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Londn*.  12  (Espacial)  —  A 
defesa  do  Bgypta,  extremamente 
precarla  oo  Inlelo  do  conflicto 
Itolo-ethlope,  (ol  reformada  consi¬ 
deravelmente  durante  o  mez  de 
letembro. 

Seria  llelto  offlrmar  que  ee  em 
fina  de  ososto,  a  Italla  houvesse 
tentado  Invadir  o  Egypto,  teria 
podido  mesmo  chegar  atB  ao  cor 
nol  da  Suei,  embora  depois  ae 
encontrasse  em  posição  de  cres¬ 
centes  difflouldades  pam  abaste¬ 
cer  os  Blios  tropas, 

Aotualmente,  ee  bem  que  a  de¬ 
fesa  do  Esypúi  nõo  esteja  ainda 
terminado,  com  os  medidos  que 
continuam  a  ser  tomadas  tanto 
no  Interior  do  paiz  como  as  re- 
glSes  vizinhos,  o  resultado  do  unui 
expedição  Italiano  contra  o  Egy- 
pto  sorta  extremamente  duvidoso, 
visto  como  as  precaucdes  da  Qrã- 
Bretanba  attlnglram  um  nivel 
nunca  egualadc  anterlormente, 

Essas  precaugfies  .  .referem-se 
BOI  tres  domínios  da  Marinha, 
Aviação  e  Exercito. 

Em  metería  naval,  o  syatema 
de  protecção  do  Egypto  faz  parte 
do  conjunto  de  dtsposicfiee  ado- 
ptadas  pelo  almirantado  desde 
Qlbraltar  atd  Singapura, 

Do  mesmo  modo  que  o  envio 
do  corpo  expedicionário  Italiano 
para  a  Cyrenalca  determinou  no 
plano  político  e  diplomático  oppo- 
slgão  irreductlvel  do  Londres  ece 
projectos  do  er.  Museollnl  no  Mar 
Vermelho  o  no  Mediterrâneo  Ori¬ 
ental,  assim  tombem  todaa  os 
dIsposIcEes  navoes  decididas  na 
memore  rei  sessão  do  gabinete 
brítonnlco  de  23  de  agosto  tive¬ 
ram  como  objectivo  a  protecção 
do'  Cannl  de  Suez,  cm  summa,  a 
garantia  dos  communIeacSes  da 
Inglalerra  com  a  Italla,  Aiislra- 
Ua  e  Ghliüi. 

Nestas  condlcdes  não  se  podería 
separar  o  systema  de  defesa  lon¬ 
gínqua  a  o  de  defeea  próxima  dc 
Egypto.  O  primeiro  exige  que  a 
Otã-Bretanha  tenha  o  commando 
absoluto  de  Gibraltar  onde  estão 
concentradas  ss  esquadras  me- 


[tropolltana  e  das  Antilhas.  O 
complemento  deito  systema  < 
constituído  veroslmelmente  pur 
certos  an-anjos  no  aeiitldo  de  que 
os  portos  hespanhdsa  do  Medi¬ 
terrâneo  não  possam  servir,  como 
em  UIJ  de  postes  da  reabasteol- 
mento  de  submarinos  que  serísm 
no  coso  actUBi  os  Italianos. 

Ademais,  deve  ser  uttrlbuUIa' ex¬ 
trema  Importância  ã  baeo  hespa- 
nhola  de  Mahon,  nu  Ilha  MInnrcn, 
organizada  pela  flnna  VIckura 
ttue,  não  somenle  effectuou  oq 
Iratnlhas  de  forllflcacão,  como 
forneceu  o  mnteiial  ix-sado  de  de¬ 
feso.  A  situação  de  Mahon  domi¬ 
na  completamenie  o  Mediterrâneo 
entre  Glbraltur  e  n  .Sardenha. 

Ccnsldera-se  em  Londres  que 
íerln  estremameiUc  surpreheq- 
Jenlc,  em  caso  de  conflicto  nava) 
angto-ltnllano,  que  esta  ba»  não 
fosso  utilizada  pelas  equsdras 
brítnnnlcss  nas  suas  tentativas  de 
npproxlmscão  das  coeiss  oodden- 
tncB  mediterrâneas  ds  Sordenlis  e 
da  Sicília. 

De  outra  parte,  Multa  cuja  eva- 
eimcüo  fôra  prlmlUvamenle  en¬ 
carada,  e  actualmente  conside¬ 
rada  hase  que  deve  ser  mantida 
u  todo  custo  a  despeito  da  sua 
vulnerabilidade  e  dos  perdas  con- 
sldoravels  de  material  que  seriam 
infligidas  pein  avincão  Italiana. 

Olscute-80  mesmo  n  eroiitusllda- 
de  de  um  desembarque  na  casta 
merídlon.il  da  Bicllla  afim  de  di¬ 
minuir  a  pressão  a  que  poderia 
Ser  sujeita  a  Ilha  ds  Malta  e  oo 
mesmo  tempo  coiutltulr  uma  base 
oerea  pioxlma  da  Italla. 

Actualmente,  olfm  (\e  conside¬ 
rável  ovlacno  que  parece  estar  gn- 
ranlldn  por  abrigos  ã  prova  de 
bomboB  uerea.s,  Malla  foi  consi¬ 
deravelmente  reforçada  por  i}uine- 
rosno  baterias  anti-aereas  e  com 
0  fcchamonto  da  enseada  )  por 
melo  dc  redes  de  aco  mantidas 
por  encrnics  bolos  nietalllcas.  Ao 
mesmo  tempo  poderesna  baterias 
de  longo  nlc^inco,  equlpadee  com 
projectores  foram  eollocadas  ou 
construídos  ao  longo  dos  costaa 


pam  evitar  os  nilds  doa  unidodes 
navoce  Inimigos.  Velhas  estra^ 
das  fdra  de  u»  foram  reparadas 
para  permittir  o  reabastecimento 
om  muniedes  dss  bntorlos  costei¬ 
ra*,  bem  como  o  deslocamento  de 
tiaterloe  e  dos  effeotivoa  moreis. 
Foram  preparados  nuniurosot 
nbrtgcie  de  olnienlo  armado  cen- 
Irti  as  IneursCes  aereos.  As  for¬ 
cas  navaes  mantidas  em  aguas 
(In  Ilha  deatlnom-se.  sobretudo  ’a 
estabelecer  um  campo  de  minas 
em  caso  de  conflicto. 

O  outro  sysiema  peiipherlco  e 
affestado  da  defesa  do  Bgypto  i 
conetltuldo  peiu  base  de  Aden, 
que  tem  eido  modernizada  pare 
constituir  ponto  dc  apoio  das  opo- 
raedea  brttanlras  no  Mar  Verme¬ 
lho.  A  vantagem  da  Aden  reside 
na  oircumstamia  de  que  a  des¬ 
peito  da  sua  distancia  pederã  ser 
reabastecida  pela  b«so  de  Singa¬ 
pura,  rujas  Installu^^s  de  outra 
parte,  permlttsm  as  reparaedes 
doe  navios  cujus  quilhas  sejam 
attlTigldaa  por  torpedos  ou  minoe 
aíialxn  da  Unha  de  flutuaqSu. 
EsIh  v>antagem  nno  existe  no  mes¬ 
mo  gráo  no  Mediterrâneo,  por  sé 
acreditar  que  as  docas  oeceas  de 
Malta  seriam  facilmente  (ernadea 
Inutlllsavels  pelo  bomlwidelo  lln- 
llanu. 

Aden  posBue  egualmcnie  n  van¬ 
tagem  de  ser  vir  de  porto  de  tmii- 
Hito  para  abastecimento  de  munl- 
cães  procedenles  da  Ilha  Maurí¬ 
cio,  onde  o  allmirantado  effe¬ 
ctuou  nos  últimos  annos  consl- 
deravcla  depositos. 

As  defesas  marítimas  próximas 
do  Egypto  são  constituídas  essen- 
clalmente  pel  aesquadra  do  Medi¬ 
terrâneo,  actualmente  surta  em 
Alexandria,  Fort  Sald  e  Jeffo, 
pelas  unidades  estacionados  em 
Ismalla  na  l'ot  do  canal  de  Suex 
e  no  Mar  Vermelho. 

lOs  portos  egypcIoB  foram  pro¬ 
tegidos,  como  Malls,  por  molo  dc 
redes  motalltcos  que  serão  com¬ 
pletadas  por  campos  dc .  minas 
rara  uma  eventualidade  de  hos¬ 
tilidades,  collocnr  tantos  os  por¬ 


tas  como  as  esquadras  ao  abrigo 
dos  ataques  da  frota  Inimiga. 

A  defesa  oerea  do  Egypto  tem 
sido  objecto  do  considerável  es¬ 
forço  na  ultima  semana,  depois 
qua  0  governa  brílannleo  deu  ao* 
dirigentes  do  Cairo  a  segurança 
de  que  defendería  o  terrllorla 
egypcio  contra  lodo  e  qualquer 
ataque  externa. 

Varina  esquadrilhas  oujo  total 
oscilla,  segundo  os  cálculos  entre 
400  e  500  apparelhos  foram  ests- 
clonnilas  cm  pontos  eslralegicos 
taes  como  o  Õiiml  de  Suez,  nas 
proximidades  do  Alexandria,  Fort 
Sold.  Ilnirt  e  Ismalla.  bem  como 
pruviivelmento  cm  outros  ponlos 
<Ia  costa  sepeteiitríonal  da  Lybla 
e  do  Egypto.  na  costa  do  Mar 
Vermelho  e  no  Sudão.  Todas  ea- 
'ns  forgaa  se  acham  sob  o  com- 
mnndo  do  marechal  do  Ar,  que 
deixou  ultimaiiiente  a  Inglaler- 


tonelagem  seriam  fortemenle  dis¬ 
tanciadas  pelo  emprego  Inlonilvo 
da  arma  aubmarína  pelos  Italia¬ 
nos.  Nestas  condlcdes  o  alml- 
rantado  brílannleo  teria  provável 
mente  tendencla  a  ganhar  tempo 
manter  os  esquadras  ao  abrigo 
nas  suaa  bases  o  mais  tempo  pos¬ 
sível,  até  80  momento  em  que  o 
almlrantodo  cedesse  a  tentação  de 
fazer  avançar  os  auas  esquadras 
de  superfície  no  Mediterrâneo  Orl- 
tal  onde  em  batalha  alinhada,  a 
despeito  talvez  de  graves  perdas 
imra  a  marinha  biitnnntca,  esta 
terminaria  por  umn  completa  vt- 
Gtorta: 

I)  —  Em  matéria  oerea  a  su- 
nramacln  do  Italla  parece  Incon¬ 
testável  e  mtodo  Jledlternuieo 
Central,  e  na  Syienaica,  pareço 
ictunlmente  'contrabalançar  as 
foi’caB  reunidas  da  Crã-Bi'elanha 
no  Sudão  e  no  Egypto. 

Neslas  circumslanclaa  poderia 
alfIrmar-BB  que  a  superioridade 
seria  do  primeiro  atacante  e  da 
parte  quo  dispusesse  de  melhor 
material. 

Atol  respeito  afflrmn-se  quens 
apparelhos  Italianos  são  eguaos 
cm  armamento  aos  brltannlcoa, 
se  bem  que  mais  rápidos. 

3)  —  Em  mnlerla  terrestre 
nos  SO.OOi)  homens  de  cominando 
do  niai'echnl  Balbo  seriam  oppos- 
tos  os  14. DOO  Inglezesmasa  Infe¬ 
rioridade  compensada  em  certa 
medida  peU  necessidade  que  te¬ 
riam  os  Italianos,  cavo  quiressem 
(entar  o  rald,  de  estabelecer  esca¬ 
las  de  forcas  consideráveis  so 
4ongo  dns  communIeacOes  vulnc- 
ravetn  e  enfraqueceria  os  eflcctl- 
vos  de  choque. 

Bm  resumo.  péda  conolulr-sc 
quo  no  conflicto  os  Itallánns 
colheriam  certos  successos  tactleos 
temporários,  por  vezes  consldera- 
\  eis;  mas  o  desfecho  estratégico 
caberia  ã  Grã-Bretanha,  por 
duas  ruzães  maiores;  o  aeu  poten¬ 
cial  de  guerra  e  a  possibilidade  de 
cortar  ss  communtcacdes  do  Ca¬ 
nal  ds  Sues.  ‘ 


A  defesa  terrestre  do  Egypto 
conctltue  a  parte  mais  fraca. 
Numeroso  material  foi  desembar¬ 
cado  0  baterias  ante-aer<-as  foram 
estabelecidos  para  reforçar  a  de¬ 
fesa  existente,  e  ao  que  parece, 
Instalbidna  nos  mesmos  pontos  es- 
trategIroB  da  aviação,  com  mais 
algumas  locallzacdes  no  longo  do 
Canal  do  Suez. 

Os  effecllvús  militares  no  Egy- 
pto  não  perecem  exceder  actual¬ 
mente  IS. 000  homens.  E'  certo 
oue  na  oventualidade  de  guerra 
eatão  sendo  reforçadas  as  guarnl- 
edoM,  mas  a  pemiría  de  effectivos 
no  Reino  Unido  lormi  dlfficll  a 
retiiada  de  forcas  Importantes  dos 
effsctlvos  metropolitsnos,  Acre- 
dl(a-se  neste  particular  que  não 
rerln  possível  enviai'  mais  de  uma 
divisão  daquelles  effectlvos  pura 
o  Egypto. 

Em  resumo,  iio  bypolheso  de 
uin  conflicto  anglo-ltallano  quo 
tivesse  como  ob.1õctlvo  o  Egypto, 
parece: 

1)  —  Que  as  forcas  nuvnen  brl- 
tannicas,  embora  disponham  de 
considerarei  superioridade  como 


0  principt  herdeiro  do  Abysalnla  entre  potentados 
reito,  0  duque  de  Gloneester,  filho  do 
rei  Jorge  V  ds  fnglaterra 


O  veterano  etblope  Rapte  Mikael,  que,  tendo  combatido 
contra  os  italianos  em  1896,  commanda  presentements  um 
di^  destacamentos  do  exercito  do  Imperador  Selasati 


DIFFICIL  APPLICAR  AS 
SANCÇOES  FINANCEIRAS 
POR  SER  QUASI  IMPOS¬ 
SÍVEL  FIXAR  A  FONTE 
VERDADEIRA  DOS 
CAPITAES 


tou  o  alto  informante  —  a 
noticia  p6de  eqr  verdadeira, 
pois  esse  general  era,  de  ha 
muito,  desaffecto  do  impera¬ 
dor,  o  qual  só  lhe  concedera 
o  posto  de  commando  que 
vinha  exercendo  depois  de 
delle  receber  as  mais  decisi¬ 
vas  provas  de  submissão  e 
fidelidade.  Trata-se,  poróm, 
de  um  chefe  altamente  am¬ 
bicioso.  nue.  provavelmente, 
está  sendo  explorado  pelos 
invasores,  que  lhe  acenam 
com  a  possibilidade  de  sua 
ascensão  áo  throno  ethiope. 

BOMBARDEADO  DURAN¬ 
TE  40  MINUTOS  POR  ÜM 
AVlAO  O  FORTE  DE 
DAGUERRA 


A.  LEITÃO  DE  CARVALHO 

OUIURGIAO-IIKNTISTA 

Roa  Sete  de  Setembro,  t4  •  5*  a  ndar,  sala  1.  —  Tol.s  SZ-Oé-flS, 
_  _  (5«665> 


Genebra,  12  (Especial) 
B-  A  discussão  tra'vadB  esta 
numhã  sobre  a  appiicação 
dss  sarxçÕea  financeiras  ins¬ 
pirou-se  nas  considerações 
que  abaixo  ae  seguem .  De 
modo  geral,  as  medidas  de 
pressão  íinancejra  não  po¬ 
dem  abranger  üm  concurso 
internacional  muito  extenso 
na  sua  acção  contra  o  paiz 
visado,  pois  á  difficil  locali¬ 
zar  a  fonte  real  dos  capitaea 
mobilizados  e  o  total  positi¬ 
vo  daa  operações  de  credito . 
Parece  que  na  appiicação 
destas  medidas  se  podia  es¬ 
tabelecer  a  progressão  se¬ 
guinte; 

a)  —  Probibição  da  aber¬ 
tura  de  créditos  ao  Estado  vi¬ 
sado  pelos  Estados  que  par- 
tidpam  da  appiicação  do  ar¬ 
tigo  16; 

b)  —  Probibição  de  au¬ 
torizar  emissõea  publicas  do 
Estado  visado  nos  Estados 
participantes; 

c)  —  Probibição  de  au¬ 
torização  de  emissões  publi¬ 
cas  á  pessoa  physica  ou  mo¬ 
ral  natural  do  Estado  visado 
ou  que  sirva  de  intermedia¬ 
ria  com  08  Estados  partici¬ 
pantes; 

d)  —  Probibição  da  aber¬ 
tura  de  creditOB  em  bancos 
qUe  não  tenham  caracter 
commercial  á  pessoa  physica 
ou  moral  natural  do  Estado 
visado  ou  que  delle  seja  in¬ 
termediário; 

e)  _ Prohibição  da  aber¬ 

tura  de  créditos  analogos 
sos  precedentes  e  aos  quaes 
se  tenha  dado  a  apparencia 
de  credifoa  commerciaes; 

f)  —  Prohibição  da  aber¬ 
tura  de  créditos  commer- 
eiaes  normaes. 

As  prohibições  enunciadas 
nos  paragraphos  a,  b  e  C, 
parecem  de  appiicação  talvez 
mais  facil  e  mais  completa 
que  a  dos  paragraphos  d,  e 
e  f,  que  é  maia  delicada  e 
menos  certa, 

Para  que  se  tornassem  ef- 
íicazes  exigiriam  um  contrõ 
le  assaz  rigoroso  sobre  a  acti 
vidade  dos  estabelecimeirtos 
de  credito , 

Finalmente,  a  prohibição 
da  abertura  de  créditos  com- 
merciaes  normaes  tenderia  a 
provocar  a  parniyzação  qua- 
•i  Completa  do  commercic 
do  Estado  visado  com  os  Ea- 
lados  participantes  do  ar¬ 
tigo  16. 

Os  peritos  fixarão  a  esco- 
iba  destas  medidas,  cuja  ap¬ 
piicação  ou  não  appiicação 
no  caso  Bctual  caberá  resol¬ 
ver  aos  Estados  em  conferen- 
cia  que  para  esse  fim  rea¬ 
lizarão  . 

DE  GENERAL  A  IM¬ 
PERADOR  ? 

_  Addis-Abeba,  12  (Espe 
cisl)  —  Um  alto  funccion.'» 
no  do  palacio  imperial,  in 
t^enogado  por  jornalistas  so¬ 
bre  a  noticia  da  deserção  do 

dedjematch"'  Hailé  Salas- 
sic  Gudin.  que  teria  passado 
para  o  lado  da  Italia,  decla¬ 
rou  que  não  ha  noticia  offi- 
ciai  sobre  o  facto. 

Entretar/to  —  accrescen- 


AS  ATTRIBUIÇOES  DO 
CONDE  VINCI 


O  Dedjamatche  Gndja  entre 
08  italianos 


Roma,  12  (Especial)  —  NoU- 
claa  recebldCB  da  Erythréa  an- 
nundum  quo  o  acolhimento  all 
dado  ao  general  otblopo  Hallo 
Salassié  Gudja.  pelos  offlclaeB  o 
soldados  Italianos,  foi  dos  mais 
Isrmpathlcos  e  enthualastlcos. 

Dlrlglndo-so  de  automove^  ao 
o.uartel-general  do  general  Da 
Bano,  0  •'íledjnraalcho'’  foi  effusl- 
vamento  cumprimentado,  tendo 
tido  palavras  do  Intensa  admira¬ 
ção  0  aympathia  para  com  a  Ita- 
11a,  pejoB  esforços  qua  vem  rea- 
llzandn  ha  pintos  annoa  para  a 
Civilização  do  suas  colonlas  afri¬ 
canas,  princlpalmento  na  região 
I  dG  Agame.  Declarou  ainda  quo 
I  tencionava  aguardar  os  Itallanoa 
'  om  Makaieh,  para  all  untr-sa  a 
^ellea.  Entrotxuito,  a  marcha  de 
operacOes  obrigou-o  a  antecipar 
essa  resolução,  do  modo  quo, 
quando  teve  ordem  de  seguir  para 
AmbalagI,  resolveu  prosegulr,  com 
seus  homens  e  passar  para  as 
linhas  Uailaiuia,  Para  isso  arvo¬ 
raram  olles  a  bandeira  tricolor 
da  Italla  e  marcharam  durante 
vinte  0  uma  horas,  até  encontra¬ 
rem  as  primeiros  Unhas  Italianas. 

O  “gonerar  Gudja  é  um  Joven 
Vigoroso  0  Intelllgente,  que  traja 
Impeccavelmento  o  seu  uniforma 
koJcl  e  dtz-Bo  disposto  a  combater 
contra  o  Negus,  Juntamente  com 
08  seus  homens,  nccrescentando 
qua  a  população  de  Makaieh 
ngunrdo,  anciosa,  a  chegada  de 
eeUB  libertadores. 

Os  soldados  que  o  acompanham 
trazem  magníficos  fuzis  belgas  e 
sete  metralhadorae  leves. 


Addis-Abeba,  12  (Espe¬ 
cial)  —  O  conde  Vinci,  ex- 
ministro  da  italia  junto  ao 
governo  ethiope,  e  o  ex-ad- 
dido  militar,  capitão  Gsiderí- 
ni  resolverapt  permanecer 
nesta  capital,  até'á  chegada 
do  cônsul  italiano  em  Moga- 
lo,  que  é  esperado  na  próxi¬ 
ma  semana. 

Ao  tomar  essa  resolução, 
o  conde  Vinci  decidiu  per¬ 
manecer  no  edificio  da  lega¬ 
ção,  escrevendo  a  esse  res¬ 
peito  uma  carta,  dirigida  ao 
Negus,  garantindo-lhe  que  es¬ 
taria  disposto  a  se  sujeitar  a 
todas  as  medidas  que  o 'go¬ 
verno  desejasse  tomar,  com 
a  condição  de  ae  conservar 
elle  no  edificio  da  legação. 

Mais  tarde,  esteve  na  le¬ 
gação  o  sr.  Taafas  Tagane, 
um  dos  altos  funccionatios 
do  Ministério  do  Exterior, 
que  teve  com  elle  uma  lon¬ 
ga  conferencia,  a  portas  fe¬ 
chadas,  Depois  dessa  confe¬ 
rencia.  o  ez-ministro  italiano 
decidiu-se  a  acceitar  o  offe- 
recimento,  o  que  foi  logo  le¬ 
vado  ao  conhecimento  do 
Negus. 

Nas  ultimas  horas  do  dia 
o  conde  Vinci  e  o  capitão 
Calderíni  deixaram  a  lega¬ 
ção,  guardados  por  forte  es¬ 
colta  armada,  dirigindo-se 
para  a  residência  do  "ras" 
Desta,  governador  de  Sida- 
mo,  onde  foram  recebidos 
com  toda  a  cortezia.  Elasa 
casa  fica  situada  a  cerca  de 
cinco  milhu  desta  capital, 
em  local  que  offerece  toda  a 
segurança,  e  que  se  acha  for- 
temente  guardada  por  solda¬ 
dos  armados. 

A  impressão  geral  nos  cír¬ 
culos  diplomáticos  £  que  o 
conde  e  seu  ex-addido  mili¬ 
tar  estão  'virtualmenle  prisio¬ 
neiros  do  governo  ethiope, 
mas  que  deverão  ser  ama¬ 
nhã  embarcados  para  Dji¬ 
buti. 

Nos  mesmos  meios  diplo¬ 
máticos  permanecem  sérias 
duvidps  sobre  as  intenções 
que  tenha  o  governo  ethiope 
nessa  reclusão  do  ex-minia- 
tro,  ao  passo  que  algumas 
pessoas  admittem  que  o  pro- 
prio  conde  deseja  prolongar 
a  SUB  permanência  nesta  ca¬ 
pital.  na  esperança  de  poder 
servir  de  intermediário  entre 
o  sr.  Mussoltni  e  o  governo 
ethiope,  para  a  cesaação  das 


O  exercito  abysstnio  do  sul 
T«q  rMcber  o  voIuittMo  ma¬ 
terial  bcllico  que  n  acha  na 
Somalia  ínglexa 


SAO  CONTRADICTORIAS  ,AS  NOTICIAS 
SOÇRE  A  RETOMADA  DE  ADUA 

I  Addis-Abeba,  12  (Havas) 


Bsrllm,  12  (Havss)  —  O  Negus 
cóneadeu  ao  snvlodo  do  -Voél- 
klsoher  Bsobachter"  uma  entre¬ 
vista  em  qbe  exprimiu  o  sev  re- 
eonheolmento  ft  Booledade  das 
Sscées  a  sccantuou  textual- 
mente: 

“A  Sociedade  das  NacSee  con¬ 
cedeu  aos  heroicos  soldados  ethlo- 
pes  o  apoio  mora]  s  que  tinham 
direito  ,A  Bthiopla  jãroals  reco¬ 
nhecera  qualquer  eltusc&o  cresda 
por  uin  ataque  brutal,  A  sobera¬ 
nia  da  Abyssinia  é  para  todo  o 
lempre  Inallenavel.  A  nossa  polt- 
llca  contlnusrã  a  apolar-se  sobre 
o  Instituto  Internoeiaiml  de  Ge¬ 
nebra." 


Narrar,  12  (Baras) 


-  - -  - O  governo  da  Ethiopia  não  tem  nenhuma  in¬ 
formação  precisa  sobre  o  movimento  das  tropas  abyssiniai  em  Adua,  Parece  que  a 
noticia  de  que  os  etMopes  retomaram  a  cidade  é  exacta  t«n  que  possa,  entretanto,  ser 
dada  de  fórms  definitiva.  ' 


jBs  Nasslbu,  cuja  partida  (ol 
annunelada  para  DjUlga,  está  a 
caminho  de  Berbera,  na  Somalia. 

Em  -consaquenola  do  levanta¬ 
mento  do  embargo  de  exportação 
do  armas .  para  a  Ethlopls,  Noa- 
Blbu  organliaré  o  reabastecimento 
do  armae  e  munlcOes,  destinadas 
ã  Elhiopla,  Via  Somalia. 

Jí  se  registra  o  grande  augmen- 
to  de  engajamentoe  de  voluntá¬ 
rios  Indlgenaa  e  somalls  no  exer¬ 
cito  etblope,  devido  ao  augmento 
de  soldo  de  U  para  20  thalars 
iwr  mas,  e  do  seu  pagamento 
adeantado  de  tres  mexes. 

Aa  tropas  Italiansa  proaeguemj 
no  avanço  noa  valles  do  Uebe 
Scebell  em  dtreocão  a  Dhrê  Dauãl 
e  Harrar.  1 

'Acredlta-ee  em  DJIJlga  que  os 
avIOes  Italianos  bombardearão  den¬ 
tro  em  pouco  a  cidade  de  Har- 
rar, 

Assim  que  chegou  em  DJIJlga, 
Nasslbu  eonferenolou  com  o  coro¬ 
nel  Cllfford,  commandante  doe  des¬ 
tacamentos  brttannicos  da  (ron-, 
tcira  da  Somalia,  a  oeste  de  Hor- 
gelsa. 

Constdera-ee  quo  oe  vastos  apro- 
vlslonamenUw  de  munlcOes  cona- 
durante  o 


Roma,  12  (Havas)  _ A 

imprensa  noticia  que  um 
avião  italiano  bombardeou 
durante  cerca  de  40  minutos 
o  forte  ethiope  de  Daguerra, 
na  aldeia  fortificada  de  De- 
galango. 

OS  CHEFES  ABYSSINIOS 
DO  TIGRE  ADHERIRAM 
A’  ITALIA 

Roma,  12  (Havas)  —  Os 
jomaes  precisam  que,  com  o 
“dejac”  Hailé  Selassié  Gu- 
za,  se  submetteram  aos  ita¬ 
lianos  08  chefes  indígenas 
Zaggi  lailu,  Rede  Cassa,  Ma- 
rugirangue  e  Seget  Desta,  is¬ 
to  é,  todos  08  chefes  do  Ti- 
gre  oriental  e  meridional. 

Os  jornaes  terminam  di¬ 
zendo  que,  ao  que  consta,  a 
columna  do  general  Santini 
será  designada  para  oceupar 
Makailé. 

OS  ITALIANOS  ANNUN- 
CIAM  UM  AVANÇO  NO 
•  TIGRE  ORIENTAL 

Roma.  12  (Havas)  —  As 
tropas  do  general  Santini, 
que  tomaram  Adigrat.  reini¬ 
ciaram  o  avanço  e  penetra¬ 
ram  no  Tigre  Oriental, 


Roma,  porém,  desmente  a  noticia 

Roma,  12  (Havas)— A  notícia  da  retomada  de  Adua  pelos  ethiopei  foi 
desmentida  formalmente  poloe  drculos  officiosos  de  Roma, 

Insiste  no  desmentido 


Roma,  12  (Havas)—  Nos  círculos  officiosos,  onde  se  oppõe  formal  des¬ 
mentido  á  notícia  da  tomada  de  Adua,  adeanta-ie  que  desde  hontem  o  commando 
das  tropas  italianas  está  inrtallado  naquella  cidade. 

A  duvida  sobre  a  situação  de  Adua 

Addis-Abeba,  12  (Especial)  — O  governo  ethiope  contínua  a  nio  cenfinnar 
que  a  cidade  de  Adua  tenha  sido  retonuda  pelas  tropas  da  Abyisinia. 

Entretanto,  um  alto  membro  do  commando  geral  leve  occasíão  de  dizer  que 
certas  noticias  sobre  a  posição  e  ot  movimentos  des  tropas  na  região  de  nordéste  per- 
mittem  admiltír-te  a  veracidade  da  noticia  que  circulou  no  exterior. 

Paris  recebeu  com  scepticismo  a  noticia  da  victoria  ethiope 

Paris,  12  (Havas)  —  A  notícia  da  retomada  de  Adua  foi  aqui  geralmente 
recebida  com  iceptídimo. 

A’  tarde,  o  desmentido  offidal  de  Roma  vreiu  dissipar  as  ultimas  duvidas. 
Adua  continua  em  poder  das  tropas  italianas  e  os  serviços  de  organixação  proic- 
guem  com  regularidade  e  segurança. 


O  ministro  da  Italia  não  quer 
sair  da  Abyssinia 


AibUi  AbsSa,  12  (H&voa)  —  O 
ministro  da'  Italla  conda  Vinci, 
qua  tOm  convidado  a  deixar  o 
tsrrltorio  eUilope,  recusou-se  a 
abandonar  a  legação  do  seu  nals. 
s,  ao  que  corre,  tenciona  entrln- 
chelr'U'-Ba  na  séde  da  representa¬ 
rão  Italiana. 

Foi  prohibida  o  accesso  A  lega- 
gãd.  A  Impressão  predomtnanto 
é  que,  se  o  ministro  continuar  a 
reeliUr,  serã  considerado  prisio¬ 
neiro. 

A's  9  horas,  dezcsels  membros 
da  legaqão  da  Italla  chogeram 


tituldos 

período  da  embargo  poderiam  aor 
agora  encaminhados  rapldamonte 
para  Harrar. 

Ao  que  SC  refere,  as  communl- 
cacéei  se  (orlam  do  porto  de 
Berbera  até  Hargelsa.  Importante 
centro  de  contacto  entre  a  planí¬ 
cie  e  a  montanha,  até  Buremu 
que  se  acha  entre  a  (romeira  du 
Somalia  e  da  Bthiopla.  Do  Bu- 
ramo  us  comboios  poderiam,  pelos 
valles  de  Harrar,  eiiblr  em  dire- 
eqão  a  Mello,  eetacâo  do  cominho 
de  (erro,  situada  a  46  mllbaa  ao 
norte  ds  DIre  Duuã. 

Bm  todo  caao,  em  consequên¬ 
cia  do  perigo  do  avanço  Italiano 
procedente  de  Assab,  na  Erythréa 
0  ,da  ameaça  da  aviação  Itollaiui. 

os  comboios  si 


As  medidas  contra  os  Esta¬ 
dos  que  não  executarem 
as  saneções 

Oenebra,  12  (Havas)  —  A  me¬ 
dida  proposta  pelo  ar.  Potomklne, 
delegado  da  União  Sovleltca,  con¬ 
tra  os  Estadas  que  se  recusarem 
a  participar  da  aceno  oollectlva 
para  appileacão  do  artigo  16  do 
pacto.  Implica  a  restrlccio  dot 
créditos  que  excedam  as  neces¬ 
sidades  normaes  dos  referidos  Es¬ 
tados,  a  a  restrlccão  das  exporta- 
cBes  relativamente  â  balança 
commercial  dos  ulllmos  annos. 

A  medida  soviética  visa  ao  mes¬ 
mo  tempo  os  Estados  membros  da 
Sociedade  daa  Naedes  que  se  op- 
pãem  a  accão  collcctlva  e  equei- 
lea  quo  não  (azem  parte  da  or¬ 
ganização  de  Genebra,  e  que  po. 
deríam  tentar  en-.barnenr  a  exe- 
euqlo  das  medidas  tomadas. 


são  tomadas  em 


o  general  Smuto  dedorou  que  a 
União  6ul-Afrlrana,  tiel  ao  pacto 
da  Sociedade  des  NneSee,  eslava 
prompta  a  appllcar  us  sanecOes 
contra  a  Italla,  accentuando  que 
não  considerava  que  essa  decisão 
Implicasse  a  denuncia  doa  contra¬ 
tos  de  forneelmonto  do  carnes  A 
Italla. 


de  (orcas  ethlopea  enviados  pelo 
governo  contrai  do  centro  do 
Luhl. 


O  “Board  of  Trade"  prepa¬ 
rado  para  tomar  providencias 
relativas  á  suspensão  do 
embargo  lobrâ  armas 


A  maneira  por  que  o  ''de- 
jac”  Guxa  passou  para  o 
lado  dos  italianos 


Londres,  12  (Havas) — O  Board 
ot  Trade  eetã  preparado  para  to¬ 
mar  as  medidas  necessários  ã 
suspensão  do  embargo  sobre  os 
armamentos  destinados  A  Ethio¬ 
pia . 

Ao  qua  se  adeanta  nos  círculos 
bem  Informados,  não  serã  neces¬ 
sária  nenhuma  ordem  emanada 
do  Conselho  de  Mlnlstroe  visto 
coroo  s  etrata  de  suspensão  e  nip 
appileacão  de  embargo. 

Assim  que  o  Forelgn  Office  ti¬ 
ver  sido  notificado  da  medida,  o 
BooiU  of  Trad*  sei6  avisado  e. 
JA  a  psrUi  de  amanhã  oo  depois 
de  amanhã,  poderã  baixar  as  los- 
truecOea  ncceasaiiaa. 

Os  psrltos  militaras  estio  exa¬ 
minando  a  lista  dos  ptvductoa  e 
matérias  primas  Indispensável  a 
uma  potência  em  estado  de  guer¬ 
ra  elaborada  pelos  Bsladoa  Unl- 
doe. 

Quanto  ãs  medidas  financeiras 
esperar-se-i  naiuralmente  a  de¬ 
cisão  de  Genebra  antes  de  tomai 
ss  providencias  necesserias. 

Nos  meios  bem  Informados  as- 
ilgns1a-se,  (Inalmente,  que,  em 
lodos  Os  terrenos,  os  departs 
mentos  governnmentae,  estia 
preparados  para  appllcar  Icntro 
do  tnlnlmo  prazo  possível  lodos 
as  Uutxuccães  ds  Genebra. 


Roma,  12  (Havas)  —  A  oc- 
cupocão  de  Makailé,  situada  eem 
kilometros  ao  sul  de  Aduá,  e  de 
Amba  AIsgl.  sutadn  a  160  kllo- 
mstros,  é  tida  como  próxima,  de- 
vido  ã  defeccão  do  "dejao"  Uellé 
Bclossté  Otixi,  que  estava  senhor 
de  Makailé  e  do  Tigre  Oriental. 

Os  Jornaes  publicam  pormeno¬ 
res  sobra  a  maneira  como  o  "de¬ 
jao”  Guxa  se  nassou  para  o  lado 
dos  Italianos.  Ha  varlos  dias  osj 
avises  Italianos,  a  principio  por 
melo  de  boletins  e  depois  por 
melo  de  mensageiu  mais  precisos 
estabeleceram  contacto  com  o  "de¬ 
jao".  A  população  de  Makailé  re¬ 
uniu-se  nae  praças  publicas  para 
receber  ob  manifestos.  O  “dejac" 
cnrrespondla-se  com  os  avlOes  por 
melo  de  slgnaes  convencionados  e' 
trazls  os  Itsllsnos  a  par  de  suas 
IntencBea  «  do  movimenio  das 
suas  tropas.  Ante-bontem,  um 
avião  devia  mesmo  descer  em 
Makailé,  para  concluir  nccordo 
coin  o  “dejac"  mas.  ao  alcançai 
Mákallé.  (ol  avisado  de  que  o 
"dejac*  Jã  estava  em  marcha  pa 
ra  as  Unhsa  ItsIIanas.  A  decisãc 
fo  I  anrsssada  pela  asproxlmacãç 


tas,  Uma  cinta  de  montanhas 
Isola  Harrar  do  resto  do  mundo 
como  uma  especle  de  cidade  dos 
"mll  e  uma  noites”. 

Hoje,  porém,  a  população  branca 
ou  Indígena  da  cidade,  não  pensa 
em  admirar  oa  palzagena  magnl- 
(Icaa  qua  a  cercam  nem  em  ee- 
cutar  0  murmurio  doa  aguas.  A 
população  perscruta  o  céo  para 
vér  aa  não  surgem  ao  longe  pe¬ 
quenos  pontoa  pretos  e  todoe  os 
ouvidos  Inquietos  procuram  dts- 
tlngulr  o  ruido  dos  motores. 


Exchilda,  por  eraquanto,  a 
prohibição  de  retirada  de  ha¬ 
veres  italianos  no  estrangeiro 


é  possível 
dirijam  directaraente  ds  Glbilé,  ns 
Somalia,  para  DJIJlga  através  da» 
reglBca  de  largas  ondulacdoe,  de¬ 
nominado 


Genebra,  12  (Havas)  —  O  co¬ 
mité  que  estuda  as  rnedldos  fi¬ 
nanceiras  de  saneção  excluiu  pro¬ 
visoriamente  a  discussão  da  even¬ 
tualidade  de  medidas  que  teriam 
por  effeltu  retirar  A  Italla  a  dis¬ 
ponibilidade  de  seus  haveres  no 
estrangeiro,  o  mesmo  ncontecen- 
1o  cora  o  serviço  de  Juros  o  amor¬ 
tização  de  seus  credites  no  exte¬ 
rior. 

0  sub-corotté  não  determlnnrA. 
ademais,  a  tnterdlcção,  polo  mo¬ 
nos  actualmente,  da  aburtura  de 
créditos  commerciaee  o  longo 
prazo. 

Chefes  abyssinios  que  pas¬ 
sam  para  o  adversário 

Rema,  t‘J  (Havas)  —  .Vnnun- 
els-te  qiie  prosegue  a  rendição 
de  chefes  abysslnlof.  ocomponha- 
lios  de  luimcrosns  nopuIaçOc»  n.-! 
região  do  Tigre. 

Avlães  Italiano:,  linçam  ptocls 
insçSes  íobre  ns  linhos  elhlopes. 
eommunlcando  as  d-íeccães  ha¬ 
vidas. 


prado  doa  marabflt". 
E’  provável  que,  como  prote¬ 
cção  contra  oa  ralda  da  avlacio 
Italiana,  aa  earevanos  procurem 
Trata-ao  tam- 


Desertaram  sómente  1.500 
homens  da  totalidade  da 
12.000 


marchar  B  noite, 
bem  de  persuadU  om  Harrar,  que 
dS  aotoridadea  da  Somalia  darão 
toda  assistência  a  Nasslbu  pare 
organizar  o  reabastecimento  dos 
ezercitos  ethiopes  do  sut. 

Bão  poucas  as  Informacãee 


Aimnra,  11  (Havss)  —  A  pro- 
j.oslto  da  defecção  dos  tropoa 
commandadns  pelo  "dejac"  Hailé 
Belossté  Guxa.  precisa-se  que  (o- 
:iun  apenas  l.SOO  homens,  subre  o 
total  de  12. DOO,  que  ee  passaram 
(fara  os  llallanos 


A  tribu  Amas  sujeita  á  gran¬ 
de,  vigflancia  italiana 


Lonifres.  12  (Havas)  O  corres- 
I  undente  da  Agtmels  Reutei  ero 
Addis  Abeba  nselgnala  qne,  se¬ 
gundo  InformocSes  recebtdn»  do 
Êrythréa,  s  trIbu  dos  Amas.  que 
e-itava  prestes  a  rernltar-se,  (ol 
submetilda  a  estreita  vlgtlsncla 
ila  parte  das  tropos  Itallnnsi. 


O  chefe  do  Conselho  fran- 
cez  conferencia  com  o  em¬ 
baixador  ingiez 

Fnrls,  12  (Havas)  —  O  pieal- 
lente  do  Coneelhn,  sr.  Piene  La¬ 
vai,  recebeu  e-sta  manhã  sir  Geor- 
ge  Clerk.  embnlxnJor  ds  Grã  Rre- 
tanhn,  com  quem  ccnferenclou 
longamcnlí. 


oo  sul  de  Harrar.  Depole  o  ter 
reno  é  ums  sueoessão  de  deaflla- 
'lelros  entre  mnsslços  criçados  de 
Em  todo  caso,  te 


difflouldades 
oa  Italianos  atUngIrera  ünl,  dis¬ 
porão  de  excelloDte  base  de  par¬ 
tida  para  os  nfds  de  avião  em 
diree^  a  Hsrrar  e  Dira  Cauâ, 


"  i  ....  ,  .  .  ^ - r~r~r7  - 

CORíSÈltt  A  ^  Dom^ 


VEmiuu 


0  illiistre  mililitro  da  AgrI-, 
cultura,  Sr.  Odilon  Braga,  ilcse- 
jindo  provar  a  efficicncln  dos 
«ervifos  do  Departamento  dn^ 
Produc^io  Mineral,  remeiieu  lo 
Senado  nmn  extensa  hihllogra* 
plila  constituida  em  parte  pelBs| 
pubj|cni;6ei  do  mesmo  Departa-j 
mento  e  em  parte  por  niitrnt. 
trabalhos  ainda  nfio  conliecidoi,' 
mas  lá  arcliivados. 

Se  a  literatura  resolvesse  as 
iluestSes,  náo  haveria  certamen¬ 
te  no  Brasil  problemas  a  es¬ 
tudar. 

No  caso  de  que  nos  oceupa- 
moi,  a  documentaqlo  mostra 
cxactamente  que  multo  se  es¬ 
creveu  e  pouco  se  fee. 

O  Sr.  Odilon  Braga  dle,  por 
exemplo,  e  com  razão,  que  a  ver¬ 
ba  não  chega.  Mos  o  erro  não 
está  só  na  escassez  da  verba: 
citá  egualmente  na  maneira  co¬ 
mo  cila  é  distribuída.  Basta  lem¬ 
brar  que  0  Departamento  conso¬ 
me  por  anno  5.500  contos.  Des¬ 
ta  importância,  5.000  contos  des¬ 
tinam-se  a  pessoal.  O  resto  — 
apenas  500  contos  —  é  attribui- 
do‘  i  compra  de  materiaei  e  ac- 
ccssorlos  das  sondas  existentes. 

Era,  pois.  bem  exacto,  como 
declararam  os  autores  do  reque- 
rliiiánto  acceito  pelo  Senado,  que 
as'  iníormaqóes  serviriam  para 
tornar  evidente  a  desorganizaqão 
do  Departamento  da  Producqão 
Mineral. 

Pouco  importa  saber  se  essa 
desorganizaqão  i  obra  do  actual 
ministro  ou  se  vem  de  trás.  O 
facto  i  que  ella  existe,  pois  nin¬ 
guém  dirá  que  seja  bem  orien¬ 
tado  um  apparelhamento  techni- 
CO  onde  a  verba,  em  proporqão 
tão  elevada,  fica  para  orde¬ 
nados. 

Debaixo  deste  ponto  de  vista, 
0  Departamento  da  Producqão 
Mineral  é  um  verdadeiro  ele- 
phante:  muito  grande,  muito  im¬ 
ponente  e. . .  tardo.  No  proprio 
campo  da  literatura,  sua  actiyi- 
dade  ó  negativa.  Tive  a  paciên¬ 
cia  de  percorrer  as  publicaq&ei 
enviadas  ao  Senado  pelo  minis¬ 


tro.  São,  em  geral,  exiractos  há¬ 
beis  de  autores  que  fizeram  tra¬ 
balhos  de  campo  e  ohscrvaqScs 
(le  diversas  occorrcncins.  Po<lem 
illustrar  um  leigo  de  minha  es- 
pecle.  Nadn  ndeantam,  porám, 
aos  technicos. 

Adenntará  a  remessa,  de  que 
‘I  ,Sr.  Odilon  Braga  tanto  se  or¬ 
gulha,  de  uma  custosissimn  expe- 
liiqão  ao  alto  Amazonas  para 
procurar  petroleo,  cm  litios  des¬ 
providos  de  boas  vias  de  coin- 
municaqão  ? 

O  resultado  é  duvidoso.  S6  0 
custo  dessa  fxpediqlo  daria  pa¬ 
ra  pagar  um  estudo  geophysico 
minucioso  na  região,  digamos, 
de  Bofete.  O  bom  aproveita¬ 
mento  da  verba,  seja  esta  gran¬ 
de  ou  pequena,  é  a  primeira  con- 
diqão  para  tornar  os  serviqos 
bem  organizados.  Não  i  possí¬ 
vel  nenhuma  organizaqão  quan¬ 
do  nio  ba  dinheiro  bastante  para 
a  compra  de  material  e  sobra 
dinheiro  para  0  contrato  de  pea- 
soal  technico  que  nada  fará  — 
M  alguma  coisa  pudesse  fazer 

—  sem  os  machinismos  indispen¬ 
sáveis. 

O  famoso  Idort  (Instituto  da 
organizaqão  racional  do  traba¬ 
lho)  poderia  fornecer  algumas 
indicaqóes  preciosas  ao  Sr.  Odi¬ 
lon  Braga,  afim  de  que  este  se 
convencesse  de  que  a  verba  pe¬ 
quena,  attribuida  aos  serviqos 
geologicos,  seria  sem  duvida  ef- 
ficiente,  desde  que  appiicada 
com  outro  espirito. 

Nio  i  possível  que  um  homem 
como  0  actual  ministro  da  Agri¬ 
cultura  fique,  nessa  questão,  ads- 
tricto  mais  do  que  á  burocracia 

—  ao  burocracismo  do  Departa¬ 
mento  da  Producqão  Mineral. 
Não  se  illuda  elle,  pois  0  proble¬ 
ma  do  petroleo,  hoje  ou  amanhã, 
de  uma  fôrma  ou  de  outra,  ha 
de  sahir  do  cercado  onde  o  con¬ 
finaram  para  0  campo  amplo 
que  já  reclama  e  no  qual,  de 
qualquer  modo,  0  collocareraos. 

Costa  REQO 


Quernlra  “de  Cfrco" 


VmbarouH  em  Buenoa  Ál- 
rea,  para  dt/ender  a  Rtaio- 
jila,  uma  rianaarina  ia  Ofreo 
/Sanamiiil, 

(Dos  jarnMi) 

£ita,  ilm,  momra  ler  fort* 

I  Larga  a  danaa,  deixu  o  lamba, 

,  B.  aem  roooto  da  morto, 
jNao  toms  a  uuatia,  tMiáiuUt 

,  NAo  ha  tiro  qu«  Ihi  Importe; 
l'aru  olla,  nAo  tom  moambal 
B.  Mgulndo  na  oaborto, 

Vae  daniar  na  oorda  bamba. 

Acostumada  a  rualdoo, 

Bnira  eanbSes  a  Mtampidoi, 

Qu«  é  de  elreo  moetrari. 


Que  aoi  petrieloe,  pola  ee  irmene: 
Se  ema  os  leSee  do  Bemionl, 


iMole  ema  0  Ledo  de...  Judl. 

ALraao  AaissNPo 

« 

A  Ataembléa  do  Maranblo  ap- 
provou  0  projecto  da  Conetltul- 
Cio,  Inclusive  o  artigo  que  ex¬ 
tingue  0  mandato  do  governador. 

For  que  nãb  foram  di  do  cabo, 
oe  constttuclonalletas,  nomeando 
por  lel  da  ConstttulgSo  o  novo 
govornador  , 

Estaria  mais  de  oceordo  com  a 
Usgungocrncla  Firegoral  quo,  fe- 
llzmento  nos  governa. 

*  *  ♦ 

O  secielarlo  do  Jornal  *  ■  *  fas 
qLestio  de  que  a  sua  folha, (200 
exemplares  de  tiragem,  20.00S  de 
‘menltragem'*)  mantenha  a  mols 
absoluta  neutralldads  na  guerra 
tlolo-ethlopo. 

.  Por  Isso,  para  ovttor  complica- 
gCee  Internaelonaes,  recommenda 
aos  redactoree  e  rovtaorea: 

—  Nâo  se  deve  escrever,  nun¬ 
ca,  Abyuslnla  em  llojloo;  »  no 
nome  do  Negue  Selarslê  Primeiro, 
0  ‘'Primeira"  nunca  deve  Ir  em 
algarismo  romano. 

♦  *  ♦ 

—  Então,  conseguiu  receber  a 
conta? 

—  NSo.  senhor;  0  homem  disse 
que  pagava  depoli  do  retjueta- 
mento... 

—  Aht  eu  eempre  desconfiei 
que  elle  era  caloteiro. 


0  preço  da  gazolina 

O  memorial  entregae  ao 
prefeito  pelo  Consellio  do 
Commercio  Exterior 

Sebastião  Sampaio,  na  qualida¬ 
de  de  dlreotor  executivo  do  Con- 
•elho  Federal  do  Commerc|o  Ex¬ 
terior,  esteve  ante-hontem  na  Pre¬ 
feitura  afim  da  fazer  entrega  oo 
er.  Pedro  Ernesto  da  documenta¬ 
ção  reunida  por  aquelle  orgão,  co¬ 
mo  base  do  estudo  que  vem  em- 
prehendondo  para  solucionar  a 
QUMtão  do  prego  da  gasolina. 

No  memorial  apresentado,  vo- 
(Ulea-ie  que  o  Conselho  dividiu 
o  problema  em  duos  partes;  uma, 
de  emergendo.  constituindo  nu 
possibilidade  de  elevação  Immedla- 
ta  de  100  rêle  no  preço  da  gaso- 
Hns  para  o  Dlslrleto  Federo];  ou¬ 
tra  puramente,  envolvendo  o  exa¬ 
me  dos  medidas  a  serem  tomados 
para  eatabelecer-M  de  egere  em 
deajita  o  ooptinls  doe  precoe  pa- 
zhi  Mó.o  Bragll,  em  funoclo  doe 
/liÚTuacdee' cambisM  •  do  valor 
ro^  .do  CoBibUÉtlvil  noa  palxes  de 
oriiera'.  assim  como,  também,  o 
esindo  de  um  vesto  plano  de  Ins- 
tailacãq  df  dJstlDarlai  de  otoo  eru 
importado  OU'  não.  0  doe  achletoa 
betumlbosos,' para  o  melhor  apro- 
vellamento  das  reservas  naolo- 
luus. 

Falando  sobre  u  demorobei 
reallasdes  pelo  Conselho,  dtx  0 
memorial  o  seguinte; 

“Pare  eonheciminto.  entretan¬ 
to,  de  yoasa  exeelisncla.  Informo 
que  o  Conselho  Federal  estudou 
em  detalhe  a  questão  do  prego 
actual,  .considerando,  entre  oulroe 
pontos  básicos  para  a  diecuado, 
o  facto  do  prego  de  1)200  para  a 
Rozollna  no  Rio  de  Janeiro,  Jã 
existir  coro  a  librt  a  40)000  e  per¬ 
manecer  com  a  libra  a  00)000, 
tendo  procurado  verificar  se  não 
de:i  lucros  exnggerados  na  pri¬ 
meira  h/polhese.  entee  de  eslar 
dando  prejuixoa  na  segunda; 
amnieoeu,  porím,  que  o  Coneelho. 
depois  de  um  ezhaustivo  exame 
des  dedos  obtidos  no  pais  e  no 
estrangeiro,  teve  que  admltttr  a 
impossibilidade  moterlal  de  veri¬ 
ficar  cem  exaota  segurança,  seja 
a  hypoUiess  daquellea  lucros  ex- 
oeaslvee.  seja  a  daquslles  prejul- 
,xos.  devido  a  Innumeros  foctores, 
entre  ellet  a  quasl  exclusividade 
do  forntNilmento  da  gaxolina  a  to¬ 
dos  os  paUes  do  mundo  pelas  mes¬ 
mos  companhias  que  são  parle, 
no  Bmsll,  na  dlzcuasão  deste  ae- 
Burapto''. 

Prossgutndo,  assim  exprime  0 
Conselho  a  sua  esperança  numa 
solugão  oonclllativa: 

"Tenho  o  encargo  de  exprimir 
e  sincero  desejo  do  Conselho  e  os 
vetos  pare  que  vossa  exceltancla 
encontre  em  breve  umn  salugão 
ennclllstorla  que  ampare  todos  os 
Interesses  em  Jogo.  tomeoedores, 
ohauffeun.  garagisime,  omnibus, 
tianeportee  oommerelaes  e  publi¬ 
co  em  geral,  no  novo  esforgo  que 
vossa  excellenela  empretiende  oom 
a  melhor  intengão  de  servir  aos 
seus  muniolpee.  re-examinando  a 
qiieviãô  depois  ds  U  haver  toma¬ 
do  uma  primeira  decisão  no  as¬ 
sumpta,  antei  da  eegão  do  Con¬ 
selho". 

Aestm,  esta  agora  o  caio  de¬ 
pendendo  exeluslvemente  da  de- 
elaão  do  prefeito  do  Dlatrlcto  Fe¬ 
deral. 

O  ubbado  do  presidente 
da  Repnblica 

o  presidente  da  Republica  em 
companhia  do  ministro  de  Ouer- 
ra  e  do  chefe  dn  soa  caso  mili¬ 
tar,  general  Francisco  JosS  Pinto, 
deixou  o  Palaclo  Guanabara,  ãs  8 
liorss  ds  manhã,  rnm  destino  ao 
Realengo. 

Presidiu  nll  n  cerimnnia  do  Ju¬ 
ramento  á  bandeira  pelos  novos 
oarlrnntes  a  offlclal.  da  Escola 
Mtlllar  «  da  entrega  dos  espadas 
oos  mesmos. 

Dlrlglii-so,  depois,  ã  eitsgão  de 
nc<-dora.  onde  assistiu  a  Inatigu- 
neodoro  do  novo  qunrlel  do  Onipo 
Bsrula.  regreosando.  em  seguida, 
uo  Qiinnabara 

As  2  hnms  da  tarde,  acompa¬ 
nhada  do  prefeito  Pedro  Ernesto, 
do  general  Francisco  Josí  Pinto 
e  do  commnndnnie  Américo  PI- 
meotel,  o  sr.  Getullo  Vargas  foi 
asstsllr  g  snlennlilnde  da  abertu¬ 
ra  <U  Vtll  Feira  de  Amostras  do 
Rio  de  Jnnelro.  e.  de  regresso,  foi 
acompanhado  ata  0  Pnlaclo  do 
Cottele  pelo  sC.  Pedro  Ernesto. 

Neste  palaclo.  demorou -se  pou¬ 
co  lemim,  durante  o  qual  rece- 
oeu.  em  conferencia,  o  ministro 
da  Justiça. 

Reguiu,  depois,  para  o  Guana¬ 
bara. 


OftRTILHA  DAS  MAES 

Ofl.  NARTINHO  DA  ROCHA 
139  em  todm  ll<i'riirlna. 

_  (60982) 

Por  lerviçoi  preiUdoi 
fóra  dat  horai  do  ex¬ 
pediente 

Mais  de  um  conto  paraj 
pagamento  de  gra-  | 
tificações 


Cyrino  ã  Cta. 


fHiHoii£s?;“i  ,:r‘ 

U  B  aUKEA  BKABILEIKA 
laT-Hss  Sets  ds  tettsibrs-IHI 


(!e722) 


0  TYPHO  COimOA  NA  ZONA 
NORTE  DE  NIQHEROY 


0  Tribunal  de  Contaa  ordenou 
0  reglatro  da  l:10StSM,  para  pa¬ 
gamento  de  gratlflcngSea  a  que 
fizeram  Jui.  por  servlgos  presta- 
doi  fdra  (loa  horaa  do  expediento 
no  mei  findo,  RJslma  Duarte  de 
Figueiredo  e  outros  funcelonarlos 
do  InsUtuto^de^eteorologla. 

Or.  Jesuino  de  Albuquerque 

TIAS  UXINSniAS  -  Tratinriits  ia 
b;p»rtr4)pMi  imMtnta  pala  rtfMo  te- 
doacopict  èé  lltc  Oartiip.  lojarçAft 
proalatelytlria.  Moderno  irntamaalo  da 
titniarrhiita  pnfo  mftlioAn  tfo  Prof.  lltti 
tar*  Ãe  VUbm.  H.  18  da  IfaJo»  87 
Tel.  «"1014.  186142) 

Para  figurar  nos  eicripto* 
rios  de  propaganda  do 
Brasil  em  Nova' York 
e  Paris 

Um  adeantamento  de 
40:000$000  para  aequi- 
sição  de  material 

Tendo  0  Ministério  do  Traba¬ 
lho  solicitado  a  entrega  de  rCls 
40:000)000,  como  adeantamento  ao 
1’  otflelal  bacharel  Bloy  Moura, 
para  oceorrer  áa  despesos  nos 
iroxes  de  setembro,  outubro  e  no¬ 
vembro  do  con'ente  anno,  com  a 
aoqulilglo  do  material  de  pro¬ 
paganda  que  devera  figurar  nos 
Usorlplortoe  de  Propaganda  do 
BivelI,  em  Nova  York  o  Paris,  o 
Tribunal  de  Contes  converteu  em 
diligencia  o  Julgamento,  para  que 
se  Informe  ee  se  trata  de  material 
n  ter  exposto  ou  para  servir  i 
exposl^HIo. 

Dr.  J.  de  Moraes  Grey 

arurgii  geral  —  Vias  urina- 
rlira.  AsiemliKa.  S7  -  11-7115 

lAslhora,  ^  ^ 

UM  “RECORD”  DE  VELOCI¬ 
DADE  TELEGRAPHICA 

BraxeUae.  12  (Havas)  —  De 
ooUaboragão  coro  as  odmlnlstra- 
gSea  dos  Correios,  Telographoe  e 
Telephonee  Ingleaz  e  Joponesa,  e 
com  as  sociedades  rndloletegra- 
phlcoa  “Radio  Oriente".  "Cables 
w  Wlreleea"  e  "Radio  Corporati¬ 
on  of  America",  a  admlnlotração 
helga  dos  Correios,  Telegraphos  e 
Telephones  acaba  de  estabelecer 
um  record  de  velocidade  eda  die- 
lancla  em  matéria  de  communl- 
esgdes. 

Durante  uma  conferencia  pro¬ 
nunciada  hole  ã  tarde  no  “Alber- 
teum"  um  radio- telcgramtna  en¬ 
viado  por  um  radlotelegraphlstn 
Installndn  com  appnrelhos  eobre 
um  estrado,  foi  tnnsmlttldo  euo- 
cessivamente  de  Bruxollas  a 
Nova  York.  Montreal,  Sydnoy. 
Ixmdres,  Buenos  Aires,  Tcklo  s 
Royrouth  e  voltouao  "Albeheum" 
ilepoU  de  ler  feito  duas  vexes  a 
volta  ao  mundo  em  um  percurso 
de  10.400  kilometros,  no  tempo 
1'scord  de  um  minuto  o  quaronta 
segundoB, 

OPANAMAEMDIACOMA 
SOCIEDADE  DAS  NAÇÕES 

Oenetra,  12  (Havas)  —  O  Pa- 
tiamA  pagou  A  Sociedade  das  Na- 
cOes  BS  suas  contrIbulgOes  sm 
atrazo  que  ee  elevavam  a  male  do 
C2.000  francos  sutsioa. 

DR.  J.  B.  CANTO 

Menbro  corrcipoodcou  d»  Soe. 
t  irurgice  dl  Pxrii  Ciruriij  gcttl  Coa* 
U  Ale.  Guanahart  II,  2*  w  2)-MlS 
(53212) 


Noventa  mil  contos  para 
as  obras  da  Mayrinck- 
Santos 

8.  Paulo,  12  (Revosl  —  Ns  ses¬ 
são  d>  hoje  da  Camará  constou 
n  mensagem  do  governo  encarol- 
nbando  a  reprcseningão  da  Secre¬ 
taria  da  Fazenda  que  solicita  um 
aiigmenlo  dos  creditas  J&  desti¬ 
nados  a  conclusão  dos  obras  ds 
Mayrlnek-Santos.  O  augmenu 
plellesdo  eleva-se  •  cllra  de  j 
^..000  contos,. 


Prohilido  0  coniDino  ^  certos 
legunes 

o  typho  com  Inua  grassando  em 
forma  epidemica,  na  zona  norte 
de  Nlctheroy,  Isto  4,  no  bairro 
r/rcietarlo  do  Barreto. 

Para  facilitar  a  actuagão  dos 
autoridades  sanitarlas  o  prefeito 
da  vizinha  capital  baixou  hontem 
a  dellboragSo  seguinte: 

“Attendendo  a  que  a  Dlreoto- 
rla  de  Hyglene  e  Aaelstencta,  de 
aceordo  ocm  a  Dtreotorla  ds  Sau¬ 
de  PuhUoB.  recommendou  em 
edital,  a  abstenção  de  determina¬ 
dos  generos  Julgados  nocivos  em 
foco  do  actual  surto  de  paratypho 
fui  xbna '  do  B*  dlatrlcto  desta  el- 
dRde: 

Attendendo  a  que  assim  te  tor¬ 
na  tndlspensovel  qua  essa  medi¬ 
da  seja  rlgoroeamer.te  observada 
pela  populag&o; 

Resolve; 

Artigo  1"  —  Fica  prohibida  a 
venda  nos  cosas  de  quitanda  ou^ 
ambulantts,  em  toda  a  lona  do 
6'*  dlstrlcto,  de  legumes  guralmen- 
te  Ingeridos  sem  decoegão,  a  sa- 
ter,  alface,  agrião,  chocorüi,  ra¬ 
banetes  etc. 

Pnragrspho  unlco  —  Os  legu¬ 
mes  referidos  quando  encontrados 
â  venda  serão  Immedlatamente 
apprehendldos  e  Inutilizados  pela 
fl.-icaltzagão. 

Artigo  2"  —  Revogam-se  ns 
dlspoalgOes  on  contrario. 

BOATOS  DE^ROVA  RRE- 
VE  NA  CmAREIRA 

0  ehtft  de  Polida  de  Ei- 
tade  da  Rio  aonfaran- 
eioui  a  ratpdio,  con  a 
Inlarvantor 

Na  tarde  ds  hontem,  volta¬ 
ram  a  correr,  Iniliientea,  «m 
Nlctheroy,  os  uoatos  de  uma  no¬ 
va  greve  dos  empregados  da  Com- 
I-anhla  Cantareira. 

Correndo  celeres.  l(«o  tomaram 
.ulto,  chegando  oa  conhecimento, 
não  sd  da  populogâo,  mas,  tom¬ 
bem,  dos  autoridades  policiam. 

Por  sua.  vss.  ■nvestlgodoraa  flu- 
uilnsnses,  que  vim  exercendo  oe- 
vera  vigllancla  em  torno  de  certo 
vultos  com-Idenidos  suspeitos,  le- 
-aram  so  conhecimento  das  au¬ 
toridades  superiores,  que  algo  se 
preparava. 

Em  vista  disso,  ã  nolto,  realt- 
rou-se  uma  conferencio,  no  pala¬ 
clo  do  Ingl,  ontra  o  Interventor 
lederal,  commondanla  Ary  Por¬ 
reiras,  o  dr.  Joubert  Ehrangellata 
da  Silva,  chefe  de  Policia,  s  o  )* 
delegado  auxiliar,  dr.  Manoel 
Soeres  Amorlm  da  Crus. 

Foi  ventilado  o  assumpto  •  al¬ 
vitradas  varias  medidas  acaule- 
lodoroa  da  ordem. 

Noticiamos,  hontem,.  que  em 
ussemblCa  do  Syndieato  dos  Em¬ 
pregada*  da  Cantareira,  o  preil- 
fl<me  da  Junta  governativa  que 
dirige  a  assoclogão  dos  emprega¬ 
dos  daquells  empreso,  tlxeni  de- 
ciaragSes  de  que  não  le  cogitava 
de  greve  entra  oe  associados,  e 
l.edlndo,  mesmu,  que  os  Jornaes 
nctlclRssem  tal  coisa. 

TDdovla,  fomos  Informados  que 
r-ssas  decIsragOes  não  Iram  sln- 
■nrns  0  que  visavam,  apenas,  des¬ 
pistar  0  movimento  que  projKta- 
vom.  Nosso  informante  sdeontou 
qve  tanto  isso  era  verdade,  que, 
mais  tarde  foi  itaUzoda  uma  ea* 


NO  S^ADO 

NAO  FOI  VOTADO  AINDA 
O  PROJECTO  SOBRE 
O  CAFE’ 

O  ir.  Clodomir  Cardoio  tra* 
tou  doi  acontccimenlos  do 
Maranhlo 

Prosldlu  0  wssão  do  donudo, 
honlom.  o  sr.  Medeiros  Nolto.  No 
•  xpodlonte,  lol  lido  u  negulnie 

"MflronAdo,  —  8r.  presidenta 
do  denodo  Federal  —  Levuinos 
MV  oonhoclmonto  de  vossenolii, 
com  o  nosso  mula  velieinoiiiu' 
protesto  poranto  u  noção,  que  o 
vlee-prealdento  da  AssambMa 
ConiUtuInte,  Joputodo  Antonio 
Pires  Fonsoen,  (es  publicar  hojo, 
nn  matutino  "Imparcial",  nrgto 
do  Partido  Uiiláo  Republicana 
Maranhense,  um  aditai  convo¬ 
cando  sessão  pnra  hoje,  mesmo 
0*  7  1|2  horas  da  manhã,  no  sdl- 
fkdo  numero  42  da  praga  Deodo- 
ic,  resldenela  particular  do  otda- 
dào  Manoel  VlUanova  Qulmariios, 
i.vembro  do  Dlrectorio  Central  do 
Partido  Social  Democrntlco,  onde 
(Vtosarla  a  funocloimr  a  mesma 
«ttiporagão.  Trata-ss.  com  e*  vl, 
ie  tentar  reunldes  clandestinas, 
pera  simular  a  votagão  da  Cons-I 
ütulgão,  fdra  do  edifício  da  As-I 
semblla  Constltuinls,  onde  contl-! 
tiuaremos  a  nos  reunir  dlorta-j 
mrnte,  a  hora  regimental,  em 
rumprlmenlo  do  nosso  dever.  Os^ 
quatro  primeiros  algnaiorlos  sãoi 
aresldente,  sogutxlo  seeretorio, 
ruppiontes  leoretorlos  eleitos  a 
empossados  em  2!  de  (unho  pe¬ 
rante  o  presidente  úo  Tribunal 
Regional,  de  iiccordo  com  a  lel, 
SaiidaçSsa  ottenclosos.  —  Salva¬ 
dor  Barbosa  presidente  —  Paulo 
de  Araujo,  2*  seoretoriu.  -  An¬ 
tenor  Amaral,  supp.  secretario. 
—  Arthur  Santonuirla  supp.  ae- 
oiet.  —  Maurício  Jansen  Pe, 
(•'isaldtmlo  .Monteiro,  Josf  FU- 
giisiraa  Campos  Tavares  Neves, 
iturino  Penha,  Hildene  Cestello 
Branco,  Jos6  Aroucho  e  Terclllo 
Maciel." 

O  unlco  ota.ior  do  expcdlcnle 
fri  0  sr,  Clodomir  Cardoso,  que 
tratou  dos  onontoclmentos  do 
Maranhão,  narrando  o  que  olltem 
<.  corrido  no  tocante  â  votagão  da 
Cunslltulgáo  do  Elstado. 

Referindo-se  'ambem  oo  osso 
tio  antigo  presidente  da  Constl- 
tutnte,  destituído  por  esta,  e  que 
pretende  agora  voltar  oo  exercl- 
o'o  do  cargo,  disse  o  orador: 

—  “Não  sei  ee  esse  ex-preol- 
dente,  cavalheiro  multo  dlstlncto, 
aitaa,  renunciou,  ou  não,  exprei- 
samente  a  presidencbi.  Moa  sei 
que  foi  destituído,  e  que  a  As- 
semblOa  o  podia  destituir,  aU 
(srque  fOra  elle  eleito  sob  a  vi¬ 
gência  de  um  regimento,  o  regi¬ 
mento  da  onllga  ossemblta  ordl- 
m.ria  do  Estado,  quo  não  tratava 
do  prssldenle  da  Constituinte.  B,! 
•luando,  por  ventura,  a  effectivl-j 
Csde  da  destribulgão  dependesse 
deacceltagãodo  presidente  —pura 
hypotbese  —  lal  clroumstancia 
nenhuma  Importância  revestlrlo, 
p:.la,  i  certo  que  ells  a  acceltou. 
Destituído,  passou  a  funcvlonor 
etmo  simples  deputado,  sob  a 
presidsncla  dc  vics-presidenta 
com  exercido,  e,  JA  uUlmsmente, 
clepols  quo  os  (leputodoB  cppoal- 
vlonlstas  se  osylsram  no  quartel 
lederal,  fur.oclonou,  em  reunlães 
a  que  ed  eami>arecta  a  minoria, 
eah  a  presIdencla  do  2*  seerelorlo, 
ceu  corretlglonarto  político. 

Que  a  maioria  tenha  elegido 
outro  presidente,  ou  haje  ediado 
0  elelgão,  eis  o  que  nadn  Imporio- 
O  vice-presldsmte  4  o  substituto 
legitimo  do  praMente  nos  casos 
de  Impedimento  oo  de  vaga. " 

O  CAPE- 

nusando-ee  á  ordem  de  dia,  foi 
annunclada  a  votagão,  em  3*  tur¬ 
no,  do  substitutivo  do  er.  Moraes 
Barros  oo  projecto  da  Câmara, 
revogando  os  dooretos  que  pnihl- 
lisin  a  exportação  dos  cofss  tm- 
puroe. 

O  primeiro  a  folar  fo!  e  autor 
do  substitutivo,  que  renovou  a 
apresentação  do  I  unlco  do  art. 
3*,  antsrlormente  por  elle  mesmn 
retirado,  suggorlndo  ainda  pm 
nutro  paragropho,  com  o  objeeii- 
vo  de  esclarecer  as  delerminagUea 
du  referido  paragrapho. 

6egulu-se  na  tribuna  o  sr, 
Thomaz  Lobo,  que  combateu  com 
voheroencla  o  projecto  e  o  substi¬ 
tutivo,  sendo  constantemente 
ttcolodo  peto  sr.  Pacheco  de  Oli¬ 
veira. 

Terminou  o  sr.  Lobo  apresen¬ 
tando  uma  emenda  modtfleativa 
fondamentalmemte  do  projecto  e 
do  subsiltutlvo. 

Ftlou,  depois,  0  sr.  R<betro 
Junqueira,  que  respondeu  ao  sr. 
Thcimaz  Lobo,  accentuat.do  que  o 
dl-curso  do  senador  pernambuca¬ 
no  servira  apenas  para  ma8*rar  a 
eea  Intcltlrenclo.  pole  a  verdade 
era  que  tratara  de  um  assumpto 
rvohnleo  com  brilhantismo,  embo¬ 
ra  eem  multa  nuão.  E  terminou 
xpreseintando  emendas. 

Falou,  em  iegulde.  o  sr.  Plavto 
Guimarães,  formulando  llgolraa 
eonsIderagCes  n>  sentido  favorá¬ 
vel  ao  substitutivo, 

Voltou  ã  tribuna,  então,  e  sr. 
Moraes  Barras,  para  se  declorsr 
favorável  fts  emendas  do  sr.  Ri¬ 
beiro  Junqueira. 

O  sr,  Plree  Rebello  foi  o  ultl- 
1  o  0  falar  na  dlsouseUo,  enfllel- 
rnndo-se  entra  oe  que  combatiam 
a  matéria,  pole  não  podia  com- 
prahender  que,  numa  hora  sm 
que  ee  queimava  o  café,  eppro- 
svsse  o  Senado  um  projecto  per- 
mlttlndo  a  exportação  do  produ- 
rto  com  Impurezas. 

Encerrado  o  debate,  o  presiden¬ 
te  deu  a  palavra  ao  sr.  Nero  Ma¬ 
cedo,  para  formular  parecer  ver- 
lal  sobra  os  emendas,  em  virtude 
<*6  urgência. 

O  sr.  Nero  Macedo  requereu 
um  praao  de  cinco  dlos  para  ee- 
titdar  a  meteria  •  dar  imrecer.  at- 
tondendo  ã  Imporlancla  do  as- 
siimpto,  sobro  o  qual  não  éra 
pneilvel  formular  um  parecer  sm 
cima  da  porra. 

O  sr.  Waldomlro  Magalhães 
.ranlfestou-se  de  aceordo  enm  » 
requerimento  do  sr.  Nero  Ma¬ 
cedo,  com  o  que  concordou  tam¬ 
bém  0  Senado,  pelo  qua  foi  con- 
crdldo  o  prazo  solicitado. 

A  requerimento  do  sr.  Nero 
Macedo,  foram  designados  oa  era. 
Waldomlro  Magalhães  a  Vldol 
Hamoa  para  subsUtulram,  na 
rommtsaão  de  commercio,  os  irs. 
■"onoro  Pinheiro  a  Leandro  Ma¬ 
ciel. 

E  nada  mole  bouva. 


INAUGURA-SE  0  CONGRESSO 
INTERNACIONAL  AMERIM- 
NISTA  DE  SEVILHA 

Secllha,  12  (Havas)  —  Foi  tnau 
guiado  hoje  nesta  cidade  o  Con- 
gresse  Internacional  Amcrlcants- 
ta  ram  a  presença  de  mnis  de  tia- 
aentes  delegados  representando 
vinte  c  sete  nagBes  e  ressenta  uni¬ 
versidades. 

Entra  os  preaonles  noUkva-se 
o  embaixador  do  Brasil  em  Ma¬ 
drid. 


A  EXCURSÃO  DO  GOVERNADOR  SALLES  ’  PíU  SAUDE  E  EDütfO  DA  CREANÇA 


OLIVEIRA  Á  ALTA  PAULISTA 
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Agradecendo  o  lianquete  que  a  cidade  de  Garça  lhe  offereceu, 
s.  ex.  pronnncion  impor  ante  dimso 
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(Jnrgfl  (8.  Paulo),  12  (Do  cor- 1  posze  e  a  oommodldnde  de  umii  çnil.i  qc  ucnorclo  onm  o  tlltilo  ndn, 


A  CREANÇA  DOENTE 

(rO.NTIKU  ãÇAoi 

Ur.  Ladeira  MARQUES 

(Bis»litnt«  ili  Cllsln 
•  UliUlliiilll) 


Ira  reunião,  porém  secreto,  s  no 
decorrer  do  qual.  fera  resolvido 
cxactamente  o  contrario. 

As  noUclas  qua  correm  a  rea- 
[Xlto  dl  greve,  em  Nlctheroy  são 
ds  que,  na  tnodrugoda  de  hoje. 
os  serviços  sa  piualjxixlo. 


l•raponllt■nto)  -  O  dr.  Armando 
ilo  Hallcs  Oliveira  foi  fcsllvumen'.>i 
acolhido  nqui,  recebendo  os  molu. 
res  homenagens  não  td  do  mun¬ 
do  offlcltl,  como  da  população 
Além  dot  direotorlos  pcoelstaa  dns 
oldodes  vlslnhos,  afflulram  ã  Oor- 
ga  conlonis  ds  (orostatras  de  toda 
0  ragião,  contribuindo  pori  a  anl- 
magão'  qus  coraoteriiou  a  ra- 
oepgão. 

Ds  aceordo  coro  o  pragrammn 
prévtaments  tragado  para  a  ax- 
ouraão  quo  o  governador  rsallix 
ã  Alta  Paulista,  t.  ex.,  logo  de¬ 
pois  de  sua  chegada,  compareceu 
A  uma  solenne  missa  campal  no 
Isrgo  da  }latriz,  depois  da  qual 
assistiu  0  um  Imponenta  desfile 
da  cerca  ds  dois  mll  eacotsiroí 
daqui  e  das  cidades  vtslnhss.  Al¬ 
moçando  ã  1  hora  na  fosondo  di 
Cascata,  de  propriedade  do  ar, 
Antenor  ds  Lara  Campos,  o  dr. 
Salles  Ollvolra  presidiu,  As  3  ho¬ 
ras  da  lorde,  ã  Inatallagão  da  co 
rourca,  havendo  por  essa  occaslão 
usado  >la  pabivra  o  dr.  Piza  Ku- 
brlnhc,  representante  do  secreta¬ 
rio  da  Justlgs,  o  'Julx  de  Direito 
e  o  prefeito  da  Oarga.  O  gover¬ 
nador  teve  0  resto  da  tarde  livre 
e,  ã  noite,  compareceu  oo  ban¬ 
quete  que  0  ctdado  Ihs  offereceu. 
Nesse  banquete,  no  qual  falou  em 
nome  ds  Oarga  o  dr.  Jurandyr 
Guimarães,  olferecendo  a  home¬ 
nagem,  0  governador  Bailes  Olt- 
irelm  pronunciou  o  seguinte  dU- 
curso: 

"Minhas  senhoras.  Meus  se¬ 
nhores. 

Eista  visita  ã  zona  da  Alta  Pau¬ 
lista  eu  a  fogo  oom  duplo  prazer, 
Vejo  pela  primeira  ves  esta  ad¬ 
mirável  pedaço  da  terra,  po  qual 
0  energia  do  homem  tranaformuu 
em  poucos  onnos  uma  deiua  s 
Ininterrupta  floresto  nas  mais  b«l- 
laa  a  variadas  culturas.  Tombam 
pela  primeira  vez,  como  govor¬ 
nador  do  São  Paulo,  venho  falar 
directamente  ao  povo,  pera  re- 
eeber-lhs  de  perto  a  vibração 
dos  sentimentos  e  pnra  obter  del¬ 
is  uma  ratiflcagllo  da  confiança 
com  qus  sempre  ma  amparou. 

Agradeço  calorosamenle  a  Gar¬ 
ça  o  acolhimento  quo  ms  dispen¬ 
sa.  Fsllz  de  ter  contentado  a  iiia 
aspiração  de  Independenela  Judi¬ 
ciaria,  faço  todos  os  votos  pela 
prosperidade  da  Joven,  (rroclosa  s 
opulenta  eldnde. 

A  QUESTÃO  DOS  UMITES 
COM  nnNAS 

Uma  dos  mols  graves  preos- 
cupagSea  do  governo,  desde  qus 
oaiuml  a  Interventorio,  tol  a  si¬ 
tuação  ds  permanente  Inqnletn- 
glo  orçada  pela  questão  de  divi¬ 
sas  oom  Minas  Gerses. 

Ha  mais  de  dois  séculos  que 
esse  problema  existe,  com  pha- 
sei  differontes  do  eftervescencla 
e  de  Inactividade.  Uma  a  uma, 
fracassaram  todas  os  tentativas 
ds  resolvsl-o.  Nas  presldenclim  ds 
Bernardtno  de  Campos  e  Rodrl' 
guas  Alves,  em  1303  e  1312,  a 
questão  foi  enfrentada,  tomando, 
sa  como  Unha  preliminar  a  do 
sMfu-quo  em  15  de  novembro  As 
1880,  firmada  na  posse  e  Juris¬ 
dição  dos  dois  Estados. 

Foi  no  governo  Rodrigues  Al¬ 
ves  qus  sa  fei  o  oecordo  poIlU- 
ea  entra  Minas  Oeraas  s  8.  Pau¬ 
lo,  do  quil  resultou  a  candidatu¬ 
ra  do  sr.  Wencesldo  Broz  â  pra- 
sldencta  da  Republica  s  que  du¬ 
rante  lorgos  onnos  teve  i  In- 
f1uc)iela  qus  ss  sobe  na  vida  na¬ 
cional.  :  Apszor  dssaa  Intima  ool- 
laboraçlo,  oa  governos  paulistas 
não  tiveram  forço  ou  não  soube¬ 
ram  tproveilal-a  para  dirimir  a 
antiga  pendencla.  Nenhuma  nu- 
vero  escurecia  o  cêo  brasileiro  s 
ã  mlnlma  dlfflculdode,  os  gover¬ 
nos  esmoreciam,  deixando  quo  o 
tempo  se  encarregasse  de  propa- 
mr  a  solução  definitiva.  Nin¬ 
guém  eogltoQ  ds  extremar  a 
disputa  ou  de  excitar  a  opinião 
publica,  de  um  s  de  üutro  lodo. 

O  qus  ha  da  notaval  5  qus  em 
todos  lu  tontatlvos  de  aceordo, 
os  governos  paulistas  odoptararo 
a  posH  como  o  titulo  que  se  Im¬ 
punha.  Como  em  1303  e  1313,  foi 
este  o  pensamento  p|:eAontlnant3 
ero  1310,  no  governo  do  sr.  Altl- 
no  Arontee,  ao  ee  fazer  o  convo- 
nlo  de  Bello  Horizonte,  em  quo 
representaram  São  Paulo  oe  an. 
Ramos  de  Axevedo  e  Pnidonte  de 
Moraes  Filho.  No  convsnio  de  C 
de  Julho  da  1820,  estando  na  pre¬ 
sidência  de  Bão  Paulo  o  er.  Wash¬ 
ington  Luís,  ficou  assentada  en¬ 
tre  oa  duos  partes  ao  entregar- 
se  a  controvérsia  ã  decisão  do  sr, 
Bpitaclo  Pessoa,  que  a  linha  de 
limites  deveria  correr  por  accl- 
denles  gecgraphtoos  reconheol- 
veia  e,  por  exprimir  solução  con- 
oIllalDrio,  “não  podaria  abranger 
cidade,  vllla  ou  eédo  de  dlstrlcto 
de  paz  Bob  Jurisdlcção  de  outro 
Estado,  tozendo-ee  as  necessárias 
compensecães  terrltoriqps  debaixo 
deste  critério  de  transacção*.  Na 
presidência  do  sr.  Jullo  prestes, 
o  aceordo  asslgnodo  ero  3  de  fe¬ 
vereiro  de  1323,  entre  ca  ere.  Ma¬ 
noel  Vltlabolm,  João  Pedro  Car¬ 
doso  s  os  representantes  mlnsl- 
ros,  era  "por  uma  Unha  defini¬ 
tivo,  respeitando  a  posse  de  um 
e  outro  Estado",  ^  1332,  no  go¬ 
verno  Pedro  de  Toledo,  a  Unha 
proposta  pelo  dr.  João  Pedro 
Cardoso  ao  presidente  Olegxrlo 
Moctel  e  approvoda  pelo  nosso 
grande  Interventor  era  “a  de 
posse  e  simples  revisão  da  Unha 
Vllleroy". 

Nio  era  pesarvet  reviver  oa  dl- 
verganclas  históricas  oriundas 
dos  titules  documentários.  Essas 
dlvergenclai  se  limitavam  ã  Unha 
de  assentamento  de  13  de  outu¬ 
bro  de  1763  a  ã  de  Luiz  Dtogo 
Não  podia  prevalecer,  porém,  a 
do  assentamento,  entre  outros 
motivos,  por  dois  de  evidente  re¬ 
levância:  primeiro,  porque  nunca 
lol  respeitado  pelos  antigos  pro¬ 
vindas  nem  observada  pelo  go¬ 
verno  do  Rio  de  Janeiro,  não  ten¬ 
do  passado  da  letra  morta,  como 
testemunha  Ortlllo  Derby;  se¬ 
gundo,  porque  por  ella  passariam 
de  Minas  para  São  Paulo  nada 
menos  de  vinte  e  seis  cidades.  Nã,i 
o  podia  0  de  Luiz  DIego:  pri¬ 
meiro,  parque  por  ella  passaria 
de  Sõo  Paulo  para  Minas  a  dda- 
de  de  Caconde  e  de  Minas  porz 
Sõo  FbuIo  as  de  Santa  Rita  de 
Ceula,  São  Sebastião  do  Paraí¬ 
so,  Monte  Santo,  Guaranssta,  Ca¬ 
racol,  Jacutingn  e  Monte  Slõo; 
segundo,  porque  ofterecla  sérias 
duvidas  sobre  a  sua  própria  In- 
telllgenela,  sendo  uma  na  Inter- 
prstnçis  que  lhe  deu  Thomaz  Ru- 
blm,  outra  na  do  chamado  Giro 
de  Luiz  Dl^o,  e  ainda  outra  ns 
de  eoncitlação  lembrada  pelos  dra. 
João  Pedro  Cardoso  e  Pnidento 
de  Moraes  Filho,  ao  entregarem 
a  questão  ao  laudo  do  er.  Eplta- 
clo  Pessoa:  terceiro,  porque  foi 
abandonada  peloe  npresentantes 
das  duas  parles,  nos  ultimas  ten¬ 
tativas  de  conciliação. 

DEPOIS  DO  LAUDO 
VnXEROT 

O  laudo  Vllleroy  trouxe  a 
questão  para  uma  nova  phoae, 
porque  a  Unho,  que  elle  proppx, 
exacU  na  orientação  g»al  de 
manter  os  Estados  na  Jurlidlcgão 
dos  cidades,  vUIas  s  dlstriclos  em 
qus  se  aebavom,  na  realldsde  era 


porte  diu  mornilores  dn  tona  fron-  ptado  e  o  dn  lnra>:,1i>  inpnyntphl 
toirlça.  I  i‘U  An  tinhii  ilomiircntiirln .  O  tl 


Veiu  0  decroto  federal  do  37  Ju 
ubrit  de  13,12,  que  horoolugou  a 
Infellx  linha  sugirarida  peto  lau¬ 
do  Vllliroy,  NAo  i  possível  en¬ 
cobrir  0  verdade:  oa  fados  eãu 
de  trea  annos  alrdi  s  aa  colla- 
egOes  doa  Jornaet  estão  ã  mão 
para  larem  examinadas.  Ccmmo. 
veram-se  os  paulistas  oom  a  ra¬ 
tificação,  vinda  do  alto,  daquella 
Injustiça,  moa  ninguém  es  lem¬ 
brou  da  ezcllar  a  opinião,  de  nnl- 
mar  uma  vaga  Irrealsttvel  que, 
através  do  liluatre  Pedro  de  To¬ 
ledo,  fizesse  chegar  no  chefe  do 
governo  o  clamor  da  nossa  de¬ 
cepção. 

Deeancadeou-ae  a  revolução 
paulista.  As  nossss  tdéos  e  ua 
nossos  sentimentos  se  transfor¬ 
maram  no  calor  da  luta.  Doila 


lulo  quo  svrvIrA  de  base  para  n 
demarcação  5  o  do  "uti-posside- 
tls”.  A'  commissão  arbitrai  tol 
ontiogue  a  inrrfn  de  determinar 
onde  5  o  sitln  ou  linha  do  “utl- 
poseidetli".  Quanto  ã  locação 
dessa  Unho.  eoberã  egualmente  A 
oom  missão  fazer  o  eeu  oselgnala- 
monto  no  sdlo. 

Segui  ag  iradiçBes  Invariaveli 
da  potillca  brasileira,  noa  contro¬ 
vérsias  do  fronteiras  entrs  os 
nossos  Estados  ou  oom  outros 
palxes .  Acima  de  tudo,  obedeci  lo 
texto  Imperativo  da  Constiloilgão 
de  13  da  Julho. 

Fosse  0  laudo  Vllleroy  Inexis¬ 
tente  ou,  existindo,  não  obtlvessi 
a  approvação  que  obteve  do  go¬ 
verno  dleorlolonarlo;  a  minha 
condueta  seria  a  inosmo  e  a  ques- 


taJmot  com  uma  eeiisibllldade  in-  j  tão  teria  ds  ser  poeto  noe  termos 
Dnltomente  mols . vtbratll  e  mats]  em  que  o  fel, 
paulista,  que  o  seu  desfecho  ex¬ 
plica  0  Justifica  e  que  nenhum 
bom  brasileiro  deixarã  de  com- 
prehender. 


Ao  longo  das  dlvlsos  com  Minas 
B<  tinham  desenrolado  muitos  dos 
prlnclpoes  eplsodlos  <ln  revolução. 
Augmentaram  os  queixas  e  os 
attritos,  dorlvados  sobretudo  da 
appileação  dos  impostos. 

Deeldl  agir.  Agir,  neste  caso, 
elgnlfle-va  procurar  uma  compo- 
slgão  amtgaval  com  Minas,  pota 
o  decreto  federal  quo  apprcvon  u 
laudo  Vllleroy,  na  opinião  de  no¬ 
táveis  mostree,  estã  Incluído  en¬ 
tre  os  octos  deflnltlvamente  np- 
provadoi  (lelo  artigo  18  dos  DÍs- 
poslçdes  Transitórias  da  nova 
Constituição  brasileira. 

Examinando  a  questão,  como 
me  cumpria,  sob  todos  os  aspe¬ 
ctos,  auxtilndo  pola  competência 
e  pelo  patriotismo  de  dois  emi¬ 
nentes  Juristas,  os  drs.  Francis¬ 
co  Morato  e  Sylvio  Portugal,  não 
deixei  de  me  coRocur  na  ponto 
de  vista  contrario^  que  o  arti¬ 
go  lã  das  mesmos  DIsposlcBoa 
Transitarias,  facilmente  offoreota. 
80  depois  desse  exame  é  que  to¬ 
mei  0  posição  definitivo,  abando¬ 
nando  aos  seus  adversários  a 
commoda,  mas  pouco  efflcoz  trin¬ 
cheira. 

Então  a  demagogia  a  o  rancor 
partidário  deram  ã  ternura  de 
certos  homens  pela  terra  paulis¬ 
ta  aeeentos  frenetteos,  que  ee  ou- 
varo  Iodos  os  dlos  com  a  legn- 
larldads  com  que  os  alnos  anniin- 
ciam  0  primeira  miesa. 

Prescreve  o  artigo  13  que  den¬ 
tro  de  cinco  annoe  devem  os  Es¬ 
tados  resolver  suas  questOes  de 
Umites,  "mediante  aceordo  directo 
ou  arbitramento".  Be  não  resol¬ 
verem,  o  presidenta  da  Republica 
os  oonvldnrã  para  Indicarem  os 
árbitros.  Se  não  Indicarem,  o  pre¬ 
sidente  da  Republica  noroearã 
uma  cammlssâo  especial,  que  "de- 
cldlrã  as  questdes"  sem  mole  re¬ 
cursos  e  farã  executar  tuas  de- 
clsãea  .pelo  Serviço  Geagraphlco 
do  Ehcerclto.  Impregnada  do  eo- 
blo  pensamento  de  acabar  com  os 
rivalidades  dS'  divisas,  a  Consti¬ 
tuição  de  16  de  Julho  de  1334  fi¬ 
xou  prazo  fatal  e  regras  Impre- 
terivels  para  se  ulUmarem  as 
qucstBes  ds  Umites,  que  não  po¬ 
dem  mais  ser  resolvidas  senão  por 
aceordo  directo  ou  arbitramento. 

Na  vigência  da  Constituição  de 
14  de  fevereiro,  oe  litígios  de  di¬ 
visas  Interestaduaes  entravam  na 
orbito  do  podar  Judiciário,  A  des¬ 
peito  disso,  nunca  ee  deixou  de 
considerar  legitimo  o  Juízo .  arbi¬ 
trai  e  era  para  elle  quo  em  geral 
se  Bppeltava. 

Falta  hoJe  ao  poder  Judiciaria 
aquolla  competenela.  Ainda  que 
não  faltasse,  porq,ue  ee  haveriam 
de  abandonar  os  precedentes  de 
mala  de  quarenta  annes  de  vida 
ropubllcana  e  desprezar,  nos  ques- 
tCes  Internas,  os  -nolhodos  que 
adoptamos  nos  litígios  coro  outros 
pahSs  e  que  são  uma  honra  para 
a  civilização  brasileira? 

Até  hontem,  quando  se  chama¬ 
vam  Bernardtno  de  Campos,  Ro¬ 
drigues  Alves,  Altlno  Arantes, 
Washington  Lula  e  Jullo  Preotes, 
os  homene  qua  presidiam  o  go- 
vorno  de  São  Paulo,  ninguém  co¬ 
gitou  de  levar  a  questão  para  o 
poder  Judiciaria,  não  obstante  a 
BUO  Indiscutível  competenela  pa¬ 
ra  recebel-a.  Hoje,  querem  quo 
eu  enverede  por  um  caminho  pro 
hibido,  do  qual  teria  de  retroceder 
desde  oa  primeiros  passos. 

Em  sua  mensagem  ao  Congros 
so  do  Estado,  em  1313,  dizia  o 
conselheiro  Rodrlguos  Alves;  “Em 
25  de  roalo  denta  anno  foi  assi- 
gnado  com  o  Estado  de  Minas 
Oeraea  uro  oonvenlo,  contendo  ns 
bases  combinados  para  a  Uqutdii- 
gâo  de  nossos  divisas.  E'  desta 
fdrma  que  oi  Estados  devem  pro¬ 
ceder  para  provar  que  estão  ani¬ 
mados  de  um  espirito  sincero  de 
solldarledsdo.  Outros  processos 
podem  produzir  Idênticos  resulta¬ 
dos,  mas  eempre  provocando  Ir- 
rltaçães  e  resantlmenlos.  Os  que 
temea  odoptodo  são  oe  unlc(,s 
apropriados  para  aportar  os  la¬ 
ços  de  amizade  entro  cs  grandes 
membros  da  Federação." 

Estos  nobres  palavras  Inspira¬ 
ram  certamenta  os  sueesasorea  de 
Rodrigues  Alves  no  governo  do 
São  Paulo,  desde  o  sr.  Altl¬ 
no  Arames  até  Pedro  ds  Tolodo. 
Aos  qus  me  aceusarem  de  seguir 
o  coiuelho  daquelle  notável  pau¬ 
lista  —  homem  do  passado,  des- 
apparecldo  multo  antes  da  Repu¬ 
blica  Velha!  —  responderei  que 
os  llçães  dos  homene  lllustres  per¬ 
tencem  ao  patrlmonlo  commum  e 
que  os  hoipens  novos  da  nosss 
político,  para  servir  ã  sua  terni, 
tomoffl  o  qus  A  boi»  onda  o  en¬ 
contram... 

O  ACeORDO  COM  MINAS 

Era  meu  dever,  antes  que  pen¬ 
sar  em  acção  Judicial,  propor  A 
Minas  uma  solução  amigável,  i>a- 
ra  que  0  demarcação  se  procedes- 
■s  pelo  “utl-possldetls"  s  por 
melo  de  pemoe  da  lado  a  lodo, 

O  governo  de  Mlnos  recebeu 
cordlalroenta  o  llluetro  delegado 
de  governo  de  São  Paulo  e.  numa 
decisão  de  alta  sabedoria,  occel- 
lou  uma  solução  conclIlatorlo,  pa¬ 
ra  que  nenhuma  sombra  persis¬ 
tisse  na  harmonia  s  na  amizade 
dos  dois  grandes  Estados. 

E'  fruto  desse  memorável  oc- 
cordo  0  decroto  que  se  promulgou 
oo  mesmo  tempo  em  São  Paulo 
o  em  Bello  Horizonte,  noa  mes¬ 
mos  termos,  em  25  de  maio  ulti¬ 
mo,  DIspSa  esse  decreto  que,  den¬ 
tro  do  decreto  federal  do  27  do 
abril  de  1333  e  consideradas  diri¬ 
midos  BS  divergências  históricas, 
a  commlssão  mlxta  Inslltulda  pro¬ 
cederia  A  demarcação  da  tinha  d- 
vtsorla  doa  dois  Elslodos  pelo 
critério  do  "utl-possldells",  tem¬ 
perado  em  equânime  conciliação 
pelo  doa  occldsntes  goographlcos, 
comraodldade  o  desejo  dot  pro¬ 
prietários  a  moradores  dos  reglAes 
litigiosas,  fazendo-se  para  lioo, 
se  necessarlaa  compenuçOes  de 
arcas  por  orcas,  Mnda  que  geo- 
luelrlcamenle  deseguaes. 

No  aceordo  ajustado  conslde- 
rou-se  o  assumpto  sob  o  tríplice 
ponto  da  vista  em  que  se  desdo¬ 
bram  aa  questAes  de  Umites:  o 
do  titulo  qus  tem  de  servir  da 
base  para  a  demarcação,  o  do  sl- 


om  atlentode  centra  a  Justiça,  x  tio  sor  onde  (aiq  d;  oorier  gtn- 


O  Isudo  Vllleroy  orienta-se  nu 
direcção  geral  pela  Unha  do  "utl- 
possldetls",  da  Berra  da  Manti¬ 
queira,  Junto  do  Itatlaya,  ao  mor¬ 
ra  do  Lopo,  e  dahl  ã  foz  du  rio 
(loa  CanAos,  no  rio  Grande,  acom- 
pnnhanilft  a  Unha  de  posso  mg- 
gerlda  polos  engenheiros  dos  dois 
Estados  s  coincidindo  com  ella  em 
Ires  qiisrtns  partes  do  percurso. 
Um.-i  qusrto  psrts  dclla  não  (ol 
respeitada  pelo  laudo.  Bão  os  er¬ 
ros  desse  desvio  qus  a  commls- 
são  da  llmlles  tem  ds  corrigir, 
ajustando  o  traçado  Integral  do 
principio  adoplado.  B  tudo  Isso, 
qua  foi  o  que  eempre  Bão  Paulo 
pleiteou,  serA  feito  dentro  do  de¬ 
creto  federal  de  27  ds  abril  do 
1033. 

E'  biutll,  per  conseguinte,  dis¬ 
cutir  se  esse  decreto  eatA  ou  não 
Incluído  na  ampla  approvação 
com  que  0  Constituinte  cobriu  os 
actos  da  dlctadura.  Inulll,  egual¬ 
mente,  a  tentativo  de  annullor  o 
decreto.  Ainda  que  o  conseirule- 
semot,  leriamos  da  obedecer  ao 
artigo  13  das  DltpoalgAea  Transitó¬ 
rias  s  teríamos  de  fazer  precisa- 
mente  o  que  estamos  fazendo,  isto 
é,  resolver  o  lltigio  por  aceordo 
ou  arbitramento. 

Confio  tranqullloments  no  pas¬ 
so  que  dei.  O  aceordo,  dsUbertdo 
com  0  mole  alto  espirito  de  ser¬ 
vir  a  São  Paulo,  a  Minas  e  A  Na¬ 
ção,  ha  de  corresponder  Is  espe¬ 
ranças  dos  que  o  realizaram. 

So,  porém.  0  minha  confionga 
vier  a  seu  deatlludtda.  nado  se 
perdorã.  A  damareagão  definitiva 
dependa  de  Assembléa  pauitsla; 
aos  nossos  deputados  caberA  di¬ 
zer  0  palavra  final. 

OS  CRÍTICOS  DO  ACeOROO 

Como  A  natural,  nio  tardaram 
a  nppsrecer  vozes  discordantes  do 
aceordo,  quo  com  tanta  felicidade 
se  realizou  entre  São  Paulo  a  Mi¬ 
nas.  As  mols,  respeitáveis  f lu¬ 
ram  ouvir  o  seu  dissentimento  e 
calaram-se.  Reconhecendo  a  sin¬ 
ceridade  do  governo,  não  qnlze- 
nim  perturbar  a  serenidade,  qua 
lhe  é  Indispensável,  para  o  pro- 
segulmento  da  dalicoda  tarefa. 
Outras,  proclamando  o  meu  erro, 
pediam  a  annullogão  do  aceordo 

Não  se  contentando  com  de¬ 
nunciar  o  Buppoeto  erro,  slgumu 
ee  ergueram  porém  de  dentro  da 
activa  a  rumorosa  feira  dos  ez- 
lumnlas  para  me  ocenoar  de  es¬ 
tar  executando  um  plano  de  su¬ 
prema  aniblgão  política  ã  cusia 
de  pedaços  de  terra  peulisla,  of- 
terecUae  gmclosamente,  numa 
transacção  tacIta  mos  Já  consu¬ 
mada.  Os  homens  qus  ss  servi¬ 
ram  desta  arma  criminosa  para 
me  apresentar  aos  olhos  do  povo 
paulista  como  tendo  depravado  o 
mais  alto  dos  sentimentos  huma¬ 
nos,  não  tinham  autoridade.  Fi¬ 
quei,  por  Isso,  Impossível  deonte 
do  Insulto. 

O  tempo  trabalha  a  favor  dos 
homene  de  bem  e  não  preclsarã 
viver  multo  quem  qutur  ver  o 
Juizo  definitivo  que  sobra  este 
neto  do  meu  governe  a  epinllo 
publica  ha  ds  proclamar. 

Uro  homem,  sntratamo,  surglu, 
ropelindo  a  mesmo  cruel  Injusti¬ 
ça,  e  aste,  pela  posição  qus  con¬ 
quistou  no  política  nacional,  não 
pOde  ser  desprezado  como  os  ou¬ 
tros.  A'  sua  longa  vida  publica 
qus  o  devia  ter  ensinado  a  res¬ 
peitar  BS  InlengAea,  mesmo  os 
mais  obacuras,  do  homam  que, 
governando  a  fjerra  commum,  pre¬ 
cisava  da  máxima  autoridade  pa¬ 
ra  enfrentar  um  problema  de  ta¬ 
manha  Importando  para  ella,  ae- 
eresctdií  uma  velha  amixade,  quo 
elle  não  se  canM  de  reivindicar, 
e  que  torna  mole  grave  a  sua 
Iniciativa  de  me  lançar  êm  reato, 
em  documento  asaignade,  a  mes¬ 
ma  e  tairivel  ocousação. 

Os  homens  do  honra  eomprs- 
henderão,  sem  outra  explicação, 
o  gesto  coro  que,  nrata  opportn- 
nldade,  pesando  as  reaponsoblll- 
dadea  do  meu  cargo,  respondo  a 
esse  aurprehendente  amigo,  B 
Justificarão  a  vehsmencla  da  mi¬ 
nha  resposta. 

Essa  considerável  personalida¬ 
de  exeieeu,  por  muitos  annos, 
uma  eapecli  de  primado  Intelle- 
ctual  na  polltloa  da  Bão  Paulo. 
Os  homens  mala  eminentes  ouvi¬ 
ram  a  sua  palavra  como  se  tsase 
a  da  proprio  sabedoria.  Dois  ou 
tres  triumphoa  alcançados  no  pal¬ 
co  mala  complicado  da  política 
nacional,  levaram-no  oo  apics  do 
prestigio, 

Foi  por  muttoe  annos  uro  dos 
que  deram  os  corUs  para  tedo  e 
vesto  Brasil 

A  SUB  aureola  ds  poIKleo  ea- 
feUava-se  ds  um  oolorido  vivo,  o 
da  fama  de  profundo  conhecedor 
de  assumptos  financeiros  s  seo- 
nomtcos.  Nio  é  de  aetranhsr  que, 
no  acanhado  melo  sconomlco  de 
São  Paulo  dsquelles  tempos,  U 
vesss  elle  tombem  exercido  uma 
Influencio  tyrannlca  e  despertado 
enlhuslastlcas  admlraçAes,  Tom¬ 
bem  eu  acreditei  ploments  nelle  e 
minhas  foram  multas  das  rosas 
atirados  sobre  a  suo  cabeça... 
Os  seus  discursos  s  o*  seus  ss- 
crlptos  dlsUngulam-ss  pelo  mit- 
dsdo  com  qus  explicavam  aa  no- 
gães  mole  elementares  da  sdsn- 
cla  economiea  *  pela  cuiencla  de 
qualquer  preoecupogão  ds  forme. 
Elle  ensinava  na  linguagem  de 
todo  gente  eolaos  que  pouco  gen¬ 
te  sabia.  Conhsco-se  a  Irreoistlvel 
Influencia  de  um  estylo  plano, 
sem  relevoe,  quando  acompanha¬ 
do  de  abundantes  algarismos, 
apreaenttdce  dentro  de  uma  ar¬ 
gumentação  cerrada.  Invariavel¬ 
mente  calma.  O  exlto  do  Uluslie 
publicista  foi  prodigioso. 

Possaram-se  onnos,  outros  ho¬ 
mens  apparncernm,  dizseminou-se 
o  estudo  doa  noasoe  problemas 
economieoa.  A  primeira  conse¬ 
quência  da  evolução  foi  a  idenll- 
flcoção,  feito  não  eem  surprexa, 
da  dupla  Individualidade  do  notá¬ 
vel  paulista.  Ao  passo  qua  e  ho¬ 
mem  político,  de  olhos  para  bai¬ 
xo,  babllavâ  a  terra  o  economis¬ 
ta,  ds  olhos  para  cimo,  morava 
nos  nuvens. 

As  suas  belUa  praãelelras, 
obelos  de  bcIAes  de  lougo  clara, 
eonllnhora  formulas.  (lora  todos 


Coroo  llvemos  oconslAo  do  veri¬ 
ficar,  oão  do  grande  valor  pnro  o 
roedieo  ai  Informnçôcs  que  peins 
niãvs  são  pw«*.U(li\!i  110  período  dr 
dornçii  doa  petizos, 

Com  effclto,  nlíro  dns  observo- 
pi-rllminoros*  iiuo  do  Inicio 
dovem  cercar  o  recemnnsoldo,  im- 
pão-so  no  correr  du  doença  dn 
ercnnçu,  rnnn  sério  do  culdiidos  dn 
(íorto  du  mão  para  a  b«o  ntisorvu- 
ção  de  (xirtos  phcnomonoe  de  altn 
Ihporlancla  pim  o  roodlco. 

Assim,  no  correr  das  dlarrhéoi 
e  dyiontorlBs  é  ds  Ioda  nóoessl- 
dods  que  Informem  o  numero  de 
ovaouuçãM  quo  a  ePesnga  apre¬ 
sentar,  o  aspecto  liquido  ou  pas¬ 
toso  dst  réztf,  a  proasnça  de  <m- 
tnrrho,  zangue  on  plU  nzs  deje- 
eçOes,  etc. 

B'  de  boa  regra,  nestes  casos 
que  lejom  guardados  os  fra1d'’s 
sujns  para  serem  moatrodas  ao 
medico  no  neto  do  exame. 

Nos  doenças  do  apparelho  uri¬ 
nário;  pyurlos  (pyelltee),  nephrl- 
tes,  nephroses,  sto»  passarão  a  ve¬ 
rificar  o  aspecto  da  urina,  a  fre¬ 
quência  das  mlcçAss.  Notarão  se 
no  aoto  da  mtegão  a  ereanga  ac- 
cusa  dor.  Nas  doenças  do  appare¬ 
lho  raspiratorio  (pulmão)  busca¬ 
rão  notar  os  caracteres  da  toste, 
se  é  lecea  ou  acompanhada  da  ca- 
larrho,  ao  4  rouco  cu  aindn  se  te 
manifesta  por  accetsoa  Ba  a 
urcanca  apresentar  febra,  devem 
considerar  esta  phenomeno  natu¬ 
ral  00  organismo  no  curso  das  In¬ 
fecções,  como  expressão  da  defesa 
organloo  a  não  abusar  axceaslvo- 
menta  do  therinorostro,  oomo  ha- 
bltuBlmanta  acontece. 

Bosta,  na  maior  purto  dos  ca¬ 
sou,  asilgnalar  a  presença  da  fe¬ 
bre  na  eua  constância  dlorla  (fe¬ 
bra  continuo)  ou  Intermlttonela. 

Por  outro  tedo,  é  de  multa  Im¬ 
portância  que  BS  mães  (que  lio 
geralroenta  oa  pessoas  que  estio 
constuiteroente  em  contocto  com 
0  ereanga)  procurem  sempre  vo; 
rificar  os  modlflcagOes  do  humor 
dos  pirralhos  e  outros  dados,  como 
0  coloração  da  pelle  e  os  condl- 
gAes  do  appetite. 

Com  cffelto,  multas  vezes  a 
ereanga  alegra  a  folgoiA,  Inespe- 
radamanta  torno-ea  coamurra  'á 
outras  vexes  Irritadiça  s  rabu- 
Jento. 

E‘  multaa  vetes  esta  foeto  Indl- 
elo  da  approzlmaçãa  dt  distúrbios, 
ou  começo  de  ddengo  cuja  obser¬ 
vação  oa  miea  flearão  aneorragor 
das  da  asaignolor.  Outro  pónto 
lambam  de  real  Importanda  para 
0  boa  orientação  do  tratamento  A 
a  questão  da  rigarasa.  observân¬ 
cia  das  ordens  medicas.  EffectlT 
vomenta,  sendo  o  modlco  assis¬ 
tente,  pessoa  da  Inteira  contlonr 
ça  da  famlUa,  qua  espontanea¬ 
mente  solicitou  a  sua  presença,  é 
da  Justiça  que  os  suas'  deterinlna- 
çAos  sejam  rlgorosamento  cumpri¬ 
dos,  não  sA  com  relação  aos  medi- 
oomcnlos  e  horarlo  da  medicação, 
como  também  ao  emprego  das  In- 


jceçAes  quo  furem  InUlcudns  «  le 
rrgimon  quo  lAr  Instituído. 

B‘  preciso,  pois,  que  se  lembrem 
tutiipre  Al  in.les  qu«  aclmo  dt 
tudo  estã  em  Jogo  o  vida  lU,  tuu 
flllitnho  a  A  sobretudo  du  rtgo.uio 
ciimiirlmonto  das  orUeim  mediras 
qua  ueponue,  munas  vezes,  o  det- 
cmpvnhu  feliz  do  Iraiamemo. 

P.  8.  —  Toda  ourrcsiiondencla 
dovo  sur  dirigidq  ao  Lurgo  da  Ca¬ 
rioca  n.  A  (Edifício  Carioca),  5* 
undar,  salas  601-503.  Pedimos  nos 
ucjoin  snvladcs  o  peso  e  s  cdids 
da  creinça  e,  pnrmennriiadinisn- 
le,  0  regímen  que  vero  sendo 
odoptodo. 

INFORMES  B  REGIMENS 

bti  toB  o  (MH  Ss  A  tll«i  s  IW 
cnnmss  pais  15  miws.  is  nisUnit. 
CAn  |«rt  •  Isdo  Ss  ptlls  cernm  rtrU- 
wtmt  («ir  eonts  ds  rassIUstcto  Ca  d» 
nlssi  cfCAnt*  dlsltnlcs  nmlAlIrs, 

iiilB  irnCs  ó  Ss  nectialCsdo  qu»  lyji 
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Ooxialtr  SIS  loCailc  •  110  iranati 
s  lunlar  data  coISctos  dst  Cc  M|ia  niai 

COSI  Mttlho  IBolyol,  Kolrlclt,  Dedos 
Stc.l,  pCCvtSBtSlt  dtftBSOCbAdo,  fB  sni 
(«rrlCt.  Locar  BoroBcoto  to  fofo  nb 
ftreor.  Klo  tooUsCo  do  tono  tcISa  so 
Kloclo  jBBtsr  sai  rolbor  d»  Cc  ctlC 
df  tilcsrlioaatn  Cc  sodio. 

8c  spcfcr  dfcU  prsrlCcsds  ols  ac- 
cslltr  0  islnsáo  do  Icllelha,  dar  li  f, 
3  0  3  borci,  mlssdo  fclUi  coa  ISO  ma- 
mu  df  Irilo  da  ncca  CetsaUdo.  TO 
srsimnar  dt  ssuc,  3  colliorn  du  df  cbl 
da  Btlacnc,  3  colbcrn  dea  dc  cbl  da 
Asatesr.  ilinlshir  aU  rcdstlr  t  IH 
STAnnac  •  dir.  'A'c  10  t|9  o  s  ||s 
foiilabí  feita  coa  1  colbcr  daa  da  topa, 
dt  arros  os  .ataollBOi  aolo  litro  do  assa; 
Ictuaio  de  mtaclra  rarlada;  cbncbd, 
conosra,  balata,  sabo,  cIc.  Ooibter  tlé 
nduilr  I  BataCa,  Paccar  lodo  por  pc. 
iMlra  flaa  o  tciupcrcr  coo  oiu  colbcr 
daa  4c  cbl  da  olao  do  ollrai  os  bíbIcI. 
|i  qacbnada. 

SobrnMca  da  tnlaa  crCai.  Firt  ai 
iBinircaitceta  da  pcUa  Cata  aco  Co  ifu 
Cf  illboor  oo  de  Lreororato. 

RctI  bta  •  peso  4a  11  btloa  t  SM 
manta  para  a  tdado  4a  li  acict.  Tai- 
4o  adoplado  ao  rcttraea  obs  rotclcdo 
d*  MIC  dt  vacea  d  trctuarlo  qot  «la 
Icitc  Bfja  dcaoaUdo. 

Coslloiittda  ■  bNBlst  taapptlcalc  t 
'eoèi  aa  aasIftcttcCto  pan  o  bdc  dt 
.ptlla  ladlea  lalo  quo  •  an  ailado  re¬ 
quer  asaiao  dirwlo  na  o  Bodlco  dc  na 
cmllaoca- 

Call  bcB  a  pcoo  da  13  bllot  pnt  a 

tdtda  dt  3  aiioB  •  A  attica.  i  srlat 
da  ptquti  DtcoctlU  aar  cxtaluda.  Pirt 
coTTlflr  •  priSlo  dt  veatro  d  acccuartc 
ebadsoer  a  mtaqa  nslaet  eapcclal  ca- 
■la  coqaUtnlda:  .la  T  bora*  (rolai  crdu 
ou  auceo  do  trulai  aasucarado. 

Mola  bora  dcpolc,'  rrielplo  cartada; 
mta  eoB  pio  Idtcml  a  manlclsi  eq  B^ 
Coropala  dt  amrlsao  prolac.  Uanorlaila. 
No  alnoco  •  (lOtar  lalada  lampcndi 
cqn  olee  dd  ollnc  oo  copa  do  (rolas. 
Letuaics  o  rorduno  ob  ilHmducta.  Cir- 
M  sordoroaa,  fiambre,  «Ir. 

Sobromem  .luarmclada  ou  eoiapota  do 
.araclua  pretâo.  ititco  de  Ir  ■  crcoocb 
pata  o  tõKo  dccerl  roetbir  uat  rtfil. 
Clo  liftirt.  da  (rotas  crdu.  rciir  ly- 
omiBUca  abdomlaal. 

’  Habtuiar  a  citaaci  a  dafaeat  aa  bo- 
rai  crrtai. 


os  probleroat.  Nenhuma  dos  gra¬ 
ves  questAes  de  noesa  economia 
deixou  de  ter  estudada  e  resolvi¬ 
do.  Em  uma  série  deisez  esta¬ 
dos,  enfeixada  ero  Uvro,  um  dos  de  sua  participação  na  gloriosa 
pgptoa  culBdnantoq  foj  a  nppjj*  L°ta.  Bmquontq  oq  paulistas  que 


cação  do  enorme  soldo  que  eeta- 
vamot  auferindo  ero  1919  a  con- 
tlnuariamoa  a  auferir  na  balança 
do  nosso  commercio  com  oi  ou¬ 
tros  Eetados  brasileiros.  Ells 
avaliava  em  300  mll  o9ntos  o  sal¬ 
do  de  uro  sd  anno  e,  nobrelnenié 
preoecupodo  com  oa  perturbaçÃes 
que  lio  vesta  quantia,  injectods 
de  uma  ed  vez,  produziria  em  nos¬ 
so  organismo  economlco,'  Indicou 
01  meios  adequados  pnra  o  eeu 
aproveitamento  Inulllgente.  Es- 
quecen-ee,  entretanto,  de  consul¬ 
tar  eitatlstlQsa  Jã  então  perfol- 
temente  organliadaz.  Be  conaul- 
tosre,  saberia  qua  nuncA, .  ajé 
tquella  época,  o  nosso  oónuiieé- 
elo  com  os  outroa  Bitádoz  ágl-, 
xAra  soldos  a  que,  Invarlevel- 
menta,  nds  lhea  ;  cmppravi^ae 
inalt  do  que  IKes  vendíamos;'  -  No 
anno  de  quA  ella  aa  acoup&va,  o 
saldo  contra  nAs  la  àpproxinfõú 
mesmo  de  60  mll  contas,  Nem 
era  possível  haver  um  saldo-.de 
300  mll  contoe,  quando  o  Aommer-- 
cJo  total,  tommadas  a  ozportsição 
e  a  Importação,  não  passou.. nz- 
quelle  anno  de  245  mll  contos,,. 
O  que  o  eminente  economista  m- 
tudava  era,  oomo  se  vA,  um  pro¬ 
blema  Inexistente.  Nio  admira 
qua  Ibe  desse,  lambem,  umn  so¬ 
lução  etheroa." 

Aa  suas  fympathlos  voltaram- 
se  naquelle  tempo  para  a  gran¬ 
de  Industria  e  emprebendeu  ar- 
dontos  componhas,  pregando  n 
Instollação  Immediata  ds  empol¬ 
gantes  creaçOes  modernas  do  nle- 
oanteo  a  da  chlmlca.  Depois,  re, 
eolbeu-se  a  uro  ollenolo  augusto. 
Mudo  e  de  braços  cruzados,  u- 
slstlu  ã  derrocado  da  lUuaçio  ' po¬ 
lítica  em  que  tinha  uma  larga 
responsabilidade.  Deixou  qpe.  aa 
executassem  a  poIlUca  da  estabi¬ 
lização  e  a  política  do  aupervolo- 
rlzação  do  cofA.  tem  que  por  um 
sA  momento  se  lembrasse  de  com. 
batel-os  ou  ds  otfereeer-Ihes  o 
concurso  de  eua  Intelllgencla  sttl 
vedora. 

Consumado  e  1510,  reabriu  ai 
portas  da  sua  loja  doa  milagres 
a  appareeeu  atroz  do  balcão,  res 
pirando  fagueiras  esperanças  e 
mostrando  aos  brasileiros,  em 
bolAes  novos,  de  ceramiea  cOr  de 
rosa,  novas  doutrines  a  novos  un¬ 
guentos.  Descobrindo  qua  erar 
mos  um  pais  aasenclalmenta  agri 
colo,  propAz  guerra  da  extermínio 
As  Industrias  e  concretizou  as  an- 
gonhosas  oreaçSes  da  sua  InftU- 
gavel  Imsginação  em  varlos  pro- 
Jeclos,  para  a  tundoçlq  do  Brasil 
Novo.  A  revolução  de  30  dera- 
noa  alma  nova.  Precisavamos 
agora  de  corpo  novo.  Concebeu, 
então,  o  plano  de  umn  vasta  rêde 
da  orterlsa  ligando  entre  sl  oa  re 
giOea  do  polz  a  por  onde  livre¬ 
mente  circulasse  o  sangue  da  rica 
agricultura  nacional.  A  roais  no- 
b-vol  dessas  artérias  seria  a  gran. 
da  ealrada  de  rodagem  qua  per- 
correue,  através  do  montes  e  vol- 
les,  de  Rorestoa  cerradas  e  da  Isr 
goa  rios,  oa  sela  mll  kilometros  do 
litoral  brasileiro.  Para  fazer  fren. 
ta  As  exigenelas  do  capital,  que 
alguns  calculadores  sérios  avalia, 
ram  ero  tres  rollhOai  da  contos, 
a  solução  apontada  are  simples  e 
inédita.  Plontova-se,  ao  longo  da 
estrada,  um  certo  numero  de.oor- 
relras  de  auealypto;  oa  arvores, 
vandidea,  dariam  para  eobrir  o 
■ervlço  do  capital.  Flcoaaain  os 
aceptIeoB,  qua  descreem  do  moto, 
continuo  mecânico,  despeitados 
com  o  appareclmento  deste  syzte- 
ma  d»  moto-oontlnuo  eeonomtcoí 
raaa  ninguera  tivesse  duvida.  Dó 
carcassa  deste  pobre  Broall,  que 
tantos  erlUcoa  desabridos  têm  ac¬ 
outado  da  velhice  precoce,  brota¬ 
ria  0  Brasil  Novo,  Brllhanlemen- 
ta  remoçada,  a  magia  deecobrlrlo 
o  maravilhoso  segredo... 

Nenhum  doe  teus  remedioa  tol 
appilctdo.  B  o  grande  espirito, 
mudando  da  mathodo,  começou  a 
dlatlilar  venenos  para  uso  da  In- 
fell:;  poUtIca  partJdsrla  qua  alle, 
quasl  no  tim  da  vido,  tenazmente 
defende.  O  oonstruetor  de  utopias 
A  hojs  uro  (sbrlconta  de  toxinas. 
Envsnene-ia  todo  o  organismo 
naclonal,.^a  com  ella  o  poderoso 
organlamo  paultita,  contanto  que 
se  desolterem  os  UrrlveU  resen- 
tlmentos  do  velho  político  descon¬ 
tente.  A  origem  de  tão  drástico 
azedume  ella  a  pAe  na  revolução 
da  32.  Oe  seus  reaenllmenlos  ae 
confundiriam,  osslro,  com  os  pu¬ 
ros  resentimantos  de  Sâo  Paülo. 
E',  porAm,  conhecido  o  desfecha 


tlnliam  preparado  a  ravolugio  on 
nella  tomado  parte,  apresenta¬ 
vam-se  tranqultla  e  corsjosamen- 
ta  A  prisão,  dlspostoB  a  eoffrer 
qualquer  pena  e,  logo  depois, 
portlõm  para  o  ezillo  obscuro  e 
atarrndor,  o  liluttra  polltleo  com- 
mettlz  é  memorável  equivoco  de 
le  esquivar  A  punição. 

O  seu  azsdume  comprehende-tt 
0  4  Irremediável:  A  desses  malta 
qua  lA  a  morta  cura. 

PATRIOTISMO  B  l£ALDADE 

Recebi  do  povo  paulista  o  mols 
nobre  ,  doa  mandatos.  Re«tbl-o 
;dopoli,.de  lha  ler  manifestado  o 
liq.érpénsava''a  ó  qua  santía.  Fiel 
.Aha  cs^promisses  que  oom  o  po- 
v(>'  tomei,  ainto-ma  na  obriga 
de  fhe  falAr  directamente.  Fu) 
rifdemehte  ferido  na  minha  dUru- 
‘dade  de  homem  a  da  governador 
do'  São  Paulo.  Um  homem  de  In- 
conteetavel  relevo  na  política  na- 
olonal  e  que  se  diz  meu  amigo, 
tevê  0  ousadia  do  reeditar,  com 
todae  ga  letraa.  ainda  qua  decla¬ 
rando  não  acreditar  nella,  a  atiAi 
ocousação  dei  qua  eu  negociei  um 
pedaço  de  terra  paulista  a  troco 
de  um  thróno  mols  oltol 

Os  male  obscuros  e  os  mola  ll¬ 
lustres,  os  rnols  pobres  e  oA  mats 
ricos,  Os  maiores  criminosos  e  ca 
maiores  santas  —  todos  tAn>  no 
furtdo  do  coração  um  recanto  fe¬ 
chado  em  que  rexguardam  o  aen- 
llmenlo  do  puró  amor  A  tem  rau 
tal.  Dentro  da  pátrio,  preferem  a 
■ua  provinda;  dentro  da  provin¬ 
do,  a  cidade  opulenta  ou  o  hu¬ 
milde  logarejo  era  que  nasceram. 
A  mim,  edmente  a  mim,  o  solo  de 
minha  provinda  me  A  Indlffs- 
rente!  O  homem  que  hAbIta  az 
terree  devastadas  peita  saccaa 
mols  Impiedosas  e  que  nelloa  A 
torturado,  apega-se  oom  amor  ao 
seu  chão  e  delle  te  recusa  a  par¬ 
tir  para  terrae  male  facelt  a  mole 
fartoa.  Eu,  aAmonte  eu,  eou  des¬ 
tituído  deste  sublima  santlmentol 
O  mols  mtaeiavel  dos  noasM 
praianos,  acossado  pela  doença  e 
pela  falta  de  alimento,  igtrra-ae 
ã  areia  que  o  viu  nascer  e  ãs  on- 
doa  qua  rasAom  oonstantementa 
am  seus  onvidot.  Ba  a  elvUlnçAo 
o  expelle  para  o  Interior,  serã 
um  eterno  InieUi,  prato  A  ima¬ 
gem  du  pratee  o  oo  éco  du  eti- 
das.  Eu,  mote  Infeliz  do  que  eDe, 
não  tenho  ouvidos  para  reesber 
Os  Aoos  sonAros  du  ondu  qus 
batem  a  costa  de  SAo  Paulo  e  cs 
meus  pés.  Insensíveis,  ptaom  u 
areiu  de  nossas  prolts  como  se 
fossem  oralu  do  Babsnt 

Os  vulcAes  etsremeeero  de  tem¬ 
pos  0  tempos  0  espalham,  peiu 
■uos  oratéru,  o  fogo  a  o  Intor- 
tnnlu.  Cidades  rto  ssslm  dat- 
truldu  a  soterradu.  Mu  u  pe- 
PUlaçAes,  através  dos  teculci, 
atadu  por  um  Inmlnote  fatalista 
e  Invencível,  prendem -se  a  essu 
montanhas  mortus  e  deites  tiram 
0  qua  um  trabalho  extenuedor  pA. 
de  tirar.  Eu,  porém,  nascido  na 
malD'  generosa  a  mote  doce  du 
tema,  deixo  de  lodo  tudo  quan¬ 
to  lhe  devo  de  gratidio  •  fria- 

mento  usteto  ã  pesagem,  numa 
balança,  do  throno  que  ulisfa- 
rã  <.  minha  ambição,  a  oujo  preço 
eará  pago  com  kilometrM  qua¬ 
drados  do  sAÍo  paulista.. . 

A  luminosa  Justiça  não  ms  hz 
de  faltar.  E  elte  disalpsrA  da  ca¬ 
beça  de  ineua  adversários  a  fu¬ 
ligem  du  mAe  paIxAee. 

Para  a  orla  du  nossu  divisu 
com  MInu  como  para  çutiquer 
partícula  da  terra  paulista  nio 
deixo  um  Instante  de  me  voltar 
com  0  amor  a  o  respeito  de  um 
filho  extremoso. 

Ninguera,  porém,  me  veii  tran¬ 
sigir  com  fálaoa  sentlmentoc  e, 
em  noma  do  sagrado  amor  a  São 
Paulo,  tomu  alUtudes  ibeatnes. 
capazes  de  conquistar  umi  po¬ 
pularidade  brilhante  mu  contra- 
rtu  A  tradição,  A  cultura  e  us 
verdadelroe  Intercsees  do  povo 
pauUtU. 

Preslel  ha  seis  mezes  o  eolenns 
compromisso  ds  governar  S.  Pau- 
lo  cora  "patriotismo  e  lealdade”. 
Não  me  caba  Julgar  o  meu  pro¬ 
prio  patriotismo.  Mos,  da  leal¬ 
dade  A  minha  lerra  au  me  con¬ 
sidero  0  melhor  Juiz.  E  o  que 
eu  voa  declaro  é  que,  leal  a  (cdoe 
os  deveres,  leal  ao  povo  que  fet 
a  nugnifica  afdrmacâo  de  14  ds 
outubro,  eu  rüo  Invejo  a  cora¬ 
gem,  dos  qus.  Jogando  cem  us 
nossos  iénUmsutos  e  com  os  nos¬ 
sos  destinos,  pregam  a  doutrina 
do  odlo  como  a  unlca  poUlIca  di¬ 
gna  de  São  Paulo.* 


Foi  inaugurado  hontem  o  novo  quartel  10$  DEBATES  NA  CAMADA 

—  do  Grupo.  Escola  —  - • - 

- - -  0  sr.  Laudelino  Gomes  pz  atirar  no  sr.  Domingos  Velasco 

A  PRESENÇA  DO  PRESIDENTE  DA  REPUBUCA  E  MINISTRO  DA  GUERRA  - - — ■ _ - 

HOÜVE  MAIS  ALGUNS  INCIDENTES  PESSOAES 


49  Tinlos  por  615  contos 


foram  «nortliMles  paio  oertolo  do 

Setembro  le  1935 

COMBINAQOIt  SORTEADAS 

GTT  V  AK  SZ  J 

TNT  NRP  TQL 

Todas  aa  ^  sjwleadas  dio  dfreilQ  ao  reembolso 

Immedlala  do  capllal  laranlido  nos  Utalos 


AMORTIZADOS  COM  50:000$000 

s»,  FonMea  ft  Cio,  Ltda,  Rna  15  de  NoTembro,  Pelplas  —  Rio  Grande  do  SuL 

liMrlindit  eoa  SrOOOlíOOO 

•  ir.  Pe^  tarte  Ai  ilha,  afifater  aa  tariAao.  monlelpla  le  lUbnia  —  Bahhi 

t'  O*  CoaU,  IW.  Ccntm  -  Opltal  Frdenl. 

sr.  Itannel  BeliimfiU.  lateala  A  raa  HoNetal  Ptattena.  na  p.  Alep*  -  Ri*  o.  Ao  8il 

latrilitáN  coa  10:0001000 


Ar,  Josf  a.  Omm  Rolte  laateUtrea  am 

Minioi  —  AmiBoooa. 

Ar.  Rognlo  dt  Sena  OateaL  coarAi-tlTrM  Aa 
phinsicla  Oesar  Bantoa,  A  Kna  Aaiilo  AB> 
toolo,  61.  Belim  —  PaiA. 
trta.  Mirla  Piaria  ITobre  Ona,  Hn>«  adooll- 
ra  do  Sr.  Octarie  Rlbte  Bouoa,  Oeranta  da 
Latiria  SanU  Oaaa,  em  Belim  —  PaiA. 
.Ar.  Edsard  Letalte  BiOntelra^  eoouiiefeiaBte 
em  Aleertia,  Natal  —  Bie  Oraiide  Aa  Norte. 
Renno.  Padre  Bererine  II.  da  Afolar,  Ao  Ba- 
mlnirio  Naxareth  —  Petõsmbaea. 

Br.  Florlana  da  Oorta,  p.  a.  O,  meoaraa  Inil- 
da  e  iRitrd.  rlajanta  Aa  Oaaa  taielta.  4 
Rua  do  Coramereloi  1S3.  lISoelA  —  Alatiai. 
Br.  Juba  Jamea  Katr.  funedeaazto  aposentada 
da  Uiht  ud  Powaf,  na.  A  Raa  FreriAanta 
Domlelano,  ITS.  Ntelhemp  —  Mo  de  Janeira, 
er.  Dr.  Ladea  Ricnler.  ioda  Aa  fltina  Ré- 
geler  êc  Ola.,  fabrteanta  Au  FUIiu  Oaplüd, 
em  Barra  Manm  —  Me  da  Juelro. 

D.  Marta  Aniurta  Barrau  Pinto,  let.  tm  BS. 

Itauna,  apt.  Sa  —  Capital  PMeral. 

Br.  Ohriatlaiio  da  Ptfnetiedo,  p.  IBaito  nó- 
reta.  profeiaer.  na.  4  Roa  Btiio  Ao  Bom 
Retiro.  336  —  Capital  PMeral. 

O.  Aida  Tetmn  da  Wotta,  na.  4  Raa  nu 
da  Orm,  4SS.  Uerer  —  Capital  PeAml. 

Br.  HermeneaUdo  lOUtia  Ae  Almeida,  na.  4 
Rua  Buaroue  da  Macedo,  TB  —  Capital  Pa- 
dent. 

Br.  Joei  simem  OeraMa,  Aa  aoeuutcto.  ici. 
i  Roa  Buenoa  Alno,  UB,  eentro  —  Captlal 
Pederal. 

Br.  Newton  Rsduaato  Pancniaes.  rm.  à  Rae 
Baiio  do  Bom  Retiro.  BB  —  Capital  FMenl. 
Sr.  MItoel  de  Boata  Ooellio,  fimedonarto  da 
Tjrporraphla  M.  Oonealraa  to  Cia.,  4  Ru 
Paula  Brttok  IB,  Andarahp  —  Oiplla]  pa- 
deral. 

Br.  Dr.  Cândido  Bnama  Aa  ArsaJa-p.  s.  t. 
Maria  Lalaa.  na.  4  Raa  Capaesbana,  BSl  - 
Capital  Federal. 

Br.  3.  L.  Oap  Amlor,  DItevIer  Aa  Pmmeimt 
nta  S.  A.,  4  At.  rio  Bnnea,  MT  —  capltoi 

Pediral. 

Brta.  Nair  Lannlein,  na.  4  Rna  neeAera 
da  snra.  448.  VlUa  laaM  —  OsnUal  Pedenl. 
Banco  da  Prarlnda  do  Rio  Onnda  da  tod,  por 
eoata  de  toreefra  —  Capital  PMenl. 

Re.  $■  Oouto,  rm.  4  Rua  Nasdnento  EOn, 
17.  Ipanema  —  Capital  PMeral. 

Br.  Pedro  JoSe  Uasglolo.  rei.  ma  Bento  Ante- 
mo  do  Ohiador  —  mwiif  Oenoe. 

Br.  Dr.  Nelaon  do  Uoim.  aAraendo.  ne.  A  At. 
Joio  pinheira,  Bl,  BeOo  Rocnonta  —  lOiui 
Qeraei. 

Br.  Minod  iMWf  Aa  PtaaInAa,  eapUaUito. 
rea.  I  Rua  Pltuhj,  1311,  BeOa  Bottomto  — 
Mtnu  Oeraea. 

Br.  Milton  Ranulpho  PMhoeo,  flito  do  Br. 
Vicente  Pacheco,  ehaolfear,  na,  ma  Otaa 
Preto  —  Mlnu  Oenaa. 


Marques,  eepon  do  Br.  José 
yui^  Marques,  fatendelre,  res.  em  Dber^ 
landia  —  Hinu  Oeraes. 

**8r.  Eudydes  de  Moura,  funccionarlo  de  Re- 
■Mo  Oenl  de  Hypothecu  da  A*  Ctreum- 
sertpfBo,  4  Rua  Bario  do  Paranaplaeaba,  I 
—  B.*  andar  —  sio  Mulo. 

Br.  Dr.  Renato  Lobard.  p.  a.  t.  Marte  AUoa 
guenhelnHlletTlinlnedor  da  Procuradoria  de 
taras  da  Beoretarta  dt  Juetlço,  rea.  4  Ru4 
Coito  Junior,  U  —  8No  Paulo. 

D.  Véra  Macedo,  res.  Rua  Báo  Plancleco  de 
ASBa  303.  OuaratlnguetA  —  BAo  Paulo. 

Bt.  Vicente  Pleernl,  chefe  da  Pharmacia  do 
Hoeoltol  Humberto  I,  res,  4  Rua  Martlnlano 
de  Oerralho,  63-a  —  8So  Paulo. 

D.  Hebe  Cartno  Martins  de  Almeldi.  ru.  4 
Bento  da  Crus.  149,  PeimapoUa  —  S4o, 
Paulo. 

Sra.  yitoUna  Ambraelo.  eapoea  do  Sr.  Mastano 
Ambraelo.  mecânico,  reg.  em  8.  Josi  da  Bei- 
la  VMa,  município  de  Franca  —  Bfio  Paulo. 

Borgea  Moraea  res.  4  Rna  Abo- 
11(40,  B6  —  S&o  Paulo. 

®r.  Dr.  Joei  Alfredo  Anninante,  engenheiro, 
rm.  4  Rua  Vlrgilio  de  Freitas,  17  fMoâce) 
—  Bio  Paulo. 

Sr.  Borlano  Beltrano,  eoclo  de  Beltrano  Sc  Cia. 
fOotonlflelo  Osasco).  com  escrlotorlo  á  Rua 
B.  Vteto,  35  —  9.»  andar  —  SSo  Paulo. 

8*’-  Bf-  Pedro  Calau  Hojola.  medico,  res.  4 
Rna  Rangel  Pestana.  H,  Jundlahy  —  B&o 
Paulo. 

M.  PUlppe  Monaco,  corretor  da  Bolsa  de  Ce- 
r^  de  Sio  Paulo,  res.  4  Rua  Major  Dlogin 
131  —  84o  Paulo.  , 

Br.  Artour  P.  Duarte,  p.  s.  f.  Manoel,  com- 
merelante  4  Rna  Raptista  de  Carvalho.  M9, 
Baurd  —  84o  Paulo. 

8r.  Jo4o  Ranel<en  dos  Santos,  chefe  do  ee- 
ertptorle  do  "Telearan  Bureau".  4  Rua  Ci¬ 
dade  Toledo,  7,  Bentos  —  8&o  Paulo. 

Um  Roral  Bank  of  CanadA  por  conta  de  ter¬ 
ceira  —  84o  Mulo. 

*!;..*?**?  proprietário  da  TVnographto 

"Belte-,  4  Lad.  Dr.  Faldo  15-A.  raa.  4 
Rua  Theodoreto  Souto.  38  —  SBo  Patilo. 

Sr.  Dr.  Gabriel  A.  da  Bllva  Dlae,  lente  apo¬ 
sentado  da  Escnia  Polvteehnica  e  f<URrideltt>, 
rm,  no  largo  Anna  Roaa,  1  —  8&o  Paulo. 

®irtpedes  Dala  Cixta.  nrcodante  em  So¬ 
ledade  —  Rio  Grande  do  Sul. 

D.  IfarahlniB  Marenen,  prolessora  em  Jaguar? 
—  Rio  Grande  do  Sul. 

M.  José  Barbosa  de  Camanto.  faardelro  em 
TMearto  —  Rio  Grande  do  Sul. 


’  J4  tere  1  titulo  sorteado  em  Jenelro  de  1931. 
'  J4  teve  1  Htalo  aorteado  em  Julho  de  1035. 


JA  foram  amortizados 

Até  Setembro:  25.845  contos 

Mais  do  140.000  postoas  estio  empregando  suas 
economias  sm  «tutos  da  Sul  Amorica  Capitalização 


O  proximo  sorteio  será  reolisado  em  31  de  Outubro  de  1935 
Peçam  detalhes  á  Séde  Social  ou  aos  Inspectores  e  agentes 


Cbe^a  ao  Rio  amanhã  e 
liaque  de  Mecklenborg 

Os  objeclivos  da  viagem 
desse  príncipe  allemão 

0  duque  Adolf  Frederico  de  Mo- 
rl(i.nburg  cltegard  amaniifi  a  ea- 
la  capitnl  a  hordo  do  “Cap  Arco- 
o»*,  nílm  de  conhecer  o  Braeíl, 


Inlelando  depoli  uma  viagem  de 
cerca  de  oito  mexca  atravea  da 
America  do  Suf. 

O  duque  foi  governador  da  an¬ 
tiga  colonla  allomâ  em  Togo,  na 
Afrlea,  antes  da  Grande  Guerra, 
em  que  também  tomou  parte, 
prlnelpalmentc  no  Oriente,  oceu- 
pando  boje  na  Alleroanha  poelcão 
de  deitaque. 

Noe  annoB  da  180B  e  lilO  reali¬ 
zou  diversas  longas  expedlcScs 


alravíz  da  Afrlea,  onde  em  mui¬ 
tos  territorioa  foi  o  primeiro  ho¬ 
mem  branco  a  penetrar.  Gm  taes 
vh-igens  fez  ollo.  Juntamente  com 
eclentletaa  de  eua  comitiva,  o^ 
aertaqSes  sobre  a  ethnologla  e  eo- 

bre  as  condicSei  geograpfalcas  doe 
renpccilvoa  paizes,  trabalhos  es- 
ees  que  alndn  hoje  servem  do  fon¬ 
te  de  InspIractTo  ás  sdmlnlitra- 
ções  dns  regidos  da  Afrlea,  como, 
por  exemplo.'  o  terrltorlo  do  Con- 


O  iiniflldento  João  BImpllclO 
também  faiu,  orclarocendo  quo  a 


A  leaNdo  da  Câmera  don  Depu-  O  lognr  6  sngrndo;  suJa-uo  IA  qiiestAo  do  nrdcni .  T4  o  dlspe- 
(ados  foi  aborta,  houlom,  polo  fSrn...  altivo  regimental  sobro  o  rela- 

ar.  Antonio  Carlos,  com  a  pre-  tnrio  do  prcsldonto  da  Conimis- 

■enqa  de  71  aubsldlados.  Havia  PBLA  ORDEM  sâu  do  l-Miiuncus,  nccentuande 

uma  correnlo  favoravel  ao  le-  i|iio  os  projeotoe.  conin  conolu- 

vantamonto  da  sessAo,  um  home-  Falou  pola  ordem  o  sr.  For-  sus  do  niCNiuo,  iiAo  podiam  eilaP 
iiMMvm  a  dttla,  uuiisugruda  á  uru-  nandea  T,V,*dra,  quo  leu  -urd  Iclc-  rm  iIlnuuen.Tu,  lutluu  du  sua  dl* 
anqa.  Entretanto  o  sr.  Antonio  gramma  recebido  do  Fortnlcso,  vulgnqda  om  avulsos,  e  sua  pu- 
Carlos  foi  dando  Inicio  a  aoi  tra-  denunciando  vlolenclna  nlll  pru-  blIcuqÃu  no  pé  da  nota. 

balhoB  som  cogitar  do  requeri-  tlcadas.  BIs  o  tetcgrammnt  «  . . 

mento,  nesse  aentido.  Bobre  a  “Deputado  Fernandes  Tavora  ,» ,  fàr 

aota,  falou  o  sr.  Claro  Oodoy  que  —  Rio  —  Ribas  oggredlilo,  hon-  L,ii,-enL»^  Vnemnli* 

dofondou  o  governador  goyano,  tem.  oovardemonto  por  Uorlo  I,,,! «nninílf  «"**ÈniniI!íin  üuâ 

S:Llar“o1fo\í"  a"<-òu-sr’?«  mite^ràrirr 

JP  Pf"  -Yfr  projudlcoda.  pola  falta  de  publl- 

cac&o  do  rulatorlo.  Até  mesma 
por  que  oa  projeotos  estavam  re¬ 
cebendo  cmondns,  e  voltariam 
A  Commtsaila . 

Assim,  antes  da  sua  votocAOk, 
podia  aer  distribuído  em  avuliot 
o  relatorlo.  B  respondeu  mais  a 
algumas  duvidas.  I 

O  ar.  Barreto  Pinto  também 
falou,  concordando  com  o  pro- 
sidente  da  Commissfio  do  Finan¬ 
ças. 

E  assim  rosolvou  o  presldsnt# 
a  questio  ds  ordem. 

O  presidente  agora  annuneto 
a  oontlnuncüo  da  discussão  Ao- 
projecto  do  presidente  da  Com- 
missão  do  Flnancus  —  o  primei¬ 
ro  da  ordem  do  dia  —  esclars- 
cendo  que  an  mesmo  fOra 
apresentado  um  requerimento 
pelo  sr.  Gomes  Ferraz,  para  a 
Idu  do  alludido  projecto  A  Com- 
missão  do  Estatuto  dos  Funeclo- 
narlos  Públicos,  uma  ves  qns 
dispunha  sobre  crencAo  e  extin- 
ocAo  do  cargos  ou  empregos  pú¬ 
blicos. 

ao-o  no  ooiio.  o  ir.  Artnurl  ^  O  ar,  João  Slmpltolo  declara 

Bantoa  o  contém,  afastando-o  do  «eaatsa»  Ueaitagos  VuIIbks  quo  falnrâ  encaminhando  a  vo- 


mulada  pelo  sr.  Domingos  Ve- 
laico,  em,  tomo  da  venda,  paio 
governo  de  Gayas,  da  ponte 
"Alexandrino  de  Alencar",  que 
foi  cedida  pela  União  Aquollo 
Ratado. 

UM  INCIDENTQ  LAMEN¬ 
TÁVEL 

JA  es  procedia  A  leitura  do  ex¬ 
pediente,  quando  se  registrou  la¬ 
mentável  Incidente,  Oa  depa- 
tadoa  goyanos  discutiam  oom  o 
■r.  Domingos  Volasco.  Então,  o 
sr.  IiaudelIno  Gomos  Investe 
contra  o  oollega  oppcslcloniita, 
em  palavras  provocadoras,  O 
sr.  Domingos  Velasco  repelle 
oom  energia.  O  sr,  Laudelino 
Gomes  coca-ee  atroz,  e  apparoce 
empalmando  um  pequeno  revol¬ 
ver.  O  sr.  Artbur  Bantoa  quo 
estava  perto  do  mesmo,  ae  atira 
oontra  o  sr,  I-audollno  Gomes, 
amarrando-o  com  oa  bracoa  for¬ 
tes.  Ho  choque,  o  sr.  Laudelino 
Gomes  deixa  o  revolver  cair,  E 
abaixa-so,  apanhando-o,  s  pon¬ 
do-o  no  bolso.  O  ir,  Arthur 
Bantos  o  contém,  afsstsndo-o  do 
recinto,  emquanto  verbera  o  pro- 


O  presidente  da  Bepnblloa  •  •  nJnistro  da  flana  no  Grapo  Escala 


Raallzou-ss  hontem,  pela  ma-  Depois  do  Juraraenio  A  bandel-  tregues  oa  premias  aos  athletos 
nhã,  a  Inauguração  do  quartel  n,  prestado  pelos  reservistas  ds  do  Grupo  Escola  que  se  colloca- 
onde  passará  a  funeclonor  o  Gru-  1935,  foram  Inaugurados  oa  ratra^  nin  na  corrida  rústica  "Corrida 
>"  tos  do  prealdent#  da  Republica,  Fogueira",  reeentemente  rea- 


Bantoa  o  contém,  afastando-o  do  Deaatsde  Uontago.  Vellsare  falnrâ  encaminhando  a  vo- 

Na  me».,  o  sr  Antonio  Carlos  “0^  ãg“greror«  «  Sampaio  levanto 

drsZòlo«“o'  «VeTraerovl*  éSavam  icSmpanhadôf  ”o  qu“  T"  “r"'.”  *"■.  ‘"ü* 

de  silenciosa  o  severa  reprova-  .  nniifin».  nii«  Ho  “o*  outro  projecto  assignado 

çao.  Houve-se  um  murmurlo  ge-  ÍS)oUum  P®’®  presidente  dn  Commlssão  da 

rol  conereiusdo  no  proloqulo  la-  coidtfro  Finanças,  dispondo  sobre  n  dlrl- 

o...  -8..™  -ii  i«««  B-  proj.™  pi, 

r,:,r«i'TpV“.7'S,:;Tp"  i.  — 

rolalorlo.  Era  o  pro- 

nneolmento  da  matorla.  O  facto  dA-a„  _  «aa 
jfr  _ JIÜl. _  ahaíou  profundamento  a  aoclo- 

r  ninin  ulPIllTSir  A  situação  6  gra-  ^  presidente  doclarou  fiuo  Id 


étsa  n«vn.Mda«*to  O®  prCaiaOni#  OA  KepUDllCA,  —  ,  .«wna.v 

d*  Ropublfca,  mSisto)  da  Gueí? 


rí.  wneraeToHcmw  d“^tado 
MÍlor  e  outra,  autoridades  mlll- 
taies,  foram  realizadas  diversos 


Monteiro.  ex-mInUtros  daquelUl  «  “•  .-r-eno  .  COlístru- 

pasta.  acompanhar  dos  offlelaea  ds  sua  “™  P«™  “  COnsiTU 

Finalizando  o  acto,  foram  an-  'cara  militar.  ^ 

-  um  homem  previdente. 

.  S*  classe,  todos  da  OentnU  do 

Promovando,  por  merecimento,  PrOCUre  hoJe  meSmO  O 


solonnidadea. 


Finalizando  o  acto,  foram  en-  cara  militar. 


tnflni  niDniTQr  ^®'^®  cearense.  A  situação  A  gra-  ^  presidente  declarou  que  la 
UUIII  jtIbUIllll  V*'  CBtondo  em  perigosa  scgii-  r^spondor  â  questão  do  ordem.: 

BTWbss  ssBWMSTsas  rqqçQ  pcssoal .  Abraços  —  R.  Observou  que  o  projecto  fOra  en- 

Rlbas  e  Lulx  Brlgldo."  viado  A  mesa  com  a  nsslgnutura 

Quando  um  homem  previ-  o  sr.  Demoorito  Rocha  tam-  J.®  pccsldonts  da  CommlsOo  da 
dente  ainda  não  adauiriu  falou,  secundando  aquelta  Finanças.  Assim,  se  o  preslden- 

■im  terrenn  nara  a  rnaatni.  ts  da  Commliisão  de  Finanças 

ura  terreno  pnm  a  constru  respondesse  quo  o  projecto  era 

cçio  de  seu  lu,  ainda  nio  e  no  expediente  em  conclusão  do  seu  rclatorto, 
um  homem  previdente.  *^*“1“*?*^  oi“ 

r  Entre  os  papeis  do  szpedtente  O  sr,  João  SImpUclo  respon- 


aceusacão. 

NO  EXPEDIENTE 
Entre  os  papeis  do  szpedtente 


havia  um  offloto  do  ministro  da  deu,  dizendo  que  a  queatão  dA 
Agrlculturs,  acompanhando  In-  divida  flueluante  fSra  multo  de- 


a  auxlUar  de  1*  classe  dos  Cor-  JARDIM  CARIOCA,  e  rCSOl-  »»  condlcões  de  batlila  na  commlssão  e  admllUrsl 

ralos  e  Telegraphos  ds  Bahia,  o  s-ll,-  __  “Perorloe  urbanos:  ou-  o  projecto  em  funecão  do  ores- 

de  segunda  Arllndo  Augusto  ds  SUt  eXIS-  troJoOlolo  do  ministro  da  Edu-  mento. 

Bllva:  e  nomeando  Renato  Rocha  tencid,  COmprandO  JA  Um  ®“í“®-  esclarecendo  que  um  ex-  o  ar.  Accurcio  Torres  volto  4 
de  Moura,  ^ra  ajudante  da  2*  Hndo  lote  de  teiTenO,  A  iOB-  Sdo  “í.  ''®  neoesidade  da  publlcs- 

Ciosse  do  Iheaourelro  dos  Coretos  „-«»<»  sem  Inrnc  i  reforma  do  Mliilatoilo.  relatorlo,  como  funda- 

e  Telegraphoe  do  Dlstrlcto  Fe-  6°  prASO,  Sem  jnrOS.  r.-.  mentol  para  a  discussão  s  voto- 

deral;  o  0  pmtlcante  de  agente  da  v  1  •  ”  okaüok  do  dia  ção  dos  projectos  em  causa.  O 

«.íntral  do  Brasil,  Oslas  Goncal-  ICrrenOS  DAIneAriOS,  COm  gr.  João  BImpIlclo  foz  um  ap- 

\js  pura  fiel  da  Iiwpeçtorlu  do  agUA,  luZ,  bondes  e  tele-  Toda  a  hora  do  expediente  pcllo  so  espirito  liberal  da  oppo- 
jnesouro  da  referida  Estrada.  nhoncs  Oòcupada  pelo  ar.  Joeô  Au-  slQão. 

Então,  fain  o  sr.  Ootavlo 

PRESTAÇÕES  MENSAES  Vr " °  “"í®®  Mangabelra,  em  nome  da  mlno- 
npqnP  vntAnn  enm  AlrmUn  **®'^*’"*  ‘l®’®  aparteaI-0,  B  dij  que,  em  face  do  sp» 

UtbUb  fVgUQO,  com  direito  mae  o  orador  so  recusou  a  dar- 


Visitem  nossos  “STANDS” 
na  8.'  Feira  de  Amostras 


0  Ao  Mundo  Lote- 
rico  paga 


Terrenos  balneários,  com 
agua,  luz,  bondes  e  teie- 
phones. 


“Alíds^n^^n^o^íSi!  CAIO  DO  TREM  EM  LAURO 

o  duque  atravessou  a  Afrlea  de  MI||  |  PD 

automovel.  da  cidade  de  Cabo  até  niULüR 

Largos,  situado  rva  costa  Occiden¬ 
tal  da  Nlgerla.  Com  fractura  do  eraneo,  em 

O  principal  Interesse  do  vlsl- 

fante  não  é  sAmente  sdqulrlr  co-  ««lasao  «l»  Dsura  Muller,  íol 
nhr.cimentos  egpectaee  dos  dlver-  Internado  no  Hospital  ds  Frompto 
soe  palzes  tropicaes,  mos  sim  es-  Soccorro  o  operário  FausUno  Car- 
tudor  os  eondlcOes  economlcos  e  doso.  morador  a  travessa  Carlos 


JA  está  pago  0  ulllmo  quarto  H.hliléa 

do  Bllhetô  7026  —  3.*  pr.  dos  BlrilO-  nAblIlte-Sel. . . 

MU  Contos  do  dia  E,  ao  1.*  sar- 
gento  do  exercito  Osraldo  ds  InformACSes  á  TrAVeSSA 

Palma  Fltoluga  — -  residente  A  _ _  _  «  a.  j 

nia  dn  Imperatriz  n.  141.  Ouvidor  n.  9  —  2.  Audar. 

Dia  9  proximo  —  6.*  sortelb  Telcphone  23-1626. 
da  carta  patente  104  —  80  no 
Ao  Mundo  Loterlco  —  Rua  Ou¬ 
vidor.  13!>.  (EB573)  - 


A  SORTEIOS  DE  QUITAÇAO.  lhe  permissão.  Gerou-se,  então, 
*  um  Incidente,  cora  o  protesto  ve- 
„  homente  do  sr.  Martins  Vera. 

No  proximo  dia  19,  rcali-  o  er.  José  Augusto  continuou, 
Zar-se-á  0  S."  sorteio  de5te  «ntretanto,  o  seu  discurso,  rela¬ 


tando  ae  pcrsegulqOes  e  hostili¬ 
dades  recebidos  pelo  seu  parti¬ 
do,  no  aeu  Estado.  B  criticou  vl- 
Travessa  vomente  a  Intervengão  do  presl- 
s  siiAar  dente  da  Republica  na  política 
BiiiiBr,  jq  jjlq  Orando  do  Norte. 

NA  ORDEM  DO  DIA 
Ao  passar-se  A  ordem  do  dlo, 
o  sr.  Gomes  Forras  levanto  uma 


(Continúa  nm  9.*  pag.) 

Pagamento  de  prêmios 

EM  CHEQUE  OU  EM  MOEDA. 
BEM  DESCONTO, 

COM  PONTUALIDADE, 

SEM  PUBLICIDADE 

CENTRO  LOTERICO] 

TR&VE&âAMOUVIDOa  9  •' 

(N  206TI). 


soclologas,  Xai 

O  duque  6  casado  com  uma  ® 
princeza  de  Btolberg,  sondo  a  sua  ''’® 
residencla  actual  em  Berlim  e  no 
GrSo-Ducado  Meckienburg,  que 
I  antlgomente  estava  sob  s  tegen-  I?| 
via  do  sua  família.  '  ri 


Xavier  n.  20. 

B'  grave  o  estado 


arao-Ducado  Meckienburg,  que  P6  MEDICINAL 

antlgomente  estava  sob  s  tegen-  Ijn  1 1*111  Evita  o  suor 
via  do  sua  família.  '  ril  Tira  o  máo  obelro 

_  .  ,  ®  AA-aVVAi  _  brotoejas, 

vara  a  viagem  em  companhia  uocelrns,  assaduras.  Lsto  4|000. 
do  barão  Bodsnhauson,  que  tom-  Perf.  Fharm.  Drog, 
bem  o  seguiu  na  Jâ  mencionada  (61584) 

exr>edlqãa  pela  Afrlea  e  que  JA  *•  to 

se  encontra  entre  nés.  ha  duas  s  j.. 

-Q”;?“z.ppetoí:.  Actos  QO  presideiite 


TODOS  OS  FORDS  V-8 

são  basicamente  eguaes 


Actos  do  presidente 


ü  M  A  C  A  S  A,„  ,  ,  . 

^  Decretos  na  pasta  da  Viação 

P'RA  VOCE' 


A  entrega  dos  espadins  aos  novos  cadetes 


0  presidente  dã'Eepl)licã  esteve  no  Realengo 


Sorteios  m  s  n  s  s  s  s  pslos 
tres  tlnaes  da  Loteria  Fe¬ 
deral  s  trlmeetrasB  pelo 
Fundo  CoIIcctlvo  (Orgnnlsa- 
cAo  Angela  M.  La  'Porta). 

CARIEIRA  PREVISORA 
DO  LAR 

fAutorlsada  a  (Iscallsada 
I>a]o  governo). 

Bua  do  Roearlo  n.  tOO.  — 
Tel.  33-07  70. 

No  novo  PLANO  PROLE¬ 
TÁRIO  o  ospltol  nunes  pro- 
ters  a  antiguidade. 

ãNDAGUE  COMO  R. 
_ (66183) 


A  IRLANDA  NAO  ESTA’ EM 
NEGOCIAÇÕES  COM 
A  INGLATERRA 

DnMIii,  12  (Havos)  —  Dcsmsn— 
to-se-offlclalmente  a  noticia  de 
quo  tenham  sido  entaboladas  ne- 
goolacdes  entre  a  Inglalerm  e  a 
Irlanda  pom  a  celebração  de  um 
tratado  de  paz  conesrnonie  a  to- 
doe  oe  problemas  economlcos  e 
iivolltlcos. 


O  prezldente  da  Republica  ss- 
slgnou  oa  seg'ilntes  decretos: 

Na  pasla  áa  Vloçio 

Promovendo,  na  direotorta  dos 
Correios  e  Telegraphos  do  FOra- 
iiA,  a  3*  o(flcla),  por  merecimen¬ 
to,  o  auxiliar  de  1*  classe  Raul 
Rodrigues  Gomes;  a  sazUlor  de 
pitmcira.  o  de  segunda  João  Al¬ 
ves  Tizzot  e  a  auzIlWres  do  se¬ 
gunda,  os  de  terceira  Euclvdes 
José  Marqtioa,  Raul  Musa.  Abe- 
tordo  da  Costa  Bordln  e  José  LI- 
U-nlo  Guimarães;  s  nomeando 
ouxlllares  de  terceiro,  em  virtu¬ 
de  de  closslflcacão  em  concurao, 
Moacyr  Teixeira  Pinto.  Junndyi 
tVendt  da  Costa.  DIcezar  Corrêa 
Juquetra  e  Francisco  Pereira  da 
Bllva. 

Aposentando;  Benedlcto  Clonel- 
II,  telegrophlsta  de  3‘  claaae  do 
Departamento  dos  Comias  e  Te- 
Ibgraphos;  Eulolla  Vllfaena  Al- 
rantara  Araujo.  fiel  de  2*  etssse 
do  thesourelro  •  Antonio  Pran- 
e-seu  da  Bllva,  carteiro  de  1* 
classe,  ambos  da  DIrectoria  Re¬ 
gional  do  Dlstrlcto  Federal;  Pe¬ 
dro  Freire  JucA.  coaduetor  de 
c;cm  de  1*  classe;  Antonio  Braga, 
agente  de  3*  classe;  Antonio 
A.éos  Figueira,  eonduetor  ds 
tri-m  de  1*  classe:  Eugenia  Alves 
Farrelra  mochlnisto  de  2*  classe 
e  Achitles  Sisto,  Mochlnisto  de 


característicos 

ENCONTRADOS  EM 
TODOS  OS  MODELOS 


ir  ds  U  H.  Pv  ■  rylhitora  tm  V 
Mbsrets ■  de  elusibilei  Oopla 


aspetsess  s  esapis  eemper' 


A  presenga  So  preelAsnle 
“  Republica,  do  ministro  da 
uuerra  generzes  e  autoridades  do 
®  ‘•a  Marinha,  foi  reall- 
««  hontem  a  cerbnonia  da  sn- 
•  ?s  dos  espadins  soe  novoe  ca- 
oêles  do  Exercito. 

•  Alumuoi  dg'Eeooto 

«ÜK  forjuraa  .  Btn  BonnK 


Va  Mpwte  <8  MleBiildade 

mentor  0  preildento  da  Republlee,  e  salientando  ss  responsabilidades 
que  aselstlti  ae  desfRe  destes  e  d#  assumidas  pelos  novos  cadetes  , 
conUngeota  ds  Escola.  para  com  a  Patrta.  j 


conUngeota  da  Escola.  para  com  a  Patrta.  i 

Bra  eegulde,  (ol  feito  a  entrega  Ao  acto,  que  is  revestiu  da  so-  | 
da  arma.  •  da  Insígnia,  tendo  to-  lennldoda  habitual,  compareceram 
lado  dlreraee  eradoras,  Inclusivo  o  numerosas  senhoras  e  senhoritas, 
coesmandanto'  da  Escola,  todoe  das  famílias  de  aZUelesa  a  alq- . 


NAZARETH 

OUVIDOR  96 

VENDEU  —  SABBADO  5 

MIL  CONTOS  11.°  1524 

VENDEU  HONTEM 

500  CONTOS  n.°  19582 

Foi  lalcrmedlnrlo,  nn  vcniln  dos  .lon  contos  do  hon- 
tem,  o  BT.  Paschonl  Bollino,  Ou-u  Odeon  —  Avenida  Rio 
Branco,  105. 

Bilhete  vendido  — 

-nm  I  —  —  — 

Bilhete  premiado. 


Cerreeeerle  Intsirifa  de  sfe. 

• 

fielei  Bwlsm,  sseMvss,  ttm  tmmht- 
res  do  tl  paMegades. 

• 

•siiWerederei  hydrsnlltse  de  sc|8e 
duplo  eaa  qsatre  redss. 


Paess  bsMe  de  dMxlê. 


NOS  aeccfooríoq  do  Ford  V-S  reade  t  unica  distíncçio 
•ntre  iiu  oerie  Standard  e  ■  De  Luxo...  Embora  dif- 
fertatet  em  preco,  todoe  oe  leui  modeloi  iSo  dotadoc  do  mes¬ 
mo  notor,  cbMiii  e  earnxaeru... 

No  de  menor  preco,  no  de  maior  custo,  sempre  encontrará 
carúuncteihente  os  mesmos  aperfeiçoamentos.  Carrossería  mais 
forte  —  de  aço  inteiriço.  Freios  mais  poderosos  —  com  tam- 
boret  de  12  pollegadat.  Conforto  maio  luave  —  assentos  largos, 
afastados  doa  eixos  e  installadoa  mfre  as  molaA  Maior  aegu- 
rança— vidroa  de  segurança  em  todas  aa  janeUaA  E  estes  sSo 
apenas  alguns  dos  caracteristícos  communs  —  que  provam  que 
todoe  oe  Fords  V-8  são  basicamente  eguaesi 

Dirigindo  pessoalmente  um  carro  da  beliiuima  serie  de  Fords 
V-8,  roelbor  poderá  avaliar  o  extraordinário  conforto,  silencioso 
funedonamento  e  segurança  lem  par  de  quaesquer  de  aeus 
modelos.  Peça,  sem  comprocniiso,  uma  demonstração  ao  seu 
agente  Ford  I 


I9D  IW  Ml 
M  IVMlIl 


- - I  F  O  R  D  V-8 

VISITEM  O  "STAND"  FORD  NA  FEIRA  D  E  AMOSTRAS 


-  nu  madlflct{8w  d«  vwriM  ur- 
niwi ,  vleoi,  nallndu  um  plnno,  ntm 
methodo,  pola  malCadada  loolmo- 
ortola  dD  ar.  Navnrro  do  AndradOi 


À  SITUAÇÃO  POLÍTICA  f 


nlta  voi”!  “por  toda  a  parto, 

nu  ootalngona  noi  cnrroí,  nai  . . . . . . 

barcao,  noo  apparoco  eoln  moa  À  onlta  •  rn  olomcito  do  òl*.  v«nüi'ii 
oxcoranda,  quo,  com  a  lua  oordl-  },*  '  ****'•  '•t*'***' 

dci,  a  aua  línoranolo,  a  oua  H$ia\la  i»  «l»  ít  Júnein 
Broosorta  «  o  lou  orgulho,  lo  arro*  ImUtcI  cm  ciiur»,  p«iu> 
sa  0  Ululo  do  continuadora  doi  «"  c*u. 

ppoitoloB".  Bm  IBlOt  noa  Orava-  ratarA  oftsvti  á  noit»  •  ■ 

mina,  rodttiiSoB  por  Tlnso  Wlm-  ^*  **!,••  ...  . 

t  II  «  -  jiiA^  BMtidot  ítf  —  l%mpo  ImiaToi  rom 

pliollnv  a  pfldMo  00^  •  tmonOim.  'TKiiiHratnrB^ 

|■'vtrúvti•«  «01  Utênoli  CaüüM}  rainJoi* 

I  multo  frerai. 

J  Sonop»  69  tmp9  oonrrMo  no  PíaíH* 
Vll  ifêitfral  (dau  U  boraa  do  dia  11  Ai 

hi  boraa  dt)  tila  U)t 

0  tpmpo  dKorraa  lantafal  eom  eliii* 
?aa,  lato  *.  imaacaüor  boalvm  •  Inotrlu 
k<d«.  A  UmiMfatura  foi  oaUval.  Aa  nrf* 
•flü*  •vtr^mia  oliior* 


dessa  bella  empresa,  que  nflo  le' 
rli-ern  por  victoríosos  lómentc 
com  0  focto  (le  existir  amanliS 
0  ediíicio  jurídico  e  legal  que 
assegure  o  seu  exito.  Se  to* 
dns  118  grandes  iniciativas  en¬ 
tre  nós  caminhassem  sempre 
para  a  frente,  não  teríamos,  a 
osta  hora,  que 


TaniiM 


quo  paiwou,  por  aquolla  pula, 
M|ij>|como  o  oyolono  quo  lava  tudo  no 
aou  vorllco. 

Mu  havia  tompo,  ao  oomocar» 
■0  o  roglmon  logal,  do  it  trnon- 
dar  o  quo  nilo  podia  ficar  dt  pé, 
oom  aiigmonto  de  eneargot  paia 
0  Thieouro.  Nada  u  fu,  ontro- 
tanto,  noiu  particular.  Denun- 
olou-io  até  empenho  auipelto  em 
•0  occultar  pubiteamente,  por  um 
traqo  do  deplorável  traquem,  o 
que  eetava  mal  feito,  para  que 
ndo  auamentoou  e  olamor  (trai 
centra  u  reoraanIiacSu  elktoU- 


a<(a(fo<  Sn  Sal  —  lyinoe  lailiml  ron 

hfaximiliano  e  envlndoa  â.  Bnnta|íiry«BÍMri«'ioVú^« 

Bé  —  queixu  mal»  ou  menoe  de' 
colcndai  eobre  o  texto  da  proffma' 
tica-iancc&o  do  Oarlco 
Franca  --  lurgem  duru  oceuu- 
cOoa  contra  oa  InetItulcOee  mo- 
nutlcaa.  0  nome  de  JoAo  Rouch- 
lln,  o  llluetre  Oopalo,  tio  de  Me- 
lanchlon,  contra  o  qual,  por  mo¬ 
tivo  da  pubileac&o  do  mu  livro 
De  orlo  oobballitlca,  oe  domlnl- 
cance  de  Colonla  haviam  Intenta¬ 
do  um  procoHO,  que  eecandalo- 
lornou-ae  o 


it  reallMvam,  no  eine  Ideal,  pro-  nui  moelroram-ao  lympathLia  t 


I7m  grupo  de  depulatlo»  A  A»' 
Mtnbléa  Conatjtuinte  do  Mnra' 

dor  do  Eatado,  aiylou-n  no  quar- 
lel  da  tropu  (mlnnil  ii<iuurl«luila| 


. .  iuovMoh  pelo»  nmlgoi  do  major  formula  Juaé  Harla  Santo». 

nlilo,  om  dlxRldIo  com  o  governa-  MogalhAe»  Barata,  honmnagene  ai 

«itea  data,  _  "  “ 

lliu,  chefe  de  policia,  no  momen¬ 
to  em  que  ae  la  encerrar  a  mmAo, 

—  reotnio,  acompanhado 
de  miiltoe  guarda»  e  deu  voi  de 


lutar  com  os 
I  problemas  sanitários  e  de  edu- 
caeSo  popular,  que  mesmo  den¬ 
tro  da  capital  do  paiz  sc  en- 
c  n  n  t  r  a  m  granrfemrnte  des¬ 
amparados . 

De^e  que  se  proclamou  ser 
u  nosso  paiz  um  vasto  hospital 
vêm  convergindo  para  a  admi¬ 
nistração  publica,  em  volu¬ 
mosa  corrente,  os  dinheiros  ar¬ 
recadados  i  economia  do  povo 
da  mesma  maneira  que  o  anal- 
uhabeiismo  tem  consumido  rios 
i'.e  tinta,  para  convencer  o  po¬ 
der  publico  da  necessidade  de 
*0  resolver  I  No  entretanto  tudo 
está  em  meio  do  caminho,.. 
Lembramo-nos  dessas  doas 
promessas  feitas  ã  nação  para 
que  com  o«  novos  problemas, 
agora  trazidos  de  maneira  mais 
concreta  para  o  cadinho  das 
realizações  próximas,  não  suc- 
ceda  0  mesmo. 


AMHI  .  I«V{UIX, 

MDHtliU  âVOUU 

Dli»  »l»tl  ■«•«ftt  étUMI 

JMMttM  . HW 

atmiòN  .  liuu 

tvta  ••rrMpMStMl»  »M  m  nlnl)  a 
MU  aHaBCU,  IVM  arCIsirl»,  iiHt  n 
■I•U■,U,  9  tww  aialw  m  aaltt  umum 

»*»•  Mv  atrlili»  M  UrawUw.ftmla 
b»U  ayn»,  á  nu  a«a«iliM  OUi  i.  é 

TELBPÜÜNCS  I 

0»r»Bela  .  .....  IS-MSI 
Aa»»»la  Utalrali  Ota- 
galvM  Ulaa,  a  .  .  •  .  ZS-aiM» 
Ultirla»  aiuprUiaiio  .  . 

OliMiov . 'j)|.Min 

■nNlirla  . . . 

■Miccao . . 

Aluaiarllala  ,.<(>,  aa-aiui 
Ofllilaaa  aragãlcaa  i'.  •  ZZ-alBn 
raviarla  —  Oaain  gnira  la-SItl 

áOBHUiat  'ü»”  âNhuguiiia 
auTiiHiaaitaa 

lelKite».  Aiiiela  MUI.  UImm»  a  0. 
acnflg»,  Behllll»|.  Dlll»  è  Cl. 
ã.  WalUf  TtoapM»  0*.,  Ua»  amrlcu, 
0>,  Uat»  1,14a.,  k.  Bwnr»,  IU»»<x) 
Ué».,  Ulion  BaTar»,  a.  W.  am 
afHdâ  l*•tUuU.  »  étncU  Mcétni 
4»  ZaliUeaeéMi  _ 

AVISO  IMPORTANTE 

Ah  íhh»  auiaelutM  «HU  ene» 
avluBM  SM  aloMcu  Nlé  ttUrUiéi  t 
HHÜH  U  OHM»  MU»  •  H.  ata 
LIMO  MEVaa,  «aa»  MittenéN  I*Im 
a»iH»»H  MtM  aw  a  UI  taoiM»* 


o  ar.  Sfao  Dowãll  Fl-  A  "MADERANÇA"  DA  BAN. 

CADA  DO  RIO  GRANDE 
NA  GAMARA 

.  -  - MrrM' 

ImImiu  uu  piuMilvuiilu,  iiu«  roi  ponoentei  —  unao  D  sr.  Juâo  <'íir. 

Inmicillutamcnle  conSutldo  paraa.io»  Machado  aoja  cscolhiiio  liar» 
chífatura,  Nilo  foaao  a  preatnsa  malorln,  o  ar.  Ju5« 

(lo  numorosaa  lenliora»  a  aenho-  simpllcto  asrA  Indlcailo  “leader" 
rllo»,  ler-te-la  produildo  oll  gn-jda  bancada  Itboral, 
vUsIrno  oonfllcto. 

A  reipello  deate  facto  o  major 
MagnUiAca  Barata  paatou  ao  go- 
vornador  do  EUtodo  o  aoguinta  la- 
legramma; 

'•Doutor  Joaé  Molohar  —  Qovar- 
nador  do  Botado  —  8«m  conflan- 
ca  em  qualquer  provldenoiâ,  dada 
a  oomprovamaalma  falta  de  Inde- 
peiidencla  moral  da  voiaa  exeel- 
íencia  peranto  o»  sem  auxiliarei, 
venho  proteetar  contra  o  deefni- 
tavel  procedimento  que  acaba  de 
ler,  para  axelutlva  dMmoiaUaa- 
cKo  do  eeu  governo,  o  mu  chefe 
de  policia,  determinando  peeaoal- 
mente,  aera  motivo  o  aem  funda¬ 
mento  legal,  encerramento  featl- 


entrou 


ponaeniei 


dii  NacÃ°i.  I<inn 

lilma  te*»,  najiHtl - -  —  - 

•  ao  nlnotoi  a  áa  0  Sarai  a  «0  minutai, 
Oi  inntM  prulimlniram  de  nl  i  laili, 
mioni  por  TiMi. 

Sj/napii  do  Itmpo  «xarrUi  m  lado  o 
piii  (dii  0  bani  da  dli  II  âi  I  bani 
do  dia  lait 

Z«ai  NarU  —  NBe  i  falli  ■  lyuapii 

Eir  diflcltpeli  4a  InformicSu  niliaio- 
plcii.  ■ 

Zant  Cmtia  —  O  lampa  ui  34  kaiai 
(al  «n  «nl  liilivil  nm  eburai  Mpi'* 


aomente  perderam, 
grito  do  guerra  da  todoi  oa  oipl- 
rltoi  que  trabalhavam  pela  dea- 
tiulcto  doa  ordena  rellgtoiaa.  IXihl 
por  deante,  I^févra  do  Blaple», 
doutor  da  Sortaonne,  prégava  oa 
MrmOei  anU-clerleaei  que  o  obri¬ 
garam  a  fugir  de  Pari»  (S14)i 
UIrIco  do  Hutten  eacrevia  a  aa- 
tyra  em  verso,  TrfumpAwi  Copnlo- 
nl»,  contra  Roma  e  oontia  oi  fra- 
dea  (ISIS);  oa  bumaniotaa  de 
Brfurt  Iniciavam  a  publlcacio  doe 
Bptiloloe  vtromm  obtourorum 
(lElé);  a  em  ISIT,  emquanto 
Zwlngllo,  na  capella  de  Elnledeln, 
prégava  o  ontl-monaqulamo  a  a 
guerra  contra  a  venalidade  de 
cdrla  romeno,  —  Luthero,  reno¬ 
vador  truoulente,  energúmeno  de 
genio,  oftlxava  oa  auae  noventa 
e  cinco  theaea  aubverolno»  na 
porta  da  capella  do  caxtello  de 
Wlttemberg. 

Qll  Vicente,  porém,  nlo  teve  de 
esporar  que  todae  ectoe  obrâe  ee 
ecrreveeeein  e  que  todoe  eetee 


0  Jogo,,,  gsaei  olondetHno 


(■alxOea  partidarloi  contra  meu 
governo. 

Folhando  o  reoureo  do  “habeaa- 
oorpua'*  Impetrado  A  Cornara  Cri¬ 
minal  da  Cfirle  de  Appollacâo,  que 
M  Julgou  Incompetente  para  co¬ 
nhecer  o  coso,  oxcluslvamonte  po¬ 
lítico,  oe  deputadoa  que  haviam 
procurado  aeylo  no  quartel  do  24* 
BBtolhto  da  Caçadores  por  moro 
expediente  portldarlo,  delxamm 
oqueUe  quartel,  livremente,  como 
Mmpre  aconteceu,  reunlndo-se  no 
edtficlo  da  AiMmbléa  Conatl- 
luinte.  Entretanto,  como  o  depu- 
Udo  Salvador  Barbosa,  prealden- 
te  eleito  e  empoeaado  de  oceordo 
com  a  lel,  perante  o  presidente  do 
Tribunal  Regional,  no  dia  21  de 
Junho  deate  anno,  voltasse  ao 
exorclclo  de  mu  cargo,  dõ  qual  ao 
tfaatora  doada  que  oa  oppoelclo- 
niatoa  votaram  a  moedo  de  des¬ 
confiança,  abandonaram  eitet  o 
recinto  do»  sessCes,  passando  a 
reunlr-se  clandesUnomente  no  ca- 
aa  particular  da  Manoel  Villanova 
Gulmardee,  membro  democrático, 
onde,  Mgundo  t»  noticiai  doa  Jor- 
nnes  de  hoje,  concluiram  a  vota- 
Cdo  de  um  projecto  de  Conslltul- 
cSo.  Para  demonstrar  o  olandea- 
Unldade  de  toes  reunIBe»,  bosta 
frisar  que  o  vlee-pieeidente  da 
AsMmbléa,  exorbitando  suaa  nt- 
trlbulgflM,  publicou  hontera  um 
edital  no  “Jornal  Imparcial”,  or- 
fio  do  Partido  Unllo  Republica¬ 
na  Moranhenie,  mudando  a  séde, 
convocando  aeasâo  para  ia  7  H, 
quando  o  Jorna]  circulou  As  9  Mm 
convoeacto  por  qualquer  melo.  O 
deputado  catboUeo  João  Martins 
nlo  tomou  parta  na  longa  mystl- 
ficagto  qus  h  processa  agora 
numa  casa  particular,  onde  sd  en¬ 
tra  quem  recebe  cartão  do  Ingres- 
so,  segundo  o  edital  do  vice-pre¬ 
sidente  da  AsMmbléa,  longe,  por¬ 
tanto,  dss  vietas  do  publico  e  de¬ 
mais  deputados  em  numero  de 
dois,  qu»  continuam  _a  ae  reunir 
na  séde 


uirbado  nu  rbttTsi  •  infiidai  iia  Oua- 
rapuiTS.  A  (uninratara  f«l  mUiiI.  Ui 
inloa  Mimirui»  4a  QuiSnati  iwrti, 
com  rali4ii  (moit. 

Vala  —  A  piiMits  arsopH  foi  Mi* 
borads  coa  oi  diSM  és  raéi  nitMfO- 
loflcs  ncoblSM  stS  4a  14  birai. 


Porto  Afegre.  12  (Do  conta, 
pondenta)  —  o  ir.  .lofn  Nevn 
vIrA  so  Rio  Grande  em  principio» 
de  novembro. 

Conforme. JA  tlvemoa  oppcrtunl- 
dode  de  informar,  elle  pretenda 


assistir  Aa  eleloBea  munlclpaei,  ' 

A  EXCURSÃO  DO  GOVERNA' 
DOR  DE  S.  PAULO 


timo  numero  a  havia  multas  »•- 
nhoma  com  aua»  filha».  Fui  In¬ 
formado  seu  chefe  da  policio,  co¬ 
mo  de  costume,  estava  ttanalor- 
nado.  Para  o  governo  de  vossa 
excellencla  e  do  mu  auxIIUr  pre¬ 
vino  que  em  hypotheM  alguma, 
eom  ou  sam  farda,  em  renntio  ou 
fdclnho,  mo  deixarei  desacatar. 


J  proroiaçõo 


JA  ae  fila  na  poaalblUdada  da 
prorogacão  da  aeaaio  legislativa 
O  motivo  ollegado  é  o  escasso 
tempo  qus  sobra  para  liquidar 
eortoa  projectos  ds  lel.  • 

A  coneto  é  antiga  a  era  mesmo 
uma  das  mais  preferidos,  na  Re¬ 
publica  chamada  velha,  com  a 
qual  a  nova,  atacada  ds  mOfo  e 
cupim,  coda  ves  mais  m  parece. 
Vinda  a  primeira  prerogaçAo  — 
allos  surgem  em  regra  em  par- 
coIlBs  de  um  mes  —  JA  a  presas 
quanto  00  reajustamento,  por 
exemplo;  não  serA  tão  grande, 
para  qus  outras  successivae  pro- 
rogacOee  m  tornem  neeessarlae. 

Be  os  deputados  andam  tão  dis¬ 
postos  to  trabalho,  faqamos  en¬ 
tão  um  icto  honesto  e  de  cora¬ 
gem:  proroguomoB  a  Hsaão  le- 
glalatlva  tnoa  Mm  o  subsidio. 

Venha  da  lA  o  heroe-patrlota 
capaa  de  formular  eau  proposta 
na  Camará. 


ESTADOS  DE  MINAS.  RIO 
e  ESPIRITO  SANTO 
Eétâ  percorrendo  oa  Estadoc 
de  Minas.  Rio  e  Espirito  Santo 
•  serviço  desta  tolhe,  o  'toiso 
companbelro  Enrico  Baeti  dr 
Varls. 

LAURO  NOOUEIRA  &  CIA 
CAXAAIBU’  -  MINAS 
Qnelra  oomiwrecer  n  esta 
Oerenoia  parn  rciulariMt  u 
■BBS  oontBg,  oom  urienclB. 

JOSE’  BEI^ICTO  DA 
SILVA 

HOCOCA  -  8.  PAULO 
Queira  oomparccer  t  eita 
OereoclB  pan  regnUrIzar  u 
fUBi  contaa  com  orreneU. 

UASTÍ0“dÍ  SOUZA 
OZORIO 

PARACATU’  >  HINAB 

Quein  eompareccT,  com  iiz- 
Bcdcíb,  b  esta  Gerencia  para 
devolver  oi  taiãea  em  s/poder 
■  regnlarhar  as  s/contiu. 


Mo  Pauto,  13  (Do  corroapon- 
dente)  —  0  governador  Antiaulo 
de  Baltea  Oliveira,  quo  honlem  aa- 
gulu  em  vlalta'o((lclnl  &  rona  Al¬ 
ta  Paulista,  presidiu,  hoje,  pris 
manbâ,  em  Gallla,  A  Inauguraria 
da  praca  Pedro  do  Toledo. 

O  comboio  especial,  em  que  s. 
ex.  viaja,  depois  do  curta  demo¬ 
ra  paquelle  município,  proaegiiia 
para  Garça,  onde  apéa  o  desem¬ 
barque  d»  èhefê  do  executivo  pau- 
■lata  o  revmo.  blapo  d,  Aitlco 
Eoieblo  da  Rocha  celebrou  soten- 
I  ne  missa  campal,  no  largo  da  ros- 
trls.  Em  ssgplda  cerca  de  2.000 
eacutelroe  de  Oarqa  e  cidades  v|. 
ilnhoa  deifllotam  perante  o  go¬ 
vernador. 


(.esBin  sobre  b  União  e  so¬ 
bre  BS  diversas  unidades  fede¬ 
rativas  que  a  compõem,  pois 
os  problemas  de  maior  rele¬ 
vância,  sob  o  ponto  de  vista 
da  defesa  da  especie  e  da  raça, 
ahi  estão  consubstanciados  co¬ 
mo  deveres  seus.  Mas  para 
^frentar  tão  grande  empre- 
hendimento,  seria  indispensá¬ 
vel  determinar  os  recursos  de 
qiie  se  valeriam  as  diversas 
entidades  acima  apontadas,  pa¬ 
ra  a  fiel  execução  do  que  lhe 
compete.  Não  se  esqueceram 
felizmente,  us  autores  da  Cons¬ 
tituição,  de  prover  a  União,  os 
Estados  e  Municípios  dos  fun¬ 
dos  indispensáveis  a  esse  fim. 
A  Unha  de  bondM  da  Flamsn-  Com  effeito  o  seu  artigo  141 
go.  a  comegar  da  utina  da  City  "E’  obrigatorio,  em  to- 

ImprovemenU  até  alcancar  a  ta-  ^ 

Cta  d.  prai*.  pouco  anu.  da  rua  ®  tcrritono  nacional,  o  am- 
silvelra  MarUns,  4  um  lagutmen-  I*.'**’®  *  maternidade  e  a^mfan- 
to  incommodo  de  curvaa  pnra  O  que  a  União,  os 

Pois  bom:  é  exoetamente  naòss  Estados  e  os  Municípios  desti- 
tracho  qua  oa  motoristas  da  Light  narão  um  por  cento  das  res- 
aa  divertem,  Imprimindo  grande  pectivas  rendas  tribuUrias”. 
vel^d^j.  aoe  vehicaio.  qus  dw-  ^  montarão  esses  re- 

"SíMa  pliheru  remilta  um  sa-  Calcula-se  em  35-000 

oudimanto  forte  doe .  passageiros,  wntos  O  que  o  Brasil  poderá 
Os  que  nlo  m  sgurrarem  aos  ba-  arrecadar,  no  proximo  anno, 
laustres  ou  As  guardas  dos  baneea,  para  cumprir  O  programma 
nesm  arriscadoe  a  coir.  Veloof-  constitucional,  nos  termos  do 
dads  inuUl  e  InJusUUcaveL  Moto-  artigo  citado  da  Constituição, 
rlstos  0  eonduetores  dlvertem-M 

eom  a  situação  desagradavoi  dos  O  momento  parece  portanto 
viajante»,  nomeadaipente  oa  ae-  propicio  para  dar  incremento 
nhoras.  i  á  grande  aspiração  que  os  au- 

A  gerencia  da  companhia  la-  tores  do  pacto  fundamental  de 
faerA  da  brincadeira  de  seua  em-  i5  de  julho  de  1934  procura- 
pregadoe?  Bntlo  4  exactamento  evidente  acerto,  con- 

all  que  C6  t^ndM  qu.  trafegam  ^  proxima. 

na  referida  Unha  devem  ganhar  ...  .  . 

o  atraio  quo  pieolsa  ser  eom-  ^  V»e  seria  0  re- 

pensador  ctirso  pecuniário  para  consum- 

Tome  ura  funeolonario  supe-  mal-o,  está  por  assim  dizer  as- 
rior  da  Light,  ssm  qtie  0  peros-  gegurado,  desde  que  a  admi- 
bam  os  motorigu»  e  eonduetores,  nistraçáo  faça  0  que  lhe  cum- 
qualquer  do»  come  via  Flamsn-  4  j  p„. 

^u«^Pe«»lm.nt.  verificará  o 

_  que  tem  aquella  finalidade  es¬ 
pecificada. 

Conhecedor  dessas  circums- 
tanclas,  mesmo  porque  foi  por 
iniciativa  sua  que  se  crearam 
aquetlas  obrigações,  0  depu¬ 
tado  Xavier  de  Oliveira  acaba 
de  apresentar  ura  projecto  cre- 
ando  0  Conselho  Nacional  de 
Protecção  à  Maternidade  e  á 
Infancia.  A  creação  de  um 
conselho  para  orientar  a  exe¬ 
cução  desse  vasto  programma 
e  derimir  as  questões  duvi¬ 
dosas,  que  porventura  surjam, 
obedece  também  ao  que  está 
explicitamente  ass^rado  na 
Constituição,  nd  seu  capitulo 

referente  aos  Conselhos  Te- 
chnicos,  e  no  qual  se  determi¬ 
na  que  cada  Ministério  seja 
assistido  por  orgãos  dessa  na¬ 
tureza,  cujos  membros  compo- 
centes  não  poderão  perceber 
rencimentos,  sendo-lhe  apenas 
creditada  uma  diaria  por  ses¬ 
são  em  que  tomarem  parte.  A 
instituição  dos  conselhos  te- 
chnicos,  que  a  nossa  Constitui¬ 
ção  adoptou,  representa  uma 
concessão  que  as  democracias 
européas,  durante  e  depois  da 
guerra,  fizeram  ao  regímen  de 
reducçâo  de  autoridade  pelos 
poderes  genuinamente  demo¬ 
cráticos,  que  surgiram  coro  ■ 
conflagração. 

Está  assim  organizada  em 
linhas  íundamentaes  b 


da  Republica  e  farei  transcrever 
JornaM  Rio  este  deipaoho  para 


CONTAS  PARTIClILARBh 

JC  O/  LiiÜilU. 
20:000$000 

47,  Rua  1*  de  Março 
tS7,  Av.  Blo  Breiioo 


quo  povo  brasileiro  conhoça  quo 
Juridiea 


especlo  do  mentalidade 
domina  aqui  e  como  vossa  sxeel- 
lencla  reapelta  ss  leis  eonsUtu- 
clonaea  do  pais  quanto  to  dirolte 
do  reunião.  —  Major  Barata". 

A  FGSSE  DGB  DEPUTADOS 
CLA8S18TA8  DO  RIO 
GRANDE 


Of  golpes  Jlseoes 


FerTo  Alegre.  12  (Do  eones- 
pondente)  —  Na  proxima  sema¬ 
na  deverão  tomar  paeee  oa  depu¬ 
tados  cloealetas  A  AMembléa  Le- 
glilatlva.  rccehtemente  eleitos  o 


BABEAB-CORPUS  PARA  03 
CONSTITUINTES  DO 
MARANBAO 


A  ConiUtuiçAo  0  e  Regimento 
da  Comora  slo  precisos  quando 
determinam  que  o  orçamento  nio 
podetA  conter  ou  consignar  m- 
não  laxas  s  Impoilos  reguladM 
sni  lel  anterior,  como  slnda  s6 
autorizar  deipeiai  em  harmonia 
eom  a  própria  legislação  vigente. 
Com  esM  eatactertsaçAo,  vteou-M 
combater  o  mAo  treso  do  antigo 
legtslaUvo,  tko  afeito  aoe  tnxar- 
tee  em  cauda  orçamentaria. 
Assim,  dentre  dessa  orientação, 
é  evidente  que  não  podem  ser  ao- 
oeltss,  pela  mesa  da  Canmra, 
emendas,  JA  aggravando  os 
actuaes  Impostos,  JA  oreando  no¬ 
vos  tributos.  Todavia,  eom  s  pu- 
bllcoçAo  dss  emendas  ds  S*  dis¬ 
cussão  ao  orçamento,  entre  elloa 
aa  nots,  por  exemplo,  uma  esta¬ 
belecendo  a  cobrança  de  3  %  dos 
direitos  em  ouro.  B'  claro  que  a 
emenda  encerra  uma  aggravação 
de  tributos.  Babta-M  que  a  me- 


cujos  diplomas  Jã  foram  expadl- 
dos  pelo  Trtbiinal  Bleltonü. 

AINDA  A  FORMULA  I»  UM 
GOVERNO  DE  OONOEN* 
TBAÇAO 


Velochiaáe  (njuttifleavel 


gervfços  domesllco» 


Porto  Alegre,  11  (Do  oorraa- 
pendente)  —  Ao  retomar  a  For- 
lo  Alegro  o  ar.  Flores  da  Cunba 
deu  logo  audiência  a  varioa  poU- 
ticoi,  recebendo  entre  outrea  o  ar. 
puía,  que  teve  demorada  confe¬ 
rencia  com  o  sr.  Floree.  Faiaoa 
que  a  conversa  versou  sobre  a 
formula  do  ar.  Joa4  Maria  doa 
Bantoa  dando  o  sr.  Pllla  a  co¬ 
nhecer  o  pensamento  doe  próce¬ 
res  da  Frente  Onlca,  Inclusive  do 
ar,  Borges.  Ao  que  pareot  o  sr. 
Flores  da  Cunha  não  tem  dst- 
xsdo  de  externar  sua  aympathta 
pela  formula  acima  do  cemmerclo. 

■Cruulta"  dis  qus  no  Jantar 
roliUco  o  sr.  Flores  se  ocoupen 
também  de  política  nsolonal.  Bn- 
rarando  sua  situação  cem  certo 
perslmlemo  diz  que  M  observa  a 
traqueia  do  governo  central,  raaa 


Tem-ee  lUggerMo  a  necessidade 
de  regulamentar  o  Mrvlgo  domes¬ 
tico,  e  tombem  este  Jornal  se  ma¬ 
nifestou,  mais  de  uma  vez,  sobre 
0  asaumpto,  Farece-noa,  todavia, 
que  essa  regulamentação  não  po- 
4erã  orientor-se  pelo  plano  mola 
ou  menw  traçado.  Deparam-M 
nelle  sérloe  Inconvenientes,  a  pro- 
poqlto  dos  encargos  Impoetoe  a 
uma  clszs»  cujos  salarios  mal  dia 
poia  a  subsistência.  B'  claro  qus 
a  carteira  profluslonal,  a  exlglr- 
fô  dessa  classe  humilde  de  em¬ 
pregados,  terA  da  satisfazer  a 


legal  da  Constituinte. 
Acabo  da  saber,  pelo  pedido  de 
tnformsçdea  neste  momento  rece¬ 
bido,  qus  os  deputados  oppostclo- 
nlatas  rsqueratsm  “habeos-cor- 
puâ"  A  Cdrte  Suprema,  allegando 
cooeçio  por  porte  do  governo, 
que,  como  JA  demonstrei  ao  pais, 
lhes  tem  oasegurado  todsa  as  ga- 
rantlss.  Por  mais  que  façam,  não 
poderão,  nunca,  oe  adversários  do 
mau  governo,  elidir  aa  vontades 
qus  affirmo  ao  povo  brasileiro. 
Baudaçdee.  —  AoAIUn  Lisboa, 
governador  do  Eatado.  * 

Por  eua  vez,  o  presidente  da 
Aseembléa  ConetltuJnte  tombem 
noe  tetegraphon  nos  Mgulntee 
termos; 

“SfaninAdo,  12  —  Tendo  reas¬ 
sumido  aa  minhsa  tuncçBes  de 
presidente  da  Assembléa  Consti¬ 
tuinte.  eleito  e  empossado  legal¬ 
mente  no  dia  31  de  Junho  ultimo, 
cm  sees&o  preeldlda  pelo  prealden- 
te  do  Tribuna]  Regional,  recorro 
a  esse  Importante  orgto  de  tm- 
proceiso  condemnavel  a  contra-  prensa  brasileira  para  denunciai 
rio  ao  que  prscaittta  a  ConstI-  ■o  **  launlSea  clandesUnsa 
>..14».,*  vue  deputadoa  opposlolonletaa  ee- 

luiçBot  reallsando  noa  fundos  da  casa 

;■  —  '  particular  do  cldodÃo  Manoel  VII- 

O  destino  do  o«re  do  goverae  lanova  GulmarAea,  sob  o  pretexto 
....  -  -  da  não  terem  garantias  para  func- 

Dlipondo  sobre  a  eompra  a  5'“""  ^ 

<->né*  n»  Ai.M,  ^  Assembléa  dirigiu  boje  B  Cdrte 

tenda  do  oure,  determina  0  dt-  guprema  o  aegulnte  telegramma; 
oreto  n.  38. EIS,  de  4  de  desam-  “Tendo  conbMlmanto  de  que 
bro  de  1983,  qua  o  oura  adquirido  deputadoa  requereram  ‘ha- 
n.444  44  B—.ii  *...4  beae-corpui"  a  essa  veneranda 
pelo  Banco  do  BraaU  niB  oob-  ^4^0  pedlmoe  venia  para  Iníor- 

eervodo  em  deposito  4  dIapoetçAe  mar  que  a  AMsmbléa  Constltuln  . 
do  governa  federal,  qua  e  dasU-  t*  contlnda  a  reunlr-M  em  lua 
s  *•  hotaa  legaes,  sob  a  dlre- 

nora  4  formação  de  um  laetra  preoldrate  eleito  e  em 

metalUoo,  ou  remetal-o-ã  peia  o  passado  pelo  presidente  do  Tri- 
exterior  a  credito  do  Tbeeoura  uunal  Regional,  por  occaslão  da 
NselDnal"  Installação  da  mesma  Assembléa, 

.  hnvepdo  omploa  garantias  a  todos 

Nüm  utnA  ntin  outn  oa  4apiit*dCHi  •  iSalxAndo  da  hftver 

foi  ainda  ordenada,  podendo  assim  mssÍo  por  falta  da  quorum.” 

SoudaoSes.  —  Salvador  Barbosa. 


de  Bvora,  em  1538.  Nessa  mesmo 
anno  foram  eolonnemento  entre¬ 
gues  a  D.  João  Xn  os  breves 
Bpoetolicos  que  autorizavam  a 
limtitulção  do  tribunal  do  Santo 
Offlclo  em  Portugal.  Qll  Vicente, 
verdadeiro  precursor  da  Reforma, 
que  antes  dos  sermfles  de  Zwlngllo 
o  da  publicação  dos  noventa  e 
cinco  propoalçdes  de  Luthero,  se 
rebellou  na  aua 


Reforma.  Com  effeito,  em  1517, 
Thomax  Morua  e  João  Colet  re¬ 
clamam  uma  profunda  reforma 
eccleslaetlca;  Btasino,  então  em 
Bruxellas  na  qualidade  de  oon- 
eelholro  de  Carlos  V,  manifesta 
“a  convenlenela  ds  m  reformar 
a  Bgreja  a  el  própria*;  Zwlngllo 
préga  em  Zurlch  contra  os  fra¬ 
des,  contra  a  adopção  das  relí¬ 
quias.  contra  os  Indulgências,  con¬ 
tra  0  luxo  romano;  Luthero  re- 


M  rlor  de  JusUça  Eleitoral,  publlrn- 

110  nUHXIs  jjj,  “Boletim  Eleitoral”  de  vln- 

>  to  deste,  sobra  um  pedido  doe  re- 
Adtai,  11  (Do  coi !  espondentei  mridoa  deputados  do  Maranhão. 

—  A  etttisçfio,  oom  a  proxima  Ins-  wi.  a  oocordão  a  otis  alludbsos: 
tallação  da  Aseembléa  CensUtnln-  “VIatos,  relatados  a  dlscutldoi 
t»,  é  ds  apprehenides.  A  Intor-  autos. 

ventorta  Federal  eontlpna  imposo-  -  Aecoidam  os  JuIsm  de  Tribunsl 
lar  elementoa  da  oulroe  Estadea  gpperior  de  JuaUçs  Eleitoral,  por 
paro  a  Força  Publloa,  sendo  vo-  unanimidade  de  votoe,  em  nio  co- 
dado  0  Ingresso,  em  auae  fllelraa.  nheoar  do  pedido  de  garantia  de 
de  tUhos  do  Rio  Grande  do  Norta  (orça  federal,  qua  loa  a  AiMm- 

biéa  Constituinte  do  Estado  do 
TERMINOU  A  UOENÇA  DO  Maranhão,  porqua  nlo  compele  s 
uMarnm  ssasava  «*le  tribunal  tomar  pravldencUi 

nuuuH  BARATA  ^  Uvra  funcdonamsnto  ds 

referida  Assembléa,  ume  ves  que 
hetéw,  12  (Do  eorraepondenta)  j>  foi  eleita  a  Mesa  respectiva,  e 

-  Terminou,  hoje,  a  licença  pra-  também  Jâ.  eatâo  o  gover- 

nlo  wn  CUJO  iioio  #•  onconenvA  n^iSor  •  oonidoTM  fodcraoH,*  do  kc» 
o  major  Mogaih^  Batata,  cordo  oom  o  artigo  3*  dos  Dispo- 

Beus  amfgoe  afflrmam  que  e  eat-  eiggeS'  TiansItorUa  da  Conslllui- 
Interventor  não  pedlrA  proroga-  çjo  pisderal,  Como  resulta  do  ar¬ 
ção.  devendo,  por  leio,  eagutr  em  ugo  12,  n.  IV,  da  mesma  Consll- 


contra  a 
eimonla  dos  Papas,  contra  o  luxo 
romano,  contra  oa  Indulgências, 
contra  os  frades,  proclamando  a 
necessidade  de  restourttr  a  antiga 
a  austera  disciplina  da  Bgrejs, 
•  defendendo,  Incluslvamente,  a 
Uberdade  de  consclonota  doa  Ju- 
deu%  Julgou,  em  lE3é,  terminada 
a  aua  actividade  literário,  pediu 
licença  ao  rei,  e  recolheu-ee  ã  pox 
verglUana  da  quinta  do  Mosteiro, 
perto  de  Torres  Vedroa,  onde, 
quatro  annos  depois,  terminou  os 
seus  dias  gloriosos. 

A  ronunola  do  grande  poeto. 
Imposição  das  circumstanclas  ou 
acto  voluntário  de  taclto  protesto 
contra  a  abolição  ds  Uberdade  da 
pensamento  em  Portugal,  consti¬ 
tuiu,  entretanto,  uma  medida  de 
prudência  qua  assegurou  a  Gll 
Vicente  a  tranquUIldsde  des  ultl- 
Com  effeito. 


frençdef  s  redeoçges 


Assumindo  a  presldenclo,  e  sr. 
Wwblngton  Lula  pleiteou  Junto 
de  seus  amigos  do  exttncte  Con- 
greaso  a  votitção  de  varias  lais. 
Dentre  elUs  figurava  a  que  ex¬ 
tinguia  IsensSes  e  reducçBea  de 
taxai  e  tributos.  Redigida  com 
severidade,  eom  severidade  foi 
executada.  Nio  bavia  excepçSes, 
mesmo  porque  as  sabia  qut  o  ar. 
Washington  Luís  nio  transigia 
oom  Indecenclos  admlnlstraUvas. 

A  Revolução  encontrou  sass  ra- 
glmen,  praticado  de  norte  a  suL 
Noa  primeiros  tempos,  tudo  con¬ 
tinuou  oomo  dantea  Mas  dspols 
sppateceram  os  oelebres  dMretos 
reformodorea  FlMrain-se  oonces- 
sfles  de  toda  espeelo,  quer  eom  re¬ 
ferencia  a  passagens,  aoq  sarvlgos 
postal  e  tstegnphtoo,  quer  eom 
referencia  4a  exlgenolaa  aduanei¬ 
ras. 

VoltAraoe  B  sltuacãe  das  fhelU- 
dadas  antsriorM  a«  governo 
Washington  Lula 
O  sr.  João  SImpItcto,  come  pre¬ 
sidente  ds  Commlssão  de  Finan¬ 
ças,  elaborou  um  projecto  que 
auepende  os  tsençdes  e  rsducçdes 
d»  trlbutoa  toxoa  tarifas  •  im¬ 
postos,  Mlvo  as  constantes  da 
contratoa  ou  de  oonvantos  tnter- 
naclonoea 

Quanto  custaria  ao  Theaonro  0 
regímen  de  taollldadaa,  odoptado 
pela  Revolução,  nessas  ooneesades 
distribuídos  multas  delloa  no  «x- 
elualvo  proposlto  do  eonqulatar 
Agrloulturo  liberta  da  fatigante  popularidadeT 
tarefa  de  emlttlr  parecer  sobro  MUbares.  muitos  milhares,  raul- 
uma  proposição  legislativa  qua  deaeni»  da  milhar  da  con¬ 
fere.  da  frente,  o  aatatuto  ooU-  foi... 


O  alooião  uoi  Estados 


Dnidos 


mos  onnoB  do  vida. 
o  poeta,  nio  apenas  pelos  seus 
exltos,  que  c  povo  e  o  paço  con¬ 
sagravam,  mas  pelas  suas  auda- 
olas  em  matéria  religiosa  e  po¬ 
lítico,  concltdra  odlos  e  Inimiza¬ 
des  de  que  podiam  advtr,  uma  vez 
oreado  o  Santo  Tribuno],  graves 
segurança. 


Augsburgo.  a  proHaoio  de  fé  de  Observa-ee  sensível  depressão 
Melonchton,  resumo,  em  vinte  e  no  comroercio  norte-omorlcaiui  de 
um  artigos,  do  credo  protestante;  algodão,  ulUmamente.  Dã-ee  o 
era  1531,  Luthero  organiza  a  inverso  do  que  acontece  com  o 
União  do  Bmalkâlde  para  a  do-  oongumo  mundial,  oujo  augmento 
tem  da  Uberdade  rollgl«;  o,  fl-  ^  constatado.  Teve  Umitoda 
nolmente,  em  1B33-1534.  oonsum- 

ma-ie  o  schlsms  anglicano,  Mn-  WasM  *  P™' 

do  Henrique  Vlll  roconhecido  no»  Estado#  Unidos,  na 

pelo  Parlamento  como  chefe  su-  safra  de  1834-1938, 
premo  da  Bgreja  cathollea.  B'  pede  dizer-se  meemo  que  foi  4 
duranta  eslee  agitadoa  dezoMte  mgiiQr,  a  contar  da  1933-1934,  ax- 
annoa  quo  GU  Vicente,  ««Plrlto  tpenaa  um  anno  de  pe- 

aberto  a  todaa  as  relvlndlcaçBee  diminuição  tol  da 

roformtotaa  —  não  quanto  ao  »  ounmuis»®  »» 

dogma,  mo»  quanto  ia  ordant  menoa  do  qua  0 

rellgoMs  e  ã  dlsotpllna  da  Egra-  maxImo  noa  ultlmoa  annoa. 
ja  —  realiza  0  mu  vehemente  Noa  mercadoi  mundlaM  0  vo- 
combato,  escrevendo  a  rapreaen-  (uma  coUocsdo  foi  o  maior  atd 
tando  as  obras  prima»  que  sa  |n-  ^^1#  conhecido.  Subiu  a  1.34S.OOO 
titulam  Auto  do  Bon»  do  fw-  .  . 
ferno  (1817);  Auto  doe  Fodas 


o  governo  dlspdr  a  qualquer  mo-  _ 
mento,  eom  a  Uberdade  qua  a  lal  Tulnte' 
lha  dd,  deiaa  fundo  ouro,  num 
valor  lupartor  a  154,400  eentos, 
actualmente. 

Com  o  propoalto  da  retar  CMe  ^ 
ouro  no  palx,  a  exemplo  do  que  den^ 
fazem  oe  outroí  povoa,  bam  eomo  todoa 
da  Iniciar  a  poUUoa  do  aanaa- 
manto  da  noiaa  moeda,  luggariu 
o  ar.  João  SlmpUelo  ã  (bunara  Deodoi 
doa  Deputadoa,  num  doa  nus  pro-  ^® 
Jaotos  sobra  axMuçio  orçaman-  " 
tarla,  qua 


perigos  para  a  eua 
Oa  golpes  certeiros  dirigidos  con¬ 
tra  Roma  no  Auto  da  Feiro  e  no 
Auto  da  Barca  da  Gloria,  terceira 
tdbua  desse  dourado  trIpUco  ehrls- 
tão  Inspirado  ita  Banza  general 
d-t  ta  muerte,  do  rabino  dom 


de  Baslléa;  os  sangrentas  refe¬ 
rencias,  feitas  em  quasl  tods  a 
soa  obra,  aos  costumes  dissolutos 
do  oloro  secular 


'o  papal  Botda  am 
elroulação,  na  data  da  prasanta 
lel.  terA  a  garontla  aapaolBl  da 
todo  o  ouro,  amoedado  oa  nlo, 
pertencente  ao  Tbasouro  Naelo 
naI,  ou  qua  paio  meimo  tenha 
■Ido  adquirido  e  do  qua  venha  B 
■ar  adquirido,  annutlmánts,  paro 
o  mesmo  fim.” 

Aistm,  todo  o  deposito  ouro  fl- 
cari  no  pata,  nlo  hBvendo  mala 
o  neeio  da  aua  transfsisnela  pa¬ 
ra  o  sxtarior,  da  nm  momento 
pan  outro. 

Faro  a  continuação  da  peUtlea 
da  compro  daaaa  matai,  previdan- 
cta  0  projeoto,  tranafemando  am 
seUo  da  valoittaçio  da  moeda  0 
aotuol  mUo  da  Educação  o  Sau¬ 
da,  dsvando  o  Mtt  produeto  sar 
■ppUeado  na  aoquisiçio  da  ouro 
ou  no  reagato  de  papal  moada. 

A  Omitltulção  ariabalaean  qne- 
las  ClxM  para  a  adneaçlo,  10  % 
paro  a  União  a  oa  HunlelploB  a 
20%  paro  oa  Estados  a  e  Dis- 
trioto  Federa],  cabendo  du  quo¬ 
tas  destinadas  ã  adneaçlo,  pala 
Unllo,  24  %  paro  0  anrino  nas 
zonas  ruraea.  Tombem  e  amparo 
1  maternidade  a  1  infanda  M 
contemplado,  oom  1  %  dsa  rondas 
tributarias  da  Unllo,  afdro  aguai 
pereantagem  dos  Brtadoa  a  Mu¬ 
nicípios. 

Perdeu,  ssslm,  o  sello  de  Edu¬ 
cação  o  saude  a  finalidade  eom 
que  fot  Instituído. 

Estarão  oe  homens  d»  govarne 
do  aooordo  eom  ssaaa  propoatai 
do  prestdento  da  Commlssão  da 
Flnsnçaa  da  Camaro  doa  Dapu- 
tadosT 


0  regular;  a, 


A  reforma  do  ififllsferta 


da  ApHcaltura 


NAO  TOMOU  CONHECIMEN¬ 
TO  DO  PEDIDO  DE  “HABBAS- 
CORPOS* 

BSa.Luia,  12  (Do  oomiponden- 


elvejsdos  oa  franclseanos  a  os 
dominicano»,  —  creavnm  a  Qll 
Vicente  uma  situação  melindroso, 
no  momento  em  que  â  ordem  de 
Eão  Domingos  o  Papa  entragava 
o  tribunal  do  Santo  Otficlo,  a  em 
que  na  alta  magistratura  ds  in¬ 
quisidor  era  Investido  um  fran- 
otscono,  o  bispo  do  Ceuta  frei 
DIogo  da  SUva. 

O  movimento  europeu  de  pro¬ 
testo  contra  a  exIstencla  parasi¬ 
taria  e  contra  a  perversão  do 
costumes  das  ordens  religiosas 
J4  vinha  de  longe.  Desde  o  con- 
flicto  de  1380,  entre  a  Universi¬ 
dade  de  Oxford  e  os  oommunlda- 
des  monásticas,  em  que  tomou 
parte  activa  o  celebre  João  Wl- 
clef,  autor  do  Trialogua,  a  ondn 
de  descontentamento  contra  os 
frade»  mcndlcántee  —  franclsca- 
Bos,  dominicanos,  agoetinhos,  car¬ 
melitas  —  avolumava  cada  dia. 
JoSo  Hubs  e  Jeronymo  do  Praga, 
no»  seus  Uvro»  e  no»  seua  ser- 
mOes,  Jâ  80  haviam  pronunciado 
vohementcmcnte  contra  a  funda¬ 
ção  de  conventos  e  contra  a  posM 
do  bens  temporues  polo  clero. 
Erasmo  consagrdra  nos  mendl- 
contea  em  1502  no  Elogio  da 
loucura,  e  mais  tarde  no  coloqulo 
Ptofcoptoldoi  frandtcani,  pnglmra 
que  constituem  um  terrível  11- 
bcllo.  Aa  eeguintee  phrases  do 
doutor  de  Rolterdsm  aio  elgnltl- 
cntlvas:  “Não  ha  nitiguem  que 
nôo  lhes  lenhn  averBã(\  n  tal 
ponto,  que  encoutral-o#  no  cami¬ 
nho  so  torna  um  eignol  de  mAo 
agouro";  “não  cabem  Icr,  gritam 
os  psalmos  Mm  entender  a  letra, 
exhlbem  do  porta  em  porta  a  eua 
bumundide  mendigando  piq  em 


de  boje,  do  pedido  de  “habeas- 
corpus"  doe  dejlatados  oonstltuln- 
tas  Bsylados  no  quartel  do.  I4*  Ba¬ 
talhão  da  Caçadona, 

Estas  aatla  rounidoa  am  aaaaão 
da  AaMmbléa  (tonsUtulnta,  prcaa- 
gulndo  oa  trabalhos  awa  altera- 
çio  da  ardam. 

A8  BLBIOOE8  CLA8SUTA8 
NO  PARA' 

EsWw,  U  (Da  eemapqndenta) 
—  Oottsta  aqui  qua  oa  intarassa- 
doa  DM  atalçSat  olaaiiitas,  naU- 
zadas  ha  pouooa  dias,  pedirão  ae 
Trihunal  Superior  effeito  luapen- 
alvo  paro  oa  vaifoa  raeiirsca  qus 
Inierpussiam.  As  vtolsnclae  da 
poUola,  naatsa  nltimoa  tempos, 
tsimsntes  a  iMplrartamorao  alel- 
toiade  elaaslsta,  m  Juntou  a  ca¬ 
bala  do  Inspaetor  do  Trabalho  sr. 
Pinheiro  DIaa,  era  favor  do  depu- 
lade  Hartlne  o  SUva,  em  ouja 
companhia  tigurau  sempta,  no 
carro  offlobü  n.  12  da  Sauda  Pu¬ 
blica  do  Eatado. 

Por  outro  lado,  aehando-aa  sn- 
ferrae,  wn  sun  casa,  o  dr.  Joaquim 
Magalhia%  ax-dsputado  federal  e 
delegado  eleitor,  renondon  a  sim 
aneargoi  pata  que  oomparecasM 
ao  pleito  0  seu  rMpMtlvo  aup- 
plenta,  moa  o  Tribunal  Regional 
Indeferiu  a  renuncio,  o  que  preju¬ 
dicou  0  resultado,  que  as  espeta¬ 
va.  da  slelçlo  do  grupe  doa  pro- 
llasdes  llbetasa 


suas 

obra  constitucional  em  favor 
da  maternidade  e  da  infancia, 
e  das  demais  instituições  so- 
claes  previstas  pela  Constitui¬ 
ção.  Trata-se  certamente  de 
uma  obra  que  precisa  ser  am¬ 
parada  com  sympathia,  para 
que  a  vejamos  convertida  em 
realidade  dentro  do  tempo  ne¬ 
cessário.  Não  se  poderá  espe¬ 
rar  um  resultado  immediato. 
£’  bem  0  caso  de  semear 
para  o  futuro.  Nem  0  Brasil 
poderá  ter  a  pretensão  de  re¬ 
solver  sósinho  themas  que  de¬ 
safiam  ainda  a  sagacidade  dos 
povos  mais  adeantados  do 
mundo,  em  matéria  de  organi¬ 
zação  social. 

Focalizando  esse  thema  de  no- 
toria  importanda,  e  com  a  ex¬ 
periência  de  factos  passados 
nos  domínios  da  administração 
110  Brasil,  julgamo-nos  obriga- 
los  a  solicitar  dos  poderes  pu- 
blioof.  t  d(M  incremeatadoiei 


O  MAJOR  BARATA  TELE- 
ORAPHA  AO  GOVERNADOR 
DO  PARA' 


O  tempo 


Dr.CiráCihl.-i;JSS:'r 

morrholAu.  Cletria  varlooaM 
Das  I  Aa  T  horaa»  Roa  doa  OiH* 
Tta»  Sa  f*  Aatfart 

01  Him 


BOLSrm  DIABIO  DO  ÜEPARTAUCN" 
XO  DB  AEBOXADTIOA  CSTIL 

Pmitdffi  part  •  ptriodo  dtt  18 
do  dSa  13  Al  18  bma  da  dSâ  18i 


Onnda  eonvoeacào  do  todos  os  binasoolos  em  pleno  gos^ 
de  setu  baudlreltoi  para  discutirem  a  organlzaçio  de  cor¬ 
ridas  semanaes  ^oa  domingos),  de  varias  especles,  para  a 
disputa  de  campeonatos  e  das  grandes  taças :  BANAVITA, 
BANAldnK  e  BANAMEL. 

Precisamos  da  cooperaç&o  de  todos  oa  Banaboys  e  Banagllrs 
para  que  ee  apresentem  na  sé  de  do  Banaclub,  ho]e,  domin¬ 
go,  As  4  horas  da  tarde,  allm  de  serem  assentadas  as  bases 
desses  campeonatos  e  varlos  outros  assumptos  de  Interesso 
banasoelal. 


Decreto  Estadoal  393  de  6  de  Abril  de  1935 
Decreto  Federal  196  de  21  de  Junho  de  1935 


iuros;  5 1  ao  aono  Prazo  ile  Resgate;  21  anões 


As  lnaeilpfOeB*para  u  corridas  abrlr-se-Ao  na  mesma 
oeeasllo. 

Banasodos  com  mensalidades  atrazadas  devem  procurar  fi¬ 
car  em  dia,  Cadernetas  de  Identidade  para  Ingresso  no  Ba- 
naolub  custam  900  banalerros  cada  uma  e  se  acham  A 
ysnda  na  séds, 

Novos  l^asoclos  eneontrarlo  na  séde  do  Banaclub  pessAas 
habilitadas  a  tomarem  as  suaa  Inserlpçdes  A  entrada. 


EMPRÉSTIMO  DE  60  MIL  CONTOS  LRNCADO  M  POSUCO 
PELA  CAIXA  ECONOMKA  00  RW  DE  JANEIRO 


VENHAM  TODOS  AO  BANACLUB 

Avenida  Ruy  Barbosa,  il,  na  Curva  da  Amendoeira 
,  (Flamengo). 

^  Telephone:  9 S -3 2 14. 


<4E895> 


••  I 


O  primeiro  aimiversario 
(!a  tragédia  de  Marselha 

Blo  Pavio,  U  (Havu)  —  A 
ectwãa  jruso^vla  nMta  etpllal 
utndara  eoMnmr  manhA,  Ss 
11, to,  m  «snja  erthodoxâ  rum, 

clHt  em  eammeraoracto  do  pri- 

'  melro  innIveiMjrio  da  traaedla 
S*  ManoUia,  «m  qu»  fallocau 
rM  Aloundro,  da  Znguslavla. 


NADA  MELHOR  O 
jCompua  Qualldoda 

DisranciDouii 
Ke  KIO  na  JANBIHO 
I  l«e.  KARTnr  a  OlA,  I/TOA. 
Tol.  SMTTt 


Barbaro  assassinio  no 
interior  paulista 

Silo  Paulo,  11  (Havaa)  —  A 
lallcla  rooebou  a  nolta  da  hontera, 
du  autorldadM  de  preildeoite 
Albino,  perto  de  Sio  Paulo,  a 
couimunloaGie  de  que  o  operário 
'.Joel  Cabral,  por  questCei  de  Õã. 
nlUa,  fora  aeeaailnado  a  golpee  de 
Ixcío,  de  machado  e  tlroe  de  re- 
«olter  pelos  InnSoe  DemeMo  e 
Miguel  Costura,  poturaes  da  Ru> 
mania. 

Os  aseaseinos  foram  praeoa  em 
flagrante.  O  corpo  da  vlottma  fi¬ 
cou  radurldo  a  uma  maasa  Infor¬ 
me,  tal  a  ferocidade  doa  homl- 
cldaa. 


A  Faculdade  de  Medici¬ 
na  de  Porto  Alegre 

r 

Porto  Alegro,  13  (Havaa)  — 
Pai  objeoto  de  dlcoussio,  na  aes- 

eSo  extraordinária  da  Congrega¬ 

ção,  0  caao  da  tranaferencla  da 
Faculdade  de  Medicine  pera  o 
governo  do  Eslado.  Hoje  uma 
conunlnlo  entendeu-ae  com  o  go- 
Tomedor  Flórea  da  Comha  a 
quem  padlu  pèrmaneteease  a  Fa- 

ooldade  debaixo  do  controle  do 

governo  fedetal  uma  vex  que  oe 

Inteieases  do  Estado  njlo  permlt- 

Uam  no  momento.  O  governador 

do  Estado  declsrou-ee  de  aocordo 

ct-m  a  otlentaqSo  da  eegunda  con¬ 

gregação  tendo  ficado  resolvido 
emrlar-ae  telegrammaa  ao  presi¬ 
dente  Getullo  Vargas,  ao  ministro 
da  EduoaqSo  e  6a  bancados  da 

Catnora  Federa]  appellondo  no 
aei.tido  de  qua  aejom  mantidas  na 
Faouldadea  de  Medicina  es 
notuaee  regalloa  de  qua  goza  o 
Instituto  federa]  de  ensltio  au- 
perlsr  da  Republica. 


CONP.  AUREA 

C/ LifflHaili  ...  6% 
C/  Particulires  .  5  % 
C/  Prazo  fiio  . .  9  % 
R.  7  DE  SETEMBRO,  233 


<S003t) 

VAE  A  ALLEMANHA 
O  GOVERNADOR 
PERNAMBUCANO 

O  sr.  Lima  Cavalcante 
passou  o  governo  ao  pre¬ 
sidente  da  Assembléa 

Reel/e,  13  (Havaa)  —  O  gover¬ 
nador  Uma  Cavalcante  poaeou 
hoje,  o  governo  ao  sr.  Andrade 
Bezerra,  presidente  da  Assemblds 
IdglBlatlva,  devendo  embarcar 
L-manld  no  "Ginf  Zeppelln”  com 
destino  li  Allemanlm, 


5 

SIIHINS 

MOTORES 

TRIPHASICOS 

com  IftduiUo 
cinwrtBCBdor  dt  corrwrt^ 

Bl^  CBrrBStB  é» 

ArniKfiM  lUMvB 


COMVANttlA  aiAlllliaA  BlILtCItlCtCABC 

SIIMENS-SCHUCKERT  S.  A 

M  M  HNNO  .  K.  aiHIUk  CMWa  » 

(trwi; 


MATOU  o  COMPA¬ 
NHEIRO  DE, 
CAÇADAS 

Um  crime  no  interior  de 
—  Minas  — 


Belto  Boritonte,  U  (Havoe)  — 
ilatIcJu  de  Pouso  Alegre  infor¬ 
mam  que  0  Indivíduo  Benedtclo 
JcsuB,  depois  de  ter  oonvidado  o 
Hu  amigo,  Benedlcto  Prudenclo, 
t-ora  realizar  um  cagedo.  nos  ar- 
ledoret  daquella  cidade,  matou-o 
a  tiros  de  garrucha.  Aoorescen- 
cam  as  InformagBes  que  a  vlctlma 
foi  atirada  a  um  rio  depota  de 
ter  aldo  amarrada  com  clpde. 

Declaram  ainda  as  mesmas  no¬ 
ticias  que  o  eriminoea  confessou 
0  crime  conforme  descrevemoe 
«olma,  O  medico  leglsts,  porém, 
ráo  constatou  nenhum  ferimento 
.Jo  bala  declarando  que  Benedlcto 
Prudenclo  tol  morto  em  oonse- 
quenela  de  asphjrxla  por  eubmer- 
são.  Eete  facto  vem  dar  nove 
versão  ao  crime. 

O  criminoso  leré  eubmetUdo  a 
nova  Intorrogatorto. 


I 

Empréstimo  de  S.  Paulo 

PARA  CONSOLIDAÇÃO  DA  DIVIDA  FLUCTUANTE  E  CUSTEIO 
DE  OBRAS  REPRODUOrtVAS 

RS.  2DO.IIIO:DIIO$ailS 


Rtnlsslo  de  1936 


Juroí  6  % 


Prêmios  (rimegiraes 


APOUCES  DE  200$000 

Isentas  dos  Impostos  de  transmissão  “Inter-vivos”,  "causa-mortis"  e  Iodos 
os  demais  Impostos  esladnaes 

SORTEIOS  DE  PRÊMIOS  DE  3  EM  3  MEZES 


Era  Março,  Junho  c  Setembro : 

I  premlo  de .  600:000$000 

I  premlo  de .  60:000$000 

I  premlo  de .  10:0001000 

40  prêmios  de  1:000$  40:000$0(M) 


Em  Dezembro  f 

I  premlo  de  .....  1  000:000$000 

I  premlo  de  •  ll)0:000$000 

1  premlo  de  ....  .  20:000$0(K) 

3  prêmios  de .  30:0003000 

50  prêmios  dr  1:000$. .  30:000$000 


Amortizaçdes  semestraes  no  prazo  de  40  annoi 
Juros  pagos  em  Março  e  Setembro 

Os  (itulos  desle  empreslimo  são  adquiridos  nos  bancos  seguintes  í  • 
Banco  do  Commercio  e  Industria  de  São  Paulo  —  Banco  Commercial  do 
Estado  de  São  Paulo  —  Banco  do  Estado  de  São  Paulo  —  Banco  de  São 
Paulo  —  Banco  Noroéste  do  Estado  de  São  Paulo  —  Banco  Francez  c 
Italiano  para  a  Américo  do  Sul  —  Banco  Italo-Brasilelro  —  Bank  of  London 
&  South  America  Ltd.  —  Banco  Italo-Belga  —  The  Royal  Bank  of  Canadá 
—  Banco  Nacional  Ultramarino  —  Banco  Portuguez  do  Brasil  —  Britlsh 
Bank  oI  Sonth  America  —  Banco  P.  Barreio. 


A  CAIXA  ECONOMICA  DO  RIO  DE  JANEIRO, 
dévidamente  autorizada  por  contrato  publico  com  o  ESTADO 
DE  PERNAMBUCO,  vem  offerecer  ao  Publico  em  geral,  poi 
intermédio  de  seus  agentes,  representantes  e  directamente, 
apólices  de  100  mil  réis,  juros  de  5’''  a.a.  pagaveis  em  Junho  e 
Dezembro  de  cada  anno,  de  aceordo  com  o  plano  que  rege  a 

emissão  e  resgate  das  APÓLICES  PERNAMBUCANAS. 

E$te  emprestímo  tem  como  garantia  a  renda  do  Porto  do  Recife,  arre¬ 
cadada  diariamente  pela  CAIXA  ECONOMICA  DO  RIO  DE  JANEIRO 
para  attender  o  pagamento  de  juros,  amortizações  e  sorteios  do  mesmo. 

Os  sorteios  serão  feitos  em  Maio  e  Novembro,  sendo 
distribuídos  63  prêmios,  em  cada  um  delles,  de  aceordo  com  o 
'  plano  abaixo: 

de  600  contos  de  réis  -  600:000$000 
de  >  50  contos  de  réis  -  50:000$000 
de  10  contos  de  réis  -  20:000$000 
de  5  contos  de  réis  •  20d)00$000 
de  2  contos  de  réis  -  10:000$000 
de  1  conto  de  réis  -  50K)00$000 

750:000$000 

As  APÓLICES  PERNAMBUCANAS  serão  recebidas  pela 
CAIXA  ECONOMICA,  ao  par,  em  caução  para  garantia  de  serviços 
e  ao  typo  da  emissão,  em  gsurantia  de  empréstimos  a  curto  prazo. 

As  APOUCES  PERNAMBUCANAS  poderão  ser  adquiridas 
em  todo  o  BRASIL  e  os  portadores  receberão,  nas  sédes  onde  foram 
adquiridas,  os  juros,  amortizações  e  sorteios  das 

CAIXA  ECONOMICA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

OUTUBRO  DE  I93S 
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o  CONFLICTO  IT  4LO  -  ABYSSINIO 


Noticiai  da  frenie  na 
t>ythréa 

Roma,  13  <I3a|i«clal)  —  ticguii- 
Co  nollclni  rcccbldiui  ilu  quaricl- 
Bfiierol  (!«■  li'0|mi(  Kallanus  nn 
Erythfds,  n  i)llun<:nu  ecral  foi  uiil- 
mi  no  dia.  do  lioje,  onti-cgundo-ra 
■oldidoH  0  triikoltiudoi-pa  aos  a«r- 
Vlcoa  do  canealliIa;ilo  du  torrano 
Conquialodo. 

Uma  patrulho  de  “ascorls"  do 
13*  botJilh&o  avistuu,  e  noroente 
do  Adul,  um  contingente  de  ethlo- 
tea  armados,  pertcncentea  &s  tro- 
pu  do  "ras”  Seyouni,  atacan* 
do-oa  cem  auccesao,  Eat»  “raa’’, 
Mgundo  as  meamaa  notlclaa,  aoha- 
M  em  altuaclo  dlfflcll,  perto  do 
Pegflao,  tendo  perdido  contacto 
kem  parto  de  enas  tropai. 

'  O  aeneral  Do  Bono  vialtuu  a 
fcona  de  Adlgrat,  onde  foi  viva> 
mento  acolhido  pelo  tropa,  e  onde 
Interrogou  quatro  chefes  ethlepea 
que  se  acham  prlslonelroa. 

A  avlacúo  fez  novos  vdoa  de  rs* 
icunheclmento  na  rogiito  de  Axum 
e  Makalch,  tendo  obaervndo  a 
aziatencla  apensa  da  grupoa  po* 
quenoB  de  cthiopes,  que  parecem 
estar  multo  afastadoa  do  grosso 
do  exercito. 

O  que  le  labe  em  Londres 
sobre  as  operações 


SO  nações  deram  expressão  A  opinião  publica  ingUia  é 
collectivB  de  querer  pâr  fiin|  desfavorável  á  llalia 


tondres,  13  (Gspeclal)  —  A* 
hollolss  nnvindns  de  Addis  Abeba 
a  da  Brythría  pelos  correspon¬ 
dentes  de  diveisos  lornaee  lon¬ 
drinos  dão  a  entender  que  o  dia 
do  hoje  foi  cm  geral  calmo  no 
“fronl"  do  Aduã-Adtgrat-Axum, 
rcgtitrando-8c  cnlrotanto  variei 
“rolds”  BcreoB  do  Italianos  na 
provinda  do  Ogsdcii. 

Um  correspondente  annuncla  a 
hiorte  de  mulheres  e  orcancas  em 
uma  das  aldelaa  atacadas  por 
aeroplanos  Uallanos  do  bombar¬ 
deio. 

De  Addis  Abeba  annunclam  qna 
e  Imperador  balasslé  passou  em 
rerlata  35.000  guerreiros,  proce- 
danUe  daa  monlanhas,  e  que  M- 
gulrio  Impiedlatomonte  para  a 
linha  de  frente. 

Notlclaa  procedentes  da  Ery- 
tbrOa  anunciam,  de  fonte  Italiana, 
novai  e  nuccesslvas  rendlgSes  de 
el.efes  Indígenas  da  região  do 
Tigre,  ao  passo  que  do  Roma  che- 
Ça  e  boato  de  que  o  ar.  Mueao- 
liln  pretendo  fazer  do  “general" 
Oudja  o  Imperador  da  leglão  JA 
oceupada  pelas  tropos  itallanne,  o 
ene  terA  por  fim  a  submissão  de 
noras  trlbiis. 

Vão  ser  feitos  em  Malta  exer- 
cicios  de  defesa  aerea 

itfolte,  13  (llaviis)  —  Fornm 
murcados  para  a  noito  do  11  du 
corrente  os  exercidos  do  defesa 
aorea  que  terão  não  si  a  colls- 
horacão  do  poro  como  doa  eccic- 
afostlcON,  Os  sinos  das  agrejae  se¬ 
rão  empregadas  como  slgnaes. 
^*0»  0  dia  3S  do  corrente  eslft 
annunclado  nm  Jantar  que  se  rea- 
IJzarA  no  Circulo  Civil  e  ao  qual 
assistira  o  almirante  Hacher.  O 
facto  faz  etipper  que  esteja  Imml- 
iiente  a  niudanqa  de  cominando 
d.r  esqundi-a  do  ãlodlternuiee. 

No  fim  deste  mez  é  espemdo  dc 
t-éndres  o  general  Campbell,  go¬ 
vernador  de  Malta,  que  foi  zub- 
msttldo  a  uma  operação  naquella 
capital. 

O  México  convidado  a  lomar 
parte  nos  trabalhos  de 
Genebra 

I7tnifbrn,  13  (Muras)  —  O  com- 
nuinlcado  offlclal  du  reuplão  da 
tarde  da  ccnimlssão  das  BancçSee 
dselam  qne  o  .Mexico  (ol  conrl- 
dado  a  tomar  parte  nos  trabalhos 
pm  vtsta  de  ee  ter  compromeltldo 
a  apoiar  aa  sancqOes  economlcaa. 

A  eomraIssHo  continuará  os  seus 
trabalhos  na  próxima  ecgiinda- 
feira,  devendo  estudar  no  mesmo 
dia  as  propostas  dn  commlssão  de 
pnrilon  financeiros  qiic  se  reunirá 
domingo. 

Informações  de  um  commu- 
nicado  italiano 

Raiiie,  13  filaras)  —  Damos  a 
arguir  o  texto  do  communlcado 
olfirlal  11.  18,  sobre  as  operaqSes 
mllltare.s  na  Ethiopla; 

"Dia  11  do  outubro  ãs  13  ho¬ 
ra*.  O  "ledjar."  Hallé  Seliiuate 
Cluxa,  depois  de  se  ler  apresen- 
t.ido  aos  postos  arançadus,  dlrl- 
glu-Bs  a  Qúmltll  sendo  conduzido 
6.  presença  do  general  De  Bono. 
Vestia  um  uniforme  kabi  &  euro- 
|i8a,  e  levava  como  séquito  va¬ 
rias  sub-ebefea.  A  aiu  escolta 
paasoal  compunha-se  de  1.500  ho- 
Tlgre  a  Ininqiilllldadc.  o  hem- 
maloria  “Maullclier".  com  vinte 
•iistrslhadorav,  quatro  canhies  do 
qionlanha,  o  dois  pequenos  ca- 
nhUea  entl-aereos  “Cerllngton". 
Ksl*  escolta  acampou  nas  tmmc- 
rtliçSes  dc  Adlgrat. 

O  “dedjaz”  Ibillí  Sclnssló  ro- 
liovou  ao  general  Do  Bono  os  seus 
s-ntlmentos  de  dedicação  pela 
ItalIa.  pondo-se  á  nosra  Inteira 
iilsposlção.  Manifestou  a  esperan¬ 
ça  de  que  o  seu  acto  decidirá  oii- 
li-oa  chefes  a  Imttal-o,  pura  dsr 
a  teda  a  populncãn  pacifica  du 
SIgre  II  tranquillldade,  o  bem- 
enlxr  e  u  Jtr.itiça,  A  sombra  dn 
liandelra  tricolor  llnllana. 

Amunbã,  dia  13,  o  general  De 
Bono  visitará  Adiia,  onde  passa¬ 
rá  cm  revista  as  tropas  e  Innu- 
giirará  o  monumento  aos  soldadas 
italianos  mortos  «m  1898.  | 

Durante  o  iHn  dc  hoje  prosequtii  I 
a  acção  ilc  limpem  ilo  leiTeno.  i 
lim  desliicnniento  de  Infiiniaria 
Indígena  surprebendldo  por  (iisi-. 
larla  Inlmlg,!,  rrnglq  o  por.  em* 
debandada  o  Inimigo,  que  delxuii 
no  campo  33  mortos,  eniro  osi 
quaes  se  coiiinvn  um  chefe.  | 

Nada  lia  srstsnnlsr  na  frent': 
dl  Sonmlln.  ' 

! 

Preso  ao  escalar  o  muro  daj 
legação  italiana  | 

.tddií  Jbriiq.  13  (llavns)  — -  O 
jornnllsUi  SIcer.  enviado  especial 
do  “I.oiidoii  Tlnirs",  foi  preso  c 
brutalmcntc  ctisincndo  iiiiiindo  es¬ 
calava  um  muro  dn  Icgnçno  lla- 
ll.ina  pura  observar  o  que  ec 
lassava  no  Interior  da  mesma.  A ; 
Policia  s6  puz  em  liberdade  e.-=M-| 
cori  espimdentv  brltiinnlco  depul.- 
ds  receber  uidem  telephonlca  do 
pslaclo  Imiterlul. 

O  primeiro  embargo  será  so¬ 
bre  material  primiw  para  as 
industriai  da  guerra 

fífiichfo,  13  (lliivari— O 
vilin  dc  lieiiíve”  du  sslmr  que  o- 
iiltivs  Inlernaricnusa  tão  de  Opl- 
•il-ío  que  o  primeiro  embargo  que 
3S  seguirá  ao  de  ai-ms.s  pura  a 
'lalia  será  adoptado  reláliiumeii- 
le  ás  materlaz  prlmsa  e  aos  pro- 
duciOB  nccessarles  âa  lndiiairl-iv» 
Sí  cuenu 


a  guerra 

limrlvu,  13  (lliivitii)  —  Kin 
I  soiirao  pruiimicluda  A  nutie  dn 
iKintoiii,  e  irmrilndo  imia  o  puvo 
liiglcz,  u  sr.  Anllitmy  l-Moii,  uu 
rjferir-so  á  acção  dn  Soclednde 
das  NnçSes  nu  conccrnenlo  no 
■roíiflicto  llulo-elhtope,  disse  que 
a  organização  de  aeiiobrn  não 
1'ordora  tempo  alá  ao  presente, 
,'ustnmentc  uma  semana  depois 
iis  abertura  das  hostilidades  50 
nnçOos  davam  expressão  prutioii 
40  seu  dever  oollcctlvo  ilo  poi 
termo  A  giicrrn. 

Acoenliiou  que  nciihiiiiiu  dolon- 
po  em  pennltllda  quando  homens 
HO  faziam  mninr  e  lures  oram 
destruídos.  A  acção  devia  sor  a 
mala  rapida  possível,  afim  de  que 
a  SocledOíile  das  Naçáes  alcan¬ 
çasse  os  objenüvos  para  que  (A- 
m  constiluldn. 

FVIsou,  eguahnente,  qus  s  Oiã 
Oretanha  não  tinlm  nenhuma  di¬ 
vergência  com  a  Italln  que  era 
t.rnn  velha  poleucla  amiga  c  ex¬ 
perimentada.  Gm  nenhum  paiz 
Minis  do  que  no  Reino  Unldn  liu- 
verla  tnnlo  regosijo  pola  voliu  dn 
falia  a  soluçAes  pnolflea*.  A 
Giã  Bretanha  suberevera.  en- 
Uetanto,  certas  obrIgaçCes  e  ora 
obrigada  s  mantcl-as. 

Disse,  cm  aegulda.  qne  n  tare¬ 
fa  do  Geucbrn  não  eerla  (aell, 
tisto  que  oa  (0  governos  repre- 
ecnludos  na  Sociedade  deveríam 
•«r  consultados  e  que  o  futuro  da 
organização  de  Oenebni  poderia 
d>‘pender  de  umn  ucçno  rapidn  e 
•'Ificnz  na  crise  actuul. 

Concluiu  com  estas  painvrnsi 
"Na  mndtdo  que  toca  ao  gover¬ 
no  do  S.  M.  no  Reino  Unido, 
posso  gnranilr  quo  perseverare- 
mas  cnmo  comcçnmos" , 

Parte  da  capital  abysiinia  o 
pessoal  da  legação,  com 
excepção  do  ministro 

AfMIs  Ahcbe,  13  (ITavas)  —  Oh 
membros  da  legação  dn  Itnlln 
nesla  capital,  á  excci>ção  du  mi¬ 
nistro  condo  Vlncl  «  do  segun¬ 
do  secretario,  deixaram  Addis 
Abeba  ás  10  horus  e  meia  em 
trem  especial. 

Voluntarioi  marroquinos  e 
agypcioa  pva  aa  forças 
italianas 

A’ajictez,  12  (Havus)  —  O 
"Conte  Savoln"  hnje  chegiido  a 
e.ste  poria  Iraiixe  a  hurdo  7  of- 
riclnes  0  13»  vloiiiilnrlos  marro¬ 
quinos  <1110  em  cnmimnhln  dn  31 
vuluiitnrlos  cgypclos.  parllrum  a 
b'n-do  do  "Saturnin"  tom  n  divi¬ 
são  Tovere. 

.Arnuncln-se  do  oiitiii  pnrio  quo  ' 
n  populsçriu  lociil  lu-tlniiioii  iiiu 
STiiiio  do  “iiahnria"  rtn  pnssngom 
Itel,-!  cldnde .  ’ 

Um  exilado  italiano  solida- j 

rio  com  a  polilica  externa 

do  sr.  Mussolini 

Roíno,  13  (Hoviis)  ~  O  sr. 
Ariuru  luibrlolu  c.x-pra(Fasor  mi 
.inlversldnde  de  Nu  poles  e  mem¬ 
bro  dn  opposlção  ilordq  1934  ,em 
cariu  dirigida  iio  ombul.xudor  da 
Itslln  em  Bni.xellns,  '  escreve: 

“No  momentu  em  que  o  meu 
pnlz  oslâ  empenhado  numa  no¬ 
ção  grave  llérigasa  mas  glorioH.i. 
tomo  a  liberdade  de  assegurar  us 
meus  Eontimenlos  dn  plena  snll- 
durledadc  com  elln,  uullociindo-iiin 
nclma.  dn  Indns  ii*  iii-crcrcnclus 
polllieas". 

Como  a  Italia  quer  resolver 

a  queitão  ethiope 

/tnma,  13  (Hnvnji)  —  Piirec» 
que  a  (talia  s«  nprovollará  ila 
submissão  dn  HallA  HelasalA  Qii- 
gsn.  blneto  do  liiiperudor  João  o 
prctcndenlo  iio  Ihrono,  piirii  ii 
Kua  obra  dc  pciirtraçTiu  uu  Etlihi- 
rm. 

Os  cireulos  coloonliies  dizem 
que  é  fiileq  pretender  que  n  Ila- 
Ila  eslejs  decidida  a  .siibHlllulr  o 
NcgiiK  uctiml  iielo  seu  genro  u 
obsenam; 

1)  —  Que  a  Itulla  esteve  sem- 
|U'e  proiiipta  u  negociar  eoni  n* 
polonclas  Interessadas,  França .  c 
flm-Bréliiuhíi  piira  resolver  a 
(lurstão  dn  Glldapln  nn  base  do 
Iratadu  tríplice  do  1305,  st-m  pi-e- 
tenüer  poiiunto,  a  uma  “solução 
Dliillturla". 

5)  —  Quo,  do  acoordn  com  os 
termos  do  hcu  iiieniomndum  a 
Itulla  coiUiMera  ii  Gthiopln  uni 
Gulatlo  nrtifluhil,  cuniposlu  de  um 
reino  venladelro  e  de  calunias  sob 
um  reglincn  de  demlimcão,  eem 
nenhuma  Justiflração  nem  |>elns 
mçus  dns  popiiIncOes  nem  i>olu 
siia  hlstovtn. 

Um  desfile  de  10.000  sol¬ 
dados  cm  Addk-Abeba 

.tiMis-dhrhn,.  13  (linvus)  — 
Reulizou-s«  huje  nn  palaelo  Impe¬ 
rial.  na  presença  do  Negus,  uma 
importante  ixvIhib  mllllar. 

Mais  de  10.090  humen.s,  cunUr.- 
do  hymnos  guerreiros,  desfllnrnni 
IK-ranle  0  íobeiuno,  atravessando 
depois  n.s  runs  dn  cldnde. 

A'8  13,10  termina  u  prazo  de 
apre.wnl.upão  dos  soldndos  Ah  stins 
unidades,  cm  razão  dn  mobiliza¬ 
ção  genil  prockimndii  a  3  du 
torrente. 

A  cldnde  (nrna-se  dia  n  din  me¬ 
nos  anlmodii  rom  o  Incessaiile 
exodo  dos  hnbllanies. 

O  pessoal  da  legação  italia¬ 
na  obstina-se  cm  não  deixar 
Addis-Abeba 


AHdh-Abrbn,  12  filavas)  —  Foi 
encontnido  nu  estação,  depois  de 
partir  o  trem  em  que  devia  se- 


gulr.^  sr.  Denegrel,  segundo  se-, 
crctarlo  da  legscllo  da  Itnila. 

O  sr.  Dcnecrct.  quo  nstsvn  ar- 
mudo  dc  rcvfdver.  tol  dcsui-inado 
e  embarcado  á  (o,'çn  no  irem  re- 
gulnie,  acompanhado  do  um 
guarda . 

O  conde  de  Vlnrl  cemmiinlcou 
ao  minlslru  dos  Negoclos  Bstran- 
celi-os  que  fluava  em  Adills-Abe- ! 
ba  por  seu  gosto  e  sA  á  força  obí- 
dceeiin  ao  governo  elhtope. 

Um  communieado  publicado  ao 
meio  dia  Informa  que  n  conde  dc 
Vlncl  recusou-se  a  deixar  a  Gthlo- 
pb.  conferma  noia  que  lhe  foi  en¬ 
tregue  honlem.  “procurando  vi¬ 
sivelmente  crciir  um  Incidente." 

O  conde  de  Vlnrl  designou  o 
coronel  Oulderinl,  odühlii  mlIUãr  A 
legação.  |>ai-a  (Ic.ir  Juiilo  dello  a 
pretexto  do  erperar  o  couiul  its- 
Muno  cni  .Mngali)  qiu-  drvl.i  i-liegar 
ini'.\lmnmenlc. 

Depois  da  pirtid.i  du  oessoai 
."ubalterno  da  legação  Italiana  os 
suldadub  que  IA  esluiain  empre¬ 
gados  alistaram-se  espontanea¬ 
mente  no  exercito  ethiope. 

Estes  Ineldtqilcs  <'»ii«.-iram  viva 
emoção 


/‘uris,  13,  IHhvus  -  “Está 
fArii  ilo  diiriílii  qiio  niim  frauçfio 
du»  dirigentes  brilnnnicos  A  una¬ 
nimo  nn  vontade  de  sxlr  oontru 
u  lutlla  rasolslii,  mesmu  u  cuetu 
do  lima  guerra". 

Esta  nfflrmiqão  A  tie  um  cor- 
rospondenlo  londrino  do  “Tomps" 
o  qual  escreve  que,  depois  de  nl- 
gunioB  ssmsnsa  do  aussncla,  fi¬ 
cou  suprehendldo  em  Londres 
pela  evolução  da  opinião  publico 
quo  “(ol  o  continuará  a  sor  no- 
lavelmenlo  trabalhada  e  prepa¬ 
rada  para  a  IdAa  do  um  confll- 
cto  armado  com  a  ftalla." 

O  oorrespondento  acerescenta: 
“Tudo  se  passa  em  Londres  co¬ 
mo  ao  n  Inglaterra,  Inquieta  com 
•s  amhlçAes  fascista  no  Maditar- 
raneo  o  na  Africa  Oriental,  esll- 
veast  disposta  a  esmagar  no  seu 
desonvolmimsnto  a  obra  desso 
Império  romano." 

O  Jornalista,  com  relação  As 
mincçAcs,  diz  quo  a  conccnlração 
du  esquadro  hrltanlcs  iio  Metl- 
lerrnnco  A  rOHiiltado  do  obra 
preparada,  de  longa  data  o  quo 
osclnt-ecu  do  modu  singular  o 
aorordo  naval  anglo-germanlco. 

Cita,  em  aegulda  os  considerá¬ 
veis  preparativos  cm  Malta  e  no 
Kgypto  e  escrevei 

“Duas  dIvIsAes  da  Indta  estão 
0111  marcha  para  o  Egj-plo.  Conn- 
ta  que  ITO  avIAes  Jã  se  acham 
em  teritorlo  desne  palx,  para  an¬ 
de  partiu  o  Inspeclor  geral  do 
nr.  Cinco  regimentos  estão  con- 
ocnlrados  cm  Multa  e  todas  ns 
noites  cinco  avIAes  desmontados 
partem  do  Porsmouth  para  o 
Mediterrâneo.  As  uslnss  do  mu- 
nlçflcs  do  Reino  Unido  trabn- 
Ihnm  eom  pleno  rendimento.  Os 
seguros  sobro  riscos  de  guerra 
Hüo  quatio  vezes  mais  caro  nn 
Inglaterra  do  que  em  França. 

O  correspondente  do  "Tempsr 
observa  cm  seguida  que  o  actunl 
gabinete  conseguiu  obter  rovlrn- 
vntt  completa  da  opinião  publica 
nprcsentando-ae  como  defensor 
du  Goclednde  dsa  KnçAes,  com  o 
itpQlo  geral  mlvo  ns  tnflmus  frn- 
iicCes  dos  puolflstas  que  acom¬ 
panham  o  sr.  Ooorge  Lansbury 
0  rios  fascistas  Inglozts  do  sir 
Oswsld  Mosley. 

Assim  o  movimento  idealtslu 
desenvolvido  polas  qrganlsaçAes 
prA  Sociedade  das  NaçAes  e  o 
movimento  aiitffasclstn  desen¬ 
cadeado  pelo.»  partidos  trabalhis¬ 
ta  o  liberal  arabani  por  susten¬ 
tar,  como  refle.xo,  o  principio  do 
reforço  da  defesa  Imperial  dos 
círculos  ooniervadoi-es. 

A  eorrospondsncla  diz  que  um 
CQiiriIcto  com  n  Itsllu  não  dei- 
.vurla  de  «involver  graves  riscos 
raso  a  Qrã  Bretnalia  se  encon¬ 
trasse  sA.  Não  basta  u  superiori¬ 
dade  em  navios  de  graiidu  lone- 
lugciii,  cm  vista  dn  Acçílo  des 
Kubmiirlnos  e  ila  aviuqão.  Malta 
e  D  Egyplo  aolium-sc  direqtii- 
nicnlo  ameaçados,  e  A  dlfflcll  .lo 
r.oiiccber  um  desembarque  do 
tropiis  nu  Itulla. 

Ao  concluir  o  Jornalista  escro- 
vo!  “K'  preciso,  portanto,  ler  a 
icrança  ao  seu  lado.  c  A  porque 
a  nossn  retloencln  Icvsnta  verda¬ 
deiras  colerns  e  amenças  do 
abundeno. " 

Não  terá  deamobilizwla  lui 
IuIJb  b  cIbssc  de  1914 

ffomn,  12  (Especial)  —  Um 
decreto  real  de  hoje  determina 
que  continuem  nas  (llelrsa  todOH 
os  membros  da  classe  de  1914 
que  concluiram,  ou  estão  prestas 
a  concluir,  o  seu  tempo  dc  ser¬ 
viço., 

A  determinação  perdurará  '  até 
novo  aviso,  o  quo  faz  pfevér  quo 
não  haja  mais  couscríptos  des- 
moblll-zedos,  eiuquanlo  durar  a 
guerra  conlrá  a  Abysshila. 

Uma  manifestação  de  hin¬ 
dus  a  favor  daa  tancçôeg 

NoMhsIiii,  12  (Espacial)  ~  Eiii 
uma  raunlão  publica  em  que  to- 
m.iram  parto  numeroios  hindúy, 
sob  n  presidência  do  prelelto  Na- 
rlman,  foi  approvnda  uma  moçãu 
Incitando  todos  oa  Indianos  a  suz- 
pondorem  os  (ornecImsntDs  de 
prodiictoa  á  Itslla,  princlpalmente 
no  quo  ül'z  lespcllo  a  artigos  utels 
á  guerrs,  adoptando  egualmente 
k  boycolagem  contra  toda*  as 
mereadorlae  Italianas. 

A  moção  approvada  diz  que  es¬ 
sa  leoommendação  tem  por  fim 
torner  tão  effecllvas  quanto  pos¬ 
sível  ss  sanoçAes  economlcaa  de¬ 
cretadas  ein  Genebra  contra  i 
Ilelln. 

Armamento  froneex  para ' 
a  Abyssinia 

rarlf,  13  (Especial)  —  Antecl- 
pando-se  ao  levantamento  do  em¬ 
bargo  Ae  armas  contra  a  Abys- 
slnln,  Já  numerosos  navios,  car¬ 
regando  cerca  do  tres  mtl  lonela- 
dan  dt  material  belllco,  deixaram 
os  poríoH  francezes,  nos  ultimo» 
quinze  dias,  com  desllno  a  Dji¬ 
buti. 

Trata-se,  na  maioria,  de  ríftlw. 
metralhadoras  c  munição,  que  se¬ 
rá  transportada  de  Djibuti  pars 
Addis-Abeba. 

O  seguro  desse  carregamento 
(ol  lodo  feito  por  empreseis  In- 
glezas,  nem  total  de  alguns  mi¬ 
lhares  dc  libras. 

As  remeaens  de  nrmamento  t 
munição  l>ara  a  ItnlIa  furam  mí¬ 
nimas,  dc  modo  quo  o  embargo 
sobre  ss  exportuçAes  da  Italia. 
nuo  affcctando  o  material  de 
guerra,  será  entrelnnlo  .  sensível 
iio  que  diz  respeito  a  oiilraa  mer¬ 
cadorias,  das  quees  tem  bavido 
enormes  enrommcndas,  tanto  pa¬ 
ra  n  Italia  propriamsnts  dita 
como  para  a  Afrioa  Oriental  lla- 
llans. 

A  aclividade  doa  conunan- 
dos  italiano* 

ítoma,  18  (Havaa)  —  Notlclaa 
pruecdenics  de  Asmara  Informam 
que  os  rommandantcs  superlore* 
du  e-xerclto  Italiano  partiram  hon- 
tem  lutra  Inslallar  os  sorvlçoa  de 
.ádus.  O  general  Pe  Bone  pnrlm 
hnjr.  A'  tardo  enconiravo-ee  em 
Maceu.  onde  tomará  posse  offl- 
elalinenle  doa  tsrritorios  oceupa- 
doa.  Amanhã  á  tarde  receberá  os 
chefes  locues,  depois  d*  realiza¬ 
das  cerimonia*  militaras  *  reli¬ 
giosas. 

O  major  Attie*  fax  propa¬ 
ganda  eleitoral  combatendo 
a  politica  externa  britannica 

Lgmirrs,  13  (Havasl  —  No  de- 
cursu  d.i  reunião  IrabalblsUi  do 
Greai  HarwooJ.  no  condado  de 
Lancoslre,  o  major  Atiles,  que 
succedeu  ao  sr.  Ucorge  Lansbury 
•á  frente  da  fraeçuo  parlamentar 
trabalhista  da  oppofiçãu,  protes¬ 
tou  contra  a  politica  do  governo 
nacional,  que  se  prepara  para  pe¬ 
dir  aos  contribuintes  perado  es¬ 
forço  de  rearaiamento  no  rao- 
mento  msimo  em  que  ee  apresen¬ 
ta  ao  eleitorado  como  comocão  da 
politica  da  pas. 


O  marechal  Badoglio  inipec- 
ciona  sua*  tropas  por  melo 
de  avião 

lliimn,  13  lllivii,,|  ■  Aimuii- 
■i-v-sc  i|ini  0  iiinivcbíil  M-idoglIn 
lii*|ierctqniirá  luje  u  ruriiii  ex|K*- 
uiclunui-lo  dn  .Vfrirn  DrlonliU,  vl- 
sl.nndu  lodos  .is  iirldudes  da  8o- 
inalln  iilA  A  e.xlmnii  dlrrllu  dn 
KrylhrAn.  O  iimi-nrhnl  «teverá 
pereorrer  por  via  nArca  grandes 
dirlamelas. 

Nos  ciroulus  llnllanai  obssrva- 
w  qu*  n  marechal  Pleiro  Dndn- 
gllo,  dnquR  dc  Hiiballnn,  chefe  dn 
rsVido-muhir  du  rxerello  Itntlnno, 
«iilta  agora  nos  lognres  oiido  ha 
49  amios.  simples  lenenie  do  nr- 
lllliarln,  combateu  sob  ns  mxiens 
do  general  Hiidinsern, 

O  marechal  evocou  o«*e  isiHNa- 
do  a  bordo  do  “Conto  Rlnrcama- 
no",  na  preaemea  dos  jornalistas, 
.tmbrando,  de  Iniclo,  a  tnivessis 
qne  fizera  <i  bordo  do  vapor  "Bor- 
mldn".  Ião  velho  que  o  trmudor 
queria  desmonlal-o  logo  depois  do 
ingresso  a  .Vapoles  o  que.  entre¬ 
tanto,  servira  nlisln  em  1915  iia 
qiinlldiiilc  dc  cniznilnr  iiiixllliir  e 
itenbdra  numa  batnlhn  cuntrii  um 
.vubmnrlno  nllemãn. 

O  enião  tenente  Buüugllii  che- 
gnu  á  ErylhrAa  qiiiindo  o  coronel 
Prnsllnarl  iiislenlava  o  cereo  do 
Adlgi-sl  contra  (aeças  liem  Mii- 
periores  comandadas  iielti  “ros" 
Miingiifcla.  O  miirerhal  neceii- 
liioi]  quo  as  irnpiis  IhillnrziH  nilo 
linhnm  enlãn  nenhum  preparo 
moral  nem  dispunham  dn  recur- 
ti*  meterlaes,  o  quo  não  nn  Inipe- 
dh-n  do  “(nter  maravilhas".  Oqu» 
não  se  pnderla,  poln.  esperar  dos 
•‘■uliiilns  ile  19357 

Depois  dn  llherlnção  de  Adlgrat 
0  mnreohnt  Bndoglhí  ainda  se  de¬ 
corou  dois  .onuns  nas  colmiias  e 
t)mou  parle  nn  acção  dn  .tuordal 
rontrs  o  "ras"  Mai.gascin. 

Chega  outro  cruiador 
britannico  . 

(rlbrallnr,  13  (Ilnv-ns)  —  Fuii- 
denii  pela  manhã  no  porto  n  cru¬ 
zador  briloimirn  "Achlllcí". 

OFFICIALMENTE  ANNUN- 
CIADA  A  RETOMADA 
DE  ADUA 

Adii-Abeba»  12  (Havai) 

—  AnnuRcia-se  officialmen- 
te  que  as  tropas  ethiopes  re¬ 
tomaram  Adua,  depois  de 
sangrentos  combates. 

O  “Toscano”  leva  novo  con¬ 
tingente  da  Italia 

.Vn/wirs,  13  (Harns)  —  O  vapor 
“Toscano"  panlu  ás  U  horas 
com  30  orrieises,  330  soldados  e 
34  nscuiie.  Bm  ãlcsslim  embar¬ 
carão  3.tt0ü  homenH  da  dlvlHão 
Silo. 

Outro  contingente  da  divisão 
Silo  rumo  á  África 

ãfeailiia,  13  (Havas)  —  O  “Pia- 
monto",  vludo  de  Nápoles,  par¬ 
tiu  para  blassnouah  com  159  clfl- 
cl»es  e  3.591  Holdudus  dn  divisão 
8llo. 

Ao  levantar  (erro  o  vapor  a 
multidão  snudnu  enthuslostlca- 
mente  aa  tropas. 

O  desmentido  official  italiano 
sobre  Adua 

fIoi«q,'l2  (Itnvas)  —  A  .  noti¬ 
cia  ds  relomadá  de  Adua  '  paios 
sbyssInlM.eslá  oflk-lalmeiita  des-, 
mentida, 

A  acção  dos  Estados  não  fi¬ 
liados  á  Genebra 

Ocucbiv.  12  (Ilavast  —  Du¬ 
rante  a  reuntdo  do  cotnltá  de  san- 
cçSes  «rononncaa  fel  llgclrnmon- 
te  abordada  a  questão  de  eaber- 
s*  em  que  medida  os  Estados  não 
membros  da  Sociedade  tiss  Na- 
çSes  poderão  assoctar-se  á  pree- 
são  econoRilca  contra  *  Italia, 
não  se  lendo  lomedo  a  propoellu 
nenhuma  decisão. 

O  sr.  Augusto  Viiseoncellos, 
presidente  do  comIU.  abriu  os  de¬ 
bates  geraes,  tendo  cm  seguida  u 
sr.  Anthony  Edcn  telto  duas  pro¬ 
postas;  a  prlmotra,  do  Interdlcçãu 
rias  «xparlnçSes  tlnllaniin,  O  re¬ 
presentante  liigtcz  declarou  enião 
que  t*  todos  os  Estados  mem¬ 
bros  da  Sociedade  das  Naç6es 
concordassem  com  esta  medida, 
70  *1*  das  exportaçSes  italianas 
seriara  prcdudlcadast  a  outra  pro¬ 
videncia  lembrada  polo  ir.  ISden- 
(ol  a  dc  prohtbtr  n  Imporlaçno  pela 
Italia  de  matérias  primas  e  pro- 
duetoa  destinados  á  Industria  de 
guerra. 

Nesse  sentido  o  ministro  Inglez 
propoz  quo  os  Estados  membros 
da  Sociedade  dus  Nações  commu- 
nleassem  Immedlatamenls  4  So¬ 
ciedade  a  lista  do  seus  produetos 
exportados  para  a  Italia,  afim  de 
que  Bcia  organizado  uin  quadro 
que  torne  possível  o  eslabelecl- 
mento  de  propostas  concreias  e 
precisas. 

Os  debates  do  comilá  foram  sus- 
pensoe  s  adiados  para  >  outra 
sessão. 

A  Ruuíb  quer  estender  bs 
iBncçõei  BO*  EsUdos  que  não 
apoiarem  a  acção  collectiva 

Grileiro,  13  (liavas)  —  O  repre¬ 
sentante  da  U,  R.  .S.  8.  no  Co- 
mltí  das  Saneções  Econolnlnns,  «r. 
Fotcinklne,  propoz  no  Estados 
membros  dn  Sociedade  das  Naçõey 
que  adoptem  medidas  do  ordem 
tliinneolra  e  economica  contra  os 
Estados  que  não  apoiarem  a  acção 
collcctliá  da  Sociedade  das  Na¬ 
ções. 

O  ex-rei  da  Heipanka  fala 
sobce  a  guerra 

Litbea,  12  (Havas)  —  Entre¬ 
vistado  pelo  correuiiundente  do 
"Diarlo  de  Noticias"  em  Roma, 
a  respeito  do  confiteto  tuto-ethlo- 
pe,  o  rei  Affonso  XIII  declarou: 
“Creio  que  tudo  se  arranjará". 
E  Bccrescentou;  “Não  haverá 
compllcaçõea  nn  Europa.  Desde 
qinv  a  lliilla  m-iipo  a  n-gtão  a 
qne  Julga  ler  direito,  ns  negocia 
çõce  de  paz  ae  Iniciarão.  Estive 
hontem  com  o  Duce  e  enconlrel-o 
multo  calmo.  Espero  quo  as  nu¬ 
vens  negras  que  se  acciimulam 
no  mundo  se  dtwlparão  cm  tem¬ 
po  relatlvamente  proximo.  “ 

Esteve  reunido  hontem,  pela 
manhã,  o  Comité  ile 
Saneções 

Orenhra,  13  (Havss)  —  O  CO- 
mltd  dus  Saneções  Economiens 
presidido  pelo  representsnto  de 
Fortugal,  sr.  Augusto  do  Vascon- 
ccllos,  reollzou  esta  manhã  uma 
rcunl.âa  Impurlantc. 

Ao  serem  nbcrloH  os  trabalhos 
0  sr.  .Vnthony  Kden.  da  Ingla¬ 
terra.  propoz  duas  cutegorius  dc 
saneções:  embargo  aos  produetos 
mais  necescarlos  ás  industrias  de 
guerra  tlsliunau  e  suspensão  do 
todas  as  exportações  ttalisnas  para 
o  estrangeiro  accentuando,  ao 
mesmo  tempo,  a  preíerencla  do 


0  *‘ECONOIIIIST”  FAZ  COM* 
MENTAMOS  A  RESPEITO  DOS 
NEGOCIOS  SUL  AMERICANOS 

As  restricçMS  cambiies  tar- 
bando  as  pennulas  com- 
merciaes 

Lnadres,  12  lEsperlal)  —  Ü 
“Erononilsl"  asslgiisls.  em  aril- 
.!0'  de  um  du*  teus  correspondeu- 
IPF,  quo  a  relação  entee  a  situa¬ 
ção  bancaria  da  America  dc  Sul 
e  0  eommsrelo  extsrno  desse  con¬ 
tinente  estava  ainda  abaixo  da 
nennilldntle.  O  livre  movimento 
dus  fundos  continuava  impedida 
I  clns  regulamentações  cambliea  * 
ti  csnalização  do  commerclo  *x- 
Icimo  se  achara  sob  o  effotio  de 
iraljulos  commtrElass  *  d*  outras 
medidas  snalogas. 

Aa  ezporlactss  ttnhsin  su- 
gmentodo  mas  ses*  sugroento  ers 
compensado  pelo  cresolrasnlo  das 
liuiiorlaçOes. 

No  Ernsll,  por  exemplo,  tegun- 
tlo  0  artlciillsts,  a  slluação  stnda 
ora  Incertn  çm  consequência  da 
iiiHliibtlldmle  csmhini  resultante 
das  frequentes  modificações  da  re¬ 
gulamentação  do  cambio.  Raits- 
vxi  saber  até  que  ponte  a  situe- 
<:lo  Ju  café  poderia  melhorar.  De 
lutro  lado,  a  prodiieção  de  algo¬ 
dão  parecia  SHumIr  grande  Im- 
tmrUneUt. 

Os  credito*  brltunnkee  conge¬ 
lados  nlnda  não  tinham  tido  II- 
qiiUludos  mas  estavam  sendo  (ei¬ 
tos  esforços  nesse  sentido,  A  re- 
.labllltaçno  do  mercado  cambial  e 
o  estado  geral  dos  negoclue  de¬ 
pendiam  do  desenvolvimento  dos 
qutorços  que  vinham  sendo  m- 
ilzados  cm  favor  da  regularização 
dos  créditos  oomnierclars. 

O  "Economist"  examina  eguaj- 
mente  a  situação  ds  Argentina, 
Dhlle,  Peru*,  íSolvador,  Guatema¬ 
la  e  Veneiuelo.  Observ-a  que  a 
liluaçâo  geral  da  America  do 
Sul  se  acha  coraolldada  devido  a 
uma  restauração  economica  par¬ 
cial.  O  aeconlo  entra  o  Peru'  e  s 
Colombia  e  a  cessação  da  guerra 
du  ühaeo  constituíam  factores  ds 
cptlmlsmo  que  deviam  ser  Isva- 
ilos  em  consideração.  Entretanto, 
concluo  o.Jonml,  do  ponto  de  vis¬ 
ta  bancário  era  lamentavel  obser¬ 
var  a  votação,  em  algumas  re- 
publicas  sul-smericttnas,  de  uma 
legislação  SDcIsl  de  caracter  de- 
•noelado  avançado,  assim  como  a 
Intensificação  da  tenúencla  pera 
:Lppllcar  medidas  legislativas  des¬ 
tinadas  a  auxiliar  os  devedores  á 
custa  dos  credoras,  em  eerloe 
casos  sobre  bases  que  não  pode¬ 
riam  deixar  da  ser  consideradas 
Injustas. 


Nos  mercados  estrangeiros 

RESENHA  SEMANAL  NOS  NEGOCIOS 
DAS  DIVERSAS  B0I,SAS 


Sòhc  novaniente  a  cotação  da  laranja  brasileira 


seu  governo  peita  ultimes  por  se¬ 
rem  mais  efficases  e  d*  appllca- 
ção  mole  facll. 

Da  mesma  sessão  podem  aer 
tiradas  tres  dedueçOea:  1*  —  O 
Comité  é  unanime  em  reoanhecer 
a  necessidade  da  elaboração  rapi¬ 
dn  de  certo  numero  de  medidas 
efflcuzes;  2*  —  Nenhuma  ijlver- 
gencla  real  ezist*  entr*  as  dele¬ 
gações  britannica  e  francesa  iwm 
no  selo  do  comité  dos  Detesels 
(UB  questões  ds  processo  são  as 
tmlc.-is  discutidas),  e  3*  —  O  de¬ 
sejo  unanime  de  dar  ás  medidas 
o  caracter  menos  Irritante  pos¬ 
sível. 

Amanhã,  domingo,  ás  8,30  da 
tarde,  o  sub-comité  Ilnsncolro  ler- 
mliiurá  a  elaboração  daa  reeom- 
niendaçOes  ds  ordem  financeira 
sobre  as  quees  Já  chegOu  a  ac- 
cordó. 

O  sr.  Coulondra,  em  nome  do 
governo  transes,  eallentou  aa  van- 
tngens  e  os  Inconvenientes  de 
coda  uma  das  categorias  das  me- 
dlflas  suggerldas  pelo  sr.  Anlho- 
ny  Eden.  Dlts*  qu*  a  referent* 
á*  IndusDlas  ds  guerra  seria,  sem 
úuvida,  mais  dtrectamente  adapta¬ 
do.  ás  clreumstaneUiH  porque  pri¬ 
vava  a  Italia  dos  meios  do  con¬ 
tinuar  a  guerra.  Fez,  porém, 
observar  que  suscitaria  problemas 
du  grande  complexidade. 

O  caso  da  suspensão  das  expor- 
Icçáes  Italianas  constituis  uma 
eonecão  multo  grave  porque  re¬ 
percutiria  eérismente  em  grande 
numero  do  palzca,  eepoclalmente 
a  irrança  cujos  exporlaçOrs  sof- 
(rerlam  um  grande  golpe.  Tal 
medida  ná  seria  offtcaz  se  appll- 
cada  pela  unanimidade  dos  psl- 
zcs.  Do  conlrario  devia  ler  acom¬ 
panhada  do  estudo  daa  correntes 
comroerclaea  que  ee  estsbelece- 
rlum  nesta  hypothese. 

O  ar.  Coulondre  terminou  di¬ 
zendo  que  o  governo  trances  nlo 
rejeitava  d  prlort  nerihnma  das 
nicdldns  preconizadas  eom  a  eon- 
dlcSo  que  aejtm  efflcaaés,  Accen- 
tuou.  de  outra  parte,  que  não 
convém  tomar  medidas  eusceptt- 
yel*  de  aggravar  o  conRIcto  e, 
consequentenMnte,  suggeria  que  o 
comité  competente  examine  tedas 
is  proposta*  desta  natureza, 

O  sr.  Tltulesco  apoiado  pelos 
representantes  da  Turquia  *  da 
Yiigoslavia  (ermutau  o  problema 
das  compensações  previstes  no 
pnragrupho  3*  do  art.  16  do  Pa¬ 
cto. 

O  Comité  ouviu  por  lim,  sem 
querer  Iniciar  hoje  a  sua  dls- 
oussno,  as  propustas  da  Rutsla 
pedindo  a  appIleaçAo  de  medidas 
economlcaa  e  financeiras  contra 
os  paizes  que  não  queiram  aseo- 
olar-SB  A  ac^o  collectiva  ou  que 
prejudiquem  esta  neção. 

O  comité  reune-se  dt  novo  nn 
segunda-feira. 

E*  possível  que  nessa  occoslio 
tenha  de  nomear  um  comité  es¬ 
pecial  para  examinar  o  problema 
das  compensações,  como  propoi  o 
sr.  Tltulesco. 

UmB  estBção  da  RBdio  Aum* 
rícaiu  offãfKBn  ratraiuinit^ 
o  diicuno  do  barão  Aloisi 

Noi-a  Tor»,  12  (Havaa)  —  A 
Columbta  BicsdcasUng  System 
promptl(icou-se  a  retransmitur 
{uira  os  Eslados  Unidos  o  dtecur- 
e<:  do  barão  Alolsl,  cuja  Irradia¬ 
ção  (õra  recusada  pelo  poste  brt- 
t.innlco  de  Rugby. 

A  Columbta  deseja  apresentar  ã 
opinião  americana  o  ponto  d* 
vUta  da  Ihüla  uma  vez  qu*  e 
Pvnto  de  vista  da  Gthlopla  Já  tol 
exposto  na  ulUma  quarts-felro, 
[elo  sr.  Teckie  Hawarlate. 

At  índias  necrlandetas  não 
serão  Bfftctadat  com  at 

MBCÇÕet 

floirii-ío,  13  (Itsvas)  —  Segun¬ 
do  a  Agencia  Reuter  as  expor¬ 
tações  dn  Italia  tendo  aclual- 
menfe  Incxislentes  em  nada  le 
niedificaria  a  situação  no  que 
concerne  ãt  índias  Neerlandezu 
com  a  appllcição  ertntual  ds 
saneções  economtes'  contra  aquel- 
Is  pala< 


Londirt,  13  (Esiiccinl)  —  Htoek 
JSxoliBnpK  —  A  sltuncÔD  Interna¬ 
cional  (ol  cala  somann,  como  du¬ 
rante  ss  duns  semanns  precetlcn- 
les,  n  (oelor  dominunte  da  aell- 
vldsd*  e  do  tom  da  Bolsa  do 
Londres. 

A  clientela  holslsln  prestou  pa¬ 
cientemente  attenção  a  todo  ru- 
rpur  ou  boato  susceptível  de  ser 
Interpretado  num  aentklo  optlmla- 
ta.  Essa  fells  dlepostção  funda¬ 
mental  dn  Bolsu  permlitlu  um  no¬ 
tável  fortalecimento  dos  preços, 
princlpalmente  no  (Im  da  semana, 
quando  o  mercado  pareceu  con¬ 
vencido  de  qu*  as  saneções  não 
acarralarhun  provavelmente  n  ex¬ 
tensão  do  conflicto  ItDlo-cthlopo  n 
outros  palzes.  Todavia,  no  a  si¬ 
tuação  dn  Bolsa  foi  firme  dopols 
de  um  período  de  depressão,  as 
transHcçOes  continuaram  rautrl- 
ctus  em  grande  numera  de  com- 
imrlImenlDH.  salvu  nos  dns  Indus¬ 
trias  Interessadas  om  arma¬ 
mentos . 

Ademaia  no  (Ini  dn  sehiaiia  as 
nntlcls*  animadoras  dos  Estudos 
Unidos  e  os  lecelon  «ii  porspoctl- 
vas  de  inflação  pnrebem  esllnin- 
lui-  conHlderavelmenic  a  iicllvhla- 
de  bolsista. 

Os  fundos  publicou  hrltaiinlças 
estiveram  fracos  e  em  seguldu 
melhor  disposlus  a  deapeitu  dns 
perapcctivoa  das  eleições  geraes 
na  Inglaterra.  Estna  porám,  serão 
dentro  cm  breve  um  facto  do  de¬ 
pressão. 

No  comparltmcnlo  estrangeiro 
os  valores  allenmes  o  austríacos 
estiveram  sustenisdoB.  Os  Italia¬ 
nos  tiveram  cotações  apenas  no- 
mlnaes. 

Nu  grupo  sul-anioricano  notou- 
se  no  (Im  da  semana  viva  reacção 
daa  emissões  brasileiras  o  a  flr- 
meta  de  certos  .valores  argen¬ 
tinos. 

Os  valores  fen-ovlarios  britan- 
nlcoa  estiveram  Irregulares  mas 
depois  ss  apresentaram  melhor 
orientados  devido  oo  nngiiicnto 
das  receitas. 

No  grupo  culraiigclro  os  ai-gen- 
tlnos  eram  discutidos  cm  canse- 
qnenoia  da  nova  declaração  dc  di¬ 
videndos  dn  Conlrul  Argentina, 

A  tendência  dos  valores  indns- 
trtaei  era  inlclalmente  Indecisa 
mas  em  seguida  se  verificou  vira 
reaoçKo  devido  ao  facto  de  ler  si¬ 
do  levantado  o  embargo  sobre  aa 
onnu  e  munições  destinadas  á 
Elhtopia.  Os  vnloi-es  dus  empre¬ 
sas  metolturglcas  e  do  avluçüo  cs- 
tlvenxm  multo  firmes  e  os  trans¬ 
atlânticos  bem  dispostos  devido  a 
informações  favotuvcls  de  Wall 
Street. 

Oa  petrolltèros  Irregulares,  os 
da  borracha  em  viva  reacção  por 
causa  da  alta  canHldcmvcl  doe 
preços  da  matéria  prima  motiva¬ 
da  pela  pnllllca  adoplada  pelo  go¬ 
verno  das  Indiaa  Holiandezas.  Oa 
daa  minas  ds  ouro  goralinenie 
sustentados  no  principio  da  «ema¬ 
na  s  depois  Irregulsi-es.  On  do  es¬ 
tanho  e  OS  do  eobre  fliunes.’ 

ãfereado  contblol  —  Us  (neto* 
salientes  da  sernuiu.  (oram  a  nova 
quéda  do  esterlino  a  despeito  da 
Intervenção  ás  vezes  nmsslça  do 
fundo  ds  squtiibrio  brliannlco.  a 
baixa  do  belga  e  a  lendcnda  Ir¬ 
regular  dá  moeda  ItsUaim. 

As  exportações  de  capltues  para 
os  Estados  Unidos  posaram  sobre 
a  libre  e  o  Contrõlc  Britannico  tol 
obrigado  a  vender  francos  fran¬ 
ceses  para  deter  o  movimenta  de 
recuo.  Essa  moedu  lei-mlnou  a 
-M.éO  contra  74,37 1|2  depois  de  ter 
sMo  cotada  a  74,31. 

O  belga,  que  Unha  se  mantido 
nas  vlslnhançna  de  39  caiu  brua- 
camente  quinta-feira,  em  cuiiss- 
quencla  doa  boatos  de  divergên¬ 
cias  no  selo  do  gabtneto  de  Bru- 
zellas  e  terminou  a  39,13.  O  fran¬ 
co  sulsso  obedeceu  á  tendencia  si¬ 
milar  da  moeda  fraiiceza  o  termi¬ 
nou  a  15,05  contra  15,94  ao  passo 
qué  0  tiorim  techou  sem  altoraçáo 
T,Z3  3|4  depois  de  ter  sido  cotado 
a  7,35 1|3.  O  msrcD  terminou  a 
13,18  contra- 13,10  e  a  Ura  melho¬ 
rou  de  60,63  1|2  para  60,3õ  graças 
podefosas  Intervenções  do  Con- 
trdls  em  Paris. 

A  teraluncla  do  merendo  a  ler- 
mo  foi  egualmente  Irregular  e  se 
o  desconto  a  tres  mezes  sobra  o 
florim  diminuiu  de  vinte  pore 
dezesele,  o  desconto  sobre  o  fran¬ 
co  (rancez  recuou  de  87.1ÍZ  para 
73  1|3,  eobre  o  franco  sulsso  de  39 
para  25  mas  sobra  a  moeda  Italia¬ 
na  augmentou  de  4  1 13  contra 
5  3|4. 

O  dollar  variou  relatlvamente 
pouco  e  terminou  a  4,90 1|4  con¬ 
tra  4,89  1|8  ao  passo  quo  a  moeda 
canadense  terminou  a  4  97  1|8  con¬ 
tra  4.88  1|2. 

No  grupo  do  Extremo  Oriente  o 
yen  fechou  a  l|2  3|128  conlra 
Ii3ljl33,  o  Sliangni  n  1|61|8  con¬ 
tra  Í|C1|3  e  o  llong-ICong  a  3|0 
1|Z  contra  3|0  3|4. 

No  compai-llmcnto  sul-america¬ 


no  ns  respcctlviis  moediis  estive¬ 
ram  multo  actives  esta  semana  e 
a  tendencia  foi  Irregular,  O  mll 
réis  subiu  do  313|I5  para  3  7|8 
mas  terminou  sem  alteração  a 
313{16,  com  lemlencla  finn*  de¬ 
vido  ás  nutlvlns  animadoras  sobre 
a  situação  do  cambio  no  Rio  de 
Janeiro. 

O  peso  argentino  caiu  de  1T,<S 
para  18,05;  o  urugunyo  fechou  a 
21  conlra  301|3;  o  chileno,  ás  ve¬ 
zes  discutido,  terminou  a  133 1|3 
ooiUra  131 IIS  depois  d*  ter  sido 
cotado  a  134;  o  sul  peruano  a 
19.70  contra  19,50. 

.Ifeíncs  preciosos  —  O  ouro  era 
cotado  no  fechamento  a  141,1  con¬ 
lra  142,3  depois  de  ter  eido  cota¬ 
do  n  141,9  na  sexta-feira  an¬ 
terior. 

O  ngio  sobre  o  franco  fmncez 
OHuIlIoii  ciilre  6l|3  o  7  e  termi¬ 
nou  u  7. 

As  vendas  do  ouro  nos  seis  mer¬ 
cados  ufflclaes  du  semana  lotull- 
raram  t  1.626.000.  Durante  a  se- 
munu  u  Banco  du  Inglaterra  ad- 
■lulrlii  luirras  de  onro  no  valor  de 
20.433  libras. 

S<-Riindo  u.-<  cstallsllcas  offlclaet 
as  huportações  do  onro  na  Qrã- 
Brelnnlm  e  Irlanda  do  Norte,  en¬ 
tre  30  de  setembro  e  7  de  outu¬ 
bro,  iouilizaium  2.534.755  libras 
e  ns  exporínçOes  5.983.872  libras. 

A  tendencia  do  meivsilo  da  pra¬ 
ta  (ul  extremumenle  calma.  Aa 
Intervenções  dos  Eslados  Unidos 
llmllnram-se  a  compensar  ss  o(- 
(ertoB  dns  Indlua  e  do  Continen¬ 
te,  sendo  entretanto  aasignaladas 
elguuins  compras  por  conta  da 
China. 

An  colações  no  fechamento 
eram  aa  seguintes:  prata  em  bar¬ 
ra,  á  vista  29  3|8  contra  29  6|S  e 
a  duls  mezes  a  30  T|16  contra  . . , 
39  3|4.  Frala  fina  respeollvamen- 
ta  3I,11|15  contra  33  o  31  3|4  con¬ 
lra  33  1|S. 

AS  LARANJAS  DO  BRASIL 
ALCANÇAR, VM  14  SIIILLINGS 

Landrct,  13  (Especial)  —  Oe 
preçus  dus  laranjas  do  Brasil  fo¬ 
ram  hoje  de  12,5  a  14  shllllngs  por 
culxn,  para  as  trutas  chegados 
honlem.  contra  12  a  12,5. 

Asslgnnla-se  nova  chegada  de 
14.000  caLxss  de  laranjas  brasi¬ 
leiras  de  excellonte  qualidade. 

A  laranja  da  Colltornia  lei  co¬ 
lada  de  12,5  a  15  contra  14  a  20 
no  começo  da  semana. 

A  quéda  dos  preços  dst  Isran- 
JHS  dessa  procedenola  foi  devida 
uo  facto  ihis  frutas  das  ultimas 
partidas  não  serem  de  boa  quall- 
dude. 

As  laranjas  da  Afríca  do  Sul 
(oram  cotadas  de  II  a  13,5. 

Para  as  bananas  do  Brasil  vi¬ 
gorou  o  preço  ds  10  esterlinos  por 
luneluda, 

O  PREÇO  DO  OURO  NA 
'  INGLATERRA 

Londres,  12  (Especial)  —  O 
preço  do  ouro  (ol  fixado  esta  ma¬ 
nhã  em  141  shUling*  9  por  onça 
fina  contra  141, 9 1|3. 

O  preço  de  hoje  (ol  determinado 
na  base  do  (lunco  a  74,43  e  o  dol¬ 
lar  a  4,90  3|8.  Comporta  o  premlo 
de  6112  penes  acima  da  paridade 
do  franco  mas  é  equivaleni*  á  pa¬ 
ridade  do  dollar. 

Foram  vendidas  152  barras  de 
ouro  no  valor  de  433.000  libras. 

COTAÇOE8  •  DA8  MOEDAS  ES¬ 
TRANGEIRAS  EM  LONDRES 

Laadrcs,  13  (Especial)  —  A  co¬ 
tação  da  libra  sobre  *a  rtlvereis 
praças  era  hoje  a  seguinte:  Nova 
Vorh,  4.99.43;  Paris,  74.41;  Ber-, 
lipi.  13,18;  áladrid,  35.99;  Canadá, 
4.97.35;  .Vmsterdam,  7.33.60; 
Roma,  00.31;  Bulsea,  15.00;  Bue¬ 
nos  Atroe,  18,06;  Blo  d*  Janeiro, 
3.31:  MontevldOo,  31.09. 

O  CA51BIO  DE  PAB18  NA 
ABERTURA 

Parla,  12  (Especial)  —  Na  aber¬ 
tura  do  mercado  canbtsl  a  libra 
foi  cotada  a  74,41;  o  dollar  á 
15,17,5;  o  franco  belga  a  155.50; 
n  peseta  a  307.25;  o  florim  a 
1028;  a  Ura  a  123,60  *  o  franco 
sulsso  a  494.00. 

A  PRATA  FINA  BM  LONDRES 

Londrot,  11  (Eltpeeisl)  —  A 
praia  (tna  (ol  eotsda  boje  ã  vie¬ 
la  s  a  00  dias  Inaltsrada. 

O  CAMBIO  DE  LONDRES  NA 
ABERTURA 

toKdrea,  II  (Especial)  —  Na 
abertura  do  mercado  cambial  o 
dollar  (ol  cotado  a  4.00  l|4i  e  dol« 
lar  canadense  a  4.97  contra  ... 
(.971|8;  o  florim  a  7.33 1|4  con¬ 
tra  7.23  a|4;  o  marco  a  12,17  1|3 
contra  12,18;  a  Ura,  o  (ranco  anla- 
ao  e  o  franco  (rancez  Inaltarades 
a  79.25,  15,05  *  74,40;  e  (ranco 
belgu  a  19.11  contra  29.11. 


Como  se  celebrou  nt  Hes> 
ptnba  e  em  outroí  piizes  a 
KesU  dl  Rb{b 

Vailrli,  12  (Bspecisll  —  A 
Ftfztu  du  Raça”,  que  hoje  nc 
celebra,  foi  Iniciada  com  Impo- 
n.inie  ccrimotdo,  em  frenie  «•» 
Monumento  de  Chrlslovâo  Co¬ 
lombo  que  se  sohava  engalanado 
cem  as  bandeiras  da  todos  os 
inlzea  hlspan>smerlcsnox.  O  ir. 
Conireraa,  ministro  da  Republi¬ 
ca  do  Salvador,  depot  Junto  do 
monumento  uma  placa  offereclda 
todos  os  annoa  por  uma  nação  da 
America  Hespanhola. 

Nesa  ocoasllo  o  sr.  Contreras 
pronunelou  ligeiro  discurso  ero 
que,  depois  de  exaltar  a  memória 
d*  Colombo,  tsrmlnoq: 

“Eíate  louco  genial  estendeu 
uma  ponte  enire  n  Hespsnha  e  a 
America". 

Em  seguida  o  sr.  Salszar  Alon- 
so,  prefeito  da  Madrid,  elogiou 
oe  palsM  de  raça  hespanhola  e 
lembrou  que  o  Congresso  da  Im¬ 
prensa  Ibero-Americana,  nus  s* 
reune  em  Madrid  em  1*38,  será 
nvjls  uma  mnnifeatacão  nmizndo 
que  hoje  Ugn  o  Hespnnlia  no  Con¬ 
tinente  amcricami. 

Entre  os  diplomatas  presentes 
noiavn-se  e  ministro  de  Fortu- 
gul. 

A  guarnição  militar  do  Mndrid 
desfilou  pelo  Fosco  ds  la  Castel- 
lana  perante  o  prealdemte  dus 
Cõrícs,  membros  do  governo,  imr- 
Po  diplomatko  e  autoridades  ci¬ 
vis  e  mllitsreii  da  capital  e  ds 
província. 

As  tropas  oram  calorosamente 
appiaudidas  pela  enornie  mauan 
do  povo  que  assistia  ao  desfile. 

IMos  os  Jornaas  dedicam  lon- 
do*  edlterlaes  á  FCsta  da  Raça  e 
á  amizade  tradldonsl  dos  povos 
heepanhol  e  hlspanu-iimerlca- 
noB.  I 

O  Jornal  "A  Hora"  terraln.-v 
nestes  termos  o  seu  artigo:  — 
“Desejavamos  que  a  Festa  da 
Raça  nlo  tivesse  o  osracter  de 
cerimonia  celebrada  uma  vez  por 
anno  ma*  que  representasse  a 
exterierizaçto  dos  .esforços  e  dos 
trabalhos  reallzailos  no  decorrer 
do  anno.  Os  diversos  governos 
duvem  eomprehender  melhor  que 
a  homenagem  á  raça  consiste  em 
recordal-a  dia  a  dia  e  em  Inlensl- 
flcnr  as  relações  esplrltuaes  e  eco¬ 
nômicas  enti-e  os  diversos  paizea. 
Neste  sentido  ha  ainda  multo  a 
fnzer" . 

Bnctio*  Atrcê,  12  (Havas)  — .  A 
cldads  amanheceu  hoje  egaJanada 
com  bandeiras  estrangeiros,  ar¬ 
gentinas  e  pontlflclss,  reallzando- 
s«  na  Praça  de  Mayo  uma  cerimo¬ 
nia  solenn*  durante  a  qual  o  aie- 
ceblspe  de  Buenos  Alrea  monse¬ 
nhor  Copello,  celebrou  mbua  * 
ministrou  a  eommunhão. 

Desde  multo  antes  dos  8  horas 
e  30  minutos  da  manhã  grande 
multidão  de  (lei*  snehta  a  praiça 
noíando-ae  que  eram  na  sua  maln 
ria  homens. 

Entre  a  assistência  viam-se  nu- 
morosos  oHlcIsts  e  soldados  do 
exercito  *  ds  marinha.  Varloa  sl- 
te-(alsnts*  colloeadas  *m  ponto* 
escolhidos  davam  Inilrucções  aos 
(Ida. 

Fouce  depoli  da  1  hora  da  tar¬ 
de  comKarem  a  chegar  a  Ioga* 
res '  reservados  asylos,  eolleglos. 
eongregaçOe*  psrochtss*,  olrculoa 
operarias  eathoUoos  cem  as  suas 
bandeiras  *  as  secções  estrangei¬ 
res  qu*  tomarem  parte  no  Con¬ 
gresso  Buchsrtstlco  laternaetonal 
*  que  boj*  tomarie  porte  no 
grande  desfile,  em  aegulda  ao 
qual  se  reaUatá  uma  ptoolseãu.' 

Num  estrado  coRocado  ns  Pta- 
qa  de  Kayo  praeenolsram  e  .desfi¬ 
le  0  presidente  Justo  *  as  sutorl- 
dadee  nselesises,  que  se  Ineor- 
poraran  depois  na  pioolazão. 

Ornava,  13  (Hsvss)  —  O  annl- 
versarto  do  dssoobrlmento  da 
America  (ol  solennementa*  (esto- 
Jodo  nesta  cidade.  A  Câmara  ds 
Commerclo  Sul-Americana  e  va¬ 
rias  suoelsçõts  genoveua  collo- 
esnun  ooroaa  Junto  do  tumule  de 
Chrtsteváe  Colombo. 

Pbrf»,  13  (Havas)  —  Para 
cornmemorar  o  "D|a  da  Raça"  o 
embaixador  ds  Htepanha,  sr. 
Csrdeoas  deu  um  almoço  em  hon¬ 
ra  do  corpo  diplomstieo  Ibero- 
omerleano  em  qu*  tomaram 
parle,  o  embaixador  do  Brasil,  se¬ 
nhor  Sousa  Dantas,  o  embaixador 
da  Argentina  sr.  L*  Breton,  ea 


Deixará  de  comparecer 
ao  procetio  regicida  i 
—  rainha  Maria  — 

Homenagem  prestada  á 
justiça  franceza 

Perle,  12  (Havas)  —  Inlormor.i 
dc  Alx-en-Provence  que  a  rainha 
Maria,  da  Tugoslavla,  não  compa- 
recoiA  ao  processo  do  Julgamento 
doa  regicidas  de  Marselha. 

Em  carta  dirigida  no  seu  advo¬ 
gado  sr.  Joseph  Paul-Bonoour, 
ex-presldente  do  conselho  de 
França,  a  rainha  Maria  declara 
ter  pleiui  confiança  na  Justiça 
franceza  e  eollocar  a  sua  causa 
entre  ee  seus  representantes.  A 
viuva  d*  Alexandra  I  relembra 
qu*  eonslUuIra  advogado  com  n 
esperança  de  que  assim  pudes¬ 
sem  ter  esclarecidas  as  ramifica¬ 
ções  do  terrorismo  Internacional 
qu*  agira  no  attentado  de  Mar¬ 
selha. 

Depois  d*  lèr  a  caria,  que  (ol 
cemmunlcada  so  Ministério  Pu¬ 
blico  o  er,  Patil-Rnncoiir  einglou 
a  homenagem  presisda  pela  ra¬ 
inha  ã  justiça  (rancem. 


Ol  diplomatai  acredita* 
doi  junto  ao  Mexico  per* 
correm  o  paix  afim  de  ve* 
rlficar  peuoalmente  oi 
progreuos  nltimamente 
realixadot 


J/erico,  12  (Havas)  —  As  21 
heras  partiu  desta  capital  um 
trem  especial  posto  pelo  gover¬ 
no  á  disposição  do  corpo  dlploms- 
Itco,  num  gesto  de  corlezia  tim 
precedentes,  psra  que  os  represen¬ 
tes  doe  palzss  aqui  acreditados 
posnro  averiguar  pezsoalmente  o 
grande  dseenrolvimento  e  pro¬ 
gresso  a  qus  Já  Bttlngtu  o  5Ie- 
Uco.  A  excursão  durará  des  dias. 


A  RESTAURAÇAO  MONAR* 
CHICA  NA  GRÉCIA 

Disposições  sobre  «s  teraos 
dos  decretos  e  a  fim 
do  jorameato 

Allienaa,  12  (Havss)  —  O  se¬ 
nhor  Tanu polos,  ministro  da  Jus¬ 
tiça,  preparou  o  regulamento  ex¬ 
cepcional  relativo  á  forma  qu* 
revestli-no  os  decretos  *  outroe 
actos  do  poder  executivo  bem  co¬ 
mo  a  formula  d*  Juramento  que 
devem  prestar  os  (nnoelonarios 
ou  outras  pessoas  sujeitas  a  tal 
formalidade. 

O  artigo  1.*  prevõ  que  todos  os 
decretos  e  decisões  eeião  publi¬ 
cados  cm  nome  do  rei,  mas  ss 
decisões  tumodas  anteriormente 
em  nome  da  Republica  Hellenl' 
ca,  continuam  em  vigor. 

O  artigo  2.*  eitabsiee*  a  formu¬ 
la  do  Juramento, 

O  artigo  3.*  modifica  á  (árma 
dos  selloB  do  Estado  qilt  trarão 
os  emblemas  reaet  e  a  Intcripção 
do  reino  em  ves  da  de  Republica. 

O  primeiro  funcclonarlo  a  pres¬ 
tar  o  novo  Juramento  fot  e  se¬ 
nhor  Argyropnlos,  novo  govarns» 
dor  da  Threcla. 

Os  Jornaes  noticiara,  ds  outra 
parte,  que  o  general  Condylls  an 
gunciou  aos  dlrectores  de  Jornaes 
qne  o  governa  d*  Athenas  4  pu¬ 
ramente  palrlotlco,  *  não  se  acha 
ao  serviço  d*  nenhum  psrtido  ou 
politica. 

O  chefe  do  governe  affinDon 
que  assegurará  a  mais  Plena  li¬ 
berdade  por  occoslio  de  reallzati. 
se  o  plebiscito  sobro  a  forma  d* 
governo  e  apresentará  depois  a 
sus  demissão  ao  rcL 

Os  prefeitos  da  capital  e  de 
varias  outras  cidades  enviaram 
men-agens  de  felicitações  ao  so¬ 
berano. 

O  Jornal  “Typos"  annuncla  que 
depois  do  regresso  do  rsl,  ee  pro¬ 
cederá  ao  transporte  para  a  Gre¬ 
da  dos  restos  roortoss  do  rei 
Constantlno,  e  dss  tainhas  Olga 
e  Sophie.  para  que  sejam  Inbu- 
mados  em  terra  heUcnlca- 


UM  ACONTECIMENTO 
SOCIAL  DE  RELEVO, 
EM  MMA 

RiiIIzou-8«  honlem  o  ei* 
eaminto  do  prineipe  dii 
Ailuiios  eom  a  Infanie 
Maria  da  Bourbon 

^ania,  13  (Esperlnll  —  fi 
ramtmto.  do  príncipe  da»  ástu- 
rias  com  a  Infanta  Maria  5lert«. 
vts  de  Bourbon  e  Orleans  conitl. 
lulu  um  acontecimento  sorUl  dt 
l.nnite  relevo. 

A  casa  dos  Bourbons  é  s  mils 
iinUga  da  Unha  dos  Capetoe  t  s 
maU  velha  de  toda  a  Europs, 
oujos  chefe,  Robei-l  le  Fort,  mor- 
rcu  no  anno  de  806. 

A  cerimonia  foi  celebrada  ns 
egroja  de  Santa  Marta  dos  Anjee, 
.1ue  so  «igu»  por  entre  xs  ruini* 
iias  Tliermos  de  Deocleclano.  As 
oito'  eolunmss  d*  granito  verme- 
Ino  da  nave,  estav-nm  orniidis 
com  artísticas  palmes.  Desde  cc- 
do  chegavem  ao  lemplo  esrro# 
cdm  flores.  Na  tribuna  de  hnnrs 
tslavani  dispostas  cadelraii  deu- 
lodns.  pare  o  ex-rel  Afronto.  «* 
;irincli>es  de  Piemonte  e  o  InfsnU 
daii  Carlos,  parentes  do»  noivo». 

Grande  multidão  ei-uirlonavs 
ilrsdo  certa  bom  defronto  ds 
fgreja.  Peivirnm  de  testemunhes 
os  lufuntes  don  Jaime,  don  F>r- 
dlnando  da-  Baviera,  don  Alfonw 
de  Bourbon  e  o  príncipe  don  Ctr- 
los  de  Bourbon. 

Os  príncipes  de  snngue  real  en- 
trnmm  pela  poria  Inleral  da  vts 
Cernaia.  Cerca  dc  1.599  hetpa- 
nlioes  vindos  a  Roma  para  stelt. 
tir  ás  bodiu  eslivornm  pretcnies 
á  missa  resada  no  mesmo  altar 
em  qu*  (oI  celebrado  o  rata- 
mento. 

Depois  da  eerimonla,  renllzao- 
se  um-  almoço  de  100  tnllicres.  A' 
noite,  o  ex-rel  Affonso  offereceu 
vm  Jaittnr  monstro,  no  qual  to¬ 
maram  pnrto  todos  tis  reallrlas 
vindos  de  Sevilha,  hlalsga,  Condo- 
ta,  Valndolld,  8.^ragaça,  Valên¬ 
cia  e  outras  eldmica  da  Ifsspnhs. 

O  casamento  do  príncipe  ds» 
Aeturias  com  s  Infanta.  Matia 
Mei-cedea  vclii  diminuir  as  poetl- 
bllldades  que  o  ex-rel  Affonie 
rinha  do  voltar  no  throno  luspo- 
nhol,  em  favor  do  príncipe. 

O  princire  o  a  Infanta  chega¬ 
rem  no  templo  ás  10  horas  e  66, 
i-companhttdoB  pelo  ex-rel  Affon- 
Ho  XIII,  tendo  sido  saudados  cem 
scclanmção  pela  multidão.  A  In¬ 
fanta  penetrou  no  templo  pelo 
breco  do  ex-toberano,  Vestis  e 
r.olva  um  lindo  vestido  de  teUm 
branco,  com  longa  cauda.  Vbiht, 
mal*  atras,  e  príncipe  dsa  Astu- 
risa  em  cuja  gravata  vlam-H  u 
Insígnias  do  Tosão  de  Oure. 

O  pequeno  cortejo  pssaou  por 
entre  ume  dupla'  (ila  de  rapazes  o 
moças  vestidas  d*  aceordo  com  e* 
ei«tames  provIneUes  haspanhoN. 

Innumoravelt  clrlos  lltumlna- 
vnm  0  templo,  qne  esta-ra  Inteira- 
mento  cheio. 

As  mulheres  traslam  no*  es- 
belles  penles  á  hespanhola  * 
nianlilhae. 

O  ex-r«l  Affonso  foi  receblde 
fcstlvsmente  pela  assistência. 

Durante  a  cerimonia  (eram  ou¬ 
vidos  cantos  de  cõro,  com  vozoi 
(vmlnlnaa  e  mosoulinas. 

nndo  o  acto.  o*  dois  esposos 
lumarsm  logar  nutii  automovtl 
especial,  que  os  conduziu,  peU 
"l*  Nazlonale,  para  o  Vaticano, 
ende  foram  recobido*  pelo  Papa. 
O  príncipe  das  Aeturias  *  a  In- 
(anta  Maria  Mercedes  foram  In- 
t-edusMos  para  o  appartamente 
IK-ntIfIcaj  por  monsenhor  Nsrde- 
ns;  deoAÓngregação  do  cerlmonlál, 
e  por  um  camareiro  de  capa  *  ts- 
poda.  A*  entrada  do  app*:rtam*n- 
10  rec«beu-o*  monsenhor  Canis 
Domintone,  que  oa  levou  ã  pre- 
«mça  do  Papa,  na  BIblIothées 
Pontifical. 

Depois  da  audieneit,  que  durou 
15  minutos,  os  príncipes  il«tea- 
ram  1  Basílica  do  Vaticano,  para 
orar  deante  do  timiulo  do  prinõl- 
P«  dos  -Ipetlolos. 

ministros  d*  Portugal,  Untgusy. 
Bollvis,  Peru'  Venetuels,  Mexi¬ 
co,  encarregado  d*  Negocies  de 
Fansmá.  Salvador,  Costa  Rica, 
Ouatoroals,  Colombia,  São  Dõ- 
mlngoB  e.  repeesentantt*  da  lodo* 
oe  organismos  hespsnhõea  *m 
Psi-lB. 


Geny  Gleizer  a  caminho 
da  Rumania' 

■  I  11 11  ■ 

Viaja  a  jovei,  figürando  como  passageira 
de  1.‘  classe,  em  um  camarote  immundo 
de  3.‘  classe 


IMfBDIDOS  os  JORNALISTAS,  PELA  POLWA, 
DE  FAUR-LHE  -  0  APPAR,AT0  POUOAl 


Gsny  Qteissr  pssteu  hontem 
pelo  Rio,  deportada  pela  policia 
de  8io  Paulo,  a  bordo  do  paquete 
(rances  "Aurlgny",  em  um  ca- 
piMt*  d*  5,*  olosse.  DeaUna-ts 
ã  França,  de  onde  asrá  removida 
para  a  Rumanla,  sua  terra  na¬ 
tal. 

Tendo  adberido  ao  Congresso 
da  Juvantoda  tevt,  por  isso, 
cerceada  a  sua  Uberdade,  per¬ 
manecendo,  pelo  espaço  de  tree 
mezes,  em  diversas  prisões  de  São 
Paulo.  Julgou-a  a  policia  daquel- 
le  Estado  um  elemento  nocivo  ã 
ordem  publica  e  ã  policia  rume- 
na  entragou-a,  tomo  “perigosa 
extremista". 

Provocou  este  caso  ealeuma,  ie- 
vsntando-i*  o  clamor  publico,  de 
qu*  foi  porta-voz  a  Imprensa, 
exigindo  qus  lhe  fosse  dada  U- 
beidads, 

Este  0  motivo  da  itansferoncU 
ds  senhoriu  Geny  Gleizer  para 
oe  Cárceres  da  Rumanla. 

Era  natural,  portanto,  qu*  de¬ 
sejassem  00  jomaUstas  (alar  ã 
Jovan  aitremliia,  empregando  pa¬ 
ra  liso  não  pequeno  esforço.  Mas 

—  0  qu*  allãt  é  tnexplicavei,  pois 
ecmraunlcarara-ea  oa  reporttrs 
com  o  ministro  Vicente  Ráo  * 
este  declarara  então  nlo  oppOr 
qualquer  obstáculo  á  acção  dos 
Jornslletts  —  (oram  os  represen¬ 
tantes  da  Imprensa  a  Isso  Impe. 
dldos.  por  determinação  expressa 

—  disseram  —  da  Policia 

Não  obstante,  obtiveram  oa  re- 
porters  uma  concessão:  vél-a  á 
distancia. 


Aehavs.ts  Gsny  em  um  eams- 
rota  Immundo  d*  3.»  cistse,  11- 
gurande  —  o  qu*  egualmente  nlo 
se  percebe  —  na  lista  ds  visjsn* 
tea  como  passageira  ds  1.‘  citi* 
ea  Reslgnade,  Geny  aflorou  um 
sorriso  so  nos  deparar.  Mas  (s- 
lar-Ihe  era  dlfflcll,  quiçá  Impos¬ 
sível;  porém  conseguimos,  t  lite 
por  molo  de  slgnaes  e  em  coa- 
versa  eom  um  passageiro  captt- 
vo  da  Joven,  pois  conta  Geny  IT 
snnos  de  edade,  a  ratificação  ds 
certas  noUclss,  como  a  de  Itr 
sido  a  agitadora  tratada  como  a 
pear  du  delinquente^  sento 
trancafiada  om  xadrezes  Immus- 
dos,  é  egusiment*  obrigxds  a 
convivsr  *m  um  melo  pouco  ssu- 
dsvsi,  all  supportando  frio  • 
mtus  tratos.  Geny  á  essa  nosis 
pergunta  scena  a  cabeça  sfflr- 
msUramente,  eom  energis. 

Alas  em  que  situação  ficará  ns 
Rumanla?  Possus  Geny  m»!»* 
para  manter  a  própria  aubsletsn- 
ol*.  so  sli  desembsictrT  —  sr* 
gulmosT 

Geny  esconde  u  (set*  entra  ** 
mios. 

Dava  o  vapor  signsl  ds  qu* 
alraeára.  ReUramo-noa  O  msl* 
plttoresco  era  que  a  amurada  to 
ctM  estava  occoptds  por  enor¬ 
me  multidão  da  guordu-elvli  * 
sgcntss  da  PolleU,  e  qus  sobre¬ 
modo  nob  difflcultou  a  pasMSsm. 

Não  deixou  de  manl(eetar-M  s 
Ironia  popular,  ao  deparar  Unto 
apparaio.  OUte  um  curioso: 

—  Falta  somente  a  brigade  de 
choque  da  Policia  Etpcclal 


~ Qomliigo,  I 


rilOI ;  R 


UUJiíiMiL-J 


Q  RELOGIO  pan  aar 
^  t»m  efflciCBtepMelaa 
■cr  bem  regulado.  O  or- 
1111  limo  humano  lam¬ 
bem  aiigo  o  meamo  oul- 
ifedo  para  trabalhar  eom 
■certo.  Ao  bomom  Ira- 
p5e-ia  o  Uio  da^  Pllulaa 


ReguladoraaRadwaya  quoi 
pela  aua  aoclo  energlea 
a  rltalliantOt  aetuam 
oom  aueeeaao  oaa  affe- 
e{8ea  do  flgado,  rlnoi  hi- 
teatinaoioto.,  torna  ndo-aa 
um  poderoao  auxiliar  na 
oonaerratio  da  aaúda. 


pílulas  RADWAY^^^ 

R.R.R.  ^ 

t 


pílulas  RIOULADORAS  Dl  RADWAY 


Do  Rio  Grande  do  Sul 
para  a  Argentina 

Perlo  Alcore,  13  (Havae)  —  o 
ropor  "Oeste”  levou  para  a  Ar- 
tentlna  3t.44S  saocos  de  arroz. 
ãiiO  saccos  de  farinha.  200  eaceos 
ile  feljHD  a  1.093  ealzna  de  la- 
linjM. 

Para  a  Antuérpia  fonam  embar- 
lijdos  4.663  saocoa  da  arroz. 


O  imposto  de  consumo, 
industria  e  profissões 

iraRoU,  12  (Haves)  —  Reunlu- 
Et.  a  eommlEaSo  das  nssaelocOea 
de  claeso  para  estudar  aa  sugges- 
tOea  de  um  tributo  euceednneo  do 
tinpoato  de  eomaumo.  tnduatria  e 
proflssSo. 


antaircti<Ca 


0  “Draggneidget”  espe¬ 
rado  em  Belém 

Selem.  13  (Havas)  —  Chwari 
lu  próxima  aegunda-ftlra  a  es¬ 
te  porto  0  cruzador  Inglês  “Drag- 
cneldget"  que  vOm  eim  visita  de 
Dlirdialldado. 

O  navio  da  guerra  biitannlco 
proceda  doe  Bennudaa. 


Um  grupo  escolar  no 
Pirajuhy 

síó  Piinlo,  12  (IlavRo)  —  O  sr. 
Canlldlo  de  Mniira  Campoo.  lecre- 
•■irlo  da  Uducacâo,  recebeu  de 
l’lrajutiv  0  «egvlnle  telcgramma: 


“O  dlrectorlo  municipal  provi- 
(urlo  do  FarUdo  ConetltuclnnaJla- 
10  eongratula-ao  cordlalmonte 
oom  v,  ex,  pelo  Inicio  das  obras 
do  grupo  escolar  de  Pliojuhy  sa- 
llsrazendo  a  velha  aspiração  lo¬ 
cal.  —  Amorol  Mello,  presi¬ 
dente.  " 


Viver  não  custae.. 

«  «IIIK  PnEIFERE  MBBOADOHIA  OU  DIKIIEinO  fl 

A'  sua  dlsposlclo  encontrará  mais  do  90  casas  para  ei- 
i'r>lliBr,  em  complola  Uberdade,  tudo  que  precisar.  NAO  uIMI- 
VAMOS  O  VALOR  DA  COMPRA,  grande  ou  Pequena  a  opera- 
eflo  de  credito:  oe  pagamentos  serAo  EM  PEQUENAS  PRES- 
fAfJdES  MENSABS,  náo  oaorificando  a  iltuacAo  financeira. 

Roupas,  calcados  e  ohaptos  para  homens,  senhorae  •  or*- 
anfas  —  Roupas  de  cama  e  moia  —  Jolae  —  Movele  —  Brm- 
iluedoE,  blcrdetu  e  artigos  pera  eporl  —  Radioi  —  Planos 
•-  .Machines  de  escrever  novas  s  usadea  —  Uniformes  para 
rnlleglsoe  —  LhTOs  —  Loucas  s  ntensllloi  para  eosinna  — 
‘ieladclras  e  filtros  —  Aquocodorea  para  banholro  —  FosOas 
s  an«,  cervto,  lenha  e  eléctricos,  etc. 

l■■llFprnden<f  do  •vslems  it#  Veadas  n  Praso. 

A  COMPENSADORA 

DancArln  nar» 

•wn  nv\  DA  anTAWDA,  «0  -  isOJA  —  5^:515? 

falilnl 


O  CASO  DA  ITABIRA 
-  IRON  - 

Declarações  do  governa¬ 
dor  de  Minas 

Beitu  llorteoiile,  13  (linriist  — ■ 
Em  entrsvisia  a  um  mututinu 
>*csta  capital,  o  governador  Bemo- 
d.oto  ValIadnroH  tovo  opportunl- 
t'ado  do  aburdor  o  oasd  dn  Itu* 
bha  Iron  o  a  limitação  da  picdii- 
ccão  ossucarolre  |iclo  Insllliiln 
tio  Álcool  0  do  Assucar,  >  I 

O  oliefe  do  govoriio  mineira  de.  | 
el.vrou  onbro  o  coso  dii  llnhliii  i 
Iron  n  asirulnlai  i 

"Flrmol  eom  u  bancada  mliiri.  i 
ro  0  nosso  ponto  do  vlsla,  quanlo ' 
i  quealAo  da  Ilnbira  Iron.  Em  I 
leeumo,  pleiteamos  junto  eo  Ccii- 
gresso  que  a  concessão  a  ser  fei¬ 
ta  a  ossa  emprciia  diga  respeito 
npenus  .ros  Interesses  da  Uniuo 
fenndo  depondenie  dn  um  aceor- 
do  com  Ãllnun  Qeraes,  no  quu 
c'-ncerne  aus  seus  poculiarei  inte¬ 
resses,  como  Ealndo  em  que  so 
arham  sltuodos  na  Jazidos," 

Bcbre  a  limitação  da  produccüo 
nsiuearolra,  o  governador  Bene- 
dlcto  Vallailarea  adoontou: 

"O  Instituto  do  Álcool  e  do  An- 
uucar  restringiu  a  produecão  dan 
iiiisao  usinas  bescódo  na  mOdla 
■lulnqueusl  destas.  Essa  mMIn 
dnvtdo  n  ciiusns  divorsus  foi  bai¬ 
xa  rerelando-se  multo  oquem  da 
inpacldado  dos  alludldos  estnbelo- 
clmentos  Industrlaes.  Sendo  ou- 
:ra,  agora,  n  alluncâo,  as  usinas 
ountlnuam  entrotimto  a  soffrcr  os 
iffetios  dsquellu  llmltncSo  e  ne 
v3m  Imposslbllllndas  do  utilizar  o 
rendlraenli*  máximo  do  leu  tra- 
hnlho.  Encaminhei  ao  Instituto 
p}m  o  molor  Interesse  se  dlver- 
i.iia  rcclamaqOes  recebidos  n  ros- 
|.«lta,  Já  obtivemos  que,  clabo- 
riida  uma  estallstiea  rigorosa  dc 
riissB  produccüo  de  ossuenr  bol- 
ro.  que  monta  a  mais  do  dois  ml- 
IhSes  de  saccos.  nos  seja  dnda  li¬ 
berdade  ampla  no  quota  reserva¬ 
da  ás  usinas  rom  aproveitamento 
em  seu  favor  dos  dlfferaincas 
fuira  menos  verificáveis  no  produ- 
ceno  do  referido  (ypo  de  ousuenr 
em  virtude  do  nporfelQoamcnto 
orescoiole  da  nossa  Industria  as- 
Kucarelr.a. " 


iris 


COMPARECIMENTO  DE  UM 
ESCREVENTE 

Afim  de  ser  uuvtdo  em  um  In¬ 
quérito  pollclal-milltar  de  que  es¬ 
tá  encarregado  o  major  Antonio 
Olymplo  de  BanfAnna,  doverli 
comparecer  o  escrevente  Antonio 
Zooharlas  de  Jesus. 


Hérnias  ou  Quebraduras 

Sua  cura  sem  dôr,  sem  operação  e  sem  repouso,  pelo 

DR.  MUNIZ  DE  MELLO 

<D.  FAO.  DB  HBOICLNA  DA  BAHlAj 

Tratamento  em  3t  a  tO  InjeccBei  looaes.  para  adultos  e 
creancas  de  ambos  os  Mxoe  e  qualquer  edada  Formula  de 
sue  descoberta.  697  abéarvaqOes  da  cura  noe  Estadoe  de  Pa- 
tahyba,  Pernambuco,  AlagOas,  Sorglpe.  Bahia.  Espirito  Ben¬ 
to  e  RÍo  de  Janeiro. 

AnBNÇAO  —  O  Dr.  Muniz  de  Mello  sd  attende  aoe 
hei-nlados,  náo  aoceltando  obamados  a  domicilio.  Cada  do¬ 
ente  terá  hora  marcada  para  tratamento.  Aos  intorossados  se¬ 
rão  mostiados  documentos  a  attestados  —  CONSULTAS: 
Dos  9  ás  11  horoB  e  doe  16  áe  17  horae  no  EDIFÍCIO  RIÚX 
-  Sala  1.033  —  10.*  andar  —  Cinclandt».  (N  17038) 


VERMES  ? 

'^Homeovermil” 

Efeflto  seguro  e  rapldo; 
gosto  agradavel  e  dóso 
tnlnltna;  preparação  ho- 
mceopatha  isenta  de  ris¬ 
cos  para  a  saude.  E'  um 
produeto  do  grande  Labo- 
ratorlo  de  Oe  Faria  íi  C.’. 
rua  de  S.  José,  74  —  Rio. 

A’  venda  em  todas  as 
pharmaclets  e  drogarias 


PROCEDENTE  DE  HAMBURGO 
CHEGOU  0  “BAGE’' 

E  trouxe  um  complicado  caso 
de  communismo 

Procetienie  de  Hamburgo  e  es¬ 
calas,  chegou,  hontem.  pela  ma¬ 
nhã,  0  paquete  "Bagé",  do  LIoyd 
Brasileiro. 

U  raferlda  navio  trouxe  nume¬ 
rosos  passageiros  dos  portos  eu- 
ropeiin  e  nnclonaes,  tendo  uma 
visita  um  tanto  demorada.  Isto 
porque  a  Policia  Marítima  apu¬ 
rava  um  caso  de  communismo  de 
que  recebera  denuncia. 

Depois  de  desembaraçado  o  na¬ 
vio,  soubemos  que  a  policia  de¬ 
tivera  e  enriára  para  a  Policia 
Central  o  dr.  Oeorlo  César,  me¬ 
dico  psychhitia  e  director  do  In¬ 
stituto  Juquery,  em  Ráo  Paulo, 
que  era  possngciro  do  referido 
navio. 

A  policia  recebera  denuncia  de 
que  o  dr.  Osoiio  Cesor,  que  re¬ 
gressa  da  Russla,  tivera  Influen¬ 
cia  num  especle  de  motim  com- 
miiniela,  verificado  a  bordo,  e  no 
quvl  estavam  envolvidos  oito 
tripulantes. 

Procurámos  ssber  a  bordo  o 
que  havia  de  poslllvo  o.  tanto  o 
commandantc,  capitão  Amaiiry 
Fontoura,  como  o  commlssarto, 
sr.  Homon  Solls,  mostravam-se 
reservados,  allegando  que  o  caso 
estava  entregue  á  policia,  onde 
poderiamos  obter  Informacdea. 

Coiii  dlfflculduile.  porém,  con¬ 
seguimos  saber  que  os  navios  na- 
cloiuics  qiiD  fuzem  a  linha  da  Eu- 
ropd  são  partlcularmcnte  visados 
pelos  propagandistas  •  do  credo  de 
Moscou,  sendo  sem  contra  oe  ca¬ 
sos  de  insubordinação  e  rebeldia 
dos  tripulantes  contra  seus  su- 
pcilores. 

Tanto  0  dr.  Osotio  Cesar  como 
os  ollo  tripulantes  do  "Bogé” 
foram  remettldoa  presos  para  a 
Policia  Ceniral,  onde  prosegue  o 
Inquérito. 

DETIDOS  VABIOS  TRIPULAN¬ 
TES  DO  NAVIO 

Além  do  dr.  Cosar  Thaumatur- 
go  Osorto,  que  trouxe  da  Russla 
grande  numero  ds  obras  commu- 
nistae,  foram  detidos  os  seguin¬ 
tes  tripulantes  do  "Bagé”,  agi¬ 
tadores  communlstos: 

Albino  Couttnho,  mestra;  João 
Santos  Netto,  radlotelegiaphlsta; 
João  Ribeiro  dos  Santos,  Fran¬ 
cisco  Ramos  Macedo  o  João  Tran- 
qiilllno  da  Silva,  marinheiros; 
Alüenor  Jayme  Alencar  Bsnevl- 
des  e  Saturno  Paulino  Nascimen¬ 
to,  mocos  de  bordo;  Lauríndo  Bo- 
nevlden  de  Souza,  marítimo. 

Todos  (oram  levados  á  Segu¬ 
rança  SocIrI,  onde  os  ouviu  o  ar. 
Setnphlm  Braga,  que  em  segui¬ 
da  mandou  os  mommunlstas  em 
llbcrdodo. 

CHEGOUlTdvÕ^ADDIDO 
COMMERaAL  FRANCEZ 

Passageiro  do  "Fermose",  en¬ 
trado  hontem  do  Havre,  chegou 
ao  Rio  o  sr.  Henrl  Fallourd,  novo 
addido  commerclol  da  Franca  no 
nosso  palz. 

O  ar.  Fallourd  foi  recebido  por 
funccIonarloB  da  embaixada  e 
consulado  trancezes. 


COMMUNICADO  DO  LANÇADOR 
GERALDO  EMPRESTlMO 

—  Acaba  de  chegar  pelo  avião  um  lote  desias 
Apólices  definitivas,  destinado  is  pessoas  que  as 
cncommendaram,  assignando  pedidos: 

—  Acaba  de  ser  pago  nesta  Capital  o  prêmio 
dc  IO:000$(KHI  (dez  contos  de  réis),  que  coube  i 
Apollcc  n.°  2.039  da  12.*  Série  contemplada  no  Sor¬ 
teio  semanal  realizado  na  ultima  quarta-feira. 

—  O  lançador  avisa  lambem  aos  interessados, 
que  a  Prefeitura  de  Porto  Alegre,  não  podendo  at- 
tender  ao  mesmo  tempo  ao  elevado  numero  de  pe¬ 
didos  enviou  aos  Bancos  que  estão  vendendo  o  Em¬ 
préstimo,  cautelas  que  serão  trocadas  por  Apólices 
definitivas  á  medida  que  estas  forem  assignadas. 

—  Foi  augmentado  o  numero  de  funccionarios 
destinados  a  este  fim. 

—  Receberam  cautelas  os  Bancos  da  ProvIncU 
do  Rio  Orande  do  Sul,  Bôavista,  Portuguez  do 
Brasil,  Borges  &  Irmã.q  e  Lar  Brasileiro. 

—  O  Snr.  Santos  Moreira,  lançador  das  Apóli¬ 
ces  Populares,  attende  aos  interessados  que  deseja^ 
rem  informações,  á  rua  da  Candelarla,  n.°  19,  2-* 
andar,  canto  de  Alfandcga,  Edifício  Western. 


Homenageando  um 
jornalista 

fiúo  Paulo,  12  (Havas)  —  Foi 
marcado  para  o  dia  23  do  oorran- 
Le,  na  "(lisa  Atlemá”  o  "café" 
quo  collegus,  amigos  •  admirado¬ 
ras  do  Jornalista  Rubens  do  Ama¬ 
ral  vão  ofiorocfr-lho  por  motivo 
i'o  seu  jubileu  nos  Itdee  da  Im- 
(.rensa. 

Egualmenie  será  celobrado  nes¬ 
ta  homenagem  o  romance  “Torra 
Roxa"  que  Rubene  do  Amaral 
•  Ncrevcu  mima  exaltação  do  la- 
vuura  caféelra  deste  Estoáo.  '  - 


0  CORPO  DE  BOMBEIROS  DE 
PORTO  ALEGRE  PASSOU  A 
FAZER  PARTE  DA  BRIGADA 
MILITAR 

Porto  Alegre,  18  (Do  corres¬ 
pondente)  —  O  Corpo  ds  Bom¬ 
beiros  desde  hoje  passou  a  fazer 
parte  da  Brigada  Militar  . 

Virá  do  Rio  um  technlco  reor¬ 
ganizar  os  seus  serviços,  confor¬ 
me  noticias  ha  dlns  publicados, 
pro(a 


A  excursão  do  governa¬ 
dor  paulista  pelo  inte¬ 
rior  do  Estado 

(laltia,  13  (llavns)  —  O  gover- 
iilidor  Armando  do  Snllvs  Ollvel- 
rn  foi  rocoblilb  aqui  com  grantU-s 
r-celnmncOos  ds  mnssa  impiihr 
que  io  nplnhavs  na  pravo  dn  B>. 
UeSo. 

Oi  membros  de  sua  cointllrn 
Mllenlnm  b  oaruoier  popiilnr  dns 
manlfestnvOei  que  o  gnrrnmdnr 
paullsui  vem  recebe  ndu  ao  longu 
dn  sua  exoutsAo.  noludamente 
nu  cldndes  de  Plrallnlngn  o  Du- 

l•>ll|la. 

.Nesta  eldode  fui  iraugurailil  lui. 
ll•nllen1cnto  a  tiruqa  Pedro  de  To- 
Ivdo,  ondo  foi  planiado  um  marco 
iilusivo  á  nttmorln  do  ex-cmbsl- 
rsdor. 

A  oomlllva  governnmenlnl  pro- 
•  egiilu  viagem  para  Carcn  ondo 
0  legou  ás  19  horas. 

De  oceordo  com  o  progriimma 
tnivudo,  o  sr.  Armando  de  Sallcs 
Oliveira  deverá  pronunciar  du- 
nuite  n  sus  oxecursão  dois  dts-' 
oursos  a  que  se  ottribue  grande 
ügnlflcaqão  poittlen.  | 


Está  gríppado? 

TOStB 

ANTiPANPYRUS 

AN-TI-PAN-PY-RUS 

Preparação  homoeopathl- 
ca,  que  PREVINE,  ABOR¬ 
TA  e  CURA  os  RESFRIA¬ 
DOS  c  az  GRIFPES,  AN- 
TIPANPVRUS  é  um  reme- 
dio  manipulado  no  Sran- 
de  Laboratorlo  Homoeopa- 
tUco  dé  DE  FARIA  <:  C. 
—  Rua  de  São  José,  14,  e 
ze  vende  em  todaz  az 
pharmaelaz  c  drofarlas. 

Guarde  bem  o  nome 

AN-TI-PAN-PY-RÜS 


■WUlI  UdM. 


Mica  iff  imiUla 


im  amiao' 


lembre-se  ac  que  oo  perfeito  estado  de 
coniervsvso  dos  dentes  dependem  s  siudc  e  o 
bem-estar. 

Multas  moléstias  graves  -  ulceras  no  este- 
mago,  affecç&es  renaes,  reumatismos,  dores  de 
cabeça,  a  cegueira,  e  mesmo  a  loucura  -  tém  ildo 
occaslonadas  por  dentes  descuidados,  Infecclo- 
nados  ou  cariados. 


Vé  ao  seu  dentista  pelo  menos  de  seis  em 
seis  mexes,  e  faça  examinar  os  dentes.  Adquira 
este  habito,  em  defesa  da  sua  saude.  E  use  sem¬ 
pre  ODOL,  o  dentifrício  mundlalmente  Famoso. 
Elle  lhe  proporclonaré  a  mais  completa  hygiene 
da  bocea,  limpando  e  conservando  os  dentes 
sem  pre|udicS-ios. 


Peça  a  opInIJo  do  seu  dentista  sobres 
PASTA  OENTIFRICIA 


fAUNEIlO 


VENDEU  HONTEM 


14665  ^  500 

rBDERAL  CONTOS 

ACCEITAM-SB  PEDIDOS  DO  INTBRSOR 


AVENroA,  147 


AVENTOA,  110 


Ligando  Diamantina 
—  a  Serro  — 

Bcllo  llorUoule,  13  (Havas)  — 
O  commandnnte  do  Terceiro  Ea- 
talhSo  dn  Força  Publica  de  Minas 
Ueraes  communleou  ao  governo 
to  Estado  qne  os  soldados  desto 
batalhão  eslão  construindo  uma 
Mirada  de  rodagem  ertlre  Dia¬ 
mantina  e  Serro  a  qual,  odeania, 
será  Inaugurada  em  dezembro 
Tindnuro. 


Tem  a 

GARGANTA 

IRRITADA 

pelo  fumo? 


DESIGNAÇÃO  DE  SERVENIE  A  renda  da  Recebedoria 
PARA  0  COLLEGIO  MILITAR  Fe^^^al  em  S.  Paulo 

Foi  designado  para  exercer,  no  Báo  Paulo.  12  (Havas)  —  A 
caracter  de  contratado,  o  logar  aj  Rccebodoría  Federal 

de  servente  do  Collegio  Militar  capital  fot  no  dia  10  do 

desta  capital,  o  ar.  Antonio  Alves,  riirents  de  666:3921900. 


Eis  um  meio  agradavel  de 
ter  Dentes  sãos  e  Claros 


Mislol  o  ailiviará 
instantaneamente 


fjINO) 


OS  TRADIGONAES  FESTUOS 
DA  PENHA 

Com  toda  a  pompa,  reallia-se. 
hoja.  mais  um  domingo  de  festo, 
na  Penha. 

Do  pragramina  religioso  cons¬ 
tam  missas  ás  7,  8,  9,  10  e  11  ho¬ 
ras.  Ao  melo  dia.  terá  logar  a 
missa  em  louvor  á  Virgem  San¬ 
tíssima  da  Ponha,  com  a  assis¬ 
tência  da  Venerável  Irmnndade, 
sendo  colebrante  o  podre  dr.  Jo¬ 
sé  Maria  Martina  Alves  da  Ro¬ 
cha,  respecLIvo  capelISo.  No  pa- 
too,  em  fronte  a  casa  dos  romei¬ 
ros,  tocarão  duas  bandas  de  mu¬ 
sica. 

No  arraial,  os  romeiros  poderão 
realizar  seus  plc-nlcs,  all  estando 
armados  barracas. 

Nada  faltará  para  o  successo 
da  festa  de  hoje,  na  Penlm. 


[juventude! 

ALEXANDRE! 

CLJSi 


TEM  SUOSTITUIO 


.A  ESCOVA  OE  OENTEb 
ODOL 

Oesenhads  selentillcémente, 
i  um  insliutncnlo  raelonsl 
pzrs  â  correeti  limptxi  me- 
^Cáhic*  dos  dentes. 


“OS  SERTÕES”  EM  CAS¬ 
TELHANO 

A  Iradocção  do  professor 
Fabregal 

Para  uma  roda  de  esoríptores  e 
artistas,  na  residência  do  sr.  Ben- 
jamin  Lima,  foram  lidos  alguns 
capítulos  da  versão  hespanhola 
d'Ós  Berlõe»,  de  Euclydes  da 
Cunho,  feita  pelo  pensador  e  pu¬ 
blicista  uruguayo  Bnríque  Rodrl- 
guez  Fobregat.  presentemente 
nosso  hospede, 

A  Impressão  que  deixou  esse 
trabalho,  através  das  paginas  de 
mala  relevo,  correspondeu  á  es- 
pecUtiva  reinante. 

Fabregal,  pelo  agilidade  do  sou 
espirito  e  pelas  suai  quaUdades 
de  phraseador,  estava  natural- 
mente  Indicado  para  a  tarefa. 

Traduzido  por  elle,  com  um  cui¬ 
dado  cm  que  se  reflecte  mols  do 
que  elmples  admtraçno,  cm  que 
ae  espelho  o  fervor  de  uma  alma 
Irmã,  o  livro  lutda  perdeu  nem  de 
sua  bellcza,  ncni  do  sua  origi¬ 
nalidade. 

Dr.  Ton  Doellhiger  da  Graça 

Ralmi  X.  Yae  a  domicilio.  Tra¬ 
tamento  de  Tumoree,  pelo  Ba- 
dliim,  Aeacmbléa,  98.  (Edifício 
Ivanlt).  A's  3  t|9  —  27-3216. 

(N  18567) 


FOI  CREADO  UM  QUADRO  ES¬ 
PECIAL  PARA  OPOUCIA- 
NENTO  DE  JARDINS 

0  prefeito  não  sancc'onoo  nem 
vetOQ  essa  deliberação 


ODOL 

Lidipd  c  Çlsicis  OI  dentei, 
lem  ddmnificar  o  cimsltc. 


0  CASO  DOS  MENORES  MA¬ 
RIO  ELAURA 

Foram  internados  no  Instituto 
Mnaiz  Barreto 

o  juiz  da  6*  vara  ordenou  fos¬ 
sem  Internados,  no  Iiuidtuto  Mil- 
nlz  Barreto,  os  inenóres  Murlo  e 
Laura,  filhos  de  Bllas  Ibrnhim  e 
com  quem  haviam  ficado.  Eslo 


.O  LIQUIDO  ODOL 

Elfectud  ê  rigorotd  desin- 
feqçio  da  cavidade  buccal, 
desiFuIndo  oi  germens  e  im¬ 
pedindo  o  desenvolvimento 
das  b«cUrl(6. 


negava-ee  a  conceder  licença  a) 

d,  Valcntlna  Bardaura, 

Aconteceu  que  o  pne  la  em¬ 
barca  ros  fllhca  pura  u  Turquia  ' 

e,  antão,  0  Juiz  mandou  expedir 
gula  de  busca  e  apprehonsão.  n 
i|uo  foi  executado,  sondo  o  man¬ 
dado  effestivado  em  Recife. 

O  juiz,  em  aua  sentença,  de¬ 
monstra  a  vantagem  da  Interna¬ 
ção  e  nio  nega  á  mãe  dos  ntenn- 
res  licença  para  vlsltal-os,  AxsIm 
docidiu,  de  aceordo  com  o  parreor 
do  3*  curador  de  orpliãos. 


Se  não  estiver  nesta 
lata,  não  é  FLIT 


A  Cantara  Municipal  decretot 
a,  decorrido  o  prazo  do  dez  diai 
promulgou  a  seguinte  delibera 
çâo; 

"Art.  1*  —  Os  antigos  auxilia¬ 
res  do  policiamento  de  jardins,  da 
Dlroclorla  de  Mattas  e  Jardins, 
qus  foram  tiunsferMos  para  o 
quadro  da  Policia  Municipal,  pas¬ 
sam  a  pertencer  a  um  quadro  an- 
nexo  ao  quadro  do  pessoal  admi¬ 
nistrativo  •  technlco  da  Dlrecto- 
rla  Gera]  de  Turismo. 

Art.  2*  —  O  prefeito  os  apro¬ 
veitará  nas  vagas  que  se  verifi¬ 
carem,  em  categoria  e  venclnten- 
tos  equivalentes,  em  outras  Dl- 
rectoriaa  e  Serviços,  com  oxclusão 
da  Policia  Municipal. 

Art.  3°  —  Revogam-se  oe  dls- 
posIçOes  em  contrario." 


ftemove  ai  manchat  • 
dé  vida  aot  d«nt«t<— 
torna-os  claros  •  attrahantos  como  nunca. 


Agora,  todos  podem  ter  dentes 
bonitos  e  um  sorriso  que  encanta 
e  attrahe. 

Basta  usar  Kolynos  de  manhã 
e  ã  noite.  Seus  dentes  recupera¬ 
rão  a  cAr  e  0  brilho  natural,  o 
que  nio  conseguirá  por  melo  dos 
dentifriclM  commtms.  O  Kolynos 
é  efficaz  porque  contem  ingre- 
dientei  não  encontrados  naa 
pastas  communs.  Nio  zó  limpa 
0  pule,  maa  também  deztroe  mi- 
Ihdez  de  germens  que  se  aceumu- 


lam  nos  dentes,  causando  a  carie 
e  BS  manchas.  Milhares  de  pez- 
sOaa  acharam  no  Kolynoz,  o 
melo  maia  rapldo  e  aeguro  para 
tornar  clarM  e  brilhantes,  oe 
dentes  manchadoe.  È  o  mait 
eeonomieo— Vm  eenllmelro 
numa  escova  síeea  é  o  bas¬ 
tante. 

KOLYNOS 

CRIMI  UNTAI 


Prol.  LINNEU  SILVA 
- -  ^  ,  OCULISTA  f 

0  REAJUSTAMENTO  _  ^  ^  (54773) 

A  jusia  pretenção  dos  fuacclo-  RElEPÇAO  DO  REPRESENTAN- 
naríos  do  Deparlanenlo  de  1T  DA  ASS.  PORTUGUEZA 
Portos  e  Natetação  DE  UROLOGIA 


Nâo  se  deixe  enganar 
pelas  imitações 

Observe  csia  Ism  eom  atiençio  ã  •  unieo  rceS 
gienie  em  que  se  pode  ceroorer  e  feiiiMo  FLIT. 
-Lrr  é  o  Insecllclda  que  V,  ^  pode  usar  coro  con- 
fiauça  para  manler  a  eua  casa  livra  da  Inseeios 
hieommofliw  a  perlipiMis 

Nio  eorra  nacos  com  «ueerdaneoa.  Obtenha 
FLIT,  a  soittçio  sclenliflca  do  problema  do.  li>- 
sectm  caseirna 

FLfl  nunca  é  venifliia  a  grancL  Procura  e  soldo, 
dinho  na  laia  amardla  eom  .  faixa  prelo  SeUada 
para  maliii  protecção 


M^FLITl 

J  COMPRAR  IMITAÇÕES  É  DESPERDIÇAR  DINHEIRO 


O  deputado  Henriqus  Deds- 
tvorth,  procurado  por  uma  eom- 
mlssio  de  (uncoionarlos  do  D^ 
parlamento  Nacional  de  Portos  e 
Navegação.^  julgando  procedente 
a  reclamação  (cita  no  quo  dtz  ros- 
nelto  á  oua  oloaslflcacibi  no  tra¬ 
balho  da  sub-commlssão  do  rea¬ 
justamento,  promettou  apresentar 
na  Commlssso  de  Finanças  da 
Camora.  uma  emendo,  corrigindo 
o  engano,  evitando  assim  que  es 
ofílcltee  daquella  repartição  te¬ 
nham  oe  BtuB  direitos  adquiridos 
prejudicadoe,  quanto  a  cargos  « 
vencimentos. 


A  Sociedade  Brasileira  de 
Urologia  reunlr-ee-á  amanhã,  14 
do  corrente,  ás  8  1|2  horas  da 
noite,  em  sua  séde  á  avenida 
Mem  de  8á,  197,  em  seseio  or- 
dlnarta,  oom  a  seguinte  ordem 
do  dia: 

a)  —  Recepção  do  represen¬ 
to  da  Associação  Portogueza  de 
Urologia  e  entrega  dos  diplomas 
de  aedos  brasileiros  correspon¬ 
dentes  da  mesma. 

b)  —  Dr.  Rosa  Martins  — 
Sobre  nm  coso  de  ptosa  renal 
com  atonlm  bl-Iateraj  do  syste- 
ma  entero-pyetlco. 


(SS66S) 

AUDIÊNCIA  POLmCA  NA 
PREFEITURA 

0  gr.  Pedro  Ernesto,  prefeito 
desta  captial,  recebeu  hontem  om 
audiência  oe  políticos  do  Dtetrl- 

oto  Federal,  Inclusive  os  vereado¬ 
res  da  Câmara  Municipal,  com  es¬ 
pecialidade  OH  compcncnles  do 
Partido  Autonomista,  tendo  á 
frente  e  ar.  Olymplo  ds  hlello, 
presidenta  do  antigo  Conselho. 

transferl::ta  de  sar¬ 
gento  VETERINÁRIO 

F-'!  transferido,  por  convenlen- 
Ha  do  Fcrviço,  do  Dcpartamenlu 
de  nciiioiila  de  São  SInião  para 
*  Coudelartn  Nacional  do  Rincão. 
0  sarg-nio  ciifermclro-vcterlnarln 
Podro  Oívnr  Miillcr. 


IMPRONUNCIA 

Por  íaUa  do  provas,  no  pro¬ 
cesso  qus  a  JusUça  Federal  mo¬ 
via»  Col  Imprononclado  T.áiilz  Mar- 
esno.  cx-diarlsla  da  Casa  dti 
Moeda,  tendo  aldo  0  despacho 
proferido  pelo  jwhsrtilulo  eni 
oxerciclo.  dr.  Joõo  Bapllstu 
Ferreira  Pedreira. 


CRIPPE 

E/UA/CON/EQUENCIA/ 

PHYNATOSAn 

ACE  COM  /ECURANÇA 

VIDRO  POPULAR  2  500 


INSTITUTO  DOS  DOCENTES 
MILITARES 

A  dlrectorla  resolveu  prestar 
homenagem  de  saudade  á  memó¬ 
ria  de  seus  consoctos  tecenlemen- 
te  fsllccldos,  membros  proeminen¬ 
tes  do  meglsterlo  militar;  capitão 


de  fragata  Coriolono  Martins; 
tenentes-coronels  Dsrio  Tlto  Cas- 
tello  Branco  e  Nilo  Ribeiro  de 
Oliveira  Vai;  marechal  Pedro  do 
Castro  Araújo  e  coronel  Antonio 
de  Azeredo,  mandando  celebrai* 
um  missa  e  reàllzando  no  Club 
MlUtor  uma  sessão  commemora- 
tlva  em  dia  e  hora  que  serão  pré¬ 
viamente  annuneiBdo*. 


Depois  da  GRIPPE 

Arsenice  Iodado  Composto 


A  r  CONFERENCIA  INTER- 
AMERICANADE  HYGIENE 
MENTAL 

0  reprcMDbnle  de  Saota 
Cathirína 

Fforfonopofls,  13  (Do  corres¬ 
pondente)  —  O  governador  Ne- 
reu  Ramos  nomeou  o  dr.  Odilon 
Gollotl  para  representar  Santa 
Calhorlna  na  Primeira.  Conferen¬ 
cia  Inter-Americana  de  Hygiene 
>  I  Mental,  a  realizar-se  nessa  capi- 
1 1  lol,  ■egunda-tslra  erozlmos 


VAE  á  São  PADIvO  7  BOSPEDE-SB  NO  ' 

ÜEJT  HOTãL 

Se  nâo  conheceis  ainda  procuras  conhecal-o. 

Vos  dará  eonforio  por  ura  preço  modlco.  Bons  qusrtor 
para  solteiros  •  optimos  appartamentoi  para  famílias.  Sa¬ 
lsa  ds  banho,  toIepboncB,  etc.  Dlorla  completa  ou  aámente 
quarto-  - 

Preçoi  especlae»  para  estadias  longas. 

EXPER1MENTE.M  O 

R£JC  HOTEL 

Rob  Sis.  Epblgenla,  80  — .  A  dois  minutos  do  cculre  ds 
ddadfl  —  São  Paal»  <86163> 


ATEIMEM  MODEMUUD, 

tem  3  honra  e  máximo  prazer  cm  convidar  a  todaz 
sius  dlstlnctas  fregncaas  á  INAUGDRAÇAO  de  suas 
novas  Inztallações,  dia  14,  segunda-feira,  is  15  ho¬ 
ras,  quando  apresentará  as  mais  SENSACIONAES 
novidades  em  zedas,  para  o  momento. 

31  ^GONÇALVES  DIAS  31 


CHEGOU  A  BELLO  HORiZON-  UM  APPELLO  DA  FACULDADE 
TE  0  NOVO  DIREaOR  DE  MEDiGNA  PORTA- 
D  AIMPRENSA  ALEGRENSE 


Bcllo  Bortsanle,  13  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Procedente  dee- 
sa  capital  chegou  hoje  aqui  o 
novo  director  da  Imprenes  of- 
Hclal.  sr.  Roraão  Cortes  de  La¬ 
cerda,  que  provavelment*  toma¬ 
rá  posse  sesuBde-tolre. 


Porlo  Alegre,  11  (Dn  corres- 
icndente)  —  A  Faculdade  de  Me- 
riclna  telegraphou  ao  ar.  Getu- 
11o  Vargas,  appeltsr.do  para  ee- 
rtm  mantidas  os  mesmas  regalias 
cetuaes  com  que  conta  o  IniUtu- 
'e  Federal  de  shuin.  Buonlor. 


CONVÍM  SABER  QUE 


CREME  DE  ARROZ 

COLOMBO 

E’  O  alimento  Ideal  para  as  creanea.s 
AS  FARINHAS  ALIMENTÍCIAS  DE  LEGU¬ 
MES  E  CEREAES 
Sáo  saborosas  e  nutritivas 

OS  P.4ES.  BISCOITOS  E  TORRADAS 
FARA  REG15IE 

náo  têm  assuimr  nem  sal,  mas 
são  saborosíssimos. 

AS  GELEAS  ÕE  FRUTAS. 

GALUNHA  E  MOCOTO’ 

sáo  alimentos  leves  Indicados  aos  fracos  e 
convalescentes. 


G.  Dias  32  a  34 


ANNEXO 

7  de  Setembro  94-9S 


(P^  «loN^O 

PRUOIOUVDE 

ABMA2fNS  DO 

iouvhe 


O^CA»'* 


OP»TIOA  3vr01DETR.  ]SrA 

CASA  ESPECIAL  PE  OCULOS  E  PINIÍE-NEZ 
ARTHUK  JACINTIIO  HOURKH  Eíi 
[RUA  SETE  DE  SETEMBRO  N  17  --  RIO  DE  JANEIRO 


PARA  TINGIR  OS  CABELLOS 


e'  discrefa 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  13  de  Outubro  de  1035 


VIDA  SOCIAL 


liiimcttileiilM,  0  pruMoit,  dl  eilaiii 
(riiiecu  no  Ria  di  JimIhi  u.  Chulo 
Miiul  •  iti.  0  «orantl  Milat  di  Mliiia 
Mlllllr  Friiio»,  com  onhiiri  •  irntia- 
rlli  BNtrkti  0  cammtndiitor  AHllla 
Dliiichinl  c  ira.,  •  caahecld*  uctilplO' 
n  linilliiri  iri.  Adrlinni  Jwicapulo*. 
o  proltimor  Miria  Rodrlvao  de  ftouii 
e  scshírs,  pcrtisj  }larl»  d>  SHt,!"» 
Uermsnny,  onhorlli  Cirmin  di  Fira 
LkixIi.  wiihorlti  Giby  GirdcMo,  •>', 
nhorili  Atnelli  PntuyiMhii  ir.  Fcdro 
Wolliowyilit,  0  caeiul  Periundo  SiMi 
dl  Mcdeln»,  s  rlnlOT  Urano  Lethofriki 
•  0  tddido  dl  M{ic>a  dl  Foleili,  Ir. 
Wllold  Slyiwlliawtlil. 

Dqxdi  do  Jiiiiir,  i  nirde,  numi  it- 


Ene  cato  Je  Ominv  Qlelter  velu 
etrvir  para  moiiror,  em  mali  um 
agemplo  frUaute,  come  enire  mfi 
M  IM  Mma  oolM  a  gue  oi  homem 
PKMIcoi  ndo  Ilj7ani,  é  a  liio  gue 
««  eoilvnia  okamar  rfe  o/iinido 
IPiiMlea. 

Oennp  OleUtr  foi  vioKma  de 
titns  doe  inale  Inerliioli  vtolenolof 
ffOlMIaee.  gue  le  «m  praticado, 
«tloe  UlIlmor  Irmpoi,  em  iioita 
paU. 

Contra  0  abuto  IngKaIt/lcave) 
'•  s  /avor  delia  —  pobre  foven  In- 
dofoia  ia  17  annoe,  noi  mdoe  doe 
maU  trueuíentoe  eeblrrae  de  pa> 
Hoia  —  leeantou-eo  em  torto  o 
BraetI  «mo  prande  onda  de  opi* 


BÂTON  DEVE 
COMBINAR 
COM  0  SEU 
ESMALTE 


NA  NOVA  SERIE  DE  RÁDIOS 
RCAVICTQR  PARA  1936 


PERFEITA  borinonii  eotn  him  tibioa 
o  luu  unhei  é  a.  moda  da  agora  t 
CulM  apremnta  4  bnlona  —  Natural,  Coral, 
Cardinal  a  Húby  —  para  nombinar  per- 
(cilameota  com  o  tom  do  sau  esmalte. 
E  a  Sra.  ouooiilra  no  moderiio  Balon  Cutci 
a  maia  apurada  qualidade.  E'  como  uii- 
cremo  —  sciii  sei  oleoso.  E'  permanente,  i 
nõo  se  rceccce.  E  d  tSo  dellclnsamento  fnril  ih 
applienr  coroo  o  Esfnalte  Cutos. 

Tenho  hoje  em  eoui  lábios  uma  côr  de  Bâton 
Cutos  em  harmonia  com  a  doiuan  unhas  I 


Fremiram  de  revolta  ai  /aml- 
lloa  (raatletrae,  gue  oheparam  o 
langap  «m  manifaeto  de  protoeio 
d  napdo,  troando  como  primeira 
aipnatoria  deeie  dooumimto  a  ee> 
nliora  João  Vevea  da  Fontoura. 

Levartlaram-io,  em  mont/aeta- 
gdee  publica*  expreietvai,  alpuni 
doa  male  altoe  valore*  cuUuroee 
ia  RepuMIèo,  pro/euorea  de  aca- 
demlaa  eaperlares,  Jornalletae,  es- 
eriptore*  da  «eme  feito  e  de  repH- 
taçde  firmada. 

ítad*  dltto  valeu  em  face  da 
fria*»  ptãotal  da*  uoeeaa  outori- 
dada*  policlaee. 

Forque  um  driepado  em  8io 
Panlo  prendeu  Oennp  Olelaer,  ri 
id  erime  moneiruoio  de  scr  <o- 
otaltsta  avançado,  ou  de  ser,  mci- 
md,  uma  adepta  do  credo  mosco¬ 
vita.  Ioda  uma  teguencta  ao  for¬ 
mou  contra  eiia  moca.  a  guem 
ea  reouiou.  por  ulitmo.  o  dirallo 
da  eaaar-sa  oom  um  iornalliia  6ra- 
eitaira  gua  se  torndra  seu  noivo, 
'Á  prepotencta  do  ieícgoio  foi 
eanedonaia  pelos  seus  euperloree 
numa  linha  eonlinua  do  aiceiifio, 
ati  gue  contra  Oennp  Olelaer  — 
id  agorã  peiando  aoòre  a  polida 
poullita  oooMOfdea  prove*  gue 
dóverlam  aer  apuradas  —  se  ex¬ 
pediu  •  ordem  de  deportação,  com 
gíie  a  Broalt  vae  dar  aoe  outroí 
eara  eipeatocula  vsrponhoso  para 
ndsf  uma  iaven  oitrnnpetro  de  17 
ennoa  cxpulia  doe  noseo*  froniel- 
rai  por  amiacar  a  ordom  e  ae 
tnatttutpdea  vipenfeif 
.Genuv  partiu  afinai. 
lA  opinUa  publica  gue  as  formou 
por  elta,  foi  deepreaada. 

>Coniummau-ie  s  tniuitipo  gue 
iét,  ainda,  uma  maldade  innomt- 
nUvel. 

Heitor  Monie 


Eitc  novo  mcehinlimo,  quasi 
humano,  vida  a  todoi  ot  pro- 
Srammas,  lejam  nacionaei  ou 
cxlrangeirot.  A'  semelhança  do  eerebro 
humano,  este  aperfeiçoamento  dirise  e  co¬ 
ordena  a  rcccpçio  das  ondas  sonóras, 
actúa  com  absoluta  precisio  e  concentra-sc 
numa  determinada  faixa  de  onda,  de  tal 
modo  que  elimina  por  completo  os  sisiiaes 
indesejáveis. 

O  novo  "Cerebro  Magico'^  esti  dotado 
de  um  jogo  de  bobinas  syntonizadoras 
individuaes  e  cada  uma  delias  cobre  com 
maior  cfficieneia  um  determinado  sector  de 
ondas  •  curtas.  Mas  nle  é  s6  isso  I  O 
"Cerebro  Magico"  augmenta  a  intensidade 


Kcallia-tc  ito  dli  29  de  outt)bvo.  no 
Tbrntro  Munkipal.  uma  brilbtiile  fettu 
•rli»tica*  orgnqirtun  piU  fciltladn  pro* 
fpotoFH  d.  Nicta  SilvAr  SetA  ama  dii 
mnitan  líttiUa  (eaUt,  i(uc  rf,  Klein  «ou* 
be  sempre  orvaniiar*  e  nn^qual  lonin* 
vAo  pnrte.  stia»  diatinclna  aliitrinaa  Laia 
WnUec,  Eírn  Kiitueira  «ie  McüOi  Car* 
inlnlia  Fontrncllc.  Camien  c  Lucla  PI* 
rex,  Svivinbk  Marmita,  K>thc«ja  Peça* 
ttba.  Ktia  Penna.  e  muUoi  ootro». 

HaverA  Htulua  ireehoa  de  operaâ  can* 
ta>Ío«  ■  taraeler,  Kailadoa,  o  coiaediai 
tio 


CUTEX 


BATüN  E  ESMALTE 


Flumineiue  F .  Club 


(HSU) 


Ci  R,  Botafogo 


Wllaaii,  oru  Ailarlo  flltilplsv.  offorttntdo, 
A  noflo,  uma  fuuepcêo.  iiu  auu  reiidcn* 
i’1a  aos  emlfea  do  rimil. 

—  Trotitiirrre  'auuiiilii,  a  data  aiitU' 


Realiiitsc  hoje  13,  o  c1e|iuiie  coah* 
ftttl  dantonlt,  que  o  Klumlnenta  Poot- 
liall  Ouh  vae  offrreccr  ao  ku  díAtiacto 
f^uadixi  toetii. 

Al  dansaa  aerôo  Inícladai  ap6a  a  par* 
lida  da  fflotball  Bomaucceiao  K,  C*  a 
Attcrica  f.  Clnb,  que  aari  if‘<ptsiadi 


r.iT«  *')larÍnilM\**  do  Mjrmlltiilo  Oindor 
IJailtada,  idkitadn  iiela  euoiuaitdutitn  rnu 
ClaDiUruc. 

Viajaraoi  no  rcaprcllvo  avião  eom  doa* 
tino  A  ovia  cafilUt  oa  oveiilntia  piaaa> 
eeJroM  —  Dn  Vurto  Altgre:  ui  »n,  (MU 
Friedrieb,  AnürRn  Prirlim,  Alclitti  Mvfi 
denca  Uaia.  Utie  NiiUbalIar.  dr.  Oarloa 
0  rirmino  Pinto  Fllbu.  Oa  glit 
rinnopolla]  oa  na.  Ernii  Gerlnid  (irallort 
•  Üeom»  Edvnrda  Banda,  bo  laatooi 
411  ara.  Arittotelea  da  Queima,  are.  Allm 
ilo  Queirai,  I.ula  l*a  Rnlicnt.  Pnol  ilvl 
0  dr.  Uobert  blnninaim. 

I  Aidm  doa  mftrlthie  iviasogelrna  o  *Uo* 
rimbA*  (rmue  granda  numero  de  malaa  e 
carmia  avrt«e,  taoto  dtatlnadna  a  etla 
caiillal,  cniRti  rm  Iraualto  pera  outro* 
portov. 

—  l>oetlnantlii.aa  o  RauttMi  AIrta,  roín 
eacalao  de  ciwtumc.  dclioo  boja  aata  ta. 
pitai  ft  itraiiave  **MarlinhA%  do  gyndlcii* 
to  Oondor  Ltiiütadn,  leb  o  eotiimaodo 
do  piloto  ar.  ScbnMtr. 

Hc^ulruitt  nii  n-UrldA  aDronare  oa  tu. 
gulntce  tiniMgnlroí  t 

Para  fliinttie:  e  dr.  Olivetlo  Aniral. 
Pam  rierlinepolUi  oa  ort.  Dlatrlch 
Prriber  von  Wnngvnlielm  o  aenliort,  ira. 
Edlt  Prellirrr  von  Waniaubclnt  o  acB 
filhe  Ivo  Wanganbolm.  Para  Porto  Alt^ 
gro:  o  ar.  Pnrratnlu  llai|ieror.  Para 
Buoooa  Alroii  oa  ara.  H.  Mula  )*a|er 
PederaoR,  Oacar  Prltdl,  Karl  Otto  Koth* 
lar.  Frlcdritb  Wliliftm  WIlhina,  dr.  Osa* 
nd  voti  RiibstMirt,  TJieauia  L.  Bnrritt  » 
Jitob  Blrlanwakl.  Paru  flaatbiKo  do  Obl* 
la,  o  ar.  dr.  Mliroliiii  PnnitMiKa  Ipela 
Ooodor). 

Além  rlaetoa  poatiielrM,  «i  "Utirlmbi* 

IkiTflu  granda  Bumtro  do  mala*  e  car* 
gai  tatitii  deita  eopltnl  como  era  traatlto 
da  ottlroa  portoi. 


RoalUft*M  hoiv.  na  aêdf  do  club  du 
rii;atai  Uotofugu.  mui*  una  ualtuada  do* 
cnltigttelra  danaaute,  offermMda  por  .aqael* 
lo  Club  aoa  acu»  ataucltidon, 

OoB  B  feata  tia  hoje,  dni  0.  A 
cMilte^  o  O.  H.  Ilfllur4ifo  siivporcioaarA 
ooe  ariii,  aorio*  lanla  uim  opilmo  domingo. 


«  unia  *11111' 

IkOa  do  oanltA«>t*Dtale  Iblgard  tfarni  da 
Vitle  Porclru.  OfílvIaT  doa  inala  brllhan* 
tra  ilii  nata  evrRg*4o,  •  amiltrraarlaiil*' 
doarrou  da  nm  granda  ulruab»  dt  anilitrt. 


MODELO  T8-14 


tempo  reduz  leniivelmente  os  ruidos 
;çio  mais  clara  c  reduzindo  ao  minimo  as 
interferências 

Nlo  se  podia  esperar  leiiio  esta  ma¬ 
ravilha  de  acústica  da  creadora  do  syi- 
tema  "Photophona"  de  aitã  fidelidade, 
universalmente  conhecido  na  industria 
cinematographiea. 

Cada  radio  é  um  triumpho  de  esthetica; 
Cada  movcl  da  serie  "Cerebro  Magico" 
para  1935  ae  distingue  pela  rara  beL 
leza  c  fino  acabamento.  Os  moveis  sio 
fabricados  nlo  s6  para  que  harmonisen 
com  qualquer  interior,  como  também 
para  que  contribuam  a  melhorar  o  maia 
potaivel  a  qualidade  tonal.  Veia  a  nova 
serie  "Cerebro  Magico",  com  "V.alvuoi 
las  Mctallicai'V 


(57;0?) 


En  Ncwt.  upralct.  <1.  vlnlnni,  rt.- 
Iludi  UI  Parlo  Alitr..  flpirus  iltuni 


S^iailoto*  liZ 

is»  I 


A  TRAGÉDIA  DOS  CALVOS 


Alta  coitura,  á  rua 
Gonçalves  Diâs  11.  67,  2° 
andar.  —  Telephonet 
22.3902. 

|N  IHMI) 

— ®— 

Pró  Aaylo  Infantil 


qu*  lh*i  di  uma  tonolidad* 
natural  •  dtlicioia.  O  baton 
MICHEL  realça  a  proprio  bellezo. 
É  permanente  ■  nSo  mancha. 


SEUS  CABELLOS 


N.  S.  de  Pompétt 


Outroí  predudei  temo, 01  M I C  H  E  L 
lOUGE  compacto  ^  o  maii  odhoronte, 
COSMÉTICO  para  o,  clllo*  •  nflo  ard* 
•  nlo  4  effactodo  pato  humidada. 
CUIDADO  COM  AS  IMITAÇÕESi 


Oom  gratiili  aailatmeU.  paoltatM*!*, 
laUio  da  feata»  do  Ovlra^Uar  ÕitloA. 
5»  GhA*Nhtorlo, 


0*  GhA*Nhtorlo,  aab  a  prualdanola  do 
daaroihargador  dr.  Vlrento  Plragiba,  qur 


dea  a  pnUvra  00  anvttilur  dr.  Watderanr 
PatrAo,  «  qual  por  algutin  liiatantra. 


PTendm  a  atttmçl»-  dn  audllorlo  com  a 
Mia  iwlntra  aothuilnatlca.  Tfio*aa  dia* 
torndo  itvntra  oa  dcmnti  gnipoa,  0  cbt** 
fladu,  pulaa  araa.  Oermilo  Beabta  c 
B'aUf  Faclurro,  qua  rrta  matiteudo  a  loa* 
darança,  lUml*  n  Inicio  da  Crtttatla.  Pa* 
dldo  oa  raUtorloi,  A  medida  qiio  Iam 
nendo  rclatjidu  «ob  vlbmntPi  utlraa  de 
pnltna»,  V('rlflL*(m.ae  que  u  qunntln  arre* 
cadnda  pelo*  grupou,  ii  ■kniiva  a  fm. 
porlante  aemma  da  OOiOüOf.  O  proil* 
d«ota  cangretuloH*ae  rore  m  gentlllafl. 


rcunilo,  entra  «l,  a  rainba  doa  ul5w 
rvLro-aegroa, 

0«  trajoa  larln:  da  paiaalo,  a  o  la* 
gtvato  com  o  reelho  n.  10. 


Iiorat,  tnleraaunia  cipecUcula  dc 


NNe  acredUf  qoe  e  ara  coaro 
cabvllodo  oiti*Jn  vocnplrtamebte  €•• 
tarll.  Começa  a  aaar  bojo  meamo 
a  Eioçflo  DrIlKnnte. 

Com  0  uao  rvgolar  da  Locio  Brl* 
litania: 

la  _  Deaipparecem  a  actwr* 
rIUla,  ai  caipaa  a  aCfcccSaa  para* 
altarlaa. 

2*  — ^  Cniu  a  qiioda  do  cnLelIn. 

ff*  Oa  c&bolloa  braaeoa^  de»- 

coradoa  on  grlatilhoi  vottam  A  edr 
natutat  primitiva  arm  aer  ttosldna 
00  aulnadoa, 

4*  _  Dutéio  4  naielmento  de 
norno  cibrilaa  branroi. 

fte  Noa  baooi  da  caHklo  faa 

hrniar  oovoa  cnbelloe. 

••  •—  Oa  cibellea  iiaham  vltn* 
Tldadc,  Cornan-aa  llndoa  e  ledo* 
aoa  o  I  catieça  limpa  t  freteo. 


corranto  aono.  O  departamento  aoclal 
quf  foi  a  htapirador  da  tio  elevada 
Idéa.  dmiro  do  club,  ve,  com  latíifaçAo 

3ua  da  aauí  tiforçoi  tivsran  o  apoio 
t  todoe  aa  aasoeiadoa  que  gantilinente, 
ctaUrl^írata  para  enriiruecer  com  valio* 
ím  adlumei  BqacUa  ji  iaiportanta  ee* 
cçAe. 

S  «ffi  regoaljo  do  fetli  acaumento 
ao  MD  ^rpello,  o  ^roao  departamento 
I  da  raalaa  do  Tljoca  ofíerecerá  eaaa 
fettivldada  a  aocledada  cijuti  e  qua 
teri,  da  certo,  um  luccétao  Inviilgar. 

Haverá  aotlelo  de  dola  velioaoa  pre* 
mios  entre  ea  loeios  e  fomilíia  qne 
oHerecar&m  um  livro  novo  eo  quertda 


devem  ler  feitos  pelo  menos  ama  vea  ao  anno 


Exposições 


Ainda  4  t,mpo  d,  reparar  ti 
Ronsequenclae  da  gun  nesUsencla 
pinada. 

A  miraculosa  formula  da  Logto 
Brilhante  contem  eoluclo  eetavel 
de  oetiulas  caplllaree,  revoluolo- 
nande  oi  methodoi  em  ueo, 

A  oauca  da  nu4de  do  cabelle 
em  SO  %  dos  casos  4  s  Beborrh4a 
qse-ie  manifesta  peia  graxa  ex- 
oeisiva,  a  osupa  e  ae  comIehOee, 
■ymptomae  que  dosappereosin  tm- 
mediatamente  com  a  ueo  da  Ia- 
gle  Brilhante. 

A  LoqKo  Brilhante  tem  salvo 
mllhSei  de  peaaoas  da  oalvlots  s 
e  que  fes  por  esta  muittdllo  cila 
poderA  tamiiem  fatir  por  V.  E. 


ToflirtiH-..  smiDltli,  ne  faull  d.  loMp 
Tllfitra  Trlanoo.  q  ctpailçSo  Un  ,Ult.r 
J,  Mtraoci  Oenrlo,  O  vrnil.ii|i,  tfti- 
rtwi-i.  .a  4  liorBi. 


paro  evlUr  snTci  nonscçoenclas 


Coso  Maternal 
Mello  Nottps 

Aeplo  d«  «teaaiae  skealenar 
SiB.  Recate  SpqaRvaS- 

RUA  PARO  N..8p  :: 


BaniMiof  ALVIU  *  PRRITAB 
CalM  Poatnl  1370.  B.  Faulo. 
Rraall 

Feto-lbat  tn^iar.tno  grituJ* 
tamento  o  folbato  *A  Baud* 
doa  Cnhotloi". 


Os  concertos  em  ocnlot,  pinoe-  nei  e  snbstltnlçio  de  lentes  Quebndis 


Missas 


Koua  . 

XOA  ... 
OIDiDB 
ESTADO, 


até  3|IOa.  e  os  de  maior  preço  soflrerio  ute  descanto  —  AVENIDA  RIO  BRANCO,  «7. 

_  (68540) 


Fal  rauda  hoatan  Aa  •  1|3  hatit. 
níQtrla  df  BSd  Joaé,  -tiaata  cnpl^l,  nlii* 
4*  7*  Bla  por  alma  do  ttoaota  Aarait» 
Brnriqua  d«  Almeida  Joaler.  eivalMtro 
tntjlto  «atimado  aa  aocteilada  riefti  m* 
pltal  e  qua  aaervaa  aa  laaecAfii  -et  offj* 
elal  4a  Calaa  Kconomiea  do  Rio  ^ 
Jiottro.  ao  qual  Já  aa  achata  aieiH- 
tado.  FroprlalarlÂ  tia  MlopoUa.  >XMad» 
do  Bto  do  Itnalro,  dtliou,  «anbain.  M* 
qnalla  Jocalldada  groad*  PMinaro  do  boa* 
amtgM,  vialft' qda  fa  om  doa  brvfaltotv* 
do  mifalHHo*  ' 

JK®- 


íd  «vaoie  4d  lalta 

c  I  puia  áeDtífricia  COUPPE 

Bepamanie  e  dellelena 
IVie  envelhee»  q«e«  «ea  a  SABO. 
Nim)  LACTOL  de  erceia  de  leite, 
de  teeae  c  bentolin  e  ■  dell- 
Cton  PAiTA  DBXTIFHICU  CO- 
UPPB,  q«e  Matésa  IcUs  de  ma. 
•■eala  •  ■  14  de  ehlnato  da 
peUaele 


Oorrele 


C.  R.  Icarahy 


(«lai  de  nu  cortnie,  oolru  rtaaUtae 
<  ckiii  dsoutilu,  qu.  alie  nnde 
rann  com  entheetsuie  ixle  dletiacle 
loidre  nxlsl  do  tricolor. 

O  leireno  h  leri  con  i  spreunti- 
c9s  de  urielda  imUI  a  de  rupectivo 
tiivle  de  qelleolo. 


•ede,  4  tsid.,  ene  eaceulniu  (tUosds. 
Kselndo-u  ulnede  mlrde  danmiile. 

—  Faa  i.iuii  .menU,  t  leoelu  fu- 
U.tt  do  eilta  Hidradii,  nihi  do  ir.  Flt- 
rlano  Utdrado  e  de  aua  topou,  d.  Aat« 
elu  da  4ll?a  Modrido. 

—  Tieatcorro  ima.lil  e  prlatlto  se- 
elroturlo  nalalleto  da  nlenta  aiaalaa 

_ _  _  ainda  QlcHOt  Olho  4a  ara.  Edilh  Ftinln 

mala,  e,  lacoí  da  imliado  «oa  oaan  ea  Altia  e  do  ar.  OIlMOO  Ftato  Altisa. 
dola  sraodaa  ela,i.>  _  _  ..  .... 

A  reunido  lort  loldo  Ae  T  Sorao  e  tu*  -..T“  maSe- 


Xarope  São  João 

E'  0  Melhor  Para  Tosse  eDoenças  do  Peito 


Conronno 
hojo,  DHIB 


Oom  •  ••«  Bf*  ncDlari  1  »  a  toiM  etota  rirlAaatmtOd  S  gr!^ 

poa.  «aattipagSaa  oa  éoflvsof  ctdim  o  coa  tlUa  ai  dOita  4a  potto  a  4aa 
caiUte  S  AIUvla»eta  tioaptiaseata  a«  «Imi  (afnice5«a)  doa  aathaa* 
tlcaa  a  ot  gacMioa  da  coqucLocin  (eraaDda>aa  anla  ampla  #  toava  o  it» 
pfrapUe  d  ••  Aa  brooalllti  «adiai  noavaiMBta,  anla  oaoa  aa  lafUnaae 
cloB  do  gargaato.  ft  »  A  latoaala.  t  fihra  o  aa  wetm  oaetuita  daa* 
tftpaffootm.  a  ^  Aco«nfuaa.M  at  forcaa  a  aoriMltHm*»  oa  fnooloa  daa 
argiao  rciplratortoa.  UlIdS) 


troUlboi  <U  JoTVB  pinlon  (nfto  Btea  fio* 
mero, 

Coo  ipcnno  dcrolto  RfinM,  J4  o  pa* 
qooua  artUto  expoo  no  BrUo  <U  Eiooln 
de  nelUi  Arteo  desta  capital,  .um  quadro 
UlUalado  "Kntuntfia  Alortaa'*,  qiM  |ol 
bovtinte  aprvclido. 

E*  catraRbBTcl  qne.  wndo  a  «xpailçfto 
do  Forto  Alrgta  poilrrlot  A  noa  cshibl- 
ç&o  00  ftiláo  Nacloenl,  nlnda  o  oon  norar 
rigoro  no  Oatatogo  4o  Sul,  entra  na  ama* 
doraa. 


Tnatíluto  Histórica 


0  lertltato  Dlatorlco  *  Onsraplileo 
!1  do  ccnwDte,  4. 


Praillolre  ruilia  a 
4  Sorte,  e  ■ta.Aa  eisgaa  commoaifinUro 
de  41*  esatrerurto  da  aea  ísodtcle. 
pruidliidoa  0  tr.  a.toUo  Vaifta,  prul- 
'dttie  da  BapobUce,  e  pruMtnte  baoo- 
rarle  da  qoail  imcular  loftltolcSo. 

A  ordam  d«i  trabilboe  leatrtafO-M  4 
allococdo  do  prealdula,  MlUra  do  rala 
torto  doe  aonrtcoo  cxacuUdoa  durante  « 
toDo.  (titi  pelo  wcniarlo  parpaluo,  a 
aO’  ctost.  dea  aoeiu  (allMldaa  A  Jallo 
Bnatld  dr 


perturbagOes  gostro-lntutlnaes 
precodMaa  por  «ruoUfiOu  «, 
avfntualmento  por  nauseas,  prl- 
•Zo  de  ventre  ou  diarrhéss,  que 
01  doentee  attribuem  aoe  aUmea- 
toi  Ijigerldoi  na  veipera. 

A'a  vezee  trata-ie,  realmea- 
te,  duma  Intoxioaclo  alimentar! 
noutraa  porím,  sio  manifesta-' 
cBos  promunttorias  da  Ictarlola 
Bimplea  cujos  srmptomas  msli 
carsclerlitlcos  ato  o  csnmgo, 
in&o  humor,  enjOo  e  (alta  Çe  ap- 
neUte.  Nestes  cáeos  deve-ie  usar 
linmodialamonte  a  FABIQUT- 
SA,  preparada  com  plantas  da 
riora  brasileira,  cuja  aogSo  as- 
tlmulante  actua  dlreolamente  so¬ 
bre  OB  rins  e  principalmente  so¬ 
bre  a  glandula  biliar,  operando- 
so  BBslm  a  oxpulsio  de  todoi  ee 
elementos  tozicoe  que  ameaçam 
a  saudo. 

Use  a  PARIQUTKA  em  todoe 
os  casos  de  hepatites  paludlcas  a 
dyeentericas,  anglocholltae,  oon- 
gestSes  hepatleas  e  Icterícia  e 
manterA  seu  FIOABO  em  oon- 
dIgBes  de  transformar  todoe  es 
alimentos  em  eubstanclas  nutri- 
itivas  para  o  aeu  organismo. 


Noite  artistica 


Festa  dos  Perfumes 


(19140) 


■ea  s  MS  «a  PAITA  COLIPPIO 
B>e  ha  h«Bs  Ssntae.  Ica  e 

■ABONBTB  LACTOL  sta  ha 
ascMaga  resto 
«ORA  A  CIA.  —  B.  OardMo,  3> 

<56(88) 


Noivados 


ra  IfirtRa  Larvaa  Oalaibra,  Aa  alta  aa* 
dedada  dt  Barra  da  Plrahjr. 

••  Pat  aaaM  bojt  a  gncloaa  ambae 
Hta  X^fta  Bem».  Pof  «ito  motlvop  a 
•anlrcrMrlNBt*  alíerrcaré  n«  Iimch  da 
aui  nmifnlnha*. 


Ha  aallo  da  Initltota  IfacloAil  da 
Ifuilcât’  rBalÍãar*ia*A  »a  prmümo  dia 
16  d«  iMvtabrOí  Aa  f  borjM,  oma  bclla 
f  tltftaia  adia  faualeal,  e«a  eptímo 

a  variado  prograont,  «ob  a  diracçlo 
artittíoB  do  pr«f*i*«r  Mira*1  Fcntune 
dai  a  do  Uoar  BlaaoáH  cm  bcBcflcio 
^  cooctmeqU  do  HoapHal  Eaidrita  dc 
Catidad*. 

Koirt  ootrec  cleaentoa  do  «oaco  eido 
attlatíco  MuilcB)  tomarfo  parte  ncisc 
(cctival  oa  aeitHetett 

H,  Sommcr,  violinttta;  M.  Fcmia* 
dei,  planlsU;  A.  Malavatxl,  fkrrittt; 
K.  Ssmmcr,  lopranot  Blaaottl,  tenor; 
Je  PonUne,  ba^ono;  Ji  dc  Atevvdo. 
tesor,  •  outroí. 


Ba  Taltftça  ao  Balado  do  Ilto.  ae  dia 
0  4o  correnUa  apravelUodo  e  aanlvcraa* 
rio  natalício  da  araberlto  Lydia  daa  Cba- 
gaa  Gemca^  cootratoa  raaltlnoalo  o  te* 
b«nlo  Aluraio  Vital  Darbon,  flLho  do  «a* 
geobclro  cirti  da  Bub-DIrvctorla  Tcchalca 
do  Dcpirtamrato  doa  Oerraloa  c  Tale* 
arapboa  dr.  EmBdaoo  do  Naoclmenfi» 
ItartKwa  o  do  d.  Goorglaa  AugnaU  VtUl 
Barboaai  A  joven  noiva,  A  dltoeta  filhai 
dt  vliira  Lnelane  Oomea. 

—  Oon  a  tcBlinriU  ãlarla  ioaê  Im* 
ttclraa,  filha  do  maeitro  Amaado  La* 
moira  «  1.  ftiiloldt  Lantlra.  cxwtntou 
coaaraanto  o  ar.  Jofto  do  Bouia  Ghrdoao. 


OR.  P.  CARVALHO  A7.BVfi00 
OynocolEla.  Pnrtoe.  Controlo 
dn  concepcfto.  Av.  Almirante 
Onrropo  n. 

(N  17406) 

-<Si- 

Piaianles 


Egreja  Positivista  da 


Venudea,  ira.  Caallo  Bucb, 

Carvatho,  Agenor  da  Rooro  c  állgnal  Cal* 
moo  da  IMn  •  Alioclila,  proferido  ptk 
dr.  Ramla  fíalváo,  orador  perpotuo  fti* 
iutkitulo. 

Ndo  baveri  traja  de  rigor.  | 


Proerdrat*  4»  Forlo  Alrgtc  «.-oia  ea 
earalaa  do  coatnme  a  dentro  do  ara  bo- 
rario,  CQlroo  oo  oea  aerodromo  a  acro 


(3S390) 


Falleeimentos 


Legação  da  Polonia 


A  BOA  DISPOSIÇÃO  PHYSiCA  RECLAMA  0  USO  CONSTANTE 
DOLEITE 

(54663) 


VIM  orioariaa.  Eleclricldai^ .  acdki 
C^iamente  das  10  Aa  13  o^dlILiA  Ai 
17  horas.  Td.  23-7077.  RéHIfidã:  3 
de  Dezenhm  o.  I19*A.  Tal.j54)461  c 
La^  da  Carioca.  J*S,  aalMrjJlf  q'S30. 
Edifício  Carioca- 

(54JOÍ) 


Por  ocaallo  dc  catadía  nccta  capital 
do  delatado  da  Crua  Vermelha  da  Gr»* 
da,  na  111  Conferencia  fiao-Amcrícana, 
ar.  Alexiadre  fiacUvaod  com  senhora, 
e  do  delegado  dc  Argentina,  o  conbod* 
do  da  aviãçio  platina,  ar,  Alberto  Mas* 
cias,  que,  no  anno  1933,  Juntamente 
een  0  corpo  da  aviaçlo  irgentina,  tio 
caloroufDCfitc  rtecbcD  o  aviador  polo* 
aea  Eatulalau  Skanynakl,  depoU  acn 
bemlco  véo  atrmvés  do  AUaotioo  »  e 
inmiitm  da  Polonia,  dr.  Grabonskl,  o(* 
íerccfu  talc*bonteB,  u  s4dc  da  lega* 
çio,  nma  cordial  rcccpçAo. 

Toeuraa  parta  aa  oesa,  alfa  doa 


A  famoss  orchestra  de  "UAJUb  btL 
lANTARES  DANSANTES  TODAS  AS  NOITES 


C,  R.  Flamengo 


Promoções 


O  JiBtar  danaaatc  que  o  Qob  de  Re¬ 
galai  do  Flamcnge  mllzari  boje,  do* 
nitifOb  dat  30  Al  33  bom.  Icri  tun 
briUa  livulgar. 

^trfe  apreientadaa  bdi  frequenUderna 
doa  aalftu  rabr»>acgroa,  Aa  11  princc- 
na  rneem-ciclui  no  coacurM  da  **Vidi 
tKamtkê",  aa  quata  clcgcrlo,  ntsia 


Nttialieios 


For  decreto  ds  ante-boetan,  na  patla 
da  Marinha,  fel  proqiovido,  por  ocre* 
cimento,  no  poaio  dt  capltSs  de  cor- 
wla  0  comimodiotc  Hugo  dc  Morses 
Fofttaa,  almamlo*  dt  valor  aa  Mirioba 
dc  Goerm. 

Fotioidor  d*  ima  fd  da  olficio.  dai 


Tifuca  Tennis  Club 


ComBCBorará,  ilapois  dc  aeisDUL  a 
a«u  aonlvcrurl-*'  nataUclo,  o  ar-  Acea* 
Ido  da  OeiU  LaUe. 

I  AprovriUndo  a  opportQoldadc,  •  aeat* 

I  reraarlBit*  fará  bapUanr  •  lettrvtaaatc 


Traje  —  Rigor,  sAmente  aos  sabbadoS' 


(KltgOO) 


u« 

ICANII 

(SJtOI) 

t  ailmlradaraa  qut,  certameatr,  lha  tH* 
taoiunharfio  amanbi  o  hu  aprepo. 

^  Tnuacorro  bojo.  a  data  aaNUcla 
dc  capItOo  Carloi  Airrcdo  Flato,  offlelal 
apoacntado  do  Repartido  Ocrat  doa  (^r* 
ralM  •  Totrgrapfao».  Rm  laa  alrgrv  vl* 
wndn,  na  roa  Alilrs  VaTditaro,  no  Bam. 
pulo,  A  famliln  do  neinlvcrMirliDU,  ofbr* 
roca  an*  «eoa  porenita  a  paaauai  d*  anil* 

00  aladlum  da  ma  Guanabiri. 

Como  ti  outrai  rcuntSes  lociata  aa 
rrvnatem  lemprc  do  apurado  bom  goa* 
to  f  anlmaçio  extraorunarit,  o  codnaíi 
dsniante  dc  boje  ealA  deapertando  vivo 
inlcreiae  «nire  oa  aaooelidoi  a  anu 
famlllii,  podendo*M,  asalm,  prever  qua 
lerá  o  maia  compiclo  exilo. 

riguratn,  ainda,  no  prograauna  da 

PHOTOFLUX"  E  UfTI  PRODUCTO  PHILIPS 


CORREIO  DA  MAXHA  —  Domiiifço,*  13  de  Onhihro  de  1935 


ComfMH  ACREDITO 


Deslumbrante  Excursão 

AO 

k  Rio  da  Praia 

'Viíltii  completa  de  i 

Buenos  Aires  e  Montevliié» 


ttvonlila  ilnii  NnsBoii,  fôra  enoon- 
trado  um  homom.  do  cOr  iiroio, 
""5?.  **  ann,ot,  íacto  uuc  csUvi 

prendendo  a  aitoncao  de  crande 
maior  numero  de  curlosoa.  O  homem 
'■  ropoueavtt  eobre  a  quebra  mor 
0  euB-  e  aprciontova  leeSee  írovee. 

••  •«  •“rvla  eido  vl- 

«unioo  otlma  de  aocidenle  ou  ee  le  tra- 
|mmla-  tav^  da  orlmo. 

100*0*.  o  commlsBorlo  Madeiro  por- 
tlu  puro  o  lociil  •  eonolulu  que 
lu  o  homem  oroí  nll,  Inlolramonte 
o  deeconheoldo,  Vcstio  pobremen¬ 
te,  ou  melhor*  miaerovelmente. 
Aa  veilea  ee  opreunlavom  roe- 
ffodae  e  ennegreoldot.  A  eujel- 
ra  lhe*  linho  feito  perder  o  côr 
Buppfie  o  pollolo  trotor-ee  de 
algum  deuici  malandros  loujo 
domidllo  vorla  segundo  aa  olr- 
cumatanoloa  do  momento. 

Dormem  um  dia  no  morro, 
em  outro  ficam  mesmo  sobra  os 
bancoa  do  jardim.  Indo,  era  um 
terceiro,  pernoitar  no*  oorroa  do 
segundo  da  Central.  Aquella  ti¬ 
nha  escolhido  a  amurada  do  cOea 
para  paaaar  a  noite,  o  sua  ulti¬ 
ma  noite  de  ante-hontem.  AU 
chegara  algum  malfeitor  o  com 
elle  tivera  qualquer  rixa,  aca¬ 
bando  por  Bggredil-o.  Ou  entSo, 
teria  o  Infella  rolado,  quando 
dormia,  a  amurada  Indo  bater 
em  baixo  sobre  as  pedras  do 
quebra  mar. 

O  deaeonheeldo,  que  fot  en¬ 
contrado  agonisante,  falleoeu  na 
Assistência  sem  prestar  deolara- 
C9ea.  As  diligencias  pollclaea 
proseguem  sem  que  até  Ã  ultima 
hora  se  houvesse  restabelecido 
a  Identidade  da  vlctlma. 

O  corpo  foi  para  o  nocrote- 


Encantadora  excunão  ao  TIGREi 
BORDO 

0dias  em  Buenos  Aires. 


Estada  a 


dias  em  Montevídéo. 

TraTCMia  aurltlma  pelo  trangaUantlco 

DON  PEDRO  II 

Que  levará  a  Grande  Exposição  Fluetuante  da 
Indnptría  Brasileira 

Saida  do  Rio  i  10  da  Novembro  de  1935. 

Preço  tudo  incloido  t  l:200$000 
Feçsm  infqrma{6n  detailutdts,  folhetos,  iiuerlpçOn,  ete.,  etc. 

I  Avenida  Rio  Branco.  57 

I  Telephone  :  23-5656 

(sniei 


(1?70«) 


0  ^^Massilia”  de  passagem 
—  pelo  Rio  — 

AQUI  CPCADAS  HONTEM,  LUPE  VELK  E  A 
PROFESSORA  PAUUNA  LU(3,  QUE  PARTIQ. 
PARÁ  DO  CONGRESSO  DE  HYGIENE  MENTAL 

OUTROS  PASSAGEIROS 


AGENCIA  MDNDIAL  DE  VIAGENS 


RBDNIOES  DIARIAS 


QUEM  PERDEU  OS 
BULL  D0GS7 


ISEKTANDO  OS  MUNICÍPIOS 
DA  CONTRIBUIÇÃO  DO  DIZI¬ 
MO  DA  RENDA  ARRECADADA 

Um  decreto  do  ínlerrentor 
Fituninense 

o  Interventor  federal,  com- 


UM  MENOR  COLHIDO 
POR  AUTO,  EM 
HICTNEROY 

0  Infelii.  filliMii,  mils 
tiriltiiio  E«rvl$o  dt 
Profflpio  Soceorro 


o  menor  aotfre  ucor.tusOee  o 
eeooiiacOes  ganerollzadas  a  fra» 
rluta.  de  base  do  craneo,  pelo 
que,  foi  Intemado  no  Serviço  da 
Prompto  Soccorro.  depois  de  me¬ 
dicado  pelo  dr.  Mario  Sardal. 
Mais  tarde,  porém,  ceica  <le  AO 
l|3  da  noite,  o  Infellx  menino 
velu  a  fallecer,  sendo  seu  rada- 
var  removido  para  o  necroterlo 
dú  Instituto  Medico  Legal, 

A  policia  eonaegulu  apurar  .que 
0  auto  que  colheu  Deíao,  tem  o 
n.  333.  s  era  dirigido  pelo  chauf- 
feur  Idalino  doa  Rela. 

Foi  abano  Inquérito  na  dale- 
gacla  da  vlilnlia  capital. _ 


Na  ma  Buarqne  de 
Macedo 

A  famtlla  raeldente  na  eaaa  n. 
Aé  da  rua  Buarque  de  Macedo  fot 
aurprehendlda  hontem  coro  o  ap. 
parecimonto  de  dota  ballua  cSaa 
bulldag,  cuja  procedência  S  Igno¬ 
rada.  Alguém,  da  referida  caaa, 
nos  communleou  ò  caao  pelo  te- 
lephone,  dizendo  que  oe  doia  cies 
uatlio  &  diapoalcão  da  pesaoa  que 
oe  reclamar,  como  donos. 


u  inisrvantor  federal,  com- 
msndante  Ary  Parralrat  baixou 
o  decreto  seguinte; 

“Conalderando  que  vartaa  Pre¬ 
feituras  axacutsrsm,  ou  estdo 
executando,  noa  respaetlvos  mu- 
molploa,  obras  que  caberiam  ao 
Estado,  por  aorem  do  Intoreaae 
geral; 

Deerata: 

Arl.e  1.»  —  O  governo  poderá 
alspaniar  do  recolhimento,  a  que 
estáo  sujeitas  para  com' o  Hata- 
do.  da  contrlbulcâo  provenlante 
na  renda  arrecadada,  no  oorrante 
como  om  antorloraa  axerolclooí 
aguellaa  Profalturaa  que  esae  fa¬ 
vor  aollcltom,  provando  que  exe- 
cutirara  ou  eatáo  executando 
obraa  de  natureaa  estadual  em 
montante  egual  ou  euporlor  a 
eaaa  oontrlbulcáo. 

Art»  8.»  —  Revogam-ae  aa  dls- 
poalcoea  em  contrario. 

Art*  3.*  —  O  preionte  decre¬ 
to  entrará  em  vigor  no  dia  de 
sua  publlcacáo,  o,  om  conformi¬ 
dade  com  o  disposto  no  paragra- 
pho  nnlco,  do  art  10,  do  deurato 
do  governo  provisorlo  da  Repu¬ 
blica  n.  20.848,  de  89  de  agosto 
de  1311,  lerá  eommunioado  ao 
Coneelho  Consultivo,  com  oa  acua 
respectivos  fundamentos. 


O  menino  Deleo,  de  8  anmoa  de 
rdode,  filho  de  Arthur  Mnttoa, 
morador  á  rua  S.  Louronco,  201, 
cpaa  3,  hontem,  á  notta  foi  colhi¬ 
do  por  um  auto,  em  frante  ao  n. 
173.  daquella  mesma  rua. _ 


do  membro  do  Congresso  dissol¬ 
vido  pela  revolucdo,  e  pediu  se 


A  domestica  Alice  Santa  Crus 
de  13  annos,  moradora  á  rua  de 
SanfAnna  n.  13,  la  hontem  em 
um  bonde  Unha  Dniguay-Ehige- 
nbo  Novo  a  converear  com  Sylvlo 
Medlna,  seu  mnante,  residente  á 
rua  Buenos  Alrea  n.  373, 

Bntre  os  dois  a  melo  da  vlo.- 
gem,  entre  elles  houve  um  desen¬ 
tendimento  que  levou  Alice  a  is 
atirar  do  bonda  á  rua  quando  o 
vehiculo  paesava  pela  praqa  do 
Engenho  Movo. 

Recebeu  contusOes  s  escoria- 
cOes,  retlrsmdo-se  depois  para  seu 
domicilio  depola  de  medicada  na 
Aeslstcncia. 


TEBREN08  SEM  ENTRADA  INICIAL  E  PRÉDIOS  COM 
PEQUENA  ENTRADA  E  PRESTAÇÕES  EQCIVAIfNTES 
AOS  ALUGUEIS. 

Nio  pagam  impostos  munlclpaes,  por  se  acharem 
Isentos,  em  virtude  de  contrato  com  a  Prefeitura . 

MUDA  DA  TMUCA  —  com  todos  os  melhoramentos 
modernos.  Informações  á  rua  Finto  Ouedes,  junto  e 
antes  do  n.*  134,  com  o  Coronel  Padllha,  nos  domingos 
e  feriados,  de  10,30  is  1 1,30  e  de  13  ás  17  horas,  e  nos 
dias  utels  á  rua  Conde  de  Bomfim  n.‘  646,  casa  18, 
phone  48-1476. 

MARIA  DA  ORAÇA  —  com  Escola  Publica  moder¬ 
na,  estação  da  Linha  Auxiliar  e  proximo  dos  bondes  de 
Penha,  Ramos  e  Cachamby.  Informações  no  local  á  rua 
Fellciimo  de  Aguiar  n.<>  119  com  Br.  Magalhães,  rua 
Ferreira  Cardoso  n.*  4  com  Sr,  Nlcolau  e  na  Praça,  Tl- 
radentes  n.*  33  —  1.*  com  Br.  Loureiro,  phone  22-8566. 

REALENGO  —  Bairros  FREI  MIGUEL  E  PIRAQUA- 
RA  —  proxlmos  da  estação  e  da  Estrada  Rio-S.  Paulo, 
com  agua  encanada  em  quasl  todas  as  ruas.  Informa¬ 
ções  com  Tte.  Vaz  á  rua  Dr.  Lessa.  166,  Sr.  Nlcolau  á 
rua  8.  OdlUa  62  e  com  os  vigias  nos  bairros. 


VISITEM 


Que  acaba  de  receber  grande  sortimento 
de  IMPRIMES  FRANCEZES  E  NACIO- 
NAES,  a  preços  os  mais  convidativos. 


(57711) 


rOLiriCA  KJKÁt,  S»  <0- 
0mh0ir9  Hrowmõ  Jutnal 
Joié  rtnt9 


RUA  DA  QUITANDA  143  —  PHONE  23-2101. 


(defronte  á  Casa  Hermany) 


j  prAttr  QDt  if  rteeb»  a  rUta  da  on  livro 
I  euno  *PoUUea  Rural"  ■  graadt  •  ftieuo* 

,  da  poütlcB. 

E*  6ll«  da  autoria  do  «doobciro  airo* 
nomo  ladcbo,  Jovcnal  Jm#  Ptutor  um 
Uebsieo  do  noreelmooto  a  dt  ootbuili»- 
Bo^  pola  prodiiiio  a  Que  to  dodlcou. 

O  titulo  JA  d!a  do  akaoce  doi  aiiitiB* 
ptoa  nollo  coatidoi  t  dotoavclvidoo  coo 
pioflclearta. 

A  par  do  coaDccIffltito  ptrfcHo  do  vtr* 
uaimlo.  oncara  o  autor  oom  multo  dta- 
cerUno  anuapfica  polpltautoi  da  uona 
fConoreU  arrlcola  ■  outrot  do  rígorooa 
toclmlca  agroiiomlea. 

A  porto  raforoBto  ao  laUfundlo  que. 
como  «m  todo  o  Bratlt.  é,  M  Rio  Orandp 
do  Bui,  tun  doo  factorot  da  dtMrcõo 
d«t.  eatniwt,  ao  lado  do  tervico  ulUtar, 
ratrtee  ■  atteopSo  d«  quantos  oocsnim 
coa  joitaa  approbtnaSct  etta  faoo  oom» 
bHa  do  pokto  problema  agrarle.  A  oiie 
Kfvere-oa  Ioo|qi  capítulos  rsfertotea  á\ 
derrubada  doo  florestai,  outra  quostle  | 
de  tun  profundo  tnferosso,  A  funcclo  doa  | 


(67766) 


E  ícaboD  preso  cea»  ladrio 


FALENCAS  E 


CONCORDATAS 


no.  sem  mldenela  •  profissão,  No  juixo  da  1»  vara  elvol,  »ol 
saldo  ha  diss  da  Dotangáo,  satn,  roquorldt,  hontem,  per  Emlliq 
com  nm  papel  A  mio.  pedindo  Lopes,  credor  da  qiiuitia  de  .... 
donativos  para  o  enterro  de  um  4:3121380,  a  (nllenols  do  negoet- 
_  .  ante  Antonio  Marla.da  Silva,  es* 
fllbo  que  lhe  morrera.  Foi  an-  labelecldo  á  rua  uSfqbes  de  SaO 
dando,  foi  andandp  até  que  en-  pucahy  n.  ISI. 
troo  por  uma  casa  da  rua  BAo  —  A  (Irma  3.  M.  Mello. *.CIa« 
Franoleco  .Xavier,  proximo  á  de-  Jlsendo-se  credora  por  daplloa- 
logaola  local.  Entrou  e,  vendo  }**•  "ouereu.  hontem.  as  seguia- 
que  ntnguem  apparecla.  e  no-  n.  a-w"'  André  Cateyaoa 
tando  que  um  deipartador  re*  Couto.  Aetatelecldo  ú  rua  Atifui* 
pousava  lobre  um  move),  tratou  Pereira,  eatabeleHdu  A* rua  da 
da  apanhsl-o,  oceultando-o  sob  "• 

o  paletot,  mas  alguém  ohegava  t«h«ie!ido*á%im'líllíA*1í*í  w' 
e  v«nHA  it  sVjáti  AimoowiA  iftDeieciao  a  rua  LeeOo  n*  11  e  VI» 

*1  “  alarme,  otorlno  silve,  cettbelecido.  á  ma 
Targino  tentou  fugir  maa  (ol  Ferreira  Pontoa  as. 
praao  por  um  investigador  que  Na  !•  vara,  Henrique  Pereira 
passava  e  apresentado  á  dele-  A  Filho,  «etabelecldoe  á  rua  do 
gaota  do  18.'  dlstrlcto.  Lavradio  n.  '131  e  lüdmundo  An- 

_ _ -  dré  da  Costa,  estabelecido  á  rua 

■  ^  Borborema  n.  )E. 

INGERIU  CREOLINA  I  estabelecido  á  roa  do  Mattoeò  ui  - 

mero  lOJ. 

A  Assistência  do  Moyer  soe-  , Plmentel  Corbt* 

ao  Julso  da  6*  vara  cível, 
aul  Avila  Goulart,  a  fallen- 


Apresentaram-se  ao  D.  P.  E., 
os  seguintes  offlcUee; 

Por  rootivo  de  transito: 

Primeiro  tenente  Álvaro  Paiva 
de  ArauJo,  do  13*  B.  C.,  por  ter 
eido  Ir.tnsferido  para  esse  re¬ 
gimento  e  entrado  em  tra‘ns- 
eito. 

Por  oiitroe  raollvoe; 

Coronel  Arihur  Slllo  Portella, 
do  Q.  S.  de  A.,  por  ter  eido  eer- 
Iniido  para  presidir  o  C.  J.  da  Au- 
illlorla  .to  1).  P.  B.; 

MaJoros 


(Continução  ds  8.*  pgg.) 

pello  do  presidente  da  Comtnls- 
e&o  de  Finanças,  quer  dizer  o 
ponto  de  vista  da  minoria.  O  es¬ 
pirito  liberal  da  minoria  tem  que 
ee  apoiar  no  cumprimento  estrl- 
cto  da  lel  interna.  Assim,  Julga 
Indispensável  a  distribuição  do 
relatorlo, 

B  o  presidente  lendo  a  letra 
do  Regimento,  resolve  a  ques^o 
de  ordem,  retirando  os  projectos 
da  ordem  do  dia  para  aguardar 
a  publicação  do  relatorlo  do  pre- 
ildente  da  Coromlssâo  de  Fi¬ 
nanças. 


Lipe  VdM,  ao  desqtnhBrear 


De^ls- da- obter  óõm  a  sua  ar- 
b  ifrnlflcativos  triumphoe  na  ca. 
íN  portenha,  vem  Lupe  Veloa 
Cgiua  que  nos  acostumamos  a  ad¬ 
mirar  nas  pelllòulas  smerlcajuis, 
isjigir  pessoalmente  um  (Ilm  Iné- 
dt(o  para  ndi,  pole  Irá  revelar, 
mi' carne  e  osso,  o  aeu  Já  (amo- 
*1.  retrato  de  mexicana  Inflani- 
asda. 

Nulto  antes  da  hora  marcada 
Ipua  a  chegada  do  'Massllla", 
Já  0*  arredores  da  praça  .  Mauá 
Miavam  oooupados  por  numeru- 
■M  ‘(ans"  iqui  conquletados  por 
Lupe-  quando  da  sua  anterior 
psMigsro  pelo  Rio, 

Aguardavam  a  chegada  da 
aetris  diversas  eommlasOee  artle- 
llca,  que  (oram  a  botdo '  levar 
ei  cumprimentos  á  mexicana,  o 
que  fizeram  logo  que  atracaram 
ae  lanchas  da  Bauds  Publico,  Al¬ 
fândega  e  Policia  Marítima,  gal- 
gendo  então  as  escadas  uma  le- 


Sra,  Profleelonaes  ou  Amadorei  I  Nle  serele  mali  um  sim¬ 
ples  Joguete  A  mereS  do  lol  pará  tirar  um  Inetantaneo. 
Bole  podeis  ter  um  80L  áe  vossas  ordens  para  photogra- 
phar  a  qualquer  hora  do  dia  ou  da  noltt.  Bm  80L  para 
vosso  usa  pessoal  que  brilha  quando  ordenaea  A  nova  tam¬ 
pada  PHILIPS  “PHOTOFLUX*  «  o  ‘SOL  D08'  PHOTOQRA- 
PHOS*,  garantindo  lustantanoos  admlravels,  com  molo  tons 
vurladoa  mesmo  oom  quatquor  apparelho  photographloo.  Fa¬ 
zei  uma  experlenola  oom  a  PBIUPS  ‘PHOTOFLUX*  e  Jul¬ 
gas  por  vde  meemos  os  resultados. 

Rapidas  Seguras  Portaieii  Nio  faHiani. 

A*  vendo,  em  todas  as  boas  casas  do  ramo 

Poçam  folhetos  e  tnformacSoí  na  8,  A.  Philips  do  Brasil 

Rlo  de  Janeiro  —  Caixa  Postal,  951 

agentes  em  todos  08  ESTADOS 


naolonaes,  de  oargos  elevados, 
entre  elJes  o  de  participante  e 
membro  da  Commisgão  de  Pro¬ 
tecção  da  Mulher  a  da  Infanda, 
da  Sociedade  das  NoeSes.  Outro- 
slm,  como  membro -da  CommIssSo 
Teohntca  creada  pola  Sociedade 
dae  NaçSes  com  o  fltn  ds  com- 


-  Carlos  Alberto  Klehl 

do  a*  R.  C.  L,  por  lor  vindo  ilo 
.H.  Paulo,  com  autorlzncdo  do  mi¬ 
nistro,  n  serviço  dn  D.  R,;  Oran- 
Tlllo  Bellerofonte  do  Lima,  de 
li-f.,  por  ler  entrado  no  goeo  de 
llcenca-prenilo;  Kmmanuol  Kant 
Torres  Homem,  do  8»  O.  A  C, 
icr  ter  slüo  Borcea.1o  para  um 
cnntslho  especial  da  Jnstlca; 

Capitães  ^  Armonrio  do  Souza 
0  Sfcllo,  do  19>  e.  C. 


CONTINUANDO  A  DISCUSSÃO 


-  —  __  por  con- 

clusOo  de  dispensa  do  rervico  o 
rocolhor-se  ao  leti  BlI.;  Sylvlo 
Chaves  Blaohcdo,  do  Dll,  do  Guar¬ 
das,  por  :or  sido  dvellgado  da 
nUdliIo  á  K.  I,  E.,  vist.i  néo  se  ter 
Biilimettldo  no  con.turao  recente- 
n.onto  Iniciado  parar  *>  curso  do 
li.londrncla  da  meama  Escola; 
Armando  Rabello  da  Oliveira, 
vrterinario.  do  R.  A.  N.,  por  ter 
terminado  os  trabalho*  da  com- 
Cilssüu  encarregada  de  elaborar  o 
nrraçnamenlo  do  homem  o  do  ra- 
ttillo  em  lorvlço  dn  guerra:  Ma¬ 
noel  Dias,  de  adm.,  do  S,  F.  da 
!■  1».  M.  e  Jery  Rodrlgiica  Barre- 
tr.,  do  adm..  do  3*  R,  A.  H.,  por 
terem  eido  deallgadoa  ds  E.  I.  E.; 

Frlmolroe  tenontos  Babastld-i 
Valcriano  do  Moraca,  do  adm.,  do 
3*  BÜ.  Snp.,  por  ter  vindo  dc 
S.  Paulo  a  serviço,  devendo  re¬ 
gressar- a  13  do  corrente;  dr.  An- 
tonlo  José  do  Ollvvirm  medico, 
da  Coudelaria  Nacional  do  Say 
t-sn,  por  ter  de  regruesar  a  Sáu 
Pnulo,  de  onde  velo  oom  permls- 
sAo;  Salomão  Bergatoln,  pliorma- 
rnntlco,  da  P.  P.  A.,  lor  tor  sido 
dedigado  ila  E.  T.  E.  o  ac  reco¬ 
lher  á  F.  P,  .\.,.oiida  serve;  Ben- 
Jamtii  Cabello  Bldnrr,  oa  D  3,  por 
tor  terminado  n  Inqulrlcáo  da 
Moal  era  oncarregndo  e  cqronnl 
Alencoetra  o  na  qual  Kctvia  como 
omtIvAo; 

Segundos  tonento  —  Vlnltlus 
Niiza-elli  Notarc,  d.>  1*  B.  T.,  por 
nesSB  Btl.; 


O  presidente  annuncla  a  dis¬ 
cussão  do  projecto  sobre  a  Ama- 
xon  Telegraph.  O  sr.  Ribeiro 
Junior  fala  até  o  fim  da  sessão, 
comhatendo-o.  Por  ultimo,  ro- 


rador  á  praga  Avahy  n.  81,  • 
que  por  desgostos  íntimos  ten¬ 
tara  sulcidar-se,  Ingerindo  croo- 
lina. 

Inspirando  ouldadoa  o  seu  ca¬ 
tado,  foi  removido  para  o  Hos¬ 
pital  de  Prompto  Soccorro.  onde 
ficou  em  tratamento. 


glio  de  reportens  e  photographoa 
Bneontrava-se  Lupe  no  "deck" 
onde,  oom  os  Jomollstaa,  entrete¬ 
ve  ligeira  palestra.  Teve- então 
opportunidade  de  algnlflcar  a  sua 
gntidío  pela  acolhida  que.  aqui 
tlysia,  declarando,  por  -  fina  ler 
UBu  *fan*  dos  cariocas. 

Atraca,  neste  ínterim,  o  luxuo¬ 
so  paquete  (raneex,,  sendo  Lupe 
aylilsda  por  seus  atlmlradores 
postado*  na  amurada  do-eáes  .e 
qut  prorompeu  em  vivas  ao  seu 
homs,  desembarcando  Lupe  Velez 
por  .entre  appiausos,  seguindo 
spéi  para  o-  Hotel  Qloria,  onde 
Sv  hospedará. 


L  inauguraçao  hontem  da  Vlll  feira  Intei 

nacional  de  Amostras  do  Rio  de  Janeiro 

- - « - 

Essa  cerifflODiã  foi  presidida  pelo  pre^dente  da  Republica 


PENA  DESISTIU  AO  TER< 
MINAR  O  6.0  ASSALTO 


Desegualdades  contrarias 
ao  interesse  collectivo 


'As  outras  lutas  de  hontem 


As  lutas  de  hontem,  assistidas 
por  um  publico  re  guiar,  foram, 
epi  geral,  regulares.  A  prova  de 
fundo  estava  aendo  multo  bOn, 
mas  Fsnã  desistiu  ao  terminar  o 
8*  round,  allegando  não  oatar  tro¬ 
nado.  Aliás,  os  resultados  (oram 
estes; 

1*  luta  —  Taba,  paulista,  ven¬ 
ceu  a  Vicente  Rodrigues,  carioca, 
por  pontos,  em  8  assaltos. 

3>  luta  —  Barzula,  argentino, 
venceu  a  Pinga  Fogo,  brasileiro, 
por  pontos,  em  8  assaltos. 

O  combate  foi  bastante  desinte¬ 
ressante, 

3*  luta  — ;  Vlrgollno  de  Oliveira 
X  Xrtneu  Capichaba,  em  10  roundn 
de  8  minutos.  Disputa  do  cam¬ 
peonato  brasileiro  dos  meio-pesa- 
dos. 

A  luta  foi  péssima,  á  excepcão 
dos  dois  primeiros  uasaltos.  Vlr- 
gotlno  foi  praclamado  vencedor, 
aos  pontoa. 

PRIOR  X  PENA 

Gabriel  Penã,  argentino,  83  kt- 
loa  X  Annibal  Prior,  poriuguez, 
84,800,  em  10  rounds. 

Juiz  —  Bezerra  de  Mello. 

O  primeiro  assalto,  equilibrado 
e  multo  movimentado,  foi  uma 
r-hase  Interessantlaslma,  linda. 

O  iieguiido  ruund  (ol  uina  repe¬ 
tição  do  anterior,  apenas  coro 
vantagem  de  Priãr. 

A  peleja  continuou  com  as  mes¬ 
mas  caractetiatlca*  no  assalto  ae- 
Kulnte,  sendo  menor  s  vantagem 
do  português. 

O  quarto  round,  em  que  Penã 
poz  em  pratica  seu  Jogo  descon¬ 
certante,  houve  patents  equilíbrio. 

8egulu-ae  o  S*  assalte,  com  li¬ 
geira  vantagem  para  Prior,  tom¬ 
bem  Interssante  e  movimentado 

O  8*  assalto  foi  ainda  movimen¬ 
tado,  com  vantagem,  não  multo 
grande,  para  Prior.  Terminado 
esse  round,  Pana  dlrígiu-sB  oo  ar¬ 
bitro  e  pediu  para  suspender  a  lu¬ 
la:  havia  desistido. 

Conflrma-se  que  Penã  nâo  es¬ 
tava  tranado.  Disse  elle  que  que¬ 
ria  desistir  ha  mais  tempo,  maa 
fez  um  grande  esforço.  O  publico 
anguUu  a  pílula  em  seceo. 

t  por  Isso  qus  o  box  rae  de- 
tslndo  a  ptbo*  vlstoe- 


Dto.  Pasllnn  (.nlal,  re|i>«Benlaa> 
te  da  Farnldode  i»  Hedicina  d* 
Mantevliéo 

bater  a,  escravatura  branca,  con¬ 
cluiu  a  dra.  Lutgl  trabalhos  em 
tomo  desse  Impei-tante  problema, 
trabalhos  esses  que  tiveram,  na 
Búropa,  grande  repercussão,  e  fo¬ 
ram  reputados,  por  doutoa  no  as¬ 
sumpto,  de  vaior. 

A  nossa  illustre  hospede  deba¬ 
terá,  por  occaalão  da  realização 
do  Congresso  de  Hyglene  Men¬ 
tal,  o  problema  da  educagão  se¬ 
xual,  assumpto  do  sua  espoololl- 
dsde. 

Conduz  também  o  transatlânti¬ 
co  francez  o  diplomata  hespanhol 
José  Valdea  Mathlen,  que  se  des¬ 
tina  a  Bordéca,  e  os  escrlptores 
Luiz  Boyoii  Herrera,  hespanhol, 
e  Carlos  Molagarrlga,  uruguayo, 
em  transito  paru  a  Europa. 


Já  se  passou  o  tempo  em  que.pos  da  producçâo,  da  distribuição 
P I  (Inançaa  dentro  do  mesmo 
paiz,  são  eguaes;  dlfferenclando- 
es,  no  entretanto,  das  condiedss 
que  regam  o  commerelo  Interna* 
ctonal, 


ODTROS  PASSAGEIROS 

A  dra.  Paulina  Lutgl,  profea- 
■om  da  Faculdade  de  Medicina 
de  Montevídéo  e  uma  das  figuras 
de_  relevo  qo  mundo  aclentltico 
,  desembarcou  no 


era  admissível  uonhar-ee  com  ^ 
isolamento  economlcu  das  nagflee. 
Na  aetualldade,  com  a  troca  In¬ 
tensa  de  Interesses  entre  oe  po¬ 
vos  mais  diversos  e  localizados  em 
pontos  extremos  de  mundo,  os 
proMomas  economlco-flnancelroa 
sé  podem  ssr  abordados  de  um 
ponto  de  vista  que  abranja  todos 
oa  Interesses  em  Jogo. 

E’  sabido  quo  embora  exista 
vasta  diversidade  de  critério  no 
tocante  oo  alcance  e  á  appltcagão 
do  tratamento  nacional,  os  gover¬ 
nos  tomam-no  geralmente  como 
base  para  a  proteogão  de  seus  ct- 
dadáoB,  quando  estes  se  acham 
ccllDcados  cm  sltuagão  desvanta¬ 
josa  em  ura  paIz  estrangeiro,  na 
concorrência  com  oa  naturaes  do 
paiz.  A  este  proposito  são  mul¬ 
to  eurlosaa  ns  obaervagSes  de  an¬ 
tigo  diplomata  norte-americano, 
que  escreveu  alhures  o  seguinte: 

“O  governo  da  Argentina  apoia 
os  pedidos  dos  cidadãos  argenti¬ 
nos  que  tém  negocias  eata^lecl- 
dos  no  Uruguay,  Paraguay  e  Chi¬ 
le,  em  prol  de  um  tratamento 
egual  ao  quo  se  dá  aca  cidadãos 
desses  palzes  em  matéria  do  Im¬ 
postos  em  todos  os  pontos  que 
uffeotam  a  competoncía  dentro 
das  referldes  naçOes,  o  Chllo 
também  mantem  o  ponto  de  vista 
do  que  oa  cidadãos  que  têm  nego- 
otoa  na  Bolívia  não  devem  ter  me¬ 
nos  ranlogens  na  concorrência, 
quo  oa  bolivianoa  Não  deixam  da 
surgir,  enltulnnto,  quostdes  aobre 
a  appllcacão  do  princípios  do  tra¬ 
tamento  nacional  e  frequcnlemen- 
to  os  governos  perante  os  quaes 
são  feitos  os  protestos,  tratam  do 
negar  ou  llludlr  os  mesmos  prin¬ 
cípios  que  cm  certas  oceasiOes  In¬ 
vocam  em  defesa  do  direito  de 
seus  cidadãos." 

Já  por  ahl  e«  vê,  que  todos  oa 
palzea  ae  esforgam  por  annullsr 
o.’  proconceltoi  contra  os  estran¬ 
geiros.  E  é  ds  levar  em  conta  que 
ofc  condlgdea  em  ' 


I,  em  cuja  esphera  o  povo 
de  um  paiz  pode  dedicar-aa  á  pto- 
duegão  sobro  um  nlvel  economloo 
diverso  do  povo  de  outros  palze*. 
lima  das  normna  mais  generaliza¬ 
das  como  capaz  de  resolver  a  il- 
tuagão  difflcll  quo  o  mundo  atra- 
repousa  sobre  o  principio 


ler  sirtn  classificado  .  .  _  _ 

C-Mvnldo  Lago  _04nlz  Junuuelrn, 
d»  adm. 


sul-âtnerlcano, 

W,  tendo  viajado  egualmento  no 
'Uasellla". 

Participará  a  dra.  Lulgl  do 
Congresso  Internacional  de  Hy- 
gltns  Mental,  na  qualMade  dé 
om  dos  representantes  do  Uni- 
gBsy.  devendo  aqui  Integrar  a  do- 
Hfsção  deste  paiz  no  referido 
oertamen, 

AWm  de  professora  da  Facul- 
«*de  de  Medicina,  é  a  dra.  Pau- 
Una  Lulgl  oceupanie,  oro  dlvor- 
Bss  InstltulcSea  sclemtlflcaa  Inter- 


„  .  ^ .  por  lor  sido 

tromrvldo  n  esse  iioato  e  Manoel 
banfAnnn  Sobrinho,  do  adminis¬ 
tração,  (lo  S.  1'.  da  2*  por  tor 
viitdo  em  gusa  de  ferias  que  tsr- 
mlnam  a  10  dc  norambro  vln- 


vessa,  repousa  sobre  o  principio 
do  que  o  povo  de  ura  paiz  espera 
eguablade  de  tratamento  de  outro 
povo.  Porque,  se  assim  não  (dr, 
teremos  a  pratica  de  desegualda- 
dea  que.  Inquestionavelmente» 
criam  IrrltagOes  entre  os  Esta¬ 
dos  soberanos,  provocando  medi¬ 
das  de  represálias  que  tanto  po¬ 
dem  ser  odoptadas  ostensivament* 
como  ás  occultas,  dahl,  resultan¬ 
do.  porém,  em  qualquer  das  hy- 
potheses,  uma  sltuagão  tensa, 
contraria  á  espansão  commercia] 
e  oconomica  das  partes  Interes¬ 
sadas. 

Assim,  a  menos  que  ae  nutra 
o  deUberado  proposito  de  renun¬ 
ciar  ás  vantagens  dse  trocaa  la- 
ternaolonaes,  o  quo  constituo  la- 
omlnavet  conirasenso,  é  inlaler 
que  se  Imponha  e  acceítem  certa* 
regras,  afim  de  que  as  pagdes  vi¬ 
vam  cm  paz.  B  uma  deszas  re¬ 
gras  é  a  de  que  os  eatrugelro* 
quo  vivam  em  qualquer  paiz,  te¬ 
nham  opportuDldadei  eguaea  á* 


A  VIAGEM  DO  GO 
VERNADOR  PAU¬ 
LISTA  AO  INTE¬ 
RIOR 


0  caminhão  abalroou  a 
—  limoniine  — 

Na  estrada  Rio*Petropolis 


rallzudaa;  Loureiro  Pereira,  ope- 
mrio,  residentm  á  rua  Quinze  de 
Maio,  18,  em  Caxias,  com  eacorla- 
gflos  e  contiiades;  o  Joeé  Thale- 
gath,  resldenles  em  Potropolla, 
com  (crtmcntoa  contuaos  pelo 
corpo. 

80  um  doa  feridos,  o  ir.  Luiz 
Edmünd  Bernarda,  337  annee,  re¬ 
sidente  á  praia  do  Flamengo,  36, 
fot '  Internado  no  H.  P„  8..  com 
fractura  do  oraneo.  Oa  demais 
ferido*,  uma  vez  pensados  no  pos¬ 
to  de  Assistência  da  Penha,  rsU- 
rou-se. 

O  accidente  se  veriUcou  pouco 
arima  da  eaiagSo  de  Caxias,  a 
ealiada  Rlo-Petropolls.  Ambos  os 
vehleulos  aoffreram  avarias  aenal- 
vels  a  vinham  com  dealino  a  es¬ 
ta  capitsd.  O  ar.  Almeida  Rego 
snffren  contusOea  e  escorlagOea.  | 


Foi  hontem,  inaugurada 
a  comarca  de  Garças 

S.  Paulo,  12  (llnva*)  —  Segun- 
t!('  commuiilcaçOi^a  lelcgraphlcoa 
do  Oarga,  depois  do  almoço  na 
Ca-sesta",  n  comitiva 


I''nzoiida 

do  sr.  Arniiindo  de  Salles  Olivei¬ 
ra  voltou  á  cidade,  e.  As  8  horas 
da  nolto,  no  cdldclo  da  Prefeitura 
realtzou-so  a  soleniie  Inslallação 
da  comarca  de  Garça.  Falou  en¬ 
tão.  em  nome  do  govorno.  o  sr. 
Luiz  Piza  Sobrinho,  secretario  da 
Agricultura 
A'  noite, 


cine-lheatro  de 
Gorga.  rentizou-se  o  grande  ban- 
oueto  offerccido,  pela  cidade,  no 
sr.  Armando  de  Snlles  Oliveira. 
Saudado  pelo  sr.  Jurandyr  Gui¬ 
marães.  0  governador  respondeu 
em  longa  oragSo,  na  qual  abordou 
todas  aa  controvérsias,  pessadua 
a  actuaes.  em  Icrno  da  pendencla 
dos  Uraltes  São  Paulo-Minat,  ex¬ 
pondo  as  providencias  do  seu  go- 
verao  para  a  zolugão  do  amigo 
UUgio. 

Esses  dola  dlscureos  (oram  Irra- 
dladua  sendo  onvido  perf*".xnien- 
i«  aesta  capital- 


,  -W.  Mksrasiwsâsaw,  ÇJO  áUXálWV* 

10  caminhão  n.  6113.  eondurldo 
P9r  Jocy  Moraes,  morador  á  rua 
Çuronel  VIctor.  89.  om  Petropolls, 
«"'bando  .  o  caminhão  e  proje- 
^ndo  ao  sôlo  os  que  nellevlaja- 
I  'L  ^  vlctlmaa  sâo:  Ariatote- 
IBS  Elias,  operarlo.  resldenles  em 
pMtlât.  quo  recebeu  ferimentos  no 
(matai:  Benjamln  8llva,  oparario, 
onmieiusdo  á  rua  Btelvina  Prado, 
11.  «m  Caxias,  com  fractura  da 
ravlcula;  Jullão  Joaquim,  do  60 


hontem.  As  2  hora*  da  tarde, 
realizada  a  cerimonia  da  Inau¬ 
guração  da  VIII  Feira  Interna¬ 
cional  de  Amoslraa  da  cidade  do 
Hlu  de  Janeiro.  Essa  aolennida- 
de  foi  presidida  pelo  sr,  Gelullo 
Varga*,  presidente  da  Republi¬ 
ca,  que  chegou  ao  recinto  acom¬ 
panhado  do  sr.  Pedro  Ernesto 
prefeito  desta  capito],  e  do  gene¬ 
ral  Francisco  Finto,  chefe  da  ca¬ 
sa  militar  da  presidenela.  For¬ 
mou  em  frente  ao  Falado  dasl 


HYDROCELE 

Cun  nSlMI.  MOi  nomeia,  mo  SSt. 
tir.  LmaUh  Aibiira.  Tnr,  OmlAor,  88. 

.  (63870 


.  —  que  os  estran¬ 

geiros  o  Os  (Ilhoa  do  paiz  desen¬ 
volvem  auaa  activldades  nos  cam- 


TT 


xó 


CÓRRÉTO  ])A  MANTIA  —  Donlngoí  ÍS  ,dé  Ontubiro  de  lfl35 


.J»^<0. 


directamente  de  Paris  ' 

UNDAS  NOVIDADES 


SEDAS  IMPRIMÉS  e  LINHOS 


4t  framfe  orlgiuMdaé»  * 
padrõn  modêriUsrimot. 


Faça 


uma  vunta  a  nossa 
Secção  de  Fazendas ! 


SCHABDLICH.  OBCRT  A  CIA. 


Ouvido  r  —  Gonçalves  Dias 


<IMM« 


Sodoma  e  Gomorra 

- ^ - o - 

^'mNUENOO  A  DEUOADO  PEDIDO,  DEIXA  DE  SEK  PDBliICADO  BOJE.  O  PROIltET* 
TIDO  ARTIGO  COM  DM  DOCUMENTO  ABRASADOR,  FICA  PARA  OUTRO  DIA 


OomprimM  o  si»to,  lnd«cll' 
nkv«l  d*ver  d«  dftr  uma  «ipll* 
oagSo  A  ■ooludad»  qa«  noi  am¬ 
para.  ao  pala  Intolro  qno  noo 
■iMtanta  nMta  eruxada  altameu' 
ta  moral  a  toolal. 

No  dia  I  dq  aetombro  doeer- 
rido.  .farto  d.  quatro  diaa  apdi  o 
procqáao  da  Intiraldagto,  pubU* 
«Amoa  aataa  llnhaa;  "Oom  laal- 
dado  a  earatliotrliroo  debiaramoa 
qaa  aaiaiWM  promptos  a  depte 
aa,armaa  com  todaa  aa  bonraa, 
tapo  qoa  oa  Bramberv  am  tW' 
tttoBaa  a  me 


Batba  o  Braall  qua,  por  toda 
rwpoála  ao  noaao  eavalhalrawo 
eonvHo,  roeebamoa  uma  aarat- 
vm  da  amaaqaa  do  toda  aipoola 
a  tebro  tudo  ameaqaa  da  morto. 

NAo  pocfo  henoatamonto  al 
flrmar  quo  taoa  ameacaa  ma  te- 
ram  foluts  dlractamonto  palea 
B^ombarg- 

Fúl  arraitade  a  eita  Inqtata 
hita  apda  troa  annoa  da  aantnl- 
nosa  Via  Crucia.  Implorot,  lup 
pllqoel  piedade  para  dea  paaaoaa 
da  minha  querida  família.  Oi 
trúeulentM  aalvaiena  Bromberv 
qnaram  e  aitermlnie  da  minha 
tamilla.'  Vtm  denunciar  a  publi¬ 
co  aaea  erda  da  Inlmlgoa  do  Bra¬ 
sil.  Os  mlisadores  mo  proees- 
saram  por  ealomnias  o  Injurlaa 
Bu  sou  calumniador  porque,  re- 
olamo  a  restituição  do  mau  aiior. 

poro  o  pfocasao  de  Intlmlda- 
cAi^.  oa.gancsten  Bromberg  aa 
lllúdlrdm''da'amordacar-me,  de 
dar  pqr  terminado  o  eatalllona- 
to' do  1.7,00 'Oontoa  o  o  grande 
asoandalo.  Isso  sim,  tol  ‘lamén- 
taval  pqulvééo''. 

Eu  nio  articulai  palavra  so¬ 
bra  a  Justlqa.qua  ma  oondamnou 
a  uma  leve  multa  por  Injurias 
fmprassaa.  Eu  aoato  a  sentença 
dq  Impolluta  Juatloa,  au  conti¬ 
nuo  a  tar  a  mesma  oonflanga  a 
reipelio  mystiee  para  a  Integra 
Justiga.  Homem  da  brio,  assumi 
Sempra  a  rsapensabtildada  dos 
meus  aetoa  a  estou  prompto  a 
pagar  da  pessoa. 


Os  Bromberg,  qua  ma  aspolla- 
ram  da  todas  as  minhas  eco¬ 
nomias  da  trinta  annos  de  pe¬ 
noso  trabalho,  querem  agora  o 
astermlnie  da  das  possoaa  Ju¬ 
raram  perder- me,  a  oemecsram 
a  me  pdr  nas  malhas  da  Justi¬ 
ça  a  no  mato  da  abutres,  qua  fa¬ 
rejam  a  earnl$a, 

Essa  orueldada  doa  selvagens 
Bromberg  e  o  seu  deliberado 
plano  de  perder-ma  a  toda  custa, 
tdm  Indignado  a  oonsolencia  ge¬ 
ral.  provocaram  a  repulm  do 
pala  o  levante  de  todaa  aa  elas- 
asa,  de  todoa  oa  honestos. 

B*  o  Brasil  am  peso  que  se 
revolta  eontra  a  quadrilha  dos 
salteadores  do  Braall. 

N6i  queríamos  a  queremos 
ainda,  dar  por  terminada  esta 
Ingrata  luta,  mas  es  Bromberg. 
vingativos  a  truculentos,  nos 
forçam  a  ftcsr  na  legitima  de¬ 
fesa.  O  desafio  dos  estelllona- 
tarlos  nio  d  atirado  A  nossa  po¬ 
bre,  obscura  pessoa,  mas  sim  A 
oara  do  Brasil  Inteiro,  pola  sSo 
os  Interesaaa  e  a  economia  do 
pais  que  estio  ameaçados  por 
assas  axotlcoa  estupradoroe  das 
leis  moraes  e  leis  esoriptas;  es- 
tuprudoree  dsa  normas  oommer- 
olaes,  audaciosas  ladrOea,  que 
espoliaram  centenas  e  centenas 
de  credores  no  Brasil. 

CIncóenta  mllhBes  de  brasi¬ 
leiros  ms  animam,  mo  Incitam, 
me  dio  alento  a  oontinuar  das- 
amombradamente  nesta  erusada. 
Obedeço  rellglosamenta  A  poa- 
sante  vos  do  querido  Brasil,  dos 
nobres  brasileiros  que  ma  am¬ 
param. 

a  I 
e  a 

As  cidades  da  Sodoma  a  Oo- 
morra  foram  destruldM  pela  co¬ 
lora  divina,  pelo  fogo  celeste, 

Aa  arapuoBS  dos  bsdulnoa 
Bromberg  no  Brasil,  o  outro  de¬ 
nominado  Bromberg  db  Oow  e  o 
eovil  Dnmiberg  Soc.  Aa,  foram 
para  o  eomunerolo  legitimo,  para 


o  BraalL  o  que  Sodoma  q  Oo- 
morra  representaram  na  terra 
da  origem  doo  beduínos  Brom¬ 
berg:  a  acintosa  immoralldsde, 
a  burla  ds  leia,  o  desrespeito  A 
sociedade,  o  assalto  aos  Incau- 
toa  o  roubo  aos  desprevenidoa 
o  eseandalo  no  oommerolo,  a  ga- 
xQa  para  os  haneoa  a  rapina,  o 
tatroelnla  a  violência. 

O  processo  de  Intlmldaçio  deu 
a  todoa  a  medida  da  Inaudita 
coragem  dos  bandldoa  aninha¬ 
dos  no  Brasil. 

Contra  esses  ostensivos  Inimi¬ 
gos  de  Brasil,  o  fogo  eeleste  e 
a  Justa  Ira  do  altivo  povo  gau- 
oho  caíram  em  desafronta  da 
Incrível  Immoralldade.  Foi  ar¬ 
rasada  Oomorra,  com  taboleta 
de  Bromberg  A  Co. 

Surgiu,  em  sua  ves,  Sodoma, 
cem  mascara  de  Bromberg  Boa. 
An. 

A  nova  Bodoma,  o  tenebreao 
eovil  Brombevg  Soo.  Aa.  aurgtu 
do  roubo,  da  eepollaçio  da  for¬ 
tuna  da  oantenae  de  oredorei  no 
Bresll:  bancoa  conunerelo  gran¬ 
de  e  pequeno,  partioularea,  viu¬ 
vas,  padrea  orphtca,  oolonot. 
NInguom  foi  poupado. 

Juridicamente  a  organtxaçio 
da  Brombtrg  Soo.  An.  4  um 
crime,  por  Isso  mesmo,  e  seu 
valor  Jurídico  d  nullo,  A  esJs- 
tencla  da  nova  Sodoma  consti¬ 
tua  ume  clamorosa  Immorallda- 
de.  um  acintoso  menospreio  As 
léis  Itbsraes  do  pais  hospitalei¬ 
ro,  Um  Insulto  ao  eoirunerolo  sd- 
rlo.  legitimo,  uma  provoeaçio  a 
todos  01  honestos.  E'  um  facto 
virgem:  nio  ee  tem  memória  de 
semelhante  eseandalo;  nio  ha, 
nn  commerolo  do  Braslh  preee- 
dentg  de  uma  tio  perigosa,  ne¬ 
fasta  erganlmçlo  de  eoiHics  oom 
mascara  de  eommerciantee. 

O  fogo  celeste  e  a  Justa  Ira  de 
um  povo  de  brio  caem  sobra 
Sodoma.  a  Bromberg  Eoo.  An. 
—  VICENTE  8.  BLANCATO. 

RIo  de  Janeiro,  1P-10-91S. 
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NOTAS  RELIGIOSAS 


DOUTRINA  DA  ZGREJA 

CO.  «  Dtnt  9ê9  pneiM  ié$  utm 
0Hi94r,  —  Sim*  ale  precfee,  noa  oòi 
pmiumet.  reentr  devt^  pe* 

dir.  Pcrnnte-eer  ptri  4tie  rettrl 

Vejanoa  e  que  dU  VoHelro*  •  irao* 
de  iãrtoi 

*Dcqi  flis  tesa  Rceeiiidedc  de  aoeeM 
oreqOte*  mai  nói  tonee  flfcteildtde  d« 
orar.  5eo  eutte  nlo  (tá  oatabelecide  por 
•lie«  mu  por  ivAe.** 

Nlo  4  pera  taainv  •  Deoa  o  ooa 
que  oramoai  4  pera  roccobectt 
leo  lOMrafio  dominio  eebra  nda,  4  pera 
rcoMihectf  a  noaia  ledlseneiae  A  preet 
4  tAtae  de  tudo  un  acto  de  aujelçlo  e 
de  bUBTtdede. 

iMae  renr  ele  4  tr  eeotra  ae  leU 
eleittaa  eatabeteeidae  por  D«ai?  Eatlo 
N  pederi  repetir  i  porqua  eapretar  oe 
rçpwdTea  contra  ea  doençoa?  porque  &oi 
ecreirmoi  doi  para^raioe  conire  oe  ro* 
lah.peiae  e  da  bOBtbaa  contra  oi  írmo* 
diraf 

Nie  4  Unbein  oppor*M  áa  leU  alar* 
BtA  eatabdocidM  por  DeoaO 

—  E*.bcm  differenla  ••  dirlo  pe^ 
que.  le  4  nna  kl  e  (ofo  quelmari  4 
outra  umbem  e  atua  epater  o  fofo. 

Sara  davTdte  rtapondarlo.  4  •  mai* 
ve  colae.  PorqiM#  ac  4  uma  lei  que  i 
tfUà  epapuc  0  fogOs  4  também  ume  kl 
que  e  orado  derramada  em  tempo  eo 
hff  e  fogo  do  cio  apague  oo  ateuita  t 
«u  viokÃda. 

’Ck  porqua  a  oraqle  4  aaeeaurAi. 

'  CONGRESSO  DB  BDTTCAGEO 
FAMILUR 

Por  Inkiatíra  doi  oetheHeot  da  Bd« 
irfci,  acaba  da  le  reunir  ali  um  grande 
Congieaao  4e  Edueaqto  Familiar.  Qua* 
rtâta  aaqÒM  enrUram  dekfudoa,  qua 
(oram  repartidea  cm  rata  aeedea  ditie* 
rritUiq  oada  duraata  «anoa  orai  m 
tuiaram  oa  meiborei  meÍ<H  de  educa* 
do‘de'ceraetef.  Todoa  oa  prrcioaoa  tra* 
taiboa  aprrienlâdoa  durante  aa  acai0«as 
por  medieois  prafeaaarca.  edueadorea  • 
paea,  terlo  eafeiiadoa  am  eoluma,  qtta 
•cri  pubikado  pele  Inatitnta  Interna* 
eifiiial  da  Educado  Familtar,  da  Bru* 
spüaa.  Aa  deÜberaçAea  do  grande  cer* 
tames  foram  ••  a^ulutea. 

iPara  •  íamilta.  Agir  aobra  •  oploUo 
pUliea  para  laaer  DcarUar  •  idia  de 
qua  uma  fonnacio  a  oecetiana  toa  paea 

Íara  enmprirem  «ua  nfaaio  cducacMra- 
Imprrrtr  paro  ta*^  ffm.  cm  todai  aa 
wraAÍfioa  oa  n.eioa  de  vulgaritaçio: 
*radiOs'  lirraa.  reviatUs  reumAets  cic.. 
afim  de  dar  a  conhecer  éa  (aniliai  oa 
atelhorci  meioa  da  aducaqlo  do  cara* 
. 

Para-  a  cicoia.  Uma  nelbor  prepara* 
«lu  doa  fuiuroa  paea  no  cooccrnenie  4 
aiario  edscatívat  fometcfibca  todo  o 
eniinamcnto  que  diga  reapeíto  A  meota 
lidada  famIlUx:  enaioat  naa  elasaea  au 
periorea  noçBea  de  pedagogU  faratitar 
aesuidai  de  rxrrckio  de  applicacSo;  In 
icnrífkar  nai  onirerafdadea  aa  peaqui 
ni  doi  rectliodoa  melborei,  adaptavrii 
i  formaçio  de  earecter  da  eretnqa. 

Para  aa  obraa  aociaea.  Aa  obraa  ae 
dau  devno  tender  a  (ornar  ai  fasiilia* 
ât-Ua  para  o  eurapr^mealc  da  lua  ra>a 
•lo  eduemtira.  farorcccsán  et  reuMic» 
de  péea  e  mmiret.  atiarvdeofe  ãf  oon 
iu'.tat  de  pedagogk  familiar,  tomande 
mrdidaa  nrcventiTai  para  nio  agir  mui 
M  lardt. 

A  FORÇA  DE  UM  POVO 

<1  emaeibetro  federal  Etber,  ds  ean 
tS*».aoiiio  ik  Solletta.  cm  um  rcecnie 
cutpreuo  ratbnltee,  pronnnctoq  um  di>* 
oirto»  OO  qual  dtiae  aa  acguíotta  pala- 
•* 

*0  pevo  deve  Hr  chri«tâo  no  tra 
baibo,  diriitio  tua  fcrtai  chrtstSo  ooa 


trhiaipboa  •  aaa  deaventuraa,  A  ferqa 
rhHtll  em  eupporlar  deeveaturia  4  o 
onToo  oieic  para  ••  aeparar.  E*  por 
Uio  neceicaflo  qua  o  novo  crente  peça 
t  Deoi  a  forqa  da  rlrtf  cbriatimento 

•  de, .  cerno  ebrlitio,  vcoeer  aa  provia 
da  v{ila« 

Aaaim  fteendo,  oi  eatbolicoa  praita* 
rie  •  pAtria  um  lereiqo  matar  qua  o 
da  qualqoer  bomam  dt  Eatado. 

Rciac,  4  bomeni,  4  loreoa  iqÍwm, 
paia  patria  a  por  aqueílaa  qua  a  go* 
vernam. 

Um  pmn  qua  rau  4  forte  cone  aa 
pevo  cm  armaa." 

BIBLIOGRAFHIA 

Maria  Farguea  iitA  oa  ordem  do  dia, 
eoreo  cacriptora  para  u  oreanma  a  m* 
ra  ai  almaa  bem  forraadM.  Aa  iraou* 
eçAri  de  acua  Uvroa  para  a  noiia  Un* 
gua  apreaeoumm  agora  dr  molda  a 
p*cilaraffi  betvefictoa  A  formaqlo  mora] 

•  «aplHtual  da  ueasa  mocidade.  *Je>ua 
a  padrinho”  a  ”0  Caminbo  do  çio'* 
acabam  de  aair  do  prelo,  em  muito  ala* 

rte  eAcadcrnaçÂo.  Tradueiramooi 
Maria  Auguata  da  Coita  Ribeiro  a 
d.  Lauriu  i*mioa  Rala  GabaglU.  SSo 
Itvroa  que  podam  e  devem  andar  cm 
todoa  a»  m&o>.  Neatm  tempot  <tc  triite 
cf,«íimo  •  de  odloa  «ncarnicadoi,  coo* 
ioIb  a  edifica  a  inkiaiira  da  almas 
bem  formadai,  que  deteiam  e  ae  apoi* 
Um  em  tornar  mellinrea  aa  almas  e 
foitaleeer  oa  cipirlio». 

UM  GRANDIOSO  TEAfPLO  EM 
RECIFE 

Em  oito  de  aetembro  foi  inaugurado 
um  dei  OBtorea  temploi  braalleíroi.  aa 
capital  da  Pernambuco,  dedicado  a  Noa* 
••  Senhora  de  Fatima.  A  planta  do 
•difkio  é  da  aulorta  do  engenheiro 
francea  George  Munier.  O  tempo  oc* 
eqpa  uma  area  de  ciocoeoia  e  um  me* 
iroí  e  neio  de  comprimento  e  vint*  « 
■cii  de  largura.  A  egreia  lerA  uma 
tnm  medindo  cincoenta  •  dela  mc* 
trci}  do  alto  dl  qual  poderA  t^r  dea* 
cmitnada  toda  •  cidade  ao  Recife.  U 
templo  apreaentarA  appariçAet  de  Noaaa 
Stbliora  da  Fatlju,  aiiim  como  a  con* 
iaciiú  da  toda  t  efrga,  am  traoa  «It* 
pticoa, 

MONSENHOR  RICHARD  UBERALl 

D.  Heraaio  Joié  Pinheiro,  bUpo  de 
Urufuayaoa,  ao  Rio  Graode  do  Sal* 
Kabã  de  nomear  vigário  geral  da  aua 
dioccae  a  monaenhor  Ricardo  Uberait 
Srgutido  DOlkiaa  que  ebegam  daquclle 
Eftado  e  a  própria  aífirmaçAo  da  im* 
prftaa  local,  a  eeneaçlo  foi  raeebida 
com  dereonatraqlo  de  Jubilo  por  par* 
te  do  clero  c  doa  íkk  da  dixeae, 

P(0  XI  C  O  ROSÁRIO 

*01  au£cncía  um  biapo  francea.  Enlrt* 
levcvta  coiti  etio  e  deu*lhe  dívervoi  coo* 
«elhoi  lobre  a  aeçAo  que  deve  defenvol 
wr.  Entra  outru  coíaaa,  dísK^Otei 
Diga  a  teui  padrea  que  rcacm 
morto.  Õigadbca  que  o  Popa  rua  (odiio 
00  diaa  o  acu  terço.  Emquanlo  o  Pa^ 
atitoa  ulo  rexou  o  aeu  terço,  e  leu  ^ 
nlo  trrrumou. 

Eoilu  Pio  Xi  cúolou  tpc  ao  dU 
orterior^  por  moliTO  di  nraítaa  aodieo 
CM3.  IO  pAde  rctíraroe  para  oa  leo» 
apcacn(oc  Ai  II  borai  da  n^te.  Dta 
va  muito  ciBMdoi,  oiai  amda  alo  ra* 
«ara  o  terço.  Eotio  diaaa  camúgo: 

-«*  Se  0  P4pa  nlo  reaar  o  terço,  cUa 
nlo  rua. 

L.  (ornando  o  roaartn.  recitou  o  terço- 
Pio  XI  acdrcicenlou  que  dc»ejava 
«cr  imitado  ne»ie  ponto. 

~  Recebeama  boje,  —  dnse  eile  * 
um  caiai  rtccm’caiádo:  offcreccaioe  oe 
ivarido  um  livrtnbo  e  A  eipoaa  um  ur* 
ço  cota  ciui  palavraa:  rue’«  todoa  oa 
ttiai  core  icrror,  e  Papa  rua  lodoa  oo 
dia*  0  MO  terço. 

E  Pift  •em**  Am  ^(j^l 


AIMERSARIO  DA  OBRA  DE 
ASSISTÊNCIA  AOS  PORTU- 
GUEZES  DESAMPARADOS 


A  14  de  outubro  ds  IMl  rsell- 
ssve-sa  no  entigo  Thretre  Lvrl- 
00,  nme  ssssto  ds  Cclonle  Por¬ 
tuguesa  do  Rio  d«  Janeiro,  para 
lançar  ss  basea  constitutivas  da 
SMOciRçlIa  qus  lha  faltava:  umn 
organlsoçln  qua  procnehessa  a 
flnslldoda  loolai  da  prestar  assli- 
Uncla  msdlea  a  unarmaesution, 
culstancla  Judlelarlg  ».  portanto, 
moral.  B  ecb  a  prsildsncta  do 
riitdo  funonlonarle  coiiiular,  dr. 
Kurralra  da  SItvn  nasoeu  a  Obra 
<lo  Assistência  aos  Fartugusies 
UesBTnpsradnsI  Rtst  funcelona- 
rio  d  a.-iualmrnta  o  cônsul  de 
Portugal  em  Rccifs. 

Psnsava-es,  anlde,  qua  cada 
r.nriuguss  eontrlbulsoe  com  mll 
rdis  monsaca  para  soreorrar  >•« 
Tcalmcnte  desamparados  dt  todo. 
O  aonho  era  bello,  mor  a  reali¬ 
dade  Impunha  OOP  furdadorei  da 
"Obra*  ebrigaçdti  da  caracter 
generallsndor  de  tanta  monto, 
que  annoa  depois  vtu-aa  que  aram 
Unioa  os  duplamente  nenaaalta- 
dtw  que  ndo  poderia  vingar  a 
Idda  altmletlca  qua  fundira  a  to- 
llclsslma  Inilttuicto.  Crearam-sa 
outras  quotoa.  Surgiram  oa  eoll- 
ellaçfiea  Mil  rtie  era  uma  gota 
dagua  benemaronlt  no  vasto 
oresno  dos  desditos  da  oommunl- 
ilRde.  E  quando  a  "Obra*  oomple- 
lava  o  aeu  tosto  onno  da  axltlea- 
olo.  já  os  oaplrmçBss  ttnham  a 
nmplldlo  qua  o  lau  preprio  fun¬ 
dador  Jamais  antevira  . 

Corosçaram  a  apparecar  os  que 
nada  pretendiam  da  *Obra*,  ot 
que  estavam  sempre  promptos 
pnra  acudir  á  Infelicidade  alheie, 
ca  qua  sempre  concorrem  para  o 
bem  estar  eommurn.  A  "Obra* 
teve  tecto  leu.  cosa  sua  a  aa  ne- 
reseldadee  augmentavam  A  ma- 
ntlra  qua  os  seus  binemsrltos  aa 
dilatavam.  Numa  doa  eletçBaa 
•urgiu  a  chapa  admlnletrattva 
qua  tinha  oomo  presidenta  o  sr. 
Antonlo  Parente  Ribeiro. 

A  *Obra*  completa  amanhl,  14 
annos  ds  szlslenola.  A  sua  aotual 
dlrectorla  d  composta  doe  seguin¬ 
tes  cavalheiros;  presidenta,  com- 
inendador  Antonlo  Parente  Ribei¬ 
ro:  vies-preeldente,  Antonlo  Joe4 
Osorlo  Junior;  l*  secratirlo,  Aa- 
loiilo  Lula  Ribeiro;  X>  •eoretarlo, 
Jo&o  da  Silva  Fernandes,  1*  the- 
rciro,  José  Antonln  de  Asevedo: 
]•  thsaourelro,  Oaap,tr  José  de 
Sousa  Reis;  procurador,  Fraii- 
clsco  de  Oliveira  Ranjtlho  a  S* 
procurador,  Joaé  da  Bilva  Bran¬ 
dia. 

A  *Obra*  depoli  de  tar  despen¬ 
dido  cerca  de  mll  contos  em  re- 
orllas  pharmaccuttcni,  ler  pago 
llSiSSlfOOO  de  operaçSos  da  alta 
ulrurgia.  ter  preatado  auxílios  de 
repatriado  a  2.3E0  ocesoas,  doe 
qutoa  a  maioria  nâo  alo  socloe, 
qua  Importaram  em  105;56ÍM0I> 
conto  com  um  patrlmonlo  de  ... 
i.30o:oooyaooi 

OlÜÈ  DISSE  0  SR.  RADl 
PILLA  NA  REUNIÃO  DA  BAN¬ 
CADA  DA  FRENTE  UNICA 

Porio  AIsgre,  12  (Havas)  — 
Em  reunido  hoje  effsctuada  dt 
bancada  da  Frente  Unlco  na  Ae- 
sombléo  Leglalatlvt,  o  ir.  Raul 
Pilln  expôs  o  que  et  pauou  no 
eeu  ultimo  oneontro  com  e  go¬ 
vernador  gauL-ho  a  propoalto  dl 
SU.1  fórmula  de  um  governo  de, 
eabinete. 


A  ASSISUNOA  DENTARIA 
ÍNFANIILESUAORGANI- 
ZAÇAOjnCA 

A  possê  Je  lOTos  chefet  do 
•erriço  clínico 

Feio  presidente  da  Assistência 
Dentaria  Infantil,  easa  Instltul- 
çSo  que  vem  prestando  ha  moJs 
de  des  annos  Ineatinttvets  servi¬ 
ços  ds  oreançaa  pobres,  foram 
empossados,  hontem,  pela  manhl, 
nos  corgos  de  director  clinico  do 
turno  dos  sabbados,  o  dr.  EmlIlo 
Pàrjalla,  e  como  respectivo  dl- 
reator-sufastltuto  o  dr.  Jsyma  Fa¬ 
ria  ades.  Foi  empossado,  egu&l. 
mente,  como  dlrector-aubsUtuto 
do  turno  dsa  quartsa-felras  o  dr. 
José  Guimarães  Moraes, 

A  escolha  doa  nomes  aelms 


APROMOTORIAPEDEACQN* 

DEMNACAmRfiOS 

Na  terça-feira,  aerá  jnlgado  o 
ca»  da  A.  G.  Ainlioi 

NltlM 

Confortns  foi  noticiado  ht  tem¬ 
pos,  foram  denunciados  polo  Mi¬ 
nistério  Publico,  perante  o  Juts 
da  1*  vam  criminal,  por  crimes 
I  praticados  eontra  os  cofres  da 
AsaocIsçAo  Gorai  dc  Auxílios  Mn- 
luos,  os  ex-dlt«elores  dsquqUa 
sssocução,  srs.  rtanclsco  ulyni' 
Pio  Regle,  Cnrios  Fretro'  da  Costa, 
LuU  ds  ativa  Pereira  Bselos  o 
Uan  Corrda  dos  Santos. 

O  processo  correu  os  leui  tra- 
mltes  legnes,  sendo  Incluído  ns 
denuncia  o  tr.  Francisco  Luts 
Rodrigues,  que,  com  ot  sx-dlrs- 
otorM.  esta  envolvido  no  coso 
doa  promlssorlss  no  valor  d« 
13d;OOl)t.  quantia  essa  que  a  AS' 
sacltç&õ  depositou  para  devidos 
fins. 

A  promotorla  publica,  na  sua 
promoçdo,  pediu  a  condemnaç&o 
doa  Idos  no  maximo  da  pena. 

Assim,  oBss  seniaclcnsl  Julga¬ 
mento  ts  roaUsarit,  lui  tsrçs-felra, 
IS  do  éoi-r*nte,  a  1  hora  da  tardt, 
no  Julso  da  S*  vyg  erlmlnal. 

CAMARA  DE  COHHERÕÕ  E 
INDUSTRIA  DO  BRASIL 

Roallsou-ie  no  dia  11  a  sessão 
ordinária  do  Conselho  Delibera¬ 
tivo  da  Caroara  de  Commsrclo  e 
Industria  do  Brasil,  sob  a  presi¬ 
dência  do  general  Fruetuoso 
Mendea  servindo  de  secretario  o 
dr.  Aristóteles  Pereira. 

O  txpedlsnls  constou  ds  uma 
carta  do  chefe  da  llrmA  Carlos 
Gonçalves  A  Cia,  de  Coraraa  ta¬ 
rando  referencias  elogiosas  a 
ootuaçio  do  ministro  Monls  ds 
Ang&o,  na  Vsnexuela;  de  um  te- 
legramma  do  ministro  Mscodo 
Soares  s  de  uma  pommunlcacão 
de  que  deveria  chegar  a  esta  ca¬ 
pital  pelo  vapor  sueco  "Bresir,  o 
prestdents  da  Câmara  de  Com- 
merclo  Argentino  •  Brsalletro,  O 
presidente  nomeou  uma  comrnle- 
elo  composta  doe  sm.  Ascendlno 
Nunes,  drs.  Dante  Malfatti  o 
ArlstoteleB  Pereira,  para  cumpri¬ 
mentar  a  esse  lllustn  hospeda 

Na  ordsro  do  dia  foi  ■si.s.  , 
dlscussio  da  redacção  do  memo¬ 
rial  sobre  os  problemas  do  café, 
sm  virtude  ds  estar  o  Senado 
que  é  o  podsr  competente,  ra 
ocuupando  dcuise  magno  problema. 

Dada  a  palavra  ao  engenheiro 
Dllermsndo  de  Assts,  foi  feita 
uma  exposição  detalhada  sobre 
as  necessidades  das  estrades  de 
todsgom  80b  o  aspecto  economl- 
00  e  cuja  prelecção  mereceu  fran¬ 
cos  npplausoa.  Ficou  resolvido 
pelo  Conselho  que  se  dé  publici¬ 
dade  a  esse  trabalho,  depois  de 
sor  pelo  mesmo  tngenhelro  apre¬ 
sentada  por  eecripto. 

O  prcsldonte,  antes  do  encerrar 
a  seas&o,  salientou  o  dever  de 
ooiiipareclmento  de  lodos  os 
mombros  da  admtntatraç&o  4  pri¬ 
meira  reunião  preliminar  pera  as 


causou  a  mais  sgredavel  Impres-  _ _ , _ _ 

são  entro  todos  os  membros  ds  providencias  sobre  a  convocação 
ponpe^cãe  leefaniea,  nâo  sd  pela  dn  convenção  Internacional  das 
dedicação  como  competência  des-  Ciiiníiins  de  Commerolo,  a  que  se 
ses  proflssionaes  na  clinica  In-  j  rcnllsanl  sob  s  prssidsncla  do  sr. 

 Francisco  de  Leonardo  Truda 


EIMLEPSIA 


“Estou  li?re  da  maii  cruel  de  todas  as 
enfermidades” 


nimo.  Sr.  Fibricgnle  do 
preparado  pharmacentico  AN- 
TIEPILEPTICO  BARASCH. 

CARLOS  FREDERICO  DO 
CODTO.  com  38  annos  de  eda> 
dade,  encenhelro,  funcclonario 
da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Rradl,  naidente  i  ma  Lo- 
pea  da  Crug,  88,  —  Meyer  — 
RIo  de  Janeiro,  vem  publlca- 
mente  declarar,  por  om  prin¬ 
cipio  de  hunanidade,  que  aof- 
freu,  durante  U  annos,  de 
ataques  epileptleoa  dliende  oa 
médicos  ur  epilepsia  de  ori¬ 
gem  syphlliliea.  Em  1930,  oa 
meus  ataques,  que  até  entio 
le  manifestavam  de  mea  em 
mea  e.  As  vescA  de  qnlnie  em 
qulnso  dias,  passaram  a  ser 
quaai  qne  diários.  Em  maio 
do  mesmo  anno,  a  conulho  do 
eminente  oitnioo  Frof.  Aramls 
LopcA  medico  do  Lar  Rrasi- 
leiro,  pasMi  a  faur  uso  do 
sen  grande  medicamento  AN- 
TIBPILEPnCO  BARASCH, 
eonsiderando-me  actualmente 
radioalmente  ourado,  depois 
de  faier  um  de  U  vidros  des¬ 
te  especirico  pois,  desde  Junho 
de  1930  até  a  presente  data, 
não  untl  o  menor  symptoma 


vidro  origtnui  do 
'AntlsplIspUco  Bsrasch* 


e  posM  diier  que  estou  livre  da  mais  erael  de  todas  as 
enfermidades.  —  Rio  de  Janeiro,  18  de  agosto  de  1935. 
— .  (0.)  CARLOS  FREDERICO  DO  CODTO.  —  Firma 
reconhecida  pelo  tab.  Fonseca  Hermes.  O  Antleplleptlco 
Barasch  é  vendido  em  todas  as  pharmaclas  e  drogarias, 
etn  vidros  grandes  e  pequenos.  Não  se  deixe  sngnTiur 
com  preparado  de  nome  parecido. 
- -  ísanei» 


0  REAJUSTAMENTO 

Os  fuDccÍMiBríos  do  Departa- 
OMDlo  Nacioad  de  Portos 
rcclsman 

Uma  eommltsãc  de  officlaes  do 
Departamento  Nacional  de  Pcrtiis 
e  Navegação,  procurou  o  depu¬ 
tado  Henrique  Oodsworth,  afim 
d«  expor-lhe  t  eltusçio  drates 
eervtdore*  perante  o  prnximo  rs- 
sjustomento  de  vencliribntoa  de 
rvnoclonaUemo  publico. 

A  referhia  eoaimlsslLa  Inforrooc 
0  seguinte:  *Na  ultima  reforma 
pór  qua  passaram  ae  Inspectoiiss 
Federses  de  Portos,  Rloe  e  Cs- 
iu>ea  e  de  Navegação  e  conse¬ 
quente  fusão  com  o  titulo  de  Ds- 
r-uriamento  Nacional  de  Purloa  e 
Navegação,  tol  modificada  a  res- 
protlva-  elaseiflcaçSo  dos  tuncelo- 
na  rios  administrativos,  passando 
cs  antigos  “oftlclnes''  a  prlmsl- 
rae  officlaes,  os  primeiros  e«ri- 
rturarlos  a  segundos  officlaes,  ns 
segundos  escripturarlos  a  tercsl- 
■ee  offlelses  e  os  tereslres  eeorl- 
plurarloB  a  quartas  officlaes,  oo- 
catlonondo,  assim  um  rebaixa¬ 
mento  ordinal,  sem  que  houvesse 
sUeração  de  vencimentos. 

.  A  prevalecer  o  trabalho  da 
Sub-CommlssAo  de  Reajustamen¬ 
to.  os  aotuaes  officlaes  do  Depar¬ 
tamento  não  ttrio  respoftodos  ot 
direitos  adquiridos  que  lhe  assis¬ 
tem,  tendo  até  annulladas  as  pro 


de  1*  classe,  tendo,  portanto,  pre¬ 
judicada  a  sua  carreira,  desde  qua 
eeixara  de  pertencer  á  dasse  de 
"ufflclMB"  ou  “eeorlpluterlos", 
-nn  que  J4  Ingressaram,  tim  vir¬ 
tude  ds  lel,  estsnde  os  raue  direi¬ 
tos  «mparados  por  exprsstea  dls- 
posIçOei  constltuclonoes." 

O  deputado  Henrique  Dods. 
aorth  declarou  que  tdm  Ioda  a 
orocedenris  a  reclamação  falta 
des  actuses  officlaes  do  Depsrta- 
irento  Nacional  de  Portos  e  Na¬ 
vegação.  pois  houvA  de  fseto, 
ergono,  promptlflcondo-ra  s  ser  e 
ojtor  da  emenda  para  corrigir, 
cpportunamente,  e  erro  querave- 
i  Jlca  em  relação  soa  referMoa 
t.:ncclonarIos. 

APPRÊHÍDlbÃA*EOIÇAODE 
HONTEM  DO  “UNITÁRIO” 

0  qne  mothfOB  hl  medidi  cen- 
Ira  esse  jonui  ceireue 

Fortalsxa,  12  (  TTsvas)  —  Em 
virtude  de  alsqui--  filtoa  pelo 
"Unitário”  ao  presidenta  do  Tri¬ 
bunal  do  Contas,  sr.  Correia  Li¬ 
ma.  seus  filhos  Ryder  •  depu¬ 
tado  Corria  Lima,  foram  t  re¬ 
dacção  daquellt  orgão  oflm  de 
tnm.xr  aatlafaçdes  com  o  autor 
do  artigo  ropulado  Injurioso. 

Oosse  gesto  dos  Irmãos  Corria 
Lima,  resultou  forte  altercação 


moçOes  verificadas,  emquunto  qucl  o  director  do  “ünitsrlo", 
oa  funeclonsrlos  de  outras  rBper-j“f-  Rodolpho  Ribas,  a  qual  ter- 
I  t.0oa  que  conservam  as  deno-  i  uiluou  numa  scena  de  puglIotA 

_ _ _ «  -.*.1  Am  miA  sa  4AraasatÍ»ta  aaI»  IbIkaIaa  _ 


inlnaçdos  de  "escripturarlos”  vão 
(lartlclpar  dos  sugmenlos  conae- 
enentes  dos  tesjustsmentoe. 

Assim,  um  3  *offlclsl  do  aclutJ 
Departamento,  cargo  equivalente, 
i-m  vencimentos,  a  1*  escrlpi  ura- 
rio  dá  exdncts  Inspectorla  ds 
Portos,  serã  rebaixado  a  3*  escrl- 
ptuiarlo,  e  úm  4*  offlclsl,  cargo 
equivalente,  cm  vencimentos,  s  8* 
rseripturarío  da  citada  Inspscto- 
ssrã  rebaixado  s'uiiasDaiua 


de  que  o  Jornalista  ealn  lelgelra- 
mente  ferido. 

Em  consequancls  dsan  Inlel- 
dente,  o  "Ifnitarlo”  afflzou,  ero 
termoa  vlolentoa  um  ptaeard.era 
frente  á  eua  redacção  •  no'  qual 
ntacava  o  governador  Msnezès 
Pimsntel. 

Por  essa  motivo,  o  cbsfe  ds 
policia  mandou,  baseado  na  lel 
de  segurança,  apprehsnder  a  edi¬ 
ção  de  bola  daguella  Jornal. 


UMA  OBRA  MONUMENTAL 

Grande  tncyclopedia 
Poriugueza  e  Brasileira 

MÍO  to  Bfflioitó  Bii0jclí|i«ll«,  Uiílttdi 

0  maior,  mais  completo  e  actualizado  diedoBario  da  Ungiu  poriugueza 


ninmcoAo 
m  OOHFIliAÇAO 
PARTS  PORTUaUEXAt 

Ot.  Mxgnae  OSTgsttsss 
Dr,  Aatsola  naigls 
Aalaola  da  Coota  Ml* 

Dv.  Anéraila  Matés  Oadhib» 
JsOa  dt  Sonsa  pAiMsa 

PAmni  Biuiii.imAs 

On  Afiaala  FstxaéA  de  eoRa- 

borsçae  oom  use  grupo  dos 
mols  srainsntss  arefetiorts  • 
aeltnlltlss  farotlltlrea 
(Bin  prspsrsçtq): 

l'M  eararaadU  ds  ésda  ■  eal- 
tara  oasloaal  qus  0  to  mts- 
mo  tsmpo  a  Mslfatt  Dlssloat- 
vl«  do  MIoms  portognss.  In¬ 
cluindo  portuguta  srchsicn  < 
moderno,  hraallslrlatnos,  pro- 
vlnolanlsmas,  cslão,  gyrlo  c 
nsologlsmóo,  vocobalorU  to- 
skolso  do  todoa  ao  ptvflsiéoe. 
Oto.,  eto. 

Vm^iopoiéorlo  ootoplalo  Mo-bl- 
bUogvapbloa  ds  Msrlptoros, 
srtlstsa  mtdloot,  sdrondos 
srahltostoo,  engenheiros,  mú¬ 
sicos,  esntorea  ofCIcItst  do 
sxorelto  s  ds  ermads.  pollU- 
SOI.  funcelonarlot,  Jornslls- 
too,  etc,,  oujs  obro  om  con¬ 
junto.  sté  os  diss  (to  hoje, 
eoasiltoo  a  awaaoMnlal  t%U 
tarn  taoo-faiuUolrs. 

Md  oellobaindoNa  csilaoaéas 
poitagosooo  a  brtoUolraa  ooi 
lodoo  os  rarata  do  asbst  a  da 

caltqta. 

TUIM»  NVMA  SA  OBKA 
UMA  8A  OBIt.q  P.éRA  TUOOI 


í;  Pirtí  {ii 


CONTENDO: 


al  rottogol  atd  A  arfaalldsda 
■tooll  atd  d  IndopsadsMia 
líasxslopadia  gortl 
d)  OleééoHtto  da  Ifogoa 

Oeroq  d»  St.OfO  varobdldq  MVdds 
lã.Odto  grovqtM  •  888  imn-anOM  d  «dros. 

ncsgnlltro  apreoraucBA  grapblcn 


Ptnall  dsfois  da  Iséipsiideurla 
■aeprlopslo  gorsl 

ntatU  oa  todos  ta  ssss 
asftslta 


POR 

10$000 

NEN8AE8 


_ tãSgAf- 

A  obTE  Of  lOAlor  oâtoteriA 

Ali  tlQ|8  tdltOdO  VE  USEttft  RECtOlMÜ 

HIBTOBIA  DE  FORTUOAD  K  RRABIb*»  TODA  A  nCRIlA  PORTUGUEXA  B  O  IMPRRIO 
COLONIAL  —  TODO  O  BRASIL  N08  8EÜ8  VARIADOS  AS  PROIOS  —  TODA  A  FAUNA  B  A  FLORA  FORTUGUEZA 

E  BRASILEIRA. 

A  acqinsíiião  deli  obta  id  se  jmiite  por  uilABitqi,  ponin  i  su  Utijiiii  A  Ulidi. 

LM  TOMO  TODOS  OS  MEXES 


PEDIJ>0  D  B  A88IONATUBA 
A'  LIVRARIA  BNOTtXOrBDIOA 
IH,  Roa  Bdobim  Aires  O,  Poalsl  IStl 

RIO  D  B  JANEIRO 

•••*•«■»  •  C*A  NDB  BEOYCLOPBDIA  PORTD- 

GUBXA  B  nRAOILBinA  pata  petiada  do  (*)  . 

.  a  eomsçor  aa  .  taraa. 

Nome  (Doto  laglvol»  . . . . . . 

Pata  onda  dava  rar  laraòtUda  . . . 


BKDERBCOa 


Osdo  dtva  oor  folta  a  eabinaça 


A8SI GNATURA 
(«)  8  mexst,  8  meses,  I  snno. 


CondiçSes  di  assignaturi  para  todo  o  Brasil 

TWH  ‘  MUat  - 


■mi  MUBd 

um  ARNO . .  . . 


looqoM 


Pata  asslgaav  osta  abia  awéadsl  bailt  ottéar  é  pio- 

■  fimoii - - 


oasAse  oota 


DIDO  om  AlUailATVBA 

«apda-a  aoa  sdltotaa 


UVKARIA  ENCYCLOPEDICA 

MO  Bm  dAinUBO  —  BUA  BUIN08  AIREB,  llé  .  O.  Psolsl  p.  tHl 
d.  Paola  Lisboa 

NOTA:  Para  fOr»  dos  oldadsi  de  Rio  do  Jsnslro  a  S  Psule.  oo 
psdtdsa  do  Bsalgnatnra  dtvtm  vir  ssompantasdes  ds  rsi-' 
poetlva  Iroportonots, 

Todos  01  SHlgnsntsa,  eontra  o  Podtde  de  Mslttnsturo.  rtet- 
bom  Immsdistamsnts  oi  trso  prl  melros  tomoí,  oorrispondenUi 
ses  meiei  de  setsmbrob  outubro  o  aovombro.  Ott» 


ATIROU-SE  AO  MAR  E  MOR¬ 
REU  NO  SERVIÇO  DE  PROM¬ 
PTO  SOCCORRO  DE  NI- 
aHEROY 

A  pobre  mulher,  Regina  Lopes 
Pprex,  domiciliada  4  rua  Coronel 
Gulmaria,  n.  181,  çtsada  oom  o 
chefe  dop  guarda-frálos  da  Len-  { 
poWlna  RaUway,  sr.  ICorto  Pe- 
rtxi  ha  multo  tsmpo  enferma,  vi¬ 
nho,  por  esse  motivo,  manifestan¬ 
do  teõidenclas  psra  o  suloldio. 

Hontem  pela  nmnhã.  conseguin¬ 
do  burlar  á  vigllenola  dos  pea- 
sosa  de  aua  famlllo,  a  pobre  se¬ 
nhora  iolu  de  cosa  o  foi  atirar¬ 
ia,.  do  poiitltblo  existente  na  rua 
Oamrsl  Castrloto,  oo  braço  de 
mar  sll  exlstents. 

Rotlrada  dts  sguxa  por  popu- 
iMoa,  fot  a  tresloucada  rsmovMa 
psra  0  Serviço  de  Prompto  Boe- 
eorro  do  Nlçtheroy,  onde  falleoeu 
quando  era  medicada. 

O  csdsver,  com  gula  da  polida 
foi  removido  psra  o  nserotorlo 
do  Instituto  Medloo  Lego],  ten¬ 
do  oU  feita  4  verlflcscie  do  obt- 1 
to,  pelo  dr.  Faria  Junior,  dlra- 1 
etor  do  referida  Instituto.  | 

Preenchidas  ss  formsUdsdot  le- 
gaet,  foi  0  cadáver  removido  pon 
a  casa  ds  fsmllla  enlutada,  de 
onda  ssliA  o  feretro,  hojs,  is  10 
boraa  da  manhã,  afim  de  ser  se¬ 
pultado  no  CemJterlo  de  Msruhy. 


G0NSELH0*DA  ORDEM  DOS 
ADVOGADOS 

HoMugeu  I  mu  csiuelbeiro 
norto 

ReunIu-se  o  Conselho  da  Qrdam' 
doa  Advogados,  sob  a  protidpnola 
do  dr.  Tsçgtno  Ribeiro,  exprepsa- 
mente  convocado  para  rondtr  ho- 
msnsgero  so  conselheiro  dr.  João 
José  de  Moraes,  locaotamonta  fsl- 
lacldo  nesta  espltol. 

Aberta  a  sessão,  fot  uso  da  pa¬ 
lavra  o  presidenta  para  ansilooer 
ta  quslldadtt  do  morto,  oollan- 
tsndo  a  ixtrtzna  bondado  que  Ib* 
valeu  Immtnssa  lympaihlaa  •  ot- 
tlmta  ne  telo  d»  olaoso. 

Depois  dt  locontttsr  qn«  4  e 


primeiro  oomptnbelre  qua  datap- 
porooe  antro  oa  qua  psrtletpam 
dos  tmbolhoo  do  Oonsõlbe,  dlosn 
o  otbdor  que  reprosontou  oa  touo 
oDllegw  no  ontem  do  dr.  JoAn 
Joad  do  Moraés,  •  euja  fnmllla 
dirigira,  om  nome  doa  prosentas, 
um  tshgrsmma,  dando-lha  telan- 
ela  da  homanagam  qn^  naquella 
Instante,  m  prwtava. 

marain,  om  asguMa,  oo  dti. 
Plnlo  Lima  o  Ollvsira  OouUnho, 
aloglando  •  morte,  eujoa  nurltoa 
flteTam'roaaltar.  'i 

Bnosrrada  .A  ssesls  axtriepdt- 
narfaL-abrin-ia  «  aassio  erdlnaria, 
dnraiita  g  qual  foram  diseatldot 
vartaa  aaanmptoa  rolaltroa  i  Ot- 
dsm.  ' 

o  Conaslbo  admtlUu  A  lins. 
eripçlo  ne  quadro  doa  adregidoa 
détta  pecção,  e  dr.  Manoel  An- 
tonle  Gonçalroa  a  outros. 


CHEGOU  A  MIAHI  0  REPRE* 

sentanu  do  BRAsn.  na 

SEMANA  DA  NAVEGAÇÃO  . 

.AEREA  '  ' 

Chagou  M  ultima  soxta-felrs, 
a  Mlaml,  e  dr.  Ceur  Orlllo,  dlra- 
ctor  do  Departamento  ds  Aero¬ 
náutica  OvU,  qua  foi  aos  Btla- 
doa  Unidoa  a  eonvitt  de  gover¬ 
no  aiMricsno,  aaéisllr  a  Bana¬ 
na  da  Navégaçâo  Aerea.  qus'  alt 
tecA  legar  entra  lé  a  11  déits 
mes. 

O  dr.  Casar  Orlllo  partiu  da¬ 
qui  ne  dia  (,  em  avião  ds  Ps- 
nxlr. 


? 


METRO  DE  OURO 
159  -  R.  Rosário  ♦  159 


(88808) 


PEQUENOS  ACODENIES,  EM 
NICIHEROY 

Foram  medicados  no  Serviço  ds 
Promplo  Boceorro  dp  Ntcthsroy: 

—  O  roenine  Joaé,  de  1  annos, 
filho  de  Estevão  José  da  Silva, 
resldenta  no  morro  do  Caniço, 
vtottma  de  explosão  de  um  fo.- 
torelro  a  álcool,  aprueniandó 
quelmiduraa  de  1*  o  I*  grdoa, 
geneiallsadaa, 

—  J^  Ivo,  lavrador,  reslden- 
lA  no  logur  denominado  Amparo, 
vietima  de  quida  de  bonde  na 
rua  Presidente  Pedreira,  apresen¬ 
tando  ferida  contUsa  no  couro  eo- 
belludo  e  enlorce  da  articulação 
tlblo-tnrslca  direita. 

CoUüdo  por  un  evrínho 
de  mio 

o  menor  Milton  Alvea  Corria, 
de  14  annoe,  residente  A  travessa 
Adella,  280,  na  estação  do  Rooha 
.Miranda,  foi  hontem,  pela  manHã. 
colhido  nc  'fercodo  de  Hadurelra, 
por  um  imrrinha  de  mão  dirigido 
por  João  Antonlo  de  Csr^ho. 
Tendo  Boffrldo  esmagsmonto  de 
um  dedo  do  pé  direito,  a  viellma 
foi  medienda  pela  Asslstenola  do 
Meyer.  0  carregador  tol  preso  e 
conduxido  para  o  34*  dlstrloto. 

candidaIdTprefeito  de 

RIO  GRANDE,  PEU  FRENTE 
UNICA 

Porto  Alegre,  13  (Havaa)  — 
0'tr'.  JoSo  Fernandes  MoreJra, 
ex-ieeretarío  das  obras  publicas, 
oceeltou  a  sua  Indicação  pele 
Frente  Dnica  para  candidato  A 
eleição  de  prefeito  da  cidade  do 
RIo  Grande. 

APPUUDINDO  A  CUNHAGEM 
DE  MOEDAS  DE  300  REIS 

São  Paulo,  13  (Havas)  —  A 
dlrect(>ria  da  Associação  dos 
Empregados  no  Commercio  de 
São  Paulo  offlclou  ae  ralntstro 
da  Faxenda  applaudlndo  a  Idéa 
da  cunhagem  de  nlckel  de  100 
réis  e  fsxendo  votoe  por  que  a 
medida  não  aeja  retardada. 


VIII  Feira  Intemadonal  de  Amostras 
do  Rio  de  Janeiro 

BOJE  —  DA8  U  AV  M  HORAS  —  BOJE 
FRIMEBO  DOMINOO  DBSn  IMFOETANTnSIMO  CERTAMEN  • 

aRANDE  EXPOSIÇÃO  DB  PRODUCTOE  DOE  PRINCIPAES  PAIZEB.  1NTERES8AN- 
TIBBIMA  PARTICIPAÇAO  DOS  ESTADOS  DMIDOS,  AILBMANHA,  TECHEC08LOVA- 
QOTA,  HDNORIA.  SUISSA  B  DINAMARCA. 

PATILHAO  PORTDODBZ 

PARQUE  DE  DIVERSÕES  —  FOOOS  -  LUZ  DESLUMBRANTE  E  MUSICA 
DAS  ao  HORAS  EM  DEANTE  NO  AUDITORIO  ORANDE  CONCERTO  PEXA  BANDA 
DO  CORPO  DE  BOMBEIROS  sob  »  ngenelB  do  8,*  tenento  A.  Pinto  Junior, 
l.*  PARTE  —  Wagner  —  “Tambaugor*  —  Wlenlgnakl  —  "Oaproco*  —  Pinto  Junior 
—  "Série  de  cantog  popnlareg  btagllelrot*  —  8.*  PARTE  —  VertU  —  "Força  do  Des¬ 
tino*  —  TKbatkowaky  —  "Danaa  Riuia*  —  Souaa  Moraeg  —  *Uma 
noite  no  Minho"  iRapai^). 

ABERTA  TODOS  08  DIAB.EXCEPTO  A’8  8EOUNDAS-FE1RAB  —  INGRESSO  IflM 

_  (84118) 


UNA  LONGA  CONFERENCIA 

DO  GENERAL  RORES  DA 
'  CUNHA  COMO  SENHOR 
RAEPfUA 

Talm  e8ie  prócere  Hieitador 
reilii  ao  Rio 

Furto  Alegra.  II  (Havan)  i- 
Ttrmlnada  a  aeeite  da  Aasem- 
blés  Legislativa  e  sr.  Raul  Pllla 
foi  ae  palaels  do  governo,  onda 
esteve  sm  longa  conferencia  eom 
o  aeneral  Floroa  da  Cunha. 

DopcJi  desse  encontro,  dlila- 
se  nsj  rodee  políticas  que  o  go¬ 
vernador  do  Elstado  manifestara 
ao  chefe  lltaertsdor  e  seu  franco 
apoio  4  ffirmula  por  elle  suggs- 
rlds  a  propoalto  da  formscão  de 
um  gabinete  ds  eoneentreçao. 

Accreecenlava-ie  naquellea  cír¬ 
culos  que  0  sr.  Flores  da  Cunha 
aconselhara  ao  or.  Raul  Pila  de 
de  Ir  ao  Rio  afim  de  all  tratar 
defInlUvamente  detaa  questão  dt 
alta  relevanclB  administrativa  • 
política. 

Ao  qua  se  sabe  porém,  o  "lea- 
der*  da  bancada  llbarladon  lA- 
menté  segulrd  psra  a  capital  da 
Republica  se  fAr  eolloitada  a  aua 
presença  por  próceres  políticos 
ou  pelo  presidente  Oetullo  Var- 
gaa  com  quem  elle  eonferenclou 
aqui  sobre  o  aaanmpto  coroo  foi 
noticiado. 

FOI  INCORPORADO  0  CORPO 
DE  BOMBEIROS  GAÚCHO  A’ 
BRIGADA  MIUTAR 

Porto  Alegre,  12  (Havas)  — 
O  Corpo  de  Bombeiros  desta  ci¬ 
dade  passou  a  faxer  parte  da 
Brigxda  Militar.  Nesae  sentido, 
o  governo  vae  enviar  ao  Rio  um 
tecbnlco  afim  de  reotgsrJxõr  os 
■wvlsoa  daoutlla  cornorocão. 


REYISTA^OCAS 

“O  MALHO* 

Um  esplendido  numero  etta 
•®«ba  da  per  em 
eirniilecae.  Uma  variada  oollabo- 
rsçlo  Ittsrarla.  saleolonada  eri- 
terlosamanta,  snobe  et  suas  pa¬ 
ginas.  As  lUustraçêes  são  primo¬ 
rosas  a  vém  attignadaa  por  de- 
senmtiaa  dt  grande  mtrsclrasn- 
to.  O  matsrisl  photogrepbloo  ntl- 
Iltado  4  da  primeira  qualidade. 
Bstb  numero  da  querida  ravlata 
brasileira  tras  eapleadldoa  cen¬ 
tos,  ebrealess,  reportegsna  pos- 
Blaa,  além  dsa  eeeçAea  costumei¬ 
ras  sobre  rsUlo,  cinema,  oritlea 
Iltersris,  enigmas  s  aaeumptei 
femininoe,  todos  chelsi  dp  no¬ 
vidades  os  msli  Intaresesntee, 

■O  TICO-TICO". 

O  numero  deets  lemsns  ds  qns- 
rlda  reviets  Infsntll  é  uro  dos 
msit  Intsrseisntes  qut  temos 
visto,  lilueirsdo  a  eorsa,  traten- 
do  uma  eollaboraçéo  escolhida, 
Rpreeentando  diversos  novidades, 
eits  edtçao  tol  feita  de  maneira 
a  agradar  a  todas  ss  orssnçsa  In- 
telllgentes  quo  amsm  ss  leituras 
ssdlse.  Diversos  concureoe,  ps- 
glnss  de  srmsr  e  oollorir  sn- 
irmentsm  o  Intereeee  da  querida 
revlela  da  gurysada  braallelra. 
Com  ceie  numero.  “O  Tlco-TIco* 
foetejs  o  eeu  trlgselmo  annlver- 
earlo,  Ceie  numero,  portanto,  nlo 

Roderla  deixar  do  sor  ainda  ma¬ 
ior  do  qno  costumam  ser  as  edl- 
C ess  communs  d'“0  Tleo-Tleo* . 

RECORD  SUL-AMERICANO  DE 
PERMANENOANOAR, 
EMPUNAOOR 

Sio  Paulo,  II  (Havas)  —  José 
Lulx  Jobl,  do  Club  Paulista  do 
Planadoroa  beteu  hojt  e  rocord 
snl-amerleono  de  permanência 
no  ar  om  planador.  Ficou  2  bn- 
ros  e  4  minutos  em  vBo.  sendo 
qua  o  record  anterior  era  de 
Dcclo  Moraei  Junior,  coro  1  ho¬ 
ra  e  IS  minutos. 

A  proesB  foi  reellsada  quando 
José  Luts  as  exercitava  para  as 
compeliçees  da  proxtma.  "Semo- 
aa  da  Asa",  ne  RIo  de  Janeiro. 


“BOUIINDEARIE” 

Com  este  sou  numera  ^e  outu¬ 
bro,  que  totba  de  epparecer  o 
‘Boletim  ds  Ariel’,  Ingres»  tni 
teu  quinto  enno  de  vida.  A  tnlcls- 
llva  de  cultura  vé,  esslm,  coroa¬ 
do  de  exito  0  eeu  escopo  prlnct- 
pel.  quo  Nmpre  foi  o  ds  sprs- 
sentar  aos  leitores  brasileiros 
uma  resenhe  oomnleta  e  vsrlids 
de  movimento  blnllogrsphleo  do 
Braall  s  do  estrangeiro,  a  so  mts- 
mo  tempo,  estampar  nas  pxglnss 
da  ravista  a  eollsboraçlo  brasl- 
Itlra  mais  palpUants  sobre  a 
aetualldads  lltorarls.  O  numero 
de  annivertsrlo  do  ‘Boletim  ds 
Ariet'  Indlos.  mali  oma  ves,  s 
pertlnaela  que  vao  levando  e  'Bo¬ 
letim*  psrs  um  futuro  eemyre 
male  e  msli  risonha 

0  SR.  JOAO^NEVb  VAE  AO 
RIO  GRANDE  EM  NOVEMBRO 

Porto  Alegre.  12  (Havss)  — 
O  deputsde  João  Neves  virft  lo 
Estado,  nof  princípios  de  no¬ 
vembro,  assistir  4s  ileIçAcs  mu- 
nlclpaes  a  roallxar-ee. 


VOMAS  DOS  AUTOS 

o  auto  n.  4.983  atropelou 
hontem,  na  avenida  Mem  de  64, 
proxlmo  4  delegacia  do  4.*  dlt- 
trlete,  a  menor  Thereza,  de  8 
annoa,  moradora  dquells  mes¬ 
ma  avenida,  n.  159,  cauundo- 
lha  contusAes  e  aecorlaçOes.  Tbe- 
reta  A  filha  de  João  Arndo. 

Depois  de  medicada  a  meni¬ 
na  ••  retirou,  voltada  4  mora¬ 
dia. 

TENTOU  SUlCIDAk-SE  INGE¬ 
RINDO  PERMANGANATO 

Isabella  Affonso..de  31  annoa. 
moradora  4  rua  Canto  ds  Jot- 
ga  31.  hontem,  no  domicilia  In¬ 
geriu  éerta  porção  de  permaçs- 
nato  de  potoselo,’  tenundo  m4- 
tor-te.  A  Aoslstencla  eoccori  eu-s 
pondo-a  fdre  da  oerlgo. 


MILHÕES 


ELIXIH  ?)lj 


ELIXIR  914 


GyitCi4jCLyXh!ík  (BlfDlRDZ’Ç^ar/afltoxaX'0 


Sm  ^capsulaíT 

m  WSâ 

DE  £FFEIT0  POJITIVO 

c  qAOArinDO  n AS 

QOMORUHEAS. 

tn  TODAS  AS  PMAQMACIAS  ▼  DEP0SITAQ»05 


CORREIO  DA  MANRTÂ  —  Dorafiiso,  13  de  Oiitiibro  de  1035 


M&olol,  ontralnour  0.  nodrlipiot, 
II  kllos,  M.  llsrrtrA. 
í"  —  Voliuralle,  62,  P,  Coala. 
3*  —  »labl«)a,  Cl,  U..  Ballita. 

4*  —  CapUO,  68.  O.  Ullôa. 

8*  —  Madgo.  6!,  L.  Uonltaa. 


lardo,  R»pr«a«nlanta,  tenanta  Ma¬ 
noel  J,  Marltm:  ohronometiiata, 
ArIIndo  Botelho,  dnlui  de  llnhi. 


Vllmar  Morgado  e  Joe6  Brendfto, 
Segundot  qundroe,  A  1,30  da 


tarde.  Juta,  Antonio  Erummond 


BANQU'  X  CARIOCA 

O  gremlo  da  Oavea  IrA  hoje  ao 
cam^  da  rua  Perrer,  para  en- 


nho  por  corpo  o  molo;  o  ti 
a  dola  corpoa.  Poulo  do  i 
dcro,  3TII00;  ilupiti,  738600, 
cOb,  211000  0  4:t3(H).  Al 

32:7208000. 

Promio  Gunrony 
troa  —  3:0008000  - 
olonoea. 

1*  —  Grande  Mnrnlor,  7  nn- 
iioB,  8.  PnulD,  por  &lahemet  All 
0  Grata,  do  ar.  C.  A.  riguet- 
redo,  entralneur  T.  Carvalho,  62 


Indloado  contra  o  rheuma- 
liamo  e  arthrltlamo,  molea* 
tiaa  da  pelle,  fígado  a  rina. 
|ior  aer  multo  diurético. 


Moleallaa  do  utero,  metri* 
tea  a  endometrltea,  collcaa  o 
dlfflouldadea  de  regrila,  cor- 
rlmentoa,  vcntro  volumoao  e 
dolorido. 


franlar  a  equipe  doa  olvl-rubroa 
auhurbanoa. 

Como  oa  dola  quodroa  reeen- 


Morrein  diariamente  grande 
numero  de  Syphiliilcot. 

Para  combntct  a  Syphilis 
E  um  dever  Imperioio  atar  o 


-  1.600  mo' 
Animnea  nn. 


Banpú  —  Buolydea:  Mario  e  80 
Finto;  Brilhante,  Pnullata  e  Mé¬ 
dio;  Adcimiro,  Ladlal&o,  Buía, 
Jutlnho  e  Dlnlnho. 

Carioca  —  Guarlm;  Llno  e  Ba- 
nuordlnh.i;  Oallo,  Otto  a  Alot- 
dei;  Oacar,  Neator,  Moacyr,  Jay-i 
me  o  PopO. 

Dudoa  ofriclaea; 

Prlmolroa  quodroa  Aa  3,16  da 
tarde.  Rcpreaqntante,  tenente  Ma¬ 
noel  3.  Martina;  chronomelrlato, 


8UCCO,  freaco  do  MU8A  SA- 
PIBNTUN,  que  melhor  reaul. 
tndo  tem  prodiiildo  nn  bron* 
chito,  tcoaea,  grlppea  e  cacaP' 
roa  do  eanguo. 


Bxpectoranta  poderoao,  In, 
dtoado  nne  to  ano  a  o  bron; 
uhltee. 


KOKOLOS 

Boffrimentoa  do  eatomago, 
dyapepaloi,  tontolrea,  dOr  do 
cabecn,  poeo  o  aomnolohnln 
(lopola  dna  rcfelqOea. 

Vendeffl*8e  em  todas  as  Drogarias  e  Pharmacias. 

PEÇAM  CATALOGOS  SCIENTinCOS  A 

J.  MONTEIRO  OA  SILVA  I  COMPANHIA 
Matriz :  —  Rui  Sio  Pldro  Ra  38 
Única  Filial  no  Rio  :  —  Rll  Sio  José  Ri  75 

Cnidado  com  u  imitifiet  e  faliificações 


NU  PIM  Üb  20  UI  AS  NUrA*&E: 

t.*  — Sangue  limpo  de  ImpureM  c  bom  eitar  geral.  , 

!,•_  flnuippnrrt-lmcnto  dc  ISepInhoa,  Bcnemna.  ErupqAjOL 
Cocninu.  Pcrtdaa  brarae  e  Doiboa.  de  origem  ■yplillUlcai 
|,•—IV'xnppareclmenlP  completo  dO  RHEUMATIBMO.  d^ 
res  noe  oaioa  •  ddree  de  eabego,  de  fundo  ayphllltice. 
i,<— neurpareclmenlo  dia  menlfeatacSea  lyphllltlcaa  e  de 
todoB  oa  Incommodoa  da  fundo  nyphllltloo. 

I,*— O  apparelho  gaitro  Inteatinal  pnrfallo,  pola  e  *I3LI> 
XIR  SU*  nõo  «tora  oeatrimage  a  n&o  contém  lodurMa 
E'  um  Depurativo  que  tem  attealadoa  doa  Hoapitaiti.  de 
upeelallatoa  dos  Olhoi.e  de  Oyapepele  eyphllltlca.  ' 


Combate  na  oollcoa  o  cnn- 
goatSee  de  fígado,  oa  ealouloi 
hopathicoe  o  ii  Icterícia. 


EM  EXPOSIÇÃO  K 


JOGOS  SECUNDÁRIOS 


(SSaOO; 


Bm  nmbOB  oe  encontroa,  haverá 
como  preliminar  o  match  doa 
amadorea,  qua  aorvem  como  ae- 
gundoB  teams. 


(Junto  ao  Café  Bellas  Artes) 
f  Aberto  hoje,  domingo,  das  4  ás  9  horas) 

Inclusive  o  modelo  Super  Charged  Speedster,  que  conquistou  70 
records  mundiaes  de  velocidade  .  <  . 


TORNEIO  JUVENa 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

Em  tretamento  no  Hospital 
Veterinário  do  Exerelto 
Foi  transferido  pura  o  Hospital 
Veterinário  do  B.\erclto,  o  potro 
Ohl,  que  defende  na  cOrn  da 
Coudelaria  A.  de  Souza.  O  pen- 
eionlata  do  entralneur  La:Hnlo 
Santos,  vae^aor  eubmctttdo  a  ri¬ 
goroso  tratamento. 

O  Prlx  Henry  Deianune  no 
hippodromo  de  liongchamps 

o  PrI*  Henry  Detamarre,  na 
dlBtnncln  do  2.200  metroa  o  100.000 
Iraneoa  de  prêmio,  ■  reservado  aoa 
Irea  annos,  disputado  cm  20  do 
no  hippodromo  de 


Para  hoje.  estio  marcados  os 
seguintes  encontroa,  em  proaegul- 
menlo  ao  presente  torneio; 

Bnta/offo  »  Del  Oaitilho  —  No 
campo  do  Botafogo  F.  C.  Inicio, 
éa  9.30  da  manhl.  Juiz,  José  Pei¬ 
xoto. 

Atadurelra  w  Fosco  do  Gamo  — 
No  campo  do  C.  R.  Vasco  da  Ga¬ 
ma.  Inicio,  As  9,30  da  manhl. 
Jula,  Manoel  Silva. 

MoulUlf  m  BSo  Ohríafovdo  — 
No  campo  do  Havillla  F  ,C.  Ini¬ 
cio,  As  9,30  da  manhl.  Julx.  Ma¬ 
noel  Chrltlino. 


A  CORRIDA  DE  HOn,  NO 
JOCKEY-CLDB 

geri  realizado  o  clnasleo  C.  B. 
de  Souza  AnnbA 


36  OapuK  —  O,  Costa  ,  • ,  68 
40  Coringa  —  O.  Coutlnho  67 
60  Flfa  —  A.  Roaa  ....  62 
86  Cheerlo  —  H.  Harrera  .  63 

DECLARACOBS  DB  rORFAlT 

A  toeralarla  da  commlaalo  de 
■  ,  ttá  a«  7 


de  Blayer, 


dcfenderA  a  jaquala  tr.é,  Vicente  Gentil  e  Franclaco  L. 
de  um  cavallo  Irlandex  que  to-  Aievedo;  chronometrista  (para  oa 
mou  parte  no  ultimo  grande  pre-  dola  Jogoa),  Baldomero  Carqueja, 
mio  Cândido  Egydlo,  •  serA  en- 

tiegüe  ao  entralneur  Waldemnr  de  Profitrionae» 

'Paula  Mendes. 

A'B  3,60  horas,  —  Juiz,  Caae- 
O  reanlUdo  do  Jookey-Ciab  °>Ito  santa  Maria;  repreaentan- 
_  to,  Antonlo  P,  Azevedo. 


Se  programma  da  corrida  que 
hoje  ea  levarA  a  otfelto  no  hip¬ 
podromo  d«  Gaven,  faz  porte  o 
eluslca  Cândido  Egydlo  de  Souza 
Aiaeha,  de  ’  0:0001000  A  ganha- 
Im.  cujo  percurso  é  de  3  000 
netrei.  Deverlo  ser  alinhadas  no 
atãrtlng-gate  quatro  eguaa  — 
Tobnde.  Astorin,  Zumbaia  e  Hu- 
nn.  esPu  duas  ultimaa  da  Cou¬ 
delaria  Paula  Machado,  que  Ina- 
otveu  mala  Midi.  cujos  00  klloa 
deverlo  determinar  sua  ausência 
u  prova.  A  outra  de  melo  fundo 
4  0  promio  Mesalna,  o  melhor  do 
pKgmmma,  que  reuniu  oa  Inaeri- 
petez  de  Bilhete,  Sueno  lArgo, 
CakO,  Rnxy.  Jacutinga,  CapuA. 
Coringi.  Flfa  e  Cheerlo. 

Como  mala  prováveis  ganhado- 
na  indicamos  oa  seguintes  con- 
eerrenlea: 


Di8tríbui(]or 

Sallò  e  Offtcinna  —  PraU  do  Botafogo,  320 


corridas,  nlo  recebeu  stA  Aa  7 
horas  da  noite  de  hontem,  nenhu¬ 
ma  declarado  de  fortalt. 

PESAGEM  PARA  A  PRIMEIRA 
PROVA 

*A  pesagem  para  a  primetra  pro¬ 
va.  estA  marcada  para  o  melo¬ 
dia.  Oe  Interessados,  jockeys  o 
entralneura  deverlo  comparecer 
A  respectiva  tribuna,  áquella  hora 
predaa. 

Grand  MAmier  lerantos  ■ 

prinolpAl  provA  da  corrida 
de  hontem 

Com  boa  aaaiBtenela,  •  realizou 
hontem,  o  Jookey-Club  Braatlelro, 


(S41M) 


AOS  JUVENIS  DO  FLAMENGO 


O  Jockey-CIiib  Stakea,  na  dis¬ 
tancia  da  3.816  metros  »  4.026 
llbnis  de  premto.  disputado  no  dia 
3  do  corrente,  no  hippodromo  de 
Newmarkot.  teve  por  ganhador  o 
potro  Plasay,  znino,  3  annes, 
63  1|2  kllos,  filho  de  Boonrorlh, 
por  Son-ln-Low  em  Sereníssima, 
por  MlnorO,  e  de  Pladda,  por,  Plut- 
larls  em  Retheay  B.iy,  esta  Irml 
do  Scapa  Flow,  n  mãe  de  Falr- 
tvay,  de  proprtednde  de  Lord  Der- 
by.  Bm  aegundo. 


Fundlc&o  Nacional  A.  O.  Juiz, 
Nobre  dos  Santos, 

De  aceordo  com  o  regulamento 
estes  jogoa  nlo  têm  tolorancla,  e 
oa  teams  disputantes  deverlo  se 
apresentar  naquelle  local,  quinze 
minutos  antes. 


AMERICA  X  B0HSUCCEB8O 


Para  o  Jogo  offtctal  ds  hoje,  8  • 
tre  os  juvenis  do  riumlneuso  h'. 
Club  e  do  C.  R.  do  Flamengo,  o 
dlreccSo  deste  ulUmu  eollclta  o 
ecmparecimento  dos  seguintes  jo¬ 
gadores,  As  12,30  na  aéde  dó  club, 
afim  de  seguirem  unlformlxadda, 
para  o  local  do  jogo:  Alberto, 
Wllaon,  Fompeu,  João,  Malcher, 
011,  Maroldo,  Luiz,  Alactl,  Lauren- 
llno,  Bentevengo,  Oualter,  Araú¬ 
jo,  Armando,  Jayme,  Claudlonor 
B  Cesar. 


Num  ambiente  calmo,  s  sob 
as  vistas  Ao  umas  cem  pessoas 
no  maximo,  no  atadlum  da  rua 
Guanabara,  bateram-ss  os  qpa-i 
dros  do  amadorea  doa  dola  ctubs 
acima,  sm  disputa  do  reapecU-, 
vo  torneio. 

Foi  um  match  regularmente 
disputado,  0  sob  a  melhor  ordem 
No  1.*  tampo,  o  jogo  foi  equi¬ 
librado,  nno  tondo  aldo  Aberto 
o  score .  , 

No  ultimo  os  rubro-anll  Abri¬ 
ram  a  serie,  e  o  Amorloa  empa¬ 
tou,  para  depois  passar  A  frente, 
B  quando  jA  parecia  assegu¬ 
rada  a  vlctorla  do  Amerlea,-  que 
dominava  o  seu  advirsario,  eis 
que  0  ponta  direita  leopoldlnen- 
so  num  scoot  onvleado,  eonac- 
gulu  empatar  o  jogo.  qus  ter¬ 
minava  segundos  apéa,  com  o 
score  de-  2  X  2. 

Oa  quadroB  qus  disputaram 


DIVISÃO  INTERMEDIARIA 
Zona  Norte  ' 


mez  passado, 

Lcngchomps,  tol  ganho  por  Fin¬ 
ta  ndatse,  alazll.  filha  de  Flngloe 
a  Unfartunated,  de  propriedade 
da  senhorita  Esitiond,  chegando 
em  aegundo.  Pampsiro,  salno,  fi¬ 
lho  de  Blonhelin  e  Ple  Qrlreehe, 
e  em  terceiro  Wlll  of  the  Wlap, 
olBilo,  filho  de  Faros  e  Feather- 
head,  procedendo  oito  ooncorren- 
toa. 

Fingias,  pno  da  vencedora,  é  o 
conhecido  gnranhlo  Cilho  de  Bru- 
leur  e  de  Fslr  Stmono,  por  FAr- 
mnn  em  SInwne,  por  St. 


O  JAPOEMA  CONTRA  DM 
TEAM  MIXTO  DO  VASCO 
DA  GAMA 


No  campo  do  Sportlvo  Campo 
Grande.  Local,  Estrada  Real  de| 
Santa  Cruz.  Representante,  do 
Oriente  A.  C. 

PrlmelroB  quadros,  As  2,15  da 
lerdo.  Juiz,  Buclydes  Telemaco  do 
Nnzclmento. 

Sogundoz  quadros,  A  1,30  da 
tarde. 

Juiz,  Carlos  Gomoe  Filho, 


ca  dos  teams  em  luta,  mas  esse 
ponto  do  vista  falhou  total¬ 
mente. 

Só  o  score  verificado  no  final, 
4x4,  serva  para  comprovar  az 
falhas  como  fel  desdobrada  a 
partida,  oujas  defesos  dos  dois 
quadros  tiveram  papel  saliente 
na  quéda  constante  do  seu  arco. 
o  que  revela  bastante  fraqueza 
do  suas  partes. 

O  “leader"  da  tabella,  tinha 
jA  o  sou  Jogo  ganho,  embora  osl 
trlqoloros  estivessem  agindo  mo- 
Ihor,  mas  a  falha  num  golpe  de 
vista  du  keopor  contribuiu  gran- 
demento  para  que  os  tricolores 
se  animassem,  e  dentro  desses 
oito  minutos,  conseguissem  oa 
dois  goals  que  lhes  garantiram 
o  empate. 

B  assim  terminou  o  Importan¬ 
te  oncontro,  qus  não  satisfez  a 
cspectativa  popular,  pelas  fa¬ 
lhas  que  tiveram  os  dois  teams, 
quo  se  equivalem  em  valor  — 
ambos  os  ataques  são  auporlorea 
As  defesas. 

Foram  estes  os  quadros  dispu¬ 
tantes; 

Flumlnenso:  Dalberto;  Neves 
e  Luclano;  Hello,  Ivan  a  Soffo; 
Ary,  Buclydes,  Amaury,  Oeraorl 
e  Manoel. 

Flamengo:  Aureo;  Luclo  e 
BadA;  Olymplo,  Geraldo  depois 
Bulnho  0  Tosta;  Roberto,  Doca, 
Cheto,  Almlr  s  Carllnhoe. 


a  um  cprpo, 
chegou  Santorln,  zadno,  8  annos, 
filho  de  Manna  a  Glrandolo,  de 
Marshall  Fteld,  e  em  terceiro,  a 
quatro  corpos  do  segundo,  Adopt, 
zaino,  4  annos,  (llhu  ds  Galns- 
borough  e  Pennycomoquick,  de 
Lord  Astor,  precedendo  mais  qua¬ 
tro  concorrentes. 

O  tordilho  Lord  Mayor  reco¬ 
meçou  seu  cntrAlnement 

Chegou  ba  dias  A  capital  pau¬ 
lista.  do  Haraa  Jaqstuba,  onde 
esteve  em  estação  de  cura,  o  ca- 
valto  uruguayo  Lord  Mayor.  O 


No  campo  do  C.  A.  Central,  si¬ 
to  A  rua  Adriana,  Meyer,  detron- 
lar-BO-ilo  domingo  proximo  os 
equtpea  representativas  do  Ja- 
poema  F,  C.,  campeão  absoluto 
da .  capital  dos  suburblos  e  um 
leam  mlxto  do  Club  do  Regalos 
Vasco  da  Gamn. 

A  equipe  do  Japooma  será  a  so- 
gulnlo:  Hello,  Blo,  Alfredo,  Bell- 
nho,  Antoninho,  Edmundo,  Quino, 
NonO,  Zézinho,  Dcdé,  Oallego,  Mi¬ 
ro.  Jahuru'  e  Othelo. 

DMA  SOLE^DADE  NA 
F.  A.  E. 


AMERICA  X  BOMSUCCESSU 


Não  serA  despido  de  Importân¬ 
cia,  o  encontro  que  vae  ser  trava¬ 
do  no  stadlum  da  rua  Guanabara, 
entre  os  equipes  destes  dois  clubs. 

O  gremlo  leopoldlnonse  tem  me¬ 
lhorado  bastante  em  sun  consti¬ 
tuição,  e  os  scoros  coin  que  foi 
derrotado  polo  America  (1x0)  e 
Fluminense  (4x3)  e  a  sua  vlctorla 
sobre  o  Flamengo,  (4x2),  no  re- 
turno,  d  hem  um  attestado  do  emi 
progresso. 

O  gremlo  rubro,  porém  vae  cau¬ 
teloso  pura  nSó  se  surprehender,  e 
0  seu  team  appareco  reforçado  de 
Paiva,  do  BangO,  quo  oceuparA  A 
aza  direita. 

Dizem  os  cathodrstlcoB  que  oa 
rubros  vencerão,  mas  talvez  não 
serA  com  a  facilidade  quo  julgam. 

Os  dois  quadros  devem  obedecer 
a  eeta  ordem: 

America  —  'Walter,  Vital  e  Ca¬ 
chimbo:  Paiva,  Og  e  Fossato; 
Lindo,  Hamede,  Carola,  Plácido  e 
Orlando. 

Botnncoesio  —  Durval,  Ignnclo 
e  Fraga;  Lamas,  Hermes  e  Clau¬ 
dlonor;  Demaco,  Rebolo,  Clilna, 
Cecy  e  Nelson. 

Prellmlnarmente  batem-se  os 
juvenis,  e  o  America  tem  grande 
superioridade  aobre  eeu  rival. 

DADOS  OFFICIAES* 


a  sua  habitual  reunião  doa  sab- 
bados,  para  a  qual  organizou  um 
programma  de  seis  provaa  que 
reuniram  quarenta  e  cincò  Ini- 
crlpcões.  A  principal,  denominada 
Quorany,  em  1.800  melros,  pro- 
poreionou  ao  publico  que  affluiu 
00  hippodromo  da  Gavoo,  uma 
disputa  Interessante,  da  -  qual  le¬ 
vou  a  melhor  o  cavallo  Grand 
Marnier.  Jocatuba  fez  o  traln,  se¬ 
guido  ds  perto  por  Canto  Real, 
que  ao  entrar  na  recta  de  che¬ 
gada  desgarrou ,  .  Avantajando-se 
bastante,  não  fel  tarefa  das  mais 
fbcelg  a  Grand  Ãlarnler,  desalojar 
o  veloz  filho  de  Keppiestone  da 
principal  poalcão,  o  que  aconteceu 
entretanto,  noz  ultlmoz  momentos] 
da  corrido,  quando  oa  forcas  co¬ 
meçaram  a  obandonal-o,  a  ponto 
de  quBsl  perder  o  segundo  posto 
para  Xlah,  quo  lhe  ficou  a  melo 
peaeeco.  'Canto  Real  conduzido 
sem  a  necessária  coln»  terminou 
em  quarto,  precedendo  Cortler  -p 
os  demais  No  premlo  Marqult^ 
tambeni  na  milho,  reservado  aos 


Utd  —  MIss  Ba  —  EpI. 
ivreré  —  Umbar*  —  Amambahy. 
Tolenda  —  Huran  —  Zumbaia. 
Tromplto  —  Guarany  —  Libertino. 
Ouro  —  S.  Reserva  —  Bympathia 
Slinequinho  —  Favorito  —  MnJ- 
marA. 

0.  Aranha  —  Arapogy  —  Kumell. 
Yeomtn  —  Adarga  —  Torjador 
Corlnsa  —  Jacutinga  —  E.  Largo. 


BImon. 

Sua  mâe,  Unfortunated,  6  filha  de 
Mnrlotv,  por  Martagon,  e  do  CImb, 
por  Night  of  Malta. 

Dm  IrmÃo  paterno  de  Misnrl, 
era  negoeiações  para  o  tnrl 
paullsU 

informa  um  jornal  de  8.  Paulo 
que  conhecido  turfman  paulista 


America:  Maurício;  Orslnlo.  • 
Américo;  Martins,  BImão  e  -M. 
Pinto;  MIchel,  Bnnes  (Constait* 
cio  1  goal),  Nosolmcnto,  Arman¬ 
do  (Alvaro)  e  Gentil  (1  gool).. 

Bomauceeseo:  Ferreira;  An- 
tonto  e  Carvalho;  Danilo,  Oiltio 
e  Carllnhoe;  Nelson  (1  goAI), 
Netto  (OcUclIlo)  Bihl,  Ernanl 
(1  goal)  e  Marilnlano  (Salva¬ 
dor). 

Juiz;  Jota  Silva. 

i 

PORTUOUEZA  X  MODESTO 


lardo.  Juiz,  Benedlclo  T.  Par¬ 
reiras. 

VIapdo  Ezcclilor  s  Con/lança 
—  No  campo  do  Vlagão  Excelstor 
F.  C.  Local,  rua  JosA.  do  Fatro- 
elnio.  Representante,  do  RIvor 


A  primeira  prova  serA  realizada 
i'l  hora  da  tarde. 

MONTARIAS  E  COTAQ&ES 


ccmpanhelro  de  bluea  de  Nobles' 
se,  que  se  encontra  comptetomen- 
te  curada,  recomeçou  sou  entrai' 


Hontem,  foi  Inaugurado  na  sé- 
de  da  Federação  Athletlca  do  Es¬ 
tudantes  o  retrato  do  dr.  Jorge 
Marques  de  Azevèdo,  seu  funda¬ 
dor  e  presidente  no  período  de 
1933-1934,  Estiveram  presentes  A 
cerimonia,  a  ara.  Anna  Amella  do 
Queiroz  Carneiro  de  Mendonça. 
Rosauro  Marlano  da  Silva,  repre¬ 
sentante  da  Escola  Polytechnlca; 
Roberto  Assumpção,  presidente  da 
A.  A,  da  Faculdade  de  Direito  e 
varloB  dlieçtoras  da  F-  B- 
que  saudarem  o  referido  desportis¬ 
ta.  Bm  nome  da  F.  A.  E.  falou 
o  acadêmico  Paulo  da  Costa.  Reis, 
Encerrando  a  cerimonio,  fálou  o 
oetuo]  presidente  da.  Federação 
Athletlca  de  Estudantes,  acadêmi¬ 
co  Edgard  Figueiredo  Façanha, 
que  salientou  a  personaldnde 
exempllfleadora  do  homenageado. 


pnterno  do  crock  MIsurI,  No  caso  as  visb 
dc  ser  ultimado  o  negocio  o  filho  Branco. 


As  mnntarlos  prováveis  e  uUl. 
eus  ootacSea.  são  as  seguintes; 


Premlo  Arlna  —  1.609  metros 
.  710001009. 


Oit  Ka. 

IS  EpI  —  O.  Uliaa  .  .  ,.  66 
10  Dolerita  —  P.  Costa  .  .  63 
30  Utd  —  J.  Mesquita  65 
SO  Flageolet  —  A.  Freitas  86 
19  Ulss  BA  —  8.  -Batista  .  63 


líigadoS—  Máo  hálito  —  Digestões  difficeis 
Palpitações  —  Gazes  —  Peso  no  Estomago  — • 
I  Genio  irrascivel  —  Calor  na  Cabeça. 


Estes  dois  clubs  cumpriram  .» 
ultima  partida  no  cAtlipo  dK  E8-'‘ 
trada  do  Norte .  .  i  , 

O  quadro  doa  lusos,  que  jogou 
melhor,  sA  oonssgulu  trlumphár 
pelo  apertado  score  Se  2  z  .l, 

A  assistência  foi  diminuta..'. 

S6MENTB  AUOUENTARÁu 
DOIS  PONTOS 


Premlo  NA  —  1.699  metros 


Pilúlas  do  Abbade  Mo88 


UM  RESUMO 


DemorI  abriu  o  score  e  Cheto 
empatou.  BadO  desempatou,  da 
penalty,  marcacá»  esta  injusta. 

Terminado  o  1  °  tempo  2x1 
a  favor  do  Flamengo, 

No  2  *  tempo  Ajnaury  empa¬ 
tou  a  partida  e  Almlr  desempa¬ 
ta,  Roberto  tez  o  4.*  goal,  e 
Amaury,  o  8.*  do  Flumlnenze. 

DemorI,  de  penalty.  proveni¬ 
ente  de  um  hands  de  Tosta,  em¬ 
pata  a  partida. 

Juiz  Lul  Pelucelo,  cuia  actua- 
cão  foi  deficiente,  tendo  falha¬ 
do  multo  nos  fouls,  causador  di¬ 
recto  do  algumas  anormalldadès. 
Inclusive  uma  luta  ontre  Manoel 
r  Luclo. 


Todo  esto  eortejo  ds  soffrl- 
menlos  se  resume  num  mal  úni¬ 
co  —  DBSORDE.VS  NO  APPAIIE- 
LHO  GABTRO  -  INTESTINAL.  — 
desorienta  o  doente,  atormonta 
noa  horas  de  prazer  ou  durante 
o  somno,  .quando  oonsegus  dor¬ 
mir.  A  aecAo  directa  e  offloai 
sohre  o  ESTOMAGO,  FÍGADO 
B  INTESTINOS  que  exercem  ne 
pílulas  do  Abbade  Moss  as  tra- 
dui  no  desappareelmonto  deMea 
soffrlmentoa,  (64020) 


Cot.  Ks. 

25  Tereré  —  J.  Mesquita  .  66 
49  Amamhnhy  —  A  Freitas  56 
16  Sangiienol  —  L.  Benltes  65 
06  Lagosta  —  W.  Cunha  .  63 
12  UmbarA  —  O.  UIIAa  .  .  GS 
18  Malry  —  G.  Costa  .  .  63 


O  ADGMENTO  DO  PREÇO 
DAS  ENTRADAS 

Dnu  expllcAção  da  Ligs 
Carioca 


Juvenis 


Com  OA  empAtes  verltlcadoa 
noa  seus  encontros  ds  hontem, 
não  houve  Alteração  nA  ordem 
de  collooAção  dos  quatro  primei¬ 
ros  coIlocadoB  nA  “Taca  Efflcl- 
onolA", 

Apenms,  cada  concorrenta,  an- 
gmentou  mala  2  pontos,  aohan- 
do-se  A  contagem  dos  mesmos, 
nesta  ordem; 


OLABU  X  ANDABAHT 

Em  partida  amistosa,  encon- 
trom-ee  hoje,  no  campo  do  Olaria, 
0  quadro  local  e  o  Andaraby, 

oa  REBCLTADOB  DB  HONTEM 
KO  CAMPEONATO  OE 
AMADORES 


Juiz,  Antonlo  T.  Siqueira;  ehro- 
nometrlsta,  (para  os  dois  jogos), 
NIcolAo  Dl  TomBso;  juizes  de  li¬ 
nha  (para  oa  dois  jogos),  AJvaro 
Affonso,  José  Cardoso  Junior, 
Milton  Echmtdt  e  Pedro  Q.  Car¬ 
valho. 

Horário,  2  horas  da  tarde. 


A  proposito  da  noU  que  hon- 
lom  inserimos,  sobra  o  augmento 
do  preco  das  entradas  noa  jogos 
do  Campeonato  de  Amadores,  re¬ 
cebemos  do  sr.  Carlos  Mamode, 
presidenta  da  Liga  Carioca  de 
Football,  A  seguinte  carta,  que  ex¬ 
plica  cnbalmente  a  medida  to¬ 
mada: 

“Rio  de  Janeiro,  12  de  outubro 
de  1935.  Offlclo  n.  B-913.  Sr.  re- 
daotor  do  "Correio  da.  Manhã”  — 
Deparei  na  edlcão  de  boje  do  vos¬ 
so  conceituado  jornal,  sob  o  ti¬ 
tulo:  “Uma  resolução  ontlpatbl- 
ca",  commontarloa  sobre  uma 
suppoatii  resolução  do  conselho 


Clássico  Cândido  Egydlo  de 
Souza  Aronha  —  2.900  metros  — 
16:0002009. 


1>  —  Detonador,  Pernambuco, 
por  Dynamlte  II  e  Malvlnlo,  do 
sr.  Frederico  J.  Lundgren,  en- 


[!ol  Ks. 

30  Vnlanda  —  O.  Coutlnho  50 

25  Aslorla  —  J.  Mesquita  50 
23  2omhala  —  O.  UllOa  .  48 

26  Huran  —  G.  Costa  .  .  48 
—  Midi  —  Não  correrá  .  .  60 


Flsasago  e  Flamlnense  empatam 
•  iego  principal 


ProfUêlonatt 


Fluminense 
Flamengo  . 
Amerlc.i  .  . 
Bnni-inccease 


Dísputa-se  hoje  um  interessante 
encontro  do  football  carioca 

FLAMENGO  X  FLUMINENSE 


Juiz,  Guilherme  Gomes; 
sentante  (ambos,  os  jogos), 
mando  A.  Sorrai 


repre. 
,  Ar- 


O  campo  da  rua  Campos  Sal¬ 
tes  apanhou  hnnlcm,  A  tarde, 


PORTUGUBZA  X  MODESTO 


Premlo  Marathon  —  1.600  mo' 
troB  —  4:000$000. 


No  campo  da  estrada  do  Norte, 
effectua-se  o  terceiro  jogo  da  ro¬ 
dada  da  Uga  Carioca. 

Apesar  de  ser  disputado  entre 
dois  perdedores,  o  seu  desfecho 
não  deixa  de  ter  bastante  interes¬ 
se  para  os  dola  clubs, 

O  Modesto  esta  com  tros  pontos 
ganhos,  em  penúltimo  logar,  e  a 
Portugueza,  com  dois,  em  ultimo. 

Ambos  precisam  ganhar  esse 
jogo,  para  seu  proprio  beneficio, 
0  qus  equivale  dizer  que  elle  serã 
disputado  sob  grande  ardor,  do 
primeiro  mo  ultimo  minuto. 

Os  juizes  serão  os  seguintes ; 

Preliminar  —  Juvcnit 


Cot.  Ka. 

49  Guarany  —  L.  Benltes  .  62 
23  Uhertlno  —  S.  Batista  .  66 
49  Arquero  —  J.  Santas  ,  .  64 
35  .'feremias  —  W.  Andrade  SR 
46  Ritual  —  O.  Serrn  .  .  48 
25  Tromplto  —  O.  UIIAa  .  67 
69  Negro  —  A.  FrelUs  ,  .  63 


IE480OO;  dupla,  971000.  Placéa, 
(188  0  233800.  Apostos,  19:6603000. 

Premlo  Kruppe  —  1.600  metro» 
-  8:0003000  —  Anlmsee  naclo- 


mlnense  ser&  no  campo  da  rua 
Campos  Sallea,  s  o  publico  que  se¬ 
ja  precavido,  chegando  cedo  As 
depcndencLas  rubras,  afim  de  não 
passar  pelo  dissabor  de  não  en¬ 
trar. 

O  (JUADRO  TRICOLOR 

Afflrma-ie  qua  o  Flumlnenns 
não  poderA  jogar  completo, .  pois 
Machado  estA  ainda  contundido, 
mas  não  deve  causar  surpresa,  o 
concurso  do  ex-hack  do  scratch 
paulista,  hoje,  no  seu  team. 

O  esquadrão  doa  tricolores,  os¬ 
tenta  magnifica  fArmo,  e  deverA 
pisar  o  campo  com  todos  os  seus 
elementos,  salvo  aquelle  player, 
mas,  todos  eatSo  confiantes  na 
confirmação  do  seu  trlumpho  in¬ 
terior  sobre  seu  adversário  ds 
hoje. 

Nelle  figurarão  oe  melhores  ele- 


O*  nossos  círculos  aportlvos 
tém  hojo  n  Impressão  que  o  cam¬ 
peonato  vae  terminar,  com  a  re- 


JOE  LODIS  E  O  CAMPEUNA 
TO  MDNDIAL 


allzacão  do  encontro  entre  rubro- 
negros  e  tricolores. 


Hu  muitos  annos  quo  não  ve¬ 
mos  um  enthustaimo  tão  grande 
em  torno  do  encontra  dos  dola 
clubs. 

Parece  que  é  a  decisão  do  cer- 
relnante 


Premlo  Nlckel  — 

—  4;OOOJAOO. 

Cot. 

35  .Rauhype  —  J 
M  Ilaposn  —  J 
50  Ouro  —  A.  Roea  ...  63 
60  Katete  —  W.  Cunha  .  68 
40  Irapuszinho  —  1.  Souza  60 
69  Symnsthla  —  W.  An¬ 
drade  .......  66 

Ot  Hnrpngão  —  I.  Ousso  .  55 
25  Sem  IteservA  —  O.  UlIAn  55 
25  ■fomyrlm  —  G.  Costa  .  62 


1.600  metroa 


Antonlo  DonUa,  entralneur  C. 
Gomez,  51  kllos,  8.  Bezerra. 

2*  —  Dollar.  64.  P.  Costa. 

!•  —  PhoraO.  60.  I.  Souza. 

4*  —  Piracicaba,  60,  J.  Mes- 
ouila. 

6*  —  Ertole,  58,  B.  Batista. 

8*  —  Salvador,  .64,  R.  Freitas.' 

Tempo,  100  segundos.  Ganho 
por  melo  oorpo;  o  terceiro  a  dois 
corpos.  Poulè  da  ganhadora,  réis 
1333600:  dupla,  1943200.  Placés, 
201100  e  153400.  Apostas.  33:2203. 

Premlo  Xlrò  —  1.600  metroa  — 
S;00I^Ó  —  Animosa  de  qualquer 


O  fae  Informa  o  sen 
"manAger” 

Dslorft  Mlchlgon),  12  (Eaps- 
clol)  —  O  manager  de  Joo  Louls 
reservou-se  para  dar  uma  decl- 
não  sobre  a  offerta  de  Modiaon 
Square  Gnrdon  para  um  match 
em  disputa  do  campeonato  mun- 


tamen, 

pelo  jL„-  - 

Mas  não  é  tal.  Quer  o  Flamcn- 
q'dcr  o  Fluminense  estão  oba|. 
!co  do  ponteiro,  que  6  o  Ameri¬ 
ca,  mas  a  í -  ] 


go,  quer  o 

xo  C-  - -  , 

CO,  mas  a  fama  doa  dola  gran¬ 
des  conjuntos  enlhuslaama  a  ci¬ 
dade,'  0  o  grnnda  jogo  é  assum¬ 
pto  obrigntorlo  de  todaa  oa  palea- 
troa  do  nosso  football. 

O  publico,  que  As  vezea  dispen¬ 
sa  preferencia  para  aa  grandes 
partidas  do  football,  é  que  deseja, 
por  assistir  o  choque  doa  dois  ve¬ 
teranos  rlvaes,  onde  pontificam 
os  bons  elementos  dos  campos 


(Jaropo  do  Bomsuccesso  F,  C„ 
As  2  baras  —  Juiz,  Francisco 
D'Angela;  chronometrista  (pare 
08  dola  jogos).  Armando  Segadas 
Vlamm;  juizes  de  Unha  (para  oa 
dois  jogos),  Antenor  Corrêa,  Ho- 
raelo  de  Oliveira,  José  Segados 
Vlanna,  Heimnl  l,eal. 

Pro/isilonaea 

A'8  3,30  horoa  —  Juiz,  Lippo 
P.  Peixoto:  representante,  Arlato- 
phanes  dos  Santos, 


HORARH, 


Como  j&  tivemos  occasilo  .oe 
divulgar,  o  horário  lixado  pato,  » 
campeonato  de  Infantis  da  F,M. 
D.  é  0  seguinte:  8,30,  oorrlda.da 
hora  (adultos);  3,30,  86  metros, 
cUmlnatoriaa,  Infantis  dn  1*  coU* 
goria;  8,40,  60  metros,  ellminato'* 
rias,  Infantis  de  2*  categoria; 
0,02,  polotn.  Infantis  ds  1*  catego¬ 
ria  (sem  impulso) ;  Infantis  de  2“ 
categoria  (com  Impulso);  9,10, 
25  metros,  flnnl;  9,20,  60  metroa, 
final;  .9,30,  saltos  em  dlBtançla, 
.nfsntLs  do  1*  e  2*  oatcgórlas. 


Premlo  Rattnzl  —  1.600  metros 
•  4:0905000. 


resólução  do  conselho  administra¬ 
tivo  desta  entidade,  em  11  de  ju¬ 
lho  do  corrente  onno,  entes  dc 
Inlclar-ae  o  campeonato: 

“Determinar  que  o  Ingresso  pa¬ 
na  o  jogo  da  Divisão  de  Amado¬ 
res,  serA  para  orchlbancodas  oo 
preco  unico  de  IfOOO,  durante  ol 
primeiro  e  o  segundo  turno  e  de. 
21000  para  o  terceiro  turno.” 

Não  ixnso  tombem  deixar  dei 
reeolvar  que  os  jogos  do  Campeo¬ 
nato  de  Amadores  não  são  poi 
esta  Liga  contlderadgs  como  de 
aspecto  Inferior,  visto  que  os 
oompeonatoz  de  proflttiofiaea, 
amadorea  e  juvenis  são  portei  In¬ 
tegrantes  de  um  conjunto  viMn- 
do  a  absoluta  efftclenola  doa  clubs 
disputantes,  dentro  da  especializa¬ 
ção  cultivada  por  esta  entidade. 

Certo  de  que  deante  dessa  ex¬ 
plicação,  que  me  apresso  sm  le¬ 
var  ao  conhecimento  dessa  digna 
redacção,  os  commentorios  que 
sejam  feitos  serão  a  bem''da  nos¬ 
sa  defeso,  aproveito  o  ensejo  para 
apresentar  a  v.  s.  os  protestos  de 
minha  estima  e  dlstlncta  conside¬ 
ração.  (a.)  —  Carlos  Ed.  Faça¬ 
nha  ífamtíe  —  Presidente.  ” 


Cot.  Ks. 

46  Lorralne  —  G.  Costa  ,  56 
35  Navy  —  I.  Souza  ,  ,  .  66 
69  Uellrlora  ~  A.  Henriques  68 
s.l  Mant-quinho  —  O.  üllAa  53 
35  MalmarA  —  S.  Benltes  52 
49  FSvorlle  —  H.  Herreni  49 
«0  n  Tigre  —  R.  Freitas  .  60 


mentos  que  brilharam  no  scratch 
paulista,  como  Batataea,  Orozlm- 


E'  uma  "prova  dc  fogo”  parn 
ambos,  e  o  vencido,  pelo  pequeno 
numoro  de  jogos  qus  falta  para 
terminar  a  temporada,  dlfflcll- 
mento  poder  A  conseguir  o  titulo 
maximo,  so  nâo  falharem  os  pro¬ 
gnósticos  em  torno  do  leader  da 
tabella,  que  é  o  America,  quo  vae 
dois  pontos  A  frente  do  tricolor  e 
a  tres,  do  rubro-negro, 

A  PRELIMINAR 

Mas,  não  é  sA  o  grande  jogo  quo 
estA  empolgando,  A  luta  prellmt- 
'nar  que  serA  travada  entra  oa  ju¬ 
venis  dos  mesmos  clubs,  também 
estA  destinada  a  obter  succeaso. 

Os  adeptos  dos  dois  clubs,  JA 
estão  acostumados  a  apploudlr  as 
jogadas  dos  csmpeAcs  de  amanhã, 
e  um  match  Ila-Ilu  de  qualquer 
natureza,  sempre  agrada. 

Oa  dola  rlvaes  da  preliminar  de 
hoje,  possuem  volorea  que  jA  são 
bastante  apreciados,  e  a  homoge¬ 
neidade  doa  seus  conjuntos,  agra¬ 
dara  aos  torcedorez  que  hoje  to¬ 
marão  todas  BS  dependenclaa  do 
campo  do  America. 

O  LOCAL  DO  JOGO 

Parece  Ironia  que  um  Jogo  t£o 
Importante,  em  torno  do  qual  rei¬ 
na  tio  desusado  Interesse  —  mul¬ 
ta  gente  desejando  asslatll-o  — 
eeja  realizado  num  local  acanha¬ 
do,  e  que  muitos  aborrecimentos 


3»  —  Contratempo,  62,  A.  HeU' 
clOd®*-  ^  n 

4*  —  Seu  Joãozlnh(X  62,  P. 
Splegcl.  „  _ 

6*  —  Ma‘nm  Cross.  49,  8.  B«' 

'  e.  » 

6*  —  Westbourne  Rose.  62,  A. 

CtOMs 

7*  —  Legalista,  66.  A.  Brito. 
Tempo,  191  segundos.  Oanhi 
per  um  corpo;  o  terceiro  a  moh 
cescoço.  Poule  da  ganhadora 
343300;  dupla,  378100. 

223300.0  263300.  Apostos.  26:9303 


Os  Jogos  de 'hoje  na  Federa' 
{Io  Metropolitann 


Premlo  Constantlno  —  1.800 
metroa  —  4:0008000. 

Cot.  Ka. 

M  Onrsldo  Aranha  -í  B. 

Bntlsta  63 

5«  Kiimoll  —  W.  Cunha  .  64 
50  Duers  —  C.  Gomez  .  .  68 
50  Sia.vcr  —  I.  Souza  .  .  65 
35  Arapogy  —  J.  Mesquita  54 
30  Seu  Cabral  —  O.  Cou¬ 
tlnho  .  ......  68 

Í5  Venozl-ino  —  O.  üllOa  .  69 
35  1'plranca  —  G.  Cosia  .  52 

Premlo  Kvlan  —  1.600  metros 
4;00u?000. 

Cot. 

10  lloron  — 

60  T.irjador 
30  Adarga  - 
50  Capucino 
IJ  Fingidor 
3»  Carmel  - 
23  Venmnn 
23  Zamorlra 


OS  RUBRO-NEGROS 


Cam  dois  jogos,  aponss,  a  F. 
M.  D.,  entldsdo  olflolal  da  cidade, 
letã  cumprida  msle  uma  rodada 
do  returno. 

Não  intervirão  os 


Estão  .  escalados,  pelq  Departa¬ 
mento  Technico  os  juizóa  sególn- 
tea: 

Arbitro  geral,  dr.  João  Conta 
da  Costa;  dlrector  geral,  dr,  Ma¬ 
rio  de  Araújo  Marquei;  Inipe- 
ctor,  dr.  Blmano  Cruz;  juUu  (I* 
chegado,  Emmanue]  Amoral,  dr« 
Fernando  Pinto,  Atvarino  Fona^ 
CO,  Raymundo  Hoaorio;  juta  d* 
■alda,  SebastlAo  de  Britto;.  chro- 
nometrlstas.  Domingos  Castro  d« 
SA  Reis,  Irineu  Chaves;  João  Ar¬ 
gento,  Mlgasl  da  Britto;  julsaa 
do  saltos,  Carlos  Rela,  Oawmldo 
Hollnari;  annunclador,  Ezer  Soo- 
tos;  verificador,  Bugeolo  Rmppo- 
port. 


Drogaria  Uerrini  -  Knn  I  ds  Selcniiwo,  SI  —  itio 


O  team  do  C.  R.  do  Flamengo, 
que  tão  magnifica  Impressão  dei¬ 
xou  domingo,  frento  ao  America, 
pIsarA  o  camito,  com  o  seu  ata¬ 
que  reforçado  (7)  de  Carnlerl, 
que  farA  a  zua  estréa. 

Desde  Raymundo  a  Jarbas,  o 
quadro  rubro-negro  esta  optlmo, 
0  se  perder  não  serA  admlsalvol 
desculpas,  pois  todos  oa  pontos 
fracos  estão  afastados. 

Se  vencer,  conflrmarA  o  seu  va¬ 
lor.  para  o  jogo  de  hoje,  sio  es¬ 
tes  os  defensores  do  gremlo  ru¬ 
bro-negro; 

Raymundo,  Carlos  Alves  a  Ma- 
rln;  Allemâo,  Oito  e  Barboea;  SA, 
Caldeira,  Alfredlnbo,  Carnlerl  • 
Jarbas. 


(64010) 


ATHLETISMO 

0  CAMPEONATO  PARA  INFANTIS 


'leaders”  da 
tabella,  mas  os  dois  «ncontras  da 
tarde  de  hoje  promettem  ser  bsm 
Interanantea,  pelo  apparente  equi¬ 
líbrio  dos  combatentes,  , 

O  meibor  jogo  é  o  que  va«  ser 
travado  no  campo  da  rua  Figuei¬ 
ra  de  Mello,  entre 


metros  —  3:0003000  —  Anirost» 
estrangeiros  de  8  annos  o  mala 
edode. 

1*  —  Oultairlta,  6  annoa.  Ar¬ 
gentina,  por  Cad  e  Gullarrera.  do 
sr.  A.  J.  Peixoto  do  Castro,  en- 
trolnour  A.  Azevedo,  67  kllos,  8. 
Dstlsta. 

2'  —  ‘Rrlsdro,  67.  O.  Coutlnho. 

3*  —  LItUe  One,  66,  O.'  Cc«ta. 

4»  M  Poefs  Orb,  68,  P.  CostS'. 

5*  —  Pebete,  58,  L.  Benltes. 

6*  —  Galope.  53,  1.  Souza. 

Tampo.  107  8/6  segundos.  Ga¬ 
nho  por  um  corpo:  o  leroelro  a 
egual  dlfferença.  Poule  da  gniiba- 
dora,  363200;  dupla.  1403800.  Pls- 
cés.  183500  o  191600,  Apostas, 
29:8003000. 

Premlo  Taladro  —  1.600  metros 
—  3:0003090  —  Bguos  eatrongel- 

"Jé  _  Tuylto,  4  onnes,  Argenti¬ 
na,  por  Grandpré  •  Land  and 
Water.  do  sr.  Francisco  Antunes 


Promowdo  pela  F.  M.  D.,  realiza-se  lioje, 
do  G.  R.  Vasco  da  Cama 


B.  CHRISTOVAO  X  MA- 
DUREIRA 


Ks. 

O-  Coutlnho  .  68 

-  W.  Cunha  .  60 
'  S.  BaUsU  .  56 
—  C.  Gomez.  67 

-  A.  Henriques  48 

J.  Mesquita  .  60 

-  G.  Coita  .  66 

—  O.  UllOa  .  56 

Premlo  Mesrina  —  2.000  roe- 
tiw  —  õ:i'005000. 

Sfí'  Ks. 

•>»  Bilhete  —  O.  UIIAa  .  .  65 
10  Sueno  Largo  —  J.  San- 

«os . 49 

60  CalcA  —  J.  Mesquita  .  52 

6-  .'Cq.vy  —  A.  Henriques  ,  52 

35  Jacutinga  —  W,  Cunho  49 


M  ^es.e»e.ei..  sissoMo  <i  •i.s  «nscroveiii  coiHO  eirecUvncOefl  ge- 

comecar  *  aaexlrar  detae  a  In*  ..a.s.s8,..._  _  s*z 

nneta,  a  Federação  MetropollU-  "«■'“"«'"‘o  sportl^,  coraclerl- 
na  de  Desertos  íze  reall^  hoTe.  í  *!“* 

uo  Btodlum  do  Vasco  da  Gama,  i  “  ‘  preparaçso  das  Iiitu: 

campeonato  para  Infantis,  que.  ras  geraç6c8,  obra_  portanto  edu- 
pela  organização  acurada,  pro-  sodonal  e  orientação  racloiml  pa- 
Pietto  revesUr-so  do  exlto  com-  «'®  lazer  vencer  um  S}’atema  de 
pleto,  attestando  o  desejo  do  que  *Porle  geralmente  descurado  en- 
se  acham  animados  os  seus  tech- 

nicoa  de  Installsr  uma  campanha  JA  estie  Inscriptos  mais  de  lOd 
novo.  destruindo  a  rotina  e  se  Ins-  concorrentes.  E'  um  numero  que 
pirando  em  Incontestáveis  senti-  entbuslasmo,  quo  movimenta  to- 
mentos  pstriotlcos.  das  os  provas,  tornsndo-as  pele- 

Certamens  coroo  este,  comquon-  jas  orduas,  multo  “cavadas”,  até 
to  representem  a  phase  Inicial  de  que  se  conheça  os  vencedorea  Por 
nratiem  do  problema.  justlUzam  eer  um  certamen  de  Infantis,  sem 


Dlz-se  que  o  quadro  suburbano 
esti  melhor,  •  o  club  local  espe- 
n-o  confiante,  ds  que  obterA  mais 
uma  vlctorla  no  octual  certamen. 

Se  es  confirmarem  os  prognos¬ 
ticas,  o  jogo  seril  bem  disputado 
Os  teamz: 

Francisco, 


OS  PRÊMIOS 


O  JUIZ 


Aos  vencedores  dss  provas  «  a 
titulo  de  estimulo  vão  ser  confe¬ 
ridas  msdalbas  de  prato  e  bronzo 
sendo  a  primeira  para  o  colloco- 
do  em  1*  logor  e  a  segunda  sos  8* 
e  2“  collocadoa. 

Quem  conquisUrl  eszas  meda¬ 
lhas  7 

CAMPEONATO  DOS  INPAN^ 

TIS  OO  RIO  OE  JANEIRO 

Reltçio  dos  athletas  Inacriploa 
no  campeonato  otllclal  da  cUtdk 


Finalizando  a  série  das  partidos 
preliminares,  realizom-ss  boje,  pe¬ 
la  manhã,  no  campo  da  Goveo,  oe 
últimos  jogos  do  presente  torneio, 
organizado  pelo  O.  R.  do  Flomeu- 
go.  Esses  encontros  sio  o*  se- 


Dlrigtrá  0  embate  principal,  o 
81.  Casemiro  Santa  Maria. 


BSo  ChriitovSo 
Morto  e  Zé  Luiz:  Pintado,  DodO 
Bahtonlnho, 


■  Affonso;  Vicente, 

Hugo,  Qulntanllha  e  Camtro. 

Madurefra  —  Onca;  Norivol  e 
Tulea;  Ferro,  Tavaree  a  SUQ; 
Adilson.  Boblono,  JuUnho,  Juqulá 
e  Dsntlnho. 

Dados  otficlaes: 

Frimatros  quidroe  is  3.11  da 


Juvenis 


Campo  do  America  F.  C.,  ás 
2  horas  da  tarde. 

Juiz,  Floravante  DAngelo;  jui¬ 
zes  ds  Unha  (para  os  dMs  Jogos) 
Enclydes  Trlalôo.  Humberto  Tbo- 


causarão  aoa  que  all  chegarem  de¬ 
pois  das  2  horas,  quando  jA  de¬ 
vem  estar  esgotada  sua  pequena 
lotação.  Mas  o  que  estA  decidido 
é  nne  o  match  Flamengo  x  Flu- 


Match  n.  3,  As  10,30  da  nuahi. 
Indeoendentn  de  BQvm  Tellea  x 


Aluíum 


em  distancia  a  siremasso 
lota  som  Impulso: 

C.  R.  Vasco  da  Qama  ' 


BouM.  Boitor  Poralra  da  Wirài 
Joio  lorrot  Itintal  Uondw  Sou* 


Duh 


OORRETO  DA  MANHÃ  —  DomlnRO,  13  de  Outiibro  de  1035 


s  Itrio  Inlolo  lo  I H  da  I 


Of  iofoi 
manhii 


OB  nSTBJOB  OOMMIMOBA- 
mOB  AO  IA'  ANNIVIBBA- 
RIO  DO  O.  DISrORTIVOB 
ALLBMAO 

O  "D,  T.  B.  *  agrsmiagio  ipor- 
Uva  da  oolonla  slIsmA  modiiMI* 
eamonto  Installndo  na  ma  Aiiul* 
daban,  om  LInt  do  Voaconcsnos, 
complatou  hontom  o  sou  21*  annl* 
vorsarlo  ds  fundoçlo. 

Para  commomoracfto  dssaa  graii* 
da  data,  o  O.  Dooportlvo  AUomIo 
nrfaniinu  um  mostnltleo  orosrain* 
ma  de  (Mta)as,  quo  Inlotadoo  no 
dia  do  hontom,  torto  contlnuoclo 
hoje,  conforme  a  noto  que  damos 
a  oofuir: 

Hojo  no  rrnmodo  do  olubs,  lo 
10  horoo  da  manii&t 
A‘o  10  horas  da  monhl  —  Cot^ 
patiqlo  do  ■ymnostloa  especin 
Uystoma  John), 


ESCOTISMO 

Baden-Powell  escreveu 

á  U*  Eo  Bo 

■  ‘i; 

0  sncrcsso  dos  nltimas  reuniões  internacionaes 
escoteiras  —  Saiii  o  “Jornal  do  Escoteiro”  — 
Oatras  notas 


fj-l ,  1 ,  Ij 


1-P4D,  P4D|  t<P4BD,  PtR| 
«•CIBO.  PSBDl  4-C2Dn,  PxPl 
II.P4TD,  HÍOl  l•P^R.  P4CD, 
7-B3D,  IMTDl  O-PxP,  BaC, 
u-BxB,  PxPi  io>paci  BICI 
ll.PxP,  PBCl  12'BÍD,  CIBR, 
12-CiR,  C1)2D|  14-D6T,  O-Oi 

10-QtB,  BxC;  IO'DxB,  DIC, 
17*D4T,  TlUDi  la-BSn,  CORi 
1D>PIIB,  OiOi  30>D2D,  CxB| 
:t-PllU,  DiB;  33>RxC!,  C3B, 
2]<r4BR,  C40:  24-DBB,  C4B| 

aS-BOB,  C4Ut  24-BxC,  PxB) 
37-TRlBD.  PIO:  2I-D50,  R2C! 
19-TllB,  TRIODI  I0.D4T,  POCl 
Sl-TIC,  TSC;  M-DST,  TxP  xq 
aS-PxT,  DxP  xqt  S4'RSB,  DOR 
X,];  as.Rsr,  nrn  sqi  ii>rit.> 
bxP  xqi  'll7>D2C.  DxO  xq: 
31-RxD,  TlBi  30>RxP,  abandonam. 

(7r«po  "C  —  Cte.  OoultHho 


gymnostioo. 

A's  a  M  da  Urdo,—  ConUnua- 
qKo  das  competttOei. 

A‘o  4  horeo  da  tarde  —  Compe- 
UqOeo  da  eegunda  turma. 


l«-DxC|  DxPB:  10-D4OR,  P3CRi 
17-D3a  BSD;  ia-B4B.  TDlBl 
tO-BBR,  T3T;  iO-BOB,  D4D; 


•scotismo  noclonel,  sobro.aindo-eo,  ;;:"KVà  Immenee  «tí.faiio  e  t7.IMTD.  T3D:  lO-OxPB,  DOD. 
entrs  oIIbh.  n  wncpufmcSo  ea-  erande  *noorajim»nto  a  todos  os  is-IMTD.  P4BR;  SO-TxPT,  T(2T) 


nde  96  conhece 


ò  diamante...  ou  o  comprador 

AS  mesmas  facetai.  A  mesma  A  límpida  Edison  Mazda  ^ 
cAr.  O  peso,  igual.  Brilham  produs  loi  mais  agradavel,  graças 
ambas  as  pe^aa.  Maa  aqui  é  que  i  foiqueaolo  interna.  E*  de  brilho 
ae  conhece  o  diamante...  ou  o  com*  maia  intenao,  maia  uniforme.  NSo 
prador.  Uma  delias  é  uma  vulgar  ennagraoa  prematuramente.  E  dá  de 
imitação.  A  outra  vala  fortunaal  los  tudo  o  que  conaoma  de  corrente, 


Também  illudem  u  Iim> 
padaa.  A'  primeira  viata 
ae  assemelham.  Maa  ha 
um  faotor  ■  a  qualldada  - 
que  cava  um  abyimo  entra 
•a  lampadaa  áhpnynai 
a  u  Edison  Masda^ 


ao  paaae  qoe  aa  lampadas 
anonymaa,  para  dar  igual 
quantidade  de  iuz,  con- 
aomcm  muito  maia  ener¬ 
gia,  gastam  maia  dinheiro. 
Exija  sempre  a  tampada 
Edison  Masda  ^ 


11*1 


IIrmAos  cliofcs  •  eicotslros,  sni  to* 
das  as  parlss  do  inundo. 

Blneoramonto  vosso  ~  (a>  Ba- 
Slvii  Powall". 


2R:  SI-T4TD.  D4D;  02.T8TD  xqi 
B2B1  M-TOTR,  R2C!  34.D8TD, 
RSBi  OS-PSBD,  T2CD!  34-DIB  xq, 
T3BR:  87-DxPTR.  TICDj 


ciiRnao.  linvigHa.  Kiconomoo  la•D4TR  xq.  R2Ci  <2'Bmpate. 

B  LOBINHOS  DO  ORAIILI  RssulUdo  da  2>  sossAo:  Charllc 


hoJo,  conformo  a  nota  quo  damos  Orapo  "C*  —  Cfo.  Ooullnho 

a  Mfuir:  Com  formato  granda  bom  Illus-  Tondo  trabalhado  l'"'''*' •••■  Uorovcn  a  CnaOp  Pafohorioi 

HoJo  no  gramado  do  olubs,  ta  trado  •  eonitndo  nmtorla  tcuhnloa  1-P4ü,  l•3BD•,  2-P4H,  P4D. 

hl  rnm  ®  Sícdkòí^o,  foi  0  gramlí^^  2-P»P.  P*P!  4.P.BD.  P3R! 

A*a  10  horaa  da  «nanhl  •“  go  Bscptslro",  msnsarlo  dos  boy-  ,  wíih?,  harmonia  rosilvol.  a  s-ciBO,  B5CD:  «-PirD,  BxC  xq; 

iMtlqto  do  lyinnastloa  ospocifi  leouti  dssta  capital,  ouja  rodaocAo  ponto  ds  nlo  óodsr  ni>tar>st  quo  7.paB,  C3BB!  1-630,  CD3D| 

(lystema  Jun).  Mtg  funoolonande  t  rua  Osnsrat  vlioa  rsprsssníavam  suas  asM-  g.njBR,  COR:  10-  BxC,  PxBi 

alt^da*B’^eomne«cflM  *  **’*’*  4lw>esSo  «O  Of*  A'’"»'*!*»  Quo  os  ohsfos  do  movtmonio  17-Dia  BSD;  ia-B4B,  TDlBl 

A*.  mrda  —  Comot-  Pahrogai,  nooso  dlitlnoto  collcga  ciimplotsni  o  amplUro  «sto  rsspol-  tO-BIR,  T3T:  20-B0B,  D4D: 

imaM  da  ísJu^a  turma  ImP™'»».  ‘m#  ««  •>»  “  S**  *  erplrlto  de  camsra-  jj.Tpipo,  B3B:  22-P4BD,  P4Bt 

*1“  4U  dT^  torto  -  iogoo  do  ‘«m  empenhado  .m  roallracOes  do  dagenu  pol.  elle  ser*  o  metoor  «  ^^p. 

boto.  Dtstribulclo  dos  promlSr  aos  *íSPrÍ 

vqncedorei,  tscollimo  nacional,  sobrosolndo-so,  darà  Immensa  satlsfacto  o  t7-D4TD,  T3D:  21-DxPBi  DtO. 

B  ontre  olloH.  n  wncnnfmrto  es-  erando  eitoorajim»nto  a  todos  os  I9-D4TD.  P4BR;  80-TxPT,  T(2T) 

IrmAos  cliofes  o  escoteiros,  oni  to-  .R*  tl-T4TD  DID;  02-T8TD  xqi 

OAMFBONATOa  DíDIVI-  "•  •"‘•"d“  —  - -  - - 

nVAEB  DO  RIO  DE  JAMBUtO 

J.  Cabot  a  M.  HoUlok  vonee* 
ram  a  pran  HboI  la  Snplag 

Naa  quadrai  do  Country  Club, 
rtallnram-se  hontem  t  tarde, 
maio  doto  jogoe  doo  compoonatos 
IndlvIduBOB  do  Rio  do  Janeiro.  No 
primeiro  aneontro,  jogaram  oi  du¬ 
plos  de  cavqlbelros  a  partida  tl-l 
nol  do  campeonato  John  Cabot  ql 
U.  HoUlok  contra  J.  l.ourelra  e 
Jodyr  de  Sousa  tiseram  um  mat- 
cbe  rapido,  porém  com  phaaee  da 
bom  jogo.  ' 

John  Cobot  e  M.  Holllck  por 
3x0,  conquistaram  o  campeonato 
do  duplaa,  reglitrendo  oe  sopres 
de  6x2,  0x3  e  0x3,  i 

Na  prova  legulnta,  oeml-flnol 
da  duptoe  mixtaa,  jogada  entre  os 
duplos  de  Mareolle  Hardy  e  JooO 
de  Vorda  x  M.  Bensusan  o  H. 

Holllck,  a  vlotorla  portoneou  a 
dupla  Hardy  e  Verto,  depois  de 
Intoressanto  disputa  por  2x1  (0x1, 

Sx7  0  0x1). 

Com  a  vlotorla  obtida  hontom, 
a  dupto  de  M.  Harty  e  J.  Verta 

Olosslflcou-M  para  a  flnol  de  ho-  Aroalio  FaOregoA.  Ulrootor 


ELLE  LEVOU 
MEUS  VALORES! 


B  LoniNHQg  PO  ORAIILI  ResulUdo  da  2>  sessAo:  Charller 

a _ .'irnr-  i.t.niicaaol  •  A.  Pinto  adiaram!  Llnharca 

Itoto  e  «smaiuurle  laieraicanoi  Haguonauar;  P.  Pinto  e 

Blla  nos  dls,  a  respeito  ds  ear-  Visconcelloa  empataram;  B.  Mon- 
I  do  Badon  Poiroll,  o  seguinte:  venceu  Ballestero;  Bobino 


ta  do  Badon  Povoll,  o  seguinte: 


Elle  é  o  audadoBo  ládrlo 
que  invade  utna  ctm  e  tahe 
com  Joiaii  apoUcea,  do> 
cumentoa  de  valor...  Como 
geria  abomddo,  li  lurgiiie 
um  em  Bua  reddcndal  _ 
^Tudo  p6de  lueceder 
quando  lhe  falta  um 
logar  inviolável  para 
manter  aeu*  valoret. 

A  Casa  Porte  da‘'Sul 
America”  protege  t» 


talmenta  leui  objectoi  pre* 
dfMoe,  oom  segurança  com¬ 
pleta,  em  ooirei  que  custam 
deade  a  módica  quantia 
de  133  rda  por  dia. 

CASA  FORTE 

da  Sul  America 

Quitanda,  eiq.  Ouvidor 


I  ■Pon*n«  com  voncou  BerlinEosso;  Naelf  venoou  minter  MUI  V&toMIi  Àêk  Clll  AlIlAElAãi  I 

isíiírtovru^irM^^^^^^^^^  r?«JSIedl^  oa  .oui  America  | 

Dopoto.'"'’còm'‘S  p?n«inVnto  vrt-  oha«^  períoies  venceu  Mnchado  America"  protege  to.  Quitanda,  eiq.  Ouvidor  I 

tado  sincornments  pare  o  artigo  W.  D.  quo  tlcou  excluído  de  ac-  ^ 

J.  do  codlgo,  obsdecanioi  o  ehofs  oordo  com  o  artigo  1*1  Burtoma- 

0  tratornissmos.  posse  dlssr  ,  Ooulort  odinrwn:  Ballos  O  _ _ _ _ 

|Os  mouo  Irmios,  ohefes.  rovar»  CAnVItAnU  AE  TEnTRiPlIli  rqwl*  orgonlrada  psls 

t  ocouto.  esootolros  •  lohinKos  pro-  J  ^Id^wrty  SOCIEDADE  DE  UEOGRArlUA  Sociedade  do  Ooographto  do  Rio 

mettorom.  Aostm,  Douo  ooo  aju-  BJoeDIom,  AUall  o  miaowsuy  Janeira  em  sua  léde  na  Ara. 

dara.  —  Sempra  sler-j.  —  Polvo  adiaram;  Bocha  venceu  Foxj  Koe-  QQ  lyQ  IlE  J/^£IBQ  «  * 

.velko  (C.  L.  da  U.  E.  R).  now  venceu  Araulo:  Oama  ven-  e 

1  ceu  Asevedo:  Vlanna  venceu  No-  - ,,  ,  ríJ.e^HtliiJlífVeÜerBl 

WaZrito^raST*^  •  ®  !««  %“«neHto 7o  dr.  RoS;rto 

Por  Infrocc&o  do  artigo  16  <0  do  Bu^do  de  Kgnnisa  iMM^vomrt^^bra^cj 

•••  2râv.“’á?*ira  K  A.  4  honra  da  torto  da  píwl-  'S7u.-!77  ie.  do  -KS; 

oxcluldos  da  prova  os  iri.  Paulo  a. 


nn  Din  Itr  tAMElPA  da  janeira,  em  sua  aéde,  na  Ara- 

UU  KiU  Ut  JARUnU  nida  Xorechal  Florlano  n.  311, 

_ _  sobrado,  poro  a  divulgação  da 

0*‘Lelia>a-*A*M,e’*  om  fe»  ConsUtulcâo  Federal  ds  1634, 
laDUKOrpOS  ra  IICO  o  eonfei«nelsla  é  o  dr.  Roberto 


je,  quo  oerd  jogada  com  a  dupto 
de  Maria  L.  Sousa  Qomes  e  Jay- 
m»  Araújo. 

GAMPEONATO  ABERTO  DA 


do  "Joraal  ds  Eseslalio* 

cotelra  psalltada  uUlmomento  na 
Qutnto  da  Boa  Visto  sob  a  orlon- 
taqâo  uehntea  da  Hnllo  doe  Be- 


honlem  no  Fluminense  F,  Club 
perante  animada  OMlstencto. 


Lampadas  Ldhm  íAazda 

GENERAL  ®  ELECTRIC 

NXo  oxgpiRDiCAii  ooRiiiNTB 

(S3714) 

Bo  Rio  de  Janeira  que  se  rdoUga-  co.  Idieal  Dlu  Braga.  Hewlqna  nje  Club,  que  figurou  ««n  W- 

ti  liuje,  no  atodlum  do  Ü.  R.  VOO-  OotOllro,  Wllm  Nubh  da  Mo.  Ihantlemo  no  primeiro  cam^ona-  ay|'|o  êOM^  Bor- 

te  do!  Guma.  áa  I  horaa  m  Oiiagr  MofolrR  fcu»  ^  «n^râ  d.  en?  Ko  «sXdo  v^Sdo. 

Rhl.  Oraiids  numero  doe  sttilatM  rto  Haraard  Sta?7^in!ura?grSe  Snníi  dõ  tenceu  a  dupto  de  O.  Fraltaa  a 

Que  Inscreverio  no  oompeouto  Nltoon  Mario  dod  Bontos,  Mrieu  jjjf  A  -m?  o.  Polhares,  apds  a  reaUsaçio  de 

provavehnenta  farto  uma  luto-  Morto  doo  «onted,  OaetoUo  da  W®  HTriS^Smiii^e  u«“tro  «eérles"  bem  equiilbra- 

leesantlsrtma  «thlblc^  qua  i».  Boi». _ _  ^  à„. 


UGA  CARIOCA  DE  TBNNI8  c«riros  dõ  BraaiT 

««...i.  >  O  “Jornal  do  Bscolelro*.  que 
?  1  _•  foi  fundado  pelog  eri.  Blm8es  Cop- 

partida  final  de  ilmples  e  O .  Ftiho  e  Ciaudionor  Teixeira 

Freltaa  e  0.  Falhares  a  final  cunho,  apieoenta-ae  com  um  cor¬ 
da  duplai,  realiiadaa  hontem  po  redactoriol  letecto,  formado  di 
na  Flomlnenge  antigos  esootlstai:  sri.  Vto  0’Arl- 

noi,  Orlando  Pieri,  M.  André  Aa- 
O  Primeira  campeonato  aberto  oanco  Filho,  dra.  Bevero  Oarga. 
de  Unnia  promovido  peto  Uga  Ca-  gllone,  Armando  Bouto  Maior, 
riooa  de  Tennls,  o  qusal  conclui-  Isaao  Hatot,  Antonio  Bonifácio 
do,  teve  oontlnuac&o  na  tarte  de  Borba  e  Rubene  de  Lima. 


01ti£h!... 

0 

SILVA 
GOMES 
SO’ 

VENDE 

CHAPÉUS 
PALHA 

31,  ANDRADAS,  31 


Por  Infrocc&o  do  artigo  16  do  do  Budtdo  de  Kgiini$a  | iMM^vemrt^bra^cj  lubeTt' 

r^òsSs^dt  2râv.“’ó?*ira  K  *•  *  »>"««-  0*  p^«-  S7u.-! » ie.  do -Ks; 

primeiro  n&o  poderA  tomar  parto  ****  rra»™'»*  a  tercolr»  confe-  A  entrada  I  franca. 


Bm  seu  numero,  hoje  distribuí¬ 
do  gratultamente  ooa  escotelroe. 


Como  era  eaperado,  oe  Jogoe  fl-  ha  grande  numero  do  artigos  de 
noas,  disputados  .  no  programma  interesse  a  todos  oe  que  se  devo- 


Cyclismo 


'  em  torneios  do  Club  por  3  meses 
AMFC  a  o  segundo  por  um  anno. 
vmu  Durante  a  reallsac&o  desta  eee- 
SO’  slo,  o  sr.  F,  Agares,  dlrsetor  da 
revisto  Xadrei  Uraillalro,  explen- 
liNDE  dtdo  org&o  de  dttfua&o  enxadrliU- 
«  ca  nacional,  offereoeu  aos  preson- 
DrAC  varlos  oxomplaroa  dssio  men* 
riiUu  ■^®  xadrei,  gosto  ssn  boa- 
tanto  apreciado. 

DK  Pretende  o  dlrector  da  ravIsU 

1 1 II  a  dar  um  numero  especial  oa  ao* 
1 1  H  A  vembre  proxlmo  eom  todas  aa  par- 
oléllal  tidas  das  itml-flnasa.  pslo  qua 
espsrt  4  eooperacio  doa  enxadrls- 
VS,  31  ta-  ortslleiroa  para  eaae  fim,  ee< 
ja  coro  aoslgnaturaa.  soja  oom 
qualquer  auxilio,  porquanto  a  qua 
‘N  ll4t'>  edigio  é  multo  rrtuiltia  a  a  on- 

- Queio  deaso  doaideratum  exige 

•enslvel  augmento  do  paginas. 


HOMOEOPAim  COELHO  BARBOSA 

ACON8EI,BADA  PELOB  LDMiNAltXg  DA.  MEDICTNA 
HOMUdUPATUICA.  78  ARNOg  DE  RB8ULTADUB  P08| 
TiVUS  DliPICNSAH  OUTIUN  COMMBNTARJOS  BNCON: 
TRADA  BM  TOOAA  âã  PHARHAC1A8  B  DROQAlUAh 
no  BRAML 


HOMttOPATHIA  COELHO  BARBOSAcC* 


annunclndo  para  hontem,  trans-  ^  1,0,  causa  do  escotismo,  ro-  rvn  tRTAR  DA  UOHT 

correram  num  ambiento  do  en-  um  evfaren  louvava!  J'*."'*!**^ 


Uiusisamo  e  combatividade . 


presontondo  um  esforço  louvável 
pare  sa  oreor  um  orgõo  escoteiro, 


Wtó  Poí  lilcoVrirí/T  rsiu^lo 

a  Club,  que  figurou  oom  hrt-  p«íhL™«*^SI«ílr»  *  eacotelroa.  Paulo,  annunclsm  que  chegaram.  ' 

ontlimo  no  primeiro  campeona-  Todos  portanto  que  quiierem  ante-hnntem,  dia  I,  A  PauHeéa,  et  .  MvsmMlMHM*  srl»!!»  <«  som- 

de  vetoiance,  realizo  no  onna  o*^res^XdÕ  v^^o  mJI  «nhecer  o  novel  jornolxlnho  pro-  oybiletae  Amerfeo  Pinto  de  OU-  ism*^  sorosn  4,  sotUlreMsIt.  s  tnh 

ratado,  teve  a.gentlleiui  do  on-  eurem-no  na  redoecio  do  mesmo,  volre.  Amador  Pinto  do  OlWelre,  w»  m  f  mo,  «s  .es»i  >»a :»  m/Kw.  s»» 

J^í;j®umí*anSv"e"  *c;^?  O." Prth:r^!'’.‘5éí*a  reaJsSSiTd:  O  trabalho  roails^o,  multo  om-  M.nool  Bl.pp  Poj^re  .  Thoma.  sSÍTp 

uutitra  “séries"  bem  equilibre-  contenha  íeflolenclaa,  por-  Oomee  de  Flguel^o.  que  m,.  ,  1 

,  justuteonde  a  iropoeslbllldade  j  ,  começo  de  uma  tonutlvo,  parle  do  Centro  Cyollitica  do  Tiv  v.innBmts  e  onurevIiMott  do  «o- 

I  tomar  po^  no  proxlmo  oer-  .HrM  *  «noelo  de  preencher  ,uina  to-  cçlo  e  Offlclnu  da  Ltght  que  feitJH  vfm  «anisàsta*i  4s  vertas 

.—1.  aiMinMo  fluno,  reprosenU  um  grunils  posso  noa  suas  maohinas  aoataam  de  reo-  Sssscst,  mma  mIsm:  msmm 

A  eorto  dirigida  pelo  dlounoto  com  apreciável  tsohnlca  e  mulio  o  ■min  de  todos  mdr-  iiuv  «m  «r»id"  evoiiatli»  Hlo-  •••mIÍmI*,  ra»®*  (MHeasí®  isce  s  iro- 

SrSta  rAl^SdU?*"*  SS‘pru7onú.”:^«1Sn!'^"  “  "*‘n7d<;;  ‘«‘S.XfõreilS^/otS™  ^'âTpãulo-^n?o..‘‘"o'^í?raureo 

“Bxmo,  er.  preeldento  da  Fe-  Oe  scorea  que  garantiram  nessa  i**®  imT^vr^rt"  FsitoM»'*.  "  «•**"  s.fsisR  és 

ineio  da  Tsnnla  do  Rio  de  Jo-  final  a  dupla  O.  Freitas  a  C.  Pa-  •  necossarto  coltoboraclo.  horas,  batendo  aselm.  o  "record  ,  mm,  /4  sés  4  smü 

ile^Raudoefles.  —  Aeoussndo  Ihares  forem  do  3x1  (4x7.  7x8.  N6s  todos,  sem  côres  e  stm  qus  era  de  66  horas.  Os  referidos  "fííí 


'■  -  —  nipoTCNOia  —  riuQOTgA 

B  CTCUSTA8  DA  UQHT  tipil  —  gairaa  natixnia 
CHEGARAM  A  S.  PAVLO  yirUUaáe  Só  eom  eomprt* 
Nptielsi  aqui  roeebldta  de  ^  VIRILASE 


P«4.IVf^ 


CNil  TtiC 


Todos  portanto  que  quisertm  ante-hnntem,  dia  I,  A  PauUefo,  es 
conhecer  o  novel  jornolxlnho  pro-  aybiletae  Amerfeo  Pinto  de  011- 
euram-no  na  redoecio  do  mesmo,  velni.  Amador  Pinto  de  OlWeire, 
O  trebtlho  reollsado,  multo  sm*  Manoel  Bispo  Psrelre  e  Thomoi 
bore  contenha  deflolenctiia,  por-  Oomes  de  Figueiredo,  que  tosam 


SultorA  novos  rssultodos  bOBi  da  Fsir  r  pma  ds  eorrida  Bs  h» 
Ruryreda  ooriooa.  ra  iBsaiavaramrte  os  siBulntoi 

A  rolado  4  a  ssgutnto;  athlatogi 

/n/antu  ds  !■  oaistmHa  ->  Mu  O.  R.  Vasco  ds  Ooma  —  Ma 
pi-evss  ds  35  mstroé  rosoí,  soito  rts  Alvlm,  Nslson  PMhNO,  Adoi' 


FsrÀ  R  ptovs  ds  oorrlds  Bs  ho<  ^  tomar  porto,  no  proxlmo  oor- 
ra  Meormn»  u  asgulntas  Umsn^^ 

,0.  R.  Vuco  BS  OOM  «sr*»-»  iuiEÜ?*"» 


ffii.i  dj  CnnsL,t  Jr  Rto  htJAMUoo 


BavianBo  BBiia  on  osUm  para  •  coísr  postal,  OM,  Rio,  e.  t 
oMori  «  INDIpAnOR  DUMfHOPATHICO  DO  OR.  JOSB 
OOBI4IO  BARBOBAi  MfR  loBu  u  IndiracIVea  s  preços 
Pára  coBr  bmI,  ba  us  esmeBla  Esse  remedio  seri  cncon- 
iraBo  .eo 

•INDICADOR  BOMCEOPAtlllOO* 

((4663 


tá  osalm  rodlgldat  apptousos  qua  tecefaeraro. 

“Bxmo,  sr.  preeldsnto  da  TO*  Oe  scoree  qus  gorentiroí 


São  Paulo-Banlos.  O  percurso  ;:í,7í,íí,7s',í;;. . .  . .  "  0  INDULTO  DOS  MIU- 

Wo-8ãx>  ^ulo  foi  wbarlo  wa  61  g,iaiMsli.  pem  M  ssUos  s,«sls(i  ds  leisnirtra  DDBCnC  DAD 
horas,  batfindo  tiilms  o  *'racora  ndaiiBi  •  «mt»  fé  nU  é  «mIi  T ARKX-  PIfKXIlX  Pl/K 

qva  ®ra  d®  60  horaSs  Oi  raÍDrldOl  «t^rvio  •  da  iraRd#  nadlpa*  »«toB»uBHJD  «bbrbma  a  orvaji 


S  Sevmimds  •••*  •W'*®  *“*  *•  ^®  ®®®‘  ‘  "®*'®*  ®*  ra*«B“Jo«  *®™“ 

X^ffihndda  NéttOf  Oodofpay  P®*!  Rport  Cnub  Rtmí]  *  RA/ttttBAO  ^|.a»  oAnho  ADiMontEr  oi  mflUd  otear 
rei»  PBiuKNi,  Feiliberto  Vtow  &0&  Filho,  Ubo  BiMm,  Oor-  5?tM 

Mwlo  Leon  •  *j,®*®*°  ®*5J?**  4ií*^w*^'*^**'**’  ^  ®  bcllhtnilemo,  vencei 

AvuUpi  Pedro  HunilD*  Dâlvü  Joel  Meodei  to  FUWs  lAiMntarwto  •  linpoeelbllfdtde  tA  poi 

Naeolmanto, :  Homero  EUaiti  AlvacelU  flport  Club  —  Luls  ^  _  inioraver.  por  n&e  eaUr  8x6). 

Bomfim.  Joi*  Carlos  Puo.  Oarjoo,  EplphaBlO  ^  Bsn^sdl-  «  «Ç^rta  ossl-  o. 


liro»  eJUNiMoeet  —  açoubhiiuv  in»rea  luram  aa  osa  \D**g  i*v»  \  -  . -  ^  ^  ri-rê*  -  -  -z_  miUMMiúemtê 

ottonolosa  oommunioaclo  ds  que  4x8  e  éxl),  “principio#*  devemos  nos  unir  po-  cyelletas  porUram  das  novos  of-  «Mj^WWgg,  «j  ms  W/Wujmji* 

son  wMwi  oe  eompsonato  ds  vetoranoa..pro-  Naa  seml-flnoei  de  duplse  de  re^fortatocer  os  obreiros  dsuga  ficlnaa  da  Ltght,  Aa  *  horas  da  Sé;;7^*"«Ssiiss4sr' s  s.i!|!5B«is 

Pique  de  Almeida,  C^ovle  1  ItorPilllBO  toM  oâlitei  •  ABiChlo  I  Federaçlo»“t®T4  cAvalhelixw,  roaUiadae  ante-bon-  Jamada.  -  manhi  do  .dii| -T .  p  oheparam  JL  ^  -Ãvfev 

TVa«irei  Bm  iteoe.  DtBMnBi  in..iaB  ^  ^  rtiultodot  fofâm  Um  optlmo  Jornalalnho  eiCOlel«»  Paulloto  no  dta  9,  âf  «  hoia#  da  fHíífaacI*#  iriwriiifr! 

nte,  venhe  apreeentar  oa  meue  eatee:  ro  preata  Innepavelmenu  prande  tarde,  depola  de  excellente  viapent  0#  «m^pfaHdc#  €•  r/HftiW  “oaMIjii 

itoa  pam  que  o  meeino  ee  roa-  Sylvlo  •  PedroM  e  O.  Borgertb  eontrtbuic&o  ao  deaenvolvlmenio  De  a&o  Pauló  aeirulram.  alnto,  eUda  0  a^Wda  jajMft jejPwfayiM 

»  oom  todo  0  brllhanilamo»  venceram  J.  Iinard  e  H.  MeequN  do  eeootlJnno.  eoncorrendo  para  ap-  naa  euaa  machlniia,  com  destino  a  Inao! 

lAioentando  a  Impoeelbnidade  ta  por  8x2  (6x1,  4x6,  6x4.  3x1  e  proxlmar  aa  tropaa  eecotalrai,  dl-  Santos,  depois  do  qua  voltaria  ao  ^ 


CRIMES  PRIMÁRIOS 


■Do  erdoai  de  oxmo.  sr.  prspi- 
dsnto  da  Republica,  em  respoiu 
ao  votso  ofticlo  do  I  Ao  eerronie, 
telatlvo  As  prsças  a  sargentes 
do  Rzorolto,  proses  por  erlns 
primsrlo,  communlco-vos  qus, 
osgundo  Informa  o  Ministério  ds 
Outrra,  os  eondsmnsdos'.  mlllta- 


NU  dWoMípS^TTM:  0.S;m*^.'7aSgS-  "S"i.rta7.rem  CO.  0  eroanii  CYCUSTICO  ^ 

P^rmíncll?  fSÍXSTdaT  ^r-llnllerd^eP^Sl  na  ““i  'ArUda*d.'2p®u  do  «iho-  pre^sSe*  »<>  DMTRICTO  FEDERAL  frt-o  fraUlre  I  ,  Sáym*’tfr;'t'*qu.'‘'o7.n7  to.SW.?Sn‘.‘’‘b„^  ?co*ihtTAl!i:: 

lota  com  ImpuiBo.  Amaioii  FjUppa*  ÇIíüOIobot  sIoco  eampeonato  de  veteranoe  —  mui*  rae>  também  final  do  certamen,  e  consolidar  ae  ouae  '  a  ..  w  a  mm  e%»  *  «■**»•  diwonw,  lomOraio  •  rrieadoe  ••  prevaleçam  to  tola*  pernada  i  intarUrenola  da  Aim- 


vulgar  aotlvldadea.  publicar  eiola-  Rto.  ainda  em  bleycletae* 


0  preriãente  dt  Repnblk  tf:: 

"S  X  A  D  I  itpaes.  Oe  reunerfmentoi 

Cl  FDiPOnai  R  A«  D»  It  ésrlo  devidamente  Informados  • 

levarAo  e  parsoor  ddsquolto'MI' 
A  AasoclaçAo  BraiRoIra  do  Im-  nlitorle.  que-  ot  prnnunslsrt 
rroAsa,  tondo  roeohido  nma  ro-  qnsnto  A  opportunidado  ou  nlo  ils 


rvoAsa,  tondo  roeohido  nma  ro- 1  qnsnto  A  oportunidade  ou  nlo  ils 
OnM  somçlmmu  MssMsrta,  MMIsk  prosantacAo  do  ihlUtorti  proioa  tooneosslo  de  Indulto.  Cordlss, 


iMiiitanao  consoiiuar  a.  «uuo  dlsputodo  hojo  o  I*  Cfr-  rtiwéaí;  si- «torti-éM  Vs.i«. 

.  *■ .  .  ..  ™.V  X.  ®®*‘®  CycUitlco  do  DisWcto  Fo-  (,kis  o  ssIMss  sm""  •  "*<*•  a  sss. 

Ao  dr.  Arnaldo  FAbrogu.  dl-  dera].  ds  «és  (neens.  Oss  VIlULàMB,  nttr. 

reotor  do  “Jornal  do  Emolelro"  bs,u  corrida  conta  com  o  oon-  profirUs  PAcnKX),  asasiLEiBa  s 

SILVA  OOMES.  IN  20*21) 


lota  com  Impuloo.  Amodaii  FsÚppo,  ÇtaodtoBor  JooA  eampeonato  ds  veteranoa  —  mui-  («■•  tombem  final  do  cartomon,  o  bolinando*'  consolidar  os  ouas  '  .  .  ^  ,  ..  m 

Cf  R.  Voaco  ds  Qama  •“  Man-  Impas,  JosA  4a  SUvs  Santos,  ^  ogrodoco  a  rofarlda  oommunl^  dlopulada  entra  As  sonhoritoa  Car-  SorA  dlsputodo  hojo  o  I*  Ctr- 

to  Coutinho,  Antonio  CAldoliA.  Marto  Alvin,  o  oonhscldo  Athlo-  ,  «om  o  wtli  olovodo  apre-  men  Saraiva  e  Mlnnle  Monteath  _v  a.  ®®'‘®  CycUitlco  do  DisWcto  Fo- 

Qustovo  Corria,  Osemlds  Oirdo-  to  vascAlno  podlu  a  eommUiAa  «p  «  igtlma  ma  aubeorevo  amigo  na  tordo  de  hontem,  fot  vencida  Ao  dr.  Arnaldo  FAB^as.  oi-  ^,^1. 

eo,  Jullo  Lopos  Chriittoao.  UebBlm  ds  F.  M.  D.  para  au-  att*.  —  Aswrteo  Antoirio  Lopes.*  com  certa  facilidade  pela  tennls-  reotor  do  “Jornal  do  EKOtelro  Bs,a  corrida  conta  eom  e  oon- 

Avulsos  —  Adalborto  Bimo.  ou  o  tompa  da  16,006  mtrM  S  A  A  to  Mlnnle  Montoath,  que  mareou  nosaaa  folIcltoçOes  polo  emprehen-  curso  de  "aies”  do  cycllime  ptu- 

Bento  B..  Olygnrcha  Ronden,  Hu-  dletomla  ds  eorrida  da  meia  hera.  GAJUnONATOS  DAB  TER-  o  geu  trlumpho  por  2x6  (6x3  e  dlroento  qus  venceu  posltlvamente  neta,  mineiro  e  carioca.  A  prova 

dsop  Benolha  dt  Figiielrado,  Ho-  proravel  que  o  athleto  vaseiino  ÕIIBA  1  QUARTA  DIVIBOEB  8x1).  e  prestou  mali  um  relevante  ser-  urA  iniciada  no  Obellaeo  da  Ava¬ 
lio  de  Paiva  Almeida,  lebostliq  meUioraiA  os  reeords  deitu  dli-  __  „  .  .  almolea  de  ea-  '^*6®  •®  escotiimol  R.  L.  nlda  Rio  Branco,  fechando,  o  elr- 

da  Mensiea  Netto,  Laonldu  Pu-  tonotoe.  Os  J«|M  «e  hojo  v*ih*iroe.  Jogada  anto-hontem  A  noa  Bscormiiog  DO  "®  P”"*® 

...I.  m  m  n  T  "«**«•  «n*™  N.  Costa  e  Jayme  BHASil  O  percurso  contorna  o  moIs  pos- 

Lr-hs 'a.h.fta  Óulmaráes,  teve  como  vencedor  bIvoI  o  territorlo  da  olAode  noe 

rto  dlspntldoi  na  manna  «  no»,  Coota  por  3x6  (éxl,  6x4  e  *x7).  Do  Lord  Robsrt  Badon  Povrolj.  pontos  mais  longínquos  de  sua 
om  continuação  aos  campeonatos  fundador  do  oscotlamo  mundial,  nirel  a  tem  a  eztens&o  do 


{(o  dada 


elaçla  Braallalra  do  Imprensa, 


Os  J«|M  d«  hoje 


BANHEIRAS'  LAVATÓRIOS 


s  prsatou  mala  um  relsvanle  ser-  ,ard  Iniciada  no  Obtlloco  da  Ava- 
vlço  00  escotiimol  R.  L,  nlda  Rio  Branco,  fechando,  o  elr- 

_ _  ouiu  no  meamo  ponto  da  partida. 

VNUO  DOS  BSCOq'BlllOS  DO  ^  .  , 

BHA8IL  O  percurso  oonlorna  o  mala  poe- 


Waterpolo 


SELECTA 

FUNDICAÜ  IMOIGL-MA  RlO 


TENNia 

Eerlo  encemdos  hoje  a  tirdt  com  mnlto  brilliBRtiimo 
06  C»mpeoBBtoi  Indlvidimt,  do  Rio  do  JRNBiro  *  o 
primeiro  Campconito  Aberto  da  Uga  Carioca  de 
Tennli  —  Ai  finace  deita  tarde  mi  qMdraa  do 
CoMtry  Club  e  do  Flttmiaenie  P.  C.  ^  O  legpado 
campeonato  da  vateranoi  am  djipata  do  broua 
"Correio  da  Maahl"  lard  a  participaçlo  de  qMtor- 
se  eoneorranlea  —  Oa  Jogoa  da  terceira  a  qiMfta 
divUOes  da  P.  T.  R.  J.  marcados  para  boje. 


doa  dlvlaUee.  teraqlre  e  quarto,  os  . 
oegulntoa  jogoa: 

TBRCBIRA  DXVIBAO 

Blo  (Jhristovla  s  Botafogo  F. 

0.  —  Quodima  do  8Ao  Chrletovâo.  '* 
O.  R.  Botafogo  1  Oermanla  -  ®"'®“* 
UusÃtsra  do  0.  R.  Botafogo.  rimpi 
Vaoco  da  Qama  t  PoysandA  —  oitoFi 
Quadres  do  Vasco  da  Qama,  .,  . 


08  JOGOS  DE  HOJE 


0.  R.  VASCO  DA  GAMA 

slvel  0  territorlo  da  olAode  noe 

Do  Lord  Robsrt  Badon  Povrolj,  pontos  mais  longínquos  de  sua  O  O.  R,  Vasco'  da  Qaiha  fa- 
fundador  do  oscotlamo  mundial,  .ono  rural  o  tem  q  extensão  de  rA  realizar,  no  dia  36  do  correii* 
u  União  dos  Escoteiros  do  Brâ-  unomatroa.  A  nartlda  isrA  to.  o  tornolo  Inltlum  dO  Wator-po- 


.7,®.  303  kilometros.  A  partWa  ssrA  te,  o  torneio  Inltlum  de  water-po- 

«Into  ®  ouo  cÔmÜtÍÍ  ira  Unhís  OtOn  éa  6  horas  da  manhã,  era  Io.  oontando  Jã  com  apreciável 
Encerrando  o  mfmelro  campto-  j  satlstoclo  do  vollio  ponto,  junto  ao  Obelisco.  numero  de  jogadores  Inscriptos. 

nato  da  L.  C.  F.,  oerto  reollxa-  .,p|,,  uout’  pelo  completo  luo-  Balão  Inscrlptoe  os  se^tntos  trenos  terito  Inicio  hoje.  do- 
doi  boje  A  tarde,  no  Fluminense  cuo  des  rounlbos  Intsrnsolonass  clubs:  de  São  Paulo,  Brasil  Bport  R»nta  l  mia.  twtlB  ma. 

01  dolo  ultlmoe  Jogoi  floaea,  neaaa  ^o  escotelroe  rocontemento  rca-  ciub,  Plratlntnga,  Corinlhlane,  írí*®'  P®^ 

ordem.  Iliadss  om  diverso»  palsos  da  Eu-  nght  &  Power,  e  São  Paulo  Velo 

repa  o  Amorlre  tPoloma,  Suecla.  Qoreoo,  Oyele  Ita- 

BIMPLBS  DH  CAVALHEIROS  Dinamarca  e  Eslidoo  ünidoa).  Brasileiro,  de  Jula  de  Fdra;  de 

*  Essa  carta,  qus  exprima  as  at-  Bistrieto  Federal,  Vasco  da  Ga- 

A'a  I  horaa  da  torta  —  Hum-  tencOes  particulares  do  ehsfe  do  g,  C.  Brasil,  Velo  Sportlvo 
berto  Coito  x  Jullo  lanort.  ssooilamo  mundlaj  pnra  oom  oa  nellonleo,  Botafogo  F.  C,  Olaria 

rapaies  do  Brasil,  dev#  consti-  .  „  > _  "  rtrian.â  A  r* 

DUPLutB  UtXTAB  *“"■  Podoroso  estimulo  aos  boy-  "■  C.  rariore  8.  .  Orisnto  ^  C. 

DUPLAS  giULTAB  ioonts  braslltlros,  dodlcando-os  e  Glymnaalo  28  de  Setembro. 


QUARTA  DIVISÃO 


IIIVPAPIA  ALLEMA 


O  maior  sortimento  em  livros 
ollemães:  Sciencio •  Arte •  Ensino 
Leituro  em  gerol.  . 

R.  d.  Alfondego  69  -  Tel.  23-2910 


SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 


A'a  I  horaa  da  torta  —  Hum 
berto  Coato  x  Jullo  lanort. 

DUPLAS  SIIXTAB 


ntroí  AR  MtXTAB  tuir  poderoso  estimulo  aos  boy- 

OaraoBla  S  Olaria  ■-  Quadres  uupuao  dilaa  loouts  braslltlros,  d«dlcando-ot 

do  Oermanla.  mi»  ''•*  *  pratloa  do  aye- 

pMoSSd  «  O  R  Botofom  -  “.?  !  ‘»"ra  •  Ih»»  dsspsrUndo  novaa 

do  Paviaadú  Borgerth  0  ootavk)  Borrirth  x  ,t,r„  f,yor  do  oua  oxpunsAo 

uidros  do  PayaardO.  Mlnnle  Monteatb  e  O.  Ptechol.  »  divulgação. 


NÚCLEO  DAS  DAIHAS  DE  PRO¬ 
TECÇÃO  A*  INFANCIA  E 
MATERNIDADE 

Commemorando  a  “Semana  da 


Quadros  do  PoysandA. 

TORNEIO  DE*  CLASSES  DO 
CLUB  REGATAS  TASCO 
DA  OAMA 

As  ysrtldu  ds  hoje 


Mlnnle  Monteatb  e  O.  Frechai,  o  divulgação. 

Em  verdade,  oo  resultados  do 
á  escotismo  universal)  oonslltuam 

_  glorias  particulares  i>sra  Baden 

A  COMPETIÇÃO  INTERESTA-  Powsll  qus  »t  aoha  om  sto  uiy- 

&a'?Tí5í\  omnnk  ií«®^®v‘da‘*toi?rt\.itãr*src; 

TUUCA  To  CLUB  B  O  xbNNIM  peneerlx  que  %  euâ  npoolx  vleeee 
CLUB  FAUUSTA  Ift  eer  praticada  em  todoa  oa  povoe 
por  centenas  de  mllharaa  de  eeco- 
'  “  telrosí  todos  unido»  iQh  eaee  mea- 


Auuniuda  a  Ifa  m  HCÇAO  *’  niFílHM  E 
qnarto  em  que  dormia  MATERNIDADE 

Aj  -j  •  Commemorando  a  “Semana  da 

NÃO  pode  ser  ouvida  &  VI*  Cioanca”  rooiliar-ao-â  hoje,  no 

Poalo  de  Hygiene  Infantil  do 
Morro  do  Pinto,  dlrlgtdo  prlo  dr. 


FRAOOl  ■  aNKMlUOS.  Tomem  cnKrainvMnl»  rln 

VINHO  CREOSOTADO  soDrevivenie  ao 

Oo  Joio  da  dllva  dtivolriu  ,  ,  j  • 

1  Combato  aa  To»»eo  o  BniTfcitre  ^11016  d  omorro  do  LaDRO 

_ (*3632) 


OlVIgoes  Ol  r .  l.  K,  J.  inarvauiia  pwm  noj*.  g  Vaico  da  Oama  pro-  pgr  contonas  do  milharei  do  ooco- 

'■  "  ipovarA  It®!*  P®'-  tuonhl,  om  con-  '  “  tolroa,  todos  unidoo  soh  esse  moa- 

*  .  .  A..  Unuooão  aoa  toua  eampoonatos  de  Mng  lotos  uemUiadoa  hontem  O  mo  sontimonto  ohristão:  a  grande 

Oe  enthuRlostoe  do  fidalgo  aporl  teressanle  eertomen  por  esoe  jof»  -jgg.jfiBMjo  gg  oegulntes  Jogoa;  a|„|,  mareou  tres  sl-  fiatornldade. 

da  raquotte  torto  no  dJa  do  hojo  nol.  rogistrou  um  grande  auocs^  •  Club  eMiicn  raireou  ira  vi-  paiavrae  do  chofo  mundial 

um  magnifico  numaro  de  oompo-  eo.  Com  a  partlolpocâo  do  deml-  SEQUNDA  <H-A88B  «tortas  contra  nma  enocltoro  moloree  rooponaabtljd^ 

tloãeq  renhidaa  quo  aetSo  mor-  to  conoorrantaa,  forem  reollxadoi  a  **  da  manhã  —  Quadre  ®**  “**■  ^*,15 

-.A»  —  ....f.M.AH.An.A- »■■  fAM-  ifiAtolua  mnhidfia.  s' concluído  oooB  Ao  6  vi  ^4 _  Vai  nuudrea  do  Tllucs  Tonnle  a  noaio  raapelto.  Considera,  que 


Natação 


ClURB  bOurcvivcuMS  uw  Honra  Figueiredo,  um  foetiral  om 

piél  das  eteanoaa. 

rime  d  omorro  do  Capão  JíSitSTÍÍ^ou^^nr^ir 

Aa  dtUgeiiBlaa  ds  poUala  do  26*  S?í2*  dWribuMaa 'onüi"^ 


CARVAO  DESTINADO  AO 
LLOYD  BRASILEIRO 

0  deKmbirtso  n  Alíiulep 
desta  capital 


FARA  O  “CONCURSO  DA 
PRIMAVERA* 

As  antoridsdef  escaladas 

A  Liga  (torioca  de  Natação  fa- 


dlstrloto  nada  adeantaram  no  de- 
eorrar  do  dia  da  hontem,  poro  o 
eecJaractmanto  do  mysterloao  cri¬ 
me  que  tomof  noticiado  sob  o  tl* 
tuiu  acima. 

O  delegado  Faueto  Barreto, 
acompanhado  do  escrivão  do  dii- 
trteto,  estiveram  no  Hoopltol  Con- 
trai  do  Exercito,  afim  da  saberem 


>A  AA—»...  I  Altendendo  oo  que  loUcltou  a 
rt.  Mlnletorlo  da  Viação,  o  preslden- 

dlsTbíUií  entS  ^  h  .7®n*21i  ®d«íí; 

uuiiriauaiH  «nuu  “  I  eembaraço,  na  Alfandaga  deeia 


cr^çaa  sue  frequentam  a  cU-  "“iSrjri.Mã.Mrklioi  de  ear- 
*  v’  AAir.  urs  AA..«.a.  ..»■  vão  ds  Ctordltf,  vindo  pelo  vapor 


homenagem  oo  dr.  Souza  Figuei¬ 
redo. 

Durante  oa  featOi  toearã  em 
um  oortto  uma  bonda  de  routloa. 


engano, 
qiutndo  6 
Breolletro. 


consignado  ã  ordem, 
destinado  ao  Llojid 


de  uma  taça.  etlvoe  qua  ollt  traçou  e  msdlte- 

Com  multo  animação  trenaoor-  mea  em  noesos  reaponeabllldados. 
rerem  ca  jogoe  do  primeiro  die  Multas  coisas  einda  devemos  fe- 


Arbltro,  Jot6  Maria  Lamsto. 
Juta  de  partido,  Almlr  Pacheco. 


Jeoé  da  Motto  Carvalho,  amante 
da  Juditb  e  ferido  na  mysteriora 
oecorrencla. 

Oa  medlcoe  qus  tratam  do  (o- 
rfdo  opputerem-aa,  ontretonto.  S 
que  oa  autoridade#  o  ouvlasam. 


tlgUeq  renhida*  qua  ratão  «or-  to  aonoorron^ta,  fopmn  ragllxadog  a •,  9  it  da  manhã  -  Quadra  „  .  ■  »  1  í.® .'!;.Sa*  fíSIwirÂ  Vil5  *•  Ctorioca  de  Natação  fa-  iral  do  Exercito,  oflm  do  saberem 

oodoa  noe  encemunentoi  dos  t«-  matehra  renhido*  e  concluído  eoss  j  _  (urtlnho  s  O.  Peraoo,  — ®a  Ilsntro  Jae^fròntelros  do  Brraíí  **  disputar  nos  óla*  li  a  29  do  ee  era  possível  ouvir  e  aohUdo 

pomdoa,  dos  Indlvlduora  do  Rio  o  IntoreMnto  Jogo  entra  R.  ^  TBRÜCIRA  CLA8BB  Club,  foi  hontem  ã  lorãA  Inlcto^  escotismo  é  uma  obre  sxtsnsa.  corrents,  na  piscina  do  Flumlnen-  da  Motto  Carvalho,  amante 

de  Jonolro,  promovldoo  pol*  F,  okW  •  Albe^  lAgo,  te  *13},*®Íl  A*a  6  horaa  da  manhã  —  Qua-  ®  competição  Interee^ual  feml-  1,^  p*nsa  noe  despertar  s*  o  Concurso  da  Primavera.  da  Juditb  o  ferido  na  mysteriora 

T.  R.  J..  naa  quadroe  do  Coon-  nou-ra  *•"«?*»'  dl»  n.  6  -  J.  Lindo  x  A.  Al-  Dl"**,  sempr®  •  ««"Pra  Para  eras  aompeUçio.  foram  oo-  oecorrencla. 

try  Club,  o  do  primeiro  campeo-  torneio  o  vqteroM  ^boito  Tennls  Club  itoulisto,  em  dlaputo  Trebslhemos  dentro  dos  obje-  A.|«d.,  «  esgulntes  autoridadra:  Oo  medlcoe  qua  tratam  do  fo- 

nato  aberto  orgonlsodo  oom  fi»li-  ow  doo  granw  tonnleiaa  te  fiq-  QUARTA  CLABSB  do  uma  taç^.  .  .  _  .  etlvoe  que  olle  trocou  e  msdlte-  Arbitro.  Joed  Maria  Lomego,  rfdo  opputeram-e*  ontretont*  0 

da  sueeaito  pela  Liga  Carioca  d#  mlnenae  F.  Club,  O  «Ompoonato  ,,  aa,^  da  monbã  —  Qua-  Com  multo  animação  tronocot^  mea  em  npetos  reiponsabllldedos.  ,  .  partld*  Almlr  Pacheco,  que  oa  autoridade#  0  ouvlBeam, 

toto^e.  toíbSTno  TUuoa  Teij-  Oom  COONTR»  CLUB  di?toe  te  píírarS  to^íSí^nrara  K^V.SÍnral  Caetano  da  Silva.  Chro-  na  elucidação  da  crima  do  mor- 

nl.  Club,  eerão  dlaput.^  «  rt-  raonra  «ooíSTs,  hol.  írim.lra  -riíte^ogSTSii  opU-  *m«‘'};‘urt9S7  do.'’“ví“.o"utol tri.UA.  Lul.  Alvo.  d.  Um*  ro  do  Capão, 

tlmna  P™''“  ^  .'Sfy^irêrtnovinwTl  AipwUtol  «  hojs  ^  vlctoriia  contra  uma  do  Club  de  Ingaro  e  a  Oonfe-encle  Intar- 

tereaiadual  fomjnln*  quo  o  Ten-  íMJunM  «irara  noveawi*^  paulleto.  nacional  de  Btookolmo. 

file  Club  Pnullsla  velo  Jogar  oom  partir  te  rabino  em  bninani^  quadra*  do  Country  Club,  7.,  _,„iredoe  du  toaoa  atfo-  O  movlroenlo  eeootolro  contra- 


do  Fluminenra.  inioioao,  pmeire  egus 

Além  drasaa  finara,  bem  tato-  SSíSoTè^  tmmSlU^ 
reaiantei  0  aguordodoe  eom  vivo 
Intotoue,  tombom  no  Tljuoa  Ten-  Cem  0  ççmparaoimez 
sile  Club,  eerão  dlsputodo*.  o*  ttl-  menos  te  quartora  vi 
tlmoa  provas  da  competição  in-  tonnle  oortoca,  o  bfpn: 
tereaiadual  teminln*  quo  o  Ten-  d*  Manhã*  entrar»  nc 
file  Club  Pnullsla  velo  Jogar  oom  partir  te  rabbue  om 


OOUNTRV  CLUB 
As  puUtas  i«  hoja 


rsram  oa  jogas  00  pnmeito  um  uuiiu  coieu  aiuua  uovemiw  --  .a-a  «ii*  olnd* 

da  oompatição  leallaadoe  entro  ler.  Por  ore.  detenbamo-noe;  a  Julzoi  de  rol*  Carkw  Wllt*  J^  Isso  P®J®^  ™|®  í  J* 
ouatro  DorUdoi  de  “olnilM*.  O  osria  do  ohefo  é  oato.  Amondola  s  Manoel  Ruflno  doe  en>  condlçflea  de  dopOr. 

rtub  oíteSá  oprerantínte  ãe  ’*»  «•  «•  3«».  -  M®“  Santos.  Julses  de  chegod*  Go-  ^ssa  form*  a  autoi^O  ra 

tSnSS;,  írrptííiM  00"  ««..ET*!'®*®»*.  -  raa  Sloltemberg.  LuI.  Hlcart  e  •««íírtdo  ojte 


-  EMPREZA  DESTRUIDORA  DE  CUPIM  - 


BU  PRÉDIOS.  MOVBIJ 
B  PIANOS  —  OR0AMBNT06 
ORATIS.  —  RUA  DA  CO»- 
CEIÇXO  N.  110.  -  LOJA.  -- 
TbLbFHONBI  14-16tT. 


usro  presidente  —  Congratulo- 


prJmtlrA  ••ri»  6»  jogos*  Um  opU-  maji  r»un16M,  •  do»  rov»ri  »Qout»|  nomstriitM,  Luli  AIvm  d»  Llin^l  — 

_ A  _  A _ ..  A..  A.  a -A»  A»  »1-aW  ■  ...  *  _ _ _ I  mtjw»  D  mire  Tie  n  Isara  »■  rato  HéinteAln 


Noa  quadro*  do  Country  Club, 


ma*  vlctorii*  oonti»  uma  do  Club  de  Ingaro  e  a  Oonfe-encla  Intar  •  I  (Jarlos  Rele  Junior,  Moa  Repoold 


nacional  de  Btookolmo, 


Oswaldo  Novara.  Medico,  dr. 


oie  \.iiiu  1-,-ij.».»  'TZI" A^Muví»  Mia  uumi-.  uu  p,  [.giultodos  doa  Jogoa  efío-  O  movimento  asuotelro  contra-  Rartberto  Paiva.  Annotodor,  Bdu- 

o  TIJuca  T,  Club,  peto  primolra  ««i*®  Jote<*®»  *>®J®>  otuodo*  foram  oa  iegulnUi:  »n  uma  grande  divida  do  gretl-  Barbosa.  Annunotador, 

vb».  entidada  offlelal,  qua  ceiramenia  — gg  torneio  Interno  orga-  .  |?  bmUIo  ITUuoal  veneau  «ão  Pbra  eom  oa  nocMos  Irmio»  pm-in.  Mnrelre 

Desses  Jogoe,  annuneledM  poi»  alcançoiã  grande  snthuelaaine  S  pgf  reso  Club:  qi_  Mercido  Kury  (T.  C.  P»u-  Sueola,  repretentudu  por  oua - •  '  '  — 

•  dto  do  hoto  dmno.  a  raríK:  animação.  '  _  (6*7  aíé  -  «x»?  - 


-  uma  relação  oompletol 

,  CAMPEONATOS  INDIVIDUABB 
DO  RIO  DE  JANEIRO 
A'a  *  horaa  da  tarte  m  Qna. 
dros  do  Countrv  Club. 

BIMPLEB  OE  CAVAUniROS 
(fiiMl) 

John  Cabot  x  Herelllo  Soares. 


08  INSCRIPTOS  PARA  O  BB- 
QUNDO  CAMPEONATO 

A  relação  doa  veteranoa  do  ton¬ 
nle  earioc*  quo  oa  sohom  alista¬ 
do*  pSLi»  o  oertomtn  quo  come- 
çorã  a  sor  Jogado  no  proglme  rab- 
tNulo,  num  total  te  quortoie  con- 


SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 
(Handicap) 

L.  Buokovlto  a  Bensocor. 

H.  Ulnor  s  J.  Cabot. 

OUPLA3  MIXTA8 


da  Bucola,  repreeentudu  oor  tua  vyiu»  mvivm». 
altexa  real  o  prlnolps  Qustavo  '  " 

Adolpho,  não  id  pelo  seu  esforço  l#re  Jrerere 
possoel,  como  tombem  pslo  oon-  JãanrBX 
forlo  s  resultados  obtido*  mm 

Aos  qua  nlo  estiveram  preaen- 


Uaaaaía  ir.i»,  rm  r  Psn.  na  Dueoia,  raprwoninuu  »or 
lílíft  /»Ji  xíè  ■«^**  allesa  real  o  prlnolps  Qustavo 

Uata)  por  2*1  (6*1,  **»  a  éxl).  ^dolDho,  não  ed  pelo  seu  esforce  _____ 

Lueto  Jovlano  (Tljuoa)  venceu  —  —  — 

Maramilla  Setto  (T.  C.  Paulista) 

por  2x6  (éxl  e  4*1).  Aoe  qua  nlo  estiveram  preeen-i 

Morjorle  (tomeron  (TUute)  tee  noe  rampos  de  Ii.garo,  to*®';  pnOTA  CLAB8ICA  DR.  CAL- 
veiKieu  Myrlando  AlmeMa  (T.  C.  mo  que  3000  R  fL  repreitnlante 

Paullito)  por  2x0  (8*0  e  1x1).  34  naçdes  dlffsrsnte*  all  acam-|  MA»  viAieie» 


A‘a  2  horas  da  Urde  —  Qua-  corrente*  é  a  eafulDU; 


dr«*  de  Country  Club. 

DUPLAS  MIXTAS 
Mniin  L.  Souza  Gomea  o  Jay¬ 
me  Araújo  X  Mareolle  Hardy  e 
José  do  Verda. 

O  SEGUNDO  ‘campeonato 
DE  VETERANOS  BM  DISPU¬ 
TA  DO  BRONZE  “CORREIO 
DA  ãUNHA* 


1  —  José  Storia  CutoUo  Branoo  ipaureun  #  B.  Frelto* 
3  —  Robert  DIckey 


Br»  8o4rt7^Psnuimbneo  x  ‘^SuM^^Plíto  *rrUuoS)  '7  Wéa  geral  foi  fazerem  arnl-  Continua  despirtanda  •  nralbr 

i  e  i.  CaM  ”"®|?,  ??ÍÍ®'JX  .7,7)  e  freiornlrerem,  e  o  obje-  intensae  mU  compotlção 

_•  *  »  *  T— »  waji.  .  P®t  3*1  (**'•  **•  *  sxsJ-  ollvo.  digo  com  prazsr.  foi  ex-  .  .  .  . 

Bra.  Harty  a  José  do  _ Verta  *  ®.  .  •  __  _  Inter^diul  _ 


3  M  Joeé  Maria  Pereira 

4  —  Alfred  Oleeen. 

6  —  Paulo  Atfonee  Franco. 

I  M  T.  B.  Poulton 
T  M  jos  Bonka 

•  —  Stophan  Oanferth 
6  M  Butioe  Brandão 
10  —  Carlos  Lopes 

II  M  Raul  Forralra 
13  —  Arthur  Oragorr 
It  —  RuyLownde* 
lé  —  A.  Secha. 


Na  séde  do  Club  de  Xadrei  do 


DUPLAS  MIXTAS 
(Handicap) 


ubarentemente  conseguido.  ,  . 

nu  innnu  np  HOJT  A  reunl&o  flnal  foi  feita  em  N*  sOde  do  Club  de  Xadtea  do 

DS  JDQOS  u*  mwz.  Slockolmo.  doente  de  grende  nu-  Rio  do  Janeiro,  prosegulu  ante- 

.  -I  <>  mon)  de  rspectidoree  e  com  o  m»-  hontem  a  disputo  da  Prova  Cloe- 

Para  hoje  4  forte,  estão  marca-  enthuslasmo.  Oa  logos  e  ro-  p,.  Caldos  VIann*  eom  a 

Irere •  rerere  «uitieu*  Are  lAteAra  MA  AAVI*»  I  _ m  ■•»  m«l  m ..  *  _ 


DIVIDA  FLUCrUANTE  .*?«!?' OlífflSTr»!»* 

tiM  6»  giH»»  AUrt6e  Oorrli  M 
OliPtln,  LdpUbd  MrtftrtAco 

^  «ri*  HU®*yiP,  FtUro  Matto 

Pagamento  ao  pessoal  çinéireor  fci»ii«  nerj»»-  w».*? 

®  —  *  hes»  Mello,  OmePe  Jeitlae,  ipetn* 

Ha  GneriR  qntileo  •  Wo  fiou 'St  t-lm*  •“«i- 

”  lOHSorac:  ilrire  Bllieli»,  Araelie  Ge- 

Hotiln,  Anerleo  d«  Lo»  ("u* 
A  Pandorla  do  Thews»  Ririoatl,  es  rartrléllo  Jceeiiel  Beerre  é«- 

m  iMo  I  A*»'»».  toe»  PcrawéM.  Jollo  CrMpo, 

■Ufé  ■»  «ssoés-fel»  14,  éo  oerrMls.  rtmln,  SenrlM  Usrindo  IHreln  • 

0  attentado  communiita  ÍSu^eíJe^^leTíS!  3«- 

M  tdTM  6o  itfffteA»  6»  mlilitro  4»  .  m _ .  «_.•  mi« 

«  •  1  »?•  a  Fiiurii.  opmrtDi,  ■«■•nUb^  «I»..  0»  UlmtMdM  èrmlo  P 

dft  ãvcnidft  Viiitc  €  Oito  miíísiwio  6»  00»?»  «Mf»it6»  i  ••  ^‘*2?  .VnílSSí  Íbi 

U  Evemoa  vinic  «  wiw  ^  wi.„  ,  m': 

de  Setembro  «•'"‘tÍí*  i®*  j"”  riís7a«'*i»*i^TÚKU»*nl»'°*«^ 

_ _  drIrscR  tMwlr«,  Joer»  OHir  Mf«1f»  «a  ««oio  6«  rtle  «  meie  »  mIIo  4e 

■  —  ,  í*  MatM.  n*mR»lo  rto  C»nno,  Dridie  M«tM  rdli  dl  BdacArio. 

iVrr^IanA  m  nnsao  ore-  !í?í  tBtmwÉdoe  dcterio  letir  ui»^® 

L^CíClaUCl  a  piloav  piC“  CjrprUDo  d»  Ge^.  Vildefiir  Ferelr»  d«  «up  etrUlnii  para  t  devldi  IdtnUlk*' 


Rio  do  Janeiro,  pros^lu  ante-  yentíva  dc  doís  BCCUSadoS  II.  LrI»  i1d«^XiiiCq«  PwteUR,  Btarlqo  i 


vm  IRIBMl  iiv  rWB  «  BUI»»  « 

mrIm  Hlt  d«  EdoeeciEi  d  d*  **' 
Itletdei^  dl  Ootrt»  "  Wy»  r4l»  D»n  ImporUocl» 
drIrscR  tMwlr«,  Joer»  OHir  Mf«1f»  «a  ««oio  d«  rtle  «  meie  »  mIIo  4e 
4*  M«tM«  n«ma*lo  rto  C»nno,  Dridi»  Mptoe  rdli  di  EdacArio. 

Uget  de  C«etro\,  Cyprte&o  Brei».  fylrl»  Op  iRimtMdoe  dcterio  (ft«r  Ciab«® 
CrprlRDo  d»  Gocti.  Vpldcfiir  Fercir»  d«  puc  etrUlnii  p«ri  t  dcvldi  IdfnUlkft' 
Cott»,  Astofile  t^lle  de  Ciitn\  InAf  çjiq  «p  aetò  4c  flrnuir  o  recIbOe 


(Handicap)  ^®*,?  ultlmoe  jogoe  da  oi^-  preaentoçOei  deram  uma  verda-  „all*nçâo  da  •  rodada  a  penuUI- 

peUção  e  que  aerlo  realtzadoa  Jíjij.,  impree.lo  ?»  A*f®“*.'?.®.  1  ma  eceSo  doe  oSMnaroe. 
senhorita  Verta  a  J.  de  Verte  nessa  ordem - 


s  era.  Dunhofer  e  R.  Loerndra. 

Bto.  Hardy  a  Q-  Meneoee  *  ara.  bisi 
Cabot  e  J.  ^(tobot. 

TORNEIO  DE  SIMPLES  DE 
SENHORAS  COM  PARTIDO 

SECRETO  NO  CLUB  DUl 

CENTRAL  ,  . 


SIMPLES  DE  SENHORAS 
Uarty  tiUdoU  t  MbtU  Theresa 


Jee#  Vlelr«.  Mcooel  rnorieco  dc  letiu 
Lenop,  McRBor  CercU  de  Uetle,  iMé 
THtelr»  Plol^  Jirve  Lepee«  OlUwrt» 

r.te  (XouTe^par?.”  doV“chèto.  ".a  sessão  da«  prellmlnaros.  Sm7e"s'^em^‘re7 oíi.íim**d:  STS?*» V!re.!»mííl.S'^Í 

•  •■cQteiro»  presonteio  tm  perfal-  Co™  a  •pproximacllo  dos  uUI-  Dirceltei,  M  Men. 

cio  •  cnthusUsino,  pe»  dcien®  mo»  jogos,  of  concorrsjitcB,  no«  mlUcla  Integralteüi  qiuinao  lorya  rlque  doe  fiRttioe,  merin  VieteU  de 

«"r  *  ***■*.  _  ”-  '  r  _ are  _ --7. _  *-  .vi_t _ .-reére  «.«raainnre  éinratPA  tPlrtllHrtUM  Cnnrtll.  PMida»  netl*tare»«.re  ^«*111*  Are  Allrerelrere 


Dstolhadomente  notlelamos  os  Trtnlrs 
OGCorrencIos  da  avenida  Vlnto  e  E”'/*., 


volver  o  Inlerosse  é  a  admiração  vtuios  grupos  da  eliminatória,  prosoa  quatro  Indlvlduoe  condu-  Fr.!lii  OolTOrSre,  Wjlo  to  OUnlrs. 


ssa  qereire  traire  rareiiwre  cireawaire,  savariRW - - 

Leinop,  Nlcuw  Gercla  de  Uelh,  ImI  QUERIAM 'PAGAMENTO  DAS 

Trtnlrs  Pinte,  lime  Lopn,  Ollbetto  '  «-re-.-Miere,  •«.min  mei 

ao*;o.®!r.,!«mírtr^i  REDÜCÇÕES  FEITAS  NAS 

C«M»  Bng*,  Borice  DtmllM,  Jiit  Ba-  DTIICAEC 

rlew  doe  eioto*  HInln  VIml*  to  rUsuUCO 

_ _  _ _  FmIIii  OolDuréM.  Crrillo  to  OUTilra, 

ilnclo  bombna  para  atirar  sobre  a  Oonrli.  Eiuil  Qeori*  OeUtle  ■_  PrnMlIenls  do 

..  . - -  •  V  -  ^ -  -  rtn«  riliniMai  verdna  •  a  ®e  •“»•»  Pr»»e*  knij  MinlhlH  Um-  O  OlIVCtor  do  Bxpeflien'0  u» 

doa  com  o  fim  de  nlo  »  varem  i  ®®»  Z*™—  •  ®  mIo  Klbeii*  UmISIo  Jure  to  OUnlra.  Tiiesouro  declarou  ã  Delegada 

excluídos  da  prova.  |  prlrte.  diaa  depois  de  um  com-  lurerlo  to  icaiir,  Drtmit*  to  Cos-  FJtoal  am  Minas  Gemes  que  em 

Oa  resultados  gerata  desta  ees- 1  muniitn  que  guardav*  em  seu  ^  senoti  «oe  Bria  aatulo  rrmeijéM,  {,pg  circular  da  mezma  dlr«- 
são,  damos  abolxo  e  como  deseja-  joum-lo  bombo.  •  arma*  í,;í"l?«?í.'‘{,’Srl\  *il7^ 'S!*  os  "íequerlm.n- 

r...i-  Kn.iiin  .  T^vUnn  «  cutldss  d«  msnolra  admirável,  mos  attender  sos  vários  pedidos  1  Correndo  o  processo  pela  3»  da-  JoiooIb  CiiteDa.  Jeeqolis  Jree  nedrl-  Mmrlanna  de  Rezende  Pcnn-i  e  «- 

,  n,  V  /M_  «  wl.ü  *•  Mvrt..?  òl"  *1  ‘3“d®  ''t*  oubllcsdo  no  proxlmo  gg,  (g,g  chegado  para  publl- '  legada  auxiliar,  o  sr.  Frota  rw»,  Rlmido  Coinartre,  Owir  firU.  .Murlatena  de  Rezende  Penna  e  d. 
hoje  no  Oub  Olga  M.  Kury  e  Mynan  a  ai-  numero  do  J»'".®®''*®- cormos  algumas  portldis,  escolhe- !  Aguiar  remetteu  o*  autos  ã  2*  va-  Ctrlrterl»  Oo^i-n  í»  9il*«i'».  J»e-  Ai.na  Santo  Cocllla  pedem  l«f“* 
ds  numaro  de  meldii.  A  feição  msl»  Ij"?®'*»®?®.  mg,  „  Mguintu;  •  ra  federal,  cujo  julx  acaba  da  do-  Jú'toS'^ÍJLi^cre  'iienlo  de  Importnncla  corre-pon- 


do^  povo  _  polo  ^noseo  ,  |  têm  prõdutldo  mognineae  partl- 

.  ..  ^  ^  ^  verem 


DUPLAS  OE  SENHORAS 


Em  relação  ã  Conferencia  In- 

ressoe  are>—t,  w  re.vre  U4»«  WUIII  W  illll  U«  ll»*W  Slg  vsavãli 

tsrnaclonal,  baila  declarar  que  j,  „n,va 

Q(impir»c«r»m  100  dcipgadoi  d«  «*ciuiooi  u  prova» 

24  n»Q6»a  Qrind»  numero  d»  In-  Os  resultados  geraes  desta  Bes* 
toreasantes  questdes  (oram  dia*  s&o.  damos  tb&lxo  e  como  dMeJa-* 


Os  concorrenl»  Inscriptof  «o  j4  -  A.  sach».  rim  nuPLjka  de  senhoras 

Iniclo  dãs  provms  no  proxlmo  8BCRIETONO  CLUB  DUPLAS  DE  senhoras 

sabbadQ  CENTRAL  ^  jgviano  * 

O  primeiro  campeonato  d#  ra-  A^W<»  LOPBR  reollarto  hoje  no  Oub  Olgn  M.  Kury  e  Myrton  dsAl- 

d*o''2o1fo  ^twlntodrFrtSí^  PRO.XIMO  CAMPEONATO  tomílltoe  torori^f  melí^STort^  NHd»  Bethlém  e  BeaWs  B^lo  |  reínláo.' p°  «o* 'Sn.  '(81*0' mixim*  |  ""o  “  g  «gg,-  *  preíenUre  de  d2’  1 

í;IlZtotebro™^»dI  O  veterano  dtolVz?™  •  mmí‘';e*rATrí"'  SaeSS*';'.’ ««te.‘ír'Spto  "" 

toerzsante  cerlnmen  por  este  Jor-  Lope*  pertencente  oe  TUuca  Tm-  de  eenhorea. 


Bera  realizado  hoje  no  Club  Olga  I 
Central,  com  granJo  numaro  de  mel^ 


Noticias  de  Portufil 

Uiban,  11  (Bip«cl«l)  —  Foi 
boj«  enlrtguo  no  Bovnrno  o  novo 
conii'n*lorpo*lo^^**  ”ToJo  *  ooni* 
truldo  rioi  eiutlolroí  da  ãMlododo 
Alt  conatruccBo*  NnvMO. 

b'n  iiroxlmn  íoroonii  loiSo  Inl» 
elo,  A  boialo,  Oi  flxorciolo  do  odM» 
trimonio  da  guornlc&o. 

iliboa,  H  (Lipoelal)  —  A  dlvl» 
■iu  hydraullcB  do  Tejo  foi  autorl* 
tiirla  a  dlipuiidor  aultiM  mll  u« 
eiKloi  oom  Oi  trabolhoo  )&  inlala> 
dos  üs  limpem  do  rio  AUmquor. 

A  ilvlsio  hy'.lm"'i'’»  d"  nmjw) 
(ovo  eRual  autorluf&o  para  eo 
tribalhoa  da  repuravAo  da  ponto 
fubro  o  Ho  SHbor. 

tUIioo,  13  (Bipoelal)  —  O  jor- 
iml  incloi  “Tlio  Flnonulal  Ttmn” 
publicou  u  mauppltnienio  dodloa* 
llo  AO  resurflinento  «conospteo  do 
{'ortusAl.  iMorlndo  oi  rotrttoa  do 
genorai  Carmona  o  do  sr<  Ollvoli 
ft  Balaiar. 

O  tsxlo  eontom  numorooeo  tt- 
ItcM  0  oxtractoo  da  outroo  artl> 
goi,  rolAtIvof  noa  uUlmoa  novo 
annoi  do  irovorno  om  Portugal, 
lUbon,  13  (Bxpoctil)  —  Ro|lt< 
tram-ea  oa  aoruintea  faIleatmon> 
toa;  om  do  Narcloo,  Booa 

Ahoi  dn  Silva:  em  Condolxa,  Ma¬ 
ria  Emilln  Pires  do  Miranda;  om 
/Ivefa,  Lconaixlo  Alves  Moreira  a 
jaelntho  sorrto. 

^  Suloldou-oa  por  onforconMn- 
t»,  om  Afim  do  Chio,  Jooi  Antu¬ 
nes  Foriunaio. 

Uiboa.  13  (Capoolal)  —  Foi 
aeniMo  hoje  um  tromor  do  torta 
do  Alfuna  aagundoa  om  Pooinho, 
no  Concelho  de  Cwlrabt». 

Klo  ha  noticia  do  damnoa  na- 
teríaea  ou  pessoaoa. 


FOGÕES  A' GAZ 

WALLIG; 

A  •‘OAM  RAHBVKOQO  avioa 
nua  acaba  do  rMobor  neva  ro- 
niiiia  do  (ofdaa  oeonomleea  a  da 
auparlor  qualldado, 

Fraooa  oo  atoanco  do  tedoa 

RUA  DOS  ANDRADiÚS,  44 

TBL.  SO-STM 


TORNEIO 
FRANCO-INGLEZ 

londrta.,  II  (Havas>  —  No 
torneio  do  tonnis  Franca-Inglator 
n,  otto  eatA  lendo  disputado  nu 
qiMdras  da  Queen'a  Club,  Mareai 
Barnard,  francos,  bateu  Patan 
Ingiez  pela  contagem  de  —  1^, 
1-3. 

Paulo  Forot  da  Franca,  betou 
Avoty,  ingloa,  pela  contagen  do 
g-l;S— I. 

Deilrerowu,  franoos,  bataa  R. 
K.  Tuchhoy,  Inglei  por  í— 3  — 
I-í  e  6—9, 

A  Franco  enoontra-ee  na  fren- 
la  por  saio  vlelorlos  contpt 


Dui  menores,  ilinint  4o  Pl* 
dro  n,  figbm  pan  S.  Pailo 

Aa  menotoa  lolo  Braga  Gloninl, 
(Ilha  do  ar.  Armando  doe  Santos 
Biaga  o  Ruth  Pinto  de  Bonoa 
sobrinha  do  ar.  Jeal  Olt|ol«a,  na 
quinta-foira  tugiram  pwra  Ug 
Paulo,  aando  pedida  a  D.  O,  I. 
a  captura  du  lovont  fugltlvoi. 

O  ar.  Oesar  Garoag  ao  ootniDU- 
Meou  eom  o  dalogacia  do  eaptu- 
raa  daquolle  Bstado,  eoUcítenâo  a 
datencóo  das  duos  educandaa. 

Acompanhadas  de  um  tnvtat|r 
gador  da  pollola  paulloto,  ehogo- 
ram  hontem  a  esta  capital  u  re¬ 
feridas  menorea  que  foram  entre- 
ries  a  seus  reaponsavela, 


i  MODELOS 
1  MODERNOS 

S  0  figurino  asm  moldoo  on  i 

•  tamsnhn  natural  do  1 

•  Nnivina  Kaliaao  i 

;  HUMKRO  DE  GUTUBIIO  • 

•  A'  vonda  noa  Ilvrarlu  o  noa  S 

•  pontos  do  lomooa  | 


PAGAMENTOS 

Kn  TBKSUimo  NAOlOgAL  ••  Va 
PioSarlt  da  Tbnoera  wrla  paaaa  asM 
>M.  Htihotn  folhai  da  IA*  dta  ogli 

nirarwa  patiaSai  ila  MarlaSa,  4i  O  • 
S:  Dliarut  paniíta  ila  Outrrs,  Oa  A 
a  D. 

u  PHEpciTiiBa  8wie  gana 

imnriaA,  la  aarulntai  (ònitst 

•Va  l>  SoMto  —  OlNclorta  Offal  gi 
dadaiaoclti  rinirs«ai,  idlsslao  O  ao 
•innlM.  mlcliat  iSt  osfnaMlras  asai- 
llaraa,  ntobat  a 

St  aa  gacdo  —  Pahoal  agttifls 
•ornai»  di  Dlnclorla  Oani  g|  laaa 
•harta;  Uar*  181,  riMal  il  Hn*  Igl 
nlchal  IO;  Ilrm  >40,  ■•legal  II I  Um 
><l.  (olcliot  a.  •  llTip  I4A  firtolM  0, 

Xo  local  —  Piaacnl  «panrlt  ab  M> 
mCo  da  Pltfcinrlt  Oonl  da  Uaaaia 
Pahlla  O  rartlrnUr  («ffaettaoa  O  oao- 
tnuidoa);  BmcSo  do  Uarrado,  Ri  ganb 
do  Mareado;  ooccdoa  âti  llbt*  do  O» 
ttntâtr  •  Ptqsatl.  Na  gaeeio  Otalnl: 
OniHoi.  torna  da  canarttoeU  •  tini  • 
nparacOoi. 

LEILOES 

Rtallaan^a  si  •agitalaai 

CAU  CiUPELLO  —  lÚalMNa  00 

d!a  13  do  eorraol*,  i  àaoildi  Piaao* 

•.  M. 

CAU  Cd.NTHIEg  InlMal  ••  ^ 
ahorai,  o«  dia  10  do  eerraati,  la  li 
aoriB,  ê  nm  l,eta  da  CanBaa  aa  SBAI 

A  UmuNTE  a.  A.  —  Kahaiao 
•a  dia  IT  do  cornata,  éa  II  garaa,  • 
•»'  r  í*  ectcabra  a.  Ita. 

AxoR'  mimikiiia  na  coita  «  tia 
—  raatoni,  ao  dia  la  de  cemslt,  Psa 
ao  do  Doarlo,  n,  f, 

P4ILILTA  Cim 

m  DIATRKfTO  TErVERAI,  •<•  Ê0U 
dh  Cia,  hojt.  i  Rtiurllcão  Oialial  da 
hoUrta,  0  Ja  daleaado  auilllar. 

Dorl  dia  aniaobl,  a  delatada  ■1' 

«hUr. 

DIA  AO  D,PJL 

R'tlo  emladoe  para  •  aarrloo  da  Oa 
oaÇo!  lan  boio.  o  Httaalo  HaMal 
Carla  Dtbtito  •  «  aeMid*  Autallo  FO 
lura  Bou. 

GUARDA  CIVIL 

aCRVICO  PARA  AMANDA 
Ufllforma  I* 

hMii  d-  dia  a  L,  O.  P.  —  laparlor 
dr.  ridnnt  IMtiie  Eamlla;  luilllar,  aa 
-ut  Torrai  Gatrio. 

f-cuodflo  riioaa  do  dia  aoa  ctppea 
Çantral,  Sql-io;  Kacola,  lOotrai  1»  Q.  tt. 
ÇTOlioo;  J».  l■•mlbto•:  ■•,  IbUsi  d», 
niodato;  St,  Eninia:  0».  Olk-  '• 
b-  <‘llvaÍM.  •  D*,  Eraiao. 


A  wZgO  “lex-appeai”  e  a  arte  da  mexicana 
famdiag  vão  se  revelar,  agora,  mais  sedu- 

t  * 

otorei  ainda  que  atravez  o  celluloide ! 

SUA.  CANTANDO,  SNPOLOA ;  OANfANOO 

EUCCTIUSAI... 

No  DKimopróiãiimaaanaadonal:  —  Aa  BROADWAY'  SCANDALS 
'  a  JIMMY  SHURB  PARADE. 

NaKIa  «  gU  SEI  TUDO» 


Druni  inédito  dt  “Univerts!  Pictures’*, 

de  •rrebstadorsB  emoções,  com 

CHISTER  MORRIS  ^ 

ROUCHELLE  KUDS  ON  -  ) 

^Iph  MORGAN  A  A 


III0IIBI80S :  ao$OOG 

(Sello  s  cargo  do  publico) 

A’  gsndi  na  portaria  do  Casino  Atlântico  e  na 
C»aa  Homuiny.  rus  Gonçalves  DtaS,  50. 

LUPE  VELEZ  depob  do  ispe- 
ctacido  lerá  homenaseada  ao 
"Grill-Rooai'’  do  ATLANTICO 

ÁS  21  e  23  HORAS 


flmniiHH  küikidh  oí>  (mno 


Gine  Vafiete') 


Bitii  fml  Torota  éa  «mifBi  i 

la.  ga  0  1*1  tar»i  «•  falfii  1*  a  Ç. 

um  Ttiabta  -r  H«  l;  o.  Sa*; 
naaal  AatUI  aa  !•  O.  a..  **  naco* 
laalaa  .  ,  _ 

Caaan  Ho  PagaUiaa  —  losanda  Ba 
aal  Otiff. 

■aariBo  fau  son 

DaMlM  ga 

■rtia  do  dta  4  I.  O.  P.  —  Suparior. 
ar.  Oltn  lOMO  Tanal;  auailiar,  ar. 
Aalta  riDlo  Uio. 

iiam1~T  niaaaa  da  dia  aoa  inipoar 
oalSiro.  lap-i  Seolt  rolBIi  !• 
0.  B.r  T.  Boatoa:  í*.  C»vrta«>^. 
IHasi  4»,  Tiiiill  S*.  DJaliu;  Oc.  Pro- 

tOsaao  t  g*.  Prlaec.  _ , 

Biiti  aaral  —  TBsaa  lo  aaratc*: 
ga,  ga  •  4*1  tsrou  da  tolgu  !•  o  »*• 

■EBVIOO  rOBTAL 

A  IMfWtoaia  laolosal  doa  Oimloa  do 
UMaicto  ragml  aoiadlra  aula»  laloa 
otolstaa  Tigtiaai 


riBitooia  tagnaiM,  oW  U  gaaaai  ob- 
>Klai  aaglaMf.  y»  10  gjma;  «»• 
,tai  aon  o  oalarlw  ia  lapvbllra,  até 
tl  bana 

•Oig  Arma*,  aan  BW  ia  FraU.  n 
eabasOa  tafmaaa,  at*  11  boraa;  ohla. 
ol«a  aon  taftauar,  atd  10  bma;  eaa 
taa  poro  •  aalarlaa  da  Bf|«bllea.  ald 
13  gana 


‘ilattaia*,  pan  Botta  aH  Cibadallo, 
mabaoilo  tapraaaea  atê  0  goinat  aO^* 
ctaa  para  nalalnr,  tU  10  goaaa  da 
rartia  para  •  lalaflat  da  BapaigUca,  atd 
0  gana 

'Baatoa*.  par»  Biaga  atO  iaa»*oa  n- 
abnda  bsptnaoa  alO  I  b«»ai 
ctn  pan  ngladiat.  atO  1*  boiaa  d» 
Idi  nrUt  pa»  o  latartac  da  BopebU- 

ca,  atd  d  garaa 

POUCU  BaUTAB 

iBBTtCO  FAXA  BOJE 


•Hlfglaad  Bnattb-.  pata  Blo  da  Pra- 
(a,  ralnbnda  laipreiaoa  aW  11  {«••. 
ablacisa  paia  m'a>nr.  atd  W  b"**; 
cartaa  gno  #  asaarloe  da  Bapaibüco,  atd 

^^"AaSíbacta  gtma“-  Bla  da  Prata, 


Baparlar  da  dia,  auloT  Callado:  ^ 
dal  da  dia  aa  «cariai  tuaral.  nidUa 
PalaNlra:  madlca  da  dia,  e«pl»^  dr 
Ninada;  nadlca  da  prooptldla,  1*  ••• 
anta  dr.  KaianSai  pgaraaoaaUea  dl  dia, 
3*  tnnia  NasAlaa;  rada:  2*  taaista 


Naila,  do  B.  O. ;  aiplnata  Hirqiaa  da 
30;  aiplnata  Faoiaaa,  da  <*:  3*  la, 
snta  Kaaaa  di  d*)  fatada  da  DaUscia. 
S>  iMHita  Maçado,  4a  3*  I  luarda  da  COr 
raccSa,  !•  tataBla  Blaan.  da  0*;  mata. 
(TOilita  da  dU,  aaldada  Waldaailn, 
•wda  da  -FoUtla  Caatnl,  3*  tarnota 
BUnirt  a  nrtnw  Bricla  da  4»  bat» 
Ikiai  luatda  da  Haada,  3*  lesoata  Mal- 
hs  da  1*:  rada  aapaslali  lartonloa 
CMtwH  a  Aaaal.  de  1>;  Blbalte  a  Be. 
haai,  da  ■•;  Mdaia,  da  Chatao,  ila 
d*;  IMiaontal  a  Paolo,  da  6*1  a  Porta, 
do  a*;  Hotta,  da  B.  C.I  nada  da  am. 
rmadoa;  ntinlat  Xaidar,  do  d»;  Me 
rlabo,  da  B.  0.1  B.  UpA,  da  A.  P.,  a 
BaOnl,  da  E.  O.l  iaitllar  da  atliclal  do 
dia  aa  «wrtal  ananl.  aaiarata  Ptchet, 
do  1*  balalbta;  BOalca  da  proBpUdlo,  o 
da  €•:  pletMia  aa  «oartal  icocral,  nai 
cantlalta  do  1*1  ardeeo  d  AmI-ioocIo 
da  Paawl:  aoldidat  Arallaa  Caama  a 
Bebaatlla.  PraUce  da  dta,  cabo  Orlaodo 

ROi  OOBPOII 

OU  —  Re  I*  beUlbla,  !•  toaanii  P. 
Ariola:  oe  3*  baUlblo,  3*  tanriila  Aa 
laaart  ••  0*  boUlbla,  t*  tcoeiita  R. 
Poatrea.  ae  d*  balalblo,  caplrda  Hoorva: 
aa  S*  hetalbla,  l*  taaaata  Barreto  1  na 
0*  baUUAo,  1*  taemta  Baatulai  aa  ra. 
rlmiate  da  eanliarla,  1*  IfOtala  Juill' 
nUao;  aa  carpe  di  aarticoa  aiulllarfa. 
:*  taaaatt  BIcardo. 

ProarpUdte  ^  Re  1*  btUlfcla,  lapl 


OKRVICO  FABA  AtURHA 


nata  Oint;  aa  1*  geWUa,  3*  «naele  3«;  eaalUai  da  alfldal  «a  dU  aa  «ear. 
Carmlbo;  aal*  batattla.  •aptraala  rMatal  iieanl.  nranM  da  Aadt^ 

Uaa;  oa  4>  lattUAa,  t*  MaMa  Bacia-  rlal  ■•••>«  da  waratldia  a  áe  B.  a; 
dia:  aa  S*  batolbla,  aiplnata  P.  de  plqaeto  ae  qaaciil  paniel,  aia  «nM- 
«::A;  aa  f  batolUo,  V  StMata  Ba-  re  da  !•:  aa^  A  Ant^eU  da  Fae 
tem;  ao  rciiainto  da  ciTOlUrto.  do  ta-  aail!  aoMadn  Barar..  Taa  o  Hoiln. 
arnie  Mm.  pntlce  da  dU,  aoMtda  PlocUse. 

OKRVICO  FABA  AtURHA  — 

Oalfanat  »  ^  SITUAÇÃO 

Soperler  da  dia,  eaalUa  Aigloo;  altl-  DAI  ITIOA 

elal  dt  Ula  aa  qoarUl  taaaral,  capttAo  ■  LreM  I  IVPM 

Cunha:  laclka  Ae  dU,  nplUe  dr.  Oar-  __ 

flííí;  ■:rre:.cSn,uír?.’T'i*''^.ít"  o  *EG11E880  do  DEPUTADO 
qraAund.1  .l  lheoiirt  diattaU  da  dU.  3*  MARTINS  R  SILVA 


Superior  da  dia,  eaplUa  Aigloo;  altl- 
clat  dt  dia  aa  qoarUI  3aaanl,  captláa 
Cunha:  lUcIka  Ae  dU,  caplUe  dr.  Uar- 
tnaa:  da  ptaaptidia,  dali  dr. 

PaIJA;  pLanimrantloo  da  dU,  1*  Cnthtt 
eriAundii  .l-lheoiirt  diitliU  da  4U,  3* 
luuentD  Gv-llna:  nada:  1»  tnwU  la, 
(Taibn,  da  !•:  3*  teacau  Nabn,  da  !•: 
:•  I, .orate  Alarcda.  da  !•:  eaptiiaU 
R.  Kuuu,  da  S»:  saanLi  da  Dahiasaa, 
l-  teiifule  Joertro,  do  S*;  aoarda  da 
Cartr^-So.  5“  leoenlt  Ac*aar,  do  0*: 
nut<>.<i-l|.la  Oi  dta.  Mldado  Uiaael: 
guarda  di  l'ollela  Ceatrag  :•  laaratr 
l>iild  e  Miraento  Pereira,  da  4*:  toar- 
da  da  Moeda,  aarlrioli  lAoacla  da  3*; 
nHMla  eareclal:  oartíntoa  Akldn  t 
Amotli'®,  do  l*i  -lUea  o  EApard.  do  !•: 
i:.ieru«.  do  a* :  .Campoa,  do  4* :  Uelrel- 
leo  e  leal.  da  5*:  Iriata,  «o  «•:  Car. 
Mires  do  R.  C.r  rnada  d»  mcweaadoa: 
urceuto*  .llrnear,  da  3.  G.;  OetoolUo. 
,  da  B.  g.:  11.  UtuC|  da  i':  Btua  de 


Betem,  13  (Do  eerreapondanta) 
—  O  denutado  Martins  e  Silva  re- 
gtciurA  oo  tUo  pelo  aviio  do  dia 
14  do  corrente. 

O  GENERAL  DALTRO  nUBO 
NA  CAPITAL  MARANBENSE 

Sâo  Luls,  13  (Do  corresponden- 
le>  —  O  Bcpcral  Dollro  Filho, 
a^s  o  seu  desembarqub,  hontem, 
nesta  cidade,  dlrigiu-ae  para  pula¬ 
do.  onda  leve  uma  lunga  e  raeer. 


vodu  conferencia  com  o  ar.  AchUe 
lea  Uabog,  govamodor  do  Estado. 

O  commandante  da  ngtko  foi, 
mola  tarde,  proeunuio  por  unm 
eommlaaáe  de  deputodog. 

O  SR.  TOLA  FALA  A*  BAN¬ 
CADA  DA  FRENTE  UNlCA 

Farto  Alegre,  13  (Do  eorrra* 

pondente)  —  Em  reuniio  da  ban¬ 
cada  da  Fronte  Unlco.  o  er.  FUIa 
expos  o  seu  uUlmo  encontro  eom  o 
ar.  Flores  da  Cunho,  aobrs  aua 
formula,  conforme  noUels  3A  en¬ 
viada. 

BUEIÇ0E8  CLA8SI8TA8  BH 
8.  PAULO 

Sâo  Paula.  13  (Do  correepon- 
dants)  —  váo  reallsar-ts,  da  4  a 
9  de  novembro  proxlmo,  as  «lel- 
qOes  dos^depntsdoa  claatlstos  ã 
.VheitDibKa  Estadual, 

AINDA  O  CASO  ELCrTORAL 
DE  CABV 

Porto  Jíepre.  12  (Do  eontvs- 
Dondenui  —  Communleam  do  £Aci 


.Sebasttllo  du  Cshy  que  o  cuin- 
nierclu  local,  quo  havia  cerrada 
KS  suas  portas  logo  que  se  divul¬ 
gou  m  noticia  do  arrombamento  do 
Cartorio  Eleitoral,  resolveu  re¬ 
abrir,  numa  manKeslacio  de  con- 
Uanca  ao  coronel  XlGlrelIee,  sub¬ 
chefe  de  policia,  encarregado  do 
respectivo  inquérito,  na  certe»  de 
que  t.  B.  tudo  fatd  para.  punir 
oe  criminosos. 

O  ALMOÇO  DE  BOJE  AOS 
CBRONISTAS  PARLAMEN¬ 
TARES 

O  deputado  Lulx  Falmier,  prea- 
llgloso  elemento  da  Uniio  Pro- 
gresalsla  em  S&o  Gonqolo  e  noaso 
antigo  coUega  de  Imprensa,  ofCe- 
receril  hojv,  A  uma  hora  da  larde. 
na  suo.  aprnxlvel  chncara  da  rua 
SA  Car>'ulho  n.  69,  cm  :;ão  Gon- 
qolo,  um  nimoco  de  conliuildade 
aos  chronlstns  parhiii>enl;ircs  doa 
/ornaos  desta  e  da  vizinha  copi- 
inl.  acreditado-  Junto  A  Cotistl- 
tulnte  Fluuinctuw 


Tumarãu  parte  neste  almoço  u 
general  Chrlatovio  Borcelloa,  pres 
Ugloso  chefe  da  Unilo  Progrea- 
elala  e  oa  demola  deputados  filia¬ 
dos  A  Alllança  Autonomleta-Pro- 
greaslalA.  . 

Oa  convivas  concentrar-ae-ão  oo 
melo  dia  no  ponto  de  estaciona¬ 
mento  dos  omnibui  de  Sio  Con- 
colo, 

'  Durante  o  almoço  locurA  um 
caprichoso  Jazz. 

NAO  SE  REUNIU  BONTEM  A 
CONSTITUINTE  FLUMI¬ 
NENSE 

Apresentaram-se  homem  na 
.VssembKa  Constituinte  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  a)>9n.'u‘  unze 
lieputados,  todos,  como  ecTUpre, 
penencenles  A  Alllnnca  Aulono- 
mlsta- Progressista  Fluminense. 

Verificando  não  haver  qHorH»: 
'If  gal,  o  prestdenle  sr.  Lulx  8o- 
.  hml  declarou  quo  não  havia  ««#. 
‘são  c  convocou  os  wus  pares  para 
^anbõ.  As  2  hora-  d;t  itirdc. 


CONTRA  OUTRO 


O  EMBATE  BRUTAL  E  ARREBATADOR  QUE  JOGOU  UM  GIGANTE 


A  sentaciomai  peleja  em  fodoi  os  leiij  detalhtã.  Os  momentos  maJs  orrePotadores  em  “camera-lenla’'.  Os  «‘Iti^li  doiens”  e  o 

..  SEGUNDA-FEIRA,  11  no  CINEMA  "BJR/CD jOlID^WT" -A-iT 


USEM 

DAS  MARCAS 


DA  COMP.IRASILIIKA  DE  PHOSPHQROS 

SÃO  os  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


NAS  MALHAS  DO  SER¬ 
VIÇO  SECRETO  DA 
GUERRA  AO  CRIHE! 

drama.  AMOR.,  COMEDIA  NÜM  ROMANCE  VIGOROSO 

FILM  lOOcACÇÃO.  100/  X/ERDADE 


HEROE 


BARRYHORE 

(jta/n 

ARTHUR 


CALLEIA 


KELLY 


STONE 


O  DPAMA  TRÇMENDO  DO 

WEROE  PUBLICO^A;../Avt.J 

CONTR  A  O  I 

INIMIGO  PUBL1COwa'«>k,  -.o  | 


i^dTiic  ^aiacE 


N»  srntei.^  Ulí  iniü»  o  Ikhh 
iiiimor  do  mnglatrada: 

“  CIUiY.n  o  marido,  oiil»,  por 
Eíu  Mdvngudo  vrlu  oom  a  potIfiLo 
d«  tu.  0,  que.  nper^ir  do  nio  »or 
()i'tleuliula  e  apciar  do  aeii  dlffl- 
oil  caiyio,  niio  podia  oor  wonilo 
excopq&o  do  Ir.compotenola. " 

R  foi  nrinulliulo  lodo  o  pro- 
ceirrailo. 


i’!íjt‘do‘‘naLÍ'“  """ '  '  ®  HIWISTRO  DO  EXTERIOR 

Bilo  dl»po»lllvo  foi  adoptado  REPRESEKTAR  EM 

para  tornar  poialvel  a  ofrooUva-, 

vRo  do  grande  principio  room-i  VARIAS  S0LENN1DADES 

volttano,  Qoniagrado  no  reforldu| 

artigo  0  que  pdde  ler  ennuncla-i  o  ir,  ilonf  Carloa  de  Macedo 
ilo  oaiilmi  a  economia  do  pnldj  Hoarea,  minlitro  ia»  Relocdea 
devo  aer  organiiada  de  munoira  Rxterloraa..  repruentar  no 
i)Uo  oonvlllo  ai  nocuealdaüei  da  cnuipieXilo  da  filha  do  emtiaixa- 
vidn  naolonnl  com  oa  principiou  dor  do  Chila,  aenhorita  Carmen 
dn  verdadeira  Juatica  aoclal,  ai-  — — — — 
Hegiirando  n  todoa.  Indletlncta-  \ 

monte,  o  que  o  pvealdento  Roo- 
exiatonola  digna" 


,>lurlm<ia  Rrletu.  roín  o  ar.  Hvruiu 
Heneua,  oonaelhelro  da  nntbal* 
xada.  pelo  miniftro  Lula  A.  Qur- 
gel  do  Amaral,  chefe  do  aoii  ga- 
hlnate;  na  InaugurnqAo  do  Con* 
greaan  d«  Hygleno  Mental,  polo 
aecrelarlo  Altneaatro  aulmarAee, 
■eu  .offlolal  de  gabinete,  e  na 
Inauguraedo  da  Feira  de  Anloa- 
traa,  pelo  cnnaul  Boulllreau 
Fragoao,  do  Mii  gabinete. 


O  juiz  deu.  hontem  aenteiica., 
nr.nullamdo  todo  u  pruuetao  o  ea- 
cieve: 

“R’  competento  n  Juatlga  Fe- 
ilfml.  Nio  ealale  o  dhvllo  a  tnl 
ticCio,  por  ojr  eela  linpoaalvel 
im  face  do  art.  m  da  Conatl- 
liilOlVo  Fcdnrr.l.'' 


Traracorreu  animada  a  foil«, 
hontem.  realizada  no  Fosto  da 
Aeeletencla  no  Mcyer,  em  virtu¬ 
de  da  pnaeagont  do  IS'  ivnnlver- 
Nurlo  da  aua  fundacAo. 

Baaa  aolennidade  reuniu  gran¬ 
de  r.pmero  do  petsooa  da  localida¬ 
de,  tuncelonorloe  munlclpan, 
tildm  doa  dr*.  QaslAo  Culmarãe*, 
aecratarto  gorai  úo  Baude  e  .ta- 
eletsRCla,  Álvaro  Rela  o  tlugo 
Ylanna  ^farqoea  Telve,  chefe  do 
l’i>sto  o  roprcaerlftutea  <le  Im- 
p.enaa. 

A'a  10  honu  foi  celebradu.  mlt- 
>a  votiva  tiu  Egreja  du  N.  S.  daa 
no  roa,  offlclada  pelo  cunego 


Cti  ÍBiHeríti»  Mbre  b  pidrio 
.  de  rida 


Cnm  o  ar.  Agamemnon  Maga- 
IhAea  eatevo  hontem  A  tardo  om 
conforonola  no  MInlaterlo  do 
Trabalho  o  er,  VIcento  RAo,  ml- 
nlatro  da  .luatlcn- 


Al  ruôet  dfti  tdfopdM  e  a 
íórna  origiBil  de  reqaerer 

PorarAo  o  juizo  federal  da  1* 
tora.  foi  propoata  uma  aecío  o> 
omarlu  de  divorcio.  A  autora  era 
u  Boa  Nova  Teixeini  Gomée,'  de 
iiaclanalldodo  purtugueza  e  rdo, 
teu  marido,  Undpur  Coelho  Go- 
i.'iea,.  lambem  .poriuguez. 


aovcl  ohamoii 
nu  aeja  aquellu  em  que  tudo  ho¬ 
mem  io  encontra  habllltndo  n 
aatlefazer  u  exlgencios  muto- 
rlaea  da  vida. 

Como  ae  vd,  a  appllcagão  pra¬ 
tica  deeao 


Eram  advogadon  ria  autora  Nl- 
panor  Barrou  Idmontel,  Izaltliio 
de  dúuza  Pinto  e  Orzcnuald  Fl- 
Wppono  Forrulo.  eendo  que  lodoi 
tiee  lanqmiim  <ue  anlgnatura 


principio,  qiio 

I,  '.mtiicSi  TKciiiiaTiao  o  vrauimiu  uu-  -  — --  --  -  r  .  ^  i  i  i 

Meado  doe  ogentee  offlctace.  '"'“ll*''’??  ÍIÍu!' 

•  -  i»  O  p  caw,  do  vestua- 

•  O  ISittdo,  QUO  6.  anles  do  ludo  etc.v  ptra  toda  gento,  est4 
,  productòr  do  sogunin^a  o  ros-  |■0)aQ|o|la(Jxl  com  a  dUtrIbuIçõo 
"i  poniâvet  pelas  garantias  rlQUOiua  produildos. 

•  duaM,  l^ni  necassidade,  quo  inc  ^  jmportancla  que  aeau- 

4  Imposta  pola-  própria  imturezu  hora  acluaí,  tanto  para 

4o  ouaii  íitnccCes,  de  se  Informar  poderes  públicos  quanto  p&m 

^  ftroquenlemento  sobre  as  acllvi-  a  collecUvIdado  brasileira,  os  In- 
>  dados  e  condlçfles  economlcas  o  quorltos  sobro  o  custo  da  vida'. 

•,  seclaes  do  povo,  afim  do  lo  hn.-  Dolxando  de  leval-os  a  ef folio,  o 
blllur  a  cumprir  bem  «  »ua  ™l«-  go,,j,no  ,le*rt  Impoeslbllitado  de 
«.  lio,  tilo  t,  a  adoptar  medldaa  ^  jnprntlca  um  dos  mala  za- 
4U0  promovam  o  maior  bem  ao  prlnclploa  da  nova  ConiU- 
maior  numero*  tuIçAo.  Moa,  por  outro  lado,  ae 

O  conhecimento  perlodlco  do  n&o  ee  assegurar  a  eaeea  Inquert- 
custo  de  vida  constltue.  nioder-  ton  condiqfiea  de  perfeita  exe- 
r*  namente,  elemento  osclarecedor  cacâo,  se  oe  seus  reaultsdos  fo- 
:Ç  Indlipensavel.  de  que  o  Estado  ee  rom  falhos  ou  Inexactos,  pdde 
ssrvs  para  escolher  ns  melhores  acontecer  que,  as  providencias 
diraetrizes  em  relação  A  poUUca  officlaes,  acaso  tomadas  para  rs- 
i-.  alfandsgarla,  aos  tributos  dlro-  ajustar  a  situação  desta  ou  da- 
; '  etes  d»  incidência  Incerta  (os  quolla  classe,  deste  ou  daquelle 
I  que  gravam  as  mercadorias  des-  grupo  profiaaional  ou  operário, 
.  tlnadae  ao  eonaumo),  bem  como  produzam  eCfeltoe  eontraprodu- 
em  -relação  A  legislação  social,  eentes. 

^  funoclonalismo.  etc .  clonal,  portanto,  que  a  opinião 

Além  ■  dlsao,  entre  as  tarefas  puhllca  se  apsrceba,  prévlampn- 
V ;•  istatlitlCBS  que,  por  forca  de  (9  qua  geve,  no  momento  op- 
'  mandamento  constitucional,  do-  portuno,  dispensar  a  mais  eacru- 
verto  ser  realizadas  periódica-  pujosa  oollaboracâo  Aa  reparti¬ 
mento  entre  ndi,  figuram  oa  In-  Icumbidaa  de  procederem 

.  qiierltos  iobre  o  custo  de  vida.  99  inquéritos  oobre  o  custo  de 
t  Na"  parte  em  que  trata  da  otr  vida.  eaiba-ae,  principalmente, 
dem  cconomica  0  social,  iirtlgo  que  melhor  maneira  de  dar  esaa 
115,.  paragrapho  unlco.  dõterml-  collaboração  prcoloea  e  Indispon- 

•  ná.  á  Conatltulçno  Federal,  taxa-  sável,  conslsls  numa  ooHa  mnl- 
tlvamente;  "Os  poderes  públicos  to  simples:.  —  prestar  aCmonte 

A.  verificarão,  periodicamente, f  o  Informações  exactas." 


Qualidade 


A  relacfo  i  original  e  merece 
q  tranncrlpclo  do  alguns  dos  seus 
Irechos: 

“E  oa  provlaorios  e  custai  para 
o  necessário  andamento  «hi  pre¬ 
sente  causa,  desde  J&  e  uma  vez 
qce  o  euppllcado  vem  odulteran- 
Lo  desde  quando  linha  vlSa  ein 
icmmum  com  a  suppllcoiite, " 

Outrô  paragrapho: 

"Protesta  a  suppllcanle  porque 
seja  a  sentença  proferida  peran- 
10  o  Tribunal  brsallelro,  ratifica¬ 
va  e  homologava  perante  sa  Côr- 
tia  de  Justiça  Portuguca,  por 
melo  de  edequator,  se  preciso 
fõr;  por.  todoa  as  provoa  uiêls  e 
permittidas  cm  direito,  prova  do- 
■'.I  mental, 


■do  o  sustenta* 
culo  da  nosso 
caso  perante  o 
publico. 

Serviço  attencioso 
e  perfeito. 


I  slabelecimcnto,  tendo  usado  da 
palavra  oe  drs.  Mario  Lago  e 
Gaslãp  Guimarães, 

Em  aegutda,  falou  o  dr.  VIclor 
Telvo  para  ognidccor  aqucUa  hc- 
•peragem.  o  aproveitou  a  oppor- 
tunldade  para  fazer  um  lilstorl- 
co  do  Pusto  do  Meyer,  lembran¬ 
do  os  eeiTlços  quo  elle  t«m  pres- 
Irúo  ã  população  suburbana  s 
eoncHie  dizendo  que  0  Dlsliicto 
Federal  eslava  entregue  a  acção 
dynamlca  desses  dois  grandes 
«brelros  do  bem:  drs.  Pedro  Er- 
meto  c  Gostão  Oulmatãcs. 

A's  pessoas  presentee  foram 
aervidos  doces  e  licores. 


ÓPTICA  ALLEMA 


teatemunhal  pericial 
FA  coisas  a  Inclusive  ra  sua  pró¬ 
pria  pessoa,  precatorloa  e  rogato- 


para  dentro  0  para.,  fòra  òo 
Polz  etc." 

Depois  veiu  0  suppllcado,  lam¬ 
bem  em  razões  assignadas  pelos 
>eu  .advogados,  ara.  Umberto 
Luclo  Bittencourt  0  Aridez  Ta¬ 
vares. 

DU  o  marido: 

"B'  preciso  duilngulr  direito 
substantivo  de  direito  a  objectl- 
vo, 'bito  é,  rcliçáo  Jurídica  sntre 
cs  conjuge»  0  lõro  competente:" 

E  no  final:  : 

“Por  estas  razJcs.  o  suppHcan- 
te  requer  seja  v.  ex.,  constderaflo 


_ oSS?3) 

am  Jatobá,  Pernambuco,  e  Major  tro  Alvaa  Nuclan  Alberto  Torres 
Gomas  Archer  om  Lavras,  todoa  confiou  organixaçfto  este  campo 
estes  commemorando  Semanas  —  Foram  plantadas  mll  qulnhen- 
rurallstaa  réalíaadas,  Afim  do  ^9,  quarenta  um  examplarea  ea- 
obrigar  as  autorldedaes  a  quem  íioreotaes.  —  Saudações. 


POR  ESTAR  PRESCRIPTOO 
DlREiTO  DO  INTERESSADO 


(5Z!l2é) 


PARÀ~0'ASSlinD  SER  EXA¬ 
MINADO  NOVAMENTE  PELO 
TRIBUNAL  DE  CONTAS 


Todoa  oe  Irabalhoa  ruralUtas 
realliadoB  peta  Sociedade  dos 
Amigos  de  Alberto  Torras  sãu 
oommemoradoa  com  a  plantaeto 
de  um  bosque.  E‘  um  marco  vivo 
quo  fica.  Asilm  a  S.  A.  A.  T. 
Ji  plantou  oa  bosquea  Castro  AP 
ves,  na  Bahia,  por  occasllo  dn 
Cengreaaa  de  Ensino  Regional, 
rsallaado  om  novembrro  do  anno 
passado;  José  Banttacto,  em  Te- 
realoa,  Lula  Palmeira  Barrete, 
em  Franca:  LuU  do  Quelroa,  em 
Joaselro,  CearA;  Manoel  Borba, 


úo  pensão  de  melo  acido  do  d, 
Bemvlnda  de  Sousa  Agutar.  viu¬ 
va  do  alferea  do  Exercito  Manoel 

Ceclllo  de  Bpunt,  e  ao  pegamento 
tíe  gratificação  aos  fur.ccfonailos 
da  Delegacia  Fiscal  no  Paiã.  e 
imllcUou  ioja  o  assumpto  desses 
nrocesBoa  novomento  examinado 


O  dlrector  geral  de  Fazenda 
declarou  ao  mInUtro  da  Agiicul- 
lora  haver  Indeferido,  por  «at»r 
,*.>rescrlpto  0  direito -do  Inlcressa- 
tlc,  o  requorlraento  relativo  ao 
pagomonto  de  8005000  á  firma 
(«enr  Vieira  *  Cia.,  por  fon,e. 
rlmenlo  feito  em  1921  ao  Museu 
Nacional . 


A  GUERRA  PEL  IGNEMA 


lendo  alguns  asslatenles  v-tlado  o 
(,v3dru.  _ 


B  (4ROURV 


Creado  o  Conselho  Eco.  i  CRUZADA  NACIONAL  CON- 


s:  8845980  e  8L4  pecas  do  roupu 
no  valor  de  1:4605000. 

Donativos:  tra.  Neves  de  Cas¬ 
tre,  12  latos  de  leite,  4  pacotes  ds 

farinha  para  mtnglo,  5  kltos  de 
eesucor,  é  kllcs  de  feijão,  4  kilos 
de  orroB  e  2  caixas  de  doces; 
Anonyma,  1  sacco  de  feUãa  > 
Magalhães  e  Cia.  3  saccoa  de  ss 
sucòr. 


Oom  roupas  e. alimentos  foram 
aoocorrtdoe,  duiante  o  mex  findo, 
no  Posto  n.  1,  da  Cruzada  Na¬ 
cional  contra  a  Tuberculose,  1,068 
doentes  que  levaram  3.075  klloe 
de  alimentos  no  valor  de  réis 


Bati  de  pastsgem  pelo  nosso 
porto  o  vapor  -Mantiqueira"  a 
bordo  do  qual  sstã  seguindo  um 
lota  de  bovinos  hollandeiss  para 
o  Estado  da  Pernambuco,  adqui¬ 
ridos  no  Estado'  do  Rio  Grande  do 
Sul  para  o  governo  daquelle  Es¬ 
tado,  por  Intermédio  do  dr,  M. 
Renato  Farias,  dlrector  do  Fo¬ 
mento  da  ProdueçAo  Antmal. 

Dentes  anlmaes,  num  lote  ds  16, 
adquiridos  no  começo  de  setem¬ 
bro,  durante  a  oxcuraéo  dn  ar. 
Odilon  Braga  no  aul,  18  ■  foram 
mandados  A  ExposlçAo  Fsrroupl- 
Iba  e  des  aleantaram  iirotnios  de 
destaque  bem  digno  de  registro 
o  premlo  compeAo  da  raça,  que 
coube  exaotamente  a  um  destes 
anlmaes. 

Este  facto  comprova  a  compe¬ 
tência  do  technlco  pernambucano 
ao  qual  0  governo  daquelle  Es¬ 
tado  confiou  a  Importante  mis¬ 
são  de  represenlal-o  Junto  A  co¬ 
mitiva  do  ministro  da  Agricul¬ 
tura  am  sua  viagem  ao  Prata. 

Ae  Bcqulslç&es  a  que  nos  refe¬ 
rimos,  Coram  feites  dentro  do  pia- 
no  do  renovação  dos  rebanhos 
nactonaes  e  traçados  pelo  sr. 
Odilon  Braga,  sendo,  portanto, 
de  grande  Importância  a  oontrl- 
bUlçAo  de  Pernambuco  na  exe¬ 
cução  dos  proposltoe  do  governo 
fvderal  em  relação  A  pccuarla. 


AMANHA 

D.  JUAN  e  CASANOVA  SAO  CAFÉS  PEQUENOS  PERTO 
DESTES  CONQUISTADORES 
DOIS  PIRATAS  DE  MÉRITO  —  ROUBARAM  ATE’  O 
SINO  DE,  ALARME  DO  CASTELLO 


A  commemoração  do 
“Dia  do  Empregado  no 
Commercio” 

Attendendo  ao  appello  feito 
pela  Assoolacão  doe  Empregados 
no  Commercio  do  Rio  do  Janeiro 
no  sentido  do  conseguir  para  «,s 
seus  associados  abatimentos  cs- 
peclaei,  no  dia  80  de  outubro  pro- 
ztmo,  "Dia  do  Empregado  no 
Commercio",  la  empresas  dos  ci¬ 
nemas  Fathé  Palocs,  Fathê, 


melros  para  os  soclos  e  suas  fa¬ 
mílias  e  o  ultimo  aõmsnts  para 
os  soeloa  nas  maUnées  o  lolréea 
do  dia  33,  mediante  apresentação 
da  carteira  social. 

A  A.  E.  C.  recebeu  lambem 
a  odhesão  do  Syndicato  doe  Lojis¬ 
tas,  do  Centro  do  Commercio  de 
Café  do  Rio  de  Janeiro  e  o  Syndl- 
eato  doa  Seguradores  do  Rio  de 
Jsnsiro,  bem  como  do  Centro  do 
Commercio  e  Industria  do  Rio  ds 
Janilro,  que  attenderam ,  gentil- 
mente  ao  appello  doquella  Insti¬ 
tuição,  no  sentido  de  solicitar  de 
seus  riUadoB  o  pagamento  dos  au- 
xUlares  no  dia  29  do  corrente,  fa¬ 
cilitando,  assim,  aos  mesmos,  a 
parUclpação  nos  festejos  com  quo 
se  oommemorA  aquella  data. 

Commemorando  o  "Dia  do  Em¬ 
pregado  no  Commercio",  a  Asso- 
elnrtc  offerecerA  um  baila  aos 
aeus  associados  e  nessa  occaaUo 
aerã  Inaugurado  o  "Club  A.B.C." 
formado  pelos  soclos  doquella 
Instituição . 


PODEM  SER  EFFECrUADAS 
F6RA  DAS  HORAS  DO 


Mas  sem  odoi  para  i  Fuendi 

o  dlrector  geral  da  Fazenda  re- 
Eolveru  que  aa  provaa  do  concur¬ 
so  para  provimento  do  logores  de 
primeira  enUancla,  quo  ae  reall- 
Flscal  no 


FUn  IMPlUiLHLiU  CiUArtCAS 


mm  r.a  Delegacia 
.Unozonas,  podem  aer  sffeetuadaa 
f£ra  das  horas  ds  expediente,  sem 
pu.ns,  porég,  BU»  «  ZiMWtiã*. 


ilme  nacional 


C ARMEM  ^AMTOi 
JAYML  COiTA 

MLVIO  CALDM  e  ouiros. 


ÒRÍVE  HO 

DDEONv^Sú. 


Clive  òrook. 

MflDELElNt  GARROU 


®5irA“2i 


GORREICOA  MANHÃ  *<i*  DomlngOi  13  4e  Outubro  <le'1933 


A  Brasil  Voz  HIme  apresenta  ao  publico  sua  primeira  produ- 
cção  de  grande  metragem  e  que  1(H)%  brasileira  —  pelo  ro- 

.  t 

mance,  pelos  personagens,  pólo  ambiente,  péla  musica,  pelas 
Idéas  e  sentimentos  que  agita,  pelos  lísos  e  costumes  que  re- 
produz  —  exaltando,  em  tudo,  carlnhosamente,  a  terra  e  a  gen¬ 
te  do  Brasil.  Entrega,  conflante,  seu  trabalho,  á  apreciação  do 
grande  publico,  agradecida  aos  elogios  e  appiausos  da  critica 

que,  se  a  desvanecem,  a  éncoralam  para  novos  e  maiores 
emprehendimentos. . 


olonallâ»de  ou  aituat&o  de  em- 
I  pregador  ou  empregado,  propor- 
'  clonando-lhe  saldo  de  Jogos  pep* 
.mitUdoB,  como  sajam  !uulres,.|aa- 


SOBRE  AS  . QUOTAS  DE 
mVIDBíaA"  • 

A  conirftoíção  egnal  da  üoiloi 
'  do  empregado  e  do  em* ' 

.  pregado' 


na  Iegli>a«iO’.Ml«l,  qui  oi  Im- 
Ututoi  da.-n«.|deiHla  têrJani  • 
•ua  rM«IU;  m«kUúta'edptrlbvl> 
clo'ettial  06  "írtiprisjaí 

dor  .«.do.  Mnpregádo,  '  ''' 

.  .Ema  ditepoittivo  .tru  eoinõ 
eoniequonoia.uma.  dtminulgio  de 
receita .  pera'  >ae  -eálne-  de  pan- 
aOei  porque.. a.. eentribuipto  da 
Unlto^e  do  empregador  'é,  em 
geral,  maior  que 'a  do  êmpre* 
gâ^o. 

Correglado  eeea  detícl.npla  do 
receita,  reiultante  da  appllcapilo 
^e  um  dlepoittivo  conetltnotonal, 


a»'S".'S?,rS,S;‘JíSiâ:  hepaohostoicatodoí 
««'.“SnSrj;"  S;  fSOPRTOWOS  DE 

Mpecitl  para  eer  dletrlbuldo  HHMnVFI^ 

pelo  Conselho  Nacional  do  Tra*  '  uiuuwTiiW 

balho  ,de  aeoordo  cora  a  contrN  .  HeaJlsou-ee  no  dle  7  do  oor- 
bulgdo_qua  couber  ao  BiUdo,  o  *».*  “"PÍ.."?: 

qut  e  ealdo  da  quota  apurada 
em"  cada  exercielo  eeja  appitca*' 
de  aa  formasto  de  uma  reeerva  |  deoíera  aberta  a  seisAo  e 
do  contingência 
de  contlniencla'deitlna*ee  a  aup- 


O  PROtflMMMA  ART;  i^^ 


mas,  hllharea,  smioóhêv.  etc.:  ga¬ 
binetes  da  leltum.  correspondên¬ 
cia,  IntommçOcs  diversas,  convl- 
'  '  ete.;  restaurante, 
barbeiro,  celllsta, 
;  Hsts  do  "ponto  do 


O,  tonente  Tlndtro  Pereira  Dias, 
oommandente  do  destacamento  de 
avIapUo  em  Campo  Grande,  no 
Retado  de  Katto  Orcase,  oommu- 
nlcoq  ao  direelor  da  AvIagEo  ha¬ 
ver  Inaugurado  o  campo  de  pou¬ 
so,  construído  em  Porto  Murtl- 
nho,  a  que  ffire  ampliado  pola 
Profoltura  ioeal. 

!  Easo  campo  pooaua  uma  drea 
de  leOm.sUO. 


olo  olaaaleta, 
lunoh-room, 
manicura,  ete.. 
negoclos”  entre  os  soolos,  que  te- 
rilo  direito  á  guarda  da  rooatim- 
rlos  att  corta  dimensão,  e  outros 
serviços  ralaUvoi  ât  actlvldsdee 
do  vendedores  pracistas;  reunlOee 
rnepsoes.  bailes,  exoursdes,  plc- 
nles,  etc."  ^ _ 

CAIXft  ECÒVOMIGA  DO 
.  RIO  DE  JANEIRO 

I 

LtHio  dt  iMnhorti 

AVI80 

O  leilio  dói  iMnhoTCB  e«ng> 
tontci  du  eanteUs  vencidas 
atÃ  SI  de  agosto  ultimo,  serA 


nldo  administrativa  do  Bxndlcato 
dos  Proprlstarloa  da  Immovela 
O  _  presidenta,  ^havendo  numoro 

_  .determina  ao  í*  aecraUrío  para 

Eiaa  reserva  proceder  d  IsHura  de  eçfa  da  sea- 

'  tdc  entortar,  a  qual.  dopolo  de 
aubmettida  em  votaclo,  (ol  ap- 
prlr  e  dlmlnulcáo  de  receita,  rOf  pi ovada  unanimementa  A  logulr, 

_ ,, _ _  ,  procedeu  i  leitura  do  ospailtanto 

euitante  da  eeiiaidade  de  ■  con*  ^  propostaa  de  novos  asso- 
■“  cladoa 

^Na  ordom  do  dia,  o  sr.  Manoel 

Artonlo  doo  Santos  pediu  a  pa¬ 
lavra  para  lembrar  a  neoessida- 
de  de  ao  marcar  com  urgonola 
uma  reunllo  da  commlBsla  com- 
potonto  para  estudar  o  orçamen¬ 
to  municipal  o  elaborar  os  mt- 
morlaoa  neoesiarloa  s  a  asroin'  on- 
viadoo  A  Camara  Municipal. 

Declarou  ainda  o  oredor  qua  a 
referida  oommlaBSo  deveria  apre¬ 
sentar  BS  suggestBea  naceseartas 
eebra  a  proprledada  oommercial, 
da  fdrma  que  e  Syndioato  plel- 
teasee  perante  o  poder  publico 
a  regulamentaclo  do  artigo  ItT 
•  da  Conetitutcto. 

O  preildonts  declarou  qua  la 
tomar  providencias  e  respeito  t 
o  orador  agradeceu  ainda  aa  va- 
- -  rias  offerUa  de  livros  &  bibllo- 


A  Conet{tqlcl,o  Federal,  ne  sen 
trtlgo  111,  pere^rapbo  1.*,  le¬ 
tra  "h",  determinou,  entre  ou- 


0  CLUB  DOS  COMMERaARIOS 
ESQAFIKAIJDADE 


A  iseretoila  do  Club  doe  Com- 
merclarloe  pede-noa  a  pui)|leaG&o 
do  eegulnte: 

"No  sentido  de  evtUr  duvldee, 
a  aecretorU  do  Club  dos  Com- 
merolarlos,  fundado  em  II  de 
agosto  do  eorrenta  onno.  Julga 
necessário  evidenciar  o  eegulnte: 
e)  eite  Club  nlo  tem  a  meji 


remota  llge^  ou  afflnldtde  com 
quaesquer  organismos  reivindica- 
dores  do  melhorite  de  caracter 
trabalhista,  nem  ee  destina  ob 
culto  de  qualquer  Ideologia  ,  de 
caracter  político;  b>  tem  por  ob- 
Jectivo  congregar  olemantoe  oo- 
leccionadoe, 


theca  Varlca  outros  oradores  fa¬ 
laram  sobre  varloe  assumptoa  de 
InUresse  aoclal,  tehdo,  em  ee- 
gulda,  paio  adeantado  da  hora,  o 
uroaldente  encerrado  os  traba¬ 
lhas,  marcando  nova  reunllo  pa¬ 
ra  o  pcoalmo  dia  11.  Aa  4  horas, 


Garl  Paemmue 

api«cAe«Íb 


ZBS.  EM  PIVEB 
CORBBNTI  ANNO 


da  olosea  oommer- 
clol,  eeni  dlstlncgAo  de  eeio,  na- 


(5<81S> 


Um  convite  lançado  4$ 
mulheres  allemãa 

Foi  lan- 


{,5,1S95) 


Ferllst,  n  <Havaa) 
qado  um  convite  As  mulheres  ol- 
lemte  para  pivencherem  oi  qua¬ 
dros  da  Cirut  Vermelha  e~iegul- 
rem  oe  cursos  destas  ocganJioqCes 
de  aeoordo  com  as  tarefai  deil- 
gnedae  peto  Fuehrer.  Ai  candl- 
dilaa  poder&o  mola  tarde  pesear 
a  enfermelrae  ■uilllaris. 


URGENTE  “ 

Os  ladrões  do  famoso  collar  persa  do  joalhei¬ 
ro  Schott',  que  haviam  desapparecido  mysterio- 
sámente  durante  o  naufragio  do  “Adrian  Tre- 
ineer”,  acabam  de  ser  avistados  nesta  Capital. 
Parece  tratar-se  de  uma  perigosa  quadrilha  com 
ramificações  por  vários  paizes.  A  policia  conta 
rsclarecer  tudo,  devidamente^ 

(Disco  Oileon  2119) 
com 

VmOR  DE  KOWA 

e  JESSIE  VmROG 

Film  policial  com  ambientes  modernos,  bôa  mu- 
sicr  e  interessantes  bailados. 


DQ  humanidade 
CORTRA  A  GUERRA; 
Huhouih  CMaoiu 

ttfOMJM  OE  OURO  ft 
CSTI  KFKTOCÜIO^ 
llNIMRTORIMRWm^ 


Bainent  c  mulhveê  qua  pu- 
deeeni  doi  nervot... 
pr«oat  timtdoã,..  dente  ae- 
euitada,  ndo  vejam  "Ifotva  ie 
Frankeelein',.,  Forguc 
ferio  0  maior  tutio  milv  j^S 
dr  aua»  eUat,  /j^R 


jíX.  lÍAiuL-yrvi  '  i 

U)?iri  (IIUI  i  »  hOCI(«( 
Ctan«ila.  ««tijj*  luita*  •  uHii-imiIii  tha«iaB 
■  •rHtUUI.  •niBr*«l it BiieÉ,  tic 

ni  SM  '•  »  •  . .  'II  .  í**'  I*  • 


>C' 


FRANCHOT  TONE 
S9jean  MUIR 

piilMARGARIT  LIND5AY 
ANN  DVORAK 
ROSS  ALEX  ANDER 
NICK  EORAN 


CORRETO  DA  MANHA  —  Dòmlngo,  lü.ile  Outiibro  de  1035 


O  ESPECr ACULO  DE  NAXIMO  IN< 
TERESSE  PARA  A  ACTUAL 
.  OERAÇAOI  — 


Rumos 


Com  um  grupo  brtthante  de  jovonf 
asirost  o  Warner  Bros.  First  No* 
tional  reolizou.M 


HTmeaçoes  de  sub¬ 
tenentes 


Th.odomiro  Auiu.to  <)•  Mor.av 
uara  i.rvlr  no  1*  li.  c.;  Jullo  Oi 
Üllv.lrn  Novo,  no  13*  h.  C.;  Sn. 
muol  Murlal  Dol  Claro,  no  13« 

R  I.|  Afonor  Morotra  niknt,  no 
B*  R  C.  O.i  Nalpon  Jnit  anncal- 
v«i,  na  1‘  B.  I.  A.  C.t  Oimir  Daii- 
(aa.  no  B*  O.  A.  üo,  «  ArlliiBo 
,  BOa  Btorlo,  no  B>  R.  C.  D. 


O  mlnUtro  da  Qo.rra  a.alinou 
hont.nii  tiorlarla.  nonitando  aun* 
l.n.nlai,  d.  acoordo  oom  o  da- 
vrato  n.  SBBKT,  da  II-ll-BIB,  oa 
vrcuintaa  prlmalroa  aargontiiai 


NOS  THEATKOS 


VTOA 


OTAS  à  NOTICIAS 


Caaa  fundada 
am  Itl6  —  Rio 
da  Janalro  — 
Avenida  Uumet 
Freire,  148  • 

quaal  eaquina  da 
rua  Rloobuelo), 
O  ointo  orthopõ* 
dloo  Lauarinl  4 
um  bailo  appar** 
Ibo  Indicado  po* 
loa  ara  madlooa 
poraua  4  (alie 
aob  medida  aom 
nenhuma  mola 
da  forro,  poden¬ 
do  o  paciente 
andar  a  cavaUo  e 


«rnan.  *»  PIlIMEItO  DOMINGO  DE 
tratalbo,  prodn-  «hjar,  palhoça  E  vioUO-  no 
aindo  a  eontan-  phenix  -  UM  GESTO  SVMPA. 
«lo  ptrfelta  de  TIIICü  de  DUUUE  ->  Holt  4  o  prl- 
qualquar  hemia  ntjro  dowinio  am  eut  aa  npraimU 
B'  a  unioo  olnio  l»n»f««í.  .  ««panlila  krailWja 
n,i.  btI.  Ca“  *>  Cahaelo.  a  )à  «mwmila 

»»«»  da  Vltnla  MartiilS  a  H.  iJlia» 
VlleflO  da  Inran*  llo  (nnde  eallo  v*o  atcan- 

ç&O  oom  Patanta  oardo  deidt  lerea*lilra  Aialao,  Unio 
OU,  14,111  “  nai  doai  malinto  da  1  i  4,10,  asando 
a  nua  (oi  nramia-  K'lo  dlilrlbuldsa  (arlanento,  chocola* 
«am  MSalh.  >•  4o  Mdnho  da  Ouro  la  areanesa, 
i?  4iu»  da  noita  ia  1  t  t  horu 

qa  nenn  “n.iV  a  i/anda  pablloo  vará  orna  pata  bonlu, 
Uma  BipoalciO  cniTieada  a  qua  latrraaia  da  priociplo 
do  Cantanarlo  du  |  fin.  <on  uao  dampanlio  aclna  da 
qualquar  alsflo  da  HaUIsbot.  Jurama, 
AnloailaU,  Antmla  Martullo,  Carm 
Navarro,  Dloorah  Mariullo,  Apoio  Cor* 
ria,  Uarcbtlll,  El  do  Bambos  Callxi. 
roa,  Ftanra  a  Artbur  Coala. 

br  aminbl  ara  dunla,  noa  atoaria. 
nloa  da  Cau  da  Caboclo,  et  arisoanlat 
leiio  0  abtIlmcnU)  da  SO  *{*  naa  anitt. 
dui,  varcaado  aaaLm  a  adfacilo  de  Du* 

3ih  á  ctepanba  dM  «tudanlu  am 

3  _ 

A  FESTA  DE  ABÍH  DE  ODILON 
A/.EVEIIO,  COM  A  ‘GAIOLA  DOU- 
RADA-,  AINDA  ESTE  MEZ  —  Odl. 
los  formou  un  utido  prutiilo  I  (or¬ 
la  da  talmla  a  et(or(0.  Elle  boja  i, 
00  (beatro  nacional  um  doa  acua  vato- 


Para  annimciei  oeata  iccçio  talephone  para  22--0037 


Adrogidoi 


Com  prooaaao  modaroe  da  tna 
Invanolo,  lA  adopiado  na  Buro- 
pa.  eora  rapidamanta  aa  meirltai 
a  andomatritia  (eorrlmanto  aa- 
cl80  daa  aantaoraal,  ourataian 
alaotrioa  (raapaaam).  aam  dSr  a 
aam  luardar  o  laitoi  no  proprie 
oonaullorlo  oo  na  raaldtnela  do 
ollonlo.  Bete  4a  Setembro,  lll-l*. 
Tel.  11-1101.  Daa  10  áa  II  a  daa 
I  4a  4. 

______  ,  _  Dr,  Monli  Melte 

firnUIâC  oura  eem  dOr, 

llIjnniAiS  op»!'»*»®* 

aaojavaiaiaar'  kiq  raponeo  — 
Tratamanta  por  InJaecBaa  locaaa. 
Farmula  da  ana  datoobarta.  B4. 
Kax,  aala  1.411.  10>  and.  Daa  4 


ÜK8.  ALFUBÜU  BARCKLUIB 
BUHUBH  e  AM*.  UUMACIU 
A.  ÜAUIEIKA  -  t  d«  Hct\ 
t0»-!i’-lBl.  ÍU4081 114  OI  II) 
Uallai  Uaia  —  Hua  do  OUVlOui 
II  1*  and  Talaobont  IB-BieT 
■BWbrrlo  amlih  da  Vaaeaaatllaa 
a  Jarna  4a  Ollaain  Maio- Hua 
1  Baufflbre.  III-l*.  T.  IMBIB 
Ut.  ealKaeo  Klihu  >  ttoiario,  al 
Raa  13-0111  0  Barrlol  «1-4711. 

rABELUAO  PENAFIEl 

H  Rniarlo.  II  -  Pbuna  «l  ullB 

JOAO  NEVES  DA  FONTOURA 

Uuiunda.  li  -  Tal  :  IB  il-lt 
Ura  AIrae  MaHaba  Hreu 
Bindu  da  Anilrada  Ãaaias, 

Hnd  Hllva  14  A-I-.  . . 


G  ENTLEMEN  ARE  BOKN 


Uralint.  I  Irt-r,  Sb  -  s  10.  lu  il  II 
a  1  lo  e  —  aa-iwo».  aiirnn»  fOrniiam. 

Hotéis  6  Fenues 

Matai  Atraída  —  U  muib  caniril 
de  Hlft  Bnil.  Talrar  ‘Avenida». 

bbonitorios 


cinto  Ge  ventre  cabido 
bomla  nmbUlcol 

pre  iob  medida  oom  a  mail* 
me  perfelcSo  e  eompetenole 
ointoe  para  ptod  (oatomafo 
cahldol,  rina  morela,  obealdi* 
da,  eantra  eahido,  harnia,  um- 
bllloal,  epiRaetrIca.  elntoe  poal- 
operacEo.  para  avontrtcdeo  dt 

I  barriga  aberto,  eppendiolta, 
ete.  Pece  eonislhoe  e  Infor* 
macBea  eo  leu  medico  o  eate 
lhe  dird  que  o  Inetitute  Or- 
thopedlce  LazaarInt  d  o  melhor 
deata  capital, 

Bacrova  ptdindo  eatalogoo 
0  Informo-ia  pelo  telephone 
11-4142.  Aborto  dao  •  da  ma- 
nh&  Aa  4  da  tarde, 

.  Para  aa  exmaa-  aenbora^ 
moca  competenta  par*  (Irar 
iredidaa  e  oollocat  quaíquar 
ointa. 


DR.ARTHURMUSES 

DB  ANALVEEd  -  Bltmt  de 
eangue,  urina,  escarro,  ele  -• 
Varoinae  aulogenaa  —  Koearla 
llt  1»  and.  Phoni'  t.t.Btin. 

Doenças  das  creaoças 

Uiv  Wlrirtirh  —  Uns  nuep.  craiB- 
gaa  llarllm  —  Hua  Oorlvro  n  B,- 
Ur.  tCablrard  Lalia  -  Euilicto. 
Kax.  tala  I.OIB.  -  Kas:  luo,  da-' 
earal  Pnlydnro  —  Tal:  t«-3«1S, 
Ur.  Ateara  IMdrIra  -  Cnm  ora- 
tlea  daa  prlm-lpaea  ellnirtr  dt 
Buropa.  —  Cona  i  Aventda  hio 
Branco.  IIB/III  —  Da  IB  la  II 
boraa  —  S*b,  Bra,  a  eanhoOor  — 
Tal.  11-0440  —  Hea:  Hua  Cnnda 
Beinflm.  OBt  —  Tal.  ««.ISSI, 

DR.ALVAR0  AGUIAR. 

Asiiitnu  dw  eliflkis  c*  eieioçAp  dà 
F.  Bou(o|o  ê  Anb.  8.  Vie.  Fiuio* 
Rodriso  Sílfia  30  S*,  •  72‘lfi0ti  m 
Riik  Sftividm  CorréSa  44.  27-A84Q. 


rtf. 

'ÍÉ^ií. 


UH.  MAKIU  IdKHUt 
107.  TtL  I1-07B1.  Caixa  Poatài. 
t  411  Bnd  lal  Lamoaarlo 

OMH.  FKANCISCÜ  CAMrUti. 
iOAU  CAKLU8  MACHADO, 
BAKKKTO  CAMFELLO  e  L. 
AMUKOSO  ANA8TACIO.  - 
K.  Álvaro  Alviro  II.  Bd.  Kax.  !• 
a  «41/1101.  Corretpondenlu  ei 
Parabybt.  Pernamburo,  Bania 
a  Paulo,  UInae  Oarase  e  Hlo 
a  do  Pul 

DBS.  SILVA  PINTO  B  GEN¬ 
TIL  PINBEISO 
Advoitda.  Av  Klo  Bruee  Ut,  4* 
a  409.  Dm  4  iu  la  B.  Td.  11.4114. 

Medícoi 

UM.  L  MALAULIir*  —  Kua  do 
Carmo.  I  —  Tolaph.i  11  OBOO 

UH  UADHU  MUnUB8  -  Aloindo 
Ouanabara.  ll-A-Tal.  «1-Sl» 

UH.  UANMIU»  UB  UUIM»«-Uol 
Inlornae  loap.  ap  raaplratorlel 
loberonloeo,  pnaumo-Uiorax.  L. 
Car|oeB.a  a  lOI/IO  Tall-llll 
a  It-IIOT.  —  t*  1*  a  Mbbadn 

DK.  LUIZ  SOUKB*  .  Doen¬ 
ças  dos  Inlestinds,  recto  e 
anus.  rrninmento  de  HE- 
MOKUHUIDAS  sem  ope- 
raçio  e  sem  dAr.  Consul¬ 
tas  dtarlas  com  hora  mar¬ 
cada  Kua  Kodrigo  Silva 
0.  14  -  Tel.  22-0688. 

Dr.  %lllrla  Fearu  -  NliirlQlo. 


K.  4  B«i 


ür.  tímtuwe  àrmbfmt  ^  Uochu. 
MàãããgêOê,  b%ntius  dR  lUi^  dia* 
tbsrmfR  o  Halo#  Ultr*  víqUÍMi 
Kui  Obll#  B  i 

RAUlm.H4FlilAB.808  PolnAo 
Coracfto.  AobondloitR  Rto*. 
11/11  bi.1  -  ür.  NflsM  liIrBB. 
dOi  •  TroU  doo  tumorti  otint 


bbU  «spretiivoi  t  ao  ictt  ftocro 


\  m  pode^  dlicr  que  é  o  Qn^co.  O  domo 
pnblloo  admlrs-o  ittiUmeatr  porqut  do 
palco»  rei>reicfltando  aia  pap«ti  ollr  o 
faa  com  •iRCcrldade»  ubendo  coeaniat 
OIflftB  do  M  tenipmincDtoo  o  oa  caractcíu  otio 
anima.  Neita  temporada  lua  latclll* 
?  0  O  t  r  B  icncta  e  mui  recurioi  da  artliU  de 

da «  K I  ü  A  valor  (be  eífereeerftm  dlHerenteo  oppor* 

OBDiao  tiuildadca  ura  colber  oi  mala  Iradoa 
triampfaoa.  Dabl  cxplkar-ic  i  rtiAo  de 
ler  M  fraade  eurioiidada  que,  detòe 
hüDtemi  0  alrocoço  que  dcide  •  pri¬ 
meira  DMlclai  proYocoB  a  ootkia  da 
(S48W>  lua  próxima  (cata  da  arta.  Eata  faau 
Urá  losar  a  24  do  corrente,  açodo»  nca* 
■  14  occaiiAo,  repreatnUda  wla  próneira 
i  •  ultima  rcii  cm  aciperal  a  ca  duaa 

\  ■■■■pP  elcpaotca  loiríea»  a  fanoM  comedia 
franeexa  "Goiota  donrada*  qoa  aa  da* 
nevou  BM  cartaau  de  Paria  um  toao 
iniciru.  E*  uma  du  maia  aeoMciooaea 
peçaa  do  luniaMO  repertorío^  digainoa 
.  a*»iiii«  do  Üicatro  da  Fraoca  a  aeu  aa- 
I  fcdo  i  qoalquer  eolu  da  orliinal,  da 
im  ■  at-dâcloio  e  lUficatiTO  qm  latiaias  ao 

T  prBScr  ^  ^blkú  mali  otigesUr  "A  õalola  dou- 
ÍB  BOOÇio  I  r«da”  proporckiaa  a  Odíloa  usa  erea* 

_ I  «bo  maior  do  qua  a  lua  em  *Lê  bo* 

_  OMOnOUB  I  Bbcur".  E  Dutclna  tem  am  trmhalfa» 

forem  remrtU^  |  ^  HlS 

-le  quanto  posn-  !  ainda  na  (cila  da  aria  da  Odllan  em 

_ j.  !  Im  dt  leila  encanudor,  culta  dctalbca 

COminbntarlOI  o®  |  dlvetiaremoa  Na  dia  21, 

rnlitlea  Oe  arl-  I  r»*  atteodír  a  cenltuu  t  ceniznaa  da 

loulioa.  wm  «ri  i  ^  ^  *0 

leveraa  vir  devi-  ■  ultlmu  Ind",  no  qual  apparactrio,  arpa- 
>  I  malmanta  conlraudoa,  Caacblla  da  U> 
aUtnenUcalMS  •  |  ^  p,„de  finra  do  Ibeuro  brail- 

OendO  os  ansl-  !  I*lr®>  ^Oith  da  Murara  a  Manual  Du- 


Oonai  L-  Carlooa.  b.  (Edil.  Ci- 
rlooal.  Ealat  601/1.  -  Telapho- 
ee  tl-0BB«  Kta.:  Bairnri  Knto 
a.  II  -  Tal  t  II  lili 


Uiw  Nadalpba  JaaalH  —  LoBUa 
pntloa  doa  enaoltaaa  da  Alia- 
manha.  Trata  paloa  mala  rt- 
eantat  prnottana  —  Hua  11  da 
Mala  a.  41,  I*  and.  DIaa  utala 
daa  II  U  II  ha  Babbado.  daa 
14  da  II  ha.  -  Talteh  tt-IMO 
UH.  fALBhOa  TBISBIRA  - 
Eo.  Iti,  a.  1001.  daa  I  la  1.  T.  11-1414. 


ProL  Uvrt  docenta  Ksc  utA. 
Blo  Janalro.  Koa.i  SI  Parrrlre, 
II.  T,  tl-IAOl.  Coni.:  Kndriio 
•Uva.  II  A.  e-  -  Tal.'  Si-HOll. 


Sanatoríoi 

SANATORIO  RIO  DE  JANEIRÕ 

—  Para  conToleseentei.  ner- 
voaos,  eiROtadM  e  toslco- 
inanoa  AmplM  s  conforta- 
vels  sposentoi.  DtreccAo 
medica  dos  On.  Heitor 
Oorrllho,  J.  V  Oolarea  I. 
Coita  Rodilguei  s  Alniso 
da  Oamara  R,  Deaembor- 
gador  Iddro  n.  ISA.  (Tljtt- 
ea).  -  Tel  a8-M39. 

SANATORIO  BOTAFOGO  «- 

Rua  Álvaro  (tamoa  na  111  a 
171  ~  Rio  da  Janeiro  —  Telat 
tl-1440  a  ta-1401  —  Dividido 
em  pnvllbSaa  para  doentaa 


Aatalaala  ••  Ur,  !<.<•  I'<irrva  nar» 
bnaa.  Com  bori  marcada  dlirlt- 
manta  II  I|1  Aa  11  llb  hi  Sara 
bera  mareada  laa  Ist  6ta  lo 
i|t  Aa  11  he  ALViniio  ni<4\t. 
BAHA  lO-A.  5-,  —  Tai  rJ-B4aS. 


Moléstias  do  estomigo 


IÍ-4MI  —  l>ae  14  am  daanta. 
DK.  UI.IVEIKA  BOTELHU  - 
TratAmento  pela  vacclna  do 
proprto  sanRue  do  doenta. 
tubercnlaie,  Mma,  dlabatea, 
ato.  CMlf  Pontos.  P  Plortano 
n.  BS.  7*  app.  tS  Tel.  33-42U 
•  Das  9  ái  11  boros 
DBA.  AlUA  DE  ASSIS  — 
Cllnlea  da  Bannnraa  —  Uemer- 
rhnMaa  —  AtatmbIBa  IA  •  I* 
DR.  JOSE>  lERPA  —  ainlOB  Ha. 
dioa.  Uoancat  doa  olhoa.  7  8at*, 
IB-1».  1  Aa  I.  Dlarlamanta 

Clioica  de  creBDÇii 


MASaa.  O  noivo  **£onnado’%  ser  A  nm  “bom  par¬ 
tido*’»  para  o  casamento  ? 


Amanhã  no  ODEON 


I  afira  de  aclaeionar,  da  uns  vai,  a  al- 
I  tuoqdo  doi  srtiiua  cautratadra  do  Tbea- 
*ro  Eacola  perante  t  muna  a  deanta 
da  loUdarledide  por  ellct  enpttiUda  ao 
oual  terd  por  certo,  direeior 'daquclla  tbeatra.  Como  para  ai 


HORÁRIO 


Bstertorcf»  lio  coaridi^  t  uiiitil*a 


&  ESCOLAS 


encla  M  Inla.  artiilu,  autarca  a  erítma 

—  -Gazeta  de  Leopoldtna-  —  lUPÈ  VELEZ  —  A  Caia  do 
A  1  deste,  assumiu  a  redaccio  ui,  por  una  aaioeiadat  Ilalia 
do  Jornal  local  -Gazeta  de  l<eo-  Samuel  Roíalni  a  Carloa  M 
pcldlna",  de  propriedade  do  or.  compareceu  to  deiembarnue  da 
se^or  Rlbelm  Junqueira,  (un- 
(*ado  ha  quarenta  o  um  mnnas»  o 

re“j*uMuefii  ^CTn'''"u^Uiksó  *  PRÓXIMA  8UCCESSAO 
ro  Junquei^  em  aubsutunao  gujEnciAL  NO  RECREIC 

ao  sr.  proteescr  F.  Nelson.  indicado  na  revista  -N 


BOMBNAGEANDO  O  PBORBTA- 
RIO  GBHAL  DA  VNIVBR. 

IIDAOE 

Rsaliion-se  hontsm,  na  sida  da 
raltorla  da  Univsraldada  do  Rio 
da  Janeiro,  As  tl  boraa  a  home- 
nagara  que  a  mocidade  da  nossos 
sacolas  suparlorsa  prnslou  ao  dr. 


Partos  e  moieslias  das 
senhoras 


o  nsoroterlo  do  Instituto  Ue- 
dico  Legal. 


Na  manhft  da  hontem,  um 
passageiro  de  um  suburblo  da 
Leopoldlna  •  Qbb  viajava  como 
-pingonto-,  na  estac&o  da  Amo- 
rlm,  bateu  oom  a  cabeqe  numa 
pllaatro  a  caiu  ao  eOlo,  soffron- 
do  morta  quaal  Immedlata. 

O  (aoto  (ol  levado  ao  conheci¬ 
mento  do  commlasarlo  DJalma 
Braga  Quo  (ol  ao  local,  verifi¬ 
cando  tratar-se  da  um  rapax  ap- 
parentando  18  annoa  e  modea- 
taroente  vestido. 

A  autoridade  oolheu  alguns 
Indioloa  que  talvez  sirvam  para 
o  restaboiscimento  da  Identida¬ 
de  do  morto. 


—  Para  aervoeoa  mentaoa  e 
obaededot  Naa  ebsreeAaa  ae- 
na  auxiliar  do  tretameeta  ee 
rasdunacAo  de  vnnuda  ampre- 


CAIU  DO  TREME  FRACni- 
ROUOCRANEO 


ge  e  breeeHeaie. 

Rsgimoa  da  l.lbrrdide  Violada 

R.  SAo  elemento  III  —  Tala- 
pbono  t  II- 0107 


Armando  Fajardo,  secretario  ge¬ 
ral  da  Univeraldada. 

Dando  inicio  A  homenagem,  fa¬ 
iou  o  acadêmico  W.  Silveira  Lan¬ 
dim,  presidenta  do  Dlrectorlu 
Centra)  de  Bsludaniaa  Uqarun, 
om  seguida,  da  palavra  oa  uni¬ 
versitários  Lula  Antonio  Severo 
da  Coata  sm  nome  do  DlreotoriO 
Acadêmico  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito,  Fodro  Calholros  Bomdm, 
em  nome  do  Centro  Acadêmico 


Foi  Internado  no  Prompte 
Soccorro  um  homem,  de  oOr 
parda,  de  8B  annoa  presumíveis, 
vicUma  de  qu4da  de  trem  na  ea- 
tao&o  de  Lauro  Hullar.  NAo  ee 
lhe  conhece  a  Identidade-  O  In- 
(ells  fraeturou  o  oroneo  e  foi 
hospitalizado  e  mestado  de 
“ahook-. 

Seu  eadaver  foi  removido  para 


Medicn  Mpecialiitai 

0  DR.  RENATO  SOUZA  LO- 
PES  de  volta  da  Enropa, 
reassumiu  o  exercício  de 
sua  clitilra  especializada 
de  apparelho  dlge$tlvo  $ 
nuMção.  R.  S.  José  83  — 
Ed.  Candelaria.  Telepho¬ 
ne  22-7227. 

Mr.  Manuel  da  Abrca  —  Da  Aoa- 
dtmia  dt  Madlolna  -  RAlua  X 
-  Radloannnatleo  Radlolhera- 
pla  profunda.  —  Avenida  Hlo 
Rranca  IBI-I*  ..  Ttl  11  0141 


Ur.  Jaraie  Vniial  — UirDClor-eimr- 

flAo  ata  Casa  Ua  uO.  Medicina 
a  t‘e.  e>e  t  4e  B  P  -'Inrlenc  IL 


8ANATORIO  MINAS  GERAE8 

Reosntsmonte  oonitruldo.  Dra. 
Bllvino  Faoheoo,  Joio  HeBrique, 
Paulo  de  Sousa  Lima  o  Haiio  Pi¬ 
ras.  '(#1.  1-471.  End.  Tal.:  -ãa- 
namlnas*  C.  414.  Dlarl4a 

desda  lBt440  —  Bailo  Borlioata 


l>f,  P.  Terra  —  Prol.  de  Pac  dO 
Hed.  Urunoasrana  11.  A-  14  ha. 
Consultas'  l*a  b*s  r  mbbsdnt. 
Ur.  A.  P.  da  lUieto  Jonlot  —  lio- 
oentt  a  AssIaL  ds  Faa  —  Kna 
RnSrIne  Hlve  >  114  4n  II  ni,). 


epperecea  oi  -Pspiveij”.,.  O  interu- 
lente  I  qne  o  autor  ds  -Hore  H*.  cora- 
poi  penonascni  que  reelrnente  alc 
citlo  tÒTM  de  futurei  eozitâcSei  e  que 
pcderlõ  ler  viudoi  I  dUputa  ds  sitt 
Inrallduri...  .  por  exereplo:  A.  Cso 
ha  seeerel  Fl«a.  dr,  Pedrinhe  elc. 
Eeer  Icui  etdo  o  illrulivo  que  eosvl- 
meuta  ■  (erailia  pirUinenUr,  Oesnle 
draee  ferio  euipiciaie  t  erapreia  do  Re¬ 
creio  nlo  querendo  privar  o  publico  doi 
mnsenlu  de  bon  buoer,  tfaida  oio 
niarcim  e  dia  em  que  deverl  luhir  I 
iceni  a  eiperada  cevlita  *Cotdo  o  o 
raigra-,  de  Joei  Ljrra 
HoJi  -Na  hora  B*.  Irl  era  med 
oie  1  I  noite  cm  dnii  leiiBei,  do  Re¬ 
creio. 


AlraeMi  Oardoaa  Jb  Ola.— AV.  Ha- 
roobal  Florlano.  li.  TsL  14-0811. 
lovonlores  dos  acreditados  mo 
dioamtntoe  Bantbllli,  Banacalni. 


uíswiBimuiAFB  Btantacmins. 

aanaoanoro.  Banaeolleaa  Baaa 
dlabetsa.  Banafarlda  Sanafloroa 


Banaarvppa  Ssnalntomala'  Sa- 
naanglna  OonoplL  BanaRbonma 
Sanaasthma  BantSypblIla  Ua- 
nalonlon  Bonalniae 
Oeethe  Barbnaa  ã  Oto  —  Roa 
Uarloea  II.  Tal  tl-IBIO.  Ra- 
Mbe  ptdldoa  para  o  Intarlor. 


AMrtela  a  apa  dtnentleo  —  Bdt. 
Rex,  1-,  1*  S*  a  sab.  10-11  dia- 
riata  4-S  Tel.  Roa.  lS-4StB 


SANATORIO  DE  PALMYRA 


—  Holaatlae  doe  polmAea  Coa- 
enttorloi  Uruguapana  tOB-l*. 

IfAfflsH 

Un-noe  Aitea  M  1*'  die  4  |s  I  borie. 

nu  iiir/  RAMiiK  Uotsqae  llKlt 


versltarla,  Voa  Univorallaria  A 
B'poca  Justlqa  AssoelaoBo  Uni¬ 
versitária  Centro  Toblas  Barre¬ 
to  s  Club  Univereltarlo. 

OOLLBOIO  MILITAR  UO  RIO  OK 
JANBJHO 

Os  aluronoB  doa  numsros  abai¬ 
xo  dsclaradoa  faltaram  a  este 
Collagio,  no  dia  11  do  corrante: 


De  Ao-  do  Medicina  —  Physlo- 
therapla  —  Kaios  X  -  R  Ro< 
drign  Bllva  14 -A -Tel  1/-7II$. 

Dr  Agninaldo  Pereira  Re^ 

Uttri  violeta  —  Bleetro  enaxa> 
lacNe  Bkllf.  Odeoo  *  itle  Rlif 
i*  4*  e  8*  4  *p  T  hftfxp  ^ 

Olhos,  girtanta,  oariz  e 
onridos 


ALTITUUa  MO  Mcmiog 

o  vielhnr  clima  do  Braell  •  •  mele  laillcado  peva  ffMoaa  ««« 
■orfr«m  de  affceçftee  aulaonfivea. 


ANNIVERSAIUO  OO  EMFREZA- 
920  ANTOaNlO  DE  SOUZA  -7  Pai* 
•tiit  bontem  o  ennlverfario  uiulieio  do 
e^tUnxdo  empretario  tbextral»  ir.  Asto* 
nio  de  Soaia*  oetueineale  edmialitTe 
dur  di  «flipreM  M.  Te  Pinto  do. Tbea* 
(ro  Recreio.  Figura  muito  reladonado 
na  eÍBS«c,  0  xnniverMriaatc  (cm  0  *cu 
poermdo  no  tbentro  ligado  •  Tictortoiu 
IfiiciaiivM  artUticaa.  Asionlo  de  Sou* 
ate  etobora  ba  multo  olo  tenba  oob  aua 
dhcoçio  e  reipotiMbiüdade  compaobia*» 
na  cmprtia  do  Reocio  com  e  aeu  vaa* 
to  (iroemio  •  experioKia  d  aro  du* 
>i(fa  um  elemento  de  filot. 


Or*  Wa  •rklllat  ^  Bua  Marqtin! 
da  Olinda,  l/l.  »  Tali  11-1401  | 

Prof.  Or.  Henrique  Roxo 

Ooenqaa  mentaat  *  uarvesas 
Clinloa  Bidlea  sm  atrai  Uetld 
Avenida  Pastonr,  ML  TaL  n-«ll4. 
ConsnUnrIot  Largo  4a  Carioca  4. 
!•  andar,  aalaa  1*7/104,  daa  I  Ae 
I  aa*  Pa  ««a  a  (>0  Tal  tt-IIIO 
Ur  Ifaillln  do  tiaaipea  Pça  Fta- 
riane.  II  —  l*a  4ea  a  4*a  4  ha. 
Ut.  Vlavto  da  eaaaa  •  Jll-OIraa 
Snawfo  Dr.  8  Rou  —  C  U  Sal. 
Aielat.  allaiai  ee^lilrki  *  Pia  He 
diclea.  Aldede  Csuibtri.  IS-A.  IS*. 
tS.  Fe  «ah  i  n-JJII  Bra-  174M7 
UR.  A.  UB  MUEABa  UOII'nMHÜ 
—  Dialee  raedlca  tXioeaa  niiirasi 
DtilmMee  eesmas.  —  Oeaai  Uru 
innae,  104,  4«.  fR.  tB-4«Ili  IH 
eig  e  1*1.  14  «s  ti  iw..  nato» 

Ocnlíilu 


IJ-.  a  mi.  r.  »4f»  -  I  Be  4  e 
Cdc  Basifira,  UI  .  9  àt  II,  T.  41.1811. 
Res  C.  4r  Ramnsi.  «AL  Tel  41-16». 

DK.  ATAULFU  MAKT1N8 
a  enra  ra  m  Xieeclellite.  Brombttc 
H  pgg  11  e  eeaplIctcBce,  Inei 
meu*  eniu.  Aieta 

/luCTIn  '>>'*■  n  -  I  <•  4- 

daviivdk.  Tri  tt/Me. 


«  etarla  da  AgrIcuKura,  0  mesmo 
Mhido  esperado  de  FaranA.  dc 
Santo,  Pernambuco  e 


Rsplrlto 
P.ahia. 

A  Prefeitura  do  Dtstrioto  Fe¬ 
deral  ee  farA  represemtar  ne  Gx- 
r^sIqAo  Fluetuante  otravís  dn 
I  cpartamenlo  de  Turismo  e  da 
ihtJpaganda  segundo  um  offlcln 


Oa  Bsal  llneld  Innenn  -  R  Blo 
Jea*.  41  das  x  is  «.  T  tl-oii)3. 
Da  Joaaalm  de  Acevrdn  llnrniS 
—  Keõubilea  do  Perí.  Te,  t*.  — 
Res:  T  le-niox  «  e.  ’  onrea. 

Prefe  Cnarlo  de  Andrade 

m  njbO  GARliANTA.  NARIZ 
.11480“  E  ÜUVIIMIS 
Av  Hln  Hrsneo.  Itt-I*  —  1  4s  t. 

Garganta,  oaru  e  ooridoi 


CLAUDETTE  OOLBERT,  estrella  Oa  Paramount,  usa  ex- 
cluslvamente  o  -MAKE-UP”  (maqulllage)  EM  HAR¬ 
MONIA  DE  CORES,  descoberto  e  creado  por 


MAX  FACTOR 


HemorrhoHiaa 

AM.ITIO  IRMMIliaTU  NAB  ORI- 
BBS.  —  Cora  radtoal  R  Aloindo 
Guanabara  IB-A  -  Tal  1  11  I«I0 

Molesbas  dos  polnôei 

Traiamsnto  espacial  da  asma 
prr  meth<>da  oroprio.  Dr  rrlad- 
Buton,  A  rua  Aivam  Alvira  n  14 
irioelsndlal  de  •  4*  4  boras 
Ur.  Geerp  Ulaeekaraaaa.  oitolea 
medica  eipeclal.  prinelpalmante 
eatomaga  InUetlnea  (Igado. 
coraqlo.  polmAea  rloa  diabe¬ 
tes  Bdlficlo  Carioca,  aala  714. 
Pbone  11-7111.  Dlarlsmeota  As 
I  R  a  As  11  H  boTie 
DR.  ZOROASTRO  ALVAREN¬ 
GA  Cllnlea  Uedioa  1-  ds  Mar- 
CO  1.  B*  andar,  das  1  As  4  boraa. 


São  Paulo  e  Minas  e  a  rep^^  J»*  recebeu  o  eoramls:ai1^o.ém 

,  quo  o  secretario  gtnil  de  Interior 

seutacão  do  Dislncto  «  segurança,  dr.  Miguel  Tlmpo- 
*  nl,  Informe  ter  determinado  a  t*- 

Fodcral  mossa  do  material  necessário. 

r  em  eomo  de  baver  se  communl- 
A  Fcira  nuctimnto  ds  Amos-  cndo  com  os  núcleos  artIsUcos  do 
tras  Brnall-Ai-gvntIna,  que  dsverA  H<0  de  Janeiro,  no  aetnUo  de  que 
partir  para  Buenos  AJree  o  Mon-  posanm  oa  mesmos  levar  ao  Rio 
Icvidt-o  a  Iz  dB  novembro  proxl-  da  da  Prata  uma  mostra  ds  pin- 
n  o,  esto  a  completar  0  aeu  cyclo  tura  a  esculptura  brasileira, 
do  organlznçAo.  O  commlssarlo  geral,  aorvlndo- 

InlcrcsKtdo  em  reunir,  no  Ex-  le  do  «»lo  moral  que  prcslou 
poalção,  lodos  os  valores  repro-  A  Feira  a  Câmara  Argentina  dc 
s-nlallvoa  da  produeçAo  hraal-  Commercio  do  Brasil,  apoio  que 
J.'lra,  o  commissurio  gora]  dvswti-  —  D-edux  como  uma  valiosa  co- 
voK-cu  um  longo  trabalho  de  mo-  kiborsçâo,  jA  se  dirigiu  Aquells 
hlUzaçTio  dos  Industrias,  prlncl-  '.itidade,  pleiteando  oa  eeus  bons 
pnimcnie  cm  São  Paulo  e  Dlstrl-  oKIeloa  no  sentido  de  que.  Junto 
eto  P'cd-ral,  onde  se  encontram  no  govcnio  argentino,  consiga  ze- 
InzlaJlJiiloB  oa  dois  maiores  par-  Jem  concedidos  A  Exposlçio  (avo- 
qucB  Indiistrlnea  do  pnlx.  a  dea-  ics  especlaes,  eomo  asjam  ro¬ 
ta  formo,  pelas  ncguclaçfles  ero  doeção  de  Impostos  alfandcgarlos 
nrdamrnto,  pAdo  a  Exposição  0  laxas  portuários,  bera  como  ou- 
Fliictuuute  contar  como  certo  le-  Ircs  .tudo  de  aceordo  com  o  es- 


(0  genlo  do  make-Dp) 

uma  representante  directa  do  Studio  MAX  FACTOR  em 
Hollywood,  estará  na  Periumarla  Carneiro,  rua  do  Ou- 
vldro  138,  dtarlBmente,  de  16  a  23  do  corrente,  de  14,30 
ái  18  horas,  para  lazer,  gratultamente,  a  sua  Ilcha 
make-up  em  harmonia  de  côres. 

<144111 


Foram  classificados,  por  nsosi 
aldads  do  serviço,  nos  corpos 
abo  1x0,  os  ssguintss  toa  tanen- 
tos  rscsm  promovidos: 

4*  R,  L.  —  Dliiamorico  Rabello 
Prado,  Augusto  do  Oliveira  Pa- 
rclra,  Manoel  JosB  Corria  de  La¬ 
cerda  Américo  Carneiro  da  Ro¬ 
los  reedrloFc‘.:lsllR*RCloF,  .Y(J 
cha,  Durval  da  Bllva  EayAo,  Car¬ 
los  Fréderiro  Contrlni  R.  Pereira 
e  Frederico  Carlot  da  Faria  No¬ 
bre; 

4*  R.  L  —  Murlllo  Valporlo  de 
EA,  Mosart  de  Eouia  Ollveirs, 
Ner  Oreslei  de  Selvo  Csslro,  Buy 


Ur.  Aaloala  l,*aa  Vrllneo  —  Li¬ 
vre  docente  de  Unlvereldine. 
Obsta  do  Clintcs  4a  Pnllrllnira 
da  Botafogo  Hua  lirugiievsna 
IB/17.  -  Falaa  42  41.  -  Ksi  >■ 
is  It  hnrsr  -  Tel  •  ll-llH- 
l»v.  J.  gMsa  Mradre  -  K.  U 
n.  14  !•  das  X  4e  •  <JJ  «'Ml- 


•to,Bdnbert*  CaaiM  •.  Rodrlgn 
Silva  7-1-  da  I  ia  4.  T.  Il•47n 
Ur.  Gabrifl  ds  Aatiads  —  Oeulla- 
ta  ••  Largo  dt  Carteea  ■  8 
(Bdlflelo  raHneal  dt  1  Aa  4  ha 
•-rei.  Ur.  Mar4o  dr  GOta  >  Oeulls- 
la  —  Mudou  aan  eontallorto 
para  Rua  Álvaro  alvim  a  17, 
i*  and.  Tala-  tl-HTA— tt-IIIO. 
Olatlandia  daa  14  At  17  boraa- 


CONCURSO  PARA  EMPREGOS 
DE  FAZENDA  | 


REVISTA  DO  TRABALHO 


OUVinUS.  NARIZ  •  UANtlANT/L 
Madtea-adlonie  ío  S»r»tF  ® 
DR.  PAIIIjt»  RRANDAfl.  no  iW- 
8  Fi-e  d*  4««t»  I.  ‘  * 

«•  end.  (EdIL  <>rloei).  TeL  21-0264. 


Chamida  para  i  provi  anl 

de  amanhã 


Pinto  DuarlgiEkleon  Cftrdoto  át  gnilntig  asfumptoa:  Daimobtllsa- 
Corvalho  LiemM.  Joaê  lUmoa  çgo  Indoatrlal  —  Ür#  C#  da  Uada- 
8tlva  Netto.  Alfrtdu  Fcrrolra  6o-  rlava;  A  niachlna  o  aan^lço  da 
tclhOi  Bartbeloi  DInli  Goncalvaa.  tiaminldada  — •  Karl  Grlmma;  A» 
Artclo  de  Albuquarqua  Cunha  e  ConaUtulcOee  polltlcaa  da  Ama- 
KrÃnanuol  da  Oliveira  Atíonaaca  ^  aapocto  aocla!  —  Po¬ 
de  Miranda;  blete  Trancoao:  O  trabalho  de 

7*  R  L  —  Nelson  Qoroea  Btsii  «',«”?™a  l>a  •"■'“•‘fi» 

V  Pj,r«in,-  Dlstldlo  sntrt  InduitrlBec  de  ser- 

0  íi«rio  soares  Pereira,  operários  -  Profes- 


car  na  commIssXo  de  tarifas,  qusiqus  ssee  tsmpo  sela  computado 
se  reuno  semsnalmente  aob  a  para  todos  os  effeltoa.  desda  oue 


trem  CBO  B4.  entro  »5  eyaCB** 
di  Santa  Lutia  a  CaplIAo  Cduer- 
do.  na  Ilnba  do  centro,  prorlmo 
ao  kilometro  B04.  o  guards-freie 
Antonio  Velloao.  do  deitaramen- 
to  de  Sete  Lagoaa  Aquella  em¬ 
pregado  da  Central  morreu  Ini- 
tantaneamenta.  sendo  o  corpo  en¬ 
tregue  As  outorldadea  i-ollciaei  de 
Santa  Luzia  A  admlnltiraçle  de¬ 
terminou  que  0  enterro  (osae  fei¬ 
to  As  expeneaa  da  CentraL 
j  —  A  eataçBo  D.  Pedro  11  for¬ 
neceu  hontem,  por  conta  doi  dl- 
I  versos  ministérios.  51  paeísícne, 
ina  Importância  de  1-.2SI{244.  M- 
da  Juitiça  4,  na  quantia  de  .... 
1401104;  M.  da  Agrirultura.  4.  no 
valor  do  aiOtfOO;  M.  da  Fazenda  1, 
a  IM404;  U.  da  Marinha.  10.  per 
«OitoOO  0  U.  do  Trabalho.  «.  eun 
ItoUl  dt  1571744 


CENTRAL  DO  BRASIL 


Ne  eoneurao  da  1*  entranela 
para  provimento  ds  enr.pregos  de 
Fazenda  que  se  realisa  em  Nl- 
clheroy,  aerlo  chamadoa  ao  melo 
dia  de  aroanhl,  segunda-feira 
para  a  prova  oral  dr  arithmsll- 
ca  01  Bogulntes  candidatos:  Ll- 
olnia  Muylaert  GuimAo,  Vera  de 

Sousa  Castro,  JosA  Luls  RIbsIro,  .w  ............v. 

,.,1*  ..?ííuillSlI,*  I  AngeUno  VlrglMo  do  Nascjmonto 

Neisoii^  Mourlo  dos  Santos.  Many 
Cavolrantl  BsquII,  Josí  Sarmen¬ 
to  de  Almeida  BelU,  Jullo  Alon- 
ao  da  Costa  a  Silva  Woltet  Gas¬ 
par  ds  OUvelra  Joel  Augusto  VI- 
i  tira  Nstto  0  Raul  Moreira  da  Cos- 
lia.  Uma  Jonloe- 


A  rands  induetrtal.  Inclusiva 
as  estradas  de  (erro  (llladae,  no 
dia  II  do  corrante  atUngln  i  Im- 
pcrUncla  de  1*1:1111400,  para 


toVOAXI^ARI  »  iill- 

í*l:miJ00.  para 
mola  111:1171104,  sobre  cgual  data 
do  anno  anterior. 

—  A  dlreetorla  determinou  a 
apprehenaSo  do  paese  de  1*  clsi- 
aa  pertencente  ao  trabalhador 


Calvet.  Otto  Almaldn  d«  Ollvêirs,  o,  gOS»  qu«  foi  extravUdo. 

wr-k.eraae.  Bra-Ae..  vv.N*  ^  udmlnlgtrâçto  detemilDOU 
qug  AS  foThu  do  tallo  BT3  nu- 
merof  280,  281  182|1679.  tlTêrsm 


BMSÈm 


CORRElU‘OA  MANHA  —  Domingo,  Já  de  Outubro  de  1935 


TERRENOS 
Em  Todoi  01  Santoi 


PRÉDIOS,  I  EVITA  A  CADEIRA  ELE< 

TERRENOS  E  GTRICA 

I  HYPOTHECAS  o  NOVO  INVMNTn  nUROPI 

...  «I  Mwr.  n«r/ 

Vendem-ie  na  Aveni-<  lllman  Umn.  Muer«m  Itr  ■ 

,  MI.  ufsuncni  rinudo  1  •linoii  to  «d 

(ia  Rio  Branco,  Quitan*  •'"m  Ondulnuno  I**rmh|iai)U,  cc 

.  .  n  A  •  H  nrllAlH  noa» 

da,  Acre,  Buenos  Aires,  l••'<lllallK  miiriiyt 

«A  .  .  n'oaiira  MR<)»ni« 

Uruguavana,  Marechal  nan.  c>b«n«tr«i-  mxêk 
Floriano  e  S.  José,  bem  * 


Apartamento  BotaJego 

Aluitda  na  rua  Hansxti  )CI  'ea« 
a  [»(aa,  da  luae,  «■  tairtda  kidatai- 
dinia,  Pra(«  ikoiIIn, 


TERRENOS  A’  VENDA 

MILTON  FERREIRA  DE 
CARVALHO 

Ourívn,  SI-1* 
(Eiquina  de  Alfandega) 

NOTA  —  0«  Itaraniu  atn- 
dMu  r«ai  ■  ■•raMlIn  •IHrltil 
prearla  <••  liamlMla  4a  raaatnia. 


Margarida  Ama< 
Ha  de  SA  Rangel 

(TAUieCIDA  NO  PAR") 


José  Corrêa 
Lopes 


piEsio  sõfArseD 


r«,  II  MKloa  mdi-aa  a  aallda  'a 
»ii(«ila«c)  aradio,  da  aabrida,  da  rua 
l'liih,lre  Calmaria,,  (raalaio  lua  Can> 
dl  Irail.  Traia,  eam  a  çrafiMarla 
na  nia  Uamayti  101. 

_ _  (W  Mial) 

Bongalow  •  Ipanema 

l',varlt<ar)o  vaada  ,0,  dliOM|  laai 
a  quaru»,  duu  aalai,  laraia  ala,  Ca^ 
tu  aara  a  calaa  n.  11  naaia  latlia  aan 


tA  ramilla  da  JOSr.' 

>:ORn*A  LOPBfl  ftirAd*- 
<■»  panhoradlaHlma  a  le* 
dta  na  ptaaoaa  aua  a 

acompanharam  naa  lie- 
manacana  A  inomorla  da 
non  Inaaquasival  ohafa,  '  JOBB' 

CülUlfiA  LOPIilH  a  aomtnunict 

qu«,  nacundo  latciramma  rcoa*  _ _ _  _ _  .  _ 

hido  ia  Porlunl.  o  oorpo  do  mas'  tar^mdr  dn  etraja  da  N.  B.  de 
iim  finado  nAo  chaearA  ao  Hlo  Parto,  Aa  9  horaa  rin  dia  JA  do 
no  *Cap  Aritona'”,  davando  oha>  corrania,  polo  quo  ao  contaaaam 
nr  no  (Im  do  niaa  corrania.  doada  i.Ã  mutle  entoo  a  todei 


aio,  qaaado  apioitnaa,  da  aarar* 
da  a«ai  aa  Itia  «Innlaa, 

CUIA  REX  —  B'  o  molhor  In¬ 
dicador  da  ruai.  Trai  modarmi 
I  planta  da  oldada  a  ai  orlcliiaan 
,lnltallaa  da  minha  Invenglo  pnrii 
a  avallaglo  da  larranoa.  A'  vau- 
da  naa  llvrarlaa,  papaltriaa  a 
pr.iitoi  da  doriinoa. 
i.BBLONl 

Priphlm  Maralrn,  ««qill- 

na,  IdxlV,  11x11  a  .  :4xll 


nova  Ondulaçln  n* 

,  _  Parmanaiita  acni  w* 

como  nos  bairros  de  Co-  niaotnridade,  iam  W 

vapnr,  nam  aa- 

pacabana,  Ipanemo,  Ga-  ^ 

vea.  Jardim  Botânico,  "»  «Jo.„5í; 

Bouíogo .  Laranjeiras,  íí’..^"-‘Si,”^íííriV:‘'í'ifo'*r.'fV 

PlMmen0n  Urea  Santa  ronaiaa  da  inuliat  eraangia  faltai 
riamcngQ,  urca,  Oima  iurmananlaa  daoda  I  annoa 

^Fliitraxa  ‘Harlrlnr-lr  T.r^hrv  '  adida  por  Mma,  Miry,  oabtl- 
inereza,naaaOCK  L.0D0,  oom  t*  inno*  da  pritlei 

Pnnriai  Rnrnfim  TCatrarla  '  «■  Enropi  a  artlata  am  edrla  da 
uonae  oomilm,  Miraaa  paninidon  modamoi, 

Valha  m  Mnua  a  A1tr>  Ha '  9to.,  etc,  Coniultai  ara- 

Vema  e  mova  C  AIIO  Qa^tli,  nu^  Onrata  Ribeiro,  St?  — 

.TljucaePetropolis,  pro-jfí-ffi"*  “  *' 

jpriedadee  desde  50  até 
4.500  contos.  Terrenos 
nos  mesmos  bairros  e  es- 
peciacs  lotes  na  Avenida 
Ruy  Barbosa.  Emprésti¬ 
mos  hypothecarios  a  9  e 
10  %.  InformaçSes  deta> 

Iha^B  a  pretendentes 
idoneos  :  Eduardo  Ra¬ 
mos,  Buenos  Aires,  45- 
l.°'andar, 

_ (N  17H8) 

PHARMACIA 

Vende-se,  bem  situada 
local  populoso,  negocio 
para  15  contos.  Tratar  á 
Senhor  doa  Passos,  26. 

Drógaria. 

_  (N  20540) 


LOTERIA  FEIHUL  00 


ILHA  DE  PAQUETA* 


Voodo  iin.  Trali-ig  com  e  Ma 

Bcai,  ul. 

_  .  _  _  <N  IdJOf) 

Vae  ■  S.  LoorençoT 

Pncira  •  Hctrl  Sol  Aatino.  Ogii' 
jin  traliuinla  dirigido  famlIU  Corrido 
lll  dtrrcii  lol.  f|. 

_ _ IHIIOI 

AMBLIior  borracha  puro.  'cK- 
rlmbai!  Prago  llf.  Ciii  Fru- 
Satài  i  rna  Andradio,  71  —  RIO. 


low  dai  pcoiidai  ao  tuorli  ioim- 

i»rtií,tLv  ^ 

IIÍ  VoS  RíuTSta. 

46  Itãm  llo  Ptala,-- 

191  3iOMié  lls  Piolo. 

rou  liOMf  ranIwpeUo,'  Ultu 

I»  aiqM  lie  Piqla. 

in  .  llOÒM  Bit. 

117  l:«MÍ  llo  Ftah. 


Angelo  Beratto 


ly  Corrêa 

llulolii  Chalrlo  Cor- 
rda,  Ellei  da  Rody  Cor- 
Chilrln 


Clmpoi  Ctrv.  10x11  • 
Cuptrilno  OurAo,  20xll0i 
Prox.  Uellu  Praiicc 

Av.  Nltmiirar . 

uiqa  Porreira  .  .  .... 


Trti,  Henrique  _  , 

Oarrli  a  aanhora  fiutan-  *  Hanerina  Punirn  Dx- 
laa),  Camniindania  No-  ralli,  Maria  Aurora  Pu- 

raii  Chalrlo  Corria,  ta-  *  1  "  naro  BiratU  a  damil» 

iihoi.i  0  (Ilha,  Dr.  l.uli  Chalrlo  ■  parantco  ncrtdtcrm  aoe 

Corrlu,  aanhora  e  (Ilhoa,  Dr.  An-  A  amlpoo  qiie  acompanha- 

droHno  Chalrlo  Corria,  NonS  ^  .  ram  oo  ratloi  tnoriata  di 

Corria  i  (Ilha.  Joaquim  Chalrlo  ANQEtO  BARATTA  PRIMO  a 
Corria,  tananta  Laonliia  Chalrlo  convidam  para  nxalxtlr  a  mlxrr 
Corria,  doutorandoi  Franclico  di  da  10*  dia.  qut  itri  rtiada  no 
Paula  Chalrlo  Corria  a  Brnialo  unja  da  Bio  Pranclico,  amamlil, 
Chalrlo  Corria,  oonvldaiq  aana  aaaunda-íalra,  II  do  corrente,  la 
pacanUa  a  anilaoo  a  aiolatlram  I  a  1|1  da  manhl.  Oaadt  JA^aara- 


_ (N  aoill) 

TERRENOS  A  PRAZO 

STILTON  FERREIRA  DE 
CARVALHO 
OurlvcB,  51-1.* 

(Eiquina  Se  AllBnSes») 

Ox  tbilxo  anumaradei,  madl- 
xnta  pnaaa  Imipidlata  com  dlrtl- 
to  a  cnnàlnilr,  a  oujaa  looallia- 
gdea,  dlmenaeax  (dim.)  n.  da  oon- 
toR  dc  rllx  da  entrada  Inicial  <E> 
e  menanUdadaa  (mana.)  Ji  aecrax- 
eldnx  doi  Jurooi  apperacam  malx 
abaixo,  na  raepaoliva  ordtra. 

A  (Irmx  da  pafamanto  doa  qua 
(iBtiram  com  p  omlaxlo  da  en¬ 
trada  0  dl  mCnoalldadr,  dopando 
da  aniandimento  privio. 

NOTA  —  Oa  larranox  vaa- 
dtdiNi  vam  a  aaraalla  alflalal 
prévia  da  parmlaol»  da  caaalra- 
egao,  quando  eoportoai,  4t  aa. 
cerdo  eom  ao  Itu  viaOatao. 
IPANEMA  I 

Oi  ntulnlox  Inho  (oralrot) 

Lrato  da  >  annei,  Jurox  da  16  *)•, 
OCAUBACAO  Olm.  Mano. 

40,  Naxc.  Bllvo  ..  11x14  11  t 


l'od4  do  pedro.  Nlo  4  do  liiwlo- 
Vtoleao  (idiluoi  goiominli,  luo 
Hnlmplii,  14, 

_  _  _  CN  IHtl) 

QUARTOS  í  SAUS ' 
COM  PENSÃO 

Rui  |4,  LoronJilroo  114 
__  (N  174)11 

TERRENOS  " 
EM  COPACABANA 

ÜKtbcm.M  Diupoili,  Pira  t  fêad| 
It  iM«  Mn  llo  Utmoi,  I  rqi  Oenia- 
|o>  Kerrolri.  n,.  11  o  II,  <o<a  lOn,  a 
11  eont.  eaiU  un  o  ccai  J|  MUai  to 
(uida,  4  rua  BucnM  AIroa,  17,  I* 
iodar,  aala  4). 

(N  l»U) 


20x10 

ItxSI 

.10x66 


nip.  vampoa,  *v«dv  o  ... 

lll,  KilO.  éllvx  . 

41  Naxc.  silva,  4i(BUda 

vaoAi 

Cahdllo  aaffrlt,  prox.  ll: 


novoi,  doi  melhoroa  (abrlgantih, 
A  LONQO  PRAZO.  Eate  mex 
frandii  daxconloa  par»  vendaa  A 


Kalolaa  Laal  . 

TUUOA, 

CIovIx  Bavllaqua  .  ... 
Av.  Paulo  Proutln  .. 
Uarlo  Uomam  da  Mallo 
I.BT  Conda  da  Bomtim 


Sylvlo  Pinto  Mon- 

mandam  calibrar  larga-falra,  dia  «AlMoa 

15  docorrania,  lat  horaa  a  10  ml-  (OW 

nutoa  noi  illaraa  mOr  a  da  N-  8-  (VOVOTA) 

da  Concalglo,  da  e«reja  da  Mo  (CREPE  DE  TRB.M  APOSENTA- 
^Yanoiauo  da  Pault.  PEOE-aH  OO  DA  E.  P*.  C.  R.) 

piSl^KKSA  DB  PESAMEB  PIM-  _  X  vluvi,  Irmioa.  aobrl- 

nhoi  a  damxlt  parental 
aaradacam  a  tadoa  ami- 

1  Boa  o  compinhalroa  da 

2  (atlaeldo  que  lhaa  apra- 

~  lantaram  lantlmentox  por 

oeciello  do  aiitarro,  convidando- 
01  para  a  mliu  da  1-  ila  qua 
xar4  raaado  amanhl,  iiBundi- 
(alro,  14  do  corrania,  Ai  9  ho- 
rai,  no  Matrii  do  Entanho  Novo, 
anUcIpanio  aBnieriinanto». 

(N  lOIli) 


Plal», 

A.  MATHIA8,  unico  Aienlc-dos 


16X10 

10x40 

10x49 

11x27 


Quar  xabar  o  aua  Iam  T  Olrlja- 
la  para  a  OAIZA  POITAL  l-T». 
Nome,  adada  a  raitdaMlá  a  oi 
lymptonax  da  aua  aniirmidait. 
Cuidada  eoni  oa  lultadoraa.  Ma- 
namapalfela  laiibra,  •  mola  are- 
ourada  —  CrnBuayano,  lll. 

_  MM  172141 

COPACtoANA 

AptiUiMBlm  acabüca  It  açiMiali. 
Ahigia-M  ogilBoai  4  roa  BariMli  11. 
Tiatar '  ao  oinaia  aon  o  larmia. 


Amaral,  10x11,  12x31 
Amaral,  11x11,  10x31 
Itl,  Pontoa  Correia 
nilAJAUI)'l 
Vlic.  8.  vioanta  ... 
Duqueaa  Brasanca  , 
- * - ITANlCOt 


16x18 

lOxIt 

10x17 


IBS,  Atanlda  Rh,  Braiira,  133 

_  (N 20201) 


CarloB  Pereira 
da  Costa  Uma 

(.70-  DIA) 

D  Adalalda  Soarei  da  Coi' 
M  ta  l.lma  a  auia  filhai 


PIANO  1/4 
DE  CAUDA 
BECHSTEIN 


12x62 

22x29 


JAmolM  NO' 


^ _  ,  20x20  a  ....  10x29 

AOtiAB  a.  2.0DRENCOI 
MacnKIoo  terreno  a  I  minntoi 
a  pl  do  pirqua  dxx  i(iiaa. 
imOA  —  OUANDO  AREA 
462.  Av.  Joto  Lula  Alvea  lote 
da  Ux|6  llaado  noa  (undox  a  4 
lotea  com  (r.  para  a  Av.  B.  8a- 
baatlto,  formando  oa  4  lobarbo 
blooe  eom  earoa  da  1.800  mal, 
adequado  pala  aua  prlvlletlada 
altuao4o  a  palql  aqaa  amplia  dl- 
manaftta  para  monumantal  adin¬ 
do  da  appartamaatoa 
_ (17109) 


la  Mâio. 


XoUoIfltx,  Leka.  Hlrtlla,  Mq.  ll 
X  11  -T  14  X  M  ■  60  dIrerM  tJ  laã. 
dona  a  maütaix,  Mdoatdoi,  taiw,  llt- 
glltlarn  raibl  Sqby  a  KltaiH 


24x11 

16x20 

12x20 


VtnOa-iB  um  novo,  por  prtco 


dd  Rscolastica  Ortix 
6“ViSl:  3:  <*•  Andrade 

o  a  Daà  (PALUDOIDA  MM  hXO  PAVLO) 
IA  C08TA  (8BT1MO  DIA) 

IA  Bulxlla  Ortii  da  Bllva 

lll  a  to.  -  u  -  AblIlo  Bilra.  Olasarlo  Or« 
racaram  a  Ornalla  Ortix,  Jele 

dlxna  Ir-  I  Ortix,  Lourdaa  Bllva  OoU' 
a  h^ana-  X  vêa,  Pedro  Oeiivla  Filha 
«Inelo  •  Va^lfo  Oftle-  Indalina  Or- 

...  *'•  a  damalx  pirentaa,  participam 

(7^0***)  0  fallaelmanto  4t  lua  Inaaquacl- 


Pin  ax  enfriaaoridoi  dM  fl 
ccrraMi,  .niokaai  riaedla  neo 
tio  repidooixau  a  fi|ar  pftUo 


0  iltmada  medi 


_____  _ _  (W  IIIIO) 

Vwio  «B.CDPiCllHUn 

AIttfxai  wartiuenla  eaeMllxda  poeta 
d  —  9001  —  a  Olltl  táu  erxàaOaã  le- 
IfpbdM  274101.  (N  IIMI) 

CASA  MOBlÜADA 
COPACABANA 

Alana*  IIrAi  bataolaa  MÍra  4im1 
ou  poquexd  findlU  da  dUe  iraUiimla 
tem  ttõlq  0  eedléni.  beelld  bdahtlft  d 
varapod  cõpi  liada  vllraax.  Vor  a  lit- 
Ur  4  coa  DIai  ia  Racha  á.  W. 

(N  ll|40) 

PSNSXo  liD.TeN~ 

Aluiaia-ea  ourtoe  a  eolw  para  (oal- 
'hUtot  ia  IriUnaita,  Rte 


urude  prtdio  dt  cibmii* 
to  tmiRilo  pin  (■bríet 
OI  dopontD 

Alugiai  a  aptixM  pmilo  cMlthiIdt 
d(  dmtnia  armada,  4  nu  Cpeii  Liba 
85,  chant  ta  Iscai  eao  a  Meirrcfoda, 
trelaat  cadr-a  Ir.  Saliaa,  aa  Ci4,  ii 
Suuna  ViRiltiii.  I  nix  )•  da  Mar- 

M  m  oa  tal.  ' 


Pnelun^M  êt  alfuns  vlt|antf«  que 
pdreoKAm  m  * 

MqtA  dum  pars 


iui>  êo  iotenor  Uncl.  PoHupÍ)i  bem 
Mqm  dum  pars  o  Diitrlefo 

Pedtral  »  NJdWroyg  ptr»  §  ftpda  por 
cmU  proprU  m  uib  «vllcu  áo  noto  dè 
ftMUdm  srptrlnbD»  o  ined«a,  •■tn 
«mcsrrtTKla,  qa«  dclxi  100  *{*  dt  tu> 
df««  E*  rzcuitdo  caudidatprxie  qutni 
Sld  dilp«nbi  df  4001  «  SÚ0|  pirt 


BIGTCLBTAS 

A  melbot  «  “FIVINQ- 
fVHELL"  A  niiiea  Aaptitiu- 
rlS(  lis  mala  de  tS  uiHia. 
CASA  PAVAQIAU  i  RUA  OA 
CONSTITUIQAO,  44  e  RUA  DA 


ESCOLAimOA  ORTIZ  DE 
ANDRADE 


CARIOÇA,  8 -T  PeMffl 
praãiifetaa 

(attdd) 

TAGÒRS  E 
PRANCHAS 

Bitola  1  metro,  perfei¬ 
to  estido. 

^snoel  Figueiredo  & 
Rua  Sacadura 


M  nalabrar,  am  suffraalo  dt 
sua  alma,  na  agraja  da 

Santa  Rita,  qmanhi,  aaiunda- 
(aira,  18  do  oorranto.  4a  I  horaa. 
paio  qua  aa  oonfesia,  daadi  ]4, 


(N  30677) 


Stu  fcÉlo  ou  aquuador  tan  defella) 
Maxdt  examinar  pala  xucaqlct 
U  'Brtit-,  Fará  aixna  eeaiiWa  b  a 
calxtri  raanianda  am  ceadlpSea  ama- 
doM  t  ohantaia  para  qualguar  pUda 
Tel.  N  0672.  Café  Apalla 

_ _ <M  iiaaD 


tD  10$,  doi  bons.  Mar¬ 
garidas,  cento  9$.  Pal¬ 
mas  Santa  Rita,  di.  3$ 

A  damiellla  w  oa  drasilta  dt  ccivoa, 
I  tua  S.  Cbriílòvio,  189.  Fone  38  7092. 
_ _ (N  18581) 


liü  t  ctvalhiHfu  ia  In 
Marqau  di  Ahraalw  Sd. 


Imutanaamanta  agradtoldo. 


Comp. 

Cabral.  209/213. 


(N  30598) 


(661ta> 


a  aoalquar  hora  do  DIA  oa  da 

NOITE. 


(618811 


AVRNIUA  RIO  DKAN(X> 
NM  141  a  lU. 

Mmd.  TaMN.  *A*aaiaa" 
'TaltBbaaai  us-aww 

-4  RIO  PM  JANMIKO  - 


Vende-se  uma  propriee 
dade  com  ceru  de  9.000 
me^osquadraãba  de  ter» 
reno  todo  plantado,  casa 
confortável  com  5  quar¬ 
tos,  garage  e  habitações 
separadas  para  empre¬ 
gados,  piscina  para  nata¬ 
ção,  gallinheiro,  coelhei¬ 
ras  e  etc.  Informações 
com  o  proprietário  i  rua 
Visconde  de  Inhaúma  56 
1.‘  andar. 


COROAS  ARTÍSTICAS 
por  praga  rama*#!.  B8  na 
rtOBlOOLTORA 
BARBAOBNA. 

N.  tap,  ma  llLTa  9M86a/mi9> 


Venda-ao* 
baratlaalmK 
Branco,  123 


aIuimi  uxi.'.Hpagcda  /rruiom  -no- 

lo  para  qUalquar  roíia  da  Mpdoi 
V.  a  trotar  4  tua  dt  SlA  Jca4  a,  11. 
_  (N  19572) 


(64484) 


<N  10427) 

G^NDEnSÃKAGÊ” 


LOCOMOTIVA 

NOVA 

Allcmã,  fabricação  1928, 
iracção  150  tol.  bitola  1 
metro. 

Manoel  Figueiredo  & 
Rua  Sacadura 


RDA'  BENTOLISSdA' 


Atiia-n  o  lohndo  do  i.  6]  deita 
rua,  ohttnt  oa  loja  Tratiac  «o  Baixo 
Rejioiial.  <W  17416) 

Graode  Fabrica  de 
Colebõei 

Lola  riBla  taba  profiiiioaal  tacar» 
nto-oo  4a  (abrira  a  rafenoai  dt  eol- 
enici  por  pngei  um  congctldor.  itla- 
abonar  pari  34  0603  4  rua  SenfAnoa, 
106. 

(N  IISIO) 

Tratamento  tnberculoie 

Fala  auptnUnMxIatlo  twlln  a  -Gir- 
tríoo*  qua  d4  apctltr,  (orlilrct,  lupar 
allmtaiaada 

(N  20591) 


Victor 

(a>  ANNIVERSAHIO) 

Viuva  t  llDio,  Dr.  Nai- 
e  tor  Vlgtor  Filho,  aenbo- 
r  ra  a  (Ilha,  Dr.  Boaraa 
Filmam  ituhora  a  (1- 
Ihoo,  Capitlo  Bdwr  Faa- 
i6a  Barroí,  «enhera  a  (1- 
Franolxco 


Bntlna-M  am  1'2  llgBta  Halho- 
da  Infalllval  da  lama  axptrltn- 
oia.  Aulai  indlvlduati.  Cohatl- 
tulgla  14-I-.  Caaa  da  (amilla  At- 
londa-ea  Umbam  aoa  domlngoi. 
_ _ _  (N  17661) 


andar.  (N  19918) 

SENHÒRÀ  AIIEMÃ 


Comp. 

Cabral,  209/213. 

_ _ _  (W  20598) 

TRILHOS 

Typo  20,  estado  de  no¬ 
vo,  5  kilometros. 

Manoel  Figueiredo  & 
Comp.  —  Rua  Sacadura 
Cabral.  209/213: 

(N  30698) 


Do  loeio  odedo,  boo  oppirencio  deeo* 


)•  coltocaclo  como  gotunente  de  ciw 
do  penca  |6  de  trato.  (Fili  poituguee 
e  logl,,).  CarUi  para  A.  S.  na  porta- 
,le  dnte  joraal. 

_  (H  20412) 


_  _  Norbarlo  4oi 

Santog,  convidam  aoa  parantaa  a 
amlgoB  para  aaalitlram  4  mloaa 


qua  aerá  calobrada  paio  repouoo 
eterno  dt  aau  pranteado  a  >au- 
doao  ohefa  arnanhi,  iaEUnda-(tl- 
ro,  14  do  corrente.  Aa  10  horaa, 


n«i  altat-m6r  da  acroja  B.  Fnin- 
olxco  da  Paulo. 

Con(eiiam-aa  doida  )A  acrada- 
eldoa.  (N  30484) 


Entrada  pela  TrAvesBs. 


(N  16467) 


I  Mutadalroa  a  oyllndtoi  para  padarlii.  Mxohlnu  para 
h  maaoag  illmanilaloa.  Novaa  a  noadaa.  VanAo  —  Compro  -- 
^  Troco  U.  Accarino  —  C.  POltll  2907  —  RiO.  (N  17646) 

ir.iiiiiiii.iiii  iiiiii.iiiiiieiiiiiiiiitiigiaiiiiiiiiaiaiuiuaiiiipiia  .■iiiiiipiniiiiiiiuriiiiiiiiwt^iin""""*' 


FRAQUEZA 
SEXUAL  ? ! 


Maar  eaaatralr  cM  eaaa  I 
Tdxi  larraaaT 
O  dixkaira  ala  ohipa  I 
Fiotaia  eaohaoap  a  pUai 
da  tlaaaalautata  (mutdlata 
para  aaaaitatgiaa  liaMta- 
eiaai. 

■lANVO  DM  OIU6D2TO  OON. 
«MROIAI.  B  CONBTIIV47rOll 
RUA  DO  ROSÁRIO,  108 

Ttltphoaa 

(14449) 


Ravigorador  potanta  rápi¬ 
do,  aaguro  -Elixir  Vital  da 
MarapaBoia  Caupaala”,  Vi¬ 
dro  lOlOOO,  Drog,  Faehaoo, 
R.  Andradxa,  Em  Nlotharay; 
V.  Bllva  a  Barotlloa, 


(95977) 


t^ompanhls  Importante  precIsB  de  uma  fnnccio- 
naría  competente,  com  bôa  calligraphla,  perfeita 
dBctylographa  e  cora  pratica  de  contabilidade. 
Cartas  manuscrlptas  indicando  cdade,  referencias  e 
pretenções  para  a  portaria  deste  Jornal  a  20410. 


A8  IRRADIAÇÕES  DE  HOJS 
Radls  Clab 

(Onda  9a  146  matrei» 

Du  16  4i  2,10  —  Dlnoet.  Daa 
116  dl  4  —  Rodanha  iportlva. 
Dai  8  Ig  7,10  —  Ch4  daMxnta. 
Dti  7,26  4x  tt  horai  —  Pro- 
itâmma  do  studlo. 

Rails  BIO 

(Onda  dt  406  metrot) 

DM  •  Sd  6i>6  —  Hora  ctrU, 
(nformicSai  i  Ephmndridai  Bra- 
tllilrat.  A’t  »,»  —  Dldood.  Du 
11  to  malo-dli  --  Horg  e«rla  a 
túppiemanto  muileal.  Do  malo-dth 
la  4  —  Programma  do  studlo. 
Oot  4  4i  T  —  Domlngualra  da 
PRA  3.  Daa  T  4a  11  hoKi  — 
DlKOl.  Dai  8,11  4a  8,80  —  Chro- 
rJM  gportlva.  Daa  S  4i  S.IS  — 
Quarto  dt  hora  de  Maria  Buganla 
Caiu. 

RgSJo  Edoeadora 

(Opda  da  ISO  raatrox) 

pu  10  is  11  a  dag  S  td  I  — 
Dl|cot.  Dos  I  4t  S.IO  —  Fn- 
grimmdi  tturlddoi.  Das  7,30  âa 

I  —  Cock-tdll  daiMOBta.  Dai  8 
tm  dwnta  —  Progromina  don- 
tapia. 

Radio  Cnsdro  io  Bnl  <3 

(Ofidd  da  884  matroa) 

A’d  14,80  —  Programma  des 
liTlocdd.  A'a  lt,to  —  Pregrtm- 
mt  iUamlo.  A‘  lAO  —  Intorrallo. 
A'g  8.20  —  Hom  da  Broodwajr. 
A’i  1,(8  —  Hora  do  BritU.  A’i 
},26  —  Plicoa  para  danqa,  A'd  I 
..  Prato  do  dta.  A's  8,10  —  P*- 
gqtao  commenurlo.  A'a  S  bgjad 
ra-  Rida  Varda  Antralla  ■—  PRBi 

—  (Ao  Paulo  qua  (OU.  A’i  10  — 
Qiuda  aenoartn  tymphonloo  ^ 
(yótphonla  Haaponhola  da  Lato 
mr  eom  poama  da  OramurF.  A't 

II  )wm  —  Hoda  doatanta  Talla- 
p)W,  A*  mala-aolta  —  80*  nolta 
t,,,  ito  amanbS.. 

HAJltiik  Velfg 
(Ohd»  da  180  matTM) 

Du  8  4t  4  —  Programma  angle- 
tnarleaiio.  Daa  4  4a  T  Dla- 
oot,  Daa  T  ás  10  —  Programma 
dt  itudlo. 

RsdiePhUiPN 

(Ohdt  da  110  gutroa) 

Pta  10  ao  iMio-dia  •-  Trana- 
nlWlo  do  11*  concerto  da  iiria 
■(úlarla  doa  grandea  Interpretea*. 

Rad)o  Ipinems 

(Oeda  de  ttl  matroa) 

Du  10  Aa  11  —  IntormagSai. 
Du  11  4s  I  —  DIacoa.  Daa  8  Aa 
7  —  Chi  dtnaanta.  Doa  7  4a  .10 
.B  Dltcoa.  Du  10  A  1  da-masiiA 

—  Muilctg  do  grUl-room. 

IMto  JoniA)  do  RniQ 

A*a’7  horu  —  Xnformogdu, 
4't  I  --  Cruaoda  em  prol  da  uu- 
dl.  A'a  1.80  —  Programma  Im 
(Mtll.  A'i  S  —  Programma  du 
ixídi.  A‘a  11,80  -  Dlaceg.  Dag  8 
la  TJO  —  Programnuu  vorlodoa. 
A'i  10  ~  Programma  do  otudio- 

ladlo  Clnb  FlmnlBense 

Da  1  A  1,80  —  Supptamanto  mu- 
lletl.  Da  1.80  4a  2  —  Muaica  ae- 
Iteelonada.  Daa  2  ta  8  —  Pro- 
inmma  dedicado  ta  magoa,  Du 
7  4i  11  horu  —  Muatou  don- 
■MtM. 


BOM  TERRENO 

VENDE-SE  i  mi  Oetivit- 
no  Hudion,  junto  ao  preãio 
n.*  85,  com  |0  x  24.  Unico 
Lote.  Preço  60:0008000. 
Tratir  com  RIBEIRO  —  Rua 
Buenos  Aires,  84  —  1-».  Te- 
lephone  23-800S. 

(48168) 

ARMAZÉM  NO  CENTRO 


CRAVOS  AMERICANOS 
EKoIbidoi  cento  10$000 
Marfuidu  cento  8$000 

A  donidllo.  NSo  «irRdnndo  p«4«  êv- 
v«ív«r.  ICirii  «  Btiroí  164.  Tekpko* 
nit  2ê*MH  t  2S'M7í.  rerlô  dn  E«cü1n 


PIANO  1/4 
DE  CAUDA 
BECHSTEIN 


Decli 

arações 

i 

^raça 

■ 

)Í1M.  >Ei 

«OKTElRO  DA  SILVA  A  IR¬ 
MÃO  limitada,  proprietárias  da 
UIttrIa  MInalra,  4  rua  8to  Jeit 
h.  118  (Oalarla  Croatlro),  eom- 
munlcam  4  prego,  ooi  taua  ami. 
fct  a  ellantai  qua.  por  dlitrooto 
de  31  do  •dtambro  (Indo,  orohlva- 
de  no  Departamento  Noolonal  da 
Indoltrla  a  Commereio,  (ol  dli- 
Hlrlda  a  (Irma  ulmo.  ratirandb- 
••  e  .oalo  MILTON  tdONTEIRO 
DA  SILVA  a  anumindo  e  aottve 
ap64ilva  a  loclo  DOUCIANO 
nRRElRA  MONTEIRO  DA  SIL¬ 
VA  qua,  lob  a  (Irma 

HONTEIRO  DA  SMA 

ecnllnuart  a  explorar  o  raumo 
ramo  da  oammercta,  cqm  e  ob)a. 
cliva  da  bem  eervlr  a  tua  nu. 
ntroH  e  dletlncta  ollantaU,  da 
quxl  axuxrda  a  eonllnuagSo  da 
rrefertncla  com  que  atl  aqui  tam 
>l4a  honrada,  promettendo  tudo 
Uyr  por  meraeel-a. 

.  nie  da  Janeiro,  13  do  outubro 
dl  1225.  —  «oatelra  ia  Bllva  A 
■laila  Lida.  (N  17664) 

•7 


SOBRADO 

Alugiai  mn  apitnia,  na  3  alnrtoi 
eipagotei,  •ili,  ooilnbt  t  iu,  Habtl- 
to  eoaiplete  t  pequtu  eras  Va,  •  tri¬ 
lar  Ol  lemcli  aa  aoUl  Uira  da  94. 

(N  19)7^ 

~~CJSX  MOBIUÃOA 
PETROPOUS 

Alusi-ie  na  nii  PUbanbi  307.  Opil. 
nu  texidcneli  ne  eeniro  d.  fronde  |ér. 
diia  e  éon  toda  conforio  iwdanio,  9 
dormileriei,  2  htnbriraa  nla  de  Juter, 
2  Hlu,  ewla  bsbiunl,  |*n|iç  pgta  2 
•ulonevel.  e  ooliii  dcpmdtnclia  r» 
da  itr  vliu  lodoi  d.  diti.  Trais-cc 
cea  a  dr.  PreiiM  Biogbo  M.  22-24)2 
M  Niclberaj.  1691. 

IN  11932) 


JUER  CASAR 

POR  78$? 

A  Nobreia  aati  ranAendo 
enxoval»  com  16  poçu  para  n 
noiva,  Ineinghrc  vesUdo,  por 
111  OMrnitdcs  para  «ama 
com  6  poça*,  SR*  fUé,  rcelamf 
291800  UrpirrayanBi  >6- 
_  .  (561111 

ITAIPAVA 

.  Holtl  .Foatex.  rroalme  oo  CAitelle. 
Agoi  corrania  ra  lodet  M  NOina^ 
Ftaprlg  por*  verurar  m  repau.s.  Oh 
nu  do*  BtlborM  do  BrailL  Baxi  In- 
timenlo.  Dl.rli  modice  tal,  4  J  21. 

(N  19941) 


Terreno  Lourangeirti 

VandfW  apllrae  loM  mídlnda  II  x 
32  4  ira.MM  PiMa  da  Braba  (PlobM- 
ra  Mtcba^):  Traio,  Oariva  51,  1*. 
>  Tel.  2}.52(t. 

(N  17595) 


Extravio  de  apolicei  do 
Estado  de  Minas  Geraes 

Piti  preHD^  (ftco  pubHcQ  qut  h  ex* 
invIirAii  S  iPOlíce*  do  Empmtlmo  de 
CoMolitUclo  00  Eitn^  d«  láhiu  Ge- 
rtci,  dt  1934.  Juroí  S  *1*.  vnlor  nomi* 
n«l  dt  200|000  cAdB  urai,  ao  portftdora 
de  ni.  35T979  «  J579U  e  356694.  eendo 
ott«  u  4  gHoielrti  comprei  directimenie 
doi  rsiprciivOÉ  Agn^tM  c  •  uhimi  de 
Cmeilo  Docrxepff  Filbo. 

B'  nU  publlciçlo  pnrn  o  fim  de  ob* 
Kr  opportgnifnente  noroí  lUnloi.  tw 
enbiUtuiçio,  Ríog  11*10*935. 

<M»  Docrraplf. 

(N  20380J 


BUNGALOW 

Vende*»  lindo»  optíreA  eonitrneçlo, 
com  dole  ptrlmeaiei»  com  (rte  mIm, 
trei  donQliorloi  •  neii  dependencU^ 
«tteid*  peri  intomovcit  á  me  Com* 
mesdRAte  Fret  o.  19t  ao  lado  de  Col* 
leglõ  MÍHUr. 

_ _ (N  20353) 

LIVROS  USADOS 

Cataprur-M.  Carta,  o  Angnite  Leite. 
Rui  dl  Canullulgla  14.  tal.  22.5592. 

_ _ _ _  (N  17454) 

DETECTIVE-LIMA 
Serviço  -  SECRETO 

Evite  ttm  mio  cemneMo  ea  lift  eoM 
duvidiB  caniuiUndo  •  ir.  LIMA.  TeL 
33*6139»  rua  de  Cerioce  10»  1*,  uU  4. 
SiiKIlo  ebeolirio.  ÍBi-director  de  6  aiy* 
Iof)d  Pâfimcnlo  lo  tcrrolnir. 

<N  17437) 

~LD3A  LUXUOSA 

Ftra  quilqner  ocfoeJo»  em  ru  movi* 
neiiUdleilna*  coa  reeldcncU  com  3 
qoartoe  m  ma  Bento  Ueboe  4.  Cba- 
ao  pfedio.  Tratar  Ourim  3»  (4* 

andar)  m  4  ia  7. 

(N  16SI3) 


0  QUE  É 
A  DYSPEPSIA? 

A  maior  parta  dot  molM  habl- 
luaes  do  ailofntfo  provem  dg 
dyepepxla.  A  flatulanola,  os  pé- 
adumea,  u  onxtquecu  poau- 
getras  depois  du  raftlgdea,  oa 
ardores,  algumas  vaeu  a  vonta¬ 
de  da  vomitar  a  (raquantamanta 
01  lobreaaUos  depoU  da  umg  ou 
duas  horas  de  somno,  oom  tm- 
pofsIbJUdade  da  tornor  a  ador¬ 
mecer,  aio  males  bonlgnos  qua 
n&o  reilstem  4  uma  pdqusnlna 
dosa  da  p6  ou  a  ilgumoa  tabla- 
las  da  Magnésia  Blsurada  num 
pouco  dogua.  Bntratanto  nlo  m 
dsva  da  (Orma  alguma  daaculdar 
estas  lymptomu  qut  podtm  ()s- 
gsnerar  em  malas  molt  gràvea 
mtls  dUdoultoaos  da  ourar  a  pa¬ 
ra  os  Quaei  torna-a»  Indlspansh- 
vel  a  prasenga  da  um  madleo. 
A  Hagnula  Blsurada  abranda 
u  mucowf  Irrltsdu  a  rssiabs- 
leeo  0  (uncolonampnto  nqrmnl 
do  utomsgo.  A’  vtnda  em  todu 
u  pharmacIsB- 

(4(117) 


[ECííí¥íl7«tl33iDJ 


PRECISA-SE 
DE  TELEPHÓNiSTAS 


NiO  KXCAM  ISTA  0.rO«TUNIOABI 

Pa, a  lar  ttiaphaalifa  d  aictiiaria  lar  M 
18  a  2(  annei  da  idtdt  a  baa  marot.  As  C 
candidaiai  (ama  a'a»B6  Ba  BItlaBa.  qaalra 
ppe>a(4at  c  eaamt  Ba  laúBa.  Trabalha  lacil. 
APRENDIZAGIM  COMPLCfA  |M  TMS  SIMANAS 
A.  canBiBata»  Btvam  BIrifIr-u  é  lisala 
paro  Teltphoai.ta.,  4  rua  ViicaaBf  Ba 
Inhaúma.  64-4,*  Bai  I.IO  a»  *5  baras. 


TRABALHO 


FACIL 


WS045MSU 

KIOCA  24,  I*  T. 


luvMlIgaidM  n 
gdtxdta  Paga 
lunle  dfpeld  4t 
Kmlnlda  CA- 
13-7957 

(N  17568) 


SAO  LOURENÇO 

Bold  OtlU  Vlets  —  Conferis  ma- 
dtrao.  OpUme  piiMdlo.  Nora  gcrtncU. 

(N  19919) 


RÁDIOS 

PHILCO,  PHILIPS,  PILOT 

Por  pragót  borallulmot.  Sm 
peqoanoi  prulaciat  a  longo  pra¬ 
to.  Auamblto.  165  Tal  12-1214. 

(18)20) 


Sen  radio  tem  defeito? 

CoamIic  *Ridia  Conlrel*  Concertos 
uraaüoui  pregoo  siioiixao.  Sis  Pedra, 
inTeob».  talopbos.  24.2759.^ 

RELOJOARIA 
LENGACHER 
Extincta  Cara  Gondolo 

Euq  da'  Qaltasda  Oo  81  Tel-  33-0539 

Direcçlo  teelinica  dc  H»  Lcnticbe.* 
durante  trinta  annoa  foi  e  1*  rc- 
Ibjoitro  dl  erthicta  ea»  Gondolo.  Dia* 
g<k  dc  rxceKeeUf  lecbnlcof  para  coa- 
dr  onaeaouer  relofloa  c  pendular. 

(  M173SS}. 


Preciaa-se  para  aju¬ 
dante  de  contador,  que 
tenha  pratica,  e  boa  cal- 
ligraphia.  Cartai  com 
referencias  pela  letra  do 
proprio,  indicando  as  ca¬ 
sas  onde  tem  trabalhado 
i  caixa  deste  jornal  n.* 

(N  15651) 

CHYPML 

Un  pirtuiM  naravilhoiOg  10  fran- 
mai,  41500.  Cxclasividide  da  Rua  Ga* 
licral  Caisirag  350. 

(N  1894S) 


nfTJTJTíTT 


ANAVELINO 

Alugam-se  óptimas  sa¬ 
las  e  quartos  mobiliados 
com  luz  directa  e  agua 
corrente,  em  pleno  cora¬ 
ção  da  cidade,  e  exclusi¬ 
vamente  familiar.  Ave¬ 
nida  Passos  n.*  33. 

(N  18516) 

ÃVENlDAT^CrâSr 

Vcud«*ac  com  6  easat.  irca  8.900  na* 
tros  qoiadradM.  Travena  dae  Fartllbat 
Q  106.  Ne|oe»o  directo.  TraU  ic  Tbcih* 
pbtlo  Otioni,  191. 

_ (N  11533) 

Ãluf  a-ie  —  Copacabana 

Cisa  moderna,  hans.  3  salai  irãsdee. 
4  quartos,  etc.,  por  650$.  BaJbÂa  Car* 
veibo.  140  ciia  4.  Onmilnis  4  porta. 

(íi  19J68Í 


Perfeito  estado,  para 
30  mil  tijolos,  completa. 

Manoel  Figueiredo  & 
Comp.  —  Rua  Sacadura 
Cabral,  209/213. 

(N  20698) 


PEDRAS  DE  CEVAR 

Bopelhoi  Magtcoi,  Oráculo,  ar¬ 
tigos  Indianos.  Pegam  Instruccto 
4  ‘Agsnota  Ndmtls*.  oom  ullos 
para  o  ports.  Caixa  Foxtal,  1187. 
flto  Paulo. 

(66184) 


URCA 

Aluga-se  á  rua  Octa- 
vio  Corrêa  n.”  32,  um 
apartamento  de  luxo,  de 
recente  construcção  ten¬ 
do  linha  de  omnibus  á 
porta,  podendo  o  mesmo 
ser  visto  a  qualquer  ho¬ 
ra,  trata-se  no  Banco 
Portuguez  do  BrasiL  — 
Tel.  23-2020. 

(N  18820) 


BoUai  para  Senhora? 

Calçados  sob  medida? 

86  ns  ftbrla  PlZZOTTl. 

Cexcda  t  llsgc 

Ru,  toM  Oorire,.  49.  Ul.  Z)-4997 
■|  (96867) 

l.°  ANDAR 

Aluga-se  um  optimo 
sobrado  com  6  metros  de 
frente  por  50  de  fundos, 
proprio  para  grande 
companhia,  á  rua  Vis¬ 
conde  Inhaúma,  58.  Tra¬ 
ta-se  no  armazém. 

(A'  ysiii 


.iPJRTilMENTOS 

Vendem-, se  amplos  e 
confortáveis  a  70  metros 
da  Avenida  Atlantica, 
proximo  ao  Lido  e  ao 
Copacabana  Palace  Ho¬ 
tel.  Posto  II.  Dez  pavi¬ 
mentos;  dois  apartamen¬ 
tos  em  cada,  inteiramen¬ 
te  isolados,  com  saleta, 
aala,  3  quartos,  banhei¬ 
ro,  cosinha,  quarto  e  W. 
C.  para  empregado.  Pre¬ 
ço  80:000$000  á  vista, 
ou  a  prazo  com  entrada 
inicial  de  20:000$.  Tra¬ 
tar  com  o  architecto  A. 
Vasconcellos  Jor.,  á  rua 
Buenos  Aires  n”  41,2.* 
andar. 

(N  18881) 

TERRENOS  -  LÉBLÕR 

Vtndo  10  z  30  4  rna  Arlstldei  8pl; 
nola.  Junto  o  4Qtei  do  a.  30i  outro  do 
to  z  30  I  4  nia  Astonlo  dos  Stnteoi, 
Junto  e  inln  do  n.  70,  TriU-s«  coo  o, 
dono,  ukpbont  27-3109*  I 

TOíeALõvr  ^ 

Ictraby,  Ctolo  do  Rio,  v«Dde*ot  4  m 
Coaunendidor  Ourirot,  54»  do  taetDca* 
Ic  conilnicctâ.  cm  ccnlro  de  tcrrcoo^ 
2  poTimsntos,  4  q.»  3  •.«  ooxinbt,  dc»> 
ptsso,  cte.  Ao  Udob  iruid«  (Artgt* 
qvorio  dc  crUdoo»  Uniõlro  «  W»  C 
Em  cima,  apartamento  IndependeatCg 
cora  qurto,  sala.  basbelro  a  pequeaa 
coiioba.  FogOea  e  aquccadom  •  faa« 
Podendo  Mr  pam.  paria  A  eifta  a  a  rd* 
taote  cm  lon|o  pruo,  c»  prcsU(8ci 
mcniacs.  TraUr  no  Rio»  tel.  32-9457. 

<N  SI$S4> 


COMPRAMOS  LIVROS 
USADOS 
Limrii  Koudn 

M.  OO  HOIAIUO,  187 
AUdltAemoa  4  domicilio 
IS-BBIB 


APOSENTADORIA  DOS  CONNERGIARIOS 

Auha-sa  4  venda  a  8.*  adlglo  malhomda  d'-Aboienta- 
dorlg  dos  Conunarelarlos'*,  eom  todaa  os  olteragO»!  a  Ac- 
cordioa  do  Instituto  dot  Commsrsiarles.  O  mala  complato 
da  todoa  oa  trabalhca  publlcadoa.  A'  venda  nos  prlnelpaai 
llyurlta  a  na  UVHARIA  ACADEMIOA  — ■  RDA  B.  J08B’ 
N.  88.  —  Fhona:  23-1072.  —  Prego  8|060.  (N  10614) 


íTíIííRItll 


Dltaol.nla  auxlna  icld,  srka  a  os- 
pKlflco  tlbuioinarlia 

(n  30338) 


CACHORRO  - 

FellcUI  I.bo,  ,tc4  bslga,  ctsiCBts.  oa- 
nt  XlHO.  Gntífkxas  a  qsta  atra- 
tsr  4  rua  Mirqau  d.  Abrtxta,  a.  39 
(N  19616) 


Vaidffae  um,  nova  4  rua  Naralmcntô 
SUvx  0.  56*1.  VcT  c  tnlir.  «U.  8  5. 
)i  borai.  (K  )856)) 


Baft  BrivntgltBa  psM  axamu 
■aglesa.  adaptada  <«■  axNa  aai 
ladea  oa  iaagllata  a  allalcaa  ma- 
dlou.  Pan  «  talaria,  (abrhaa- 
te  Ba  dsuimat.  1'xaga.  IddglNSh 
gmotaotra  da  eaaa  da  Maala  ds 
A.  OOBTA 

Mas  dM  áedradaa  37  •  lltO 

(88612) 


Vcsde-ie  um  allenlo,  proprio  nera 
Mtao  clhna.  Unico  no  Rio.  Daratlaii* 
no,  Rna  S,  Cbriitorio,  39»  Eitaclo  do 
SA. _ (N  19393) 

NflcAiRax  de  etereoer 

S  rcftitradorai,  concertauMe»  orb- 
pruD-H  e  vesdem-M.  Oífkína  dc  prl* 
■cirm  ordem.  Ormeotoa  fratii.  Ttle- 
pêont  33*0667,  Rua  Geoaral  Camarn 
«.  143.^  ^  (N  16544) 

Vitrines  de  cryitsl 

Para  dm,  4,  talclo,  vndem-M  6, 
«n  srmtgia  4.  m«al  anurtlln  «  tua- 
po  io  ckryilal.  Fropriai  pirs  Pnrfu- 
aaris.  gbirinacia,  armarinho,  elc.  Tra¬ 
tar  4  av.  Rin  firincn,  146,  com  ar.  Fw 
11* 


Livraria  Alves 

BDA  DO  OUVIOOB.  164 


Donoitorif  de  fano  ld)00$ 
Srii  de  jintar  de  Ino  1:200$ 
Rdi  Sendor  Esiibis,  85/87 
CASAARNALDO 

(64415) 


~S~Z~m  D  ■  o  u  K  ui 

BHlLHANTCa 

MAXIMA 

Paga  0  maxtãio 

Ed.  So  "Jornal  do  Oommerdo*. 

(tola  tos  —  TeL  U-I4B4 

(88211) 

CASA  MOZART 

o  uilber  aortimnito  ds  xiuHrsa  41» 
MS  a  cardai.  AVENIDA  a.  lll,  (lais 
4s  Cis.  Niclossl  4»  Fúaa). 

^  465381) 


Ahfi-st  s  epiins  lojt  4s  nis  4s 
AoMrfca  a.  23)  »i)4s  scr  riais  4Utlf 
mais  4u  12  4i  li  l|i  4t  Ur4a  Irs. 
ta.H  tsta  a  tr.  Scisss,  w  Bacg*,  Pn- 
dlst  4a  CIs.  dl  Scfuras  Viragistsi,  4 
no  1*  ds  Wtrg,  19,  bja 

<N  18498) 


PIANOS 

CASA  DIKDEBICHE 
PnSB  Ttradentei  S3 

'  (55218) 


1  •ffTTT  I  ■'W'? 


Madeira  compenrada  — 
Parqoet  0.  K. 

é$  ptrobo  roai,  rtjada«  pii* 
ptrobt  da  Campoo,  uieupfra.  I^d 
rotioi^  tCe.,  dude  $|000  o  oielra  ^ 
Vaiéu  por  atacado  t  mejo,  aa  om 
m  traapadoo  o  pUadoa.  Faieima  tem* 
MS  •  ç^loeaçlo  «tmerada  do  noaio 
Far^ol  Oa  X.  Graode  ttoek  da  DO^ 


malbor  o^ldadc  pele  acDiar  preqt  •- 
Xdeard  M.  RodrÍEvae  é  Cia.,  4  raa 
Caaarlao  a.  i;,  itL  34*OV8- 
_ _ (53902) 

ymíXõ~mrc6^ 

PACABANA 

Reservem  desde  já  o 
seu  appartamento  no 
Atalaia  Hotel,  a  um  mi¬ 
nuto  da  praia,  do  Lido  e 
do  Casino.  Informações 
pelp  tslephouc  27-0040, 


.-.‘t 


íM; 


CIÒRREIO  DA  MÁNHÂ 


APARTAMENTOS 


R(m  CâtWi  VAKMtciloi,  I  pivl*  AliitaRi't«  3  Kndoa,  no  ruo  TM>l0f 
Mce^o;  irrrns  x  praci  Sõmi  n,  i3,  DiiUnif  <lo  eeiitro  H  miimtni. 
PÂ««  4’.!..^» Ru»  Paulo  DaiittO)  tM  1754JI) 

I  pâtfiat-to  «  pitlo  habittrrli  ittrrno  ^ 

7M  X  39.  «  Mnooo.  Tefreno  de  eiquina 

At^ii  cun  7  ptcdfpi,  rtn*  ^  . 

Jlné9  l«.4Vl.->3  itinuMi,  liquido».  VfttdfM  eirelUiile,  paro  ivonldi. 
ttTic«o  Ar  II  «  fO,  c<a»ttuc(So  modtr*  ar^rlow^nto»  ou  PRU'*  ■•rolliuji  ruo 

Bí.  f*  .  •■»  •  I'»rla  d»  noBi  .Ruir».  d*  o 

_  .  ^  ~  ^  t  mm  •_  II. _ _ —  41  X  TB  (n  saBlMi 


Prediol  •  Vendeni.ie  APARTAMENTOS  FREI  FABIANO  DE 

R«o  CorWi  à*  VaKootciloi.  I  povi*  AliitaRi'»«  3  lindoa,  no  ruo  TM>l0f  PHRI^TO 

Mce^o;  irffns  tM  x  !>.  praço  Sotn»  n»  43.  DiiUuit  do  eoiitfo  H  mmutoi.  vmwoaiv 

P>m«.  Ru»  Paulo  Daiieto.  tM  Í754JI)  Aniotilo  Marqur»  igradeqe  fra* 

I  pâràt-to  »  piTlo  habitarrli  ittrrno  tm  '  •  <■  oblida. 

7.s>)  X  39.  DMaft^o.  45:001000.  Terreno  de  eifluina 

At^ia  *•'*■»  cun  7  ptcdioi,  rtn*  ^  .  ••  -  —  • 

JInét  M.avt.oa  aiinu»c».  liquido».  V»nd»M  earelUiiie,  para  •vonid».  irADAIJY 

itTictM  d«  II  «  fO.  ««itfucçJo  modor-  ar-rlonifnlo»  ou  poUn  -k  ■•rollun,  rua  avrma^rtiao 

BA.  th  .  O  pacimtnto.  IkrlQ  do  Dom  Retiro,  eiqttlna  do  U  Vctidr  ir  ou  aluga-«e  o  predio  A  rua 

ffrrrtfa  a  ru»  CarlecA.  10.  1«»  lUtnana.  medindo  33  t  78.50  aa»ini  ptcildonle  Pedreira  189.  Jardim  do  Ingi 

»£^r.  itl.  3Jra»7  —  Por  15:0001000.  como  o  material  «  a  ca«a  em  rumai  ^  Trata*ac  no  Kiu  A  rua  da  Landela* 

- - - — "•  <« ««« 

Terreno,  Barata  Ribeiro  — ; - iíLiZí^i  •  *  nu  a  7bm 

vodt^  or*!»  ‘M«  ij »  «,  Pelis  é,  aoem  tem  aaude 

110(0  ^  oetatiAo;  a  tratar  eorn  Joio  •  v  Aluqaie  para  qu^quer  ' 

remitv  rna  l»  Caiioci  l«.  !•  andar.  .Quer  tela.  •  •ahtro  A.w,  di  eaquina.  Praqa  Ouinlino  Do- 

Tet.  9Í'7Í47-  lailal  1058  —  Rio.  Nome,  cayuva  13.  era  fretito  a  «itaqio  Quln* 

(N  30580)  «dada.  eitado  ctrll,  rcfldeneia  e  euve*  ({^9  Uocayuva. 

_ _ _ _  —  loppa  «enaoo  para  a  reipoira.  ^ri  3U5tJ) 

TERRENOS  -  ESPLA-  - - .  ,  rASAT>ARA  RENDA" 

NADA  CASTELLO  Diccimari.  Egcrçlopt  Compri-it  «ui  que  diin  boa  mdij 


LEBLON .  14:0008000 

V.niji'it  Mqiim»  terreno,  oceulie. 

o0rivp:s,  $1,  I». 


o0rivp:s,  $1,  I». 

(N  I76U) 

LEBLON  -  14:000$ 

VenJcK  pcqueiie  (irreno,  ocnillol 
OURIVKS.  SI,  I>. 

(K  I7Í06) 

HYPOTHECAS 

Empieita*»  qualquer  lemma  em  fiar' 


Senlfia  dointaf  mande  0»  ajrmpto-  “?!nío?*L®üu 

mei  de  tui  nioleelli.  nome.  ej.de,  ti;  peelnlliidee,  Ouimeii  Sinto»  —  UU»I 
ilderula  •  uru  aclln.  para  reipoata  A  der  U4,  loja.  20158) 


caiaa  poiUl  1035.  Rio. 


CASA  LIKtlKR 
n.  18. 


TALCO 

;MKR  •'  K>  Senhor  doi 


(S19J0) 


Carbonato  de  magneiit 


“Diccionario  Encjrciope- 
dico  liluttrado" 


.  ou  c.mpie»io.|«  quaiqurr  aonTui»  cm  |hít'  wiaawwMOiov  «aw 

—  •  ^  30:0001  para  cima  aoi  luro»  «aba  lirder  —  R.  Senhor  do» 

ADIlArCM  *  >0  *!•  •"!>  hp.p»''"'*  ^  P'*-  phm,  n.  1». 

AlUflAMEini  dkii  urbano»  bem  litiiadei.  mcimo  em  (53930) 

-baüdSDcííes- 

iTna”  Uflc^uva.  ^  liiipoitoi.  Avalia^»  correcta»  •  lolu-  caSA  LIEDER  —  R.  Senhor  do* 

E.nv  tiAisB/ub*.  :íusiji  vJi.»  »buUUa,  niirfiuiidaí  par  uiaatra  Vnttn  o.  lú. 

...  ímiBobilíarlo  iifoprlo.  de  anipmude  .irm  o.  au, 

PACA  PARA  RpNnA  IciencU  «  eertranca  publ<e»menti  com.  , ,  ■  ■  - -  -  ' 

v/lwA  r  Alvfl  I%£illl/n  nrovada»  «  rccotiliecida».  Milton  rerrcl*  AI^aaI  tammm  nJtFltfmftnA 


sÃõcíausTovAO  c  .j;. . 

KKJrSV 

prlo  Bite  loduitrle,  com  bi.tent.  ler-  WBJ^i 

tetio  Mil.  Inlorm.eíe».  n»ii«.jin»nt» 
com  Starlo  Pereira,  no  Moinho  Inglei, 


D  AITnDfT/*lICC  ptl»  pet»  loduitrl.,  com  ti..t.nt«  itf 

BAUUKUdind  rnio  Mal.  Inl«ma(<k».  Mnoalmenta 

CASA  LIEDER  -  R.  Senhor  do.  ««  »«"!•  ""  JSJIYí 


'jrnrd.“.i  "'*®  tliuitrado  siêru.  dê  'tcrrtno.  felcphonar  parai 

lifinf^Traur  Joio  Ferreira,  rua  «  tttnli  derenTol^ii  a  «mpijt»  «4  'VdílÍHê  ■*" 

^  Cri*,  n.  10.  I*.  ta  IÍ-7M7.  •'«I.  publleado  cm  portume.  Ook  iro.  mediarlo. 

tej  Mtltl)  ani  voluniei  cora  mal.  de  J.oOO  ptgi-  t"  .«jrw 

_ — J— -  naa  a  1  columnii,  cerca  da  200.000  I?"Ü 

I  aRORATORin  aitina.  mal.  da  I.ÒOO.OOO  de  palirrai  iLKKbNUO 

LAOwlWt  I  UlUv  ,  45  giiibSn  de  Iclrai,  15.000  elichíi  ...uíeu.i.  iriei  ii/v 

Abn  le  na  cMelInitc  irmijem  afu-  a  jifeto  a  .0  triehromiai.  Ura  rupo  de  rnCMR  VELHO 

d»  ru».  >eia  porirâq*  *«0  ruído  a  8  ctpeclallaUí  da  real  ealor  levou '  S 

t  10  tiacto»  do  cesure;  ínfmma-ta  A  annu»  a  orgaiilMl.0.  Nova  tlf*8em  em  Vendem  ie  optlmo»  lotei  de  terreno» 
itu  C«Ta  Ceaua  UL  {l!íl^l“a'^Iuá*aírifl.'líío.*  na  rua  Tobia. 

- — — - "dÒiI  «*ld"%rrâ«ín«dernado.  «.  ff  ^T^LÍ^.t^íXTt^ 

Machinas  «  praio  'Ti?;ra7u*!ÁífíIl  oÍlid«  .■"«•'V.Trd;  X™  "Íí.™' ,« 'ir. 

r/.  •.."s  '.%"*■  ctS".üí:5Jk 

_ C«».‘”v;n».7nílrM  rra'or«: 

Sr.Sr^“  Vende-ie  135:0008000  f.^íSda-í. ^írrphíneT« 

(N  30S74)  Terreno  e«  tona  comraerelal,  tendo  30503) 

7.15  X  3S  mi.»  A  rua  Frei  CaBCca. 


PACA  PAPA  QPNnA  eienria  e  tefuranca  publieamenti  com< 

v/lwA  a  AIw%  nCiIlI/A  provada»  «  rccunlieclda».  Milton  Ferrei' 

Compra  i»  ca»â»  que  dlm  boa  renda,  ra  de  Carvalho, 
para  applícaçlo  de  capitai.  Acceita-ie  OURIVES.  5I|  l. 


OURIVES,  51,  l*.  CASA  LIE 

(N  17806)  Paiioi  a.  18 


Apartamento  na  Urca 


Aluia*te  eom  3  »a1ai.  4  quarto»  t  raqA  f  iittifii  R  Senhar 

mai»  dependendaa.  A  rua  Cândido  Gaf-  LIEDER  -  R.  Stnbor 

fre,  «2.  lapart.  2).  Inlormaeír.  pelo  *“*”  "•  “•  ,,, 

tei.  24  J51Í.  ' 

(N  17615) 


— — j - Faiícaçio  de  ouro 

Álcool  pirC  pCrtUinAnA  Vendeu  ioda  a  aRparelbacem  da  uma 

riftA  r  ivnpR  —  n  fiwihof  da»  fakcaçAo  dt  ouro  em  pleno  fuiwUma*  _  — 

, CASA  LIEDER  R.  Sen  d«  ra«.Bj.U.6B^deJ..p.  dn.  San..., 

—  -  —  -  .J  AUchlaa  modemUilma  dt  lavoem  .  -  *  « 

VlÀm^m  Mrnrnfinnmm  de  caocalbo,  eom  motor  a  laaotlna.  Con*  ClreuUrta,  tabotlai 

YIQrOl  pAri  pcminics  lunto  d»  bomba  a  oleo  Diesel  de  3  po).  nirarertae»,  citatut^, 


jOf  4»  uc  ciçouw,  . - — —  — — - 

gamfnin  a  longo  pra-  RENIJA 

com  entrada  inicial  Vendem-se  os  seguin- 
sde  dez  contos.  prédios:  amplo  e  bei- 

Plantas  e  informa-  lo  arranha-céo  na  espia- 


PERFUMARIA  3..'-;í'5:,  •Ã.,S1“!S%Í"S 

20  rnctboramcnioi,  como  eejami  calçamen  29A7%)  P*»»  "•  Tamiahab 

«rimar.  Hí  rM.nr.  Fonú.,  '  Wn.' "  ú  '  V  u' - j" anT- .  — - 11^  Grtjahu  —  TerTeDO» 

em  car-  A*  venda  oea  Jornaleiroa  o  ii.  28.  7*°AAq,LT  oí.,Y  dl^  roí  FrCI  FaDlMO  06  ConitO  VmrM  mm  CnrrmM  rieit» .  bairro,  em  varfaii  rua» 

redoadoo  (N  17560)  S?  *  T»  íí?  .1  r:-!?!  Y6ra0  6111  U0IT6al  com  dIvcrsM  dimenaô»»  a  dinheiro  a  a 

trr^—B >  .1 .11  ■  ■  -  Coome  Vellto.  iniormaqoia  cun  UrK*  Immeniamente  grata  pela  (riça  al-  a,  .  ^  c  mm\m^  /..A.aa.t  r-  ionaa  ertiu.  Tratir  com  ar.  Fernando, 

Gracrml  Vende-ie  135:0008000  I  J*  andir  teirpbouei  ^3-3951  e  23*3S02.  |  vroaao  Santo.  ’  pW^Chm  th.“  aS  RTsRriatdíril.Tj..’ Ul"3|m»: 


ju  i7(£A\  00  A»çurra  m  quaii  na  c»i|uiii4  em  rw»  -  - -  — — - - - 

\n  i/a  V/  Vellto.  InformaçSii  cun  Graça  Immeniamente  grata  pela  (riça  al< 

Ccuto  6c  Cia.,  A  rua.l*  da  Marqo  51.  cinçada  pela  fnterceiilo  deau  niila< 

3*  andar,  telepbouei  33-39S1  e  234S03.  nQuo  Smto.  MArina. 

(N  20503)  •  (N  204951 


MM 


^  X  A  IP4  fl.a..  m  a  wa  «awa  n,^Mev»na 

■  linia-S,  nnt  lAnflIâR  pnnln»  A  Paul.  Malto*.  lolerraa-ia 

«.iinica  aos  lapeics  u,  g, 

ipelei  ca  çcalqnrt  criado  citri|«.  25.5101.  (N  I7SA5) 


Nurce  ou  ama  iccca 


Tapetes  ca  çcalqnrt  estado  atri|«.  25.5101.  (N  I7SA5)  Pr 

doa,  fiearlí  i»ro»  j«(o  rraeraio  moder.  -  --  x».  .  faf  tNh  A  nf"i 

K>  eaorríadn.  Reítaaaie  ta^a  Ori-  P||»JI|JTA|CIA  Pt**' 

roua  e£=  períeiei»  e  une.  &DCírto^  1 

Untta.  litescia.  tlnlqra  e  cenwm-  Vendew  uma  cem  bera  contrato,  fa-  joO. 
ete.  C&tae^  orlo  teleslniie  22.4976  ittdo  leiular  neioclo.  Lavradio,  45. 
BAZAR  DE  STA.MBÜL  Avenida  Rio  <N  15970) 

Btanco  245  drfimle  a  Cioelandia.  m  .  j  • 

_ ijuum  Concertos  de  piano» 


Preciiaaa  para  ura  tnalnD  de  2  l|2  «0  HP.  ci.  de  nova  pera  «nj”'»  ^ 
«ima,  que  teja  carinhae,  eom  ntolli  caiUo.  JR.  Moocorvo  Hlbo  109  tele- 
pialica  d«  creanca  e  optlraai  reíeien.  pbona  27.7530.  «nsvjv 

clai.  Tratar  na  tua  BarSs  da  Torrea  .  tw  3114.4t 

500.  iN  2051.)  pacKARD 


Vende.ie  10  x  40  rua  Sei 
Monteiro#  entre  Anna  Nerj 


•  #  ir»  A#1  .  s  a  a. _ MoniciTo,  cuut  rtuu»  iT«/  %.  *»•  Ktinoar«l  U»  enir»  ii  e  lo  oor»»  c»™ 

Ficnt  BunanUn  D6  Id  a*”*’  pf^  Conugi.  lO  mero»  dco*»,a  do  Pjjdlo  q  guinJa  de  aulomoveli. 

nwUo  lACUjouuu  |fs  *v  fiuional  trabalhando  pirticulinaente,  ■  149—  12:$00|OAI)  1  lítl».  Tei.  23-8078.  (K  19383) 

B  enrde  ctíkc^ío  de  plant»»  qoe  et-  pecçoi  biraloi,  perfeíçlo  •  lerletUdc,  (K  20518)  ^ — SIíT* 

liso»  iorciado  «  veada  •cibamoi  dc  dindo  refertnciaa.  Extlncçlp  cupim  gi*  ■  -  ■  — - - -  4  -  11  Am  AmAC  PA|f  A  EX« 

receírtr  tSnde.  «ricdidc  de  pUnU.  r«,üd..  Td.  484IJ4I.  Vêrío  CODaCabaDâ  OMAS%AÕ 

rmopós  r*úiÍQ*  1  HorticnUurt  Mon«  (M  17593)  TCr««  VWfiaVttUau»  PAOTArin 

‘  ire  ceciixotAmoi  e  exporUmo».  Rua  —7  .  t.  Alun.»»  nor  J  meiet  a  oarllr  dc  !•  rvnii%V^V 


letre  cBtiixotimoi  e  csportainoi.  Rua 
Tbeoioto  dl  Silri  39S. 

(N  17S22) 


Fabrica  das  Chitas 


ImaI»8ii8a  Am  Rmllmvm  Alufi-i»  Por  5  «<*«  »  pw»*»  dt  !•  ■ 

insuiuidl  U6  DCIICXa  de  novembro,  caia  ricamente  mobilUda  Vende.»»,  alogi-ee  ou  pcnmtta^c  pe-  1  Ouvidor  183 

Vende  »!  A  rua  Ouvidor,  facitlU-ia  •  no  pofto  .4;  InformaçSei  A  rua  Dònun-  queim  plantado  Suborb.  da  Uopoldina  <14  jj 


TERRENO  IPANEMA 

5**^t^tS;r‘D.'”M.‘Sll^'’5Í!  Vpta...  2  Urreno.  P^o  d.  rn.  COPACABANA 

Tratai  ■r«‘r^  O  nroiirietirio  na  neansa.  Mana  Qulterli  na  av.  Eplltclo  PíMoâi 

Acratia-s*  oiíertS^  ruotevis  vtr  de-  de  8,50  m.  e  outro  de  12  m.  Pro-  Avenida  Atlanttca  os  ma  Dooiio^ 
eeii  dai  1*  botaa.  prktarb  A  av.  Almirante  Barroto,  20,  Ferreira.  Omatrua  aoa  casa  no  andar 

^  *  fM  miJ)  tila  1»  du  3  Al  S.  ^  qua  enteodtr,  noi  ncRiore»  pontoa  de 

(N^  7Ú808)  Copacabana  aem  iater  pesar  ao  aeu  ttr< 


pasraniento.  Infonnaeôea  22'0090. 

(N  17593) 


fo»  Ferreira,  231  o.  1. 


—  InL  261706 


ESIDENCIA  EM 
COPACABANA 


■ 


(N  20477) 

ENGENHARIA 


COPACABANA  ^  Vend»-»e  um  nível  de  Curley  c  mira  piçj^A  livre  da  todoa  c*«c»  inalei 

.  ,,  _  Cuatíla,  Uruiuajrana  41,  «m  Otto.  Pa-  uundo  unicamente  o  Leito  Pvrla,  baio 

Av^da  Atlanttca  os  ma  Dooiio^  ranbo»  dt»  9  Aa  11.  d»  llmio,  refresea  0  forUflcâ  a  eutii; 


AVENIDA  I  VENDEDORES 

ATLANTlCA  Lojas  General  Electric 
APARTAMENTOS  S.  A.  offerece  óptima  op- 

(N  20462)  -r-T - ; - rr  de  luxo  portunldadc  pnra  4  bons 

A Apartamento»  no  Liao  g  majestoso  prédio  vendedores.  Tratar  rua 

Apartamento  -  DOiaiOgO  Alunni..  opUm».  .p.iUra.lilo.  n.  5  Wa.iln  FmrnanHAc  Id 

Rr»  Almirani.  Cuilhobel  51,  «tH.*  Mlfkl»  Rlhelt».  Mer.lia,  alto  á  ru.  ^  aVOnida  AtlantiCB  VCH-  FHUIO  FCmandes,  14,  — 

159.  Aiu..,. .  ii.riio»  ni,  5.7,  dcm-se  amploB  e  confor-  Praça  da  Bandeira,  das 

Terreno  par»  avonid»  taveis,  com  duas  salas,  3  9  ás  11  horas,  com  o 
Tfoui.  um  h-m,  siiuido  «ra  «on«  ntiortos.  banhclfos  d  c  sr.  Luíz  Sa, 

urbk.i  por  um  piritlo  nt.  racanui  con.  M  ’  (5-1  irt 

dt.6...  Crt..  p.r.  C.  iom.i,  cor,  cozinH»  ampla,  ter-  •— =p™«ãã-jçi— 

v.nórra«  blnSi . .  R-  PagaTTifntn  »  longo  pra-  TONDA 

Fnuato  B.rraio  20,  ici.  zo  com  entrada  micial  Vendem-se  os  scguin- 

COPIAS  DACTYLOr  desde  dez  contos.  prédios:  amplo  e  bd- 

MMiÍwrÍÍÍiCAS  '  inforra..  IO  .rrenhe-MO  na  «pia. 

nimiUUKArmwAi  -  "Edifício  São  nada  do  Senado,  renden- 

ntrBwrlati,  titaluto»,  relatorlM,  ate.  Francisco”  Avenida  Rio  do  56:0008000  annuaes, 

jt*.  *B.  Nun...  ^nq.lva.  ^hl.  i4°fíoj’.’.  Bfanco  91  8.*,  aila  11.  pdo  preço  de  350  con- 

5'.’«ÍÍJ*4.”Fia.’;).‘'"''*  toa;  pequena  e  nova  ca- 

fM  2t.»2)  1^ 110  ga  de  apartamentos,  em 

CENTRO  esquina  (Ipanema)  ren- 

Aluga-se  uma  esplen-  dendo  32:500$,  pelo  pre- 

dida  e  espaçosa  loja  de  ço  de  210  contos;  peque- 

cBio  diveriu  diraenata.  a  dinhriro . .  /^ADITAI  ICTAC  csquinH,  pcrto  ds  Avcni-  ns  cssa  de  apartamentos 

_ 7»iã- — ifciinc  CB  «»"»"»*»  bypciiiwau,  iti.  48-512,.  zcmbro.  Rua  da  Alfan-  40:200$,  pelo  preço  de 

PALACETE  •  VENDE-SE  Mobilia  de  Imbnya  deza  n.‘  77,  esquina  de  250  contos.  Titulos  de 

Rna  Conde  de  Bom-  ^  y.odj.M  "jy-y*!  Ourives.  propriedade  e  mais  in- 

fim,  824  - ! - <nJ^í  mu II.  j.iAu.'iif±'iiM-orír  fonnações  com  MAT- 

Rcafdencla  nobre  »  maxImo  conforto,  CAMBUQUIRA  ~APAlÇTiUiENTO  tos  PIMENTA -"Edi- 

Bmh»  fTrdim.^aSl.ndiA  cbaraíIT",.-  ‘t’T  «ã  NÁ  URCA  ficio  Caríoca"  •  Lg.  Ca- 

rait  cora  tre»  cabinei,  Iviido  em  cun»  ^^-lar  ru.  ^  •  m  m  m  .  ” 

bciio»  qMrtM  p.r»  cmBtcpidD.  cmn  b.-  B.  Airn  UI  —  Rio.  Aluga-sc  8  ruB  OctB-  ngea  5,  7.  andar. 

nbelro  completo;  Uv.noerl.  c|  Ire.  Un-  i  n.gaavi  ^ 

qnn  de  rairraora  «  uukjui  rau  para  HAniUIICMIK  VlO  LOrrCa,  d*  Um  lUXUO- _ t“°'ica) 

ch.uf(nr  com  fraiil.  para  á  ru.  C«-  UlAUlinidnlUd  i._x.xx4«  /.nm  Ti  d*  AS  AC  lAl? 

ribaidi;  tudo  ladcpraideni..  O  ptuocta  _  so  apartamcnto,  com  11-  (ÒABIA9  UEi 

qu.r  bof.  do  dia.  Tr.l..|C  no  inetfflo.  A  mior  liqoidição  do  uno  nha  de  omnibus  á  porta  RENDA 

Tci.  4S-5505. _ (M  2MI5)  piiB«os  MiJMOA  VISTO  podcndo  sct  vísto  3  qual-  Vcndcm-se  as  segtiin- 

Du,"  59.  cai.  cirio.  Ouvidor  i8j_  CoDicsbsn»  •  Poslo  6  s  ?éo*HP*  Svtírliôi  motor..*  «il?  quer  hota.  Trata-sc  no  tes:  óptima  e  bella  cons- 

= — rr — ,.  p  — I - «■  Aio,.niK  »p.t4imaitoi  d.  um  qoar.  SVdor.i  So*S!i*m6  iiVSwÂj^dS-  B  3  n  c  O  Pottuguez  do  irucção  á  Av.  Mcm  de 

Espinhas?  PeUe  oleosa?  í;,,^„“i;,®VV.r.:".,S"c."«m7  6T^'‘'r:í..r‘d‘...nVío»S;  BrasU.  -  Tcl.  23-2020.  Sá.  rendendo  12:6OOS00O 

Poro»  dilatados?  9r.qa  u»Jic«  cop«.bj»^96^.  p««  ,,c«9o.ir./g«  30x4^  _ com  contfato. 


ridroí  pâfi  P6rhlin6i  iJnre^S^bwíbr^olM  DIwI  dtí  pol.  mrmoríM».  tiltluto»,’  relttorlo*,  etc-  FranCÍBCO’*  AvCnída  Rio  QO  DÕIOÜÜÍOOO 
-  "•  ^  ?5:Í94y.-'’2?  .'Us:  Branco  91,  8.‘,  sila  11.  pdo  preço  de 

- í'."'r"u;  %  *  _ ÍÍLÍ25Z«í  tos;  pequena  e 

ESSENCIASPARA'  .rA  ,  ..  .  9..vr  LOJA  NO  sa  de  apartamei 

PERFUMARIA  U«'T.í'*d«  ouriíTl*  J^^RitC^cS!.  *  •««*"  CENTRO 

Ot^o.  (N  204,0) 


'  a4,j,  n.  Iixnil.  Inforraicõra  oon  Eu,«io. _ _ 4" 

M0T0R~A  OLÉÕ"  '•  PAIACETE.-VSNDE-SE 

w  R.  Moocorvo  I^o  109  tcle-  FONTE  DA  SAUDADY  “'>■  r  e,7 
IN  26424)  T _  fim,  824 


Y  IIUI,  OAV 

terreno  Rcaldcncl.  nobre  «  máximo  eonlorlo. 

Vendc*M  o  Urrcoo  ritiudo  entr.  a  proprío  par.  fuiillt.  de  alto  Iratamonto. 
ntiracro.  10  e  1,  da  rua  Rraedà,  me.  Bonito  [irdlni,  aplcndida  cbacara,  ,«• 


Alu|a«  aapaqoia  lala,  com  5  Janal- 
laa  pata  eacriplorlo  6  Itavcaia  do  Ou¬ 
vidor  9,  «.nrido  tw  eirvador.  Tratar 
na  loja  (Centro  Lolirlco), 

(N  20572) 


CAPITAUSTAS 


(N  2a57l> 


CAMBUQUIRA 

Fanilla  aocolta  vtraniilai.  Praqo  mo- 


Vraid,  le  um  couod  converit»,!  p«r  dInOo  9  x  32.40.  Preto  25:0001.  Dite.  raie  com  Ire»  cablnei,  lendo  em  cima  «-«i.  Awnma  irera  J4U.  tratar  raa 
Sen.  Bernnrdo  i;000,ofl0.  Pode  eer  %lrto  no  Edll^o  ®  proprietíria  íelepbo-  bello»  quarto,  para  eraot^do.  cm  ta-  B.  AIrn  UI  -  Rio.  ^  ^ 

trv  c  S.  Luli  011  II  a  16  borai  com  "«  26-2127.  nbelro  completo;  UvanOerla  c|  Irea  Un- _ |  n.gaavi 

MJ  do  oredlo  .  "...j.  nl  ®  "  (N  <3109/  qne.  de  rairraore  .  aiuleja;  caa»  pata  HirUIUieMnC 

Tel  23?607L  ®  '''  - - - = -  íhaulter  com  franle  para  á  rua  Ca-  nAUllNlbn(» 


'  (K  17509/  qne.  de  mármore  .  aiulejui  cau  pata 
_  ,,  chauflcur  com  frente  para  á  roa  C«- 

Rusns.  nelles  seceas  ribaldl;  Udo  IndependeoU.  o  palaoeta 

F««a*»  elevador  .  pode  ttr  vlalo  a  qual- 

Uoe  o  nuravitiuno  Cremo  de  araen-  gy,,  ,g  dia.  Trala-ac  no  metmo. 

doa,  oleoaaa  amada  fortifica  «  roelbora  t,|.  4ê.3S05. 

a  pdie,  pota  apeoai  6,500,  veode-M  oa  (N  30415) 


Poros  dilatados? 


CURSO  FLAMENGO 


®ÍS"Í«?7.,  Mrr»  par»  oonooeir»  d.  30x40, 
(N  20440)  larraa  horlionta.a  d.  80  .  1,20' 
'lld-A  crandt  a.rr»  v.rtie»)  par»  toraa, 
álatlv  com  paiaiuiam  da  l',0o,  msohln» 


~ _ (M  17525)  ula  1,  lUa  J  6i  3. 

FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 


iiJvlTJil 


•\1ict  EutM  agnideee  peobortdt  x 
(Ttqa  ccpgedii»  ■  sna  ftibt  Maria 


FREI  FABIANO  DE  Terreno  no  Castello 


prkurlo  i  av.  Almirante  Barroto,  20,  Ferreira.  Õmatnia  aoa  caia  no  andar 
ula  1,  du  3  6i  I.  c  que  entender,  na  meiborca  pontoa  uc 

(N*  7060d)  Copacabana  acn  fattr  p«iu  uo  aeu  or¬ 
çamento  e  preto  do  terreiuk  Apparta- 

menUt  de  57:000,000  i  I2SKI0050I»  P.k;»!./.  A»  riiarâain 

M.  InformatOra  cora  Grata  Couto  &  Ca-,  faDianO  00  tOTISlO 

•  .  SANTOS  i  ,ua  !•  de  Marqo  51,.  5*  «odar.  lele-  Bo,,rio.  ii  Troa  «voa  Mirla. 

paír^ílátt' b?rnlÍ;"f*r«Tdrct  EÍfT.'  (íf  í-^soí)  *‘'- 

coltlo  n.  5».  praxlmo  *  Buena  ^p,  FiRUNO-nR"  <1^ 


.m  ..  ...  *  limão,  rcrtcwa  o  forUflca  «  cotia!  _  ,  „  .  _  _ _  .im-xm  •"•7  nutralhaf,  larraa  da  fit», 

(N  204B7)  cuiUado  o  vidro  tpesaa  3,500.  —  A*  Kepoelalliado  em  preparw  «loe^  dltrirao»  bulancda,  dlv.rioa  mol- 


CASA  SANTOS 


-  .nevev  ;  ceicio  n.  39,  prailmo  i  rua  Bueiioa 

i _ Alrea.  (N  17S87) 


A*  Sto.  Antonio,  Frei 
Fabiano  de  Christo 


CUittnao  o  vioro  npcBM  jvtuu.  —  a  —  r  -r— -  wiwiiiva  inw,- 

venda  naa  dioiariaa  Geateira,  i  rua  P-"  T™**"”.  ““*•  J'  nhoa,  ImporUnt.  eonjunoto  d. 

Gr.ne.lvta  Diai  19  «  Cau  CIrlo  —  ««  CoUcgl*  MH^iUr  «  Fedro  U.  »  n,,ch.  p»r»T»brlc>0lO  do  oar»  ou 
Ouddor  D.  165.  Amaro  Cartlcanti,  JpatUuto  «  tinta,  mitollacto  compl.t»  par» 

<N  17514)  Edueatlo,  «tc.  Rua  Çarvalbo  Monulto  |nctlclnlo«,  divera.i  maehInM  la- 


n.  45.  Tel.  35-0367.  Flameoio. 


TERRENOS  A  peio  preço  de  90  contos; 
BEIRA-MAR  NA  bôa  e  nova  avenida  de  7, 
URCA  casas,  á  rua  Avilla,  ren- 

Vendem-se  os  magni-  jendo  13:300$  annuaes. 


CHRISTO 


Veod»  1.000  m3.  A  tv.  Aliulrinfe  ^  - -^v  .  i  .  »  .  * 

Barroto,  tem  imposto  de  Uininitilo  t  Margarida  t  Ctraiea.  Agradecem  unt  Nove»  5  «.6  pcçtt  3308  t  280|  e  A  m  Machado  dc  Aaiit  30,  terret. 
çt  alcança-  por  ereço  da  melhor  oecatlio.  S8  tra-  (raçi  alcançada.  tuaa  R.  Marechal  Caniuaria  108  —  Tel.  35-2I28.  S8  atteode  • 

IO  dkectamente  con  o  ecoiprador.  Sua  (N  20501)  PbanDtela  —  Urca. 

(N  17518)  d4^  Andradat,  JS,  l*.  *  «m  /i  •«  _  _  (N  30496)  tlir'1  177 

_ (N  17589)  Trocft*86  •  Rio  Conpndo  VIII  k  tCARFI  iNGLfcí 

TANnn  ARHFNTINO  Tre»  cau»  con  lodo  conforto,  «alio  YILLA  IdADEsL  Eiwiivo  rapldo  prio  iy«tcna  noderao. 

l/Tlv\lV  /MVaJIall  1  lAaV  üudavel  «om  linda  viiU  ao  lado  Sao-  Vende*»  o  «Ulmo  lote  da  tarreno  com  Tcirphone  27*75i9.  1  A||_n__  MrnvAtMkm 

Üanta  do  atilo.  Aula»  diarlamenia,  u  Tbereta  por  tun  »Íllo  con  caai»  at4  9  x  36,  cn  roa  nova,  prelonganento  (N  17493)  {  iflOlDr  1/16S6I  *  ITARfUllIUB 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 


APARTAMENTOS 


MASSAGISTA 
Mme.  Margarida  A’  FREI  FABIANO 

• ,  .  ,1  *  mmt  Uma  devota,  multo  grata. 

Limpe»  da  pelle,  naisaten  con  vl-  (jg  20421 

brndor,  vapor  88000;  lobrancelbaf,  4|  - - —— _ - _ , 

Tr.lameolo  de  ,6rM  «bertt»,  pella  •«-  C  A  VIAGENS  INTER 

ca  5MI  oleoBâ.  Aüendo  no  •«»  tabincte,  W»  As  V  lAUClvlJ  lAa  1  blb 


(N  30455)  ni^Mnla ÍICOS  6  bCIIl  8ÍtUfld08  lo-  COTltratOi  pOT  90 

_ a  aua.DvAa  etna  l»aaStia_  m  M  Wtffl  — 


A’ FREI  FABIANO  “."mS  tes  dc  _  MATTOS 

Ura»  devota,  muito  grata.  jnijnj  ®'D0  comprim.,  sTAXido  NIDA  PORTUGAL' an-  pimenta  "Edifício 

(N  20420)  lou  d.  m»t6rl»l  «iNtrlco  da  «lU  .  .  PACTMr,.  o  •  ir  t  •  , 

— a~iM!'rãõpum~tUTrD  •  líul**  taoaâo  »  multmi  eutrai  tCS  QO  AvAoiiNU.  CanOCa  -  Lg.  CariOCa  5 


De  iotlba  a^drto  a  grata  alcança,  pgr  ereto  da  metlMr  occalãn.  S6  tra-  graça  alcançada, 
da.  —  .\IbettiBi.  __  _  te  dkectamenle  com  o  ocniprtdar.  Rua 


cDci  cA&iAMn  nr  _ _ i/a»./  iroca-se  -  nio  i-oinprioo  viiiAicAnn 

rKCl  TADlAnU  VL  TAHinn  ARGENTINO  Tre.  cu»  eom  todo  conforto,  imillo  VILLA  lOADEJa  „pu.  g, 

/.||n|CTA  FMVqJlalo  1  HoV  ,gu4a„i  çgni  linda  viata  ao  lado  San-  Vende-ie  o  olllmo  lote  de  terreno  com  Tclrtdiane  27.7559. 

telalvAü  I Danta  da  aalSo.  Aulai  diarlamenia,  u  Tbereta  por  tun  altlo  com  caaaa  atd  9  x  36,  cm  rna  nova,  prolongamento 
7-., a,  •  mea  alcincada.  Pela  profenora  Keller-Ala,  peuoatoen-  Dcodeio  ou  uma  cau  da  meimo  valor  de  Jorge  Rudge,  tratar  i  rua  Gonral- 

ÍN  17535)  te,  praia  de  Botafogo  412.  do  Meyer  para  baixo  proxImo  do  bimde  voa  Diao  67,  2*  tol.  32.3903  com  Re- 

- - - ; - -  (N  30599)  ‘carta  para  J.  S.  rua  Barão  do  Petro-  bout**- 

Frei  Fabiano  de  Chnsto  MOVEIS 

,  •  UluUA  Afiv  V  20499) 

6  rrci  ROSCriO  Caial  «trangeire  de  alto  tratamento, 

dcieja  alugnr  una  eom  4  quartoa,  2  aa* 
laa.  (irage,  jardim. 

Nova  a  moderna.  De  prefermeia  nn» 


NACIONAES 

Vende-ie  100  .eç6e*i  deita  eonoellna- 
da  loclcdadr,  peta  maior  offerta.  Tratar 
i  rua  1*  de  Março  n.  71,  loja. 

(N  2*464) 


iDiudeaai.  _ 

TOIRA  DA8  MACHIKAB  —  Av. 
Bxtvador  do  Bá,  1. 

<N  15ã36) 


PREMOSEIERRENOS 
A’  VENDA 


2  lotes  de  10x25,00. 

1  idem  de  22x30,00. 

1  idem  de  10x40,00, 
com  frente  também  para 
a  rua  Marechal  Can- 


Açvadcço  grataa  akançadao.  Zella. 

(N  17520) 


armarem.  Não  aaelto  inler- 


(N  19587) 


Carioca”  -  Lg.  Carioca  S 
7.*  andar. 

_ (66575) 

PRÉDIO  DE 
RENDA 

Vende-se  grande  e  no¬ 
vo  arranha-céo,  óptima 


<«  CORRESPONDENTE 


fn*  ^  I  bairro»  d«  SanU  ITveréra*  BoUtofo  ou  perto  da  praça  da  Bandeira  •  Emola  IÍ-.6-  fflik,  •caia»  2\3** 

Uinbeiro  -  Advogado  Ccpacabao..  làcrorer  Copacabana  Fa-  fíormal,  orado  um  lo4«  de  9  x  27,  mu-  ‘ 


TERRENO  18:000$  PreeÍM-«e  bom  tiehygrapbo  e  torrea- 1 pel*  «“"hã. 

,,  .  -  I  .1..  _  /..r.it.a.i  pendente  era  portuguei.  Offerta  com  I 

h  rua  Teixeira  pretratãa  e  rcfereitetai  ao  eKriplorlo 

10  da  praça  da  ,  Bantora  o  Emola  S,.,.  V.i,  "eaik»  2\3**. 


Por  um  eontrato  de  tim  prédio  altua-  decanvillei  e  guindaile 

do  no,  trecho,  prlnclpaa  dio  ruao  On-  m 

vidor,  Gonçatve,  Diao  •  Sete  de  Selem-  «•  Alfendega  68,  ala  9. 
bro.  Cnmbitur  encontro  pelo  telepbone  " 


(N  17546) 


(N  17S07) 


PACKARD  SEDAN 


1/UUlCUU  nuTU0OUU  Ccpacabana.  EKTtver  Copacabana  ra-  Normal,  vendo  um  ima  d«  v  z  í?,  mu-  -  504'’9) 

Dr.  SDra.  adragad.  traU  d.  eanxa.  “  Q»*''*»  »«•  *  “If*;;  A-^^mede.  I  ru.  Aa-  - T"^  J - ^J*"  ' 

de  falleaa»,,  inrantario.,  cobrança.  _ oemblíi.  66,  2  .  do  rSOIO 

rxeoitira.  inuuedUta,.  dapeie»  Annul-  PAPCI  ADIA  PACCflC  _ X  ago  cua^mw  u«  .««.w 

liçêti  de  caraaecla  Icgxc.  leiuenla  I  AlUaAIVIn  f  nüuviJ  VCUnCM  6C  APAD  Vrade-oa  ou  aluga-w  no  melhor  ponto 


(Cabelleireiro) 


«a  a  laivt  A  vat  a  va  a  17495)  larB  CIloÇail  UC  fRUIU  Participa  a  lua  diatincta  díenlels  que 

PAPELARIA  PASSOS  VCNnPM  CF  APAR  Vrado-ot  ou  «luga-w  no  melhor  ponto 

Artigo,  do  «triptorioe.  livro,  era  VIlNütM-Sfc  AT AK-  do  Bk.  .  nm  terreno  d.  grraj  rieva-  <>«  Setembro.  105,  lel.  «  'l”- 

farai^o.  para  eKripluracAo  merunttl,  «rAMCRTrAC  ^  proprio  para  «»te  fim,  dírtante  d. 

íríí^aplS,  iSfogfapblí.  Edicee,  de'  TAMENTOS  eeniro  15  rainuloo.  Tratar  eom  febou- 

luxo.  Trabalha  cm  alto  relevo.  Rua  ■<*_..  ,  .  tv..  SViot.”*  <'*9*'"'*  JJj  ígilfí: 

(irnio  n.  51.  Tel.  33-1356.  Era  iiloaçlo  prlvilegleda  na  rua  32-3962.  _  _ (W  19585) 

(N  20dO5)  mlngoo  Ferreira,  «quina  da  rua  Boli-  P/l/v  I/b  A  P  A  T 

OFFiClNA  GRAPH^CA  Predio  em  Copacabana  ÍT  ^HíradSíTS  vend..,.  i  ««  4  boe«  .  lomo 

X-radt-rs  cem  o  reelber  mater^  ^  Vende-a  no  poilo  4,  predio  de  opil-  melra  ordem  com  50  melra  de  fecha-  e.tã  eoniplel.mtnle  novo  cUrh  Jra-el 

drndo  farra  a.  mt-bore,  reviiU».  n^  con«lrucç6i>  ne  eeniro  dr  grande  ler-  da-  Informaçda  com  Graça  Couta  A  Jíí'™ 

(jatACj  e  trebalbre  fino»,  a  av.  Heari-  lon./rananflA  r»iür  rom  A.  ru  i  i^i»  lo  rfi»  Marea  Sl.  3»  andar.  5c0.  <N  IB54B) 


rxccatim  ijcaredàtai,  despejo».  Anoul-  DADIiI  AÜIA  DA6CAC 

laçccs  d»  ctiasisuin»  legaei  MuenU  g  Al  Ciu AIVl/A  1  AiJiJviJ 

çrairala  raperrâtrt  a  2*  conta  de  ríia.  ntriploria.  livrai  em 

r„^  ravenano.  adranu  .«»“•  *  p„«  earipluraçlo  morcanlil, 

djobraio  a,  parte»  EKnplor^  pr.^  tTpograplíil  lilhogr.pbia.  Edic6e,  de 
'‘-.'íílíí  *  au^r,  la-  Trabalha  cm  alto  relevo.  Rua  d. 

Irrbcne  22-9-16.  .  Car„g  5,.  TcI.  33-1356, 

4N  17537)  ou  «nataii 


,  , - r  ~m  OT  puno  V,  B6<IU6W  lãU  W|n«-  BTCira  ORUCCa  umia  uw  »«&»«.»• 

drndo  farra  a.  mt-bore,  reviiU».  n^  conoirucçbo  oe  eeniro  dr  grande  ler-  da-  Informaçdra  com  Graça  Couta  A  m«'' 
*1  “  *■  rano  por  180:000600*.  IraUr  nm  A,  Cia,  i  rua  1*  de  Março  51,  3*  andar.  3r0. 

ipie  Xrlirdarra  HS.  d«  9  *‘<1-  Cepeda;  Avenida  Almirante  BarnM  20;  Telepbone.  25-2951  e  25  3502. 

_ _ da,  5  á,  5  boru;  lelephoK  22-7190.  (N  20504) 

TVOnrDADUIA  tN 


APARTAMENTO 

COPACABANA 


avavtwa  orauí,.  -  ...x.xx.xx  ATLANTlCA  —  P»Ia«*t*  .  U  Z.- 

rbA*CCIIfVA6  I  Vende-, e  motor  Alia,  20  HP.  «  ma-  centro  do  terreno,  medindo  tUanS.  V’0  arraiUia-CcO,  ODtltna 

UA 'du  laUTAlP  romba  orlionUl  Maro,  vagoncte  314  14x60  metroa.  „  OCxOn  nn  mm  -  - 

_ _ j.  __  „„ii.  I  trilho,  deeaovilla  e  iuindoile  3.000  Idain,  predio  eom  torrano  d*  2  lOtCS  QC  OãXOU,UU  cB*  C  lUXUOSS  COnStrUCÇaO, 

klla,  14x40  raatroa,  eom  fundoa  par»  ,  •>  •  -  11  -> 

R.  Aiiandega  66.  lau  9.  Domingou  jarreir».  Quiua  c  O  iTi  Marccnai  mstallaçoes  as  mais  mo- 

(N  17S46)  RUA  COND8  DB  BOMPIM  —  J,  ,  .  ,  r  .  - 

— na/.irAnn  ccnÃii —  "MmiHcaa  reaidanoiag  «n  Cautuana.  dcruas  e  confortáveis, 

PACKARU  SbllAN  *  “"T"tr«no  praprie  para  2  lotcs  dc  16x25,  com  situado  e  m  zona  d  a 

Vendeae  em  magnifico  eitado  por  igranda  conatruccAOi  opUmamonta  .  'art-1, 

preço  de  pechincha.  Ver  á  rna  Sraato  sltnado  «  medindo  34  matroí  do  frentC  Para  MarCCtial  maiOF  ValOriZaCaO,  da 

Dama,  71,  tel.  226675  eu  (;eneral  Fo-  tronte.  .  em.vv  j 

lydoTO  150,  leL  26-1021,  eom  «r.  Joio.  Uem  —  Varloi  lananoa  eom  1»  CantUana.  afCa  dO  CaStCllO,  fCnden- 

,  (N  1756!)  metroa  d»  frant*.  _  v.  .  .  . 

"i*  1“  — = - : - m —  RUA  SANTA  80^ —  TUtto».  Tcataf  diariamcnte,  do  239 :000$000  aunuacs. 

Rua  7  ■|.._||||  |x||  lAfiinT  Palacota  am  centro  da  tarreno.  ...a  ‘  , 

/tvv.t,  ****  ru  *  e-  BOTAFOGO  —  Rna  D.  Ann*  —  n^lo  tclcphone  22-4045  com  contTato,  pelo  pre- 

(5771!)  Vá  não  perca  tempo,  flea  novo.  Ser-  p»Incate  om  granda  tarreno.  “  _í,«  vxr.rv  ^  “ 

lidelra  rapida.  Invliivel.  á  rua  Ouvi-  BOTAFOGO  —  Variou  predioi  com  PerdlgUO,  dC  9  áS  12  CO  dC  1.900  COPtOS,  pOStO 

dor,  69,  I*  andar.  .  para  rand»  e  raaldanol».  ..  ^  . 

- .  piíi^to«*u".ToVi*x"4‘B?‘*'  e  âs  17  horas.  —  no  nome  do  comprador. 

Concertos  de  Radio  co«TíS?7l  m*"*""  ‘  Kua  dos  Inválidos  n.  153  MATTOS  PIMENTA, 

da'"  rSio' S:“k!  íu."?;  .”^T«m- j“iÍido‘;."*"“*  L‘  andar,  esquina  da  Av.  "Edifício  Carioca”  -  Lg. 

Mera  de  Sá.  Carioca  5.  7.‘  andar. 

(N  2*597)  rua  COPACABANA  —  Junto  (N  17164)  (66675) 


DA  AC  CA|  AÇ  Alngam-M  aova,  modirnoa  e  unlco 

DVAw  iJA6a2t0  „  genero.  T««  quarto,,  uma  Hia, 

Inatatliclo  de  agua,  gi,  «  ele-  uma  lalela,  demala  depnitracla,  «  Uffl 


Cooetltol^  56„  tei.  23-12^-  Ãtteodo 
aoa  domingo,  o  (erladoi. 

(N  2*597) 


PETROPOLIS 


TYPOGRAPHIA  ^  Terreno  -  258000  int.2  et,Sl?.dir.&f'rul«Ira^  Sr^d;*tóU'=V.íl”  ..«ieXrV-f.Sru  -  «iMPRASp"  DÍO  DE  RENDA 

PreduM  de  nm  Kcio  eom  ISdJOOl  1  eiTenO  •  LOpaCaDaUa  1  D  _a  SI  'aLx.  *0  <*"<"  <l*  Cai"  Hermany)  tratar  na  Aluguel  S8*}***  e  taxa.  Outro  menor  í  .'** .f*  },  UlfflinA-oL  Vmn/lm  SI.  «nr  740  lífMl- 

rara  «  l*”  •»«»«»!  “»<"  Vrade-,.  ã  ra.  Toneleroa.  meda  19  x  CaSS  do  PortO  •  Mantima  loja,  cora  o.  .n.  Cooçalve.  «i  Ay.  f»*  tpítonenmV^TT.®»'  A»^ Beo& ^mStant  240,  chfíí^no  BOTAFOGO  -  Predio  »t*  7*  VePde-Se  pOC  740  CQn  __  CEO  — 

--  .  «i  "Jdima  aituaçlo.  Tratar  eom  Anim  y  transporta  por  auto-eamlnhl.,  «  221; - - ‘”1-!-  rua’ Éííát”  172  com  «r.  Mario.  Inform.  no  Rio  com  eonloa.  THOÇA  — Predio  »t4  6*  Jqj  yijj  predlO  nOVO,  de  Vendem-Se  OS  SegUin- 

nln;  á  Avenide  Atoiranlo  Barroeo  20.  ,  jJaea  do  Porto  e  3  d.  Ma-  DUADMAriA  (N  204701  tr-  Rombaotr.  TeL  22-5100.  oontoi.  ORAJimiT  --  Terreno  ‘wor  ”  F  '  » ou:  va  ovgw 

,.la  1.  das  3  4.  6  bor.»  _  Í;,S:“  , «do  arada  oara  ave-  rHARWAUA  -  -  -  «*  _?2íi2i  (N  20490)  com  »  m«t«.  do  frenU  Jio  ml-  T  «ndareS.  —  elevadOt  flMlf  um  Iftte  de  12x35. 


(N  17S44)  Em  traosport.  por  autoramlnhl.,  a 

t*  “  ’  nlui  á  Avenida  Atoiranlo  Barroao  20,  j  jg  eiea  do  Porto  «  3  da  Ha- 


,ii?,''í®tr.«.’"*"‘""  ""'•“■  Mera  de  Sá. 

RUA  COPACABANA  —  Junto  I 
•o  Lido  —  Optlmo  terreno  pau*» 

»rranh»-cfo,  com  34x60  ptutroa. 

(K  17630) 


OOMPRA-SE 

BOTAFOGO  —  Predio  »t*  70 


GRANDE  PRE 
DIO  DE  RENDA  PARA  ARRANHA 

Vende-se  por  740  con-  «  G£0 


Moveis  antigos,  etc. 

Particular  reade  por  preço  de  ocea-  CIAIPCD  /'HM  MHTIID 
•iio  cosuDOda»,  arca»  papcldra;  baode-  alIlvajEilu  ^vIVl  Ivlv  I  wR 

ia-..  ut.^e:i«  cwtiçae»  de  prato  Ru«  Vende-M  1  maebina  eom  5  gavetai  e 
rí*:??.  Barreto  ,0,  Fedtegulbo  tel.  ^  «parado  ã 

rua  Pereira  .Vune,  347,  prox.  av.  38 
dc  Seicoibro. 

(N  17S9S) 


lala  1.  das  3  4i  6  boraa.  rilima,  vendo  girad.  áree,  para  tve- 

(W  vwwsj  (araga,  armaicna  on  lodoalria  a®  .  u  i  _.aUa. 

SINGER  COM  MOTOR  r''  >1.; 


Vende-M  1  macWn»  com  S  gareU»  e  DAI  An?TI?  IP  A.  •»  U 
otor  pouco  osQ,  junto  ou  separado  á  I  i  1  £■  AV  A 


COPACABANA 


rAHY  -  VENDA 


APARTAMENTOS 


»'J«:^pa,"34  x*íf!%to'6“  Apparelho  Teste»  de 

UTRLLLA  Ed.  Carioca,  ula  430.  eXamUISr  Rádios 
- - - Vendcie  1  por  3005  *  rua 

Copacabana  -  Palacete  ch 

Poxto  3«  R.  B.  Rtbdro,  em  grande 
lerreso  pa;  conto»;  Idma  estjrlo 

mexie.  2iú  contot;  idem  posto  4,  230 
r^Mtes;  poito  4.  i  bdlu  residencial  A 
cent^s  c)  um».  Tratar  com 


““a  Alng»m.|«  moderno^  lodo  conforto, 

hllguel  Fru»,  desviado  da  praia  Icarahy,  j  quente  e  fria»  chuveiro  morno, 
—  —  „  •  1  1  agua  filtrada,  banhe»  de  mar.  iniulla- 

centra  lindo  jardim  c^  ampla  tareada  j  radio,  Itnda  vi*ta  sobre  o  raar 


coitre  lindo  jarttra  ampia  tareaoa  ^  ickphone  23-2918. 

de  lado*  «ora  7  bonito»  qoartoi,  9  la-  Ferireodo  Oiorlo  2  e  hlarguBi  de 
Pereira  Ui,  doia  banheiro»  eomplelo»,  Abrantci,  91.  w^w%w^w\wrC 

lo,  erapregida.  cxmp.rabi,  cleeiric.,  204  51)  PRF.DIO 

17595)  en,  todo.  a  .poMUloi,  «mpU  g.rago  «  _ _ 

•m  lodo  io,  ipaonto,.  «mpl.  garage.  «  pOBIblQ  IlP  IJU  v-.u.,..  ™-.n«on«lrae 

lindo  pomar  eom  g.ilinbeira  «eparada,  ilVEiI/IW  VU  Viri 

letteno  15  x  56,  loi  do  «i,lo  12*  coo-  DAVIMCMTA 

la.  vraite-K  por  76  conta,  pelaccte  I  A  V  llTlCill  1  v 


“*  . . (»  M470)  ir.  Rombantr.  TeL  22-5100.  contos.  ORAJi^ir  --  Torreno  -—r  g- - -  --  - —  —  --  --o---- 

-•  gpTpTliiriiTA— _ •  TOTiSífeo”-!:  7  andares,  —  elevador  tea;  um  lote  de  12x35. 

APART^nNltl  5£u  AUTOMOVEL  FI-  Tnücx*-*T«r“^^  "Otis”,  no  mais  valori-  com  uma  casa  no  melhor 

mte^.“«n”raS  PP jíK^^qaí  CARA’  NOVOl!...  Simo-^T^SÍr  com  «do  ponto  do  centro  ur-  ponto  do  Leme,  por  100 

d"6H”ro'^ni“,‘ príto  roraral  700»  «v.  Porte,  d  nraaiirlo  qu.  nande  «•  0300,  tendOndO  70  COH-  COUtOS;  OUttO  lote,  HO 

*''"^__(NJ0445)  £K.u."^ra“p1;  **  _ Üíj2í«)  tos.  com  contrato.  -  mesmo  local,  com  2  ca- 

Tricicle  para  entrega»  »%"í»  modico..  ,  R  R  T  A  R  MATTOS  PIMENTA,  aas,  terreno  de  24  x  35, 

Conipra-ie.  Offerta»  e  inforraiçBt»  - "JJJ  Jí"  _  j::~1  _ .  ..T  .  *  _ I ‘'Edifício  Carioca”  -  Lg.  pelo  preço  de  200  con- 


(N  20472) 


Nunu  247.  tOl  erapregeda,  cxmp«inba«  «lecíric.i 

(N  17595)  em  todo.  a  .ooMUlo,,  raipU  g.rago  « 

■  mvitr.  .  rvT/\  «m  todo  to,  .paont,,.  «ropl.  garage,  « 

LlUUiUALAU  lindo  pom»r  eom  g.ilinbeira  «eparada. 

Valido,  pronipla  era  ,ed.  e  linho  vende-a  por  76  conta,  pelacele 
de/de  705-  Taillenra  deido  1205  nwn-  conforto  e  .-nil,  tWo»  do  IdhI,  — 


ESTRELL-X  Ed.  C.rioe.,  «1.  420.  desde  1605  veetido  do  baile  de«- 1  Oucidot  37,  loim 


Vende-se,  exceprionatoente  locMIu- 
.  ovoaaov.tia..  do  Í  rua  Viteonde  da  Niçlbero,  —  Efr 

pavimento  teldn  de  Mangueira,  defronta  •  nov» 

*  2E  9  lirãlall  i  V  E.  F.  C.  B.  O  terreno  mc- 

Vende  io  um  predio  novo  de  ura  pa-  <1,  39  nielioe  por  360  metroa,  tendo 


CASA 


'|M  17517)  de  150$,  blusas  »port  deide  20$  ralça» 

-  — - - —  —  de  praia  100$  »tventeri,  bolsas»  cinta», 

MARIA  HA  flDACA  eUap^o»  ultimu  modeloa  desde  45$, 
Dl/lIvlA  Ui\  LJIVHy»»  Mnic.  Santerre.  Rua  Copacabann  94  — 
V«idf*>e  cptimo  predio,  typç  bungl*  IO*  andar  tcl.  27-3190* 
low,  2  pav.  4  q.  8  salas,  varage;  con»-  (N  13971) 

trurçâo  tolid»  c  iodo  conforto  modernck  ^  A  t 'F  â  /^/bCnTtfD  A 
Custea  110  conto»  vende-se  par  80  cou-  ALIA  LUu  I  UIWl 

tos.  rUatd»  «  mfona.  com  Estrellt. 

Fdíl  CariK».  sab  Vcstido»  »port  60$  c  80$  ««tido 

Edil.  tariDca.  sala  4-V.  d*aprd»  raidi  1008  a  1208  vaalido  de 

- - - i-— -  r.oitc  UO  e  150$,  Acccita-se  farendA. 

IIVPí^TUFP AC  Talllear  por  habil  alfaiate  feitio  1301 

n  I  ■  V I  llDL^/lu  ç  j50|.  Mnic.  Santerre.  Rui  Copicaba- 


0$,  bln»a»  sporl  deide  20$  calça»  - - - (N  |7f97)  f 

bu  1005  .nrateri,  bol»>.  «Intee,  - ^ - -  niud.  e  dramie  depradracl..,  çonilroi- 

»  ulllntu  modela  de.de  455,  CaTmnJtl  Trildicional  '*1.“  *.Í.Í’ 

Sraterre.  Ru.  Cop.cah.ii»  94  -  raZCnOa  iraUlCIODai  Entr^  «ra  ralo.  Lurar  -W»  "  «U‘ 

ndar  tel.  37.3190.  SOO  .Iqueiree,  bem  monlxd.,  boa  re».  devei.  Entre  Vlll.  I“®ri  *  Engenho 

(N  13971)  6,  ndo  e  levoura,  próxima  ■  Petro-  Novo.  Ru.  Antonio  Perie]'*  55.  Pode 
.  ,  _  ■ — -  — Arav.ira  . -  poil,  e  iervid.  pel.  E.  de  (erro  o  ro-  «r  vieto  di.riimrale  e  Iral.-ie  no  pro- 

ALTA  COSTURA  digem.  Vrad.  urgente  550  conta.  Ru»  prlo  local. 


vimento  com  8  quarto»,  2  *aU»,  va-  uma  eatenslo  plana  dc  200  metro»,  poh  Comprt*»e,  ea  Ipancou.  Talephont 
ronda  a  demal»  dependências,  conitrui-  prio  para  coflstrucçbo  de  avenida  oa  1. 27.313$.  (N  17580) 

do  eot  eeniro  de  terreno  de  IS  x  95.  grande  indutlria.  Trata-se  no  Banco 
Entrai  para  auto.  Lonr  alio  0  aau-  Regli^nal. 


Verão  -  Copa'cabana 

Aluga-M  por  5  mue»  bungalow  ele¬ 
gante  mobiliado.  Tcl.  27-1342. 

(N  20561) 


LARANGEIRAS 

Em  casa  de  famtiii  de  tratamento. 


Carioca  5,  7.*  anilar. 

(66676) 


TERRENO  NA 
PRAIA  DE  BO¬ 
TAFOGO 

Vende  -  se  magnifica 


tos;  terreno  com  casa, 
no  melhor  ponto  da  rua 
Senador  Dantás,  7,80  x 
38,  pelo  preço  de  250 
contos;  duas  outras  ca¬ 
sas  no  melhor  local,  com 


ALTA  COSTURA  &'  f  J?*  cSíã.'Rra  prlo  Ia.l.  8.^A.“!r*D®to  ru.  S.o 

Valida  .port  606  .  60»  vertido  ”•  ''  çN  17511)  -BB - R— ! - ! - nfíT  ''’:'”’»râJd11’raaraiho."'Ãu 

d’»pr<o  mldi  1005  »  1206  vatido  do  - ,  -  FiCUS  BenjamUI  pe  1$  f  r^nfte 

HYPOTHECAS  Hsr  ^ARAHYBA  DO  SUL  wd.  b;  m.i.  d,  .*  .un..^ 

_  .  miuiui-.  lO«"*»ncL  tel  27-3190  iegunda  e  ultima  praç».  aerl  »in-  receber  grandei  variedade»  de  planta»  -  g~ — ‘l — •  — 

Euítert?  por  conte  de  apllrtl.^  n*  94,  10  .nd.  tel.  27  319*.  proxtoo  dl.  16.  itejteiln  «•-  curopfu  pedido,  s  Hortleullnra  Mon-  Avêll.  JoaO  Lui» 

‘  lldidel  uiím  bo.  rara  .  optlmo  terreno,  «i,,'  „aSol.ina  e  exporteraa.  Ru. 

E.TRELU^  Ld.  privilegioS  t  mafCa»  ÜS.*'  .ÍS,/  "•  ,K  30335)  rl..*?»  'Br.  t 

“JOIAS  DE  OURO”  I  en  refertiKÍa  ao  titulo?  c  também  S«  D  k  ‘  .  eim  r«lJhÃrg'*”  Arco»  e  arame  velho 

Ceopra-,í  «té  30500*  »  gramma  -  Pullle.f  -- /cr  .  p.gin.  .raarell.  o.  raoriCa  06  1.016006»  Compr.-«  quelquer  quraliJ.de  ã  rn. 

Conldla  prauria,  '"^o  pelo  ramr  pte-  146  do  xÍ  A  melhor  o  bem  .etediud.  6  «  S.  SrafAra.  157.  tel.  34-6355. 

r-i.  Bnlbrale,  .ic  4:500.  Jalbçti.  S.  *  ,^1"  .  1.7*^  Jo.é  «  fonte  limp.  vende  movei.,. enl-  (K  19565) 


CC  um  raq»  -vw  ausiwmo 

(N  30451) 

Aven.  João  Lui»  Alves  Compra-se  Terreno 

^i"o?*Trl..n‘í  'Br.  mcKilí^^r.-a:  íSoTo.^e!: 

.  203.  Irat.r  no  Bíoco  Re^oral.  .ubnrWoi.  Hoj.  464905,.  dem.U 


<N  17547) 


_ <"  S„‘’'23.1555  tra  3747«. 

APARTAMENTOS  ' 

IPANEMA 


(N  17547) 


A  SANTO  ANTONIO  pelos  fundos,  pelo  preçò  470  contos,  posío  no 
Muh,  .r.6.4. ..  480  contos  ~  MAT-  non,e  jo  comprador;  e 

(N  17494)  PIMENTA  -“Mi-  njuitoa  outros  lotes  bem 
fido  Carioca  -  Lg.  Ca-  sHuados.  —  MATTOS 


COOPERATIVISMO 


PAULO  DE 


(SS571)  1  C»nec»  309  era  freote  á  rua  Mar- 
Iqnee  d.  S,pnrabr. 


Encaixotamento  de 
moveis,  loaças 


Transfere-ie  dois  contratos»  aendo  um 
Alugam-»:  moderol.iima  .  conlote-  de  d«  Veude-Se  tUtl  tCfrenO 

vds»  aituado»  a»  rua»  Nascimento  Sll-  2.500$  d»  depciito  ®  •  •5T  *5*  * 

va  568  0  Alberto  de  Campe»  217.  Pre-  leraplado  brweracnte  de  25:0008  com  ^  12x37  dO  ladO  da  SOm* 

ço  deade  4M$000.  Tratara-se  «oa  lo-  pesito  regular.  Aáo  raJnimo  •  combi-  ,  .  ^ 

cici  ou  i  rua  7  de  Setembro  98,  2*.  oar.  R.  Bueoo»  Airei,  46,  bra,  lUntO  aO  11.  756*  — 

mrnmmm.lmtmmlm  «ml  0X0011.  (N  17547)  *  J 


Caixotaria  BRASIL»  orçaroento»  tera  com  o  proptletarle.  teJ.  23*0011. 
compromisso»  a  a  domicilio.  Rua  Ga*  (N  20492) 


CÕÍTECCIONADORES!  STEMATOS  .  ^ 

•RfTHtj  4j»  Semana”,  formato  grui-  Pi^RA  PO  DE  ARROZ  LODCCllOS  Q®  RallIOl  compromisso»  a  a  domkilio.  Rua  Ca*  jW  atHsa)  a  «j 

de  (I9.’3  «li  boie),  colleeçlo  iotcgral,  CASA  LIEBER  —  R.  Srah.r  doí  ,  domleilio  Qiulquer  marca.  Labo.  nerrt  Cuun  515.  Tel.  24-4559.  _,  ,  I  AVeniC 

perlei,..  A*  v.n.U,  P.orale.  p.r.  o  Pa.ra,  o.  16.  . íoR.diní^rríe.  OUi.  BiUe.  7  (N  20061)  lemilO  dc  eSaUm»  — 

te’cficc€  2j*Jí59.  .  ai.ssgj.  ^  Al 

- *”-■  n  INSTITUTO  BEAU-  ' _ Casa  -  Copacabana  Larangeiras 

MACHINAS  gnramiivnr  COPACABANA  Alug.,.  mobm»d.,  4  q.,  5  ».,  «  Vende-K,  cora  15,50  X  35.70;  á  tu.  Bdl!lítol’ri 

G£NDRE  kvi  A\eADAll2t  dejendendra,  ã  ru.  Ra, mundo  pi„ieito  Micbado,  esquln.  da  tr.veau  jjoj  .  7501 

. . .  '  ■**  _  Corre.  50.  Pod.  Kr  trfrt..  Tratar  p  j  T  ,  „„  „ 


rioca  5,  7.”  andar, 


T^rTTTDrTtj 


VenJ-si-»e  de  ®  riKar  e  d» 

tT^graobica.  Piaça  da  Re» 
robhra.  54. 


GENDRE 


Porto  Alegre  -  Sul 


rorto  Alegre  —  aul  I  treo  edifício  de  6  pavimento»,  de  »oll* .  a  »»■•■  trg»ff  tl/\ 

.  Medi»...  .iraple.  pedido  remett^  PAPEL  VELHO 

Vagoneles  e  Locomotiva  S»o^^Riu;’.u.%.iio.a  br.  <>*  si.  i*.  vrÍ”S"raS'.MS5.‘‘«'r.mÍ'ra“;.  ”i 

VradMe  ner  preç.  de  oce.,iJo  13  chora  *  quem  .  .ohclter.  (N  17606)  m.  S,nfAoito  157.  Tel.  246555. 

Tsgonela  e  locomotiv.  «  oito.  tudo _ raramunn  .  Cf-  niAmi/\~  19364) 

eíS^i.-í  t\?ãTfarai:nn"^‘°boSu‘.  Voc  »  Sio  Louronço?  COMPRA-SE  PIANO  uiMCDihc 

B.  .lUradera  .6.  rato  9.  ,4a„de.K  n.  Fe^o  norid.^  jl-  ,,?lSo5.'*3ÍÍn.Tp.M.’'4.™7.! 

_ _ '  -  luado  no  centre  de  bello  jardim  trata*  20610) 

MmA  A  eavoUAvãfma  vaai.  de  1»  ordetn,  agua  corrente  era  - 

iflinC*  C  SvRnOlIla*  tRU  loUo*  o»  quartos^  dWla  a  pedido.  PrtK 
.  .  1  jt*  pnclario  Arnaldo  SdtnatiU». 

lagens  lodos  dao 


(N  17547) 


,  Avenida  Atlantica,  38 

c„..c.p.c.b..«  ’'"'urt,3‘" 

,,  i  ,  .  ,  .  .  a.  Altigem-..  oi  ulbno».  Novo  edifício. 

Aluga-K  unblttod..  4  q,,  5  ».,  e  w  Vende-K,  cora  15.50  X  35.70;  ã  ru»  Brtlinlina  ritueçlo.  Local  privilegiado. 
SM  dependendu,  ã  ru.  Ra, mundo  M.ch.do,  oquina  d.  tr.veau  jjo»  .  750|. 

•rre.  50..  Pod.  Kr  triate.  Traur  p,„,„  Tr.l.-io  eom  o  «r.  ’ 

Cato.  á  tu.  doa  Ourivea  n.  51.  3-  _ 

.ndar,  tel.pblne  25  5343.  ^  CopaCabtna 

Alofa*M  8  rua  Santa  Oara  214)  aa* 


PIMENTA  -  “Edifício 
Carioca”  •  Lg.  Carioca  5 
7.”  andar. 

(6Õ5Í6I 


COPACABANA 

Vende-se  na  rua  Gou- 


IHme.  e  senhoritas  van- 


Mj-  qnr:ra*3  vftmcar  ai  vantjsens  UDCf  CARIANH 

d4  iibricj  Nadflrajnn  qne  fabrica  ca*  FIVEil  rrtDl/llaw 

pí»  dt  nofroce».  hübWií.  peito»  e  tudo  Asradeço  graça  alcançada.  L.  Ctui- 
coc  V.  cx.  datiar  a  credito  frm  !»a-  (ff  20507) 

<$•?  <  K-T»  tRi?.*m*dUfio«.  Ningnera  tac  .  -  ^  ^  - 

ih*tu  lucrcad*''» -a  ã  ru*  Rjtnilho  Orligâo  CAI  A  ^fjy||J01l 

l*.  1*1*  É,  Atr'^iun«-»c  cncoratnenda»  VWT1Af\/*% 

<j*  qualquer  nbõdtlo  c  eonctrlaiu*»e  pel-  Aloga-te  bem  arejad»  e  clara  para, 

1e>.  bo’v<:  e  c*i'*r  «tr.  tiulo  Uso  io  cKrlplorio  alclier.  ou  manieure.  Ouvi-  Wide-se  um  9  valrulaa,  urgente 

e.\  UVrt*?»  tV  .-snav  Nvlelmann,  tel.  jor  IJ8,  !•  andar,  (allos  da  à'eífuma-  Rua  Vieira  Faxend*  80,  aebrado, 

ria  Canielio).  l/( 

(N  30510 


CASA  Mme.  SARA 

ütVIDCR  147 

A;Uo  ao  *1®*  acahame»  de  tl- 

r*‘  d*  AIrande**  no\T5  toitlnirnlo  dc 
Ir.ivi©»  e  eUvtúo*.  Lattex  para  cinlaa 
c  IrKÍusivc  Un* 


TERRENOS 
Em  Haddock  Lobo 


RADIO  VICTROLA 

V'ende«e  um  9  valrulaa,  urgente  — ^ 
ja  Vieira  Faxend*  80,  aobrado. 

(N  17605) 


Verão  na  Fazenda 


^  „T  iT  À  para  ARRANHA 

de  12x37  do  lado  da  som-  g*»S<A  _  a 

bra,  junto  ao  n.*  756.  —  COPACABANA 

Trata-se  á  rua  Visconde  Vende-se  um  de  30x41  Vende-se  na  rua  Gou- 
de  Inhaúma  56  - 1.*  and.  frentes  no  me-  larte,  Posto  2,  uma  das 

_ (N  16*66)  ihor  ponto  de  Ipanema,  mais  valiosas  proprieda- 

MACHINAS  DE  contos,  des,  centro  de  terreno, 

OCCASIAO  MATTOS  PIMENTA,  com  20  metros  de  frente 
Temos  cerca  de  réis  “Edifício  Carioca”  -  Lg.  e  30  de  fundos,  podendo 
Apart  -  Copacabana  500:000$000  de  machi-  Carioca  5,  7.*  andar.  dar-se  mais  7  54  metros 

ii.^ílpMrta,  cM^.  a*b«nbtír<i  —  jiag  de  tods  especíe  para  — ^  «—"aufa^'*  frente.  Situação  cxce- 

cbavN  ao  .p.rt  .  sctem  Uquídadas,  princi-  pcional  para  apartamen- 

420  CONTOS  palmente  tudo  que  se  re-  BOTAFOOO  tos.  Acceita-se  offerta. 

Pariirator  <tou<io  -oiw.  f.-  latíona  com  electricida-  Vende-se  moderno,  no-  Eduardo  Ramos,  Buenos 

"teí^dto?«.'“â;u?‘.“  2M4)."*  de,  que  é  nossa  especia-  vo  e  confortável  palace-  Aires  45, 1"  andar. 

_ (w  lidade.  tc  á  rua  Barão  de  Luce-  — - - 

Rio  Branco  117. 3*  and./,  «to  5M.^^  ™occTon.ra«I!í!*  u°™  .toSi  Scui  oculo»  quebraTãm?  Casa  Rocha,  á  rua  Pe-  aa,  terreno  de  12x45,  URCA 

ECONOMIZE  GAZ  tSr.  í.  cJSí^"rattda!‘S  oXicT'S?,-.  dw  Alves  ns.  215  e  217.  PÇlo  Pr^o  de  210  contos  Compra-se  na  2.‘  Se- 

A  206  poíci.  ter  va.o,  fo,6«  limpa  V;lpriS^ot*.^  o terate*.  cÍ. "S).'^""  Tcl.  24-6164,  caixa  pos-  MATTOS  PIMENTA,  cção,  predio  em  perfeito 

llra«r.tJ.'‘"r:duX'í.raotod;'*.S:  '''s*!”»,..,.  _  Vitmod.  Mora».  359.  _ (N  3*553)  tal  n.’  1572.  “Edificio  Carioca”  -  Lg.  estado  com  todos  requi- 

oomia.  Tcl.  35  1566.  cb.n«r^  Mtrand..  ..topha..  3965.  Nictbcr.,-  Apart«m.  effl  Ipaneiiui  _ Carfoca  5,  7.“  sodar.  sitos  para  família  de  tra- 

TUDD17MA  PÃCOt»  Tre»pa»M-ie  o  fim  dn  ncqunio  cau-  CAIjDEM^I^L  (65B7B) 

ICiRRLnV  vUriLCi  trato  «Te  nm  aob.  o.  llt  &  nia  Nasci- 

Vende*»e,  prorapto  pata  conilrulr,  Precl»a*9e  dt  u».  de  pTeícreaci»  «•  ““f'®  SÜvn  77,  a  preço  J**®*^'!*  XfJ 
Hm.  X  34,S<hn.  eaqmna  de  D.  Pe-  inagelro,  com  mal»  «u  menos,  uu  me*  J  “  m»»mo  «ire  3  1)2  c  f  11* 


MINÉRIOS 


FREI  ROGÉRIO 

Muito  utaãvç.  .  gr.Ç.  rKcbida. 

G.  IV. 

(N  30436) 


Fucm-ie  coslrat.»  d.  c.npra  par.  Alamliífiii*  •  Fn47Mlha 

grendt.  palid.»  dw  de  RttoQhOu  Ni-  AiamDiqUC  6  bUgeiinv 

ckel.  Cbroms,  Tungrtrao.  Molibldrao.  1  p____ 

Fhn.cilin.  e  outro».  QC  1/811118 

Ptunacill.  e  outro». 


fN  17613) 


VendeiB  K  u. 


«toi  dr  tii.-c«  icíto»  ••  cintel  Laiiei  ro»  oora  .bette  cm  Irrate  »  ru.  ‘"j"' 1 "  lijVd»'".  Rio  e”S4o  Paiito.  I 

iei.itij.  i.-ic-  c<nio  uram  ranpleto  e«r-  po.  Sillei.  L.iMn>rate  l''j?  EtKiriciil.de  e  agua  encraida.  qoenl.  e 

•:cralo  de  tinio*.  «oolien*.  raodetod»  Piefeilura  com  13  n«ltoi  de  f trate.  A  Telepboo-  di  Ltghl  .  4  bilome- 

de.  r-o.,  rnidetra».  Oorida  147  n»  tem  g...  .lira_e»ra,o  e  ■llumm.çã..  rt;.  Telepbo^  d»  ^ 


Aluca*ie  loraenlc  ■  f»mtlU  de  trm-  drito  com  Campo»  de  Cannllio  (jmitga  tro  e  60  eentimetre»  de  aliara  »  8$  « 

llldíck  Lobo  Irairnto  e  «bíololo  «ipcito.  qu.iloi  mo-  Del  Veceliio).  Nio  i  forelro.  Tr^.r  çralimeira  de  torgur».  Proportra  *  J-  - 

lUWi-lã  fctWUU  Sijl.j-,  («s  neniio.  em  e.M  nora  e  eom  ir.  b.n  Erveo,  ru»  Soradur.  C-  B.  F.  o.  irdKçio  derte  /onul. 

ru.  En-rahelr.  AdeL  J^íSí.4rde  &J'790  mi.de  M-  bral  149.  1*  indra  -  Preço  60:0*0|000  _ (Njom). 

=0,  frL;  i  ru.  am-  tllude--  (N  20430)  DINHEIRO 


tN  2QS54) 


—  Mr^  ÍAK.\. 


PINTOR 

»í5c*írtrj*»e  de  q^ulq-Kf 


TÍrtiiK  ram  .Wral  4  ru,  Uedeiro.  l-J,.  Biltor 
i\  -nsg-»!  r2fi«ato  25.  Tel.  45*5246,  •^*®*  ^  Imdi»  ílorcsla».  nca  em  w 

17491)  1^*7  <1®  vasln  paique  cottt  pnana  nato* 
■  rai  c  profuti^,  equiditianle  eem  ne- 

AI  un  MINCIRn  Irut  de  doai  possante»  quédaa  dagua. 


ALUGA-SE 
Na  rua  Voluntários 


t.N  175675 


•JJ  17110) 


„  Na  rua  voluntários  pata  «  «nidOes.  Soluçl.  «pid..  a  P.-JJ-  . 

'iVÍ  V  profand«V’râ'ui5ítoDtó  cera  me  ^  «rto  <  Irago  pt.ro  com  diml.  .  itf-  fOgaO  C  AqUeCCOOr 

riniUlt  AI  un  MIMiriRn  Ir.»  iK  dm.  paunl»  qaéd.»  digu».  O  piedio  334  eiqutoa  de  Sorocub».  grte  era  j^ir.çlo  Por  tnolivo  de  vtoiem,  rtoderae  .  gra 

,  ALfIU  nllNllIlvU  jjio  accciu  terral nanlcmeine  pena.  cora  bo.  looradi.  no»  «lia  e  bcin  «rraa-  po  tem  bmiiíic.çao.  T.rabem  con^  I  ^  ^  fano  -Clark  Jentl* 

íívS-HES  ^ 

rirtõ-  ri.  -li  rua  TaJa*  Amfrico  1.^3.  ,B*tiji  *lr  1'etiaonLii  iJ-A  ijllO)  <11  Ugipl*’'””*”  “■  *'■  57106)*  «  *04441  -  QI  JOai;.- 


- íííiü’  tamento,  até  250  contos. 

RUA  SAINT  Tratar  com  Eduardo 

Nova  200  H.P.  preço  ROMAIN  Ramos,  Buenos  Aires  45 

de  oceasião.  Vende-se  magnifico _ iníHHI 

D  D  I  A  D  Manoel  Figueiredo  &  terreno  situado  em  posi-  AUTOMOTRIZ 

. . .  1»  IV  I  il  IV  Comp.  —  Rua  Sacadura  ção  maravilhosa  e  unica,  Bitola  1  metro,  todo 

hrío.b’r,râ.iíJ?rr».nTtor.7^  Ru‘?|‘y'&broT^5^&  Cabral,  209/213.  descortinando  todo  pa-  dc  aço,  para  32  passa- 

ríJIdV-A  ""rür;:':!  ^  ^ ^e  Copacabana  e  geiros. 

C  A  9  A  Ipanema.  —  Tratar  com  Manoel  Figueiredo  & 

.ora:‘Lt,to*”»"ídêra..''ra«  *.!íÍVe.  “  Eduardo  Racios.  Buenos  Comp.  -  Rua  Sacadura 

Aires  Cabral.  209/II3. 

<■  194*11  45  6»5i»5.'  '■14696»  V-ÍS  US^D.  Üí 


•  .  .  i;N''‘* 


isisí; 


•  ;;n.'*5Uís  *  *'  * 

(Ííiv  •'í>)-.'.<.i  .••■■'•'■.  'i.úr  A; 


|;#5íiííê»< 


As  provas  e  os  resultados  das  in- 
vestigações  faliam  por  si.  Mos 
Kmda  —  tomando  uma  cousg  folta  para  completar 
em  e  q  Verdadeira  historia  dos  pneus 

Kic^te.''  "G-3"  All-Weathei  e  esse  algo 

hota  moto  larga,  ®  ®  P'?’®!  desempenhado  por 

Supertwist  —  esse  material  super- 
io  entre<og  blocos  elastico,  super-durovel,  de  que 
enio  •  unifonne.  sâo  feitas  as  lonas,  dentro  de 
na  modla  de  um  cada  pneu  Goodyear  —  a  unica 

cwsa  que  podia  fazer  da  bonda 
"G-3"  mais  pesada,  mais  larga, 

■  mais  chata  um  completo  exito. 

E  com  toda  a  sua  kilometragem 
segura  addicional  —  com  toda  a 
sua  proteccâo  contra  estouros  em 
t(^as  as  lonas  —  estes  extraor¬ 
dinários  pneus  não  custam  a  V.  S. 
nem  um  unico  real  mais  do  que 
08  pneus  de  marcas  inferiores* 


V.  S.  lembra-se  da  palpitante  historia  do  "0-8"  —  de 
como  0  pneu  "0-8"  AU-Wecrt^ei  estabeleceu  um  recoid 
extraordinário  na  ilotilha  de  coiros  de  experienciõs  ha, 
cercjS  de.  um  anno  <^ando  se  ▼eilflçou  qUe  propor- 
donovo  43%  mais  Idlpmetragem  antl;;;der|àpanie? 

Mas  Goodyear  queria  saber  como  o  "G-8''  estava  se 
mostrando  digno  dessa  sug  toma  nos  mãos  do  publico 

—  queria  saber  d  tombem  o  publico  automobilistico 
estava  obtendo  estes  437o  addicionaes  de  ^kilometra- 
gem  ontl-derrapante.  E  poro  8abel*o  ~deflnltivamente, 

Goodyear  poz  o  seu  proprio  pneu  sob  suspeito. 

Como  foram  trazidos  á  luz  os  factos 
acerca  do  "G-3"  All-Weother 

Para  "solucionar  o  caso",  empregaram-se  os  mesmos 
methodos.  que’são  usados  na  captura  de  criminosos. 

Fez-se  uma  investigação  em  regra,  minuciosa  e  com¬ 
pleta,  e  todo  pneu  "G-3"  AU-Weather  encontrado  na 
rua  ero  considerado  suspeito.  Os  pneus  "G<^'  eram 
examinados  em  todos  os  logores  e  sob  todas  e  quaes- 
quer  condições. 

Os  investigadores  não  receberam  instrucções  especiaes. 

Não  se  lhes  disse  que  fizessem  o  pneu  "fazer  figura 
bonita".  Foi-lhes  dito,  sim,  que  trouxessem  as  provas. 

E  foi  0  que  fizerom:  trouxeram  os  provas.  Os  inves¬ 
tigadores  disseram  depois  qúe  foi  um  coso  extraordi¬ 
nariamente  singular.  Sabiam  ciue  as  pessoas  em  geral 
sempre  procuram  occultoi  informações  quando  inteno- 
gadaSi  mas  neste  coso  dova-se  justamente  o  contrario. 

Os  consumidores  de  pneus  "G-3"  AU-Weather  mostra¬ 
vam-se  anciosos  por  fallor  da  sua  experiencia  com 
este  pneu.  Jactovom-se  de  o  estarem  usando  —  da¬ 
vam-lhe  ponta-pés  para  demonstrar  a  sua  resdstencia 

—  acariciavam^n'0  offectuosamente  como  si  fosse  um 
ente  humano  e  não  um  simples  pedaço  de  bonacha 
cheio  de  or. 

Os  investigadores  ficaram  attonitos.  Criam  que  õs' 
consumidores  olnolar-se-iom  por  fazel-os  perder  o  seu 
tempo.  Entretanto,  dova-se  o  contrario;  eram  corteses 
e  attendiam  cortez  e  prazenteiramente. 

Provado 

Não.  foBse  a  exiguidade  do  espaço  e  diriamos  aqui  E  a  segurança  de  pcoados  rápidos  porque  o  "G-3"  tem  mcds 
das  longas  horas  de  pacientes  pesquizas  e  Invostiga-  •  tracçâo  sm  virtude  do  mcdor  numero  de  Uoeosonti-derropontes 
cões.  observando  e  segiiindo  consumidores  de  pneus  no  centro  dessa  afamado  bondo  de  rodagem. 


lar«iHgodoiM  íoitBdo  uma  doi  maia  aiteoalMa 
InvaiIlgacSM  )d  foltoa  poia  obter  proTOi  d«  maior 
hllorattragom  aaH-doirtrpaiite  doo  pana  "O^ 


ima  omoota  do  uma  doo  teproooSoo  doo  "pogodoa" 
loa  paona  ommbwdoa  t  laTooUgado#  -  domonalnmdo 
qua  43 1f*  moda  do  klloQotiagop  qatt-itnvposlo. 


It; 


AI.UOA.SB  «■  MM  U  (iBlIlt  tm. 

pl>  •  nsfotUnl  ula  4i  frintt, 
cva-iMgilt,  a  »Ml  dlilinílo.  Hut  U|. 
■tirl  da  l.(i)iM  n,  41.  Oii|iarabini.  Tal, 
'JT-aiVO.  IN  !MIT)  a 


LEIIaAKS 


NIctIieroy 

VKNDB-SB  UB  apUnio  a  twiama  taa* 
■alew  alia  á  praia  da  leaiali/,  par 
BS:DOU|l>aO,  agnda  na.  lOiOOUl  á  riata 
a  0  rMlaala  an  aO  praalactaai  Iralar 
ram  0  ar.  Uma.  aa  Cariaria  Paaallal, 
á  raa  do  naaarlo,  IS. 


TEniir.NO  —  HiiTn  —  tbnda  — 

Vaada  ia  t  Mia  larraas  A  rua  Ora* 

Ira  AIrai,  Jiiain  ae  pradia  B,  31).  aa* 
ll|a  IBS,  cam  33  Bilraa  da  fraala  por 
IB  fuadaa.  Trapa  11  caalaa.  Tratar,  rua 
Oarldar  a.  ST.  laja. 


IAHAMBIIUI  —  TERnCNO.  TauBa- 
J  la  I  raa  Oaala  da  Oaapaadr.  par> 
llailma  t  raa  daa  Uraajalraa  a  dafrania 
1  rua  Karlalrdri  da  Millaa  aaa  Id.lfla 
17.  par  Blimi,  Tralar  kaja  pala  la* 
Irpluma  BlrtlOB  a  daoiala  diaa,  rua  Boa- 
001  AIraa,  ac,  l», 

IN  ITBW)  II 

I EBLON  —  Vende-se 
^  muito  proximo  a  Ipa¬ 
nema,  optimo  terreno  de 
12  X  30,  entre  constru- 
cções.  —  ZUMALA* 
BONOSO  —  Edifício 


rOPACABANA  -  Ven- 
de-se  a  rua  Constante 
Ramos,  magnifico  terre¬ 
no  medindo  17x35,  junto 
á  praia,  proprio  para  a 
construcção  de  casa  de 
apartamento  -  ZUMA- 
LA’  BONOSO  -  Edi¬ 
fício  Carioca  —  22-2662 
e  22-0924. 


Médicos  e  Pharmacéuticos 


BHCCAO  DD  PDNIIOIIHS 
n,  r  d*  Salambro.  IHT 
(Outrori.  no  n.  833) 
Ltlllo  BiB  33  da  OUTUIino 

O  oatalogo  leri  riihllondo 
no  ‘Jornal  do  Comrnorola-  nu 
dU  do  loIlSo. 


X  Boioaola  alludo  aai  rua  traairartal 
A  0.  Bomllui.  proilmt  ao  Tljiira  lOiiiila. 
roa  IlaBT  aos.  Tratar  raai  o  praprltia. 
rln.  rua  llo  radre,  199,  I*. 

IN  90BI3)  BI 

rnBIlllENO  —  Labloi  —  VaudtM  ua 
J.  1  Artulda  AlaulpBo  da  Palra,  Jiia. 
lo  ao  naiMro  39  da  80  por  33.  Traia. 


(IÍ4HII7J  .77 


Venda  e  compra  de 
predloR  « terrenos 
APARTAMENTOS  - 

A  \r„  „  AV17. 


AV.  ATUNTIOA,  m  —  FaiallU  «•> 
Iraiaalra  tflsiMo  da  mnda  anarU* 


iM,  Istlo  éi  aAiiibN.  Ã  ta  Üat 
poaihfi  local  Mlobre.  frtaco  «  teleclo 
da  reililenciai  tratar  4  fa  Oda.  dc  Bein> 
rin,  ft4^  c.  llo  T«).  41.1471. 

(N  906»!  II 

Tkrhkno  km  ORAJAnu'  —  voudi 
I  do  10,10  1  dd  por  IB  eooloi,  no 
At.  Jaila  l*arUda}  tratar  dlraetanaatt 
A  rui  Cd«.  0«  eomffiB,  141.  c.  ll.  Ttl. 
4I.14TI.  (N  SOBSS)  01 1 


trento  cota  trai  dvorndeJiclas,  twra  ii)etil< 


OUPnA^iS  piHiUToa  aroa  dt  ctrreae 


lado,  cont  flua  |i«naÃo. 


“  Vende-se  na  AVE- 
NIDA  ATLANTICA, 
em  COPACABANA,  os 
mais  luxuosos  e  grande 
conforto,  com  entrada 
inicial  de  5,  10,  15  e  20 
contos  e  longo  prazo  no 
pagamento.  Outros  de¬ 
talhes  com  —  JOAO 
CURY,  Carmo  60-2.*  an¬ 
dar. 

_ (W  2044i)  II 

Avenida  pakteub  —  Tarma  da 

19x94.  VtBda.ia  pato  taler  do  ta^ 
rcao,  UTiaa  portantota  aranlda;  no  aau 
tmbo  da  laitor  aiiDlfleaclo  e  lapor* 
taBciip  ampla.  coofortaTal  a  iDXOoae  pa* 
laceta,  nadando  23 :0009  aaftuata,  am 
centro  da  terreno  da  30x94.  ua  tateo 
do  Qual  am  lubarba  alaracio,  damiiuia. 
do  vlaU  itnlumbrndora  aobro  i  babla. 
auaetpUral  paiu  attaa  mtaa  dtmeaaSea 
a  pelo  dealaqua  da  aua  pravlliilada  lo* 
ctlUacAe  da  dobrar  raplOameata  o  aau 
valor.  Tratar  cora  Ulltoa  rrmelra  <to 
Carralbo,  Ourlvci,  bt*!*. 
_ (H  ATIOT)  91 

AV«  EPn*AOIO  —  Teoda-ia  tarraao 
da  13x30  a  100  nitroa  deata  ma* 
JfiUiaa  Avenida,  a  am  puilclo  da  xranda 
slffnlflcncAo  o  dcaUqao.  OorUca,  Ol-l*. 

_ (N  17007)  01 

ADUIN18TDACAO  da  propriedades  o 

veids  da  predioa  •  tarrenoa.  A  Ad* 
mialstradora  Drba  0.  A.,  A  roa  do  B»* 
satlo  a.  139,  1«  andar,  aeaalni  da  Oo* 
Hrai,  ínadada  am  1B24,  com  íncIo  faan* 
eirli,  aacarre|B‘M.  medlaota  modka 
comDiiaalo.  Olroetorea:  Dr.  Carioa  Oae* 
trfoto.  Tbomaa  troourdaa  e  Dr.  Aleldn 
de  VaaconcaUoi.  (W  20464)  91 

AV,  ATLANTIGA  »  Teo4^aa  proxt. 

mo  ao  Lido  tioteo  a  aictpchwal  1> 
ta  da  lQi45  por  prepo  de  oecatlJo.  Tm- 
vfiaa  OuTldor.  23,  aobrada. 

, _ fN  2P4I7I  91 

AVENIDA  ATLAN- 
“  TICA  —  Na  Avenida 
Atlantica,  no  Posto  6, 
vendem-se  '  pequenos  e 
luxuosos  apartamentos, 
desde  36  a  62  contos  sem 
ráais  despesas.  Parte  á 
vista  e  0  saldo  em  men¬ 
salidades  variando  de 
200$  a  330$000.  —  Rua 
Buenos  Aires,  25,  sobra¬ 
do.  Das  15  ás  18  horas. 

_ (W  80437)  81 

Avenidas  paba  benoa  —  ven- 

dam>aa  em  dlvenoi  balrroa,  dando 
mais  d»  12  %  ao  asno  da  ronda  Uqoida. 
Jo&o  Parreira.  Bua  Oarloca,  10.  t*  an. 
dar.  Tekpbooa  224147, 
_ (W  80S91)  91 


qua  dA  pnra  loUar..  Procurar  Ueo. 
rlque,  ae  Kdificlo  Carla,  aita  810. 

<N  20801)  9t 

I^PACABANA  —  Vando-ia  admlrival 
\J  aaqeina  no  Poato  4.  pnpdo  pare 
■porUmeatos  c«ia  IBxM.  Prooo  de  ecea- 
sllo.  Trar.  Ouvlder,  21,  lab. 

<N  204IT)  91 

rÇPACABANA  —  75 
''CONTOS  —  Vende- 
se  á  rua  Barão  de  Ipane¬ 
ma,  proximo  á  Avenida 
Atlantica,  prédio  antigo 
de  2  pavimentos,  tendo 
jardim  e  i^ande  quintal, 

4  quartos,  3  salas,  copa, 

-  _ ■ _ 


<N  C0.1S5I  I 


APABTAUENTOS  oi  aali  b*a  altua. 

doi  laa  Tlalelioi,  dealumbraata  pa< 
noreimi  eeie  0  pecai  a  mala  ffcpendtnclaa, 
com  trlopfaoea  470$(>00.  praia  da  ba* 
nhai,  Af.  Nliaejtr,  174.  Ouielbua  dc 


LÜIB  DB  OAMOEI,  4MÍ 
NATR» 

Faiam  UlIAo  da  panhoraa  von* 
•tdoi  •  AVtiAm  aoi  ira  mutua- 
rtod  AUi  podam  raCormar  ou  raa- 
tatar  ao  suao  eautelaa  atl  A  voa- 
pèra  do  lollAo. 

_ _ _ (54034)  7? 


IVI  parto  dà  aataplo  a  de  JardiBi  Ba. 
gairira  aroa  da  temaa^  cem  tronto  para 
tna  ruai,  eoB  atroa  da  00  nll  Betrea 
noadradea.  Aiaaehi  Btandard  Ltda,  00.77 


TBBAENOO  na  muda  —  Vaedim-aa 
opltmea  lotaa  a  pcmBcOm.  atm  u-i 
Irada  laklal,  para  panaanto  aU  aa  ll 
•aaoi,  aaa  OtapaM  do  Impoilo  da  traai* 
Bilialo  a  eoai  o  deaeeato  dt  10  %  par» 
•I  eoBpraa  á  rlita;  planla.^prrcoe  a  on. 
traa  tarermacOta  A  r.  Cdr.  da  Bomflm. 
040,  e.  10.  Tel.  4S.U7A 
_  <H  2003»)  91 

TEURCNO  no  MRTEB  —  Vaad«  M  um 
da  10  I  80,  A  roa  QoiUvo  Oama.' 
Trotar  A  ma  Cedda  dt  Boollm,  840,  e.i 
tl.  ToL  a-UTI. 


Ifp  M  Raa  T  da  Oalaiabro  t7tt 
LBICJIO  DB  FENUORES 

Wm  IT  do  Oatabro  ««  A.*»  18  horaa 

f 

'ÁM  CRUtolM  podtrlo  itr  roCor- 
Mtdu  4  veapar,  •  o  oaUloRO 
■•rá  publloado  no  ‘Jornn  I  do 
Coninerclo*  no  dln  do  telUo. 
_ 113733)  77 

JoK  Morein  di  Costa  &  Ga. 

1.  BEOOO  DO  nORABIO.  •  ' 

En  16  de  Ontnbro  de  1935 

FASom  laltio  da  todoo  oa  pa-, 
Bheraa  vanoldoa  a  avlaom  aoi  ara., 
mntuarloa  qua  aí  auaa  cAUtalAO, 
podam  aar  rafonnAdai  ou  reava- 1 
udaa  Ato  A  voBpar^  | 


POBTO  I  *  Rua  Olqualra  OaapM. 

a.  18,  proxtaw  dt'  prata,  aa  cnia 
da  faBllia  eatriocalra,  panilo  ÍJoUtl* 
ca,  aluat-ii  ufo  quarto  bem  ttobllado 
cem  fanca  a  cavalboiro  de  dlatlncçAo 
ea  a  cata)  aetn  (flboe.  ToL  27.8071, 

(N  30aC7)  0 

^8A  MODERNA  —  Atafa-M  stebtU. 
\J  da,  lOfifOtiO,  cem  trra  quartel,  duaa 


ceatM.  Tlrôtar  rua  Ouvidor.  87,  tola. 


Corcovadd.  Carta  para  •  portarta  deito 
jorotl.  Dr.  Novualra. 
_ (N  208191  Bi 

fplIDQA  ~  ralaeate  tuiooao,  per  SUO 
X  roeloa  vate  4001  Bunftinw  da  aitrlo 
por  08  ceatoe  •  prvdk  de  1  ptvlaaato. 
4  d.i  2  atlaa,  O.  J.  etc.  per  70  contea. 
RitrolU#  Ed.  Carloce,  aaln  420. 

(N  175101  01 

THRBDNO  Lvfalee  —  Venâ«*te  ua 

A  na  Fraeeteco  Ladolf,  janto  no 
nmnaro  18  éa  10  per  40.  Trila*aa  ftlo 
Joal,  70,  leji.  Plume  33A431.  .V«r  cem 
Nevea.  Bar  20  de  Novanbro. 

_ _  (N  1T884I  91 

TUDOA  «^TVRBENOB  —  Vandta-u 
varleo,  aa  vartaa  raaa.  da  varlaa 
madidaa  e  de  varlaa  pregoa.  Bca  Bunoa 
AJfti  a.  40,  l*. 

_ (N  Í7840)  91 


(N  20481)  8 


(N  20629)  01 


Í3RA0A  DA  DANDEIRA  —  Ttrrono 
X  pera  apartaeMnls*  Ponto  de  aator 
fntnro  da  Capital,  franto  para  diita  ruia 
aapbaltadaa.  mede  13x30  eú  13x18.  Pro* 
CO  70(0000  OQ  00:0001.  Bua  Bucom 
Alrva  a.  40*,  !•. 

_  _  tM  17840)  01 

pREDIO  —  Vende-se 
^  no  Posto  6,  junto  á 
praia  optimo  prédio  con¬ 
struído  em  centro  de  ter¬ 
reno  de  18  X  30,  com  5 
quartos,  garage.  etc.  — ■ 
Preço  ISO  contos.  — 
ZUMALA  BONOSO 
—  Edifício  Carioca  — 
22-2662  e  22-0924. 

_  (N  3063»)  M 


CENTRO  COMMEROIAL  —  .  Vaad«-M 
0  predle  de  aebrade  A  na  Baabor 
doi  PoHoa  a.  94.  em  IriUo  pelo  Pai* 
Itdlo,  lerce‘felra.  23  de  entubro  do 
IÇAS.  la  la  berai. 

_ (M  17487)  91 

^ABOADDBA  —  Vendan.aa  e  prãSk 
V/  A  rua  Ijubj  a.  30,  a  òola  tarrtnei 
ae  lide.  mediado  cada  om  10  x  40,  qutal 
aaqolna  da  raa  Padre  Nobrvfe,  em  ItlUo 
pelo  PalUdte.  (erca‘7vlra,  15  de  ootobre 
de  1B88.  Aa  4  l|a  beraa. 
_ (N  20361 1  91 

DIAB  da  CBÜZ  ••  Eaquli^  Taa* 
da-N,  em  lotae,  o  terrrao  da  ma 
DIae  da  Orw.  189,  oegolna  da  ruá  011* 
TclM,  com  43  X  TO,  a  doli  paiaoa  da 
ealtcne  de  Ucjrer.  Oarlvae  n.  Bl.l*. 

(N  17007)  91 

FAJCCNDAB  «  Uloaa  Otraaa  Taa- 
de-aa  a»  aamlnteat 
Pltanfo/  (B.  r.  O.  M.)  pwapcm  (a- 


CNSAO  ESTRANQEIBA  ^  Quarto 
para  cautj  bem  meblliiloi  a|oa  ccr- 
«.  Qraoda  jardim.  Hua  Znvlcr  da 


rente.  Qraoda  jardlmt  .  .  _  . 

Sllretra  s.  88  (Poalo  4)* 

(N  1T446)  B 

Q"  "qÃBTO  coa  apua  correnta  perto  da 
praia,  ratea  farta,  todo  cooforto  t 
pcecM  mediroay  eapeclalaente  pare  ta* 


(nnilsa  lUrroao),  notei  Xktnearle. 

(N  20438)  8 

SALA  DB  jantar  folfarada  com  18 
pegea  da  ctute  8:8091.  vendo-at  a 
pnrtlcolar  per  1:QOO$(MO.  Baa  Bajraoa- 
do  Corrdâ  a.  Copucabaiuu 


(N  20482)  8 


fuadoi,  reeeBaeBda.m  ao  ee^talJfta. 
qoeln  tirar  uma  opUsa  rcoda  gtmnUda 
liquida  da  18  (V  Mm  menor  lacoauiode, 
fanando  all  caiaa  cemmarcio  o  amnbi- 
cftoi,  aecrlptorloa  e  apartamentoa.  Ttsi 
SSB  a3,  Praco  am  ceeta,  trotar  na  do 
OoTidar*  87,  leja. 

(N  17498)  91 

BEDIO  —  OatuBbr*  Tfodt^  põf^7 
costoa.  traada  predle  cem  I  a.,  4 
qoartoe.  baab.  ate.s  dando  a  resda  de 
8001  manietai  tratar  na  roa  Aaaaoblfa 
D.  86,  3«,  daa  li  ia  18  borai. 

(N  20476)  91 

PBEOIO.  OSNTM  —  Veode-aa  por 
88  eoQtoa.  matalfloo  pradto  do  2 
pava.  Janto  A  mea  Tlradentcai  Infor* 
macAea  aa  r,  AtMabléa,  88,  2*,  daa 
14  horaa  Aa  16. 

(N  20478)  91 

PBEDIO.  LABANJEIBÃB  —  Vende-oe 
por  87  cootoi,  coetortavol  pradlok 
da  3  pava,,  tendo  4  quartM,  •  Mlta.  2 
haabelroa,  etc.  UformaeSea,  rua  Aanm. 
blía,  n.  88,  3*. 


Larfo  da  Carloce,  B.  2*  andar,  lalaa 
209  e  310;  telepfaonai  33-7668  o  33.8991. 

(N  aOBBl)  01 

|?U  BAUOa 


—  Taoda-ea  na  roa  Octavie 
da,  lindo  lote  da  12x35,  Udo 
1.  Trav.  Duvidar,  28,  aeb. 

(N  2Q437)  91 

—  VaadcHM  oa  1.*  fleccAo,  uni* 
lato  da  Boxa  eigotada,  com 
'nv.  OttVider,  33,  aob. 
_ (N  304871  91 


Vende*at  per  130  con* 
toa.  4  predlof.  TraU.ie  roa  Auro* 


ilUBO  LÒaae  8.  42. 

_ IK  20446)  91 

8QUINA  —  TERRENO  ^  Óptima 
pare  negocio  coa  lOilS,  pertlnbo 
do  ooiolbaa  e  bondea,  por  28:BOOÃ  Rna 
BiieOoo  Alrai  d,  46-lo. 

_ IN  1TB4D)  91 

'rÜZENOOLA  —  Tenda  ia  ta  Baera 
X  Femilia,  axcellante  cUaa,  a  000 
metroa  do  altura.  Boa  caia  mobilada, 
cbarreta  neva,  anlmiaa  do  Mlla  e  da 
tracefio,  bona  paitagtna.  cullma  dlver* 


Thkrkno  eu  BTA.  THEBBZA 
Vonda-ae  por  prego  axcepclonal,  oom 
14  metroí  do  frente,  800  ai3.  perto  do 


notai  Vlata  Alegre.  Tratar  directaoenta 
A  rua  Conde  do  Bomllm,  B46,  e.  18.  Tel. 
48.1478.  <k  20S21)  0 


l<Tamcng;o 

Flamengo  *—  Aloia.ta  am  caia  de 
fnulUa  franceu  uraa  nlm  de  fren* 
ta  bom  anbllada  cote  óptima  peai&e  a 
raaal  do  tratamento  48,  rua  6Ao 
tktrodof, _ (N  17801)  10 

I.^^LAMENQO  Alugi.ia  linda  tala 

7  rom  agua  corrente,  epUma  penaio 
para  caralbolfo.  Una  Marquei  ile  Abran- 
Ue  a.  ao,  jS  17B27)  10 

ALUOAM.SC  optlmaa  miUb  «  quartel 
em  pensão  rigoreaamonta  temlllar 
inatallada  com  todo  o  conforte,  em  bello 
paUcete,  na  rua  tfUrelra  Marllna,  148. 
Flameogo.  _ IN  18969)  10 


aaa.  agodea,  enmdeira  e  erlidelra,  ele. 
Prego  85:0098000.  BaelarcciBantoa  eum 
ABUANDO  BAUnoS.  rna  Buesoa  Alrea 
n  18,  1*  aadar,  daa  17  Aa  18  beraa. 

(N  20888)  91 

GAVBA  —  TEBRBNO  —  Vand#.ia 
18x27,  A  rtiâ  Arlbnr  Artrlpa,  68 


jCasas  e  commodus 
no  centro 


PBBDIO  — -  Ceptoabtnt  —  Ves 
A  rua  Joaqnia  Maboeek  m  90: 
faeliltando-M  «  pagaaeiito.  O.  fan 
"  '  Bio  Branco,  109, 


A  TTSNCAO  ~  TEBHBNO  ^  Ckrâslie 
A.  uniea  a  nrt.  Bua  Senador  Goarro, 
preloDiimante  di  raa  doa  Artielna,  te» 
tfcoto.  gox,  lua  a  omnlbua  de  Jardim 
Zoologleo  a  dex  metn».  Mede  9,80  de 
fronte  por  onze  metroa  da  fnadoa,  «atan¬ 
do  approvado  pela  Prateltiiro.  Prego  Ir* 
cednetlval:  6:000$.  Tratar  com  u  dono 
A  nia  Duenoi  Al^  46,  aobrndo. 

<N  17S40)  01 

BAEAO  DS  mesquita  —  TERRE¬ 
NOS!  rua  lUrno  do  8.  Fraeciaco 
LUUA-im  predio  novo,  3  quarioa,  st  Fllbo  junto  e  depola  do  prédio  n.  90 
.  Miu.,  .<0.  Ilui  JUmltMl  d.  «nu  9«Si!  por  II  :00()|.  «uiro  á  ru  Miu. 

uloilC»  .«inlu.  -  Bulo  ^_J»rilirlli.  mll,  diulo  (uothn  par.  o  loli  telmn 
730,000  —  Tu).  37-M77.  «n  lO.BOil-t  (wr  íiOOU,  .  «iibo.  Juu- 

.  ,  „  (N  30473)  la  tM  d»  8rí7  .  Dx92  par  11 -.SÜODIOO  • 

XUOA-IE  n.D,lílra  •p.X.iiiMio  .u.  “'"ííl.®"’*!, 

KnMa  tWt  «ftfiatinlP.  ftftOiOÚO.  0®»  II.  «,  aOBrAflO.  _  _  __ 


do  Caitn, 
sala  34. 

PBBDIO,  _  _  .  - 

78  contea,  bom  pradle  eemaercUL 
dando  a  renda  Uqnlda  dt  10  % ;  mala 
laronntgSaa  na  rua  Aaitablia,  88 1  S», 
daa  14  Ae  18  horaa. 

■ _ (N  2047B)  91 

SANTA  TBEBEZA  Vendem-aa  dela 
prediot  A  r.  Barmenaglldo  da  Bar- 


(N  20880)  91 


f  A*FABTA1ÍENT0  —  Alaga-aa  aômente 
A.  pam  faaiUi.  na  roa  do  Staedo  nu. 
atro  281,  eem  todoa  ai  acconunodogGei 
a  lodapandencia. 

•  • _ (N  30B88)  1 

(A:LfrOA-8B  ama  boa  tala  mobilada  • 
um  mbor  on  mopi  com  nUUva  U- 
berdade.  Boa  do  Boiende  o.  170. 

(N  30G58)  1 

A  bÜQ  AlM~SE  nioícrnõs 
M-»pftrUmentos  oom  duas 
prfRii.  no  edifldo  Visconde  de 
Manes,  i  nui  Monte  Alegre 
a;  U,  a  quirtès  com  café  pela 
inatiiia,  no  Hotel  Monte  Ale* 


OA  —  Vtndfit  excepciona)  lote  de 
eeqviaa  na  Av.  Lola  Alveé  com 
i, .  admlravel  vlata.  Trav.  Ouvidor, 
I,  tebrodo. 

_ (tt  aM,7)  81 


Ipnncma 


roo  em  terreno  da  10x54  cem  2  freataa 
por  88  roetna  cAda. 


Vandf-M  Qoiea  t  feroldavel 
na  Av.  Lnli  Alvaa,  deacor- 
slrava)  vlata,  com  30  1  90. 


_  _  .  *Jenal  do  Oom- 

merrlo*,  O.”  andar. 

:j _  (N  20880)  91 

RIO  COMPRIDO  ^  Vando  boni  lotea 
eoa  12  aatrof  da  fronta.  A  roa 
Oandido  da  OUvalra  a  trav.  Barfe  da 
Petropollat  tam  agua,  koL  |ia  a  aigoto. 
Progo  8,  7  a  S  eeatoa.  Tambam  nma 
eaaa  ao  ■mamo  tocai.  Tratar  directa* 
lecnta  A  raa  doa  Aadradti  e.  10,  1*; 
tel.  22-7890.  (N  ITflOO)  II 


0.  89  do  Baéaoa  Alrea,  44/  lob. 

<N  17840)  91 

BÃJABU'  —  9:800$,  l^oo  am  M- 
tnaglo  naravilboai,  rna  Julx  de 
Fdri,  eiqnloa  ila  rua  Benrlqna  Mortii, 


(N  30487)  91 


(N  17640)  91 


TTBOA  —  Vanda.ia  aa  At.  Bio  Be- 
Ij  baitílo,  na  principio,  cem'  coloaial 
vlata,  lote  da  18x38.  5^v.  Oavidar  aa- 
mera  21,  Mbrado. 

I _ (N  20487)  91 


BELFORT  nOXO  —  Vandem-aa  am 
Balfort  Boxo,  manlclplo  da  Iguasaú 
em  Area  da  2.000.000  Bt3.  trandaa  t 
pequanoa  iltioi  proprloe  para  a  Cltricnl- 
tnra.  Prego  deado  800  rála  o  m2. 

IVO  ALRNOAR  ^  "Jornal  Oo  Oom* 
acrclo”,  6.«  andar. 

(N  20581?)  91 


Jacarépagiiá 


gfs,  Bus  Monte  Alegre  N..  6, 
csaidnu  ds  rus  RIacbuelo. 

_ _ »87JJ)  I 

IA  PABTAUBNTO  ocMl.do  —  AIqii-h 
tala  a  qoarto  da  froota  lodtpondon- 
tA  a  aonlMP  dlatlneto  oo  eaul  da  trato 
qua  dl  tafaronclai  (ae»  penilo)..  Ilua 
AndtA  Oavalcantl.  TeL  22‘6010. 

•   (N  17448)  1 


para  tratar  Ã  rna  Bnanoa 
X*. 

(W  17S4Q)  91 
~  BUNOALOW  —  OpU- 


TAQAREPAOUA*  Aluge-aa  ou  ven- 

dv-sa  a  cnim  da  ruo  Albano  n.  106. 
■oro,  alnila  nÍo  habitada.  laforma-aa: 
nia  Ftorlanopolla,  :]ú3,  no  raasmo  local. 

IN  20583)  18 


GBAJàBD'  _ 

ao,  em  evotro  de  terreoo  da  10x40 
pvrto  do  búnde  c  omnlboi  eoa  4  qaar- 
toa.  8  iiUt,  BTxnda  banheiro,  boa  ca- 
afnna,  garage,  ampla  varanda  etc.  Pra- 
Qo:  60;000|,  facllltendo  grande  parte 
cm  preaiagOoa.  —  Para  v4r,  telephone: 
48.4005, 

(N  17840)  11 

IPANEMA  —  Tende-ae  por  160  contea, 
BOTO,  optimo  a  eonfortaval  prodio  na 
rua  Prudenta  de  Moraee.  Travaaaa  Qn* 
rldor  a.  38,  aobrado. 

(N  .20487)  91 

rANEMA  —  Venda.  -•  Pnideota  de 
Moraei  28x60:  10x50:  Tteconde  IH- 
rajA  10x50,  8x80;  Garvla  d^AvIla 
11,80x80;  AV.  V.  80DT0  eaqnlaa  30x80 
~  BatfeUa,  Bd«  Carioca,  aala  420. 

(N  17616)  II 


LUOA-BE  aaU  de  frvnte  mobllAda, 
.  pnru  fcnliorca  do  commcrelo,  eaaa 
lo  aocegada,  A  run  Moraea  e  Valia 
13.  (N  20581)  18 


Laranjeiras 

LOOA-SE  o  predio  da  rua  L«No  ImoI 
.  n.  «11,  piirn  fninltla  da  tratamente. 

(N  17007)  la 

LUGA-SE  r.  Movra  Braall,  7.  eimi 
garope,  cbavei  por  obuanafo  no 


A.  dantíatet,  modíatai,  eto.«  A  roa 
Droguapisn  b.  23.  Tratada  oom  a  cabl- 
ntin  oe  pelo  teloplione  86.SQS1. 

(N  17381)  1 

f  A  LÜOA*SB  Intereeanta  aoltrado,  pinta- 
A  da  a  terrado  da  aovo.  BxcIuiItb. 
mente  ■  pcaaoet  de  tratamento.  Rna  Oar 
loe  da  Qatvalho  a,  80,  Esplanada  do 
Sanado.  çN  20307)  1 


fTENDE-SBumiçãããr 
V  Cordeiro  a.  114, 
ircgo  bantlaslmo;  trata 
*cdro  n.  SIS,  Padaltno. 


IPANEMA  —  Magnifi- 
'  ca  esquina  na  Av.  Epi- 
tacio  Pessoa  medindo  17 
x25,  vende-se  urgente. 
ZUMALA  BONOSO 
—  Edifício  Carioca  — 
22-2662  e  22-0924. 


RDA  JARDIM  BOTÂNICO  — .  Qaaxl 
A  eatialna  draU  roa  A  roí  MartBa, 
todo  da  Bombri,  9x80  por  93:000$.  Bua 
Buinoi  Alm  a.  48,  aobredo. 


esgote,  boa  varanda  gradll  a  poriAo  de 
ftrro;  prece  fflodke:  A  roa  Boaorio, 
n.  289^  IMoa  OI  Santos. 


Botafoi^n  e  Urra 


Huva  m.  mwvimww* 

_ <N  1TB40)  9i 

rANTA  TBBBBBA  —  Vboda-ae  vavlna 
I  lotea  de  temBO  optinaniinto  loeall- 


tadoa  A  roa  Ooncilvaa  Fentea,  plauM. 
noa  Uada  riata,  aoo  pragoa  da  80  «  85 
contea  da  Hla. 

COSTA  FEBUBA,  BOXEL,  Ltde.  — 
Largo  da  Oarloca,  S,  3»  andar,  ulaa 
299  a  210;  tclaptonea  23.7888  •  S3‘8901. 

(N  20581)  91 

Sino  com  peqoaaa  eaaa.  agi*  9®^* 
ve),  am  legar  aa)nbn  a  akiecari) 
por  attteoovtL  Oonpra.N  atA  18  caotea. 


I  A  LÜOAM-SB  boQi  comreodnt  ■  poaaoaa 
A.  dlrtlnctai.  Gênero)  Sovorlano,  124. 
TeL  29.1197.  _ (N  30616)  4 

ALUOAM-SE  opdffloa  quarten  com  poa* 
•lo;  em  eaaa  de  família,  mobilados 
ou  bAo,  conforta,  cbacara  a  proximo  da 
praia;  raa  Álvaro  Ramoa  n.  81.  Telepb. 
28-8889.  Botafogo.  ^  (N  38515)  4 

TTBOA  ^  Apartamento,  ■lugn.sa  com 
O  8  peça*>  grande  varoutln  com  viste 
paro  a  babla.  Prtço  SoO$t)CO.  Avenida 
Ala  SebaatlAo,  20.  Chavei  Arnieaem  Dal* 
Bcarlo,  rua  Uorecluil  Ouituarla.  80. 
_ (N  10654)  4 

SAf.a  dB  FRENTE  a  um  qnarto  para 
•eltalro.  mobilados,  em  eaaa  de  famí¬ 
lia,.  •  com  tMoalo,  alogam-K  oa  prola 
de  Botafogo  n.  118. 

_ _  (W  17590)  4 

Apartamentos  luxdobob  —  Ara* 
badóa  do  ceaatrnlr,  com  tnaxfm» 
■'oaferfo.  teto  pegaa,  600$  mensoot.  Boa 
DavM  Campista  n.  54,  perpendicular  Du* 
roa^tA.  Botnfpvo.  Ter  no  locaL  TviiU-ee 
rooi  o  ar.  GalvSo,  Rua  Rosário,  103, 
loja.  _ (N*  20392)  4 


ALUOA-8G  A  rua  Acaratay.  110,  La- 
bioo,  o  novo  npparL  a.  4,  com  boa 
ula,  8  qa.,  3  hi„  cuilnba,  etc.,  por 
850$  o  teus.  Inform.  pelo  tel.  25*0063. 

(N  80820)  17 


(N  20B89)  $1 


JARDIM  BOTÂNICO, 
*22  —  Palacete  moder¬ 
no,  150  contos,  facilita- 
se  pagamento  com  50 
a  longo  prazo.  Negocio 
directo  com  o  proprietá¬ 
rio.  Pode  ser  visto  qual¬ 
quer  hora. 

(N  19E«6)  II 

E EBLON  •-~Veõdeca-M  terrvnoa^õã 
altandee  de  13z8l>  •  oaloren;  tiel- 
1'te.no  0  pagamento.  Baesr,  BepnbUca 
do  Perd,  108,  aobrndo. 

• _ (W  18840)  91 

Laranjeiras  —  vindem-«t  optimai 

propriedadea  para  faalUan  de  trata¬ 
mento  deode  eOcOOOt. 

IVO  ALENOAB  ~  "Jorna)  da  Oom- 
merclo*.  8.*  andar. 

IN  90580)  II 


B«  MagalhAN,  raa  Bebattilo  Lieüda 
a.  t.  Offertaa  por  carta. 


Santa  Thereza 


(»  ímw)  «1 


BOTAFOGO  —  Ven- 
^  de-se  pelo  preço  de 
200  contos,  magnifico 
terreno  medindo  17x60, 
em  situação  privilegiada 
para  a  construcção  de 
casa  de  apartamentos. 
ZUMALA  BONOSO 
—  Edifício  Carioca  -— 
22-2662  e  22-0924. 

(N  18639)  II 


ALUGA-HE  iim  tmni  qnarto  Ã^a  Áa- 
ren  0.  104.  TcL  32.2603.  Boate 
Tlicreu.  fN  20870)  38 


OTERRENO  «-  Ar.  AtUntkn  —  Venda- 
X  ••  com  3  frente,  optimo  paro  aparta¬ 
mento.  Bnbdna  Ootxee.  Av.  Ble  Branco, 
109,  1*,  uU  24. 


Villa  iRabel 


(N  IT4I9)  $t 

jÜõÃ~~  TBBRBNO  Vesde-ee 
Deinlfteo  terreno  pleno,  Corado  « 


ALÜOA-SQ  0  predio  de  na  Lola  Onl 
marães  n.  100;  chavet  na  pharma 
cli,  trmU*M  eum  o  cr.  Selxii,  na  6^ 
cglio  Predint  da  da.  de  Beguroe  Viro* 
eistas.  A  rna  l*  do  Marco  n.  80.  leja. 
PiflÇo  SnilSOIia. _ fN  18457)  98 

ALUOA-SL  o  predio  da  rua  UU  Oul- 
rearãen  n.  98.  choves  ae  pHormaela, 
troto-ie  ron  o  er.  Ssliea,  aa  Beegio 
Predial  de  Oft.  de  Seguros  laregistai, 
á  rni  !•  da  Março  o,  89.  loja.  Preça 
STOSOQft  (W  184581  36 

LUOA-8E  ■  mngnifka  roas  da  roa 
Derbr  Club.  17D.  Alngnel  6501000. 
liLfarmagtk‘a  com  A.  f.«lk*  Alfiindvga 
n.  CO.  Vhvuc  TJ-SSOS. 

IN  19600)  20 


lERRENO 


Cattete  e  Gloria 


XJ  Avenida  DcIpbIm  Moreira,  lliÃO, 
30  X  80,  oiqulna  Del  Veceblo,  10  x  20. 
15  X  28  •  30  X  20,  eaqolnai  e  10  x  80, 
25  X  «10*  30x10;  Antenl»  doe  StintM, 
10x80  e  30x80 1  Anevvde  Lima,  juato 
av  mar.  10x30,  18x20  «  30x30,  esquina 
Beptiata  dia  Novea.  8  x  80.  10  x  80  e 
30x40;  Aveulda  Atan)pha  Pilva,  10x30 
e  18x36.  «squinea  •  13  por  80,  12x40 
e  34x40;  Avenida  Mello  Frtnco  10x30, 
]fx40  e  multoa  «utroe  lotea  a  partir 
de  18  contea;  trotar  •  ver  daa  14  áa 
16.  00  Bnr  30  de  Novembro.  S7-184T, 
Jorge  Leite  e  dlaa  utcla,  á  Avenida  Hlo 
fironco  n.  ISI,  8*. 

_ (N  2QB80)  91 

LABOO  do  E8TACIO  —  Terreno.  ^ 
Vendo-se  14x40x38,  90  contea,  opti- 
RMi  paro  garage.  officlna.  etc.  Trata-ae 
nia  7  Setembro,  44,  ula  8. 

(N  20588)  91 


LUGA-SB  coso  nova  •  confortável. 
Roa  Snnio  Amuro,  21.  Tel.  2r»*-871. 

(N  20459}  A 


Tijiicn 


<N  17499)  91 
-  Vcnde>M  oe 


a  raa  General 


IERBENO  _  _  _ 

melbop  poeto  da  Av.  Bpitaclo  Pea- 
I  coa  18  s  30,  do  eaqelea.  Rabeoe 
mú.  Av.  Rto  Brtnco,  109,  8*,  ula 
; _ ^ _ (N  1748»)  91 

tERBENO  Lebira  ••  Vende-w  no 
meibor  ponto  da  Avenida  Dalpblm 
ireira  com  12, bO  x  80.  Bubena  Gomen. 
.  Rio  Branco  o.  109,  l*,  ula  34. 
_  (N  17489)  91 


ALüOAM-SI:  2  eflWís  -  --  - 

Rwa,  86-A,  itmn  com  8  quartos. 
9  ulÃs.  coiiului,  iNinkelro,  etc.  Ostro 
com  9  ituarlos.  2  ^nUt.  coxieha  o  banbcl- 
rn.  Cluivoa  nn  rasa  ),  rom  c  eacarregade. 

IN  1TC98)  37 

A LT;gÃM-SK  coiiforlavrls  aposctiloa  «m 
vau  dc  fauiilla  distincta,  com  fino 
ttiiteinroto  ■  pctaiwia  nns  inramex  coadl- 
fúc#,  A  rua  UarAo  do  ltes<|ulta  n.  188. 

_ IN  20AS4)  27 

A  LUGA-SE  APARTAMENTO  8401000 
Roa  Dllvelra 


C10MPRA-SG  terreoo  on  cau  com  B  a 
/  4  iinartoa  e  mala  dependanclaa  mu 
Üetefügo  ou  Laranjeiroa.  Reiptitta  para 
rale  fintei  a  S.  B.  B.  fN  17539)  91 

CDLLECIO  MILITAR  —  PREDIO  — 
Veadr*sa  A  rna  Oaraowiedante  Pratt 
0.  23.  proximo  A  Rarlo  «le  Mraquita. 
roplondbln  cau  moderna  com  aela  vaut, 
gnroge  «  ric.  Precn  S3:np09,  fadUtando- 
w  pranili*  pnrte  em  iirestacOr*.  Vftr  ni 
meama  *  trotar  4  rua  Bueom  Alrva 


Q^ÃUTÜS  confortevvla  cw  cau  fina 
a  nova.  loHelro  ott  casal.  121L  La- 
dslro  da  Gterla.  vatrada  f•'lo  bulo  du 
Gloria  Hotel.  Tem  Irlcpltoor, 

IN  20184)  fi 


LEDLON  —  Vende-ov  por  28  cootoe 
emn  facilidade  da  pagamento  lcr« 
rono  upIlmaiDenta  localUailo  A  roa  Oir* 


ito  Êiliriclo  ItvN  vütn, 
ilrn,  49  ~  MUDA. 


(N  1T540)  91 


(N  18848)  87 


f OPACABANA  -  Rico 
''  predio  moderno,  cons¬ 
trucção  de  pedra  rica¬ 
mente  mobiliado,  vende- 
se  pelo  preço  de  300  cts. 
ZUMALA  BONOSO 
—  Edifício  CarioCa  — 
22-2662  e  22-0924. 

(N  20581)  II 


('oparahun.i  e  Lvmc 

4LCGA-8E  um  l>om  armntcfli,  A  raa 
BariU  Ribeiro  n.  512. 

(N  17489)  8 


[inAnCflElHO  —  No  metbor  pooto  da 
L  ruo  Sabula  Lima,  protiino  d  praga 
renx  IViu.  vroilr*sc  ttm  lerreuo  da 
IxSU;  tratar  rvin  n  «r.  Limo,  no  Car* 
tIo  rranfWI,  A  rua  noairlo,  78* 

 IN  19519)  27 


ALüQ.t-SG  am  opllmo  apirUmentoj 
perto  da  praia.  4  rna  Domlrtgnb 
rerrvira.  d.  Chairv  Slqurira  CatntMS,  20, 
fN  20S17)  8 

ALCGAM-NE  optiiuos  Bportanivntds  qtip 
aluda  niu  furam  lialilUihi*  pur  ONOS 
•  TOOf.  i  ru«  Not»  dé  r«(*reiro  n.  S. 
junto  i  prole  e  «o  Lido.  InformacAf^ 
rora  «1  ar*.  Grega  Cwuto  A  CU.  A  rua 
t*  dc  Ms*eo  n.  M,  3«  andar.  Tv1*i*b 
33.20 V  IN  20.V)2)  8 


Siibiirbios  d.!  Central 


TERRENO  —  COPA- 
*  CABANA.  —  Vendo 
dois  lotes  juntos  ou  se¬ 
parados,  com  14x42  mts. 
Preço,  70  contos  cada 
um.  Tratar  com  o  pro¬ 
prio.  Rua  Rodrigo  Sil¬ 
va,  30  -  2.* 

(N  17615)  II 


IJRCA  —  Predio  moder- 
^  no  de  2  pavimentos, 
com  3  quartos,  garage  e 
quarto  para  emprega¬ 
dos.  Vende-se  pelo  preço 
de  110  contos  —  ZU- 
MALÁ  BONOSO  -  Edi¬ 
fício  Carioca  —  22-2662 
e  22-0924. 

(N  :0G2I)  II 


Vendem-se  juntos  ou 
separados,  o  s  prédios 
eguae*  ns.  160  e  164  da- 
quella  rua,  proprios  para 
collegio,  pensão,  etc.,  em 
terreno  de  esquina,  de 
20x85  metro*.  Trata-se 
com  Borges  &  Irmão, 
banqueiros.  Rua  da  Al¬ 
fândega  24. 

(N  11604) 


TTBOA  »  Vende-M  aa  raa  Almlriote 
Gomai  Fanlro,  lado  da  aombra, 
Usdo  lote,  prompto  e  mllfkar  com 
10x39,  prego  de  occaallo.  Trtv.  Ouvi* 
«rr  n.  38,  Mbrodo. 

(N  80487)  91 


VENDE-SE,  na  rua 
”  Guapeny,  (  Tijuca ), 
óptima  casa  com  terre¬ 
no  de  15x27,  3  salas  e 
quatro  quartos,  e  mais 
dependencias,  peio  preço 
de  90  contos  -  MATTOS 
PIMENTA  -  "Edifício 
Carioca"  -  Lg.  Carioca  S 
7.*  andar. 

,  _ fft8A74>  ei 

VENDE-SE.  por  135 
'  contos,  óptima  casa  á 
rua  Prudente  de  Moraes 
junto  ao  Country  Club. 
MATTOS  PIMENTA, 
"Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7.®  andar. 

(66674)  II 


VENDE-SE,  por  130 
^  contos,  moderna  e  ma¬ 
gnifica  residência,  com 
dois  pavimentos,  garage 
centro  de  terreno,  ópti¬ 
ma  e  luxuosa  'constru¬ 
cção,  tendo  5  quartos,  2 
banheiros  completos,  2 
salas  e  confortáveis  ins- 
tallações,  no  ponto  resi¬ 
dencial  da  rua  Santo 
Amaro.  —  MATTOS 
PIMENTA  -  "Edifício 
Carioca"  -  Lg.  Carioca  5 
7.°  andar. 

(66674)  II 


VEóDEM-SE,  por  20 
'  contos,  facilitando-se 
o  pagamento,  lotes  de 
12  X  35,  á  rua  Saint  Ro- 
man,  (Copacabana)  — 
Posto  6.  —  MATTOS 
PIMENTA  ~  “Edifício 
Carioca"  •  Lg,  Carioca  5 
7."  andar. 

(66674)  II 


VENDE  ■?  SE,  por  170 
*  contos,  um  dos  mais 
bellos  e  confortáveis  pa¬ 
lacetes  da  Av,  Pasteur, 
(Urca)  —  MATTOS 
PIMENTA  -  "Edifício 
Carioca”  -  Lg.  Carioca  5 
7.®  andar. 

(55674)  91 


T^LLA  ISABEL  Veodoin-ae  Aol* 
▼  predtoa  juntei  oo  dIo  por  47:008$ 
on  24:000$  lun  aã.  Rua  Torrva  Humeiit 
aOS-A.  P6de  avf  vlato,  tem  2  qiiartes, 
3  aaUt,  elc.  e  bom  qulotel. 

(N  17G40)  91 


VENDE-SE,  por  130 
'  contos,  óptima  esqui¬ 
na  á  Av.  Vieira  Souto. 
MATTOS  PIMENTA. 
"Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7.®  andar. 

(56674)  II 


T7ENDR-SE,  aa  rut  Ironavanil  A  G<i* 
T  pecabosa,  um  'predio  pura  faallta 
Se  tratomeuto,  OondíçSea  de  pogameoto 
e  traur  com  A.  Laury  Guode*.  Av.  lUo 
Bionco,  139,  1*  aadar,  aala  T. 

(N  1T8881  01 


y£NDE-8P>  prodio  peqpeno,  ,com.  3 
quarioa,  t  Mlni,  em  nu'  trhmvirtMl 
i  Blaebuelo.  Preço  88  cootoe.  A«  La- 
aarr  Ooedea.  Av.  Bio  BiQnco.  12$,  1* 
andar,  ula  7. 

(N  17698)  91 


OflNflRRHfA 

U  U  II  U  ii  R  li  L  R  qualquer  corrimento 
no  homem  e  na  mulher.  Oura  radical  e 
nipidu  com  injecções  hypodormicas. 

DR.  JOKOE  A.  FRANCO  —Chefe  de  Laboratorio  do  Init, 
Oawaldo  Crua  —  67  Aiiembléa,  1.*  de  Z  Aa  5.  Tel:  22.3113' 


(N  noii)  10 


HEMORROIDAS  BLENORRAGU 

Curn  radien)  w<iii  operocHo.  —  Ourlvea,  6,  3*  —  10  âc  10 
DR.  PEDRO  MAOALHAE8 


(n  IS3«])  10 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 

nivillu  COM  oa  aiaiaem  d»  BoIhb.  — i_  Bin-ci.i,...,. 

«ixoírm  — 'Sina'”*""*"*"  —  bello  bÒI 

DlraccAa  technloB  do  PfofnM,  aioiaal  Llbaalo.  —  c.i.. 
Poital,  466.  —  Bnd,  Talaar.t  -BAnatorlo*.  —  Talaphona  i  «« 
■"(ojmaíeaa  BO  Rio  i  —  Haarlalo  Vlllala.  —  Ru,  do  Sao  Pêdrõ 
n.  10,  I*  Andar.  —  Talaptioiiei  24-li:6.  (Svfjl  M 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Jnlio  de  Macedo 

SaiiMlall.ifc  daaaeaa  «o* 
«rsOn-  a-alt*H  a  ariaarlaa. 
BO  hnaiiM  a  aa  aialktr.  — 
Moltailna  —oanao.  —  Imn*. 
Itoela  a  IrpaiHa. 

CORHlMENTOa  , 
Sarvtco  da  aanborat  am  laJa, 
axolualvamanta  rMirrada* 
RDA- DA  CAniOOA,  a«>A 
Talaehon*  23-1061 
daa  (  Aa  II  a  daa  14  Aa  1« 


Dc^ncaa  o  dlitorbloa  tcinaea 
(no  bomam  •  na  mulher)  — - 
Atrazoa,  auapenaBea,  collqaa.  h*‘ 
morrhaglaa,  eatarllldade,  (rleia; 
•to.  Tratamento  da  Impotenolm. 
Rejuveneacimento.  Plaatlca  doe 
orgíloe  eexuaea  Praca  notlano 
n.  87  —  Tele.  tl-SIOI.Daa  14 
Ae  19  horaa.  J53732)  60 


( a  1 1  a  a,  hamorrhaalaa,  oollcaá 
airazDi,  ato.,  diathermia.  nõl 
Rep.  do  Perd  n.  116  .  !•  phona 
33-0963.  do  melo  dia  áa  6  horaa 
_  (N  I7l«>  M 


INSTITUTO  ORTHOPEDICO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Or.  Paala  Zender  (twa,  33 
BBBoa  ds  prallea  aa 
Allenaaka), 

Tralareento  olrurcleo  e  m*. 
oanieo  daa  maltormacdea,  ma- 
laatiaa  doa  oaaoa,  artlcola- 
odea  paralyalaa.  ato.  Meoano- 
terapia  daa  (racturae.  Ortl- 
olnaa  para  apparelhoa  orlho- 
pedlcoa  parnaa  a  bricoa  artl* 
tlolaea  Avantda  Rio  Branco 
n.  211  .  8-.  —  Tel.:  2í-«J2a. 
em  trenta  ao  Cinema  Gloria 


DR.  MANOEL  BISCAIA 

VIAS  VRINAJUAI 

TriUaonte  4x  Oooortbéa  e  eau  coa- 
pUeeeSvi.  proetetltee.  «rebitei,  cyiliUi, 
«flrollameatoa  di  uretra,  etc.  OutJtoi, 
B.  t,  1*  enSar,  teL  92<8e88.  S*i..  4ie,a 
4»$.,  die  16  ie  18  boroe. 

_ _ <N  IJ3B8)  69 


DR.  BRANDiNO  CORRÊA 

Molaatlaa  do  appareibo  Oenlto. 
Ilrlnarlo  no  bomam  a  na  mulhor. 
OPBRAOOEa  —  Dtoro,  ovarloa, 
hernlaa,  appandlelte,  prostau, 
rina,  bealra.  eta  Cura  raplda,  por 
proceaaop  modamoa,  aam  ddr,  da 

GONORRHÉA 

e  auaa  complloaoeea,  proatatitai, 
orehltaa,  oyatUia,  aatroltamentoa 
oto.  DIaUiermIa,  Daraonvallaacáo. 
Rua  Rapubllca  do  Ford  n.  33.  ao¬ 
brado,  daa  7  áa  6  •  doa  14  áa  11 
horaa.  Dominada  s  lerladoa.  daa 
7  ás  9  horaa. 

(N  1701»)  10 


ESTOMAGODr.  Ernesto 
PICADO  Carneiro.  As- 
ia,>r^.m,A  »!**•  Fac-  Mcd. 

INTESTINO  ünlv.  Novos 

meloS  diagnostico  e  trat.*, 
ulceras  est.  e  duod.  sem 
operaçio.  Colites,  diarrhéa, 
dyspepsta,  acidez,  atonia  in¬ 
testinal.  Diabetes,  obesida¬ 
de.  Radiotherm,  onda  ultra 
curta. 

11,  Quitanda.  22-8862. 

_  ,  (N  17014)  10 

CONSULtORIO  PARA 
MÉDICOS 

D,''  atl,  ilnplM  ae  naia  kiituiõ,  16 
aa  fabrica  Sio  Fctndico  do  Ahú. 
vendea,-,.  pintam-M  a  troeia-M  por 
Inoclcmof.  K.  Viw,  Itabiia  157-A. 
Tcl.  33-7069. 

(N  13967)  60 


DR.  JERONYMO  GIfflIAIlAES  viDifrc  rS'nr?:S 

Partoi,  Dpna,  Sraa.  Oparaedea.  9™“VláU  radical  aom  opa. 
Quitanda  47.  1*.  aalna  13  e  14,  í^áo  e  aam  dír.  Dr.  Reao  Llna 
33-6697  áa  2aa,  áaa  e  Oaa  dna  3  áa  Branco,  178,  dai  8  1|3  áa 

6.  Roa.  Copacabana,  771.  37-0964.  ®  4|2  horaa. 

(N  19697)  80  .  (N  11433)  30 


BE  4fiIÍ  ei  AUSUtlUlfiUI 

^  n,IMICAA)IMÍMLOaiCA 
Af|tc(ò.,  vantreat  e  de  •enaraa,  da. . 
o(}4«  ,t>UMi  do  henam.  NrlwiecO* 

luiKciOfiiè,  di  Milialidad*  mtacalhí*. ; 

Oi.gnoVM  cauw  e  rrawffltiii,  d,  j 
MROTINeiAlMMOCe 
<IHJA  ?  sntMKO,  307-  Dal  étòAarti 


(V  30056)  Sn 


HYDROCELE 

Por  male  latlft  o  velnutooe  qoe  «ija, 
cara  ridlnL  tem  «oerado  cortaote,  um 
(lAr  e  eem  afaalimeato  Sta  occvpaelai. 
DB.  CBlSSfUMA  FILBO  -  Rua  Sodrb 
pp  Silva,  7.  Daa  13  át  19  bent.‘ 

<N  ISJIS)  80 


DR.  RAUL  PACHECO 

Gjrnecolocla  a  parto.  Optra 
ventre  a  aelos.  Radium.  P  Fio* 
riano.  t5.8*  —  T.  33-83-06. 

164148»  10 


GONORRHÉA 

•  eomolIroèflM  ibomcm  •  mulbirl 
Eetrcitaanito  4i  Pretro 
lUPOTBNOlA 
Tratamento  ropISa  «  moStraa. 

DR.  ALVARO  HOVTIJVHO 
Burooe  Alreo,  77-4*  —  10  le  18. 

(14531)  $0 


DR.  DUARTE  NUNES 

rias  —  GONORRHCâ  e  SUAS 
COMPLICAÇÕES  —  HEMOR- 
RH01DA8  E  DOENÇAS  ANO- 
RiECTAES  —  S.  Pedro,  M.  Da^ 
8  áa  IS  boras. 

(54147)  to 


BBBENO  ~  Tpahvma  —  VcoSe-ei 
Jimto  a  Hoatesegro  com  39  x  60, 
ioOci  «0  metade.  G.  Fernando  de  Cietro- 
Av.  R1«  Brancts  ISO,  8*«  eeli  34. 

_ (N  17489)  91 

TEBBENO  (toparobana  TenSe-i* 
junto,  i  nta  OopacatMoa,  cem  18  t 
83,  prego  de  eeceello.  Baheae  Gemee. 
At.  Rk>  Branco,  109.  «ilj|'94. 

_ _ (H  17139)  91 

^“■URBBNO  —  Üfce  —  Teado-oa  «ptfiM 
X  com  20  X  SO  da  eeqtrtoa.  Rubese 
mau  At.  BIo  Braoro,  109,  3*  eala  84. 
_ (W  17439)  91 

THÜCA  —  Tendc-ia  optimo  Cemno  de 
33x35  com  ctea  coo  6  qi.,  3  aelee, 
etc.  per  60:0006900. 

ITÕ  ALENCAR  "Jonil  do  Oon- 
ravrclo*,  6.»  eoder- 

(I  $9110)  n 


ENDE-AB  ama  eau  cotf  Imo  eonitra* 
eglo  oa  Eataglo  de  Baopalo  een  l 
13m,50  da  Iroata  por  49me.  tfe  fundo  ' 
com  i  qmrtoa.  3  oalu,  parlo  babltavela 
ne  raa  Pila  Ponplooa,  89;  coa  tnetil- 
lagSo  á  |i>  ■  o  qaiotal  todo  fruUíero. 

^  <N  19637)  9t  ] 

VENDE-BB  uma  Caesoda,  oom  116  il-  ; 

qaidrei,  mala  ou  meaoa,  do  taual*  * 
«Ipto  de  Berro  Haau;  loIonBt-ae  com  . 
0  dr.  Durval.  ediflrie  de  Caatellõ^  I*,  1 
endir,  atla  917.  , 

_ (W  20872)  91  i 

VENDE-SE,  por  150  i 
'contos,  junto  á  Praça  < 
Saenz  Pena,  3  óptimas  ^ 
casas  de  dois  pavimentos  t 
construcção  recente  de  ' 
Freire  &  Sodré,  renden-  . 
do  16:8005000  anmuies,  ^ 
com  terreno  para  cons¬ 
trucção  de  mais  dez  ca-  s 
sas  eguaes,  -  MATTOS  ] 
PIMENTA  -  "Edifício  ] 
Carioca"  -  Lg.  Carioca  5  ' 
7.®  andar.  ( 

(56574)  91 


VENDE-SE,  por  120 
'  contos,  moderna  e  ma¬ 
gnifica  residência,  em 
Botafogo,  estylo  nor  - 
mando,  construída  em 
grande  terreno  -  MAT¬ 
TOS  PIMENTA  -"Edi¬ 
fício  Carioca"--  Lg.  Ca¬ 
rioca  5,  7.®  andar. 

(6S574)  91 


VEND&SE  pelo  preço  ^ 
*  de  65  contos,  magnifi¬ 
co  terreno  á  rua  Pruden-  i 
te  de  Moraes,  medindo  i 
10x50,  situado  junto  e  t 
depois  do  predio  n.  266.  ] 
ZUMALA  BONOSO  1 
—  Edifício  Carioca  —  * 
22-2662  e  22-0924.  ( 

ffi  10616}  1^6 


VENDE-SE,  á  rua  Nas- 
^  cimento  Silva  (Ipane¬ 
ma),  casa  nova  com  2 
pavimentos  e  garage, 
pelo  preço  de  75  contos. 
MATTOS  PIMENTA, 
"Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7.®  andar. 

(66574)  91 


VENDE-SE,  por  130 
’  contos  pequeno  e  novo 
predio  de  apartamentos, 
á  rua  Benjamin  Cons- 
tant,  com  5  bons  e  con¬ 
fortáveis  apartamentos, 
rendendo  19:560$  com 
contrato  —  MATTOS 
PIMENTA  -  “Edifício 
Carioca”  -  Lg.  Carioca  5 
7.®  andar. 

_ (65674)  91 

VENDE-SE,  por  450 
'  contos,  um  dos  mais 
sumptuosos  palacetes  em 
Botafogo,  junto  da  praia 
MATTOS  PIMENTA, 
"Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7.®  andar. 

(66574)  91 


VENDE-SE  á  Av.  Epi- 
'  tacio  Pessoa,  entre  as 
ruas  Garcia  d’Avilla  e 
Annibal  Mendonça,  ma¬ 
gnífico  lote  de  10x21,50, 
pelo  preço  de  50  contos. 
MATTOS  PIMENTA, 
"Edifício  Carioca”  •  Lg. 
Carioca  5,  7.®  andar. 

(56674)  91 


VENDE-SE,  por  150 
*  contos  um  amplo  ter¬ 
reno  optimamente  situa¬ 
do  no  Posto  6,  com  plan¬ 
ta  de  7  pavimentos  já  ap- 
provada  pela  Prefeitura. 
MATTOS  PIMENTA. 
“Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  S,  7.®  andar. 

.(66974)  31 


VENDE-SE  por  55  con- 
*  tos,  á  rua  Domingos 
Moutinho  (Leblon),  bôa 
casa  de  dois  pavimentos 
terreno  de  10x30.  *— 
MATTOS  PIMENTA, 
"Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7.®  andar. 

_  (66674)  91 


VENDE-SE  amplo  con- 
’  fortavel  e  bello  pala¬ 
cete  nas  Laranjeiras  com 
terreno  de  15,60x70,  pelo 
preço  de  230  contos.  — 
MATTOS  PIMENTA, 
"Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7.®  andar. 

_ _  (66674)  91 


VENDE-SE,  no  melhor 
Aponto  da  Av.  Ruy  Bar¬ 
bosa,  um  terreno  de  15x 
100  inteiramente  regular 
e  sendo  metade  no  pla¬ 
no  da  rua,  pelo  preço  mí¬ 
nimo  de  180  contos.  — 
MATTOS  PIMENTA, 
"Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7.®  andar. 

_ _  (66674)  91 


yENDEM-SE  á  rua  Se¬ 
nador  Dantas,  esquina 
uma  casa  e  terreno  com 
área  de  497  metros  qua¬ 
drados,  pelo  preço  de 
400  contos  -  MATTOS 
PIMENTA  -  "Edifício 
Carioca  -  Lg.  Carioca  5, 
7.®  andar. 


yENDE  -  SE  pequena 
'  residência  á  rua  D. 
Marianna,  (  Botafogo  ) 
com  3  quartos,  pelo  pre¬ 
ço  de  50  contos.  — 
MATTOS  PIMENTA, 

I  "Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7.®  andar. 

_ _ _ (55574)  91 

'I7EN‘DL-Si:  BO  Eilado  <Io  Rto,  etU 
1  ç.t»  d*»  Aperlbí.  2  atilo»,  um  eoa 

2ür*‘”  1  •«  Pf*CO  4f< 

o  »lqa-lro.  rorvldoe  por  eeiro- 
Cxs  de  rodegeia.  Cartat  e  J.  Ciiobe.  Ave  ' 
BltU  EuborUoa,  3353.  Bi». 

IN  17498)  91 


^^NDB*n  n  pn4I«  3*  oopetlor  eoa* 
▼  etniegio,  «m  IpaouDa.  Progo  rtdo- 
xldo.  A.  iMurr  GofdM.  Av*  Bio  Broa- 
CO,  129,  1«  iDdir,  Mia  7. 

(N  17548)  91 


ENDE-SB,  oa  Ipânirai,  I  roí  Prv* 
deoto  de  Moraee,  aa  lote  de  to^ 
reno  do  10x50.  A.  LiMry  Ouedei.  Av. 
illa  BriGCO,  IBt,  J«  aadir,  ula  7. 

(N  17S48)  •) 


yENDE-SE  por  55  con- 
*  toB,  bôa  casa  de  dois 
pavimentos  e  garage,  á 
rua  Visconde  Silva  (Bo¬ 
tafogo)  —  MATTOS 
PIMENTA  -  “Edifício 
Carioca"  •  Lg.  Carioca  5 
7.®  andar. 

(66674)  91 


yENDE-SE,  por  230 
'  contos,  magnifica  casa 
construída  em  terreno  dr 
16,50x50,  á  Av.  Delphim 
Moreira,  com  6  quartos, 
dois  salões,  garage  para 
doia  automóveis.  MAT¬ 
TOS  PIMENTA -"Edi¬ 
fício  Carioca”  -  Lg.  Ca¬ 
rioca  5,  7."  andar. 

_ _  (86574)  Í1 


MISRIRE 1 MINDE 


570-18 


RECEITAS  DKTOLTIPA» 

Fórum  dirolTldoi  boolea  *■  rr— 1*-.: 
ru.:  ».583  —  8.4T«  —  3. 511  —  4 
7.535  —  507  —  613. 


ONSTANTINO 


iiÉ.  jifiTTiTlM  Kn  1  I L  1T.1 


UCR  mm  SEMPRE  NA  LOTERIA; 


E  AFFECCOES  OA  PELLE 


A  MAIOh  rAwUUA  1)U  MHAHU^  O  MALUuR  MAUA^lMfc 
KU  PRCQOB  B  UOUkLoB  BLEOANTW/ 

-  FAÇA  ÜMA  V181TA.  - 

«OPKRTA  ESPEOIftL» 

0a4*lriiik»i  !•  tan*  nata» 

601000 

■■  viati  a  Bima  Na«ala,  pat 

551000. 


6  pcfiB  por  1S0S000 
1  lofá  e  2  poltronii  ass 
1  cadeira  de  balanço  33{ 
I  mesa  de  cealro....  2SS 
j  celta  para  papaia  7$ 


MOVEIS  DE  VIME,  JUNCO 
E  AÇO. 

CESTAS  E  BRINQUEDOS. 

-OAtft  PLOR- 

PRAÇA  TIRADENTES,  80. 
Tclepbone.  22<870S  «  KIO. 


SAO  PAULO 
Rna  Libero  Badard  a.  4 
Avenida  Tiradentei.  282 


A  partir  de  lOOlOOO  — 
V.  S.  encontrará  o  maloc 
eortimento  no  genero« ' 
Aiionbroio  I  c/molaa 
capeclaea,  ISOSOOO.' 


,  «•»  ffiMi 

S'  |S."m'  *  ^ 

_ i _ (W  iWlt  M 


I.'  *1  Re:ataDS3  <ul4Mi 
[fl»  fliurlua,  ■  Hrtlr  í» 

SWOO.  OItUi  •  MsTi  •  Mrttr  li  101 1 
rai  a>  OiiTtltr  i.  N,  U  iiilir.  Jiala 
I ,  latMiln  laniliil. 

(W  nm)  n 
A  w*  coetuaA  a  ikiM  4t  miu, 

tX  ailii.  li  PiHi.  runat  ttjitM. 


TrEHDE-IR  aai  mm  ia  praRcI». 
lO  NB  14  eonnodoí  a  Mi  nafata. 
•iM  I  !<■'  «■»  mullBiilo,  na  Baila 
a.  Pitrapolla  ralnia  lila  It  lli  Ba)^ 
n,  na  Mnba  TInla. 

_ tu  aoMB)  BI 


Vendcniiie  po  anaptuoio  predio  de  10  andarei,  or* 
gaaliaçlo  doi  Baaqnelroe  Andrade,  Amaud  R  Co. 
Ltd.,  a  acr  coaetraldo  A  rua  Miguel  de  Lemoí,  ea* 
quina  de  Aprea  Saldanha,  a  48  metroa  da  Avenida 
Atlantica,  apartamentoa  nobrei,  com  6  quartoi  ani' 
ploa,  hall,  llvlng*rooai,  eapaçoia  aala  de  Jantar, 
tcrraçoa,  2  graadea  baahefroa  para  a  família,  de* 
pcndenciaa  epi  geral  e  garage  para  lodoe  oi  apar* 
tamentoe.  Pagamento  parte  A  viata  e  parte  a  longo 
praro  (Tabclla  Pricc).  —  Tratar  com  Coala  ou 
Willlch  A  rua  Buenoa  AIrea  n.  17,  4’  andar  •  Sala  41. 


IW  lOIM)  TI 

NNHEIRfl  **  pranliiarlu, 

innnuHU  lupiieMn  •  pâp«ii 

a*  oriflto  Horto  OBBho  (latir> 

■•ejBriol.  m  ertf  u  BitfBikfa 


yENDEM*SE,  na  rua  = 

'  Visconde  de  Rio  Bran¬ 
co,  entre  a  Av.  Gomea  = 

Freire  e  a  rua  Lavradio,  * 
duas  casas  antigas,  com  -- 
terreno  de  390  metroe 

quadrados,  pelo  preço  de _ _ 

300  contos  -  MATTOS  »{; 

PIMENTA  ..  ‘*Edifido  TpIrtBiv”  pna.  w« 
Carioca^'  -  Lg.  Carioca  5  m  I  Onnln  t»  Abcn,  4B  (rni  Inín! 

,  M.  Dr.  Fiuli  AItm,  (i.  lii  rtiiu). 

7.*  andar.  _  m  loini  m 


AdvoKiidoB 


IVI  tllM.  DUtMU».  M.,  iM|N  aoll' 

ew.  Otrta,  ilhiiiti,  •  pnn,  im  M. 
autuwr  IHtl».  Tm  í  nn  Ií  friiMW  • 
nrli  u  fmtiii  |i  INnni.  Hm. 
OifTiMo.  Bu  nwMi  Alm,  IH,  t* 
udir.  Ttl^Ani 

_ «f  inH)  II 


PARA  DAR  BRILHO  ÁS  JANELIAS 
BON  AMI  NAO  ENCONTRA  RIVAll 

QiundaeDOipiii  un  linpidor,  Icnbn-M  ^  o  pt» 

4iao,  por  htiHo  fu  k1i  o  |>ra(o,  Kti  dio  w  uti 

ohtru  MpCiaciCi  t  nla  u  (Mxir  pifítiamcan  lln.1 
pu.  Bon  And  I  lun  doi  limpidora  nub  ctaaoodcot 
fM  V.  a  pldt  ninpru,  põb  adi  iliolo  durarDioi 
■nlio  limpo.  Pui  limpu  w  luicllu  i  um  unim. 
iMie  dl  ebjuioi  oudnii.  olo  alai  ludi  pro 
dum  0  muido  fcrillio  ^  k  obum  <om  Doo  And 
Biki  mu  lum  Mgult  cvnidi  dmc  cfficü  Ump» 


IVI  Hl  o  lupa  lanlt  iwibMIii  n 
ilo  taMnctli  iU  •  «m  li  IIrIhIí. 
KM*  •  im.  Boi  IlinlbUi  Clitro. 
IIS.  nii,tw|g.  Til.  ».4iU. 

 (N  ITÍlII  T4 


lÒBA.Ii  oboo  i  tIoUo.  tti 


MT  iKir  I  uin  •  lOBMÓ.  Tm  ■ 
dimlrtllo.  aiural  Brae*,  149,  Uma. 

(H  104911  IT 

ÍHOUCB  BArmiUBXTB  —  DiwbtcI' 
to  iMoiOili  OiB  Mi  wnrilOi. 
em  i  mltr  fiellllili,  u|nrttu9o  filu 
HtMBiito  H  MM  Oi  iiiomplM  oM  ti- 
l«mM  piHMi  14  ilb  UClHil,.  Mi 
imb  ilin4ii  pmMm.  Mr.  B.  11.  BrliM 
—  OlHMl.  I.  riHM  9I.1999. 

(W  3e4»4>  IT 
/MU.IOBAPBIA  —  O  ar.  Menti  M. 
V  tuir,  «iir  iNnMr  Uitln.  tn  H- 
Ira  iliii»4>  f  MnlT  O  MMcUIblB 
CiUliTilk*  H;  KItTOn.  kiMlKi  M 
ptMMM  IHlchnti  i  npllii.  til.  99-1104 
— I..  OirtMo.  1  •  9,  Mli  lit,  |i 

(rrar.  hbibbi..  (k  i*ioo)  it 


VENDE-SE  por  65  con-  Aves  e  tivoB 
"  tos,  um  terreno  de  16,  po«oi  owraotxi.  pmhn  n 
60x21.  lunto  A  rua  Ba*  i»HiirMHi,  bumom  mi  m 

Am^  lo  Horto,  lo  JiM*  íbuI» 

rata  Ribeiro,  entre  oa 

Postos  2  e  3  -  MATTOS  SSíSÜ^ÍÍmÍ; 

PIMENTA  -  ‘‘Edifício  'CSS. 

T  ^  eoeMcboi  portumm,  porliriltee  4s 

Carioca  *  li^g»  wartoca  a  ma  dt  iiidiirt,  Aiitriiuiei  •  irpm** 

m  0  ^  TS?4f  i®®^  etrdHM  •  finta* 

7e  anOaCe  Rato  4%  Tlrtlnu.  cnrdaal  t  eolondo 

fBKKTi\  ÉR  MfOlttBkíi,  iMfnlInten  bMB  CM' 

IISdTí)  Bg  tadoa.  tvevISw,  TiBvtahAB  eoa  rtoda  Ibi' 

VENDE-SE,  por  130  S 
’ contos,  ampla  casa  de 

dois  pavimentos,  i  ma  .í“rí^ 

Ranita  Ribeiro,  com  6  ^  mtiN  om  pMi  Hooun, 

OarãM  AVIUCIIU,  wm  o  mrrtooi  lo  FtHto  0  I,  Mino  rieu. 

quartos  e  garage.  —  S.t!ri!^*:rA.t/írtKrJ’í: 
MATTOS  PIMENTA,  Miijii*  ííra** 9Ster*'âli«iní^''ll!««ir 

«ICJlrtn.A  /'•nnr.a»  '  T  HbMÍ  •  Mli,,  lilito,  li  tolN  M  lir- 
líkUIlClO  canoca  •  i<g.  imi  irtli*  !•  Inn  mn  •nraito,  hn- 

/i  e  M«  Mmol,  nutra  lo  OUto  •  tonlboi  Mtoii 

Canoca  s,  7,  anoar.  irtiiM  t—t»  nm.  Artbuwo  lo  nn- 

.■••ti,  o,  V«r  li  Ennfo  um  ttslo  tono  !•  KAH- 
miTI)  y  ODBD’  0  toiltoa  wtlIalM  pifi  trto- 

■  lITMnTP  CIP  MM  Ot  «MM  0  'PAlBao  MO- 

If  mvUiii-aJD.  por  25  con*  BÃDO*  I  •  nlra  ein  ím  ton  mbm 
1  •...«.«•M  Mrttanito  iworalo  lo  itn  of 

*  toa,  um  lote  de  10x50,  uíS?‘lr^"°ui,”*^“’  ^ 

magnifícamente  situado.  ...h  '  '  ..  ” 

Qo  principio  da  Avenida  v  wtioioum  pramiia,  pobum  m- 
Niemeyer.  —  MATTOS  SuSí’  Tilbr  tJ” 
PIMENTA  *•  “Edifício  ^ÚMBATENTB  JiMaM,  vsado  tarao 
Carioca'*  •  Lg.  Carioca  5  .  «  in  I» 'nprolorMm^'u^ntolMÍ^ 

7i  »“  Mlnii,  M.  lorapob, 

.  andar.  _ <»  itiw)  m 

(I5IT4)  II  4  VIOÜI.TORBI  —  AratmiHf  It  ran- 
'  in,».  O.  ^  *'bh  ,11  ti  •noBltoi;  tolto 

ilRCA  y™**®;"  oa  »li  nto<  lo  ft|«lo  «»  Mralhlo  ««■ 

Unvn  ^0^  BI,  BUwidlo.  pM  19  fini  motto  pon  rac9,a  halancila*)  Ta* 
cMtM.  IMO  OOBT,  OUtoO,  M,  !•  tiA  riaba  Aurora,  urtlo,  ato.  Prieoa  ban- 


^Mâi  nIb  i>aiAMiaA) 
«tmiiHmi 

ima»’.  cTimiii 

nam, 


^THHOEH-SB  19  refrti.  iitbttii  It 
V  acoi  nmto  la  aKrlptoHo  •  aaHil. 
na  la  aorrtttr.  por  prow  la  UittlaHo. 
I  raa  laa  Oorim  n.  III, 

_ ÜLüííiLH 

/^IIPRAHOli  notrta  la-  oorrlblette, 
V/  cofrra  •  nHblaaa  I,  Mcntir,  tto. 
TalapbMa  94-4949. 

 CW  991411  91 


dor.  t  porbu  que  dura  anca  Um  Bon  And 
cconomiM  dinhiiia 


Instruneatof  de 


UiiHUduti  Cnari  Atrat.,  Ma  dr  /ati<>H 
TcIIm,  Itmio  B  Cit.  Ltda.  Antonio  Bran  A  Cia 
DlmPo«ilNal71l.llDmie  Rm  Caolcbria  M/M  " 


^  Aberto  o 
volume...  que 
surpresa  des- 
i  ogradavelilt 


ritoBerfaldi  ,7,.''Sr 

plindldo,  bonito  dn  trand*  luio, 

2 no  mm  ur»  tranli  orahmtm: 
BTODidi  Rio  Eh-Bneo.n  119. 


(SSOtO) 


Xj  anU.  foIlMlot  MH  nrlaolmt  ni¬ 
na  la  labara,  aalrlo  naIaniMao, 
coa  cntM  nrtaa  coa  10  lialat  picai. 
tralm-N  ■  IrlOIBt  I  na  Tnl  Qmra 

■  .9.  IH  999991  II 

T^lUmiò  pB~llÍBÍiÍA  cm  tu 
A  r  narlo  9,  tiM  corpea.  fabrCcaplo 
puaotlda,  taadaaa  por  9909009,  I  m 
Tnl  Canon  n.  I, 

CH  909991  99 


SOFFREIS  DO  ESTOMAGO? 

WIME  CORDQRDniA 


Rimodto  homiopathico  Infil- 
llvil  pniA  dobillnr  u  perturba* 
baollm  da  dlseitBa,  dOrpi  do  co- 
tomato  •  fígado,  prlaSo  do  vin* 
trn,  dripepala,  Ineomnla  e  falta 
dl  apetiti, 

IrAiBORATORIO  HOMOEFA- 
Tmoo  OORDEIBO  . 

BÜA  DA  COXBnrUICAO,  41 
TeL  13*3IU» 


RÁDIOS 


ManiciirFR 


OB  TODAS  AB  UAilCAB  - 
rai  a  iongn  prooo  •  proooi  oa. 
laalmoa.  OutMor  II,  1*  and. 

IW  |7H9>  ‘I 


Vidro  aiooo 


iU  para  aaoiiptav^  •  ftaa  eaiapirtaa : 
laUtndA-aa  cfiB  preiteiaj  ekamar  Loli. 
jneln  titepliaa»  n*tSlli 

:  _ \n  ISMtl  H 

^OMFBA-SlS  moTdi,  puuioi, 

^  eryitBei,  etc^  on  mobUlario 

eompleto  et  oaaai  ob  «Bortsto- 

rkM.  Cbsb  Andrái  tal.  M-SSIS. 

IW  191471  M 

SALAI  OB  JAHTAB.  minnia  oea 
10  Mçii.  Miricai  MtofaiH,  mn 
p4  li  eoismoi.  TmlMom  a  oonanim  R 
Had-’-''*,  l«ho  1.  19, 

<W  17419)  91 


(N  17901) 


IIIIDll  fromma,  brllhantna 
ll|||l|r  nté  I:0a0|  o  quilata, 
variRT  .vallooâo  gratuito, 
eompra-ae  A  Trav.  Ouvllor  N.  a 


VKRANBAR  NUMA  FAZENDA,  Agua  Para  RIni,  Fígado  garan. 
tida  para  prlilo  d*  Tintra 

íolel  Parque  Monte  Aiegn 

PATT  DO  ALFERES  —  TiL  11-4067  —  SIO. 


volho  eoBipra-m  o  psga-ia  até 
31 1  B  g,  loIOB  com  brtltiantoi 
(aiomoí  bou  offortu  pratarloi 
antlgoi  portuguozai,  grandei  o(- 
fertan,  prata  moeda  100,  209  o 
300  %  da  tglo  nSo  vanda  otm 
ooniultmr  a  Joalharia  Monroo. 
Rua  Uruguayana,  39.  níq.  7  8e- 
tombro.  Tol.  33-3941. 
_ (N  17989)  79 


Dununuin  pmlm  I  prato,  por 
74  eeoba,  na  ficlHlilo  oe  muMata 
JOAO  OORT,  Corai,  90,  9*  iãÕir. 

_ CH  90499)  91 

FI9I|||mi  Tndb-n  un  UAOABll' 
rAAulVA  nifiiICca,  nb  1.000  il- 
iodraa,  per  prm  bintiniow.  JOAO 
CCBT,  Oarno,  00,  I*  ondir. 
_ (H  90400)  91 

â>  l4l.i,i:a.  oifiinoo 


Parteiras  e  eafemeiraa 


O  Syttemo  protice.  economíce.  seguro, 


SERVIÇO  ESPECIAL 


MHB.  dr  HROTKE  —  Farttln  In 
Fan.  Hid.  la  Anabto  •  Blo,  oa- 
aaalit.  lo  loa.  Moaeorto.  Ibiito  tian 
do  praltoi.  do  HatornClalo.  Bu  A  ioal 
a.  91.  Tal.  lldTOO.  Oonnltoa  fnSa. 

»•—  •  (H  90949)  94 


Rua  General  Camara,  246.  T.  24-3482 


Chiromantes 


BRILHANTES 

PAGA  ité  4  centos  e  kihts 
‘miHERlA  S  lORGE” 
21  *  DRUGUAYANA  •  21 


Velde  no 
monde 
oomo  um 
ogoi,  Mpirl- 

- - -jho:  antii  do 

tralmoMí  Importan- 
Una  otfl  procuro  oo* 


•riubt.c4o.  JOAO  CDBT,  CarBO  is- 
DBin  40,  1*  andar. 

(H  90410)  91 


doi  malorni  grapl 
la  Tidnnto  o  eblroí 
quanpquiT 
(pi,  eonam 

rtl-o.  qna,  _ _  _ _ 

nbo  ingure  Coniultorlo  A  rqq  de 
Carmo  numero  II,  1*  andar,  dti 
10  Aa  19  boroa. 

_ (W  1H38)  II 


VIAÇAO  EXCEUIOR 


R.  WOLF  A.  G. 

MAGOEBURG 

Immumííi,  Caldoirua  BpMnlhm  o  Iwlalloiém  oomiMim 
para  rabrlnaa  #•  omaMi,  (Hlroi,  ilo. 
HiprnaoaüuUi 

lUnnAHD  RBVHHDV 
■nginhnire 
AIO  D*  JAl%lRO 

,  ,  AmaMa  Hl#  BiaBaa,  BBJTT,  A*  aaiir^lala  B  " 
Salma  PmUI  im  Tnlipkoao  99-19111 


Oma  Mllra  22«l-  WetBfleiã.  F»)»(aBp.ArgatiUi 


<  <N  17110)  79 

_  DB  ODRti,  praoo  So 
Tflf  1 P  Banco  Biilhantoi  o 

oautoloo,  I  quom  nm- 
w  wiaao  Concorlop 

garantldoi  do  Inloi  •  roiflgioa  - 
Toalhbria  S.  JORDB  -  Ora- 
RuayanB,  II.  Tnlophnnn  Í3-1B4S 


(»»»X 


nyeade»aa  termo  A  ni  Oaa* 
«Ido  GralNa  lOslO.  iOÂO 
OVBT.  Oitmo»  86.  8*  tadar. 


PmffWHirea 


A  The  Rio  de  Janeiro 
Tramwaj.  Light  A  Po¬ 
wer  Co.,  faid  trafegar 
OD  Serviço  Especial  e 
Preqnente  de  Aoto-Om* 
aibui  da  Viaçio  Excel» 
sior  para  o  Arraial  da 
Penha,  (odoi  oa  Donie* 
gos  dt  Otttobro,  con 
partidai  do  Theatro  Ma* 
nlciptl  e  da  Praça  da 
Bandeira. 

PASSAGENS  DIRECTAS 

do  Theatro  Municipal, 
1$200 

da  Praça  da  Baadcira, 
IlOOO 


PROPRMOBA  DB  PIAHO,  nitolo  0 
Uieortft.  elUnde  tlamiioe  e  dewld* 
Uo.  QBAlQUBr  btirro.  Prece  iOfOOO  mea' 
Mii.  tfetbode  ffpeclittedd  pera  ptUcl- 
plDBtef.  Chemedei!  tS*088l.  TUera. 
_  _  (N  17BI8)  tr 


Traspamia-Re 


co^rrAt  PAnnouLAiuBS  i 

*  t  •  ft.  eié  Hã.  $00:0001000 
OONTA8  LDOTADât 

—  4  ^  A.  A.  até  Rm.  10:000|OOV 
^  DURIAHBMTI'  D18PON1VD1B  — 

w  «MH  <BlÍa  ar  ebeaau 

Deaosltoi  A  praio  vpIu  eooOlQOei  malp  faveraTela 


TRARPASBA  SE  ipertiiinte  «ea 
vftt  A  Uko,  piU  nelber  oMerte, 
nm  n-i  lele,  deti  QoerlN,  Me  ta* 
nbelroe.  eotlahe  e  Querte  de  eoptende; 
■laguel  6601000.  Oocieeetase,  poete  1 1 
A  toe  Mlalitre  Viveltee  de  Oeitre,  ST» 
•pirlesfiialo  &•  81a 

<$  ITIIU  M 

Copeiras  t  arrumadeirae 


Platina,  prata  •  brllhantii 
Antlguldodta  o  oanutoa  dt  iqlai 
Dnga-m  bnm 

R.  Uruguayana  77 

(N  lOBSS)  T8 

AJOALHERU  VALVNTIH.  eonpre 
veode.  trwi,  íae  e  coomU  lelei 
e  ralogtM  com  Nrlr<led6i  rae  Oeacelve» 
DIaa  n.  87.  PheM  TS-OSN. 

(M  8084S)  TB 


elaera^de  8,  dltlIne^Oi  eUreee,  mHbedo 
prtUee,  lenate  filer  00  Ilcdee,  pcef. 
rete.  de  ooUrtIoe.  Boa  Bnebllca  Perd 
i.  81,  eob.  Kr.  RelU  •  SiOMO. 

<w  iys4j)  p 

Muk.  helbnb  Burrin  pmim 
ra  dt  fraorcB.  ne  Beote  de  liw» 
p.  dl  Mbredei  Felitlíe.  Tel.  41-8717. 

 411  mai)  w 


roniiala  «  areparaglo  4»  pkftf* 
aiMecvtieo  ARMUTIO  C*  FBIIRAl 

O  QUd  doeUra  lenliorltA.  SUda  IIÍ^Ib^IÍIH 
de  Boum  Lopes,  reeldeate  em 
Fied&de,  ntirte  Estadoo 

Teitemunhando  minha  aratidio  ytitho  declarar  Que,  du* 
rante  6  lonaos  annos.  sotírl  de  BCZEKA  aa  oabeca  tendo  re- 
çoiTldo  a  todos  OB  meios  para  debeller  tio  horrivel  enferml- 
dadOb  som  resultado  alrunii  Já  cansada  de  Unto  tratamento, 
resolvi  fftier  uso  do  mtlevroso  preperado  SANODERMA  TOR- 
T"  éeMoberla  do  pharm  aeetttleo  Arminio  Perrai  •  apenes 
com  I  vidros  fiquei  oompletamente  curada. 

Coroo  tiitnmunho  dt  gratldlo,  dnanU  dt  tSo  Brandn  ra- 
P*‘?  Poderoio  eanodorrao,  envio  natn  meu  atteitado 
nhado  do  minna  Photo  arapnla.  e  o  autoriio  m.  feeer  n 


Banco  Qermanico 


pRECISA-SE  de  srru* 
^  madeira  que  saiba  la¬ 
var  e  que  durma  fóra, 
para  pequena  família  es¬ 
trangeira.  Âpresente-ie 
sómente  depois  daa  4  ho¬ 
ras  á  rua  Pinto  Martins 
28,  perto  da  ladeira  San¬ 
ta  Thereza.  —  Paga-se 
bem. 


(ECfiS?) 


Umnnia  do  reloglo,  99:  oerdai. 
69:  vidros,  It:  trabalhos  garanti¬ 
dos:  i  rua  do  Lavradio  n.  10. 


Ad«ue  CALLOSl 


Deotistas  e  prethelicoí 


OUROVELHO 


-  T  —  —  —  -  w-B  tf  f  «aosB,  rato  V  av  VVtoV  fll  WBB  AV  VvWUblIW 

acompanhado  ds  minha  Photo  grapMo,  s  e  autoriso  a  fassr  o 
uso  qus  lhe  convier,  ^ 

8ubscrsvo-mn  sgndoelda 

(Asa  Ig.)  ZILDA  ob  SOtrZA  LOPBfl' 
Plodado.  —  H.  ds  i.  Paulo,  19  d«  qiolo  da  IBSS. 

Firma  reconhecida  pelo  9.*  Taballllo  Antonio  Karolane, 
daquellg  cidade. 

O  SANODBRMA  FERRAZ  vende-se  nas  prlnolpass  droga* 
rtas  e  pharmaclaa.  Approvad  o  e  rsglstrado  no  D.  N.  ds  Saude 
Publica  sob  o  n.*  U»,  em  17- 4-34.  —  Exclusiva  dlstrlbuldo- 
ree  para  todo  o  Brasil. 

STAL,  TBLLBS  A  CU.  L«da.  —  R.  9.  Psdra.  ISB.RIo. 


Ehousr  umohb.  —  Imbora  taale- 
■  aealea  sit  Mtoae,  UnrteaBeeto 

npKblIiude  am  oreauscia  enraeia  • 
norameio.  TrI.  37-0441 . 
_ (H  11999)  97 


Oompradoi  latorlnaSo.  Paga 
g(i  cambia  dn  llla. 

Na  RUA  a  J(»8E'  a.  BB 
JoDto  nn  Café  Gnnciio 

tN  17091)  rt 


(N  10608)  94 


auUorlu  lodaa  a,  inanbia,  bI4  19 

.  B.  7  Selesibro,  91,  1».  a  1, 


EMPRÉSTIMOS 


(13141) 


tnqusbravsli  a  oom-gon- 
COme,  glvsa  aguoai  A  oOr  doa 
tseldos  buccoes  —  Dx,  BIIvIm 
Mattsat.ru  7,  a.  IB4.  Tsl.  39-1666. 


Einjiregos  diveraoR 


X  INSTITUTO  X 

“"mroiííÃwis  fffirAlÜTrs" 

*’®*»*'®  ••  ISTSTEMA  a  PAULO  .  11 

(LLIBTAS  . ,,,,,  RW  1  •  BUROraU  .  10 

ANICURA8  P.a  ara.  I|  04  |  TtNTÜHAB  DB80B  . .  II 


noilTIUN  WANTED  —  Bradllas 
X  rMni  Dias  koowtng  cigUA,  fresrh. 
hAltao  lui)  stMniifa.  wlth  fboâ  kDDiadfc 
ff  lU  moto-etr  oocecraiag  sid  sipteltllf 
4a  rvimlf.  Katf»ffu«r4t  so8  csr*i  bo4s 
•o4  OiTmIyWBo  laUkrar,  «Itá  s  4i1ts 
llfSTtN  of  Rto,  iraki  s  pUes  «tara  to 
bat  not  ea  flondà/  aad  Walgb 
nat  Itu  thio  eOOlooQ.  PlesM  «rltls  to 
Ihlt  pipptr  30*468. 

_ (K  20468)  88 

ACnpfeia  do  TraaipOftM  BtUapogo- 
rtu  da  BamooU  sak  88»81,  pracfaa 
4á  I  cfcaaleoa  o  on  lenrlra.  Tratar 

cew  Iiaati.  <11  80607)  W 

PRXCIB.i-BB  da  bmçm  psn  labonto» 

rio,  con  praUcâ  do  oataltitoD,  otc. 

nua  Mtthada  Ooaibe,  T»-8. 

^  _ 4tl  80618)  68 


JOIAS 

Casa  GonRiier 


(N  104»)  73 

Dr.  SíItím  Mittoi  oopaolalliU 

sm  dentaduras  parciass,  ds  Jaits 
poalcAo  s  duplas,  bsm  oomo.sm 
pontes:  rua  iT  1>4.  Tal  13-1361- 
_ <N  30417)  73 

VBHDE-aE  liblBeto  danUilo,  bcM  ^ 
pnretboi.  Infonsaelo  nra  97-0093, 


O  tim  ds  hiMUtocto  para  o  aiaKlèto 
ito  fiuetta  4a  anirilam  Os  snatoarcto 


UMA  BOA  AMIGA 
Ba  Tilei  •  cMieta 


OafloldM  ao  Oo9.  OommiKtal,  a?t  96- 
AvasMa  Alsdnsto  Barram  i.  L  1* 
dir,  aato  9.  te  lade  4e  CaM  BaUu  Ar- 


Bntra  oa  nurasrotDS  attoa- 
Udoa  qus  roooramandam  a 
“LosBo  Tonloa  dt  Ipto,  desto- 
Oontos  Um,  da  axma.  iro.  AI- 
slra  Coatro  Ifanasas,  qat  dli 
o  osgulnta. 

'Cola-ma .  barbuoraanta  a 
caballo  a  por  Indleanlo  da 
uma  oralga  (U  ulo  de  *To- 
nleo  Ipl',  •  utou  maravl. 
Ihoda  oom  o  multado  obtido. 
Apanas  oom  olgumoi  appiloa- 
eSsa  nlo  sS  oasaou  a  quédo, 
como  tiva  a  srata  satttfaoBo 
da  v«r  resurglr  uma  enorma 
quantidade  da  cabellos  no¬ 
vos*.  -Ipts*  é,  rsolmento,  a 
loplo  Diooima  para  todos  oa 
malas  do  couro  oabslludo  o  a 
unloa  qus  da  facto  (u  nas- 
ear  eabtilos. 


(54613) 


J  citasoaa,  araborn  s  nraíbatm,  psT 
IO».  4t9l-  na  AUesunha,  pieee  909  on 
sa  Informacln  97-9991  S  97-6911. 
_ (B  179991  17 

HOLBB  —  Basbni  tiilan  eotbacao- 
I  do  0  porlofon  atalM  eeovaraacio 
Uasrla  la  lafln  nuiiae.  Aolta  ss>* 


Entroda  paú  lola  Modao  dg  Orooncao  a  Boneca, 


(N  10109) 


(hiro!  Brílliaiites!  Oaro 

Zm  JolM  oompra-i9  atl  IS9  i 
grm,  BrIlhanUi,  até  1:9003  klla- 
tis.  Qrande  comprador  —  OUVI¬ 
DOR,  86.  (N  10639)  71 


e  Uaarle  le  lofln  nuiiae.  - 

Seolarai  t  sm  esrss.  Tureua  eapraton 
pera  Moberae  Oi  mcleéade,  cnHtudo 
DO  41e  19  prol.  Halrinia  do  1  4o  9 
boroa  Ura.  Ãodorooa.  Boa  BapnhUra  de 
Ford,  lOd.  !•  ledor,  ula  X  Tal^aa 
«-4999.  IH  174981  97 

CONCURSOS  rBÍSueS 

Ibo  Naolonnl  do  Trmbalbo  o  Mi¬ 
nistérios.  Bnaino  bonssto  s  ga¬ 
rantido  Curso  Brandio  Junti.. 
'JornaJ  do  Çommsrolo*.  I*  andar, 
•nloa  107  0  Tol.  Tsl.  33-4779. 

«N  I911II  13' 


OiBVo»  TbIr  9po  Tklo  0  para  automovtla,  Ik 
ooni-so  tm  I  mlnutoo.  Outroo  typoi  60  ulnutei 
roroos  ebav99  para  todia  oa  marea»  do  Butouo' 
roIs.  Bf ptelillsla  1  tm  eonotrtos  do  (ecbiduttt 
Abrem-so  eofros  RUA  DA  CARIOCA.  1.  CAF» 
DA  ORDBU.  Atlondsmoo  ■  domicilio.  Tslophoni 
34.1806.  Offlcloas  CABA  DAS  CHAVES.  -  Rna 
8.  ''adro.  100.  (644S»> 


Voa-se  rentlr  o  oxauplo  da  Copacabana  oom  a  Vtlla  aio 
Lula,  am  Coxias,  proiptro  do  suburblo  da  Lsopoldlno.  com  a 
raiorlsacto  ersaesnts  dos  ssus  tsrranos.  LoUs  de  10  x  40, 
promptos  a  edirtear.  em  largas  avenidas  arborisadas.  desde 
4001000.  PreitaoOes  mlnlmoa  sem  luroa  a  eem  entrado  Ini¬ 
cial.  Conatrucolo  livre,  lienta  de  ileenca  e  de  Impoxto  pre- 
dial.  Agenola  I  direita  da  BaUcio.  IntormacOea  â  rua  doi 
Ourives,  39-1.*  —  Tel.  71-69  39.  <N  17490) 


AHaiatei  e  coatnreiraa 


II II  II  V  oratarla  —  llelboi 

II II U  V  comprador 
.Hilfl'  JOAI.HEKIAaUHEr 
Rua  da  Carioca,  37 
fante  a  -Qollarra  do  Prata  . 


Ftíílíãí^  dê  aloéantn  da  cnlurâ 
•  uma  wnlra.iuntn  con  pratica  da 
atrltrr.  Tratar:  Laraeltlraa.  P3. 

(H  IIMS)  99 


(N  17572)  71 


AUTOMÓVEIS  USADOS 


AcliailoR  e  perdidos 

PCRDrU'8E  rnlra  ■  nit  OopAcabioR 
0.  68T  •  iMrroRo,  palrain  reloglo 
«n  Hiiloi  e  brllh»Bf««r  grtUÃ«t'#e  • 
Rota  iatrxgAl*i  00  eodercco  âclniR. 

^ _ (N  8M01)  «1 


l>ft«  ■It.VlfVO  IIATT08  ^  Uo- 
rwéA  Mfp«Hi(ifti  419  éintMoroR 
anotnmieaM.  Mm  «éntoM.  ptr- 
Qlitl  4  tfOfiMf  Hft«  ftaft  ét  $4* 

(ttahr*  &  144.  r«t  n*iu4. 


Marhin.-is  diversas 


COOPERATIVISMO 


Vendem-ae  Sc  Slvcrtoc  tnwa,  ■  preqos  de  oceasiflo,  b  prMo 
«  a  ctPtB.  Vêr  e  tratar  â  rna  Benio  LIsbfia.  lOB. 


Ves9am-n 


M6CniHA9  9IHGBB 

duai  per  1301  s  ITOg.  Av.  9alra. 
dor  da  (i  n.  74. 

_ fB  1T989I  Tt 

ITEHDB-ar  ssia  inatMea  Bojal  em 

V  parfetto  artadn.  Tratar  á  rua  flua- 

npd,  44.  TtL  4630S4. 

^  (M  90494)  79 


para  hablllla«Io  â  proflisBo  «o  im^a-llcroc 
em  I  ou  4  measa  oom  anilllo  de  -tlvro-mso- 
ire-i  «O  Guarda^vroo  Modsrao*  6  oitrcor* 
dlnorto,  f  sdlGle,  II*.  rallhs  (»»  *•  Brando 
oooellaclo  Peca  proipaetoi  a  Prot  Joon  Bran¬ 
da  R  Cesta  ír^  i.  R  Paula  JaaU  snvsloppo 
Mllodo  eom  ssn  ondsraee  s  digo  sm  quo  lor- 
ool  Isu  sala  annuoela  —  Hablllis  mecea  me- 
eso  mssmo  asm  prepara  Tsnbe  1000  ainmnoo 
tm  todo  o  Brasil,  Portugal.  AIrlea  o  Asia:  do* 
selo  mais,  e  todos  ticarto  sallafaltoa;  d  eom- 
modo  habllltar-ea  oe  pl  do  (og*  O  curao  eosta 
apenoa  1001,  o  dlplomí  dt  hablimcle  1091. 
pagavais  sm  prtslocBsa  de  BHBBB  eada  umu 


RUA  DO  OUVIDOR  Idl.  P 
Entrege  prompta  sm  10  ntlnu 
toa  Intarprstads  Dr.  Pllnio  Ssn- 
ne.  Secqllea  sepeotiIlBdos  pert 
tratamento  ds  eanisa  aatracoRea 
de  dontos  Incluaoa  aplcstomlsa. 
onrstagena  dlniermls  Infra-ver¬ 
melho.  tBdlographlss  dos  maxi¬ 
lares  o  aslna  ds  face  para  exame 
medico,  aneitheslat  reHlcnnea  e 

Jeraes.  atelatencla  medico,  etc,  R 
0  Ouvldnr  n.  161.  P  andar;  tel. 


(56946] 


Aoionoveis  de  occaiüo 


BARBARA*  8.  A. 

rabBB  áf  fém  ludltf*  da  I  V4  a  tX"  para  acoa.  (as,  aa- 
ffoáaa  liirbIiiaB  a  iDitallaçica  lanllaites. 

TahM  (acaBcadoB,  (alvanhadoB,  de  IH  a  4".  -  Rtfistros, 
eMnnScB  a  peqaa  capcciaca. 

OfatrfbaMaref  (craca  t  Barhari  *.  Qa  Udia. 

BOA  I'  DB  MABÇa  U  -  Ria 


4hG.\S  hirRUi  en  Mtido  do  oorasl 
I  ortio  Irtftco  IréWdt  •!«.  63»OQTá*»  | 
niAPhiielé»,  \ti.  BoUX  fidlle  Ho  ' 
Ariuro  Snnrei. 

_ _ _ (M  1T608)  84 

{T  ^  UTOtmVKtfí  BAlRdarofoto  Fort 
y  U  1P51.  tm  a  1084  novM  •  ■» 
nib  bBPh.  184.  r.^xioia  «  22  0680. 
sKobwtt  hrtU  Aptero  BaoraL 

IM  17603)  64^ 


Modais  e  hordadns 

(ILÀB  nnATIO  •  miicaa  pebm,  aeba. 
.  ••  aberta  a  matricula  da  slUmo  M- 
ktrv,  puraalloilo  cm  34  llcAea  flrar 
mptoa  B  rtetbvr  *  diploma  so  prteo 
laotnno.  Oim  rampírle.  d  m  da 
la  n.  a»  *-*-«•*,  aesdamla  Blo  Oble. 

:H  306081  11 


Faxem  360  kilometros  com  30  litros  de  gasolina.  Csm. 
neOei  de  velocidnda  t  nubldo,  na  cleise  doi  carroí  pequenos 
Preço  19:0001000.  Ver  i  rus  Senador  DanUs.  71,  phono  ..... 
33-8976  ou  Central  Polydoro,  130,  phont  39-1021 


(N  17696) 


169011) 


CONSTi: 

u 

PÕU-SE? 

■a  * 

MAQRIPP 

■3%  A*  vanda  no*  orinelpiti 
Drogorloa  o  PIiarmaelM 

■  Fobrleanta;  Adslpfca  Vi» 

Ma  ooooolloa  17  RUA  OA 

«UITANDA 

1 

Tlifl 

mli 

T 

a 

31 

3 

d 

rTTW^V' 

3 

VIDA  COIUMERCIAL. 


ALGODÃO 


liSRd  1IÍM 

titsod  moo 

OITflO 

$ABn  SASO 
lUHílO  VlltOOO 
miofi  •.  0141X1 
niMiM,  Moon 

'21??? 
IífV*V*  lifi’rw 
171000'  lOtniMt 

iifaoo  .  otooo 

OfflOti  MOOu 


Ut.i . .  • 

Knincoi.  *  »  #  •  » 

I  Kranrof  laliiM  •  « 

IfrARrai  befu*.  •  • 
lOuliSiDi  (lIniUndt). 
Vron^ri  . 

Krnnpr»  .  . 

Krnn^rji  (ninaturcti 

Dutitil  •IMrrH'RMt»  •  %■ 

IVtlIar 

Marco!.  •  .  *  • 
RlilNIni  aoitrliico*  « 
fitrAa  Tfkico  Sk»> 
Taf)ata.  .  .  .  • 

iMfiar  (Strrln).  .  » 
1^1  «Hnfl^anliii  « 
Marco!  fPInUnOta^  • 

tMf  •'  I 

Tm  (iorllo^  *  •  ’  • 
!'•!(»  iKvlttrlano  •  t.  v 
iVio  rhUfan.  .  ,  • 
CrcihIoi  (htftncoM  • 
Í'tnio#  arvmlltioi  .  •• 
l.l^ra•  llVrú»  .  ,  « 
l.lkrai  (Tagtntfrra)  '• 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 


o  niHinr  •■Inbrirrimtaii 

vr.rtiln  lio  pníi, 

Bnilrrrvii  lflrBrnplili'< 
•  A  T  H  l4  I  T  B 
SCDEI 

p.uA  I*  vs  UAnco  V 
Rio  d*  Jin.lro 


naniim,  raronlnuiM  Mta  mtitaile  «ei 
poilrHn  ralni.i  i‘am  procura  d.  poaru 
ninata  .  rolacBca  iDHll.radnr. 

Movimento  do  Mercado 


UNTKADAS  IC  SAIU  DAS 


ARARAQUARA  |  ARATIMBO’ 


0«  trtba1)K>i  dHH  mi*rcRdo  foram  fn1 
rfadoo»  «m  t>0!iclo  calma,  c«ir 

■ariaaa  aoXro  Lonlrad  a  NRtM^o  (a  nthrr 
wron  lorx  a  Ua04t>  a  l^n^<lc■cAn  rara 
0  pap!*  parHciilir  a  c  1784110 

TaiparlIraBioQlo. 

0  mtfcâdo  factioit  calmo,  ebtando.ac 
oanhlaai,  «m  lllrra  tV  OAIAÕO  a  HdtKno 
t  «tn  d*Uir  da  l7|ttS0  a  1T|d40. 

Aa  tatraa  da  coWrtiira  lobra  l^ndrop 
•ram  adqnlrldaa  o  MSBOO  •  inhra  Nora 
Tork  1  ÍTIIRO. 


BilrA  qtriQtA«r!lra  17 
)  corranUp  At  10  hi>< 


8alnl  Maln(a*MrA  IT 


Da  Europa  para  America  do  Sul 


n«  Ampricn  do  Sul  ?9rB  Europa 


róiu-wr.,  vionmiA.  _ 

IMO  aiIA.NDE,  inta-Mni. 

domiiigv.  IIAHIA, 

DIILUTAH.  dmultiiio. 

damiato.  uarb-m* 

WJIITO  ALEORR,  »,  , 

i!ftiti4a*ftlrt.  airitiiiila^Mrt 

nrvitma  laldat  •  ItRClPR. 

fr40l7Add&*  Ifrvflfalra. 

a  90  do  ivrroata  iNAo  CA1IRDKU.U, 
rtvatH  itamiirlfO!).  Mtiarta«Mra.  |  rafoyql  t  Macòu, 

P«ra  cfiricaa*  frctta  •  •««iiroa  «íom  o  asoRte  LIltK  PflRTUGAI* 
»  H  VlMon4e  da  Inliaama  US*I*  —  Tala  ‘Ja-{I3M8  .  3S«I20T. 

PAIBAGKNt  —  Na  \w.  Rio  Dranao  20,  telcpliona  » 

EapHatar,  Aa.  Klo  llraiKo.  .TT  •  Tal.  SB^SO  •  B.  A.  V.  I.  Av. 
Hl»  llraaMif  SI  »Tal.  8d-4M7{l  Kmbnniiica  da  paaaaffalrua  paiu 
ArMaaam  14.  do  OAaa  do  *or4o.  Tel  M-liny«  (N  88074) 


MnviMr.>rru  oo  dia  ii 

Bnlraifgji 

[)«•  JoAo  í^roprgi  «  •  •  •  • 


f«.  OoMdllo.  Ifoíar, 


niUa  (10.13).  da  liOOOfOOO. 


1  :OOOYOOq 

OOSfMO 


ifHa  Oroaca.  ireoaljr, 

t^crtQien,  Comodai, 


Dllaa  Kerrorlartua  t 

1:0009,  . . 

Ifuafcipora  I 

RmrrcKlmo  da  1006. 

18.  a  . 

Orcratii  1.888,  fwrt. 


Havra  .  .  . 
Amntardiini  . 
Mambiirffo 
Triaata  .  . 
IlainburKO  • 
Southâmpton 
Maraolim 
Loiidraa  •  .  . 
Londraa  .  .  • 
í-lairtburffo  . 
Hamburgo  . 
Hamburpio  . 
SouihnfTipton 
(lamburffo  . 
Hamburtfo  • 
Havra  .  .  . 


AnriKar 

Kaifiland  .  «  «  • 
llnnl  Snaraa  .  • 
Uraiiiifa  .... 

Hndrfd  .  .  .  , 

«krlaniri  .... 

Dnmpana  .... 

Illtfb.  Pnlrliil 
Aviln  Rlnr  .  .  . 
rap*  Norfa  . 

Cap.  Arroaa  .  , 
aiillnnd  «  .  •  « 
AalorIflB  •  «  •  « 
lliiaA  ...... 

Miiiifa  Pnrrafrafa 
Pnrmfiiia  .... 


iMiodv  I  dv  mci 
SMidni.  .  .  « 
OeMbi  t  dd  fiiM 
Mb*cb  ncliuil.  . 


TAXAS  DE  TAREI  .I.AS 


ItOlOM 

llklM. 

l'«i|i)« 


CotaçOes 


Dllo  d.  I.PSa,  lurl., 

ITO,  •  . 

Dito  d!  t.OUU,  tmrt. 
ICmttrtiHrao  du  liUl, 


Llbrtf.  V  «  •  B  4 

. . 

M I  r  e  0  ■  (rcililor 

mirk) . 

Sliircoi  (eonrctiiicafl) 
UArmoi  (lUtctiimArli) 

Princoi . . 

Lira.  .  •  •  •  a  • 
Tom  antroiTo.  •  • 
Ptm  trfvBtleoi  •  • 
ft«>tao  .  •  •  t  • 

Lfl . 

VranoM  itilasoí  •  # 
Tta  IJioRo)  «  •  • 
■kllllnt  luitrlnco.  • 
CorOí!  itovanutii.  * 
OorRü  dliuimarqoi* 

. 

Xievdo!  .  .  »  •  • 
CorAat  iQMBt.  •  • 
BtUlca  (piptll.  •  • 
Bolílci  (ouro).  •  • 
DorJafl  ...«•• 
Fito  ebllDSO.  «  »  • 


/(Ora  hn**ú 
BeriilC  I 

Typo  3  ,  •  . 

TSpo  4  .  .  .. 

riOrn  m/dfd  • 
pi>  8cri^rft 
rrpo  0  •  .  • 

ITPa  4  .  .  • 

lio  Ccordt 
llrim  0  t  •  . 


38790  t  nOBUO 

—  88780 

TOtOO  t  7|t2n 

IStOl  n  11160 

—  iSllti 

^  78848 

48810  ■  48830 

38480  «  28480 

.  8187 

88780  ■  88700 

88OQ0  ■  rfSHiO 

88060  a  U840n 

8726  •  $737 


Aftfodoirrtt 

MInit  OtrnN.  d«  SOO.  0 

port.  (10U4),  3,  • . 

Obrlsracdc"  d»  |IiD«t  Otrapi 
dt  IrOOttl.  or,.  port.. 

10.  ■  . . 

Dlbia  tdcm,  9.  8,  ao,  60,  ■ 


urior.  valtnoi  mtftinn  ilta  oo  onnt  pat 
lado,  calmo 

nitmmlml.  t/po  4,  por  10  klloit  boja. 
16|$00{  aatrHor.  108800 1  rartmo  dia  uo 
nam*  naiMtdK.  179800. 

Rnbaniori!  bojo,  00.807  laecaii  aa* 
Icrior.  80.800  paccaat  ocimo  dU  na  an* 
ao  pititado,  7.800  aaeeai. 

Katmiia!  até  Aa  9  boraa  da  Uhia 
boje,  46.170  Mccai:  aoterlor.  46.020 
Hfivaai  oM^ann  dia  oa  aont.  Maudu. 
36.388  aatcaa.  ^ 

Extitenda  da  baattnt  por  embahitfa: 
3.081.57^  ttccia:  antartor,  8.106.300 
wircaa:  mvamc  dia  no  aaoo  paiando. 
I  C41.SC8  Mcra». 


6O$000  M  01 1000 

46$UOO  •  488000 

Noalsai 

478000  a  48$00(I 


.  PAHA  A  KltHOPA 

ARLANZA 

20  DB  OUTUBRO 

l*AnA  o  lllll  IM  1'IIAT. 


ri.ni  cnr/d,  Uallt 
ripo  a  ,  ,  . 

Tjik>  o . 

/'i.ro  c.r/a  —  /*.. 

Il.f»! 

fjva  a  .  ■  .  .  .  I 

Triw  . . . 

-i  —  Octnlurr.: 

MVEHPOOL,  IS. 

rcdia.irnf»  Dera.  dc  Bnutei, 

noj.  dntertar 
IS.au  p.ni. 

Mcrc.de . Ap.  rat.  C«Ut.1 

Ulo  l■aulo  Kair  .  •  d. .6  0.10 

rcraiinbiie»  Fulr.  .  d.as  0.05  Obrica{6.«  do  T0«- 

Mawld  Falr  ....  0.80  8.59  rauco  110:1),  .  , 

AmofIciB  Volly  Btlil-  DItu.  (1030)  .  .  . 

dlln, . 0.43  8.(0  blln.  do  IDM  .  .  , 

Aiufrlcan  Puium,  pa-  »|<aa  («riovlarlai.  . 

n  jioelro.  •  •  .  6.06  6*06  Dltaa  8.*  CBilMila.  • 

Amaricao  Futurea.  pa*  UDlfomiludai  da  rd1« 

rt  .  •  •  .  6. 07  6.00  1:000$ . 

AmerlcBD  Futnraa.  pa*  Ulfarua  ErolM6ea  da 

ra  nalo  ■  .  o*  *  6.0T  6.09  1:000$ . T461M0  ^ 

Aojcrlcta  Poturva,  pn*  Dltaa,  i-arL  •  •  •  .  7438000 

m  jalba  ....  6.06  6.06  Kirprratlteo  da  1008  TSO^imti  7465006 

Dfapontrfll  braallcira,  rielxa  da  3  poa*  Uaajuatanaoto  de  ra. 
toa  1 :0ü0$.  c/  8  pao* 

Dlaponlrai  amarleano,  baixa  da  7  poa*  poaa.  «  •  •  •  .  TaoiuOO  74S6O0A 

loa.  iD*  do*  1 ‘fttilkS,  8  %  •>  7.Mt6<Mio 

Tenoa  amarlcana,  baixa  do  9  1  3  poil*  Dltat  do  600$.  6  54  4008000  SÂlSDOt. 

tet.  IMiiia.  A  %,  port  .  >  aAi<Mwi.i 

—  Diut.  DOUI.  •  •  .  ftISliW)  8SO$oni) 

NOVA  rODK.  11.  Blo  (Popular),  4  5*#  1008500  10«5IKIO 

PecAamca/a  Dltaa  Eaptrilo  Haato, 

Boja  PeeluiiiieB*  dt  1:000$,  6  6208000 

loa&Urler  Dltaa,  $%.,,,  ^  7308000 

Amarlran  Mldd  1 1  0  0  Bflnaa  (larica  6a  rMa 

Uplandi .  11.20  11.80  1:900$,  S  %,  bod.  —  6405000 

Ararrh  an  ruturaa»  pa*  Ditas  port  «...  —  6208000 

ra  jaaelro.  »  .  .  10. $Q  10.92  Dltaa  da  liOOOSOOO. 

AtntrtitQ  Kiiturea.  pt*  7  $4.  part.  •  «  .  7668000  ~ 

ra  marco  .  •  •  *  10.90  10.68  Dlua  («m  caatalâ),  7668000 

AmerU-an  (Tutnraa.  pa*  Diraa  da  200$.  0  %, 

ra  mato  •  .  .  10.96  11.01  port.  (1984).  t..  17&|SOO  ITA^OTO 

Amertrao  Fuhirea.  pa*  OhridacOea.  drcr.  oq* 

ra  jalbo  .  ,  ,  .  10.96  11.08  maro  1.990,  da 

Marcado  — *  Blelfaonm  dapola  dt  aber*  1:000$,  0  %  .  ,  9208000  9975000 

tdta,  porta,  afromeu  Dovniuetila  dirldo  ManlcIpAei  da  1904, 

A  pccMlo  doa  opariiflorea  do  IlcdM.  £  SO.  ,  •  •  •  •  4SS$000  ITOfiiOO 

Daadt  a  ftcbamaoto  anterior,  baixa  da  ülua,  .  —  4U0füCO 

6  a  6  pofitei.  Dltaa  de  1009,  port  1B09000 

■■■  fiiUi,  .  —  IStllüOO 

8.  PAULO,  12.  Dltoa  da  1114,  port  1469000  ^ 

Compr.  Vtiii.  Diiaa  da  1917,  port  14694tuu  — 

Ua^  cAsoiado  (Dina  dr  1930,  pnrl.  liaiAtiO  t459txio 

Alfodio  ptra  «atraia  Dltaa  da  1931,  port  1749000  1738660 

«m  oatvbro,  ...  ^  638600  Dltaa  (lotea  mlodoa)  1769000  niFooo 

I  Dltaa  drereto  1.636 

(Lttida) . 

Ditaa  decrato  2.94$ 

(Lafoa) . 

Dltaa  dacrcid  1.909 

(Caslailo)  •  •  .  . 

Ditas  decreto  1.998 

(Lfra) . l$3$9O0  m$(iW 

Dltaa  ftitaloa  deHal* 

ttrof) .  —  1888660 

Dltna  decreto  3.008  ^ 

(Ljra) .  1688000  1678660 

DfUa  dKrrto  1.660  —  ITOSOoC 

IHiaa  decrfto  $.304  171$060  lOOSnirO 
nilaa  decreto  8.399  —  1678noa 

OItaa  dücreto  3.007  TAMnoO  lOTScoC 
UiUa  decreto  1.628  1688000 
Dltaa  da  Belto  Dorl* 

Mnta  da  1:000$, 

7  K.  .  .  •  .  .  7906000 

OItaa  de  Patrepella, 
da  900$,  T  %,  •  190$000 
Dltaa  l^)rto  Alegra. 

da  6001.  t  «  •  .  4T09000 

DlUa  Grafatibr,  da 
1:000$.  8  % 

fsacMt 


Nonloal 

499tH)0  t  469000 


8/Londna  •  ■  a '  >  — *  6680An 

-  Parla  .  .  ^  .  —  |T7? 

tuil.  ....  —  ‘  - 

Aliaitiaaba  (rrleb* 

aiarfcl .  ^  'Uu  ' 

ADcfflsnbi  iVarr» 

chaimBimarb)..  •  •  -  11723 

*,  rerliictl.  .  ,  i  — 

*  (ielglra  toara)  ^  , 

Halalra  (papal)*  ,  —  — 

*  ntiptnba  .  •  •  ‘  ^ 

■  OniMR  »*.•••  •- 

*  Nora  Tork  .  •  .  —  11|$4T 

iarcia  .  .  •  *•  *# 

Norana*  ,  •  •  *«  *•  —  — 

Dtniimarra.  •  •  a  ••  «• 

Itonlarldle  .  •  •  ••• 

*  Ramtoa  Airaa  «  •  . 

”  Holtaiuti  «  •  •  •  ^ 

*  Jap&a  iraal  •  •  •* 

*  Tebeca  Sloftoula  ,  —  — 

Tnc«*  Blavia.  r  m  .  * 

«m. 

rinbindU.  •  •  •  »  w 

Aaafria  ....«•  * 

CURSO  DS*  CAMBIO  LTVRQ 

Dta  11 

A*  flita 

8/U»adrea  •  •  •  •  «  $41912 

*  Parti  .  •  V  •  •  *•  11146 

*  rtflTIa  .  •  •  •  •  —  16446 

*  Portugal  .  •  .  .  —  $773 

AM*'fl'aDba  fratcb* 

mark).  •  ,  ,  .  —  $94$7 

à  a  D  t  aba  fD. 

Mark) .  69600 

AD^^mnabo  fTerr» 

ehauBgamirk) .  .  ,  —  68749 

AlIotMitsha  iregla* 

terraark)  ,  .  •  .  R$6it$ 

*,  B»>hrlca  (enro)  .  «  —  2^2 

*  Rrlxict  (papal).  «  ^ 

*  HcfipanlMi.  .  .  «  ^  21429 

"  SullM  .  ,  .  .  «  —  ASTO3 

"  l\;]iaca  Slovaqula  4  ^  $720 

‘  Hunarla.  •  •  •  #  *  .  — 

*  Buecia  •  •  •  »  •  —  » 

67^*»  .'••••  —  - 

Pataiflaa  •  •  ■  • 

FÍnlatidia  •  «  •  •  * 

N^rSHa  •  •  •  «  *  * 

*  Iboflmtrra.  •  •  •  ••  •• 

*  Nora  Tork  •  •  ,  —  178404 

*  Moaterldto  •  •  •  •  ^  6$000 

Rmoni  Alrea  (pa* 

aa  aoral  ...  »  « 

Kn*BM  Alrea  (p» 

ao  papal).  •  •  «  ^  4$60S 

*  HollBBda  .  •  •  •  ^  116049 

”  Japffr.  frca)  •  •  •  ^ 

*  AditrU.  A  •  4  •  —  8$3â0 

Humanla  .  •  ■  •  m  • 

Taen  Btirla  •  «  •  ••  •• 

t^lnntJ  4  •  •  •  ~ 

OUI!» .  -  - 

'  CiimAi  ....  — •  —  ' 

'lORPAS 

Dl.  tl 


*)SS0i» 

••niiy)» 


li  OB  OUTUBRO 

Kan  mal.  l.fnrnia.Ar.  aoUri 
p....Mn.  .  trrlrmi 
rUB  HUVAI.  NAU.  ITBAM 
PACKKT  CO. 

A.tnMa  RIa  llranr*  51.55 
31Í-1II.I 


Buano.  Atrei 
UABuna  .  . 
Ciicunu  .  . 
^Porto  AlêKT, 
Porto  AI.Era 
Buano.  Alrai 
Ruann*  Alrea 
Santo*  ...  . 
Buanoe  Alrai 


Lacuna  ,  ,  , 
AlanAoa.  ■  • 
Aracnju'  .  . 
Balam  .  .  . 
ParA  .... 
Arala  Branca 


Sniiina  .  .  , 
(llriiml.  •  • 
CunUur,  ,  . 
II  Pedra  II 
rnmprlro  . 
Cnrilrh.  , 


SV>T5  1 

uittso  > 


ia:íí«i 

OFFERTAS  NA  BOLSA 

Vend.  Cflwpf, 

9909000  ^ 

1  :ÕiiA5 

1 :0un8  AUS80IH, 
—  9D2$(Kiy 
—  UflCJOO». 

—  Tfl480iW 


MdOi  t 

l*Bra  Oi  Rittdai  Uiildoa 
Pura  a  Earopi  .  a  a 
rara  o  Rio  da  Prata. 


doam 

93.948 

C9.43t 

3.684 


CABO 


(55036) 


KMdÃmJnUr 


Eoropa  •  «  .  . 

Amartea  do  .Vorte 

Afrlca . 

Airarlca  do  ^1. 
Cabotagem.  •  • 
Aaia . 


8.  PAULO,  13. 


Ellonti 

178670 

1810$ 


Boja  Aaterlor 


Sfiiradoai 


Da  America  do  Norte  e  lapio 

OUTUBIIO 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 

OVTIIIlItU 


em  iBBdlahr.  pela  £«• 
trada  PaulUta  .  .  . 
en  $.  I^uio,  pela  Ca* 
Irsdn  SorocJihins  .  • 


tlbraa. 

DolUr. 

Fraocoa 


$684ii(J 

ITSRSn 

16164 


Daadt  ]  do  mex  •  .  *  4 
Dride  1  da  julbo  .  .  .  . 
Idim  o  anao  pBiaodo  .  • 

Stock . .  . 

lOoaatimo  do  dia  11  do  eorrea- 


MERCADO  OFRCIAL 


Mo.a  Tork  . 
Nnva  llrlean. 
Vo.o  Orloana 
CanadA  .  .  . 
Koru  Uriaana 
Nova  Tork  . 


ASSVCAR 


Mova  ürieani 
Nova  Vork 
Nova  Vork  .  . 
Nova  Orloant  e 
Japflo  .  .  . 
.Nova  Vork  .  . 
Nova  OrloAnt 
Nova  Orleane  . 
Nova  Tork  .  . 


O  iaaeo  do  Draiti  afUtoo  oootofr 
pira  cohrtncia  «  nierrado  eftifta)  ••  a 
segelêlclo  da  latraa  da  coherhirB  «t  ae 
fDfataa  taxai  1 

A  «0  d/v 


Cara  peilndo  pele  D.  N.  G. 
I  no  dU  11  do  corrente  mea 
I  (lafS  aatreine  como  tooUl* 
I  cac6o.  ...  a  ...  . 

Extatoaela.  .  . . 

|Idem  o  ftBBo  paaaodo  .  •  . 
Isipuatc  mloelro 


lIttOl 

Puaccioaofl  o  Bmecado  deaae  produeto, 
ainda  boateno.  am  poilclo  tlrme.  com 
regalar  proevrs  t  precoa  loalteredoa. 

Movimento  do  Mercado 

Stuck  anterior .  134.534 

MOVUIENTO  DO  DTA  II 

Snfrnrfna : 

D«  CampQB.  4  4  4  4  *  4  19.000 

De  Campo*.  •  *  *  •  •  «  T.81IT 

ToUil.  .•*,,.  31.797 


Mnloa  IKarO  . 
Pnn  America 
llrimnr  .  ,  .  , 
Tnccima  .  .  .  . 
Weatera  Priaca 


6  67I3M 
(676007 I 


-  -  _ _  (oütnbro). 

fmpoato,  Blo . . 

Peota  (do  die  7  ■  II  de  cor 
raara). 


T.I7Í12H 

(6â$071i 

i7v. 

ftiiD 

119K70 

2$4jn$ 


Pirte.  a  4  4 

Itilla  .  .  4 
Neta  Tork.  « 
Dilglea  (ooro) 
belefc*  <  papel! 
^rfnnl  ,  « 
âllamanbt  •  ■ 
deilanda.  •  1 
Hablaaldlo  # 
Buenna  Atroa 
aarol :  #  • 
AB*Hvoa  Afrov 
papolt .  •  4 
totoM.  .  4  I 
Siopanha.  •  , 


l$$i 

46770 

8SUÜO 


EH160  1  do  raet 

SBldea . 

rtiNla  1  de  BHI 
Btcck  actunl.  , 


Cotações 


Por  10  klloB 
138200 
128700 
12IS00 
118700 
111200 
lOITüO 


Bdenoi  Alrts 
Pnrto  Alaura 
Pari  ... 
*luv^bA  (Ú.  O.Y 
NaIaI  •  ,  .  .  . 
Rn^nns  AIrai 
Roropa  •  . 
i7hUé  .  .  . 
Porto  Almrro 
Ratadnii  Unido* 

Ruropt  .  . 
ntienoB  Aires 
Porto  Aletrrt 
rtorA 

CurabA  (M  G.) 


Conilor»l.iittkaaM 

Condor  4  •  •  I 
Pannlv  •  •  •  • 
Condor  •  *  •  • 
f'oador  .  *  ■  •  • 
Panair  .  •  •  # 

4  ondor-T.aftliaaam 
Afr  Praneo  .  . 
Condor  .... 
Pnnatr  .  .  • 
Air  Fmnor  .  • 
Condnr^l.aftkAaaa 
Cofidor  •  *  ■  • 
Panatr  .  •  •  • 
C-onrtof  •  4  a  • 


Cotações 


Por  60  kllos 
481600  •  491600 
NAo  bs 

468000  a  46IU00 
348000  a  868000 


UrâDco  erriUI 
Dito  dr  Srrglpa 
Drascrarts  •  • 
Maacaro.  .  • 
Meacarlaboa  • 


1698000  1968000 
1708000  — 


OAFR*  A  TERMO 


teedree. 


iTrvo  T) 

PRIMEIRA  BOLSA 


LOKDBB9.  13. 


DINHEIRO 


PeeloinMls 


om.  da 
cutac6<« 
•otorloe 


&7Sint> 

11IA1KI 


Loodres.  ,  • 
Nora  Tork, 


Aaiaimr  para  rutraga 
em  «tttubrc.  .  .  . 
AaiUL‘ar  iiara  antreta 
om  dasembro.  •  • 
.iaiiui*ar  para  entrega 
atn  aiarvo  .... 
Aaiucer  pura  cntragí 
en  ma(o  •  •  •  . 


Oatahro  •  •  •  lOSOalO  |0$S' 
Norrrobro  4  •  108800  1080^ 
Deaemfaro.  •  •  108776  11171 
Jcnalro  .  •  •  101650  1087' 

Pevenlro.  •  •  1O$035  I08H! 
Marco.  .  •  .  1086S0  1087: 
Vendia:  1.600  ucca*. 
Eitade  drt  nerendo,  Onue*. 

SEGUNDA  BOLSA 

Nlo  fuaccloBOB. 


5Tf37D 

tISAID 

•rnr 

8U4/ 

TSNti 

1860'* 

tsü 

|$Bi|. 

I$I«$S 

a$7tk^ 

H$M« 

A606* 


Leodrea.  . 
Nova  Tork. 
Parts. 

tiiMa  .  . 
Holtanda.  1 
Bfiponba. 
Pnrhinl  . 
Attamaoka 
B4Urfra  . 
Belua.  • 
Argantlas  , 
MootavldiSo. 


MERCADO  DE  PERNAMBUCO 


i.fhrii  (niffol  ...  4  *  4 
Llhraa  Ipapcll .  •  •  •  #  • 
DaioUi  Ipapei*.  •  .  •  4  • 
IJbra  cffTpcUna  (papaD.  •  • 
Mbra  au1  afrlcaao  Ipnpal).  • 
Ratrliomarb  (papel)  •  •  .  • 
DoUnr  auierlraao  (papel)  .  • 
DoJIer  bartoitoa»  (paprU  •  « 
Dn(1*r  canedenaa  (papel)  #  • 
Fraero  auluao  fpapcl)  .  *  4 
Praaro  hain  (papal)  .  #  •  « 

IHnar  (papali . . 

Paao  urueniK  (papel)  ■  t  * 
Prinro  fnrrrex  (papel)  •  4  .* 
Pato  ervratine  (paptil  .  •  • 
florim  (papel)  ..  •  •  •  4  * 
Teu  (papel).  •..••• 
4*nrna  «lArafiDla  (papel).  •  • 
JCtíí- JO»».  jP69Cli .  .  •  • 


866620 

i2S410 


Tran«flc<;ões  de  cambio  oíficial  realizadas  pelos  coiTetores  durante  o  mez 

de  acosto  de  1935 

(ESTATISTIOA  OROAMZADA  J>i;LA  OAUABA  STNDICAL  DOS  (XmRETOBCS  DB  PGRHAUBUCO) 


REOtFB,  19. 

Sitade  do  mereado:  bojo,  eiUval)  as* 
torlor,  Drme. 

Boja  Aotexlof 

9rego  por  16  klloa: 
eivQo  da  1.*  Bortt, 
veBdtdores.  ...  —  •• 

Praco  da  !.•  Sorte, 
eompradoiea  •  •  •  SlIOOO  60f000 

falrodait 

Oeide  hootea,  tm  ... 

Biccoi  da  80  kUoB  400  t.tOO 
Ueads  1.*  da  aetaa* 
bro  p.  paiMdo,  en 

•xceoi  da  $0  klloi  id.lOO  11.700 

Isperfscdoi 


NOVA  TOBS,  11. 

fccbamrnto 


6603$ 

8504 


ABouetr  para  astrafi 
em  ileiombro.  .  . 
lawicar  iiarN  (stitfa 
cm  jaaelro.  •  •  . 
ABiDcir  Itera  «atret* 
cm  merco  •  •  •  . 
ieioeer  pere  antrefi 


VENDAB 


COMPRAS 


9401000 


CADO 


7841$ 

18156 

48S)3 

118000 


Bo)t  fechanen 
toestarlar 


PRAÇAS 


6719711 

tlStm 


Ufilea  obsffurda 
Cefs  para  oatregí  ea 
daaambro  •  •  •  . 
CafS  para  «atrcfa  «a 
marpo 

CbfS  pera  anDage  aa 
iBtIo  .  •  •  •  • 

Uar#  para  «ntrega  em 


Quantidade  Iraportancta 


iBraafl.  4  ■  •  •  4  • 
UercBBttl  da  11o  da 
Janalro  «  •  .  ,  . 
Portagnea  do  Brasil. 
Dlfae,  aon.  4  •  •  * 
rnaceloatrlM  PnbU* 

eos . 

Oommerelo . 

Crrdlto  RitI  da  Ml* 
naa  Oernea  •  •  . 


$801000  8781000 

8001000  4801600 
1306000  1058000 
1088000  ^ 

601000  60$000 
1901000  — 

saotooo  3601000 


•m  nata  .  .  .  •  f.lS  l.ll 

Meresde.  eatevel. 

Deade  .0  faehamaato  iniarfor,  alto  da 


A  coiDipra  do  ouro  finu 

Benten  a  Basra..dp  Briílt  aBlne  pa 

fa  •  «ampra  d*  .4«ra  flnr  t  oiiü/l  Oím 
a  paio  da  19$SÒ0,  por  gramma. 


I  a  9  pontoa,  - 

RROIP6,  13.  ' 

Eatedo  da  ntreadat  bojfi  sitavsl) 


'LondiW’“4‘  vlatii.., 
Kova  York  A  vista, 


8.3!8:940$900 

1.836:8661350 


julbo . 121  ^  tS3  H 

Vendae  do  dia  .  .  .  3,000  1.000 

Catado  do  avrrada:  boje,  npenea  cate* 
ral:  entortor.  calmo. 

Desde  a  fKbaniento  antcrlort  belia  de 
8}4  de  franco. 

LONDRES,  13. 

Baroade  tfUprmtoál 


Pari  Blo  de  Jsnelro. 

UrOoi  dá  180  klki  100  — 

Para  Ssefvi,  fardos 
do  IBD  hllos.  •  .  — 

Para  Uvtrpoal  tardes 

de  180  . .  —  . 

Para  ootrei  portoa  da 
Eurepe,  Urdas  di 
180  kllas  •  .  ,  .  «  •• 

Para  Blo  Grandt  dã 
SaL  fardes  do  160 
klloa»  .  .  •  .  .  M* 

Para  Dabts.  tardes 
do  180  kllos.  .  .  ~  «• 

Cxlitenels  em  aaecas 
dt  80  kllas  .  .  .  16.800  16.000 

Abatimento  da  cobmido  da  dde  dlsi, 
SOO'aacces  ds  60  klloa. 


MERCADQ.DE  MOEDAÇ 

■ /  4  f***it1  l>>nn|< 

PsMtes.  ,  ;  .  i,’  •  2842D  OtRsr 

Poio  oragoiio.  i:  *  78300  78200 


Obaip.  ds  Tieiiost 

Prognaia  ladttatrUI. 
Amerire  Pslirtl.  ,  . 
PstrcpoQteaa  ... 
hlsBiif.  Fliimiaenss  • 
Rrasll  tedintrlal  .  • 
Kare  America  •  .  • 
(kmllings  ladpatriat. 

Baaip.  ds  ScffUTMi 

Inlemactaaa)  ds  0^ 


Gomrnad 


6.150:8061160 


2601000 

aiOKKIO  tOOfAQO 
1601000  1461000 
34i)$üOO  IHIU8UI1O 
49ft$n00  4708000 
aMilooo  ^ 
168*100  128000 


BOLETIM 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  StNTOS 


de  entradas,  embarques  e  exislencia  de  café 
na  praca  dn  Rio  de  Janeiro  etn 
12  de  outubro  de  1935 


Preoa  de  trpa  4.  Soperior. 
Sintas,  prampto  para  sn*! 
barqoa.  .  •  . 

i^rteo  da  tTpo  T,  Bte;  procn-l 

pto  pere  •mhamtiv  .  .  • 


Ria  da  Isoelra,  18  da  otttsbro  da  1985. 
Movimento  de  d(e  11 : 


I  anterior.  68ÕOO  •  fl|500. 
Entrades : 


A*8  10  borns  ^  ttisabl,  a  Bancado  Brstll  eotnprsvs  s  libra  •  S79720 


sossoon 


a  o  dolUr  a  118070. 


0nl9o  das  Pro^leU* 

rios.  ••••••  » 

QneDeban  a  •  ■  •  » 

Oomp.  ds  Batrddss 
ds  Perro: 

Minas  6Ao  Jerongao  1138^00 

Comp.  (Nversoe: 

Doces  ds  Santos  par> 
tedor.  •  •  4  •  • 

Ditas,  nmu.  #  •  •  # 
aotols  Poisas  •  •  4 
n  Rrmbmn  •  •  s  • 

Mestra  ■  Btalpd  *  ■ 


estatística 


460|oon 

10084100 


Camhios  estrans:eiros 


A  BOLSA 


tfafredsi! 

(Via  (iMpnldlBS 
Do  Rio  •  •  •  • 
De  Mlnaa.  .  • 


gUANTIDAHB  KH  8A<*0AS 
DB  «A  RlldtS 
i»rnre4*srea  dna  Ratednt  de 


SANTOI.  13. 
Contrato  -A*  —  Tf- 
pa  4,  iBolIa: 

'  UfiCoa  cAosMda 
iTypa  4.  para  entraga 
em  aatutiro.  •  .  . 
XTps  d.  psn  entrege 
em  oov*mhra.  ,  . 
Ibpo  4.  pera  eatrege 
am  dssvmbro.  .  « 
Tbpo  4,  pera  intraga 
em  Isnelrn.  .  .  . 
Tjpo  4.  para  aotrege 


Pancclooon  o  mareido  ds  Tlhilos,  baa* 
to»,  Mm  melorei  nagoolas.  tendo  eootl* 
niieda  ss  apollcei  da  divida  pabUes  etn 


I  ivta  fctaritimat 
De  Miosa  .  •  • 
Do  Rdo  f*sDlo.  • 
aiu . 


Sffvortopdo  t 
celra  n«<jco«  dt 
60  kllos.  .  . 

Para  Bsotoe  mo¬ 
cos  de  RO  kl* 
loa.  .... 

Pera  ontroa  pe^ 
toe  do  Bnl  do 
Breill,  aaccos 
ds  00  klloa.  . 

Pera  outros  per* 
tos  do  Norto 
de  Brasil,  ase* 
cas  de  60  kl* 


^  2818060 
33)8000  223S0W 
86DI000  . 

4801000  4:otfX>0 
—  8008000 


condiedes  fracas,  sstln  como  as  do  Res* 
JualnmoDto. 

As  immicipast  nlo  ipresentario  sito* 


L^ihotegsnl 
Do  Rio  ,  •  , 
De  ifiMi  •  4 


11II50U  l8$AtHi 


raçÁa.  spenns  teode-as  eotedo  sa  ds  1081 
cx/juros.  Oe  outras  valoras  em  «vldcDCls 
rstlversiu  em  sltoscdo  regnlormeoto  as- 
tevel,  arobora  aa  negoclM  roallsmloa  aio 
‘tiveaisn  dl  apartado  qulqiter  loteresse. 

Tbdo  rnrreu  como  is  cencino  dag  of* 
ferfsa  a  vendas  sdeoote. 


Osbtnfnrse* 

Docas  da  Bentos  • 
Tcctdea  Corcovada. 
Deltas  ArtM.  .  • 
Tljoca,  .... 
fiiimlneass  P*  Cia 
Antarctlca  Fsnllale 


Bimil.  Flumlneaaa 

(Wo) . 

Rexaledoreo  ds  UI* 
nas.  «  •  .  ,  . 
trt*u*iiiidor  Cipirito 
Bmito  ..... 
ilvtfiilqdof  D  N.  O 
iNIelHaroj)  •  • 


198778  101776 
I0$7T6  19ITTA 
ie$ni  191770 
101776  lefTTD 
108736  I9IT80 
IDITBO  101776 
I9ITOO  108726 
boje,  cslmoi  en* 


2810000  1B2S800 
—  10081100 
3360000  - 

_  OOSOOC 
TOgnoo  DASiuic 
1028000  toofoor 


e»  faverâtro.  . 
jlbpo  4,  pera  entrege 
j  «m  mareo  .  . 

TTpa  4.  para  entrega 
em  abri)  .... 

T^pa  4,  para  entrege 
etn  mafo  .... 

Trpo  4,  pera  eotrage 
em  jimbo  ,  •  •  « 
de»  vesdiia  .  . 

Ratado  do  merende 
(irlor,  pssrlfxedo. 

SANTOS,  13. 

PsRiameB/e 
Reisdo  do  morcedot  bo)a.  eslmoí  sn< 


VENDAS 

Apeifere: 

Dlvensa  BmlfsBss  ds  5001. 

3.  a  . 

Diversas  Emlss6ee  ds  1:000$ 

noai..  3,  ■  . . 

Dites  .port,  T.  13,  20,  29. 

M,  60,  a  . 

Dltaa  Idem,  3,  4,  ■ . . 

Rmjnaia  mento  Kconomkã,  de 
6008.  c/  &  cooponi  venci* 

doa,  9,  a  . . 

Dito  dt!  1:000$.  . . 

OhrIg.  do  Thrbotiro  (1900) 
dtt  l:000f.  4.  30.  e . 


Lflroit 

Oaneo  Cradito  R< 
ds  UlniB  Gerosa 


Pora  a  Europs, 
ssceoa  ds  00 

. . 

(*are  os  Estados 
UnfiteB,  aaccos 
de  fr)  kllos.  . 
Para  o  Blo  ds 
PfBte.  saeeoi 
ds  M  kllos.  . 
&  1 1  a  leneto  •» 
UCCQB  ds  89 
kiloB  .... 


97Kf(K>0 

7481000 

7421000 

7468000 


2908909 


Idet»  0  anno  pasudo  #  • 
Dc«t)u  1  >10  mee  .  •  ■  « 

Hrtdia . 

DcMla  1  do  jnlbo  ,•44 

M4dla . . 

tdum  o  inno  psoado  •  » 
‘'itfO  devolvido  ao  slock  dei 
da  1  mes  .... 


CONCOKKENCiAS 

ANNUNCIADAS 

Dia  14  *  Dtrectoria  doa  Centro#  do 
Saiule.  para  exsfOC&a  do  "srrm-pUlo* 


30OIÜ0O 

7:>0800/ 

1 :0008000 


MOEDAS  EM  ESPECIE  VENDIDAS  PELOS  BANCOS,  CASAS  BANCARIAS  E  CASAS  DE  CAMBIO,  NOS  MEZES  DE 

ABRIL  A  JULHO  DE  1935 

(EKTaTUSTKU  OROÀNI8AOA  PULA  OAMAHA  8T!(mOAI,  DOS 


1,3.503 


OOBRKTORES  DB  PDND08  PUBMCOB  DA  CAPITAI.  PEDKBAl) 


JUNHO 


JULHO 


HOESAB 


QiunUâad*  (  lapcrtaaolk 


Quantidade 


Importância 


Quantidade 


*  Brouiin.  t«l.,  uc.  r...i 

*  Cl.,  av  U...... 

PAItie.  13. 

St*i'ti«rtirnioi 

PAUIS  ./Nnr.  T.r.,  n  .M  DV  fi... 

*  '  ImflKi  4  flrta.  w  .  ..••• 

•  Hatla  .  H.t*  Ml  lOnUi». 
BUENOS  AIIIBS,  13. 

Awrlunit 

knciiN.  álHKS  ..ero  LoLm,  tm  t» 
Ugr.ubtni  oer  á  I 

r/f.D4a  . 

T/romav 

etUNTE.iiic  «.nr.  Un.rM»  uu  UI» 
fnpbiu  m  II 
If.ll..  . . 


Corda  dinamarquesa 
Corda  noruefueza.. 
Corda  tchecoalovoea 
Cordai  suecas...,., 

OInar  . . 

Dollar  americano,.., 
Dollar  canadente.... 


IStlSOO 

lOltZOO 

lEtOOO 

4B3I200 


istsoo 

2SfC00 

SIOSOOO 

l:4tJÍ*00 

411000 

1.193:001$0ft0 

330rt0l) 


OMBAUgUEa, 


ntsM 

GBStSOO 


IT3:7S3|S00 

2:371)000 


(02:491)300 


Drachma 


Aia.rte.  4«  ■,> 


iSseudo  . 

Florim  . 

Franco  belga . 

Franco  Iivncez  (papel) 
Franco  (rances  (ouro) 
Franco  .ulsio . . 


)3li;«OS)900 

«1:300)300 

7:8S«)100 

E04;732)000 


406:400)800 

88:888)000 

4:621)300 

089:411)000 

118)700 

83:1105000 


816:080(100 

189:843(000 

9:160(300 

703:45S(:on 


T/outrpr. 


38:747)800 

66)000 

1.303; 834)200 


Tp^pfframma  financial 


CataUfo.  »  Hvl* 
CihQiiisa  «.  4al  . 


Libra  vgi-pciana . . 

Libra  reterlina  (papeia 
Libra  ogteilina  (ouru).. 
Libra  lul  africana . 


1.126:688)300 

450)300 


LONIiUES,  i: 


TAXA  ÜB  nRSCONToa! 

I.  H.,»  Ca  lD.lat.rra . 

to  Uoaoo  40  ■''riiKO 
V  llinr.  4»  trollo 
10  Honro  4o  rirfinrthi. 

)o  Binco  4o  Allrmonfai, 

£ir  t.nn*lr*o  ir-i  oin» 

Em  Nn9»  lutk  troo  mriMi 

T/roiutin  . . . 

T'ron4j  . . 

tmurro  -  1‘omlilo  ootir»  Sralotloo,  I 

vUto  por  i  . . 

3onrvo  -  1*001140  ootirt  l«a4r.o.  I 

rl.*o  oor  I . . 

UâOrld  —  itimMo  roéro  Uindro.,  1 

.tolo  Dot  I . 

OmoTo  —  *‘opiMe  lehrt  P.rlb  I  olito 

pv  lOU  ,c.  . . 

LIohoo  romoir  Mhr#  lyiodreo.  I  .lilo 

|trf*n>lal,  pm  I.  . . 

LIoboo  —  ComMr  linor.  Lotiõnc  A  .loto 
(Ucospral,  por  I. 


Ura  . . 

Pesolae  . 

Poso  argentino. 
Peso  boliviano., 
Peso  chileno.,.. 
Peso  paragjayo. 
Peso  uruguayo. 


Somm.  4n  ooatMresM  .. 
D.  1  Aimeo  tIS  •  4U  U, 

AU  OSU  Oou  ..  . 


010:024)400 

136:186)200 

187:340)000 

«04)700 


463:708)300 

103:406)700 

860:032)600 

63)400 

77)700 


476:62('$ã09 

132:084(4(10 

307:171(50(1 


3:84.1(100 


60:813)000 

«6)000 

106:932)700 

):233)200 

12:976)900 

8:837)600 


138:031)400 


100:401(300 


Marklta 


Relchsmarlc  ...... 

Schllllng  austríaco 

Ten  . 

Zloly  . 


90:058)300 

4:116)500 

0:064)900 

10:061)200 


91:046(900 

6:034S7«' 

7:482(90(1 

3:079(0011 


6«m  eoUrle 
P.  S5.W 


Srpi  r«lii;0«  L  11.10 

tv  M.OO  Cu.  t.  00 


Totaes. 


4.008:810)800 


1.346:803)500 


10.000 

II 

8  567 

20 

8.146 

93  1 

0.670 

23 

10.000 

26 

8.500 

S9 

( 

«.  r.  Ontrsi  do  Hrasll.. 

•• 

•f 

•• 

•• 

8.  r.  (tontral  do  arasa,. 

•a 

99 

•e 

•  e 

ü  S.  tsoQoidlaa.e  «•  m 

ee 

99 

•• 

•• 

ilcgnladori»  ••  ••.,*•  t« 

•• 

•• 

99 

•• 

U.  P.  Dnitnl  4.  BrtUI.. 

•t 

99 

•• 

B.  W.  Lsogoldlu  «*  ■*  •• 

et 

94 

#• 

tlcril.il<r.,  ......  u 

«• 

M 

94 

•• 

uriiiiin..  M  u  M  M 

99 

•• 

44 

Quantidade 

Importância 

2.319-0-0 

20.948,90 

120:6456000 

.24t*.831)760 

388:476)760 

Nato] . 

Buenos  Alre* 

Dnnair  ..•••••• 

Ruropa  .  . 

(r«inii«ir*ltnflhsiiM  •  •  • 

Cblle . 

Air  Pranr. 

Porto  Alegre  . 

(NiNdor  .#•••*•• 

Rsladoa  Unido. 

Diinofr . .  •  • 

Ruropa 

klr  Praiirc  .#•••• 

ituenop  Alrea 

roftdnr-l.nflIiaAaa  •  •  ■ 

Porto  Alegra 

ParO . 

(-uviihi  ru.  G.I 

Watal . 

Ruropa  .  .  . 

rtiianos  Alrea  . 

PaiiMr  .  e  •  •  •  •  •  • 

FJiirnpa 

rotiiloruT.nílliniinii  •  •  • 

UAIO 

Quantidade 

ImportoDola 

76 

290)400 

240 

1:036)000 

200 

200)500 

334 

1:008)300 

•u. 

43.663 

793:698)300 

11 

189)600 

500 

03)000 

713.916 

630:928)100 

10.607 

120:690)000 

60.073 

30:336)2(10 

869.828 

1.012:900)900 

— • 

12.300 

71:047)600 

em 

j  1 

80)600 

1  10.633 

1.471:840)800 

6 

422)700 

273.008 

307:194)000 

74.132 

181:389)600 

303. SS9 

977:164)900 

30 

8200 

190 

126)700 

1.000 

66)000 

9.323 

06:613)400 

140 

61)000 

33.346 

)16:«02)l0a 

967 

1:004)600 

3.500 

11:617)900 

1.430 

4:670)000 

1.961:7)6)000 

, 

bOIÍRl!I(l>  IVÁ  MAnIIX'—  DÀmliwo,  1.1  de  Ontiibro  de  IAM 


MKRCAÜO  DE  VIVERES 


ílTüRES 


ida-rne  sempre  dar 
este  conselho* 


PHEÇOS  DO  ATACADO  PARA  O  VAREJO 
CUTAQOIS  3EMANABS 

lle  de  Jeeilie,  II  de  oMebee  ie  IMI.  Pn(e  i 

«me  eiellw,  ie,ef.||ie,  m  Utoe . . . ,,  dwiuu  e 

Jeine  mMiI  ilwjnNHtsl.  AO  llli*  . . .  ,I  „  J,  J,  e 

Arim  eeenw  4e  I*  •hellhedui,  10  lllee  >•  ..  I,  ■,  „  ..  AAlieio  • 

Ame  anibe  •emlei  (in  . . . .  Axlimn  e 

Arree  iielhe  de  M.  AO  iline . .  ,,  J  ,,  BtMaiO  i 

Anoe  enlbe  de  «•,  AN  kllee . .  ,! .  IHMdi  a 

Ari»»  enllii  4e  M.  Alt  eile.  • . . .  «nd.aiN  a 

Aeiae  Mrhnrr  n|ierlal,  A(l  tllae  <i  ..  •>  ,,  ,,  ..  ♦>id'iiai  a 

Am  bimee  de  !•,  llo  klfoa .  «DIMXI  a 

Am  tamaae  de  K,  AA  hlhe . . . ..  AMuiHi  e 

Am  teiwnee  de  M  AA  hllna . ,,  AklnilO  a 


Ameadidm.  em  reere,  IA  ktWe  ..  . . 

Allue  laetimaei,  mia  .  ,,  ,,  ,,  i,  ,i  ,,  „ 

Aibna  aetnaiielree,  ml« . .  ••  «i 

klNlele  aeeineal,  bile  . . . 

Alplete  eatraneelta,  hfla  ,  ,,  . . .  a.  ■■ 

Araratt.  klbi  . . . . .  ,,  „ 

IJerajUe  eefieelel  de  Parka,  U  . . 

IJeeelMe  hpeiief.  kd  kllee  ..  .■  aa  aa  aa  aa  aa 
jABdlk^  Çmatede,  la  kllee  a  a  aa  aa  aa  aa  aa  aa 

m  CfllSS  ••  ••  Ét  ••  ••  ••  •! 

Pilli  kA  «t  ••  ee  e#  ••  ••  ••  •• 

■eUtie  te  leliãrer.  kllo  aa  aa . 

Belelta  ia  eol.  blln . .  ,, 

Aelelll  eedniiaelna,  rala  aa  aa  aa  aa  aa  aa  aa  ai 
>belae  Mellweae,  hlle  a  a  aa  aa  aa  aa  aa  aa  aa  aa 

iJeAelie  eenllelee,  klle  a  a . a  aa  aa  aa  ai 

Ja^^a  bile  aa  . . a  aa  aa  aa  aa  aa  aa 

nHeke  de  mendlen,  mrirtêí  Parte  iletee . a 

nrlake  de  meeillm,  flae  de  Parle  Aleorraa  aa  aa 

nilKbe  da  «uiiattera.  aNlierine.  IMI  kllee  a . 

Ptllekt  de  mesdlen  ieneiB.  10  Mlee.,  aa  aa  aa  ai 

MMe  errle  eeierlil.  AO  kllee . 

PeUle  melA  mtnaln.  aHOl.,  W  hQee  aa  aa  aa  aa  li 

PetWa  hitlire.  Aa  hline . a  aa  aa  a . aa 

PeIJIe  eaiorr*.  AA  kllee  . . aa  aa  aa  aa  aa 

Petjle  enaleln,  noen.  Aí  Mlee  aa  aa  aa  aa  aa  a 

^IMe  lenletlelM,  kA  kllot . a . a 

PeMe  imeedadm,  AA  . . 

Pel]le  rradlahe  eerleeal.  AO  MM  aa  aa  aa  aa 

MtUe  fredioke  aelTlekãdia,  AO  kllee  aa  aa  aa  aa  aa 

PelJle  de  eeree  eeeaoHnredie,  AO  kllee. a  aa  aa  aa  aa 

Puhk  mlmeee.  M  kllee . a. . a 

PdU  eitn,  IA  kllee  aa  aa  aa . 

Irle  de  ladeei  Mie . a  aa  aa  aa  aa . a 

'.«llllhtl,  AA  kllee  ,,  ,a  aa  aa  a . a 

I.IAAtU  drfnmtdl,  snae . ..  aa  aa  aa  aa 

aúmke  de  oerni  eelnde  Imlerlrela  klle  aa  aa  aa  aa 
■aoahe  de  aeiee  aeleede  Ide  Ooll.  klle  aa  aa  a.  aa 

ilerre  rnilte.  . . a  aa  aa  aa 

Hteleln  de  lelerler.  Mie  ..  .a  aa  aa  aa  aa  aa  a 

Ueeleln  de  agi.  . . a . 

Illlke  reltele  eertrelln,  00  kllee  aa  aa  aa  aa  aa  aa 
Mllke  Oellede,  emerella,  AO  kllee  ..  a.  aa  aa  aa  a 

ililhe  Cetlede,  leeerlede,  00  MM  . . aa  a 

mike  fMNe  m  deilr  de  retelle,  W  MM . 

Itelrllke  do  Norte,  klle . .  aa 

POItllhe  de  Nkl.  klle . .  aa 

Peoderi,  klle . aa  aa  aa  aa  aa  aa  aa  aa  a 

reorlehe  Uleidre.  MIo  aa  aa  aa  aa  aa  aa  aa  aa 

feorlelw  Itielllte.  MIo . aa  aa  aa  aa  a 

rooelelie  Pooielre.  MIo . aa  aa  aa 

terqoe  eteafee  eeree.  Rio  de  Prele.  htle  a . a 

Rereae  eianiei  enree.  «erloetl.  klle  »A  ••  ••  t«  • 

teme  «eloe  e  MeloA  lelnrlre.  klle  .a  aa  aa  . 

XiaqiaA  netoe  e  maete  do  eol.  klle . a  aa  a 


tktiAií  •  diionv 
tõiiao  e  tÕiÍAii 

lOIAOO  t  IMMO 
ITIOCIO  A  ITIMO 
lOIAOO  e  taitoo 
Nlohk 

ITItMie  a  AAliitw 

aidMio  e  041000 
triiaa.  e  AneieMi 
Nioba 

TSlOOO  ■  001000 
SOtOOO  A  MIOOO 

40Í<Mil  1  ouiouo 


em  to4ae  u  partes  do  mtindOa  Este 
medicamento  de  efficada  comprovada, 
actúa^  directamente,  sobre  os  Rins,' 
estímulando,  pnriiicsmdo  e  auxiliando-os 
a  eliminar  o  Acido  Urico  e  outras  impu-^ 
resas  do  organismo 

adWMaMMaGdtadMUAch,  4o  Cotai,  aSiCoiu, 
41i  M-**  Vo—  rUiiu  Pi  Witt  chinw  hoildni  oa  Ooi  koria 
■nino  ÍMeMM4iáo  por  MittaSordiriaibAbitailafWAM  fu 
■oMordo^4ol»lBA4ooMkMooIciMiHfipo|to(rriitMkMfM 
0  eiroWiSi  4i  Miiir.  N  u  boKiati  toaor  aiu  pOolo  aaiM 

fi  * — * — .  ~  - I - - **•  ‘‘*i*  *~  bom 

oiliita  OfmadiipndoNaoaomMoitBluSoaoatCeitOfM 


Seuli  Rins  s8o  (iltros  que,  eliminando 
do  sangue,  matérias  nocivas,  entre 
outras,  o  Acido  Urico,  conservam  o 
corpo  sadio.  Quando  os  Rins  falham 
em  euas  funcções,  occasionam  padeci* 
mentos  dolorosos,  provenientes  do  Rheu* 
matismo,  como  sejam,  Dôrea  nas  Cdstas, 
Lumbago,  etc. 

Feliemente,  V.S.  podero  pdr  termo 
aos  sus  soffrimentos,  eliminando  do 
organismo,  o  Acido  Urico  e  demaes  im¬ 
purezas,  desfrutando,  assim,  bôa  saúde. 
Aa  Piiuias  De  Witt  para  os  Rins  e  a 
Bexiga  têm  proporcionado,  ha  mais  de 
50  annos,  allivio  a  milhares  de  sofiredores. 


IttAOA  A  IIIIHN 
StItAOO  k  llAMHt 
SttlIU  t  -IIAWI 
ttlKIKlO  •  AAlIMIU 
lítAIIO  0  APAIt' 
«IMO  ■  iímo 
IfAOO  «  IfWlO 
IrM,  O  ÍM>. 
ItAAO  a  tlAIlU 

ItilAN  k  IKItAri 
IIIKIOO  k  lUtW 
14$<MI0  t  litiou 


Prçm:- 

lU.  TtSOO  0  vidro  (A)  PUmIoj)  ou  tamubo 
ecooonlco  Ra.  121500  (100  PUuUu). 


-  JbuniilJffleoto 
«•oittatiiM.  HiJotanm 
***®®iii*iHte  Quiki*  OiB." 


Pílulas  DeWítt 

PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 


*1lsrMta”  ptfi  • 
llmslt  A  •  t  A  • 
OBlCiOO  ~  Preo» 
pof  baibeli 
l^irs  entrff*  eo 
■ivbro  •  •  A  A  A 
Pira  aitiiii  ai 


Quaker Oats 


10  PRESTAÇÕES 

CASA  FERNANDES 
Roí  7  de  Setenbro.  186 

Tela  mm 


ALPANDEOA 


Reeoinmendsdu  com  absoluta  segurança  «i  teÚN  M  casM  de  W 
Artlcularea,  Sdatíca,  Males  da  Beilgs,  Lusièe«%  Inpeitn  de  i 
doa  Rini,  OAres  noi  Quadris  e  todo  depe«pnrjpss>s  rmulsntj^ 


mHM'  Ai  MtníA  Ai  njioA  A  Itm* 
láBtfia  • 

PA  ii  —  DfmrlkatAla  Ao  Ompno 
IMiIum  Maolrlpol,  ptn  k  tono 
Mato  AiA  oHlv*  naotutM  Ako  fiA 
■1 1.  1*1  >1  •  H. 

oS  Ik  •  muM  Ai  Pnlorttt  A> 
irtlkoili.  *01*  0  (òrioriiMklo  t  ■aaM 
■■  M  orno  nhtkUtAo  InaolWnoAoro 
M  t  000  ITA  M  OOO/AAO-tU  «oila 
^It  II  -  tiariM  llttaaa  limaakatla 
Mlmil  Ao  Hlnliiorlo  do  TraKaiha.  nro 
a  hroõcliiinto  do  nllonioA 
pii  II  •  Pilmoira  áoilltatta  Aa  Pri 
NAfi  RtfUa  Ullllar.  Mrt  o  roraaataMA 
A  Aa  irlliaa  Ao  oaitoAlrata. 

H,  II  -  DapartaBiato  Aa  Oomiwa* 
k  rnMm  llotilHiial.  kt»  •  Mo» 
Aania  An  artiioa  Maataataa  Aaa  tn- 
.  1  A  It  a  M. 

II  _  OoUailo  MlUlai  Ao  Ala  Aa 
IMhoi  aan  o  forocdmoato  Aa  kaaafoa. 
llMlil  Aa  llnWH,  cominitloal,  Mnk 
klkma,  lle. 

Pia  IA  -  CatnAa  Aa  Ikrra  Oaatrkl 
liiill,  aara  o  focooclnonto  da  aol» 
MOlin  -  Dliaal  >  aunaln. 

Bit  SA  —  DtptrUnaalo  At  Oompiaa 
k  mreltan  Uatldptl,  para  o  romã- 
Am>0  Aoa  artlfoi  coDiltoUt  doa  M* 

*%!’  )T  *—  Õnipe  Kacolt,  malalaria 
ii  fliwia,  para  t  laatallaolo  At  n«- 

Am. 

tia  It  —  tiliaotorla  Aa  AnoaaiiUca 
1,  Iflgiilirlo  Aa  Uirltlit.  pata  *  Coma- 
AAitlo  Ao  balAoi  Ao  (irto,  ocaM.  pco- 
MNm.  alcoAâo  aieloail,  brln  boaac;^ 
hai  laliKti,  «porko,  ptoitAtIta,  lor 
Ma.  trriult.  lataMN»,  ate 
Ml  11  —  DIractorlt  At  fatasAt  Ao 
Kililnlo  da  Ukrinkt,  pa»  O  foiAad- 
■akt  Aoa  artlcoB  eonatapUa  Aoa  Attjpaa 
11  U,  U  a  IP.  ^  ^ 

Ml  II  -  Drparlaiiitala  Aoa  Oorrtiat 
I  IkUtrapkoi.  para  a  foroaelmaato  Aa 
MNtlal  Mcaturlo  ata  ttrtloot  poiUop 
MmaoUtoi. 

Bla  II  —  Dlraclarla  loMapal  Aoa 
(kmtn  •  Ttlotraplioa  do  Dlitrielo  fta- 
AnI.  pt..t  00  trthtlPot  t  loron  tiocan- 


TELBPHONB  tt-«Af4 


UIfforrtea  ptn 
aaa  IIU  .  . 


i.iM  tintaoo 


o«in 


Soa  machina  de  costura 
tem  defeito? 
Concerta-se  e  compra-ie 

O  Melio  coocdrti  i  domcctlio,  ia» 
oca  «ottoa  «ttni  eovu  41Í0S93. 


RECEBEDORIA  DO  DISTKl 
CTO  FEDERAL 


E’  e  nova  fonte  de  Saude  installada 
no  centro  da  cidade. 

Filtros  de  todas  as  marcas. 

Velas  para  todos  oa  filtros. 
E  Geladeiras  para  todos  os  preços. 


VCNUS'! 


ooiirAUCxo  01  Axifoi 

Rm4i  irroradidi  4i  1 

•  II  dn  eormtt  *  a  14.191  :7881100 

lOtm  s«  It  do  comnto  l.I>T:8TMI0O 

Total . is.SAOidesfOQO 

Gm  cgttil  portode  dt 
mi . 11.«M:1U90U' 

Ilifftntca  para  aula 
an  1MB .  I.AOTiMIIMW 

ttriiAa  tinoaAtAa  Aa  I 
Aa  iapilro  §  II  da 
oalarro  At  IIIB  .  .  3I1.ABI:21UT00 
Nia  «fiial  prrIoAo  At 

. . IBi.tlIsMOIlOO 


(A  maior  casa  no  genero). 

-  RUA  DA  qUITAIDA 

(Entre  Kna  7  e  Asseniblia). 


n.  LARARAeinAB.  IDA 
(,*««.  laar«N  BAnoSaAoI 

ArtA,  luxo  A  confurioi  •n- 

Aonlrsm-ae  not  t.pariamentof 
Aaat,  «dlflolo  ooa  eaiRo  aen 
Ão  alUKndn*  oara  antrcN»  am 
L*  4e  novanibro.  Aluxutl* 
•  pxrttr  do  lB«t  a  I:ÍOOIOOV 
mana***. 

Tnta-ae  coro 

Lvn  UBiiEumi  »  ninAo 
RUA  a  PEOBO.  «2 -  lí*  And 


CORRETAGEM  PREDIAL  b 


mrfHtoct 

n  IHB 


(SS81A) 


RIo  de  Janeiro  —  Eitfido  CnnitTtríe 
Rua  Sâo  José  83*86,  S*  andar.  TclJ2*18e6 


MERCADO  00  TRIGO 


CARNES  VERDES 


KATiDOÜBO  DE  lANTA  OBUS 

Vona  akoMAaá.  ktiMai  ■*!%  UI; 
Tllallaat  ISl  toliioi,  SB:  orlooo.  I.  . 
•  roron  rofalUAot:  Balo,  l|  rlUIM.| 
I  1|4|  anitoa,  I. 

niwanai  "ot'  atanlBlaa  ptagoi:  Boli, 
IStOOi  aIttIM,  11*00:  aiilaoa.  ItNO: 
oTlaoa,  «lAOO. 

.  ..  raTADOITRO  DB  MENDES 

•  .,  .  ( 

raras  akotIAM  kaotaai  Bolt,  101: 
olMIoai  TBi  aalaot,  O. 

raiin  rtjelladoi:  Bola,  tS  l|l|  tltal- 
loa,  T:  isloot,  í. 

Mona  para  D.  Olaioi  Bola,  lOi  rl- 
rallot.  10. 

Voraa  para  ratMtrt  Bala,  H. 
Ttmrarini  ot  irf Malta  pirooar  Bala 
llioai  rlItUoi,  11300:  tolpoa,  ^TOO. 

hatáoiidiio  ob  nota  loDAnc 

rtila  Aa  matança  AttlItiAa  ao  toa 


(N  l»«5); 


'Placa  por  IW  MMl 

Para  atrati  aa  o» 
tabi*.  ,  .  .  a  . 

•■ara  ratma  aa  ■» 

mkro  .  a  .  a  . 

Para  totraaa  aa  Bo 
aaabro  .  .  .  ..  . 
Marcado  .  .  .  .  . 

Ariw  —  FarlaAt  i 
13  Ao  etrraala. 
IHapoolral  •  ITpa 


BSAIDt 


Fried.  Krupp  Grusonwerk  A.  G. 


.  arrlM*^ 
porrocha 

ir.» 

'-.“■rss 

ArrolNiio  0 

loocAo  ,  -  „ 

iM'"”"V,ír  X" 
1  -  - 


Magdeburg 


ProRBM  do  xIboAAo.  Raapadores  o  ootrM  roachjiiâi 
por  a  flbraa. 

Btproiontxato;  RICMABU  RKVBnOV,  oaaonMAia 
RIO  UB  JANEIRO 


Tolophono  33-12B3 


Ama  arolba  anporlor  brlIbxDto 

Arroí  axulha  oapoolxl  . . 

Aroi  aRDlba  da  primalni  qUBll- 

dâdl  .  ,a  .  0  0.  . .  0  0  0  . . 

Ami  aNttlhA.  do  aoBundc  unall- 

dada  . . . . 

Atroa  lEPlha.  do  toroolrm  qatll* 

AiAi  ...  . .  ... 

Arroí  laponiA  oapoeixl  brllhodo 

Anoa  japonaa.  oapacl&l  . . 

Arroa  íapanti  do  primalro  BMU* 

dada  . . 

Airoa  loponat  do  aoBUnds  qtuJI* 

dado  . 

Arroí  quabrado  (axnBrx)  ...... 

iaiurar  rellnado  da  prlrotlr* 

qoalldado  . 

Anoiitr  rolinodo  da  taroolrs  qsB' 

lidado . . 

Aialt»  do  oIlTolra  •  trcnOM  . 

Auli»  d*  oIlTolra  •  porluNuaa 

Aalla  da  ellvalra  —  portUBuaa 

Aaltt  Ao  oliveira  —  haopanhol  . 
Aalla  de  oliveira  -  tullxno  .. 
Banha  Ijrpo  1.  am  Ixlb  foohxdA  . 
Btnha  Irpo  I.  am  puoia  (Impor* 

mravoli  o  InvIolAvol)  . 

Bknhi  typo  IL  om  Ixlu  (aobcdc* 
Banha  Ippo  II,  am  paoole  (Impar* 
maaveli  *  InvlolNval)  ...... 

HlaU  nacloniU  unoralla  BTAuda 
Balata  nacional,  amarolla,  raao* 

lar  . 

Btiti  noolonnl.  brsnei.  arbada 

tipeclal  . . 

Mttlt  naolonxl.  branea.  roBolxr 
BaiiIi  naolonnl  brxncA,  rpAnda  . 
CiIB  torrado  o  moldo  (Bom 
(ClaaalllcoqAe  ■  qdo  *0  ra* 
rtra  o  Derreio  o.  IIUI)  d* 

I  da  tulho  do  lllll  . 

CUI  (orrado  t  mnido.  'BONondA* 
(CUiairicnqAo  a  qut  aa  re* 
(ar*  0  liorroto  A  t.lUll  d* 


Avtitos  e  blbUotbceM  de  qnslqner  aBsiimpfo  e  fm* 
porUncin.  A  vistn  e  pelo  eeu  Jnsto  vslor.  Pewos 
Idonet  sttcnde  n  domicilio. 


iuiM  do  Dlttrleio  Ttdtnlt  Duln,  181  « 
9141  TltdllM,  84  118:  mtlaM,  •. 

Tlfforarim  oi  MmlnUe  preqit:  Bolt. 
148001  Vltelloi^  tirooi  ntMG.  2|70O. 


(TAÇAOO 


CAES  DO  PORTO 


RIO  UB  JANBIBOb 
(8640Õ) 


M  eâe*  do  Dcnpto  do  Rio  di  Ji 
o^lrt,  fwntnm.  !•  lò  bofui  da  mtnkli 

pTfffi  Maná  ~  Tnpor  nmarkxoo  ‘Otl* 
•Qd*  ^  BnetbMdo  urfa. 

ArmiMm  í  —  Vapor  fram  *Ua«I 

lla*  —  PAlMfVllVOa 

Armuan  8  —  Vapor  frueo  *T«r 
iMooa*  —  Boeobtido  cirga. 

irmtwm  9  —  Vopor  Ingira  *BrltU 
Hp”  —  Recvbndo  ccrgi. 

Aratian  4  •<*  Vapor  Dtlga  *Jottpbl' 
■■  UbiTloito''  —  PoocMrgMa 

ArflDuao  B  ^  Vapor  tlltnio  *Aai 
I  nda*  —  l>atc«>fa. 

ArmiM  0  —  Vapor  bmallnlre  "■ta¬ 
re»”  —  Üoietrfi  de  trigo. 

AnotiMii  8  Vtpoi  •llanio  "Bola 
itelo*  >  Biteobtodo  rnrgt. 

1‘atao  ■*•  Vapor  hmallalro  'Igoti 
■à”  ^  Dcartnt  de  Irifo. 

Arnaietn  0  —  nUto  tiraatlalfo  *Loio' 
Deoetrii  do  lal. 

Armuam  IT  •  Vtpor  bniflaüo  *Vo> 
noi”  «  rtboiiitma 

Armawm  18  —  Vopor  bmllflro  •Am- 
tf*  —  ColwtaffMm. 

PioIeogamoDto  ^  Topor  iiico  *Lllj 


LIVRARIA  DEAL 


miinilll  nr  BIMIothecaa  ae  qiulqner  TBlor  • 
IliaUiJIlU  Vii  ÜTro,  ATiilnas  Mbrp  todoB  os 
lUilll  llnlll  UL  Bssnrapto*.  AUMdo-ie  s  dorol- 

Pors  vender  oa  aetia  U  ttm  pelo  nmxiino,  procoie  m 


UfflENTHUSIASTAECOnRÂZiO 


Livraria  Acadêmica 

Tel.  22-8072 


Porto  Alegre.  —  Ulmo.  Sr,  Eduardo  O.  Sequeira.  — 
Felotss.  —  Amigo  e  Snr, 

Ha  multou  annos  que  em  rnlnlis  csaa  nunes  delzs  de 
estar  s  mio  q  excellente  PEITORAL  DE  ANGICO  PEU)- 
TÕfSX  que  me  tem  prestado  relevantes  serviços,  pola  néo 
b6  eu  como  minha  mulher  e  lllhos  temos  usado  frequen¬ 
temente  com  o  melhor  resultado  possível  em  casos  da 
bronchltes,  tosses  rebeldes  e  resfriados. 

Lendo  frequentemente  os  attestados  publicados  noB 
Jornses,  preoonisando  as  verdadeiras  maravilhas  resUn- 
das  por  tão  popular  medicamento.  Julguei  do  meu  dever 
dar-lhe  também  um  attestado,  que  è  ao  mesmo  tempo  um 
agradecimento  pelos  magníficos  resultados  colhidos  com  o 
“PEITORAL  DE  ANGICO  PELOTENSE”.  0  qual  nlo  cesso 
de  reeommendar  a  todas  as  pessoas  de  minhas  relaçfies. 

Bon  com  perfeita  estima  de  Vmeé.  Patrício  Obrigado 
—  Prlts  Lndwlg  —  (da  casa  Chaves  fr  Almeida). 

Confirmo  este  attestado.  Dr.  E.  L.  Perrelrs  de  ArauJo. 
(Firma  reconhecida). 

Ucença  N.  511,  de  36  de  Março  de  lOOd. 

Deposito  gerei :  Drogaria  Seiineiri  •  Pelotas  •  Rio  G.  lo  Sil 

Vende-se  em  toda  s  psrte. 


Rua  S.  José,  68 

A  CMS  que  mmto  oomprx,  melhor  posa  •  mala  ÍOHM 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


ENTEADAS  DE  BONTEM 

Dt  Banoa  Alm  a  taciDi,  rapor  (raa, 
Ma  'UtuUla', 

Dt  Butana  AlrM  a  omita,  npor  am- 
tUa  ■Oratrtl  Artlfaa'- 
D*  Batnoa  Atni  *  tmlii,  rapor  ma- 
0*1  ‘Aarlanr*. 

Dt  RoMilo  t  tmlai,  raptr  info 
■Giiilloo*. 

Do  nimborfo  t  cieahii,  fipot  uclt- 

aal  ‘BtaA*. 

Dt  riorltnopolli  •  ttcalii,  npvr  aa- 
doaal  "Anaa*, 

Dt  Mata  Toik  a  ttetUi,  rapor  nado- 
otl  "Aronioci". 


op  A  TIQ 

U  ■m  MM  I  I  TELUE  ITALIAi  -O 

w  BGiiRifiDoooauc* 

CIBSO  B  OA  BAUDE*.  a*  qatr  vanoar  noa  B*. 
coclo*  *  oe  xrfaeto,  fortificar  •  vonUda,  t*i 
aauSa,  oarar-a*  pelo  maNnatlano,'  bypaaUaAr  * 
aaaanaolvar  forqaa  naiitaa*.  para  tar  Somlalr 
*  podaraa  IrraatatlTCla  —  Para  racebal-e  com 

Çirtk  Blmplaa,  eratia.  aacrava  ao  ar.  A.  Silva 
orrat  --  Calia  Peatat  1.436  (Oap.  O.)  —  RIo. 
Rnvla  ISOO  am  talloo  So  1'nrroln  aa  o  quitei 
raoabar  wb  rq  tlatro,  avItanSo  extravio*. 


MAISOE 
80000 
BRINOeS 
OISTRI- 
BUDOS 
EM  6 
ANNOS 


Kllo  . . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Klle  . . 

Kllo  . . 

Kllo  . 

Kllo  . . . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . . 

Kllo  . . . 

Kllo  . . 

Kllo  . 

Kllo  . . 

Kllo  . . 

Kllo  . . 

Kllo  . . . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . . 

Kllo  . . . . 

Kllo  . . 

Kllo . 

Kllo  . . 

Dutla  . 

1'Hrot*  . . 

Caixa  aaaa..aaa.....* 


Dt  Fanntxul  a  tmlii,  rapar  aadv 
ul  «Aa»!”.  ^ 

D*  Bamborfo  t  aacalaa,  rapor  tnacii 
ranioao'. 


CMPFEZA  BFA/llEIRA  DE 

BFINDE/-PFCWC. 


SAÍDAS  DB  BOKnai 


(N  11606); 


LÕO  STA.CPHI3CMA  I4A-CAIXA  POSTAL  3474 


Para  BordSot  a  tocalaa  rapor  fraacta 
•MaiilUa*.  ,  . 

Pan  lexana  a  wcaUa  rapor  tadooal 
■Aipinalo  NtKltHoto*, 

l*tra  BotoM  AIno  o  tmMa,  rapor 
aachioil  *Aniaá’. 

Para  Bdim  a  tiralaa,  rapor  aacloaai 
■Itaaii*'. 

Faia  (hpton  a  omlia  rapor  l(«M 
'BItrrtm*. 

Pan  Uo  madwe  •  «nltt,  rapor 
aidooal  *Vtaii'. 

Wn  Sis  rraada»  o  Mcilar,  rapor 
aatlonal  'Campilni*. 

Ptn  (.Irerpool  e  tmlaa  ripor  lo- 
(Ita  'Bilttaar*. 

Pan  Otbrdrllo  o  omlu,  rapor  aa- 
dooti  ‘TanbtbA'. 

Pan  ntlilapton  t  tanlit.  rapor  (la- 
laiAit  *Bor#  TIII*.  _ 

Ptn  Sanloa,  .ipoa  aadtaal  ‘Caiaai 

Pan  Babla  Btaaca  t  atcalaa,  nper 
iirloaal  ‘lADiirt*. 


(53960) 


AOS  SRS.  MEDICOSp 

naraiceiticM  •  êrognitu  e  le  retpeitiTel  pdiSeo 


Consultorío  Feminino 


FALTA  D’AGUA  | 

BS  aaabwA  **  V,  &  manSu  abrir  am  poee  artaalanK  elltar* 
au  mloa  paio  afxmaSo  Daaoobridor  d*AEua.  o  AlIamSo  qM 


BS  axlat*  uma  formula  da  QOTTAB  ANTI-LUETICAB  que 
4  da*  OOTTAS  AbUBTICAB  (NOttaa  contra  a  arphllla  —  Tida 
bulia  qut  tri*  attaatado*  d*  llluatraa  ollnicoa. 

O  unleo  laboratorlo  uu*  pOde  fabricar  produeto*  lagalman- 
ta.  com  atita  marca*.  S  o  d*  r.  d*  Albuquerqut  —  Bua  ArauJo 
Lima,  43,  RIo.  (Outro  quaiqnar  aatari  Incurao  naa  panai  da 
1*1). 

Prece  paio  Corralo  Itetí  (titulo  d*  dtvulcaclo  e  aSmanta 
para  fdra  so  Rio).  Depa.  m  BIdi  J.  U.  Pacheco  4k  C.  Bilra 
Ooiata  S  (L  Raal  (hiaha  A  C.  a  Martlua  LIberato  A  C. 


Assiitcncia  i  mulher.  Tratamento  de  todos  m  ma¬ 
les  e  correção  de  defeitos.  Exame  de  gestantes  e  trs- 
tameuto  dnrante  a  ras  evolução.  Fartos  e  eirurgia  ge- 
isl,*  AMBULATÓRIO  DA  CASA  DE  SAÚDE  E  MATER- 
NIDADE  TEREZINHA  DE  JESUS,  pelo  DR.  ZEFEBINO 
BASTOS  —  Bus  doe  Inválidos,  46,  de  10  ás  12  e  14  á» 
II.  Com  serviço  de  ctrurgla  no  Hospital  Hespanhol. 
R.  Stisehuelo  u.  302. 

ORSERVACAOi  —  A*  dSrea  âo  balao  vrNit*.  calleaa. 
n  Tcpellceo  daa  rrxTBi.  oa  eo  rtlmtNlot.  aa  ptootaoo  hemorre- 
Blam  aa  dSrea  nrlflradoa  naa  rtUcan  ottaoto.  tio  daoau 
de  Nraveo  peMntbacOn  do  nppBrelho  xenlUI 
rrSvIontente,  evilnm  na  «mndrn  In(ervrnc8e»  dmr^ent  «jn* 
conatantemente  ranlllnni  na  nniaerti.  0«  corrlmentoi  elr»* 
nteoB  Ub  n  Indiee  Se  InOnniniocIlea  onlixo»  do  nlero  *  nlee- 
meseo  do  oOo  onde  o  CANCEn  Ino  n  rondo  nlnlitn  Ena 
tnea  ciaoo  bnaqnem  a  aenlem  o  conaelho  do  ocn  nacuico. 


PENDULO  HYDRAULICO  iNFALLlVa 


Otaada  pmtlea  —  malborta  raforenclaa  -  aarvlco 
L  Brnntta  Praça  Olavo  Bllao.  tl,  L*.  ^a  II  T 
Ir  aala  ll,.oo  «  raa  Orienta  44  —  Sta.  Tbtr. 


TERRENOS-LARANJEIRAS 


Kllo . . . 

Klle  . . 

Kllo  . . 

Kllo . 

BaqulàboVe  J  biloa  . 
Baqninbo  de  U  kijoi  . 
Baoulnbo  de  I  kllo  .« 

Kllo  . . . 

Klle  . 

Kllo . 

Kllo  . . 


ÓPTIMA  OPPORTUNIDADE 

Temnot  ft  vl»U  t  a  prâia  Lote«  4ttâe  10  eonlet  •- 
4oio  CcMgutirOt  trMnivtrvMi  9  Pereira  d:*  Silvio  18I*  It 
con 

F.  P.  VEIGA  &  FARO  FILHO 

Av.  RIo  Uranco  91-1*.  aala  4.  Tal.  ll-IUt, 


0  K  CBOSLBT  V*ad*m-at  aaa  malboraa 

eoadlcSea  da  oraca 

RUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO  N.  62 

íi(  iTIUT 


Rei 

pem  eeaataMn  UlealnSe. 

•A 

Rns 

1  de  Setenkroa  66-68  Sob.  Tel.  13-1 

1311. 

A  gig^anicsca  producção  da  WARNER  BROTÍIERS  FARA'  BKEVEMRNTE  A  INAUGU' 

RAÇÃO  DO  CINEMA 


TEL.  22-  85  -  29 
PREÇOS 

PLATÊA  e  BALCAO  NOBRE 


".'síTrir 


BALCAO  (  Elevador  ) 


HORÁRIO  DE  XOJE 


A  LUXUOSA  BOITE  QUE  SURGIRA*  PARA  O  ENCANTAMENTO  DO 

-  CARIOCA  -  ' 


BROADWAY 


MONA 

BARRiE 

CIlBtRí 

ROLAND 


JOSAlC  (OÜK 
iDUMNNf  AM(1 

WUHDIN 
N  l(  tf  rOSAN 


CORREIO  DA  MANHA  ^  DòMiígt)^  13  dè^oB?d>de  1985 


Ooai»<rm«n<ni  k*rM 

Tntmtiu  do»  ««tfi  ij«i  4.a»i  «J5|  gj»  «  lU.» 

A  MKTnO  UOLDW.VN  MAVISR  aprtKDU 


CampIfmiBtoi  a.lWi  IMOí  AMi  T.Mi  4,M  •  lOJfl 
l'rlinav*ra  am  Parlai  S.IA1  IIJISi  IJISi  T.IBi  (I,AB  •  10.9» 

A  PAIlAMOnNT  PICTUniíP  anroivnUrt 
II  «(  ,1  M  _  M.TIMII  niA 

MARY  ELLIS 

«  TULLIO  GARMINATI 

lOA  IiVhno  —  LYN.VB  OVHRMAN  etn 


IlOJB  —  ULTIMO  PIA  —  A  Waraar  Urna  Pirai  >ni|iH|,| 
Bpraaonl* 


A  P^ARNEn  BROS  TIRST  NATIONAL  aproienta 
. . H  O  J  H  —  ULTIMO  ni.l 


_  _II  O  A  E  _  ULTIMO  DIA 

A  METRO  OULDWTN  MAYFIII  aprtaanta 


ALLEN 

JENKINS 


WILLIAM 

GARGAN 


WILLIAM  POWELL 
FRANCHOT  TONE,  "em 

Tentação  dos  outros 

■RBOKLBU* 

Orliinal  •  tnortcadlHlino 
•-  NarMoAra  Infrniarloiita 


Herbert  Marshall  -  Maureen  O’  Sullivan 


CALIENTE 


PARIS  IN  SPRINOa 
PINOmí,..  A*  DOR  —  daianho  do 

MARINH^inC 

I  Ntwo  —  NoplAaAca  tnirniamaaaa 


(A  mOHT  AT  THE  RITZ) 
OIDADB  MODELO  Torlodadoo 


NATPAGIO  OB  SOR  TB  —  eomedto 


CINB  MALUCO  • 
MGTROTONB  NEWS 


A  OAMtmiO  DO  OCO  RUM  RURRICO  —  d«,,nha 


(THE  7LAMS  WUITIN) 
riAORM  AOOIDBKTADA  —  oomodir 


•  JURAMYSNTO  a*  BANDEIRA 
DOS  TIROS  DE  GUERRA 


DOIS  AZES  00  TANGO 
—  D.  B. 


LANTERNA  MAGICA  N.  I 
—  D.  P.  R 


A  MINHA  TERRA  —  D.  F.  R 


Tarzan,  o  Destemido 


AMANHÃ 


A  Warnnr  Oroa  Klral  Aatlohal  aprrionia 


AMANHÃ  —  A  Malra  OoMn,a  Nar*r|BpraienU 


upreaenla 


AMANHÃ'—  0  Prapran  na  AHT  upreaenln 

TENTAÇÃO 

—  com  — 

Victor  DE  KOWA  e  Jesse  VIHRDG 


RUMOS  DA  VIDA 


L>  a  S.*  «pisodioi  —  com  BUATBR  CRAOR 


ARMAS  DA  LEI 


FRANCHOT  TONE 

P  t.INUPAN  —  A\N  DA’unAK 


AmaahCl  PAIXÃO  DB  DIIUTO  —  eam  MARCELLZ 
:HANTAL  e  NAS  AZAS  DA  MORTE 


com  CilESTBKI  NOHRIP  —  JBAN  ARTICUH 
LIONKL  RARRVMOHB  > 


AMANHÃ  —  ntCIIARD  RARTIlKLMRaa 
'  <m  “I  HORAS  PARA  MATAR" 


KSTUUANTBk  E  LHUANVAB  UlUtf  ||  POLTHUAAN  PI^UII 
SESSÕES  A  PARTIR  DAS  U  HORAS 


TEL.  33  —  67  —  88 
HORÁRIO:  2— 4— 8-8  e  10  HORAS 

HOJE,  AMANHA  E  DURANTE 
TODA  A  PRÓXIMA  SEMANA. 
Continuação  do  mais  ruidoso  suc- 
cesso  do  momento  ! 

,v  realizaoao  chnbmatographica  mais 

GRANDIOSA  DB  TODOS  OB  TEMPOS! 

Uma  produecfio  da 

MERIAN  C.  COOPER 

o  rMlIxador  da  KING  KONG 


fiA  WEfUDA. 
tíífrilAÚAOAQmÇHlhE 


HOJE 


•  A  r«t  rila  lomeata  ■ 

befllHí  0HISLET  TLUFtG  «e 


í'UUãV&  2*.'  —  8310 


ULTIMO  DIA 


com 


AâaptacAo  do  fAcnoso  romancf 
'8HB”  d«  H.  Rn>ER  HAGOARU 


Novo  episodio  dc 


HELEN  GAHAGAN 
RANDOLPH  SCOTT 
HELEN  MACK 
NIGEL  BRUCE 


A  VOLTA  DE  CHANDU 


IMPUUPHtO  para 
UBNORBB 


E:  .Victor^  Mac  Láglen  e  Edmuod  Lrowe  em 


com 


HOJE,  0  Empresa  offerece 
As  10  honia  da  nianhH,  nma 
sessto  As  creancBS,  cm  ho¬ 
menagem  nn  nis  ila  Creaoca. 


OS  CAVAUJilROS  MASCARADOS  5.*  e  8.‘  epis. 


CflQlRffBntBB  ••  .*Oa  OlOUDAflo  Mf* 
roopllbi*  (MdooAl  o.  r.  B.)  *  *rox 
Moviftool  K«ivi*  UbotMa8ci 
BAM^  *()•  Olnec  Irnlailnlroí*  loir. 
t&o  ‘Strrj  Tooo  di  Foi). 


e  MARU  ALBA 


CASA  DO  CABOCLO 


THEATRO  RECREIO 

COMPAXIIi.%  MSCnovai.'  IIIS  nBiv,iia.aa  a.  - _ :L 


CXIMPLE- 

MENTOS 


niraala  da  Daiim  —  THEATRO  PHENIX 


COWPANIIH  NACIONAL  DB  REVISTA» 


IO JE  *8*'*^  4  M  *’*’ 7  ***’^{,''"*’*  HOJE 

Luar,  Palhoça  e  Violão 


r«e  ALDA  GAWRIDO 
A'*  16  IIORAft  ií 

MATINOB  OA6  SENlIOnAB 
A  NOITE  —  DUAS  BESB0E8  —  A'a  30  a  »  karna 

A  ànaráaaillaalma  Kwtata  da  CARLOS  DITTBNCOVRT 
vaoilalia  TlWorloaa  para  Mela  Caateanrln  de  reprcaeataear. 


PRESTAND  O  CONTAS 

COMEDIA 

JACARÉ’  VERSUS  SUCURY 

NATURAL 


eoH  qvadro  MAOVIfBA 

Xm  miitliiéeB  íarift  dlntHbalcflD  de  choeoliit* 

N«lti1i«i  de  O  nr*  â«  cfMlitOea 

PpllmnM  89  800  Entrada  di»  Comaratc  Sf! 


NA  HORA  H! 


•  •  ■ 

■  JA  AIBISTIDA'  POR  40 , 3114  ESPECTADOTIRS  III 

rmi  a  aelnacdo  krllliaalc  da  ALD  A‘GAIinIUO  —  OSCANITO  a  ioda 
a  Con  paahia  I 

Urande  ineccaao  do  qnadr*  ‘VIUVA  ALBURE  POLÍTICA" 
«uai  oa  l7Po«  daa  malare*  ficnraa  dm  noeia  pullllca  II 
A  REVISTA  DA  MODA  I  —  A  P  B  C  A  O  PPO  HT  U  .1  A  l|l 
i  .11  ESPECTÁCULO  DA  ACTUALIDADB,  ABSÜLUTAMENTB  FA- 

_ MIUAR  E  QUE  PODE  SER  ASSISTIDO  POR  CRBANQASIII 

AMANHA  r  TODAS  AS  NOITES:  «RA  HORA  II  1..."  da  3«  c  33  homí 
84Axt«*relrti  ««  FENTIVAL  do  MEIO.  CEXTEIVAIIIO  da  rovlatu  *'X.Í  IIOHA  Hl.,,” 


A  FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

Kubem  effradeçc  uma  graça  rcedjida.' 

(N  17582) 

FINANCIAMENTOS 

Oe  sraodcf  edlHcíof  a  Jiiroí  baixoi 
e  a  praco  longo;  comlfoc^ei  reiidea* 
elau  a  Juros  entre  9  e  10  *)*»  pruo 
de  6  a  10  annoe;  refomiaa.  concerto 
de  predioe  Mra  pafimentoa.  era  prciia* 
ç^i.  Venda  e  canpra  de  iramoveiii 
Cflhrançai  'em  geral  t  recctilmmtoj  dc 
olocuclf.  â 

agencia  STANDARD  LTD.  69» 
77  av.  Rio  DrnncOa  3*.  I 
_ (N  17577) 

APÓLICES 

Vrade-»e  a  vJila  e  em  prc»taiç6cf,  ape> 
tícei  eiladuuei  de  S.  Tatilo.  Minu  e 
Pernambuco;  raunicipaea  de  rorto  Ale* 


CINE-THEATKO 
(TeL  22-7581) 


RIVAL 


HOIS  »  Rm  Teaporel,  Ée  tO  tMrai. 

•  á  aolto,  ée  liU  c  33  borae 
DVlOUfÁ  •  ODilON  ^  CmiHnteo- 
rde  0  pfQAde  Mito  de  erirtre  • 
eiMeatadora  eomedta 


II  O  J  Et  691  SERNAFdN  CON< 
T1NVA0  DB9D6  O 
MeiO*DlAl 


AMANHAI  DOf  B  OHAIV- 
DB9  FILMB  DA  rOT.  KVM 
Sd  rnOGRAMNAi 

Vaqueiro  Almofadiuhi 


AS  MULHERES 
AMAM  0  PERIGO 


BRIAR 


Cubollelroiro  a  acns  auxiliam 
llus  Sata  Setambro  n.  103,  !•  an- 
dar.  Tal.  23-U57.  167713) 


enn  o  nuerldo  ilEORGE  O’ 
DRIEN. 

Sob  0  Luar  dos  Pamins 


RUA  PEDRO  l.*.  25 


PHONE  22-8583 


EMPREGADO 


•  istârel  f  iBtrremntlnlDi  veai 
de  HãRCBL  ACBABO.  tradact*» 

_ dr  ODDTAI.DO _ 

AtMnId'  —  A‘a  m  e  33  borii 

•na  Dá  vtDÁ" 

nillilrj  d  arada  paro  Isfr,  inMold 
a  drpolf 


Hoje  .últimos  exhiblfôcs  do  fllm  para  adultos' 


Preciia^se  de  uni.  brasileiro,  oue  iate 
inidez,  para  auxiliar  do  almoxarife.  Ef» 
crever  a  "  Almoxarife **  aos  culdadot 
deita  fnllia,  dando  InformaçOce  lobre  a 
«UB  edade,  cxperleneia  e  preleniõeSa 

(N  20439) 


n8in  W.\U\Etl  nAXTEH  e 
Vicrnil  MAC  laAtiLENa 


CoMBlOMnentoi  A  TOE  D6 
riALAZ.iR  cm  rIbriiBle  dia» 


Sa"  rr.tllAi  --  **R»ciindiitoii  da 
llranrissnF  d*  1030'*  o  ainda 
O  rrlmr  iln  Cprandcmllciict . 


AOS  PROPRIETÁRIOS 


Dta  24  —  r«eU  dt  ODILON. 
oiQ  veipertl  t  A  noite,  coo  ■■ 
lirlfoatrMe  •  ITNICAd  rcproxeBta* 

e9«f  de 

O  Á  10  lÁ  DO  OHã  D  Â 
e  mn  elrgaotlielfflo  fim  d* 


PROHIBn)0  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 


A  AGEaVCIA  STANDARD  LTD.  69- 
77«  av.  Rio  Dranco  3%  poieue  una  per* 
feita  orgaaixaçSo  predial,  qoe  le  Ifl» 
cvmhc  da  venda  e  compra  de  prédio»  e 
lerrraM,  iccchimento»  de  .tlufiiitiii  ja» 
rcff,  divtdeador,  cobrança*  em  get^  ^ 
ooHceaçAo  de  eapltace  «ob  bypotbccaa. 

(N  17577) 


(N  17577) 


AMANHA  PRIMEIRAS  EXRIBIÇÕES  do  grandioso 

(tlm  realista  -  CASTIDADE  E  LDXVRIA 

Maravilhosa  prtxlucçâo  do  “Programma  Tabarls" 


TANTO  HOJE.  COMO  COM  OS 

rnoxiMos  pnOGRAMMAS.  os 

PIIBCOS  DAS  FOLTRONAS  E 
BALCOBM  SERÃO  DB  . 


BRIAR 


À  bUMtrta  16  nee6r  rarauiieradiu 
yara  a  /rala  dr  ODILON 


Cab.Uelrelro  e  aaua  auxiliaras 
Rua  Sets  S.tontbro  n.  103,  1‘  an¬ 
dor.  T«I.  23-1337.  (67713) 


CIIARLBS  BOTEB  em 


IIATINOE  Aé  3  HOnAS 
BIN<;  fllOSBY  eiil 


MATINOE  Ã  I  BOBA 
ALICL  FAVD  em 


MATINCE  A8  13  HORAS 


II.  T.  ita  Potria  — 

IlOJK  em  Mflfinée  •  fioirée 


BINO  CKOSBY  «n 


K12N  .MATNARD  em 
O  IIANDIIIO  1>U  CAVALLO 

08  CA%'AI.|.KIIin»  9IA8. 
CAUAIIOF.  l,-*  •  epc. 
AmanhA:  O  eaplAD  dc  Vc> 
ne«a  —  O  prlMUoelra  de 
Dean  —  flaala  de  mnlberen 
6  O  Irem  rjctonlcOi 
S.«  6  4.*  eplBtMllOS. 


ALEGRE 


BOB  STBFT.B  *ra 


Hor  Cloodete  Culherl 

e  Fred  Mac  Morm, 


GENH  RATMOND  cra 

PAIXÃO  SALVADORA 

O  SELVAGEM  oõ  PAIZ  MARA- 
VH.II080,  11.»  #  t2.«  aplrodlog 

S.a  (cira:  Efi  na  MatinCe:  A  rtda 
eomefa  aos  40  —  0.  raTBlIcIroa 


OS  CAVALLEIKOS  MASCARADOS  7.*  é  8.“  eps 


WALTER  CONNOLT  «m 

O  PRISIONEIRO  UB  IIBCB 


JEAN  M  UR  AT  em 

BSPIAO  UE  VENEZA 
Oa  cavollelraa  maocaraSoa 

3.*  •  <■*  eplxodloa 
AMA.VHA:  MlSftlSfin 


kVaVRSKR  BAXTER  «ro 
«ott  O  I.IMII  IIM.M  |•AMHA8 
O»  «<a«'a)lelrn»  ainararndea 
8a*  e  L*  enU^diof. 


O*  cniRlIelraa  miiHniriidea 
L*  6  8«*  epiaodioe 


A  FREI  FABIANO  DE  MUDANÇA,  BAGAGEM 
CHRISTO 

Asflita  aexadecc  ama.  craca  recebida  ®|77,  ar.  Rio  Bra&co  J*  UJ. 

#a*  ~  ^ 


<nr  DICK  POWELL 

GLOIIIA  STUART 
1  DESENHO  rOLORInO 
Amanha  —  AS  DCAS  OR. 
PHA5  a  VIENNA  ETERNA. 


O  SELVAGEM  DO  PAIZ  MARA 
VH.MOSO, 


11.*  a  IL*  eplaodlog 

AmanhS:  A  doaaa  daa  Tlrzeu 
A  toroiaala  slriraBa 


AMANHÃ: 

CINTO  MINUTOS  DE  AMOR 
ESPIÃO  DE  VENEZA 


AmanhI:  A  arnode  soem  - 
amn  eca  dota  valentea. 


maacaradoa,  L>  s  8.*  epliodloi. 


SUPPLEMENTO 

At.  Qomei  Freire,  81  •  U 


DOMINGO 

II  de  Outubro  de  1835 


^ort*òoudan 


vj'’’  '.  T' (■ ' 


S^Í^Cdtirici 


AddlJ-Abfba.  setembro  de 
1935.  (E.spcclal  para  o  “Correio 
Ai  Manhft'')-0»  corresponden¬ 
tes  de  Jornaes  de  todo  o  mun¬ 
do  civlllsado,  para  aqui  envia¬ 
dos  logo  *1“®  ®®  turvaram  os 
horlíonles  com  as  prlmelra.s 
consequências  do  Incidente  do 
Uíl-Ual,  tiveram  as  suas  pri¬ 
meiras  cllfflculdades  de  traba¬ 
lho  no  manejo  do  Idioma  po¬ 
pular  do  povo  abexim, 

POUCO  lol  0  auxilio  que  nes¬ 
te  sentido  Ibcs  foi  prestado 
pelos  diplomatas  occidentaes 
que  aqui  se  achavam,  pois 
que  estes,  em  sua  maioria, 
limbem  não  Se  haviam  acos¬ 
tumado  a  usar  a  língua  "am- 
earac",  que  domina  no  palz, 
Nas  relações  com  a  Cõrte  do 
Negus,  bastou-lhes  em  geral  o 
arabe,  que  alguns  desses  es¬ 
trangeiros  usavam  com  a  sul- 
(iclcnto  fluência.  Além  disso, 
cumpre  dlzer-se  que  os  mais 
altos  conselheiros  do  rei  falam 
razoavelmente  o  francez  ou  o 
Inglez.  ou  ambos  esses  Idio¬ 
mas  hoje  universalizados  ns^ 
diplomacia  c  no  commerclo.  O 
Imperador  Halle  Belasslé  fala 
perfellamentc,  e  com  toda  a 
corrccçáo,  nõo  só  essas  lín¬ 
guas,  como  ainda  o  arabe  e  o 
“arnsaroc'',  além  de  dois  ou 
tres  dlnlcctos  Indígenas  cuja 
pratica  adquiriu  desde  o  tem¬ 
po  em  que  era  apenas  o  “ras 
Tafari’’. 

Com  0  decorrer  dos  dias, 
porém,  os  jornalistas  tiveram 
que  pprender  a  língua  local, 
s  já  hoje  a  maioria  delles  sa¬ 
be,  pelo  menos,  um  grande 
numero  do  palavras  de  *am- 
sarac",  prlnclpalmente  subs- 
tsntivos,  predominando  entre 
estes,  como  é  natural,  os  que 
Indicam  generos  alimentícios 
ou  Iguarias  locaes,  termos 
geographlcos,  e  uma  ou  outra 
expressão  militar, 

A  mímica  universal  e  a  In- 
telllgencia  viva  dos  nativos 
supprem  as  falhas  de  um  lin¬ 
guajar  tão  reduzido. , . 

Uma  das  dificuldades  en¬ 
contradas  é  a  de  uma  especle 
de  declinações,  que  abranjem 
os  diversos  gráos  grammatl- 
caes,  Inclusive  flexões  subs¬ 
tantivas  de  tempo,  indicando 
0  futuro  e  o  passado  de  uma 
coisa,  e  que  aliás  parece  ser 
um  característico  de  multas 
línguas  primitivas  de  outras 
raças.  O  Imperador,  por  exem¬ 
plo,  é  0  Negus  NegustI,  ou  “Rei 
dos  ReJs",  verlflcando-se  que 
0  segundo  termo  da  expressão 
é  um  genitivo  plural  do  pri¬ 
meiro. 

Os  chefes  de  grandes  tribus, 
verdadeiros  senhores  feudaes 
do  regímen  ethlope,  são  cha¬ 
mados  “ras”,  palavra  que  não 
tem  plural,  mas  que  os  jor¬ 
nalistas  Inglezes  já  estão  plu- 
rallsaní’  em  "rasses".  Os 
commandantes  mais  gradua¬ 
dos,  que  não  chegam  a  “ras", 
sáo  chamados  “azazl''.  Os  que 
commandam  mll  homens,  ou 
torça  equivalente,  denoml- 
nam-se  “shakala",  o  que  cor¬ 
responde  mais  ou  menos  á  de¬ 
nominação  Occidental  de  ea- 
pitáo,  N-  'Inalmente  os  que 
poderiamos  denominar  "gene- 
raes”,  mas  que,  entrando  em 
funeções  apenas  em  caso  de 
guerra,  vivem  na  própria  côr- 
le  Imperial,  sendo  por  l':c 
chamados  “Oejazmache”,  que 
significa  literalmente  "Ouar- 
des  da  porta  do  Rei*. 

Os  prlnelpaes  termos  geo- 
graphicos  são:  —  Bahr,  rio;  — 
Jebel,  montanha;  —  Btr,  po¬ 
ços  d’agua  naturaes;  —  Kasr, 
forte,  fortim  ou  fortaleza;  — 
Khor  ou  Kor,  rio  pequeno;  — 

(ContlDún  DB  3*  pig.) 
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•  Sâ  malB  Uiide  é  que  as  verdadei-  possível.  Uma  regtâo  que  tera 
M  aa  ■■  !  dltrieuldsdes  appareoerio”.  tudo  o  que  talts  á  Italla:  carvAol 

JB  I  I  JA  ■  m  QQ  ferro,  cobre,  ouro,  torras  tertllls- 

I  XM  B  I  XB  H^X  '  o9  i  PKOS  JS  COKTRAa  slmas,  ueua.  Com  a  tendenela  de 

I  Hl  I  Rh  J - baJitar  coda  vez  mais  o  nível  da 

I  .  ,  „  vm  ponto  Intolerável 

_____  •  «■■■■■■■. ««f  ^  Italla  dltpSe  de  uma  das  pela  massa  eahnusta,  scEiindo  a 

riRIC  mais  poderosas  machinsa  do  opinião  do  numerosos  obsorvado- 

■  guerra  modemM.  B-  um  palz  pes,  a  Italla  esta  anto  um  dU 

euper-airoado.  Mas  sett  por  Isso  lemna;  a  guorra  externa  ou  a  cl- 

tanhas  de'4.0SO  a  4.800  metros  ds  legou  ha  muitos  séculos.  (Allu-  u®*  nação  fortsT  vll.  Ou  Slusaollnl  dirige  a  tor- 

altltude.  Enormes  escarpas,  dss-  são  a  guerra  de  Cesar  contra  as  iJni  palz  #  forte  na  guerra  não  menta  para  o  exterior  ou  terã  elta 
flladelros  profundos,  cavemta  Galllas).  sA  por  qüe  disponha  dt  um  for-  mesmo  do  lutar  contra  ella, 

natume*  que  offerecem  admira-  ^  4„.  mldavel  exercito,  uma  esquadra  e  por  Isso  não  ha  probabllldai 

vela  pmtecçSes  a  sues  rlíos  na-  proporção  de  armamentos  toma  moderna,  e  poderosa  aviação.  des  ds  Mussollnl  recuar.  Nâo  po- 
tlvos  cm  melo  de  fortalezas  na-  ^  posição  da  Ethiopla  Insustenta-  Predso,  acima  da  tudo,  poder  derA  recuar.  Uma  acção  mplda  á 
turaes  .  ^  guerrilhas  nto  se  financiar  a  guerra.  A  guerra  dedslva  na  Afrtca  seria  o  Ideal.  A 

O  que  convém  ã  Italla  I  uma  condua  com  corpos  armados  nem  contra  a  Abraslnlavae  exigir  te  Halia  respiraria  a  plenoz  pul- 

acção  rapida.  Uma  guerra  longa  golpea  ds  preparoçSes  masstçaa.  Italla  uma  axtraardlnarla  tensão  mOes.  ZtussoUnl  solrla  «alvo  s 

a  onerosa  aerã  um  desastra  eco-  ..  u-k..  a. _ forças,  podendo  mab  forte. 

nomieo.  E  Justamente  o  mais  dlf-  conduHI-a  a  verfadelras  «tas- 

flell  é  uma  acção  declelva  a  ra-  miMtes  proíba “l“ro™  eu-  \  ‘  ITAtíA  K  IXaLATHItRA 

pldB.  S«  âlé  os  raetdoB  d*  Junho  P"®*®**  prorixoea  aai  tropax  eu  meroBOs  obiervadores  tcooomlcoB - - 

'Essas  hordas  nativas  são  na  do  anno  prozlmo  a  Italla  não  rop***  ••  aion^am  centenss  de  actuacs. 

pels  houver  altlngldo  o  seu  obJeeUvo,  Jfaa  serã  que  UussoUnI  não  A  situação  Interna  da  Italla 

as  ter-  teiã  que  esperar  pissar  a  esU-  **"“■*•  vela  Isso  ?  não  transparteo  na  Imprensa, 

díf  p*  Mmrnw  V«.  Mussollnl  é  um  dos  mais  POl»  toda  ella  cslA  controlada 

em  emboscada  .  argutos  estadistas  do  mundo  P*'°  Eslsdo.  Mussollnl,  quo  é  acl- 

*'*  actuat.  Mussollnl  sabe  que  vae  tudo  um  cxtraordlnarlò 

A  guerrilha,  o  assalto  rapido,  logar  uma  cartada  ptrlgeea.  Mas  fomallsta,  é  como  um  super-dlre- 

-.Z-  _ _ _ .Ulj.  E'  a  sua  *for  de  Ioda  a  imprensa,  Dahl  a 

uniea  opportunlteda.  extraordinária  unanlmlrio.le  dos 

esiu)  ds  successo.l  Se  a  guerra  ã  perigosa,  alnte  fnrnaes  era  face  de  qtiulquer  pro- 

■-  : _ i  serã  para  ells  a  hiema  nacional.  Ninguém  dls- 

paz.  A  iltUBção  oconomiea  da  Ita-  corda.  Ao  contrario  do  que  tuc- 
podem,  demorando-se.  Ua  aggrava-se  cada  vez  mala  e  não  cede  na  França,  nos  Estados 

- -  -  ^  ^  , -  magníficos  resultados,  ha  a  menor  esperança  de  melho-  Unidos  e  sobretudo  na  Inglaterra 

nbss  da  commnnlcaçdes  do  lnva-|pja  evlt^  ens^raet^  Ioda  acçao|B'a  luta  do  mosquito  venenoso  e  ria.  Um  palz  pobre  de  recursoí  “"i*®  »«  discute,  f.izeni-se  oble- 
’  ‘  I’,'  ”1  "  "  contra  o  explorador  naturaes.  Nem  carvão,  nem  ml-  cçOes  e  toda  a  gente  pode  crlti- 

noctumoa  da|para  longe  da  ruu  biees.  ezhausto  de  fadiga,  calor  e,  ünal-  neral,  nem  matérias  prlmaa  e  ®  governo,  na  Ilalls  a  Im- 

— -  Atacar  sem  descanso  as  Unhas  mente,  desanimei.  textls.  E  uma  população  extre-  Prensa  orlenta-se  toda  como  se 

i  aa  tribui  nômades  são  especlallslaa  de  communlcaçio,  capturar  com-  A  menos  que  a  Elnlopla,  prall-  mamente  densa.  Wra  um  unico  Jomnl. 

— I-  nessa  gensro  de  ataque  o  pódem  bolos,  sustentar  a  luta  de  guerri-  gus  graves  erros  cstrateglcOA  O  nivel  de  vida  baixou  a  um  v»d»  a.  .  . 

mala  niudlf  a  tdgllancla  doa  aeroplanos  Ibas  aU  o  momento  em  qus  o  ta-  pode-se  esperar  em  caso  de  guer-  grão  abaixo  das  necessidades  blo-  oftai^s  um.í  íiLcf.  ««i  . 

-1-  efocndenao-sa  entre  aa  rochas...  vasor  estiver  auiaden temente  m,  uma  lota  longa  a  aidui.  que  lógicas.  At  coIonlsTadusS  não  í 

AS  urras  altss  da  Abyaitala  aão  enfraquecido,  tal  4  a  Ução  que  os  comaçarã  por  uma  progiassão  V  ■nüem  nada.  A  comuSta  “2  obsenador  estrangeiro, 

fonnltevels  eonUIhslria  de  mon-  notsoa  infelins  anUMssados  boi  fatlvamants  tadl  dos  Italianos,. Ab^^etaja  •  a  uiriea  salvação  (CqoUouação  da  3.*  n||.) 


resto  do  mundo  até  a  eonstru-  | 
cção  da  estrada  de  ferro  em  1916,  i 
a  Abysslnla  não  supportarla  ne-  ■ 
nhumn  transformação  taplda.  O  | 
seu  povo  não  é  bsrbaro,  como  | 
dizem,  mas  slmplesmsnts  “atra¬ 
sado". 

Não  acompanhou  o  reato  do 
mundo  na  soada  do  progresso. 

Rcl  doa  reis  da  BUilopla,  Halléj 
Sellnsyé  6  O  conllnusdor  de  uma 
dynastin.  cuja  origem  remonta 
noa  tempos  de  Salomão. 

Calmo  e  prudente,  soube  des- 
vencllhnr-se  dos  numerosos  ad¬ 
versários  sem  lutas  desastrosas. 
Dotado  do  uma  eitraordlnaria 
capacidade  de  trabalho,  o  Impe- 
radur  trabalha  das  sete  da  ma- 


“Quando  aa  qusr  matar  vm ^POSSlfUTjIDADBB  DOB 
cão,  dlz-se  qus  estl  damnado” 

Não  péda  ser  legltlmamente  con 
siderado  barbara  um  povo  di 

uma  clvIUzaçâo  das  mala  antigas  g.  g  ^  Chadwick.  que  viveu 
a  que  soube  conserw  a  lua  In-  Abysalnta  quem  ®"“  ' 

deptndencla  através  ds  miUfin-  terra  \ 

fíloi.  A  *'harbiriB"  ethJope  é  co-  '  ^  rajosí 

mo  a  ohlneza  ou  a  blnda,  a  resi-  Se  os  sbvssintos  olferscsram 
ds  exclusivaments  na  Ineapacl-  *  “J"  crescer 

dads  soa  brancos  ds  eomprthen-  consUtulrt®  um«  S™>í«  foc»  • 
dsr-lhe.  a  civilização.  B'  Isto  “f  reranheolte.  Eitav^  dlri«- 
apenas.  Não  têm  a  nossa  clviu-  a®»  entre  sl.  quando  Lord  Napler  “>"*• 

Addls-  xa”ão.  Mas  têm  a  deites.  ellu  çonduilu  a  ite  - 

macio-  pediçao  punitiva  o  0  tuceesso  dos  nralor  parte  protegidas 

ntrOIe'  áfas  mesmo 'sob  o  ponto  de  vle-  Inglezee  então  foi  devido  4  Impo-  uãe  Natureza,  desde  ... 

mem-  1*  clviUzação  européa  a  Abys-  pularidade  do  Iraporador  Theodo-  «as  baixas,  particularmente  nas  ção  dss  chuvas  torrsnclaea. 

uma  slnla  nâo  pdds  ssr  considerada  ra,  que  se  suicidou  apds  a  der-  fronteiras  oriintaes  da  Abysslnla  A  esse  respeito  lelsmos  o  qus 

Negus  oomo  um  vago  Império  de  negras  rota.  Contra  os  Italianos  na  ba-  na  maior  parte  é  deserta  —  ro-  diz  uma  autoridade  no.aaeumpto, 

da  UI-  barbaros  como  qusr  multa  gents.  tolha  ds  Adua  os  abyaslnloa  ec-  chsa  calcinadas  s  extenaües  are-  0  tenente  coronel  ReqnlUe,  esert-  _ 

mem-  Nzislem  all  boapitaes  moderais-  uvam  unidos  sob  a  poderosa  dt-  nossi  quasl  desprovidas  de  agua.  ptor  militar  belga:  tentado  de  surpresa,  sem  grandes  |  não  ba  outro  remedlo. 

recla-  ®l®®®  *•  graças  toa  esforços  do  recção  do  Imperador  Menellk  n  pan  alcançar  as  terras  altas,  “Uma  acção  decisiva  s  rspite  despesas  ds  homens  nem  de  car. 

o  ras-  Imperador,  a  Instrucção  dlffun-  s  eram  numericamente  tuperio-  marchando  ds  lesta,  um  Invasor  dsve  ser  o  objectivo  ds  Italla.  Se  tuchos  e,  em _ _  ..  _  _ _  _ _ 

vo  Ss  de-se  amplamente.  Quatro  lycsos,  res  aos  advensarios".  taíi  ds  cruzar  em  primeiro  logar  o  velho  preceito  mlUtar,  qus  sn-  eegulda  pela  acção  dos  destaca- 1  mais  perigosa 

^  com  “m  'JeU®®  m*™  mulherea  tratam  Outra  pssragem  do  mesmo  In-  esra  região  de  Intenso  calor  —  sins  devennos  faser  na  guerra  mentos  ds  exploração  mala  Iro 
IhIonIa  g  Instrucção  superior.  Hs  uma  formante:  uma  experienela  dolorosa  pan  o  sempre  o  contrario  do  que  desels  portantes, 

cussão  universidade  norte-americana  “E’  verdade  que  01  abytsinlos  mala  árduo  conquistador.  Al  II-  0  Inimigo,  fdr  seguido,  a  Bthlo-  produzir 

apoiada  pelo  governo.  Escoloi  pouco  sdbcm  da,  tecbnlea  rooder-  l: _ I_  . .  ‘  ;  '  .  '  ‘  ; _ _ 

para  ensinos  sgro-pecuarlor.  ea-  na  de  guerra,  qtis  multo  te  mo-  sor  tlcariim  sujeitas  aos  ataques |  Importante,  arrastando  0  lnvaior|obsedante, 

cola  de  artes  e  oflldos.  uma  ul-  ãlílcou  deide  que  elles  deabsra-  dos  corredores 

trs-potents  estação  de  radio.  O  taram  os  Italliuios  em  1I9(.  Abysslnla.  Os  DsMklIs  s  outras 
palz  tem  uma  extenzio  de  Comtudo  é  duvldoto  qus 
l.;C0.000  kilometros  quadradas  e  modernas  snnaa  offenalvaa,  mea. 
yselnla  14.000.090  de  bablUntea.  Como  mo  sob  0  eommando  dos  1 
is  vis-  es  Té  a  Ethiopla  não  é  exicta-  habdi  officlies  europeus  coosl- 
Uols”,  mente  um  vago  bnpsrio  ds  ne-  gsm  uma  rapida  s  decisiva  vt. 
sros  ferosei  a  boçsch  ctorla”. 


ABBXIKB 


0  rjfPKRADOít 


ds  Cllilnpia.  Uma  personalidade 
bisla  bíblica  do  quo  barbara'  — 
epin»  C.  W.  Chadwick. 

“Durante  a  minha  longa  esta- 
“■»  cm  AddU-Abeba,  diz  esse 
nissmo  cscriplor,  encontrai  0  Im- 
Mradcr  varias  eecasidea  e  nunca 
deixou  cUe  dc  ImpressIonar-me 
como  imi  espirito  esclarecido,  va¬ 
rias  ger.a';flca  é  frente  do  leu  po¬ 
vo.  A  sua  anila  de  educar  a» 
mtíías  9  IntOTtaa.  mss  a  llcçâo 
do  .\(clinl5tnn  6  multo  recente” 

0  rol  Amanultah.  do  Afghnis- ' 
|»n  perdeu  a  corda  por  querer 
mlrcduiir  á  força  no  seu  palz  as 
Idf.ac  e  mrthodos  europeus. 

Oo,  a  Ethlopl.1  um  dos  palzes 
teils  conserasdores  do  mundo 
PIO  pôde  clvIlIzar-M  de  um  dls 
tara  o  outra  sem  transtornas, 
raiz  montenfaoro  ouasl  Isolado  do 


BARBAROS P 


os  NEOICOS 
RECEITAM 


SÃNÜUENÜLI 

^ _ FORMULA  A  L  L  E  M  A' _ 


CORREIO  DA  MANHA  —  DominKO,  J3  fle  Oiitubro  dè  1935 


50'v€nc6  Quem  rcm 

FORcn 

SC'  viv€  Quím  Ttm 

snuDC 


(4NTHON  TCHBKHOV) 


loIuQct,  —  Em  nomt  do  elo,  v«< 
nhnt...  Depreeu,  o  R>ot*  d** 
prviia  potiilvell 

—  Heln7...  rooniuuou  o  doutor, 
üoprando  nu  mAo. 

—  Vnihul  JAI  Do  vontrorlo... 
do  contiorld. . .  <  purorooo  dluor,. 
Em  nomo  do  clol 

E  Nolly,  puUldu,  oxionuado,  «n> 
Riilliido  M  lURrlinni.  lurfoeudo, 
pOfi^ao  O  daterovtr  >  doone»  iubl< 
10  do  lou  marido  e  o  lou  Innpri- 
mlvol  modo,,,  A  luk.  afflicelo 


Com  oo  elhoi  conoodot  o  ooml* 
uorrodOK,  lonlidu  no  oeu  quarto, 
no  voopcra  do  Anno  Bom,  Kelly, 
o  jovon  «  llnd»  flllin  d*  iim  fenn> 
rtl  relormudo  o  rotlrado  para  o 
eimpo,  o  qual  uonha  dlu  r  noltu 
em  eaeamomto,  inira-oe  no  oeii  i 
oipelho.  Bali  pullldu,  neivoaa  e 
tmmovel  como  o  oapelho. 

A  (olaa  perapocllvu,  lurmuda 
noi  qudlro  puredei,  aemolhanta  u 
um  oatrclto  corredor  aem  Clm,  o 
numero  Inculoulavel  de  velou,  o 
tefleoUr  do  ecu  rooto,  dou  euaa 
mtof  I  da  moldur»  do  eepelho, 
tudo  do  ho  multo  ee  confundiu 
num  nevoeiro  semelhonte  o  um 
mor  cinzento,  Intlnlto,  que  ondu* 
Io,  eoprelto  e  de  vezea  aa  llluml- 
nm  como  um  Incêndio... 

Euminondo  oe  olhoe  ln>mo> 
vale,  A  bocco  aberta  da  moca. 
torna-ae  difflcit  comprehender  ao 
ella  dorma  ou  velo;  mau,  no  eu- 
tonto,  ella  vl. 

De  eomeco  ella  <09  vl  o  eorrleo 
e  o  doce  eapreealo,  cheia  de  e«i* 
eanioa,  doa  olhoe  de  aliuem',.  de> 
pola,  no  fundo  aecuro,  ee  deeenha 
o  contorno  de  uma  eobeta  de  uro 
roeto,  de  eobrancelhae  e  de  unwt 
barba;  I  ellt,  o  noivo,  e  objecto 
de  ioncoe  eqnhoa  e  de  eeperan- 
Qoe. 

0  noivo,  poro  Kelly,  é  tudo: 
aentldo  do  vida,  feliddade  pee> 
Boal,  futuro,  dattlno...  Fdra  delia 
1,  como  aobre  um  fundo  clnzanto. 
a  eecurldto,  o  vaelo,  o  aem-san> 
tido.  KAo  é  furprehenlenta,  por¬ 
tanto,  que  00  ver  deonte  do  el 
uma  bonito  cebeqa  que  aerrl  ler* 
nomente,  Kelly  alnta  dellolae,  a 
alluolnaqlo  Indlzlvelmente  doce, 
que  nem  a  voz  nem  a  penna  pa- 
dem  ezprtmir.  Depoli  alia  ouve 


QUANMiMTItA  NO  fANGUE 


lOAo  on  •  <<• 

putartive  S  eaiei  eppievadei 
palp  Spúdf  Pvbllco,  palet 
■oedieai  e  pele  pev». 
TflVUYfl  M  SAO  JORO 

OR  BRURR  t  cempede  de 
vegiloii  dl  olte  pedii  cutp* 
tive  I  i  modo  ba  tengei  an« 
nei  iieipii  <oa>  obiolute  lac* 


m  ctlipgo»  d*  •  d* 
gealimo.  C*  0  gtfnen  da  ir 
pbllb  I  PÓdt  Ml  P  couiP  ^ 
ikiuiaollwi^  de  pilhilllimi», 
dl  deilhrob  fiildeti  «Iceiei, 
(iiiulcn,  eeipingin^  eiupfAei^ 
no  ptlli,  deea(Oi  no  ilgode,^ 
DD  idonoge  t  net  tlnt  Oii>| 
iiie  ada  "blcKInbe*  pirtgeie,, 
eolii  0  geioi  levdi  i,  bin 
litoi  gtiol,  euiilieeiido  o  loa»' 
gui  comoTRYUYRDí  SflO 


Dtae  atril  ura  cigano  ta  an* 
centrava  com  alguni  amlfoe,  hea- 
panhoei  tedoi  ellea,  am  ipna  caia 
da  poeto,  quando  antrarain  ea  ho* 
mena  doa  revolvari  pronunelanda 
4  phraae  eaeramental; 

—  Honda  upl  (Bdloi  aolmal) 
O  cigano  oMeceu,  como  todoa 
oz  demali,  erguendo  aa  inAoa  por 
rima  da  eabeqa.  E,  ao  cabo  de  ura 
momento,  como  oi  et/icantai,  que 
-pareciam  novatoi,  nlo  precedeu- 
aem  com  a  rapidez  dzvida,  e  noa- 
Bo  homem  ergueu  o  buito,  tez  um 
requebro,  e  dirigindo-ee  aot  teuz 
lamlpDi,  exclamou: 

—  ,Mas,  e  que  Vdmo  /d  leUdf 
(Mu  I  que  vtmoa  danaar?) 

Eu  faria  com  eitae  palavras  um 
letreiro  luminoio,  nada  de  esoulpil- 
M  em  margore  ou  fraval-oi  em 
bronzea,  proceeaoi  annunclantei, 
demola  antlquadoa. 


—  Tenho  quul  quarenta. .  •  Bm 
absoluto  nAo  o  poiaol  Eu...  eu 
nem  eequer  poeeo  ficar  ientad>.« 
Daeculpe-me,  eu  me  deito... 

O  doutor  ee  delta. 

—  Mu  ou  lha  rogo,  doutorl  — 
gemeu  Kelly,  deeeaperada.  —  Eu 
lhe  auppllcol  Ajude-me,  em  nome 
do  cCo.  Reuna  todu  ai  luu  lor- 
cu  a  partamot...  0  lenhor  uri 


Cada  froKO  dl  TRYOVfl  D6 
SAO  JOAO  DR  8RRRR  Km 

quo»  e  dobio  do  ouonlidodi 
canildo  aei  vidtoi  di  ouuoi 
dipvrativea 


istOTir 


zeram  perder  oi  aentidoa  Nem 
aielm,  porém,  coneeguiu  a  pu 
■  ■  vivendo 


"Parece-me  que  dormi. 


pergunta  ella  a  tl  mesma  con¬ 
templando  o  roeto  do  teu  martdo 
morto. 

B  todo  0  tranicorrer  da  eua  vi¬ 
da  com  o  seu  marido  percca-llio 
apenu  o  prefacio  eelupldo  e  vAo 
desw  morte. 

Qualquer  eolea  eacorrega  dou 
miõa  de  Kelly  e  bate  no  cbAo. 
Ella  eztrenwce,  ee  bobreulta,  abre 
largamente  ea  olhoe.  Ella  vé  uiu 
dos  eepelhos  uos  leui  pés;  o  ou¬ 
tro  citA  sempre  aobre  a  mesa. 
Ella  ee  olha  neeee  upelllo  a  v(  u 
aeu  rosto  pollldo,  cheio  de  lagrl* 
mu.  KAo  mais  ha  fundo  clnzen- 


ea  ella,  luipiraiulo  docemente. 


Intima  que  deecjava, 
sempre  taciturno  e  eombrto  em 
lula  eomilgo  mesmo. 

.  Foi  ieaombrado  por  um  ralo 
—  o  que  lhe  augmentou  o  fei¬ 
tio  mystico.  A  vendo  de  Indul- 
genolae  provocot;-lhe  um  pro- 
vlolentlisimo  I  Persegui- 


Kota  do  traductor; 

A  boao  déite  conto  é  o  velho 
ouetume  que  ha  na  Ruesla  dos 
mogu,  na  eeniona  do  Katal,-  e  na> 
de  Reis,  procuraiem  conhecer  o 
futuro,  e  aobretudo  o  aeu  futuro 
matrimonial,  por  todoe  os  meios 
poaalvcla.  0  procesao  de  que  fala 
Tobekhov  conelate  em  olhtr  tl- 
xaraente  num  eapelho  collocodu 
deanta  de  ti  que  ee  reflecle  exa- 
ctomente  nnm  outro  espelho  col- 
locaalo  parellelomente  atroa  da 
pcBsoa. 


Elt  Kelly,  emfim,  no  carro  e 
au>  eeu  lado  o  doutor...  86  ba 
quauenta  verslae  para  tranapor  e 
o  eeu  marido  terá  o  eoceorro...  A 
eiauridio  peea  aobre  a  ten.  Kdo 
aa  enxerga  nada...  Um  vento  de 
Inverno,  glacial,  aopra...  Aa  ru* 
du  pastam  eobre  gelldoe  montilee 
da  term. , .  0  cocheiro  para  a  ca¬ 
da  moner.to,  examinando  qual  o 
caminho  a  seguir. 

Kelly  e  o  doutor  permanecem 
calados  durento  o  percurio  todo 
Eetlo  atrozmenie  aacudldoa,  mat 
nio  sentem  nem  trio  nem  sola- 
veneui... 

—  Dl  com  o  chicote!  Dl  com  o 
chicote!,,,  —  pede  Kelly  oo  co¬ 
cheiro,  tuppUcanoo. 

Peiu  cinco  horu  da  manhA  os 
eavolloe,  estofados,  entram  no  pa- 
teo.  Kelly  vl  o  portal  familiar, 
e  poço  com  a  num,  n  longa  filai- 
ra  de  cavallarisu  e  alpendree... 
Estl  em  esaa,  emftm. 

—  Espere...  —  diz  ella  a  8te- 
pan  LukUcb  faundo-o  tentar 
no  dlvon,  na  zela  de  Jantar.  — 
8opre  um  pouco,  vou  ver  como 
ello  estl. 

Ao  voltar  um  minuto  depoli  de 
Junto  do  marido  ella  vA  o  doutor 
deitado,  utendldo.  Deitado  aobre 
0  dJvaa  elle  murmura  qualquer 
colaa. 

—  Venho,  doutor,  peqo-lhe  .. 
IToutorI 

—  Hein  T...  —  responde  e  dou¬ 
tor.  —  Pergunte  n  Oomna.,, 

—  QuaT 

—  Disseram  na  assembléa... 
Vtaaeor  dieee.  De  que  ea  trata  T 
Que  7. . . 

B  Kelly  vl,  com  horror,  que  o 
medlce  tem  o  mesmo  dellilo  que 
o  seu  marido.  Que  fazer  7 

"Ir  a  caaa  do  medico  do  zem- 
tevo  I "  decide  ella. 

B  d  do  novo  a  cscurldAo,  o  van- 
to  glacial,  fuetlganle.  oe  montOes 
de  term  geledoe,  Ella  eotfre  de 
corpo  e  de  alma,  e  para  eompen- 
lar  eates  aoftrlmenloe,  a  nature¬ 
za  que  hos  engana  nAo  dIspCIa  -lo 


_  para  exem¬ 
plo  doi  habitantes  da  Nova  York. 
Tenho  pam  mim  que  o  que  fal¬ 
ia  aqui  é.  pura  e  almpleamentl 
■Igo  de  clganlimo.  Oe  amerteanoe, 
oxcepcAo  feita  dOe  negros,  nlo 
tem  o  menor  lenso  do 


SAO  JOAO  DA  BARRA 


testo 

ram-no  atrozmente.  Refugiado 
em  Wittemberg,  escreveu  pem- 
pbletos  eobre  pemphietoe,  rom¬ 
pendo  com  a  religião  eethotlca. 
Negou  a  autoridade  do  papa,  a 
hierarchlo.  revoltou-se  contra  e 
celibato  dos  padres,  contra  qe 
votos  monásticos,  o  culto  dót 
sentoe.  o  purgatorlo  s  a  mitsa. 
Excortunungado  am  1520,  qual- 
mou  a  bula  do  papa.  Estava 
preso  durante  dez  meiei.  De¬ 
pois,  percorreu  a  Allemanha, 
pregando  a  Reforma.  Em  IKI, 
deipoBOU  Catharina  de  Boro,  au¬ 
xiliado  por  Melancbthon,  orga¬ 
nizou  a  sua  egreja,  que,  nio  ob¬ 
stante  â  oppcelgão  que  encon¬ 
trou  por  porto  doa  cathollooa 
mesmo  assim,  rapidaments  con¬ 
quistou  a  Europa- 


tn«17) 


rylhmo 

nem  da  plástico,  e  nAo  vim  o  ri¬ 
dículo  que  rteulta  dz  adoptor  at- 
titudce  chcrtographlcos  denate  de 
dois  ou  trea  cidadãos  de  aspecto 
patibular,  que  pretendem  levar 
paio  terror  o  dinheiro  doa  outtoe. 
Kods  falta,  da  valor.  Tudo  et 'po¬ 
der! 


tempo  urge.  B  oe  meus  cavolloi 
não  forlo  o  tnjecto.  De  can 
até  aqui  ha  quarenta  veretae  e 
até  0  outro  medico  outro  tanto... 
Nlo,  é  Impoeiivel!  Venha,  8le- 
pan  Lukltch!  Peco-lhe  um  pro¬ 
dígio.  Vamos,  fage-ol  Tenha 
compaixio! 

—  £  nlo  sei  o  quil---  Tara-ee 
febre...  e  cebege  pesada...  e  el¬ 
la  nlo  me  eomprehendel. ..  Eu 
nAo  poHOt  Dclxt-mtl 

—  Mas  o  senhor  deve  Irl  Não 
plde  deixar  de  Irl  lesa  é  egoísmo! 
O  homem  dava  locrlfleor  a  vida 
pelo  teu  prozlmo  e  o  senhor. . .  o 
eenhor  ea  recuse  a  Ir,..  Du  me 
queixarei  ao  tribunal  I 

Kelly  aente  que  dis  coltae  Inju¬ 
riosos  e  Injuetoe,  mas  pare  salvar 
0  aeu  marido,  ella  eitã  prompta  a 
esquecer  a  loglca,  o  tacto  e  a  com¬ 
paixão  . .  Bm  reapoita  1  ameaça 
o  doutor  bebe  avidamente  um  oo- 
po  de  agua  fria...  Kelly  recome- 
ca  a  suppMcar,  a  appellar  para  a 
plodade,  como  a  ultima  daa  man- 
ilgoa...  O  doutor  cede,  emfUn-.. 
Ergue-te  lentamente,  aopra.  ga¬ 
me  e  procura  o  etMcAo. 

—  BsU  aqui  o  eeu  caoaelol  — 
diz  Kelly,  ajudando-e.  —  Pe^ 
mttta-me  ajudol-o  a  VMtO-o... 
Frompto. ..  Venba...  Bu  paga¬ 
rei...  Durante  a  minha  vida  to¬ 
da  eerel  reconhecida. 

Moa  que  tormentol.,,  O  doutor, 
apée  veathr  o  eoaaoão,  toma  a  aa 


(JUUO  CAamA) 


Imputar  toa  amerteanoe, 
menoB  laeo,  E’  falta  de  harmonia, 
é  falta  de  gnga  corporal,  o  co¬ 
mo  consequência  dleto  tudo,  1  fol¬ 
ia  tde  um  certo  eeneo  do  humor. 
O  humor  brilannico,  tuppondo-ea 
que  Cl  Judeus  e  oe  persas,  e  et 
fjavos,  e  os  chtnezea  de  Nova  York 
c  possuíam,  poderl  ver  o  grotes¬ 
co  de  certas  attitudes  mentaes  ou 
esplrltuaae,  mos  difflcllmente  terl 
a  mesma  lucidez  a  respeito  dos 
attitudes  corporaet  equlvalentee. 

Quando  um  homem  arranca  da 
pistola  em  qualquer  loger,  de  No¬ 
va  York,  p6de  ehl  haver  oincoenta 
pessoas  ou  quinhentas,  todaa  er¬ 
guerão  aa  mAoa  com  toJ  repidu 
unanimidade,  como  it  leso  nio 
fosse  um  acto  rêtlectido  e  sim  um 
leflexo  condicionado.  A  ninguém 
oceorre  que  o  levantar  as  mãos  nto 
ronstltue  um  pouco  de  defesa  con¬ 
tra  0  gangsterismo,  ilm  precisa- 
mente  o  contrario  vem  que  as  o 
publico  doa  handt  upa  se  ntissea 
do  maneira  syttamaUea  a  le- 
vontal-as,  oi  bandidos  fariam  al¬ 
gumas  vlctlmes  no  principio,  po¬ 
rém  depressa  tetiom  que  abando- 
rutr  0  negocio.  Bu  suspeito  de  que 
é  o  cinema  que  tem  a  maior  cul- 
Iia.  Os  primtlroí  novayorhtnoe, 
que  se  emeontraram  daante  de 
I  um  handldp  recordando-se  doe  fi¬ 
tas  do' Far-JiVesI  que  tinham  vti- 
to,  levantaram  oe  mios,  e  dsado 
então  todos  continuam  a  levan- 
lal-oa,  como  se  oolsa  tivesse  fica¬ 
do  combinada  para  sempre.  V  um 
automatismo,  analoge  ao  da  ee 
tirar  o  chapéo  no  elevador  quan¬ 
do,  entra  alguma  senhora,  por¬ 
que,  emtim,  eu  nlo  vejo  cortesia 
em  a  gente  te  descobrir  deanta  daa 
cenhorae  noa  alevadorea  para  ta 
cobrir,  na  propila  pressnga  dsQaa, 
tâo  logo  se  chegue  aoi  andares. 

—  Mas  é  que  vamos  dansarf  dl- 
ela  o  cigano. 

B  um  dos  amigos  qua  eom  alia 
catava  lhe  respondeu: 

— Deveras  danwrãa  se  te  lem¬ 
brares  de  abaixar  os  mãoe. 


offerta  de  um  produeto  commer- 
eliJ  'deineeessarlo. 

— íBInto  multo  —  dlzlo,  —  mze 
eu  me  entende  com  a  firma  tal. 
A^ul  tenbOk  preclsaments,  o  ulti¬ 
mo  reclbot... 

B  ea  0  ladrão  desconhecido  cria 
que  aquella  loja  estava  dentro  da 
iua.zona  e  qua  o  eeu  Syndlcato 
era  o  unico  Syndieato  com  direito 
a  t«btl-a.  Os  dois  Syndlcatos  re- 
tolveiaem  o  assumpto  por  bem  ou 
por  mal,  porém  o  lojista  Jamoli 
Botfrla  violência  alguma.  Os  gansv 
ou  Syndicato  de  bandidos’  são  uma 
dOi  organliacAes  mols  serioa  que 
ba  em  Nova  York,  e  collocor-se 
sob  a  sua  proteegio  offerecta  até 
agora  vantagens  Innumeras, 

Todos  oe  bens  deste  mundo  são, 
no  entanto,  transitorloi  e  oquclte 
dode  feliz  parece  que  não  podia 
ee  prolongar  por  multo  tempo. 
A  orite  sconomlca  equl.  poz  na 
rua  uma  ipflnldede  de  ereaturoe 
que,  nio  resignadas  a  passar  to- 
I  mt  ou  trio,  easallam  os  hotela  oe 
theatroa  s  oe  rastaurantes  ou  exi¬ 
gem  do  transeunte,  de  um  modo 
peremptória,  todo  o  dinheiro  aua 
lera  oomitgo.  . 

'  ''••'B  a  Polida?  —  perguntarão 


nhelra,  como  que  temendo  des¬ 
pertar  o  aeu  patráo.  —  Acaba  de 
volitr  da  epidemia,  Prohlblu  qua 
o  despertem. 

Porém  Kelly  nlo  euve  a  empre¬ 
gada.  Afastando-a  eom  a  mAo, 
langa-se  pela  casa  como  uma  lou¬ 
ca.  Apée  haver  percorrido  algu- 
mu  peeoe,  derrubado  duu  ou  tres 
cadeiru,  chega  emfim  ao  quarto 
do  doutor. 

Btapan  Lukltch  wtã  deitado  na 
coma  todo  vestido,  com  o  cua- 
elo  atirado  aobre  sl.  A3te  sopra 
■obre  a  mko  avançando  os  labios. 

Perto  delle  vacllla  frecamente 
uroa  tampada.  Kelly,  sem  dizer 
palavra,  se  senta  numa  cadeira  e 
u  p6e  a  ohorar.  Ella  chora  amar- 
gamsnte,  leda  a  treitMr. 

—  0  meu...  meu  marido  «tl 
doente  —  articula  ella,  por  fim. 

0  doutor  se  eaUí,  Ergue-se  len¬ 
tamente,  eegura  a  cabega  com  o 
punho  e  olha  para  a  visitante 


A  eselher  nerve  sneontra-M  na 
QASA  UA  iNiiiA  Aeiim  oome 
es  Chis  mila  fines  qut  véw  xa 
mercado  —  Ouvidor,  II.  (IlItS) 


A  exploradora  britannica.  mre. 
O.  Flstchor,  ha  pouco  tempo, 
tomou  como  empregados,  na 
Atrlca  Oriental,  quatro  negros. 
Nto  tardou  muito  e  comegou  a 
notar  o  desapparectmante  ds  ae- 
sucar,  ehã,  eto.,  mas  não  Ugon 
tmportanda  ao  facto-  Um  dia, 
porém,  deu  pela  falta  de  uma 
libra  esterlina»  e  foi  obrigada  a 
procurar  descobrir  e  autor  do 
delicio.'  Os-  quatro  negros  een- 
fessáram  qúe  nunca  em  ena  vida 

haylam  eominettldo  o  mener 
roúbo-  A  exploradora  disse-lhes, 
■ntãó,  que  ia .  appellar  para,  o 
Deua  doe  brancos,  para  dsiee- 
brlr  o  delinquente .  Deu  a  cada 
um  uma  vara  de  bamhú,  de  nm 
metro  ■  melo  de  comprimento, 
dizendo-lhes  que  deveriam  dor¬ 
mir  eom  ellae  Jnnto  ao  leito  • 
que  durante  a  noite  o  Deus  doe 
brancos  faria  ereieer  dele  een- 
tImetroB  a  vara  do  ladrão, 

Ka  manhã  seguinte  os  quatro 
rapazes  lhe  levaram,  contentes, 
ae  varas  reepeotlvaz.  Ae  tres  pri¬ 
meiras  tinham  o  mesmo  compri¬ 
mento  mas  a  quarta  sre  doli 
centímetros  mais  curta  do  que 
aa  outras.  O  autor  do  roubo  a 

havia  cortado,  certo  de  que  a 
Justiça  divina  la  realizar  e  mi¬ 
lagre.  E  esalm  foi  descoberto  o 
culpado. 


ooD  olhoe  eumnolantoe,  fixos.  ■■ 
—  O  meu  marido  eitã  doente  — 
torna  Kelly  a  dizer,  retendo  os 


RIQUÍSSIMA  EM  VITAMINAS 


melo  algum,  de.  nenhuma  lúutão. 
Melhor  vala  mll  vezes,  parece  a 
Kelly,  perguuvtcer  eoltairona  do 
qua  reviver  aemelhante  noite. 

Sobre  o  fundo  cinzento  ella  vê 
em  seguida 'ò  aeu  marido  procurar 
dinhulro  durante  coda  primavera, 
ptgar  Juros  to  banco  onde  oe 
■eus  bens  estão  bypothecadoe.  Bi¬ 
le  não  dorme,  nem  ella,  e  todoe  oe 
dois,  até  fatigarem  o  cerebro,  pen¬ 
sam  como  evitar  a  vielta  do  ottt- 
ciai  de  Juetllça. 

Blla  vt  os  seus  filhos.  £  o  te¬ 
mor  continuo  dos  restriadoe,  da 
escarlatina,  da  dlphterta,  dos 
més  notas,  da  separação...  Dos 
cinco  ou  seis  filhos  cartamsnts 
morrerã  um... 

O  fundo  cinzento,  eomprehende- 
se,  não  oetã  Isento  de  mortos.  A 
mulher  e  o  marido  não  podem 
morrer  ao  mesmo  tempo.  Um  ou 
outro  deve  anletlr  ãa  phases  do 
enterro  do  outro...  B  Kelly  v6  o 
seu  marido  morrer... 

Essa  horrível  infelicidade  ae 
apresenta  a  ella  em  todos  os  seus 
detalhes.  Ellt  vl  o  eaJxão,  os  ve¬ 
las,  o  sacristão  e  «té  oe  pégadts 
I  dos  gato-plngodot  na  sala. 

—  Porque  7  Porque  Isso  t  — 


Luthero,  o  grande  phllosopho, 
reformador  da  religião,  nasceu  e 
morreu  em  BIslaben,  na  Alls- 
manha,  respactivamente  em  2483 
e  2»46.  Era  paupérrimo,  mae 
estudioso.  Para  poder  estudar, 
andava  ds  casa  em  casa,  can¬ 
tando  paalmos  e  pedindo  tamo- 
lea  até  que  uma  viuva  do  Bll- 
■enaeh  lhe  deu  agasalho,  pou¬ 
pando-lhe  aquella  humilhação. 
Interrompeu  oe  estudos  de  Di¬ 
reito  e  hi-ee  frade  Agostinho. 
As  palxSse  camasB  atormsnta- 
vam-no  acerbamsnte.  Para  fugir 
dellae  submetteu-se  a  um  regí¬ 
men  extenuante  ds  psnitenclae  e 
oreçOee,  que  moitas  vezee  o  fl- 


Depende  do  Saogoe.  0  Sangae  i  a  vida 

TUKmQDB  SEU  OROANiailO  OÜM  O  MAU  BNEROUX} 
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nT  o  aRANDB  rOKTUTOANTB  QUE  (X)N- 

■V.  TEM  •  BLEHEKTOS  'ONICOS; 

OAIAnO.  VANADATO,  eio. 

K^'  U8  FALIDUtI,  DEPAUPERADOS 

.m  Ml  vB  EX00TADO8,  ANEMIOW. 

m  Aftv  ve  1IAB8  QUE  OIUAM,  MAGROb. 

ORBANÇAB  RAOHITIOAE 

iflHO  HBOBBBHãO  A  TUNIFIUAVAO 

^  aS  GERAL  DO  ORGANISMO.  OOM  O 


A  rapides  com  que  ee  viaja 
agora  oreeoa  de  maneira  asauz- 
ladora,  Oe  apontamentos  ds  um 
I  recente  estudo  sobre  aa  modsa 
I  diversas  de  viajar,  empregados 
iseulo,  p6em  am 


A  mulher  nlo  snffrerã  dAree 
ALLIVIA  AR  nOLIOAB  UTERINAB  EM  1  HORAI 

Empregn-se  cem  vnntagem  para 
oosnbaler  as  Flores  Brancas.  OeHeoa 
illlP'  I  Uterlnaa  Menstnieee  e  epde  o  parto, 
nemorrhagtaa  e  dBres  noa  ovarloo. 

B*  podoroao  oalmante  e  RegnlaAor 
WSrJff  POf  eieellencla. 

FLDXO  BEDATINA  pela  raa 
eomprorada  efrirarla  é  receitada  por 
■hl4AU|M^  tO.OM  roedicoB. 

FLUXO  BEDATINA  eacon- 
ISIaUmlIlI  ira-ae  em  tode  a  parte. 


durante  _  . 

evidencia  o  axtreordlnarie  des¬ 
envolvimento  dos  meloa  moder-l 
nos  da  locomoção.  Bm  2130, j 
para  Ir  de  Nova  York  a  8.  Pran- 1 
otico,  os  earros  de  bot  levavam 
sele  meiea.  Bm  1338,  e  correio 
a  cavallo  empregava  vinta  a  um 
diai.  Bm  1880,  eom  cavalloa 
multo  velotee,  fosla-ee  o  percur¬ 
so  em  doze  diae,  Em  1889,  o 
primeiro  trem  de  ferro  trans¬ 
continental  empregava  7  dloi 
para  ir  do  Pacifico  ao  Atlântico. 
Bm  1988,  per  avião,  bastam 
apenas  eito  horta  I  B  e  reeerd 
parece  que  Inda  nio  foi  batido  t 


Recentes  ou  chronlcoe,  ligeiros 
ou  graves  *  tratamento  completo 
e  radical.  Resultado  evidente 
fte  primeiras  colhsrlnhas. 


Elixir  Sáiz  de  CárIosI 


(14187) 


(641U8) 


(SIIIT) 


V  preeloss  eortol-o,  peie,  «ts« 
rN»o, 

Poro  que  eu  tenha  «ms  «slhica 
Cealmef* 


trefetetoa,  faiende-noi  etl  eequs-  metter  deanta  da  gloria,  paim  Forçosamen 
eer  o  seu  apurado  gosto  de  ar-  dar  nauseas  aoe  leitores,  para  da  Influir  pel 
tieta.  descnneertal-oa  afugental-oe  eom  arte.  Habltui 

Espanta,  afinal,  vêr  uma  ten-  detolbea  de  enfermaria  a  necro-  taçãe  lltarartz 
albllldadt  notável,  como  ã  a  do  terlo.  Baturodo  doa  raalduoi,  bem  ilneeildada  a 

_ „  selantlflcltmo  que  a  ereou. 

tobiesco,  de  epígono  retardado  da  Ha  nedloeresi 
esocta  de  Recife  Augusto  dos 
Anjos  aproveitou  ee  ulUmoe  hun- 
pejoa  de  evoludonlsmo  de  Has- 
Spencer,  i  ‘ 

os  sane  versos  ds  sxpressAee  ar- 
reveeadaa,  qnt  tresandam  a  oom- 
monsras, 


_  ■■  ■RMR4R  ■  Ml  IJR  A  O  homem.  qu«  »«•*»  ‘«"o  mies-  soffre...  D6r  que  explode  em  poe- 

AIlullSTlj  DOS  ANJOS  ‘"a  iivo*ia  eont«  a  doença  que 

JlIfUIIV  I  V  Wli  fflBlli  W  Keceuldods  de  tombem  esr  /dra*.  vas  matondò.  Lutar  eom  quem  7 

^  f  g  ^  mooldade  é  relembrar  como 

paralio  perdJdo.  Uma  lem- 
brança  doce  dos  tempos  Idos. 

JãOB  que  eommifo  exerelUvam  doe.  etese  phrazee  de  rogo  pro  molar  eur.  Postaa  românticos. 

tnra  nãrsr”**^^  redmiíí  E  "TranT  qu.”eTauír"porê'[Í  so  no  Brndl  foi  a  d.  morrer  oe-  outro.  c«mo  Augusto  de.  An. 

nos-  Quasl  lodas,^  tivesse  versos  pou-  do.  Escola  que  noi  deu  grande  explodiram  em  deisimeroi  vl- 
t«-  ’  r  ulz  MflM  B  *í^ps*ii^  M  eomprahenilvels  pelo  preclo-  numero  de  poetse,  mostrando  ,,„j,oe  da  loueura.  A  Imaginação 
tiB.  Luli  Del  n,  P  Blamo  tolentlflco  e  raro,  aquelle  Qinda  quuito  é  vaeta  neila  terra  luperexclUdi.  Lonfe  de  vfo* 

Augusto  dos  Anjos.  possuía  a  primeira  ou  se-  de  sol  a  mortandade  pola  tubei^  jq,,,  esquecer  as  chagas  Into- 

Procurando  a  razão  deren  ad-  edIçAo  do  seu  unico  livre  culose.  B  a  tonalldsde,  péderse  rigres.  vêm  como  por  eacorneo 

mlracio,  encontro!  t^arlaa.  Uina  ^  obstante  quem  mais  assim  dizer,  era  e  é  ainda  de  re-  ^  ntesmoe,  berrar  nu  ruu  u 

delias:  ero  serem  suas  ptodu-  „„  deslumbrava.  manUcos,  pole  desabrochando  do-  mlssiiu  da  eareusa: 

egdes  multo  esparsu  e  of  com-  '  ontia,  a  alma  dos  moooe  )ã  por 

pendlos  llterarloe  quaal  nada  noa  if  t  *  •'  volUda  pw  a  poaala  Irirta,  .  formeafo 

odeantavam,  tguçando-nos  asalm  toma  aquella  tom  dalloado.  reoor-  frude 

a  eurioalísde.  CMmo  vlvesaemoa  populartdsde  é  multu  votes  dando  em  sinslblllda^  e  tempo  ^  mtnho  momio  de  hoje  é  tâo 
a  fazer  cadernos  para  colleccio-  (ndicio  de  desmoralização.  Aqui,  que  pusou  e  os  amores  que  pao  flnfensu 

ner  eeue  trabolhoa  ávuleoe.  sd  ,eralmente,  mueleo,  peça  theatral  chegaram  «u  ett  peiiio  que  e  qJegrio  4 

eonheelamoa  ot  melhores  verioi.  soneto,  depois  qus  cãem  no  eu,  nAo  por  narelsisme,  raum  doença 

e  que  lhes  augmsntava  o  valor,  ^tto  do  publico,  fica  Irremedla-  como  se  tivessem  piedade  do  pro-  ^  ^  irtsiaio  4  q  mlaha  «ateo 
Bubla  de  ponio  a  admiração  com  ygimente  pordldoe.  "A  Tosca",  prio  corpo.  (saddej* 

0  desconhecimento  da  btographli  «x  Mimosa"  a  “Ouvir  eatrellu"  Mesmo  que  hoje  não  eaja  mais 

dos  Idoloe,  ubtdo  quanta  deelHu-  ggUn  go  caso  como  paradlgmu  pgnnlttldo  matar  tuberaulosa-  a  fabra  qua  a  tanloa  aeciipto- 

tio  dt,  em  geral  ■  vida,  de  poe-  guma  léris  enorme.  mento  uma  heroina  de  romance,  ptoru  tlilcos  fu  mais  brandos  e 

Tas.  •  O  senato  de  A.  doa  Anjos.  (g  fazendo  numa  novetla  ã  ds  pena  candida,  InclU-e  a  bra- 

Exemplo;  Luiz  DelRno  apre-  "Vorios  Intlmoi”  eatã  a  pique  moda  "Demi  daa  (Mmellu*,  a  dar,  lUlo  pela  vida,  o  que  4  uma 
elado  por  mim  •  multo  amado  pe-  da  aer  abof^o.  Aquella  tom  de  vida  contraria  a  opinião  moder-  ingenuidade  detoulpavel  noa  age- 
1o(t  vértoi  qutntM,  dum  iroplcâ*  pitiJwlinio  do  ftutors  4  rtvoii*  na:  na  vida  real  a  rnlnha  harot-  quò  não  paisarâ  da  * 

llsmo  cheio  de  voluptuoeldedea  Intima,  por  um  paradoxo  rolou  morreu  tubereuloaa  s  ainda  -jgine  que  escreve,  moitrando 

eftentaeii,  que  aa  adaptava  bajn  para  a  turba  Ipnobll»  B  aawni  multo  poeta  oontamlpado  do  acabou  da  vomitar  sangue  • 
És  primeiras  psginfts  qus  la  sa-  easa  poeta  qus  d  todo  Interior,  bacillo  d©  Kock.e»  A  morte  ê  ^  morts  Ihs  astá  scaiiolando 

erevendo.  ooino  se  '«nvsr^o  num  quarto  vencível.  ,  garganta  cem  oe  dedos  geladoa 

B  Lopee  —  aristocrata,  mis-  fechado,  foJ  ourido  da  nia  como  ^  tuberculose  tru  dia  a  dia 
furando  bohemla  e  nobreza.  Não  um  orador  pollttcolds. . .  enfraquoclmonto  ao  orga-  "Como  qae  hoelo  ao  anela  de 

ms  cantava  nunes  de  mostrar  ngg)  gg  Lggnl  foi  mols  fsllz.  nlsmo  e  mole  ssnslbllldads  eo  ia-  [conforta 

oom  vaidade  aot  omlgoa  os  g  ogug  e  publico  ainda  pirlto.  Ehnquanto  e  corpo  tenda  De  coda  ser  ez-homen  s  o  ofUlo 

exemplares  de  “D.  Cormen  e  gig  ggf^  quem  eej»  «eea  "avie  pgra  o  apodreolmento  elte  se  ■  nm  desejo  ineoaroloel  ds  ser 

•SInhA  Flõr".  como  um  avaren-  rara*.  mantem  lucklo  •  vã  a  morte  da  [niorlo/* 

to  collecclonodor  do  mosdae  de  B  em  Augusto  doe  Anjoe  o  perto.  Em  geral  sobrevem  o  me- 

ooro.  gritei  do;  sebe-se  que  em  pouco  dotsp-  Pouoaa  são  suas  pigtnaa  qut 

Augusto  dos  -Anjos  era  tntre-  parecerã.  Bente-ia  taudode  da  falam  am  nooldada  a  ncotdam 

tanto  o  qus  mete  popularidade  *0  beijo  amiqo  4  a  oespsra  do  vida  que  se  foi.  B,  em  regre,  puudo  delicioso. 
grangeSra.  NAo  havia  ne  peque-  [escarro,  sempre  ee  tém  naudede  da  mod-  Bua  memória  não  ee  aguça 

no  grupo  de  dedicados  ãe  letime  A  mdo  que  afoga  4  a  meimo  que  dada  tode.  Quando  ee  eatã  deen-  pare  aa  eoiaaa  bdaa  de  outroa 

quem  nõo  soubesse  de  cãr;  [apedrejo*,  te  a  mocidade  parece  um  perie-  tempos;  seria  tirar  Aa  paginaa  e 

do  perfeito  da  existenela.  Mee-  tem  dramático  que  tl|e  gostava 

“Vt*H  Ninguém  aielsiln  M  Jor-  longe  de  apresentar  sue  alma,  mo  sendo  uma  organlaa^.  A  de  dar,  apavorando  atmpre  o  M- 
[midaoel  pareça  qua  brado  desaes  falado-  época  doi  folguedos.  A  errança  ter  não  t6  com  Idéoi  negma  oo- 
Xntorro  da  tua  ultima  querida*,  raa  dt  praça  publica,  cujo  mérito  qoe  foi  u  o  homem  que  quer  ap-  mo  também,  pare  maior  realça, 

■t  afere  pela  valentia  da  gargan-  parecer.  Oe  InsUnetoe.  O  labor  com  a  Indumentária  fúnebre  da 
Poeto  que  não  soubeeeemoi  na-  la.  A  lUutio  do  valor  pelo  ruido.  delicioso  dse  coisas  prohlbtdsa.  A  dér  nos  eoenorloe  horripllantsa 
da  do  sua  vida  ■  não  aprofun-  Poucos  qus  ádmlrom  o  poeta  Ignorância  da  reeponeahlUdade.  das  cavernas  purulentas  ds  saus 
daasemoa  o  petsismiimo  qus  ds  *Pio  d'Arco*  aablam  da  ori-  Mocidade  —  sauds.  B  e  oorpe  puIraSes: 

manchava  ds  rubro-negro  eeue  gem  de  seus  gestos  trágicos,  que  uicode  de  toise  ou  eotfrs  a 

versos,  éramos  edolsscentas  .#  eportando  o  proprio  coração  pon  alteração  da  febra  procura  uma  *Oenit  ledos  ee  eidei  de  uuis  vee 
bastante  e  Ingênuos  para  adml-  ver  O  sangue  escorrer  entre  oe  nlluolnação.  Oe  espasmos  de  tu-  Aprez-eie  sdetricle  oe  trianqulo 
rar  eem  rsatrlccSao.  msemo  dadea  como  ea  apertasse  uma  aa-  barculoso...  Bentlndo  a  vida  dali-  (mssquiaho 

tem  saber  por  que,  seus  pente-  ponja  tmbebida  em  fel.  rants  passar  anta  seu  corpo  as-  Dt  um  dslla  humilde,  apodrecer 

mentos  estranhos:  Porém,  meimo  dentro  desse  nll-  mt-morto;  procurando  deseje  a  [tdeinha 

llsmo,  quanta  verdade  que  não  lllueio  porque  segue  rapldo  para  No  lUenaio  da  mlaha  pequeaezJ* 
*fie  a  alguém  cauta  Inda  pena  a  (dre  dltat  Rubem  Daria  no  forte  a  morte.  Tortura  de  quem  et  vã 

[lua  ehoga  pãtma  de  S.  Francisco  de  Asils  corroído  pelo  mal-  Tortura  peor  Vivendo,  como  vivia,  uma  vida 
Apedreja  eiia  mâo  que  le  afaga  "Los  motivos  dei  lobo*  falou  na  ainda  poivue,  ss  o  corpo  todo  4  laitrior,  quando  retrata  a  sua 

Bscoira  ncjsa  tâoa  qus  ts  beljof*  dezIUuito  da  féra  entra  oa  bo-  chaga,  podiidio,  o  espirita  pare-  ssnxiUUdade  em  choque  com  a 


Mae  "Bu*  é  um  livro  eriqlne). 
Foseut  em  versos  palavras  qus 
Pinguem  até  então  ousara  escre¬ 
ver  numa  poeala.  Palavraa  antl- 
poellcas.  B  Madeiros  e  Albuquer¬ 
que  qut  é  tão  versado  em  litera¬ 
tura  de  outrea  terras,  acereeeenta 
que  não  conhece  livro  Idêntico 
em  nenhuma  outra  literatura. 

Livro  InteniBinente  vivido.  Vi¬ 
vido,  mu  muito  esrebnl.  Quul 
Bua  olha 


*—  Meu  poe,  per  que  eus  ira  iide 
[se  ooalmeJf 
Kdo  v4  que  «m  luÃs  esiste  e 
[uistme  trUhoU 
Deu»  pot  olmoi  nei  eedret...  ae 
[JunqsBhe... 

Btta  arvore, 


autor  de  "Eu",  viver  felándo  t6|nartIetM, 
ds  um  mundo  que  é  apenu  no¬ 
jento. 

'A  podrtddo  m<  lerve  de  Evoa. 

[qelho...*  kel  e 

Mio  é  qus  elle  fole  no  utarco  e 
coliu  Inflmu  como  um  São 
Francisco  de  Assis,  mostrando-se 
Irmão  da  terra; 


Be  Oscar  Wllde,  gozador  dt 
vide,  desfrutando  legar  ds  releve 

sobrecarregando lijjj  londrinos,  oome  e  male  for¬ 
moso  doa  homens  a  o  mele  bello 
doe  prceaderea.  fosse  uro  medlo- 
pendlo  pera  exame;  moneru,  g,g,  ggg  obra,  longa  ds  Ir  atra- 
cAhoa  telúrico,  eoemleo  eeiredo,  veuande  aa  éUpaa  de  lanpo, 
movlmentoa  rotatorios,  metapay-  ggg  rosistiria  aos  smhatsa  qua 
chiamo,  tropismo,  vida  phenome-  g]|gg  tto  aabido  tuppottar  no 
nlco,  desespero  endemico,  eternl-  gyoluolonnr  du  letne. 
zoçOee,  energia  Intre-atomloo,  Augusto  doa  Anjoe,  num  am- 
ohlmiotaxia,  eitraüflcaçBea,  ooo-  pignta  Mmpletamante  oppoato, 
pluma,  roefitartoe,  eclypee,  dia-  ntuiaio,  pAuperrimo,  tyalco,  le- 
lectteo,  fenemu,  phospheru.  vande  uma  vida  da  luta  qua  aba¬ 
ste.”  Ua  mais  seu  dabll  s  unslblllsslmo 

Não  fel  um  poeta  que  pm-  organUmo,  eeria  um  poeta  acido 
curuse  a  belleza  da  vida.  Não  e  hanal  ee  nio  foeea  um  valer, 
enconinjnoe  nunca  em  suu  pa-  Mu  em  ambos  ertls^  ongtna- 
,  flnaa  aQucllaa  /ratea©  t  taiiíhii*  UitlfRoa  axiit©  o  cunho  d©  ©Bcn- 
MOS  tnodrupodaz,  alvoradas  omo-  ptores  turroldavels  . 
resae  e  a  delicia,  da  vida  ds  que  Quanto  peide  para  nOi  a  obre 
noe  falam  Raymundo  e  Bllao.  gg  sohopenbauer  eom  aquelle 
Nada  de  encantos.  B6  a  deslUu-  azedume  completamente  em  an- 
são.  O  Mbor  amargo  du  colma  ttgonlemo  eom  a  vida  qut  levava, 
verdadeiras  deve  lhe  eer  descul-  vivendo  na  opulência,  entre  ft- 
psdo  por  ter  ildo  um  doente  In-  dolgoe  llluetree,  Iniietia  em  etere- 
curavel.  ver  pa^u  de  mão  humor  como 

O  lado  feio  da  vida  que  paNce  ea  tosse  um  desgraçado. 

ter  Rido  esquecido  por  quantos  _  .i.e. 

«i»—...  —-.-ta  .  B  como  noe  eniavam  ainda 

fizeram  poesia  e  eram  tyelcoe  z.  MniwiM.  /v-, 


zim  poe,  poste# 
[minValmof...* 


Dltte  —  e  ajoelhee-se,  nesta  re> 
[pellvei 

*—  Kdo  mate  a  arvore,  pee,  pnre 
(que  en  eiva  f  * 
B  geando  n  arvore,  othende  • 
(patria  ssrre, 

Oain  oes  polpu  de  merilade 
(brenoe, 

0  moço  triste  ee  abroçoe  een  e 
(trenee 

B  nunca  mais  ee  fevonloe  ds 
[lerrnf 


nãe  proeura  a  vide, 

4  eom  01  eeuloi  enfumaçados  da 
dAr.  Fhllosophla...  Uma  du  pou* 
ou  vezee  que  lembraram  a  In¬ 
fanda  fd.para  mostrar  que  ain¬ 
da  Innocente  roubava  o  leite  da 


Ele  a  obra  prima  que  é  *R1 
cordanxa  delia  rala  gloventá*: 


*A'  tnlnho  ano  de  Mfe  Oelther- 
(mina 

Furtava  et  moedas  qus  o  Donlor 
[me  davn. 

ginhd  Modnha,  minha .  mde,  ra- 
[Uaua... 

Via  naqellle  o  minha  própria 
[rvlna/ 

Jdinha  ama,  enido,  hypoerila,  aj- 
[Jselava 

fneceptibilMade  da  menlnsi 

—  *Kdo,  ndo  J6«  ellof*  —  B 
(maldizia  a  elna, 

Qns  eito  obsolutazienfe  ndo  Jnr- 
[teva. 

Vrjo  entretanto,  agora,  em  minha 
(cama, 

Qee  a  mim  edmente  cabe  e  Jsrlo 
Cfeilo... 

Tn  td  JertaMt  a  moedo.  o  oure 
Iqne  brilha... 

Jitorlaele  a  moeda  ló,  mas  ea,  ml- 
tnhn  ama. 


Babla  que  male  cede  eu  aotls 
tarde  a  morte  e  reduziria  a  aS- 
mente  du  vermu,  a  p6  t  lalvti 
désw  eorabra  como  certa  vu  dis¬ 
se  pantheletlcdínsnte  w  tamt- 
rindo;  mee  ubla  tombem  quanto 
valiam  suu  poginto,  e  quendo 
orgulhosamente  deu  titulo  w  een 
unico  livro,  que  mols  do  qut 
qualquer  retrata  uma  alms,  ecu- 
bo  talar  dé  sua  Immoftalldale: 


"Tome,  Doutor,  esta  tesoura  o. 

(edrte 

Minha  elngutoriselma  peiiea. 
Qm  importa  a  mim  que  a  bicho- 
[rto  rd* 

Todo  e  meu  coragdo,  depois  de 
(morte  fl 


Ba  furtei  mate,  porque  Jurtei  e 
(peito 


B  em  todu  u  peginiz  e  calor 
da  febre.  O  delírio.  Uma  agonia 
qut  durou  vinte' t  nove  ennoe  I 
Draq  agonia  que  tinha  mais  bles- 
phemlw  que  w  celsraa  e  nvol- 
tu  eonoru  de  Bsethovan. 

B  entre  gritos  da  peesimisms, 
palavras  que  arriplam  de  fedo¬ 
rentas  a  tone  apavorantes  ds  nl- 
blllimo,  eppareee  um  brilhante 
sem  Jaça  como  *A  arvore  de 
serra”; 


AhJ  «m  urubd  pousou  ua  «M* 


Mas  e  aggregaio  obstroolo  dei 
[taudodri 

Fique  botendo  nos  perpetues  pre- 
(dst 

Do  ultimo  verto  que  eu  Jiser  n» 
(mundo/* 

1  BEBASTIAO  FERKAKDSi 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  13  de  Outubro  de  1035 


EPAMINONDAS  MARTINS 


Au(in«n(p  da  divida  naclontU 


contra  ob  deioRonloB 
intestinaoB  «egulndoo 
conselho  dos  médicos. 


o  AiindirHau,  d«  Praga,  cam- 
tnanla: 

"A  realidade  4  que  a  «uerí*  é 
0  unico  caminho  que  ae  abre  ante 
0  (aaclatno  asaoberbado  pela  criaa. 
B'  neceitarío  paaaar  por  eioe 
tranae,  nilo  obalante  tralar-ae  de 
um  beoco  aem  aalda.  Baata  lançar 
um  olhar  aobre  a  economia  Ita¬ 
liana  para  oomprebender-ae  Isao. 

A  economia  Italiana,  mala  per¬ 
turbada  e  debilitada  que  a  de  ou- 
troa  itandea  palzea,  acro  apre- 
aontar  a  extanoSo  que  ca  pheno- 
manoa  da  crlae  tivenun  na  Ama- 
rica,  na  Inglatarra  ou  na  Alie- 
manha,  poa  rudemente  em  relevo 
a  criaa  geral  do  asratema.  Em 
lti2,  tato  é,  no  ponto  mala  bai¬ 
xo  da  crlae,  a  altuacdo  aconomlca 
era  tal  que  ae  poderia  reaumlr 
naa  aerulntea  cifraa  eatatlatleoa 
(tomando-ao  1B39  egual  a  100): 

Produecto  tndualrlat.  .  .  M,l( 
Actlvtdade  Induatriol.  .  .  72,37 
•Numero  de  opemrloa  oc> 

oupadoa.  ........  73,50 

ImportacBea.  .  .  .  <  ■  .  34,00 
BxportacBca.  .......  44,80.’' 


DÊ>LHES  0  antiácido-laxinte 

Leile  de  Magnésia  de 


|#p«||  I  EM  oH.  •  ••Prii. 

M  ■  I  collsM,  ppMia  ia  •■Alre» 

■  ■  ■  ■  ,,  iwiigaatêaa,  aamitaa,  ate. 

USADO  COMO  BOCHECHO.  CONSERVA  A  BOCCA  E  OS  DENTES  SÃOS" 


muIlMtnu  aem  receio  de  co-  meaia  a  Intalleetual  aO  eapera 
actfo  e  com  laao  o  governo  aaba  eaaa  augmento  da  conaumo  e  do 
para  quo  lado  tende  a  oplnl&o  do  maneira  alguma  ae  enthualaama 
pore.  com  .oa  aocrUlcloa  que  exige  uma 

0  governa  Inglex  eaUL  com  a  guerra, 
tiga  dos  NacOea  porque  mola  de  BA  oa  grandea  baneoa,  oa  ta¬ 
bu  quartos  da  populagio  ae  ma-  Peeuládorea,  oa  Industrtaea  doa 
nlfesia  decididamente  por  ella.  oltoa  fornoa,  aa  grandea  Indus- 
aiptmndo  uma  nova  <ra  de  lue-  trlae  metallurgtca  e  chimiea,  ea- 
bca  Internacional.  Decaa  manei-  tio  , realmente  Intereaaadoi  na 
n  i  Impoaalvel  o  governo  entrar  guerra". 

em  antagonismo  com  njiwto  «  A  gravidade  da  altuaclo  eco- 

S^Mtiníde^í^^Nadi  d^MtíSr  •stproaaa.ie  aobfetudo  na 

da  briuniuca.  Nada  de  Mtrar  deeeepermdora  por  que  pu- 

«m  luta  conUa  a  Mcio.  Oa  g  oommerdo,  como  ae  vg  noa 

aiieros  revoludonarloa  deata  fa-  aer,i„te,  mobí  (em  lima). 

(fie  lâo  annulladoa  pelo  reoclo-  ' 

mrtjmo  IrredncUvel  daquelVou-  .  Bxporlacdo 

tn.  O  governo  fica  no  melo  de  ]|jg 
btacea  cruzadoa  como  ee  nada 

UvMse  com  a  eolaa.  E  equilibra-  s.MO.OOO.OOO  .  .  .  Í.J31. 000.000 
n.  Da  contrario  aniacar-ae-la  a  t  m  ■ 

Ir  que  lutar  contra  trentaa  uni-  ,,  iiuportaçdo 
as  da  adveraarlos  fundamental- 
etnie  IrreconclUavela. 

Bor  Isso  os  covnmaa  aima.  <>433.000.000 


Prof.  J.  LUCIANO  LOPES - - - 

.(Estudo  organisado  de  aceordo  com  o  programina  de  hlstoe 
'  ria  da  civlUzaç&o  dos  g^minadlos  ofíleiaes). 


Adeante: 


"NIo  reata,  pola,  mala  que  uma 
ad  aalda:  provocar  a  aacenslo 
aconomlca  artlflclolfflente,  o  qoe 
nõo  ea  pdds  eaperar  do  deaenvol- 
vlmento  normal  da  '  altuaclo. 
Este  melo  artificial  que  abrirá  ao 
mesmo  tempo  o  caminho  "á  ex- 
panaSo  neceeaarta  ao  povo  Italia¬ 
no",  nio  pdde  ser  aenSo  a  guer 
ra". 

Isao  foi  eecripto  ha  una  dnee 
mezea,  Oa  factoa  nlo  estto  dea- 
mentindo  oa  prognoatlcoe  do 
jornal. 

fia  já  noa  horroriza  o  facto  de 
ler  uma  nacio  obrigada  a  atl. 
tmr-ie  a  uma  perlgoaa  aventura 
guarrelra,  aob  o  Impulao  doa  fa- 
otorea  cconomlcoa,  que  dlremoa 
ao  Imaginar  que  varlaa  ontraa 


Era  verdadeiramente  Irrealsll- 
vel  a  tendenela  reformadora  da 
Inglaterra  apda  aa  guerraa  im- 
poleonlcaa.  Vlmoa  já  como  Ro- 
hert  Peei,  que  pertencera  ao  par¬ 
tido  torjr  e  oomo  lal  encamkva  o 
eapliito  trodiclanalmente  eonaer- 
vador  do  povo  Inglsz,  vlu-ae,  en- 
irelanto,  compellido  a  tmnalgtr, 
a  mudar  da  attltade  e  tomar  a 
Iniciativa  de  refomuu  urgentes 
que  o  povo  exigia,  nio  obstante 
ter  de  causar  profundo  desgosto 
■oa  aeua  partidários. 

Quando  ainda  no  governo,  at- 
traiu  a  seu  lado  e  teva  a  eervico 
da  sua  administracáo,  na  qualida¬ 
de  de  vlce-prealdenta  do  BoanI 
0/  Trade,  o  joven  parlamentar 
WtlIIam  Gladstone  que  havia  de 
continuar,  nio  obatanto  tory  noa 
primeiros  annoa,  a  sua  poUtlea 
reformadora  quo  daria  uma  nova 
otienlacio  á  historia  da  Ingla- 
tera,  ao  mesmo  tempo  que  ae 
tomava  considerado  como  o  maior 
eatadlata, 

B  ver-ae^i  qoe  nSo  4  demais  á 
estima,  porque  ee  tomarmos  em 
conaldemcSo  que  o  genlo  do  ho¬ 
mem  de  eetodo  eo  mostra  na  sua 
capacidade  do  observar  e  com- 
prehender  a  dlreccio  do  movi¬ 
mento  social  da  aua  4poca,  a  lan- 
car-ae  nelle,  ImpuIslonal-o  e  del- 
xar-ae  Impulsionar  por  elle,  em 
vez  de  ae  lhe  oppSr,  veremos  que 
Oladatone  soube  de  facto  com- 
prehender  ■■  tandenclos  Ilberaes 
da  Inglaterra  e  do  mundo  neate 
período  do  aeculo  XIX,  e  abraçou 
o  liberalismo, 


7.484.000.000 

DInUnulcio  da  colloeacio  de 
capltaea  Induatriaee; 


" Mussolini  i  uma  folha  secea  arrastada  pela  torrente  da  Historia" 

nas  condIcOea  ou  a  camt-  "Ia  tha  worM  In  tha  openlng  of 
>onto  em  que  serio  Im-  long  centuriea  >  of  contualon  and 
a  dar  o  salto  'no‘eaauro7  disaster  auob  aa  ended  tha  Wea- 
luo  abyamo  a*  despe-  tern  Roman  Emplre  In  Burepe  or 
povos  do  occidente  ?  tbe  Han  prosperity  In  China  ?" 

«mando  efaáoa  ameaça  a 
lo  Occidental  7  Quem  sabe  7 

xla  a  opportúnldade  'aqui  Uma  tefrlvel  fatalidade  cat4 
ita  de  Wolla  (vae  em  In-  em.  marcha. 

I  evitar  deturpação):  Vemól-a  dellnear-ae  eapantoaS' 


Dtmlnutcio  em  1333  . 

1.388.000.000  Uras. 

Dimlnulcáo  em  1334  . 

8.483.000.000  Uras. 

Dlmlnulcio  doa  reservas  ouro: 

Reservas  totaee  em  mlUiBaa  de 
Uras: 

1333  1933  1934 

T.144  7.397  6.888 


STJfPrOJf-lg  GRÁVEa 


Vejamos,  por  exemple,  e  que 
bitoraia  N.  Eerrettl,  no  'Run- 
dieiev",  da  BaallOa; 

“As  tnaaaaa  camponezaa  nada 
tim  a  ganhar  com  uma  guerra. 
Eraigados  pelos  Impostos  •  ta- 


alguma.  O  tempo  doa  horoea  a 
superhomens  já'  vae  longe. 


'Al  estatísticas  naclonaas,  em 
imtirla  do  inatniccio  primaria, 
(ie  ilmpleamente  alarmantes, 
Deinta  dellaa,  ninguém  pdde  he- 
•lUr.  Urge  dlffundlr  a  Jnstru- 
(cto  para  que  a  cifra  doa  ahal- 
pbabeloa  seja  nduzida  «  o  Bra- 
lU  le  posaa  erguer  sobre  oa  hom- 
broí  de  aeua  filhos  educados,  for- 
jH  a  esclarecidos. 

A  sacão,  para  govemar-se,  pre- 
bla  antea  da  tudo,  que  aeua  fl- 
Uu»  tenham  a  consciência  diia 
letu  direitos,  o  que  nio  conae- 
lue  sem  que  elles  saibam  ler  a 
Kctsvar. 

Dlzer-sa  que  o  Braall  4  ura  pala 
da  to  mllhOei  de  habitantes,  se¬ 
ria  motivo  de  orgulho  ae  oa  eata- 
liitlcaa  nio  viessem  atteatar,  por 
tnlro  lado,  qua  70  %  deaaa  apte- 
elival  maesa  humana  nio  vivem 
MtM  4  preciso;  pensando,  agin¬ 
do  Intellectualmento  emancipa¬ 
dos  s  em  eondIcOaa  da  contribuir 
pua  a  felicidade  geral. 

Ko  Dlstrlcto  Federal,  adde  do 
governo  da  Republica,  ainda  ha 
nfuramente  um  quinto  de  sua 
populicio  que  nio  sabe  14r  nem 
Ktrover. 

0  problema  da  Inatruecto  popu¬ 
lar  (  premento  e  nacional. 

Como  o  CKOpo  nio  só  de  a1- 
pbabsUzar  mas  também  de  edu- 
nr,  lurglu  a  Cruzada  Naolonal 
de^  Educacão.  Tres  aio  oa  pra- 
inisos  empregadas  pela  (jrozada 
pora  maia  depressa  chegar  a  um 
resultado  positivo: 

1*  —  Abertura  de  escolas,  por 
toda  parte,  para  creancoa  e  adul¬ 
tos.  Ha  eaoolaa  primarias  partl- 
eutarea  e  outras  mantidos  pala 
Municipalidade  Neataa  ultlmoa  a 
matricula  é  gratuita,  pordm,  exl- 
ge-se  calcado  a  uniforme.  Muitos 


SENHORAS 


o  celebra  Canal  de  Suez,  que, 
com  a  guerra  Italo-ethiope  está 
na  ordem  do  dia,  mdde  149  metros 
de  comprimento.  Na  superfície 
tem  de  63  a  104  metros  de  lar¬ 
gura  e  no  fundo,  32  metros.  Per¬ 
tence  á  Companhia  Universal  do 
Canal  de  fiuez,  com  aêde  aoclal  no 
Egypto,  e  sddg  administrativa  em 
Paria. 

Seu  capital  inicial,  em  1858,  era 
de  200.  mUhOea 


NAO  PERCAM  MAIS  O  SEU 
lEMPO  NA  ES(X>LHA  DESTE 
OU  DAQUEIiLE  FIGURINO, 
DESTA  OU  DAQUELLA  RE¬ 
VISTA,  PORQUE 

JORNAL  da  MULHER 

A  DNICA  REVISTA  DO  LAR 
E  DA  MULHER 
PREBNCHE  TODAS  AS  FOR- 
MAUDADES  QUE  A  ÉPOCA 
-  DE  UMA  REVISTA 


de  francos,  emi 
acoOea  .da  260  cato  uma.  O  valor 
aotual  de  cada  aiccio  4  de  20.000 
trancos  {  De  aceordo  com  aa  ta¬ 
rifas  lixadas  em  1923,  pagam-ae 
7  ftancoa,  ouro,  por  tonelada, 
para  paaaar  um  vapor  carregado; 
4,50  frbncoa,  ouro,  por  embarca¬ 
ção  vazia,  e  10  francos,  ouro,  por 
passageiro.  Em  - 1875,  o  governo 
brltannloo  empregou  quatro  ml- 
IhOea  de  Ubrsa  eaterllnna  na  oom- 
pra  de  aecOss,  poaaillndo  hoje 
7|18  da  aua  totalidade. 

Em  dividendos  s  Interessas, 
Londres  recuperou  já  oito  vezes  o 
oapltal  empregado. 

Depois  da  Ori-Bretanho,  ee 
maiores  acelonlitos  aio  oa  altoa 
finanoelroa  francezes,  que  t4m 
uma  parte  preponderante  im  ad¬ 
ministração  da  empresa  do  Ca- 


EXIOB 
MODERNA.  CERCA  DE 

100  FIQURINOS 

SAO  ENCONTRADOS  8EMA- 
NALMBNTE  EM  SUAS  PA¬ 
GINAS. 

BORDADOS 

QUE  DESLUMBRAM  PELO 
INEDITTSMO  B  PELA  VA¬ 
RIEDADES  DE  PONTOS : 
TRABALHOS  DE  AGULHA 
.  EM  TRICOT  E  CROCHET. 

JORNAL  da  MULHER 

E'  DMA  REVISTA  DE  BOR¬ 
DADOS  E  nCURlNOS  QUE 
VEM  ANNEXADO  AO 

JORNAL  dat  MOÇAS 

O  MAIS  PERFEITO  E  .MO¬ 
DERNO  MAGAZINE  DO 
BRASIL. 

PROCUREM,  SEMANALMEN¬ 
TE,  EM  QUALQUER  PONIG 
DE  JORNALEIRO,  UM  EXEM¬ 
PLAR  OB  JORNAL  DAS  MO¬ 
ÇAS  QUE  TRAZ  O  JORNAL 
DA  MULHER  E  O  SUPFLC- 
MENTO  SOLTO  E  CUSTA 

Sè  ISOOO  fin  lodo  o 
BrasH. 

(84080) 


tendo  embora  do 
contrariar  o  eeu  proprlo  espirito 
por  natureza  conaervatlvo;  — 
bua  It  ta  trutli  to  aop  (Aat 
Ur,  aiadêtona 


uma  bv  naturo 

oonieruBtlw*. 

Nem  podia  ser  de  outro  modo. 
Conservadora  era  a  religião  de 
aeua  paea  que  abracára,  o  angll- 
canlsmo,  religião  offlclal  da  In¬ 
glaterra;  conservador  o  Collegto 
em  que  Inlclára  os  seus  estudos  a 
conservadora  a  unlveraltode,  Ox¬ 
ford,  to  qual  ae  dlsla  aer  o  re¬ 
fugio  de  tudo  o  que  havia  de  mala 
conservador  na  Inglaterra. 

Fllhu  de  alr  Jbhn  Oladatone, 
rico  eommerctante  de  Llverpool, 
deado  cedo  o  joven  sentiu-se  pre¬ 
so  ao  partido  tory,  já  tradiciotml 
na  família. 

1  Quando  ainda  menino  manltei- 
ton  uro  espirito  profnndamente 
^religioso  e  desejou  dedloar-ae  ao 
mlniaterlo  da  egreja  anglicana; 
moa  aeu  pae,  que  procurava  edu- 
I  cal-o  para  a  política,  Impediu  que 
«He  cumprisse  oa  seus  desejos. 
Daht  a  razão  porque  vemos  nelle 
um  cStadlata  doublé,  de  theo- 
logo. 

Mesmo  durante  os  aeua  diaa  eol- 
leglaes  revelára  Gladstone  um 
espirito  Buporior,  uma  peraonoll- 
da<]e  forte  e  dominante:  "II  exer- 
calt  doja  aur  sea  oompagnona, 
par  1'ascentont  de  aa  parole,  une 
autorItO  deapotlque". 

Dotado  de  uma  Intelllgencla  vl- 
goroaa  e  do  uma  exlraordlnaria 
paixão  pelos  eatudoa,  ao  mesmo 
tempo  que  se  aprofundava  nos 
clássicos  gregos  »  latinos,  cc- 
oupava-aa  aoa  feriados,  emquanto 
os  outros  ee  divertiam,  num  ourao 
de  matbematica  pela  qual  aentta 
verdadeira  fasclnacuo, 

Não  era  por  laao  multo  popu¬ 
lar,  mas  oercava.se  do  alguns 
poucos  amigos  que  mantinham  oa 
meamos  habitca  e  sentimentos. 

Aoa  vinte  e  um  annoa  de  edade 
terminou  com  brilhantismo  na 
untvonitode  o  seu  curso,  que, 
segundo  alguns  de  aeua  blogra- 
phoa  marcou  ápora  na  historia 
dmquella  famosa  Instituição. 

Depois  de  uma  curta  viagem  de 
descanso  á  Italla,  regressa  a 
Londres  para  Iniciar  a  aua  vida 
poUtlca  no  parlamento,  gozando 
já  de  certa  fama,  como  orador, 
pola  que  oomo  tal  já  aa  revelára 
numa  aociedade  llterarta  na  uni- 
vonildade,  e  de  tal  modo  que  lord 
Lincoln  escreveu  a  seu  pae,  o 
duque  de  Newcaatie  dizendo-lhe 
o.ue  havia  afina]  surgido  o  homem 
necessário  ao  paiz:  "a  man  bad 
uprlaen  In  Israel". 

Tal  recommendacão  levou  o 
duque  a  procuial-o  para  recom- 
mendal-o  ao  eleitorado  de  New- 
casUe,  como  campeão  do  toruamo 
ameaçado  já  na  aua  existencla 
pela  ansiedade  de  reformas  que 
manifestava  o  povo  naquella 
época. 

Consultado  a  reapolto,  respon¬ 
deu  Gladstone  que  não  desejava 
prender-ae  ia  optnlOes  de  ne¬ 
nhuma  pessoa  e  nenhum  partido, 
maa  que  sentia,  entretanto,  como 
dever  de  consciência,  tealatir 
aquelle  crescente  desejo  de  trans¬ 
formação  que  promettia  algum 
beneficio  ao  mesmo  tempo  que 
ameaçava  causar  muitos  e  Irre¬ 
paráveis  damnos. 

Declarou  também  nessa  ocea- 
slõo  que  "oa  deveres  doa  gover¬ 
nadores  s&o  estricta  e  peculiar- 
mente  religiosos,  e  que  as  legla- 
tqturas,  bem  como  os  indivíduos 
I  estão  na  obrigação  moral  de  ori- 
|entar  todos  oi  seus  aetoa  segun¬ 
do  aa  grandea  verdades  que  t4m 
reconhecido". 

Eleito  para  o  parlamento  nio 
tardou  que  se  distinguisse  nio  s4 
como  orador  exImlo,  moa  também 
pelo  bom  senso  com  que  encarava 
oa  problemas  do  pala  e  mala  ain¬ 
da  pela  absoluta  Integridade  de 
caracter. 

O  seu  extraordinário  talento,  o 
seu  grande  valor  não  escaparam 
a  Peei  que  o  teve  sempre  em  al¬ 
ta  estima  e  procurou  aproveitar 
os  aeua  sertic<M  durante  o  seu 
governo,,  na  qualidade  de  vlce- 
presldente  do  Board  o/  Trade. 

No  anno  de  1842,  quando  e 
^  Bslx  Inteiro  se  agitava  na  questão 


W.  E.  Oladtione 


00,  tovia  operar  na  sus  alma  es¬ 
ta  movimento  de  reaccão  contra, 
o  dsapotismo  !mpeUlndo-o  ao 
mesmo  tempo  de  modo  definitivo 
para  o  liberalismo. 

O  rei  Fernando,  um  dos  ulUmos 
representantes  doa  Bourbons,  pro¬ 
curava,  como  todos  OB  soberanos 
da  Europa,’  abafar,  por  todos  os 
meios,  todas  as  manIfestacOea  tos 
tdtos  Ilberaes,  mettondo  naa  prl- 
s6es  todos  oa  seus  propagadores. 

As  prlsOsa  da  Nápoles  naquells 
tempo  estavam  cheias  toquelles 
que  tiveram  ousadia  dc  discordar 
do  absolutismo. 

Não  se  conteve  Gladstone,  que, 
depois  de  tentar  Inutilmente  mi¬ 
norar  a'  sorte  doa  Infelizes,  levan¬ 
tou  o  seu  protesto  perante  a  opi¬ 
nião  publica  da  Europa,  naa  suas 
eartaa  a  lord  Aberdeen,  naa  quaea 
denunciava  perante  o  mundo  os 
orlmes  do  regbnen  absoluto  am 
Nápoles;  e  o  fez  em  termos  for- 
tsa  que  causaram  repercussão  em 
todo  0  mundo  europeu. 

Ao  legreesar  á  Inglaterra  jã  ee 
encontrava  completamente  sepa¬ 
rado  do  partido  conservador,  qus 
debalde  procurou  retel-o  nas  suas 
fileiras.  Adversou  o  gabinete  que 
lhe  offerecera  uma  pasta,  e  fo) 
tal  o  poder  doa  aeua  ataques  qua 
o  ministério  tevh  que  demlUlr-ss. 

Em  1883  4  ministro  tos  colo- 
nlas,  fszondo  parte  de  uroa  hec- 
terogenes  compoelcão  ministerial 
presidida  por  lord  Aberdesn,  ten¬ 
do  por  collegas  Palmeraton  e 
Ruaael,  duas  das  mais  notáveis 
figuras  daquella  época,  posto  ests 
que  as  vin  obrigado  a  deixar  trss 
annoa  depois. 

Mata  tardo  oecupa  no  governe 
de  Palmeraton  o  logsr  de  minis¬ 
tro  das  finanças,  vence  as  estrei¬ 
tas  conoepcSsa  financeiras  do 
tempo  e  asstgna  oom  a  Franca 
um  tratado  de'commercla  basea¬ 
do  nas  tbeorlaa  Uvre-eambistas, 
qoe  abraeSra. 

Já  a  esse  tempo  havia  sido 
abandonado  de  grande  numero  de 
seus  amigos  o  da  propila  univer¬ 
sidade  de  Oxford,  quo  nio  qulz 
mais  elegel-o  seu  representante, 
em  viala  das  suas  Isndenclas  pa¬ 
ra  o  tlberallamo. 

Entretanto,  indispensável  qus 
já  se  tornára  á  nacão.  quer  no 
governo  quer  nas  fileiras  opposl- 
clonlstoa  havemos  ds  encontral-o 
sempre  em  emlnenclo,  dado  u 
prestigio  da  sua  palavra  e  a  for¬ 
ca  do  seu  caracter. 

Mesmo  apOa  á  morto  de  Pal¬ 
meraton,  elle  continuou  a  fazer 
parte  do  ministério  dirigido  por 
lord  Riiüsell  e  <1ef»nd»ii  rnm  ..,xl- 
to  admirável  a  reforma  eleitoral 
de  1889,  que  viera  elevar  conside¬ 
ravelmente  o  numero  .de  eleitores 
e  concorrer,  por  Isso  mesmo,  para 
o  maior  progresso  da  democracia 
na  política  do  palz. 

O  projecto  foi  regeltado  na  Câ¬ 
mara  e  o  gabinete  teve  que  pedir 
e.  demissão  cedendo  logar  a  outro 
formado  por  M.  M.  Derby  e  Dla- 
taell. 

Mm  o  novo  governo,  ante  a 
uresão  da  opinião  publica,  barla 
sido  obrigado  a  decretar  a  refor¬ 
ma  eleitoral  defendida  pelo  ante¬ 
rior. 

Outra  vez  iw  oppostcão,  Olato- 
lene  vae  ter  pela  frente  ura  pode¬ 
roso  rival  na  pessoa  de  DlETaelI, 
um  judeu  genial,  que,  nio  obs¬ 
tante  o  meio  adverso,  conssgulc 
fazer  uma  carreira  brilhante  e 
oecupar  no  governo  uma  poalcãc 
admiravel  que  lhe  permlttlu  exer¬ 
cer  grande  influencia  na  hijtorís 
da  Inglaterra. 

Parece  que  o  poderoso  rival 
concorrera  multo  pare  o  teu 


á  sombra  da  Ignoranota.  O  anal- 
phabeto  4  um  intelli  destinado 
a.  crescer,  viver  e  morrer  na  po¬ 
breza,  na  Indigência  •  na  misé¬ 
ria. 

O  analphabeto  4  como  a  se¬ 
mente  fOra  da  terra;  parece  que 
não  tem  vida.  Assim  oomo  a  vito 
sd  desponta  qusmdo  a  semente  4 
lançada  em  terreno  fertll,  para 


cavam  Inlelramente  leentos  de 
Impostos,  o  que  constituía  um 
grande  passo  para  a  Uberdade 
commercial,  e  4  elle  finalmente 
que,  tomando  a  palavra  cerca  de 
cento  e  vinte  vezes  no  correr  to 
discussão,  consegue  vencer  aoa 
teus  oppositorei  a  fázel-a  odo- 
ptada  quasl  na  integra. 

No  discutir  esta  questão  finan¬ 
ceira  matéria  árida  quo  não 
se  tem  prazer  em  ouvir  multo, 
elle  revelou  não  ed  vasto  conhe¬ 
cimento  delta,  mM  também  um 
estranho  poder  de  tornal-a  Inte¬ 
ressante.  Com  Isto  mala  foi  <nres- 
cendo  o  seu  conceito  no  selo  do 
parlamento,  com  excepcão  do  du¬ 
que  de  Newcaatie,  qus  o  havia  re- 
ccmmendado  sos  mus  eleitores. 
Este.  com  o  espirito  reformador 
manifestada  pelo  joven  parlamen¬ 
tar,  perdeu  aa  esperanças  de  tel-o 
como  detenaor  Incondicional  do 
conservadorismo  tory,  a  tornou- 
se-lho  Inimigo. 

Gladstone,  entretanto,  nio  cai¬ 
ria  mais  dahl  por  deanto,  não 
obstante  ter  abraçado  o  llvre- 
camblsmo.  NSo  podendo  mais  ser 
eleito  por  Newcaatie,  amparou-o 
a  universidade  de  Oxford,  que 
julgou  ver  nollo  uro  defensor  tos 
SUB3  tradIcOea  <mnservadoriui.  De 
facto  a  sua  transformação  por 
emquanto  sA  se  msnlfeatára  no 
domínio  dss  relacOea  commer- 
claes;  quanto  ao  ponto  de  vista 
político  o  religioso,  ella  não  ae 
reallzára  ainda.  De  facto  nlo  ba- 
vta  muito  quo  publlcára  um  li¬ 
vro  cm  que  defendia  com  vigor  oa 
principloa  do  angllcanismo  e  oon- 
foasavB,  00  mesmo  tempo,  que  no 
seu  entender,  os  dessidentea  da 
egreja  nacional  não  estavam  qua¬ 
lificados  para  0  Parlamento: 

"Não  sou,  de  modo  nenhum,  de 
parecer  que  aa  differencaa  de  re¬ 
ligião  não  tenham  nada  a  fazer 
com  o  cumpilmento  doa  deveres 
politteoa;  não  creio  que  todos  oa 
homens,  qualquer  que  seja  a  aua 
to  religiosa,  estejam  egualmente 
qualificados  para  cumprir  leui 
deveres;  e  eu  considero  a  verda¬ 
de  to  crenca  como  um  dos  ele¬ 
mentos  desta  capacidade". 

Deante  de  taee  palavras,  nlo  4 
multo  que  Oxford  ainda  depoal- 
luae  nelle  grande  esperança.  Não 
«e  reallzára  nelle  ainda  a  grande 
transtorroacão,  que  s6  se  la  ope¬ 
rando  lentamente,  não  obstante  a 
sua  relutância. 

A  aua  conversão  foi  produeto 
das  experíenclas,  Impellldo  pelM 
forcas  Irresistíveis  que  operavam 
de  modo  invisível  na  sociedade  da 
sua  época.  Elle  cedeu  a  taes  for- 
CM,  contrariando  embora  a  sus. 
vontade. 

“E'  verdade  que  elle  fel  obri¬ 
gado  algumaa  vezes  ■  ser  um  re¬ 
volucionário  em  grande  medida; 
«  destruir  uma  egreja  estabele¬ 
cida  fofflclal),  a  accrescer  de 


Escola  II.  IO  —  Aspecto  de  uma  sala  de  aula 


"fierrêo"  e  "Padre  Antonlo  Viei¬ 
ra”,  deram  cinco;  "Escola  Al¬ 
berto  Torres",  "Instituto  Frede¬ 
rico  Ozanam’’,  dez;  "Externato 
“Turyaasu”’,  vinte  matricolaa. 
Ao  todo  são  ISO  creancas  que  po¬ 
derão  fazer  o  curso  primeira  com¬ 
pleto.  Uma  campanha  séria,  con¬ 
tra  o  analphabetismo,  tmpOe-se 
por  vários  motivos. 

Apontaremos  apenM  tres: 

1»)  —  Por  ain  sentimento  da 
pundonor  —  O  estrangeiro  que 
nos  visita,  volta  encantado  oom 


e  frutos,  aaslm  também  o  snal- 
phabeto  sA  comeca  a  pensar,  a 
agir,  a  produzir,  a  aer  utll  a  st 
e  á  eoll<á:Uvldade,  quando  o  aeu 
cerebro  4  lllumlnado  por  uma 
Instniccão  mesmo  rudimentar. 

Dar-lhe  um  pouco  de  Instni¬ 
ccão  4  praporcionar-ibe  uma  exis¬ 
tência  menos  penosa,  mala  suave, 
oom  algum  conforto  e  bem  es- 


patiiottsmo  —  O  analphabeto  4 
um  peso  morto:  delle  pouco  se 
p4de  esperar, 

O  espirito  que  ainda  nio  aen- 
tlu  aa  luzes  do  alphabato,  4  uma 
forca  á  disiralcão  tos  forcas  c4- 
uma  ekiergla 


(CoDtinunçno  da  1*  pog.) 

Wady,  leito  seceo  de  um  ilo; 
—  Shott,  lago  aalgado;  —  Tel, 
metro  ou  colina;  —  Der,  con* 
vento  Isolado  no  deserto;  — 
Ebtad,  extensões  arenosas. 

Quanto  á  graphia  doa  nomes 
geographlcog,  ella  varia  muito 
entre  os  correspondentes  dos 
Jornaes  estrangeiros,  porque 
cada  um  escrevel-os 

de  aceordo  com  a  prosodia  de 
seu  proprio  idioma.  Assim,  os 
italianos  escrevem,  por  exem¬ 
plo,  Ual-Ual,  e  os  ingleses 
Wal-Wal,  0  que  vem  a  dar  na 
mesma.  O  que  uns  escrevem 
Adoua  é  para  outros  Adowa. 
Temos  indlstinctamente  Mas- 
sauB,  Massawa  e  Massowah, 
bem  como  Harrar  e  Harar  e 
até  Hachar. 

Registram-se  termos  popu¬ 
lares  em  que  a  procedência 
latina  ou  saxonia  é  visível, 
embora  estejam  elles  deturpa¬ 
dos  pelo  uso  e  pelo  analpha- 
betismo  predominante  na  po¬ 
pulação:  são  expressões  de 
commerclo,  ou  termos  que  In¬ 
dicam  artigos  importados  na 
Ethlopla  pelos  viajantes  com- 
merclaes,  com  seus  mostruá¬ 
rios  cheios  de  novidades  para 
a  Ingenuidade  dos  nativos. 

E’  interessante  notar,  po¬ 
rém,  que  mesmo  nas  trlbus 
que  vivem  na  fronteira  com  os 
colonlas  Italianas,  não  ha  na 
linguagem  commum  o  menor 
vestígio  ou  a  mala  longínqua 
influencia  do  Idioma  italiano, 
cuja  contribuição  nesse  senti¬ 
do  é  Intelnunente  nuUa.  , 


gaa  do  Instlncto; 
adormecida  a  ssrvlco  dos  capri¬ 
chos  doa  bomena,  uma  negação  de 
sl  mesmo. 

Ensinar 


_  5  fazer  dcasa 

quantidade  negativa  uma  fonte 
nmravilhosa  de  aotlvltode. 

fie  todos  oa  brasileiros  soubes¬ 
sem  14r  e  escrever,  outro  seria  o 
nosso  progresso,  outra  seria  a 
nossa  situação  aconomlca. 

A  obra  to  gruzada  Nacloiml 
de  Bducacão  4  digna  de  respeito  e 
do  apoio  dos  que  sonham  com  um 
altura  de  uma 


rias  mossas,  elevaríamos  o  nosso 
prestigio,  o  nosso  conceito  a  o 
nosso  bom  nome  perante  aa  gran¬ 
des  potencUs. 

Ura  fazendeiro  pobre,  v4  o  ter¬ 
rena  que  cerca  a  aua  casa,  inva¬ 
dido  pelo  matto.  Tranaformal-o 
cm  jardim  seria  o  Ideal.  Faltara- 
lhe,  porém,  os  recursos  para  isso, 
Uma  culsu,  entretanto,  elle  pAde 
fazer  com  um  pequeno  esforqo: 
B'  limpar  o  terreno.  Com  Isto, 
elle  consegue  dar  á  sua  casa  um 
aspecto  mais  agradavcl. 

Não  podemos  aspirar  á  oultura 
de  alguns  palzes,  mas  devemos 
tentar  npegar  a  mancha  depri¬ 
mente  do  analphabBtismo, 

2“)  —  Por  um  aeniimento  da 
eompaixdo  —  MIlhAes  de  patrl- 


Brasll  elevado  á 
grande  potência  pela  forca  e  pelo 
prestigio  to  cultura  de  seus  fi¬ 
lhos. 

Esta  é,  IndIsouUvelmsnte,  a 
ãfoior  Cnaada  Nacional, 


appello,  com  a  maxima  boa  von¬ 
tade,  sendo  que  oa  coUeglos  "DIe- 
clpulos  de  Jesus",  "Mellos  Colle- 
glo",  "fila.  Therezlnha  do  Meni¬ 
no  Jesus”,  "Grupo  Escolar  fito. 
Antonlo",  "Colleglo  8.  José", 


ccão  moral  e  olvlea,  caixas  de  gli 
elc..  Para  trea  escolas  publicas 
(mantltoa  pelo  governo  do  Esta¬ 
do  do  Ooyaz)  attendendo  aos  ap- 
pellos  que  lho  foram  dirigidos,  a 


Cruzada  remetteu  uma  apreciá¬ 
vel  quantidade  do  material  esco¬ 
lar  0  medicamentos. 

2»  —  Voluntários  —  A  grande 
campanha  contra  o  analphsbetis- 
mo  no  Japão,  comecou  transmll- 
tlndo  una  aos  outros,  o  pouco  quo 


sabiam 


«  vestll-as  mo-  q  brUhante  e  Imporlalto  ma- 
«Wrnente.  não  descurando  a  M-  n,t,no  Buenoa  Aires,  "La 
Wtencla  medica  e.  na  medito  do  pfcnsa",  colloooii-ao  o  anno  pas- 
PWshel.  fornece  algum  alimento.  4  {rente  do  um  movimento. 

As  escolas  da  Cruzada  não  ta-  tendente  a  acabar  com  os  13  Ki 
*es),  portanto,  concorrência  nem  do  analphabetos  na  Argentina. 

*»  «icotaa  particulares  o  nem  âa  q  processo  6  o  mesmo.  Todo 
ftSrí  ‘’“®  mantidas  pela  gquclle  que  poasue  alguma  Ina- 
«e*iur8.  trucção  toma  conta  de  um  ou 

Kaicida  honlem»  a  Cruzada  mote  anaJphabelos.  A  Cruzada 
JPruenia  como  primeiros  (mtos  creou  o  Departamento  do  Volun- 
i€us  esforços  uma  centena  do  tarlado  QUe  visa  o  mesmo  fim. 
no  Dlstrlcto  Federal  e  cro  Creancaa  •  adultOB,  pobrea  t  ri- 
'^rtoí  Eisudoe.  com  uma  matrí*  coa  brancos  ou  pretos,  sfio  eon- 
rola  de  cinco  rali  alumnoa  appro-  vMedos  •  dar  um  pouco  d*  luz 
Slnudaraente.  aoa  que  n&o  a  poaauem. 

portanto  df^o  de  refflstro,  Nucleoa  de  volunUrloa  ^ 
0  Mn'l<jc  venladelraraente  patiio-  ram  organizados  aqui  ,em  Sao 
«fo  quo  vem  desenvolvendo.  A  Pauío.  no  BsUdo  do  Rio,  ero  San* 
Cnjto  la,  ^  medida  que  tnalalla  U  Catharine.  e  no  Amazonas, 
«cchs  \*3e  remeilendo  para  cada  0*  —  Cooperação  dos  Colieglos 
on»  dellaz,  o  material  Imprescln*  Particulares  —  A  todo  colleglo 
uivei.  particular  primário  a  Cruzada  ao* 

Assim  t  que  jâ.  forneceu  para  licita  ao  menos  uma  matricula 
•í  ÊfcoUi  localizadas  no  Dlslrl*  gratuita  para  uma  cr«nça  reco- 
cto  Federal  e  em  vários  Estados,  nhecldamente  pobre. 

»»»ls  de  8.P00  volumes  contendo  Oitenta  e  quatro  coUegios  par- 
fzriilhfir,  cadernos»  taboadas,  la*  ticularcs  14  attendeism  to  nosso 
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COKREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  13  do  Outubro  <le  11130 


(iJdfO 


0  prêmio  de  viagem  ao  Brasil 


Por  TAPAJÓS  GOMES 


CURIOSIDADES  ^  ILHA  E  FORTALEZA 

LITERÁRIAS  - ^ - 

MANOEL  PB  ALMIPA  DE  VILLEGAGNON 


0  pnmta  d*  vliitm  «o  Braatl, 
luilltulde  p«lo  Saldo  ortlclal  d« 
Bíliss  ArtK,  eitcvc  este  anno  b 
poiilo  de  proilusir  mala  um  eaao 
aeniictonal  no  noMo  melo  arlla* 
ticoí  onde,  alIAa,  oa  :uoa  MnaB' 
Honno,  nílo  Kdo  multo  etiraaiKia, 

—  Poi-quc?  —  pcreuiitiirí  o  lel- 
toi'. 

Gxpllquemoa: 

Eetamos  mala  eu  tnenoi  em  It29 
«u  (alves  1»9D.  Na  Clamara,  a  pa> 
lavra  Inriammada  de  Vlrlate  Cor> 
Ha  chama  a  attensXe  doa  atua  pa- 
roa  pora  II  altuaplo  doa  artialaa 
pitrícloa,  0  aepfero  a  oreacâo  da 
premioa  da  vUgom  ao  Braall. 

Era  uma  tdéa  venareaa  a  pa>  I 
trtotica,  qiia  aurfla  animando  oa 
noMoa  matOB  da  Ballaa  Artaa.  Uaa 
a  rovoluclo  da  outubro  aurilu 
Ineaperadamante,  perturbando  a 
marcha  do  projaoto,  a  O  BOvamo 
provUoiio,  ao  anvei  da  eraar  mala 
eRM  premlo  aupprlmla  tudo  doaii* 
to  poaaulamoa,  tnelualva  o  Bailo 
ofltotal,  qua  aatava  feobado  duran¬ 
te  oa  annoa  da  MSI  e  MU;  ad 
cnnsaruindo  raabrir-aa  am  MIS. 
Seanta  deaaa  altuaeto  daaanlma- 
dora,  procurando  tomar  uma  raa- 
lldado  o  projoeto  da  Virlato  Cor- 
Ha,  pos-aa  em  campo  a  Aaiccla- 
cno  doa  Artlataa  Btaallalroí,  a. 
da  aua  actuaclo  decisiva,  sur- 
Blii  para  oa  artletaa  a  pri¬ 
meira  osperanpa:  o  Premlo  Uoyd 
Bmeilelro,  que  coneletla  ni  o(- 
(erta  de  poseasens  para  qua,  o 
candidato  Indicado  por  quam  de 
direito,  pudena  viajar  por  toda  o 
Brasil,  dunuits  um  anne,  (ratul- 
tamsnte,  em  v^res  da  Compa¬ 
nhia.  Bra  jl  alBuma  oolia.  Eu- 
elydes  Fonicca  foi  o  premiado  da 
M31. 

Manoel  Fiaria,  o  do  anno  Imme- 
diato,  e  Vleanta  Leita  o  da  MSI. 
Nas  lose  ee  veriricou  a  Inutilida¬ 
de  da  tal  premlo.  Como  viajar  dle- 
pondo  apanaa  da  paeeagem  fran¬ 
ca,  aam  rsoursos  outroa  para  que 
os  artletaa  premladee  pudeaettn 
trabalhar  a  manter-ea  durante  a 
axeuraloT  O  Premlo  Lloyd  Braal- 
lelro,  sozinho^  nlo  butava.  B  aa- 
flm  pensando,  novamanta  aa  rae- 
V  imantou  a  Aasooiaelo  doa  Artla- 
laa  Braallairoa  qua  tlnalmanta. 
am  MS3,  coniarutu  tomar  uma 
realidade  ó  lonbo  da  Virlato  Ccr- 
rSa.  E  daido  antio,  concedido  paio 
Bovarno  Federal  ao  ezpoiitor  In¬ 
dicado  pala  Commlasto  do  Joiy  do 
Balia  da  Ballaa  Artat,  o  Prasolo  da 
Vlatam  ao  Braall  aalA  da  p4  a 
cohaUtua  um  doa  objaoUvoa  vl- 
aadot  Peloa  azpoaitorai.  Ati  ato- 
ra  traa  artiaUa  (orara  cora  alia 
contemplados:  Joio  Baptlita  da 
Paula  Fonseca  (MSI),  Oadrao 
Fausto  (1934).  a  VIoanta  Eeita 
(M3S). 

Quando  foi  transformado  ara 
decreto  do  povemo,  o  Premia  da 
Vlacam  ao  Braall  n^  costtava  de 
prlvllagtoa  da  premlacia  paia  a 
nua  eonquiata,  N&o  azlala  dei 
ocncorrentea  orodanclal  da  eepaela 
alguma.  Apanaa  o  Cònselho  Na¬ 
cional  da  Ballaa  Artaa  estabele¬ 
ceu  o  imperativo  da  posaa  da  pe¬ 
quena  medalha  da  prata,  paia  oa 
candidatoa.  Como,  entretanto,  am 
11)33  e  1934,  o  premlo,  por  eolnct- 
denela,  (ol  conferido  a  dela  antl- 
goi  pramloa  da  viagem  k  Europa. 
—  Paulo  Foneaea  a  Oadmo  Faua- 
to  —  houve  quero  paniaaaa  am  aa 
firmar  o  erlterio  erroneo  a  abuer- 
do  da  aomenta  confial.o  aoa  guo 
ji  tlveseem  sido  psnelonistaa  na 
Europa. 

Iseo  eorreapondla  a  (aser  uma 
rcetriecio  de  qua  a  lal  .nio  co¬ 
gitava,  aptabcleecndo  um  privile¬ 
gio  pouco  aympathleo.  Moa,  (•- 
ÍIrmanta,  A^Anunteeio  do  Jury  do 
Sallo  quebioD  a  praza  t  aoludo- , 
nou  o  caao  oom  uma  eicolha  fe¬ 
liz:  a  de  Vicente  Lelta.  e  Inter¬ 
prete  por  ezcelloncla  da  paltagem 
hrasllaini,  que  se  apre)wntou  com 
a  eoberba  tila  “Sol  de  Vario’'.  In- 
conteatavelmanta  uma  daa  notai 
mais  fortti  do  Balio  deste  tnno. 

A  IndloBcio  do  nome  da  Vicente 
Leite  (es  dasappareesr  o  perigo  da 
uma  praza  qua  aa  pretendia  fir¬ 
mar.  O  vtotorloEo  daste  anno  6 
apanaa  uma  pequena  Medalha  da 
Preta  do  Balio.  Mae  i.  am  eom- 
pensacio,  uma  daa  mala  brllban- 
tee  personalidades  arilstioae  qua  > 
cila  annualmanta  compareoam,  j 
chalo  de  (i  na  aua  arte  e  ohsia  da  I 
esperanças  no  dia  de  amanhl.  O  j 
seu  quedro  premiado,  *8ol  da  Va- 1 
nio*,  9,  Indloutlvelmenta,  uma 
grande  tila.  O  artista  collocou- 
so  no  Leblon  e  fitou  a  paUagam  i 
quo  da  desdobrava  a  aeua  olboi, 
entra  o  Corcovado  distante  a  a 
egreja  da  Oavea,  por  detrás  da 
usina  de  aleotricldade.  No  pri¬ 
meiro  plano,  um  caplnsol  balzo. 
verde  novo  receba  em  ohalo  a  ba¬ 
nho  aaudaval  do  sol  quanta.  No 
segundo,  4  direita,  uma  enorme 
amendoeira  azblba  a  nota  verme- 
llio-dourada  da  folhagem.  Ao  cen¬ 
tro,  uma  mangueira  leoulor,  co- 
pida,  frondosa,  com  a  aua  som¬ 
bra  freaea  a  aeolhadoia,  convMa 
t  sesta  despraoeoupada.  Depois 
mais  rara  a  esquerda,  outros 
mangueiras  qua  ea  afastam  na 
perspectiva.  Por.flm,  no  fundo, 
nuvena  da  vario  que  ae  alteiam  e 
qua  paret^  emergir  de  detrás 
dsa  montanhas  da  serra  do  Cor¬ 
covado,  a  tudo  envolto  em  uma 
transparência  calma,  que  tiadus 
adrolmvelmanle  bom  aqualla  bo¬ 
ro  da  mormaço,  cheia  de  alltnclo 
e  de  poesia. 


Vicente-  Lelta,  o  emotivo  qua 
I  destaca,  lempre  com  aztrema  fe¬ 
licidade,  trechos  dc  paisagem  pa¬ 
ra  (nsol-oe  palpitar  (dra  do  sroiia- 
i'ln  do  naturar.i,  acha-se,  nesta 
nicmcnlo,  de  posse  d*  dois  pro- 
mios  ooPiiiilHindoa  com  o  acu  prO- 
prlo  (alento  a  com  o  sou  proprln 
enforgo:  o  Premlo  LIoyi'  Uin-llrl- 
ro  (1931),  a  o  Premlo  -Ic  Vingem 
ao  Braall  U998),  Nilo  lhe  lendo 
atdo  poiilval  goaar.  sozinho,  o  pri¬ 
meiro,  porque  nlngncm  pAde  via¬ 
jar  am  taas  elroumsianciu  apa¬ 
naa  oom  peaiagem  franca,  pdda 
tile  agora  gesar  os  dolt  ao  mes. 
mea  tampo,  leio  d.  viajar  pelo 
pais  duplamtnta  laureado,  creden¬ 
cial  qua,  ea  nlo  estou  onganado,  9 
4  prtmalra  vas  qua,  na  Brasil, 
aprsMnta  um  artista  brasileiro. 

B'  natuml,  por  Isao  que  o  (a- 
lanioeo  pintor  eataja  «traveonnde 
um  momtnto  doa  mate  fallMt  de 
aua  vida.  O  autor  das  jangidoi  a 
daa  dumaa  daa  praias  do  Coa¬ 
ri  a  doa  recantoa  mala  (or-i 
moaoa  da  terra  carioca  nunca 
(avo  outro  aonho  aenio  o  da  par- 
oarrar  o  Braall  da  norte  a  tul. 
Na  principio  do  prozlmo  anno,  al¬ 
ia  partiri.  Vaa  ver  raallear-ea  e 
eau  aonho  constante.  Quando,  dloa 
atras.  lha  perguntei  como  havia 
recebido  o  premlo,  ella  me  respon¬ 
deu: 

—  Como  ea  recebem  sempre  to- 
doe  es  premloa:  com  a  mazlma 
alegria.  Este  meu,  s19m  do  mais 
tara  um  eunho  de  opportunldade 
raraa  vexee  observado.  Bosta  que 
■a  aalba  qua,  gracaa  ao  Premlo  do 
Vligem  ao  Bradl,  posso  (ruir  o 
Premlo  Uoyd  Braallelro  o  gragaa 
ao  Premlo  Uoyd  Brasileiro  posso 
goiar  melhor  o  Premlo  de  Via¬ 
gem  ae  Braall.  Devo  meamo  oon- 
(aaur  qua  aatava  apprehenetvo 
com  o  meu  programma  para  o 
prozlmo  anno.  Que  lasarT  Ezeur- 
edes?  ExposIcSea?  LIgdes?  O  prê¬ 
mio  valo  orleatar-ma.  Encheu 
doía  voaloa  qua  me  atormenta¬ 
vam:  0  vasla  da  mau  tampo  a  o 
voslo  da  man  ooragio.  Marcou  um 
roteiro  novo  na  minha  vida,  deu 
uma  trégua  de  claridade  na  mi¬ 
nha  luta  da  todoi  oa  dias. 

—  B  aiparava  ter  premiadoT  — 
parguntet-Iha. 

-•  Dapela  qua  terminal  e  mau 
quadro,  que  o  vl  no  meu  ataller 
qua  0  analyaal  numa  auto-crltlca 
aavsia,  com  olhos  de  juiz  Impar¬ 
cial,  acreditai  qua  estava  am  con- 
dtgdae  de  disputar  dlgiraminta  o 
consnrao.  Depois  vl-e  'no  Balio, 
allta,  eiplandldamante  eoltocado,  e 
novamanta  analyael  o  qua  tinha 
(alto,  com  e  roazimo  rigor.  B, 
apaaar  da  reconhecer  qua  disputa¬ 
va  com  dlvarioi  eoncurrentes 
(ortea  e  esplendldamenta  re- 
praaentadoe,  nio  perdi  a  Mpe- 
ranca.  Fbllsmanta,  os  bona  (a- 
doa  nio  qulzeram  quo  eu  soffras- 
aa  uma  deslUusão. 

De  modo  qua  o  premlo  nio  che¬ 
gou  a  ser  uma  sotprcza? 

—  Niol  Meemo  porque  grande 
iwrte  dos  maue  eollegas,  críticos 
da  arte,  eonacclonadorei  a  at9  ei- 
irantibs  me  eotlocarum  em  litua- 
Cio  de  deataque  a  asseguravam 
qua  o  premlo  nio  podia  ser  de  ou¬ 
tro.  O  candidato  mais  felli  eate 
anno,  afinal,  tul  eu. 

O  plano  do  viagem  do  Vicente 
Lelta  eati  traçado.  Ba  nio  hou¬ 
ver  motivoG  qua  determinam  a  sua 
altaraciOk  alia  Iri  ao  Rio  Oran¬ 
do  a  inbIrA  pelo  Interior  att 
ao  Rio  damorando-as  no  Paraná. 
Pereorraid,  depois,  MInai,  ruman¬ 
do  para  a  Bãl)la..  .DabL  dlrlglr- 
ee-â  ao  Ctári;‘Vsua.^èrra  natal, 
pana  matar  laudadat,  seguindo, 
depola,  ati  Manáoa. 

Da  volta  reallaará,  no  Rio,  uma 
axpealoio  de  tudo  quanto  tiver 
pintado  e  repetirá,  a  seguir,  eeea 
exposição  em  Buenos  Aires  — 
Isto,  porém,  já  em  1931,  quando 
tiver  terminado  as  viagens  corres- 
pondentei  ao  Premlo  ao  Braall. 

Vicente  Leite  bem  merecia  a 
laurea  que  lhe  (ol  concedida  eate 
anno.  Ha  multo  tempo  já,  vem 
elle  estudando,  com  afinco,  a  luz, 
que  representa  um  doa  male  aa- 
rloa  problemas  da  paisagem  bra¬ 
sileira.  Quando  penetra  a  matta 
e  antra  em  contacto  directo  com 
a  natureza,  Vicente  9  um  vencido 
da  emocio  com  que  ella  ee  apode¬ 
ra  de  aua  Immensa  eenslbllldade. 
Todas  os  dias,  beirando  pralaa  e 
subindo  morroa  a  sua  technlea 
enfrenta  oe  eogredoe  multiploe  da 
paingem,  e  ea  vaa  deaenvolvendo 
a  ea  vaa  apartalcoandn. 

NIngnam.  coro  maior  prazer,  ar¬ 
ma  a  barraca  deante  do  panora¬ 
ma  eobarbo  da  natureza,  para  re¬ 
produzir  uma  tarde  de  veido  ou 
uma  manhi  de  aol,  uma  nesga  de 
praia  ou  um  eaplnzal  fresco. 

Vicente  Leite  nasceu  para  vi¬ 
ver  ao  ar  livre,  sentindo  e  repro- 
dueUido  oa  effettos  qua  a  nature¬ 
za  produz  para  oe  aaus  olhos 
0  para  a  eua  emotividade.  For 
leao  meemo,  o  Premlo  do  Viagem 
ao  Brasil,  goeado  juntamenia  com 
o  Premlo  Ltoyd  Brasileiro,  vaa  eer 
um  pretexto  magnifico,  para  que 
o  pintor  estude  e  reproduea,  me¬ 
dite  e  rtallie.  recebendo  e  trans- 
mlttlndo  emoedes.  vibrando  a  com- 
munlcando  ae  suas  ImpicssBes  de 
artista,  preduzinüo,  emtim  traba¬ 
lhos  que  ficarão  itara  lhe  perpe¬ 
tuar  0  nome,  como  o  de  um  doe 
qua  mais  podem  glorifcar  a  Arte 
Braslleln.  • 


MANOEL  DE  ALMEIDA 

Mnllra,  jnrMiUU  «  ramiurUli.  Tal- 
Pr**  ao*  trinu  anuoz,  sm  uufriils, 
rerts  (1p  Miipssa, 


PREPACTOS... 


Po  livro  iS)  ZooRUli»  nilwlf*  “ 
mil  itloi  f««  Zo,lo  Rlliolro*  -  (lelhrnto*' 
—Iq  liilnrnuiclo  Inltrftvsnlvl 

po-  oln  seitori  Uo  «trroror  prt- 
(orlno  inim  iiltioiloo).  Arhe  que  4  iim 
ivrnlriooo.  S4n  nroí  oe  1t, 
\tn*  rrtriulsOui  por  eito,  norloilmoi, 
rUao  odlo  OM  prtforioo  pzrm  ler  h 
rrleinodo  da  leislnto  fsetoi  0  oicripl-r 
Ulivrda  rinio  ptdlo  qoi  Boo  iwo  prcll' 
rliiH  o  Itrro  -Km  nroolao”.  oodo  po< 
pqUm  •  liinmrrao  nriioii  dr 

nono  oncledodo. 

Oro.  010)1  pao  roc)iM)l,  on  oirlz,  pto 
licUr  Jniloniento  por  cooUr  e  Uoro  It, 
rlooi  tiloodoo  1  ooilioa  do  Scidoisli, 
Tio  o  (rofote  oKxlplor  e  pqhllcir  • 
corta  dt  nH  pio  coioo  prefacio... 

A  brincidoiri  olo  Ibt  leiidou*. 

A  ORITIOA 


doolbo  Mios  oorriplo  fii  a  eiftlu 
M  pereço  ooa  Arto)  ponoguo  oi  ivie- 
roo,  nii  conoido. 

COMO  8TEVENS0N 
TRABALHAVA 


BlvvcDiofl,  rentBciila  Inglti,  tvbif* 
«aIoM,  «ccr^Tla  no  lilto,  rccoitodo  «a* 
tr«  0»  tnivriMlroto 

QUE  EXTRAVAOANOIA! 


Cbirki  B«Q<t«Ulro  atttttahioM.  it 
MMo  dt  niliccdo  dt  "IUtu*  FtAUIilil*'*, 
t  coottr  blttorltt.  ti  mtlt  «vrioite  t 
extraTt|Att«to  Uru  vn  dtiot  «Uti 

I  mim,  «Att  Bolt»,  na  eoan^rto 
luitlrtmtntt  erlflatlo  Frindl  ptlo  itbo 
do  rtto  dotaU  dt  nlihi  IttcUt  •  dt 
modo  qoo  ti  nalui  inidMtta  rtiptr  mi 
vldrofo  niB  fito  com  •  ctbtQt  ptrt  tal* 
EOo  DtIttloiMi  RTidtnUatntt  alo  do^ 
nl.  •  tlndt  btm.  Nlo  podclt  tmiftitr 
lut  ilngtiUr  •  pMtIrtnto  tjrmplontt 
compdt  0  mitr  âftUcLlvo  do  am  gito  o 
A  mlde  dtt  QBhtt  Mbtt  0  TldrOo  E’  di> 
lldoM”.  I 

UMA  AVENTURA 


grande  progresso  do  espirito,  por¬ 
que.  revesando-se  no  poder,  linha 
eempr»  que  fazer  frenta  a  um 
antagonista  qua  o  obrigava  a  pdr 
am  continuo  ezarciclo  todos  oa 
seus  poderes. 

Eün  tudo  formava  o  mats  per¬ 
feito  contraste  esses  dois  grandes 
estadistas: 

"aiadslonc  and  Dlerneli  seemed 
fciined  by  naturc  to  be  antago- 
nlsts.  In  character,  In  temper, 
In  (astes,  and  In  style  of  apea- 
kliig  lhe  men  wore.  utterly  un- 
Iihe  cBch  other. 

One  of  Oladstone'a  defects  waa 
his  tendeney  to  tahe  everythlng 
too  aeriousiy.  One  of  DiiracIVa 
dorecls  was  hIs  lendcncy  to  take 
iiolhing  serloiisly” . 

No  iim  dc  tudo  n  maior  dttfo- 
ranga  entre  os  dnis  rivaes  eri  que 
um  era  profundamente  religioso, 
slnceru  nas  suas  sttUudcs,  nobre 
)ioq  ceuq  Inluliuai  o  outro  era 
Rce'plIco.  Influenciado,  sobretudo, 
peto  espirito  de  Voltalra, 

Qladstone’,  desde  mui  cedo  na 
vida,  tivera  arralgnda  no  coragão 
n  IdCa  dc  dedicar  a  eiia  vida  ao 
mlnlstcric  divino  na  egreja  angli- 
cans.  o  sd  o  não  fliíra  por  obede¬ 
cer  á  vonladn  patern  nque  o  dc- 
S)']ilra  vel-o  na  carreira  polltlcn- 

Dfovlado  B-sIm  d.n  etin  vocagno 
ur  Infnnriu,  levAni  comslgo  uma 
i-ultiim  esmerada  dc  (heologls  e 
dn  lllrratura  grega  e  lalina  e , 
mais  quo  tudo  Isso,  uma  crenca ' 
firmo  de  que  tal  inudanga  de' 
aetlvldade  fazia  porto  doe  planua  j 
divinos  0  que  clle  eetava  predes¬ 
tinado  pela  Providencia  ao  cum¬ 
primento  dc  uma  missão  eereclal 
na  historia  política  do  seu  povo. 

Isto  nc5  sen‘e  de  chave  para 
comprchcndei  mos  multo  dos  seus 
nrtos  e  attiludes  Uiee  como  a  ac- 
cnsngáo  dos  crimes  do  despotismo 
•Ift  rei  de  N.ipolcí,  da  campanha 
i  ni  pivVI  do  lll<erallFma  na  Inzl.'i- 
lerra.  pela  desufflclnllzagão  da 
)  creju.  protestante  na  Irlanda  e 
tinaliitonle  pclii  mais  ampla  au- 
loiiumla  do  povo  Iriandez. 

Longe  andava  DIsracU  dc  pos¬ 


suir  i  mesma  cultura  que  Glads- 
tone,  o  mais  longa  ainda  de  ser 
Inspirado  pelos  mesmos  sentimen¬ 
tos. 

Nio  podendo  dlspdr  dos  mes¬ 
mos  recursos  de  eloquencla  que 
o  seu  antagonista,  Dlsraell  lança¬ 
va  mio  da  aua  arma  favorita  que 
ora  o  sarcasmo,  o  ridículo  que 
elle  manejava  com  unut  Incom¬ 
parável  babllldde:  *  Dlsraell  wns 
strongest  In  reply  when  lhe  re- 
ply  had  to  conslst  only  ot  sar- 
casro. 

A  luta  entre  estes  dole  gran¬ 
des  estadistas  encheu  toda  uma 
época  no  parlamento  Ingicz.  Em 
todos  ot  mala  Importantes  proble¬ 
mas,  um  sempre  hnvta  de  respon¬ 
der  'D  outro:  *  Dlsraell  (ollowed 
Olodston,  or  Gladslon  fotlowcd 
Dlsraell*. 

Oladstone  na  opposIgAo  valia 
por  uma  Cantara  Inteira,  cape- 
dalmoiile  quando  ao  acu  lado  li¬ 
nha  Rowe  e  Brlght,  sendo  cetc 
um  dos  male  notáveis  oradores  du 
seu  lompo, 

Nio  durou  mala  de  dola  annos 
0  gabinete  lord  Dcrby-Dleraell. 

Impraeslonado  profundamente 
pela  Injustiça  flagrante  com  qiir 
eram  tratados  os  catholicos  da 
Inglaterra,  dsda  n  sltuagio  pri¬ 
vilegiada  ds  egreja  ofCIcIal  que 
cra  sustenlada  pelo  governa  com 
os  pmprios  Impostos  pagos  pelos 
calhollcns,  sprasenloti  Cladstoiic 
um  projecto  na  Camara  com  o 
rim  de  abolir  oa  privilégios  da 
egreja  anglicana. 

Como  os  protestantes  da  Ir¬ 
landa  naquelte  tempo  repreacn- 
lavam  npenaa  a  sexta  parte  da 
população,  cs  seus  privilégios 
constituíam  um  grande  nbuso:  *a 
Ecandaloui  and  a  momstruos  ano- 
maiy",  como  dL-sdrn  Gladetone. 

Sydncy  Smith  declarou  que 
-nio  havia  nenhum  .abuso  eeme- 
lhame  cm  toda  a  Europa,  em 
Igda  a  Aeta,  em  todas  ae  recem- 
deecobcrtae  regiõea  da  Afrlca,  e 
rm  tudo  o  quo  eC  linha  ouvido  cm 
Tomboctu*. 

Agitadas  foram  as  dlscuisOcs. 


DE  OORKl 


'0  íanoM  «ecflplcr  niN  HiitiM 
asrkl  sitiTs  SB  Onreston,  e  lo  psh» 
per  asi  Ibfstra  viu  isqsdttU  int  4>i 
■Des  p<fs>.  Mqrlds  por  ntUirtl  nris. 
•idsSr.  peros  pera  kr  •  certas  a  qati 
nlo  teria  a  aea  •■paita  qstnds  ria  t)i 
Rindn  etrsctrraa  o  atialata  arite:  'Ne 
flstl  4a  reprewetacio,  e  autor  appai». 
nti  en  ecent  para  itedar  a  paMteo*, 

Qorlíl  onspron  InmedItttnrBto  em  bl- 
IlMta  a  aatrso  no  Ibeatro. 

Ao  Ureilstr  a  rrpteiesUtIo,  o  ptAll- 
»  lertama  coa  outbuelJtBD  o  preMscí 
Sn  tutor. 

blatio  leruUeo  o  paniio  o  un  bomen 
craoco  ote  ao  protrenlo  a  ainda  a  eea* 
rarrencla,  guc  Ibt  fii'Bnt  otaclo  tra. 
OfUca. 

O  oKrIpStr  nieao  dlr1fln'<a  la  peko, 
proooroii  o  erspriiarlo,  refasdo.UM  qot  o 
ipreaentiiH  to  lulor,  dl  qutiD  eia 
creodo  admirador. 

O  (alto  Gorbl  «mprebesden  da  Inpro- 
riao  o  qua  Iba  qurrü  o  eUI  tanto  ■alto 
parecido  coa  ella... 

—  Por  quem  S  —  dlaao-lha,  alo  no 
daacsbra,  ar.  Oorbl.  Pol  eoetntade  aa 
coaptnbla  para  rapmaatar  aalofai.  Ca- 
ractorlio.m8  aaarundo  aa  elmnaataoelaa 
a  uoua  Teaaa  aon  Soadcrnao,  ootraa 
Roatasd  aa  Hiurlca  CauBoy,  Hejt  lal 
Uaiirso  Gorirt...  Nio  mn  daacubca,  pela 
MU  paa  da  fimlUa  a  tato  d  a  ueteo  melo 
qua  tanba  da  ganbar  e  pio  do  Boui 
rilboo. 

—  Adna  anico  Oorbl  I  —  dioia  o 
lulbintlco  eacrtptor  ruaao  ao  fililfka. 
do,  B  fol.aa  aen  dlKr  aea  labli  mai 
palsm'. 

EM  POUCAS  LINHAS 


—  Rotoe.  BM  ultlrnoa  ftaiiM,  Mffm 
a  pTATBclo  <U  cifuílrt. 

—  Porto  Bkho,  rrflotfe  droBUturfo,  id 
foi  recoQbtcIdo  dipelt  doi  docoonti 
•nnote 

—  Bolleao,  corapea  •  lua  prlBstra 
uerra  me  vinto  •  qosUo  Mwt, 

Lomixo  Btôcbotlta  faiUrt  di  »• 
dtr  de  breletoU  •  fuiatTft  eoao  oa 
lurcOi 

^  BalUr,  literAto  t  ■ttroooflio,  nor* 
rfu  no  codifilioa 

—  AUnodrt  Hirdj  rodiflu  000  pt* 
da  tíimtro. 

riAubtfi.  meitrt  da  fOrsa,  «n 
trabalUador  lufitlgaveU  Pataava  solto*  * 
ooltofl  n  rüfnadlr  o*  ooa*  roBiiUM. 

—  l>re*ado  Kotiobo*^  oterlptar  alk* 
mJlo,  foi  aiiiiilsado  per  db  ootodisto. 

~  fltondbsl  admirava  prefuadaisoaU 
n*  *CnrUa  PortugiMa***  Mcripta*  pota 
reilftoi*  Uirlonai  do  Aleòforado. 

_ BUirio  CtntTá 

MUaadaa  Nio  venda 
suaa  joias  eem  vír 
a  nossa  ofleiia  B' 

oonosrtos  da  Jolsi  a 
reloglea  Offlolnst  proprisi.  nUA 
VlgnONDB  mo  BBANOC  N.  Zá 
_ (SlSIi) 

mas  o  projecto  ficou  vlctorioso  s 
0  gabinete  quo  o  combatia  tsve 
que  dissolver  o  parlamento  e  ap- 
pellar  para  o  povo.  Mas  aa  elel- 
gSes  deram  a  viotorta  so  partido 
de  Gladetone  quo  subiu  novsmen- 
te  ao  poder. 

Havendo  organludo  o  gabinete 
e  levado  a  bom  termo  a  desoffl. 
clallzagio  da  egreja  na  Irlanda, 
procurou  elle  eem  perda  de  tem¬ 
po,  remediar  outra  grande  Injni- 
liga  que  pesava  eobre  o  Infortu¬ 
nado  povo  Iriandez.  A  quasl  to¬ 
talidade  daa  terras  da  liba  esta¬ 
vam  em  poder  dos  grandes  pro- 
piiotarlos,  os  lorde,  que  reeldlem 
na  Ingintorra  e  arrendavam  Oi 
propriedades  aos  agricultores  tr- 
landezce  por  um  elevado  prego. 

Nno  sem  mui  seria  oppoelgie. 
medidas  mala  equitativos  (orsm 
votariaa  que  acabavam  com  tal 
estado  de  coisas,  slnda  qus  nlo 
de  modo  completo,  melhorando 
todavia  multo  a  sorte  do  povo  Ir- 
Isndez. 

Por  essa  oceaslio,  quando  o 
ronflicto  entre  a  Franga  e  a 
Pruesla  parecia  Immlnente,  ten¬ 
tou  Gladetone  por  todos  os  meios 
possíveis  evItal-o,  entendendo-ie 
com  at  demais  nagdee  neiM  ten- 
tldo;  nada  porém  conseguiu  ante 
n  obstluagio  de  Napolelo  ITT,  que 
procurava  a  sua  própria  ruina. 

Foi  talvez  por  los  mes¬ 
mo  que  ae  rcouiou  obstlns- 
damonte  tomar  parte  no  condi- 
cio  no  lado  dn  Franga  quando 
solicitado  por  Th|ra,  depois  que 
03  prUFslnnos,  tendo  derrotado  oi 
franrezes  cerravam  já  a  cidade 
de  rnris.  z 

Teve  que  ceder  d*  novo  o  po¬ 
der  ao  acu  rlvnl,  mas  a  clle  have¬ 
mos  de  encontrar  eeropre  como 
um  batalhador  sincero  e  corajoso 
ao  lado  da  Juatiga. 

Tanto  que  levantou  a  sua  voz 
pnra  condemnar  o  governo  do 
seu  pnls  que  procurava  anntzar 
o  Trnniiwai  e  balelhou  sempre  nos 
seus  ulllmoR  dias  cm  prál  de  uma 
autonomia  mais  completa  para  a 
Irlanda. 

No  ecenarto  poIiUco  da  Inglt- 
terra  Imperialista  o  uaurpadoia,  9 
com  prazer  qua  rc  admira  a  vida 
•de.«te  homem  Illu.'<tre  que  comba- 
j  leu  lio  valiirosauicnie  cm  prál 
I  de  um  Ideal  da  Juatlca  e  Uber- ' 
dada. 


O  Barflo  do  Neve  Frtburgn 
coBiumsvs  aHiimnr  pltioraica- 
menle.  referlndo-oe  ■  leut  eni' 
nrchondlmenioai  "rnlnhit  aenal- 
laa  sAn  fellss  de  pedra  *  col".  De 
lacto,  quem  rteila  hoje  a  botis 
(Idade  dos  eravoi  eoneUta  que 
re  melhonee  cdKlclos.  Bs*melhoroa 
(stredae,  oe  melhorse  lervtgos 
públicos  sll  exislentee  lio  (ru¬ 
iva  det  atnolroe  deaee  homem  gs- 
lilnt,  qus  aabla  enxergar  pars 
giém  do  horiionle  rommum  s  t»- 
daa  ss  oresturas. 

riirass  parecida  com  s  do  Bo- 
rio,  mas  sem  elssairicsgto  brln- 
cnlhone,  poderia  ter  empregada 
tioi  noesoe  diai  pelo  olmirmnte 
Hrotogoncí  Guimarioi,  quo  a  po¬ 
lítica  salá  tsntsndo  roubar  á 
Marinha  psra  collooar  á  testb 
do  governo  numinenca;  porquan¬ 
to  00  leus  omprahendiroentoa  ou 
sSo  do  ago,  como  o  ‘Almirante 
Baldanha",  os  lubmarinoi,  dee- 
treyoro  e  oruzidoru  da  futura 
caquodrt,  ou  lio  de  cimento  ir- 
medo,  come  o  palaclo  do  Mlnlate- 
rlo,  0  projeelsdo  Hoepttal  da  Mari¬ 
nha,  a  Escola  Naval.  Modificando 
Ao  algum  modo  aquella  Imagem  ce¬ 
lebre  de  Ruy,  em  aua  permanan- 
cla  ’  ns  direcção  da  pnsta  naval 
rlle  plantou  ilmultaiMamente  s 
aomante  da  couve,  para  o  pralo 
oe  amanhã,  e  a  eemente  do  uar- 
valho,  para  o  abrigo  do  (utun,. 
Por  outras  pslsvrss:  estabeleceu 
coutrinaa,  regulamentos,  trans- 
fonnagOes  que  já  vigoram  ooi 
dias  presentea;  organizou  refor¬ 
mas,  Iniciou  programmas  eujot 
frutos  sd  serio  estioreadas  peUt 
geragOee  que  ora  ee  adaptam  á 
vlds  trabalhões  do  mar, 

Mae  nio  9  a  respeito  do  almi¬ 
rante  Protogenes  Gulmariss  que 
desejamos  (alar.  Noteo  thema  de 
hoje  sá  Indlrectamente  se  pren¬ 
de  a  um  do  laua  emprehendimen- 
tos,  melhor;  a  uma  de  auae  reall- 
ragiei.  Queremo-noe  referir  á 
próxima  mudança  da  Eecola  Na¬ 
val  para  a  antiga  fortaleza  a  Uba 
d*  Vlllegagnon. 

O  carioca  que  percorre  a  Ave¬ 
nida  Beira-Mar  ou  a  Praia  do 
Flamengo  tem  a  eua  attengio  obo- 
mada  para  um  arranha-cio  de 
linhas^ magnificai,  a  altear-ee  na 
plttoreica  Uha  que,  no  primeiro 
século  do  Brull-colonU,  abrigou  a 
r,fde  ephemera  do  governo  da 
Franga  Antzugttca.  Qua  será, 
SquUIo?  Nom  todos  sabem.  O  bn- 
ellelro  ainda  ee  Intoreesa  multo 
pouco  peles  colaas  da  Marinha  de 
Guerra.  Nossas  brilhantes  protes- 
RDias  prtnuulae  decerto  continuam 
a  ensinar  ás  creangas,  quando 
enumeram  as  llhae  da  Guanubars, 
que  na  de  Villagagnon  (unecio. 
ua  o  Quartel  do  Corx»  de  Marl- 
nhetros  Nacionais. 

De  facto  aselm  (ol,  por  multo 
tempo.  Ha  coisa  de  um  annv, 
porém,  o  Quartel  dos  Marinheiros 
está  provliorlaroente  Inetallsdo  no 
velho  cruzador  ‘Berroio*.  ora 
atracado  ao  caez  do  novo  Arsenal, 
na  Ilha  das  Cobras.  Em  VUlega- 
giion,  apenas  os  engenheiros  e 
cperarios  da  (Irma  Raja  Gebaglla 
k  Cia.  empregam  eua  aetlvldade 
para  dotar  o  pais  com  uma  Ea 
cola  Naval  modelo,  digna  cm  tudo 
por  tudo  dos  nossos  foros  de  no¬ 
ção  culta  e  progreesleta. 

Ora,  nio  seria  Interaieanle  col- 
Iiglr  une  dedos  ligeiros  eobre  a 
Ilha  hletcrlca?  Foi  o  que  lenta- 
moi  fazer. 


Sergipe,  i|ue  quer  dl»r  parra 
<fe  ilrl,  era  o  nome  que  lhe  davam 
re  Indlgenaa  quando,  em  MôS, 
delia  aa  apossaram  oa  franceses 
rapitaneedus  por  Nlcolau 'Duran-t 
de  Vlllegagnon,  ahl  erigindo,  doi 
prompto,  o  forte  de  CoIIgny.  /Ihs 
doe  Palmai  chamaram-rui  depois 
bt  portuguezei,  devido  a  um  cs- 
quelra]  que  nella  havia. 

Segundo  0  Informe  de  Fernan- 
oee  Pinheiro,  a  Ilha  então,  sá 
ra  acceietvel  pelo  lado  de  terra,  es¬ 
se  lado  mesmo  por  onde  agora, 
está  aendo  ella  Ugada  oo  conti- 
.lente.  B  a  ehronlea  de  D.  6e- 
haetlAo,  citada  pelo  erudito  histo¬ 
riador  naval  Commandonte  Lu¬ 
ras  Bolteuz,  Informa  lambem,  a 
seu  respeito:  *Tudo  o  qua  9  Ilha 
«ra  fortzUeza  e  tudo  o  qus  era 
fortaleza  ilha,  e  toda  excepto  um 
pequeno  porto  na  prata  era  cer¬ 
cado  de  penedia  brava,  onde  o 
mar  eoiea  de  cem  bragas  de  com¬ 
primento  s  clneoenta  de  largo,  em 
cujos  dois  últimos  pontoe  levan¬ 
tou  a  natureza  dola  cabeços  talha¬ 
dos  no  mar,  e  no  meto  de  ambos 
um  singular  penedo,  como  de  qua¬ 
tro  bragaa  do  alto  s  seis  em  con¬ 
torna.  Oa  clrcumferencta  dos  re¬ 
cifes  e  penedia,  tinham  feito  de- 
(entavel  muralha,  dos  dois  ea- 
bagos,  com  pouco  artificio,  duas 
luntamente  neturaea  •  artiftelo- 
sa  fortalezas:  e  do  penedo  um  pou¬ 
co  mais  cevado  ao  plclo,  eolxa  de 
polvora,  bcgura  e  constante  con¬ 
tra  todo  artificio.  No  meio,  em 
cima  do  rochedo  que  ee  elevava  a 
ressenta  p9s,  a  casa  abaluartadu 
do  governador”. 

Feis  fnl  a  esEo  singular  conjun- 
oto  de  defesa  que  oe  portugue- 


GULOSEIMAS 


P”  PRADO  MAIA 


«es  oommandedoe  polo  governa- 
ror  gorai  Mem  de  Elá.  am  prlnel- 
pioe  Aa  Mnrcc  da  ISIO,  depote  de 
)rp«  dlBR  d»  eontinnit  bninlhsr,  In- 
vRdImm  r  erraurem  rompltia- 
ii-ente,  carregando  pera  boiéo  de 
erui  navloa  os  oanhSes  e  demslt 
armas  enciintradoi. 

No  entanto,  como  noa  ensina  a 
lilatorln  do  Bmsll,  tendo  oê  por¬ 
tugueses  se  retirado  pera  a  Báhls, 
então  aédo  do  governo  gemi,  oe 
francoioe,  com  e  suxtllo  do  eeua 
ellladoe  ot  Tamoyos,  voltaram  s 
csscnhnresr-se  ds  Iths.  (ortlltes- 
rnm-ns  outra  vez,  e  ed  em  dell- 
nlllvo  a  absiulonsram  quando,  t 
>9  de  janeiro  da  13(1.  foram  der- 
rotedoe  pelot  portugueni  de  Mem 
t  BAsclo  de  8S,  e  peloe  Indioi  va¬ 
lentes  de  Ararigbois, 

Bs,  depote  dirao,  o  hiato  Im- 
mento  da  um  eaeulo,  Auranta  a 
qual  as  nlo  eneontram,  net  hie- 
toritdorN,  reftranolaa  a  eita  Ilha. 
Teria  alia  eido  abandonada?  Tar- 
ee-lam  Inutiltiado  as  (orUnos«8as. 
8lo  conjecturas  qua  nio  obtim, 
(Ia  prompto,  resposta  aattifator1s.M 

■Antas  de  1999  —  dou  a  pala¬ 
vra,  da  novo,  ao  Commandania 
Bolteuz  —  sntee  de  1999  o  povo 
(lo  Rto  ds  lanolro  offareoau  ao  go¬ 
verno  oito  mH  eruzadoB  para  as 
obras  da  (ortifleagio  dteta  ilha 
ds  ponta  de  Gragoatá.  O  gover¬ 
nador  Sebastião  Caldas  mandou  le- 
•antar  um  batería  em  uma  de 
ruaa  pontae. 

A  tt  de  setembro  de  1111,  ao  ra- 
palllr  e  atequa  da  esquadra ‘da 
Duguay-Trouln,  tave  o  sau  patol 
Ca  polvora  Incendiado  por  uma 
lemba  do  Inimigo  o  mortoa  dote 
rapities  e  vários  toldadoa.  A  eer- 
te-régls  da  II  da  novembro  da 
1191  mandou  qua  u  prosegula- 
se  na  oonstrue^  da  bataria  am 
circulo  e  ae  arrezoese  o  morro  daa 
palmeiras,  que  nella  ezUtia.  Ue- 
to  hRtaria,  edificada  no  tempo  da 
Gomes  Freira,  ehamava-ie  da  B, 
Francisco  Xavier,  am  eitjoa  tra¬ 
balhos  foram  empregadoa  30  qul- 
lombolae  vlndoa  da  Ooyas.  O  con¬ 
da  da  Cunha  deu  principio  ao 
arrazamento  do  morro,  que  (ol 
rontinnado  pelo  1*  Marques  do 
Lavradio,  o  qual  mandou  tánibem 
sbrir  nella  uma  cisterna  a  um 
rOaso  pam  Isolar  o  (orla.  Fteon 
sendo  padroeira  do  (orta  Noais 
Senhora  da  Coneelcta"l 

Com  a  proclame^  da  Indepen¬ 
dência,  a  fortaleza  da  Vlllegagnon 
passou  á  juriatlcgio  da  Marinha 
a  (ol  delia  que,  a  3  de  abril  ds 
1(31,.  partiu  0  tenente-coronel  Mi¬ 
guel  de  Frita  e  Vasconcelloe  para 
1-0  “Campo  da  Honra",  actual 
pmga  da  Republica,  tentar  depOr 
n  Regeiicla,(  dlaaolver  as  duos  Ca¬ 
ntaras  a  convocar  ■  Constituinta, 
de  aceordo  com  o  partido  ezullodo. 

Em  1336,  o  brlgadatro  Salva¬ 
dor  José  Msclel,  Ministro  da  Ma¬ 
rinha.  creou  as  “CompenhUz  Fl¬ 
ua  de  Marinheiros"  que,  um  an- 
r.o  dopois,  na  gestão  de  Triitio 
Mo  dos  Santos,  passaram  a  cons¬ 
tituir  um  Corpo,  e  em  março  da 
1840,  por  decreto  dd  regente  Ara- 
ney  Lima,  sendo  gestor  da  pasta 
naval  o  chefe  de  divisão  Jadn- 
llio  Roque  de  Senna  Pereira, 
obtinham  a  denominagio  defini- 
Uva  de  "Corpo  de  Imperlaee  Ma¬ 
rinheiros  ”,  . 

Xiutallsdo  de  Inlelo  a  bordo  de 
um  navio  de  guerra,  o  quartel 
doe  marinheiros  (ol  transferido,  s 
arguir,  para  s  (orUIets  de  Vllte- 
gsgnon,  onde,  em  memória  do  sau  < 
ereodor,  a  K  de  dezembro  de  1119, 
■e  erguia  um  monumento  de  (erro 
fundido  com  43  palmos  de  al- 
‘  tuna  por  SU  ds  diâmetro,  as- 
orntando  sobre  uma  columna  de 
granito  de  ordem  corynthla.  "Em 
lima  daa  faces  —  relata  Garces. 
Palha  —  lla-ie:  Ao  genero)  Aai-' 
radar  Joid  Afoclel,  oreador  do 
Corpo  da  /mperloei  Vorinhetros, 
em  183(;  em  outra  —  Ao  aenii- 
^  tíor  Visconde  Albuquerque,  orea¬ 
dor  da  1*  companhia  de  Aprendl- 
tet  ifarinheiroi,  em  1840;  na  ter¬ 
ceira  —  Trlbalo  de  reconheclmen- 
re  Ua  eorporogdo  do  Armada;  e 
na  quarta  e  ultima  —  Inaugura¬ 
do  no  anno  its  1816*. 

A  6  de  setembro  de  1836  reben¬ 
tou,  no  Rio  o  movimento  ebetta- 
'  du  pelo  almirante  Custodio  do 
Mello.  Vlllegagnon  manteva.fa 
neutra  e  lO  um  mes  depola,  levada 
mbretudo  pelaa  picardias  do  go¬ 
verno  de  Florlano,  sdheriu  á  ra- 
volta.  Foi  então  atacada,  a  o  mo¬ 
numento  a  Salvador  Maciel  grati- 
demeiit»  damnlfteado.  Era  1910, 
durante  a  revolta  doe  marinheiros 
chefiados  por  Joio  Cândido,  Vllle- 
gegnon,  sob  o  pulso  enorglco  de 
Gomes  Pereira,  conaervou-tt  (lel 
no  governo. 

Grandes  melhoramentos  softreu 
B  ITha,  neste  longo  tempo,  sendo 
vuromandada  por  vultos  notaveli 
da  nossa  Marinha. 

Emfim.  velo  a  revclugio  da 
trinta.  Checou  o  almirante  Pro- 
togenes  Giilmsrãei,  E...  dentro 
em  breve  teremos,  na  Ilha  hleto- 
ilca,  a  mais  moderna  a  melhor,  a 
male  perfeita  Eteola  Naval  da 
America  do  Sul! 


Paroee  uma  toUce 

Recordar,  no  decUnlo  deata  vida, 

A  apreciada  eipeele  de  comida 
Que,  cm  pequeno,  animara  a  svlodlee. .. 
raiéne  lamber  oe  beiços,  de  saudade. 

Multa  pltança  que  ee  expunha  á  venda 
Por  toda  eita  cidade, 

Quando  oheiava  a  hora  da  merenda, 

Nfto  me  envergonha 
Publlcamento  confessar  a  gana 
Que  me  açulava  a  opUma  pamonba 
Encapotada  em  folha  de  banana  I 

Será  bom  que  ee  note 
A  furla  louca, 

Que  faila  crescer  agua  na  bAca 
Ao  vèr  um  marlóla  de  capdte! 

Dava  praier  sem  fim. 

Punha-me  «arro 
O  gergeUm 
Em  tigela  de  barra  I 

C  nlo  sei  como  <  que 
ResUtIa  qualquer  a  eeu  doçura 
Do  bom  ^  de  metefae, 

Mendobl  afogado  em  rapadura! 

Maior  sustancla  tinha 
A  mistura  "cutuba” 

De  café  oom  farinha, 

Com  eeu  nome  caboclo  de  "Jacuba"  I 

Agora,  em  logar  desses  bons  bocados, 

Faiem  maior  successo 
Caramelos,  bonbone  e  rebuçados, 

As  pUulaa  douradas  do  progresso... 

Hoje  a  mecanlca  o  fabrico  Invade 
E  Impinge,  a  rAdo,  a  guloseima  rica 
Que  tem  a  propriedade 
De  enriquecer  o  medico  e  a  botica... 


De  modestas  lellquloe  do  passado, 

A  machlna,  entre  tróeas  e  baldrócas, 
Ora  fotglea  o  mendobl  torrado. 

Ora  pipocas... 


O  LEGÍTÍMO 

LEITE  DE 
MAGNÉSIA 

(•va  ■  marea  da 

Granado  a  Cia. 


ISIAo  dalxorn  Iludir 
paios  similaroa 


•  !  YTlf  á 


i  UMA  NOHE  DE  PASCHOA  j 
j  SOB  NERO  I 


CONTO  de  £.  OEBHART 


I  Era  uma  larOe  ,de  abril  noe  “  ^  , 

I  .  ampoe  romaivoi.  i  natureza,  ao  Depolt  a  ílagellagio  e  e  ecrOa  Oe 

9  Oecltnor  do  Ala  Unha  uma  eerc-  espinhos,  a  toda  a  cruel  teroclás- 
!  nldade  e  uma  graça  todee  divl-  de  do  Urael  parecida. 

■  ruu.  Longe,  mullo  .longo,  a  olr-  —  “Bzculae  —  dizia  o  diaco- 
I  culo  Immeiuo  das’  montanhas  sa-  i’o  —  o  testoinunho  do  Joilo  o 

•  ll::as,  fecharu  o  horizonte  qual  Bem  Anudo.  Biles  saudavnm-no 
I  i»ni  collor  d®  prodlgloafti  anitiili-  0  R®l  dos  Judeui  d  dav.im-Ihi 

•  toa,  uiie  oe  ralos  do  poente  ba-  oofelndos. 

■  iihavam  de  tona  de  ouro  do  pur-  Pllatoe  saiu  pola  segunda  vei 

í  rura.  Aqui,  ao  longo  da  via  Ap-  a  disse:  —  "Ell-o  aqui.  não  en. 

I  iila.  remoi  de  botOes  de  ouro  e  c(>ntro  nelle  crime  algum  . 

I  de  Irls  ompreslavoro  aoa  ralhos  Joaus  solu  do  pretorlo,  trazen- 
9  tumulos  consulares  uma  risonha  do  o  manto  e  a  corOa  de  ezplnb(4. 
!  ornamentação.  A  brisa  do  mar  B  Fllatoa  disse; 

I  'Locudla  s  neve  daa  amendoelrai  ~  Bis  o  Homem!  , 

I  s  das  cerejeiras,  •  os  flocos  brmn-  Nesse  momenlo  o  nobre  roms- 
[  coe  recaiam  em  chuvs  embalsa-  cobriu  o  roeto  com  o  manto 
I  mada  sobro  aa  frontM  de  maimo-  g  curvou  a  cabeça. 

I  re.  aa  cabeças  auguatas  que  ee  Mutto  tempo  permaneceu  hn- 

•  sllnhavam  ao  longo  da  avenida  rggvel.  De  repente  ergueu-io  so 

J  funérea.  Aqui  e  all,  nas  clsrol-  canUco  do  alegria.  A 

I  :as,  entro  os  sombrios  oyprestes,  ÃHgjuic  da,  paschoa  resOoava  nas 
9  pouco  s  pouco  adormecia  o  gor-  calacumboe  do»  oreluinjoe. 

I  gelo  doa  ntnhoi.  Longas  filas  do  Sntão,  a  um  slgnal  de  Pedra, 
I  ardorlnhoa  vindes  doe  bondas  de  gg,  (jgi  |cvSTitou-se  na  aaumbIZa 
t  Napolca  deslizavam  no  poUldo  ,  ygjg  pO  junto  oo  prl- 

•  o'/ul  0  Iam  pouBOr  eobre  oe  ve-  meirg  bispo  do  Roma. 

!  Ihrn  aquodutoa.  Ao  tome,  ro  _  n-jin  _  qij  Pedra  —  dâ  e 

■  oupolao,  as  sitss  muralhas  de  .  .  .  _  v 

■  Roma  pareciam  vibrar  lob  um 

•  ■•imlnoso  yéo.  ..í.’,'®  ^ 


—  Eis  0  HomemI  , 

Nesse  momento  o  nohre  rorns- 


—  Fala  —  diz  Pedro  —  dâ  e 


Esse  homem  era  um  dos  dls* 


imiltâlfi  véo  féoao  iiviâsvsss  cs*  ueis  vewcz 

Uma  pai  sagradA  d«Bda  do  cío  clpulo»  de  Emaúie  E  narrou  o 
®  eneontro  glorioso  de  eieeue  irs- 


•  '"Aq'u5la**hòra  dois  rávaUelrea  8uioll^o.Jaobié  um  caminho  da- 

,l  vinham  lontsmcnte  pela  via  Ap-  viniln.  arn™ 

I  lo.  Um  deUes  era  um  persona-  I^Jve  qual  uma  visão,  acom- 
gem  grave  a  triste,  de  edade  1'snl'ava  os  peregrlnce  que  nio  o 
avançada,  cujo  'coatume  e  ae-  reconhKlsm.  , 

pecto  denunciavam  ura  patrício,  “  “í"»  **«  ^rlstel 


AO  PÉ  DA  LETRA 


00  ABBADB  MVOFTIKR 


IHwihirt  Hilliiu 
dl  hojt 


reconheciam. 

—  Forque  estaes  tio  triste? 


proconiul  ou  logado  do  Impara- 1  —  perguntára  elle. 


Na  preeanga  do  abbsde  Mu- 

gnler.  de  Perls,  falava  alguém:  ílwiiü 

—  Nunca  i«  viu  raelor  brutall-  T®®*®  sJÍHo 


("Horas  de  emoçSes”)  outro  jovem,  de  aspecto  mata  Conreaaaram  o  motivo  triat. 
*  -  -  '  -  ■  militar,  eacoltavo,  com  o  fsml-  tezs:  s  morta  do  Jesus,  dp  Na- 

-  llsr  respeito,  o  solenne  magistra-  zareUi,  de  Jesus,  o  grande  pro- 

Graças  a  nlmls  tenUlezs  du  pheta  que  oe  padres  haviam  l«- 

ISSO  addido  commerolal  na  11^  «.oravoe  a  ca-  ®  '•“*  romanos  tlr.liam 

i.  sr.  Luigl  apanmo.  enho  U-  crucificado. 

)  contacto  cora  os  mais  tecon-  seguiam  oa  dola  cavallel  _  jjgpgrgyp^ngu  gue  elle  re- 


dade  nae  relvIndteaçO.i  loclaet!  I».  st.  Luigl  apanmo,  (anho  U- 
Os  novos  ricos 'Já  nio  lio  Inveja-  contacto  cora  oe  maJs  twon- 
dos.  slo  odlsdosl  tes  livrai  dos  grandes  eecrlploree 

O  velho  e  bom  sacerdote,  res-  U*!'®  moderna.  A  aulortzaçw 
pondeu:  receber  da  •Sodetá  de* 


tes  livros  dos  grandes  escriploree  "«•  --rt.  conqulslaase  Israel,  e  agora,  h- 

do  ItalIa  moderna.  A  autorização  ram  Ires  dtaa.  tudo  esta  acaba- 


O  velho  e  bom  sacerdote,  res-  ^  \ Capána,  o  rapas  ssilm  faJou:  —  w"»  *™"  ®*“  ®®»‘’®- 

ponde^  ...  c  I  ÍStorl  iraHanr*  t»ra  raiiw  meu  ‘J®-  t®*®  e®*®  sente  f  ®- 

—  Ol  novo»  rico»  ift  iâo  üe-  S  I  twiHiiff-iiA»  nLrt^^  alrun*  P®*®*  campoi»  dtrígln-  Mulheres  no»  aBeufltaram  dl* 

tastedee  porque  fiseram  multot  ’  do-se  paté  oa  togares  mela  deier-  zendo  que  Unham  Ido  pela  ma- 

novoB  pobres...  cím-^  d*  ziegria.  *  oonipl^o  coii-  drug^  ao  seu  tumulo  e  que  el- 


AMlCQg  E  iNlMiOQg  Conhecendo  a  língua  pelo  meu  to  doa  Impérios  aabbimente  orga-  onjos  tinhero  dito:  "Hesausel- 

iongo  contacto  em  Sio  irâulo  oom  iiisadoel  toul"  B  nosso  companheiro  de 

Um  diplomata  allemlo  assegn-  Italianos  (durante  o  melhor  da  — •  Cala-t«,  eatouvsdol  —  re-  peregrinação,  emquento  nos  e.x- 
reva  ao  embaixador  francea  erq  minha  mocidade),  a  poselUllda-  plicou  o  patricio:  —  Oe  eaoravoa  pUcava  aa  Escrlptures,  ftnglu 
Berlim,  mr.  Frangole  Fonctt,  qu*  de  ds  Iniciar  por  eitaa  columnas  tém  ouvidos...  e  lambem  oa  tu-  (roseguir  o  caminho  alérn  do  ces- 
a  Franca  podia  ter  plena  con-  os  meua  artigos  blbllographtcos  mulos  da  estrada. . .  leito  onde  devíamos  passar  a  nol- 

tlanga  em  Hltler,  pola  eate  ee-  sobre  os  escrlptores  da  terra  de . .  Ic. 

tave  desejoso  de  mantar  defInIU-  D'Annunslo,  impelle-me  a  troçar  '  Consentiu  em  entrar  em  Enoaua 

vamente  a  pai,  mediante  uma  eobre  eate  aaaumpto,  com  oa  meui  No  emtaisto  o  "Obr®  cavallel-  ,  g  jgjgp  comnoaca,  AbengOou  « 
"entenle"  directa.  Haa  mr.  Pon-  dotes  de  chronlste,  a  rainha  prl-  ™  observava  attentanwnte  as  pjg^  repartlndo-o  entra  nOi.  En- 
cet  nlo  parecia  mullo  convenci,  melra  pagina.  A  viilta  qua  recebo  *ombi*  errantes  no  claro  ore-  jjg  nconhecemoa  o  9al\'ador  t 
do.  pelo  que  o  aeu  Intirlocutor  dg  Franoeeco  Ctaien  com  o  leu  P®*®®»®  Primaveril,  uma  eublta  irnquanto  noe  prosternavemos 
'acorascentou,  sorrindo:  magnifico  Uvro  *Vocl  nella  notts”  omoçio  paasou-lbe.po  rosto.  pgjg  adoral-o  desappareceu  soa 

_  O.  aenhorea  e.Uo  tio  engs-  rauaa-m.  profunda  comrooçio.  Y^ri  ““ÍJJLSS* 

nsdot  so  daaoonfisr  d»  nO»  ou-  B’  qu»  a  Italla  qus  MusaoUnl  re-  ímsfSaralrs  "nl . en  iT  "a  ’* 

troa,  como  eativerara  so  ooníUr  novou  tom  Uo  grande  numero  de  *■  .^’®^“i®  <>® 

Unto  nos  polacoa.  poetoe,  romancliUi.  eontlita».  W-  ''“®®“  catacumba».  Por  lus 

Com  perfaiu  aeranldade,  mr.  bllograpbos.  qua  dlffloll  torna  a  v*z  o  Apostolo  ergueu-se.  dlien- 

Ponoet  retrucou.  acquiticlo  de  e.ue  Uvros  a  11.  15.  ^  ‘Hnãoal  Oreinoz 


tra  Cesar  Nero  segundo  o  hebi-  la  não  mala  all  estava  e  que  oa 


Um  diplomata  allemlo  assegn- 


ulos  da  estrada...  leito  onde  devíamos  passar  a  nol- 

. .  ,,  Ic. 

^  ^  ...  Consentiu  em  entrar  em  Enoauí 

No  emUiUo  o  bobr«  cavtll«I-  ,  ^  comnoBco.  Abwcbou  o 


ramo»  uiiQMm  pua  «quei-  nosw»  omo». 

^»i»flo»M  paragonf  •  ■  - 

ntrada  ds  uma  blarelra  éá-  '  nóvi’a"AlYalúta'da”p«cÓ4 
O  volho  ap«ou-0».  rcioou  tuia  oatacumbas.  Por  tu» 

El»pen.>me  ftqu!.  Sentu»,  q  Apostolo  ergueu-se»  dlien® 


milELUO-OPILJ(iO 

Tratsmsnto  seguro  s  gsrsntiao  com  ot  cemprtmidqe  de 
PHBNATOL  —  coneldersdo  ha  annoi,  entre  oe  aeut  eon- 
gensreá  o  eepeeiflco  da  Opiltgão.  Preparado  coro  produ- 
otos  fornecidos  psis  (Irma  allemã  J.  D.  RIBDBL  —  BBR- 
UH  —  BRITZ.  Não  exige  dléta  nem  purgantes.  A  oura 
9  confirmada  pelo  exsroo  des  tézes. 

Cem  0  smprsfo  de  —  PUENATOL  —  o  em  iegulds 
doi  comprímidoa  de  —  FETlRü  ORGANIOO  —  tom-oa 
absoluta  osrlezs  ds  eurs  ds  Opilsgão  o  ds  Anemls  produ- 
stds  por  ssts  molestis.  A'  venda  em  todo  o  Braiil.  Cor¬ 
respondência ;  —  Cslxt  PobtaU  8308.  —  RIO.  (53996) 


Com  perfalta  serenldede,  mr.  bllograpbos.  qua  dlffloll  torna  a  "  v*z  o  Apostolo  ergueu-se.  dlisn. 

Ponoet  retrucou:  acquWcão  da  eaua  Uvro»  a  18.  16.  ^  iZÍúlIIo 

_  -  ■  .  30  e  25  Uras!  Aealm  ooenas  como  .  .®®™.  ®  **í**®.  1**®®®“'®»  pelos  judeus  cegos  que  não  com- 

—  O  facto  de  uma  peaioa  aer  »  ^26  llra^  Asrtm^a^nes  como  gg^dg  p,  ,  «aroliado»  «elranho»  p„hendcram  a  vinda  do  Messias; 

traída,  a  miudo,  pelos  amlg(*s,  “o*®  ‘.Bminhantee.  Em  breve  ouviu  o  grg„,og  pgios  nossos  paea  da  ve- 

0^  é  uma  taiio  para  erâr  que  ton^®  d"  y,gg  rumor  do  povo,  vozes  eup-  ma  lel,  a  lel  de  Abrahio,  de  Mo>‘- 

itto  possa  »el-o  tamb.m  pelo»  ®J«  Uw  Voei  Jwlto  no^  pUroemt»»,  eantl^,  is  vwe»  uma  rf,  *  gg  jjgvld.  Oremos  peloa 

‘“'"'«“•í  “  fsmm  ouvir“  •"“‘®  <'®"«®'.  P*'®  ImP®»"’*®'-  P®8io. 

zei  s»  nzem  vermtlhaa  lllumirargm  u  p«rê-  ,,0-  j«rua»iim  uor  tod».  &  ndct»- 

«f.®  o®.  •«bto.rran^,  .  o  an- 

-  omÍs  dra^tra  '“í®  íí?**®.“  «  ?®  «»®  meua  Irmioe,  para  que  o  Senhor 

Houve  ume  época  em  que  o  Se-  Í®SI^"V*  ®  »®'®  «tomlnada  por  centenas  de  ponlOe.  Oras  afim  d»  obter- 

nadD  francas  manifestava  o  de-  *  ,,®?;  l][®Vlé  d»!  J*»®*"®®  d»  wUa.  jg,  g  flrmesa  na  fé  »  a  coragem 

iíjo  ardente  d»  vír  aa  renda»  rto  morto»,  »,  quem  eab»  se  atí  qe^  NInguera  lho  notou  a  entrada;  eá  ^  rnortyrtol 

Betado  em  máo»  firmas.  Moa,  de  quelle»  a  quem  champô»  na  noe-  homem  sentado  num  banco  _  AmemI  —  responderam  os 

cad»  vaa  que  aa  apontava  um  »*  ereduU(W»:  ft>ntai^  de  g,ev*do  que  parecia  ser  0  ,|g„i  reaponoeram  oz 

nome  noe  corredores  do  palaclo  honlero,  realldadea  ds  nojol  naeerdote:  Pedro,  príncipe  do»  _  g  gjgg  pgr  aquell»  ho¬ 
rto  Luxemburgo,  oa  paea  da  pa-  q  ggtgr  nostaa  paginss  refere-  spoatotoe  0  chefe  da  egreja.  Em-  roem  —  conllnou  o  pescador  de 

trla  davam  para  tra».  „  4,  vozee  qua  elle  ouviu  que  psllldeoeu,  fechou  01  oihoi.  D».  CoJUéa,  voltando-»e  par»  o  dee- 

Nenhum  servia.  O  h<mem  ca-  goreditoq  ter  ouvido,  que  vieram  Pol".  n®»»  Xéato  quasl  Imperioso,  tgnhecldo.  Bniao,'o  discípulo  d» 
paz  de  reetabalecer  a  autorldaua  ^o  época»  romota»  e  qu»  hoje  mostrou  ao  recem-chegado  um  un,gug  g^ou  o  estrangeiro  e  to- 
a  soberania  o  0  preatlglo  do  Es-  gon,o  g,grt„B  aoa  aeu»  ou-  loí®z'  vasto  em  melo  de  um  gru-  gg  tremulo,  proferiu  m  nome  qu» 

t^o  nto  ee  encontrava  em  parte  yjggg  aecrlptor  emerito.  P“  operarloe.  f,,  ggtremecer  toda  a  communi- 

alguma,  nSo  obstante  o  dreejo  principio  elle  fixou  oa  *Tr»»  •  o  fidalgo  ontr»  um  barqueiro  dad».  B  Pondo  Pllatoe  orguen- 
“®,*— eplaodtoa  da  fuga  do  Bgypto,  do-  >lo  TIbre  »  um  ferreiro  d»  Ee-  dn-se,  falou  em  meto  d»  um  se- 
I  ..rt.in*».  P®'®  o*  mH®9:rae  ds  8ão  Francls-  quellno.‘  B  a  augusta  Uthnrgla  putoral  allenclo.  Afflrmou  0  iln- 

a  calllaux  a  pbrase  eeriinte.  ^  seguir  o  Fantasma,  0  Chris-  prosHnilu  .  cero  desejo  quo  tlvOra  de  salvar 

s...  nsn  ih®.  ®aaum  lí»  Erranls.  E  Vlrgsm  Maculsds,  Homens  do  povo  e  soldadas,  do-  o  Nazareno,  dUeo  toda  »,amtr- 

d:3í.*,S.'?'’n7níü.m':  °  '  í.  Bell.»:.  0  ^rbero.  o  VaU.  d.  gg  „  p.^g.  fra  que  eenlU  dsed.  aquella 

Orengo,  as  coisas  dos  Deusas,  á  ,ig  gg  ,  g,c,gvoB.  Qaul».  wndímTmçio. 

*  Vtrdade.  eto.  B.  em  todo  o  Uvr«  *  ,yr,og  guvüun  a  palavra  ds  ** 

-  perpasea  aquella  brandura,  aquel-  „„  jgygm  diaeono,  o  Evangelho  P®"^*®  P®*"  —  ®  Senhor  per- 

Explica  o  coronel  d»  La  Ro-  Ia  suavidade  do  poeta  do  ■?!«•  pgpgjgr  da  Paixão  e  da  Reeaur-  ®®®“  ®®"  **“  "*®*®®  ®  "®’ 
equ»  0  segredo  de  sua  força  oom  ludio  da  Oattedrale,  do  Viall,  D'o-  relgio,  0  drama  sacrUego,  o  rnlla-  z®moi  por  tl.  Va*  cutnprlr-»«  0 
esta  palavra:  ro.  do  Fuochl  dl  Primavera"...  trlumphol  cuja  commemo-  '«ysterlo  da  mlaerloordla  #  o» 

—  Creio.  São  contos  obeloe  do  vide,  de  ml-  rugio  Pedro  celebrava  nequella  ®mor. 

E  acorescenta  qus  umas  pala*  itgres,  hletortas  ou  (abulei,  chro-  inrá»  q»  primavera,  no  fundo  dia  Depois  adolesoentas  aprezenta- 
vrai  de  Lyautey,  escutertae  quan*  nicas  já  tcsdusidas  em  (rances  e  catacumbas.  ram  ao  bispo  uma  cesta  de  pães. 

do  aervla  em  Marrocos,  9a  ordens  em  allemão  e  em  língua  Inglezal  o  diácono  recordava  a  noite  no  AbengOou-ot,  repertlndo-cs  entn 

rto  marechal,  lhe  Indicam  o  ea-  (;uaa  paginas  todas,  enehem-noi  fardlm  das  Olivelca»,  a  traição  de  os  dela.  Mais  uma  ves  irsOou  s 

intnho  que  deve  tomar  para  náo  g  gtma  a  0  espirito  d»  alegria  ais.  Judas,  a  tragica  passagem  de  Je-  Allelula.  A  comunidode, começou  a 

deitaperar.  *  nog  transportam  por  mão  de  itua  atnvis  as  ruas  da  Jsrnsa-  dteperiar-ae.  Os  ehrleiãos  passs- 

—  O»  povoa  —  havle  dito  Lyau-  pggta,  aos  cominhos  sdralraval»  Wm.  0  pretorio  de  Elnneh.  a  ca-  vam  ao  lado  ds  PUatoi  com  um» 

tey  —  nlo  apreciam  os  sceptlooe.  gg  pgggtg,  gg  chlmera,  s  quan-  na  de  Calfâs,  e  emquento  eny  eepecls  db  roepelto.  Apmr  d»  eus 
Meaino  aquella»  qua  crêm  nlo  (gg  vezes  da  nostalgia...  (rente  ao»  (isis  ds  Roms,  Pedro  oulps,  lUlo  em  elle  ums  das  mslo- 

acreditar  em  nsds,  querem  que  j;  gm  toda»  as  obi»»  ds  Chieaa,  humilhado  batia  no  pello  a  re-  rea  teatsmuNhas  da  Rèdampglol 
os  isua  dlrlgantea  creiam  neliea.  ggg|g  gg  i,ucio  d'Amba,  hâ  sol  so-  iiuncia  do  Infolls  grande  aposto-  B  tranquillo,  slle  deixou  aa  cs- 
viciNHOi  DE  CADEIRA  tre  lol,  luz  lobre,  luz,  vigorosas  !e.  Uoumfass.  Bextus  »  os  eacravoi 

'  cOres  que  sO  pennsa  sclntlllsn-  . .  estavam  A  sua  eapen;  istomou 

n  A.  ,in.  !«■  podem  traduzir  com  perfel-  Então  o  diácono  evoca  a  Ima-  a  montaria,  voltou  á  Roma  oz 

«.Titis  nmâ  nour  .ToomI  cã®-  '  *>  J’»»®^®  imperial.  M  he-  IrbloB  mirfo».  o  olhar  cheio  rt" 

penhia  d»  George  8and,'a  um  es-  No»  leue  Uvro»  viver  9  viver  ®®  *  •^‘®  tristeza  a  cabeça  curvada  sobre  0 

peotaoulo  thestral  aummamsnie  de  verdade,  viver  em  sonhoa  so  ®®  “mudão:  peito... 

sborrsclrto.  Psra  passar  e  tem-  rumor  musical  dss  sgusa.  Viver 
PO,  Dumsi  pOi-tt  s  eenvereer  ns  plenitude  do  prazer  de  todoi 

em  alta  voe  com  a  sua  cemps-  ei  encanloe  lyricce  e  naluraes  .  ,,  , 

nhatra.  Foi  quanda  stngedo  por  ajudado  pela  língua  Immortal  BfyAfá  jHliniVITVinniltol 

nio  poder  ouvir  a  comedia  um  g*  Dante,  que  canta  era  noezoi 

vlilnho  de  eedelre  proteatou  vl-  nuvldei.  .. 


Virtudes  magicas  de 
certas  plantas 

Existiriam,  mesmo,  os  (litros 
ds  amor  do  quo  (alam  os  livros 
de  cavallaria  ? 

Os  escravos  Sarraceno*,  quo 
acompanhavam  as  princozas  for¬ 
mosas  tinham  sempre,  para 
conuiDr  eeeea  (litros,  hervas  cul- 
dadosamente  escondidas,  Met- 
lloll,  medico  dos  antigos  Cczarcs 
romanos,  tinha  grande  fé  nas 
arvores  e  nas  heiA’aa  e  talvcs  U- 
veess  razão,  Primeiro  porque 
todos  os  seus  collcgns  da  época 
tinham  a  mesma  céga  crença,  o 
depois  poi-quc,  na  actualldadc, 
depois  de  terem  sirto  emprega¬ 
dos  numeroso-s  medicamentos 
mincrues  e  metálicos,  volta-uo 
80  primitivo  s}'stcma  das  plan¬ 
tas.  Mattloll  acreditara  na  vir¬ 


tude  de  algumas.  A  tradlgio  vl- 
nlia  de  longos  annos  de  pratica 
na  manipulação  de  flltroí  e  ba- 
beragene  conformo  o  exemplo 
dos  anlmaea.  De  facto,  cetee 
nunca  cessaram  de  curar-ae  com 
pinntae.  Ha  quem  ponha  am  du¬ 
vida  a  vlrtudo  magica  de  certas 
plantas,  mts  não  se  sabe  ae  a 
sclcncla  moderna  encontrará  al¬ 
gum  dia  unia  explicação  pera 
clla. 

Não  ha  multõl  acreditar  na  In¬ 
fluencia  de  certa,  pedras  pre¬ 
ciosas  ora  uma  (raqueza.  Uma 
moderníssima  theoria,  porém, 
annuncla  que  taca  pedras  podem 
traz('r  alegria  ou  Infortúnio, 
conforme  0  poder  radlo-aelivo 
quo  exercem  eobre  o  Indivíduo 
que  RS  uu.  e  conforme  a  desin¬ 
tegração  possível  de  seus  átomos 
D  a  maior  ou  menor  receptlvl- 
darto  e  afinidade  dos  electrona 
de  quem  as  possue. 


em  alta  voe  com  a  sua  eempa-  ei  encanloe  lyricce  e  naluraes  .  ,,  , 

nhetra.  Foi  quando,  stngedo  por  ajudado  pela  língua  Immortal  áfVArá  jHliniVITVinniltol 

nio  poder  ouvir  a  cornsdlo,  um  g*  Dante,  que  canta  era  noazoi 

vlilnho  de  eedolre  proteatou  vl-  nuvldei.  ti.  w..,. _ 

vamente;  ,  E  como  Chtesa,  d*Amba,  Bem-  voro^ír  com  s*eua^ram«‘t«' 

cetorP  "m.»  '*'*  *  "  tempoiu.  os  Uvro.  ItalUno,  ^  tacalarã  .0  ãforêi  a  ÍTíêr  hS- 

ciUrl  --  âiii».  de  facto  livro»  mtrniflco»,  cheto»  mano,  e.  »o  cabo  de  doucom  dUi»^ 

.  soffrlmentoB  mas  que  tém  e  devora-o  *trSiqulllainonte  deU 

tor  do  "Conde  de  Monte  Chrleto  .  f.licirtada  da  nenatrar  noa  assre-  ..1.  .1  '  ,  , 

—  Tana  a  (alleldarta  rta  tondar  nu.  “•"®“*®®  ®®,  no»  aegre-  xgndo  cair  ao  aOlo  o  esqueleto. 

rir  fa"^  a»(^rso  8end  .  AlexIS  ®®*  J^'®  ®''  ®°"’®  *®  ''*■  P«>-f®ltament» 

vir  raiar  oeorgo  «ana  e  aiaxan.  ,pggijg  pgggp  gg  g^g  todo  0  anUiroDonban: 

dr»  Dumas.  O  ainda  tons  coragem  g^„g  g,  n,y„grio,  g  gg  ,g„hg, 

da  to  queixari  g  g  jigigreia  guei-da  em  euaa 

aniranhia  ‘  "®'  c®*"®  ®ma  dlvlndedt,  esaa 


SOB£> 


PZTCMOI.OCIA  COLUiCnVA 

Ante  Leon  Bernard  (alava  al¬ 
guém,  ha  pouco  tempo,  nos  ter¬ 
mos  seguintes: 

—  Todos  oa  franceses  detestam 
a  anarchia  aetuti  e  exigem  r, 
reitebelecisiente  de  um  raglm-n  | 
de  autoridade.  Entretanto,  qun-i 
do  as  Ihce  (ela  da  fssolamo,  >-• 
rebeltaro,  ■»  Irritam  e  proietu-i' 
Voeé  entsndaT 

—  Como  nlo  1  —  disse  e  mtni- 
Iro  da  Justiça  —  oa  povos  nx' 
mais  gostam  de  eer  governed" 
prtferstri,  icm  emeergo,  que  nl" 
guem  lh’o  diga. 

RBIPOITA  .ENGENROIA 


I  entranhas. 


M  A  G  N  1.  í;  I  A 
FLUIDA 

M  U  R  R  A  Y 

rj  u  n  c  A 
1;  G  U  A  !.  A  L)  A 


r  TONICO  ^ 

DOS 

NERVOS  E  CEREBRO 

RESTAURADOR 

DA 

VITALIDADE 
PARA  AMBOS 
OS  SBXOS: 

V  .  AVENOA  EM  j 
\  n  TODAS  AS  / 
\  U  ■  PHARMACIAS  / 


IONDULAÇAO  PERMANENTE  por  35(000 

iu  CABECA  INTEIRA 

I  Caraollilo  por  nm  anno 

I  Syetema  a  vapor;  não  as  sente  calor 
I  nenhum;  faz-se  am  diversos  tamanha#  a 
r  escolha  de  cliente.  Ptde-ie  tomar  Infor- 
,  magOee  com  JOXO,  imbellelralro  de  ee- 
nhoraa.  que  9  competente  no  eeu  ramo. 
Beoito  Meoocl  de  Carralho,  It.  •  Esq.  de 
V  13  gg  Maio,  atrez  do  Tbeatro  Munlcl- 
paL  —  Telephone  :  23-8033.  (53904) 


PZTCMOLOCIA  COUJCCnTA  arvoro  9,  na  verdade,  um  exem-  TONICO  ^ 

Rio.  9  de  outubro  de  1133  *,*  |  DOS  1 

Ante  Leon  Bernard  (alava  st-  í*  ®®®***®'‘  |  «..neaBA  I 

í“-•■":.l:.^f.®.’i!®  ’'®*  d®  MiJrâ  e  c»rc,"3,  d“.  ?e*S“r!  |  NERVO*  *  CEREBRO  I 

-  cumferencla.  Poasuo  ramoa  el  |  RBSTAURADOH  | 

folhos  aemelliaiitOB  eoa  da  pi¬ 
nha,  Ae  que  parece,  oe  tema- 
culoa  tio  bastante  desenvolvidos, 
male  grossos  do  que  um  braço 
de  homem,  dlrlgem-ia  de  debai¬ 
xo  para  cima,  com  euaa  folhas 
enroscadas  e  providas  de  puse. 

A  arvore  tem  um  summo  alco- 
uUco  e  doce  que  os  Indígenas  Im- 
■cm  antes  de  Iniciar  seu  barbaro 
'•■ito  do  eacrlflclo. 

,  Altribue-ie  a  essa  arvora  a 
Ipropiiedade  de  provocar  alegrias 

"í*  <>“«'•*.«*■  lal,  se  usangue  começa  s  cor- 
jvlds  ou  morte.  Por  leso,  os  In-  „r  «m  mnnxtniou.  transfusl» 
uipoie  as  lar  ■riTiaa  muito  tem-  idigcnea  trsUm  de  eonqiiIeUr-Ih»  Li.  arvore  As  to‘ 

PO.  lsi)la9o  e  jladieado  á  lua  obra.  tISOOT)  os  favores  offerecendo-lhe.  como  fh„2  .."«íronf  a^vlrtlma  nu»» 

mr.  André  Suarés,  rscebeu,  por  -  vlcUma^  as  Jovens  mato  bellaa  ,® ‘™‘etravíl. 

fim,  o  premlo  d»  seus  eompatrio-  A  ■BHIIl  RA  RIHll  da  trlbu,  a  quem  embriagam  **P,®®'®  ®®  «0»“"®  >"'1’®"'““',' 

U.  qu.  Ih.  conederam,  quasl  •  REMBâ  Bü  WML  com  o  siccò  to  íre‘or.^nlcrde 

ao  mssmo  tampo,  duas  Uuraaa  II-  ||H  •HET  aacrlflcal-a».  Ellaa  sabem  que  «  lenlaculci 

tararias.  Por  ..ae  m.llvo  epp.-  “»  vfio  morrer,  mae  acreditam  quo  ÕSg™chunâm  o  sln^e  dà  Inf«‘ 

raceo  noa  Jornas»  e  retrato  do  O  anno  passado,  affectuaram-so  aeu  sacrifício  será  recompensa-  ’  chupam  o  sangue  d 

autor  da  “Vlsjem  do  chefe*  o  6.693  travessias  no  Canal,  coro  o  do  de  mll  maneiras.  E  bebem  ®epol8  do  sangue,  a  arvoro 
qoe  levou  um  adulador  a  dizer  ao  traiuporta  da  21.400.090  tonela-Ja  dansam  e  riem.  em  torno  da  shzorve  lambem  a  rarne.  • 
romsnclita:  dos,  e  391. 000  passageiros,  regis-  fogueira  preparada  para  a  clr-  á®*®''®  restara  os  ®*s®®  ’ 

—  Vocí  lera  um-  vtrtodelro  trando-sa  um  augmento  global  de  cumstancia.  (olhas  soltem  a  presa  c  o  síÇU-' 

pirfil  de  mídalhe!  3.3  por  oanto  com  relação  ao  anno  Depola,  a  passagem  da  vida  ®®®  ®° 

Exasperado  pela  trivlelldado  da  ds  1933.  Foram  arrecadado»  9895  para  a  raorlo  se  dá  sem  que  a  vl-  O  procesro  completo  da  *”■* 

pbrase.  Soaré»,  eonleitou-lhe:  mllhBcs  d»  francos,  papel,  s  as  ctlma  s#  d8  conla,  pois  sua  em-  mitoçio  fax-se  era  tro.^  dlls  « 

—  Balba,  aenhor,  qus  alnlo  utilidades,  repartidas  em  dlvlden-  briaguez  9  completo  e,  uma  vez  ás  vezos  quatro. 

^20»  Bsr  i®<fi  qJUáU  S  chato;  ftn.  929  mllhito*.,  .crasa  dM  ^toanloM  do  vsgg.  ^  Myzteiloa  dá.aaturaal 


Sspots  dt  tar  vivido  multo  tem¬ 
po.  Isolado  e  dadieado  á  lua  obra. 
rer.  André  Suarés,  rscebeu,  por 
fim,  o  premlo  de  seos  compatrio¬ 
tas  qua  Ih»  eoncederaia.  quasl 
ao  moemo  ttmpo,  duas  Uuroaa  It- 
tirarlas.  Por  otio  motivo  appa- 
rocoo  noe  jornaea  e  rsirato  do 
autor  da  ‘Viajem  do  chofe*  o 
quo  levou  um  adulador  a  dizer  lo 
romsnclitz: 


SABAO  RUIIO 


iimm  BE  i/2 


ENTRA  EM  MEU 
CORAÇAO...” 


rosiíA^  ú/soífrAMm 


.  PUirc  Ucrtich,  nereveu  ciii 
Kndiii  rlipioa  têln  feoNltn  caiifdo 
qu»  aqui  //ca  /ra</Ksl((a  ani  proiii 
tingefa  e  ftaiiol. 

Hat  Hio  Iniforla.  A  htVeta  iti; 
um  veras  crxv  tolo  d  alma  nío 
IxMe  aer  roHbada,  nem  meamn 
^ela  banalidade  de  uma  pobre 
(radiictils  em  proial 

BNTHA  KM  MBU  CORAQAO 


Vj^hla  d  iTfin-llo  da  hoiita,  «mo 
aó  aiilnldo;  "U  homem  iiviraalfii 
rftl/o".  Ha  n  pcrrii:,  iirrdc-ae  a  al 
iiifamo  e  HU  d  Im/tottlecI  rca«a» 
cl/nr,  i/c/Mila  da  motin 


.1  Xnlle,  Dcuta  doa  Trvrna,  //• 
Ika  do  Chdoã,  é  na  i'rrdadv,  o 
moU  aullfftt  doa  dfrfndodca. 

Certo»  parlai  a  conaldrram  ro- 
tns  filha  do  Cdo  e  do  Terra;  llr- 
•lodo  dd-tkc  vm  lagar  caíra  oa 
T/lona  r  e  aoine  dc  Jfde  doa  Deu- 
ara,  parque  armiire  «e  acrrdifoii 
que  a  Solta  e  ai  trevai  havloni 
rircerd/do  a  lodoa  oa  coliai.  Dei- 
poaoa  Serbo,  ava  Irmdo,  de  qociii 
Irrr  o  Elhrr  e  o  Dia. 

Jloj  ada/nko.  arm  nn/r-to  a  ne- 
nhama  amira  diviadade,  ptvered- 
ro  o  Inerltarel  e  In/lcrlrrl  Dci- 
lluo,  •  /Mrvo  negra,  a  Morde,  o 
Sommo,  a  legião  doa  fionhoa.  Mo¬ 
no  a  Jllieria.  oa  Meaperldea, 
OMonfodoma  doa  pamoí  de  oaro, 
oa  deaor/rdodot  f>arcaa,  o  lerrl- 
rel  ^'raira/a.  o  Fraude,  o  Con- 
rapiaeme/o,  a  rriale  TelAlce,  d 
ofta/iaoila  Diieordia;  em  reanmo, 
tudo  quanto  Aorín  de  doloroao  no 
rida  penara  por  lir  oAra  rio 
.Voi/e,  .llgnmoa  rraea  dão-lhc  oa 
noinra  de  Mnpftronc  o  £iiAul/o, 
lalo  é  —  Máe  do  Boni  Conac/Ao. 

He  qaem  ntorgoc  o  aen  (mperlo 
00  norte  do  Ponlo-Euslno,  no 
pole  doa  C/mntenoa;  moa  a  illua- 
(ão  gemlmente  aceeila  é  na  par¬ 
le  da  //caponAe  —  a  l/eaper/o, 
no  nrplõo  do  poente,  perlo  doa 


a  tudo  quanto  c  FEIRA 

e  ao  Corpo  Coral  do  ORFEÃO  DOS  TECIDOS 
e  seus  apreciavais  MAESTROS, 

V  a  popular 


mnlcrlol, 

puro  tornar  a  vltwr  no  terra,  cu- 
uiu  niilfa, 

■  ijiiirllor  momimcw/c  depiili  de 
nr  perdido  a  Iwiiru, 

Kila  i  a  ej-preiiâo  mnli  Icr- 
Mlimiilo  c  clara  do  iNd/D/daolIa- 
MO,  Id  qito  u  Aonra  pcaaonl  coni- 
lllue  a  iiied/da  com  a  qual  ic  Jul¬ 
ga  0  peaaoa  coiiio  cnie  aoclol.  O 
çaracler  i  prlHelpalmeulo  obro  da 
i.oiurcza  humanq  e  por  coiiae- 
(.uinte,  ai)  pode  lu/lulr  tobra  a 
rieaiiia  em  rcria  mrrfldo,  o  aau- 
rrllo  tia  honra,  em  compeniatão, 
e  uma  quallilnda  adquirida  pela 
edumçàa  n  qua  o  oiMli/enro  a  oa 
(/rcHina/oNcIna  fortaleerm  u\ali 
011  Nirnoa.  Somoí  lii/Jiilfo  mente 


nilu  d  menoa  diJIMI 


(P.  Hcrlacli) 


Enira  aiii  «icN  cornedo,  bem 
docemenle,  com  cautela  o/lni  de 
qua  ndo  desperte  a  dór  qua  nellc 
dormel  D  para  embalar-lha  ma- 
gôa,  eanta,  bem  bolzlnho,  umo' 
relha  conçdo,  com  o  luo  voe 
amlpnl 


inicia  amanhã 


.nai  ambos  tomam  GRlFIDELIfl  D€ 

OUV€IRfl  JUniOR 


OLHADAS  SEDUCTORAS 


íiHtm  c»t|  tiicn  corflt,vifj.  At»m 
docementvt 

Tcpti  otilfiadat  Sàn  rctp  tir/iprr- 
for  o  mfnfia  tiôr  ndormccidn , , , 
Tomo-o  coNfro  feu  pcUo,  entre 
tcua  hraçoa  cor/nho^ojt.  nrf.rii*o 
annhnr  (ranguWa,  ncaao  ninho 
offOMoihatta I  K  foin  prno  ticUOi 


€  ficam  comple- 
tamente  curados  cm  pouco  tempo.  Para 
a  COQU€LUCH€  do  nctinho  ou  a  RS- 
THmR  da  vovó,  para  a  TOSSE  da  ma« 
mic  ou  a  BROnCHITE  do  papac.  para 
toda  a  família,  emfim,  o  remedio  c  sem» 

pre  GRinOELIR  DE  OLIVEIRR  JU- 

JllOR.  o  xarope  cuja  fórmula  e  comolcta. 


Olha'  <lo  feiticeira,  de  pcManai  comprldoa.  negnu,  ledoh.»  e 
arqiianiloF...  Olhoo  fuolnadorea . . .  6  o  SOMBRIL  o  quo 
couíore  (>o  masnlflea  bollexa, 

Nuni  Inntanto  appllca-oe  Aa  peotanao,  Lo^o  voltam-aa 
negras,  eedoBao,  arquGadnn  a  mala  compridaa,  ‘Projootam-aa 
Epinhraa  nos  ollioi  e  oa  fazem  apparscer  malorea,  BOHBRlIj 
t  lno(f«nelr'o.  Não  arde,  nSo  faz  chorar  e  aeu  uso  4  beneflco 
para  as  pestanns,  polo,  aléni  du  embellezal-ta  logo,  tonifica 
as  raircs  e  aa  faz  crcacer  real  mento.  Comece  a  ugal-o  hojo 
mesmo.  f 

Vends-ae  naa  prlnclpaca  per* 

fnmarlaa  e  noa  m 

l.\B()lUTORIOS  VINDOBONA  '  ■II 

Rua  frogoirana,  IM-B*  aa* 

dar  —  Rto.  —  Tol.  a3*llM.  wKÊÊÊíSÊblÊjÍ^^^^^Ê 

Preço  rio  estojo  com  espelho  f 
<  eeccvlnha  Wa.  rgooR, 


Cuidado. 


íViio  riJa  despertar 
minha  dór  adormecida... 

Toma-a  contra  leu  peito,  eiitre 
leui  braços  carinhosos,  honga- 
menta  embala-o  com  palavras 
que  consolam.  Palavras  doces 


Sedas  deslumbrantes  t  Sedas  Encaniadorat ! 
TeeMes  lindíssimos,  fascinantes  i 

Preços  de...0tfertasl 

E’  FRANCA  A  ENTRADA  NA 


i'0  do  baudJdo.  Aquclle  não  p6- 
da  sendo  cffcr.tuar  a  operação  qse 
prometter  realimr.  Isto  á,  coni- 
|.iar,  occel/or  e  pagar  it  nm  pm* 
.0  prcolamente  estipulado,  umo 
mercadoria,  niuo  IdAi  ou  «m  et- 
lerço  do  trabalho.  O  bandido  de¬ 
ve  n  sua  honra,  o  cumprimento 
de  sua  palavra,  mio  deve  Irahir 
ou  seus  companheiros,  deve  en¬ 
tregar  d  pessoa  quo  tenha  ae- 
cora/rodo  e  por  cuja  Uberdade 
leccbo  nma  iademmlnlsação,  gnn 
elle  mesmo  JUou.  Poriiiii  de  ac- 
corda  eom  sua  honra,  c//ecl«or 
um  aaanizliiolo  pelo  quol  rrre- 
ten  lima  reroinpcnsa,  estipulada 
eom  acu  nsscnilmento ,  Para 
qualquer  outra  pessoa,  não  pode- 
>la  fazer  de  tal  compronila.to  uma 
questão  de  honra. 

Fica  demonstrado,  com  estes 
casas  práticos,  qiio  o  conceito  da 
hnnra  é  ahsolulnmcntu 


(&6gl6) 


Longauicnlc  embala  com  pofo- 
vraj  que  conao/dm,  minha  dãr 
Ião  trista,  nesta  noite  triste.  B' 
sã  de  tuas  palavras  que  elta  ain¬ 
da  espera  um  pouco  de  alegria, 
wm  pouco  dc  caperonçaf 


RECEITAS 


Trecho  de  uma  carta 
de  Paris 


Tlram-ne  aa  manchas  de  catd 
dj  sesulnio  maneira!  —  collocn.- 
M  0  pedaço  manchado  aobre  um 
pralo  e  derrama-ae  agua  ferven¬ 
do.  Befrega-se  depois  com  gly- 
cerlita  e  lara-sc  com  agua  mas 
(em  enbiio, 

•  ■  • 

Qimndo  se  deseja  lavar  raplda- 
raenie  os  vidros  do  uma  Janella, 
lavam-s«  com  um  pedaço  de  ca¬ 
murça  empapada  em  agua,  A 
tual  se  haja  accrescentodo  um 
pouco  de  amoplaco. 

!?çque-so  depois,  a  nân  fIcarA 
nenhuma  mancha  nos  .vidros. 


"Muitos  GBSBCOB  formando  con* 
tunoto  com  o  vestido  fazem  doa 
Bctuaes  as  vestl- 


Lonpamente  euibala-a  com  po. 
louras  que  consolam  I 


A’  NOITE 


“ensembIsB' 
mentas  preferidas  paiu  o  mo¬ 
mento,  e  A  de  notar  que  na  maio* 
rlai  delea  eão  adoptados  os  casa¬ 
cas  trea-quarlos  ou  aquettes  al¬ 
go  mala  compridos  que  dealgna- 
mos  sete-oltavoB,  e  que  em  ambos 
easoa  deixam  vír  o  final  do  ves¬ 
tido  ou  da  saia  em  agradável  liar. 
monit.  Algumas  peites  aSo  ainda 
adtnlttldaa  para'  realpar  com  ma¬ 
ior  ■  etdgancla '  estas  prendas,  ul¬ 
timas  creacScs  dos.  grandes  cos¬ 
tureiros. 

•  •  • 

Não  esqueçamos  para  esta  os- 
tação  o  "shontung"  e  o  tuaaor: 
03  tinos  piques  de  algodão,  de  fio 
ou  dè  seda 


Vâl  Ka  trlstcsa  da  noite,  fae-se 
mais  triste  ainda  o  mlnlio  ma¬ 
goo/ 

Entra  em  meu  coração,  com  os 
teus  sorrisos...  Com  as  luas 
canções,  teus  ulegrcs  i/c//r/as,  cit- 
tra  um  inCK  coraçdo  sombrio,  em 
nieu  negro  coração... 


perturbada,  pois  lhe  parecia  que 
a  mulher  com  quem  vivia  não 
era  a  mesma  com  quem  lo  ha¬ 
via  casado,  Isso  estava  certo  dc 
que  era  Um  peceario. 

Convoncido  do  que  se  tratava 
de  uma  foltlcelra,  Patrlck  cha¬ 
mou  varlos  vizinhos  aos  quaea 
encarregou  de  pronder,  pelos 
braços  o  poios  pernas  a  Infor¬ 
tunada  Bridgct,  deitada  em  sua 
cama,  emquanto  elle  tratava  de 
fnzel-a  confessar  sua  condição 
do  bruxa,  Introdozlndo-lho  pc^ 
dnços  de  madolra  queimada,  en¬ 


tro  seus  lnblo.s.  A  Infeliz  procla¬ 
mava  que  não  era  feiticeira,  mas 
apenas  a  flcl  o  amante  esposa 
(lo  F.ntrick  Boinnd  ! 

Mas  foi  Inulll !  Cansado  do 
quo  chamara  "obslInaCão  da 
feiticeira",  o  marido  fez  uma  fo¬ 
gueira,  na  <|(ml  queimou  viva 
a  esposa,  nii  presença  dc  treze 
vizinhos. 

Patrlck  foi  condemnado  a  *0 
onnos  dc  prisão  e  os  que  o  au¬ 
xiliaram  no  crime  soífrorom  va¬ 
rina  penas. 


TIIOMAZ  UiPES 


bnflW- 

dual.  Dois  tiatltlcos  pdilvm  cjfa* 
betecer  sun  Aonra  offendidtt  ou 
ultrajada,  no  duelo;  pordin  o  mes¬ 
mo  não  pódem  fazer  dois  indus- 
irtaes.  Um  offlalal  defende  esc 
honra  com  sangue,  o  que  é  obto- 
lulamcnto  Inai/nt/sslurf  na  vida 
toc/al.  Com  o  conccl/o  da  hono- 
lobllldadn  gvc  merece  uma  pessoa 
csld  ligada  luda  possibilidade  de\ 
crifo.  O  homem  que  commctteu 
octos  Incompactlveis  com  suo 
honra  d,  um  homem  que  /rahlu 
sno  própria  individualidade  e  não 
póde  por  conseguinte,  esperar 
que  eonflem  ncllc,  pessoas  que 
são  alheias  multo  mais,  do  que, 
elle  mesmo  oii  seJa  o  pr/molro 
Irahido. 

Por  esta  razão,  uui  homem  que 
não  Cem  bem  deseuuolv/rto  o  sen- 
//mento  da  hoara,  não  póde  pro-\ 
ifxdir  nunco  de  fonna  definitiva. 
Para  obter  uma  sorte  passageira 
nii  czf/o  momcnfonco,  se  balança 
•.'mpre  d  bedra  do  abvsmo,  ao 
qiiol  fatalmente  ha  de  cuhtr  no 
commctter  qualquer  Imprudência, 
cuo  não  prejudicaria  na  mesma 
medida,  a  «m  houiem  que  estima 
ivsc  alto  prdu  o  que  consefva 
simpre  fidelidade  e  respeito  d  sua 
piopria  hoara  e  d  de  sua  famí¬ 
lia  e  d  da  classe  social  a  que 
parlcncc. 


E'  Ido  triste  0  minhs  dãr,  nes' 
la  no/ti!  triste  t 


As  caçarolas  onds  se  hája  fal¬ 
ia  carne  assada  lavam-so  mais 
lacilmenie,  e  ficam  mais  limpas, 
il  sv  lz\'am  em  agua  quente  A 
iual  se  hajs  misturado  algumas 
roltas  de  amoníaco.  ‘ 


Entra  cin  meu  coração,  com  os 
teus  sorrisosi  ttlumlna-o  todo  in¬ 
teiro  dr  o  mor/ 

E  assim  como  um  sonho  mdo 
ilrsop/iarcca  cum  a  aurora,  a  mi¬ 
nha  dór,  por  11  embalada,  para 
(cmpro  ha  dc  adormecer/ 


9EI1VICUS  PAM.»  JAATAII  UB 
ip  PORCEI.UXA  I.Xnl.EZA,  FA* 
«tFKIMOS.  CHIST.qKü  B  DATB- 
IIIAS  UB  COKi.MIA 
FRBFBHI.VU»  A  CASA  INULEZA 
UB  LOECAS,  FANKIS  LHA  BCO* 
KOHIA  UB  30  ç;, 

CtíA  DfGirn  DE  LOUÇAS 

RVA  7  DE  SETOiBRO  N.  Rl. 

ESOPIX.b  DE  QUITA.NU.A. 
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SE6RED0S  DE  EVA 


aa  curiosas  fazendas 
mescladas  de  algodãu  e  de  seda 
vegetal;  en>  linho  liso;  estampa¬ 
dos,  ou  bordados  em  Infinidade  dc 
tons  e  que  nos  brindam  Ioda  aun 
frescura,  todo  seu  Juvenil  encan¬ 
to,  accrescentando  mais  ainda  pe¬ 
las  harmznlosas  e  exvlsltois 
combInaçOes  nas  novas  “tollet- 
tes".  Tecidos' lisos  ou  estampados 
são  empregados  com  grande  pru¬ 
dência  na  confecção  de  uma  sfi 
“tolleltc"  e  não  menos  bonitos 
cffeltós  sio  obtidos  com  a  alian¬ 
ça  do  dois  estampados  eguses  o,-n 
diCfercntes  tona." 


0  mel  do  abelhas  ê  um  bom 
;o!nieilca  para  o  rosto.  Colloque- 
le  uma  Mçelra  cnmada  no  roato, 
!  en.tagiie-se  depois. 

•  •  • 

.Segundo  oa  chtnezea.  a  formula 
para  viver  miilloa  annoa  í  a  as- 
;olnie: 

Conservo  tranqutilo  o  coração; 
ssntr-K  como  uma  tartaruga, 
ande  alegreinento  como  umn  bor- 
loletn,  p  durma  como  um  cSò. 
Km  outras  palavras  Imito  oa  ani¬ 
ma 


Faço  o  Onduloço^ 

de  seus  QaâsôSbs 


Bnira  em  meu  coração  com  os 
teus  sorrisos... 

Ealra  cm  meu  coração,  bon  do- 
eemenle, , , 


Tradueção  de 


_ _  üf*,VirDIA 

»C  E  R  E  e  U  M  I  L” 

(VMA  nBFEIVAO  DKKTRO  DE 
ITHA  (lOLIIER) 

O  unioo  AUMENTO  liquido 
completo  em  todo  o  inundo.  Para 
fmooe,  onformoe  «  opérados.  Pro- 
dueto  doe  Laboratorloe  Fernan- 
des  y  CanlvoU ~ Hespenha,  com-j 
posto  des  eomentee  doe  cereaes 
0  Iceumliiosae  em  estado  collol*' 
da).  Especlalmente  Indicado  para 
oroançae  o  Inapotontes,  pelo  seu 
acradavel  eabòr.  (S65G6> 


CONTRA  AS  RUGAS 


^  7*^  nvu”  tnriAnas  xisIliaBiio' 

un  vimm  niot.rrrt  . 

•nsaaTAMCU  oi  Atooo 
Asaflg  AsruruMihisse-g  ük  Ao  BsMto.  60-  Sio 


Sabemos  que  os  musculus  po¬ 
rtem-se  refazer  completamente. 
O  meio  mais  simples  lura  conse¬ 
guir  este  fim  é  fazer  gymnasU- 
on.  Nenhlima  faixa  abiluminal 
consegue  impedir  que  o  ventre  ae 
xime  gordo,  depois  multo  grosso. 
Um  mez.  dois  mezes,  seis  mezes 
de  exercido  que  façam  trabalhar 
esses  músculos  frouxos  os  tonifi¬ 
cam  e  dissolvem  a  gondura,  dei¬ 
xando  um  ventre  piano  e  Iiarmo- 
nloso. 

As  rezc.s  não  sc  pode  fazer 
gymnostlca. 

£  o  coso  do  rosto,  por  exemplo, 
onde  aquella  determinaria  ija 
epMermis  as  pregas  aborrecidas 
que  queremos  evitar.  Deve-se  re- 
comr  então  A  gj-moasllca  possl- 
va,  que  se  chama  "massagem." 

Grandes  progressos  foram  fei¬ 
tos  neste  ramo.  Anligamente  é 
possível  que  não  clicgasse  a  dez  u 
numero  de  massagistas  quo  co¬ 
nheciam  a  fundo  a  anatomia  da 
coro,  capazes  de  tonificar  na 
musculos  por  uma  ma.ssagem  bem 
feita.  Agonv,  ceruimente,  ha 
quantidade  de  veidodelros  artis¬ 
tas  que  podem  fazer  maravilhas. 

Aconselhamos  também,  a  mas¬ 
sagem  le\-e,  que  coda  uma  pois 
fazer  seguindo  IndtcaçRca  preci¬ 
sas.  taes  como  as  que  damos  mils 
adeonte.  Assim,  as  iwqntgiinas 
pancadas  no  rosto,  .que  não  po¬ 
rtem  aer  mais  recomendáveis  e  pa¬ 
ra  os  quaes  nem  siquer  ê  neces¬ 
sário  tccorrer  A  nossos  IndlcaçRes. 
Requer  apenas  açoitar  a  cora  com 
as  pontos  dos  dedos  até  restabe¬ 
lecer  uma  circulação  activo,  que 
se  lornorA  numa  verniclhidüo  mo¬ 
mentânea. 


DA  MINHA  ESTANTE 
Vida 


Mamáe, 
não  tenho  cabeca 
para  estudar. 


Isto  e  lombriga. 
Vaes  iomar 
'VERNIOL  RIOS 
s  amanhã  mesmo 


0  carlelto  6,  gernlmcntre  erm  q  NR" 
ber,  pDrtAüor  de  boni  «  mAi  noticini. 
A  ^periueiui*  qaa  leta  mu  ^ndiDcao* 
dlitii&tt»  qnnndo  o  bourt  anannclnr  i 
rarU  tfâ  rt>8.  Tcm  Idpliti,  rlioalu,  cnuUo 
nmaTQl  rêr  >e  bs  slRuna  csrtiDhi  dif 
nnmoradr).  Bd  é  felis  •  rcecbe  nms 
csrtAs  te  drffintncha  em  smafatllldadct, 
cem  muitM  ediectUoe  mehendo  •  late* 
llf  de  carteiro  d»  vento.  Gite  s&«  nllo 
cabendo  om  it  do  coitentsmento.  stefre 
do  vDKa  felifíl... 

CUa  Iscontlftentl  tbr*)  t  enrb.  LA"t 
de  om  id  folcKO.  No  ftn,  porfiai,  o  "pe* 
queno*  íoi  referenda  A  ma  oUlma  car» 
ta  qoo  flli  a&o  rcipoDdeu  mas  tambera 
aio  0  recebeu.  8eu  peniamento  rae, 
COIBO  nm  ralo  em  dint  do  pobro  cartel* 
ro.  O  qno  terlo  feito  nqneno  naUndro 
üa  mlnliA  cana  T  Hllt  toIu»  nílo  podls 
iteJvar  do  vir.#*  0  Nteo  nilo  retnloll. 
Klls  mo  poenlt  No  outro  «llt  IA  voo  o 
Infrlli  niolto  triste  porque  nno  lera 
nndn,  mm  em  cocupenucAo  recebi)  oiul* 
to  II  Entllo  Mnnocl  o  nlnbn  carta  do  dia 
20,  hdn  7  0  Nlco  me  dltse  quo  cocrtrcii 
timn  cartn  no  dio  20  e  «a  ndo  a  recobl, 
lato  aaalm  cmn  o  Mfarecenbo  carreçido, 
oa  olIuNi  (Hol  ao  Infetia,  tods  tremula, 
nintto  norronA.  nilo  doiconccrUdo,  mut* 
to  anm  rraço,  como  ••  fflrn  mrimo  o 
culpado,  afflrnat  Benhorltn.  nilo  velull 
doTO  ter  «straviadot  Mni  onoca  me 
ncontecou  lato  como  Ofora...  •  eita  # 
da  multa  ImporUncla...  (rempro  a  pel* 
ae  qun  escapole  do  aniol  A  o  maior,  u* 
aiffl  também  alo  aa  eartei...) 

0  caltfldo,  multo  acanhado,  embara* 
cado,  abalam  a  cabeca  cetno  ao  ciUreaM 
num  banco  da  rio»  paranta  nm  trlbnnil. 
Tanto  appella  pola  memortâ  qno  ta  lem* 
bra  qua  uaqacllo  correio  pataado  alo 
vela  mala  doquella  lieaela.  Af1ort*ll}e 
um  iorrUo  uaarelle  not  laMoa,  dia  de 
reponte  «  utiofetto:  lUt  Nlo  velo  nait 
do  IA  «BM  dia;  ficou  atraudatl  Deva 
con  «ita 


OS  CALLOS 


(SVI.VIA  PATRÍCIA) 


qititi  rsalna  bramv  m  Qus  ••  siertcli 
H's  /II,  rUo,  pabn  follM  ts  paprl; 

A‘  preporcio  ças  estmeuios 
Vae.is  3  alcura  da  folha  mfciilsnif... 
Por  wals  cautela  aue  Inhmn,  > 

A'  pintida  quo  utvsnios. 

As  uiUrrlot  do  miuti/o, 

POB»  a  peiito 

At  pogtnos  da  oMa  roo  MoncZonifo/... 


Quem  folheia  a  blographlo.  de 
Miguel  Key,  duque  de  Glchln- 
gen,  príncipe  do  La  MoEko~a,  e, 
principalmente,  marechal  de 
França,  a  quem  Napoleão  cogno¬ 
minara  o  “bravo-dos  bravos", 
sabe  porfoltamente  que  esse 
grande  homem  foi  fuzilado  em 
1815,  O  fullamonto  foi  unui  con¬ 
sequência  do  procedimento  do 
marechal  Ney.  Encarregado  por 
Lul  XVIII,  de  prender  Napu- 
leão,  quando  regressou  da  Ilha 
de  Elbo,  o  marechal  Ney,  ao  en¬ 
vés  disso,  collooou-ae  ao  lado  do 
imperador  e  com  elle  balou-se 
heroicamente. 

Acousado  do  traição,  foi  con- 
demnado  a  pena  moxlma  e  exe¬ 
cutado  na  praça  do  Observató¬ 
rio.  A  historia  acerescenta  que, 
no  momento  do  fuzilamento,  elle 
gritou  aos  soldados  que  lhe 
apontaram  as  armas: 


togo  dooapparoeomi 


0  lirteia  de  um  ente  ^  a  mal  meti 
rla/CNto  {/MC  le  pàda  conccbfrt 
,i '  tlheriiniJe  Ido  húa  g«a  a  peoU  aa 
sente  quari  feUa  meamo  qMtfnifo  le  K* 
f.rrta  ibi  feUdttnde» 

H.  d«  Garapoa 


VERNIOL  RIOS 

Liquido  €  perolds  geidtínosa 


7/tibii/A0f  0  prORifa  iiittitota  para  ta* 
iaa  0$  tiemra^a». 

Oi  iioHicNf  promfffrm  Ae  nol/a  t  ii* 
queceui  pefa  utanAiJ. 


inqtrofl  cte  tecida,  uobio  o  proprlo 
corpo  da  pessfta  a  que  ae  vasll* 
ram.  KRo  enquadram, 


Sem  cAõito  e  aem,  sãóoO 
oímmios:-AQÃUJO  fWTAS  ó  T-  (xmxí.  88  -  i/fo 


porfm, 

costureiros  pa-  bem,  em  qualquer  typo  essas  tol- 
lioje  das  tollet-  letes  neo-cIassIcas;  é  preciso  pa¬ 
ra  reolçor-lhes  a  belleza  nunu 
ção  que  Ora  se  mulher  alta  e  bem  proporclona- 
a  tão  diversas  da,  da  sereno  porte  de  deusa, 
ira  o  dio,  quer  As  linhos  geraes  da  moda  sâo 
u  a  mulher  do  anilgu  e  eomtudo  modernas;  os 
tiva,  a  da  du-  drapeados  slo  antes  fronsJdos, 
bem  eiticadoa  que,  como  o  fox  Po- 
rgestão  perma-  tou  sm  seus  modelos  ds  ciepe 
ire  0  aer,*  diz  branco,  ajustam  ná  frente,  cm  U- 
,oto,  ee  qulzor-  nha  vertical,  oa  vestidos  até  A  al- 
]uena  observa-  tiura  doa  quadris, 
o  “panorama"  Aquellaa  que  esse  cencro  não| 
™  ÍAlAP  ■  Un-  fnyopgco,  podem  se  voltar  para 
Jade,  varia  In*  reminiscências  medlovaes, 

com  a  tollet-  u,gndo  um  vestido  em  pesado 
mentar  e  des-  velludo,  cujo  corpo,  na 

lo  vestida  pela  ,4^0  quaai  até  o  pescoço, 

gelo  •  deapra-  „  sustem  um  triplo  collar 

rt”  ou  4  noite,  pérolas  e  atrax  abra-sa  em 
olntlllante  tol-  pi^fundo  decAte. 
revela  audaclo- 

a  linoerss  de  Cau*ou  sensação  um  modelo  de 
AUx,  aprezentodo  pelo  aeu  raa- 
ncèhim,"  famoso  pela  sua  belleza; 
é  um  vestido  em  "tafettoa  clo- 
b  a  tumultosa  preto,  cujo  corpo  na  fren- 

nanlo  mlUtori-  j  apenaa  um  triângulo  de  onde 
a  “aluré"  da  pernn,  jue,  "bretelles"  que  for- 
Intelremente  o  ^s  costas.  A  saia  tem  de 

9  dellclosamen-  metros  de  rodo.  tendo 

0  4  noile  desce  g  1,^,,  ,  ,  largura 

Junta  atroz  —  enrIquece-o  um 
uma  Immensa  lindíssimo  cinto  de  turquesas  — 
sos  ds  Phldlas,  Q  desenho  de  hoje  representa 
palra,  Semlra-  tollelte  em  crepe  bronco 

pho  e,  se  mo-  pordada  do  um  galão  de  contas 
■tacto  da  ath-  cryatal;  a  saia  aberta  na  fren- 

le,  apparecem  deixa  ver  as  «andallaa  pratea- 


-r-  Direito  no  coração  I 
Isso  poasou-sa  ha  120  onnos 
atroz.  E  agora,  commemorando 
noa  Estados  Unldôb,  esse  facto, 


IGOSET) 


_  Êatados  Unidos,  esse  facto, 

a  imprensa  norte-americana  vol¬ 
tou  a  falar  de  uma  velha  lenda, 
segundo  a  qual  0  celebre  mili¬ 
tar  se  teria  salvo,  graças  a  uma 
habll  combinação  de  Walllng- 
ton. 

Ao  que  parece,  ume  boa  Im¬ 
portância  foi  distribuída  4  pa¬ 
trulha  encarregada  da  execução, 
que  apontou  alto-  A  descarga 
passou  por  cima  da  cabeça  do 


[cano  0  de  Virgílio:  ou,  que  sol 
tudo  que  ee  perde  do  um  hoxa- 
melro  que  se  transvasa  em  um 
alexandrino.  Mas  Homero?!  se¬ 
nhor  I  traduzir  Homero  71 

Sabeis  que  a  unioa  oimpllol- 
dade  de  Homsro  tcm,  de  todoe 
oe  tempos,  sido  o  escolho  doa 
traduetoree  ? 

A  sra,  Dacler'  a  nudou  em 
ehatsza;  Lamotte-Houdard,  am 
Orldez;  Ritanhé.  em  Irioleira. 

Francisco  Porto  disse  que 
precisava  sor  ujp  segundo  Ho¬ 
mero  para  louvar  dlgnamento  o 
prlmelro- 

Quem  etie  precisava  sntão  ser 
para  o  traduzir  T 


Um  maillot  de  classe 


(VICTOR  nUGO) 

0>  grandes  poetas  são  como 
s>  grandes  montanhas:  —  tSm 
muitos  4cos. 

Seus  cantos  são  repetidos  em 
iDdts  as  línguas,  porque  seus 
nomes  se  acham  em  todos  as 
tecas.  Homero  deu,  mais  quo 
leJoí,  a  seu  Immeneo  renome, 
«.privilegio  ou  a  desgraça  de 
vtiia  multidão  do  Intorpretes. 

.Entre  loilns  os  povos,  impo¬ 
tentes  copistas  0  Insípidos  tra- 
ibelorcs,  desflgiiraram  seue  poa- 
mai:  e.  deede  Acoms  Laheo,  quo 
dizia: 

“Crnriiim  manduces  Prianunn 
Priamqne  puollos”,  até  esto  bra¬ 
vo  contemporâneo  ds  Marat,  que 
'zzli  dizer  no  cantor  de  Aehll- 
l«i:  ''LerT,  face  a  face,  ou  vit 
«ee  deux  grands  dues. 

Phen-rwont  sur  la  terro  eni 
lendus;  desde  o  século  do  grara- 
miUco  r.ollo  até  nossos  dias,  é 
Impossível  calcular  o  numero  de 
Mgmens  qne  léin  allornntlva- 
mente  experimonlado  levantar  a 
nuca  rte  ITorcitles- 

Crédc-ine,  não  vos  mistureis 
«  ettes  jnflp»  I  Vossa  truriucção 
">14  aindu  na  pasta:  sois  bom 
■«lis  de  .1  lordes  a  proposIto  para 
«  nuelnin  r  I 

Umn  tradncçno  de  Homero  em 
Verso  írancez !  E'  monstruoso  e 
Insustentável,  senhor !  Afflrmo- 
'vs,  coin  toda  consciência,  que 
""toH  Indignnrto  de  vossa  traduc- 
(iol 

Cerliniente.  nâo  n  lerei.  Quo- 
ra  ttur  itvTe  rtella,  pelo  medo. 
Ueclair  qi,e  uiim  tradueção  em 
verzo.  fojta  po|.  qualquer,,  dos 
v*rso5  i|,  iMii  poeta,  mo  parece 
eulst  ai>*>ir<Iu.  Impossível  c  chl- 


Tudooquea  senhora  tem  de  firir 
é  pingar  algumas  gottas  ds  FREE- 
ZONB  sobra  o  csllo  s  a  ddr  ces- 
Bsr4  Instsnlsnssminte.  Além  disso, 
o  callo  M  tornsté  Uo  aollo,  qoe  s 
senhora  pod.r4  lemovel-o  com  a 
ponu  doe  dedos.  Este  é  o  melo 
msia  rápido  pare  Uvtat-se  das  dãtet 
s  acabar  com  oa  cailos.  Experi- 
mentt.  A  vtnda  em  qualquer  phst- 
macia. 


Rna  Uruguayiinn,  23/45  —  Rio 
Froilnio  ã  Rna  7. 
_ (55595) 


cbegsr  smaBUII  A  "poqneDB' 
declarscdo,  inutra-M  asWM  Itrllsdz  t 
nuil.  cslms,  querendo  iMnlIeiclBC.M  dss 
.eeunçén  loioiU»,  dis  losoi 
Olbt  t«  voei  Irouiet  mlnljs  rsitlohi 
■aaobi.  sanhorA  an  pites  de  doce, 
■Im  7  O  bonitlbodo,  Julzeodo.i.  Uberto 
dao  nispellai  da  "pequess",  sebl.  nm 


<55095) 


(TOUSA) 


Tradueção  de 

Arahlmcdca  da  Matta 


VOfí  Viíw, 

nenlla  li  mlNén  teeco, 
oot  meor  oIAoi, 

00  meu  amor. 

l'oed  fnl  rmbons  <0  onalti  louco, 1 

ftçuei  tonhenda, 

dttejaudo, 

que  eoed  toKosie  d  ib/bAo  ddr.. 
0  meulítte  de  nova 
00  pira  omor, 
aos  meus  olAeo, 
d  mfnbo  boeeol 


Um  medico  vienneoae,  especla- 
Ibla  em  problenms  cerebrae% 
enviou  a  seguinte  resposta  a  uma 
rerbta  iciínUfica  austríaca,  qne 
abiitm  nma  "enqnite.  a  respeito 
da  proporção  dos  sonhos  entre  os 
dois  sexos,  durante  o  eoiimo. 

*Aa  mulhem  sõo  duas  vezes 
mais  propensas  ao  sonho  do  que 
os  homens,  cm  cem  homeits,  tre¬ 
ze  sonham  sempre  que  dormem, 
emquanto  que  no  sexo  feminino 
essa  proporção  é  de  32%. 

Em  geraL  0  numero  de  bomens 
que  sonham  é  apenas  de  27%  o 
dos  mulheres  sobe  a  <5%.* 
Segundo  Freud  0  sonho  tsm 
hablUialmente  uma  si  f.iifleação 
«  reallsa  quasl  sempra  um  desejo. 

As  obserraçOes  do  professor 
viennense  vém  demonstrar  que 
devem  existir  nos  coraçfies  femi¬ 
ninos  tnnnmeros  desejos  que  se 
aproveitam  do  somno  para,  ao 
mez».  fdurante  nnn  noite  zs  tor¬ 
narem  realidade 


(5S999) 


Teatldes  —  HaBlraes  de  ■Itlma 
I  morta  gare  tortas  ■*  aataertea.  ■ 

*  mi»  OoDfecçAert  eemerodse  •• 
RDA  GONÇALVES  DIAE  N.  10 


COBTA  FERBEIRA 


(56501) 


MOLDES  SOB  JIEDIDA.  PELO 
SYSTEMA  dc  Mmc.  Carvalho, 
executam-se  com  perfeição,  4 
Rua  Cago  Coutinho’,  73  —  Te- 
lephono  :  25-2055  —  Acceitnm- 
aç  alumnos  do  cOrto  e  costura 
tbcorlco-prntlca.  (N  19862) 


Aoolwilo  —  60JU. 


Vem  doa  tempos  bárbaros  0 
costume  de  queimar  aa  bruxas 
nos  fogueiras,  que,  ha  quarenta 
annos  atrax  ainda  foi  .posto  em 
pratica.  Treze  pessoas,  nessa 
época,  osslitlram  ao  soppllclo 
do  fogo  infligido  a  uma  mulher 
aceusada  de  praticar  a  bruxa¬ 
ria,  na  Irlanda.  Chamava-ie 
Bridgct  Baland,  tinha  25  annos 
e  era  casada  com  Patrlck  Bo- 
land,  agricultor.  Segundo  se 
soube  duranto  o  procesao,  as 
susjeitas  do  marido  nasceram  do 
fado  de  sua  mulher,  um  dia, 
the  parecer  mais  crescida  e  mais 
fermoaa  do  que  quando  se  ca¬ 
sara.  A  maior  parte  dos  mari¬ 
dos  se  alegraria  com  essa  clr- 
eumstancla  feliz.  Patrlck  Bo- 
Ixnd,  porém,  embora  a  principio 
sa  felicitasse,  começou  depois  a 
reflqcttr  e  a  s^entlr  *  eonadeiislã 


Firmes, 
hbitlllcados  c 
trormosendos, 
a6  com  a 


(55035) 


Festo  memeulo'  méo. 


çbb  ttrricsl  mo  rr/i  <f/.  outiedodo 
do  oattr  0  sm  vos, 
dt  aninar  o  icb  rito  BislIrliMO. 
do  'teuHf  Hu  eariuho  Imnto  a  sitia.* 
Funeo  llct  am  dtsrío  tdo  anroM, 

•  -aia.  anzle 
tdo  osqultilo  ottimi 
rrsAo  vina  idioi 
—  Ilpo  o  tftepteoe, 


So  fecho  «'.Wo#,  itafM  lauto  0  m{m.„ 
Cem  eerinhoo  orm  fim, 

ehrpor  du  munto.  «mo  «strora... 

Sm  q»«  Mllw  sor«a#.  _ 

TraAo  s  iairrrtMB  qiiB  aí»  «  In  rmbort 
E*<s«r  ma  racoli»,  aludo,  0  nwtni»  aa- 
[edato 

quo  «1»  teai,  «ai»ra«  umpro.  do  toell. 


do  DOUTOB  G.  RIOABAI, 
U  nnlco  remedio  que. 


Teu  Icifo,  tniut-ofo  o  rtfiifoJHa  wlta» 
iarCq  de  111119  prima  rrra 
FfrlH  rfí*  an$,  de  nrai,  de  rMmerat 
rtn  RriaPd  b/Vo.  nüiAo  unfrArtt  dfitrto. 
Tmi»»  tíTitra  crn^fíea^  tfn/t  pamro  to* 
[ifvieto.. . 

Teu  ÓHjo,  fhriu  tm  mru  citrpo  ^  Am6r 
Cíu  rotcUaa  ie  um.  fi/e  tfniKralo.  etu 

(fe«  lOMTCTÍ 

JÜDI7H  .Vtr.V£8  PtRBS 
*  *  * 

.Víbtbcih  ama  trm  mr/rscl», 

*  *  * 


cm  me¬ 
nos  do  dois  mcina,  assegura  o 
Desenvolvimento  e  a  FIrmezn 
doa  Seios. 

AVISO  —  Preço  dc  omn 
talxa,  pelo  Conelo,  registrada, 
151000.  Pedidos  ao  Agente  GeroL 
J.  de  C.ARVALBO  —  Clolia  Poe¬ 
tai  n.  1.721,  —  Rio  de  Janeiro. 


dlpo  c  rocé  ÇNfi  oiiifft  muito  itftinAfl 
«..»  C0M  finfa  Widatfi/ 

Ifui...  •  dcpdi  t 

Tocl  n4i  pmioM  mal  dUte  rnlóo  f 
Sdo  mi  repetirá. 

çu»  tHo  *9tá  tteoblídei  entre  itfi  ivUf 
Ettou  rofi  moifo,  decerto 
#  «lio  toi  foto  niOu.» 

Jfrino  tendo  vonteie 
dc  toda  e$tc  oauáado 
‘a  Tocf  cxmfeenr 
Eo  tv  Urrtãt  nm  preteatet 


A  pmte  «iintra  eOfuMf. 

Citeiifo.  1  grnte  ntics  fibvfifit: 
crteremtn,  fi$  toAot 

*  ♦  ♦ 


•E*  toei»  wfü  imtfrf"  —  Setenlo  t 
(broco.ee 

Pve  aiiHa.  çvt  praarr  intoAtotmi  inrotfi/ 
pifro  iocúlO  ao  Ei  «ncofifro  o  Mpaca. 
C«mo  i  grande»  meu  Dtut»  «ifd  oaudaiet 

lEGINA  BtTIENCOGBI 


Soda  di  «Mto  orviX  pouo  ienfu  e 
MB»  toimtoo  da  iito  •  c«r»«(ui  BeUáto. 


^sta  nufa 


milAIIN6IIIOSCABELLOS 

AGUA  JAVA 

é  discreta 


Exmas. 
Senhoras 
prefiram 
na  sua 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  13  de  Outubro  de  1035 


CORI2EIO 


•  TIO  M  fogo,  pHri  (isor  um  iDgd  i|uo 
ou  dt}io  «litrlnr  uni  |n>ik*o.  uiiu 

oolbor  bem  cbeti  4»  minlolgi.  emiMO* 
m  eoffl  oToe  ilé  flior  molli.  Aaia*»  oio 
IftrmlRbai  «ntidaa  fom  ininlt!|i<  l^driu 
quenlo. 

•lA  MAlUOtéAiSn^ 


(LUI^  DO  COUTO) 


ttrt  Ilide  0  cailiHe  ««  pi  de  oerre 
llr«e'*o.  «Irgre.  HumAi: 

Ün  iHilo  de  e/reo  otameo  lelro  e  firrf 
Oídi  /lerieoe  o  o«Ar 
U  9  mocMeiffl  oufifii,., 

Onde  pe/Jire  e  prliMvrro  tm  /Mr, 
Ptri» 

Aê  irrom  foiKreo, 

«Ve  tmAnkço  do  oioa  /niK«i  Hndio, 
i>MiÍMoi  0  dffiorlo, 

O  enne  doguefle  roofe,  mo  eemKeiilco 
Jh  rrrde,  lob  (la  dourede  o  iA.t« 

1  /i/iodoo, 

tfiarrt,  Aonoenleo  de  lopoitsmt 
tde  pooooroi  gie  ooetom 
.deudoitdo  0  «eMlM  plorie  de  meiAd... 


itoUo. 

Dmt  Tti  ebeU  e  (Ormo  eem  tUo 
iproote,  eabfa>N  com  eiilrei  otlltoi  « 
dopoli  eom  vm  papo),  ou  aolhor  eom 
orae  pequoM  prioebi  do  mídolte,  eobeo 
a  qual  oo  colkce  um  peio  do  doli  btloi. 
8*  neeeiMrto  qao  •  fArraa  fique  multe 
cbiU  para  a  pranclu  fator  poed  oebn  a 
maoea.  Dcliar  ao  freoco  atd  o  dU  oe> 


An  frrafe 

I  l7eM  «eiae  meaeiilro  pmraKrd, 
ÓMrde  ooberbo,  oorraaeMmcalr, 

Ãlflre, 

fiido  0  guf  0  010  ruafIcQ  «Ime  enenTe., 
—  O  corrrpo,  n  florrole,  •  lena/elni, 

Á  enacore,  ceaieodo  elulçorrtfo, 
if  o  HJnie  otiHiAa  ee  pj  do  ocrr«..t 


as  maos 


Bt0  e$M  nlibo  ocooHe. 
i/l(vmliedo  pele  iuttiludo 
Jk  «m  vello 
D»  ereence» 

r;aele  de  vHe  e  di  loade, 
t>9  ooaUo  e  do  co/tMace. 


M  . . .  e  quando  estender  a  hiSo  para 
que  a  beijem,  kui  dedos  espirituaes 
serio  mais  um  motivo  de  fascina- 
HH  çio . . .  Para  que  ellu  sejam  sempre 

■V  bellai,  use  o  Esmalte  Fátima  de 
brilho  e  de  bellera  inegualaveis. 

O  Esmalte  Fátima  6  ofTerecido  em 
MÊm  frasooa  maiores  que  ca  communs, 
«nifl  e  acompanha  cada  vidro  o  P6 
JBjm  Fátima,  para  polir. 

P*ia  a  mulher  náo  ha  üiesouro 
que  se  compare  a  um  estojo  de 
UinaaHM.  ^TOductos  Fátima  para  manicura. 
««Mn?  Peca  na  sua  perfumaria:  Fátima. 

ma.  mi 

•.fvllem-  __  /  _ _ 


MSo  mostre  a  edade  pelos  oa- 
belloa  brancos.  A  Tintura  Bu> 
nloe  (as  os  cabellos  prstoa  que 
nem  parecem  pintados.  B  d4  a 
oOr  •  0  brilho  naturaei. 


A  Abysalnia  a  as  regUoa  que  para  ss  aaiemelbarsm  ao  deus  Ja> 
delia  se  avlalnheai  tem  eido,  ao*  oarS  e.  aem  duvida,  pam  melhor 
tualmenta,  o  ponto  pata  onde  cortar  a  eame  tenra  doa  pequent- 
convergem  todos  oi  aaiumptoi.  noe. 

Parece  Inorlvel  que  «m  terru  Um  ex-reeldente  da  Sonuüla,  — 
governadas  por  autoridade  olvIU-  o  Slgnora  Carpasao,  narrou  ao 
sada  ainda  existam  antropopha*  explorador,  i4  rereiMo,  o  segutn- 
gca.  te  epieodioi 

Um  explorador  (ranccz  que,  “A  praga  doi  galanholos  tl- 
ha  pouco  vlaltou  aquellas  para*  nha  se  abatMo  tobre  aa  planta* 
gens,  afftnna  existir  naa  mar*  cOes  Indígenas,  tudo  destruindo, 
gens  do  rio  DJonbt.  na  Somalla  Reinava  a  fome  entre  os  natl- 
Itallana  quatro  trlbus,  de  stpi*  vos. 

olallsôdo  esomabaUsmo  oa  H.  Vieram  dlser-me  que  uma  mu* 
Solangoulas,  oi  MIaos,  os  Hon*  Iher  oomera  o  (libo  morto.  Es* 
glnoaaaa,  e  os  Monguteas,  todos,  tando  eadaver  a  creanca,  nlo 
oomedoree  da  creancail  poderia  eu  applletr  â  mie  a  pena 

Essas  aelvagsns,  que  adoram  o  capital;  oorotudo  deveria  receber 
crocodilo,  o  cio  e  o  aol,  limem  um  eevero  caetlgo.  Compareceu 
os  dentes,  tomando-os  pontudos  deante  do  tribunal  a  criminosa 


<6E73«) 


Sempre  que  seu  filhinho  estiver  brltsdo,  triste  e 
menho^  procure  taber  u  cattia. 

Talves  eetela  com  priíSo  de  ventre  e  precise  de  um 
Lumtiuo,  Dê*ihe,  porám,  um  laxativo  proprio  ao  seu 
organismo  sensível. 

I>£'lhe  Castori»— o  laxativo  Mie  ageeialmente 
para  crlanca»— da  in&ncia  aos  onze  annoi. 

Em  mala  de  5,000,000  de  lerea  na  Americai  Cas- 
toria  é  o  unico  recurao  para  OI  distúrbios  das  ciiansas. 

^  Ai  nlíct  confiam  ncUefPorQtiefi  de  cffeito  completo 
e' suave— nlo  produz  coUcas  nem  perturbasdes  gai- 
tricas,  como  acontece  com  os  laxativos  de  adultM. 

As  crlansas  adoram  o  gosto  de  Caitoria. 

Tomam-no  com  prazer. 

Adquira  hoje  um  vidro  de  Caitoria 


^  AV«>0  19  UIIVfSIKVIIIMtB  U«  - - - 

^  ....  .  i  COpCtíM  drOÍTM  §0(ifi99, 

tio  barbara  crlmo  ?’*  purauntel*  AskAsd  do  ««riJo, 

iij.  ÃnaniRi  «  Uofma  comá  ã  tm  Oir 

À  QUOm  ftOHMIMVI  tfiJO 

"Foitlue  T  rapondau  a  m&e,  0  «««  uotêtndo 
qus  tstvex  na  véspera  «calen-  *  “«'*•••• 

tosse  nos  braqas  o  (llhlnho;  Eu  xt  /Um  _  _ _ 

iiio  tinha  mols  lolte,  olhe  meus 
selos  secooe  e  mureliM;  meu  fi- 
(llho  sugava,  sugava  e  nito  Ura- 
va  uma  sd  gotta  de  leite.  Elle 
morreu,  su  tinha  (orne,  coml-o. 

Nlo  era  melhor  fazel-o  Voltar 
la  mlnhia  entranhas  do  qua  dei* 
xar  que  apodreoessa  na  terra  7” 

Triste  loglea  de  um  corocio  pri¬ 
mitivo,  menos  exlg 
um  eslomago  vaslo! 


‘OMEIfXBrTM’  fí/BlÁBA 


(t«Si6) 


rrmlam  mim  a  /Ur  «M  s  Mn  aiUt, 
Saa  eUraa  madraçaila», 

JMIr.  «■  nilfiM 

O.  pfilUlitJla  dt  madnia  cllfa.,. 


o  laxativo  ideal  pare  aeu  filhinho. 
Nio  contem  oleo  de  rfefno. 


i  M  9vea  Madnu 
Pata  inanAd, 

im  fÉKoada,  am  /tiNtoi  garit» 
Cr«Mntfo*fa  mm  arr«, 

A'dT  ful$umttr$,  UmfUoê  avrvrst, 
CA«iMMm*n*a  dt  lniifl..a.« 


Ornammtaçio  da  maia 

(OouUducIo  do  Durnoro  utortor) 

OoMo  eooíoi^  Col  AgpUooio  Itea 
ema  tln  »a  vda  a  Tolta  de  pili». 
Eota  tln,  qt»  geri  maLi  larga  ao  nbo^ 
d  teda  eortada  com  o  («Itto  do  fraaja, 
ilaltando  oídm  la  birbatanaa  doa  golxoa. 

Dma  ta  ooitdM  oi  paltu  0flcbtm*fl0 
todM  com  algod&o,  dudo-ao  e  faraate 
É  eabeca. 

Oma  ÜDta  Niahia  grota  traoa*oo  tm 
rtooo  eurre  ■■  cabcf*a  o  dolo  ootm  bom 
moBocoo. 

Porto  (iMtoi  moiorok  uma  olremnft* 
rr»c)t  bem  paqnmlso  cooi  uo  pooto  ao 
ceutro  para  (oiltar  oo  olboo. 

rnaJam^M  oai  poetas  Üna  do  pap*) 
■ala  ct  lOMioi  ds  acconlo  oom  t  baiaeo 
falto  aa  birrlgo  doi  pelioo,  ■  «atoo 
pedagno  de  popol  süo  feitoa  poia  aa  ba> 
lia.  Ehifola*io  om  coda  pedago  vna  bala 
0  oatla>pe  no  borrtgt  dos  ptUoo. 


Batrollai,  eoaebas,  cogumelloo,  lam- 
Ibem  mtIo  frlleis 

I  Ao  ootnliio  podem  iir  do  cirtollAi 
pratoada  ou  tt  quUofen  tu>M  coa  pas 
pell^  forrado  oom  pape)  ebumbo  pra* 
toado  boa  tnorrotodo. 

Aj  ooocliu  eoxB  pope)  erepoa  braaeo 
do  TirlM  taxatnboi,  otado  qoi  a  coa* 
toegio  doUai  I  mslto  olmplsoí  cortam* 
00  quadrodoo  do  ptptl  crepoe  gm  tio 
depoli  dobrados  oo  melo,  om  dlagoaal. 
Oom  taa  agulbo  fraacoia  it  troo  poa* 
Ui,  ]anUm*oe  bom  o  di*oe  o  fotUo  do 
eoocha.  Bo  qulaerom  ooneboo  dUtereQ* 
too  d  biatouto  oebrlr  alfnmaa  daa  braa* 
cai  oom  brUlkiotlna  de  edro»  dUíereateo. 

Oo  cofomolof  oio  íoltot  do  aeguJate 
modo:  cartam*ao  elictiDferonelio  do  ta* 
maiiboo  auli  ot  maaoo  nfuloreo.  Xar* 
caa*«o  00  centroí  o  Hicoin*oo  tellao  em 
rolo.  Esto  rato  oatá  eorUdo.  Deatra 
dptU  olroamferoQcla  marot*oo  outra 
meeor, 

Cootloua  to  proalme  aamero. 


CASTORIAM 


A  imprla  fUr  da  tama  fadaía  a  i'la 
Balia,  olatra,  ,nuralclrs  a  tflla, 
OnalSoM,  dtfte 

qst  l.mttn  <ra  Himnda  diUa... 


am  todos  os  artigos, 
AVENIDA  AIO  BRANCO 


O  lAXAnVO  DAS  CMANÇAS— 
DA  INFANCIA  AOS  ONK  ANNOS. 


Maraaa,  a  aliar  aatUadada  s  daaa. 

4  t«M«  pogsastM  MnrsSa, 

Oama  aa  laaaa 
t/oM  stríSs .  raiaSe 
4  /atfiear  m  ml  daamiiaaléa 
Oa  Idaoto  aabor,,, 

,  Uai  eiia  dá  alma  a  ssi  nfoci.  darmUa 
M  a  /aa  vImt  mi  ribrariln  ia  amar  I 
B  u  altaa  pratoa  t 
Lonas  Iraaaaa  traiu,.. 

Dou  sos,  da  nagru  tartaUtts, 
íiai  ms  iantru  Irtmiam  dMaata,,, 


(55111) 


Riut  VniguArana,  SS/25 
Froxiino  á  Rum  7. 


—  “Quero...  }í  ha  multa  gen¬ 
te?" 

—  "Nio.  Quatro  antes  da  h* 
nhora. . ,  oqul  eetA. , ,  aim,  lOtSOO, 
a  primeira  ves.  jroqa  o  (avor  de 
sentar...  li  naquelle  lado  tem 
uma  oBdoira,  quer  uma  navlsta  T 
—  estendeu-lhe  a  revista. 

—  “Obrigada, " 

Sentou-se  na  cadeira  Indloada 
e  (Icou  obcervando  os  outros,  si¬ 
mulando  uma  leitura  attenta, 
Era  joven.  Trinta  annos  multo 
L-onservodoa,  cabellot  cloros,  pel* 
lo  rosada  e  fresca  S  o  que  cbami^ 
va  a  ottenq&o  e  Bttrohla,  uns 
olhos  esouroa,  quaal  negros,  ani¬ 
mados  de  uma  expreasio  extraor¬ 
dinária  I 

clientes,  trocavam 


(ES505) 


NIRVANA 


matto  pouco  aguo. 

Aiiin  qao  torTor,  )iato  390  gramoMo 


Morais 

Êra 

A  lua  4ê  frtouioird 

Çoê  fatia  florir  (H  UHat  4  ti  roMoi. 

Bn  da  mocWadf  o  racarnsgiio  «npraato. 


do  aoMBdoaa  moldas.  ' 

OoAtioM  t  mexer  o  iiilm  qno  ficar 
cOr  ds  eoitauba  tían,  tira  do  fogo  t 
d«mJo  labra  ntla  folba  do  booUo.  Eo* 
palbs  c«m  unia  faca  o  cubra  com  t  ou* 
Cra  aeUde  da  follia,  paasa  um  raln  par 


O  <tue  eu  previa,  oeu-ee.  a  verdade  me  eamaga, 

Na  certeza  cruel,  humilhante  e  completa. 

De  que  tudo  é  Dluao,  e  n  nroprln  vida  apaga, 
Desde  o  beijo,  que  canta,  a  esperança  do  poeta  I 

N&o  me  ha  de  macular  o  verso  uma  só  praga. 
Mai  Quero  que  este  adeui,  despedida  Incompleta, 
Seja  dito  no  azul  do  meu  Sonho,  que  afaga, 

E  te  lembra  este  amor,  onde  o  céo  se  projecta... 

De  tl,  Flor,  nio  me  queixo...  foutll  o  lamento, 
Como  fatuo  ha  de  ser  o  derradeiro  grito 
Da  derradeira  dor,  á  luz  do  firmamento! 

Sou  na  terra,  que  piso,  um  rebelde,  um  proscrlpto 
Demais,  ser*me*la  vio  o  teu  negado  alento. 

Ante  a  bóca  voraz  do  Nirvana  Infinito!.. . 

Dai  “Folhas  ao  Vento”. 

'  ,  ,  JABBA8  lOBETn 


4suL«  lomsHstf.  ntf«  trtaa 
Balra  u  msi  Sra,.*,  fOllUa,  (nSfetio... 
Sa  faraaa 

Da  aaa  Smos  traaaa  ,a,afa(u. 

SonA  a  mft  da  smor  qsa  alfiOõ  lais  «a 
(aUaotaa, 

e  anaantral  aabra  a  tarra  a  taraiaa,,, 

ãaati  aatn  a  maa  aalla  a  na  palia  Ira- 
Inania, 

B  áapala 
Soira  ada  daía, 

O  nilllo  ani  da  eh  taa  aa  aalmdla,„e 
O  ehâra  da  eeaeata, 

4  hta  apelaetala 

Da  (orSa  qsa  owrKa 

r.lot  arma  tnnnt  air  áa  prata,,, 

Âaeata  loooaaunla,  MUa  ata  SCiia 
Csf  a  oom  sorif 
tAiada  oirofO,  a  iS  s  oMrta 
Vm  mSMo  aapanr,,, 

Qu  OOt  lOfrilM  I 

0  OMor  /alia,.,  at 


«Ina  para  iinlaf  a  wri«  m  tlrlolui 
d.  1  par  4  naUoHtna. 


O  UEIiHOR  FIXADOR  PARA  O  OABBLLO 
Nlo  6  gorduruBo— Perfume  (Inlaslino^  evita  oleos  e  brlUiantliiàa 


Os  outroa  _  _ 

phnues  banaes  hsbItuCa  que  emm 
do  consultoria. 

Analysou-os  dlsstmuladamente. 
Notou  que  oa  outros  tombem  a 
observavam  mos  sabia  tombem 
pessoa  alguma  poderia  descobrir 
o  motlvo  dramoitlco  que  a  trouxe¬ 
ra  a  esao  consultorlo.  Toda  ella 
respirava  saude,  mocidade. 

Viu  oe  outros  ollentee  entrarem 
um  a  um  a  saltem,  uns  animados, 
outros  abatidos,  conforme  o  ve- 
redictum  do  medica.  Tinha  che¬ 
gado  a  Bua  vex.  O  coraclo  baila 
num  descompasso,  as  fontes  late* 
lavam  febris.  Não  conhecia  esss 
medico  a  quem  teria  que  confiar 
0  drama  da  eua  vida  Intima,  O 
Slmpllclo,  solicito  abriu  a  porta, 
eonvidando-a  a  sntror.  Parou  In¬ 
decisa;  0  medico  ergueu  os  olhos 
e  levantando-se,  oonvldou-a  a  se 
sentar  lonto  da  mesa.  Leu  no  seu 
rosto  serio,  o  Interesse,  a  atlen- 

Cio, 

—  “Doutor.,,  vim  prooural-o 
porque  o  meu  coso  i  msls  um 
drama  do  que  propriomeote  um 
caso  clinico,  e  eu  nlo  podia  eon- 
(lar  num  amigo,,,  Na  minha  sl- 
tuaqlo  um  descanbeoido  seria  me¬ 
lhor., 

Notou  que  elk  a  fitava  profim- 
damente. 

—  "A  senhora  6  oaaada  T” 

t-i  “SIm  senhor,  Sou  ossada 
com  um  homem  trinta  annoa  mola 
velho  que  eu.” 

—  “Sim." 

B  como  lhe  eustosee  pot-se  a 
fallor  (ebrUmente  querendo  con¬ 
sumar  logo  aquelle  saorifloio. 

—  “Nossa  untlo  a  prlnelpto 
foi  perfeita.,,  eu  tinha  apenas 
dezoito  annos  e  elle  era  ainda  mo- 


PiLdO  OOSLBO 


ia  lata  a  ]ints.^Ui.  s  tnrlsIiB  d.  arrsi, 
mel.  ctkQ  ralids,  ISO  srasm».  de  aies- 
^  Idiss,'  berra  dece,  e«Mlla  e  nora  oree. 

:oe  inDmu  dl  cerse  de  perce,  MO  Mletnra-ee  Iwiii  ■  aiu.ee  em  (cfuInUti. 
sremaei  de  etrat  ite  Tien,  lOe  tram-  natadie,  rsno  guonte. 
mie  de  eirni  d.  tIMIi,  1  «beU,  1 

cblctrn  ile  reilelie  dt  ro«i.  1  era  1  BÀI/JBIBItAB  DB  FOBÀ’ 
rateo  de  riMlroe,  verdura.  Se  ae  quiser,  — 

pddeee  sccreiconUir  U  ehlnra  áa  STIIi  Melo  UIre  de  (ub4  dt  rallbo.  que  ei 
dosldt.  escnidi  com  eme  f tente  de  leite  ter- 

Ulitnrem  ii  et  dlttenslst  euilldidet  Veude,  quesdo  Mo,  dtlli-ie-lUe  mele 
de  cirue  poModoi  1  Betblu,  s  ctbole,  elilcera  de  poirllbo  ssede,  pntlrade,  um 
pio  oabebldo  ee  Iclle,  ou  obelna  lel  i  quufte  de  ebicsni  de  auutelit,  nl,  ber- 
m,  Oi-et  1  luesra  uetn  ebUit  ume  ve  doce  e  trei  ovoe.  4meiie-ie  bam, 
fdrsu  cpllodríce,  cem  em  dlsmebo  de  fetem*ie  ■■  btutulubee  e  rio  a  Mslr 
10  s  is  «ntlineuot,  pam-ia  ss  lirlnbt  em  surdon. 

0  e«e*ee  se  surdure  quente,  teedo  e  ■ - ■ 

culdsdo  de  restr  de  ves  om  quede, 

ÂLMOBDBOAi  í  "  "  1 


I  A  UARAVILHA  AROENTl- 
NA  I . . .  Tings  Instantaneaman- 
t«  oa  oabellos  branoos  na  eCr 
doEoJada. 

A*  vsnda  Sm  todas  at  phor- 
maoloa,  drogarias  s  perfumarias, 
custa  aponas  4(500. 

Pedidos  do  Interior,  enviando 
4(700,  ao  Rep.  ARTBUR  PATl. 
C.  Postai,  328S,  teL  33-SS97  — 
nlo  ds  Janeiro, _ (5588» 


Dha  Ides, 
itonu  faffoertaa» 

B  Oi  momontot  ãt  lnf«r«fíid  tfnftfs 
a  Oà  ç\mi9ê  btljoi  g«i  Ibi  àil  M«  foõtif 


Moi  a  fttteiãaãi  foaea  tfinii 

a*  90mo  0  nomi  neripto  ra^ri  •  •rtto^ 

a  vm  o  figtt 

íitcoutoimit,  itnna  a  Mo  ilA«to 
t  a  mmt  apapa.». 

Apaga  0  nomi. 

Apaga  t  volta  pan  a  tmmtHtídadia,» 


íteoa  oa  ABJBBTTa 


DltMlVA  00  fogo  180  grammit  de  ai* 
•UCAT  com  400  grUBlMB  lli  «(TUi.  Rfltl* 
re  do  fogo  •  tlDdi  quanto  Incorpora  1/B 
de  lllro  (Tfl  nkool  do  40.*  Junto  20  got* 
toe  tfe  rawncti  d«  leli,  filtre  •  togar* 
rafe. 


(54S38>: 


Da  meu  âo  ctrAt,  acimA  oearripto, 
feraAXB-ra  boUnboi  qnt  m  ini«b&b  m 
torlnha  •  ce  traiia  n«  gerdura. 

Ooa  M  gurdurt  raitoato,  tiif*M  om 
iiôlbi  dt  ctbolte  6  tomttot  qot  et  tfct* 
ptjt  tobro  ae  lUousdtgai  trroraedae  tm 
ta  preto. 

90FÂ  aa  LBOOUBB 


es  dorma,  tstd  temprw  «ledsa. 
fs,  alaria,  firna  a  (eras,  etpla  e 
desllne,  vipls  e  tno)  a  ss  opoid 
Sempra  na  JutUea, 

Ens  d  qiism  semprv  aatms  a 
coragem  porque  aem  duvida  oi- 
■  ■  ■  d  multo  moli 


ta  com  roletoa.  Uni  ehlnea,  s 
bordo  arruinou  e  ivndleato,  (a- 
sendo  saltar  a  banca  varlaa  ve¬ 
zes.  Por  (Im,  em  ultima  jogada 
ganhou  o  proprio  yacht  —  que 
era  a  ultima  aposta. 

Com  tsjea  perionagena  em  sen 
bolo,  quantos  blstorlaa  maravl- 
Ihoaaa  nlo  contaria  e  “North 
6tar”. , .  ae  pudesse  (alar  7 


Sta,  Leda  Druminond,  da  alia  sociedade  ^ardmd, 
eulptura  de  Ntalon  Sá 


Iqurínos 

evistas 

ivrox 

uaGonc-Díos  78 


puma  0  “Bondade'  .  . 
álf/lell  da  teoUsor  do  pua  q  mal¬ 
dade. 

O  mal  ss  /os  a  ss  Ihs  «Ira  os 
eosfae,  e  elle  sd  prospera,  s* 
muitipllcs  a  aupmenta;  em  com- 
pensspda  s  'Bondode*  precisa  ds 
onaNnpaçdo  da  eulllvo  «  de  psr- 
teoerança. 

'Bondade*  ndo  d  a  aoriddde  ooi 
noeessltados,  o  dinheiro  dado  'po¬ 
ro  qae  noe.deteem  tranquIKos*, 
tu-m  d  o  beijo  os  presenie  dado  é 
creongs  que  chora,  'para  qus  se 
cola  a  ndo  nos  aborrega". 

A  verdadeiro  'Bondade*  d 
ogucBa  qsa  á  eapoa  de  tnmsjor- 
mor  em  granita  os  em  pequeno  o 
«Ido  todo,  o  mundo,  cuja  prlmtl- 
rs  qsolidade  d  s  poolenola,  uma 
pocleneia  tenoe  qne  nada  espero, 
qse  nado  proosrs  eendo  o  jeIM- 
dode  alheia.  Edstem  muitos 
'bondades*,  qse  se  esteiRelham 
#  qse  no  entsnto,  posnem  ceree 
dlj/eranfee.  Ndo  d  bom  oquellf 

re  dd  s  oonta  o  que  des...  Ndo 
bom  (do  posco  0  qse  dd  o  qus 
ndo  lho  serve.  Ndo  i  bom,  cgusl- 
le  qse  des/rsts  de  alguma  oolsd, 
fa  qual  o  Irmdo  precisai 
A  'Bondade*,  a  verioM/e 
'Bondade'  d  om  lemplo  In/Intta 
ends  st  orsgdes  ndo  se  perdem, 
rdo  direlia  oo  edo,..  A  'Bonda¬ 
do*,  d  sms  virtude  sdmirsvel  do 
qnel  (odos  ptMem  reeebvf  <""•«- 
(oe;  qrogoe  d  eito  todo  o  mal  pd* 
de  ter  redimido. 

A  'Bondade*  sntoo  e  verdedel- 
m,  d  sma  longo  eedelo  ttcldt  em 
silencioi 


Bstatss,  mwlbe,  ccueuras,  Ttioei,  .r- 
rllbsi  mure,  tebolat,  elbo  e  slbo  *|iel‘ 
resu",  Pln^t  tudo  multo  bem  e  refo* 
Itoe  em  eeti]>iii  bem  quente,  SKtiKU- 
lendo-ue  esus  e  nl. 

querendo,  pddt-ro  Inutnr  ms  tenra  de 
nrrou.  Bttondn  tudn  cuildo,  lunu.ia  ner 
ume  peneira  o  Iotub-m  e  ferrer. 

eiLreiBA  db  leooubb 


RA?  LAUBIA 

_ (54583) 


PACHA 


OUE  GOSTA 
DE  COMER 
SUA  família? 

mslofU  fiii  fifflilUi  tklilb 
pilo  jntfloi  uma  ptnoa  qut 
nSo  forit  d'Iilo  ou  d'iqttlllo* 
Dticji  tttoi  bot  Msstilio?  Uit 
Mâlitnt  Durytu  n«  conftcçio 
doi  priloi  Incompâiftvtli  cuJm 
KCtltii  dimoí  «m  nono  livro 
d»  coiinhi  0  lodig  «i  iu«i 
.contreritdidn  «iint  itnlldo 
dtigppgrtciriot 


MAKAJIl  A  to  rUKOO 
TmAbIOOí  «OpMllIlMdOO  Ott 

^  rup&racOet.  _ 


T  n  C  C  E  FAfiTILHAfl 
I  U  9  a  L  DR.  ANBREC 

AcâtiuAXAq  dêilníGotATOi  dqgoon* 
EGitlonom  AS  viu  resplrAtorlAs. 
OoBtoiAS  como  bonbons.  Nas 
phArmAclaa  o  drogarias  ds  todo 
o  mundo 


Pera  tuer  ti  etriplnluidBt  dtTttirt» 
praptrtr  ■■  ttrrcUIrtB  com  mcoce  it) 
que  pera  ot  gtlMloi.  Lofo  que  o  Uqut* 
de  coflBtct  t  pr«t(l«r.ttp  dratoetn-te 
eom  ■  «cpatoU  tt  ptrtot  idbtraitoB  á 
rIrcunfcraiicU  lotonor  da  terrotelra* 
OoBtlnaa*tt  i  fJiitr  girar  a  neuiia,  tni* 
tontande  ■  «ipttult  toa  ■  tQXs  dlralto 
t  «  totTBloIrâ  com  a  «tafrafiU.  Logo 


Prtptra  UB  poabodo  dt  TM«ti  ptrtl. 
dtt  aa  dadot  de  1  ccatlmetro^  4  ettou* 
rat  e  tnu  coiift  flor;  Itra  a  cotlahar  tm 
agua  a  («mr  t  Ml  t  eolbtr  de  ti. 
«ucar;  depui»  eicerrt  beoi  t  gatrdOe 

trmn  rollior  de  cettolna  ralidAB 
rom  1  colher  de  mautolga,  UelUo  con 
2  efafeirat  dt  letle,  ferra  «m  pouco  t 
râ  joataudo  (erlalit,  betoade  too  om 
httodor  tttd  flrar  eamo  nia  crcae  rala. 
locorpcre  3  oroip  tciopra  batendo.  Ro* 
tira  do  fojfo»  Ivnto  3  colbcrti  de  qtioljo 
taludo  e  01  IcBunee. 

Bato  U  «ret,  ai  eltrai  tepiradai. 
Lera  ao  fore  ciua  frigideira  com  naa* 
toiffa  •  Mina  plcadlnbt,  deite  ei  otov 
dtttoo  e  deixo  coslnhir.  otexetdo  con 
0  garfo.  Dti  bIo  drabUBtailo  multo. 
Juuto  ôi  legoiBM  BlatQto  Ugelrimeoto  t 
detptjt  aum  prato  forrado  cora  uma  ca* 
nada  do  tlftra  flulaba.  datuudo  e  ctn* 
tro  livro  para  botar  ei  petlta  poli  dt 
uma  loto  peqaaaa.  btm  ttcorrldoa  tem* 
ptradoa  com  uma  eotoarlnbt  dt  nao* 
tciga  •  outra  de  aaaoear.  So  qulier  podo 
aapprimlr  o  polltt*polt  t  guiruccvr  com 
Bseltoaav* 


o  oomalte  que  brilha 

Torna  unhas  verdadeiramente  "chIes”. 

-  NAO  QUEBRA  -  NAO  dAoORA. 

(54115) 


aos  nonsBuspn,  U—it,  O-iTTA 
(54544) 


A  BONDADE 


(6CS«5) 


brilho  qu»  impressionou  o  meillca. 

—  “Nlo  oa  oxilUI  A  vida  i 
ohola  do  Imprevistos  e  eurpro- 
soe...  I  mato  natural  que  o  sou 
marido  dessppareqa  em  primeiro 
logar  e  a  senhora  pode  ter  uma 
outra  IncUnaqAo,  rooqa  como  4... 
Como  encararia  entio  a  sua  sl- 
tuoclo  7” 

Blla  Mbriu  0  poeto  abatido  com 
u  mios  longas  e  tratadas.  O  me- 
dloo  floou  em  silencio,  Quando 
erqueu  a  cabeca,  )i  dos  seus 
olhoi  desapparecera  aquelle  bri¬ 
lho  («bril,  donde  lognr  a  uma 
tristeza  profunde,  cheia  de  reslg* 
nogio,  como  a  de  olguem  que  te 
ourva  a  uma  fatalidade. 


presa  que  ella  se  sutoldira  no  tu- 
tomovel,  a  caminho  de  eaao,  quan- 
do  voltava  —  doquella  consulta, 

E  nunca  ae  soube  parque... 


snuuliqlo  esuel  t  ums  inunicls  qunS 
llquldn. 


_ 1»M 

A  AUlvtelsnoiedtateiM 

ACagB  eceeiMa.  erltasie  s 
“ — nf  eltcis  das  eriecs  I 
'  OIOAlUtOI  BALfAMICOl 
PAPB»  riTMIOATORIOg 
AlOTADOB 

Produclei  dn  Labonlerlai  Or,  Andm 
(Heipubi),  A  vesds  em  tudo  o  nusde. 
_ _ 15515» 


CINTAS 


Msliens  Ostyts  ■  eu  slTmMie 
dslleloM»,  fMnemleo  e  de  íscll 
dlseillo,  podendo  iti  prep*. 
rsds  tm  csnlensi  dt  modoi  dlf- 
ftrtnita  Adquiri  um  pseolt 
ne  ftu  tmpori»  e  Itmbtt-se 
dt  nei  tflvlsi  p  coupon  tbtise 
tfin  dt  qut  Iht  ponsmei  tn- 
vlir  Grsili  um  tstmplst  dt  net* 
le  livre  dt  Ceiinhs, 


r«e  da  IraF....  Quem  ndo  plane- 
fon  vlngangoef,...  gneni  ndo 
perdoour...  Quem  ndo  esppton- 
lon  nsi  e/feato  e  oomsietles  sms 
fnjustlgaf.,, 

Ndo  importa  qsal  cqjs  e  esta¬ 
do  ds  alma,  ddr  de  viorima  on  de 
algoe;  e  refugia  e  d  calma  da  ta- 
daa  M  ddres.  osld  ns  própria 
bondade. 

NUa  d  •  qne  enche  #  sima  de 
nms  poe  indefinido,  s  que  sobre 
(olatmente  a  terra,  eorno  «m 
«zempto)  como  um  chamado,  cea¬ 
da  eer  vioenta  |em  o  direito  a  tl- 
to,  jd  que  a  'bondade'  4  um 
grande  lewplo,  nm  campo  fertlt  e 
produetor  de  bens.  A  'Bondada' 
muitos  oolsasl...  B'  o  perddo,  é 
a  smor,  a  ordem,  a  honra,  e  res- 
peito,  0  culto  aos  presentes  e  aos 


Pranpts.  e  >ob  medids  V 
CMt  rigoroso  t 
Exeenqlu  perfelts 

OA8A  HORASa 
Oann  ios  EluaUeot 

AssamblOa,  lOT  —  Rio 
“  .S«P. 


BiecoiToa  db  polfuh# 


Fulubn,  I3tu  sreuinsi,  sniicst  — 
750  gremmal,  pelrilbu  750  srauiuua 
nentfln  7.5  eraninie..  corboeeto  Or.  SB. 
nneei  10  greiuiiu.,  btsbs  Oe  puteo  75 
grnmmue. 

JBOOLMS  BB  FOLVlDUe 


'O  senhor  tscriflea  uma  reo- 


rhone  t 


.7  pralot  fende*  S.  poMIbe  .wile,  I 
Ce  f.rlubn  d.  mlloo,  B  oro..  Watta  oti 
prato  (ued.  dt  lilt*  raa  I  0*  gerdoia  * 
..reMe  u  fnrl.b.  do  milho. 

Depnl*  d.  Me,  Inot.  o  P0I.III10,  oi 
oni.  alpum.  uku  qo.  Uftr,  ml  c  hu- 
Tl  dera. 

Auuue  (ude.  ma.  aio  nulle  doro. 
epraaa  que  po**e  eorelar.  « 

Taca  erzellia  e  lere  t  tiur  a.  eonio. 

Biscoirisnoa  db  fabisba 


s  machlnat  quo  lhe  per-  psnns  de  guerra  e  Vandeibllt 
n  atravessar  o  oceano.  não  quiz  acceltal-o,  quando  o 
x-katzer  Qullherme,  da  Al*  governo  Inglex  mandou  que  lho 
ho,  e  o  fallecldo  Czar  Nl-  restituíssem, 
da  Ru^a  almoçaram  e  Comprou-o,  então,  0  rei  Cone- 
aV'^  *»''**«o*  Oreda,  qua  ibe  dau 
í*  Sí  «ml*  ®  nome  d»  Hella«.  Foi  r«forma- 

a,  aa  ai»  Bretanha,  dor-  qg  ,  durante  sele  metes  tresnii- 
b  teu  bordo  vorlu  veset.  |ou-lhe  ns  pOps  s  bsndeirs  ratl. 

Depois  desse  tempo,  eom  s 
eom  dedicatória  enfeita-  derrota  do  exercito  grego  peloe 
he  0  Interior.  Quando  atl*  turcoa  Constantino  abdicou  s 
ancoras  em  Cowee,  0  rei  bordo  do  yacht. 

•do  vn  costumava  subir  a  ,  ... 

r  a  bordo  horas  tonildase  Multo  iovan*  alndig  o  ral  Alo* 
agotto  de  1914,  estalada  ''íveu  a  bordo  do  HellaSg 

rra  «uropéa,  Vandorbllt  of-  mordido  por  um  ma- 

u  o  yacbt  ao  almlrantado  vindo  a  morrer  envenena- 

nlco,  para  servir  como  niordlda.  j 

a1  fluetuante»  Foi  acceltOe  Finalmente»  sequestrado  petos' 
lou”SO  a  bordo  uma  sala  revolucionários  gregoa.  o  Hellas! 
00  X  0  um  boepital  do  ean-  fo*  vendido  a  um  syndlcato»  quoi 
O  yacht  rtiistlu  a  duras  o  converteu  em  casino  fluctuan* 


E«aAgQ0*t»  Kibra  uba  peatirt  4t  crlit 


m<!o  blh>  4t  storaiurot  t  380  gràfaatt 
<to  graralbti  «sctreiaii. 

Juntom^tt  eo  tocco  tm  qotrfM  4t  D* 
tra  4fi  etida  4t  tifoctr  •  o  «ubum  dt 
dolt  UraSet.  r«rT«*«  tudo  eortratuta 
ltTt.M  ft  ttlttura  s  14  grêoi  t  fic»*ti 
gtltr. 


MAIZENA  BRASIL  B.  Ai 

GlMPtilstt97l-SlePiils 
fteatne.iet  GRATIS  *.«  Htt# 


ontepasiados,  é  o  carinho  aos  fi¬ 
lhos,  e  eoniiderogda  oe  Inferior;  é 


DB  UILUO 


a  bom  Irato  aos  anlmoes,,,  ’ã 
bondode'  é  tudo  e  i  tenia,  é  o 
doce,  o  manto,  o  grato  da  vida, 
d  o  iranquinUade,  q  alegria  a 
ntd  a  salde. 

Ignorar  eile  dom  supremo, 
rata  viriude,  d  Ignorar  esta  mo- 


DuU  pirra  de  (trinlie  de  triqo,  IM 
gramei*,  d.  ewnl.ls.,  150  rnimni»*  d. 
AMuear.  qu«tn  cetnmtR.  1)«ane-M  tudo, 
ABlBlMi*M  fMFSI-M  OA  blimllot.  quF 

vio  to  furuA  rm  UU>l«)ra«  udIaiIm  t 
forradn  cua  papel. 

Bouyaos  pabs  oafb*  ^ 


^  ^  I  CORBCarONDCNCfA 

I  dirllt  ^  BIo  S«u  pedido  fo)  attot* 
'  dide  cea  bôt  roetide.  Fteo  votra  ptra 
I  qtM  tejt  QJBB  dflUt  t  qoe  procura. 

N.  H.  —  l^ruraeramot  áa  uomai 
leltorii  qulquer  lafonstcio  Aobro  iin* 
(85073)  loa  e«peclae«,  dtcrav  Itoerat»  «te.,  tt* 
■  '  ■'  lin  coBo  cutoltft  para  trDAfflffutoçlt  às 

SOO  gramoii  d«  fariaba  de  «rnu,  dmIjJ— . .  Braa. 

kârraía  de  Wlle  coo  ral  c  mnlto  itau-  Cm  prato  d«  etri  cozido  e  rtlido,  Oartat  pera  "Oerralo  da  UrbU*  Snp-j 
«ar.  draira  <pie  t  kltt  (erraz  Ura-ra  «a  prato  de  firlaba  d«  tirax.  ua  Utra  etracato  —  AIKQB. 


Ctò/t  D^Imi 


ESTADO.. 


Typo  aatfrtico 
Agcncfa : 

DEPOSITO  GERDAS 
Raa  Bueiioa  Alrea  o.  ass. 

^  Bia  —  TeLi  8M74S. 


pní/ico  afciTiía  ç«e  proporctotia  o 

cncdKfo  do  liiforq  pam  oòfap  «ml 
gorrito»  de  debofer^ee  pam  eoifarl 
urna  ddr,  de  coaeorof.,.  é  Ipnofurl 


BOIO  DB  ARHOZ  B  COCO 


BOLOS  IttMOBÒ: 


ièlJtl) 


Milhoef 

le  fratam 

pela 

Homeopalia ' 

-  porque  nao 

'^océ  ?  oi  '■>' 


cstom”ago.intestin  O.  fígado 


^  gUI/Y\ARAEs  ^  ^ 

INDISPENSÁVEL  CM  TODOS  OS  LARES 


SAmrOL 


PODEROSO  TONICO  DOb  PULMÕES 


COUREIO  DA  MANHA  —  DodiIiiko,  13  de  Oiitiibru  dc  11)3.'; 


aa  trta  rigíuna  da  trindade  eatho- 
Itca;  Fae,  Mie  e  Filho,  Quando 
uverom  uma  nocio  mala  axaola 
da  divindade  e  da  morte,  conelde* 
rarnm  que  o  corpo  tinha  um  du¬ 
plo  em  ves  de  alma  e  que  apSa  a 
morte  deveria  ser  alimentado  e  lo- 
aar  doa  moamoa  habitoa  que  tinha 
cm  vida.  Por  laso,  6  oommum  ver¬ 
mos  noa  tumboa  dOa  pharada  (1- 
puru,  oblectoa  e  acceasoiioa  omi 
duplicata,  Bllee  concebiam  o  du¬ 
plo  semelhante  oo  coi-po,  msa  em 
malcria  manos  densa  e  mala  su¬ 
btil,  Orlam  que  elle  nio  so- afas¬ 
tava  do  Interior  do  tumulo  e  que 
aa  neceaaldodes  do  corpo  ,laea  co¬ 
mo  a  fome,  e  aide,  devodlnm  aer 
satisfeitas.  Bmm  perseguidos  por 
anlmaoa  monstruosos  que  o  amea¬ 
çavam  de  uma  segunda  morte, 

Aa  oreçOes  doa  vlvoa,  habilmen¬ 
te  hlaroglyphadaa,  tinha  o  privi¬ 
legio  de  dar  caso,  viveres  criadoa, 
e  guardlScs  que  oa  defenderiam. 
-»3  enb  sp  'asouojq  aop  ouAnn  O 
da  mumla  guarda  comalgo  nm 
exemplar,  6  uma  coIIoccÍjo  de  ora- 
cOee  para  rezal-ae  no  outro  mun¬ 
do.  Nelle  BB  It  como  a  alma  cha¬ 
gada  ao  “Tribunal  de  Oslrla  “de¬ 
fenda  a  Bua  canaa  ante  o  Juty  fi¬ 
nal,  diaendo:  “Homenagem  a  tl, 
Senhor  da  Verdade  e  da  Juatlca! 
Homenagem  a  tl  Deui  malori  Se¬ 
nhor  da  Verdadel  Venho  atl,  hol 
dono  da  minha  vldal  Quero  con¬ 
templar  a  tua  perfeiciol  Eu  te  co- 
nheqo,  set  o  teu  nome  e  oe  doa 
quarenta  e  duaa  divindadee  quo 
comtigo  eatão  na  “Sala  da  Ver¬ 
dade"  I  Bu  te  peco  Juatleat  Nun¬ 
ca  trahi.  nunca  menlii  Nio  co¬ 
nheço  mi  ti.  Nio  engonet  a  viu¬ 
va!  Nio  pratiquei  o  que  era  pro- 
hlbldol  Nio  fli  ot  meuB  trabalha- 
docea  executarem  mala  trabalho 
do  que  deviaml  Nio  fui  ociosol 
Nio  deafalleci  na  lutai  Nio  abo¬ 
minei  ooe  deueeal  Nio  deeacredl-^ 
tel  0  eacravo  perto  do  aeu  dono.‘ 
Senhorl  N&o  caueet  fomel  Nio 
fiz  ehororl  Nio  malett  Não  orde¬ 
nei  aasaeainato  &  trolcio!  N&o 
commettl  aceSca  fraudulentaa! 


Conserve  inalterada  a  côr  doe 
seuB  lábios,  oom  a  expressiva 
doçura  que  lhes  dá  o  EATON 
DAMOSEL. 

De  manhã  A  noite,  onde  'quer 
que  se  encontre  -  praticando 
os  esportes,  no  lar,  nos  sa* 
raus  e  outras  reuniões  ele> 
gantes  -  irradie  o  encanto  de 
eua  formosura,  usando  o  EA* 
TON  DAMOSEL. 

As  suas  odres  são  firmes  e  o 
seu  aroma  agradabilissimo.  O 
Eaton  Damosel  vem  caprichosa* 
mente  acondicionado. 

É  uma  finiseima  oreação  da 
Perfumaria  Atkinsons. 


PARA  TODAS  AS 


HORAS 


Ousaste  «•  9  meiti  etn  que  s.,,eio 
peto  ciegorfo  do  bebé,  pitp«ib-ie 
pwa  ler  um  peda  «apldo  a  felii, 
tem  patige  nem  leifrimentet,  man¬ 
de  OI  GOTTAS  SALVADOSAS 
OAS  FASTURIENTES,  de  Dr.  Ven 
de.  Loan.  E’  vn  preduela  que  tem 
30  ansei  de  lucceno,  cosflimode 
pelei  medicoí  erail  liluttrei  e  po*- 
fWlroí  de  molo.  clinie» 

Peqa  a  llninllD  COMO  CUIDAII 
DO  Kté,  dliKlbelde  CRATUITA- 
MENTE  pelei  dep«flla.le>!  A>a«|a 
EreHei  a  C.,  Ourlvei  II,  Ria 


GOTTAS 


Ot  produetoi  Damuel  Já  le 
rneonfrom  d  Mnda  am  Iodai 
01  Uai  ptrjamariai  do  Pait. 


(5l7t«) 


Baton 


B  coatume  de  inerualar  no  muro 
oatrellaa  oom  oroeSee  oo  Apla 
morto.  Mate  tarde  eaaaa  tumhaa 
deaappareceram,  foram  ahandono- 
daa  e  o  deserto  de  areia  aa  sepul¬ 
tou.  Os  esvpoioa  tinham  uma  oen- 
cepqio  Intereaeanta  da  origem  do 
roundo,  do  nascimento  •  da  morte. 
Cada  um  doa  momentoa  aolennee 
da  vida  eorreapondla  oe  symholia- 
mo  de  lola  «  Oalrla. 

O  nascimento  do  homem  era 
eymboUeada  pela  apparlçio  do 
Sol  no  Oriente  e  a  sua  morte  pola 
deeapparicio  do  Sol  da  Oooldent». 
B  quando  o  eaplrlto  submergia  nas 
trevas  da  morte,  renascia  depois 
para  outra  vida  como  Horui^  pa¬ 
ra  um  novo  dia,  Do  eonnublo  da 
Ifla  e  Oslrla,  nascia  Herus.  Bram 


ATKINSONS 

Forntctdom  da  Ca$o  Btál  BrUanntta 
LONDRES  •  R/o 


dkndirg 


((«3:11) 


lembro  de  1936. 

Dlellncto  e  boro  medico  dr. 
Galhardo. 

Tenho  o  "grato  ptaicr  de  vtr 
agradroer  o  grande  beneficio  que 
me  fizestes. 

Depoli  de  ter  eido  medicado  por 
mala  de  trea  mezea  o  nio  lo¬ 
grando  melhora  alguma,  (Iqucl 
bom,  radicalmente  ourado,  com 
dois  vidrinhos  apenas  da  mllagro- 
aa  homoeopathia  por  vOa  lio  aa- 
blamanta  receitada. 

O  sincero 


CA9A  PIZZQTTI 


A  homoeopathia  se  preoceupa 
com  0  doente 


Valcadaa  aob  asaMa 

FABItlOA  da 

BOLSAS,  OINTOBaOARTElRAt 

Aec«liam«ae  aaeoiaaeagaa  u  eeneartoa. 
■teebt-aa  pellaa  pnn  eurtlr. 


RACHBL  PRADO 


Polo  Dr.  GALHARDO 


Encontrava-mo  em  Caxambd, 
repousando  um  pouco  o  espirito, 
gosando  acu  cxcellenta  clima  e 
expurgando  o  fígado  com  o  uao 
des  aguas  deusa  bella  cidade  mi¬ 
neira,  quando  a  gentu  carta  dc 
um  dlatlnoto  amigo  me  foi  provo¬ 
car  desejos  ds  ter  o  ultimo  livro 
de  Ronald  de  Carvalho, 

Regressando  ao  Rio,  um  de 
meus  primeiros  cuidados  fot 
adquirir  um  exemplar  da  obra  re¬ 
ferida.  PublIcBcâo  posthuma,  ds 
Indiscutível  oppcrtunldade  aoclal. 

Bm  "CadornoB  de  Imagens  da 
Europa",  o  Intslllgenta  eacrtptor 
e  habU  diplomata,  cuja  vida  n&n 
ha  multo  ao  extinguiu,  de  um  mo¬ 
do,  ailia.  Inesperado,  projectandn, 
como  num  jornal  do  cinema,  oe 
aspectos  BclanttUcos,  aoolaea  e 
moraes  do  velho  continente,  na 
sínoerldads  ds  unta  ohaapvaqão 
Intelllgentemente  aynthatlca,  te¬ 
ve  a  gentileza,  nfio  rara,  comtu- 
do,  entre  os  homens  da  talento  e 
de  caracter,  de  reservar  em  “A 
reacqio,  em  Fronqa,  contra  aa  vae- 
clnaa  preventivas”  algumas  pa¬ 
ginas  dedicadas  &  Homoeopathia. 

NoUas  apreienta  a  paraonallda- 
do  emlnontemente  tntelllgente  e 
culta  do  dr.  Iifon  Vannler,  um  doa 
homoeopathaa  de  maior  destaque 
na  Franca,  como  d  reconhKldo  pe¬ 
les  mola  aallaniea  aclentlstaa  da- 
quella  culta  nac&o. 

Comparando  os  duos  medicinas, 
a  allopathlca  a  a  homoeopathlca, 
o  excellente  esoriptor  tas  referen¬ 
cia  ao  que  acontecera  por  ocea- 
alão  da  epidemia  de  grippe  de 
1918,  época  em  que  0  dr.  Lion 
Vannler  dlrígla  o  “Hospital  Uah- 
nemann”,  cm  Parla,  "onde  ae  re¬ 
colheram  milhares  de  enfermos". 

“Pola  bem,  .{scieveu  o  eximio 
eatyllata,  emquanto  os  indicea  de 
mortalidade,  nas  clinicas  publicas 
e  particulaies,  ae  elevaram  a  trá¬ 
gicos  algarlsmca  o  ar.  Vannler 
podia  alflnnar,  quando  cessou  a 
pandemia  ,  que  nào  perdera  um 
s6  doente  de  grippe". 

“A  mataria  medica  homaeapa^ 
thIcB,  prosegue  o  rneame  escrlptor, 
nada  tem  de  commum  com  a  ma¬ 
téria  medica  ensinada  nas  Esco¬ 
las,  onde  os  jovens  ae  preparam 
para  o  exame  de  therapeutloa. 
Estuda-se,  anião,  penosamente,  a 
acqão  phyaiologlca  de  cada  medi¬ 
camento,  BUn  ddse  toxica  e  o  me¬ 
canismo  da  morte  do  animal,  co¬ 
baia  ou  coelho,  ao  qual  se  faz 
absorver,  por  via  digestiva  ou 
por  via  venosa,  uma  ddse  maatl- 
qa  do  produeto.  Elaramente  se 
emprega  uma  aubsUincia  “natu¬ 
ral",  mas  quasi  sempre  um  ex- 
Irooto  de  planta,  alcaloide  ou  ea- 
sencla,  a  mais  frequentemente, 
ainda,  um  composto  chimico  artl- 
flclolmente  preparado  e  /  cuja 


agradecimoiito  da 
tudos  oa  meus  e  do  amlgulnho  • 
admirador  (/aturo  medioo  bo- 
nuieopotáo)  qua  voa  doaaja  aa 
maloraa  felicidades  posetvela". 

—  Tratava-sa  gentU  leitor,  ds 
um  desses  rebeldes  caeoa  de  en¬ 
terite.  li  os  medlcoe  que  cuida¬ 
vam  do  doente  haviam  feito  a 
dlagnoalloo  da  tubarouloi*  me- 
senterlca,  quando  um  de  aeua 
tIOB  e  mau  dlatlnoto  amigo,  aoUol- 
tou  minha  opinl&n. 

Vma  unlca  receita,  feita  i  lua 
meridiana  e  n&o  "no  escuro", 
provocou  uma  raplda  a  perma- 
nsnte  cura. 

Convem,  entretanto,  lallentar. 
nio  me  caba  a  vlotorla.  A  oura 
fot  feita  ou  despertada  pela  Ho- 
A  gloria  cabe  a 


(84083) 


(56818) 


MâCâHUBAS 


technIcDs  francezes.  Lfion  Bau¬ 
dot,  eujaa  experiencloa  eobre  a 
etiologia  do  cancro  e  da  tuber¬ 
culoso,  com  o  professor  Roy,  são 
oonhecldaa,  acaba  de  publicar  um 
Impressionante  eatudo  aobre  os 
rasulladoB  da  B.  C.  O.,  digno  de 
figurar  entra  as  paginas  do  seu 
commovente  livro  “trOa  Rythraes 
da  THomma", 

—  Como  vè,  Inteiligenta  leitor, 
emquanto  os  mcdicos  da  escola 
tradicional  se  encontrando  na 
Ignorencla  de  uma  lel  que  oe  ori¬ 
ente  na  aelecqio  do  remédio  pa^ 
ra  aotuqio  do  problema  da  ouro, 
que  “receitam  no  escuro”,  oi 
hamoeopailua,  quer  na  Franca, 
pela  palavra  de  Vannler,  quer  no 
Brasil,  pela  voz  de  todos  oe  ho- 
moeopathae  que  em  1818  tiveram 
a  Incumbência  de  cuidar  de  grtp- 
podoe  na  pandemia,  declaram  a 
■uperlorldede  da  eltleaoia  da  Ho- 
moeopaUila.  Facto  este,  prova¬ 
velmente,  nio  4  ignorado  pelo 
culto  leitor.  Foi  tão  divulgado, 
constituindo  mesmo  assumpto  de 
palestra  em  todoa  oa  mstoa  em 
todos  os  Baldea,  qua  nio  poiao 
odmlltlr  haja  quem  delle  não  ae 
tenha  certificado, 

O  livro  de  Ronald  de  Carvalho, 
rememorando  o  morbldo  aconte¬ 
cimento  da  1918  e  oe  ealutoree  re¬ 
sultados  cothidoe  jpeloe  doentes 
que  ae  trataram  peta  Homosopa- 
this,  presta  a  aeua  laltores  um 
trrasgatavel  strvlgo, 

Na  Homoeopathia  não  ha  re¬ 
ceitas  de  “ouvido”.  Os  homoeo- 
pathas  nio  “receitam  no  escuro", 
como  nio  admittem  espeoiflcos 
para  moléstias.  Os  casos  aão 
sempre  (ndlvIdiMea,  inconfundí¬ 
veis.  Nio  admitte  a  Homoeopo- 
thia  remedio  para  prisão  de  ven¬ 
tre,  para  grippe,  para  coquelu¬ 
che,  para  dyapepsla,  tuberculose, 
sarampo,  dlarrhía,  eolIca  hepá¬ 
tico,  pneumonia,  bronchtta,  rheu- 
matlsmo,  syphillli,  dyoenterla, 
etc. 

O  holiioeopatha  terit  que  estu¬ 
dar  Individualmente  .  cada  um 
destes  oaaoa,  podendo  prescrever 
para  todoa  oa  daenics  portadores 
destoa  moleãtlaa  o  mesmo  remedio 
a  administrar  a  cada  um  doa  109 
ou  1000  doentes  da  meama  mo¬ 
léstia,  um  remedio  dífferente, 

A  homoeopathia  Indtvlduoltaa  o 
doente,  manKeataq&o  de  uma 
reaecão  especifica  para  oeda  or¬ 
ganismo  •  nóo  a  doença,  reaoqio 
a  toioa  oa 


MUSICA  EM  DISCOS 


(OtOlO)'  i-J 

um  ”/iil«ro  mcrileo  liomoíopo* 
tfto"-  )i 

No  rnptdo  esboqo  do  que  aca¬ 
bo  do  expor,  atrnvOs  das  paginas,  i 
aatyllitlcamente  bellaa  s  plenas  A 
da  Justos  conceitos,  de  "Cader-  f 
nte  de  Imagens  da  Europa”,  a 
niuetrodo  leitor,  terá  verificado, 
e,  jirovavelmenta,  compqohendi-  r. 
do,  qua  a  Homoeopathia  vao,  i  ^ 
quata  de  leu  proprio  valor,  con- 
qulstaiido  a  reputação  aclenllfl- 
camente  positiva  que  lhe  n&o  po- 
deiA  ser  negada.  A  verdade  flu- 
ctua  Bcmpre,  mesmo  presa  oo 
fundo  do  Insondável  mar  do  pre- 
conceito  acadêmico.  'í 


Recitado  era  •  de  aetemliro,  na 

Escola  Barão  de  Macohubaa 


A  orpantioçio  proposto  pelo 
ConieJho  Oonauttivo  fapta,  por 
tanto,  d  Inveterada  monto  quo  os 
fim  de  querer  faecr 


Quanao,  no  bronxs  do  teu  monmente. 

Gritar,  como  da  gloria  a  tllegoiia, 

Dos  teus  elumnoe  e  da  Patrla,  um  dlo, 

A  doce  voz  do  reconhecimento, 

Ter&i  na  mão,  beijada  pelo' vento, 

A  luntlnosa  oorta  de  alforria 

Qua  concedeete,  herde,  oom  galhardia, 

Da  treva  da  alma  ao  tngtco  tormento - 

Irradiaste  a  tua  alma  tm  milhOee  de  almaa. 

Qiie  doa  teue  Ilvroa  Irradia  ainda. 

Por  entro  benqãoe  o  por  entre  polmaa; 

Mu  todoi  se  hão  de  fundir  numa  aemente: 
na  alma  da  Patrla  gtnerota  e  lindo. 

Ante  o  teu  vulto  bomerloo  imponento  * 

LEONOIO  OORREIA 


iratUelroe  _  .  . 

tudo  de  no'jo  o  de  umo  sd  cex, 
dn  loffor  de  ioputrem.  o  ooltdo 
suitcvia  Inolti  0  que  nunca  falha 
—  0  da  coordenação  daa  energlai 
0  do  aproveitamento,  dentro  do 
possível,  do  que  ha,  para  se  po¬ 
der,  deato  modo,  tranqntUameate 
Ir  eomprehendeudo  a  realidade  e 
aperfeiçoando  o  tro&albo,  oom  o 
que  tão  evltadai  eaforçot  (nutels 
e  dispêndios  detneceuarlot, 

üma  esoellentd  confirmação  do 
que  eitd  dito  aetma  seobo  de  dor 
o  ditoclaçio  Pro-Theatro  Nacio¬ 
nal  da  Opera,  etforçada  fnsHful- 
ção  que  (em  d  «uo  /rente  d  /(pu¬ 
ro  Infatipavel,  bem  conhecida  e 
mais  prettiffioia  da  pro/eesoro  e 
cantora  d.  Anionlatta  de  Souza. 

Essa  dtiocloção  enviou  ao  er, 
DIreelor  da  Educação  de  Ádultoê 
e  Dlf fusão  Oaitural,  da  Bterela- 
ría  de  Educação  do  DUtrieto  Fe¬ 
deral,  aa  ditoo  eeputniee  atippca- 
tôea  para  a  orponlzoçâa  da  aetl- 
vldada  doa  lheatroa  municipaeai 

1  —  Absoluta  autonomia  ortle- 
((00  0  adminlalrallva  dop  theatroa 
munlelpoei,  quo  dcvarlani  paaaar 
a  funectonar  como  fontes  de  álf-< 
fusão  cultural,  neccaaarlaa  d  edu- 
eaqdo  do  povo  o  ndo  como  eata- 
beletimentoa  eomtnerciaea  nas 
mãos  de  empresários  noclonoes 
ou  estrangeiros; 

3  —  Oononrso  do  eperoe,  baila¬ 
dos,  elo.,  oom  premise  ooe  ven- 


O  Gonselho  OonsHltluo  do  Dle- 
trielg  Federal,  ao  apprmar  para 
aer  èuggerida  aa  talervenlor,  a 
organlsa^o  dos  theetros  muntel- 
paes  apresentada  pelo  ar.  Qulso- 
dd  ÁragSo  com  oooreadmoa  do 
sr.Ernoni  Cardoso,  bem  soblo  que 
(ooóvo  em  oesumplo  de  prende 
reíevonolo  poro  o  oulturo  breel- 
felra  e  que  ficava  cota  a  prima¬ 
zia  do  transportar  do  protlema 
do  terreno  theorteo  para  o  eompo 
predeo  da  erlatallsaçio  das  lãias 
e  evo  eubiequenle  reallsação, 

R*  verdade  que  premaneeemos 
sem  erganfsação  da  administração 
doa  theatroa  do  Jfunldplo,  mos 
tsso  em  nada  dimtnue  o  elevado 
merito  do  resolução  do  Coneelho 
Oonsultivo:  elle  levou  ati  onde 
lhe  compelia  o  suo  acção  no- 
quellfl  sentido, 

Ti-se,  assim,  que  o  Conselho 
Consultivo  Inscreveu  mopnl/leo- 
mente  o  eeu  nome  no  historio  do 
nosso  futuro  theatro  nactoaal  e 
que,  como  o  organitaçâo  quo  bo 
de  ficar  nio  divergirá  senão  em 
detalhes  da  que  elle  propos,  fi¬ 
cará  o  sua  Inlclallvo  a  formar 
um  dos  alicerces  em  que  assenta- 
rd  o  sceno  brasileira. 

E  o  rozdo  de  ee  ndo  poder  fu¬ 
gir  por  completo  do  que  e  Con¬ 
selho  estabeleceu  d  bem  elmplMt 
ndo  se  visou  complicar  o  proble- 
mo  do  ereação  do  theatro  nacio¬ 
nal  a  sltn  slmpll/leol-o  poro  que 
a  suo  solnçdo  se  ternosso  viovel. 
Em  «u  do  traçar  planos  fanta¬ 
sistas  e  bons  poro  devaneios,  e 
Conselho  ficou  dentro  da  reatUa- 
da  das  coisas,  enoorou  bem  de 
frente  as  nossas  possibilidades 
tanta  artísticas  quanto  (eobnloo- 
Iheatross  o  /Inaneelrae,  examinou 
tudo  quanto  possuímos  de  apro¬ 
veitável  para  o  fim  vleado  e  de¬ 
pois,  então,  traçou  o  seu  plano, 
no  qnal  bo,  tobreludo,  e  critério 
de  reunir  os  elementoe  —  orches- 
trae,  corpos  estáveis,  elo.  — 
etiâlenles,  de  oriental-os  poro  um 
ob/ecllvo  unico  o  de  com  Iseo 
farmar  um  solido  organismo  que 
Içd  crescendo  normalniente  o  ee 
apurando  com  acerto, 


moeopathla, 

Kahnemann,  meu  grande  Mes¬ 
tre  creador  doeta  medicina.  Qual¬ 
quer  homoeopalha  farta  o  quo  ma 
fot  permlttldo  fazer. 

A  oarta  do  pettz,  porem,  pro- 
porotonou-roe  uma  grande  eatle- 
facão:  a  opportunldada  de  fazer 


TEM  OADO  OS  MAIS  SECUROS 
RESULTABOS  AS  INJECÇOES  DE 


156819) 


A  TODOS  OS  MÉDICOS  QUE  AS 
TEM  PRESCRIPTQ  NESTES  CASOS 


(58816) 


DR.  WITTROCK 


Vamos,  agora,  esperar  que  o  da  acha  e  dle»e-Ihe:  —  Aqui 
poder  municipal  orponleo  es  seus  tem  aels  guinfoe  para  vool,  Mas 
íheaíros  e  fascr  votos  para  que  tenha  o  cuidado  de  não  me  fa- 
Isso  olndo  venbo  o  (empo  de  se  zer  soffror  como  loffreu  lord 
ter  nmo  commemoroedo  oondlpno  Ruaaell.  Meu  empregado  lhe 


i.ftmento  de  cortas  glândulas  de 
xecreqSo  Interna  ,Os  banhos  da¬ 
vam  aer  frios,  de  chuveiro,  e  da- 
doe  togo  apds  o  banho  de  ibl. 

—  O  peso  de  10.5C0  gn.  para 
onze  mezes  esta  bem.  A  gtnxide 
maioria  doe  casos  de  dlarrhda  4 
de  origem  grlppal.  Pdde-ee  nes¬ 
tes  eaioa  administrar  carvão  me¬ 
dicinal. 

—  Bogundo  o  que  oscrevtmoa 
ra  quarta  edicqôo  do  “Gula  daa 
Mies”,  existem  certos  lactoritea 
que  apezar  ds  tomar  regular  e 
uxcluslvamonba  leite  de  peito 
apresentam  dlorrhéa  desde  oe  pri- 
melroB  dlaa.  Basta.,  neatea  eaaoi, 
dar  antes  de  cada  mamada  1  oo- 
llier  de  sopa  de  “Eledon".  Nio 
Importa  que  oa  evaeuocSea  aejam 
UquIdOB  a  um  pouco  mejf  nume- 
roaao,  uma  vez  que  o  petlz  proo- 
prra.  O  leetarite  deve  eer  ocer- 
dudo  para  mamar  regularmen¬ 
te. 

—  O  peso  de  9.13D  grs.  para  9 
n.eiea  6  optimo.  A  dlarrhOa  ver¬ 
de  4  riuaal  sempre  grlppal,  O  U- 
LUmte  devo  ficar  ao  ar  Itvre 
isolado,  longo  do  ruido  e  daa  fea- 
Unhas.  Pam  a  dentição  pdde- 
00  dar  Caldo  Baby. 

— Uma  creanca  que  vtve  ce- 
puruda  da  mãe  tuberculosa  nio 
Um  probabilidade  de  eontrahtr  a 
toenqa.  A  paltldez  melhora,  dando 
hanhos  do  sd1  e  um  regímen  rico 
ein  frutos  e  verduras.  A  perpuL- 
r.oncla  ao  ar  Uvra,  a  administra¬ 
ção  de  preparados  a  base  de  fer¬ 
ro,  são  Indicados. 

Nota:  —  Pedimos  aa  exmaa. 
Irltoraa  nos  enviar  cm  carts,  com 
nome  e  endereço,  auggeetOee  que 
dfgam  respeito  a  ouldodoz  0  all- 
mentaqão  de  aens  filbot  para  qua 
prasamos  aborda]-oa  no  proximo 
artigo. 

N&o  serão  respondidas  as  carias 
nominalmente.  sendo  apense  da¬ 
das  InstruccCes  de  um  modo  ge- 


Dlramos  ainda  hoje  algumas 
palavras  sobre  a  eyphllli,  uma 
daa  doenqaa  ainda  Infellzmente 
doo  mais  frequentes,  apezar 
d."»  grandes  esforgoa  envidados  na 
P''opbyIaxla  e  no  combate  4  mes¬ 
ma. 

Ao  contrario  da  tuberculoia, 
etla  é  uma  doença  heradlloría 
que  pode,  meemo,  propagar-as  & 
argunda  geração,  Isto  4.  de  avdo 
0  netos.  O  hsredo-syphiUtlco  nas¬ 
ce  Via  da  regro,  franalno,  zoagro 
e  pallldo  .apresentando  peao  sub- 
r.oi-mal.  A  syphllla  4  a  grande 
causa,  nio  aA  doa  partoa  prema¬ 
turos.  como  também,  .de  morte 
(requente  no  recem-naaoldo  e  la¬ 
ctantes.  A  doença  pAds  manlfes- 
tar-ae  j&  ao  nascer,  quer  na  pel- 
le  e  noa  mucosos,  quer  noa  or- 
gãoB  InternoB,  sobretudo  flgodo  e 
beco,  quer  ainda  nos  oaaos. 

Uip  dos  sigtmee  mais  caracte¬ 
rísticos  desta  4  0  coiTsa  typhlll- 
Ura:  a  oreança,  deade  o  nasci¬ 
mento  .ou  nos  primetroB  dlos, 
:iprcKemta  dlffleuldade  constante 
do  respiração  nasal,  fazendo  um 
nitdo  caracterlilloo  da  (ungelha. 
Ente  corysa  prolonga-ie  durante 
mezes,  sendo  a  principio  aeceo  e 
depois  acompanhado  de  aecreçio 
muco-sangulnolenta. 

A  eyphills  dos  ossos  do  nariz 
pOde  produzir  adrataznento  deato, 
com  a  ponta  bastante  levantado, 
que  pelo  aspecto,  os  allemiee 
chamam  de  Battelnaase  (nariz  em 
wUa.) 

Bolhas  com  dimensbea  da  ItntI- 
lhas  ou  cerejas,  que  locallaam  de 
pieferenchi  naa  palmes  daa  mios 
cu  planla  dos  p4a,  aio  egual- 
n.ente  bem  earaoterlatlcaa  da  ay- 
Pbllla'  horedltarla. 

Oa  osioa  pAdem  tombem  no  re- 
cem-nsacldo  meam  o  apreientar 
iesAes  .osteo-chondrita),  que  se 
manifestam  por  indraçio  doloro¬ 
sa  sobretudo,  na  vizinhança  doa 
jeolhoa  e  cotovellos.  A  dCr  ohrl- 
a  ImmoblUaar  o 


Angnsto  Lopes  Oomilteg 


Creaçdo  de  eommIssSes  te- 
I  ftors  o  dlrccçdo  dos 


ehnicas 
theatros; 

4  —  Ligação  enlre  os  theatros 
munielpaes,  o  Instituto  Naetonal 
de  Musica  e  o  Conscrvalorlo  de 
ifusica  do  Dtstricto  Federal; 

5  —  Revisão  dos  quadros  dos 
“Carpos  Eslttvets  do  Theatro  Mu¬ 
nicipal". 

suggestfse  vem 


leve  0  peacoco  da  vlctlmo.  Esta 
ergueu-se,  observou  o  oarraaco 
com  cara  de  reprovaçio  e  aub- 
metteu-ae  da  novo  ao  aacrlflolo. 
Dole  outros  golpea  desfeilu  o 
verdugo,  tem  que  a  toha  eonee- 
gultee  attlnglr  em  cheio  o  alvo. 
O  carnueo,  a  tremer. 


_  _  .  arremee- 

lou  a  arma  ao  chie,  gritando; 

•-  Nio  poaao  I  nio  poaao  ! 

O  ohafa  da  guarda  ameaçou-o 
vtolentomante,  e,  no  meto  de 
uma  grande  confusão,  Jach 
Ketoh  vibrou,  de  novo,  duas  ve¬ 
zes  a  aoho,  mas  como  ainda  nio 
conseguisse  matar  a  vlotlma 
acabou  separando-lhe  a  cabeça 
de  oorpo  com  uma  taca  I _ 


Estas  cinco 
seguidas  da  fustlflcaçSes, 
Eiaminando-se  essa  série  de 
Idéea  verl/lca-««  que  ha  concor- 
dauela  de  pontoe  de  vlsla  entre  o 
trabalho  dò  Conselho  a  o  da  As¬ 
sociação,  pola  foalo  n  oufoiiomio 
da  administração  dos  theatros 
muuMpact  como  a  ereação  dr 
prrmlos  e  da  comuilsaSet  estão 
drfeuãldaa  iio  projecto  Qulxadd- 
Oardoto,  neste  não  ifiido,  no  on- 
(aiilo,  o  que  consta  dos  numeros 
quatro  et'  '  * 

Atiocluc&Oi 


collsctlva,  commum, 
dooiitca  que  softrom  da  mesma 
E*.  mate  uma  vez  re- 


molcstla. 
pito,  uma  therapeiitlca  Inlclre- 
mente  Indltddwal,  onde  não  ha 
fortificantes  para  fraqueza,  pur- 
gatlvoa  pata  constipado,  tonteoa 
para  anemia,  entorpecentes  para 
Insomnla,  eto 

O  homoaopatha  lerã  qua  pro¬ 
curar  a  oaueo,  aurprehendondo-a 
na  occulta  Intimidade  do  orga- 
niarne.  B'  eata  qua,  por  meloa  de 
algnaea,  sepeclolmente  aubjeotl- 
vos,  lhe  reveiard  o  remtdio  de 
eeu  proprio  caeo,  tato  4,  aua  <n- 
dividuada.  Esta  4  exclusiva- 
mente  aua.  Não  serã  da  outro 


“Auclab",  0  genial  preparador 
da  vacclng  baclllo-pancreatlca, 
refere  que  oe  medlcoa  modernos, 
em  sua  maioria,  eram  méros  ao- 
oloe  Ingenuoa  da  pharmaoop4a 
Industrial.  Bem  experiencta  de 
laboratorlo,  desprovidas  de  cul¬ 
tura  phyalco-chtmlca,  destituídos 
de  noçAca  (undamcntRca  da  raa- 
thematlca  elamentar.  ellea  perde¬ 
ram  o  conhecimento  daquella 
“arte  de  formular",  que  era  o 
timzão  da  verdadeira  “arte  do 
ourar”,  com  perfeita  razão  doa 
methodoa  utilizados.  O  medico 
moderno  "receita”  de  ouvido. 
Fta-sé,  naturalmente  e  aem  malí¬ 
cia.  nas  bulias  da  medicina  tn- 
duatrlol.  A’a  mala  dss  vozea. 
Ignora  completamenie  a  proprie¬ 
dade  dos  corpos  que  entram  na 
composição  doa  comprimidos,  das 
ra  pau  loa,  dos  zarupea  qua  fatem 
08  aeua  doentes  Ingerir.  Oa  tire- 
dicoa  modernos  "receitam  no  es¬ 
curo". 

“Vale  a  pena  mencionar,  aqui, 
o  Irtatlaslmo  caso  oceorrido,  aln- 
IlUistrs  e 


DORAUTOmOS 


MOLÉSTIAS 

DAS  CREANÇAS 

Dr.  CtrIoB  F.  de  Abreo 


estes  de 

detalhe, 

Bi  onde  ha  «ms  dlverpsncla, 
ollda  /undamental,  entre  o  Con¬ 
selho  e  a  Attaclação  i  no  facto 
desta  entidade 


(Doeenla  da  Faculdade  ds 
■edlolna  a  chefe  de  clinica 
Infantil  na  PellollDlea 
da  Boufoge). 

Rsaldenolai  Rua  Utte  Btmon, 
lli— Tel.  11-8181.  Conaultorio 
dltrtamanls,  dat  II  da  18. 
Autmblla.  1S-t>.  -  71-7111 


achar  qua  deve 
havtr  uma  dualidade  ds  direcção 
—  DIreelor  ddminljtralino  a  Dl- 
rector  Artístico  —  critério  nado 
recommendofel  polo  série  de  con- 
flletot  de  autoridade  que  trord,  e 
(mpraticnusl  niint  pola  onde  o 
peraonollanto  nindrt  é,  Infelttmen- 
te,  a  prlRdpol  lel  a  qne  obedece 
a  generalidade  doa  quo  tem  al¬ 
gum  poder  nos  ntíDO.  Oom  essa 
dualidade  dentre  em  pouco  con- 
templariamoa  este  qnodro  trietla- 
almo  e  bem  d(//erents  do  imagi¬ 
nado  pelos  autores  do  mnnorlol 
da  Associação:  um  doa  dois  Dl- 
reclores  estaria  complelameule 
snbmeltido  00  oxfro,  pola  onlea 
havia  de  ter  surgido  um  conflleto 
qualquer  que  teria  dado  em  re- 


(65387) 


Entre  aa  acenas  mala  Imprsa- 
alonantea  da  historia,  eati  In- 
clulda  a  e.xeaução  do  duque  de 
Moiimouth,  filho  natural  de 
Carlos  tl,  por  ter  participado  de 
um.%  conjuração  contra  eeu  tio 
Jacob  II,  que  auceedera  a  sau 
paa.  no  throno. 

Ao  subir  ao  cadafalso,  o  du¬ 
que  vlrou-se  para  o  verdugo, 
JacIt  Ketcli,  experimentou  o  (le 


TRATAMKNTO  COMPLETO, 


(55175) 


A  corre-spondencla  deve  ler  sn- 
v.ada  mencionando  cate  jorna)  ao 
crnaultorio  do  dr.  WlUrock,  rua 
das  Ourives  5,  —  5".  —  Rio. 


ara  A  oreança 
braço  ou  a  perna  dando  a  op- 
porericla  de  poraJyaia  ipseWdo- 
pnralyala  de  Porrol). 

Na  edade'  pre-eacolar,  um  dos 
olgnnss  mata  evidentes,  aão  ot 
dentes,  recortados  em  meta  lua 
(cantes  de  Hutchingson). 

O  lactante  heredo-syphlUUco 
apresenta  geralmente  a  cabeça 
grande  e  a  fronte  eallente  (fron¬ 
te  olympica). 

INFOR.MAC()ES  B  (X>N6ELHOS 


Elimina  I  gromma  de  ataucar 
por  dia,  acalma  a  aldo  e  evita 
aa  eompllcaçAoa,  (61565) 


Duram  ires  dlaa  aa  cerçmo-  J  „  _ 

•Is*  dos  earamentoa  do  rol  dc  R,n?Vntí 
.Slao.  O  rei  4  0  unico  homem  que  * 
asílMo  casas  cerimonias,  porque  Uma  procli 
5  considerado  um  sacrilégio  ou-  anos,  entre  a 
troa  homens  pArem  os  olhos  na  amazoima  s 
noiva,  Quando  a  futura  esposa  nha-o  em  tfl 
c  rainha  é  ds  “segunda-clasae*.  templo,  o  I 
M  featejos  duram  ad  doia  dlaa.  em  um  grani 
Quando  4  uma  bailarina  ou  can-  Biidhn  que  f: 
lura,  dura  rapldos  momentos.  suas  bençãoa 
O  primeiro  dia  do  casamento  rcl.  aeua  prir 
ram  uma  eapoaa  de  aangue  real.  na  communli 
Pisci-o  o  rei  orando  no  aeu  pa-  cerimonia  re 
goda  o  mslf  conspícuo,  em  com-  dez  templos 
munhão  cora  «eus  «agrados  No  dia  seg 
•vAb.  A'a  aels  horas  ds  manhã  to.  Nenhum 
"tciilntc,  levantn-se  c  r.  ungido  munhal-o.  A 
rom  0  perfume  ria  noiva,  prepa-  o  aaalatem .  C 
rarto  com  flor  de  lolua.  Dopola.  sagrado  Aa 
'.«ata-Bc  com  a  rniipe  do  noivo  mam  parto  3 
taclía  de  ouro  e  pAe  um  grande  aarlnas"  do  r 
rhapéo  fabricado  com  o  meamo  em  grupos  d 
lerlilf».  siia  vez,  nnt 

•D  jh  al.-irluilo.  de.^oe  para  tiina  sna  nova  eap 
'nagniílca  embarcação  adornada  jogara  floro» 


ria  este 

mallogrado  pintor  brasileiro  Na¬ 
varro  da  Costa.  Para  combater 
os  ataques  periodlcos  de  horrí¬ 
veis  geatralglas,  o  notável  artis¬ 
ta  patrício  costumava  tomar  um 
preparado  atlemão,  que  lhe  pres¬ 
crevera  certo  clinico  lisboeta. 
Encontrando-se  elle  em  FlorençA 
remedio",  It- 


A  CURA  pela  HOMEOPATHIA 

com  MEDICAMENTOS  de  CONFIANÇA  do 

LABOKArORIO  flJAD^DFAlfPC  A  1^ 

E  PHARMACIA  HAICliKtA Vt5  &  If  g 

TINTURAS  KÇAM  NOVA 

TABLETES  it»  |  EDIÇÃO  DO 
E  §LÍ$Ji  «ül* 
fiLOBULOS  l^aSíSSíSHii  rNERAPEUTieO. 

172  -  Rua  7  da  Satambro  -*  172  -  R  I  0 

MEDICAMENTOS  HANNEMANIANOS. 


GUIA  DAS  MAES 

do  Dr.  Wittrock 


pora  o  outro  logar  de  DIrretor 
uma  peatoa  qus  vleaae  lhe  aer 
obediente. 

Á  unlca  aolucdo  d  a  direcção 
unlca,  entregue  a  peiaoa  eopoa 
de  cuidar  da  administração  a  doa 
problamos  geraes  artísticos,  at- 
slslldo  por  uma  commlaaão  leeh- 
nlra  paro  certos  assumptos  dr 
ordem  artística;  porque  a  verda¬ 
de  é  esta:  com  um  ou  com  dois 
DlrT.elarea  a  direcção  fafalmente 
serd  nina,  pois  a  administração 
dual  é  Incompatível  com  o  nosso 
lemperamenio,  trard  írremoviveís 
enlrarcta  d  acção  ãa  cada  Dlre- 
etor  e  em  pouco  fempo  (mpord  a 
luhmlfido  ds  um  destes  ao  outro. 


mamona.  Ser  poaautdor  de  uma^ 
habilidade  verdadelramelte  artís¬ 
tica  no  Interrogatório  do  doente, 
sem  a  qual  nio  apanharri  o  caao 
•  periclltarã  lua  reputação  pro¬ 
fissional . 

Nio  POISO,  por  IsBo  resladr  e 
desejo  da  transcrever  uma  car¬ 
ta  que  me  (Ara  endereçada  por 
uma  creança  ds  8  annos  de  eda¬ 
de,  eujn  pae  4  pharmaceutico  al- 
lopathleo,  profiasão  egualmente 
exercida  por  aeu  avA,  sendo  me¬ 
dico  allopaihico  um  de  seus  tioa, 
de  quem  sou  multo  amigo. 

"Lage  de  MurlahA,  21  da  l«- 


Quarla  adigic  augmenUda 
e  melhorada.  Lindas  e  nume- 
roaos  llluatracfea  com  legan- 
daa  Inaiructivai  tnalnando  a 
maneira  correcta  de  criar  oa 
bébÀa. 


desprovido  ji  ,.dA 
vou  a  bulia  a  um  phannaceutlco, 
perguntando-lhe  ae  era  capaz  de 
o  manipular,  de  aceordo  com  as 
IndlcoçAet  dosimetricas.  RapMo. 
0  pharmaceutico  promptlflcou-sr 
a  “fabricar"  o  preparado.  Bas¬ 
tou  apenaa  unvt  dOsa  dessa  subs¬ 
tancio,  para  que  Navarro  da  Coa¬ 
la,  mortalmenia  Intoxicado,  nun¬ 
ca  mate  se  levantasse  do  leito,  de- 
pole  de  uma  operação  de  urgen- 


—  O  peso  de  13  Idtoe  para  4 
ennos  4  pouco.  A  febre,  oa  vomi¬ 
tas  não  são  causodoa  por  verme 
e  sim,  geralmente  por  Infeeçdea 
rripacs.  Oi  vermes  pequeninos 
c.  mo  (los  de  linha  (oxyurua)  sâo 
combatidos  com  Botulan  e  clya- 
tirea  da  agua  com  vtnaere.  O 
desenvolvimento  exagerado  de 
r.«lloB  noa  braços  e  pernas  da 
creanca.  4  devido  ao  mão  (uitceio- 


Coellio  Netlo  r»crcv»u  :  — 
Efta  livro  A  cabeceiro  dor 
mie»  aerâ  um  erourin  d,-  pro¬ 
tecção  para  oa  fllhoa.  —  l'v«- 
•;o,  131906  Pedidos  a  Livraria 
Alvea  —  Rio.  —  Sfio  Pauto 
—  BbIIo  Horiiont''. 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  111  de  Outubro  de  lÜ3õ 


do*  «iUillillco*,  nuo  obllv*  (U  *ua 
munlcIptilUlodr,  po*M  iltclamr, 
riiio  0  Miitilcl|ilo  Irm  SSiOOO  |in> 
bilnntr*!  Miido  ilwi**.  TiOOO  opo- 
riuiu*  ilii  iilliullilA  iiiInorncAo  ,da 
Cumpniihln  do  Mom  Vollio;  n 
*«ndo  do  iio  nuRuliiiciitu*  o  de  40 
cblln*  n  *tm  media  men*iil. 

«jiienlu  í  oldnde,  proprlupienln 
iCIln,  jX  lem  eomitruldiiN  3. SOO 
vit>u*  lendo  «Idn  pnindo  o  tivú* 
irreiio,  cm  «uu  ediricituAo,  du  ni)> 
iin  de  103:,  piim  cA,  iiiio  toni  ro> 
UUladn  »er  de  10  preulu,,  piii'  incx. 


CRYPTOGRAMMAS 


ARMANDO  JULIO  WALSH 


||A  em  vnliimiiiiK  iln  e»iixii 


N*ovt 'i.linN,  poMllIViimenie,  liebi 


('xpluiiicAn  *y«tainntlcii  c  mellin* 
d'cii  d'i  Kiin  mlni-rnviln  dc  ouru,  6 
dc  nntliii-  imeiviKp  |uii'n  u  oroilo 
I  iibllco  dA  NacKu;  hn»in  diter 
i|iie  n.  iTollcctiirin  l'Vdeml,  kIiI 
llietiill-iila,  A  n  3*.  do  Katacta,  nu 
locnnie  nu  "impoato  dn  roíidH*', 
Uiida  npriina  aclmii  do  «I.  ícapo- 
rllvnmvntp.  aa  dc  Bvllo  llurixoiilo 
0  .Iidc  de  Kdra  . Quanto  A  liiatru* 
ccAo  puídlen,  a  1'i‘cfcltum  mon- 
li  iil  13  cHcotaii,  rm  lodo  muiticl- 
p  oi  linvciido,  liideifendonlc  dellaa 
varlua  luirttcidaeca.  lom  lui  neii 
i'.nim  urbano,  iium  prcdln  oppro- 
I  l  iado,  acliu-w)  Inaiallado  o  "üru- 
po  Koüolnr  lOndlIa  do  Miivi''.  com 
>'ma  frrqucncln  dc  1,083  alumnoa, 
|•lll';l  0  Miuaci,  aa  34  prufcwoina, 
com  exercício  no  mesmo,  JA  rc> 
^••eainlam  iieiiueno  niimern.  par* 
••  rcii  ivKulir  funccionnnientò. 

Um  (lyninaslo  o  um  Lyccu,  jA 
Ml  ucliam  cm  orgunlaucão  iin  ci¬ 
dade. 

Ilu  nials  uni  prcdlo  luirn  n  Fo~ 
iHin  0  outro  paiu  n  Delesuci*  do 
t’cllcla,  ttieatro  o  mercado  munlcl- 
raes:  CnnmVn,  cndela;  duna  eirro- 
.'oe,  sendo  iinm,  it  mxtria  o  ou¬ 
tro  n  de  K.  S,  do  ItoNUrlo,  etc. 
C  sendgo  do  abnaleclmcnto  dc 
ngim  vae  ser  cm  breve,  aupinon- 
tadn,  de  ncuoido  com  o  ucluni 
dcacnvulvlment»  d.a  cIdade. 

O  eslodo  eanlla.rlo  t  boni,  assim 
cnmo  n  sua  HEua  potável. 

Pnlgametitu  nAo  rxietc  sendo 
Inxupporlnvcl  o  p6.  constnnlo- 
mente  desprendido  do  sAlo  dos 
seus  lopi^adoaros  públicos. 

Devido,  no  enlrclonto,  n  limii- 
i'!tos  esforços  do  seu  actuat  pre¬ 
feito,  i.T.  Manoel  Frnnzen  de  t.i- 
mn.  no  niez  de  aRonto  findo,  leve 
Itdclo  0  calçamento,  A  pamllelc- 
plpedo-s  dit  riia  BIns  Koiica,  que 
.icivdito,  seja  a  moIs  Impcrlan- 
10  d»,  cidade. 

O  Jardim  publico  aclia-sc  ins- 
Uillodo  na  praça  “Bemnrdlno  de 
I.lma";  nome  do  peo  do  actuat 
prefeito,  iiue  era  Irmâo  do  sau¬ 
doso  AuRuato  de  Limo.  Dois  dos 
seus  dlstrlctos  que  mereecni  men¬ 
ção  são  ns  da  “nedode".  pelaa 
sima  cultiiraa  de  cercões  c  por 
vea  crinção  intstorll  e  do  Rio 
Acima”,  por  nua,  JA  Imporlnnlc 
urino  de  sidcmrRia.  poidencenlc 
A  e.SocIcdado  MclIalurRlca  donlo 
Antonlu”,  nll  Innlnllnda. 

A  Ioda  hora  í  porcunidn  a  ci¬ 
dade  por  tropas  dc  muares,  de 
oídlnarlo,  tiradas  pela  madrinha 
sempre  chociilhelra,  pelos  enormes 
triiizoa,  pendentes  do  pescoço,  com 
c,uc,  cm  tal  catcRorlo,  se  ImpSe 
6  08  demais,  que  a  sCRUem. 

Transportam  citas  lenha,  far¬ 
dos  dc  capim,  o  caixotes  com 
tijolos  de  adobe,  pedras,  cal,  cl- 
r.icnto,  etc.,  pana  as  conslrucç9cs 
dos  pontos  mala  elevados  da  ci¬ 
dade 

A  BricJ*  Molrlx  dc  Novo  Li¬ 
mo.  a  meema  que  foi  de  Qongo- 
uhas  de  SabarA,  pola  quo  dat*  a 
sua  conslrucção  do  anoo  Ac  1766, 
de  puro  eslylo  colonial,  tem  fa¬ 
chada,  bastante  simples,  como 
Inmbem  são  os  suas  torres,  cm 
uma  da.s  quaes,  continua  funcclo- 
nando,  um  velho  rclogin,  ligado  aos 
ncua  sinos.  Orando,  lodn  catada 
por  fCra.  oceupa  a  parte  mnts  sl- 
III  da  principal  praça  ita  cidade, 
f-nra  cujo  Jaidlm  ilA  frente. 

Sem  apresentar  rico  Interior, 
cimo  se  nnla  noa  de  outras  cida¬ 
des  do  Bsladu,  deixa  ver  bom 
.otlar-mnr,  com  a  granda  Imagem 
de  N.  S.  do  Pilar,  sua  padroel- 
la,  enthi-onlzatía ;  elegante  arco 
l■^lsetrai  dela  nttares,  quo  com 
rlle  faxem  angulo:  ura  de  cada 
lado.  coin  os  Imagens  dc  N.  S. 
da  ConceiçAo  e  de  São  JosA  com 
n  de  N.  S.  dos  MereÔs;  outros 
dois,  na  nave.  propiiamento  dita, 
com  as  Imagens  de;  N,  S,  dos 
'7.i0res,  num  o  õe  Santo  Antonio 
com  a  de  S.  Miguel,  noutra  e,  tl- 
ralmenle,  uma  capellu,  com  a 
Imagem  do  Sagrado  Coração  cuja 
alta  grade  de  Jacarandá,  de  cor 
liimnas  qm  eaplral,  multo  bem  Im¬ 
pressiona  A  quem  a  vislla, 

Do  melo  da  nave  para.  o  arco 
nruzelro,  uma  grade,  também  de 
locarandA,  porém,  de  columnas 
ledondas;  partindo  de  .lunlo  dos 
dois  piilpitos  dc  cedro,  arttallca- 
roente  tavrados  a  pintados  de 
eu- bronco,  com  os  competentes  tor- 


du  ConROiilins  do  SabarA  e  çei|. 
iiruniii  n  scr  do  NAva  Lima.  Dolr 
lambem  são  os  criiiltcrioit  «ti  f|. 
diidc. 

O  aiiligu,  luilo  Iiiliradn  e  ia 
iHiqiienas  dliiiciisúc),  encerra,  cm 
cm  dos  seus  Jaxlgiis,  nr  ren.js 
muiioes  do  venerando  aiiclio  Jo. 
»C  Hevcrloiiu  de  Llnio,  nniiclilo  em 
J62T  e  rallcvlilo  em  18DJ,  «.lu.ioso 
cliefo  ita  lllustre  famllln,  cujo  im- 
mc,  pcrpclua  n  cidade,  em  suhv. 
tituição  no  quo  harta  eido  i.n. 
du  no  lognr  nua  Cpunie  enl,,. 
l•la(la. 

O  moticnio.  deniro  os  mulu-i 
liimutus,  lom  liiscrliiçOes  eni  ii.jr. 


■Ilejo  t»s  riisfé  fi>iarl«rle 
K  cerré  |<ln(.i 
Ns  ItMIlnen 
Pro  mór.dr  de  riiorlo 
Ps  NhO  Jbbsii  da  Faluiurra 
Com  Nhà  llarka  do  Lasv, 
.1  rabacla  uiati  tncfrc 
bmlea  paiuâ..,* 


InlrUm.aa  aa  dasaai  i 
O  (andaiiiu 
Trm  aririirla 
Cama  a  tnsRo... 

Uut  miialcal,  ipie  carlrixllria  iv.kiirin 
Pneerra 

Raia  hatrr  dr  Miha 
Pa  pea  na  Irrra, 

.Soin  chocalha  da  ritrantiaa  caalaiilialaat 


Hliiht  Joonaa,  a  valha  baia  qaarlila 
Pa  Ioda  a  rialandria, 

Itrannila  an  NhA  Jaa|n  Ioda  l  bali». 
IMI  alui  rida... 

Na  vaaiwra  IralMlIiéri  n  üla  Islclro, 

Saa  morda  rriboo  dando  nara  brilhi 
M  ralou  nsr,  rantalro  por  caatalri», 
Ihifa  anfaltar  o  slliir  da  randaa  alva 
Paania  do  >|lial  ía  caur  aaii  filha. 


Jrhn  d'El-Rcy  Mining  Co.  Lid". 
im  coiimiemomcno  110  seu  iict»  dn 
curageiii  o  üe  uluicg.açAn,  que  ||m 
uuatoii  II  vida,  do  haver  antrn- 
do  iiu  iiilim.  lÔRO  cm  scRulda,  x 


da  morte  seus  campa nhelrot,  pia. 
l  us  110  poço  6.  coiii  o  desniororn- 
mento  du  respectiva  galeria. 

Porém,  o  que  iiiullu  prerde  « 
nltençAo  dc  quem  vislla  Nova  M- 
niu,  «  0  sou  unlco  prcdlo.  alii'..i 
ile  rrsldenrla  colonial,  com  balcjr 
ile  inudelrn,  sobre  um  dos  pau 
aclos  ilu  rua  Campos  Salles,  nn, 
ris  nasceu  o  venerando  martiua; 
ilt  Sapucahy.  Eni  1917.  foi  eul. 


Iln  um  aroma  de  roMi  a  de  iiuiraa 
Pelo  ambiente. ..  , 


Taboa  de  Vlgenire 

ga  quo  a  verdade  s6  deve  partir 
dn  buce*  doa  orimlnosos. . , 

—  K'  paradoxo  talvex  unlver- 


A  Dolla  cliava  aani  alarde, 

Ci«a  Inri!  tuiio  da  CDavalcsreiilai 
Sadda  a  layda 
CerlnKmlnaanirnla, 

G  Mtia  0  manto 
Earilfo  como  um  liaanum. 

Maa  todo  raivimodo,  vaiilo  i  caa 
iJo  almlbai  da  oiim. 


Tinha  Levy  Ioda  o  razão  a  rca, 
peito  de  (Tf/pfoprffiniiius, 
Verdadelranieiite,  utii  cscrlpli 
cifrado,  conformo  sejam  os  maios 'sal 
empregadas  paru  encobrir  o  que 
sa  escreve. 


Xcgiio  mlnlin  uini|uir11|iaçi’io. 

Cumo  se  ocabu  do  ver,  liido*í 
multo  facll  desde  quu  so  poaiiiu 
a  “ehavó".  .V  toboo  de  VIgenéro 
é  pois,  um  cofre  fone,  não  vul¬ 
nerável,  por  qualquer  Intiniso. 
Mss  II  creancinlia  que  possiiii  a 
verdadeira  chave,  o  nbrirl... 

Não  vonha,  portanto,  alguém 
diser  que,  desconhecendo  a  chove. 
pAde,  sem  mais  que  ”cxpcrlonclua 
mothndicas”,  decifrar  iiiii  crypto- 
gromma  feito  pela  liiboa  do  VI- 
genéro. 

Os  problemas,  porém,  que  aiiiil 
ufrerccemOB  sos  leitores,  senio 
cryplogrimmns  aconipon  liados, 
sm  cada  enso.  dc  um  clenieiilu 
iliie  facIUlard  u  respectiva  solu¬ 
ção,  Isto  é,  sempre  o  cunecíM  de 
uma  questão  envn|verA  umu  col- 
iBnliilia. 

Vaçamns  ura  cxercicina  da  la- 
boa  de  VIgenéro,  nppllcando-a  no 
exemplo  de  um  de  nossos  proble¬ 
mas; 

PROBLEMA  N. 


-Pnbrr  dc  NhS  .Vérii  niimtM  I 
T*  darnlu, 

C*oa  rnicií  rlirh  ,li'  iilitvit  I* 


—  E  tem  que  ser  assim;  do 
uonirnrio,  o  policial  não  possa  de 
um  330...,  B  marcar  passo,  ate 
oue  por  um  novu  renjuslamento 

(te  serviços .  continuo  a  vivcr 

do  esperanças,  A  rotnguaixla  dos 
novatos. . . 

Como  JA  vae  passando  da  mola- 
noite,  e  preciso  deixarmos  os  dl- 
vagnçOes  do  pollcl*  estudunl  para 
ouira  occaalão... 

Estudemos  um  pouco  *  taboa 
de  VIgenêre.  Nesse  caso  do  te- 
legrnmma  de  que  vínhamos  tra¬ 
tando,  leve  0  remettente  denote 
de  sl,  primelramente,  estes  dois 
elementos,  observada  a  ordem  que 
nqiil  mnntrmos: 

Texto  reul : 

Chnvo  : 

Znli.vk  Pnipn  Thdnmikyeonror. 


-tuu  é  vulai  d-  mniinnun  1 
Vraliani  T*.  BvniP  I 
R*  nindlnts  t" 


comstltuc  miiltus  vo- 
ze.s  um  probteiiin  Insolúvel. 

Edmond  Locurd,  o  dlrcctor  do 
Laboralorlo  dn  tH»\lcla  Teclmlca 

c  declina  llioarcmau. 
jiie  certos  peritos  resol¬ 
vem  problemas  dessa  uoturora;  e 
que  s  queulão  (  do  tempo,  faclor 
este  de  que  nem  sempre  o  solu- 
cionlsi.q  ditpSe, 


cnlwclada,  num  Mlla. 

Siei  dclu  vaaa  vanln; 
i;  albnndn  o  nitn, 

No  qnnl  um  vnrpo  lumtnuio  ronla, 

llarnimida 

Pnlo  tarrolro, 

K*  tomada 

Pa  um  pnvnr  (rátkn  n  |»rufund»t, 
R  daoutn  nuui  liorrolre; 

"IT  o  rim  du  mundul  K*  n  Ilta 
.innnuml  ' 


Pa  atsiiiia  htlumclrda  dv  illotanvia 
Vam  vboxonilo  IKivn, 

TruFsdo  uo  fato  nova 

Da  vaiHni  ch-lraaa  umu  lave  Itacrunvli, 


de  Lycn,  prolcnde  «lcl.xnr  demons¬ 
trado 
etc.  - 


"Nesta  ca-w  naaceu  em  15  de 
setembro  de  1733,  Cândido  Jine 
de  Arauju  VIaniia',  visconde,  da- 
pids  marquez  rle  tia.pucahy,  íals 
hcldo  A  23  do  Janoiro  Uo  1875  na. 
cldado  do  Illo  do  Janeiro  onde 
ae  acha  sepultado,  om  carneiro 
perpetuo,  do  ccmllerlu  do  C.Hum- 
bj’,  da  mesma  cldado”. 

Quo  saiKlodc-s  qevo  ter  u  pata 
d(s  vulius  dus  seus  tempos  nio- 
iinrchlcos,  como  o  desse  lllustr» 
varão,  fullocldu  aos  83  unnos  j» 
edoile,  havendo  prestado  A  suo. 
Ibslrlu  os  mata  rovolaptea  servi¬ 
ços  e  dado  A  cila  lodos  os  au.-ia 
energias  vitacs! 

Nunca  é  demnis,  lembrar  o  que 
foi  o  grande  estadista  portador  de 
•Po  digno  nome  e  dos  seus  teepc- 
illvos  títulos  noblllarchicos;  As¬ 
sim:  Mestre  do  8.  M.  o  sr.  Dom 
1'^droll  e  <Jc  suas  fllhns.  Depuia- 
do,  senador,  presidente  de  vnrtas 
Piovlnoias,  ministro  de  estado  em 
1631,  1833  0  1841,  conselheiro  de 
estado,  flnou-sn  na  preeldencla  do 
liiBlItuto  lllstorico  s  Gcographlco 
Brasileira,  cujo  oito  poeto,  oceu- 
pou  ,nor  mais  de  30  annos  coníc- 
cutlvos. 

Dessu  tradicional  locllldade  ml- 
relra,  possuo  o  "Museu  Slmoens 
da  Silva",  desde  1802.  a  uUlma 
cepingnrda  A  pederneira  e  de  hoc- 
ca  de  sino,  de  cano  o  fecharias 
ile  bronze,  c”,ia  30  que  usara  a 
caravana,  qas  acompanhara  o 
muar  portador  dos  caixotes  cam 
113  barras  de  ouro  que,  da  re.epe- 
ctiva  mineração  do  Morro  Velho. 
scgul.am  para  o  Rio,  iiAqucllei 
tempos,  chamado  de  "Cdrte”,  por 
uma  estrada  do  cem  metros  do 
Urgira,  aberta,  dnhl  A  Estação 
da .  Itoposos;  mantendo,  a  mes¬ 
ma,  guarda  ao  grande  thesouro, 
uté  a  ana  competente  chegnda  A 
burra  dn  reapcctiva  agencia  da 
tiiUio  “Estrada  de  Forro  de  D 
l'odro  II",  hoje  “Central  do  Bra- 


Cninu  •  naira  aalii  bunlln  I 
Cainu  n  snlvn  i*i5  pirbnvu  | 
Quv  par  illloK  t 
quv  uaién  bemillla  I 


miitlo  menos  se 
ao  trata  dc  um  caso  pollclnl. 

Dli  mesmo  o  gruiide  mestre 
"...focliir  quo  vc  ilcro  fomar  din 
coiifa  Qiiaiilv  d  ill/flciildnüe  da 
decl/ivçá'1  6  n  rnplitri  com  que  so 
dera  operor.  N«o  rf  mro  sscceder 


Pliiiin  a  rrrinswla. 

Ouvem  oa  oalvai. 

(lousrifaoa 

Pura  qua  ak'an»m  a  «eian  fallvldurit 
Cumitleül . . . 

A  maa,  varudn  Ua  aaalrdada, 

Abraça  a  Cilha  auiaao,  tuilu  am  firaala, 
Kmquauto 
O  maçota, 


da  Jaalhua 
So  aacaniata, 


rim  inaaia  Inquieta,  pea  prrll,viaisis.  . 

Da  aalu  aacheado  tailu  a  uapaço.  O  allanrio  da  uulla  — -  eav-bandu  ot  raitua 

Arunta  1  vai  da,  nstra  o  palta.  Em  dailra 
Unir  oa  doItoi  buib  aatralra.  Orchaatru 

Çardlal  abraço.  Cdrta.  vum  aeveoa  tan.lan-Usa,  oa  aafioB, 

Plaam  a  Immanaa  aacurliUa  daa  campea-  Vha  comaçir  aa  lalzaiicaa  I 
Al  arlav-aa  '  •  '  ■  *  Oom  qira  ruidai 

Laaternaa  placB.plicaa  K  alirldoa 


K  narajrauilo  no  ooruuu 
l.arxn  a  a,mnru  Uu  lartsltn, 

O  arrapinnu 

A  trava  fura,  num  fiirur  liaiiidituc 
R.  aiUtn,  rnaPiailii,  n  rni'lionilo  u  travo 
Da  niiuor  da  nuna  nma  slarliiaaa, 

E*  cama  uma  alma  qua  aa  rlavi 
1  Da  Irrm  oKiiru  ha  rcEléaa  ruilluraa  I... 


estão 


Para  achar  o  texto  futau,  o  roq 
mellenie  nado  mais  fez  do  que 
comiultar  pnni  cada  loira  a  la- 
boa  VIgenére.  como  se  se  valesse 
de  uma  taboa  de  Fythagoni,  Isto 
é.  procurou.  A  esquerda,  no  all-j 
nhamonto  vertical  dc  letras,  cada 
produeto  da  chave  (1*.  linha  ho¬ 
rizontal).  para  achar  (na  horl- 
rxinlnl  correspondente  A  letra  do 
alinhamento  vertical),  a  letra  do 
texto  falso, 

E’  de  uso  facll  a  loboa.  Be  qul- 
xermos.  como  acima,  encobrir  a 
letra  N,  procural-a-emos  na  pri¬ 
meira  coiumna  vertical  n  desse 
quadro  segui remcnT com  o  dedo  até 
n  leira  que  ficar  debaixo  da  co- 
lumnn  vertical  que  começa  por 
Z  (que  é  da  chave)  e,  na  Unha 
hnrízonlnl  nclisromos  ta,  que  ê  a 


CREIO  QUE  LUCIA  ME  VEãf 
DANDO  O  RESTO  ! 


CHRONiCAS  REGIONAES 

NOVA  LIMA  (Minas  Geraes) 


CONCEITO 


Ucenaayllahe  e» 
que  llnallfo  d  a 
(inma  eufslta*  a 
proprin  m  n  r  t  0] 
ao  SMSvb  aeaa- 
Mnalc  (I  c  IJn- 
dola. 


Cautlnuai;nn  da  chronica  X 


Brasil,  de  Bello  Horizonte  A  Ru- 
pésos,  onde  presume-so  exista  a 
tgreja  mais  antiga  do  Estado  e, 
de  IA,  A  dita  localidade,  Ara ‘em 
apreço,  em  ferro  carril  de  bllola 
ecirelta,  móvtda  então,  n  vapor, 

.norqiie  hoje  <  a  electricidade,  de 
propriedade  da  mesma  coniiHinhla 
inglezn.  e,  flnr.linenlu  no  principio 
CO  mez  de  actembrodo  corrente 
aiino  de  1938  repeti  essa  vislla,  fsl- 
tade  omnlbus,  gastando  cerca  de 
tres  horas  openos,  para  Ir.  e  vir 
e,  propriamente,  sem  fadiga  al¬ 
guma;.  .  ,  , 

Sem' oonimetlêr  exõggèroê,  devo 
dizer  que  a  ‘  denominação,  de 
■•Morro  Velho",  porque  d  conhecl- 
(A  essa  localidade,  lia  seculas,  e, 
onde,  lia  mata  de  cem  annoa  fun- 
i;H(ma  -a  referida  ■  companhia  au- 
tlfcra,  na  celehre  mina,  A  qual 
ratA  ligado  o  tradicional  nome  de 
Borba  Galo:  tem  como  que,  vi¬ 
vido  em.  quaal,  xlphopagla,  com 
■t  de  “Vilta  Nova  de  Lima",  A 
principio  e,  de  "Nova  Lima",  na 
-ictualldade;  por  us.arem  sempre, 
rm  qualquer  occeslão,  os  qua  so 
referem  ao  dito  recanto  mineiro, 
ae  ambas;  como  que,  uma  a  con¬ 
firmar  a  outra. 

São  habltoe  locaes,  que  se  tor¬ 
nam  Inveterados,  ou  melhor,  que 
«9  perpetuam. 

Um  facto,  que  não  ee  péde  ne- 

q.ur,  é  o  dever  Nova  Lima,  to-  ,  -  •  - 

ila  sua  vtd*.  ou  melhor,  todo  seu 
progresio,  ao  funccionamento  em 

seu  município  desea  companhia  ^  ,  '■ 

logleza  de  Industria  extractiva; 
organizada,  oomo  se  encontra, 
inicio  0  respeitado, 
como  continua  a  pelos 

federal,  e  mu- 

nicipal;  pelo  povo  do, mu- 

mesmo,  de  todo  Estado; 
finalmente  pelos  milhares 
dos  seus  empregados  e  operários. 

me  ainda,  dessa  - 

localidade  ha 

I  ASBOdoe 

A  -certas  horaa  da  maniiã,  da 
tattie  noite,  cruzavam  as 

suas  varias  ruas  centenas  e  cen- 

tonos  do  minelroa,.  todos  com  as  '*'•-- --^^3 

suas  pequenas  marmitas  e.  suas 

candeias  da  azeite  au  kerozene, .  jgjÊlÊgdÊÊÊgmm 

que  mais  tarde,  foram  A  carbu- 
roto,  As  mã<^  ou  presos  aos  cha- 
parecendo  eerem  todos  el- 
sem  dlfferença  de  um  sA,  ho- 
inens  de  cOr,  pota,  que  o  fumo  e 

0  p4  do  Interior  dos  galerias,  on-  ‘ 

dr  permaneciam  por  8  horas,  os 

Igual.ivnm  no  negro  da  epidér- 

me,  que,  no  rosto,  mãos  e  pés 

apresentavam  1  Emquanto  Isso  se 

passava  em  uma  parte  't 

da  vllla  de  então,  em  nutra,  em  B ■ 

suas  sua 

pronrla  cAr.  esses  arreglmentadoe 
.  tíradores  do  minério  de  ouro.  daa 
entnuihas  do  rico  Morro  Velho,  ^ 

. .  Engenhos  dt  apurar  o  ouro,  do  minério  do  Morro  Velho 

ébano  para  os  troplooa.  Para  ssincos 

além  extendlfun-se  oa  planalto* 

da  aalacla  •  da  Cappadoda,  ricos  época,  os.  tres  facto*  segulnlea,  perlntendendo  oa  múltiplos  e 
dt  oavallos,  carneiro*  •  cabras,  continuam  perfeitamente  vivos,  duo*  servlçoa  dessa  compan 
animae*  que  também  eram  obja-  em  minha  memória;  Industrial  de  extrneçlo  de  oi 

cto  de  trocas  Importantes.  Ahl  Um  doi  auxlllarea  do  eseripto-  o  ir.  Elrlo  Davta,  que  ms  it 


c  0  senhor,  Chalmers,  o  bem  quta- 
tc  auperíntondento,  grande  ami¬ 
go  do*  operários,  nas  suas  horas 
de  lazer,  que  eram  bem  poucas, 
I.*  tazer  sim*  coçadas,  eempro 
ocompanhadu  dn  uun  adestrada 
cwhorrada;  conlliiuamlo,  reinces- 
Nir,dla  0  noite,  lodos  im  servl<;a.s 
<a  coraponlita  quer  os  dn  fundo  du 
iiilna  quer  os  do»  seiui  iiinumc- 
ros.  engenhos,  de  ensurdecedor 
ruído,  I»  faina  Ininterrupto  dtt 
apuração  do  rico  metal,  para,  cin 
seguida,  fundll-o  em  Ivarras  e. 
quer  finalmente,  ram  dor  do  co¬ 
mer  a  milhares  de  filhos  da  re¬ 
gião,  beneficiar  a  dita  localidade, 
:i<;  que  lhe  competia  fazer,  de  In- 
Uresee  commum  e  enirar,  com  as 
cnmpetenica  taxas,  para  o  cra- 
)lo  publico  da  -Noção. 

Besa  éra  em  grundo  parle,  a 
vida  de  Vllla  Novk  de  Lima  e 
continua  a  ser  a  dc  Nova  Lima. 
Cumo  arahn  de  voidflenr,  no  to¬ 
cante  ao  facto  expoBto;  apenas, 
que  OB  mineiros  hoje  jA  dlepSo 
de  electricidade  para  llluminar  o 
seu  arduo  trabalho  uo  fundo  dos 
galerias  atUnglndo  a  ultima  dei- 
las,  A  2.450  metros  de  profundi¬ 
dade  e  sondo  a  mina  mata  pro¬ 
funda  do  mundo  na  actualldade. 

[  Ainda  oomo  recordação  de  Vll¬ 
la  Nova  de  Lima,  como  era  co- 
1  libecida  a  actual  cidade.  nAquclIa 


Uina  dcllás,  e  q  atravancamen- 
(u,  em  vorlos  dos  seus  pontoa 
mels  contracs,  pelos  celebres 
itiostrcngos,  denominados  “nrra- 
nha-céos";  dcsharmoiilsando  o 
ugradavcl  conjunto  da  sua  edifi¬ 
cação,  tirando  o  ar  o  a  luz  de 
curtos  prédios  o  Impedindo  a  vis¬ 
ta  dn  oulroa;  com  flagrante  of- 
fensa  A  eslhellra,  por  mata  pa- 
tecerrm  cllcs,  nccumilos,  om  pura 
rertlcal,  do  caixotes,  cgiiacs,  da 
base  ao  .cume  doe  mesmas.  .  ' 

Oiitrâ,  as  lerrlvela  "loTêrlis,  A 
venda  pn  via  publica,  por  homens, 
mulheres  e  errançoa,  que  Impe¬ 
dem  0  movimento  nos  eeue  rcepe- 
cllvos  passeios  o  procuram  for- 
ç.tr  os  transeuntes  A  ficoreni  com 
os  mesmos. 

Qualquer  lurlata,  de  pasiagem, 
r>or  Bello  Horizonte,  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  Borlo-Alegro  etc.,  que  as¬ 
sim  sejii.  ussediado.  o  que  não  Irá 
d'zer  do  Broall7 

A'  qualquer  de  nés  mesmos, 
causam,  a  mata  desagradável  das 
improssSes,  lues  pci-segulçAcs, 
mérmente,  acompanliBdus,  do  no¬ 
me  dos  bichos,  muitos  dos  quaes, 
i-rnidameiile  pronunciados,  como 
t-or  exemplo:  o  aUidiaiilc,  a  bor- 
bohla.  A  nnurdn,  etc.,  que  afinal 
não  são  HlmpIiricRçOcs  do  nosso 
Idioma,  nem  Ião  pouco,  são  per- 
lenccnles  no  portugue-z  nem  no 
hrasllrlrn,  que,  aclualmcnto  eslA 
na  “baila". 


SOLUÇÃO : 

TANTO  ERA  BELLO  NO  SEU 
ROSTO  A  MORTE! 


NEGUE  MINHA  COMPARTI 
CIPAÇAO 


e  que  o  deslinalario  possua,  até 
de  memória,  a  chave  composta  de 
signos  como  csles: 


Irnoanidckqiixazpibirlln.laorpltnk. 

HT  claro  quo  ncni  sempre  daro- 
orlentadoros 


ZVHIK  PRUPA 
TBDNRMKYEONROE 


mos  coacelíoj  tão 
como -o  d(i  amostra  de  hojo. 

Acontecera  nlgumo  vez  quo  pa¬ 
ra  um  sé  problema  huja  quem 
apresente  mni*  dc  uma  solução. 
Isso.  porém,  longe  de  slgalflcnr 
um  Inconveniente,  provniA  a  ar¬ 
gúcia  do  autor  du  dupln  respna- 
la. 

Queiram,  oselm.  oa  Intei-cs-sa- 
dos  guni-dar,  cm  racorle,  e  laboit 
de  VIgenéro,  hoje  publlcad.i.  Ser¬ 
vira  em  exercícios  que  o  proble¬ 
ma  do  exemplo  Ibcs  péde  propor¬ 
cionar  para  o  adestramento  nos 
proximos  problemas. 


ptatador:  liando  caixa  oppore- 
ttiamealo». 

Do  modo  Invcrao  operarA  o  des^ 
tinalarlo  do'  tclegiiimnia:  Rccebb 
como  1*  tetra  Jf  que  sabe  cor¬ 
responder  A  cliave  E;  procura  Z 
n«  1".  Unha  horizontal;  de.-ce  a 
rolumna  de  Z.  até  encontrar  If. 
—  A  leira  que  estiver  na  1*.  co- 
lunina  da  esquenta,  A  niesma  al¬ 
tura  desse  Jf,  scrA  IV,  tato  ê.  a 
lotra  procurada  para  a  solução. 
No  mais.  é  repetlr-80  a  operação 
letra  por  letra  do  Icxto,  obten¬ 
do-se: 


Quando  ,  seja  .  eui-prehendldo  < 
documento  que  eonlenha  as  pa¬ 
lavras; 


MANDO  CAIXA  APPARELHA 
MENTOS 


A  cidade  é  loita  accldoiiuda ; 
zendo,  por  cunsegulnle,  ns  suits 
ruas,  em  ladeira,  de  ordinário, 
bastante  íngremes;  encontrando 
o  Itlncranto  A  cada  passo,  fra¬ 
gmentos  de  minério  ferrlfcro,  per¬ 
feita  pedra  de  toque,  muUó  usa¬ 
da  nas  ourivesarias  e  caias  do 
penhores,  para  peiqulzar  o  quila¬ 
te  dos  metacs  preciosos,  e  quo, 
em  todo  Estado  das  Minas  Ge-' 
roes,  e  conhecido  pelo  nome  viil- 
g-ir  de:  “Marumbé"!  Uma  ciii-lo- 
rJdode  que,  all,  se  nota,  por  Io¬ 
da*  as  ruas,  é  a  quantidade 
exaggerada  de  alfaiatarias.  En¬ 
trando  em  uma  delias.  Indaguei 
il«  dono  da  case,  um  sympa- 
thico  e  multo  attenclosn  senhor, 
boatante  moreno,  a  razão  de  tal 
BbondBJicta,  desse  ramo  de  nego¬ 
cio  na  cldado;  expIicando-me  ci¬ 
ta  aer  devido  ao  grande  numero 
da  operários  da  JA  referida,  eom- 
psjihta  de  mineração  do  ouro,  ulv 
tudo  fazem  pera  andar  bem  ves¬ 
tidos  e  sempre  na  moda. 

A  mesma  Impressão  eausoii-nis. 
ha  mata  de  um  qnarto  du  leciiln, 
a  oldode  de  SabarA,  pela  enorme 
rorção,  que  all  então,  havia  do 
ourives  fabricantes;  sendo  em 
quasl  sua  malária,  essa  proflsião 
exercida  pelo  elemento  feminino 
local;  que  utilizava,  para  toas* 
as  auas  obras,  o  ouro  extraiddo 


não  ha  quem  diga  que  o  Elgnlfl- 
cado  seja:  Ndpus  miaãa  coiniiar- 
tlclpação  . 

Verdade  é  que  para  amenidade 
da  exempllflc,ação,  demos,  por 
chave,  um  Inexpressivo  conjuntu 
da  letras;  e,  por  texto  falso,  al¬ 
gumas  palavras  que  parecem  for¬ 
mar  um  sentido.  Na  pratica,  po¬ 
rém,  0  que  ee  dã  e  o  contrario: 
0  texto  falso  é  um  emarsnliado 
de  letras;  e  a  chave.  sim.  com- 
por-se-i  da  palavra  ou  palavras 
com  um  sentido  facll  de  ficar  no 
memória  dos  correapondentcs 
convencionados,  No  fiin  de  con¬ 
tas,-  porém.  trocidoB  os  valores. 


AS  PRIMIRAS  COLONLAS 
DA  ANTIGA  GRÉCIA 


Nova  Lima  foi  elevada  A  Muni¬ 
cípio  no  onno  do  J933,  até  quan¬ 
do  era  Vllla  Nova  de  Lima,  a 
qual  visitei,  peta  primeira  vez, 
em  1903,  afim  de  conhecer  a  JA 
celebre  mineração  de  ouro  do 
['raall,  conheclila  por  Mina  do 
"Morro  Velho”  o  quo  tinha  o  con¬ 
tinua  n  ter,  por  dennmlnaçõo, 
"Tlio  Satnt  John  d*EI-Rey  Mi¬ 
ning  Compnny  Limited";  levan¬ 
do  oommigo  uma  carta  do  apre¬ 
sentação  do  venerando  dr.  Theo- 
phtlo  Ribeiro,  então  secretario  da 
Viação  do  governo  de  Minas,  ao 
qual  tive,  otnda,  o  prazer  de  abra¬ 
çar  nu  praça  Riu  B"uHco,  de  Bol- 
io  Horizonte,  no  mez  de  agosto 
proxlmo  passado,  com  roais  de  80 
nnnos  do  edode  e  seropre  conser¬ 
vando  as  suas  respeitáveis  bar- 
t-as;  para  o  sr.  Chalmers,  supe¬ 
rintendente  dessa  companhia  In¬ 
dustrial  ingleza  no  Brasil;  fozen- 
íiu,  nanuella  época,  o  trajecto,  por 
morros  e  valles,  de  Ida  e  volto, 
enlre  as  referidas  localidades,  em 
lombo  de  burro  e  domorando-roo 
sabe  Deus  quantas  horas  nessas 
viagens;  em  1919,  de  novo  vlsl- 
tot-o,  para  tal  fim  utllizando-me 
da  Estrada  de  Ferro  Central  do 


Dr.  ORJAN  OLSBN 


naval  histórica 


A  historia  da  Oreoi*  é  mni-ea-  melra 
da  por  uma  corrente  Ininterrupta 
de  emigração  em.  terras  e.stran- 
gelras  e  do  colonização.  As  no¬ 
vas  InstalIaçScs  en-xameadas  no 
exterior  representaram,  egunl- 
menlo  sob  o  ponto  do  vista  dn 
gengraphla,  terreno  ganho;  fo- 


rancla  da  chave,  nâv  ha  mesmo 
Txicard  algum  capaz  do  desven¬ 
dar  Oi  segredo;- 0  ahl  o  rerurao 
unlco  é  fazer  o  possuidor  da  cha- 
va  fatar  de  (luatquer  forma,  sejo 
por  melo  de  habeta  Intarrogato- 
ríqs  ou  empregando-so  outros  re¬ 
cursos;' .(rues,  etc... 

Nesse  caso,  derapparece  o  pe¬ 
rito  cryptographlco;  e,  então,  o 
que  se  dá  não  é  a  decifração  de 
crytogrammos;-  não  passo,  tudo 
do  uma  investigação  consequen¬ 
te,  como  acontece.  As  vezes,  dc 
uma  confissão  arrancada  por 
meios  pollclacs  empíricos. .. 

Mas  Bcontecé  (Vanilaa  vanUa- 
(um  et  omnia  tianllosf)  qoe,  em 


colonização  grega  (1.3D0  a  1.800) 
seguiu  n*  grandes  rolgrnçflce  ter¬ 
restres.  Ella  comerou  com  a  oc- 
cunação  (Ina  Cycladc*. 

Dessas  Ilhas  cheias  da  sol 
nehou-ee  facilmente  o  caminho 
da  Aala,  onde  houve  mtaturea 
com  a  população  Indígena.  A  ci¬ 
dade  Jonia  de  Mllcto  tovo  o  prin¬ 
cipal  pnpel  na  colonização  doa 
polzes  do  mar  Negro,  oe  quaes 
ee  tornaram  os  inale .  Importantes 


l»a  BUOJ»  UVIM«  o  UUIU  QJLClIltUUU 

do  Rto  das  Vslhas!  do  Rio  Saba¬ 
rA  e  de  diversos  corregos,  seus 
atfluantes,  pelos  falscadores,  quo 
rercorriam  o  município,  com  ei- 
se  melo  de  vida;  o  qoe,  no  eiitie- 
tanto,  ainda  se  observo,  na  act'-ia- 
lidode,  pelos  estuários  dos  me.(- 
mos.  Coroo  notas  plttorescas,  ms 
arrogo  citar  os  duas  seguintri. 
que  na  mesma  ur8s,  observei: 

A  primeira,  constou  do  leguin- 
te: 

Vendo  em  um  muro.  nm  cjr- 
oulo  com  0  emblema  "integralis¬ 
ta",  00  centro,  perguntei  ao  ra- 
ptsdla,  que  me  servia  da  dee- 
rone; 

—  O  qu*  quer  dizer  aqulllo  all. 
Jovem  T 

Respondendo-ma  elle,  prompla- 
mente; 

—  "B'  0  aignal  ít>  noiso  parti¬ 
do". 

Perguntel-lhe,  de  Inovo;  Qual 
o  nm  do  mesmo? 

Contestando-me  elle,  Immedta- 
menta  e  oom  a  mesma  firmeza  ds 
aoção  e  de  voz,  como  da  vez  an¬ 
terior:  "B*  0  partido  poIlUco,  quo 
voe  salvar  o  Brasil”.  Esss  rapaz 
estava  desempregado,  moãezta- 
o.enle  vestido,  descalça  e,  quan¬ 
do  multo,  poderia  ter  18  aii- 
nos  de  edade,  de  cAr  escura;  po¬ 
rém,  revelando,  ara  tudo  o  qua 
dlzta,  grande  Intelllgencla, 

A  segunda  clfra-se  nos  Isirel- 
ros  de  asmunclo,  de  uma  cata 
eimimerctat,  estabelecida  na  pra¬ 
ça  Bernardino  de  Lima,  que  são 
do  teor  seguinte: 

"ãtercado  do  Povo  —  do  lotl 
Sallea  Barbo»": 

—  Comrolgo  é  na  Defesa  — 
oon  pouco  cobre,  o  Zé  Salles,  en¬ 
che  a  gente,  de  muamba. 

Esse  letreiro  é  lllustrado.  por 
uma  mulher  preto,  vestida  de 
azul,  de  lenço  ã  cabeça,  com  um 
ãomburA  no  braço  direito,  cheio 
do  mercadorias,  das  quo  a  ci» 
vende. 

O  outro,  eslâ,  como  s9  vé  aKil- 


corsários,  considerado  c 
feitamente  honrosa.  A 
geral,  é  mais  conveniente  (?)  que! rnmmercio  e  o  bandltt* 
0  policial  passe  por  um  techntco  timo.  ols  o  que  caracte 
consuntadú.  a  resolver  tudo  por  o  retaçãea  Internnclonacs 
malsb;  e.  asalm,  como  quit  fazer 
Levy  no  caso  dos  carteados,  en- 
cobre  os  vcnladetroí  méritos  rte 
imllctal  para  figurar  com  méritos 
InioxiBlenteB,  mas  de  maior  brilho 

aos  olhos  dos  de  multa  héa  fé...  o  seguir  fez^o  e 
DAhI.  a  balela  quo  corro  A  boo- 
ca  chula  de  quo  para  Fafano  ou  ®  coTnmercIo,  Pma 
para  Sicrano  não  ha  mysterloi 

um  matéria  de  cryplogrammas.  I»re»c0ee  de  então  pars 
Não  seremos  Inlerpeltadoa  por  sempre  so  I 

nenhum  desses  cavalhetro*.  attençao  aa  considera 

So  o  fosiemoa,  dlrtamoa  a  qual-  Péulhih  recornmendar  t 
quer  delles:  P"»  estabelecer  «m 

—  Publicaremos,  quando  lho  felferl®*  •»  desenvolver; 

aprouver,  um  escrlplo  cifrado,  fl-  Qulriram  pouco  a  pouci 
cando  a  decifração  o  a  chave  en-  Çla  sobre  o  Interior  do 
cerrada  em  “caria  do  prego"  O*  novos  vindos,  pelos 
confiada  em  boas  mãos,  aguar-  começo,  eram  oommerel 
dftndo  n  i9o)uqúo  diininte  o  tom*  clflcot;  contnür&m  allln 
pc  quo  se  convencionar.  Se  o  *  população  Indígena  cn 
amigo  não  quer  passar  por  esta  »lm,  raças  cruzadas.  M 
provo,  não  tem  o  direito  dc  dls-  quando  houve  roais  coh 
cutir  comnoBco. . .  sc-o*  multas  vezes  privi 

Pela  noite  rte  lionlcm.  5,  umn  melros  proprietários  d( 
vIsUa  nos  chegara,  Justamente  ,odo  direito  A  livre  dlsn 
n*  occaalão  rto  escrevermos  es-  g^us  bens  e  reduzil-n* 
ras  ultimas  linhas.  Converaamos  4,  serventes.  As  relaçt 
a  respeito:  o  0  nosso  visitante.  „ao.pBtrin  eram  rte 
um  pol  cia  estadual,  de  passagem  diversas.  Ahl  on( 

pelo  nio,  tevo  estas  RprectaçBes:  dsvia  a  sua  origen 

—  Mas  é  iKso  mesmo:  cm  gei-al.  contentamento  elta» 

0  poHela  quo  tanto  faz  poc  »-  geral  pouco  amistosas, 
ber  (l»t-((iii-por-lbn-((m  como  o  contrario  a  rolonia  •  hi 
criminoso  praticou  o  crime,  não  fundada  por  uma  Inic 
C  capaz  do  contar  exactamente  vernamenlal  flcava-se  e 
*0  pé  da  letra  quaes  os  meloi  estreita  cora  o  velho  pa 


passagem  das  Ilhas  de  clima 
quente  e  banhados  pelo  aol,  si¬ 
tuadas  deanie  da  Asla  Menor, 
ao  mar  Negro  acoitada  pelos  von- 
toa,  pobro  do  Ilhas,  de  costa  bai¬ 
xa  e  pantanosa,  pouco  rica  de 
enseadas,  era  por  demais  brosca, 
a  cobertura  de  nuvens  (rtnxentas 
de  chumbo  que  ahl  ae  tornavam 
pesada*  por  rtemali  iniollta.  As 
atsppe*  solltariao,  sem  arvores, 
poeirentas,  ardentes  com  o  calor 
do  verão,  dMoIadas  no  Inverno 
por  gtactaes  tempestades  de  ne¬ 
ves  —  poli  de  bandos  de  lobos  s 
de  barbares  vestidos  de  pelles  — 
eram  ns  verdade  o  opposto  da 
extstencla  ao  ar  livre  sob  0  aol 
da  Greda.  A  vida  Interior  for- 


írffiMdíj  galpões  cobertos  de 


im-vozes;  de  communhão  com  a 
grade  do  oAro,  em  8  corpos,  que 
multo  também  se  tmpde,  comple¬ 
tam  0  seu  Interior, 

A  outra  egreja,  a  de  N.  8.  do 
Rosário,  construída,  num  dloa 
mais  elevados  pontos  da  cldado, 
embora,  sem  a  mageatade  da  an¬ 
terior,  pareeeu-ms  mais  anUga  a 
ds  cunho  mais  colonial.  Dd  (acha¬ 
da,  -multo  ilngelB,  (xim  modesto 
frontespício,  contendo  um  nicho 
vazio  e,  Bolma  delis,  uma  oruz, 
acha-se  ladeada  por  duas  torrei, 
tendo  ambos  seus  respectivos  il- 

tiOB. 

E*  lllumlnada  por  tres  altos 
vãos,  ds  esda  lado,  Mndo  cada  um, 
fechado  pela  sua  competente 
grade  ds  metal,  em  quadriláte¬ 
ro,  contendo  57  vidros,  todos 
brancos.  A  escada  que  lhe  dã 
nt  oesso  8  em  mola  laranja,  ou  ae- 
ml-arrodondada.  Bem  ao  melo  do 
largo,  que  a  defronta,  vê-se  um 
Ans  taea  monumenlaei  cruzeiros 
de  madeira  de  lel,  com  lodos  oa 
»ua  symboloi,  como  sejam  eaca- 
ôns,  lança,  martelo,  (umvos,  tena¬ 
zes,  toalha  etc.  Desse  locai,  go* 
ta-ee  de  esplendido  panorama  de 
quasl  toda  cidade. 

O  Interior  des»  egreja  «mata 
do  um  sA  altar,  que  é  o  mAr,  em 
todu  as  demais;  de  velho  cedro 
talhado,  com  pequenaa  columnas 
torsas,  frutas,  conchas,  flores,  se- 
(■tphlne,  cherublna,  palmas,  etc., 
pintado  recentemente  de  novo, 
cctuervsndo,  no  enlratanlo.  o  ou¬ 
ro  doa  tempos  Idos  e  mantendo  aa 
(Ares,  axul  a  branca  que  eram 
aa  antigos,  segundo  InfoimaçAes 
do  sacristão;  estando,  flnslmente, 
eneiinido  pelo  escudo  de  Not» 
Senhora,  suitldo  por  dois  cberti- 
bini. 


—  Senhores  consumidorei  — 
—  E'  aqui  0  Zé  Salles  — 

—  Dos  Baratelros.  o  Bzmhs 
Não  tendo  o  mesmo  quatqorr 
figura,  está  no  emtanto,  escrípt-» 
na  porade,  a  tinta,  avennelhata- 
qus  multo  rhama  o  atténção  rte 
quem  por  elle  passa. 

8IMOENS  DA  SQ-V.ã 


lolnação,  com  que  ficou  a  nova 
eldsde,  em  substituição  da  qua  ti¬ 
nha  essa  relha  localidade  mlnel- 


.Valendo-m»  da  alatnu  dos  da- 


«orrtie 


I^DESENHO  SURPREZA 


t|UO...  0  Uo  lionrliue  dou  ouira 

Iddit.,. 

Nlela  —  Qiiiil  C(j1? 

OlnfiiAs  —  Bile  CHlá  coiicertan* 
do  d  Kulomovcl.  Dliao  Qua  qtian* 
do  o  carro  ciltvcr  promplo  noa 
lava  para  tomar  lunch  na  contai- 
tária,  t  depoia  ft  caaa  do  31000 
para  cemprur  brlnquedoa.,.  o  do- 
pola  pata  dar  um  pauelo  gran- 
dal... 

3la.roo$  —  Bom--.  Volia  de  au¬ 
tomóvel,  Uiao  M  eu  goato]... 

HUta  —  Moa  quando  t  que  o 
carro  fica  promplo  ? 

OIntnha  —  Ndo  aell...  Mamia 
rlUy.  Dlaaa  qua  ad  amanhtl  Moa 
o  Úo  Hanriqua  diaae  que  leva 
mela  horal 

Andrd  —  HumI  Mela  hora  do 
ilo  Henrlquel...  Eu  sal  o  que  él 
>'amoa  na  pic-nic, 

ilarcoi  e  Klein  —  Vomoa.  taao 
mcamol...  E'  melhori,.. 

aininita 
dade... 

André 


Uliilii/ia  —  NAo:  Vnii  inc  illvur' 
tir  nii  oldndr! 

•Violo  —  KiilAo  divirla-ae. 

4a  errôneas  —  .\ilriis:  Adeus! 
Aid  JAt... 


AS  TRES  PEDRAS 


fiCBNA  IV 


Gljitn/itt  —  (Adrlnlto 


e/ieaa  <1 

JUHC/Ia,  dc/iolt  iiolla  pora  u  nieau 
0  eenia-ie  cm  fretilc), 

Comianio  que,  o  llu  Henriquu 
não  demore  |  Vou  lôr  para  eape- 
rarl... 

Glnlnho  li. 


levanla-iic,  volta, 
suspira,  pepa  de  novo  o  livro  e 
o/lnol  delia  a  cabeça  «a  meaa  e 
dorme. 

Escureee, . . 


ACTO  I  I 


Es/tl  bem  escuro.  GlnlnAa  sem¬ 
pre  dormindo.  A  poria  abrt-tc 
com  barulho,  André  aceeiide  a  In: 
e  opporecem  os  Ires,  alcgrca,  des- 
penicgda»,  corados. 


Para  chajur  junto  de  seus  imiãosiiilws  que  fi. 


Para  chcijitr  juiito  de  .seus  iruiàosiiilws  que  fizeram  um  lindo  eastcllo  de  niriii  Bob  leni 
deanie  de  si  quatro  cainhilios.  Desses  sò  tim  c  que,  serve;  os  outros  dão  em  pedras  enor¬ 
mes  que  impcdeiii  a  passaqcm.  Qii.il  c  o  bom* 


Não  «  oerlo|...  A 
gente  vae  noutra  dia  em  que  o 
carro  nSo  estiver  quebradol 
OliiInAa 
mora! , . .. 
dfarroa 


8CBNA  T 


■Indrd  —  Olninha!.,.  Ora  ea- 
r  7;,.  aa!  que  6  qua  vocA  eatá  fazendo 
noaso  ahl7 

.tfarcoa  —  Dormindo!,.. 
meta  —  Colladlnhat... 
OlntsAa  —  (Batremunhada)  — 
Ué  I . , .  Vocéa  voltaram  7 . . .  Tio 
deproBsa  71  ' 

pAndrd  —  Depressa?  Mas  Jd  é 
de  nollel...  E  vocA,  de  cidade? 

JVtefa  —  Voltou  ha  multo  tem¬ 
po  7 

Mareo»  —  (Caqoando)  —  Ou 
ainda  nio  foi  7 

ClliilHlia  —  Ful!.„  E  eslava  tio, 
lAo  amolada  que  dormi!»,  Sé  sl  o 
tio  Henrique  ae  eaqueceu  de 
mim!... 

Jifarcos  —  (Indo  A  janella)  — 
Nadai  BstA  cá  elle  mexendo  ain¬ 
da  no  automovell . . , 

Andrd  —  (abraçando  a  Irmil)  — 
Coitada  de  Glnlnlia!  qua  pene 


São  Franclaco  era  oquelle  santo 
Ião  piedoso,  que  andava  devagari¬ 
nho  para  não  nuguar  as  pedras 
do  caminho. 

Uma  vex,  elIe  fes  uma  predica 
para  tedoa  oa  aninutea,  enilnan- 
(lo-oa  a  aarem  obedientes  e  man- 
kos.  Havia  uma  cigarra  que  pou¬ 
sava  constantemence  perto  de  sua 
cella,  numa  pequenina  arvore,  e 
cantava  continuamente.  Sio 
Pranclsco  chamou-a:  vam  eá. 


yteta  —  Ora!  O  pão,  com  sala¬ 
me  também  I 

Marcos  —  Eu  voto  no  plc-nlc. 
Nlefo  e  André  —  Eu  lambemi 
Eu  também  I 
GInInha  —  Eu... 

Aitdrd  —  Bom.  ae  voei  prefere 


'erinelho,  amareUo  e  azul,  componham  o  quadro  tulma.  Ponham  vermelho 
lal  +;  «nareUo  no  stgnal  — ;  azul  no  signal  x,  Nos  tacos  em  que  ha  ma 
elgnal  misturem  as  cõres  correspondentes  a  esses  slgnaes^ 


A  CHUVA 


o  menino  maldizia  a  chuva  que 
não  o  deixava  Ir  brincar  na  rua 
ou  no  jardim  —  e  acabava-a  Inú¬ 
til  para  a  vida.  Ijepoia,  veto  a 
eecea.  Os  matianclaes,  us  tontea, 
oa  lies  secearam;  as  orvores  fica¬ 
ram  crestadas  o .  aem  folhas,  pela 
ardência  do  sol  —  os  frutos  morre¬ 
ram  pequeninos  —  não  havia  le¬ 
gumes  e  naquelle  anno  a  miserla 
bateu  a  todas  os  portas  porquo 
o  feijão  0  batata,  generos  de  pri¬ 
meira  neceaatdode  (oram  prejudl- 
cadoB  com  a  falta  das  ohuvaa  qua 
são  regação  natural  o  não  hou¬ 
ve  colheita.  Os  animaea  morre¬ 
ram  no  pasto. 

Na  escola,  a  mostra  explicou  a 
necessidade  doa  chuvoa  em  certas 
cstagBes  para  regar  os  plantaqées, 
para  dar  vldó,  aos  cereees,  aos 
(ruios,  As  flores.  O  menino  ou¬ 
viu  attcnlo  e  nunca  mala  queixou- 
se  da  chuva,  quando  elle  a  ouve 
tater  cm  pingos  groaaoe  na  vidra¬ 
ça  exclama  todo  contente;  bem- 
dita  chuva  que  dá  vida  As  plan- 
las  aos  animaee  e  refresca  a  terra. 


Andrd  —  Vae...  Onde  mamie 
deixar...  B  leva-ae  o  que  ella 
der, . ,  LA  no  matto  podemos  brin¬ 
car  de  fazer  a  cabana  de  Robln- 
eonl... 


,  Nlíta  —  O  que  AT  Diga  An. 
drél  Depressa, 

Anilrd  —  Plc-nlcl 
Klela  —  B'  meamot  p 
Marco»  —  E  titia  deixou? 
André  —  GInInha  fel  pedir  ll< 
cença  agora  meamot 


b.eeoricm  h/ií  pci.winos  como  e.sscs  da  qruvura  ent  papel 
vão  muito  espesso.  Collem-H'os  cm  cima  de  pcdmnbos  de 
phosphoros.  Ponham  os  pci.vinhos  numa  bacia  com  agna  c 
apresentem-lhes  «»i  tijolinho  de  assacar.  Biles  se  chegarão 
todos  como  gulosos  atrás  do  assuear.  Agora  experimentem 
apreseitlar-lhcs  iim  pedaço  de  sabão,  que,  como  lambem  de¬ 
via  ler  feito  o  assacar,  será  encostado  na  sttperficie  da  agua. 

Logo  hão  de  vir  como  os  pei.ríHhos^sc  afastam  depressa! 


PARA  A  MINHA  SOBHINHA  NAZIRA 


Olninha  —  Ah  André]  Vae  atr 
do  outro  mundol  Voamos  depieiaa 
pedir  a  mamãe! 

Andrd  —  Vae  vocA! ...  Eu  fico 
esperando. 

(Oinfnfta  vae  em  dtreeçéo  d 
por(a) . 

Andrd  —  Veja  IA  OIntnha,  eotn 
gello,  hein  ?!.,, 

Oliilaho  —  Deixe  estar  que  eu 
eel  pedir! . . .  (sAe) , 


PERBONAGENSI 

Andrd  —  li  annoi. 

(Nnlnão  —  A  annoa. 

Moreos  s  Nlefo  —  Seus  primos 
II  e  10  annoa. 

A  toano  as  poaao  n«m  queiio 
da  eshidoa  s  ArfngNedoa. 

André  0  OIntnha  estio  em  sce- 
na,  André  eatá  lendo,  GInInha 
bordando. 

(HnlnAa  —  Alt  all.,,  NIo 
•gutato  malit 

Andrd  —  Nio  aguenta  o  que  ? 

Olninho  —  Bale  bordede,  ora 
eisal 

André  r 
ÍMlm, 

Gtnináo  —  Outra  coisa?  C 
que?l... 

Andrd  —  Eu  tel  lál...  Péga  i 
bontcal  Oa  livros!  Os  brinque' 
duil 


GInInAa  —  Balou  farta!  r>.rta 
dlaao  tudo...  Já  II  (odos  oa  meus 
Ilivna...  Já  ael  de  cér  todos  os 
meus  brinquedoBl  (Choramin¬ 
gando)  André,  Inventa  uma  coisa 
qualquerl  Andai 
Andrd  — 
tar.?,..  Bon 
Mas  0  que  ? 

OinInAa 


8CBNA  I II 

Entro  Otatnho,  com  ar  meto 
daaconaolodo.  Fala  com  oa  prf- 
moi, 

Andrd  —  Entio,  GInInha?  Que 
UI? 

OlnlnAo  —  (Eem  animacio), 
Deixou. 

Andrd  —  E  o  que  i  que  ao 
lova? 

Oininha  —  Pio,  salonve,  quei¬ 
jo,  doce,  chocolate  e  uma  garrafa 
de  leite. 

Jfareoa  —  (Atirando  um  jornal 
pera  oe  ares).  Puxai  Que  tia 
boa! 

André 


81  éu  te  disaer  o  que 
nio  A  mala  Invenção  tua...  A  ml- 
nhml 

Andrd 


SCENA  II 


é  a  caaa  modelar  para  o  ensino  das  creanças 
de  2  annos  e  meio  a  7  annos. 

0  edifício  do  /natllulo  da 
Bducocôo  ínfaniU 


Eu  Uve  uma 
IdAat  Que  lal  ae  néi  arranjasse- 
moe  nm  ple-nlo  com  os  pri¬ 
mos  p 

Glnlnáa  —  (Pulando  do  con¬ 
tente).  Com  NleU  e  MerccsTI 
Oh  I  Que  boa  IdAal  Que  f  que  a 
gente  leva  ?  Onde  A  que  a  gente 
vae? 


Eiilrom  NIcla  s  Uarcott 
mela  —  Uhl  Uh! 

André  —  Ans|...  Estavames 
esperando  por  voefs. 

Marco»  —  Que  A  qua  se  fez 
hoje? 

N/ela  —  Planos? 

Andrd  —  DaquII  (pega  na  pon¬ 
ta  da  orelha). 


O  lol  como  a  chuva,  dá  vida  e 
Blenlo.  a  todos  os  slros  da  eraa- 
cáo, 

O  sol  adoca  os  frutos,  anudure- 
re-os.  foz  crescer  as  plantas,  vice¬ 
jar.  faz  as  arvores,  dá  colorido  As 
dores.  O  proprio  homem  nioesal- 
ta  de  sol. 

‘  Dizem  até  “casa  que  nio  entra 
n  sol  —  entra  todos  oe  dtaa  o  oa- 
üioo"  por  Isso  todas  as  basta 
éevem  ter  janellos  amplos,  aber- 
Ua,  lllumlnodas. 

O  sol  doura  a  vida  de  alegria. 

Quando  ba  sol  —  as  phyaio- 
nomUs  ,  ficam  praaentelraa,  todos 
andam  apressadamente,  sa  orean- 
qaa  cantam  como  pássaros,  aoltoa 
O  lol  é  o  doador  da  vida,  o  toí 
tranamitte  aaude,  e  vigor, 

O  sol  é  o  melhor  hygienlsla  —  á 
sua  accio  nio  ha  microblo  que 
reslsu. 

Devemos  utilizar  a  sua  foiga 
sem  abusar. 


Uél  Pole  taa  outra 


Trecho  do  reerèle 


acomnenn  ‘  ^ 

sa  cara  em  vei  de  «Ur  efon- 

tenie?  D,  Quixote  está  voltando  de  uma  expedição.  Onde  está 

GInInha  —  (H«iundo).  E’  ^  Sancho  Pansa  f 


tocA  nio  ter  vindo!  Estava  tio 
bomt 

■  Nleta  —  Fizemos  ume  cabana 
lindai 

Mareo»  —  B  tomamos  lunch 
j&  dentro  da  ” nossa  cara!" 

GInInha  —  (soluçando)  —  Ohl». 
e  eul...  eu...  que  foi...  quet... 
sé...  sé...  sinhal 

Jfarcos  —  Mas  lambem  porque 
4  que  vocá  quiz  uma  coisa  que 
não  era  certa  ?  Porque  é  que  não 
lol  comnoaco  7 

Andrd  —  Ha  até  um  provérbio 
jua  diz  que... 

Nlefa  —  (correndo  e  pondo  a 
mõo  na  bocea  de  André) 
Nio].,,  Nio  digal...  quero  ver 
il  nessa  gente  Ioda  que  «IA  noe 
zuviBdo  elguem  edvlnhou  o  pro¬ 
vérbio  que  néa  representamoal... 
Advlnhirem  ? 

Como  7. . .  fi  Isso  mesmo! 

'Maia  fole  um  paaanro  na  mão 
que  dela  voendoL* 


RACHEL.  PRADO 


..foi  fundada  ulllnuunenle  uma 
enorme  “cidade",  comprehenden- 
do  cenlenaa  de  apartamenlos,  lo- 
dva  llgadoa  a  nma  cozinha  cen- 
U'al. 

Desaa  cozinha,  por  uma  slmpln 
ordem  talepbonlca.  aio  expedidos 
teíelcfies  completas  peloe  tuboa 
pneumetlooa,  qoe  transportam  oa 
tülmetftoa  numa  velocidade  pro- 
dlglceal 

Os  moradores  dessa  “cidtde" 
pédem  escolher  aeu  “menu*  num 
catalogo  de  30é  paginas  distri¬ 
buído  gratulUmenle  aos  asal- 
gnanUs.  ^ 


gsta  dt  tolse  Jtafsdorle 
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as  prateleiras  da  cozinha  ou  para  cobrir  o  fogão  bordem  sobre  algodáostnho  ou  chita  quadriculada  essa  cabeça  de  galo 

e  esseã  ratlnhoB,  com  Unha  wmêlhoa 


(K  10&76) 


eeea»tdo  de  entrar  na  cosa  vM- 
nha...  e  enfrouf... 

—  Aeha  qus  elle  teria  ouia- 

dort... 

—  Laeatfl  AquOIo  é  um  he- 
metlnhe  de  eoragetal ... 

Bofe  vemo»  todo»  dormir  em 
IHU.  Amanhd  vamsi  agir,..  Feu 
vlgtar  •  aaesda  «nvidracadlo  por¬ 
que  tenho  (dda  qus  Laea»  vae 
Qtterer  ee  communlcer  eomnotee, 
por  ell...  B  d  noite  d  per  ell  que 
entrarei  ent  cosa  de  Flsmatl. 

Br,  amnfe-me  pera  emenhd 
uauí  corda  de  une  des  metros  e 
unt  irancho  da  ferro  forte. 

halbu- 


0  concerto  durou  mala  ou  me¬ 
nos  uma  hora,  depoia  oolu  de  no¬ 
vo  0  tllcncio  0  »ó  ae  oitulu  o 
ooozar  do»  aopoa  junto  so  lago. 
—  l-embra  te  da 


FOLHETIM  DO  “CORREIO  INFANTIL' 


em  ves  de  ficar  fixa  como  a  lua 
elcclrioa,  eomcfoii  o  crescer  « 
descrever  oomo  te  brincasse. 

De  repente  o  lerreáo  do  telhado 
Inflamoia-se  também  do  .mesmo 
reflexo,, , 

irareeOIno.  B'  fogol  Fpgol... 
Meu  fOhol,,,  Eu  quero  suMrf... 
Fogot...  I 


—^Fapael...  respondeu  o  me- 
ninof  Felizinente...  vood  Mtil 
nhif ... 


Afinal  como  eRe  fd  ettavft 
mala  perto  defa,  a  menina  ouvlu- 
0,  estremeceu,  olhou  para  XAtctti 
e  allrou-so  ao  aeu  pescopo. 

—  Lttcatl  Aid  gue  em/im... 
S»lou  salvai. ,, 

Ma»  0  pequeno  Jd  não  pensava 
nem  em  perigo  eat  Chada  galb, 
nem  em  perigo,  nem  em  taivar 
nlnguebif.,,  B'  gue  tinha  dst» 
em  cima  do  uma  merinha  uma 
bandeja  enorme  com  o  Jantar  de 
Andorinha!. ,.  B  tuea»  ndo  co¬ 
mia  havia  multo  tempof... 

Oaltinha,  presunto,  empada,  so¬ 
pa  numa  tapdrinha  de  prata... 
Frutat,  agua  gelado,  ttlnho... 

—  /ê»o  é  lent  perguntou  o  me¬ 
nino  tambendo  oa  beicea. 

— >  £'...  E’  meu  jonfor. ..  Eg 
estou  aem  fome! 

—  Pola  eu  estou  com  mutraf 
Fomos  comer,  Andorinha/  Senda 
a  gente  não  tem  coragem  para 
fugir/...  Ifclade  poro  mim,  me- 
lode  para  vocôt...  Ba  como  na 
sopeira  e  voeé  no  pralof... 

Blitrahtdo,  a  menino,  pela  pr|. 
metro  ve»  comeu  com  vontade 
em  eata  de  Chada  Balb. 

Só  depois  de  comer  d  gue  Eu- 
oes  começou  o  conatr  sua  hli- 
forlo  e  a  ouvir  o  da  peguena. 

Feio  gue  diria  Margarida  o  Tio 
nem  »abla  gue  ella  eslava  oli  fe¬ 
chada  na  sua  proprio  cota,  prisio¬ 
neiro  da  Chada  Balb. 

Quando  o  reloglnhe  de  mor- 
more  bateu  mela  noite,  Eueoi  de¬ 


clarou  que  estava  caindo  de  som- 
no. 

—  Focd  ocredila  gue  eu  tenna 
tanto  medo  guo  nunca  me  dellel 
desde  gue  estou  ognl/.,. 

Cochilo  vettlda  otslm  mesmo, 
nessa  poltrona... 

—  Polt  hoje  voei  vae,  dormir 
na  carnal  disse  Luca»,  Eu  ftea 
eom  a  cadeira...  E  não  precita 
ler  medo/..,  Eu  vou  por  a  ca¬ 
deira  na  tateia  e  fico  fomands. 
eonlo/ 


historia  do 
sapo  enorme  gue  Lucos  Invcn- 
louf 

—  Jfeu  pobre  filhlnho...  Tdo 
bom.  Ido  valenlef...  Onde  esta¬ 
rá  eltef 

—  /do  vemos  saber/  respon¬ 
deu  o  antiga  atioeiaâo  do  'Olho 
de  Jade’. 

E  Mlchellnt  tirou  o  copa  e  o 
ehapen  e  apparccea  veittdo  do 
malllol  que  a»  egulllbrltlos  coa- 
tumavom  usar  no  circs.  Trocou^ 
oa  sapatos  por  topaloa  de  feltro, 
examinou  bem  o  nd  do  corda  e 
desdobrando-o. 

—  QiMndo  eu  socudll-a  tres 
vozes  aerd  o  lignal  para  que 
omaiTs  a  escada  no  outra  pon¬ 
ta,...  Então  poderá  aoblr. 

E»td  dllol  respondeu  o  dr. 
Vorcelllno, 

—  B  agora...  »eja  o  gue  Deu» 
qubteri  disse  o  palhaço  agarran¬ 
do  o  gancho  de  ferro  pera  all- 
ral-o. 

—  Espere/...  Parei,,,  Tem 
tu»!...  exclamou  o  doii/or, 

—  Lua/...  repeliu  Mlchellnt 
desanimado. 

LA' em  dma  os  vidraças  eoh- 
rlam-as  da  lua  avermelhãSa.  Ma» 


Quando,  Id  no 


casa  de  Chada 
Salb,  tuca»  vollon  a  tl  do  desa¬ 
nimo,  sd  ouviu  os  soluços  de 
Andorinha:  o  homem  jd  se  U- 


—  Que  bomt  disse  AnCorinh* 
jd  mais  animado.  Andorinha  de 
manhã  bem  cedo,  antes  que  a 
creoda  hindii  entre  poro  ms  Iro-, 
aer  o  chocolate,  vocd  as  raeon* 
derd  no  armaria  de  veetiâoi, 

Asitm  foi  feito. ,. 

A  oreaâa  encontrou  Ja  de  pi 
»ua  patroaatnha  e  carregou  mul¬ 
to  contente  oa  pratos  do  jantar 
vastos. 

Andorinha  aproveitou  da  salda 
para  paaaar  a  Luea»  dentro  do 
armorio  aa  brioehe»  guo  tinham 
vindo  cmguanlo  gue^  ella  mesma 
virava  o  chocolate. 

De  volta  a  creada  trouxe-lha 


—  E’  uma  loucura/ 
etoH  0  pae  de  Lucas. 

—  Louonra  ou  ndo,  d  o  gue  vou 
foterf...  E'  agora  vomoa  dor¬ 
mir, 

Naturo/menle  ninguém  conse¬ 
guiu  dormir  naguella  noite... 
Nem  tWnhn,  .que  guando  ador¬ 
mecia  gritava  assustado:  'Lu¬ 
cas/...  Margarida/..:  Cuida- 
dot...  Ouldadot... 

Na  noite  seguinte  dota  homent 
esperavam  no  jardim  qua  todo» 
dormlaiem  para  tentar  a  perigosa 
escalado . 

Peta»  dea  horas  ouvtram  o  som 
de  am  orgdo: 

—  Co  orgSo  que  eu  vi  no  so¬ 
lo  de  entrada,  disse  Jfarcelllno. 

—  Ffomoll  loco  multo  bemi 're¬ 
plicou  o  velhaco  balatnho,  * 


Qnonde  o/lnol  Flora  ouviu  de 
novo  o  barulhe  do  carro  prectpl- 
lOH-se  00  corredor, 

—  Lueaitf... 

—  Rolu  do  eoltcglo  a  hora  de 
sempre,  respondeu-lhe  o  marido, 
Fomos  a  policia  o  Assistência, 
nada  ha  de  registrado... 

—  BntSott..,  gemeu  a  pobre 
mde. 

—  Enldo,  disse  ifichellnl,  pot- 
samoe  na  volia  por  perto  do  po¬ 
laca  Flamatt,  e  eneontremoa  la- 


E  arrancando  a  corda  de  gan¬ 
cho  00  seu  companheiro  la  jd  all- 
ral-o  guando  o  vidraça  csconca- 
rau-se  com  uma  boiulhads  e  uma 
cabeça  iescnbtUada  appareeett 
Uluminoda  eom  uma  liir  infer¬ 
nei... 

Luces/...  gritou  o  doutor. 


nha  Ido  embora. 

Devigorrinho  Lucas  chegou- 
se  a  menina.  Esta,  vettlda  d  mo¬ 
do  oriental  chorara  tanto  que 
cuilou  a  ouvir  o  omiguinho  que 
repelia: 

—  "Aniiriiiha/  Andorinha/ 
rgu  eu/... 


lodo  mos  gue  eonlava  achal-a 
ainda  mal»  aJuUada  no  dia  »e- 
gulnfr, 

(O  fim  no  proximo  Domingo) 


B  tirou  de  debaixo  da  capa  a 
bolsa  de  eollegio  que  Flora  reco¬ 
nheceu  togo. 


fsso  d... 

Para  mim  Lucbs  achou  o 


L.tííf.-.í»-  ^ 


•  ._,  v*  '  % 
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CoiTAtO 


prasenlei,  buacar  a  bella  nhodo- 
Pla. 

Cataram-ae  ontra  irtndaa  pom> 
paa  a  vivaram  multo  felliei. 

Oi  moua  paauenos  leitoroa  da¬ 
vam  ealar  panaando  —  “Co¬ 
nheço  eata  hiatorla;  6  a  minha 
velha  omlira  CIndaralIa  ou  aeja 
a  Qala  Borralheira I  “ 

8lm,  eata  oonlo  <  realmente 
mullo  aemelhante  &  hiatorla  de 
Clndorelia.  Mae  4  que  alo  mullo 
valhas  todaa  na  hlalorlos  do  fa- 
daa.  I 

Creio  meamo,  craancaa,  qua  nlo 
ha  nada  mala  velho  no  mundo, 
do  que  OB  contoa  da  fadaal 


em  um  mappa,  todaa  aa  aima 
obaarvacBes  apniihadaa  pelo  te- 
laacopto,  paio  barômetro,  pelo 
acxtonte,  elo.  Andava  aempra  ao 
par  do  qua  la  acontecer,  na  atmoa- 
phera,  dahl  a  dlaa,  metea  4  atd 
annoa,  nlo  ad  no  iognr,  como  em 
todo  0  globo  tarieatra.  Patm  la- 
ao,  nlo  arredava  pé  da  torra  do 
obaervatorto,  quando  eatava  praoe- 
eupado  em  fechar,  por  melo  daa 
“llnhaa  laobaraa”,  o  quadro  garml 
de  praviaOea,  para  o  anno  aeguln- 


quantidodea  linportantea  do  tri¬ 
go,  que  oa  Soylliaa  Irnoariint  por 
mercndoiina  grogea,  como  o  re¬ 
lata  Herodotn,  As  colonlna  do 
Panttcap4a  (Kerlch)  e  ronogo- 
nla  na  entmda  do  mnr  do  Aaov 
commorciavoin,  sobretudo,  com 
Athenaa,  e  ao  lomaram  muitíssi¬ 
mo  opulentos,  Aa  terms  do  mor 
Negro  exportavam  mala 


A  MAGIA  RECREATIVA  OU 


Para  a  mesa  de  trabalho 


A  SABEDORIA  QUE  DIVERTE 


cereaea 

que  todos  oa  outros  palaea  reuni¬ 
dos,  comprehendidos  o  Bgypto  e 
a  Slctlla.  Frotas  Inlelrns  carre¬ 
gadas  do  ccresM  ss  deixavam 
com  destino  aos  portos  gregos.  A 
oolonla  de  Taneia  na  fox  do  Don 
ae  eapeelallzaila  no  commercio  em 
caravanas,  Blla  recebia  grandes 
quantidades  de  pellea  e  metaes 
enviados  pelos  tribua  selvagens 
estabelecidas  ao  pó  doa  montes 
Uraea.  Quanto  a  escravos  pro- 


E'  um  abai-jour  fantasia  essel  Um  djol-yowr  de  surpre¬ 
sos  t  Seus  amigos  vão  ficar  espantados  e  admirar,  a  sua 
arte.  Eis  o  que  i  preciso  faaer:  Desenhem  sobre  uma 
folha  de  papel  branco,  com  nankin,  os  assumptos  esco¬ 
lhidos,  eitlre  as  suas  historias  preferidas  ou  suas  revis¬ 
tos.  Vamos  tomar  como  exemplo  as  fabulas  móis  co¬ 
nhecidas  :  O  lobo  e  o  cordeirioho  ou  O  Corvo  e  a  rapo- 
sa.  Pódem  tomar  qualquer  outro  personagem  ou  sce- 
na.  Com  pedacinhos  de  regua  ou  de  madeiro  qualquer 
façam  uns  quadrinhos  abertos  de  um  dos  iodos  (Fg.  C) 
0  preguem  a  folha  de  papel  que  foi  pintada  a  nankim. 
Do  outro  lado  preguem  uma  folha  branca  (Fg.  D) 
'Assim  terão  formado  urna  especie  de  envchppe  onde  se 
pôde  enfiar,  como  mostra  a  fig  d,  uma  outra  folha. 
Nessa  folha  do  meio  i  que  deve  ir  desenhado  o  outro 
personagem  da  fabula,  pois  que  só  o  ^ninriro  foi  dese¬ 
nhado  a  HanXrim  na  folha.  Quando  o  chassis  estiver 
pendurado  como  o  mostra  a  gravura  formando  abat-^ 
four  em  volta  da  lampada,  s6  se  verá  o  corvo,  por  exem 
pio  que  foi  desenhado  na  i*  folha.  Quando  a  lus  esti 
ver  aceesa  dá-se  o  transparência  e  pâde-se  ver  o  raposa 
que  foi  desenhada  em  aznl 


VAZER  COM  QUE  OM  LAPIS 
8E  MANTENHA  EM  PE' 
SOBRE  BUA  PONTA 


do  canivete  a  o  lapIs  se  manlerl 
em  equilíbrio,  conforme  as  Ha  dn 

phyatca,  O  centro  do  gravidade 
do  syatema  4  eltuado  acima  do 
ponto  do  npolo  do  dedo,  nnmn  mo- 


A  gravura  moilra,  sem  que  ae 
(acn  neceasaria  outra  expIlcaqSo, 


opportunMidet,  atd  o  “lunch“,  de 
pio  preto,  presunto,  ovoo,  mantei¬ 
ga,  leite,  ohl,  decai,  •  frulaa  Ibe 
era  servido  na  própria  mesa  de 
trabalho.  ' 

Com  uma  deicendencla  nume¬ 
rosa,  durante  eaae  frugal  repos¬ 
to,  em  que  deacanaava  um  pouco, 
0  velho  Bristol  era  frequente- 
menta  asaedlodo  peloa  aeua  estl- 
madoa  natlnhoa.  Amoroso  em 
extremo,  consentia  que  oa  peque¬ 
nos,  invadindo  0  terraço  onde  ae 
encontrava,  viessem  ter  com  elle, 
Ihs  trepsssem  peiu  pernas,  petas 
costas,  dando-Ihs  bellocas  e  en¬ 
chendo  IS  mios  do  que  havia  ds 
bulodlce  nos  pratos  a  bandeijas.. 
Oa  maia  taludos,  qua  jl  sabiam 
14r  a  contar  corrantemento,  iam 
logo  bispando,  no  mappa  regis¬ 
trador  dog  prognoatlcos,  as  datas 
doi  respactlvoi  annlveisarios. 
Impaolontes,  queriam  conhecer 
que  aipecle  da  tempo  Iria  fazer, 
no  dU  dos  “presentes”,  e  de  fea- 
telar  0  acontecimento  era  fa¬ 
mília...  8a  a  observado  marca- 


...4  a  planta  que  oresce  mala 
tepresaa.  Em  doze  dias  augmenla 
de  1  metro  e  meio  e  de  13,11  a 
mesmo  de  30  metros  numa  esla- 
Cão  Isto  d  no  espaço  de  trea  me¬ 
xes. 


O  AUTOMOVEL  DE  OITO 


RODAS 


...4  a  invenc&o  recente  de  um 
Inventor  allemão.  O  carro  tem 
mats'flrmeia  e  ai  arrebentar  um 
pneu  restom-lho  ainda,  sete  pa. 
la  ae  apolerl 


...ae  chama  aaahn  em  honra  a 
Augusto,  Imperador  Romano, 
Antes  do  reinado  de  Augueto  ea- 
te  mex  aa  chamava  fiojilllla,  por. 
gue  era  o  sexto  mez  do  anno  pa¬ 
ra  os  romanos  que  começavam  o 
anno  em  marqo. 

,NA  E8COSSIA... 


mercio  Inteiro  do  mar  Negro,  j 
Colonial  foram  estabelecidos  ao' 
longo  da  passagem  tsm  hoje 
nome  ds  eatrelto  doa  Dordanel- 
Tratava-as  de  assegurar  a 
com  o  celieiro  da 
Athsnas  conheceu  exltos 
durante  vários  séculos.  A  cidade 
de  Chalcli  na  Eubea  preflrlu  le- 
var  mola  para  o  oéate  o  itu  eam- 
po  ds  accio  e  OI  leuB  colonos  se 

eatabeleceram  na  costa  da  Tbra-  -v^allBpBSBIB^SWBW 
cia,  rtea  de  joxldaa  metallferas, 
entSo  cobertas  ds  profundas  fio- 

rsstas,  quando  bole  ellas  offere-  4  aoluclo  do  problema.  Para  fa> 
cem  o  espectáculo  da  desolacfio  a  g,r  :„ni  Iapla"st  mantenha  em 
do  mala  lamentável  abandono.  ^ 

Com  a  ^uda  de  outros  nucleee  p»,»  um  entermr-ss  a  ponU  da 

colonlacf  foram  egualmetito  fun-  _ _  ,  _ ,  a  e  • 

dadas  na  ItaUa,  na  actual  laoha,  canivete  no  lapls, 

pequena  ilha  da  costa.  Mas  tre-  proxlroo  da  sua  ponta,  e  mover- 
morea  ds  torra  afugentaram  os  se  o  cabo  do  canivete  llgelramen- 
comnoi  e  em  760  eilea  foram  ae  mudando  aua  abertura  ató 
Installar  no  continente,  em  face  ,  .  .. 

da  Ilha.  Biles  ahl  lançaram  as  equilíbrio.  A  rennllo 

bases,  num  rochedo  eicarpado, 
da  cidade  de  Cumes,  a  qual,  gra-  . 

caa  4  activldade  da  sua  Industria  mvol  fortaleza  da  Orada  anUga. 
e  do  aeu  commercio.  ae  tomou  q  Uttoral  meridional  e  oedden- 
depressa  um  Importante  centro  jgi  j^ava  habitado  peloa  Bica¬ 
da  cultura  grega.  HUa,  a  despei-  ^oa  povo  prlmlUvo.  muito  hostU 
to  da  opposicão  que 


...existe  uma  reglto,  entre  Bur- 
ghead  e  Narvtn,  que  4  um  verda¬ 
deiro  deeerto,  E'  o  deserto  de 
Cuibin.  Eue  deserto  existe  des¬ 
de  141)4,  época  em  qus  uma  tem¬ 
pestade  de  vento  fortlaalmo,  en¬ 
terrou  sob  enorme  massa  de 
areia,  os  fozenidu  e  oi  oampoa. 

08  BARCOS . 


ea  etc.  o  que  darl  um  equilíbrio 
eetavel. 

Fazendo-se  variar  a  abertura 
do  canivete,  poder-se-l  dar  oc  ia- 
pts  InetinacSes  dltferentei,  e  en- 
tio  *  centro  de  gravidade  do  lys- 
tema  M  ae  afastando  da  base 
do  lapls  psio  esu  prolongamento, 
ocmpletamenta  vertical. 


...doe  piratas  Normandos  eha. 
loavam-ss  “drakkara". 


-  -  .  -  -  .  .  auacl^va  n^s  eeteangetroe  e  qus  por  oonse- 

noe  oeus  Poderosos  vlzlnhoi  tyr-  gu,„te  se  deixava  entregue  a  al 
rheneos  a  rivalidade  que  se  mU-  q,  Phenldos  tinham  pon- 

belecla  no  mar.  logo  se  eepalbou  toe  lioladoa  forUfleados!  retlra- 
aobre  bnportants  parte  do  terri-  rara-ae  eomtudo,  pragrseslvamen- 
torio  da  Campania,  Cumes  seta-  ta  no  século  VII  do  Httoral  msrl- 
vs  construída  aobre  um  tsrritorlo  dtonal,  emquanto  qus  oe  gregos 
vulcânico,  rico  ds  pbenomenoi  ahl  ae  Installavsm.  Fundaram 
que  causavam,  maravilhavam  os  sobretudo  a  cidade  de  Aoragae,  a 
gregoe  e  que  eitm  tlnhim  ditfl-  Industria  •  pela 

cuidada  de  explicar.  Também  ucportacfio  do  vlnbo  e  do  enxo- 
pensavam  ahl  ee  eiveontrar  na  amontoou  riquezas  s  deiem- 
presença  do  caminho  que  condu-  p,„i,on  nessas  paragens  papel 
zla  aos  Infernos.  Contavaase  qus  predominante.  Por  460  os  gregoa 
os  aves  qus  voavam  aobre  o  lago  alcançaram  o  mazimo  do  que  oa- 
Avemo  chiam,  entontecidos  pe-  mlnharam  parm  o  oésts  da  ilha. 
los  vaporas  envenenados  que  delle  Constatando  a  fOnna  triangular 
■e  desprendiam.  Ha  ilha  deram-lhe  o  nome  ds  Trl- 

A  pommgem  a  otste  da  Wollla 

estavaMb  o  domínio  dos  Cartha-  í®"* 

pelo  eetrelto  de  Meidna,  4  qual  /  v 

correntes  perigosas  davam  desa-  STofdili  fSÍS,Tat?di?  “ 
giadavel  rsputacSo.  Para  se  u-  emblemas  desses  dois  povos, 
segurar  a  chegada  4  sua  colonta  «.«..a— 

OB  gregos  estabe1ei.eram  nas  duas 
margani  do  eitrolto  pontoa  ds  íííí*,,* 
apoio:  Bheglq  no  eontinents  e  A*m,a'^lánli* 

Uesiana  na  BIcllIa,  No  trecho  íjAíf  ^*/*'”*^  “ 
em  qus  o  estreito  mala  le  com- 

prima  foi  oreado  um  forte  para  “P«<llc^ 

defesa  contra  os  eorsarlcs  tyr-  “  Adriático  s  par»  a  costa 
rheneos.  noroeste  do  Uedlteiraneo.  Deou- 

M..  wrrt  menno  abordar  a  Córsega, 

No  fim  do  isculo  Vin,  Estros  oonelderuda 

Oregos,  rlvaes  uns  dos  outros,  p  ««Secto  rn^erioso  •  ous 
fundaram  varias  ooloniaa  na  Ita-  ®y«e«o«>  •  «»»  a* 

lia  meridional  e  no  tsto  da  8lci-  achava  sator  rapifta  d»  toda  -a 
lia.  Oa  indígenas  italianos  s  ou-  oorts  ds  perigos;  a  eolonla  ds 
troB  povos  ainda  nômades  ss  en-  Alalla  ahl  foi  fundada,  lito  foi 
contraram  aubmettldoi  4  Influen-  t  cauaa  de  uma  batalha  marlU- 
cla  grega.  As  relacfies  foram,  sm  ti®  sztianrdlnarlamsnts  oangren- 
geral,  pociflcaa;  surgiu  uma  vi-  ta  ferida  contiu  os  Tyrrfaeneai 
gorosa  raca  cruzada  que  bom  *  oa  Cartfaageneiai  aasooladoa.  A 
cedo,  adquiriu  um  grâo  de  bem-  gente  da  Phoclda  floou  vancedo- 
estar  pouco  commum.  A  hellenl-  ra;  rnsn  da  sua  esquadra  de  44 
lacdo  foi  tdo  longe  que  a  ItaUa  navios  ficaram  perdidos  44  e  pori 

meridional  reoebeu  o  nome  de  , _ t  ,  .  . 

"  liso  eUa  achou  mais  ser  prudente! 
“Qrande  Qrecla*.  Na  costa  orl-  evacuar  a  ilha.  A  maia  Impor- 
ental  da  Biclila,  Syraeusa,  tunda-  tante  eolonla  doa  Phocldoa  ara, 
da  pelos  Dorlos,  tomou-es  a  prln-  entio,  Uassilia  (Uanelha),  fun- 
clpal  cidade.  Elia,  que  prova-  dada  perto  da  foz  do  Rhodano  ahl 
velmente  contou  mala  de  um  mi-  por  140  e  que  grocas  4  sua  aituá- 
Ihdo  de  habitantei,  estava  cerca-  ção  extraordlnaTlaraenta  favora- 
do  de  muralhaa  enormes;  4  pro-  vel,  hem  depressa  paseou  a  ter 


da  petlzada.  Aa  flgurás  siam  Pnr  algum  espirito  gaiato,  moa 
boatante  luggeitlvág,  diziam  maia  tambsm  observador,  na  Intenc&o 
do  que  aa  palavras,  de  modo  que  <!■  mostrar  o  todo  falllvel  do  ho- 
uma  oreanca,  mesmo  sem  saber  e  daa  prevlsdea  do  tempo.  A 
Kr,  podia  acompanhar  o  desen-  dltferenca  4  que  nem  sempre  sSo 
volvlmento  e  eomprehender  o  en-  assim  oa  sentimentos  que,  nesses 
redo  sngmcado  dessas  historie-  aipeotos  reoea  da  vida,  impulslo- 
toa.  nam  oa  aatos.  Ha  altuocdea,  sm 

Hole,  o  plano  desse  annuorlo  parcial  doa  julgado- 

crelo  que  nSo  mudou.  Nota-is  po-  “««o  "“o 

r4m,  que  o  snthusiaamo  peloa  '**’'■  *"*f‘*>  ^  »•* 

“quadrinhos  humorlaticoa”  nio  4  ' 

o  mesmo  da  outrOra.  A  noiio  vir,  °  •®oz  *  exp  w  e  ^rdoor 
.  ,  .  -  ^  •"«»  eommetttdos.  8io  fla- 

o  verdadeiro  predecessor  do  de-  .....  .  .  . 

.  .  ,  ,  .  ,  grantoi  attentadoi  i  verdade  s  4 

senho,  foi  poeto  4  margem,  pelos  o*.  ....  ... 

.  ,  .  .  lustloa.  Soo  até  perversidades  que 

progressos  do  cinema  e  de  outras  .  .  . 

proauzem  um  mal  de  grevlsil- 

attmceOas.  destinadas  ao  rscrele  mea  consequências.  A  origem  ahl 
da  Juventude.  Aquelle  homem,  g  outra.  EertA  noe  maU  grossel- 
typo  respeitável,  de  barbsa  ne-  roe  e  detestáveis  Inatlnctos  da 
grai,  em  arco,  por  balzo  do  quei-  personalidade...  Alím  desta,  tu- 
xo,  e  ds  bigodes  raspados,  que  ao  bem  apurado,  nada  mais  fica 
appareoe  no  frontespício  da  sua  que  se  aproveite,  ou  seja  digno 
folhinha,  foi-se  apagando  da  ima-  de  elevada  oonslderaqSo. 


Jida  paia  plano  por  Méro.  O  Ova- 
na,  arranjado  para  quatro  mdoa 
por  Felton,  JforcAa  Jfilltar,  Pte- 
Judio  do  "Diliiuto"  • 


bastante  Infantil. 


citA 
tratar, 

rador,  de  formar  um  ambiente 
“infantil”,  uma  literatura  in/on- 
«I  para  aa  nossos  oreancas  que 
14  náo  tem  multa  coisa  nesse  ge- 
nero.  —  ■ 


grande  ave  tomou  no  bico  nma 
das  sandaliaa  de  Rhodopis  e  de- 
sappareceu. 

B  a  agula  véou  para  uma  gran¬ 
de  cidade  onde  o  rei  do  Egypto 
estava  sentado  com  seu  throno, 
recebendo  os  seus  vassalos. 

B  sempre  revoando  sobre  o 
throno,  deixou  cahlr  nos  Joelhos 
do  Boberano  a  sandalla. 

Burpreao,  tomou-a  o  rei.  Como 
era  pequena  e  bonita? 

—  A  mulher  a  quem  pertence 
esta  sandália  —  dlsee  elle  —  de¬ 
va  ser  multo  formosa.  Qostarla 
de  conhec«l-al 

Noite  e  dia  pensava  na  myete- 
rlosa  desconhecida. 

—  NSo  pono  viver  sem  elta  — 
disse  um  dia  —  hei  ds  eonhecel-a 
afim  de  que  ella  se  torne  minlia 
esposa. 

Bntto  deu  a  tondalla  a  um 
mensageiro,  afim  ds  que  elle  en¬ 
contrasse,  fOsse  onde  fOsse,  a  do¬ 
na  do  objecto.  Muto  tempo  e 
por  muitos  logaros,  atraveseando 
rios  e  lagos,  galgando  montanhas, 
caminhando  por  voUea  e  florsa- 
tos,  andou  o  mensageiro  do  apai¬ 
xonado  rei.  Multas  mogas  boni¬ 
tos  encontrou  elle,  mos  a  nenhu¬ 
ma  delias  cabia  a  pequenina  san- 
daita. 

FInalmsnte,  um  dia,  chegou  4 
casa  ds  Rhodopis.  Esta  experi¬ 
mentou  a  sandalla  qus  lhe  coube 
como  uma  luva.  —  Foi  uma 
agula  que  me  roubou  este  calca¬ 
do  —  dIsBs  ella  r=  e  aqui  est& 
o  outro. 

BntSo  o  mensageiro  ficou  mul¬ 
to  contente  por  vtr  que  havia 
emfim  encontrada  a  t&o  procura¬ 
da  mulher  por  quem  ee  apaixo- 
nSxa  o  rei.  B  partiu  para  levar 
Z4  FJrIsso  Jor,  —  Ahi  vae  ho- 1  Aaalm  que  ee  pos  a  nadar  vtu  |  ao  seu  soberano  a  béa  nova. 

Je  o  seu  “Morlacando".  Achell  uma  aguia  voando  aobre  as  auasl  O  rei  velo  então  em  grande  ap- 
que  a  SUB  outra  colIaboracSo  nio' roupas  e  eis  que  de  repente  a  parato,  trazendo  lindos  e  ricos 


para  violinó; 


SAINT  SAENS 


BI  quizer  me  ajudar  den. 
Iro  dsssea  moldes,  pécfe  ir  mon. 
dando  sua  collabora^. 


Camlllo  Slaint-Baena  nasceu  cm 
Franra,  em  1436,  Morreu  multo 
velhinho  em  1421. 

Começou  a  estudar  musica  aos 
■ete  annoi  o  que  i^o  4  uma  oolsa 
•ztrsordinarla,  pa'ra  um  genlo' 
Mozart  tocava  em  publico  aos 
eets  aimosi 

QimUlo,  porém,  mostrou  tanto 
gelto  s  fez  taee  progressos  que 
•oi  dezeasals  annos  escrevia  sua 
primeira  symphoqla. 

Estudou  no  Conssrvatorlo  de 


Contrailamsnte  to  habito,  a  ci¬ 
dade  nto  foi  construída  perto  da 
praia; 


Nasira;  Muito  obrigada  pela 
avença;  a  violeta  não  murchou 
mas  como  tia  Llla  gosta  multo 


edificaram-na  num  logsr 
âiboilxado  a  fertU,  a  644  metros 

de  altitude,  íleo  de  velos  ds  agua 
•  protegida  contra  os  ventos 
quentes  s  deseocantes  do  deserto. 
A  Cyrenoloa  era  famosa  até  bem 
longe  pela  lua  fertilidade  e  pelos 
auaa  helletos  nsturaes.  AU  cres¬ 
cia  o  BUphium,  planta  de  repu¬ 
tação  universal  •  multo  procura¬ 
da.  Julgava-oe  aU  encontrar  o 

logar  do  Jardim  daa  Hesparldao, 
desoripto  como  um  paraíso  ter¬ 
restre.  Dahl  era  focll  commer- 
dar  eom  os  nômades  do  tul,  da 
Lybla.  AU  m  encontravam  re¬ 
unidas  todas  az  condlcSes  do  pro¬ 
gresso  a  da  prosperidade. 

Oi  Mllesloa  4  frente,  os  gregos 
sncontrtiwn,  tombem,  o  caminho 
do  Bgypto,  qua  até  então  man¬ 
tivera  ao  largo  os  seus  coloniza¬ 
dores  •  as  frotas  do»  corsários. 

contentar 


de  livros  a  avença  ficou  maronn- 
do  outro,  Não  eel  si  4  esse  o  ge- 
nero  de  comedia  que  quarta.  BI 
nlo  fér  isso  mande  me  dizer,  por¬ 
que  0  “Correio  Infantil*  publl- 
car4  outra  daqui  a  alguns  dlaa. 

Leov:  —  Você  encontrarã  nes¬ 
te  numero  o  risco  que  pediu.  Bs- 
colhl-o  bem  facU  porque  voc4  é 
ainda  multo  pequenino,  O  mes¬ 
mo  desenha  pédis  ser  aproveita¬ 
do  para  as  prateleiras  al  qubcer. 
Um  abraço  para  uma  aobrtnha- 
ilnha  tão  trabalhadeira. 


ALFREDO  ABSUMPÇAO 


AS  PRIMEIE^S 
COLONIAS  DA 
ANTIGA  GRÉCIA 


AM  tiveram 
com  uma  altuãcãe  mola  modesta 
do  que  aquella  4  qual  ostavom 
habituados. 


Escroveu  varias  operas  asm 
irocceBaa  e  afinal  o  opera  aaora 
*Saneão  e  Dallla"  qua  lhe  deu 
4  popularidade  e  a  gloria. 

Essa  opera  tem  melodias  Un- 
jOiasImas. 

Elsoreveu  também  multas  pecos 
tiou-se  um  grande  critico  mual- 
gara  concertos  ds  pleno  •  tor- 
cat. 

Visitou  a  America  do  Norte  soa 
■etenta  annos  deixando  por  toda 
a  porto  a  melhor  daa  ImpreuSei. 
Das  luos  compoalcSee  ha  algumas 
que  vocée  pódem  tocar,  por 
exemplo: 

Jfeu  earaçâo  ae  abra  d  tua  voa, 
aria  ds  Bansão  e  DallUa,  orran- 


«lotitinuacdo  da  t*  jmpino) 

tradição,  dos  negocloa  em  74  dn- 
guoz  diffetentea.  O  reato  da  cos¬ 
ta  csucasica  e  tão  pouco  a  zona 
qus  vae  dos  Balkani  oo  Bospho- 
ro  não  tiveram  eolonlaa  mlleala- 
naa.  Na  costa  norte  estabelecs- 
ram-sa  Bobretudo  na  foz  dot 
grandes  rloi.  A  eolonla  mala  Im¬ 
portante  dessas  paragens  era 
Olbla,  fundada  em  446  na  embo¬ 
cadura  do  actual  Dnteper. 

Desde  essa  época  cu1tlvava-ie  na 


Os  egypeloa  oa  olha¬ 
vam  de  cima  a  oa  consideravam 
“barbaros":  determlnaram-Ihes 

logarea  espedaee,  principalmente 
0  ds  Nauoratls  no  ramo  oéste  do 
delta  do  Nilo.  Eesa  etdade  co¬ 
nheceu  rapido  desenvolvimento  e 
depressa  adquiriu  situação  aná¬ 
loga  4  qus,  mais  tardo,  teria  Alo- 
xandria.  Por  ahl  ae  Importava 
oa  produotos  da  Grécia  a  era  ex¬ 
portada  a  maior  parte  dos  arti¬ 
gos  egypoloz  arabea  e  indianos, 
de  tão  grande  Importancta  nessa 


.41  .u  4  A/vcMo  vM ivi li» |  uv  uo  uiuiaiiiu  «Dornicvi  9  pru*  Yoig  oem  OOpreSM  pUBOU  A  t9rl(  .  

costumava  registrar,  diariamente,  Russia  na  zona  dez  terrsui  negras,  vavel  que  fossa  a  mais  conaldo-  papel  importante.  Estava  ahl  o  é^ca. 


A  tomada  de  Constantinopla 
pelos  torcos  em  Í453 


Os  turcos  ottomanos  que  tl- 
iilium  larga  espionagem  deram  o 
ultimo  golpe  a  essa  monarchia 
.dzrrepita  e  a  esae  povo  sA  en¬ 
tregue  aos  prazeres,  ãa  bcccha- 
nnes  mala  desenifteadaa. 


nl.a  leptentrlonal  a  assolou  a 
ivansylvanla. 

A  ohristandade  eatava  mais  do 
qud  nunca  ameaçada,  mos  as 
divurnstanclos  J4  não  permiltlam 
quo  o  Ocoldente  viesse  em  auxi¬ 
lio  do  Imperlo  grego,  que  eitava 
mi/ribiindo;  a  voz  Óo  Papa,  no 
meio  do  grande  acizma  que  divi¬ 
dia  a  egreja,  não  podia  chamar 
a  Europa  para  uma  nova  cru¬ 
zada;  a  Fnnc»  lutava  eom  a 
Ingtaterra  para  ooneervar  a  in¬ 
tegridade  du  aeu  terrltorlo;  a 
Herpanha  estava  a  bragoa  com  os 
mauros  de  Granada;  o  maior  nu¬ 
mero  dos  príncipes  e  cidades  de 
Iiaila  b6  pensava  em  consolidar 
aen  proprío  poder. 

A  Hungria  teve,  pois,  de  de¬ 
fender-se,  a  fel-o  com  Indomável 
Vigor,  tornando  a  sua  resistência 
celebre  para  sempre  o  nome  de 
/odo  Rsnyade  Corvlno,  gover- 
nndor  da  TransyWanIs,  que  al- 
eangou  retumbantes  triumphos 
sobre  03  turcos,  a  fez  com  que 
a  Hungria  nunca  se  curvasse  ao 
Jugo  ottomano. 


bem  oguerridet  e  tima  armada  de 
qulnhentoz  nevloi. 

Oa  gregoz  dispunham  apenta  ds 
oito  mll  homens,  entra  os  quaes 
muitos  estrangeiros. 

As  suas  forgos  navnes  nlo  ex¬ 
cediam  quinze  navios  venezla- 
nua  e  genovezei. 

Constantinopla  tuocumbiu  co- 
rajosamente,  aendo  tomada  de 
assalto,  depois  de  ctnooent»  e 
tree  dlaa  de  heroica  reslstenda, 

A  tomada  de  Constanglnopla  pe¬ 
los  turcos  foi  terrivel:  mala  de 
sesienta  mll  brmens,  mulherea  e 
orcangas  foram  escravizados  e  In¬ 
ternados  no  imperlo  turco. 

Não  foi  lA  rolavel  pebi  victo- 
ria  do  Crescente  sobre  n.  Cruz. 

Teve  como  consequência  a  fu¬ 
ga.  para  a  Tttlls,  do  numerosos 
sabloa  e  eruditos  gregos  qua  pa¬ 
ra  a1l  levaram  oa  conhecimentos 
e  a  cultura  antiga,  provocando 
assim  a  Renascença  com  a  maior 
pujança. 

Calo  então  a  nobre  naglo  gre¬ 
ga  no  mais  tenebroso  captivelro 
durante  séculos  st4  quo  em  1821 
se  sublevou  cm  nome  do  chris- 
tlanlomo  s  do  amor  da  patrla. 

Os  turcos,  porém,  tinham  a 
vantagem  lo  numero  e  commet- 
teram  atrozes  crueldades. 

A  população  ds  Selo  foi  degol- 
lada  0  trinta  e  cinco  mll  mulbe- 
res  reduzidas  4  escravidão. 

Taes  boiTOres  excitaram  a  in¬ 
dignação  da  Europa.  Alguu  ho¬ 
mens  generosos  voiram  em  au¬ 
xilio  da  Orec'A  one  os  russM 


a  Depois  de  destruírem  o  doml- 
<ilo  dos  tiircoa  seldjucldoa,  oa 
nicngAea  tinham  dividido  a  Aeia 
«in  dez  parles  independentes 
11844),  que  abandonaram  aos 
cbetes  de  olgnmae  hordas  tur¬ 
cas. 

Entre  estes,  a  Hiatorla  regis¬ 
tra  o  d»  Olhman,  cujos  descen¬ 
dentes  reuniram  sob  o  seu  poder 
as  outras  i.ove  parles,  e  erea- 
ram  o  Império  ottomano,  assim 
chamado  do  nome  do  aeu  fwnda- 

_  dor. 

Oa  ottomanos  passaram  o  ss- 
trelto  que  oi  separava  da  Euro¬ 
pa,  invadindo  a  Bulgaria  e  a 
Bervla  (1381).  Bajaaet  I  contl- 
nuou  a  vertiginosa  aerle  da  victo- 
os  guerras  rjes,  chegou  st4  4  Hungria,  a 
intavam  ea  garrotou  em  Nicopolls  o  Impera- 
ovezea  que.  dur  .Brpismundo.  Estes  eatrondo- 
Bupplantado  «g,  suceessos,  porém,  foram  In- 
I  Irlfluencla  Icrrompldos  por  Tamcrfdo,  que 
os  entrega-  vor.ceu  Bajazet  em  Angorft,  na 
desregrados  GaUsla  (1403), 
m  palxSes  TsmerUo  pouco  lhe  eobrevl- 
ndo  o  betio  vau,  e  eeii»  filhos  repartiram  o 
recorrer  oo  Império  entro  al. 

E  assim  Mahomet  I  (1413-1421)  péde 
rcupar  com  alconcar  novos  vlctorhu,  e  con- 
quiitoo  a  'fhfeualonlca.  a  AQía- 


AsmoUo  «  defeso  de  ConstaoUnopla 

»-  nariof  doa  tres  potências  apree-  continua  em  poder  dos  turcos, 
ite  se.-itou-se  nas  aguza  da  Nevarl-  devido  a  rivalidade  daa  poten- 
ue  no,  e  rompendo  o  general  turco  elus,  qua  nio  oermltUram  qus  os 
ea  i,oroh(fit  08  hostllldodeo,  a  anno-  gregos  a  reconquistassem  dumzi- 
0  ^  ottomana  lol  annlqullada  na  u  a  Gramdo  Guerra 


_  tendo  ti¬ 
do  oa  AUlodas  grandes  perdas 
quando  a  tentaram  tomar  peto 
Eatrelto  doa  Dardaneltoi. 

A  capital  da  Turquia  foi  trans¬ 
ferida  recentemente  para  Anga- 
■  4,  na  Asia  Menor,  e  n.e  Europs 
pouco  mais  ihe  resta  do  que  a  an¬ 
tiga  By»nci],  a  linda  IcU  do 
ehrisUanismo. 

Quando  zoarí  a  hora  Aa  Jn:tl- 

.«JBenijraBí  4  Cnizt 


•  e 

No  reinado  d«e  Mahomet  II 
(1461-1481),  08  turcos  oszenho- 
rcaram-ie  (ocllmento  de  todas  as 
províncias  riztnbas  de  Constan¬ 
tinopla. 

C  Imperador  grego,  ConsfonH- 
no  Draeotea,  foi  sitiado  na  sua 
prt'prla  capita]  em  1453. 

Mabomet  II  poz  o  cerce  com 
duzentos  s  alncoanta  ««u  houans 


O  Importo  gr.-go  caminhava  a 
pusBos  largos  para  a  sua  total 
rjina  sob  a  administração  dos 
dcscendenUs  doa  paJeologoa,  quo 
oceuparam  o  throno  desde  a  qu6- 
ds  do  Imperlo  latino  (1241).  Su¬ 
bsistiam  e 


.  -  - - -  _  cresciam  oa  mesmos 

Oriente  com  Tbeodoeto,  impera-  etemenlos  da  sua  (raoueza:  u  In- 


AJSAUVA. 
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Gorrespóndencia 


MORTE  ÁS  FORMICÁS 

PORHICIDA  BM  Pi 


VAOCINA  CXJNTRA  A  UANQUBIHA  (CABBUNOULU 
STMVTOMATIOO)  —  0«  ab«olut«  •((leula,  rliorotamint* 
controlada  cm  anlmaca  Oaiua  dt  to  dt«M  iOIOOO. 

VACCIMA  CONTRA  O  OAUBUNOULO  VERDADEI¬ 
RO  OU  HEHAIIOO  —  Oaltaa  do  60  dOioi  101000, 

TAOOIMA  CURATIVA  E  PREVENTIVA  CONTRA  O 
OARUOTILBO  —  BfCleaola  incomparavol.  Adeptada  olll- 
elalmonto  no  Biorelto  NaoionaL  na  Pollola  do  6,  Paolo  o 
om  outrao  uorporaçOoo  raMUaroa. 

VAOQINA  CONTRA  A  ÚUVA  •-  Oonforo  Immunida- 
do  por  om  annoj 

TOXOIDE  lÊTANICO  ~  Contra  o  tétano  doi  anlmaoa 
y  VAOCINAI  Oontra  na  varlaa  molaotla»  dao  a*oi. 

TAOCINAB  —  Centra  aa  varlaa  moleattaa  doi  doa. 


loira,  —  Oalaa  quadrupla  II  — 
81o  Paulo, 

.  —  Jniorovor-ao  como  lavra¬ 
dor  no,  Roglitro  do  MInlotorlo  da 
AyrlouKura. 


nildi  Amil  —  Rio  —  Biorava- 
noi:  —  Orando  apreciadora  da 
aoccllo  "Correio  Aarleola’,  venho, 
por  eate  melo  podir-lhe  o  (ran- 
de  favor  de  aitender-me,  reapon- 
dondo  Hi  aeaulnlee  perBuntaa: 

Detojava  aaber  ondo  eooontra- 
rei  nqui  no  Rio,  laminai  de  ehl- 
fre  pera  trabnlhoi,  taes  coraol 
facat  pera  pnpel,  eepatulae  o  ou- 
troe  obleotoe  f 

Tiunbem  deoejava  eaber  o  nele 
mele  aimplei  do  fabricar  vinho  dt 
lerenja  7 

EirunlDieola  oeao  ao  faa  cablo 
de  c8co,  a  frlo  7 _ 


SuMUtadoceMffck^oU 


preMarcaiaa,  MRa  teegtu. 
08  lafotMB  proolicA,  |A  ra- 
pOBdeado  aa  cownliaa  4t 
oatarMi  leetinleB,  ii  nlal^ 


vtl  cortar  a  mala  fraca  •  nio 
arranoal-B,  para  nlo  abalar  a 
rali. 


PobUctçõei  recebidai 


0  Campo  —  Temoí  eobre  a  nce- 
ea  meia  de  trabalbô  o  ultimo  nu- 
mero  i’0  Campo,  rovleta  que  lob 
a  diraodo  do  lAonardo  Porto  o 
Eurlco  Santoi  eo  Impod  no  melo 
atro-pecuario  pala  dlvutgaçlo 
vrotlelente  o  deeiacada  doo  aa- 
lumptoa  que  dlxem  rtepello  aoi 
male  Impcrtantei  problemai  Intl- 
mamento  llradoa  ta  queetSea  oco- 
nomleo-flnanoelroe  do  noaao  pala 
"O  Campo”,  entro  oi  aaaum- 
ploo  que  dlvulia  no  numoro  da 
•atembro  a  doo  quaaa  to  deita- 
cam:  “Aapooto  Eiconomlco  Afrl- 
eola  Artantlno”,  ”0  gado  helfain- 
dti”,  ”l(oto  piBttco  da  verificar 
a  reacqto  da  calda  bordaleia", 
"Ineectoe  do  Braall",  ”A  luta 
contra  o  cupim”,  ”Pontea  a  oa- 
teloo  ara  olmanto  armado”,  ‘Aa 
laranjaa  bratllelraa  na  Inglalar- 
la”,  Induatrlalliacto  do  milho  e 
oxperimentallemo  asricola”,  ”A 
borracha  aynthetlca",  ‘Cryptota- 
mof  vaioularet  a  leu  papal  na 
JardJnafem”,  “Cultura  da  me¬ 
lancia”,  *A  febre  aphtoea  o  o 
eeu  tratamento”,  ”A  cultura  da 
eanna  o  a  aua  Induetria  antce 
dt  eia  chrletA,  eto.,  eto.,  oontl- 


£’  de  eífeitos  rapidoi,  eoergícoi  e  legiiroi.  Moito 
economico.  FacO  de  ler  applicado,  sem  nacbbitinot 
e  len  fogo. 

A’  VENOA  EM  TODA  PARTE 

Exigir  lempre  i  mirca  NíORTE  AS  FORíMQAS  con 
A  firma  e  o  endereço  d  os  fabricantes  DR.  OLESEN 
&  COMP.  —  Rua  S.  Pedro,  116 


SEMENTES  DE  CAPIM 
I(QermlM$io  giruNdt) 


Calendario  Agticola 


tecbnlco.  Veade-ee  t  106  ra.  o 
pS,  qualq^uer  quantidade.  Tra¬ 
tar  com  BOCIBDADB  ANONTUA 
PARRITU^A.  t  n.  AlfaodeBB  ICI 
1».  --  Tel.  13-5117.  (ttotl) 

Entre  oa  outioe  factorea  qne 
condicionam  a  termlnablUdada 
doo  ovoa  eonvem  lembiv:  —  a 
(drmiL  O  tamanho,  o  peoo,  a  cona- 
tltulcao  da  oaaca,  a  rlqueia  nu¬ 
tritiva  da  Rernma,  a  contamina- 
Clo  do  evo  por  mlorobloe  damnl- 
nhoi. 

SHENTES  DC  OAPIM 

Jirtml  c  Ootdnra  aeia  ufra .  te 
16».  Gerolie^  piutlaa  Bãcea 
Inei-ii  t  mee  ee  ree  Ble  FVtre 
n.  llt  —  Tel.  11-1110.  (tutl) 

A  ramie,  ouja  fibra  apreeenta 
vantacem  cobra  a  do  algo^o,  do 
canhamo,  a  do  llnbo,  uma  vta 
plantada  produi  uni  vinte  annoo 
eem  «Isir  maior  ouldado  que  o 
de  manter  a  bumidada  do  terre¬ 
no  por  melo  de  uma  Useira  tnl- 


Jarasul,  SOO  rtla  o  kilo;  Ca¬ 
tingueiro,  too  rtie  o  kilo.  Adu- 
boa  para  todaa  aa  culturaa.  Sa¬ 
litre  do  Chile. 

ASIADEV  SOARES  A  OIA- 

Agentes  geraea  de  Arthur 
Vianna  &  Cia,  Ltda, 

Avenida  Rio  Braaoo,  188  •  1*. 

Telephone  i  33-1576 
_ (51104) 

Reipoeta:  —  Aeredltamoe  nlo 
txlellr  no  mercedo,  A  venda,  o 
obifre  laminado  para  oi  traba- 
Ihee  que  enumera.  B’  entrague 
á  InduBtrla  no  letedo  brnto  pe- 
lea  matadourea.  Faiam-no  mace¬ 
rar  em  agua,  oflm  de  leparar 
pela  farmantoclo  que  la  optra  o 
nualeo  csaso.  B'  antio  mergulha¬ 
do  em  agua  a  ferver,  dipole  ctr- 
redo  longltudlnalmenta  a  amfim 
achatado  e  ealendtdo.  Aietm  pre¬ 
parada  dlvldo-ee  em  folboa  male 
ou  mtnoa  expeuaa,  eagundo  oe 
uioi  a  que  5  dteUnado. 

Na  febrieeclo  do  vlnhe  de  .la¬ 
ranja  deve-ae  ebeervar  quo'  oe 
frutsa  eetejem  perfaltomanta  ma- 
durae  pera  leram  deeoaaeadaa  a 
certedei  em  duae  parte* ,  O  es¬ 
premedor  mecânico  de  que  aa 
uior,  davarA  ter  um  tecido  de 
treme  oom  malhea  baatanta  Jun- 
tot  pera  que  oe  earoqoi  nlo  poi- 
aem  poeior  e  mleturar-la  com  e 
caldo. 

Colhe-ie  o  auoeo  em  nra  balde, 
Juntando-ee  depole  t  oada  baeto- 
Iltro,  dele  lltroe  de  ataucar  bran¬ 
co.  O  caldo  eoalm  neauoarado  5 
levedo  a  um  barril  levementa  fe¬ 
chado,  onde  te  deixa  fermantar. 
O  vinho  que  raeulta.  teia  a  cOr 
dt  arabtr,  •  eeu  eabor  aaeeme- 
Ihe-ie  ura  tanto  ao  vinbo  do 
Rheno, 

Sobre  a  fabrleacAo  daaee  vlnhe, 
em  obaervnnelA  oe  teu  prooeeeo 
teehnico  perfeito,  neonaelbamot  a 
leitura  do  trabalho  do  noiao  ool- 
laboredor  dr.  Joat  Walta  —  “Fa- 
brlcaclo  da  vinho  a  vinagrei  da 
trutee*. 

A  melhor  formula  para  etblo 
de  oOco  a  frio,  t  a  eesulnta:  10 
parlai  de  cebo,  1  de  oleo  de  rí¬ 
cino  on  mamona  e  IS  da  oleo  de 
cfleo,  Eate  nlo  deve  peeeulr  male 
de  1  %  de  acidei. 

O  oleo  de  rlclno  oonfere  male 
Iraneperenola  ao  eablo.  Aeonae- 
lhamoa  lubetUuIr  uma  parte  da 
iixivia  de  soda  (10  a  10  %)  por 
ume  quantidade  equivalente  de  li¬ 
xívia  de  potaaea  canstiea,  o  que 
torna  o  eablo  mole  molle  e  un- 
ctuoeo,  lato  5,  male  própria  para 
tolletta. 

Oe  cbtmlooa  Ingleiee  Keeble  e 
Ulller,  para  narfalta  neutrallea- 
qlo  do  eablo  da  eOoo  a  frio,  aoon- 
eelhem  o  eegulnte  proeeaaol 

Uleturam-ie,  Intimamenta,  me¬ 
xendo  bem,  77  klloe  de  oleo  de 


i  _ _ _  (1>40SI> 

I  A  eullura  da  m^iRaia 

I  Aa  melaneiu  lemelom-ee  do 
■  Julho  A  eelembro,  aqui  no  eul, 
I  doAdo  que  0  tempo  ae  apresenta 

Iquentt,  eorrendo  frio,  a  ecmenteU 
ra  pode  faiar-as  de  agoeto  até 
{  outubro.  O  terreno  preferido  5  o 
I  de  mela  tncoila,  freico,  profundo 
I  a  rloo  em  bumua;  da-ae  mal  noa 
■  ooloi  arglloeoa. 


rlfllM  ooB  rliriiig  «g 
acompanhaana,  ougfmiM  o 
oaoo,  tfo  malnriAl  me  fOr 
objeeto  da  leieRlncMi  para 


Prooatamoa,  Aoma  aaodft 
ooniribnir  para  orientar 
doa  «ool  doada  a  maia  In- 
BiUdo  lavrador  ao  ■ale 
adeantodo  faaeadelro,  con¬ 
correm,  do  modo  ofnelaBia 
parn  a  graadom  auietlai 
do  oooM  paU  e  ptotpavidada 
(anua  da  oollactividadr  brl^ 
oUolra. 


ZONA  NORTE 


Continuam  o  plantio  de  gro- 
mlneai  forragem  e  o  iralo  doe 
cafeMee. 

Trata-ea  do  vinhedo  oom- 
batendo  ae  moleatlaa  cryplo. 
gamicaa  pelo  emprego  da  cal¬ 
da  bardaleta. 

Ltmoa-ia  e  eactr(tea-ie,  II- 
gciramente,  o  aolo,  nas  cul¬ 
turas  de  cebola  e  olho. 

Procede-ie  A  eecolho  ou  ca- 
pagilo  doi  meldee. 


Continuam  aa  derribadas  e 
ae  queimas  doa  rogados  feltoa 
Nae  balxadae,  conllnuam  ae 
planiaqSM  de  arros,  felJAo  ean¬ 
na  de  aasiicar,  melancia,  abo- 
bora,  mel&o  ele. 

Continuam  ae  colheltoa  da 
abalcaxi,  eanna  do  aaiucor, 
mandioca,  aboboras,  melan¬ 
cias,  bonanet,  ele. 

Nb  borla  continua  o  plantio 
de  rabanótee  eem  abrigo  e  do 
putrae  hartallqae:  eoirem-se: 
ananaz,  murucy,  bananas, 
abrjed,  laranja,  mamilo,  goia¬ 
ba,  abacate.  Ingá,  aricl.  Ter¬ 
minada  08  colheitas  ds  coclo, 
cafd,  milho  a  feijio.  Conti¬ 
nuam  ae  limpts  nos  coquei- 
raea  e  os  trabalhos  de  enxer¬ 
tia.  Continua,  a  colheita  dai 
folhas  da  tabaco  e  o  respecti¬ 
vo  benedclamento. 


brincadeira  que  a  lericteultura  1  dela  ou  trea  agronomoa  brasliol- 
raia  nSs.  ros.  conhecedores  da  especlainiade, 

de  ouro  .retlramoi  de  noeea  eoono  i-ara  all  frequentarem  oe  magnltt- 
Povo  paupérrimo,  «efomeado,  do  coe  ounoi  da  R.  Staxlone  Bacolo- 
I  ure,  ralramoa  de  noeea  economia,  glea  Snerlmentala  dl  Padova  e  da 
cada  anno,  deienoi  de  milharea  de  R.  Blaztone  SrerImenUole  dl  Oel- 
nontoe  de  rSls,  e,  esquecendo  ei  elooKura  e  Bachlcoltura  dl  Aacoll 
noBiae  poeelbllldades  naturses  pa-  Pteeno,  o  oo  regresso  Instruírem 
tt  eeu  Industria  estriclamente  os  primeiros  professores  de  sorlcl- 
domesttoo,  entregamol-as  A  Euro-  cultura  dos  nossas  escolas  de  ogrí-. 
Pa  e  A  AsIa...  cultura. 

80  peto  porto  de  Bintoa  entra  !ll  (tomo  s«  deve  orçanitar  e 
ram,  em  1634,  de  fio  eto.,  da  aa-  ensina  da  serielesKura  nas  esea 
da,  mais  de  45  mll  contos  ds  r(ls  los  aprlcotas  brositelras. 
a  uma  estatística  do  Ministério  da  O  ensino  dn  sericicultura  nas  es- 
Faienda  mestron,  ha  pouco,  que  coloa  ogricolas  brasileiras  reall- 
■10  primeiro  trimestre  de  1635  tm-  lar-se-ia  em  dois  semestres  de  ca- 
porttmos  103.000  klloe  de  mate-  tudoe,  traballioa  pratlcoi  nos  Ia- 

ria  prima  para  a  Industria  naoto-  boratorloa  •  noa  campos,  devendo 

noI  de  seda,  no  valor  de  7.157  ur  sempre  encerrada  com  um  ter- 
contoo  de  rOlt,  B  a  tmportaqão  cairo  sesmitre  a  trabalhos  experl- 
de  tecidos,  fitos,  gravatas,  roupas,  mentaei,  planejados  e  conduzidos 
etc,  eto?  pelos  proprloa  alumnos,  sob  a  orl- 

Podemos  continuar  nesu  situa-  entacSo  do  professor  ds  eoricloul- 
7te7  tura.  AKm  disso,  poderiam  fazer 

Verificamos  que  a  aerleteultura  unia  excurasSo  A  1.  R.  8.  em 
Ainda  representa  para  nOs  uma  Borbacena  a  outra  A  S.  R.  In- 
matta  virgem,  podemos  plAnlmr  a  dusliiu  do  SedA  NaclonAl,  do 
amoreiras  em  um  lustro,  podemos  Campinas,  sto  Paulo, 
colher  casulos  sos  mllhSes  de  kl-  As  tlnhia  geraea  do  programma 
los,  porqus  n8o  precisamos  temer  poderiam  ser: 
uma  auper-producqõo  de  leda.  1*  —  Oenerolldodes:  —  O  que  t 
De  Iniclo,  teremos  da  attander  serictcullura,  —  3  A  SsrleiouUura 
ao  ncaeo  consumo  Interno,  multl-  no  mundo.  3.  A  seriolcultura  nu 
pllcando  por  30  a  minguada  safra  Brasil  . 

aotual  ds  casulos  e,  depois,  erva-  3*  —  A  Amoreira:  —  1.  Bolam, 
nliaremos  a  exportacSo  de  seda  ca  —  3.  Terreno  e  clima  —  3. 
para  ai  Américas,  porque  todo  o  Repnduecio  e  multlpllcagio  4. 
contlnento  consome  seda  aslattca  Cultura  —  6.  Aproveitamento  — 
ou  europds  e  o*  seus  mercados  es-  5.  Pragas  A  doeness. 
tAo  A  espora  de  nossa  aeda:  a  Ar-  3*  —  Blolopla  do  Btcha  do  Sedo* 
gentina  JA  enviou  Industriaes  au  —  1,  Ovulo  —  3.  LsrvA  —  3.  Ca- 
Brasll,  para  impoealvels  compras  aulo  —  4.  (Trysallda  —  5.  Bor¬ 
de  seda,  boleta. 

Precisamos,  pois,  em  oonclusâo.  q*  _  Potholoplo  do  Bicho  do  Se- 
produxlr  nio  706.006  kllos  do  oa-  aa:  —  1.  Pebrlna  —  3.  Caloinacio 
lulos,  mas  13  milhCes  de  kllos  po-  —  a,  Amarellldio  —  4.  Flaeldes. 
ra  0  nosso  consumo  oclaal  —  e  g*  —  Criação  do  Bicho  da  Seda: 
elle  augmenU  de  2  mlIbOes  de  kl-  _  i.  Loeaes  —  3.  Utensllloe  —  8. 
los  por  anno,  em  media,  —  e  uio  de  obra  —  4.  Marcha  dl 
Mis,  no  mínimo,  30  mllhSoa  para  orlaqSoJI.  —  Colheita  e  aprovel- 
fornecer  aoi  vizinhos  mais  proxl-  tamento  dos  oaauloe. 
mos.  Argenllna,  Uruguay,  Pari-  f  —  (íenelloo  do  Bicho  da  Sedo: 
n  . .  1*  —  As  principaea  racts  do  bl- 

B4  Ruenoe  Aires  consome  ta  «ho  ds  seda  —  3.  O  mendellsmo 
sedo,  onnualmenle,  30.000.000  de  appilcsdo  aos  cruiamentos  do  bl- 
pesos  ouro  e  os  Balados  Unidos  ás  oho  ds  leda. 

America  do  Norte  Importaram,  em  t.  —  Semmtfapem:  —  1.  Orgo- 
1934.  sd  de  fio  do  seda  crua  para  nlsBçâo  de  um  estabeledmeato 

Criaçio  •  semente  de 

1.303.000:0003000.  Quo  mercado  repreduceio  —  3.  Seleccio  de  eo- 


I  abundantes  frutos,  a  terra  deva 
I  sar  preparada  no  oulomno;  ca- 
j  vas  fundas  s  dlatribulcio  abun- 
I  denta  da  estruma  de  ourral,  quo 
I  A  plAntA  axiga  em  abundaneta. 
■  Haa  nem  sempre  ê  possível  eita 
!  prapAimelo  antecipada  do  terra- 
I  lio;  (ar-ae-A  proxlmo  oe  plAnllo, 
5  oom  mAla  euIlAde  ainda  a  empra- 
5  Btndo  aatruma  bem  curtido  •  dea- 
feito.  Altm  do  aatrume  de  ourrol, 

5  neceesorio  recorrer  oce  iduboa 

ehlinloos,  < 

Oa  ItoUiowA  grandes  oullivodo- 
rea  da  malanelas,  aocnatlbam  o 
emprego  doi  seguBitts  adubos, 
para  mu  matrea  qUadradoa: 

Suparfosfato  a  13%  50  kgs.  Sul¬ 
fato  on  cjilorato  de  potasilo  30 
kgs.i  Nitrato  da  lOdlo  15  kgi., 

O  supaifostato  •  o  adubo  po- 
taMioo  dsve  applIcBr-sa,  aendo 
possível,  iM  outomno  ou  na  oooa- 
alio  da  preparaqto  de  tarreno. 
O  nitrato  de  eodJo  aerA  AppUcado 
por  tree  vezae  —  10  kgi.  no  oe- 
oaslio  da  oamenteln,  16  kgs. 
quinie  dias  depois  da  natoarem  aa 
plantas  e  e  restante  trlnla  dias 
apds. 

Aconsalham  outros  borltouUo- 
rea  a  sagulnte  adubaoSo,  por  co¬ 
va: 

Supartoifato  60  gre.;  ohloreto 
de  poteailo  30  gre.;  Nllrato  de 
codio  50  gre.. 

B  preciso  aooentuar  que,  em¬ 
bota  ectao  adubacSei  mtnoraes 
produsam  sempre  bom  resultado, 

6  Impreeolndlvsl  o  emprego  de 
bom  estrume  de  eurral.  Isto  que 
Jamais  eeqneca. 

Ble  outra  formula  usada  em 
Portugal  pira  1.00  metros  qua- 
drcMoe: 

Betrume  de  eamJ  1.006  kge. 
luperfostatos  60  kge.  i  eulfato  da 
potaailo  30  kgs, ;  Nitrato  do  lo- 
dio  30  kgi.. 

B  pataemee  i  preparaelo  do 
tarreno. 

Armado  eate,  A  dlatanolA  de 
lra,l!6  A  3  metros  em  todos  os 
sentidos,  "ebrem-ae  covas  com 
1.' metro  m  lm,60  de  diâmetro  e 
eóm  8  profundidade  ds  30  centl- 
metroa.  A  terra  destas  oovaa  de¬ 
ve'  ser  eompletamente  deefeiu  e 
Isenta  da  pedras.  Bm  cada  uma 
lanqam-M  olnco  a  sele  somentea. 
distantes  >umis  das  outras  5  a  I 
centímetros.  . 

Paasedoa  des  a  dou  dtaa  as 
phuitaa  tsrlo  iMsoldo,  eicolhen- 
do-se,  por  oada  cova,  duas  das 
mais  fortes  ou  que  como  tal  se 
apresentem,  nio  havendo  mais 
que  acompanhar  a  aou  .dessnvol- 
Timsnto  com  cuidado,  prodlgall- 
londo  oo  teiVeno  sachos  repetidos 
e  regas  qusndo  sejam  pieoleos. 

As  regas,  que  devem  dar-ie 
sempre  que  e  verCo  corra  seceo, 
auapendem-M  logo  que.oe  frutos 
principiam  a  j  amadurecer,  leto, 
dt  que  multoe  se  esquecem,  é 
importante. 

B  também  Iraportanie  o  empre¬ 
go  da  bOae  umentee;  o  a  aua  ea- 
eolha  fos-aO  oom  extrema  simpli¬ 
cidade  longando-oa  em  agua.  As 
que  sobrenadam  devem  eer  re- 
gettodos,  aproveltondo-M  sim- 
plesments  os  mais  densas,  que 


BONA  SUL 


.Fouco  preparo  de  terreno  é 
feito  neete  mei.  E'  A  época 
mais  opportuna  para  a  aémeo- 
dura  •  pUnlacio  de.  primave¬ 
ra,  nos  municípios  mais  frios, 
por  baver  menos  probabilida¬ 
des  de  Rcsdoa  lardiae  e  ainda 
perraittir  avangado  crescimen¬ 
to  até  as  seceas  prováveis  ds 
Janeiro  e  fevereiro.  O  que  es 
pratica  em  letambro  nos  mu¬ 
nicípios  mola  quentes  tez-io 
em  outubro  noa  mais  frios;  6 
este  pole  um  insz  de  grande 
activldade  em  plantagCee,  nes¬ 
ta  zona. 

Plantam-se  mllbo,  mandioca, 
arroz,  amendoim  gilfafa,  ba¬ 
tata  doce,  café,  capim  gordu¬ 
ra,  capim  JaraguA,,  capim  da 
Rhodea,  etc.  Na  horta  conti¬ 
nuam  os  trabalhos  do  mez 
anterior;  semetam-es  abobo- 
ra,  melancia,  melSes  .toma¬ 
tes,  quiabos  espargo,  beterra¬ 
ba,  pepino,  etc, 

No  pomar.  limpa-ae  os  vi¬ 
veiros  e  continuam  os  traba¬ 
lhos;  de  enxertlis  e  pAda. 
Llmptm-ae  milho,  feljto,  ba¬ 
tata  Inglesa  e  mandioca;  ap- 
pllca-ae  calda  bordaleia  noi 
Vinhedoi, 

Fabrlcam-se  gomma  de  ara¬ 
ruta  •  de  mandioca. 


«•V  isva  Auviv  vv  iiiw*  iibvaí*  uTi* )  u»  «r»  onriBUL,  aw*i  «lo*,  Qonu'* 

gagSo,  eaio  a  torta  nio  poMua  nda  publicar  era  separata  o  utl- 

naturalmento,  humldod»  '  luftt-  lliitmo  DIoclonarlo  de  Avicultura- 

ciente.  %  Omitotecbnlea. 


ZONA  CENTRO 


Obt5m-ee  em  pouooa  esnndos  eem  uma  applloaoio 
de  ORXS08,  eupcr-larvtelda,  microblolda  e  paroaltlalda. 

ORXSOS  tOrma  uma  camada  proteotora  eobre  a  bichei¬ 
ra.  Impedindo  que  ae  moeoai  poniera  novamento. 

ORBS08  6  vendida  em  latae  almotoltoa  que  permlttem 
economia  de  66  %. 

ORBSOS  •  duee  ou  tTM  veiee  male  ooneontrado  do  que 
ue  olmllarea  lendo  assim  o  seu  prego  extremAmente  modi- 
00,  grACAS  A  efCIcaelA  e  eocnomlA. 

Procurar  CRtSOS  nas  prarmaetoa,  casas  de  artigoe  ve- 
terlnarioe,  naa  FUIaee  dt»  LAUORATORJOB  RAUL  LBiTB. 
eu  na  Matris  dceta  A  praga  15  de  Novembro  o.  41  —  Rio 
ds  Janeiro,  (54114) 


O  preparo  4o  .  solo  Ilmita-ie 
exclustramcnts  Ae  lavras  cha¬ 
madas -de  lélnentelras.  Bn- 
terra-ss  o  estrume  no  eslezol, 
empregando-ss  um  arado  ts- 
peolol  psia  que  nio  seja  at- 
tingldo  o  ayitema  ndleulor 
das  plantas. 

Plantsm-se  sKafa,  eanna  do 
oasucar,  algodão,  '  obobora, 
amendoim  commum,  amen¬ 
doim  rasteiro,  anil,  araruta, 
arros,  batata  doce,  leUio,  ger- 
gorllm.  Juta,  café,  roandloea, 
sorgo,  .milho,  soja,  mamona, 
(variedade  pequena)  a  Inha¬ 
me. 

Trmnsplantam-ee  mudos  de 
eucalyptoi  e  café,  t  o  fumo 
semeado  no  mes  anterior.  Sa- 
melam-BB  tabieo  e  eueslyptoa 


Av.  lis  Jale  ■.  lAé-tL*  Md, 

•»  g.  Pealo.  Caixa  postal  llll. 

Representante  no  Rloi 
CASA  OUVIO  GOMES 
R.  Thceghlle  Otteal.  gg  — HIe 


Todo  animal  domestico  valealguma coisa* 
Eile  adoece  e  cora-se  como  as  pessoas. 


selva  solidificada  —  “resina  dt 
JatobA',  pois  alo  pareelAas  a  am¬ 
bos  pAdf-ie  encontrar  debaixo  do 
ohAo. 

Envlo-voa  Junto  uma  amoatra. 
Devido  exparUnclaa  diversas, 
julgo., te. tratar  da.  primeira,  .pole 
nio .  eonepgui  dliaolvel-a  .  por 
completo,  a  frio,  em  asm  pm  ál¬ 
cool  ethereo  ou  oleo. 

Como  eéia  provável  le  encon¬ 
trar  desta  em  qnsntldsdse  molo- 
rea,  e  meU'lntereiss  saber  o  va¬ 
lor  approxlmado  a,  le  possível 
fOr,  alguma  firma  a  qut  podaria 
ma  dlrjglr  para  negocio. _ 


Engenheiro  Agronomo  MARIO  VILHENA 


Um  pinto  tbI«  neaoi,  300  réU|  «mt  rallitiKi,  om  pnlô',*  on  AElft- 
à*  a  i  3  iRiU;riilii  uitperdM  ttmft  ubm,  «m  cio»  dthS  .s;  ap 
lum  »r^eb9  M.un  Mrtoj.dt  10  •  S0<  om  ctviib  eu  «iÍA  JiimtotOp  de  tOO 
I  500»  •  omn  ticcêt  ISO  n  400  m  il  rélig  nili  eu  aenoie 

DeU»r  morrer  toa  toLnalg  é  .dtiur  (Sn  •  inporttficU  do  eeo  veierg  t 
thBcnte  Oi  inieniitM  âiitu  pnetiêm» 

Af  dotxKU  doi  ftniauHi  estie  cetu^dâi  «  conlieddu  u  eua  milerla.  e» 
ptn  ellii,  n  Seeçlo  Veterinuia  dos  *Laborsterlos  Rsol  Lci(«*i  dlrí|ids  por 
tecbnicoi  eonpctestcit  prepsrs  prodoetos  ebimíeos  i  biotoficoi»  icientificEtten* 
II*  ctt^«u  eu  de  prtvcall"M.  Cem  t  deipen  mhilnM 

ds  100  réU  •  2|00<^  pôds^ee  erller  e  ippiredraDste  dsi  *|ie9tcs*  no 
mal  eu  cursivo. 

O  tatiral  doentOg  msl  enradep  tae  eonsenrande  e  Iranimittlndo  a  desaça 
aos  ootvos  e  augmtBUodo  oi  prsjuisos» 

Oi  aáliDici  répreientam  seaprs  filor  oolle  maior  de  eut  a  bapertanda 
Bsesaiarti  pera  tua  sun.  ' 

morrer.  4  ctbaaltf  im  «trdadelro  patrínonto» 
w  preduetea  TcterinariM  lUal  Lella  aio  ancostradia  4  ttnda  cra  todaa 
^  «  purmaeiai.  drogarias,  caiu  do  itnere  s  ou  (iliaei  dos  LabentO” 

nos  lUol  ^ite.  em  todas  os  Estadõi  de  BratiL  e  am  seus  caerlptoriot  É 

FrkM  IS  Am  *7 —  *  -  -  _  a»  ^  a.  « f... 


Vdo  eneonfrainot  tstsm  eoitdi- 
çio  alpama  que  es  apresente  co¬ 
me  «m  obitaculo  eepeetol  ou  come 
uma  asteaça  de  ineuoeeeto.  (Ü 
giypho  5  meu.) 

B  lerabremoe  tombem  ee  up 
prehsnaSes  da  Itollo,  paiz  de  ve¬ 
lha  Industria  eérloo,  onde  “os  ei- 
gane  mole  autorizados  da  Indus¬ 
tria  sérica”  afttrmim  que  ”a  ra- 
pldes  extraordinária  com  que  no 
Bimsil  crescera  oa  amoralru  e  se 
desenvolvem  os  bichos  da  seda  lhe 
asseguram  certos  vontogsns  agrí¬ 
colas  e  IndustrisM  que  tornario 
mais  aepera  a  luto  entre  oe  palies 
de  produogio  sérlea”.  Becente- 
monte,  o  ilzudo  “The  Tlmei“,  de 
liondree  (ediglo  de  18-5-14),  re- 
feriu-ee  encomloitlcamento  A  nos- 
sa  eericlcultun,  Apresentondo  em 
lergA  oorieepondenclA  do  Rio,  dâ- 
doe  coneretoi  eobre  o  nosso  pro. 
gresto  neue  teneno. 

Eim  tummn,  nio  eonslste,  em 
absoluto,  AÍflrmativa  arrojada  ou 
vi  a  dltor-sa  que  o  BrAsU,  peUs 
suas  exoepcIoitooB  condlgOes  ds 
cUma  e  de  solo,  deverA  totnar-ea, 
no  futuro,  o  melor  pròduetor  da  se 
dA  do  mundo. 

Prodaoçdo  e  consumo  de  seda. 
Bxamioemos,  agora,  auacInUmen- 
te,  o  todo  economico  do  problema 
MrlclcolA  nacional.  A  ultima  co¬ 
lheita  brasileira  de  casulos,  ee- 
UmmttvA  noiAA,  nlo  atUnglu  e 
700.000  kUoa  e  o  consumo  de  ei- 
UfpM  de  seda  onlmol,  seda  verda¬ 
deira,  entra  nda  equivale  a  mali 
ds  13.000.000  klloe  de  oasnloel 
Qoer  dliert'  a  produegio  represen¬ 
ta  cerca  de  5,88%  do  conaumol  B 
nlo  eatomos  considerando  o  consu¬ 
mo  de  eeda  artificial,  aempre  cres¬ 
cente. 

Aquellia  duas  cifras,  sd  eitos, 
mostram,  com  uma  eloquência  ter¬ 
rível,  que,  tendo  caminhado  multo 

pato  elevamoa  lafios  de  10.000 
kllos,  em  1524116,  para  700.000  kl- 
ioe  era  155445  (calculo  opUmla- 
to),  —  estornos  longe  dg  sequer 
attonder  ts  noists  neesssldodes 
tntsrruto.  B  naqueltos  11.600.000 
Ulos  ds  esguios  nio  estio  oom- 
putodos  es  vastos  eontnbondoi  de 
ssdA  qus  oooonem  prlnclpslmente 
no  Sul,  oAusando  forte  preJuUo  ao 
nosso  pala,  como  apontou  inotol- 
varasnte  nura  retototlo  o  sr.  Btoa 
dos  Santos  Ollvslra,  noeso  côn¬ 
sul  em  Mele,  Urugauy,  e  do  qual 
estniu  td  este  treoho;  “A  seda 
entrada  no  Drugusy  6  ds  uras 
qusntidads  pbsnomensl,  td  expli¬ 
cável  pelo  contrabando  para  o  Bra- 
MI  •  para  a  Argentina. 

A  qus  entra  nesta  cldsde  de  Me¬ 
lo  na  euâ  moiorto,  rut  aua  enormís¬ 
sima  maioria,  ocme-ie  peto  fron¬ 
teira  do  Klo  arende  do  Sul",.,  i 

Bm  1131,  0  "Dtorio  Nacional” 
pubUoora  qus  qutsl  30  tonstodss 
dt  tooldoi  ds  seda  Unhara  entrado, 
era  Bio  Paulo,  procedente  do  Sul, 
por  contrabando,  cm  20  mexeil ... 

Aselm  ,0  Brasil,  cujsa  condi- 
gAes  naturaes  para  a  sericicultu¬ 
ra  causam  appreheniOes  A  Bure- 
pa.  Importo  quosl  toda  a  seda  qus 
consome  e  Importo-a  de  reglOes 
onde  as  cultiva  a  amoreira  e  se 
orla  o  bicho  da  seda  com  dlfflcul- 
dsdes,  espantondo-se  os  eeue  fi¬ 
lhos  em  nossa  lerro,  oom  a  quosl 


A  sericicultura  brasileira  deve 
ler  encorada  eob  doto  aepeotos, 
Isto  4,  sob  o  ponto  de  visto  nala- 
lol,  dignmos  Asilro,  e  ainda  pelo 
seu  todo  eooflomico.  Ver-se-ha  que 
ambos  nos  condusem  A  meemA 
conclusio:  o  Brasil  precisa  desen¬ 
volver  A  SUA  Industrie  s4ricA,  nio 
pMe  permsneoer  na  sltuagio  sm 
que  te  acha  eotuslmente,  produ- 
slndo  menos  seda,  multo  menos; 
que  quosl  todos  oi  paltee  eerteoe 
do  mundo. 

Ha  dazenoe  de  onnos  que  Vem 
domonelrsndo  oxperlmentalmento 
que  nenhum  pilx  offerece,  como  o 
noeio, .  um  oonjunoto  de  olrouma- 
tonolaa  noturtee  tio  bOos  A  amo¬ 
reira  e  oo  blohe  da  sedo.  Bm- 
quanto  na  Europa  e  na  Aato  id 
pfidem  eer  reallstdas,  por  anno, 
em  condlgOes  satlstotortos,  duos 
rrisgOes  de  bicbo  da  sedo,  no  Bra¬ 
sil  merct  do  mu  ellma  benigno, 
um  nrioloultor  JA  proUco,  Inte- 
Ugento  e  paoriohoso,  effectua  sets 
opUmas  ertogOes,  sem  prejuixo 
de  suas  actlvldades;  e  nA  Amszo- 
nto  esse  numero  m  eleva  a  11 
ertogOee  annuaai . 

Multlpllcsmoe  A  amoreira  por 
estocas  foctlmcnts  s  oonheoemol- 
0  todoe  como  matto  por  ohl  a 
(Ara,  mstlco,  produoUva,  moto 
produoUva  qus  sm  qualquer  ou- 
iTo  ponto  do  globo.  Na  B.  S.  A. 


Bslamos  ns  melhor  época  de 
Inictor  0  combate  As  pragu  dM 
laranjeiras  s  muitos  outras  ar- 
vorea  fructlferas.  Uma  bOa  a 
bem  feito  pulverUagllo,  com  um 
Ineectlclda  de  oontlonga,  repre¬ 
senta  0  extermínio  completo  da 
qualquer  moléstia. 

Innumerot  tio  os  pulvarlsodo- 
res  Indicados  para  tal  Em.  De 
todoe,  porém,  o  ntols  efadonte, 
mais  pratico  e  economico  5  a 
BOMBA  VITA,  apporelho  feito 
da  masrtol  Inattln^val  oo  sul¬ 
fato  de  cobre,  eom  quatro  Jactos 
contínuos,  um  dos  quses  .atttnge 
10  metros  ds  altura.  Essa  Bom¬ 
bo.  cujo  custo  A  multo  roduxido, 
earve  tambom  para  banhar  gado 
eom  solugio  de  corrapatlolda, 
regar  Jardins,  deslnfeotar  osta- 
buloe,  tovar  vehlculoa,  eto.  A 
dlstrlbulglo  eatA  a  cargo  da  Casa 
Ollvio  Oomes  (rua  Theophllo 
Ottonl  n.  33),  que  preito  deta¬ 
lhes  e  fax  deroonstroeSea.  Sio 


vernos  Inteirados  do  problema, 
que  exige,  que  vem  exigindo  lu 
onnos  uma  solugio,  em  beneficio 
da  economia  nacional, 

II.  No  BraoU  ,ndo  ha  leohnieos 
I  cm  eerldeullsra, 

BI  oalluagio  ds  noeso  sertcloul- 
tura  S  a  que  oelma  Indicamos,  ei¬ 
to  mota  se  aggravs  se  conilderar- 
moa  0  pobreza  do  Brasil  em  la- 
chnteoa  naquelto  especialidade. 

Os  Bstadoi  do  Amazonas,  ParA, 
MoranhSo,  Parahybs,  Bahto  s  Bs- 
plrlto  Santo,  poseuem  (orgona  de 
fomento  da  seriolcultura,  mas  lu- 
toram  ou  lutom,  qussi  todos,  eom 
serias  difticuldadea  para  obterem 
Bgronomes  para  m  suo  organtoa- 
gio  e  dtrecgio  ladoneea.  Isto,  5, 
agronoraos  que  fossem  espectolixa- 
dos  em  tericIcuUnra. 

Na  Inapectorto  Regional  de  Be- 
rlclcukura  em  Barbecent,  fui  tes¬ 
temunha  deieas  dlfflouldadea  e, 
'A  aempre  lamenteel  a  Inextaten- 
cto,  entre  nOs,  annexas  As  eieo- 
toi  agrlooloa,  de  cursos  do  serici¬ 
cultura,  onde  os  alumnos  pudes- 
Nm  estudar  os  variados  proble¬ 
mas  ligados  A  amoreira,  ao  bicho 
da  leda  e  A  Industria  do  fio  o  te¬ 
celagem  de  seda. 

Sem  a  formagta  de  um  corpo 
de  technleos  aro  eerlolcultura,  o 
Brasil  nio  pedetA  Jamais  sair  da 
precaila  sltuagio  em  que  se  en¬ 
contra  hoje  da  produzir  700.000 
hlloa  de  ciauloa  a  consumir,  Im- 
portondo-os,  artigos  ds  seda  equl- 
valentei  a  msU  de  13  mIlhOes  de 
klloe, 

B  esses  teebnlcoi  nõo  poderio 
surgir  do  nada,  sendo  rorisaimo 
oe  egronomos  que,  A  ousto  de  dlf- 
ficuldades  eem  conto,  estudaram 
psrticutormente  a  serlclcuUurA. 

O  problema  eérloo  neolona]  aht 
esta,  dlepomoB  de  oondlgOes  ne- 
turaea  inegusievels  para  atocol-o 
s  soluclonel-«,  feltondo-noe  apenâs 
(apenatf)  oe  technicoi  aos  quAM 
devertomoe  entregar  oe  organs  ••- 
leduaea  e  o  apparelho  nacional 
que  eonaUtutoeemoB  pera  Inoro- 
mentor  a  produegio  ^  seda  no 
pola. 

Foeolltado  osatm  o  aspecto 
principal  do  problema  Mrielcoto 
noolonal  —  pobrtsa  de  teobnlcoe 
—  cabe  aos  govarnoe  fedtral  •  eo- 
toduoes  aUcol-oa  no  eeu  funda¬ 
mento,  oiaando  ouraos  de  Mrtet- 
cultura  nea  escolas  egricolsa  bra- 


(5(110) 


S"  sementeiras;  4*  vicelros;  6* 
amorelraes;  6“  cercas  viva»  —  ca¬ 
da  ums  em  suas  varias  modallda- 
dei  —  e  T*  laboratorhã  e  eaòlne- 
Icf. 

Com  este  apperelbamonto,  nio 
multo  dispendioso,  e  sob  o  pro- 
gromma  da  ensino  atrAs  propoelto, 
as  Secçfet  de  Berteleultura  das  ea- 
eoles  agrícolas  braallelias  estariam 
—  digo-o  eonvlclamente  —  aptos 
a  fazer  doa  seus  egronomoe  bons 
technleos  em  sericicultura,  sa  tose 
seegfiei,  ponto  Importante,  fossem 
entregues  A  orgsnlzegio  de  dlra- 
cgSo  de  profflsslonaes  competentes 
e  dedicados. 

Flnalmente,  um  deUlhe  Inte- 
Tessante;  oa  cursos  de  sericicul¬ 
tura  dss  escolas  agrícolas  deve¬ 
riam.  e  precisariam  eer,  aempre 


■  _ (54»8*l 

Resposta:  —  Bubmettemos  as 
amostras  que  nos  enviou  oo  exa- 
ms  do  dr.  C.  Freire,  preparador 
de  botonICA  do  Muten  Neolooei 
que  genUImente  not  Informou  o 
tegulnle: 


“Respondendo  ae  pedido  eaom, 
penhedo  de  uma  certa  do  tenbor 
Paulo  Welmenn,  de  Ulrocema,  B. 
do  Klo,  e  de  emoitres  de  ume 
resina.  Informo  que  se  treta  de 
■ecreglo  vegeto]  moito  oxydeda 
e  oom  Impureies,  nAo  me  pare¬ 
cendo  amber  peto  facilidade  com 
que  eo  pulvertio. 

Seria  de  multo  uUIldede  pera 
o  conaulants  a  pare  o  MUsen  Na¬ 
cional  que  ee  obtivessem  remoí 
floridos  des  orvoret  qne  ee  en¬ 
contram  no  ponte  onde  se  acha¬ 
vam  as  amostras  remtttldas  pélo 
tr.  Paulo  Welmenn. 

Era  aconselhável  firlr  aa  ar¬ 
vores  e  deixar  e  ferimento  ex¬ 
posto  eo  er  pera  se  observar  ee 
a  eeoregto  se  eiiemeibava  Ae 
emoetree  enviadas,  . 

A'  vlite  do  material  remettide. 
nlo  poderei  preiter  infatmagtes 
mutto  segures,  por  Isio  qus  atrje 
neosBserio  um  exame  cbimico  do 
materlel. _ 


SEMENTES  DE  CAPIM 

Cardort  Btss  s  Jarajoá,  Ilnpu  t  (a. 
raitid»,  t  meda  ei  Soelededa  AooaT' 


Bnxertoi  de  toren* 
Jelres,  llmlo  alollle- 
BO,  grApe-troll,  po- 
dedoi  e  Immnntoa- 
doe,  espeolelMeAe 
4a  Oeleela  Flalea- 
deia.  Fecein  o  fe* 
iheto:  ‘Ume  Rique¬ 
za  ae  Sen  oloence*. 
Ünieo  rsprsaen. 
tsi  F.  OAMPEL- 
m  LO.  Roa  do  Her- 
cedo,  13.  1*.  a  I. 
Tel.  53-1041. 
a  PoetaL  1.733. 
RIe  de  Janeiro. 


“  ,br>;«i»onla  doe  aqoldeoe  leevalloa  burros,  eto.), 
®®“  »  «■»  VACCJNA  CONTRA  O  OAR- 
Uboretorioi  RAUL  LBITB.  Adoptodo  offlctolmenu 
no  Exercito  Neolonel  a  naa  Pollolei  Betoduaea.  Previne  —  Ousa 
«omollcagOei  do  garrotllho  que  quando  nlo  mato, 
deixa  0  animal  Inutlllxado  por  multo  tempo.  Bm  uso  euratlvo  no- 
ta-ae  meiborto  Immedtota,  desde  A  primeira  Injecglo.  —  Em  tubo 
—  Ampolas  de  10  00  e  de  50  CO.  _  (54136) 

1  flDT/IITI  mim  I  '•  Ptontio  da  tmorelVa  é  a  que  fica 
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_  _  "'•••(vUUlUHIl  I  ^  amoreira  nAo  nooesilta  gran- 


focttltotlvoe,  nelles  se  tnacreven. 
do  tio  sAmente  os  Alumnos  qus  ti¬ 
vessem  vocogio  para  a  especloJi- 


dade  e  assim  por  elleg  eA  pasM- 
rtom  vsrdodalrot  enttauitotos  do 
assumpto,  os  que  depole  se  toma- 
riam  valentes  batalhadorea  em 
prol  da  nossa  seda. 

4*  —  O  exemplo  do  g.  S.  A,  V. 
do  VIçota: 

O  que  esorevemoB  acima  JA  i  o 
resultado  de  nossa  experlencia  na 
Bacola  Superior  de  Agricultura  e 
Vetarinerla  do  Batodo  da  MInaa 
Oeroaa,  am  Vlgota,  onda  orgontoe- 
moa  presentemante,  uma  Seogda 
do  Serldioaltnra,  dentro  das  aug- 
geetdea  quo  oqul  faaainoa. 

Na  B.  8.  A.  V.  ba,  alara  do 
curto  para.  Teehnicot  asm  Serloi- 
onltura,  am  tree  aameatres,  um 
eurao  elementar,  em  um  aemeetn, 
para  SerUdouUoret,  frequentado, 
1*  semestre  de  1636,  por  40  alum- 
noa  proesdentss  de  13  Munlolploc 
de  T  Estado*. 

O  oucio  do  Sericicultura  da  B. 
S,.  A.  y.  voe  obtendo  pleno  Axt- 
to;  fellimente,  cabendo  a  esse  re- 
nomodo  Mtabelecimento  a  gloria 
de  ter  sMo  a  prtméira  escola  ogri- 
coto  braiDelra  que  instituiu  o  en¬ 
sino  da  Strldeultura  entra  nAs. 

O  exemplo  da  B.  B.  A.  V.  pre¬ 
cisa  eer  Imitado  petos  dtmato  cs- 
ootoa  sgrteotos  do  Braall,  poden¬ 
do  eu  Informar  quo  a  Bteoto  da 
Agrloultura  •  Peouoria  ds  Passa 
Quatro,  onde  fundei,  em  1631,  co¬ 
mo  MU  professor,  nm  Departa¬ 
mento  de  Bericleultura  ,lnatolto-o 
agora,  com  o  auxlUo  da  I.  R.  a. 
em  Barbaceno.  reparttglo  culh  or¬ 
ganizado  foi  eonaldarada  perfeita 
pelos  maiores  teehntcos  da  Ito- 
Ito,  "mesmo  aob  o  ponto  de  viato 
sclentitico”,  e  que  eatoiA  Mmpre 
prompta  a  cooperar  eom  aa  nossos 
eteotoa  agricolos  em  prol  da  dttfu- 


V.;  de  Vlgoaa,  uma  bOa  amorei¬ 
ra  de  I  annps;  plantado  em  bar¬ 
ranco,  produa  31  kllos  da  optimae 
folhaa  om  cada  eolhalto.  Na  Ito- 
Ito  (Taisaro),  uma  amoreira  de 
6  annoa,  oulllvcda  raelonalmeRla, 
produz,  I  klloe  de  folhu. 

A  ortogio  do  blobo  da  seda  nio 
tem  aqul  compUeagOei  s  nem  dlt- 
tlculdõdee  e,  Induatrto  aubaldta- 
rto,  caseira,  faoll  ooeupagio  d# 
mulheres,  de  veibos  e  de  creon- 
gas,  eito  repreMnto,  Mm  duvido, 
uma  fonte  da  renda  que  nio  de¬ 
vemos  continuar  dMprexondo, 
Mos  fole  por  mim  a  voi  auto¬ 
rizada  do  professor  Luotono  Fl- 
gortnl.  dlrector  da  velha  *  reapol- 
tavel  R.  Stoslane  Booologloa 
Syerimentole  dl  Fndova,  Itõlla, 
qut  deotorou  era  8.  Paula  na  So- 
Clodode  Rural ,  Braollelra,  ha  16 
annoa  .quando  nossas  sslcaa  de 
casulos  somavam .  apenas-  16,000 
kUes  por  anno: 

"Bm.  Nturoo;  tio  Mtoa  oa  oon- 
dlgSea  teohnloaa  qut  no  BratU 
encontrainot  (averavato  para  a 
Mrielouitun; 

Para  a  amoreira;  vigaiogAo  ta- 
oU  o  prolongada. —  ftollldade  de 
reproduogia  t  de  propagagto  — 
auMnoto  de  melesttos. 

Fero  os  bichos  da  seda:  capaci¬ 
dade  daa  ragae  e  doe  melhores 
erusamsntoa  pon  prosperar  e  dar 
oa  seus  bons  produetos  —  pOHlbl- 
lldodc  ds  faier  diversas  ertogdee 
aucceaslvBs  e  de  aproveitar  pon 
esH  fim  conatrucgOei  economlcaa, 
como  barracet  e  choupanee 
euMnela  de  moléstias  eapeclasa 
ou  portlcularments  tntbnass  e 
quail  ausência  da  pebrina. 


representa  os  maU  conealtna- 
dos  oonitniotorM  allamlsa  de 
MarblnOg  8  Apparallioa  pata 
88  IndnstrlM  de 
Borraetia  —  MiMoe  ptoatleM 
BotSM  de  Golallt  e  BekcUt 
Ooftiune 

rMciwrlai  —  Ooossrvas  altaa 
Oeramlce  e  CtOMOto 
Papel  8  Papailo 
Rio  —  Candtlarlt,  TI 

B.  Paulo— BenJ.  (tontUnL  11 
(N  11566) 


tam-se  «m  pedacoa  de  10  n  15 
eentlmstroa  da  hiete  maduro,  em 
terrenos  baixos  ou  hnmidoe,  plaa- 
ta-se  om  montículos  ou  camo- 
ihOes, 

a.  g.  erreln  ~  AroxA  —  Bi- 
crevt-not:  —  InlaraBstda  que  es¬ 
tou  em  tentar  a  lerlaloultura  nes-' 
U  Bona,  venho  eolloiur-lhe  a  fi¬ 
neza  de  prestar-me  •  InformagSes  i 
dnUlIuidas  A  reapelto.  Aselm  I 
m^to  grato  lhe  flearla.te  v.  a, 
pela  aua  Bscgla  domtoleol  no 
•Coraalo  da  ManbA*,  preeUtsa- 
me  InformacSes.  acerca  do  cultivo 
ds  amoreira,  se  ella  ee  adsptarle- 
bom  neeta  regllo,  onde  e  oomo 
obter  mudai  da  meimi,  e,  final-' 
mente,  todoe  os  cealsreolmentoa 
B“«»f^íar  a  reapelto. 
Pcdir-lhe-to  tombem  dixer-me  sa 
V.  t.  acha  qua  ê  negCcIo  futuro- 
ao  e  lucrativo. 

Rsepoeta:  —  No  Braall.  enl 
qualquer  terreao  a  amoreira,  sa 
adepto,  entretanto  ba  logarae, 
onde  como  euceede  com  todos  õs 
vegetaei,  ella  dA  melbor. 

O  proceito  mala  aconielhavet 
para  o  ptontio  pelos  seus  resulta¬ 
dos  Immedlatos  é  o  do  estoca, 
porque  dentro  do  proso  mais  cur¬ 
to  s*  amoreiras  oomecam  a  pro- 
dualr.  A  Estagio  Serlcoto  da 
Barhacena,  dlipAe  ds  opllmoa  vl- 
velroa  dos  qusai  fornece  gratul- 
tamento  varas  tm  qualquer  quan¬ 
tidade  aoB  Interesiidos. 

Aa  eatacas  devem  eer  planta¬ 
das  numa  distancia  da  5  metros 
uma  des  outros.  Desta  forma  em 
1  hectare  (10.000  metroa  quadra¬ 
dos)  podem  ser  planUdaa  400  es¬ 
tocai. 

A  época  mola  própria  oara  e 


SWlFTDOBRASn.S.A, 


illelna. 


Penso  qu*  a*aa  devera  lar  a 

primeira  providencia  do  gover¬ 
na  qu*  quiar  fomentar  a  Mrid- 
outtuia,  porque  d*  contrario  alia 
Initoltora  repartlgBes,  reallaara 
deapezas,  mas  nada  podara  faiar 
em  beneficio  de  nosaa  aeda,  por¬ 
que  nio  tera  technicoí  para  a 
orientagSo  dos  organismo*  Mrieot. 

B,  nm  precisar  Importar  de  ou¬ 
tros  palas  technleos  caríssimos, 
desconhecedores  do  ambiente  bre- 
■Uelro,  os  governos  poderiam  ao- 
carregar  os  poucos  agronomos-ss- 
rioloultorea  d*  qua  dlapomoi  de 
organisagSo  s  dlrecgio  dos  our- 
ioa  da  sericicultura,  por  onda  poi¬ 
sariam  aa  geragSea  da  agrono- 
mos  qua  aa  estio  formando  nos 
escolta  agrieolis  do  Brasil,  obten- 
do-ie,  assim  em  pouco  tempo,  ora 
grupo  Bufflolente  de  teehnko* 
senthoret  do  que  ha  de  moderno 
e  BClentltlco  no  terreno  da  seriei- 
cultura. 

B  repito:  to  envet  de  gasta-- 
mee  dinheiro,  quasl  Inutilmerae, 
com  teclmlcue  eatrangeiroe,  pode¬ 
riamos,  Isso  sim,  mondar  A  lUlto 


' _ _  (54114) 

Um  becUTA  de  terreno  bem 
plantado  de  bAnanelns,  guardAda 
a  dlstonclA  de  5  metroí,  eontim 
1.039  toucelras  que  produiem 
no  fim  de  13  a  15  mezee  4.356 
cachos,  contendo  160  banonAi, 
em  médio,  pesando  earea  de  48.5(0 


De  eensaltsr  teekiilc*  8b  le- 


elr4a8*  Braaüelra  Ae  Ãvlesltars, 
neebsau  as  aefslalM  laapastaai 

Msaeyt  Alvarcss»  (PerdBee)  — 
Baereve-noa:  —  Animado  pais 
genllleia  de  euae  reipoetaa.  temo 
a  Uberdade  de  formutor-lbe  oi 
HguInUe  parguntoe: 

Qual  a  eaaia  Qua  aa  ml* 
abai  Legornh  morram  logo  da- 
pola  da  prlmilra  poitnra; 
g.»  —  Quaaa  oa  melhoras  llvroa 


ou  gomma*,  oncontrarA  ralnuolo- 
•Ss  tnformagOes  a  este  respeito, 
nenllmoí  quo  peto  exteneâo  dse 
m-amsi  nio  posiemoe  trenecre- 
vel-oi  para  melhor  attindor  ao 
no»»o  conenlenta. 


kllogrammas, 


SEMENTES  DE  GftPIH 


sio  do  tniino  da  Bericleultura. 

5*  —  Svnthese  e  eoncluõet. 

Syntbese  •  eonelusSes  no*  se- 
gulntea  pontos  qua  tenho  a  hon¬ 
ra  da  submetter  A  dellberagio  do 
rv.  Congresao  Commerclal.  In- 
duitrlAl  a  Agrícola; 

1“  —  nenhum  palz  ponue,  como 
o  Brasil,  um  conjuncto  de  faclo- 
raa  naluraea  tio  bons  A  amoral-T 
ra  *  ao  bicbo  da  seda; 

3*  —  O  BraaU  precisa  Incremen¬ 
tar  Oo  máximo  a  sua  pfoducgAo  ds 


Cirripitteldi  •  Sinilcida  “GA VI AO** 

■  M  PO>  ■  LIQUIDO 

Um  éoi  Bob  rlfioe  cm  erceoico,  coetodo  atade  caxoírv  cololdel  e  eol- 
philo  de  nleolúu.  Pide  cer  oioda  era  toubeirM  proprím  e  lambera  eppU* 
cede  Doc  enlmaet  por  melo  de  raonscclrec  oo  p&oaoc. 

Pó  —  1  k.  para  tiO  Iltroa  da  agua . Ello  11500 

Pacote  da  6  ka  para  1,350  Ita.  da  agua  Facota  101000 

.LlQlniX)  — ;  litro  para  600  lltroe  ds  agua . Litro  IOIOOO 

Lato  da  10  Ita.  para  5.000  Ita  da  agua  Lato  155000 
E*  cacimtTZdo  aec  priaclpecí  eaiit  do  iracro,  nu  FÍUccc  doc  Leborato* 
rioc  RmI  Ldte,  ca  lodée  oc  BeudOe  do  Brtcil,  c  cm  ceoi  cceriplorioe,  á 
Frige  IS  da  Novmbco  a.  43  —  Rio  de  Janeiro. 


Na  eukura.da  mamona  nlo  A 
conveniente  deixar  mais  de  um 
pl  em  cada  cova;  por  laio  35  dtos 
depois  d*  nascidas,  dave-se  elfe- 
otuar  o  dMbaita.  qua  contltU  em 
ratlrar  a  ptontlnhA  menos  robus¬ 
to.  deixando  A  sutra.  B*  orafArt- 


(54173) 


ÍMQii  0  ■ecu«n)  oom  prtMr  •  oon- 
líuCiL. 

Come  já  Itvo  oooulto  de  dliir 
M  tmlco,  petiuo  pequeno  ettle, 
M  quel,  eempre  que  poeiA,  dedloe 
horu  %  (lo  no  proporo  •  oultlvo 
dtllo. ' 

Aoontwo  qiio  no  momento  ei- 
tou  ourloio  por  inber  qual  o  mo¬ 
tivo  de  se  empreitar  uma  solu- 
I*  é(o  oom  cal,  noi  tronnos  das  ar* 
g  vorei  s,  oonfeeeo  que  minha 
n.aurlosldada  vas  mala  alím,  pola 
r  desejo  saber  também  a  formula 
^'a,  a  época  própria  de  oe  (nier 
11  uao  da  mesma. 

ReepneU!  —  Oerulmente  eoitu* 
mam  as  plantes  ser  calndoa  du* 
iejanta  o  Inverno.  Pruticultoros 
r^-mats  oumaoonoa  eubatiluem  a  iml 

ft'P|l.a  pasta  bordnleia.  Bate  sx* 
ícellonte  tratamento  p6do  ser  e(- 
.  (ectuado  com  uma  brocha,  ou 
■'  ainda  nom  um  pulverlxndor  do 
ílVtypo  commum.  O  trabalho  fellu 
h  oqm  a  brocha,  nas  grandes  plan- 
íittacBcs  é  moroso  s  raramente  é 
É:(erto  pté  os  galhos  mala  finos. 
vrBmprega-eo  pnru  este  (Im,  em 
'Ã  ves  da  sotucllo  elmplea  de  cal  a 
r,‘,  agua,  a  pasta  bordalesa  a  que.  se 
yl  acorasoeitla  S  *1*  de  oleo  om  emul- 
Ui  alo  afim  do  destruir  os  cocoldilbs. 
§<.  A.  M.  Ferrolea  —  Campo  Oran* 
(■•‘da  —  D.  P.  —  Bscreve-nosí  — 


Junto  Inoluso  galhos  ds  abaca¬ 
teiro  ouja  moléstia  prinolplou  nas 
pontas  doa  grandes  galhos  cen* 
trasa  mais  altos. 

Bngo-lhs  o  sspseini  favor  ds 
me  olier  qual  a  moléstia,  s  seu 
tratamento. 

O  abacateiro  tem  >  annos,  s 
este  snno  deu  400  abacates,  pe¬ 
sando  oada  Um  a  média  SUO  grs. 
O  csroqo  é  rslatlvaments  pequeno. 

Desejo  sabor  se  plantando  a 
semente  dari  egual  7 
Convém  enxertar  ds  enoosto  ou 
borbulha  T  . 

qual  dos  I  prooeseos  darA  me¬ 
lhor  resultado  T  ’ 

Resposta;  —  O  galho  de  auuca- 
telrn  ««IA  atacado  pelas  larvas 
de  um  onroullonldso,  euja  espe- 
ole  ssrA  dstonnlnods,  opportuim- 
mente,  pelo  dr.  Costa  Lima,  a 
quem,  ha  JA  algum  tempo,  enlrs- 
giiol  material  Idêntico,  colhido  em 
Campo  Orando  —  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral. 

Como  tratamento  aconselho  Ins- 
pecqOes  frequentes,  seguida  do 
corte  e  dsstrulclo  Immedlnta  da 
todos  oe  galhos  que  ae  apresen¬ 
tarem  broqueados. 

Rio  do  Janeiro,  II  de  setembro 
ds  maé.  —  Arlaletslss  d>AmaJo 
e  Silva,  asaletonte  entomologlsln. 


PEST^DE  COÇAR  I 


(Divulgação) 

Oicar  da  Silva  Brito 

MEDICO  VETERINÁRIO 


A  peate  de  eoear  ou  paeudo-ral- 
VA,  conhecida,  sclentificamente 
pelos  nomea  de  paralyala  bulhar 
Inteeeloaa  e  doença  de  Aujesaliy, 

(  produxida  por  um  vírus  que 
stnaveesa  a  vela  da  Berkefeld  e 
ataca  partloulamente  os  bovinoa 
causando  (ortieslmo  prurido  (co- 
michio)  no  ponto  de  InteecAo  é 
sylnptomas  qu*  lembram  a  raiva. 

A  psoudo-ntiva  existe  no  Bra¬ 
sil  e  é  mala  (requente  nos  Esta¬ 
dos  ds  -Qoyax,  Hlnaa  Oeraea,  Bso 
Paulo  e  Santa  Catliarina.  Duran¬ 
te  multo  tempo  (ol  confundida 
coro  a  raiva  sul-amerlcaiui  dos 
bovlnoe,  que  por  signal,  grassa 
mala  Intensamente  nos  Estados 
ria  Santa  Catharlna,  Matto  Oros- 
«0  s  E^lrllo  Santo.  Essa  molés¬ 
tia  e,  também,  constatada  no 
’  Esrsguay  e  na  Argentina 

Trabalhos  ingentoa  de  uma 
plalãde  de  pesqulzadoree  —  den¬ 
tre  os  quaes  se  destacam  consa¬ 
grados  tochnlcoB  do  nosso  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  —  con- 
segliiram.  de  modo  trlianta,  dlf- 
forénctar  cesaa  duas  anferfnlds- 
dés.  Ainda  proseguem  esses  pes¬ 
quisadores  incansáveis  em  eeus 
ttsdralboi,  afim  de  conseguir 
Imraunisaoâo  proventlra  «  o  tra¬ 
tamento  da  enfermidade  em 
quest&o.  De  accordo  com  %s 
abservaqOss  (eJtas  a^ê  agora,  ve- 
ridea-ee  que  a  pseudo-ralva  st 
ataca,  naturatraente,  os  bovinos 
de  campo,  nSo  se  notando  a  ln(e- 
eclo  entre  os  bovinos  eatabula- 
dos. 

O  vtrua  da  peste  de  cocar  nUo 
é  facilmente  conservado  psja  fins 
experlmentaee,  ssndo,  comtudo, 
muito  resistente  A  desseccacio. 
Essa  sua  reeletenela  A  deasecca- 
cio  explicaria  a  existoncla  de  fo¬ 
cos  ensoollcos  e  0  motivo  de  en- 
termldsde  manter-se  em  cartas 
reglBes,  desapparecendo  durante 
largo  período  para  resurglr  Inopl- 
nedamente,  oaueando  vleflmee, 
para  tomar  depois  e  dosappxrs- 
cer.- 

Contagio  natural,  —  NSo  se 
aabs  '  ainda  eomo  se  pípcessa  o 
contágio  natuiU  da  moléstia, 
acreditando  alguni  autoree  que 
elle  ae  verlflw  por  via  digestiva 
e  aohando  outros  provável  a 
transtnlssão  por  Intermedie  dos 
morcegos  hematophsgos.  O  ví¬ 
rus.  causador  da  Infaccão  é  cons- 
tatalo  .  no  oeiebro,  medula  espi¬ 
nhal  *  sOro  tangulnso.  nSo  eendo 
«neontradò.^Ba_nrina,  saliva,  bi¬ 
le.  .áw.'  Tepa-iiSg, verificado,  ei- 
perlmentilmente?.  a  transmlssio 
da  molepUa  pélá^vla  placentarla 
da  mio  aó  feto.,'!' 

Apesar  de  todeg  ae  experlmsn- 
tacBea  nio  áe  ^nsegulu  ainda 
reproduxlr  naturálmente  a  paia- 
lysla  bulbar  Infecciosa,  quer  oom 
cs  cisa  quer-  com  os  eamondon- 
f os  ou  outros  anlmaes  do  expe* 
flpncla,  R,  B.  Shope  dlx  tel-a 
reprodusldo  naturalmento  nos 
euinos,  mostrando  que  a  enter- 
uildads  6  contagiosa  entre  os 
anlmaes  dssBa  espeote.  Segundo 
etaa  asaerclo,  o  porco  ê  o  disse- 
mlnador  do  vlrua  abrlgando-o 
ra«  fossas  nseaea. 

E'  oonrfderada  provável  a 
tmnsmlseio  da  Infecc&o  ao  ho¬ 
mem,  embora  Isso  não  lenha  sido 
aJpda  observado, 

Çonfoplo  arttflolal.  — ;  Conse- 
giMTea  ertlflclolmente  transmlt- 
tir  a  Infecção  aos  bovinos,  cies, 
ooélhos,  oobalsa  suínos,  camon- 
dongos  e  gambAs,  motivo  por  que 
ííd  taes  enimaes  empregados  rta 
peèquiza  sclentltlca  do  mal.  Até 
a  presente,  porém,  não  se  obteve 
ainda  a  pseudo-ralva,  seja  por 
tnteceio  natural,  seja  por  Ino- 
cúlacio,  em  cavallares,  muares, 
galllnlias,  pombos  e  cobras  do  ge- 
nero  Bothrope. 

O  período  de  Ineubscão  da 
doenca  de  Aujestky  é  curto,  va¬ 
riando,  do  accordo  com  ae  eape-I 
olee  anlmaes,  de  3  a  8  dias.  Ino¬ 
culando-se,  por  Via  sub-cotanea 
ou  Intra-dermlda,  uma  suspen- 
aio  nervosa  virulenta  a  bovinos, 
cies,  gatos,  coelhos,  eto.  produs- 
•e.  um  prurido  tio  caraotorisUeo 
que. nio  pBde  haver  duvldss  a 
icsp^to  da  muloélla. 

■A  enfermidade  é  facilmente 
tralismlttlda  pela  via  dlgeatlva 
Integra,  bastando,  para  Isso,  os 
anlmaes  de  ext>ei'lencla  Ingerirem 
pequenas  fragmentos  de  substan¬ 
cia  narvosa  misturados  aos  all- 
meptoB. 

.Bymstoma».  —  Os  Bovinos 
limpam  •  lambem  eonstantemen- 
t«  o  labio  Inferior;  mugem  e  sa- 
pattom  com  os  membroí  pcste- 
nores,  ferem-ee  cora  os  eblfted! 
lambem  as  partss  Isridas,  onde 
te  .verificam  arrancamento  dos 
lecldos,  affluxo  de  nngue  e  qué- 
fla  doq  peitos.  O  aspecto  das  vl- 
oUnm  é  Impressionante.  O  tp- 
petlte  A  conservado  por  algom 
tempo.  O  meteorlimo  apAssen- 
bt-se  em  seguida,  roousando-se.. 


I  entio,  os  enfermos  tomar  allmen- 
'  tos.  Eobrevom  a  morte  dentro  de 
(4-3t  horas,  observando-as  a  pa- 
ralysla  poucas  horas  antes. 

Nos  suínos,  nio  se  percebe  le- 
rio  algumn  na  pelle  pela  Inocula- 
Cão  cutanea  ou  sub-ouUnea. 
Obaervam-ee  fortee  tremores  ga- 
neralliadost  a,  vlctlma  cambateln. 
entraqueoe-SB  rapidamente  e  per¬ 
manece  deitada  até  vir  a  morte 
ou  a  cura  expontânea.  Cuiando- 
■e,  0  animal  apresenta-se  em  cs- 
toda  ds  completa  desnutrlcAo. 
Em  ceso  de  morte,  esta  sobre¬ 
vem  ed  eo  ftm  de  oma  semana 
apds  0  appareolmento  doa  primei¬ 
ras  symptomas. 

Pela  Inoculacio  experimental 
em  edes  e  patos,  notam-se  os 
seguintes  symptomss:  -mudança 
dos  costumes,  Intranqulllldade,  an¬ 
dando  0  animal  de  um  para  outro 
lado;  eoca-se  na  cabsca  o  par- 
Ucularments  no  ponto  da  ln(e- 
ccio;  lambe,  morde,  arranha-  ou 
lasga-se  tio  vlolantamenta  a 
ponto,  de,  em  algumas  boras, 
apresentar  aspecto  doloroso.  La¬ 
te  ou  mta  tnceasantemente;  a 
respiracão  torna-so  cada  ves 
mais  dlftldl.  Apresente  tremo¬ 
res  musculares.  Em  geral,  a 
temperatura  nio  ae  eleva.  A 
morte  se  di  dentro  da  24-3<  ho¬ 
ras. 

Leióei  onatomioas.  —  Na 
abertura  do  oodavor  nio  obser¬ 
va,  a  olho  nO,  nenhuma  lesio  ty- 
Irica,  quer  noa  orgãos  thoreolcos, 
quer  nos  abdomltiaes.  Ha,  ape¬ 
nas,  leves  congestBes  e  hemor- 
rhaglas.  Ao  exame  miscraacopl- 
00,  nio  se  constatam  os  corpús¬ 
culos  de  Negrl,  que  csracterizem 
a  raiva. 

O  prognostico  é  deefavciavet. 
£4  nos  eulnos  é  guo  ee  tem  obti¬ 
do  curas  expontâneas. 

DiagnotUeo  a  diagnoatuo  dl/- 
ferenclal,  —  A  paralyeia  bulbar 
Infecciosa  notablllsa-se:  1  —  por 
alacar,  naturalmente,  sB  os  bo¬ 
vinos;  2  —  pela  sua  Incubação 
rapIda;  2  a  Ã  dias,  conforme  a 
especlB  animal;  2  —  pela  dura- 
taclo  da  Infeccio:  33  a  12  ho¬ 
ras;  4  —  pelo  fortíssimo  pruri¬ 
do  no  loca]  da  Infeccio;  —  S  pe¬ 
la  falte  de  aggresslvtdade  da  v1- 
otlma;  6  —  pela  paralysla,  que 
dura  apenas  algumas  horas;  7 
—  peli  urina  e  saliva  nio  vlru- 
ientas;  t  —  pela  ausência  dos 
corpúsculos  de  Negrl;  e  0  —  por 
sor.  facilmente  Inocularei,  peloa 
Visa  outeneà'  e'  áúb-outanea, 

A  raiva  sul-americana  dos  bo- 
vlnôs  dlf(erencla-BO  da  poste  de 
cocar: 

'  a)  —  por  atacar  naturalmsnle 
bovlnoe,  cavallares  e  muares, 
Rxramente  alo  atacados  os  ca¬ 
prinos  e  suínos.  Os  caninos  sio 
immunea;  b)  —  a  Incubacio  dura 
inait  ou  menos  12  dias  e  a  enfer¬ 
midade,  de  4  a  2;  e)  —  pouco 
ou  nenhum  prurido  no  local  da 
Infeccio;  d)  —  eoRva  virulenta; 
e)  —  Inooulaclo  por  via  outanea 
difflollllma;  f)  —  raramente  dei¬ 
xam  de  eer  oboervadoe  oi  corpús¬ 
culos  de  Negrl. 

Convem  resaltar  que  a  relva 
bovina  6  mata  commum  cm  Mat- 
lo  Grosso.  Santa  Catharlna  a  Ba- 
plrllo  Santo,  emquanto  a  peste 
de  cocar  4. mala  frequente  em 
Qoyas,  Minas  Qerees,  São  Paulo, 
e  Santa  Catharlna,  Ainda  mala: 
lia  vocclna  contre  a  raiva,  em- 
quanlo  para  a  pests  do  cocar  nio 
foi  poeslvel  obtel-a  até  agora. 

Immuntdade.  —  Tanto  a  im- 
munldáde  ootlva,  como  a  passiva 
ainda  nio  foi  conseguida,  tendo 
sido  frustradas  sempre  ma  expert- 
enctas  nesse  sentido. 

Tratamanto  e  prophglaxta,  — 
Innumeras  experlenclos  têm  il- 
do  teallxadas  com  o  fito  da  sa 
obter  a  oura  da  paralysla  bulbar 
Infeootaaa,  sem  nada  sa  ter  eon- 
ueguldo  até  hoje.  Ha,  por  cm- 
quanto,  a  celebre  experlencla  de 
Hutyra.  Beta  autor,  Immediate- 
mente  apBe  haver  praticado  a 
Infeocio  artlctcial  em  2  coelhos 
Iralou-os  com  doses  relatlvamen- 
te  grandes  de  salvaraan  — 
0,04-2,08  grammos  por  kllogram- 
mas  de  peso.  Esses  anlmaes  de 
txperlencla,  apreaentaram,  ■  apds> 
uma  Incubação  multo  prolongada,- 
leves  manlfesteçOes  da  Infec;^o, 
oue  desappareceram  rapidamente, 
Segundo  Hutym,  as  doses  peque¬ 
nas  ds  satvarsan,  resultaram 
Inefftcanis. 

Qhénto  i  praphylaxla,  determi¬ 
na  0  Codigo  de  Policia  Sanltarla 
Animal  do  Estado  de  São  Paulo, 
o  legulnts: 

I*)  —  Isoltmento  da  xona  em 
taxa  de  5  kllomotroe  em  redor 
dos  rOcos  verificados. 

2*)  —  Sacrifício  Immediate,  no 
logar  em  qne  ee  acharem,  dos 
anlmaes  doentes  a  incineracio  oo 
Inhumacão  profunda  doe  cadá¬ 
veres. 

3*)  —  '  Desinfeccio  rigorosa 


rubllc-iliju  (■«nUl  ««vcau  a  pti- 

rnolra  porte  da  ocnforencla  raall- 
-ada  na  séde  da  Asaoclacio  doa 
ConsI motoras  Clvla  do  Itlo  de  Jn- 
nolro  polo  cngonhciro  A.  Porto 
d'Avo,  daremos  hojo,  para  com¬ 
pletar  nquolla  palestra,  a  eegun- 
dn,  em  quo  ontnun  oa  subetdlat  é 
purlc  que  tmte  de  hospltasa,  no 
novo  regulamento  de  obnu  a  ser 
em  breve  opprovado  pola  Cama¬ 
rá  Munlclpa.1.  Treta-ao  da  parte 
niBls  Importante  dn  conforancla. 
E'  veso  antigo  entre  nós,  cri¬ 
ticar  0  não  se  sair  da  critico.  O  ir, 
I-'orto  d’Ave,  porém,  depois  da 
expor  certos  Inconvenientes 
upresenta  agora  a  sua  contribui¬ 
ção,  So  todos  fixesaem  o  metmo 
c»m  relocio  aos  outros  artigos  e 
eeccBea  quo  tratam  da  constru- 
ecão  em  geral,  oollobaraqio,  ailis, 
podida  pola  própria  Prefeitura, 
evlter-se-lam  oa  aborrecimentos 
futuros  e  ns  crltlcaa  feroses  por 
■  arte  dos  que  mais  tenta  aa  sen- 
tlasem  prejudicados  noi  seus  In¬ 
teresses  por  cniiaa  da  nova  lel. 

Tem  a  paliivra  o  conferenclata: 

Como  resultante  da  oritlea  que 
xprosontamon  e  de  aceOrdo,  ainda, 
com  a  Incumbência  que  nos  foi 
iittrlbulüa,  devemos  otrerecor  umn 
nova  redaccAo  A  seccAo  quo  ro- 
gulnmentn  as  "ConslruccBes  Hos- 
pltnlnrcs*  e  que,  segundo  A  nos¬ 
sa  observacAo  Inlalal,  deverA  an¬ 
teceder  A  referente  aoe  aeyloi. 
Quitnto  a  eeta.  collocada  em  pla¬ 
no  interior,  vIrA  depole. 

(Ao  lado  de  cada  artigo  pro¬ 
posto,  enoontrar-ee-A  o  numern 
do  srtigo  correspondente  to  do 
oftlolal,  tornando  deesa  forme 
extfemamente  facll  o  confronto 
entre  clles). 

SECCAO  V 

COIVS‘l'Rl'CCOBV  HOSPITA¬ 
LARES 

(llospitare  —  Snnalorloi  c  Caias 
de  Saada 

ArI.v  183)  —  As  conatruccBes 
hoapllalaras  urbanaa,  além  das 
dIspoilcBea  deita  decreto  que  lhe 
forem  appllcavsli,  deverlo  salls- 
fnxor  ao  que  se  estabelece  na  pre¬ 
sente  seccão. 

i  l.*}  —  Ae  conatruccBes  hespt- 
talaras  suburbanas  e  ruraes  obe- 
docorAo,  de  um  modo  geral,  a  ei- 
eas  maemaa  normas,  eendo,  eutre- 
tanto,  a  erlterlo  da  Dlrootorla  Ge¬ 
ral  de  Engenharia,  permlttlda 
uma  adnptscéo  Ae  condIcBsi  lo- 
eacB. 

I  !.•)  —  Aa  dlipoetcBes  estibc- 
locldaa  nesta  seecéO  devem  ser 
consideradas  coroo  eendo  o  mí¬ 
nimo  exigido  para  approvacAo  doi 
proJectoB. 

(398)  —  Art*  883)  —  Quanto 
ao  terreno  oxlglr-ae-i: 

a)  —  que  offereca  ae  malhorei 
condIcBee  da  salubridade,  facll 
escoamento  das  aguas  e  partelte 
InsoIacAo; 

b)  —  que  fique  anftlclantemen- 
to  afastado  do  estabeleelmentoe 
qus  produsem  ruídos  perturbado¬ 
res  do  repousa  dos  enfermos, 

I  !,•)  —  Nio  serA  parmlttlda 
a  execucAo  da  qualquer  eonstrue- 
cAo  hospitalar  em  locsea  donde 
se  divlie  cemiterlos,  ou  exista, 
naa  proximidades,  depodtos  de 
Inflammavcls  autorixadoa. 

I  2.*)  —  B'  conferido  ás  Ins- 
tltulcSea  hospitalares  o  direito  da 
Impedir,  depois  de  Iniciadas  as 
obres  da  eeue  edifícios,  que  sejam 
alteradas  aa  condIcBes  da  altua- 
Cio  escolhida,  segundo  aa  prescrl- 
PCSos  dse  letraa  “a"  a  “b'*  e  pa- 
ragrapho  l.*,  deate  artigo. 

(400)  —  Art.*  334  —  Conelda- 
ram-se  asaenclaes  naa  eonetruc- 
CSCB  hospllalarea  oi  lervlcos  le- 
eulntes: 

!.•)  —  de  triagem; 

3.>)  —  de  ambulatório; 

3. *>  —  de  Internamento; 

4. *)  —  de  necropala; 

2.*)  —  de  eremacAo  da  lixo. 

Paragrapho  unlco:  —  Eseei 
serviços  eomprehenderéo: 

(409)  —  1)  —  de  triagem; 

a)  —  sala  de  recepçAo  a  regle- 
tro  dos  doentes; 

b)  —  veatlarlo  completo  para 
oa  meemoii 

0)  —  deposito  ds  roupa  o  va¬ 
lores  doe  Internadoa. 

2)  —  de  ambulatório: 

a)  —  consuttorio  da  oitnica  me¬ 
dica; 

b)  —  conaultorlo  da  clinica  ci¬ 
rúrgica; 

c)  —  lala  de  curativos; 

d)  —  ralos  X: 

o)  —  laboratorlOB  da  anslysea 
clinicas; 

f)  —  gabinete  odontologleo. 

3)  —  de  Internamento: 

a)  —  quartos  ou  dormitorloi 
colloctIvoB,  perfeitamente  liieola- 
dos  e  ventilados; 

b)  —  coBinha  o  lavanderia  de 
accordo  com  a  capaoldada  dos  es- 
tabeloclmontos; 

o)  —  accommodscBes  s  Installa- 
cBea  sanltarlas  destinadas  aos 
madteoa,  enfermeiros  e  pessoal 
acmlnlstratlvo,  Indopendenlea  daif 
dos  doentes. 

(418)  —  4)  —  ds  necropsia: 

a)  —  ante-eala; 

b)  —  sala  do  autopsia; 

c)  —  velaria; 

d)  —  depoetto  o  tollotte. 

(430  e  431)  —  6)  —  do  croma- 
çAo  de  lixo: 

a)  —  a  InstalIacAo  de  tuhoe  da 

matai,  oonduetoree  de  lixo,  dos 
andarei  aupsrlorea  so  terreo,  re¬ 
vestidos  Internamsnta  de  sub¬ 
stancia  quo  OB  liente  da  forrugem 
ou  da  oxydacAo,  s,  providos  de 
bocas  dotadas  de  dispositivo  qus 
Impeça  a  quéda  de  detriotos  (Ara 
do  tubo,  s  bem  assim,  ds  appsre- 
Iho  que  Ihs  assegura  Internamsn- 
ts  uma  perfeita  Isvsgom  e  desin¬ 
fecção;  _  . 

b)  —  a  eonstruccBo  ds  clo- 
BBts"  no  andsr  terreo  dostlnodoi 
A  permsnoncls  dos  carrinhos  mt- 
lalIlcoB  do  rocolhlmonto  do  lixo 
ou  a  InslallaçAo  do  Indnerado- 
rea  apropriados  que  o  eliminem, 


tihamliié  liuieiienditiira  rio  Ilibo  do 
quéda  do  líxu,  prevenidas,  em 
qualquer  dos  dois  casos,  ss  oma- 
imcBss  ou  (uniiicu. 

(309)  —  Art.*  328)  —  Em  re- 
lacAo  A  oceupacAo  do  lorrono, 
serA  obrlgnlorlo  o  Isolsmento  do 
sdltlclo  ou  sdltlclos  hospllalnres, 
mantido  um  iifastanisnto  do  luns 
divisas,  ao  n  estnboloclmsnto  ti¬ 
ver  doU  andares,  ds  clnoo  me¬ 
lros,  BUgmsntendo  tsso  nfssla- 
mento  de  um  motro  por  nndsr  a 
mnlor, 

i  l,*)  —  Quando  houver  mslt 
do  um  edifluío  hosplialur,  a  dis¬ 
tancia  entro  elles,  sorA  daterml- 
nnda  pela  altura  dnqusile  quo,  na 
dlrecgAo  do  plano  de  ocilpilca  40- 
lar,  estiver  A  frente. 

I  2,*)  —  A  distancia  entra  cor¬ 
pos  doetaondoB  de  um  mesmo  ndl- 
flolo  ou  edifícios  oontlguoe  nerA 
egual  A  profundidade  dessoa  cor¬ 
pos. 

(409/J,  k.  a)  —  Art.>  322)  —  O 
alementu-enfermarla  terá  a  se- 


kf  —  latai  ds  aspara  doa  rioan- 
les; 

1)  —  coiinha  •  suat  dependên¬ 
cias;  ' 

ro)  —  lavanderlai 
n)  —  necrotério  e  isua  annt- 
Boa; 

0)  —  Pharmacia. 

Firtgrapho  unlco:  —  Naa  salsa 
de  operacBes  o  ravsstimanio  ds 
niulejos  altingirá  oa  seus  tsctoa 
Art.*  398)  —  A  pintura  das  áa- 
redos  doa  .compartimentos  ssuls- 
Jsdoa  devs  ssr  lisa  a  lavavst.' 

Art.*  399)  —  Os  compartlnisn* 
(oa  iiAo  aiulejadoi  dsvsrto  rsoe- 
bar  pintura  llss,  lavsvel  s  Impsr- 
mesblirkndora  até  dois  malroí  ds 
altura. 

(402)  ArI.*  400)  —  Noa  hospt- 
lass  de  mali  de  dola  pavinientoa 
0  Obrigatória  a  initallaclo  da  ala- 
vador  de  cabina  com  um  ipoivo 
e  vinte  da  largo  por  dota  f  trin¬ 
ta  ds  profundidade  a  da  monta 
cargas.  ■  ' 

(402)  —  Art*  40U  —  E'  obrl- 
galorlu  a  Inetellaçlo  contra-ln- 


,  llluminacéo  —  atgnalacoo  —  ta- 
Itphonei  (esc.  lilOOJi 

D)  —  do  centro  olrurgteo  (esc. 
1:80); 

e),—  da  montagem  da  coitnha 
(eao.  i::2>; 

d)  —  da  monlagsm  da  lavan¬ 
deria  (sao.  1:11); 

s)  —  relativas  a  eremaçlo  do 
lixo  em  escala  da  1:80,  com  data- 
IhsB  cm  1:12. 

(410  —  1  unlco)  —  Art.*  400) 
—  A  Olractorla  Geral  da  Enge¬ 
nharia  as  Julgar  nAcssssrlo  ao 
psrfsKo  ssolareolmsnto  das  con- 
dlcBaa  tschnicás  do  sstabalsel- 
mento  '  projsciado,  poderá  exigir 
a  apreseiftecto  de  outros  deta¬ 
lhes:  Inoluslvs  a  dpoca  relativa 
A  sua  tniolagéo,  no  dia  mala  cur¬ 
ta  do  'anno. 

Art.*  410)  —  Todo  projeeto  ds 
um'  sitabaláolmento  hoipltalar 
devaré  aer  acompanhado  de  um 
memorial  JuatlfloBtivo, 

Aialm  ptnaamoí  devar  ssr  or- 
ganitado  o  novo  aatatuto  das 


O  .\gzv  Lcnlro  Medico  de  Nona  í  ork  —  o  mms  moderno  ecomfieto  hoepUal  do  mundo. 
Pela  approximação  dos  prédios,  residenciaes  çgí  lhes  fieam  ao  lado, , percebe-se  que  elle 
oceupa  qiiasi  a  totalidade  do  t  erreno  que  lhe  foi-  destinado  t 


54)  FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHA" 

6E0RQES  THIERRY 

Traição  Redemptora 


graphe  i  senhora  SaJnt-SotvM  a  o  anclio  —  estou  aqu!  iBtlnho. 
dlssr-ths  quo  vou  morrer.  sou  o  ulUmo  da  rainha  raca.  Nio 

A  terrível  mulher,  que  se  (or-  sabia  a  quem  deveria  dar  as  mi¬ 
nava  cada  vex  mala  Intratável,  nhes  uIMmas  tustniccBee.  Pensei 
respondeu-lho  a  sorrir:  na  senhora. , 

—  Morror...  o  senhor...  Ora,  —  Fox  bem,  sr.  Maxenelo,  os 

sdens!..  Ha  des  annoo  que  nio  lacoa  quo  nos  unem  agora  são 
me  dlx  outra  eelsat  bem  estreitos. 

—  Isabel,  telegraphe  o  que  lhe  —  Lagos  terríveis,  minha  se- 


disse,  e  como  lhe  disse! 

—  Se  me  appetecerl 
—  Terei  ds  fazel-o  eu.  anliol 


.  Por  um  esforço  descommunal.  xenelo. 


nhora. .  Não  tornnrel  a  ver  meus 
(Ilhoa! 

—  Ha  da  tornar  a  ver,  sr.  Ma- 


levantou-se  e  \’est]u-se. 


—  Nio,  minha  senhora.. 


contemplava-o.  aterrada.  Quan-  tempo  urge...  Quer  fazer  o  (avor 
do  estava  prompto.  procurou  tm-  de  queimar  os  papeis  que  estão 
podil-o  de  sair.  naquelle  cofre  Y  Parece-me  que. 

—  Dclxe-mel  —  ordenou  elle  morrerei  mais  tranquillo  quando 
E,  multo  direito,  saiu  da  essa.  esse  serviço  estiver  fcllo. 

Teve  preclsamenlo  forças  para  A  senhora  Saint-Selvcs  fex  o 
voltar  e  recolher  A  cama.  No  dia  qus  lhe  mandava  e  ancião, 
seguinte,  chegava  a  senhora  Quando  estava  queimada  a  uIU- 
Bolnt-Selves.  ma  folha,  e,  so  fogio,  apenas 

xtinh»  senhora  —  riltie.lbsnMtava  um  monte  da  otnxaat  ... 


cora  antlsoptleoa  apropriados  doe 
locaes  oceupados  por  anlmaei 
doentes  ou  auspaitos. 

4*)  — >  Destruição  por  todoe  oi 
meios,  doa  mtos,  coelhos  e  outros 
roedores  raoeptlvcls. 

2*)  —  FrohlhlcSo  de  deixar  va¬ 
gar  cies  e  gatOa,  a  qualquer  ho¬ 
ra,  dentro  da  sona,  e  aaorinoto 
Immedlato  doa  que  (orem  encon¬ 
trados  soltos. 

2*)  —  Beri  levantado  o  Isola¬ 
mento  80  dias  apBa  ao  dealnfo- 
ecBes  consecutivas  ao  ultimo 
caso. 

São  Paulo,  outubro  do  1281 


Estã  bem  disso. 

Calou-se  por  momentos. 

— .  Minha  senhora.  dltA  «  meu 
filho  Marco  qua  deetrul  esse  do¬ 
cumento.  E,  —  aceroacontou 
como  do  passado  apenas  costa 
agora  a  nossa  Tecordagio,  M  nos¬ 
sos  fllhoo  voltarem,  •  qulxorem 
j casar,  não  n  opponha...  Ganha¬ 
ram  hem  a  SUB  (eUddade..,  e  o 
Imundo  nada  sabo.  Quanto  a  mtu 
I  filho  Osvraldo  (adivinhava  que 
iJolo  Ibo  Unha  contado  tudo),  m 
;  antes  da  minha  morto  ms  nlo 
vier  pedir  perdão,  quo  Deus  so 
lamercoie  dello,.  Ha  do  orar  por 
mim,  minha  unhotal 
A  senhora  flalnt-Selvea  rooo- 
Ihou  a  casa  das  Rosas.  Acompa¬ 
nhada  de  Ua  Ignos,  quo  fOra  prs- 
vanlda,  la  todos  oe  dias  ver  o  an¬ 
cião.  Este  Indlcou-lhs  ondo  este¬ 
va  0  seu  teatemento,  e  mala  uma 
vez  lhe  pediu  perdão. 

—  Sr.  Hautluc  —  respondera- 
lhe  B  nobre  mulher,  é  agora  um 
dos  nossos,  e  os  seus  deagoatos 
sio  nossos  lambem...  Oxali  que 
piidesu  ainda  viver  para  com- 
porUlhar  das  nossas  alogriasl 
—  Não  é  (msBlrelI 
Por  um  ultimo  esforço  do  von¬ 
tade,  0  uma  derradeira  esperangi, 
parecia  querer  afastar  a  morte. 
Annrozlmava-aB  •  dia  da  Todoi 


gninte  organliacão: 

a)  —  Bolurlo; 

b)  —  dormitorto  collootlvo  ds, 
no  maxlmo,  12  leitos; 

o)  —  esucão  das  enfermeiras; 

d)  —  toMettei  e  banheiros  na 
proporção  do  1:8; 

e)  —  saíste  de  despojos; 

f)  —  eopa: 

g)  —  sala  de  tratamento; 

h)  —  sala  ds  recreio  s  refal* 
gOes  para  oe  convaUsosntas; 

I)  —  ronperla; 

t)  —  deposito: 

:)  —  Isolamento  para  marlbnn- 
doa. 

(410)  —  Paragrapho  unlco:  — 
Berão  previstos  mais:  —  uma  sala 
para  visitantes,  tim  gabinete  para 
o  medico  de  aervlgo  e  um  quarto 
de  dola  Isitoa  com  tollotte  e  ba¬ 
nheiro  proprios,  para  Isolamen¬ 
to  ovenluat  dos  doentes.  Estes 
mentoa-enfermarta  conjugados, 
muna  ao  oonjunoto  de  dela  olo- 
comnnrtlmentoa  poderão  ocr  com- 
(409/c)  —  Art*  88T)  —  Oa  dor. 
mttorloB  dos  slemsntos-snfsrma- 
rla  serão  tnstallados  sm  corpos 
destacados,  sstabslecendo-ae  nsl- 
les  0  rsgimjn  de  ventilação  natu¬ 
ral  tranavsrsal  por  Intermédio  do 
vãos  exteriores  fronteiros. 

(409/â)  —  Art*  382)  —  A  ori¬ 
entação  dos  corpos  destinados  aoe 
dormílorloi  colleotlvos  dos  ele- 
mentos-enfermarls,  bem  como  da- 
quellea  em  que  ee  encontrarem 
quirtoa  para  doentes,  será  tal 
qiis  garante,  sobre  suas  princi¬ 
pais  paredes,  uma  Insolação  ds 
troe  horas  nos  dias  mala  curtos 
do  anno. 

I  ],*)  —  Em  rslnção  aos  quar¬ 
tos  dos  dosntee  essa  orientação 
devs  ssr  de  modo  a  qus  suas  Ja- 
nellaa  fiquem  voliadas  para  s 
nascente. 

I  2.*)  —  No  caso  da  excesso  da 
Insolação,  seta  será  corrigida  por 
melo  ds  varandas  provldns  de  ra- 
curane  para  tal  (Im. 

(409/b,  0,  ()  —  Art*  22»)  —  A 
cada  leito  nns  dormilorloa  ool- 
Isctlvosí  nos  Isolamentos  ou  nos 
quartas  ds  um  ou  mais  leitos, 
cerreapandsrão  oito  motroí  qua¬ 
drados  de  piso  e  vinte  s  oito  me¬ 
tros  eubicos  de  ar. 

Art*  232)  —  Oa  comparttmsn- 
toa  destinados  A  permansnota  no¬ 
cturna  dos  enfermos  serão  pro¬ 
vidos  ds  um  ayatema  de  exhausta- 
cão  qus  lhes  assegura  o  revaia* 
mento  completo  do  ar  ds  sele  ve¬ 
xes  por  hora. 

(409/1)  —  Art*  381)  —  O  to¬ 
tal  das  Buporficlea  dos  vãos  ex- 
terlorea  serA  de  1/4  da  supertlola 
dos  plaos  doa  rsxpoolivos  compar¬ 
timentos. 

(409/g)  —  I  I.*)  —  O  peitoril 
das  Janellae  não  poderá  tor  al¬ 
tura  superior  a  um  melro  s  dos. 

i  8,*)  —  E*  obrigatorlo  o  em¬ 
prego  noa  commodoa  deetlnados  A 
permanoncla  doa  doentea,  do  es¬ 
quadria  dupla;  CDVIlna  de  vena- 
alana  por  fOra  s  vidraça  uoro 
bandeira  move]  por  dentro. 

Art,*  892)  —  Nas  paredes  ex¬ 
ternas  das  eonatruccOss  hospita¬ 
lares  serão  empregados  tijolos 
furados  ou  blOcoe  Ocos  de  ooo- 
ersto. 

(401)  —  Art*  803)  —  As  ge- 
lerlaa  a  corredores  deverão  ter 
3m,30  de  largura. 

(401)  —  Art*  194)  —  Ae  su¬ 
perfícies  Intsrnea  doa  comparti¬ 
mentos  Borão  lisas  s  a  concor¬ 
dância  entre  ollas,  oyllndrlca. 

(408)  —  Art*  395)  —  SerA 

obrlgatorlo  o  sinprsgo,  no  reves¬ 
timento  doi  pisoa,  de  material 
Impsrmsaval,  liso  s  raslatents, 
não  aendo  psrmlttldo  o  simplse 
cimentado. 

(404)  _  Art*  899)  —  Oa  dis¬ 
positivos  doa  tres  artigos  prece- 
dentes  refarem-sa  aci  oompsrtt- 
mentos  destinados  aos  dosntas. 

(409/1,  411,  414,  411.  417,  411, 
414)  —  Art*  897)  —  B’  obrlga- 
torto  e  stulejamento  das  paredes, 
até  dola  mitroa  o  trinta  centíme¬ 
tros,  nos  seguintes  oomparUmon- 
tos: 

a)  —  banhelroa  e  tollettsi: 
b)  —  vestlarloi; 

0)  —  ealstaa  de  despejos; 
d)  —  copes; 

e)  —  sela  de  exame  ou  do  tra¬ 
tamento; 

f)  —  sala  de  refelQêse; 
g)  —  leoUmentofl 
h)  —  laboratorloe; 

1)  —  oonsnltorlDs  medicoe; 
j)  _  gablnstea  do  applIcaçOes 
thorapeutlcas: 


cendio,  sigulndo-ae  as  Inetruo*' 
cOes  do  Corpo  de  Bombeiros. 

(491)  —  Art*  401)  —  Os  re¬ 
servatórios  dagua  davam  ter  ume 
capacidade  correspondente  a  209 
lltroa  por  leito; 

Paragrapho  unlooi  —  SerA  pra- 
visto  0  (oraeclmanto  de  ague- 
quente  e  de  agua  gelada,  retpe- 
ctivamsnte  para  os  banbslroa,'  sa¬ 
letas  de  despejos  e  copa*  doa  do¬ 
entes. 

(411)  —  Art*  401)  —  A  cosinha 
geral  doa  estabeleclmantoi  hospi¬ 
talares  compor-ae-i  das  stguln- 
tes  pecas: 

a)  —  aala  da  gtrancla; 

b)  —  oamara  frigorifica,  divi¬ 
dida  em  quatro  seccoea  dlatinctes; 
—  para  corne,  para  psixa,  para 
lelta  s  seui  derivados  e  para  Is-, 
gumes,  ovos  e  outros  ellmentos; 

0)  —  saleta  de  preparo  da  all- 
montoe; 

d)  —  sala  ds  coilnhar; 
o)  — —  copa; 

()  —  sala  de  refelcOee  dos  ms* 
dicos  e  enfermeiros; 

g)  —  saleta  dos  empregados; 

h)  —  InstelIacSss  sanitárias. 

I  1.*)  —  Na  oopa  serA  obriga¬ 
tória  a  tnstellacão  de  um  ssteri* 
lixador  da  louca  s  telbsrae; 

18.*)  —  A  ventllagto  da  casi¬ 
nha  seri  garantida  pela  Inatel- 
lagão  de  exhauatorss  que  Ibe  re- 
veiem  o  sr  oito  vassi  por  hora. 

(413)  —  Art*  404) - A  Ins- 

tallacão  da  lavanderia  seguirá  a 
seguinte  orientação: 

a) . T^. sala  da  «dmluio  da  rou¬ 
pa  euJa,  dividida  ao  oantro'  por 
uma  parede,  na  qual  (Iqua  en¬ 
cravado  0  antoolava  da  ssterill- 
lagão; 

b)  —  eala  ds  lavar; 

0) - sala  da  seeoar  e  paeaar; 

d)  —  depoalto  da  roupa  llmna; 
0)  —  gerencia: 

()  —  IneUlIacUei  sanltarlas. 
Pnregrepho  unlco:  —  O  auto- 
clave  previsto  na  ,sala  ds  admis¬ 
são  ds  roupa  soja  deverá  psrmlt- 
tlr  a  passagem  da  um  leito  com¬ 
pleto.  _ 

(415)  —  Art*  405)  —  Era  todo 
o  eatebelsclmeoto  de  mele  de  oln- 
coenta  leitos  será  obrigatorla  a 
InatalUcão  de  nma  pharmaota 
com  o  bsu  rsapeotivo  laboratorlo. 

(433)  —  Art*  402)  —  Oe  cen¬ 
tros  cirúrgicos  doa  astabsleelman- 
tos  hospitalares  geraes  terão  a 
seguinte  organliegão: 

a)  —  eala  de  aneitheila  e  pre¬ 
paro  do  doenlo; 

b)  —  sala  da  expurgo  doe  olrur- 

e)  —  sela  ds  eiterlllsagão; 
d)  —  sala  de  operagUei; 

e>  —  quartos  pera  oe  reoam- 
operados; 

()  —  eetscão  das  enfermeiras; 

g)  —  sela  para  oa  acompe-, 
nhantsa  dos  operados, 

I  t*)  —  Em  estabaleoiraantos 
clrurgleoB  espeolalliadoe  rerão 
sxtgtdoi  mais  os  aeguintea  eom- 
partlmentoe:  .  , 

a)  —  sala  da  operagdas  aiéptl- 
cas; 

h)  —  aala  ds  operagUea  ortho- 
pedlcaa; 

0)  —  aala  da  operaqdea.  para 
olinicae,  othorlno-laryngologlea  a 
ophtelmologlea; 

d)  —  pequeno  laboratorlo  ds 
nnalyses  ds  smergeneta; 

o)  —  sala  de  radioaoopla;  ^ 
(433)  —  I  2.*)  —  Oe  pbiropha- 
nos  das  aalaa  ds  operagUep  se¬ 
rão  ssnrare  voltados  para  o  qua¬ 
drante  DUl.  ' 

(423  —  I  unlco)  —  I  2.*)  — 
SerA  obrlgatorlo  provtr  de  ar 
condicionado  oa  eompartimentoe 
seguintes: 

e)  —  —aala  da  anestheala; 

b)  —  lales  ds  opsraçdee;  ' 

o)  —  quartos  doa  recem-opora- 
dos.  ■ 

(422)  —  I  4.*)  —  Deverá  fa- 
isr  parte  Integrante  doe  oentros 
cirúrgicos  uma  Inatállaclo  ds 
emergsnola,  de  (nncelonaaento 
Immedlato  e  automatloo  ane.at- 
tenda  Aa  falhas  posslvele  da  oqt- 
rente  slectrlon  da  oldade  a  <qné 
lhas  garante  a  lllumlnnqto. 

(42T)  —  Art*  407)  —  A  lástal- 
lagão  das  dlfrerentes'  ollDloâs.'ein 
um  eatabelsolmento  hoepltalw 
obedsearA  sempre  ao  que. de  mala 
moderno  (Or  Indloedo.  ,  , 

Art.  402)  —  Bm  rélaglo  no  pro¬ 
jecto  de  um  aetebeleclraente  hos¬ 
pitalar,  além  doe  sxtgenolaa  sor- 
maes  a  todos  oe  edtflflloe,  sara 
exigida  a  apresenteg^)  daS'  se¬ 
guintes  plantas: 

s)  —  de  InstalIacAo  etectrlea  — 


obrae  hospitalares  da  nossa  mu- 
nlolpalidads.  Procuramos,  sm  rs- 
Itcão  a  proposta  offlelal,  Impri¬ 
mir  mais  :amplltuas  aos  dlsposl- 
tlvo«,  voorrigindo  esrtoi  exesssos 

3ne  se  noa  afigurarem  tolher  o 
uanvolvimento  desses  ntsis  con- 
struecOsa  entrs  nfls.  E’  prseleo 
termos  presente  qus  o  istetuto 
de  Obras  do  Dlstrlcto  Federal 
servirá  de  modelo  aos  astetutoe 
do  mesmo  genaro  das  munlolpa- 
lldadei  dos  Estadoe  de  toda  a 
União,  dessa  Dnlãe  cognominada 

Ror  um  IRuitre  msdlco,  ds  vasto 
ospital. .SerA  obra  de  enesndra- 
do  patriotismo  trabalhar  no  isn- 
tldo  ds  expurgal-o  ds  todas  ae 
rasuras  teohnleas  que  possa  ter. 
Bsss  é;  sstou  esrlo,  o  nobrs  pro- 
poelto  da  Associação  dos  Con- 
Btruetorei  Civis. 

t  .  sj  — 

Pasfemoa  A  ssegão  VL  dedica¬ 
da  aos  asylos. 

Como  dissemos,  os  asyloi  de¬ 
vem  aer  considerados  como  hos- 
plteee  primários  e,  portanto,  e 
primeiro,  artigo  do  regulamento 
de  suas  oonstruoçOss  devorá  ter 
a  'ssgbinte  redeccãe: 

Art.*  4U)  —  Além  dae  dle- 
posIcOsa  contidas  na  seccão  V, 
relativas  As  ConitrueçOei  Hoapl- 
(alares  que  lhes  (orem  eppllca- 
vete,  ás  oonstrnecbat  de  esylaa 
deverão  estlafassr  o  que  ee  ee- 
tabeleoe  na  '  prèsante  seccão, 
Art.  412)  — .  A  área  llvrs  do 
terreno  ds  om  esylo  deverA  cor¬ 
responder  a  trinta  metros  qua¬ 
drados,  por  asylado. 

Art.*  411)  —  gerlo  previstos 
nessa área  abrigos  que  parmittem 
0  resguardo  doe  aiylados  contra 
as  intemp«frls'i.  ou  excesso  da  ca¬ 
lor..  ■  ■  . 

ÁtH  414)  —  Todo  Bsylo  devs 
ser  provido  de  recursos  que  psr- 
mltteih  o  eproveltemento  eco- 
Domlco  do  aetorgo  hvglsnlos  qus 
puder  eer  desenvolvido  pslos  say> 
lidos. 

Art*  412)  —  Nos  asylos  para 
menores  será  .sxigtdo: 

a)  —  classes  em  numero  pro- 
porolenel  a  40  asylados;  * 
b)  —  audltorío; 
e)  —  gymnaslo; 
d)  —  eampoa  ds  eport. 
Paregrapbo  .unlco:  —  .Nas  or- 
ganlsagOeg  dstiss  seogêsa  serão 
obeervedas  as  dispoaloOee  a  ellas 
appilcavels,  contidas  no  capitulo 
referente  a:*Escolae*,  do  presen¬ 
te  deoreto, 

Art*  4It)  ,  —  Nos  refeltorlos 
dsstinsdos  aoi  esyladoi  dsverã 
ssr  mantida  a' proporcio  de  .... 
Om.lO  metros  quadrados  por  aay- 
Isdo. 


Não  Julgamos  nsoessarla  rsgu- 
lamentogão  ■  mala  desenvolvida 
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No  MONTEPIO  QERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO,  que 
completou  100  aniioi  dc  txMeiieta  a  10  de  JaMlro  de  1938,  podeis 
Inãtiiuir  una  peniio  vílalicia  para  voiia  espoia,  fllhoi  ou  entes  que 
voa  aio  caroí,  prolongando  apoa  voaia  morte,  a  protecçio  que  lhes 
deveia. 

Al  tabellai  do  MONTEPIO  slo  modlcaa  e  actuarlalmente  calculadai. 

O  leu  activo  social  é  de  I9.6I6:3S7$(M)0. 

As  suas  reiervas  technlcas  sAo  de  8. 079:7821000. 

Noi  100  annoi  JA  decorridos  loccorreu  a  viuvas  e  orphãos  de  seus  ex^assocta- 
dos  com  a  Importância  de  60.061: 1061000,  além  de  49I:5I4$700  em 
bonifIcaçOes  Aa  pequenas  pensOea.  Para  commemorar  o  seu  I*  een> 
tenarto  concedeu  uma  dadiva  no  valor  global  de  300:0008000,  ás  suas 
pensionistas  Actualmenie  ai  pensOes  annuaea  attingem  a  709:8488300 
distribuídas  por  2.780  penilonlitai . 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todos  oa'  seus  compromlisoi. 

Podem  aer  associados  do  MONTEPIO : 

1  -  Os  funcclonarloa  publléos  federaei,  clvla  e  militarei,  e  bem  assim  os 

funccionarloi  estaduaea  e  mnnicipaes. 

2  -  Os  membros  doa  Poderes  Executivo  c  Legialativp  durante  o  prazo 

dos  seus  mandatos,  quer  federaea,  estaduaea  ou  munlclpaei. 

3  -  Os  administradores  e  empre^doa  de  empresai  ou  bancos  qubvenclo* 

nados  ou  administrados  pelo  Oovemo  da  UnlAo. 

4  —  Oa  membroí  de  associaçdea  scientificas  que  recebam  auxilio  directo 

ou  indirecto  do  Governo  Federal. 

A  pensio  nio  pòdt  soffrer  arresto  nem  penhora  e  é  paga  até  o  u1* 
timo  dia  de  vida  da  pensionista. 

“A  PREVIDENaA  ADIAP*  E’  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA". 

A  Secretaria  do  MONTEPIO  (Travessa  Beílaa  Artes,  15  —  Junto  ao  Theiouro 
Nacional),  vos  prestará  todas  as  informaçSes  e  vos  remetterá  pros* 
pectos  e  folhetos  com  as  precisas  instrucçSes,  telepbone  22*6362). 
Nos  Estados  sereis  Igualmenie  informados  nas  respectivas  DELEOA* 
CIAS  FISCAES. 

FDNCaONARlOS  PÚBLICOS,  DiSCREVEI-VOS  SEM  DEMORA  COMO  SOQOS  DO 
MONTEPIO  GERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO. 

_  (86170) 
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ousada  0  mtls  franca  dliouaslo 
relacionada  com  a  utllldadé  de  um 
título  univetilterlo,  o  diploma  de 
“doutor"  0  também  uma  palpi¬ 
tante  e  dnunatica  deicrlpcão  da 
difücti  seleccão  que  todo  homem 
(ax,  quando  se  vS  iropelUdo  pelos 
■noturallaslmoá  Catallasimos,  so¬ 
nhos  de  construir  um  lar  a  pos¬ 
suir  0  amor  de  uma  mulher... 
Esee  sonho  em  que  ss  vB  mergu¬ 
lhado,  sem  um  amparo,  uma  orten- 
apés  os  longos  annos  da  estudo, 
levs-o  a  praticar  erros  graves, 
frutos  de  suas  declsSes  rapldnt  a 
vãs... 

Rumos  da  Vida,  S  um  espelho 
elaristimo  dessa  offllctlva  -  situa¬ 


ção  de  aetuB)  Juventude  e  mostra- 
noa  como  sabem  tooeltar  as  dl((l- 
ouldadea  da  Vida  até  a  consecucãe 
doe. seus  desejas.  B'  também  um 
hymno  ds  louvores  ã  raulber  qus 
tão  depressa  ee  forma  e  séc  s 
campo  para  lutar  hombro  a  hom- 
bro,  com  Homem  que  o  Destino 
lhe  deul 

Essa  d  a  razão  peia  qual  Ra¬ 
mos  da  Vida  é  o  espectáculo  ds 
Interessa  maxlmo  para  a  moder- 
na  geragâo,  pote  pela  prlmeír.x 
vei  apresenta  em  todo  o  seu  rea¬ 
lismo  0  que  muitos  ss  costumaram 
a  obemar  "ardorosa  mocidade”  s 
que  não  S  maia  que  O  Despertar 
da  Vida  Aos  Anseios  do  Amor! 


OH  BHBAIXADOR  DIVINO 

Descsn  A  TERRA.  Provou  a 
exlstencla  ds  DEUS.  Creott  a  re- 
llgléo  ehrlatt,  a  male  sublime. 
Provou  numa  epopéa  de  aolfrl- 
mentos  Immenioe.  o  dever  que 
temos  ds  amal-o  sobre  todas  es 
celsas,  rsnegando  todos  as  seitas 
a  laliBi  rellgISea.  B  abençoou 
OB  produetoa  ”  HINANCORA 
Por  1X10  a  *PETROLINA  MI- 
NANCORA*.  (ol  obra  da  aua  Ins¬ 
piração,  uma  ORACA  para  oa  que 
B  usam.  evitando  a  quéda,  oi 
doengao,  a  CASPA,  o  ambranqne- 
olmsnto  prematuro,  numa  vltall- 
sacão  permanente  e  perfumada. 
Vende-se  naa  bSoa  drogsrUe, 
pharmaciaa  e  perfumarias  deste 
capital  a  12600  o  (rasco. 

(64661) 


para  os  oxylot,  do  qua  a  gne  vi¬ 
mos  de  propOr. 

Tomados  por  boas  as  normas 
hyglenicai  Inberentea  aos  hespl- 
tats,  observadas  as  exIgencias  da 
vida  ao  ar  livre  doi  aiyladoa  oa 
relativas  a  sua  educação  a  ao 
aproveitamento  do  trabalho  even¬ 
tual  dallea  nada  mala  deverA  fi¬ 
car  delimitado,  oom  absoluta  pra- 
olsão  para  qua  a  administração 
publica  possa,  sm  coda  caso,  sli- 
oontror  a  folga  noceesarta  i  ada¬ 
ptação  ãi  possibilidades  aeonoml- 
ess  dos  bsnsmeritoa  promotoras 
de  eonstrueçBes  tão  nteta  A  lo- 
ciedade.  como  sssai. 

Não  cabsmoe,  ir.  presidente,  la 
o  que  apresentemos,  oorreeponde 
Integralmente  ao  objeottvo  eolll- 
medo  por  v.  ex.,  o  que  podemos 
garantir  4  que,  nesse  deeldera- 
tum,  empenhamos  tudo  o  que  poe^ 
suimoB  empenhaval;  a  vontade  de 
ser  utll  A  oansa  publica, 

(>]m  0  maior  respeito  e  eonal- 
dereção.  . 

Bng.  A.  Fnrte  d>Av« 

Rio  de  Janstro,  84  de  setembro 
de  1922. 


Pilberías  da  loitnoa 

Durante  a  grande  rifa  do  Ju¬ 
bileu  real,  em  Calcutã,  a  fortu¬ 
na  pregou  duaa  boaa  pilhérias 
a  dois  portadoreá  de  bilhetes  de 
sorteio.  Com  effelto,  para  um 
mendigo,  saiu  um  apparelho 
completo  para  "coctalll",  o  nm 
negociante  calvo  ganhon  nm 
prêmio,  que  lhe  faculta,  (exer 
gratultamente,  uma  ondulação 
lyermanenta.  em  determinada 
barbearia  da  cidade  I 
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de.  —  IBlé’  —  IMIbss).  SfUjlCn.  -  (Am.)  IIAN081. 
PIMHNIBO  IFitsu  noonkaeMs). 


-  XADREZ  - 


PnODLBUtA  N.  441 
de  A.  J,  Pereira  Hechaqo 

(Lisboa) 

BrEncas;  RIB,  T3BO, 
C4BD.  FSCD,  P3TD  s  6  pi- 
çss. 

Pretas:  R3T,  F8T,  F2C, 
F6T.=  4  pegas. 

Aa  brancos  Jogara  s  dão 
mata  em  2  lances. 

,Ab  aolucSas  exaetàa  is- 
rão  publicadas. 


PARTIDA  N.  441 

Jogada  ne  torneie  Internaolonal  em  Rlagenfurt. 

Brancas:  aohsnklrslg  (Btslnmsrk)  —  Frstaj:  Blngen  (Tyrol). 

1  —  P4R,  F3BD;  1  —  C8BD,  F4D;  I  —  CIBR.  B2CR;  4  — 
B2R,  P8R;  2  —  8-0,  B2CD;  2  PxP,  PBxP;  7  —  C2R,  BzB;  8  - 
DxB,  F8TD:  2  —  D4CR,  BxC;  10  —  PCxB,  DIBR;  11  —  P4BR,' 
P4TR;  12  —  DIR,  DID;  18  —  PSBR,  D2C  xeq.;  14  —  P4D,  C3BR; 
15  —  BST.  C6C:  12  —  PxPR,  P8BB:  17  —  C2CR,  T8TB:  18  — 
C4BR,  CxF;  12  —  DID,  D3B;  20  —  CxFT  I,  DtBi  21  —  CxPC  xeq,, 
DXO;  22  —  DxC,  C3BD:  28  —  TDIC,  O-D-0;  ||  —  BIB,  T3CR;  38  — 
B4BR,  TxFC;  22  —  RIT,  T7R;  27  —  DxC  xeq.,  PxD;  21  —  TIC 
xeq.  mate.  (es  pratea  abandonam).  ' 

SOLUOãO  DO  PROBLEMA  N.  440: 

B.  STR 

Enviaram  solução  azoota  do  problema  n.  140;  Samuel  Duiem* 
berg,  Franoiseo  da  Carvalho,  Bmlllo  do  Rego,  Augusto  Beck,  Ro¬ 
berto  Gorkl,  Carolus  (439),  Ootavio  ven  Ervan  (439),  M.  Mexias 
(439),  Sam,  Lioyd  BInstt  (499),  Leoy  Lobato  (Bello  Horlxente, 
439),  A.  Zlaeour  (Bello  Horlionte,  439),  Caetro  Cunha  (410),  Caro¬ 
lus,  Integralista  (489)  a  440),  Ootavio  van  Erven  (Vassouras  449), 
Lorgto  Ayrea  Pinto  (439,  DOrea  BOa  Esperança). 

1  -  ' 

A  eolução  exaota  do  problema  439,  é  P8T  (o  I). 

439),  A.  Zacour  (Bello  Horlsonte,  439), 


RECONSTRUIR? 

REFORMAR? 

FisemM  om  eitiiAo  du 
pdulUHdadap  do  éOT  tu* 
réno  oo  Riodlo  .“grotlp" 
ttorneiHodo-Ibo  oio 
"oroqôU'*,  orqueniM  e 

'■  OtpeOUlCOQdM  — 

FACILITAMOS 
O  PAGAMENTO 

ORU.GQA.TANA,  M, 

•*.  andar- 

•  (k  Cwitnicties 
Modèfou  Ui. 

PBON-Rl  •••SStl 
'  (SlWt) 


NO  MUNIDA  TÉU 

"RMOSIÃ  VIBA” 

O  ftim  quo  a  Warner  vm  epre- 
senter,  «  partir  de  eegunda-tel- 
rs,  no  Odeon  obedeceu  male  uma 
ves  ao  desejo  oonstantemente  de¬ 
monstrado,  que  tem  essa  prodil- 
otora  de  abordar  oe  assumptos 
MOlaes,  debatendo-os  em  busca 
ds  uma  solução.  Ramos  da  Vi¬ 
da  (Gentleman  are  Born)'  tem  a 
sua  finalidade,  altaments  ploglavel 
e  oa  seus  resultados  poderão  ap- 
pareoer  depressa,  Foi  reallstdo 
como  uma  homenagem  á  tõo  ds- 
stmparada  á  ealumntada  mocida¬ 
de  de  heje,  essa  mocidade  que  estA 
conhecendo  o  momento  raalx  dlf- 
floQ  de  toda  a  Blstoria  da  Hu- 
manidade  e  que,  meemo  aaslm,  lu¬ 
ta,  tenaxmente,  não  teme  saeri- 
(toloa  para  ebegar  á  plenitude  de 
seui  sonhoe  de  amor  e  lute  oom 
ouaado  empenho  para  viver  em 
oada  hoia  de  sua  gloriosa  abra¬ 
nda  um  Instante  supremo  da  ex- 
tasel  Ramos  da  Vida  é  a  mais 


CONSULTAS  GRÁTIS 


Diariamente  du  •  áa  21  horaa.  Bu  de  a  doad  n,  T4. 
2*  andar.  —  Fbaoe,  SI-19éT  ->Olliilea  du  Dra.  i  dorge  Marti- 
nbo,  BapUsta  Pereira,  H.  ValIadliL  R-  Eária  e  A.  Brlkmann 
—  STUALi  Rna  Arefaiu  Cordeiro  n.  HB.— Fbonet  88-1)646.— 
OlUitcu  doe  Dra  Dnqne  Retrada,  dolo  Ptaarto  •  Bcolo  Rocha. 
Du  •  áa  22  o  du  16  áa  Id  lioraa. 

CLINICAS  -  HOMENS,  SENHORAS  •  GREANÇA8 


ONDULAÇÃO  PERMANENTE  POR  35$000 

Rn  UnicuiyMii  22 

OARBQA  UmiRA 

Daiaate  a  iBmaga  pes  nre  aaas 

aysteina  a  Tapori  nis  se  senti  absoluta- 
mente  nenhum  ealer  aa  oabega.  Bxeonu- 
te  a  ondulacls  permanente  era  4  teme- 
nhos  á  esoelha  da  dlenta  Tome  informs- 
cDes  oom  FRANK,  eabellelrelro  de  senho- 

11  Bmm  Cnsaarau 

rasL  espedallsta  no  eeu  rarao  de  nexoelo 
,  ss  •  tsL  22-0211  —  tem  elevader.  (23914) 

oa  Santoi,  e  nenhuma  notlda  ti¬ 
nha  chegado. 

Por  fim,  certa  manhã,  a  eenho- 
ra  Saint-Selvu  leu  eataa  noi 
Jornaea: 

"Bnoontreram-ae  vestlgloe  da 
miesão  Cnrdlgnto,  Restam  delia 
apenu  alguns  sobreviventes,  que 
devera  eer  agora  libertados". 

A‘que1lu  tristes  noticiea,  a  se¬ 
nhora  Bolnt-Selves  perdeu  aa  ul¬ 
timas  lllus6ea.  Quem  poderia  ar¬ 
riscar,  na  verdade,  a  supposiçlo 
de  que  João  eeteva  entre  oe  so¬ 
breviventes  T  Não  teria  aldo  Jã 
prevenida  ?  Oecultou.  porim,  ao 
velho  a  sinistra  verdade.  Melhor 
seria  que  levasse  para  a  tumba 
a  sua  derradeira  esperança. 

Tia  Ignez  fot  da  mesma  opi¬ 
nião.  Isabel  Plnquerete,  a  quem 
a  gente  de  terra  havia  tntonnodo, 
foi  menos  discreta.  Brutalmente, 
mostrou  a  passagem  do  Jornal  a 
seu  marido. 

O  velho  teve  ainda  energia 
baatante  para  nio  auceumUr. 

—  Ehperarel  a  condnnacão  ol- 
(Ictol  —  murmurou.  Depois.., 

Segundo  o  seu  preeentimento, 
esiu  noticias  ofOcIaes  não  de¬ 
moraram;  roas  chegaram  sob  a 
(Orma  dum  telegranuna,  que  ere 
dirigido  ae  própria  sruenclt^ 


,  0  avO  leu:  não  aoredlton,  a 
prindpio,  no  que  eeuiralhoe  Ttam, 
porque  o  telegramme  -dlxlai- 

■João  ealvo.  Regreeaamoe  to¬ 
dos.  Espera-o  uma  grande  ale¬ 
gria,  maior  do  qus  caionla.  Bens 
filhos:  Germano  s  Jode*, 

—  Eu  bem  o  eabte  —  exclamou 
o  velho  resuidtado  —  eu  bom  e 
sabia!  Dsui  ora-lhes  devedor 
dessa  ventura! 

E  ssntla-as  reviver! 

Um  mes  depois,  quando -na  aua 
casa  taciturna  e  itlendoca,  havia 
tanto  tempo,  ouviu  gritos,  atetl- 
do,  vozearia,  levantou-io  a  tia- 
mer,  de  braços  estendidos. 

A  porta  abriu-se... 

Todos,  estavam  all  lodos! 

A  sua  Germana,  quo  apertava 
ao  coração,  e  Joio.  lequchoado, 
trazendo  ainda  no  rosto  deatil- 
zee  cnids,  e  o  ef.  Salnt-Belvca  • 
Marcai...  ,  ; 

Sd  faltava  o  menos  desajado 
de  todos,  Mathoua  Maldito...  Ne¬ 
nhum  dclles  podle  folar. 

Lã  do  fundo,  o  padre  Geraldo 
sorria  e  dava  graças  á  Deual 

B  João  contava  a  sua  historia, 
e  gloiidcava  o  heroísmo  da  Ma- 
theus  Maldito,  cujo  nome  eeenl- 
teva  ainda. 

-  -m  Matheua  UeláMã  tm  law. 


iJoioiT  repetiu  o  velho  Ha- 
xendo. 

:XiR.  maiijpBa. 

—  >  -nlo  trouxorom  pairn  oqid 
e-oou  florpe,^á  fim  de  oer  eollo- 
cádo,  na- oepuKuia.doe  BantInoT 

Todos  -aotmaoatam.  Era  oo- 
n,  oom  Mfolto,  a  onlea  sepultura 
que  ooDVida  áqueOs  quo  Unha 
deaappeuneldo. .. 

—  Uea-paá  não  podiomos  ta- 
■el-4».  Moa  á  raalhor  que  asseo 
restos  deteanesm  lá  sm  bslxo^  na 
Isrnt  oonqulstodal  Onardar-nes- 
ão.  ‘.etaa  tsra,  qos  resgatamos 
cora'  e  nosso  mogns'  I 

am,  meu  filho,  6  vardada 
tsna  tmião. 

B,  eome  Joio  Ibs  nlo  tinha 
contado  ainda,  pormenores  da 
morta  0  yeiho  continuou: 

—  Kcs  então  Katheos  Slaldito 
lião  (d  recompensado  T 

—  FõLmeuTae.  Ouça  o  que 
hsam  oe  Jornaee;  ‘Ora  essa  he- 
ne,  ' que  salvara  a  bandeira,  re¬ 
cebeu  no  lello  da'  morto  a  crus 
do  eeronál  Roberto.  O  governo 
mtUiceu  essa  homenagem  su¬ 
prema*.  . 

—  Ahl.hiávo!  —  Interrompeu  e 
valho  Mútendo. 

M  Bfan,  man  paa,  bmvol  bra- 
vol'  —  prosegnte  Joio  qua  da  pé. 

udiRVá  •'  iMBamo  nua  onihava 


de  Mr  oomo  nma  proclamação  da 
vlotoTla.  Bravot  porqua  aesa  ho- 
meiuigani,  não  é  verdada  retl^ 
eta-se  aa  todoe  nOs... 

BIra  I...  Sim  I 

—  Porque  nella  deve  ter  a  lua 
parla,  a  o  senhor  mais  que  n^ 
nhnra  outra  meu  paal...  porque 
Matheus  Ualdlto  nos  tocava  mul¬ 
to  ds  partol...  porque... 

Bainava  no  aposento  um  MIen- 
de'aolanne.  O  andão,  multo  pal- 
Bda  da  olhM  dUatadoa  pelo  so- 
panto  s  pela  esperança  Unha  da- 
Udo  João  com  um  gesto. 

—  Porque...  porqua...  —  bal- 
budava  ella  não  ousando  acredi¬ 
tar  no  qua  Já  adivinhava. 

Mas  Oenntna  havia  caldo  de 
Joelhos  t  cabeceira  do  leito;  pa¬ 
gara  na  mão  palpltenta,  a  con¬ 
cluira: 

—  Porque  elle  ere  seu  fllbo... 
ere  meu  paa! 

B  antes  que  e  av6,  subjugado 
por  uma  Indizível  comraocão,  pu¬ 
desse  soltar  um  grito.  Joio  con¬ 
tinuava  cada  vez  mais  vibrante  e 
com  maior  enthuslasmo: 

—  B  aqui  estã  a  bandeira  que 
elle  salvou  1 

B  dum  beno  eofra  tlnu  uma 
Ura  ds  panno,  um  trepo  tricolor. 
Envolveu  oom  elle  o  andão.  Na 
parte  branca,  havia  lafiQUi  stan. 


cbaa  vermelhia;  na  parta  lunil  é 
rubra  largea  manobaa  pretasl 

—  B  oqiil  'attl  a  sua  srux,  av6, 

—  rematou  Germana. 

Al  mãos  tremulas  de  TSlho 
apalpavam  pledosaments  os  rsli- 
qulaa  glorioeaa.  Levou-aa  aoa  la- 
bloi  com  veneração... 

—  Ahl  meu  (llhol...  Ahl  man 
flibot... 

Quando  as  restabeleceu,  pei^ 
guntou  com  voa  alquebrada; 

—  Idsirca.,.  Haroo,  perdoaate 
a  teu  Irmão  T 

—  Perdoei,  meu  pae...  B  psr- 
doet-lbe  por  d  a  por  mlml 

—  Ahl  flsesta  bem,  meu  filhai 
Bmflm,  terminou  o  longo  pem- 
dellol...  Jâ  não  sou  o  paa  do 
traldorl...  Qennaaa,  minha  que¬ 
rida  Germana,  tu  vaaa  aef  feila._ 
João,  dá  a  tua  mão  á  tua  noivai 

—  E  aon  ao  qus  oa  casarei,  sr. 
Hautluc,  eu  que  eotfri  com  João 

—  Intervetu  o  padre  Geraldo,  a 
sorrir. 

—  Slmt...  8tm!  Uou  Deuai 
Meu  Deus! 

O  iT.  Saint-Selves  nada  tlnHa 
dito  ainda,  (niegou-lhe  a  vea  de 
(alar. 

—  Senhor  Bantise,  tem  e  dt-| 
relto  de  mostrar-se  orgulhosa  por 
aquelle  que  dorme  lã  longe...  aj 
sua  nerts  (d  glotlpsa.  Mas  tom. 


bem  eu  me  sinto  orgulhoso,  tsro- 
bsm  an  tenho  um  filho  qua  pos- 
sdiá  a  sua  raeompenia.  Joã« 
fot-ta  eoneadlda  a  eruá  a  ti  a  es 
padrs  Geraldo.  Lá  este  documen¬ 
to  do  ministre.., 

—  Meu  pas... 

—  LI,  meu  tllbel 

B  aeereacentou: 

—  Br.  Maxendo  Hautluc,  ié- 
nhs  a  honre  ds  lha  tornar  a  pe¬ 
dir  a  mão  de  sua  neta  Geimona 
psn  meu  filho  Joáo. 

—  Ohl  sim...  alra...  Valentes 
e  nohraa  flihosi 

B  Uaxenclo  Hautluc  perdeu  oa 
sentidos. 

Nessa  mesma  tarde,  apertando 
a  banddre  anaanguentada  ds  en¬ 
contro  ao  eoreção,  depois  de  re¬ 
ceber  es  santos  oacrementos,  qua 
Ibe  ministrou  o  padre  Geraldo, 
exhalou  euavementa  o  ulUroo 
suspiro. 

B,  como  (tarmana  so  Inclinava 
pare  elle,  a  fim  de  recolher  es 
sues  derradeiras  palavrai  com  o 
Bou  extremo  alento,  ouviu  eets 
suprema  exoIamocSo,  que  resu¬ 
mia  toda  a  vida  desse  coração 
msgn  animo: 

—  A  bandelral...  A  ban.,« 
■4ei,..ra..,  a  Françal 


^m 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domlugu,  i;i  do  Outiihru  do  lUaS 


AMANHA  OPAUaOESTREÃ 
RA  *‘ARNAS  DA  lH'' 


€xhlbi<flM  da  cinamo  d  damicilioj  film«»  «ducativo»  •  intfruc* 
•Ivet,  comadioi,  daianhoi  animodot:  Cemondon9a  Mickay. 

Filmogam  da  carameniot  a  faitot;  lecocdo  m  vmndo  d»  lodo 
molaríol  poro  •  cina*offlodo>.  •  ^cilidodt»  da  pogamanio, 

ÓPTICA  ALLEMA,  Avenida  Rio  Branco,  113 

Et«riptorio{  Edifkip.  R«jk,  filá  «SM  •  Tel.  38-0385 


«•llMtUa  artJMoa:  LImel  BarryJ 
nore,  CbHtar  Morrii,  Joiepli  I 
CalleU,  Jeon  ArUitir,  Btone  •’ 

PmI  Kelly,  a  direegio  deite  lllmi 
é  de  J,  Welter  Ruben  —  e  cone-  r  ui 
iltue  um  doe  eiue  veloree, 

Sm  “Annai  da  lel"  Temot  oe 
drdeneorei  de  Soolediide  norte- 
nmerlciuia  em  luta  aberta  com  oi 
iHiluartea  do  Crhne.  Isao  é  con¬ 
tado,  é  exterlorliado  no  lllm,  en¬ 
tretanto,  de  fdrma  abiolutamen- 
te  Inddlta,  Oe  epliodloi  le  eucce- 
dem  de  uma  forma  invulgar,  que  _ 

rurprebonderA  menmo  oi  que  ]&  lüd  _  _ 

c<i  habituaram  &  continuidade  doe  unno,  prediga  de  "hite' 
tlims  do  gonoro,  Llonel  Barry- '  '  .... 

more  eurge  na  figura  de  um  me- 
cl'co  cIrurgUlo  t:...:;.:, 

embriagado,  cuja  clientela  et  rei' 

ttingo  a  ura  grupo  de  "gongi-  _ _  _ _ , _ _ 

tera”  perlgoeoi.  Bua  aocio,  oselm,  c-iae,  voe  coincidir  com  a  preem- 
le  limita  a  deformar  eiiee  "gan-  (a  de  Clark  Oeble  em  noeea  oC' 
gotera",  a  lornol-oe  mole  "eequl-  pltol,  “Horei  da  China*  vem  i 
vtie"  Oe  gorrea  da  lel.  Cheeter  “allurc*  de  ter  um  ronunea  p 
Morria,  eurge  num  papel  dlftlojU-  eventune  ezoctamenU  eorao  dt' 


(EltOl) 


UBERDADE  E  VINGANÇA 


J1  te  tem  eultedo  o  amor  4o| 
homem  A  lua  liberdade  e  ha  na 
bietoria  mil  exemploi  que  friiom 
atd  que  ponto  ee  chega  na  luta 
por  eiea  eonquieta.  Mae  bomcne 
ha  que  pSem  mole  eito  que  o 
amor  da  liberdade,  o  tmor  da  vin¬ 
gança. 

Bate,  preelsamente,  e  cato  da  fi¬ 
gura  principal  de  *Quatro  Horta 
para  Matar*  que  o  Gloria  not 
VM  dar  com  Rlehard  Barthelmee 
no  papei  prinripol, 

Tonv  Mako  viveu  lempre  a  vida 
doe  que  entrem  na  senda  do  cri¬ 
me,  em  vex  de  viver  Ae  claroe,  a 
vida  da  recUdilo  e  do  trabalho. 
Autor  do  um  crime  nefando,  d 


Decldtdoinimte,  a  progrommo- 
Metro-Qoldwln-Moytr  oile 
.  4  tim  eo- 

i'nuo  ínoUvo  de  alvoroço  para  oe 
“fani",  Agora  toda*  aa  atten- 
coneiantemente  edea  oe  voltam  para  *Marea  da 
Ohina"  (China  Beoe),  ouja  opro- 
tenioclo  no  Pilielo,  num  dwtee 


lee  numa  ed  poreonolldede  Jo-  manoee  de  aventuroa..,  e 
wph  CollelB,  figura  do  theatre  prestigio  de  um  elenco  e» 
americano  que  a  Metro  oonquia-  nol:  tem  Clark  OaMe.  teo 
tou  poia  papeie  dramáticos,  re-  liorlow  e  tem  Welloee  i 
vela-ee  artista  perfeita  na  Inter-  BcrA  precleo  tccreeoenlar 
pratacto  de  *Bonny*,  a  "alma  ugum  eoramentartef... 
oarortoda"  que  justifica  oe  mo- 
inentco  mela  dramatlecí  de  "A^ 
mee  da  Icl”  (Heroe  Publico 
n*.  1)  Jeen  Arthur,  que  tam- 
twn  parece  conhecer  a  arte  de 
eorrir  com  Infinito'  encanto,  é  a 
*g1ri*  do  flbn  .Buta  acenas  dra¬ 
máticas,  com  Joseph  Colida,  ou 
ivaa  acenas  tmoroaaa  com  Chei- 
ter  Morria,  d&o-lhe  destaque 
ubeoluto  no  fllm,  Lewle  Btone  A, 
uma  “tinte*,  emprestando  molcrl 
vigor  As  plrtcelsdos  fortea  com 
que  J,  Waltcr  Rubpn  descreve 
tarlOB  •eplicdios  que  obrem  o 
fl'm. 

O  Bucoeieo  ds'  “Armes  da  lel“ 

(Heroe  Fubitco  n*.  1)  na  Ameri- 
oe.  jA  ee  eitA  estendendo  por  on- 
tru  partes  do  Globo,  O  flbn  100% 
eco&o,  100%  verdade  (Inumerot 


Belcn  (ioliagan,  o  graada  teterpreta  da  "EIU”  tUn  monvUboea 
da  R.  K.  O,  Badlo  fu  oontfad»  ao  ooriai  do  Beoadirar 


Tony  Hako  rejubilo,  nlo  pela  la- 
eonquleto  da  euo  liberdade,  moa 
porque  ella  lha  parmltUrA,  redou- 
brando  o  soorifiolo,  matar  o  ho¬ 
mem  que  (ol  a  cauta  da  euo  oon- 
demnec&o, 

Meko  concebe  o  plano  da  deafor- 
ta  num  theatro  a  que  4  levedo 
pelo  detectivs  encarregado  de  sua 
guarua  a  que  tera  que  matar 
quatro  horas  at4  a  partida  do 
tnm  em  que  reconduiliA  o  evadi¬ 
do  A  cadela  de  onde  elle  tugiu, 
Vlnga-se  Mako  de  facto,  abaten¬ 
do  a  tlroe  o  traidor,  moe  o  leu 
gesto,  lem  quo  elle  o  saiba,  deter¬ 
mina  o  desfecho  ds  varlot  dra- 
mis  que  sob  a  abobada  doquelle 
theatro  ee  desenrolem  ao  meimo 
tempo  que  o  leu, 

Um  fUm  drematteo  cujas  eltna- 
efieo  tensiielmee  pSem  em  relevo 
os  esplendidos  artistas  da  Fnra- 
mount,  —  Rlehard  Bartbelmeii, 
Joe  Morrlson,  Gertrude  Hlchael, 
Helen  Mack,  Dorothy  Tret,  Roe- 
coc  Kams,  Ray  Mlllt^,  etc. 


REGINA  HOTEL 


FLAMENGO,  proxim  m  bnlm  de  mir,  Rai  Femin 
ITianiia,  29.  —  TelepIuM  •  ifn  Mirate  em  todoi  u 
apoMntos,  ipvtuKitM  coi  buho  propno;  orcheitn 
diaria.  -  EDd.  Telep.:  REGINA.  -  Tel.  25-3752. 


Apartaaentoa  nufiilfieos  con  igu  corrente 
e  banboi  privalivoi.  —  Óptimo  jardim  para 
recreio.  -  RUA  FERREIRA  VIANNA,  75/77. 
—  Junto  ao  Flamenfo.  — 


REI  DOS  BARAMOS 

RUA  LAROA,  198 
EM  FRENTE  A’  UOBT 
Entrcfi  A  domlotllo 


Aalia  Lonla*  eiB  «a»  eoena  dh>  (Um  da  Wonier  Brt 
thniBl  qoe  eeiA  eililbido  no  Clne  Rle,  “Sonho  de 
do  verdo” 


VIKT0RDEK0WA-( 
DE  “TENTAÇÃO' 


Alvura  da  Pelle 

Al  Mancliu,  Sirdai,  Cnroa,  E^whai,  a  Vemelbidão  e  a 
Côr  Terroao  da  Cotis  Desaparecen  —  Ai  Rogu  se  Alisa. 


HOMENS  DE  AMANilF^ 


rilmogem,  Pcesuldor  de  um  phy- 
oleo  que-dlspenu  “teate"  de.‘Pho. 
tngraphla  e  ds  uma  personaUdode 
fxtremamente  eympathlca,  logrou 
despertar,  sem  faeer  multo  eafor- 
CO  para  liao,  SI  attenefles  de  al- 
gune  ohefee  de  produceso.  Con¬ 
vidado  para  trabalhar  no  cinema, 
eceedsu,  mate  por  espirito  de  no- 
rldade  que  pelo  desejo  da  vir  a 
se  tomar,  um  dia,  o  grande  “as¬ 
tro"  que  todas  es  pletfas  euro- 
péoe  applaudem  com  enthuelae- 
mo.  E  0  resultado  4  que  desde 
0  seu  Ingresso 


Iblrlcy  Temple  entre  Joiui  BoiM,  sen  eonvonhelro,  e  Irving 
Oennlngi,  dlrector  do  een  mole  loxiioeo  (Un  *A  peqnena  orphk" 


Xorloff  e  Valerle  Hobeon  «oi  “A  Noiva  de  EVankeiiateln' 


IDPE  VELEZ  NO  VARIEIT 


numero  de  admlradoree  que  a  een- 
tMienal  mexicana  conta  entre 
nda  e  a  juiger  ainda  pelo  nume¬ 
ro  de  admiradores  que  a  eenttolo- 
aaelonat  mexicana  oonta  entre  nde 
e  a  julgar  ainda  pelo  anthuilaimo 
que  todo  0  publico  brasileiro  ten¬ 
te  pela  deliciosa  Interprete  de 
"Quente  como  Pimenta",  B  hon- 
tem  meemo,  A  eum  chegada,  ee 
pouda  verificar  o  quanto  ella  4 
admirada  pole  mtlheree  de  pie- 
toaa  que  a  epplaudlnm,  depole  de 
grandaa  uforcoi  para  vel-a.  Fou- 
oae  boros,  pola,  nos  separam  da 
tenaaolonal  eetréa  de  amanhi. 
Lupa  Valei  jA  eetA  tob  os  o4cn 
de  Braall,  Amanhil  ella  eatari  eob 
oe  olhos  de  todos  os  oarioctt  no 
palco  do  elegante  cinema  da  Ave- 
nldg  AtlanUea, _ 


_  nos  (llelrae  dt 
Ufa,  ndo  mali  lhe  (oi  possível  li¬ 
bertar-se  dos  vultoaos  contratos 
que  lhe  tem  proporcionado  a  aua ' 
maneira  deipreoeeupada  e  jovial 
de  enfrentar  a  "eamen*.  Qua-I 
si  nlo  lhe  aobm  tempo  para  tel 
drdloor  ao  raotccycllsmo  e  outrea 
"aporte  violentes,  da  eua  predllt- 
cefio.  Mas  nlo  ee  mostra  arre¬ 
pendido  por  ter  abandonado  o 
«aleo  ara  beneficio  da  Ula.  Ban- 
te-ee  perfeltamente  â  vqntade  nee 
domínios  de  eellulolda,  O  que  co- 
rooterisa  Vlktor  ds  Kowa  4  a  eua 
Iricorrlflvel  jovleltdada.  Na  ple¬ 
nitude  da  (orca  phytlea,  com  um 
mundo  de  poielbltldadea  na  mio, 
nem  por  Isee  te  Imagina  mala 
"Importante"  do  que  not  tempoi 
em  que  Iniciou  eua  carreira  no 
tioloe  tendo  apenas  como  ereden- 
rlaee  a  sua  mocidade  tadla  e  o 
sou  espirito  aventureiro,  além  dl 
um  talento  mceessivel  a  todaa  És 
modalldedei  .de  orta.  Bm  “Tea- 
laclo*  —  fllm  poUcbü  da  Ufa  — 
slla  vive  com  uma  gnea  exube¬ 
rante,  0  papel  de  um  joven  mlIUe- 
norio,  melo  louco,  que  gcetava  de 
st  atirar  de  paraquedas,  metter- 
te  no  melo  de  bandldoi  terrlvele, 
apalxonar-se  petoe  garotes  boni¬ 
tos  da  todos  01  paixee  até  o  dia 
cm  que  um  colltr  de  tilo  preco  e 
uma  joven  linds,  que  por  elle  et 
opalxonArs  slnceramenta,  o  de- 
ronveram  daquclla  vida  de  perigos 
conitontes. 

“Tentnclo",  ou  “O  roubo  do 
collar",  é  o  carias  que  o  pragrara- 
ma  “Art", '  apresentarA  omonhl, 
no  Império,  pem  que  ougmentsm 
por  eetae  bandet  aa  logISee  innu- 
meravels  doa  narooradai  de  Vl- 
ktor  de  Kowa. 


Argentina  Hotel 

RnB  Cruz  Lima  n.  30  —  Flameago 
Phone  :  2Ss4200.  End.  Tel.  Argenotel. 

0  MELNOR  E  MAIS  CONFORTÁVEL 

Todo*  01  ipoieBioi  cotn  telephone,  terraço,  cala  de 
banho  completa,  agua  circulante,  quente  e  gelada. 

A*  1  MINUTOS  DO  CENTRO  DA  CIDADE  E  A’  BO 
METROS  DA  PRAIA- 

APROVEITEM  A  TEMPORADA  DE  BANHOS. 


Bem  poucas  boros,  neste  inettn- 
ta  nof  separam  do  nomanto  an- 
elciomente  esperado,  do  primMre 
ccnuclo  de  Lupe  Veles  com  e  pu¬ 
blico  carioca,  que  nlo  ee  conten¬ 
tou  mele  em  vel-a  s4  lui  mentira 
lo  eellulolde.  O  nosso  publico  que¬ 
ria  tdmiral-a  melhor;  queria,  em- 
fim,  admlra1-a  em  carne  e  cmo. 
B  Isso  oeonlecerA  já  amanhl,  no 
lindo  theatrinbo  da  AvenIÃs 
Altontlca,  o  "Clnenui  do  Casino 
AUanitco  (Clne  Vorteté)  on^  em 
melo  de  sensacional  pragramma, 
a  apimentada  "estrella*  mexica¬ 
na  de  Hollywood,  tppareoerá  eom 
0  cortejo  de  seui  detlumbramen- 
tes  pesBooes.  Depois  de  tio  lon¬ 
ge  espera  o  nosso  publico  voe  ter 
t  grata  saUsfaqlo  de  olhar  bem 
de  perto  esea  morena  deliciosa  que 
é  um  doa  mala  lindos  poemas 
de  carne  destes  tropleoa  escal¬ 
dantes.  Maior  no  pelco  do  que  ni 
Uli,  segundo  ae  voiea  autorisa- 
das  dos  mais  competentes  crltl- 
cee  da  Argentina,  Lupe  Veles  re¬ 
velar!  novai  modalidades  da  eua 
arte  tio  appleudlda  através,  dos 
seus  excellentee  celluloides,  qbe 
Ibe  gangrearam,  aqui,  no  Brasil, 
milhares  de  "fans",  Todo  mundo, 
assim,  quer  ver,  quer  admirar, 
elhos  noa  olhos,  a  esbelta  e  guapa 
mexicana,  que  tem  no  obysmo  dos 
clhog  negros,  profundos  segredos 
e  no  corpo  toda  a  attracglo  peri¬ 
gosa  do  "sex-appeal"  mala  tenta¬ 
dor.  Lupe  Velos,  que  4  um  tem¬ 
peramento  artístico  de  rega,  sa¬ 
be  cantar,  com  alma  oommovida 
e  vestida  de  sentimento^  oe  dolen¬ 
tes  blues,  americanos,  sabe  ani¬ 
mar  "foxes",  saltitantes  •  nvolu- 
elonarlos  e  sabe,  como  pouca 
lente,  dançar  a  rumba,  cujo  ry- 
tbmo  Interpreta  com  precislo  Im- 
ortsslonanie.  B'  uma  grande  ar¬ 
tista  quo  sabe  vibrar  e  (aatr  o  pu¬ 
blico  vibrar,  Mae  a  par  da  vos 
maravilhosa  e  da  sua  Inconfundí¬ 
vel  munclra  de  dançar,  Lupe  Veles 
t«m  um  todo  eipeoUl  de  daier 
toilucdea.  Oe  facto  ella  reprodua 
•s  personelldadee,  mate  notáveis 
de  Hollywood  com  rara  felicida¬ 
de.  Todas  as  grandes  ‘estrsllas", 
Hepburn,  Garbo,  Dletrioh,,  Del 
Rio,  Swanson„  o  *(}<Hdo  e  o 
"Jlagro".  todos  ellae  Lupe  Ve- 


Caae  eeossiair  «ae  Mimc  mas- 
panada  da  sutis  Ido  sdadtads  T 
Kls  t  (srps  ds  p4  per  esrtt...  mis 
cem  s  tuMads  tdtquds  e  oa  eie- 
SM  dt  esifleopt  —  Cnme  loftl  I 
At  qsdmtdaiat  de  sol,  et  atpb 
nbtl,  et  envst,  te  pérat  dUtledae 
deitpperteta  de  (éna  eiradtvsl 
sm  I  dlis,  isei  Itnibur  •  peilt. 
OARANTIUOS  OS  RUULTADOS 
Gtintlass  qoe  e  CrsM  loist 
tspprlat  BI  eisnebit,  psaost  a  ss^ 
des  ooaipIslaatUlai  qss  tUalBe  e 
eelli  svenetlbidi,  Umas  aa  eai- 
nSei  qss  lUsi  as  nfti  atas  mtr 


esr  1  pelle,  us  looineudo  ea  teci¬ 
das  ssbeataasoa. 

*4  tsisl  ols  lissr  tudo  liso  pira 
V,  A  Iba  rratilstnsHa  e  dlnbdro 
gsili,  Esll  adtsk  salsi  ds  diltsres 
a  dip|b  dt  Ilimtr  IM  t  sus  pell^ 
tppltqis  V.  8,  a  Crtsu  Ruiol.  ec, 
ffifiadse  baa.  Ea  Miuide  tirs  o 
aceno  eca  jaa  Icelbs  bnrnlda. 
Riial  Ibe  tnr!  aaitu  ittlc(i(dci, 
csisirvudo  cUn  t  (ensoca  s  sus 
cslla. 

CsBctislooarla  i  * 

ALVIK  *  EREITAS 
Uo  Paulo, 

(51124) 


Bntra,  amanhA  na  aua  Mgun. 
da  semana  de  cartas,  o  tenaoclo- 
nel  espectáculo  olnematogrwphl- 
eo  "Ella*,  reallsocio  eudeclosa 
e  arrebetadora  da  R.  K.  O. 
Radio  um  espectáculo  que  ex¬ 
cedo  eé  expectativas  mala'  opti- 
mistas,  pelo  aeu  luxo,  gran¬ 
diosidade  a  vlaflea  eumptuo- 
rMa.  Todo  o  mundo  que  'na  pri¬ 
meira  semana  (oi  asalsUr  no 
Broadwny  a  eetfc  espectáculo  ma¬ 
ravilhoso  nlo  esconde  o  eeu  des¬ 
lumbramento  pelo  que  de  jmpree- 
elonante  admirou  neste  celluloldo 
gigantesco.  Seu  ronvmce  4  qual¬ 
quer  coisa  do  sensacional  e  eug- 
•eatlvo,  obrigondo-noa  a  acom¬ 
panhar  com  interesse  a  aventurft 
doquellM  homens  que  parlem  pa¬ 
ra  rumos  mysterlosos  em  busca  da 
Chamma  Bograda  da  Vido,  que  oa- 
•egura  a  mocidade  eterna.  O  de- 
cavei.  Vivendo  a  figura  da  rai¬ 
nha  Iramortol,  a  bella  AySba, 
admiramos  no  fllm  a  bellexo,'  de 
facto,  perturbadora  de  Helen  Qa- 
hagon.  artista  de  altos  merltoe  e 
quo  tem  no  fllm  uma  "perforoan- 
ce*  notável.  Râdolph  Seott,  e 
raasoule  e  elegante  gall,  tem  um 
trabalho  notável,  que  impressio¬ 
na,  onlm  como  Helen  Uock  e  NI- 
gel  Bruoe.  Oe  leenorioe  de  "Bi¬ 
ts*,  elo  eimpleemente  assombro- 
soe.  B  a  dlraeqlo  4  odmlravel.  B* 
oerto  que  “BUs",  ae  tmpds  pe¬ 
las  sues  grondu  praporcOee,  pe¬ 
la  bellera  do  teu  enredo,  pele 
grandiosidade  doe  eeut  scenarfot 
nunes  vistos  antes  s  pelo  conjun¬ 
to  de  todos  oe  asna  valores  apre- 
elsveli  qu*  lhe  asseguram  esta 
exlto  immenso  s  multo  e  multo 
vera  sugmentar  o  prestigio  ds 
R,  K.  O,  Radio  o  da  sna  lança¬ 
dora,  nAi,  o  “Broodway-Progtora- 


contém  leite  de 


(Do  serviqo  de  Vias  Urinarias  ds 
Polyelinica  Geral  do  Rio  de 
janeiro)  * 

oinunaiA  ■  m*  orjnariai 

Conenltas  As  laa  iaa.  e  tabba- 
dos,  doa  13  Al  IS  na  rua  R»u- 
bllea  do  Perd,  fO-t*  andar.  Tel. 
44.4134.  <N  11871) 


VJeSSY  OQottm  leite  de 
niagneti*,  porque  a  idencia, 
ha  30  annaa,o  acomelha  oomo 
um  doa  maii  poderosoa  and- 
addoa,  capai  de  combater  o 
tartaro,  a*  carie*  e  meimo  a 
pyorrhía.  Gessy  desinfecta  o 
meio  buocal,  clareia  oa  dente* 
■em  deigistir  o  esmalte,  poi^ 
que  nlo  contém  subetanda* 
arenoaaa,  e  neutralisa  a  fer* 
mentacio  doa  addoa  e  detrictoe 
alimentldoa. 


Amanliã  no  Palhé-Palace 

Lk  vem  os  doa  "estapafúrdios" 
Bert  Wheeler  a  Robert  ■Woolsey, 
"bancando*  Os  poelcSei  mole  ex- 
travagantee,  contanto  que  te  pu- 
xosiem  a  salvo  doa  Iras  do  ret, 
Toda  a  bietoria  se  possa  num  rei¬ 
no  "rocoeS,"  em  que  oa  dois  he- 
rces  se  vSm  de  um  momento  pa¬ 
ra  outro.  Investidos  doe  (unecOee 
de  médicos  do  lei,  Mas,  a  verdade 
4  que  «llee  para  "der  oa  de  VtUs 
JJIogo"  •  com  medo  da  aensm  en- 
(orndos,  trancafiam  oa  dois  ver¬ 
dadeiros  doutores  e  com  ae  sues 
vestas '  ss  apresentam  no  polaclo 
do  Duque,  que  aoffrla  de  Inaem- 


rsnte.  <»*'■  toaolnantu.  Rslsta-noa  o 

A  mocidade  ara  aempra  o  Ibo-  ronutnoa  ds  uma  mulher  que  oo- 
ms  favorito  de  Woechneok,  a  nbeeeu,  na  alvorada  ds  vido,  e 
sempre  4  tentado  novomente  por  homem  que  a  tmpreaolonou  (orte- 
elle.  Contlnuamenle  A  procura  mente  e  com  quem  trocou  o  pri- 
de  novas  descobertas  neiee  terr»- 
no,  elle  escuts,  tllencloeamenta,  a 
voi  dos  alroot  mogas  para  dapoU 
apanha1-a  dsanta  da  "comera”, 
era  todos  oe  seui  conflletçi  Intj- 


'A  NOIVA  DE  FRANKEN" 
SIDN" 


moe.  Ahl  eetA  o  segredo  do  seu 
eucceato, 

Pcl  assim  que  elle  realixou 
"Bplaodlo  Huilcol",  0  fllm  que 
lha  valeu  um  triumpho  bem  me- 
reeldo,  coadjuvado  por  Honno 
Woag,  que  na  sua  meiguice  en¬ 
cantadora,  eneama  coro  .perfel- 
cio  qualquer  dessaa  meninas  aa- 
tudontei  eom  que  todos  oa  dite 
nos  encontramos.  Ao  Iode  de 
Henns  Waag,  teremos  WoUgang 
Llebenelner  e  ByblUe  Bchmltx. 

“FAVELA  DOS  MEUS 
AMORES’* 

Realnho,  todo  e  mundo  O  asbe 
€  a  Unds  professorinba  ds  Pavelbs 
qoe  Cermen  Santos  encarna  a  por 
quem  se  apaixona  Reborto,  e  ele¬ 
gante  ds  cidade  momvUhoea  na 
novells  que  Henrlqus  PongetU 
escreveu  e  Humberto  Mauro  (li¬ 
mou  eob  o  titulo  ds  "Fsvella  doe 
meus  omeres' 


O  argumanto  da  "A  noiva  de 
Frankonttaln,"  eonsega  com  o  fi¬ 
nal  do  anterior  fllm  de  Borie 
Xârioft  era  cujas  leenu  ponee 
que  o  monstro  morre  numa  to- 
guelra,  a  quel  (ot  levado  davldo 


nltu  O  Duque  Unha  uma  aobrlnba 
linda  que  era  ossada  com  um  roo- 
tUo  olumentlailmo.  Tinha  elle 
um  elo  que  era  uma  fero,  capas 
de  acabar  com  a  vida  do  homem 
4ue  ousasse  fitar  01  olhos  para  a 


seus  crimes,  mu  «  monstro  nlo 
morre  (•  aqui  coimos  a  nova 
obra  da  Unlvtriel,  que  wtrala 
no  dia  n  no  Odtm),  porque  eal- 


Unda  mulheninha.  Aeonteea  que 
esto,  apezor  de  tudo,  eabla  mul¬ 
to  bem  longar  noe  ecragSes 
olheloe,  a  fasclnocio  doe  eeut 
olhos  traveetes. 

■  uno  doe  mediooe,  nlo  reeli- 
Uu.  O  «io  deu  logo  o  alarme,  e 
elle  osportaraente  acabou  een- 
quletaado  a  omleode  do  elo  t  oa- 
slm  deatoser  es  soepelUa  de  tru- 


vo  mllegroasmente  dã  rcgualn, 
ae  refugiou  numa  eerie  da  onde 
eo*  para  comegor  da  sove  teu4 
oetos  ertainoet. 

—  O  monstro  d  peneguldo  pté- 
ta  uma  montanha,  onde  vam  a 
conhecer  um  eremita  e4go,  que 
lhe  «neina  a  faltar. 

—  Ao  oneentior-m  novanonte 
eom  teus  ertadoras,  o  monstro 
exige  uma  eompenbaln  e  dobl  é 
quo  vem  •  titulo  desta  nova  au- 
per-produoglo,  "A  noiva  de  Ftmn- 
kaneteln.” 

—  "A  noiva  de  VTonkenateln* 
apresenta  novementa  e  eetor  du 
raanvUhoaes  eoracterleegdes.  Bo. 
ria  Karloft,  magnlflcaments  se¬ 
cundado  por  um  oonjnneto  ds  es- 
trclloa  entre  ee  quou  se  encon¬ 
tram  Valeria  Hebeon,  CoUn  CUve 
a  Eira- Lonobester. 

Um  homem  monstro,  uras  com¬ 
panheira  monstruosa,  creada  num 
iaboratorio,  na  obra  mole  aenra- 
elonol  do  aimo. 

Arraa/e-ms  vnui  compashetrn 
o«  raptarei  «  euo/  —  Era  a 
omeaga  do  monstro  a  oquelles 
dola  homens  que  o  haviam  crea- 
do  no  loblrlntho  myeleiioso  de 
een  iaboratorio . 

—  B  deonts  dests  dilema  os 
dote  bomene  de  eolenda  veara-eq 


Xoy  ironole  a  Oeorge  Bmt  om 

"O  primeiro  befio”  (Um  da 
Warner  First 

melro  beijo..,  8epaiara-ie  #  de¬ 
correm  nove  anneo  sara  qu«  o 
DuUno  da  novo  oa  approxime. 
Ae  (Un  desse  praie  os  seus  eaml- 
nboe  da  novo  aa  eruam  e  a  ro- 
eordeglo  dequelle  primeiro  beijo 
ranuoe  podereeements  para  unü- 
oa  outra  vti,  eom  um  amor  mola 
(Irrat, 

Multa  eoira  um  bom  direetor 
podaria  extrair  daese  thema. 
Acresce,  porém,  que  O  Prlraclto 
Beijo,  nlo  tera  apenas  ura  diro- 
otor  do  quilate  de  Fnnk  Bona- 
gt...  O  eslInloMa  da  Wanrar, 
qnt  0  Qlorla  voa  opreoanter  dia 
11,  tera  ainda,  como  prinelpoes  (1- 
gnraa  do  romance  a  Ineompanvel 
Koy  Francla,  pedindo  amor,  pedin¬ 
do  a  renovogia  daquelle  primei- 
re  beijo...  ao  aeu  gall  mais  In¬ 
dicado:  Qeorge  Brentl 

E  nlo  (cees  leso  bastante,  no 
(Um  eollaborou  multo  tembem  o 
genial  Oriy  Kelly,  que  realga  to¬ 
dos  oa  eneonUM  de  Koy,  ema¬ 
lhe  a  belleim  extraordinária,  sn- 
feltando-a  cora  sensaclonallstlmoe 
a  bellos  tollettei. 

O  Primeiro  Beijo,,.  4  0  fllffl 
doe  mois  (eUeee, 


lebi  ImllB  cem  preclelo  notaval, 
E'  um  doa  aeua  gtandea  meritoa 
ertisticcs,  que  lhe  valerem  ap- 
pleusoa,  ot  mala  ardentes  a  'ealo- 
nsos,  da  téla  de  Baenoe-Alres. 
Noa  emmoldurando  «  orlo  tnooa- 
fundível  de  Lupe  Velia  a  dlreecdo 
éo  "aneme  do  Caalno  Atlantleo*. 
apmenlarA  ura  progmmma  sen- 
Mlonel.  No  palco  ainda,  ta  exhl- 
oliio  ee  ‘Brlsdsray  Boandala*  e 
•Jlmmy  Shurs  Parsde",  viiBee 
Itslurobnidoraa  de  movimento  e 
bcUeia  e  na  téla  eerl  exhlUdo  um 
trsnde  fllm  Inédito  da  Unlvorral. 
Al|4s  ebamemoi  a  attsngle  do  pu- 


O  “Broodway-Programma"  lan- 
garl  dentro  om  breve  um  (Um 


eulento  marido. 


seniaolonal,  que  eetâ  eendo  aguar¬ 
dado  eom  viva  oncledode  ode 
que  reprodut,  eom  nlUdca  Impee- 
oavsl,  a  peleja  eanaaelanal  que 
Mos  Baer  travou,  em  Nova  Tork 
eom  Jo«  Lonis,  e  negro  de  Detrolt 
B'  um  Impresalononta  documen¬ 
ta  que  mostra  a  nltldes  da  vteto- 
ria  eemogadora  do  negro  sobra  e 
eãuífomiano.  Aealets-ee  no  fllm 
aeneactono]  todo  0  desenvolvimen¬ 
to  do  rude  encontro,  vendo-se  oe 
"Knock-downe*.  ioffridoi  por 
Roer,  oralm  como  0  eeu  eepecto- 
culor  “Knock-out".  Assombra,  de 
facto,  a  technica  do  negro  que 
tem  recursos  Incriveie  e  taba  de¬ 
fender  e,  melhor,  no  momento  pre¬ 
ciso.  Esse  grande  (iTm,  documen¬ 
to  Impressionante,  sor*  longodo 
pelo  “Broadway^nugrenuna", 
lustamente  com  0  grande  fllm 
R.  K.  O.  Radio  “espll  Rueaa", 
no  qual  brilham  a  belleza  e  o  ta¬ 
lento  de  Oonstance  Bennet  o  a 
figura  sympathica  de  Gilbert  Ro-i 
land. 


'  O  Olm  tem  multo  ds  eperata. 
Ba  multo  conto,  edroe  oomlooe 
Mcellentee  a  a  porta  hlIorionU  4 
ataiDo  asneaelonol. 

Montagem  estupenda.  Fama  t 
mele  forree  e  um  final  que  por  el 
■d  valeria  todo  0  (Um. 

Ao  lodo  dt  Bert  Wtoler  c  Ro- 
beit  Woolsey,  eeUo  Thelme  Todd, 
Ootothy  Lee  e  Noah  Beerry.  Ha 
“bola"  do  outro  mundo. 

Como  Sempra,  oe  dois  eomieee, 
alo  uns  pIratSca  de  maroa  maior, 
e  tudo  que  estejam  oo  aeu  alcan¬ 
ce  “nlo  deixam  fugir."  Ella» 
alo  toado  mais  o  que  lurruplar, 
"batendo*  o  elno  de 

alarma. 

"Bambai  da  edade  media,"  4 
espeeloeulo  eisencialmente  para 
diverur.  da  B.  K.  O.  —  Broa- 
**ay  Prograroma  onde  cooperam 
porq  laõo,  os  excellentes  arUstos, 
a  bOa  raualco,  piados  de  multo  es¬ 
pirito,  movIraentagSa,  alegria  e 
todo  emttm  que  dé  saUsfagâo  aos 
olhos  e  dlvsralo  ao  esolrlto- 


Roílnba  foi  oo- 
cusada  pela  critica  elnematcgra- 
phlca  ds  usar  vestldca  de  alto 
prego  e  jolie  de  custo  elevado... 
Bis  como  se  defende  em  corta 
que  hontem  nos  dirigiu:  “Sr.  !•- 
dactor  —  A  competente  a  culta 
critica  dos  jomaes  cariocas  oo- 
tranha  ao  apreciar  os  meritoa  de 
“Favella  dos  meus  amores*  que 
au  ilmplea  profesaora  da  Favella, 
me  traje  com  tania  eleganeia. 
Venho,  pole,  esclarecti-a  sobra  oe- 
lumpto  tõo  delicado  para  uma 
mulber.  Meus  veatldoi  devo-ot  — 
cstA  dito  em  um  dos  meus  diálo¬ 
gos  —  aos  marítimos  do  morro 
que,  ds  torna-viagem  me  prsMn- 
telam  aempra  com  cortea  de  ledo, 
e  vestidos  modeloi  de  ballleté  e 
larot  que  adquirem  era  Faria  em 
boas  condlgfiea  «ooe  a  custo  doa 


Da  biC  certo  temfio  onnunclado 
para  breve  exhlbiclo.  ad  agora 
conseguimos  saber  que  a  grande 
pelllcula  Teeplltz  "O  dlctodor”, 
strA  langado  pela  Franco-Brui- 
leira  na  téla  do  Odeon. 

Deeea  maneiro,  o  eortoa  quo 
promstte  um  mundo  de  emocOee 
estranhos,  no  domínio  da  arte  o 
da  tecbnica  cinsroatograpbicaa, 
delIclarA,  sem  duvido,  oa  lnnum«- 
ros  “habttués*  doquello  conheci¬ 
da  eou  de  diversdei,  mcetronde 
nnut  InterpratmgAo  odmlravet  de 
Clive  Brook  e  Modelelne  Carron, 
eob  a  direegio  de  Vlctor  SavIUe. 

“O  dlctodor",  é  umá  pelllcula 
luxuosa  na  eus  decoragio  e  uma 
vibrante  pagino  romântico,  ani¬ 
madas  por  uma  tUustragão  musi¬ 
cal  belllsslma. 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingro,  13  de  Outubro  de  1935 


A  üfa  apt'eeeuta  yíktor^Dc  Kowa  no  iiiin 
'Tentação'”,  qúe  o  fM(PBRTÓ'^éjãiibiri 
-  amanhã.  - - 


Whe®le^  Rpb^..^.polse3ra p.ojtotíwjiiM 
^fllm  da  R..Ifc  O.  lUdloSpw^esffw  áaiannã^n^o 
S0®»fífe’  PÀIfAeE'';Binibb5'da'  E^dade  Média”. 


Velez,  a  gTÍiSf^8pi(|^(n^|B!lgrwp<^^quc 


LiUpe  _  _ _  _ 

cstréa  amanhã  no  cinema  do  CASINO  ATLAN 
|ri(^  fpnã  Variadl _ 
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